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PREFACIO

Reorganizada por Decreto de 4 de Março

de 1876, e dotada de pessoal idóneo, tem a^ora

podido a Bibliotheca Nacional desenvolver rapi-

damente as suas forças. Certo, si também outros

recursos obtivera, mais arrojados voos houvera já

desferido. Ainda assim, nos sempiternos fastos da

historia pátria. !á ficam, vigorosamente cinzeladas,

as finas e g-raciosas formas da Exposição Camo-

XEAXA de 1880, e o vulto mais senhoril e alti\o

da Exposição de Historia de 1881, como docu-

mentos incontrastaveis de sua fecunda actividade.

Hoje, por esforço nào menos ingente, rasga a

Iliblioiheca novas fontes e novos horizontes á

grande anciã de saber do espirito humano, des-

vendando-lhe os primores do seu opulento seio.

Edições raras ; exemplares, talvez únicos :

outros esplendidamente trabalhados por mãos dos

mais afamados mestres ; alguns, encerrando os

thesouros do pensamento das mais vastas e po-
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tentes intellirrencias dos tempos idos ;
esses ofíer-

tando nos as primícias da sciencia, colhidas pela

observação e pelo raciocinio ; aquelles, patentean-

do-nos os seo^redos da arte, surprehendidos pela

inspiraçcão c pelo sentimento; ali, a antii^uidade

com sua rudeza, mas coni sua o-randeza; aqui. a

actualidade com todos os seus apuros e todas as

suas galas ; tudo isso, fielmente descripto, con-

frontado e commentado, dará, porque o não di-

remos ? mais luz aos pontos controverddos, mais

firmeza ás conquistas feitas ; estudo paciente e

critica conscienciosa, ha de recrudescer a febre do

movimento, de que é fatal resultante o progresso,

o aperfeiçoamento geral.

Ao estudo e á analyse precedeu a selecção.

Xos ricos archivos da Bibliotheca Nacional,

separar e grupar, sciente e conscientemente, al-

guns poucos exemplares de valor mais subido,

não é tarefa de somenos importância. O espaço

de que dispúnhamos, em extremo diminuto, não

permittia a exhibição completa de todas as nossas

riquezas. Era preciso escolher, escolher sempre,

examinar, comparar, tornar a comparar, até que

as jóias, por seu pequeno numero, e por mais

preciosas, se pudessem accommodar nas caixas

que lhes estavam destinadas. Não obstante o

apoucado espaço, que nos obrigou em um ou

outro ponto a alterar a ordem chronologica, con-

seguimos fossem representadas todas as cidades



e todos os artistas, que se distinguiram na grande

arte de Gntenberg'. Xa Allemanha, os Fusts, os

Schoeffers, os Zells, os Deckers, e os Gieseekes e

Devrients ; na Itália, os Galls, os Este\ãos Plancks,

os Spiras, os Colónias, os juntas e os Aldos ; em

Basiléa, os Frobens, os Cartanders e os Hervagios;

na França, os Gerings, os Ascensios, os Estevãos,

os Mames, os Didots e os Claves; em Antuérpia,

os Plantinos e os Moretos: em Le)'de e Amsterdão,

os Elzevires; na Hespanha, os Brocars. os Sandias

e os Ibarras; em Londres, os Roycrofts e os Whit-

tinghams ; em Portugal, os Xicolaus de Saxonia,

os Calhardes, os P)onhominis, os Conibregers, os

Andrés de Burgos, os Antonios Gonçalves, os Bar-

reiras, os Rodrigues, os Lyras, os Craesbeecks, e a

Imprensa Nacional; em Xew York, os Appletons;

em Pliiladelphia, os Collins ; em lUienos-Aires, os

Krafts; no Rio de laneiro, a Imprensa Nacional,

os r^Iaximinos, os Lombaerts, os Laemmerts e os

Leuzingers ; emhm, no Maranhão, os Mattos e os

Frias.

Xa Secção de Manuscriptos, alinha-se, im-

pondo o respeito e a admiração, a brilhante plêiade

de sábios illustres : Alexandre Rodrigues P^erreira,

Arruda Camará, Lacerda, Velloso e I""reire Allemão,

ali estão, como a convidar-nos a penetrar no co-

ração de nossas virgens e seculares florestas e a

abrir pelas amplidões d'esta portentosa e inexhau-

rivel natureza a rota que a sciencia inda procura.



VIII

Mirallcs, com os fiil^Líores da historia, espanca as

sombras tio nosso passado. Xobrei^a e Anchieta,

em suas cartas, nos ensinam, com a sln^-eleza de

verdadeiros Apóstolos, como o Evangelho nas

selvas esplende auroras de civilisação. Xas cmne-

grecidas paginas dos velhos e illu minados códices

dos séculos que já foram, ficaram estampados os

vestígios da pericia e da perseverança de seus au-

tores, a mesma pertinácia, a mesma habilidade, que

ergueram as Pyramldes e abateram os Bárbaros.

Contemplai tanibem em sua lettra, em seu estylo,

e, pois, em si mesmos, os varões assignalados,

dos humanos destinos levitas augustos, sagrados

pela intelligencia e pelas lettras, pelo trabalho e

pelas virtudes.

Por ultimo, a Secção de Mstampas, complemento

indispensav(íl a toda biljjiotheca bem organizada.

I'jii relação aos nossos haveres, nesta inte-

ressante Secção, assim como nas outras, poucos

são os exemplares expostos, mas, em compensação,

brilham as obras-primas dos grandes mestres,

(piantas bastam para distinguir as épocas, as

escolas, as maneiras, e conhecer as transformações

I)or que a arte tem jjassado.

A escola italiana representada por Mantegna,
Marco-Antonio e seus discípulos Marcos de Ra-
venna e Agostinho X^eneziano, os Carraccis, Guido
Reni e seus discípulos, João \^olpato v. Raphael
I\Ior''hcn ;
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A escola allcmã por Alberto Diirer, Frederico

Wagner, e Mertz ;

A escola hollandeza por Lucas de Hollanda,

Henrique Goltzio, Guilherme Hondio, Hermano

Swanewelt. e Rembrandt ;

A escola flameng-a pelos Salderers, \^an Dyck,

Paulo Poncio. e Pedro \'an Schuppen
;

A escola ingieza por Hog-arth
;

A escola franceza por Xoel Garnier. Jacob

Callot, Roberto Xanteuil, Gerardo Audran. Ge-

rardo }\delinck, os Drevets, Debucourt, Henriquel

Dupont. e Gaillard ;

A escola hespanhola pelo Hespanholeto, e

Fernando Selma
;

A escola portugueza por Vieira Lusitano, João

Caetano Rivara, e João \'icente Priaz
;

Todas captlvam a nossa attenção.

Desde os primeiros ensaios da gravura, ou o

iiigello, até as magnificências dos Audrans e dos

Edelincks. tudo força a admiração.

Ao contemplar estas maravilhas, dir-se hia que,

á vista de nossos próprios olhos, aquelles grandes

mestres, aquelles insignes artistas, aqueUes poetas,

os sublÍDics loucos, emergem do passado, e, guin-

dados em suas obras-primas, se transfiguram na

immortalidade.

Xão terminaremos, sem deixar aqui registrado

um voto de louvor e de apreço aos distinctos em-

pregados d'esta Bibliotheca, os Srs. : Dr. José



Zeferino (U; Menezes lírum, Dr. José Alexandre

Teixeira tle Mello, Alfredo do \'alle Cal)ral, e

I).'' António |an'.ien do 1'aço, [)ela int','lligencia, illiís-

tração e /èlo que consumiram na confecção d'este

Catalo^i^o. Cada um. em sua respectiva Secção, não

cumpriu só o seu dever, trabalhou com dctlicação :

resolutos todos, não recuaram ant(; o sacrificio,

corajosamente o transpuzeram. com os olhos fitos

na pátria e na sciencia.

Dos Officiaes, os Srs. António José Fernandes

de Oliveira e João Ribeiro Fernandes, e do Au-

xiliar, o Sr. António Luiz Pinto Montenei^ro, não

deixaremos de faz(M" honrosa menção pelo walioso

contingente com que nos auxiliaram.

Ao cavalheirismo e (;xtrema obsequiosidade

do illustrado Sr. l)r. Ladislau Netto, Director

Geral do Museu Nacional, devemos o bem elabo-

rado Catalogo das medalhas e moedas expostas,

confiado á reconhecitla proficiência do intelligente

c prcístimoso Conservador da Secção de Numis-

mática trafjuelle importante FstabelecimcMito , o

Sr. Luiz I*'erreira Lagos.

Homenagem de reconhccimeiUo ufanamo-nos

de prestar-lhes.

Não nos entibiem, porem, os esforços até hoje

despendidos, nem o muito, ([ue ainda ha a con-

quistar, nos conturbe o animo e nos palleje a fé.

Como minimos (jperarios na obra collossal que a

geração do presente (píer legar ás gerações por
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vir, sacrifiquemos, si tanto é preciso, o nome com

as suas grandezas, a saúde com os seus prazeres,

a vida com os seus esplendores, mas seja essa

a nossa derradeira pala\ra — avante.

Bibliotheca Nacional, 21 de ?yIaio de iSSv

João de Saldanha iw Gama,

IJiMiotlifcario.
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ESBOÇO HISTÓRICO

lautas vezes se lem rtícenteniente Lrataclo do
assumpto, especialmente nos .'liiiiacs cia })ro]jria

IVibliotheea, (jue a presente noticia não ptjtle deixar

de ser, em me.itos ])ontos, r('])í'tição do cpie já

corre impresso. 1 )a donta mnnoi^raidna acerca de
iKirljos;] Machado, escripta ];)elo ilistincto .Sfir.

I)r. Ramiz (iaKão, p.ão pouco smm aqui discreta e

dlscricic^nariamento a[)ro\'eitad(). () di^no chc-fe da
secçãc) de estampas, na introducção ao catalo^'o es-

|)ecial da sua secção, tomou a si o mais árduo da
tareta: no seu trabalho, ia ha mais temido escripto,

posto ([ue só a^'ora saia a luz publica, achará o leitor

pi-ohcientementc desenxolvida a matéria e larga-

mente documentada. Acpii |jois só se dará lun

resumo histórico do como se lornuou e avultou este

^rande repositório do saber luimano chamado
Bibliollicca N^acional c Publica do Jvio de faneiro,

de que com razão nos ufanamos, (í que é de certo

a mais rica e abundante da America do Sul.

Ouando o grande capitão do século mandou
invadir Portugal, Kl-Rei 1). João \I, alma toda

feita de paz, espirito avesso a toda a idea de luta,

e luta que lhe parecia com razão desioual, resolveu

reluo-iar-se nos seus vastos domínios da America,

o que effectuou deixando Portugal em hns do anno
de 1807. Aportando ao Brazil em |)rincipios do de
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iSoS, trouxe coinsÍ!40 a Real niMiuiheca da Ajuda,

(jiic seu avô, I-:ikei D. Jos;- I, orq;anisára para

suljsliluir a (|iie o terremoto de Lisboa cm 1755

dis[)ers;ira <• o coiiscculivo incêndio consumira.

Collocada no extenso e escuro consistório da

i"-reja da O. ^^' de \. Senhora do Carmo, á rua

do Carmo, loi ella, nào cU; todo c; indistinctam jnte

rran(|ueada ao i)ul)lico, mas aproveitada, de 181 i

em diante, pel,)S estudiosos ([ue para (;sse tim

obtinliam prévio e fácil consentimento rei^io. Temos
])resente uma ordem ness(í scMitido passada pelo

Conde, tlepois Maniuez de A_L;uiar, em nome tio

1^-incipe Rei^-c-nti'. em 3 de l)c;zembro de 181 1,

dirií^ida ao \\ Joa([uim Dâmaso.

A j)rIncipio accommodou-se- a IVibliotheca no

andar superior do hospiíal ; mais tard(\ tendo ella

seo-Liramentcí crescido com os li\ros cpie vieram de

Lisboa, ijor aviso de 3 d(: Novembro de 1812

extendeu-se ao pa\imento térreo, de onde se re-

moveram os doent(;s para o Recolhimento do Parto,

á rua dos ()uriv('s.

O [)rim(dro acto relativo á nossa Dibliotheca

de cpie resam os seus rei^istros é o Decreto de 29

de Outubro de 18 10, referendado pelo mencionado

Conde, dandodhe mais apropriada accommodação
no edifício em ([ue ella primitivamente e mezes
antes se acoutara. \í concebido nos seguintes

termos :

(( Decreto de 29 de (Julubro. Mamiscripto

aulJicntico. — 1 lavendo ordenado por Decreto de 27

de Junho do present(í anno, que: nas casas do

Hospital da Ordem Terceira do Carmo, situado á

minha Real Capella, se collocassem a minha Real

bibliotheca e gabinete; dos instrumentos de physica

e mathematica, vindos ultimamente de Lisboa: e

constando-me jíelas ultimas a\eriguações a que
mandei proceder, cpie o dito edilicio não tem toda



17

a luz necessária, nem offerece os commodos indis-

pensáveis em hum estabelecimento desta natureza,

e que no lugar que havia servido de catacumba
aos Religiosos do Carmo se podia fazer huma mais

própria e decente accomodação para a dita livraria:

hei por bem, revogando o mencionado Real Decreto

de 27 de Junho, determinar que nas ditas cata-

cumbas se erija e accomode a minha Real bibliotheca

e instrumentos de physica e mathematica, fazendo-se

á custa da Real Fazenda toda a despeza condu-

cente ao arranjamento e manutenção do referido

estabelecimento. O Conde de Aguiar, do Conselho
de Estado, Presidente do Real Erário, o tenha

assim entendido e faça executar por este Decreto

somente, sem embargo de quaesquer leis, regi-

mentos ou disposições em contrario.— Palácio do

Rio de Janeiro, em 29 de Outubro de 1810.

—

Com a rubrica do Principe Regente Nosso Senhor
(V. Coll. A^abuco, t. I, 181 o, pg. Zô7)- ^'

Já em 18 14 constava a Real Bibliotheca de

mais de 60,000 volumes, segundo o testemunho
do P. Luiz Gonçalves dos Santos nas suas Me-
morias para servir á Historia do Reino do Brazd, I,

pg. 308.

(( Esta Real Bibliotheca, diz o autor historiando

os principaes acontecimentos d'aquelle anno, tem
chegado ao estado de ser a primeira, e a mais

insigne, que existe no Novo Mundo, não só pelo

numero de livros de todas as Sciencias, e Artes,

impressos nas linguas antigas, e modernas, ciijo

fmmero passa de sessenta lud volumes... que cada

vez mais se augmentão, mediante a munificência

de Sua Alteza Real, que não cessa de enviar novas

e selectas obras, que nella se colloquem... »

Tinham acompanhado a familia real portugueza

no providencial exilio dois sacerdotes illustres,

dados ao cultivo das lettras. Frei Gregório José
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Yiej^as e Fadrc |na(iiiini Dâmaso, da Conij;reo;-ação

do Oratório: a clles confiou o Principc a maini-

tcnçào e arran)amcnto interno da sua bibliotheca,

o, do encaroro se desempenharam de modo satis-

factorio, 1'^-! (ireciorio até 1821, em que tornou para

o reino com a corte, e o P. Dâmaso até 1822, em
(|ue voltou também para Portugal, não tendo que-

rido adherir á emancipação da colónia.

Não levou porem comsigo o régio bibliothecario

para o reino os impressos, como fizera á grande parte

dos manuscriptos da Real Bibliotheca, os quaes

foram por elle de novo recolhidos á da Ajuda.

Desde que a Bibliotheca definitivamente se

estabeleceu no Rio de Janeiro foram-se-lhe aggre-

gando, por dadivas generosas e acquisições sob

mais de um titulo, grandes e importantes collecções

de livros, que hoje em dia a constituem o que é.

No dominio colonial continuou a fazer-se de Lisboa

remessa de livros ali impressos e que, a titulo de

propinas, recebia a casa real.

Antes porem de passarmos a fazer menção
d'ellas é do nosso rigoroso dever registrar a do
douto abbade de Santo Adrião de Sever, Diogo
l^arbosa Machado. Aos incansáveis esforços d'este

distinctissimo coUector de preciosidades bibliogra-

phicas deve a nossa, herdeira da Bibliotheca da
Ajuda, a mais que rara, pois é única no seu género,

collecção de opúsculos valiosíssimos concernentes
á historia de Portugal e do Brazil e que, pelo pa-

ciente bibliophilo reduzida com admirável perse-

verança a um só formato, consta de 85 volumes
de folio, pelo diligente abbade doados, com toda

a sua rica livraria e outras collecções factícias, ao
Rei D. José I depois do terremoto. Esses thesouros
ficaram constituindo o núcleo da actual Bibliotheca

Publica do Rio de Janeiro : não podia ter ella mais
nobilitada estirpe.
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Entram na mesma linha de conta as collecções

que osabioabbade organisára de sermões, villancicos

e retratos, que são outras tantas gemmas de subido
quilate que a enriquecem de preciosidades, zeladas

pelos recentes bibliothecarios com o summo cuidado
e o amor de entendidos, pois quem não entende da
arte não a estima, como já pensava o laureado
cantor dos Lnsiadas. Alguns dos opúsculos que
compõem esta collecção singular, mereceram já
reproducção ; outros têem sido citados por litte-

ratos e bibliographos : são documentos interessantes

muitos d'elles, que não foram convenientemente
explorados, e está ainda hoje por conhecer-se toda

a magnitude do seu merecimento intrínseco.

Nos Annaes da Bibliotheca Nacional, publicação

iniciada pelo Snr. Dr. Benjamin Franklin Ramiz
Galvão, penúltimo bibliothecario, deu aqueile activo,

zeloso e illustrado bibliographo a descripção technica

e minuciosa do que de mais importante encerra

esta magnifica e excepcional collecção, na qual,

como pondera o douto ex-bibliothecario, não se

sabe o que mais admirar-se, si a excellencia das

edições raras, si a belleza dos exemplares prefe-

ridos, si emfim a bôa ordem e perfeição das col-

lecções factícias, prodígio de perseverança e de
cuidado.

Pelo catalogo msc. da opulenta livraria do
benemérito abbade, constava ella de 34 classes,

com 4.301 obras em 5.764 volumes. Viam-se nella

representadas quasi todas as edições originaes de
poetas e historiadores portuguezes e castelhanos,

de quasi todos os autores ascéticos que escreveram
nestas duas línguas desde o século XVI : escriptura

sagrada ; theologia especulativa, dogmática e moral

;

liturgia sacra e profana ; historia ecclesiastica ;
his-

toria ecclesiastica das regiões orientaes e occi-

dentaes ; historia profana ; historia profana das
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regiões orlc:ntacs c- occidcntaes ; vida de Christo,

cU: santos c santas c príncipes ecclesiasticos c se-

culares, illustres em virtudes e acções militares;

elogios de pontifices, príncipes e varões insignes

em santitlade, lettras e armas ; bibliothecarios

;

genealógicos ; heráldicos ; chronologos; geopraphos;

orthographos ;
grammaticos ;

rhetoricos e oradores
;

discursos concionatorios ;
poetas latinos, portu-

guezes, castelhanos e italianos; symbolos, emblemas
e emprezas ; diccionarios ; antiquários ;

polygraphos
;

autores antigos da lingua latina em prosa e em
verso

;
pompas triumphaes e funeraes

;
políticos ;

ascéticos ; itinerários ; escriptores epistolares ; apo-

logias ; criticas e invectivas ; miscellanea ; livros de

estampas. Contavam-se nesta livraria, verdadeira-

mente régia, nada menos que exemplares das edições

dos Lusíadas de Lisboa, 1572; //;/, 1597; Paris,

1759 ; commentarios do poema por Faria, Madrid,

1639; id. das rimas de Camões por Faria, Lisboa,

1685 ; id. dos Lusíadas por Corrêa, ibi, 1720 ; id. id.

por Graces, Nápoles, 1731 ; id. id. em francez por
Castera, Alcalà, 1580; Lusíadas em italiano por
Pagi, Lisboa, 1656; id. em ínglez, Londres, 1Ó55;
id. em latim por fr. Thomé de Faria, Lisboa, 1622.

De Bernardes figuravam as Flores do Lima, edição

de Lisboa 1597; de António Ferreira os Poemas
lusitanos, ibi, 1598; das obras poéticas de Sá de
Miranda a ed. de Lisboa 1622; da \'íctoria de
Lepanto, de Jeronymo Côrte-Real, a de Lisboa

1578; do Naufrágio de Sepúlveda a de Lisboa

1594; das Ribeiras do Mondego, de Soutomaior,
a de Lisboa 1623; da Gigantomachia, de Gallegos,

a ed. de Lisboa 1626 ; da de Obras varias poéticas,

do mesmo autor, de Madrid 1637, e as rimas de
Balthasar Estaco, Coimbra 1604.

Para significar o avultado numero de obras
raras e estimáveis que se encontravam na livraria
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de Barbosa Machado seria preciso transcrever

. grande parte do respectivo catalogo ; basta pon-
derar-se que estavam ali reunidas quasi todas as

províncias do saber humano representadas pelas

suas obras mais dignas de nota e estimação.

Desafiam porem particular menção as collecções

factícias que elle arranjara, únicas que existem no
mundo. Para ciar idéa da sua engenhosa paciência

em as organisar e do mérito cVellas falle mais uma
vez o Síír. Dr. Ramiz Galvão no artigo que con-

sagrou ao illustre collector, inventariando a sua

obra

:

« Sabem todos os amadores de 1í\tos, escreve

elle, o que são folhetos como espécie bibliogra-

phica. Publicações de pequeno fôlego e destinadas

quasi sempre ao effeito do dia em que saem á

luz, não se julgam ordinariamente dignas de en-

quadernação e dentro de poucos annos desappa-
recem, roubando á historia um subsidio valioso e

muitas vezes á litteratura um thesouro inestimável.

Pois bem ; Barbosa Machado, conseguindo reunir

uma collecção valiosa d'este género de publicações,

quasi todas interessantes e muitas cVellas raríssimas,

sinão exemplares únicos, cleu-se ao trabalho de as

ordenar por matérias, reduzi-las ao mesmo formato,

incluindo-as dentro de tarjas de papel forte, e

conserva-las enquadernadas eni volumes, para os

quaes mandou imprimir folhas de rosto especiaes...

Mas não parou ahi a paixão litteraria de Barbosa.

Seu grande mérito de colleccionador extendeu-se

á chartographia e ás artes, e posto que em menor
escala no que respeita ao numero, o que neste

género nos conservou é de summo valor... »

São ao todo 155 volumes, dos quaes 9 in-Jolio

imperial, 86 in-fol., 47 /;/--/." e 13 in-S.% repletos

de obras raríssimas, e, por mais de um titulo, cre-

doras da maior estima, ric^uezas que certamente
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entraram para esta l)iljliothcca quando se ella

constituiu.

« l{ntretanto, pondera o digno ex-bibliothe-

cario, causa magoa dizê-lo, já hoje não existem

em sua perfeita integridade, ou porque mão cri-

minosa ousou tocar-lhes, ou porque a excessiva

confiança de passados administradores permittiu

que alguns volumes fossem consultados fora do

estabelecimento. » Com effeito, faltavam o 5." vol,

(todo relativo á America) da Historia dos Cercos,

que depois appareceu, e o 4.' vol. dos Elogios

fúnebres de Ecclesiasticos Poriuguezes. Em com-
pensação porem possue a Bibliotheca três volumes
intitulados Noticia das Embaxadas que gs Reys de

Portugal mandarão aos Soberanos da EiLropa, de

que não faz menção o catalogo, e 4 volumes, em
vez de 3, dos Villancicos da Festa do Natal.

Pouco sobreviveu o erudito abbade á gene-
rosa doação dos s(íus livros, que devia ter-se

realisado pelos annos de 1770 a 1773, pois, como
se sabe, falleceu (em Lisboa) a 9 de Agosto de

1772.

No seu vasto acervo litterario figura também
uma excellente collecção de mappas de Portugal

e suas Conquistas.

Da livraria do Collegio de Todos os Santos
da Ilha de S. Miguel, que j^^rtencêra aos ex-

tinctos Jesuítas, encorporada á da Ajuda, conta a

nossa aloumas obras assi^naladas com o cx-libris

d'aquelle Collegio.

A 13 de Novembro de 181 1 todos os im-

pressos e mss. pertencentes ao espolio de Fr. José
Marlanno da Conceição Velloso foram offerecidos

ao Príncipe Regente pelo P. provincial do con-

vento de Santo António d'esta corte, onde falle-

cêra o abalisado botânico. Adveiu-nos também
por essa occasião a sua monumental Flora Flu-
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minensis, ainda então inédita, hoje publicada desde

1825, exceptuada uma parte do texto, proxima-
mente impressa nos Archivos do Jlíuseu Nacional
do Rio de Janeiro na sua totalidade.

Em 18 15 foi para ella comprada a livraria

do Dr. Manuel Jtrnacio da Silva Alvarenoa.

Na compra effectuada em 1818 da collecção

de desenhos feitos á mão, estampas, camafeus,

moldes, &., pertencente ao architecto José da Costa
e Silva, incluiam-se também livros impressos.

Em 1822 comprou o Governo do Príncipe

Regente do Brazil para a Real Bibliotheca a

valiosa livraria do conde da Barca, composta de

muitas obras preciosas e raras, que o douto es-

tadista pudera colligir, verdadeiro amador que
era, nas suas viagens e estada por diversas cortes

cia Europa, Dessa livraria, da sua adjudicação á

Bibliotheca Nacional e da vida do seu benemérito

coUector escreveu o Snr. Dr.
J. Z. de Menezes

Brum, chefe da secção de estampas, minuciosa e

conscienciosa memoria, de forçosa leitura para os

que se interessam por estas cousas. Na alludida

memoria dá se larga noticia das espécies biblio-

graphicas de que se compunha aquella copiosa

livraria, que montava a 2.365 obras em 6.329

volumes, e não a 70 ou 74.000 volumes, como
asseverava o representante de João Piombino,

cessionário dos herdeiros do Conde, quando tra-

tava de haver do Governo Imperial, annos depois

(i87i),o importe da compra d'ac|uelia na verdade

preciosa collecção de livros, pela qual se pagou a

avultada somma de mais de 76:ooo$ooo de réis,

moeda brazileira.

Em 7 de Janeiro de 1824 adquiriu a Biblio-

theca, por compra que fez o Governo pela quantia

de i:20o$ooo réis, a livraria do Dr. Francisco de

Mello Franco, composta, segundo accusa o res-
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l)cctivo catalog-0, de 2 vol. de oljras de theologia
;

8 de direito ;

"1 .029 de sciencias e artes; 242 de

bellas-lettras ; 100 de clássicos; 209 de historia:

ao todo 1.590 volumes, além de alguns mss.

Os herdeiros do cons. José Bonifácio de An-

drada e Silva fizeram, em Maio de 1838, doação

á Bibliotheca da sua livraria, contendo cerca de

5.000 volumes, em grande parte de obras alle-

mães, sobre muitos ramos das sciencias naturaes,

e de edições recommendaveis de typographos de

nomeada sobre diversos assumptos scientificos e

litterarios, alem de mss. de valia e avultada copia

de cartas autographas de personagens notáveis

de todos os paizes, especialmente na politica, com
muitos dos (juaes mantivera correspondência o

venerando patriarcha da Independência nacional.

Os nossos cabedaes bibliographicos augmen-
taram-se ainda com a acquisição da escolhida

livraria do notável bibliognosta argentino D, Pedro

de Angelis, mediante compra eíTectuada pelo Go-

verno Imperial em Dezembro de 1853, pela

quantia de 21:120,000 réis, compra real, não só

por serem todas as obras que a compunham de

incontestável merecimento por se referirem a esta

parte do continente sul-americano, algumas de

bastante raridade, como pelo seu perfeito estado

de conservação, nitidamente encadernadas, ofíere-

cendo particularidades que lhes accrescentam o

valor e taes como pôde desejal-as o mais escru-

puloso bibliophilo. Compraram-se-lhe assim 1.71 7

obras em 2.747 volumes. Pelo seu catalogo, que

corre impresso (Bucnos-Aires, 1S53. ///-y.' de 232

pp.j, \c-se que se distribuía esta bella livraria,

quanto ás matérias, em— Obras relativas á His-

toria e viagens — Obras acerca do Rio da Prata

desdíí o seu descobrimento até á sua indepen-

dência, por ordem chronologica— Obras publicadas
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desde a sua independência até 1852 — Obras
sobre o Estado Oriental do Urug^uay depois da

sua separação das Provincias Argentinas — Perió-

dicos publicados naquellas Provincias e no Estado
do Uruguay, por ordem chronologica — Leg^isla-

ção, direito publico e economia politica — Poly-

graphos, philosophia e bellas-lettras. Estavam nella

comprehendidos muitos mappas, planos e plantas

de diversas porções de território e rios da Ame-
rica Meridional.

Eni 1872, a 14 de Junho, o vSnr. Cons. Ei-

lippe Lopes Netto oftereceu á Bibliotheca Nacional

uma magnifica collecção de obras escriptas e im-

pressas na Repul)lica do Chile, constante de 2.172

volumes, tratando de vários ramos dos conheci-

mentos humanos e comprehendendo tudo o que
de mais importante se tem publicado naquelle paiz,

que nesse particular, como em muitos outros, serve

de nobre exemplo aos demais Estados do nosso

continente. Referindo o facto ao ]^linisterio do
Império, exprime-se nos seguintes termos, que
julgamos do nosso dever renovar, o Siir. Dr. Ramiz
Galvão

:

« Basta\a esta circumstancia (a de versar

sobre o que de mais valioso se tem ali impresso)

para dar immenso valor á referida collecção, que
por assim dizer representa uma litteratura inteira

e, o que é mais, uma litteratura que está muito

mais adeantada do que entre nós se cu.idava. ?^Ias

ainda accrt^sce que enire esses 2.1 72 vols. recebeu

a Bibliotheca documentos curiosíssimos para a

historia do Chile, mappas geographicos de valor

e muitas obras magistraes sobre sciencias natu-

raes, mathematicas, direito, theologia e bellas-lettras,

que deverão ser com grande proveito consultadas

pelo publico fluminense. Ha muito tempo .. não

recebe este estabelecimento presente igual, porcjue
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tias coUccções ultimamente reunidas á Bibliotheca,

a mais importante foi de certo a de Pedro de
AnoeJis, mas essa mesma custou somma, e não

pequena, aos cofres do Estado. )>

A Snr." D. Francisca da Costa Ferreira La^os,

viuva do commendador Manuel Ferreira La^-os,

comprou o Governo Imperial em Março de 1873,

por 28:ooo|,ooo réis, a parte mais importante da
variada, escolhida e primorosa livraria d'aquelle

nosso bibliophilo. Foi esta uma das acquisições

mais valiosas com que se tenha locupletado a nossa

Bibliotheca, tanto no que diz respeito a mss.,

como a obras impressas, concernentes especial-

mente á America e ao Brazil, notáveis estas pelo

criterioso da escolha e primor da encadernação: só

de folhetos e relatórios a somma orçava por 2.000.

Os volumes impressos, provindos d'essa fonte,

elevam-se a 3.475 e 14Ó mappas geographlcos.

A estas acquisições, próprias a satisfazerem ao
mais exigente conhecedor de livros, juntam-se
muitíssimas outras, espaçadamente feitas, de im-

pressos em volume, papeis avulsos, documentos
históricos, dadivas de beneméritos particulares, e

compras realisadas de accôrdo com as exigências

insaciáveis do século e á la par com as modernas
con([uistas do espirito nas sciencias e na littera-

tura.

Longo fora enumerar uma por uma as doa-

ções singulares, si bem que algumas valiosissimas,

feitas á Bibliotheca nestes últimos tempos : apenas
mencionaremos as mais avultadas.

Ao Snr. Cons. Filippe Lopes Netto deve se-

gunda vez a Bibliotheca Nacional a mais abun-
dante colheita de obras e opúsculos relativos ao
systema penitenciário, cuidadosa e patrioticamente
reunidos pelo illustre diplomata na Europa e Ame-
rica, composta de 182 obras em 319 volumes,
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reoistrados em Março de 1882 nos livros da casa.

Além d'essa dadiva na verdade principesca, pre-

senteou-nos S. Ex.'' com um maçjnifico e nitido

exemplar do suberbo Alapa Geográfico de A))ic-

rica Meridional, levantado por D. Juan de la Cruz
Cano y Olmedilla em 1775, documento preciosís-

simo, por irrecusável, em favor do Brazil na pen-
dente questão de fronteiras do Império com a

Confederação Aro^entina, mappa composto muito
antes e impresso dois annos antes do celebre

Tratado Preliminar de limites entre Portugal e

Hespanha.
Ao Snr. José Gurgel do Amaral Valente, En-

carregado de Negócios do Império nos Estacios-

l. nidos, deve igualmente a Bibliotheca Nacional a

offerta, tão generosa quão valiosa, de 68 obras em
1

1

7 volumes, relativas todas ao Canadá, e alguns

mappas estatísticos e cartas geographicas, com o

que desappareceu a sensível falta que se lhe no-

tava de noticias especiaes cVaquelle paiz.

O Snr. commendador José Pedro Werneck
Ribeiro de Aofuilar, Encarregado de Negócios do
Brazil em Santiago, presenteou-a, no primeiro

quartel do corrente anno, com 71 volumes dos
Annales de la Universidad de Chile de 1870-82 e

com varias obras de escriptores distinctos cVaquella

Republica, sommanclo aquelles e estas 84 volumes;

cVentre estas ultimas notam-se as obras de Amu-
nátegui : La cuestion de limites entre Chile i la

Republica Argentina — El terremoto dei 13 de
Mayo de 1647 — Vida de D. Andres Bello —
La encyclica dei Papa Leon XII contra la indepen-

dência Espanola, — e a de José Toribio Medina
Los aborijenes de Chile.

Como si as honras da representação do Brazil

nos paizes extrangeiros aguçassem o innato patrio-

tismo, obrigando-o a provas fora do commum

,
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outro membro do corpo diplomático brazileiro, o

Snr, José AiiL;usto de Saldanha da Oama, ao deixar

a cidade de Lima, onde servia na Legação Impe-

rial como addido de i/"" classe, trouxe-nos em Abril

de 1884 uma rica e variada messe de documentos

e obras antigas e modernas acerca da historia.

geogra|)hia e bellas-lettras da Republica do Peru,

Compõe-se esta bella collecção de 116 obras em
149 volumes. Com esta acquisição o fundo de

escriptos concernentes áquella Republica, possuído

pela Bibliotheca, de exiguo que até então era,

augmentou de maneira notável, podendo-se agora,

com este subsidio, estudar com vantagem a his-

toria d'aquelle paiz desde os seus primitivos tempos
até aos nossos dias. Para dar uma ideia aproxi-

mada do valor da ofíerta bastará que se saiba que
estão nella incluidas as obras seguintes : — Consti-

tuições politicas do Peru de 1823, 1828, 1834, 1839
e 1860; Historia dei Peru Independente por Ma-
riano F. Paz Soldan ; Documentos históricos dei Peru
por Manoel de Mendiburu ; Historia de la geografia
dei Peru por /\. Raimondi; Geografia dei Pertí por
Mateo Paz Soldan ; Colleccion de documentos litte-

rarios dei Peru por M. de Odriosola ; Obras poéticas

de Clemente Althaces ; Obras de R. Palma.

Por intermédio do mesmo Snr. .Saldanha da
Gama recebeu a Bibliotheca as obras completas,

em 19 volumes, do joven e distincto litterato pe-

ruano, o .Snr. Pedro Paz Soldan y Llnanue. que
sob o pseudonymo de Juan de Azona tanto tem
enriquecido as lettras em sua pátria.

Como si do lado da representação nacional no
extrangeiro se tivesse estabelecido uma corrente

de estimulo e competência em obsequiar a pátria

distante, vc;iu ainda do corpo consular brazileiro,

quasi pelo mesmo tempo (a 25 de Março cUa-

(|uelle anno), nova e valiosissima dadiva engrossar
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o pecúlio histórico da Bibliotheca. O Snr. Dr. Sal-

vador de Mendonça, cônsul do Brazil em Nova-
York, fez-lhe presente de uma importante collecção

de obras, muitas raras, todas de inestimável valor,

concernentes a um dos mais interessantes e acci-

dentados períodos da nossa historia, como é de
certo o do dominio hollandez e das lutas corres-

pondentes. Algumas cVellas, pela sua extrema ra-

ridade, podem ser consideradas como documentos.

Consta esta suberba offerta de 122 obras em 215
volumes, sem contar 7 mss. tle valor que as acom-
panham e uma serie de estampas. Tudo nella tem
um mérito real: a muitas das obras deu o douto

e paciente colleccionador a categoria de raras no

minucioso catalogo explicativo com que as acom-
panhou, e na verdade o são. Menciona-las todas

fora longo, destacar algumas fora injusto. D'ellas

inseriu luminosa noticia, que devia ter enchido de

contentamento aos excavadores das cousas pátrias,

o Jornal do Coniinercio de 13 de Junho do mesmo
anno. Cessa noticia extractamos : « Do seu com-
plexo, no aturado e delicado afan de selecção de

escriptores, obras e edições, está a revelar-se o

critico sagaz e judicioso ; em todas as minúcias,

até no acondicionamento d'estes valores, como que
se sente a carinhosa solicitude, o fino gosto do

bibliophilo. ))

Em Novembro de 1S84 o Snr. general Hen-
rique de Beaurepaire Rohan fez á Bibliotheca

Nacional a importante dadiva de uma farta col-

lecção de livros, crentre os quaes avultam muitos

almanaks, revistas e folhetos, preciosos para o

estudo da nossa historia politica e litteraria e es-

pecialmente militar,

A 6 de Fevereiro do corrente anno foram

recebidos pela Bibliotheca 1.115 volumes de obras

diversas, escriptas em hespanhol, relativas á histo-
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ria e littoratnra do Chile, rcmettidas de Santiaofo,

j)or intermédio do Snr. commendador Ribeiro de
Agiiiiar, l'2ncarregado de Neg-ocios do Brazil na-

qiielle Estado, e presente inestimável do Snr. Romão
Briseno, douto conserv^ador da Bibliotheca do Chile.

D'essa opulenta offerta, e do generoso movei que
a determinou, dá detida noticia, no Jonial do Coni-

mcrcio de 7 d'aquelle mez, o actual Srír. bibliothe-

cario.

Da escolhida livraria que org-anisára o fallecido

professor do I. Collegio de Pedro II, Dr. Manuel
José Garcia, mandou o Snr. Cons, Filippe Franco
de Sá, então ministro dos Negócios do Império,

incorporar á Bibliotheca Nacional 656 obras distri-

buidas por 999 volumes, d'entre as quaes sobre-

sahem muitas relativas á educação e linguistica.

Este magnifico contingente, que ficará conhecido
na Bibliotheca pelo nome de Collecção Franco de

Sá, que a gratidão não só apontava como impunha,
foi recolhido ao estabelecimento a 24 de Abril do
corrente anno.

Até 1873, em virtude da falta de pessoal idó-

neo e indispensável, não se havia feito das riquezas
da Bibliotheca mais do que um inventario summa-
rissimo e incompleto, sinão desordenado e quasi
imprestável. Em 1874 porem começou-se o trabalho
regular do catalogo geral de impressos, faltando

hoje apenas para coinpletal-o a classificação das
obras de theologia : nesta especialidade, no artigo

Bíblia, possue a Bibliotheca verdadeiras preciosi-

dades. Em 1876, por força do decreto n.'' 6.141,
de 4 de Março, que reformou a Bibliotheca, dando-
Ihe novo Regulamento e organisação conveniente,
tiveram esses trabalhos vigoroso e desusado im-

pulso c deu ella agigantados passos para se alçar

ao nivel das suas congéneres do velho mundo. Ao
Snr. Cons. José Isento da Cunha Figueiredo, então
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ministro dos Negócios do Império, deve a l^)iblio-

dieca esse generoso melhoramento, a que a pro-

vada competência do Snr. Dr. Ramiz Galvão, que
teve, como bibliothecario, de o levar a eíTeito, soube
dar a mais proveitosa e fecunda execução.

A publicação dos Annacs da Bibliotheca jVa-

cional, começada pelo dito Snr. Dr. Ramiz Galvão
em 1876 e continuada pelo seu successor na admi-
nistração, tem por fim a divulgação de documentos
preciosos, que até então jazeram desconhecidos
ainda de nós mesmos ; dando noticia, assim dos
livros raros e altamente estimáveis que povoam
as estantes da Bibliotheca, como das peças mais
curiosas que compõem o seu gabinete de estampas,
estudos bio-bibliographicos sobre os mais celebres

escriptores nacionaes, emfim tudo o que importe
não só á bibliographia em geral, mas ainda á bra-

zileira em particular. Com essa publicação, que
está no seu X volume, obedeceu o erudito biblio-

thecario á mais judiciosa inspiração e consultou os

desejos dos cultores das boas lettras. Os Animes
da Bibl. Nac. serão a todo tempo um registro de
preciosos documentos e informações sérias, apre-

ciado do bibliophilo e do litterato, do amador e

do sábio,

O catalogo geral, em que se cuida com afinco,

virá a seu tempo ; está sendo preparado conve-

nientemente, dispondo-se dois catálogos, um syste-

matico, outro alphabetico, cuja mor parte se tem
passado para cartões volantes, que melhor se

prestam á procura; vencendo-se a não pequena
difficuldade que offerece a organização de trabalhos

cfessa natureza até nos paizes mais adeantados.

Já ficou dito que por Decreto de 4 de jNIarço

de 1876 fora a Bibliotheca Publica do Rio de Ja-

neiro reformada, dando-se-lhe novo Regulamento.
Dividiu-se o seu pessoal em três secções, ficando
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cila cnni — nm 1)iI)]iotliccario, um secretario, três

cheles de secção, o de estampas, o de manuscriptos

e o de impressos e cartas í^eographicas; três

officiaes, oito auxiliares encarregados de fornecer

os livros ao publico e ajudar o trabalho de cata-

logação geral, um guarda, um porteiro e três

serventes.

A Bibliotheca é todos os dias úteis franqueada

aos estudiosos das 9 horas da manhã ás 2 da tarde

e das 6 da tarde ás 9 da noite,

A sua frequência já havia sido facultada ao

publico em icSi4 pelo Príncipe Regente, depois

rei I). João VI, como o affirma o P. Gonçalves
nas suas citadas MeiuGrias.

A 4 de Agosto de 1858 começou a funccionar

no edifício que para esse fim comprara o Governo
Imperial á rua do Passeio n." 48, onde de presente

se acha, mudada da igreja do Carmo, no correr

do mez de Julho cVaquelíe anno, por Fr. Camillo

de Montserrat, então bibliothecario.

Não devem ter-se apagado ainda da memoria
publica as duas exposições effectuadas nesta Biblio-

theca em 1880 e 1881. A I.''' realisou-se a iode Junho,
dia em que se completavam três séculos que dei-

xara as amarguras da vida o glorioso épico por-

tuguez, Luiz de Camões. Constou a commemoração
da exhibição das diversas edições das obras do
immortal cantor dos feitos lusitanos vasadas em
quasi todas as linguas conhecidas, desde a i

."^ edição

do seu monumental poema até ás mais recentes,

com tudo quanto a seu respeito e da sua obra se

tem pensado e escripto no globo. Quem não assistiu

a essa festa incomparável não poderá de certo

formar idéa ca])al d'esse congraçamento de todas

as vontades e esforços para a glorificação da me-
moria de um homem e do nou oiiiuis luoriar que
elle deixou na sua tormentosa passagem pela vida:
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verdade é que esse homem é a imponente perso-

nificação do que de mais elevado existe na litte-

ratura de dois povos, irmãos pela origem e pela

lingua. A Exposição Cauioneaua da Bibliotheca

Nacional do Rio cie Janeiro foi uma verdadeira

apotheose. O discurso pronunciado pelo bibliothe-

cario, o Snr. Dr, Ramiz Galvão, na sua abertura,

é uma obra-prima. D'essa exposição singular subsiste

um catalogo especial (Rio de Janeiro, ^yp- ^^^'

ciofial, 1880, 8.° de /t pp.), para o qual se apro-

veitou a extensa e completa monographia que
acerca do poeta e das suas obras publiárac nos
Animes da Bibl. Nac. o Snr. Ur. João de Saldanha
da Gama, então chefe da secção de impressos,

na qual dá relação methodica e rigorosamente
bibliographica de todas as edições camoneanas e

das traducções latinas, hespanholas, italianas, fran-

cezas, inglezas, allemães, dinamarqueza, polaca,

sueca, polyglotta e lingua brazilica, possuídas pela

Bibliotheca.

O TX tomo dos nossos Anjiaes encerra, em
2 grossos volumes, de 1.758 pp. ao todo e 98 de
Índices, in-^f gr., o Catalogo da Exposição de Historia

do Brazil realisada na Bibliotheca a 2 de Dezembro
de 1881 e que aturou um mez. Foi essa exposição,

como a prececiente, commettimento grandioso e

de elevaclo intuito, levado a effeito com o mais

completo êxito, no meio dos sinceros applausos dos

entendidos e deante da estupefacção dos tibios e

indifíerentes ; deixando no animo dos que a ella

assistiram a mais viva e grata impressão. Si nenhum
outro resultado tivesse ella dado de si, bastaria

aquelle Catalogo, a que o artual bibliothecario

ajuntou um Supplemento e um índice onomástico dos

antores, para a tornar sempre memorável. Naquelle

compacto inventario do que então se reuniu nas

sallas da Bibliotheca relativo á nossa historia e
3
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.lícognipirui. terão os fiiLuros historiadores um i^uia

seguro para as suas pesquizas c o simples curioso

um copioso elcnclio do cpic se lia escripto no

assum|)to.

Dispõe actualmente a secção de impressos da

liibliotheca Nacional de mais de 140.000 volumes,

sendo sem contestação, a alguns respeitos, a mais

opulenta da America do vSul.

E esta Bibliotheca bem dotada de edições

Aldinas, de Frobcn de Basiléa, dos Esicvãos, dispõe

de uma collecção completa das edições Elzcvirianas

e abunda em paleotypos e incunabulos, Possue
um grande numero de obras de historia e viagens,

cuja melhor parte escripta em portuguez e hes-

panhol, as impressões dos mais afamados tratados

de direito, e a sua collecção de autores clássicos

é do mais alto valor, pois contém obras de pre-

ciosa estima mesmo para as bibliothecas da Eu-
ropa, contando avultada copia de edições de quasi

todas as primeiras typographias em Veneza, Ley-
den, Antuérpia, Moguncia, Milão, Amsterdão, Roma,
Paris; e edições mais ou menos completas, pelo

menos não vulgares, dos mais afamados typo-

graphos antigos, taes como as dos Badius, Gryphits,

Plantinos, e todas as edições ad iLsum Delphini.

O seu pecúlio tem-se augmentado dia a dia

pela accjuisição criteriosa e vigilante de tudo quanto
sobre todos os conhecimentos se publica de fresco

na Europa e no Brazil, nas linguas portugueza,
franceza, ingleza, hespanhola, allemã, &., recebendo
não só d'essa parte do mundo como dos principaes

Estados da America latina os jornaes e revistas

de mais voga e merecimento,
D'entre os melhoramentos por que tem pas-

sado o estabelecimento convém não esquecer o da
sua illuminação por meio da luz eléctrica, que breve-
mente será inaugurada, graças ao interesse que por
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cUc mais unia vez tomou o Snr. Cons. Filippc

Franco de Sá na sua passaoem pela publica admi-

nistração.

Tal é em pallida resenha o histórico da fun-

dação, desenvoh'imento e estado actual da secção

de impressos da Bibliotheca Nacional e Publica do
Rio de Janeiro.

Bibliotheca Nacional, 27 de Maio de 188=;.

Dr. J<»^é Ai.kxandrk Teixeira de Mello,
Chclb d.i Sccc^ão.
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.

N.° 1. — (A Bíblia de 1462). 2 vols. in-fol.

Descrevendo este preciosíssimo incunalnilo nos Aiinacs da
Bihliotlicca NacioiíaL assim se exprime o Snr. Fernandes de
Oliveira (*) :

« A Biblia foi sem duvida alguma o primeiro livro pro-

duzido i)ela arte typographica.

(( A edição de 1450-55 ( (lutenherg, Fust e Schaffer) é

considerada como a primeira não só das edições da Biblia,

como de cpialquer outro livro impresso com typos moveis de
metal. De Bure diz-nos que, estudando na Jjibliotheca Maza-
rina, foi agradavelmente surprehendido achando esta primeira

e celebre producçào da imprensa, para a ([ual escreveu o se-

guinte titulo : « Biblia sacra latina vulgata : ]'klitio i)rimaí

« vetustatis osneis caracteribus absque loci A; anui nota, sed

« tvpis Moguntinis lohannis. Fust evulgata. Opus longe raris-

.« simum cujus Parisiis adser\'atur exemplar in Bibliotheca

« Mazarina. 2 \'ols. in-fol. x

(c Depois d' este descobrimento a Biblia, (pie até então

era conhecida por Biblia de 42 linhar, recebeu o nome de

Bihlia Aíazari/wa.

(( A existência d' esta edição, si l)em ([ue admittida por

Maittaire, Marchand, Trithemio, [)elo autor anonymo da
Clironica de Colónia, Lambinet, e por quasi todos os biblio-

graphos modernos, tem sido comtudo contestada por outros.

Clément. por exemplo, nega absolutamente cpialquer edição

anterior á de 1462, suppondo ser a de 1450-55 posterior a

esta

« Não sendo nosso fim tratar aqui da edição de 1450-55.
nem de outras impressões como a Biblia de 36 linhas e o

Cafholicon de 1460, hoje geralmente admittidas, passaremos

(*) Vão aqui corrigidos os erros que escaparam na descripção feitii d'eite incu-
nabulo nos Annaes da Bibliotheca Nacional, vol. I, pag. 335.
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a dizer vilgumas jjalavras sobre a edição de 1462, que aqui

temos representada em duplo exemplar na Bibliotheca Na-
cional do Rio de Janeiro, e que é sem duvida o mais bello

incunabulo da nossa colleíção.

(( A Biblia de Moguncia é a primeira que traz data, lugar

de impressão e nome de impressor. Não tem folha de rosto

nem titulo algum, havendo exemplares impressos em papel e

em pergaminho, sendo aquelles mais raros, porem estes de
mais apreço e subido valor. Formosa e nitida impressão ainda

hoje apontada como um primor typographico !

« O exemplar cpie descrevemos está impresso em perga-

minho, dividido em dois volumes, contendo cada pagina
2 columnas com 48 linhas cada uma.

« Dibdin, na.^\\di Bib/ioíhrca Spenceriana, dizcjue Wurdtwein
encontrou no livro de Hoseas só 47 linhas. Buscando verificar

este ponto, vimos que, na pagina onde começa o dito livro,

a I.' col. tem só 47 linhas, mas a 2.* tem 48 e assim por
diante.

«O 1° volume começa pelas seguintes palavras, escriptas

com tinta vermelha : « Incip epFa scT iheronímí ad paulinfi

« psbite-/ru: de omíbs díuine historie libris. ca. pmu. / »

« As lettras iniciaes dos livros e dos capítulos são feitas á

mão com tinta azul e encarnada, não devendo passar sem
reparo o que se dá no livro dos Psalmos, onde também as

lettras maiúsculas, (jue dão principio aos períodos, são feitas

á mão, com as cores já acima mencionadas, o (jue não acon-
tece em qualquer dos outros livros, onde estas lettras são
impressas. Contem o r." volume os livros da Escríptura Santa
desde o Génesis até os Psalmos, e termina com as seguintes
palavras escriptas com tinta vermelha: Explicit psaltenuz

Anuo A\» /ml^^^^\á\ • cccc-im

f- Tem 242 ff. inn.

« O 2" volume começa: « Epistola sanctí íeronímí presbíterí

ad chro/matiú et eliodorfi epos de libris salomonís. / « com
tinta vermelha. Consta de 239 ff. inn. e encerra os livros da
Biblia desde os Provérbios até o Apocalypse de S. João, ter-

minando com o seguinte colophão e escudo, tudo impresso
com tinta vermelha

:
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(( Explicit liber apocalyps' beati íohãnis apl'!:/ » e mais

abaixo :

(( Pns hoc opusculuz finítu ao cõpletu et ad
« euscbiaz dei industrie ín ciuitate Maguntij

<( per Johannê fust ciuê. et Petru schoilTher de

(( gernsMieym clericu diotes' eiusdez est consu-

« matu. Anuo incarnacõís dnice. M. ctcc. Ixij.

(( In vigília assunípcõís grose virginis marie. »

« No fim do segundo volume existem cinco folhas em branco

e sobre a ultima está collado um autographo concebido nos

seguintes termos :

« Ego hmãng de almanía instítor honestj ac díscretj vírj

« iohanís guymíer alme vníuersítatis parisien librarij publicj

« ac íuratj fateor vendidisse preclaro ac scientifico víto ma-
« gistro guillermo tourneuille archípresbítero et canónico an-

« degauensi dígnissimo domínoqz meo suj gratia ac preceptori

« colendissimo vnã bibliam maguti essam ín pergameno
« ín duobus voluminibus Et hoc pretío et su... quadraginta

« scutorã a me manualíter ac realiter receptora Cuíus quidem
' biblie venditione profiteor per putes rata et grata habere

« nec contra venire ac domínu meu colendissímu dicte biblíe

« emptorem indempnem contra omnes releuare et de euictíone

« eiusdem biblie me tenerj et antedictu dnra meu defendere

« pollíceor Teste signo meo manualí hic apposito hac die quita

(( mensis aprilís Anuo dominj m°. cccc". Ixx" ».

(( Eu Hernian d'Allemanha, agente do honrado e distincto

João Guymier, livreiro juramentado da Universidade de Paris,

confesso ter vendido ao illustre e sábio Guilherme de Tourne-
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ville, arcipreste c conexo de Angers, meu senhor c respeita-

bilissimo amo, uma Biblia impressa em Moguncia sobre per-

gaminho, cm dois vohuiies, pelo preço e somma de quarenta

escudos, que reahnente recebi, venda que ratifico i)or este

])resente, promcttendo não contradizer-me e defender o mesmo
senhor comprador da dita 15iblia contra quahpier (jue pretenda

liavel-a jior menos do (pie custou ou (pieira reivindical-a como
coisa sua. Em fé do que, aqui deixo a minha firma escrijjta

de meu próprio punho no (piinto dia do mez de Al)ril do
anno do Senhor 1470. »

Hl.RMAX.

« Este Herman é mui provavehiiente o mesmo Hcrman de

Stathoen, natural de Munster, a quem se referem Lambinet e

outros tratando da venda dos livros de Schceffer em Paris.

« Alguns escriptores pretendem que diversos exemplares

d'esta edição foram vendidos em Paris como manuscriptos, ao

principio por preço excessivo, porem que, augmentando-se o

numero dos exemplares e descendo o valor exigido por Fust,

os primeiros compradores, desconfiando da rapidez com que
se reproduzia tão longo quanto difficil trabalho, julgaram-se

illudidos e intentaram contra a(|uelle que os enganara acção
judicial

;
que Fust, amedrontado, fugira para Strasburgo e

d'ahi para Moguncia, onde ensinara a sua arte a João Men-
telin. O que é i)orem certo, segundo as opiniões a que me
reporto, é que o Parlamento tomou conta da questã ), não
proseguindo o ])rocesso \yd\a intervenção de Luiz XI, que
mandou alliviar da culpa aíjuelle que julgava innocente. Quiz
sem duvida mostrar que não era incapaz de uni acto de justiça

durante o longo periodo de sua existência. Um dos motivos
])orque attribuem a Fust a venda da Biblia de 1462 como
manuscripta, é o colophão que se acha em alguns exemplares
e (]ue não traz as palavras: «Artificiosa adinventione imjjri-

mendi seu caracterizandi » — palavras ([ue, no dizer dos pro-

l)ugnadores d' esta historia, foram collocadas por Fust em alguns

exemplares dej)ois que viu descoberta a sua fraude.

(( Não ])ensamos d'este modo, e, segundo a opinião de
distinctos bibliograi>hos. julgamos, ([ue, si este facto se deu,

o que não acreditamos, foi sem duvida com a edição de 1450-55.

« Em 1462 já se de\ia conhecer em Paris o invento de
(iutenl^erg. 1:^ nem se diga em abono d'essa accusação que só

os homens instruídos teriam noticia d'esse grande invento
;

(pie a classe baixa o ignorava completamente, podendo coni

focilidade, ser illudida por Fust. Isto só aconteceria si os
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compradores pertencessem á classe insciente da famosa des-

coberta, o que por certo ninguém em boa fé poderá acreditar.

Como admittir que os homens de lettras da culta capital da
França, pudessem desconhecer em 1462 a existência da im-

prensa, si já deviam ter noticia do /'j^r/wc^/v/w Codcx de 1457,
do Rationalc Divinonim Officioriiin de 1459, das Clctncntinas

de 1460, além de mais dois ou três livros produzidos pela

arte typographica? l'oder-se-ha suppor que Fust e Schteffer

não houvessem enviado a Paris exemplares d'estas obras ? « Et
quand bien même, diz Prosper Marchand, on Tv aurait

absolument ignore, si, sous ce pretexte on en avait voulu in-

quiéter les ouvriers, n'avaient-ils pas dans ces déclarations

publiques de quoi se justifier ])leinement des accusations qu'on
aurait píi leur intenter ? »

« Não será também de todo o pezo a palavra autorizada

de Lambinet dizendo-nos que foram inúteis todas as j^esquizas

feitas nos registros do Parlamento de Paris para descobrir o

menor vestígio d'este imaginário processo?

« Gabriel Naudé, um dos que primeiro se encarregaram
de espalhar esta anecdota, onde foi saber que alguns exem-
plares da pjiblia de 1462 foram vendidos em Paris por 60 escudos?

Seria na Dccas fabiilanim hiimani ^ciicris de Walchius, onde
pela primeira vez se contou a historia da venda da Biblia

de 1462 como manuscripta? Assim o pensa Lambinet. Mas,
si o próprio Walchius nos diz que a ouvira de um Henrique
Schorus, e que este Schorus a aprendera de alguns velhos do
seu tempo, que credito ])odem merecer documentos d' esta

ordem ?

« Em nosso humilde entender é de todo o ponto invero-

símil esta anecdota, por mais que a tenham querido apadrinhar

nomes respeitáveis e respeitados em assumptos bibliographicos.

« O que todavia se pode concluir, com toda a certeza,

do precioso autographo que transcrevemos é cjue ainda em 1470

esta Biblia de Schoeffer se vendia pelo preço de 40 escudos.

O escudo na época de Luiz XI valia ]jouco mais de 22 soldos,

e equivale em moeda de hoje a 4 ir. 50. A Biblia custou

portanto 180 francos, e nada mais; é a isto que se chama
preço exaggerado, dado mesmo o desconto dos tempos ?

« Que muito que quatro ou seis annos antes se vendesse

por 60, quando os exemplares eram mais raros em Paris?

« Parece-nos pois que, ainda a ser exacta esta asserção de

Xaudé, o facto não importa concluir-se que o livro tora

vendido como manuscripto.
« O que nos dizem as chronicas? O Catholicon de J. de

Janua foi vendido em 1465 por 41 escudos, e sobre ser livro
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de menos valor nin.c;neni suppo/ ainda que a respeito d'essa

obra tivesse havido fraude.

« João André, bisi^o de Aleria, em uma dedicatória a

Paulo il, que ocrorre á frente de sua edição das obras de

S. Jeronymo, nos informa que livros communs custavam então

20 escudos, e que os respectivos manuscriptos se vendiam
antes do descobrimento da imprensa por 100 escudos e mais.

« Maittaire assegura que existem exemplares em cujo co-

lophào se vê a i)alavra opus em lugar de opiiscuhim. Seria

sem duvida alguma mais cabida aquella expressão, desde que
se tratava de uma obra de vulto; porem Van Praet nega
similhante alteração, e Lambinet affirma que Schreffer só usou

d'aquella palavra na reimpressão de 1472, nunca em exemplar

algum anterior a esta data.

« O mesmo Van Praet menciona um exem]ilar da Bíblia

de 1462, contendo o autographo que transcrevemos. Meerman
também o aponta, e Lambinet, apresentando a lista dos possuidores

de exemplares d'esta edição, impressos sobre pergaminho, não
sabe onde param oito ou dez, entre os quaes um havia, diz

elle, que continha um acto de venda, muito curioso, escripto

em latim e que pertenceu a Coustard, Conselheiro do Parla-

mento de Paris.

« A vista do que deixamos dito, podemos assegurar que
o exemplar que pertenceu a Coustard é hoje propriedade da
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. Ácha-se elle, como
se vê, em perfeito estado de conservação, parecendo que os

séculos desviaram, respeitosos, sua acção destruidora d'este

primoroso representante das glorias typographicas d'aquellas

eras remotas, para mostral-o á geração presente com todo o

brilho de seus primeiros dias.

« O exemplar da Bíblia, que aqui descrevemos, veiu-nos da
Real Bibliotheca, e certamente fez parte da collecção de livros,

que para o Rio de Janeiro trouxe El-Rei D. João VI em 1808.

« O que é certo é que o que está exposto sob este numero
é o famoso exemplar Coustard, cujo destino ignorava Van
Praet ; e o que também é indubitável é que este precioso
livro, si não é dos mais raros, pois que d'elle se conhecem
pelo menos ims 30 a 40 exemjílares, é todavia o princi])e de
nossos incunabulos, o testemunho eloquente da perícia de Fust
e Schceffer e uma das mais bellas obras que por ventura já

sahíram da caixa do compositor e do prelo do impressor. »

Fallar na afamada Bíblia é fallar no ímmortal inventor

da imprensa, e em Moguncia, sua pátria, a alina-niafrr do
progresso indefinito da humanidade.
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« Graças á imprensa, disse o poeta francez do Jocelyn
na sua Vie des grands hommes, somos todos contemi)oraneos.

Converso com Homero e Cicero; os Homeros e Ciceros dos
séculos porvir conversarão comnosco, de sorte que a gente
hesita em decidir si a imprensa não é tanto um verdadeiro

sentido intellectual, revelado ao homem por Gutenberg, como
é uma machina material. Sae, é verdade, do papel, da tinta,

dos typos, dos algarismos, das lettras, que caem debaixo dos
sentidos ; mas sae ao mesmo passo do pensamento, do senti-

mento, da moral, da religião, isto é, uma porção da alma
do género humano. »

A Alogontiacuni , Alagiiniia ou Alogiiutia dos latinos,

Mainz dos naturaes, Aíayence dos francezes, JMogiincia já

agora para nós outros, tornou-se para sempre celebre, graças

a esta admirável revolução da mecânica, a que estão eterna-

mente ligados o nome da cidade que lhe serviu de berço e os

de Gutenberg, Fust e Schoeffer, que o ideiaram e realisaram.

Ali nasceu nos ultmios annos do XIV século Hans (João)
Gensfleisch de Sulgelock, mais conhecido por Gutenberg,
nome que lhe provinha do appellido da familia de sua mãe.

Para a breve biographia que a natureza do presente tra-

balho nos força a dar do afortunado moguntino, uma das

mais puras glorias da velha AHema/iha, a quem só tardiamente,

já nos nossos dias, levantaram os seus conterrâneos a devida

estatua, não nos faltavam de certo largas fontes de consulta

;

pareceu-nos porem preferível aproveitarmos apenas, posto que em
resumo, o que a seu respeito consubstanciou Pedro Deschamps
no seu interessante Dictionnaire de géographie ancienne et

moderne à fusage du libraire, pondo de parte tudo quanto

havia de hypothetico e nebuloso na vida do pae dos typo-

graphos e utilisando-se tão somente dos factos que, por in-

controversos, haviam entrado para o dominio da historia.

O sobrenome de Guten-Berg vinha de uma propriedade

patrimonial, uma casa em Moguncia, que era o apanágio de

um dos ramos de sua familia ; o outro ramo chamava-se

Gensfleisch de Sulgelock ou Sorgenloch.

João Gensfleisch era o segundo filho de Frielo {Fritz,

Frederico) Gensfleisch ; o mais velho, que tinha o sobrenome

do pae, foi cónego ào cabido de Moguncia e morreu cerca

de 1460. Sua mãe, Elze (Elisa) de Gutenberg, era filha de

Claus (Nicolau) zum Gutenberg, tio-avô de Frielo e portanto

parenta do marido em 3.° grau.

Nada se sabe da mocidade dos dois filhos de Frielo.

Em 1420, por occasião da revolta das corporações moguntinas,

emigrou a quasi totalidade das famílias nobres da cidade

;
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nesse miiuero tonta-se a de (iutcnbcrg, cuj(j nome vem
especificado no decreto de amnistia (jue lhes concedeu em 1430

o Arcebispo-Eleitor Conrado III. O nosso Gutenberg tinha-se

então, segundo grandes probabilidades, estabelecido em Stras-

burgo, como se verifica de actos officiaes seus occorridos

de 1434 a 1443, aos quaes Deschami).i se refere detidamente.

Nas peças relativas ao anno de 1.^39 destaca-se uma concer-

nente a um processo tiue ganhara, no qual o ourives Hans
Dúnnc, depõe como testemunha ([ue « havia três annos pouco

mais ou menos lhe pagara (iutenberg perto de cem florins

por cousas que coiucrncni á imprensa (Drúcheii). )>

IVeste facto decorre ([ue já então Cíutenberg se oc( ujjava

em segredo na manipulação de metaes apropriados á realisação

da ideia que concebera e deu depois em resultado o porten-

toso invento que immortalisou o seu nome. Para mais a

gosto entregar-se ás suas experiências se retirara para o con-

vento de Sanio Arbogasto, perto de Strasburgo. Deschamps,
citando Aug. Bernard, conclue (jue fora ali (jue elle preparara-

os seus typos de chumbo, fundidos c;n matrizes do mesmo
metal, achara a liga conveniente para lhes dar a consistência

e malleabilidade. que a principio não tinliam. &:.

(( Cheio de habilidade pratica, diz Deschamps e de dex-

tresa manual, faz-se desenhista, moldador, gravador e fun-

didor ; é ali, naquelle retiro mysterioso, ([ue o grande homem
desconhecido devassa todos os segredos da arte ; é ali que
( onsegue sem a menor duvida inventar a prensa typographica

primeiro, e descobrir depois, talvez taml)em pôr em jjratica

a mobilisação dos c-aracteres de imprimir e a sua fundição

em metal. »

Isto lhe parece inconlestavel.

Ciutenberg, c^ue figura ainda, em 1444, no rol dos con-

tribuintes de Strasburgo, de\e ter voltado para a pátria no
anno seguinte ; naturalmente não achou logo ali os meios
sufficientes para a realisação dos seus desígnios. Três annos
depois porem, apesar dos seus minguados recursos, que o

obrigavam a pedir dinheiro por empréstimo, sabe-se que
começara a impressão de uma Hiblia, pois era sua constante

preoccupação a divulgação do livro dos livros, levado pelo

seu espirito nimiamente religioso. « Assim, diz Lamartine, 1. c,
este mecanicíj obscuro, como si fosse propheticamente ins-

pirado pela Providencia, não ojjcrou esse prodígio por acaso

ou por cobiça ; opcrou-o jior devoção e com a paixão santa

e a consciente previsão do ([ue ia fazer. » Sentiria logo

([uanto era gigantesca a empresa a cpie se abalançava ? (pie

os seus próprios recursos e a sua \ ida inteira não bastavam
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pura Icval-a ao cabo? O que c certo é ([110 se associou, ]jor

um contracto legalisado por cinco anno.s, com João Fust,

oiHilento banciueiro de Moguncia, que lhe adianta 800 florins

mediante a. clausula de cjue todo o material da imprensa (jue

estabelecesse (iutenberg lhe ficaria pertencendo até ao re-

embolso total do capital. Uma clausula verbal obrigava Fust

a pagar a este 300 florins /'ara (-ohrir os gastos que trazia

comsigo a exploração de uma iiiipmisa. Dois annos se con-
somem inutilmente antes cpie a empresa pudesse encaminhar-se

;

novos auxílios pecuniários são fornecidos pelo sócio capitalista,

(jue lhe impõe um terceiro sócio, hábil calligrapho vindo de
Paris, que Fust fizera seu genro, encarregado de inspeccionar

o trabalho do mestre ; Pedro Schaffer de Gernsheim entra

assim para a associação e... para a immortalidade do nome.
« Gutenberg, diz Deschamps, est lié, il lui íaut passer sous

les fourches caudines de Tusure, parce (iu'il \eut publier sa

BiULE. »

A empre.-ia era na verdade superior ás forças de um só

homem. Analysando materialmente o seu primeiro livro, isto

é, o primeiro livro impresso cjue viu o mundo, fructo da
admirável pertinácia que zombou de todos os obstáculos,

conclue Aug. Bernard, citado por Deschamps : «... pode-se

por ahi julgar do.^ gastos immensos d'esta primeira e colossal

empresa I »

Teria sem duvida feito experiências preliminares, com
impressões de folhetos e avulsos sem importância, o illustre

e nobre martyr. Nem a consagração do martyrio lhe faltou 1

Não podendo jjagar a Fust a somma, enorme para as suas

posses, que tudo isto lhe acarretara, tomaram-lhe o material

que accumulára e viu-se (lutenberg despojado da sua parte na
associação leonina e na dos lucros ([ue proviriam da venda
da Biblia. A'iu-se obrigado a dar a Fust e Schceffer tudo

o que servira para a impressão d"a([uella oI)ra-monumento

e a ir estabelecer- se modestamente na casa patrimonial da

familia, emquanto aquelles se installavam triumphalmente em
estabelecimento considerável, em vasta propriedade do opulento

banqueiro, com quem o velho mestre não podia por certo

competir vantajosamente.

A historia registra os nomes de alguns dos operários (|ue

se conservaram fieis na hora da desgraça ao glorioso mestre,

auxiliando-o nos embaraços em que devia tel-o deixado a

dispersão do seu material typographico ; são Nummeister e

Bechtold de Hanau, e Henrique Keffer ou Keppfer, natural

de Moguncia. Este acompanhou-o até á morte, segundo as mais

bem deduzidas hypotheses.
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Posto que o tivessem elles acompanhado e tivesse o velho

mestre continuado sem ruido a sua tarefa, publicando ainda

muitas obras, entre outras a sua Bíblia de j6 linhas e o seu

admirável Catholicon de 1460, a comparação dos productos

dos seus modestos prelos com os da officina rival (jue, força é

confessar, chegara de um jacto á irrecusável superioridade,

era esmagadora.
Sobrevieram depois os acontecimentos de 23 de Outubro

de 1462, o saque de Moguncia, catastrophe que arruinou por

muito tempo as imprensas moguntinas, mas que, dispersando

os seus operários (providencial compensação! ), levou aos mais

remotos paizes os segredos d' este descobrimento que devia renovar
a face do velho mundo.

Gutenberg, depois de serenada a tormenta (jue afifligira a

terra natal, viu sobrevirem-lhe dias mais felizes e tranquillos

:

o arcebispo-eleitor, victorioso, subvencionou-o, nomeou-o seu

cortezão pensionado (17 de Janeiro de 1465), estabeleceu^lhe

uma tença, com ([ue poudc o velho mestre terminar com calina

e quietação a sua longa vida atormentada, na bella phrase de
Deschamps.

Ignora-se a data certa da sua morte, mas deve ter acae-

cido antes de 26 de Fevereiro de 1468, contorme um documento
auth entico contemporâneo.

Gutenberg jaz, em Moguncia, no convento dos Fran-

ciscanos, segundo as maiores probabilidades. Um parente,

Adão Gelthus, mandou erguer-lhe um monumento funerário,

no qual \Vim{)heling gravou (1499) o seguinte epitaphio :

D. Ó. M S.

Joanni Gensfleisch

Artis impressiore repertori

de omni natione et lingua optime mérito
\\\ nominis

sui memoriam immortalem
Adam Gelthus posuit.

O.ssa ejus in ecclesia D. Francisci Moguntina
felicitar cubant.

E provável ([ue antes do seu fallecimento tivesse Guten-
berg cedido a Bechtermuncze d'Eltwill uma parte dos seus

typos, o que explica não só a existência da imprensa d'este

como a de Bamberg. A mór i)arte d'elles, porem, foram por sua

morte divididos entre seus primos os Gelthus e o Dr. Conrado
Homery e depois vendidos, em 1508, a Frederico Heyman,
de Moguncia.

Para remate citemos litleralmente Deschamps. Não re-
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gatearemos mais uma dúzia de linhas para recordar aos

leitores os primeiros passos da vida da arte prodii,nusa (pie

abriu horizontes illimitados ao pensamento humano.

« Para nós (nitenherg deu a lume a Bihlia de 42 liiilias,

a de j6 íi/ilias e o CatJiolicon de 1460, e não vemos motivo
nenhum serio j)ara deixar de lhe attribuir racionalmente a

impressão de alguns dos Djuafs, Cartas (f iiidiilgciicia, ^.,

não xylographicas, que precederam a Biblia, assim como não
hesitamos em crer que é d'elle a mór parte dos livros poste-

riores a 1455, executados com o typo da Biblia de 42 linhas

ou com o cpie serviu para a imi)ressão do CathoUeon de Jamia
de 1460, posto cpie a demanda de 1455 com os seus sócios

o tivesse despojado da melhor parte do seu material e seja

impossivel determinar com exactidão o cpie lhe tomaram e o

(jue lhe deixaram.
(( Não nos demoraremos com a imprensa rival e trium-

phante de Schtjeffer ; são geralmente conhecidos os seus

admiráveis productos : deve-se-lhe a impressão do primeiro

clássico ; a sua bella edição das Epistohe Familiares, de

Cicero, que dá além d'i^so a ])rimeira ode de Horácio que

teve as honras da inq)rensa, e tantos outi-os primores da arte,

servirão jxira que se lhe perdoem ou, pelo menos, se lhe

attenuem as injustiças que commetteu associando se ao des-

humano ardor com que o velho Fust, seu sogro, perseguiu

até á morte o infeliz Gutenberg.
« Não nos escpieçamos de dizer que também teve a honra

de gravar os primeiros caracteres gregos, que empregou pela

primeira vez nessa mesma edição da obra-prima de Cicero, e

{[ue é esse livro ao mesmo tempo o i)rimciro para o (piai se

serviram de entrelinhas.

« Do velho Fust não se falia mais depois do saque de

Moguncia: fíilleceu em 1467, na idade pelo menc^s de 72 annos.

Seu filho Conrado, denominado Hano(|uin, associou-se a seu

cunhado e morreu por volta de 1480. «

A ultima obra de Schceffer tem a data de 1502, isto é,

a 4.' ou talvez 5." edição da sua obra-priír.a, o Psaltei iiini de

1457. Não (piiz nunca deixar de usar nas suas impressc"íes, no

meio século que consagrou aos trabalhos da imprensa, dos

velhos caracteres gothicos de que se servira no começo da sua

carreira; entretanto, já tinha começado a generalisar-se o uso

dos caracteres romanos. Deve ter morrido no principio de

1503, iioríjue seu filho João Sch(jeffer publicou, com a data

de 8 de Abril d" esse anuo, um volume, o Mcreurio Trisnie-

i^isto, em cujo colophão declara ([ue é a primeira obra (pie

imprimia.
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Pela extensa e escrupulosa noticia que ao immortal in-

ventor da inijirensa consagra Deschamps e pela interessante

carta (jue a tal proi)osito lhe dirigiu A. F. Didot. fica fora

de contestação que os trabalhos começados por Gutenberg em
Strasburgo com os seus ])rimeiros associados, e continuados

em Moguncia, justificam pela sua importância a gloria que se

liga ao seu nome.

« Assim, conclue Didot na citada carta, qualquer que
seja a partilha operada mais tarde (por Fust e Scha^ffcr) do
que se creou em commum, e de que se fizeram duas imprensas

distinctas, a de Gutenberg e a de Fust e Schceffer, a Guten-
berg é que pertence o invento da imprensa e a mór parte no
da gravura dos typos empregados nas cartas de indulgência,

trabalho que elle continuou desde a sua residência em Santo
Arbogasto, anteriormente a 143Ó, que o vemos continuar

ainda em 1448, em Moguncia, com o empréstimo' de Gelthus,

e cm 1450 com o de João Fust, ajudado depois, cm 1452,
por Pedro Schoeffer. )>

Eis o .que ha de averiguado e seguro, com todos os ca-

racteres reclamados pela exactidão histórica, acerca do glorioso

revolucionário da rotina, que deu ao mundo o milagre da
multiplicação do pensamento, tão admirável como a do pão
na ceia do Christo, acto que pôde muito bem ter sido o symbolo,
a parábola prophetica da ideia de Gutenberg.

Só em 1837, a 14 de Agosto, foi que erigiu a cidade de
Moguncia ao seu pro-homem uma estatua, obra do celebre

estatuário sueco Thorwaldsen, moldada em bronze em Paris

por Crozatier. Em 1840 ergueu-lhe Strasburgo outra, devida
ao cinzel de David d'Angers e fundida i)or Soyer e Ingê,

reproduzida no pateo de honra da Imprensa Nacional de
Paris. Do seu busto, que anda largamente divulgado pela
numismática, possue a Bibliotheca Nacional um exemplar na
Series Numismática universális virorum illustrium.

No pedestal da estatua de Moguncia lê-se : na fece an-
terior,

« Joannem (ruinsfleisch de Gutenberg patricium ]Mogun-
tinum ícre per totam Europam collato posuerunt eives. 1S37. »

E na posterior (inscripção devida ao celebre philologo
Octfried Miillerj :

« Artem, quu' Gr;^cos laluit latuitque Latinos,
Germani soUers extudit ingenium.

Nunc, quidquid veteres sapiunt sapiuntijue recentes,
Non sibi, sed populis omnibus id sapiunt. »
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No Catalogo de Bernard Guaritch, Abril, 1884, uni

exemplar da Bíblia de Moguncia está avaliado em 1,800 libras

ou 18:000,000 da nossa moeda ! Sendo o nosso o exemplar
Coustard, único que contém o curioso autographo, muito m:iis

deve valer.

A Bibliotheca Nacional possue, como já dissemos, outro
exemplar d' esta Biblia com algumas variantes e em cujo coloi)hão

se lêem as palavras « Artificiosa adinventione imprimendi seii

caractcrizandi. »

STRASBURGO: STRASSBURG.

(Argcnloratinn ).

N.° 2. — Tercnti' cã Directório Vocabulorã Sen-
tentiaru artis Comice Glosa íterlineali Comê-
tarijs Donato Gvidone Ascensio.

í/i-fol. peq. de CLXXVI ff. num. pela frente e 5 prel.

inn. contendo : « Tereatij directoria vocabularum » as quatro

primeiras, Terentii epitaphivm no v. e fim da 4.=^ e Tlwrcnfii

vita excerpta de dictis. D. F. Petrarcha. no r. da 5.* Fronti;:-

picio xylographado, representando o palco de um theatro: em
cima o titulo e em baixo, dentro da estampa, a palavra Theatrvm;
esta est. vem reproduzida no verso da 5.'' fl. prel.

(In-fine :) « Immpressum (j/V) in Imperiali ac vrb libera

Argentina Per magistrum Ioann« Griininger accuratissime

nitidissimeqz elaboratu & denuo reuisum att^z collectum ex

diuersis commõtarijs Anno incarnatiõis dominice Millesimo-

quaterqz centesimononagesimosexto, Kalendarõ. vero Nouem-
brium. Finit fceliciter. «

Em caracteres rom., as maiúsculas goth., a duas colum.,

com est. em madeira disseminadas no texto, e ornamentada a

lettra capital do volume. Edição mencionada por Panzer,

vol. I, p.ig. 56, n.° 299; por Hain, Repertoriíim bibliographi-

ciim, vol. II, p. II, pag. 404, n." 15431 ', por Graesse, Trésor

de livres rares et précieux, e por Brunet, Manuel d:i libraire.

É muito estimada 'esta edição por causa das numerosas

grav. em madeira que contém, singulares e òellas, represen-
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tando i)er.sonagt'ns e sccnas das comedias do afamado Flauto

carthaginez. Em 1499 Griiiiinger deu outra edição d'este

poeta, iii-fol., com as mesmas gravuras xylographicas... As
mesmas estampas figuram ainda numa edição de Strasbiirgo,

(/riininger, 1503, in-fol.

São raros os exemplares d'esta edição.

A impressão é digna de nota, ponpie, sendo vários os

tamanhos dos typos empregados em todo o volume, na mesma
j)agina, o impressor soube conscrvar-lhc a ordem e a nitidez

indispensáveis.

Strasburgo disputou com Moguncia e Harlcm a j)rioridade

no estabelecimento da imprensa.

Na epocha de Gutenberg era cidade imi)erial desde 1205 ;

em 1681 foi annexada á França ])or Luiz XIV; em 1S71 foi

recuperada pela Allemanha.
Segundo a Clirouiqitc Coiitemporaine de Philippe de Li-

gnamine {Ro»ia, 1474), João Mentelin ou Mcntcliiis ahi im-

])rimia desde 1458. Isto se não pode assegurar. Segundo todos

os bibliographos, a Biblia Sacra Germânica, in-fol. de 405 ff,

a 2 cols., 61 linhas na col. completa, s. d., parece haver

sido impressa em 1466.

Jlenricus Eggesfcyn, entretanto, fundou quasi simultanea-

mente um estabelecimento rival do de Mentelius; a sua Biblia

allemã, in-fol. de 404 H., a 2 cols., de 60 linhas, é prova-

velmente também de 1466. O i." livro de Strasburgo com
data é d'este impressor: Gratia/ii dccrctii/ii..., 1471, in-fol.,

a 2 cols., 459 ff. No mesmo anno publicou com os menores
caracteres que possuia o Libcr de ronediis utriíisqiie fortiinw,

de Adriano o Cartuxo, in-4."

Depois d'estes, diz-nos Deschamps, os mais notáveis são :

Adolplio RiiscJi de I/igiiilen, que passou a dirigir o estabele-

cimento de Mentelius; Alartinus Flacli t João Griluinger.

Segundo La Serna Santander seguem-se aos dois primeiros

impressores d'esta cidade: Georgius Hiisncr {Jeorií/s nas edições

e Leoriíis segundo alguns), que produziu poucas impressões de

1473-1498 ;
Johaiiiies Bekcnhiib, sócio do precedente, em 1473 '

o seu nome só figura no Durandi Speciihiin. — C. JI^. (Conradus
Wolfach?), impressor do Rediictorium bib/itr, 1474; Martiniis
F/ac/i, de Basiléa, e outros.

Johauues Grtiningenis, um dos mais notáveis, cujo nome
de familia era Reiíihart, trabalhou com muita actividade desde

1483, e é o impressor do exemplar que a Bibliotheca Nacional
exjjõe sob o n.° 2.



53

COLÓNIA: KOELN.
(Colónia Agrippiíia.)

N.° 3. — Incipit sermo bcati Augustini episcopi

super orationeni dominicam ; s. 1. e s. d. ( Co-

lonicr, Ulr. Zcll. c. 1470?) in-4.° peq. de 8 ff.,

27 11., caract. g-oth.

Começa- « Voniain domino gubernante iam estis in via

regia constituti. »

Na palavra — Vo/iia/n — foi ta a capital — Q.
Na fl. 3 : « Explicit sermo beati Augustini, de orõne do-

minica. Incipit exposicõ eiiisdê sup Sybolu. »

No V. da fl. 6 : « Explicit exposicõ super symbolum. In-

cipit sermo beati Augustini epêscopi de Ebrietate cauenda. »

Termina no v. da fl. S : « per omnia secula seculorum
Amen. »

Basta a simples insi>ecção para reconhecer-se que temos á

vista um incunabulo do XV século. A falta de fl. de rosto, a folta

das lettras capitães, que se não imprimiam para serem feitas á

mão, a falta de indicação de lugar, de impressor e de data,

o typo, tudo nos convence, que temos diante dos olhos um
precioso producto dos primitivos tempos da arte typographica.

O typo com que foi impresso este opúsculo é conhecido
e \\\Yí dos mais estimados dos bibliographos ; é o typo com
que o famoso Ulrich Zell im[)rimiu suas primeiras obras.

A tomada e o saque de Moguncia pelos soldados de
Adolpho de Nassau em 1462 trouxe como consequência a

dispersão dos typographos que ahi trabalhavam na officina de
Pedro Schcefí"er e de João Fust, provavelmente sob a direcção

de Gutenberg. Uns a(-olheram-se ás cidades próximas ; outros,

porém, foram mais longe levar á Itália o grande descobri-

mento. Entre os primeiros nota-se Ulrich Zell ou Zel, de
Hanau, que foi estabelecer-se em Colónia ; sua officina de
typographia já devia estar funccionando em 1464. Zell iniitou

sempre os caracteres e os processos typographicos da officina

de Schoeffer, e a tal ponto levou a imitação que, si não figu-

rasse o seu nome em algumas edições, passariam como obra

da ofificina de Moguncia.
Maittaire, Panzer, Hain e outros bibliographos mencionam

muitas obras executadas com os caracteres de Ulrich Zell,

mas impressas sem designação de lugar, nem de impressor,

nem data, algumas das quaes mui provavelmente anteriores a
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imi)resso por Zell com data certa : « Johannis Clirysostomi suijcr

psalmo (luinfiuagesimo liber ])rinius. » (In fine) : « Dco et deifere

refero gras infinitas de fine primi libri johaiíis crisostomi sancti

doctoris òv: e])iscopi siip psalmo quíciuagesimo, per me Ulricíi

zel de hanan clericu diocesis Mogutinen. Anno dni millesimo

quadrTgcte.simo sexto. » ^1-4." de 10 ff. inn., sem reclamos nem
registro, com 33 linhas longas na pagina completa. Foi reim-

presso em 1467 pelo mesmo t3-pographo, in-4 " de 29 linhas

por pagina, com o accrescimo do livro segundo.

A omissão da palavra sexagésimo no colophão da i.* edição

suscitou commentarios. La Serna Santander diz que se pôde
ler do mesmo modo 1466, ou qualquer d'cstas outras datas:

1476, 148Ó e ainda 1496, visto que Zell trabalhou até 1499.
Deschamps porem sustenta com bons fundamentos que deve

prevalecer a primeira data. Entre as impressões sem data d'este

typograj)ho dc\emos citar: De offieiis, de Cicero, in-4." de
60 ff. com 34 linhas, impressa cerca de 1466 segundo Brunet,

mas, segundo Panzer, anterior á de 1465 de Schoeffer; e « Pij

ppe secudi : Bulia rctractationu... », in-4.° goth., de 11 ff. inn.,

sem reclamos nem registro, com 27 longas linhas na pagina
inteira. Esta bulia, na oi^inião de La Serna, foi impressa em 1468;
Deschamps, porem, de accôrdo com de Bure e Bernard, suppõe
que o fosse antes da morte de Pio II, a qual succedeu em 1464.

L-lrich Zell foi imi)ressor de Philippe o Bom, Duque de
Borgonha, celebre colleccionador de manuscriptos preciosos

do século XV. Por ordem d'este duque imprimiu a obra de
Raul Lefebvre : « Recuei 1 des Histoires de Troyes. Compose par

venerable homme raoul le feure prestre chappellan de mon três

redoubte seigneur Monseigneur le Duc Philippe de bourgoingne
En lan de grace. mil CCCC. LXIIII. w In-fol. peq. de 285 ff.

inn., sem reclamos nem registro, 31 linhas longas, caract.

goth. Para este livro, que foi o primeiro impresso em francez,

fundiram-se caracteres especiaes, imitando perfeitamente a

bella calligraphia d'aquelle século. Segundo Bernard as lettras

grupadas e as ligações dão a este volume o aspecto da xylo-

graphia. Quanto á data, deve ser anterior á morte de Philippe

o Bom, qr.e occorreu era 15 de Junho de 1467.

Com os meemos caracteres da obra precedente Zell im-
primiu outro romance, do mesmo autor, Jaso//, in-fol. peq. de
131 ff., com 31 linhas. Este, porem, apiiareccu depois da
morte do duque de Borgonha.

O celebre ^^'illiam Caxton, primeiro typographo de Ingla-

terra, foi discipulo de Zell ; e a traducção i)ara o inglez do Re-
çitcil des hystoires de Troyes, concluida por Caxton ein Colónia
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a 19 de setembro de 1471, foi mui provavelmente impressa por
elle ahi mesmo, sob as vistas e com o auxilio do mestre. Esta
traducção, que offerece a particularidade de ter sido o primeiro
livro impresso em inglez, também foi executada com aquelles

caracteres especiaes, que estavam em deposito nessa cidade.

Em 1470 apparecera em Colónia outros impressores:

Arnold Ther Hoernen, cuja primeira impressão é: « Sermo
ad populum predicabilis in festo psentationis Beatissime marie
semper virginis noviter... per impressiono multiplicatus, sub hoc
currente anno Domini M." CCCC.° LXX."», in-4." peq. de 12

íT. num. com algarismos árabes, 27 linhas. Das duas edições, ou
antes, duas tiragens que se fizeram d' este livro com a mesma
data, uma traz no v. do frontispício um prefacio, no qual se lê :

« In ciuitate Colõièsi per discretu via: Arnoldu Therhoernè «
;

na outra falta este prefacio. Este livro passou por ser o ])ri-

meiro em que se empregaram os algarismos árabes ; Deschamps,
porem, afifirma que estes algarismos foram empregados typo-

grajjhicamente pela primeira vez no Mavwircctus de João Mar-
chesini, publicado na mesma data em Berona por Elias de
Lauffen. Em 1471 Hoernen imprimiu o Liber Qiiodlibekrniin

de S. Thomaz, in-fol. peq. goth., que, na opinião de Firmin
Didot , é o primeiro livro era que apparecera os titulos

no alto das paginas. João Koelhoff, de Lubeck, também imprimia
em Colónia desde 1470. Em 1472 publicou este typographo o

« Joh. Nyder prceceptorium divinae legis, ^.Explicit príecepto-

rium... impressu Colonie per magistrura Johannera Koelhoff

de Lubick (sic) anno Dni M. CCCC. LXXIJ », in-fol. goth.,

de 307 ff., a 2 cols. de 39 linhas, primeiro livro, com data

certa, impresso com registro. Koelhoff foi o impressor da cele-

bre Chronica de Colónia de 1499.
Ainda em 1470 começaram a imprimir em Colónia Petrus

de Olpe e João Veldener. Finalmente, no século XV, ainda
ahi imprimiram : Henricus Quentel, com os caracteres de
Ulrich Zell ; J. Guldenschaaf, de Moguncia ; e Conradus
Winter, de Homburgo.

Assignámos ao opúsculo (|ue ficou acima descripto a data

provável de 1470, porque, pode-se dizer, foi só depois de

1472 a 1473 que Zell começou a estampar em seus trabalhos

as indicações de lugar, anno e impressão.

Sobram, pois, á Bibliotheca Nacional motivos para es-

timar e zelar o exemplar que expõe sob o n." 3.

Este opúsculo anda juntamente com outros no mesmo vo-

lume. Pertenceu á Real Bibliotheca.



56

N." 4-. — M. l'':il)ii (jvintiliani oratoriar\ ni insti-

tvtioniim lib. XII. una cum Declamatioiíibus

eiiisdcm argutissiinis, ad horrendíK uetustatis

exemplar repositis, dilií^enterc]/ im[)ressis Apvd
Sanctam Coloniam. MDXXIIII. In-fol. pcq. de

CLIX pp. num. só pela frente.

Frontispício allegorico gravado em madeira e as palavras

do titulo a duas tintas ; impresso em caracteres romanos.

No V. da fl. de rosto traz : « (rodefridus Hittorpius, Phi-

lippo Melanchtoni S. D. — M. Fabij Quintiliani uita— Erra-

tula aliquot obiter annotata. »

Seguem-se 5 ff. do Iiiiirx alpJiabcíicvs.

O te.xto das Instituições occupa as CXII primeiras folhas.

No V. de fl. CXII, cm baixo, lêem-se as seguintes palavras:

« M. !•". Quintiliani Oratoriarum Institutionum Finis. »

As Declamações, começando na fl. CXIII. terminam no
v. de fl. CLIX, onde se lê : « I\I. Fabij Quintiliani Declama-
tionuni XIX. Finis Colónia; in anlibus Fucharij (\'ruicorni,

Heronis I'"u(hs. .Vnno uirginei [lartu-. M. D. XXI. mense
Martio. »

As duas jirinieiras edições d'esta importante obra são de
Roma, 1470.

.\ impre.ssài) do nosso exemplar é nítida, uma das me-
lhores do XVI século. Tem nas margens annotações manus-
criptas, por lettra, segundo cremos, d'aquelle século.

NORIMBERGA : NÚRNBERG.

(Noriíiibcroa)

.

N." 5. — jncipit prologais in legendas .sanctorum

(]uas collc^it in vnum frater Jacobu.s ianuen-

sis de (irdinc prcdicatoruni.

Precede a primeira fl. Catalogiis Satictonim, de que faltam

no nosso exemplar as primeiras linhas, por inadvertência do
encadernador quando aparou a> folhas do livro. A {{. CLXV:
/( Historia lãbardica cxplicit. quà iacobs d'voragTe... » Segucm-sc



57

adclições até ff. CLXXXIII, ultima do vol., na qual se lê:

« Finit lombardica hystoria p mandata Anthonij koburger Nuren-

berge impressa Anno salutis. Mcccclxxxij. kl.' octob.' »

In-fol. a 2 colum., contendo 183 ff. num. pela frente, caract.

goth. ; as ff. inteiras, de 54 11., com todas as lettras capitães

de côr vermelha e a lettra inicial illuminada a vermelho e azul.

Sem registro nem chamadas [rcclaiuos).

O nosso cxem])lar, idêntico ao descripto por Pan/.cr vol.

II, pag. 192, n. 113, e mencionado sub u. Jacolnis dr Winv^iiir

no Bíhl. Casaiiatriisis Caíalogiis, foi restaurado cm tempo e

está em bom estado.

A Legendas dos Santos, appellidada pelo cnthiisias)no dos

seus eontemporaiieos Legenda áurea, teve numerosíssimas edi-

ções, tanto em latim como em francez, desde a latina de cerca

de 1470, impressa, segundo Graesse, com os caracteres de

l)erthold em Basiléa e da qual Panzer, t. IV, pag. 240, 11. 268 e,

não declara a data, e a edição franceza de 1475, "''4"'> PíJ/i^(''',

t. IV, pag. ij, até a latina feita por D. Th. Grasse, bibliothecario

do rei de Saxonia, Dresda e Leipzig, Aruold, 1846, in-8." gr.,

mencionada por Brunei, vol. J^, eol. ijóy.

De muitas das mais afamadas d'essas edições, incluídas

algumas em italiano, hoUandez, allemão, inglez e francez, dão
minuciosa relação Graesse e Brunet, que omittem entretanto

esta de 1482. Faremos especial referencia á de Sirasòurgo,

Argentine, 1486, in-fol. goth., a (|ual contém a lenda de
S. Gangolpho, em que se acha, diz Brunet e repete (jraesse,

este eonto digno de Rabelais, ([ue aml)os rei)roduzem.

O autor, que falleceu, segundo o Caf. da Bibl. Casa/ia-

tense e B. Larousse, em 1298, nasceu em A'araggio, a alguns

kilometros de Génova, cerca do anno de 1230. Tomou o habito

de S. Domingos aos 14 annos de idade, profe.ssou as lettras

sacras e, em 1292, foi eleito arcebispo de Génova. Deve a

celebridade de que gosou á presente obra, que naturalmente

l)assou de mão em mão durante mais de um século, até ser

impressa a primeira vez. Compoz, além d'esta, a intitulada

Se/-niones de tenpore c^ de Sanetis per totuni annui/i, que tambcni

mereceu successivas reimpressões. A Historia de Génova até

T2çy, de cpie falia o autor do Grand Dict. dii XIX.""' sièele, não

é sinão a Legendas dos Santos, a que também se dava esta

denominação, despida porem da parte puramente legendaria.

(' Poucas obras, diz este autor, tem gozado de tão estron-

doso favor; foi reim})ressa mais de cincoenta vezes no XV e

XVI séculos; mas cahiu ha muito no mais justo esquecimento

e as fabulas incriveis que relata foram dejjois repudiadas pela

niór parte dos autores ecclesiasticos. »
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Norinibciga tam])cm se aproveitou do saque de Moguncia
cm 1462, e certamente foi das primeiras cidades da AUemanha
a receber imprensa. Quem fosse o introductor d'esta é ainda

uma questão a resolver. Segundo Deschamps foi Henrique
Keffcr ou Keppfer, natural de Moguncia, um dos poucos disci-

pulos de (iutenberg (pie se lhe conservaram fieis até á morte.

Para este bil)liographo, Keffer continuou a trabalhar em Mo-
guncia com Gutenberg ainda depois do celebre processo inten-

tado contra o descobridor da imprensa ; deixou esta cidade

depois da morte do mestre, e foi fixar-se em Norimberga, onde
se associou com João Sensenschmidt, Eohemio, natural de Egra
e artista habituado aos trabalhos metallurgicos. Foi este Sensen-

schmidt quem fabricou os prelos, gravou e fundiu os caracteres,

puncçõcs e matrizes para o estabelecimento commum, seguindo

em tudo os modelos da officina de Gutenberg. A partir de

1470 produziu esta associação muitos volumes em que não
figuram os nomes dos impressores. O primeiro livro que ap-

l)arece cora o nome de Sensenschmidt é a Margaj-ita Poética

de Albertus de Eyb, de 1472, cujos caracteres se aproximam
extraordinariamente dos da Biblia de 36 linhas ; e o único

volume em que figura o nome de Keffer associado ao de Sen-

senschmidt é a Paiithcologia de Régnier de Pisa, 1473, in-fol-,

descripta por Panzer, tom. II., pag. 170, e por Hain sob o
w." 13015.

A obra mais antiga de Norimberga, com data certa, é,

na opinião de todos os bibliographos, a seguinte : Fraucisci

de Reiza Comesforhim Vitioriini, na qual se lê, na 2.* col. da
fl. 2S1, V. : i( Hic codex egregius Comestorij viciorum Sacre

theologie ])rofessoris cximij Francisci de Retza ordinis pre-

dicatorum finit feliciter. Nuremberge Anuo Pc.LXX." patro-

na.f formazc q® cõcordia et pporcõe impssus. w In-fol. de 286 ff.

inn., a 2 cols. de 49 linhas, 2 ff. em branco; sem reclamos,

nem assignaturas, nem capitães gravadas. Esta obra é impresí:a

com os mesmos caracteres de que se serviu Sensenschmidt na
Margarita Poética já citada. Sensenschmidt, que La Serna
Santander suppòe ter sido o introductor da imprensa em No-
rimberga, tornou-se mui hábil na typographia; sua obra prima
foi a Biblia de 1475, depois da qual nada mais produziu de
importante ; retirou-se pouco depois para Bamberg, onde ap-

parece em 1481 ; finalmente, em 1485, levou a imprensa á cidade

de Ratisbona.

Frederico Creusner ou Kreussncr e António Koberger ou
Kolxirger apparecem quasi simultaneamente. O primeiro, que
Tross suppòe anterior a Koberger, também é reputado por
alguns como o introductor da imprensa nesta cidade.
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o volume mais antigo do primeiro d'estes impressores é
talvez um Fsa/fcrio, in-fol. goth. de 86 ff. iiin., 26 linhas, sem
reclamos nem registro, nem lettras iniciaes ou capitães, exe-
cutado com os mesmos caracteres de outro Psalicrio em que
figura o seu nome. Estes volumes occcrrem citados no Catalogo
Bearzi, n."' 28 e 30. Vários outros P.salterios impressos com o
seu nome ou com os mesmos caracteres indicam que essa era a
sua especialidade.

Koberger, terrivel rival de Sensenschmidt e de Krcussner,
imprimiu em 1473 o Boctiiis, reimprimiu em 1474 a Panthco-
logia de Régnier de Pisa, e publicou successivamente 3 Bíblias
em 1475, 1477 ^ 1478- Exerceu a arte typographica desde

1473 ^^é o começo do século XVÍ. É sem contradicção o mais
celebre impressor de Norimberga ; Badius Ascensius, autoridade
competente, faz-lhe em uma epistola o seguinte elogio : « Si-

quidem cum sis librariorum facilè princeps et inter fideles

atque honestos mercatores non inferiori loco positus. — Lit-

teratos omnes et colis et foves
;

pervigilemque curam ad
bonos códices, verè, tersè, ac sine mendis imprimendos ad-
hibes, etc. » Koberger falleceu em 15 13; succedeu-lhe um
filho de igual nonie ; outro Koberger, de nome João, também
figura em Norimberga. Esta familia era aparentada com a do
bibliographo Panzer.

Krcussner e Koberger empregaram frequentemente os

mesmos caracteres, o que se explicaria facilmente admittindo
a hypothese, aventada por Deschamps, de <pie Sensenschmidt
lhes tivesse cedido parte dos modelos fornecidos por Keffer.

As duas edições, uma sem data e outra de 1475, do Poggiiis

de Krcussner são impressas com os mesmos caracteres do
Boetiiís de 1473 de Koberger; e os caracteres do primeiro
são mui semelhantes aos do Comcsioriíim Mtionim de Sen-
senschmidt.

Encontram- se ainda em Norimberga, no XV século, os

seguintes impressores: Conrado Zenninger; Joahnnes Regio-
montanus, também chamado João Miiller de Monteregio
(Koenig.sberg) ; Pedro Wagner; Jorge Stuchs, de Sultzbach

;

Marco Ayrer ; Pedro Vischer; Gaspar Hochfeder; João Mayr,
e Alberto Diirer. O nome d'este insigne pintor e gravador
em madeira começa a figurar em 1498 como impressor nas

.subscripções de varias collecções de estampas gravadas e exe-

cutadas em Norimberga. Miguel Wolgemuth, mestre de Diirer,

illustrou muitos volumes de Koberger.
No mesmo século também existia uma imprensa parti-

cular no convento dos eremitas da ordem de S. Agostinho.

Desde o século XVI Norimberga se distingue entre todas
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as cidades da Allemanha na impressão da musica em carac-

teres moveis; de 1540-1600, Neuber, J. Montanus, Th.

Gerlatz, a viuva (íerlach e outros fizeram grande numero de

publicações.

Lackmann menciona uma imprensa i)arti(ular do sábio

Elias Hutter, nesta cidade, a f|ual publicou em 1599 uma Biblia

pfl/yg/o/ta, Ebraicc, CJialdaicc, Griccc, La/i/ic, Ccniianicc et

Slavoíiicc.

O exemplar sob n.' 5, pjrtenceu á Rjal Jjibliotheca.

N.° 6. — Rogistrum hiiius opcris libri cronicarum

cu fioLiris et vniaoíbus ab inicio miicli

:

Titulo tpie SC lê na i." fl. em lettras goth. de missal,

gravadas em madeira.

In-fol. gr., caract. goth., com mais de 2500 grav., das

quaes algumas muitas vezes repetidas, abertas em madeira por

Michacl Wolgemuth e Wilhelmus Pleydenwurff.

O vol. começa, depois do Rcgisfn/m acima transcripto,

])or uma « Tabula operis huT de temporibus mundi » em
19 íL nào num. Segue-se : <( Epitoma operu sex dieru de
múdi fabrica Prologus ». no alto da i."- li. num.

No fim da fl. CCl.X\'l lê-se : «Completo in famosissima

Nurembergensi vrl)e Ojicri de h}storiis etatum mundi. ac

descriptione vrbium. felix imponitur finis. Collectum brtui

tempore Auxilio doe toris hartmãni Schedel. qua fieri potuit

diligentia. Anno xpi Millesimo quadringentesimo nonagesi-

motercio. die cpiarto mensis Junij. Deo igitur óptimo, sint

laudes infinite. »

No fim do texto, no \. da fi. que corresponde á CCC e

ultima, lê-se a subscripção seguinte : « Adest nunc studiose

lector finis libri ("ronicarum per viam epithomatis & breuiarij

compilati ojius qdem preclarum. & a doctissimo quoqz com-
parandum. Contmet em gesta, quecuqz digniora sunt notatu

ab iuitio mfuli ail hanc vscjz tèporis nostri calamitatem.

Castigatucjz a \iris doctissimis vt magis elaboratum in lucem
])rodiret. Ad intuitu autem & preces prouidoru ciuiu Sebaldi

Schreyer & Sebastiani kamermaister hunc librum dominus
Anthonius koberger Nuremberge impressit. Adhibitis tamí
viris niathematuis ])ingendiqz arte ])eritissimis. Michaele
wolgenuit et willirlmo Pleyden\^'uríf. (piaru solcrti acuratissi-

maqz animaduersiduc tum ciuitatum luui illustrium virorum
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figure inserte sunt. Consunimatã autem duodécima msnsis

Julij. Anno salutis nre. 1493. »

Seguem-se 2 ff. iuteiranicnte em br. e sem num. e mais

5 igualmente inn. : Di- SiDiiuxcia )u\i:;ioiii' Eitropc ; estas

7 íif., collocadas, como se vê, no fim da obra e depois da
subscripção, andam, no dizer de Brunet, cm alguns exemplares

collocadas, em n." de 6, das ([uaes só uma em branco, entre

as ff. CCLXVI e CCLXVII.
Este livro, conhecido pelo nome de Cliroiiica de A'ii-

rei/iòcj-ij;, é pouco vulgar, e, sobretudo, notável pelas bellas

gravuras em madeira, cie cpie está ornado.

A Bibl. Nac. possue outro exemplar d'esta primeira e

apreciada edição.

A segunda edição é de Augsburgo, 1497, muito inferior

á precedente tanto no trabalho de impressão do texto como
nas gravuras. Da traducção em allemão, de Norlmbcrga, 23 de

Dezembro de 1493, fizeram-se reimpressões em Au^^siuirgo,

1496 e 1500, in-fol.

O exemplar ex]>o^to pertenceu á Real Bibliotheca.

N.° 7. — Venerandi pratris Bartholoniei Anglici

ordinis MinorCi : viri eruditissími : optis : de
rerCi proprietatibus inscripttim : ad cõmunem
studiosorú vtilitatem iam deniio: summa cura:

labore: ac industria recognitii : chalcographieqz
demandatum : atqz adfabre politu :

No fim:... «per fridericu Peypus ciuem Nurembergfí
impressum : Expensis prouidi viri Joannis Koberger eiusdem
ciuitat' incole feliciter txplicit. Anno salutis nre. M. ccccc.

XIX. Id. iij. Maij. ))

In-fol., caracteres goth., titulo dentro de uma tarja x\lo-

graph. emblemática, lettras capitães ornadas, a duas colum.,

sem r.um. Precedem a obra 3 ff. inn. de J^r;^is/n//;i das

matérias e dos autores nella citados.

Mencionada em Panzer, vol. MI, pag. 461, n. 149, que,

entretanto, cm vez da palavra politiiiii, (jue se lê no nosso ex.,

transcre\e

—

fcrpolitiim. Hain, cujo Rcpcitoriíiin só vai, como
se sabe, até ao anno de 1500, faz menção das anteriores edi-

ções do nosso autor sob o nome de HarthoIomacTs de Glaiivilla,
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nome sob o qtial também (íraesse as menciona, não incluída

todavia na sua relação a edição de 15 19.

Ha muitas edições d'esta obra e traducções para francez,

hespanhol, hollandez e inglez. Diz-se que a traducção ingleza

de John Trevisa foi um dos primeiros livros impressos em
])apel fobricado em Inglaterra.

A impressão d'esta nossa edição é nitida, e os caracteres

gothicos nella empregados não são destituídos de elegância,

offerecendo excellente specimen para o estudo comparativo
dos typos de impressão no XVI século.

O exemplar exposto pertenceu ú Real Bibliotlieca.

N.° 8. — Pracclara Ferdinãdi, Cortesii de Noua
maris Oceani Hyspania Narratio Sacratíssimo,

ac Inuictissimo Carolo Romanorú Imperatori

scmper Augusto, HyspaniarCi, & c Regi Anno
Domini. M. D. XX. transmissa : In qiia Con-
tinentiir Plurima scitu, & admiratione diona

Circa egrégias earCi puintiarú Vrbes, Incolarú

mores, puerorú Sacrificia, & Religiosas per-

sonas, Potissimiiqz de Celebri Ciuitate Te-
mixtitan Wiriisqz itliç mirabilibg, que legêtê

mirifice delectabút, p Doctorê Petrú saguor-

gnanú P"oro luliensêReuefí. D. loan. de Reuelles

Episco. Xiênêsis Secretario ex Hyspano Idi-

omate in latino versa Anno Dni. M. D. XXIIII.

Kl. Martii : Ciim Gratia, & Pruilegio.

Ao titulo, contido em uma tarja ornamentada, no v. da
fl. de rosto, que é occupada j^elo brasão de Carlos V, se-

guem-se a dedicatória do autor ao papa Clemente VII, datada
de Norimberga « Quarto Idus Febru. Anno Domini Millesimo
Quingentesimo Vigésimo Quarto «; outra dedicatória, em
dísticos latinos, Ad lectorcm ; o Argumeniiim Lihri ; e a efígie

do pontífice aberta em madeira com o dizer : Super Aspidcm
et hasiliscinn ambulabis. »

São três as Narrações. No fim da 2." lê-;:e : « Explicit

secunda Ferdinandi Cortesii Narratio per Doctorem Petrum
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Sauorgnaniim... ex Hyspano Idiomate in latinum Coni:ersa.

Impressa in Cclebri Ciuitate Norimberga. Cõiientui Impe-
riali presidente Sereníssimo Ferdinando Hispaniaru Iníàtc,

& Archiduce Áustria;.. . Anilo. Dni. M. D. XXIIII : Quart.

No. Mar. Per Fridericum Peypus. » Embaixo d'uma vi-

nheta contendo as lettras F. ç. F. ^ palavra Arthímcsiiis.

Segue-se a 3.* parte com o retrato xylographado do im-

perador Carlos V e o titulo :

« Tertia Ferdinãdi Cortesii... pelara Narratio. In ([ua

Celebris Ciuitatis Temixtitan expugnatio, aliaruqz Prouintiaru,

que defecerant recuperatio continetur... Per Doctorê Petrum
Sauorgnanú... in Christo patris dni Io. de Reuelles Episcopi

Viênensis Secretarium Ex Hyspano ydiomate In Latinum
Versa. »

Este tit. está contido dentro de uma tarja aberta em ma-
deira, no alto da qual e por cirna o retrato do imperador,

circulado por uma inscripção allemã em caract. goth.

In-fol., caract. rom., os tit. dos cap. em goth., lettras

iniciaes figuradas, com XII-XLIX-LI ff. num. pela frente e

I inn. no fim da Erratvla.

De todos os tratados de bibliographia que a Bibl. Nac.

possue só Panzer, Annales Typographici, VII, pag. 466, n. 182,

faz menção d'esta obra, dando porem, por equivoco, a data 1^20
para a dedicatória do autor ao papa Clemente oitavo, quando
vem claramente expressa a de ij2^ a Clemente scptimo.

A edição é rara, e valiosa para o estudo da xylographia

naquellas remotas eras.

O exemplar exporto pertenceu á Bibliotheca Real.

LIPSIA: LEIPZIG.

(LipsiaJ.

N.° 9. — Ad Pavlvm III. Pont. Max. Congra-
tvlatio lohannis Cochlei Germani, super eius

electíone, recens facta, nuperqz promulgata.

M. D. XXX\\ III fine: Lipsice, cxciídchat

MichacL Biiun, 1535. In-4.° cie 13 ff. inn.,

comprehendido o tit., i fl. em branco.

O titulo vem dentro de uma tarja gravada cm madeira.

Citado por Panzer, vol. VIL, pag. 230, n." 902.
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A imprensa foi introduzida nesta cidade no fi:n do
XV século. O ])rimeiro livro ahi impresso com data é o

Joannis Annii Vitcrbicnsis Glosa siip. Apocalipsiiit d statti

ccclic... Lipczk, 1481, in-4." de 48 ff., opúsculo rarissimo,

executado com os caracteres de Marco Ijrandis, segundo a

opinião de Deschamps. Em 1484 ajjpareceu um tratado phi-

losophico do Arcebispo de Praga com o nome d'este im-

jjressor : — .SVi,'-. Albictis, de rci:^iiiiiiic honiiiiis— i^if^nssimi iii

Lipczk per Marciim Brand, in-4.°

Conrado Kacheloven, que segundo Panzer é o mesmo
Conradus (ialiicus, editou muitas obras de 1485 a 1516, e

parece ter sido o segundo impressor d'esta cidade ; a elle

seguiram-se Mauricio Brandis ou Brandt, Jacob Thanner, Mel-

chior Lotter ou Lotther, impressor de Donats, talvez mais

antigos do (pie se pensa, mas cpie não trazem data ; e muitos

outros.

No século X\'l a imprensa d'esta cidade attingiu a grande
desenvolvimento, e sua iin])ortanria tem-se conservado até a

época actual.

Convém ainda citar: J. D. Emmanuel Breitkopf (1719-

1794), o inventor da impressão musical em typos moveis,

que se occu])ou durante toda a vida com a gravura dos
caracteres ; 'lauchnitz, celebre pelas edições dos clássicos

gregos e latinos ; e, modernamente, Teubner, Brockhaus,

R. Weigel, nomes que, na phrase de Deschamps, são a honra
da typographia, não só de Leipzig, mas da AUemanha inteira.

Leipzig é hoje, como todos sabem, um dos mais opulentos

emi)orios do commercio de livros.

O incunabulo exijosto sob o n." 9 é um specimen interes-

sante da arte typographica no X\'I século. Costuma andar
juntamente com outros o])usculos, impressos em annos e

lu2:ares diversos.

N.° 10. — Os Liiziadas de Luiz de Camões Edição
critica-commemorativa do terceiro centenário

da morte do grande poeta Publicada no
Porto por Emílio Biel TypograpJiia Gicscckc

& Devrioif cstabelecinieiilo graphico Leipzig.

MDCCCLXXX. In-fol. <n-.o

Precede o titulo o retrato de 1-uiz de Camões, em busto

a três quartos para a escjuerda, dentro de um oval, com
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muitos ornatos e figuras allegoricas, gravado a l)nril ]»or

richel, Neuman, segundo desenho de Burger.

Depois do titulo: Dedicatória a S. M. o Sr. D. Pedro 2."

assignada pelo editor P^milio Biel ; Retrato do Imperador,

em busto, a três quartos j)ara a esquerda, dentro de um oval,

ornado com figuras allegoricas, gravado a buril por Anonymo,
trazendo porem na margem inferior o endereço— /////. Giesccke
ò-" Devrieiít. — Na íi. seguinte : <f Attestado Nós abaixo assi-

gnados, editor e typographos, certificamos que se imprimiram
tão somente cem copias em papel especial da edição d 'esta

obra, dos quaes este exemplar é o n." 2, ])ropriedade da
Kibliotheca Publica do Rio de Janeiro. Leipzig aos 3 de

Junho de 1880 {assíi:;nados) Giesecke & Devrient impressores

Porto aos 10 de Junho de 1880 {assií:;na(/o) Kmilio Piei

editor. «

A edição é enriquecida com um estudo sol)re a vida e

obras do Poeta por José da Silva Mendes Leal, e baseada

sobre a segunda edição de 1572, emendada pela de 1834, de
Hamburgo, revista e retocada por José Gomes Monteiro.

Na Bibliographia Camoniana do Sr. Theophilo Braga vem
transcripta uma nota que, por nossa vez, reproduzimos aqui :

(f Doze exemplares numerados, impressão em pergaminho,

gravuras em papel da China (épreuves de marque.) Cem
exemplares igualmente numerados, com os nomes dos as-

signantes; edição especial de primeira tiragem, gravuras em
j^apel da China, impressas antes de aberto o titulo {a7'ant la

Icttre.) O numero de exemplares é garantido sob a immediata
responsabilidade do impressor da edição. E para que no todo

da parte material haja rigorosa uniformidade e harmonia, en-

carregados das illustrações os abalisados artistas abaixo men-
cionados, o editor não podia deixar de confiar a impressão

da obra á casa Giesecke & Devrient, a qual, por edições

primorosas, tem conquistado um lugar distincto entre as

ofifãcinas mais notáveis nas artes graphicas. Alem das treze

gravuras em aço, originaes dos distinctos professores das aca-

demias de Berlim, Munich, &., os Srs. Begas, Burger, Kostka

e Liezen-Mayer e dos abalisados gravadores Neisser, Wagenmann,
Lindner, (joldberg, Deininger, Schultheiss, Martin, &. A obra

contém o frontisj^icio gravado em aço, dez paginas, titulo,

uma para cada canto, em chromo-gravura, originaes do professor

o Sr. Dr. Gnauth. A primeira lettra de cada canto expressa-

mente gravada em ornamentação allusiva ao assumpto, de-

senhos do professor o Sr. L. Burger e gravadas pelos artistas

os Srs. Krey, Kaeseberg & Oertel, e para os assignantes,

onze photo-gravuras no tamanho original, copias das gravuras
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da edição do Mori^^ado t/f Matlicus, executadas pela casa Fritz

no Porto. A ])ubIicaçào é toda subordinada a um estylo

rigorosamente uniforme. «

I^sta edição dos J.usiadas do Sr. Emilio Jiiel é, incon-

testavelmente, uma das mais bellas homenagens prestadas i>ela

geração actual ao grande épico ])ortuguez, no terceiro cen-
tenário da sua morte.

N.° 11. — Deutsche Litteraturgeschichte von Ro-
bert Koeniof.... Fiinfzehnte, mit der zwõlften

bis vierzehnten ubereinstimmende Auflaofe.

Bielefeld íuid Leipzig; Veriag- von VelJiagcn

& Klasing fDnick von Fischcr & Wittig

in Leipzig-)^ 1S83, in-8." de i fl. inn. ,- viii.-

840 pp. num., com 43 peças separadas color,

e 254 gr. intercal. no texto, caract. goth.

A ])rinieira edição deve ser de 1S78, como se deduz da
data da dedicatória, que vem reproduzida neste exemplar.

Na 15" edição, que acabamos de descrever, a dissertação

segue a ordem chronologica, sendo dividida em três grandes
períodos (pie comprehendem o estudo da poesia no alto-allemào

antigo, médio e moderno.

O texto é nitidamente impresso, geralmente no typo
allemão moderno, e traz illustrações magnificas de toda a es-

pécie, como sejam : fiic-similes de manuscriptos e frontispicios

de diversas obras, retratos de escriptores em diversas épocas
da vida, reproducções de desenhos e de illustrações que
adornam outras ol)ras, iS:, <!\:.

Entre os frontispicios reproduzidos citaremos o do Novo
Testamento de IVIartim Luthero, ed. de Augsbiirg, Haiis
Schonspcrger, 1523, in-fol. ; entre os retratos são dignos de
nota os de Goethe e os de Schiller ; Goethe ahi vem repre-

sentado nada menos de cinco vezes : aos 28 annos, aos 30,
aos 70, aos 83, e ainda depois de morto.

As peças em separado são lithographadas e quasi todas

coloridas; as intercaladas no texto são gravadas em madeira;
umas e outras feitas com grande esmero e perfeição.
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A encadernação do volume é de panno roni ferros

especiaes.

O exemplar exposto foi comprado pelo Dr. Joào de Sal-

danha da Gama, actual Bibliothecario.

BERLIM: BERLIN.

(BcroliiniiuJ

.

N.° 12. — CEuvres de Frédéríc le Grand. Berlin,

Inipriíueric Royalc, R. Deckcj-, 1846-57, -^o

toms, de texto em 32 vols. in-4.° gr, ; i vol.

in-4.° gr. de Tablc géiiéralc, e 1 in-fol. de
atlas.

Ao todo 34 vols.

Esta magnifica edição. di\idida em cinco partes, consta

do seguinte :

— QLuvrcs hisioriqnes, toms. I-VII, 1846-47.— CEuvres philosophiqucs, toms. VIII-IX, 1S48.— CEuvres poétiques, toms. X-XV, 1849-50.— Correspoiídanee, toms. XVI-XXVII, 1850-5Ó.— (Euvres militaircs, toms. XXVIII-XXX, 1856.— Plans relatífs aux ceuvres viilitaires de Frcdcric le Graud
reimprimes sur les planches ori^iuales, 1856, in-fol.

— Table chronologique générale des ouvrages de Ficdéric le

Grand et eatalos^ue raisonné des écrits quí lui sont atlribucs,

1857-

A T.'' edição das obras de Frederico II da Prússia foi

impressa em Liège, em 1790, com a rubrica Amsterdaju, e

comprehende 24 vols. in-8.°, assim distribuidos: — (Euvres

primitives, 4 vols. ;
— CEuvres posthumes, 19 vols. ;

— Vie de

Frédéric par Denina, i vol. Segundo Graesse, a edição de

Potsdam, 1805, também em 24 vols., é esta mesma com o

frontispício mudado.
Esta I.* edição, segundo Preuss, é extremamente incor-

recta no texto e seu plano falto de lógica; além d' isso,

muitas composições do autor não figuram na coUecção.
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Attendcndo a estes defeitos, o rei da Prússia Frederico

(luilherme IV encarregou a Academia Real das Sciencias da
publicação das obras completas e authenticas do seu iliustre

antepassado e poz á sua disposição todos os fundos necessá-

rios. A commissão da Academia, tendo recolhido os auto-

graphos, (jue se achavam dispersos, e procedido a uma cuida-

dosa revisão, desempenhou-se da incumbência dando a lume
esta 2." edição, cujo i." volume se acha exposto sob o n." 12.

Houve d'esta duas tiragens: luna in-8.", e outra de

200 exemplares in-4.'' gr., em papel velino, ornada de vinhetas

e enriíiuecida de retratos gravados por entalho doce. O nosso

exemplar pertence a esta tiragem especial, (pie no conceito do
Snr. Dr. Ramiz Galvão {Relatório sobre as artes i:[rap/iicas, Rio
de Janeiro, 187 1), é indubitavelmente em matéria de typo-

graphia um dos trabalhos mais perfeitos que a imprensa allemã

tem produzido. O jiapel é cxcellente, o typo de uma ele-

gância extrema, e a tiraivem feita com grande cuidado e por

toda a parte igual.

A encadernação, em chagrin com ferros especiaes, é rica,

trazendo na face anterior as armas da casa real da Prússia, e

na posterior o monogramma de Frederico Guilherme IV,

encimado com a coroa real.

No primeiro vol. vê-se o retrato de Frederico II, primo-

rosamente gravado ])or entalho doce, e no fim do oitavo

occorre o fac-simile do avant-propos de um dos seus escriptos

philosophicos, intitulado : L Antiiiiaeliiavel.

A cidade de Berlim foi fundada em 1163 pelo margrav
Alberto de Brandeburgo ; conhecida a princij^io pelo nome
de Côln an der Spree, em 1657 mudou-o para o de Fried-

rielisiucrder, derivado do nome do eleitor Frederico-Guilherme
;

mais tarde, em 1688, ])assou a ser chamada 7v7W//7?//jj-/íí'c// em
honra de Frederico 1, e finalmente Berlin. Segundo Cotton,

sua imprensa data de 1539, sendo o primeiro livro impresso
uma obra de Jorge Wicelius; Deschamps, porem, observa que
grande numero de obras d'este theologo catholico foram im-

pressas de 1564-1577, e (pie isso parece indicar que não se

deve referir a uma data tão antiga a impressão dos seus

tratados dogmáticos e ])()lcmicos.

Em 1540 appareceu a seguinte obra: Kirchcn Ordnuiig
i/l Cluirfursteiithiíiii der Marelzen zit Brandemburg, wie ina/i

sieli beide niit der Leer ii/id Cere/iio/iien Iia/ten sob. Berlin,

Johan JFeis, 1540, 3 ])artes em i vol. in-4.° jjeq., com
musica. Rara. No Privilegio, datado de Co/n an der Spree
Dinstag nacli Jiibilate, 1540, dá-se a Hans Jíciss iinser Biieh-
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dnickcr o direito de imprimir e vender livros na cidade de
Berlim. Neste mesmo século ahi existiram vários livreiros que
imprimiram grande numero de obras. Sobre estas vide Vugt
e os catálogos de Heinsius e dos Elzevires.

Nesta cidade existiu também uma officina, fundada em
um convento de franciscanos, cujos productos trazem ora esta

declaração: /// Gravai Klostcr ; ora est' outra : /// iiionastcrio

Lciiioplueo.

ROMA.

N.° 13. — Roderlcus (Sancius de Arevalo), Epis-

copus Zamorensis. Speculum vitaí humana;,
cuin epistola ad Paulum II, in qua auctoris

hiijus libri vlta et ejusque studia recoluntur.

Titulo fiicticio, dado, com pecpienas modificações, por
Maittaire, I, pag. 280 ; Pa/izcr, II, paj^: 408, //." 8. ; Haiii, II,

p. II, //." ijçjç : Díhdin, III, n." yój ; Ebert, II, n." IÇ224;
Bruiiet, sub iiomine Rodcricus ; Gracssc, idem ; e outros.

Sem fl. de rosto. In-4.", não obstante lhe darem os biblio-

graphos o formato de foi. peq.; de 150 ff. sem numeração, com t,t,

linhas cada pagina, as duas lettras iniciaes illuminadas e as

capitães e os títulos dos capitulos coloridos de azul e ver-

melho. A impressão, de nitidez admirável, é feita em papel de
linho consistente e forte.

Edição princeps, provavelmente, como pondera Dibdin,

/. cit., um dos três primeiros livros impressos em Roma, em
cujo numero coUoca as Epistolas de Cicero de 1467 e o

Lactantiiis, de 1468.

A obra compôe-se de duas partes, das quaes a i.^, dividida

em XLIII capitulos, trata da vida civil e a 2.", em XXX,
occupa-se da vida espiritual. Começa pela dedicatória do autor

a Paulo II : « (S) Anctissimo ac clemêtissimo in christo patri

domino... « A dedicatória, o « Prefatio utilis in qua auctoris

huius libri vita... » e a « tabula cajiitulorum eius », occupam as 9
primeiras ff. e o r. da 10." No v. d'esta começa jiropriamente

a obra : « Incípit capitulu primu jjrimi libri : uidelicet de

primo «Sc sublimiori statu temporali... » Em cada vmia d'essas
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Ijartes têeni os capítulos a sua numeração privativa, c a 2." novo
prefacio.

Todos os l)ibliogra])hos citados e De Bure, vol. I do
Siiph-iiicut e pag. 196 do vol. de Jiirispnidcncc ; e o catalogo

da Bibliothcca Borboiíica, tom. III, descrevem uma ed. da

obra do bispo de Zamora, idêntica á exposta, feita em Roma
em 1468 pelos afamados typogr. Conrado Sweynheym e Ar-

noldo Pannartz, importadores da maravilhosa arte áquella

cidade. Infelizmente, falta no nosso exemplar a fl. final, na

cjual se devem ler os versos citados por todos aquelles l)ibliogr.

e que começam: « Edidit hoc lingue clarissima norma latine »,

seguidos dos em que se declaram os nomes dos impressores e

o lugar e data da imjjressão :

« Hoc Conradus opus suut\nheym ordine miro
Arnoldusqz simul pannarts una ede colendi

Gente theotonica : romã expediere sodales.

In domo Tetri de Máximo. M. CCCC. LXVIII. «

Ha toda a probabilidade, sinão certeza, ([ue o nosso exemplar

])ertença a esta edição dcscripta pelos bibliographos.

Diz da presente edição o autor do catalogo da Bibl.

Borbonica :

« Editio ]jrinceps, et rarissia^a; splendidissima etiam, ita

iit nulla in eadem desideretur elegantia. Typi Romani majus-

culi nitidi, et conspicui in lineas T,r^. tributi, satis latum mar-

ginibus... Initiales adjectae sunt ab lUuminatore, nam spatia

tantum illis Typographus destinaverat, e primam voluminis

])aginani insignem reddidit colore rubro, et coeruleo, et auro. »

E accrescenta que no Caía/ogi/s Bibl. Tillcriaiui;, pag. 356,
se dá esta edição como feita no anno de 1467.

O exemplar descripto por De Bure, Bibluh^rapJnc instrii-

ctívc, vol. de Jurispnídcncc, começa exactamente como o nosso

jíelas 4 ff. da taboa alphabetica das matérias. A sua extrema
raridade é também attestada por elle.

Do autor e d'esta e das outras suas obras se occupa com
individuação Nicolau António na sua Bibliotheca Hispana
vefiís, t. II.

Conrado Sweynheym e Arnoldo Pannartz, naturaes da
AUemanha, foram os primeiros impressores ipie vieram estabe-

lecer-se em Subiaco, celebre mosteiro situado nas proximidades

de Roma. Quasi ao mesmo tempo, um francez, de nome Ulrico

Hahn, veiu directamente tentar fortuna em Roma e ahi obteve

a protecção do celebre Cardeal Torquemada ; contrariado,
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porem, em suas primeiras tentativas, iiiío ijoude disputar a prio-

ridade aos seus rivaes, cjue o excederam na rapidez da exe-
cução dos primeiros trabalhos que emprehenderam. O caso
passou-se do seguinte modo :

Com a noticia do lisongeiro acolhimento cpie tiveram estes

três artistas, os impressores de Subiaco deram-se pressa em
vir para a cidade, onde foram igualmente mui bem acolhidos
e festejados.

No anno de 1467 estes impressores, (]ue pouco trabalho
tiveram no transporte do seu material, publicaram o volume
M. Tvllii Cíccroiiis Epistolai um ad Familiares Lihri XVI.
In-4." de 246 ff., sem reclamos nem registro.

Este é o primeiro trabalho dos proto-typographos de Roma,
que vieram revelar á cidade eterna os mysterios da maravilhosa
arte de imprimir.

Sweynheym e Pannartz, tpie já não eram ricos, exhauriram,
com a publicação das Cartas de Cicero e com as desjjezas do
estabelecimento de sua residência em Roma, todos os seus re-

cursos e cahiram em extrema pobreza. Comtudo, o impulso
cjue haviam dado ás lettras era enorme, e, ajudados de outros

companheiros, ainda imprimiram um grande numero de volumes.
Alquebrado pelas fadigas e pelas privações, Sweynheym aban-
donou a imprensa e dedicou-se exclusivamente á gravura, em
que era perito, vindo a fallecer em 1478.

Pannartz continuou sempre a trabalhar como typogra[)ho,

e veiu a fallecer pelos fins de 1486.

Ulrico Hahn estréa com uma obra mystica de l'or<|ue-

mada : Meditationes, 1467, in-fol.

Illustraram-se ainda como impressores d'esta cidade : em
1470, o allemão George Lover ; em 1472 Leornardo Pfhig

;

em 1474 George Laschel de Reichenhal. Seguem-se Estevão
Planck, jSIartim de Amsterdão, Eucharias Franck ou Silber, a

quem se deve o primeiro livro impresso em caracteres ethiopes,

em 1513, &.

Eis, em poucas palavras, ou em extracto o (jue encon-
tramos de mais notável nos modernos escriptores acerca da
historia da imprensa em Roma no XV e principio do XVI
século. Os melhoramentos que a arte tem ahi adquirido, de
então para cá, são consideráveis, e o seu estado actual pôde
ser ai)reciado nos exemi)lares que expomos sob os n."" 18 e 19.

O de n." 13, agora descripto e convenientemente restau-

rado, pertenceu á Real Bibliotheca, tendo feito parte da li-

\raria denominada do Infantado.
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N." 14. — Ivoílcrici Saiicii (de Arevaloj. Incipit

compendiosa liistoria liisijanica.

Seiu fl. de rosto nem data. ln-4." gr. de 185 fí., incluídas

13 finaes, contendo a tabula /na/crianiiii ; em caracteres

romanos, sem registro, nem numeração. O n.° de íí. do
nosso exemplar confere com o dado ])ela Bi/>/. GrenvilL,

citada por Graesse, e com o dado por Dibdin cjuanto ás da
tabula: não são pois 185 ff. com ló de tabula, como diz

Brunet e rei)ete Graesse.

A 1." fl., illuminada a ouro e a cores, bem como a lettra

inicial, contém o summario impresso em vermelho, do qual

Brunet e outros extrahiram o titulo ; contém mais uma dedi-

catória a Henri(iue W de Castella, que vai da i.'' fl. á metade
do r. da 3." O resto d'esta e todo o seu v. é preenchido
pelo Índice dos capítulos da i.'"' parte.

A obra está dividida em 4 partes, das quaes ai." conta
XVII capitulos ; a 2.°, com prologo especial, não tem divisão

de capitulos ; a 3.^, com um Prcphatio (sic) c^ iutroductio e

Índice de capitulos, contém xi. capítulos, e a 4.", também
com o seu índice e Prolos^us in Quarta parte, xxxx cajM-

tulos. No fim d'este, fl. 172 v. : « De mandato. R. P. D.
Ruderíci Epíscopi Palentíní auctorís huíus libri. Ego Vdalrícus

Gallus sine calamo aut pennis eundem librum impressí. » O v.

d'esta fl. está em branco. xVs iniciaes dos cap. são coloridas

de vermelho umas, de azul outras.

Pelo coloi)hào acima rejíroduzído se verifica cpie a obra
sahíu das màos do famoso impressor de Roma Udalrichus
Gall ou Ulríc Hahn, chegado áquella cidade em 1467, pro-

\índo de Vienna d'Austria. Quanto á data da impressão, no
fim do texto do nosso exemplar, em seguida ao colophão^
lê-se a seguinte nota msc, de lettra antiíía :

« T^iber iste Rom;v; impressus per Vdalricum gallum anno
T470. Ita sentit Michael Maittaire, Annal. Tvpograph. tom. i."

l)ag. 292., ubi v." »

Recorrendo-se porem ao autor e lugar citados, apenas se

dejxira com o seguinte :

« Roderici Santii comi)endiosa Historia Hispânica: per
Uilalric. Gall. 4." Romaí... (íic) »

I',bcrt dá cerca do anno de 14JÚ para a sua impressão.
Também Graesse a diz impressa em 1469-70, segundo

Maittaire, ou em 1470, segundo o Cat. bibl. Harlci, 11,

pag. 489.
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Audifredi no seu Cafa/ogits historÍLO-criticiis das edições

romanas, diz a este respeito á pag. 44 :

(( In rarissimae hujus editionis exemplo infra indicando,

praeeunt trcdecím folia indicis, seu Tabulae.., postquam,
interjecto folio albo, sequitur prologus Auctoris... » E quanto
á data, accrescenta :

« Subscriptio ad calcem opposita non plane demonstrat,

uti existimat P. L. (Pater Lceeriíis), opus ante exitum anni

1470. (quo Auctor obiit) excusum fuisse w e, continuando a

sua argumentação, inclina-se a preferir para a impressão da
obra do então bispo de Placencia o anno de 1469, firmado

no que diz o autor, quod vide, no fim do ultimo capitulo da
parte iv da sua Historia.

Panzer diz a este propósito :

« Sine nota anni, verisimiler lamen circa annum 1470. »

Hain. vol. II. p. 11, n." 13955, ^^'^ também:

u Praeced. 13 ff. tal)b. hoc prcefixo tit. : Incipit tabula

materiarum et rererum (sic)... » Depois de o declarar sem
data, dá-lhc comtudo a de ccrea de 14JO.

O exemplar exposto pertenceu ao Dr. Nicolau Francisco

Xavier da Silva, de quem parece ser a nota msc. citada.

N.° 15. — Enee Siluii Piccolomiiiei Oui et Pius

Secúdus fuit Epistole iii Cardinalatu edite.

Lege feliciter.

Sem fl. de rosto. 111-4° de 75 ff., com 3S linhas cada pag.,

caracteres rom., sem numeração nem registro, lettras capitães

illuminadas a ouro e as iniciaes coloridas de vermelho e azul.

Impresso em papel forte de linho, com amplas margens de

ambos os lados, apresentando todos os caracteres das impressões

de Roma expostas sob os n.'^ 13 e 14.

/// fine : « Presens Liber Epistolarum familiarium Enee
Siluii Piccolominei qui et pius secundus fuit : in Cardinalatu

editarum impressus est Rome per Magisti: lohannem Schurener

de Bopardia. Anno lubilei et a Xatiuitate dni. ^NICCCCLXXV.
Die. XIIII. ;Mensis lulii. Sedente Clemètissimo Sixto Papa

Quarto Anno eius felici Quarto. »
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Contém 159 cartas, das quaes a 1." datada Ex Vibe.

XXII. Dccl'bris. MCCCCLVI, dirigida ao Imperador Fre-

derico Augusto, e a ultima, escripta Ex Roma. IX. Marcii.

MCCCCI.VIII, ao cardeal Ursino.

Descrevendo-a dá Brunet á obra 76 ff. e o mez de Junho
inra a sua impressão, o (jue não é exacto. Panzer, II, pag. 453,
n." 178, dá-lhe inadvertidamente o formato de folio pequeno.

O mesmo formato lhe attribue Maittaire, An/ia/es, I, pag. 353,
que entretanto apenas a menciona

;
provavelmente nenhum

d'elles viu a obra.

Dibdin, Bil>/. Spencer., III, n.° 602, a dá como edição

princcps e a classifica também de folio. De Bure entretanto,

na sua Bibl. instructive, Belles-lettrcs, n." 4134 e seguintes,

descreve uma edição das Cartas familiares, de Coloniíc, pcr/oan-
nem Koelhoff de Lubeck, do anno de 1458, in-fol.

(( Edição raríssima, ajunta elle, e que deu causa a muitas

contestações na Republica das Lettras, motivadas pela indi-

cação do anno da impressão, designado na subscripção do fim

do vol. como sendo de 1458. Está hoje reconhecido que a

indicação é falsa e que ha erro na subscripção que a designa;

não se determinou porem ainda em que anno foi ella feita,

baseando-se todos em conjecturas ; comtudo, embora os juizos

dos sábios estejam divididos a este respeito, parecem inclinados

adar-lheadatade 1468. Existem em Paris dous exemplares, &. »

Em um d'esses exemplares ha uma nota msc. muito antiga,

refere De Bure, que serve para demonstrar que o autor des-

approvou uma parte dos seus escriptos quando foi elevado a

posto mais eminente e que mudou de modo de pensar, e

transcreve essa nota.

Cita ainda De Bure a seguinte ed., que é também anterior

á exposta :

« Ejusdem .i-^neic Sylvii Elpistola;. JMcdiolaiii, Zarotiis,

J473^ in-fol. »

Depois d'estas descreve a nossa, da qual diz: «Edição
muito estimada, posto que só contenha a parte das Cartas

escriptas pelo autor quando Cardeal. Essa parte foi depois re-

impressa em Paris em 1476 e é também procurada. »

Assim, ainda que não seja, como o acreditou Dibdin, da
I." edição o exemplar exposto, que pertenceu á Real Biblio-

theca, tem bastante valor para merecer este logar de honra.
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N.° 16. — Nicolai Perotti Rudimenta Gramma-
tices.

In-foL de 102 {{. nào num., com])rehendi(la a de prefacio
;

sem fl. de rosto. Com as lettras capitães coloridas de ver-

melho e á mão.

No fim: « Regule grammaticales Reuerendissimi jiatris tS:

domiiii. domini Nicolai Perotti Archiepiscopi Sypontini viri

doctissimi atqz eloquentissimi absoluta sunt feliciter. Rome
quoqz impresse per me Vuendellinu de Vuilla in artil)9 ma-
gistru. duodécimo Kalendas Octobrias. Annosalutis Millesimo-

cpiadringentesimoseptuagesimoquinto. »

No V. da I.* fl. vem o Prcfatio iii Rci:;vlas Graíiunaticalcs,

e o livro começa na seguinte fl. :

(( Nicolai Perotti ad Pirrvm Perottvm nepotem ex fratre

svavissimvm Rvdimenta Grammatices incií^ivnt. »

Descripta pelos autores de bibliographia ora sob o titulo

de Hcgi/lcc, ora sob o de Rudimenta. Fazem menção da obra
Hain no seu Rcpertoriíim vol. II, p. II, n." 12647; Panzer nos

seus Annalcs Typographici, II, pag. 461, n.° 222; Dibdin no .seu

Siípplemeiít to t/w Bihliotheca Spcnceriaua pag. 223. n.° 1206,

que a qualifica do modo seguinte : « This is a rare and esti-

mable impression »; e Brunet, que no seu Manuel du libraire,

IV, col. 504, diz

:

« Neste mesmo anno de 1475 appareceram duas outras

edições da obra de Perotti : uma, /;/ studio Fatavino, per
Albertuni de Stenda/ia... die xvii niensis lunii, in-fol. ; a

outra. Venetas, per Gahrieleni Petri de Tarvisio, in-foI. pecp

No anno de 1476 fizerara-se não menos de seis edições da
Grammatica de Perotti, &. »

De Bure, Bil>Uograp]ne Instructive, Belles-lettres, I, n." 2261,

que mais detidamente a descreve, accrescenta :

« Todas as edições d'este livro são assaz procuradas pelos

curiosos e têeni algum mérito quando a sua data não passa do
anno de 1480. «

Ebert no seu Lexiron, vol. II, n."^ 16201-9, mencionando
as edições de Ronice, Cr. Sweynheyni et Am. Pannaitz, de

1473; Am. Pannartz, ibi, 1474; J. PJi- de Lignaniine, ibi,

1475, '^^^'^ igualmente uma edição de Aúpoles, Mt/ii. Moravus,

cerca de 14"/^.

O impressor d' esta edição é um dos mais antigos de

Roma. •
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Anda juntamente no mesmo volume : « Laudivivs... De
Vila Bcaíi Hicronymi... edite (1473J '" <^^'>''^ «''^'^ neapole. «

O nosso exemplar proveiu da Real IJibliotheca.

N.° 17. — De Varia Constructionc Thesaurus :

p Ant. Mancinellum V^cliternum, In-4.° de '^'6

ff. inn., sem ti. de rosto.

No V. da i." fl. a dedicatória datada de Roínc Nouis Scx-

tilibus Anuo Christi AIccccxc.

In-finc : « Impressum est opus in Vrbe summa diligentia

per magistrum Stejjhanum Plannck... Anno Christi. M.ccccxc. »

Panzer e Hain não descrevem esta obra.

António Mancinelli, philologo italiano, nascido em Vel-

letri em 1452 e fallecido em Roma cerca de 1506, diz La-

rousse no seu Grand Dictíonuaire que ensinara as lettras

antigas em differentes cidades da Itália.

As obras de Mancinelli grangearam-lhe uma extensa repu-

tação ; hoje estão esquecidas. Vide Biograpliic U/iizrrselie,

tomo xx\i.

Expomos o incunabulo sob o n.° 17, menos pela sua

raridade, do que por ser um producto sahido das officinas de

Estevão Planck, um dos mais distinctos typographos, dos

que floresceram em Roma no XV século.

O nosso exemplar pertenceu á Real Bibliotheca.

]Sr.° 18. — Lyrica — Sonetos e Rimas de Luiz

Guimarães J.' Roma, Typographia Elzcviriaiia,

MDCCCLXXX. In-i2:\ de 246 pp.

Elegante e nitida impressão em caracteres elzevirianos

modernos, similhantes em muitos pontos ao })rimitivo typo dos

afamados impressores que lhe deram o nome, o presente vo-

lume é impresso a duas cores, vermelho e preto, contendo

\inhetas, cabeções de pagina e ciih de lainpe de variadas formas

e lettras capitães ornadas e igualmente coloridas, estas e uma
das vinhetas de côr de rosa, assim como a lettra inicial, e

duas vinhetas de verde esmaecido.

Divide-se o livro, dedicado á esposa do i)octa, em três
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partes : a primeira, sem titulo especial, composta na mór parte

de sonetos: a segunda, tendo por titulo Os poetas mortos, con-
tendo sonetos em variado metro dedicados á memoria de
Gonçalves Dias, Cazimiro de Abreu. Juncpieira Freire, Alvares

de Azevedo, Castro Alves, Varella, Agrário de Menezes, Franco
de Sá, Laurindo Rabello, Bruno Seabra, Aureliano Lessa, José

de Alencar e Porto Alegre : e a terceira, contendo compo-
sições poéticas de differentes medidas e assumptos.

Encerra o volume 150 trechos de poesia admiráveis pela

belleza irreprehensivel da forma e delicadeza da idéa e (jue

hão de permanecer eternamente na litteratura não só pátria,

mas das duas nações que foliam a mesma lingua, como um
modelo no género, isto é, uma das mais puras e suaves ma-
nifestações do lyrismo mcderno, brotado, felizmente para o

orgulho nacional, na terra de Gonçalves Dias, que parecia

entretanto ter levado comsigo, para o seio da morte, o segredo

da melodia, alma da poesia lyrica.

Nas poesias que, em bôa hora, consagrou á memoria dos
illustres mortos seus predecessores e contemporâneos, teve o

lyrico fluminense a gentileza de dar por epigraphes e por
fechos das respectivas peças versos dos próprios poetas com-
memorados, applicando-os a cada um d'elles com a mais en-

cantadora originalidade.

O Snr. Dr. Luiz Caetano Pereira (iuimaràes Júnior nasceu

nesta cidade do Rio de Janeiro a 17 de Fevereiro de 1845.

Recebeu o grau de bacharel em sciencias sociaes e jurídicas

da Faculdade do Recife no anno de 1869, havendo começado
o curso em S. Paulo. Entrou em 1872 para o corpo diplomático

como addido á Legação brazileira no Chile, tendo anteriormente

sido nomeado para a Bolivia, onde não chegou a ir. Em 1873
foi transferido no mesmo caracter para a Legação Imperial em
Londres. D'ahi passou-se para a Itália, onde permaneceu 5
annos, como addido á Embaixada do Brazil junto á Santa Sé,

servindo sob as ordens do eminente poeta, chefe da escola

romântica nacional, Domingos de Magalhães, Visconde de

Araguaya. A este propósito repetiremos com um dos seus crí-

ticos : « Sem offensa á seriedade do officio, podemos dizer, e

com desvanecimento, que fomos representados no Capitólio

pelo Parnaso. » Promovido em 1878 á Secretario de Legação
para Lisboa, onde serve actualmente de Encarregado de Negó-
cios, serviu ao mesmo tempo de delegado do Império no Con-
gresso Postal Internacional, reunido naquella cidade.

« Carreira rápida e honrosa, que o levou, aos cpiarenta

annos, a um dos postos de primeira ordem da Diplomacia
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brnzileira, a Secretario da legação imperial em Lisboa (G.
J.ohalo). »

Do Chile nos mandara o poeta por meiado do anno de

1873 i"'"'' l'iiiihado de cstrophes peregrinas (jue se publicaram

aqui na Republica ou na Reforma ou em ambas. Não sabemos
porque as engeitou elle, pois não as vemos nas collecções com
que brindou depois as lettras pátrias.

Na sua residência em Santiago publicou na Revista Siiã-

America d'aquella capital noticias biographicas dos Snrs. Joa-
quim Serra, Machado de Assis e D. Narcisa Amália, a inspirada

poetisa das Nebulosas. A sua pena pois tem sido infatigável.

Coração generoso, aberto a todos os sentimentos bons, alma
inaccessivel á inveja, tem sempre tido uma palavra de applauso
para o merecimento alheio. Por isso o seu próprio merecimento
tem sido applaudido dos seus e de extranhos.

Em Lisboa, onde desempenha actualmente o nosso illustre

compatriota aquelle importante cargo, é elle o foco de todas
as atlenções dos homens de lettras e jornalistas do paiz, que
lhe a})reciam devidamente o mérito litterario e os dotes do
coração. Ali passou elle pela dolorosíssima provação de perder
a esposa que idolatrava e (jue lhe enchia de doçura o lar

tranquillo.

Muitas revistas portuguezas se têem occupado com o no-
tável diplomata e poeta, dando traços da sua biographia, juizos

das suas obras e o seu retrato. Ultimamente ainda o distincto

escriptor portuguez Gervásio T>obato consagrou-lhe bellissimo

artigo 110 Oecicie/lie n." 224.

Referindo-se a essa publicação, diz O Paiz de 6 e 7 de
Abril do corrente anno :

« Sentimos verdadeiro prazer vendo o modo por (jue é

considerado em Portugal o distincto brazileiro, (pie ali occupa
o lugar de secretario da nos.sa legação.

« Se o diplomata é acolhido com todas as provas de
apreço, o litterato é constantemente victoriado pelos seus con-
frades nas lettras, e mais de uma revista portugueza tem-se
occupado de Luiz Cuimarães estudando suas obras e trasladando
paginas dos livros e manuscriptos do primoroso poeta e pro-

sador, j)

Depois de apreciar-lhe a carreira como diplomata e apontar
os dados princi])aes da sua biographia. diz o escriptor do
Occidente :

« Emcjuanto ao poeta a sua vida é tão cheia de glorias,

cada um dos seus passos litterarios accentuou-se na litteratura



79

brazileira por uma obra prima de tal valor, que nesta rápida
noticia biographica escripta a correr, com ])ouco tempo e

menos espaço ainda, apenas podemos citar essas obras que
marcam a sua ascensão ao logar eminente que hoje occui)a
nas letras brazileiras. »

É o que por nossa vez faremos.

O Snr. ].. Guimarães fez as suas primeiras armas como
folhetinista no Diário do Rio de Janeiro, ])ara o qual escreveu
durante três annos chronicas hebdomadarias, que logo attrahiram
para o seu nome a attenção publica.

Alem do Diário do Rio de Janeiro collaborou o Snr. ( Gui-

marães Júnior em outros jornaes, designadamente no Correio
Fau/istano e Imprensa Aeadeniica de S. Paulo, assignando as

elegantes chronicas que lhes consagrou com os pseudonymos
Victor Murillo e Luciano de Athayde. Lembra-se todo o Rio
de Janeiro ainda da serie de folhetins, scintillantes no estylo

e conceituosos no variado assumpto, que sob o titulo de Cartas
romanas, assignadas Oscar d'Alva, publicou a Gazeta de Noticias.

Publicou em avulso, por ordem chronologica: Uma scena
contemporânea, comedia ; Historias para gente alegre, Rio de

Janeiro, 1870, 2 vols. ;
— Carlos Gomes, perfil biographico

iln, i8yo ;— Corymbos, poesias, ibi, iSyo, primícias do seu
talento poético e ás quaes chamou um critico contemporâneo
Rime d' amore dolce e leggiadre ; — Galeria brazileira: Pedro
Américo, //;/, 1871 ; Filagranas, ii>i, Ganncr, 1872; Curvas
e Zig-zags, //;/, id., 1872; Nocturnos, iòi, 1812 ; Contos sem
l)retenção, //;/, Garnicr (1872) ; e, finalmente, o seu magnifico
volume Sonetos e Ritnas, que a Bibliotheca Nacional expõe,
publicado, como se vê, em Roma 1880, e cuja edição de
1500 exemplares se exgotou rapidamente.

Mencionaremos ainda O lyrio l)ranco, tentatiwa de ro-

mance, e os seus ensaios no género dramático Uma scena con-

temporânea, comedia em 2 actos ; O caminho mais curto, em
I acto, e o drama em 5 actos As quedas fatacs.

Tem o poeta entre mãos um livro sobre a Itália intitulado

A Pátria do Ideal e mais de uma comedia e de um drama,
entrs os quaes citam os seus Íntimos o drama histórico André
Vidal ; a comedia de sala As jóias indiscretas ; Uni demónio,

comedia em 2 actos ; A gallinJia e os pintos e Monstros da
Historia, pequenos poemas modernos, em cpie figuram Calli-

gula, Nero, Messalina, Cleópatra, Lucrécia Borgia, Aretino, etc.

Promettem-nos os jornaes de Lisboa para breve mais um
livro de poesias, a que o autor intitulou Lyra final, vasta col-

lecção de preciosidades, esperada com anciedade pelos cultores

das boas lettras nos dous paizes.
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« O trahallio de T.uiz Guimarães, ajunta o esci"ii)tor por-

tuguez, não se pôde apreciar em uma ra])ida nota biographica,

escripta sobre o joelho ; tem direito a um estudo serio e de-

morado, jjorque é a manifestação de um dos talentos mais

robustos e originaes do nosso tem|JO. e ])orque esse trabalho

representa uma jjagina das mais gloriosas da moderna litte-

ratura brazileira. »

Referindo-se ao laureado i)octa. diz outro escriptor por-

tuguez, o Snr. Alberto Rocha, no Correio lía EnroJ^a de 6

de Dezembro de 1881 :

<f Eu já tinha ouvido dizer (pie o melhor soneto de Luiz

(íuimaràes é a risifa á casa pafer/ia. Segundo a minha opinião

o melhor soneto do poeta é sempre o ultimo ipic aca!)amos

de ler, quando percorremos o seu livro...

« Cada uma das suas outras poesias tem um cunho ])ar-

ticular e um valor inestimável. »

Para accentuarmos o; traços d'este rápido perfil biogra-

])hico do festejado poeta-diplomata só com as glorificações

transatlânticas, evitando assim que nos acoimem de suspeição,

diremos ainda, com a eximia escriptora portugueza D. (ruiomar

Torresão (Ribalias e Gambiarras), acerca dos Sonetos e Rimas :

(( Os sonetos de Luiz Guimarães Júnior parecem fimdidos

de um jacto, como um fitão de ouro derretido tomando de

súbito, nos rendilhados do molde, o feitio de uma jóia pri-

morosa. Espelham-se nelles as imagens, nitidamente recortadas,

como em crystal diaphano, e a forma de curvas opulentas e

maciesas flexiveis, de linhas puras e contornos suaves, lembra

uma madona arrancada ao mármore de Garrara pelo cinzel de

João Goujon. »

Entre os seus titulos l-ionorificos e litterarios, e são muitos,

contam-se o de membro da Arcádia de Roma sob a designação

de Admeto Priamideii e cavalleiro do Santo Sepulchro de

Jerusalém.

Expondo um exemplar dos Sonetos e Rimas ]:)reenche a

liibliotheca Nacional dois fins: fecha brilhantemente o cyclo

das impressões tyi)ographicas da cidade eterna com um i)rimor

da arte, e rende a homenagem devida ao Benevenuto Cellini

do lyrismo nacional. O impressor romano, pondo no frontis-

jjicio dos Sonetos e Rimas o lemma horaciano : tere perenniiis,

mostrou que tinha a intuição do futuro, pois a obra inimitável do
peregrino poeta será seguramente mais duradoura que o bronze.

O presente exemplar é dadiva generosa do Snr. Dr. J. Z.

de Menezes Brum.
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N.° 19. — Delia vita e delle opere di Albertino

Mussato — Saggio critico di IMichele Minoia
Roma, Forsaní e C, tipografi dcl Scnafo,

1S84. In-8.°

Recontar a vida e commemorar os feitos e obras d'este

negociador, poeta latino, historiador distincto, notabili-simo

jurisconsulto, mal ou imperfeitamente apreciado pelos que
d'elle até hoje se occuparam, tal é a tarefa que o autor

chamou a si. Os escriptos de Mussato, que tão importante

papel desempenhou nas commoções politicas da sua pátria,

dão-lhe direito ao titulo de restaurador das lettras latinas e

do mais completo historiador dos acontecimentos em que teve

parte. Os seus poemas, tragedias e elegias são, segundo juiz

competente, (fuma latinidade admirável pai'a a época.

A este propósito diz o Snr. Minoia na Prefazioiíe da sua

obra : « Entendi fazer reviver a imagem de um contempo-
râneo de Alighieri, c^ue só pelo alevantado do engenho e vida

honesta e operosa, e não pelo baixo manejar dos interessados,

como em demasia se tem visto por tristes exemplos em nossos

dias, soube erguer-se aos mais altos cargos do Estado. Pre-

tendi, além d' isso, desafiar algum abalisado critico a tratar

digna e completamente de Mussato. «

O exemplar que a Bibliotheca Nacional expõe tem por fim,

como com o precedente, estabelecer ponto de comparação entre

as obras que viram a luz na Cidade por e.xcellencia na época

da introducção da imprensa e nos nossos tempos ; a nitidez

da impressão e a importância do assumpto justificam a escolha.

Foi comprado pelo Dr. João de Saldanha da Gama,
actual Bibliothecario.

VENEZA: VENEZIA.

( VenctiaJ

.

N.° 20. — Priscianus Coesariensis - (Opera Gram-
matica omnia)

In-foí. de 271 ff. não num., das quaes a 251.* em branco.

Devia haver mais uma em branco, a i.*, que falta no nosso

exemplar. Neste ponto a descripção do exemplar exposto apre-
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senta essa differença, que nào é capital. Contam-se em cada
pagina completa 41 linhas; caract. romanos; nitidamente im-

])resso ; as lettras capitães illinninadas a ouro c cores e as

iniciaes de cada capitulo coloridas de azul.

Tem duas sit/?scnp(dcs, a i.", collocada na fl. 236 r.

(do nosso exemplar e 237 dos bihliographos) : « Volumen
prisciani... de numeris & põderibç & mõsuris explicita est.

Anno domini M.CCCC.LXXV. » A 2.* fecha o volume e é

concebida do modo seguinte, depois da palavra Finís :

« Impressum Venetiis impOsis lohànis de Colónia socijqz eius

lohànis mãthen de Gherretzem. Anno domini. M.CCC.LXXVI. »

Esta edição, segundo Urunet, é re-impressão da ed. do
mesmo anno, feita na mesma cidade de Veneza impcnsis Marci
de Comitihus sociique cjiis Girardi Alexandrmi, também in-foL;

e segundo Graesse sel-o-hia da feita ainda em Veneza, mas
em 1472, por Vindelino de Spira, í/i-fo/., com 286 ff. de 41
linhas cada pag. inteira. Descreve antes uma ed. de 1470 do
mesmo Vancíelino e accrescenta, o que se ob3er^•a no nosso

exemplar :

rt As citações gregas, deixadas em branco na edição

de 1470, estão i)reenchidas nesta (de 1472) e nas seguintes

com os caract. próprios d'esta lingua. »

Dibdin, na sua luxuosa Bibliathcca Spenccfiafia, vol. III,

n.o 582, a dá também como reimpressão das duas de Spira.

A inscripção de que falia e que se nota no v. da fl. 207 da
])resente edição : « Explicitus est liber de Cõstructione Sequitur

de Duodecin carminibus^. », observa-se igualmente no nosso

exemplar, bem como o titulo que se lê na fl. que tem o re-

gistro ec : « Comentaria Rufini de metris comíeis inripit. »

Laire, citado por Panzer, III, pag. 109, n." 194, menciona
ainda uma ed. de Veneza, per Johanncm de Colónia, cxplicifiim

est anuo dni 14/^. iii-foL, que differe d' esta, de 147Ó, que
entretanto começou naquelle anno, e que o próprio Panzer, IV,

pag. 429, n. 194, confessa ser uma e a mesma.

A edição exposta, pela sua esplendida nitidez, com as

suas grandes paginas de linhas extensas, impressa em excel-

lente papel de linho forte, e largas margens, pôde dar ideia

do apuro a cpie chegou logo em começo a arte typographica

em Veneza.

Levada em 1469 para esta cidade pelo afamado João de
Spira, que imprimiu Ciceronis Epistolce ad Familiares naquelle

anno, e in-folio, como a máxima parte das impressões d 'essa

época, Frimiis in Adriaca formis iinpressit aenis..., homem
de força de vontade e esjjirito cultivado, que depois se re-
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tirou para a Allemanha e foi um dos que mais imprimiram
no seu tempo ; continuada por seu irmão Vindelino de Spira

e por Nicolau Jenson, vindo de França e não menos fomoso,
auxiliado este algumas vezes pelo seu compatriota João Rubeis

;

seguida por outros de menor nomeada e depois por João de
Colónia e João Manthen ou Mentelen de Gherretzen, que,

entre edições de outras obras, fizeram a (jue a IJibl. Nac.
expõe. Força é mencionar o nome justamente celebre de
Aldo Manucio, romano de nascimento, restaurador das linguas

grega e latina, a quem se deve o typo inclinado, (]ue se

chama itálico, charactcr ciirsiriis seu ca//rc//arii/s, de (]ue al-

cançou privilegio do paj)a.

Contou Veneza em seu seio, durante o seu poderio como
rainha do Adriático, muitos outros impressores mais ou menos
famosos, cujos nomes podem-se ver mencionados por Deschanips

no seu Siipplcnicut aii Manuel du Liõraire, Dict. dcGcograpiíic,

no artigo consagrado ácpiella cidade. No seu dizer, só no XV
século, o seu movimento typographico foi prodigioso : em 31
annos, contando as imprensas claustraes, vêem-se trabalhar

imprensas em mais de duzentos estabelecimentos typographicos.

« E um exemplo único a registrar nos annaes da historia:

Paris, durante o mesmo lapso de tempo, apenas pôde apre-

sentar 80 a 85 imprensas ; Milão, cerca de 60 ; Lyão, pouco
mais ou menos outras tantas ; quanto á Roma, Bolonha e

Florença, não passam de 40 ; \^eneza teve mais de 200 ! »

As duas famílias, a dos Aldos e a dos Juntas, deveu esta

cidade incomparável esplendor, na l)ella phrase de Deschamps.
O numero de impressões nella feitas, antes do anno de 1500, é

immenso. « O commercio prodigioso que então se fazia na repu-

blica veneziana, diz outro escriptor d'estas cousas, influiu infini-

tamente na arte typograj)hica, que foi, pelos irmãos Spira,

Nicolau Jenson e outros artistas celebres, levado a um grau de
yjerfeição tal que se não conseguiu exceder nos nossos dias. » —
De la Serna, Dictionnairc bibliographique choisi, T, pag. 175.

« Mas o numero e a prosperidade das imprensas venezianas,

conclue Deschamps, foram pouco a pouco diminuindo com a

força e prestigio da nobre republica, e quando Veneza, per-

dendo a sua importância politica, se converteu em mera
cidade de prazeres, a sua typographia se annicpiilla e apenas

produz pamphletos, torpezas e imitações fraudulentas. «

O exemplar exposto, em perfeito estado de conservação,

graças á restauração por que passou, está enriquecido de notas

mss. marginaes, em latim, e fez parte da Real Ribliotheca,

cujo carimbo conserva.
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N." 21. — (r)il)lia sacra)

Sem íl. de rosto. I11-4." de 458 i^. sem numeração, regis-

tradas, a 2 columnas, raract. goth., capit. e iniciaes illumi-

nadas e coloridas.

Começa i)or: Prohn^iis i/i bibiiam, no alto da folha e,

acima da lettra capital, illnminada a ouro e azul, (|ue occui)a

toda a largura da columna : « íncii)it epla sancti Hiercnymi
ad paulinum i)resbyterum. de omnibus diuine historie libris

Capitulum i)rimum. »

In fine: « Biblia impssa Uenctijs p Octauianfi Scotâ Mo-
doetiensem explicit feliciter. Anno salutis. 1480. pridie kalèdas
iunij. » 420 fl. Seguem-se interpretações dos nomes hebraicos:

(f Incipiút interpretatiões hebraicorum nominuz 6m ordinem
ali)habeti. » 37 ff. a 3 columnas.

Diz d'esta edição Panzer, Annales typ., III, pag. 158,
n." 461: « Est prima e.v hac officina Biblior. latinor. editio. »

Maittaire apenas faz d'ella a seguinte menção nos seus

Annales typ., I, pag. 404:
« Eadem {Bíblia Latina^ : inipens. Octaviani Scotí. 4to.

Venet. 1480. » A por elle anteriormente apontada é também
do mesmo lugar, anno e formato, per Francíscnni de Hailbnín.

As indicações bibliographicas dadas por Hain, Reperto-

riiini bibliogr. I, pag. 405, n." 3080, coincidem perfeitamente

com as do exemplar exposto, menos no numero de ff., que são

458, contando com as 37 das infe/prefaçõcs, e não 465, como
dá Hain.

O nosso exemplar, bello specimen da impressão do XV
século, pertenceu á Real Bibliotheca.

N.° 22. — Omnia Opera Angeli Politiani, et alia

quredam lectu digna, quorum nomina in se-

(juenti Índice uidere licet.

In-fol. de 452 ff. não num., cujo registro começa pela
2." fl., a li.

No fim, como em todas as edições aldinas, com raras

excepções, é (jue se lêem o nome do impressor e a data e

lugar da impressão. Infelizmente está nesse ponto truncado o
nosso exem])lar, (]ue só tem 231 ff. Segundo, porem, o douto
autor dos Annales de í iniprinierie des Alde, tom. I, pag. 40;
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Panzer, III, n." 2379; Hain, II, p. II, n." 132S; Dilxlin,

Bibl. Spenccr.. III. n." 756, c liruiiet c (iraesse, sub iioniiiu',

deve ler-se :

« Venetiis in a;dibiis Aldi Romani nieiise lulio M.IIl).

Impetrauimus ab lllustrissimo Senatu W'neto in hoc libro

idem quod in aliis nostris. »

Edição princeps das obras conipletas do autor, em lar-

gas linhas, de 38 cada pagina cheia, de amplas margens,
lettras capitães illuminadas a ouro e cores e as iniciaes dos
cap. coloridas umas de azul, outras de vermelho e outras de
ambas as cores ; caract. romanos.

O titulo vem no meio do r. da i/ fl., em typo jjecpieno

commum, e no v. da mesma fl. a dedicatória do impressor:

« Aldus Manutius Romanus Marino Sannuto Leonardi filio

patritio A'eneto. S. L'. D. »

Segue-se na fl. immediata, completa, o Index conn/i, qine

hoc voliimine coiitincnfiir.

Depois d'estas 2 ff. prcl. começa propriamente a obra
pelo : Àngeli Politiaui epistolarvm lib. primvs.

No nosso exemplar, que termina á fl. 231 pela palavra Fiiiis,

faltam, além das mais, as duas ff. separadas, de que falia Re-
nouard, em que devem achar-se o registro dos reclamos e as-

sii^natiiras e uma i^eça de versos acerca da morte de Lourenço
de Medicis. «A ultima fl., diz elle, do cpiaderno K está em
branco e pôde faltar sem (pie por isso fique a obra imper-

feita. » É exactamente o que acontece com o exemjílar exposto.

Diz Renouard a respeito d'esta edição :

« Esta rara edição, uma das mais bellas que tenham sa-

hido dos prelos Aldinos, é mais ampla que a de Florença,

1499, in-folio, porem menos completa que a de Basiléa, a/>i/d

Episcopium, 1553, iii-fo/., a única em que se acha a historia

da conjuração dos Pazzi, omittida, sem duvida de propósito,

por Aldo, que era bastante instruido i)ara não conhecer essa

edição, pois já desde 1478 tinha ella sido impressa (111-4°,

sem nome de lugar nem de impressor) : receiou-se segura-

mente de incorrer no desagrado da corte de Roma, reimpri-

mindo uma narração histórica que envolvia um soberano

Rontifice na cumplicidade de um as-sassinato premeditado. »

O autor da BibliotJieca PiuelUaiia, pag. 525, n." 12711,

menciona-a nos seguintes termos :

« Politiani Angeli Opera omnia, edente Aldo Manutio.

Venet. Aldus. MCCCCXCVIII, foi. — Exemplar nitidissimum

atcpie mirae pulc-hritudinis, cum litteris initialibus clegantissime

depictis & auro exornatis. »

Graesse denomina-a bclla c rara edição.
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D'entre as epistolas de ([ue se compõe esta ])arte da ol)ra,

nota-se, á fl. 66, uma de Aldo Manucio ao autor, datada

Carpi. Quinto Calendas A^oucnibrcs, sem designação de anno.

O nosso exemplar contém apenas as Cartas de l'oliciano

e as suas Miscellaneas, cujo titulo se inscreve :

« Angeli Politiani Miscellaneorvm centvriae primae ad Lav-

rcntivm Medicem ])raefatio », que termina pela palavra Finis,

como já ficcu notado.

Angelo Policiano, assim chamado do lugar do seu nas-

cimento {Monte Fulciano na Toscana), nasceu pelo anno de

1454 e falleceu em 1509. Chamava-se Cini, abreviatura de Am-
brogini. Sendo cónego em Florença, foi encarregado da edu-

cação de João de Medicis, dei)ois pai)a sob o nome de

Leão X.

O exemplar exposto das suas obras passou da opulenta

livraria de Barbosa INIachado para a Real Uiblictheca.

N.° 23. — Opere Toscane di Lvigi Alamannl ai

Christianiss. Re Francesco Primo. Venetiis

apiid hcEredes L^icce Anlonij luntcí; Anno
M.D.XLIL

Dois tom. em i vol. in-8°, caract. ital. Edição completa.

A i." ed. é de Lione-, Seb. Griffio, parte 1, 1532; parte 11,

1533. Cita-se, diz Graesse, uma edição da i p. feita em
Florença (Giunti) em 1532 e outra da 11, publicada em
Veneza « jier Pt. de Nicolini da Sábio ad instantia di M.
Sessa », 1533, in-8." 1'odas estas primeiras edições, continua

Graesse, são da maior raridade, por ter o i)apa Clemente VII
mandado cjueimal-as em Roma, porque o autor — « piangeva

in esse la rovina delia sua pátria, biasimando la tirannide e

confortando i suoi cittadini alia liberta. »

O tomo 1 contém: Dedicatória do autor a Francisco I,

sonnetos, psalmos, elegias, fabulas, satyras, eglogas, tendo no
fecho de cada serie o dizer, nas elegias : — « Fine delle Eleg.

di Lvi. Alam. ai Christ. Re Francesco primo. » — ; nas

eglogas :
— « Fine delle Egloghe di Lvigi Alam. ai Christ.

Ré Franc. primo. «

No fim d'este tomo e do 2.° lê-se : « Stampate) ín Vi-

negia per Pietro Scheffer Germano Moguntino, ad instantia
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delli heredi di M. Lucantonio giunta il primo di Luglio (sic).

L'anno — M.D.XLII. «

O 2° tomo contém, depois de nova dedicatória ao

mesmo rei, poesias de mais longo fôlego: sylvas, em três

livros, a fabula de Phaetonte, Antigone (tragedia em verso),

hymnos, estancias em oitava rima e ainda sonnetos. Fecha
o tomo a Tavola deir opere, a declaração do logar e data da
impressão e no v. da ultima fl. a marca typographica em
ponto grande, ([uando nas {\. de rosto dos 2 vols. vem cila

reduzida.

O volume exposto sob n." 23 pertenceu á coUecção de
Barbosa Machado.

;N.° 24. — Viaggi fatti da \'inetia, alia Tana, in

Pérsia, in índia, et in Constantinopoli : con

la descrittione particolare di Città, Luoghi,

Siti, Costunii, & delia Porta dei g;ran Tvrco :

& di tutte le intrate, spese, & modo di

gouerno suo, & delia ultima Impresa contra

Portoohesi. Iii Vijicoia, ]\I.D.XL\ .

In-8.", tendo na fl. de rosto a marca typographica < om
u nome Aldus por ella partido nas duas syllabas ; 163 ff.

num. e uma em branco no fim, com a mesma marca tyj).

Nicolau Francisco Haym, mencionando-a na sua Biblioteca

Italiana, i, pag. 181 sob o n. 4 e pag. 182 sob o n. i, dá

esta collecção de viagens como obra de Giosafat Bárbaro e

Ainbrogio Contarini ed altri, raccolti da António Manuzio e

impressa em Veneza /(T/ Figlioli d'AIdo em 1541 in-S." e em

1545 no mesmo formato (purc in-8}.

Brunet classifica-a Recucil pcii comnuni e accrescenta

:

(í contém duas obras de Josafat Bárbaro, uma de Ambrogio

Contarini, duas de Aluvigi e duas sem nome de autor... A
reimpressão, Vinegia, Aldus, 1345, in-8. de 163 ff., é mais

bella do que a edição original. »

O Dizionario di opere anoniine e pseudonime di senttori

italiani, jMilào, 1852, dá, sob o titulo Libri tre delle cose de'

Turchi, indicações bio-bibliographicas que podem parecer

curiosas aos investigadores d' estas cousas.

Renouard nos seus Annales de V iniprimcrie des Alde, i,
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])ag. 317, inaiula ver a edição de 1543, da (]ual a nossa é

uma copia, mas de muito melhor impressão, em cuja ultima

fl., como no ])rescnte exemplar, se lê: /// Vc/wgia JiclT anuo

M.D.XLV. A^cllc case de' figlivoli di Aldo. \'em depois a marca
typogr. em uma fl. em branco.

Recorrendo á edição indicada, de 1543, dejjara-se, depois

da reproducção completa do seu titulo, o segu.nte, que parece

não deixará de ser lido com interesse :

« Esta collecçào (de 180 ff.), recolhida por António
Manucio e por clle dedicada a António Barbarigo, contém
duas viagens de Josaphat Bárbaro, uma de Ambrósio Conta-
rini, duas de Aluvigi e duas sem nome de autor, uma das

(juaes tinha já sido impressa pelos Aldos em 1539. Esta ed.

de 1543 é a i." da collecçào completa, ainda que a Serie e

Crevenna annunciem uma de 1541... Este vol. de 1543 é

raro, e, o cpie é para se notar, encontram-se mais difficil-

mente bons exemplares d'ella do que da reimpressão de 1545,
([ue todavia não é de modo algum mais commum. A Tana
é a antiga Taiiais, hoje o Don. «

O exemi)lar exposto sob o n." 24 pertenceu a Barbosa

^lachado.

N. 25. — Mi;iA i;irM<»\()iiis(»\. Magnvm etyinolo-

gicvm CírecíL' ling"iia% nuiic recens sumnui
adhibita dili<>entia cxcusum, òc innumerabi-

libus pene dictionibus locupletatum. Ovas vt

facilivs cognoscere Lector possit, singiilis

manus index est apposita. Adeo vt fere nihil

in hoc Libro desiderari iam possit ab ijs, qui

Grrecis literis nauant operam. ]\iictiis, apud
Fcdcrinim Tnrrisanuni, M.D.XLIX. Iii-fol. a

2 colum.

Em grego.

Dvíscrevendo-o, diz d'estc li\ro Rcnouard nos seus An-
nalcs de i' impri/nerie des A Ide :

« 177 ff., numeradas somente até á 175, [)or causa de 2

outras inn. ipic se ajuntaram depois da fl. 156. A numeração
])orem ccjntiuúa de 157 em deante. No fim^ uma li. para a

ancora, marca typogr. doo Aldos.
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« Posto que traga só o nome de Federico (síc) Turrisan,

foi sem duvida impresso por Paulo Manucio, como o foram,

em 1550 e annos seguintes, o Aristóteles 111-8." ^ muitos outros

livros gregos, executados com os mesmos caracteres, Apud
Aldi filias, expensis rero Federia Turrisani. Parece que Fe-

derico desejara continuar as edições gregas, então quasi aban-

donadas na Imprensa Aldina, cuja reputação haviam outr'ora

feito...

(f Este vol. é rr.ro e mais am})lo do c}ue a preciosa edição

de Calliergi, 1499, in-fol. ^r. A i." pag. do texto está ornada

de uma grande vinheta em madeira, impres a em vermelho,

no gosto das que andam naquella edição. As palavras )naiuis

Índex est apposita, ([ue se lêem no titulo, significam que todos

os accrescimos são designados por fia mão (signal de impres-

são), precaução utilíssima e sem motivo despresada na edição

de Veneza, 1710, infol., que, sem esse defeito, seria de todas

a melhor, exceptuada todavia a ultima, de Leipsic, 18 16, 2

vol. 111-4."

« No prefacio annuncia Federico o intento de se occupar

seriamente de edições gregas, e cumpriu a palavra... »

Brunet, siily nomine Etymologicum, diz d' esta edição:

« P.ella edição, assaz rara e m.ais ampla do que a prece-

dente (Veneza, 14ÇÇ); é impressa por Paulo Manucio, com a

ancora aldina no titulo e no fim do volume... «

Estas descripções adaptam-se perfeitamente ao nosso

exemplar, (pie conserva o ex-ll/>ris da Real Bibliotheca, de onde

l)rovém.

N.° 26. — P. Ouidij Xasonis Metaniorplioseon Li-

bri X\'. Raphaelis Regii \^olaterrani lucu-

ientlssima explanatio, cum nouis lacobi Mi-

cylli... additionibus. Lactantij Placiti m sinoulas

fabulas argumenta... Coelii Rhodigini loan.

Baptistae Egnatii, Henrici Glareani, Ciibcrti

Longolij, & lacobi Fanensis,... annotationcs...

\''enelijs, apud loaii. GryphiiiDi, 1574. in-fol.

de 8 ff. inn., 337 pp., com xylographias inter-

cal. no texto.

Precedem o texto as seguintes epistolas : — laeobo Spíe-

geuio... lacobvs Mycíllivs ; — Raphael Regas riiilippo Cyv-
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(ano... ; datadas a primeira de Francfort, 1543 e a segunda
de Veneza, 15 13. Segue-se : Ovidii vita, sem registro; e de-

pois: o Index; — a Apologia KapJiae/is Rcgii contra qvosdavi

cavillatores ; — Avctorvni... noniina ; e finalmente lacohi My-
cillii in titvlvni libri Mctamorphosis annotatio.

A pag I começa o texto das metamorphoses, que occupa
a parte central de cada folha, cercado das respectivas explica-

ções de Raphael Régio, notando-se ainda algumas referencias

nas margens lateraes. No fim de cada livro occorrem as anno-
tações ao texto.

As gravuras representando os assumptos das fabulas são

intercaladas no texto no começo de cada metamorphose, occor-

rendo na parte superior os argumentos correspondentes de
Lactancio Plácido.

A execução typographica é bôa, e feita com 3 variedades

de typos ; as capitães do começo de cada livro e das suas

explanações são gravadas era madeira.

joào (rryphio ]>ertencia á celebre familia de impressores

allemães do século XV., l)em conhecida por esse nome; era

irmão de Sebastião Ciryphio, estabelecido em I.yão, e de P"ran-

cisco Gryphio, impressor de Paris. A marca typograi)hica d'estas

celebres officinas era um grypJio, quadrúpede fabuloso alado e

dotado de poderosas garras.

No presente exemplar a marca da typographia esta estam-

])ada na fl. de rosto, abaixo do titulo e antes das indicações

de lugar e anno.

Pertenceu d Real Bibliotheca.

N.° 27. — Aristotelis omnia qiiae extant Opera...

Averrois Cordvbensis in ea opera, omnes, qul

ad haec vsq; têmpora peruenere commentarij.
Nonnulli etiam ipsius in Lógica, Philosophia,

& Medicina libri, cum Leui Gersonidis in

Libros Lógicos annotationibus, quorum plu-

rimi sunt, à lacob Mantino, in Latinum con-

uersi. Greconmi, Arabum, & Latinorum ki-

cubrationes queda ad hoc opus pertinentes.

Marciantonii Zimarai Philosophi, in Aristotelis,

& Auerrois dieta, in Philosophia Contradi-
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ctionum Solutiones, propriis locis annexct\ l]cr-

nardini Tomitani... in Arist. & Auer. dieta in

primo libro Poster. Resol. Contradictioniiin

Solutiones: nec non... Conuersiones, & Ani-
maduersiones. in Auer. quaísita demonstratiua,

arg-umenta, &... grauiores sententia^, certo or-

dine collecte, qu:e omnia ex eiusdem Tomi-
tani lectionibus excerpta luere. Superadditai

sunt huic operi Michaelis Pselli Metaphrasis
secundi libri Poster. Emmanuele Margunio
interprete, euisdemq; Emm. in eundem Annot.
Tabula M. A. Zimarai lucidissima, ac erudi-

tíssima... Voietijs, apiid Imitas, MDLXXV,
IO vols. in-S."

A data 1575 occorre no titulo geral da collecção
;
porem

o 7.° vol. traz a data 1573 e os outros a de 1574. O i." e

6." vols. são divididos em 3 partes com fl. de rosto em separado.

O frontispício é impresso a duas cores , vermelha e

preta, trazendo abaixo do titulo a marca, em tinta vermelha,

do impressor Lucas António Junta ; esta marca, que consiste

em uma flor de lis com as iniciaes l. a., vem repetida á tinta

preta em cada um dos titulos parciaes.

A impressão, muito nitida e elegante, é geralmente feita

a duas columnas em typos romanos de diversos tamanhos,

com algumas capitães ornadas ; exceptua-se, porem, a compo-
sição da parte II. do vol. I. que, até a fl. 319, r. , é feita a

3 cols., continuando depois a 2 cols. desde o verso d 'essa

folha até o fim do vol.

A familia Junta, Giiiiiti ou Ziinti, mui notável nos an-

nacs da imprensa, é originaria de Florença, onde o chele da
familia, Philippe Junta, exerceu a typographia de 1497 a 151 7 ;

succederam a este seus filhos em sociedade, e depois Bernardo

Junta, que desde 1531 passou a dirigir sosinho a officina

paterna. Entre os Juntas de Florença nota-se ainda outro

Philippe, que falleceu em 1604. Um membro d'esta familia,

Jacques Junta, fallecido em 1561, estabeleceu-se em Lyão com
uma typographia, que em 1592 ainda existia sob o mesmo
nome da familia. Lucas António Junta, estabeleceu-se em Ve-

neza no fim do 15.° século; suas edições, que datam de 1482,

são anteriores ás de Philippe, cujo nome todavia é mais esti-
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mudo. Seus successores furam: 'riioma/ Junta, cerca de 1550;
Bernardo Jimta, cerca de 1608, e Modesto, filho do segundo

Philippe Junta, (|ue exerceu o ofificio pelo menos até 1642.

Desciíamps ainda cita dois membros d' esta familia esta-

belecidos em Salamanca, os cpiaes Renouard não menciona.

São : João Junta, cjue ali trabalhou na arte typographica

de 1543 a 1561, e seu filho Lucas de Junta, que lhe succedeu

e aincia a exercia em 1575. Os Juntas também imprimiram

em outros lugares de Hespanha. Km l>urgos apparecem : Juan

de Junta, de 1528 a 1554, o cpial Deschamps, em contradicção

com (i. Brunet, identifica com o anterior; e Philippe de Junta,

que succedeu a este e ainda alii trabalhava em 1563. Em
Madrid encontra se Thomaz Junta, de 1594 a 1Ó24, impressor

dcl Rcx em 1621, e um dos últimos do ramo hespanhol d'esta

familia.

N.° 28. — La Gerusalemme liberata di Torquato
Tasso con Ic figvre di Ciianibatista Piazzetta.

Alia Sacra Real Maestà di Maria Teresa

d'Áustria Regina d'Ungheria, e di Boémia,

ec. Ill Vcnczia, MDCCXLV., stauipata da

Giainbatista Alòrizzi O. Girol...

In-fol. de 12 {{. i)rel. inn.. 253 {{. num. só pelo anverso

na i)arte inferior, i fl. inn., frontsp. gr., com est., cabeções

de paginas, vinhetas e lettras capitães gr. a buril.

As folhas prel. inn. contém : i." — O ante-rosto e o

titulo (ff. 1-2); 2."

—

Alia Sacra Rcalr Apostólica Maestà di

Afaria Teresa d' Áustria Ke^^ina di Uir^aria, di Boémia ec. ec. ec.

Giovamhatista Albrizzi. {{{. 3-5); 3.° — Frivile^c:;io delia Se-

retiiss.'""- Repiibblica di Ve/iezia, datado de 24 de Março de 1745
(li. G)

;
4.° — Cataloi^o dci^li Assocciati alia presente opera, a

2 cols. (ff. 7-9); 5."

—

ylllei^vria dei poema t ff. 10-121.
O testo occupa as 253 ff. num. e a fi. inn. do fim. Esta

contém as três ultimas estrophes do poema, e em baixo occorre

uma vinheta, em cuja parte superior se lê o seguinte dístico

gravado a buril : IIfine dei vigésimo ed ultimo canto.

O volume tem os seguintes trabalhos de gravura :
— um

frontispício, representando a ai)otheose de Torquato Tasso,

cujo busto é levado ao ])arnaso ]jela Fama e por outra mulher
alada, coUocado entre o ante-rosto e o titulo ;

— um retrato

em cur]JO da Imperatriz Maria Theresa, gravado a buril })or
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FelÍK Palanzani segundo desenho de João Baptista Piazzetta,

entre o titulo e a dedicatória ;
— 22 estampas tora do texto,

das quaes 20 no principio dos 20 cantos do poema, represen-

tando o assumpto do respectivo canto, offerecidas a 20 diffe-

rentes personagens da epocha ; e as duas outras são vinhetas

finaes, uma no fim do 8." canto, e outra no fim do 20."
;
—

cabeções de pagina em forma de cartucho para cada canto,

deixando no meio um espaço, onde se lê o argumento do canto

respectivo em lettras itálicas também gravadas a buril ; — 19
vinhetas finaes e 22 lettras capitães. Exceptuando o retrato

da Imperatriz Maria Theresa e um cabeção de pagina, o do
7.° canto, (|ue está subscripto = Schedc se. :=, as outras gra-

vuras não trazem o nome do gravador.

Descrevendo esta edição, accrescenta Graesse a seguinte

nota : « Édition magnifique quant à Timpression et au papier:

les 20 figures et les initiales dessin. par Piazzetta sont au dessus

de toute louange. Le texte est sans notes. II existe une con-

trefaçon sous la même date, dans laquelle les gravures sont

sans adresses, mais en revanche avec Fannonce des passages

auxquels elles se rapportent. »

Fazendo nossa a opinião d'este bil)liographo quanto ao
merecimento da edição, devemos notar que o exemplar ex-

posto pertence á verdadeira edição de 1745, e não á contra-

fação, porque todas as 20 gravuras do começo dos cantos

trazem as dedicatórias a que já alludimos, e não as explicações

dos assumptos a que se referem.

A i.^ edição do poema, com o titulo // Gofrcdo, é de
Vinegia, Dom. Cavalcaliipo, 1580, in-4.° ; esta edição, dada
por Celio Malaspina sem consentimento do autor, é muito
incorrecta e muito inconqjleta, contendo apenas ló cantos.

O exemplar pertenceu á Real Kibliotheca.

FLORENÇA: FIRENZE.

fFlorcntia)

.

N.° 29. — II Decameron di INIesser Giovanni
Boccacci Cittaclino Florentino. Ricorretto in

Roma, et Emendato secyndo Tordine dei Sacro
Cone. di Trento, Et riscontrato in Firenze con
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Testi Anticlii & alln sua vora lezionc ridotto

cla'I)eputati di loro Alt. Ser. Nvovamente
stampato... Iii Fiorcnza, iiella Slaiiípcria dei
Giiuiti (Filippo Cf Jacopo Gituili e fratellij,

MDLXXIII. In-4." de lóff. prel. inn.. 578 pp..

2 ff. inn.

A primeira edição do Dccameron é de Veneza, por Chris-

tofal Valdarfer, 1471, in-fol., e d'ella, segundo Brunet e

Graesse, completo existe apenas um único exemplar.

O exposto pertence á edição conhecida pelo nome de
Eãizione dei Deputati, que foi redigida por alguns membros
da Academia delia Crusca, e é ])ro(:urada pela correcção do
texto; é uma edição mutilada; nella faltam os trechos dema-
siado licenciosos.

Segundo Graesse ha uns exemplares com o retrato de
Boccaccio e outros com uma flor de lis na folha de rosto

;

o nosso exemplar, porém, tem a flor de lis abaixo do titulo e

o retrato de Boccaccio no verso da fl. 16.* inn., ao lado de
outro retrato de mulher, tendo a cabeça ornada de uma coroa.

O mesmo vol. contém ainda, em seguida ao Dccameron :

« Annotationi et Discorsi sopra alcvni Ivoghi dei Decameron,
di M. Giovanni Boccacci ; fatti dalli molto Magnifici Sig.

Deputati da loro Altezze Serenissime, sopra la correttione di

esso Boccaccio stampato TAnno MDLXXIII. Con licentia, et

]jrivilegio. » Jn Fiorcuza, nella Stainperia de i Giiinti (Filippo

c- Jacoppo Giiiuti (' fratelli), MDLXXIIII. ^1-4." de 20 ff.

inn., 142 pp. num., 8 ff. inn.

Elsta obra acompanha ordinariamente a edição de 1573
como 2.° vol., e, comquanto tenha a data de 1574 na fl. de
rosto, in-fine se lê a de 1573.

Convém notar que ainda nesta segunda parte se encontra
a flor de lis no frontispício e também no v. da ultima fl. inn.,

e que no v. da 4." fl. prel. occorrem os dois retratos já men-
cionados.

A edição do Decameron de 1573 foi reimpressa pelos

Juntas varias vezes, a saber: Veneza, 1582, segundo uma nova
revisão de Salviati ; Florença, 1582 ; Veneza, 1585, e Flo-

rença, 1587, in-4.''

A imprensa foi estabelecida em Florença por Bernardo
Cennini, ourives de profissão, nascido em 2 de Dezembro de

1415. Quando se espalhou a noticia de terem chegado aos

Estados do ])apa alguns impressores allemães, Cennini, sem a
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menor noção typographica e unicamente auxiliado por seus

dois filhos Domingos e Pedro, dcdicou-se por tal forma ao
trabalho que conseguiu descobrir os processos até então empre-
gados e pôl-os em pratica. O primeiro volume publicado por
este impressor foi : Scrvii Expositio Virgilii. Servii Honorati
Maur grammatica cxplauatio in Bucólica, Gcori^ica et ^'Eiicidein

Maroiiis, in-fol. de 237 ff., 43 linhas. As 3 partes d'este vo-
lume trazem subscripções curiosas, que é conveniente conhecer.
As Bucólicas terminam na fl. 20, v. com o seguinte colophão :

« Ad lectorem florentiíe. VII. idus novembres. IMCCCCLXXI
Bernardvs Cennius aurife.x omnium indicio prcestantissimus

:

et Dominicus eius. F. egregiee indolis adolescens : expressis

ante calibe caracteribus, ac deinde fusis literis uolumen hoc
primum impresserunt. Petrus Cenninus Bernardi eiusdem. F.

quanta potuit cura et diligt^tia emendauit ut : cernis Flo-

rentinis in geniis nil ardui est. » — O Commentario sobre as

Georgicas termina assim na fl. 55, v. : « Servii Honorati gram-
matici in Georgica Maronis explanatio explicit ad lectorem
Florentiíe. ^^ idus Januarias. MCCCCLXXI. « (Deve ser 9 de
Janeiro de 1472). Esta subscripção continua como a da pri-

meira parte, faltando-lhe porem as ])alavras uf cernis. — A 3.*

l)arte contém a Eneida com 180 ff. Na ff 235. v. ai ha-se :

«eiusdem ad Aquilinum de natura syllabarum libellus», que
termina no v. da fl. 237 e ultima, com est'outi-o colophão :

« ad Lectorem. Bernardus Cenninus aurifex omnium indicio

praestantissimus : et Dominicus eius. F. optimce indolis adoles-

cens impresserunt. Petrus eiusdem Bernardi. F. emendavit : cum
antiquissimis autem multis exemplaribus contulit : in primisque
illi curíe fuit ne quid alienum sérvio adscriberetur, neu quid
recideretur aut deesset : (piod Honorati esse pervetusta exem-
plaria demonstrarent. Quoniam vero plerosque iuvat manu
própria suoque more gríeca interponere : eaque in antiquis

Codicibus perpauca sunt, et accentus quidem difificilime im-
primendo notari possunt: relinquendum ad id spatia duxit.

Sed cum apud homines perfectum nihil sit, satis videri cuique
debebit : si hi libri (quod vehementer optamus) proe ali is

emendati reperientur. Absolutum opus Nonis Octobribus,

MCCCCLXXII. Florentige. » (7 de Outubro de 1472.)
Assim, este curioso volume faz datar de 147 1 o estabe-

lecimento da imprensa em Florença. Os Cennini nada mais
produziram, continuando depois a occupar-se da ourivesaria.

O segundo impressor de Florença foi Johannes Petri, de
Moguncia, que publicou em 1472 ai." edição do Philocolo de
Boccacio, in-fine : « Magisterjoannes Petri de Magontia scrii)sit

hoc opus FlorètiK die xij Nouembris MCCCCLXXII. », in-fol.
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de 266 ff., 34 linhas longas. Esta palavra scripsit encontra-se
também em uma edição sem data dos Triomfi de Petrarca im-
jíressa pelo mesmo typogra])ho. João de Mogimcia associoií-se

depois com Lourenço Mattheus de Morgianis e ainda publicou
varias obras, sendo a ultima de 1497. I)omingos de Pistoja e

Pedro de Pisa, religiosos da ordem de S. Domingos, fundaram
uma typographia no convento de S. Thiago de Ri poli, da
mesma ordem, imprimindo desde 1476 até 1484 nada menos
de 86 obras. F. Fossi publicou um catalogo d'estas obras accres-

centando mais 12 impressões duvidosas ou sup])ostas. O pri-

meiro volume publicado por esta officina é um Donatello ou
Donatiis pro pueris.

Nicolaus Laurentii, allemão de Breslau, imprimiu em Flo-

rença de 1477 ^ 1486. O volume Monte Santo di Dia d'An-
tónio (^Bettini) da Siena. Florentie, Nicola di Lorenzo, die x
septembris, i4JT, in-4°. gr., é o primeiro em que apparecem
estampas gravadas por entalho doce. testas chapas foram de-

senhadas por Sandro Boticelli e gravadas por Bacio Baldini,

ambos discipulos de Maro Finiguerra. Em 1481 sahe ainda
dos mesmos prelos uma edição de Dante, in-fol., com illus-

trações abertas em cobre, executadas pelos mesmos artistas.

Devemos mencionar depois a imprensa dos irmãos Nerli,

cpie ]niblicaram a edição princeps de Homero, Siimptihus Be>

-

nardi et Nerii A^eriiornni, 2 vols. in-fol. gr., de 39 linhas.

Esta edição foi impressa segundo uma copia preparada por
Demetrius Chalcondilas, refugiado de Athenas, e revista pelos

correctores João Acciajoli e Demétrio Candiota. Os caracteres

da ofificina dos Nerli foram depois adquiridos pelos Juntas.

No fim do século XV apparecem ainda : António Misco-
mini ; Giovanpietro de Bonoriíinis, de Cremona ; Francesco
Bonaccorsi ; e sobre todos Philiijpo (iiunta, chefe da celebre

família dos Juntas, de que já tratámos no n." 27. O primeiro

livro impresso por Philippe Junta intitula-se : Zenobii Epitome
parcemioruin (graece). In-fine : Tíào; èv

-f,
<l>Àwc.;v-ia. Imprcssuni

Florentie: Inipensis ac cura Phxlippi de Zunta Florentini. Anno
Domini M. CCCC. LXXXXVÍI. In-4.° peq. de 66 ff., 2 ff.

em branco, executado com os caracteres que figuram no Ho-
mero dos Nerli.

A cidade de Florença é actualmente celebre pelas suas

grandes bibliothecas. Deschamps, que nos serve de guia, men-
ciona as seguintes : a Laurentiana, que contém os preciosos

incunabulos do Conde d'Elci e os manuscriptos do Grão-Duque
Leopoldo ; a Mai^iiaòecehiana, (jue pertenceu a António Ma-
gliabecchi, com cerca de 150,000 impressos e 10,000 mss, ; a
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Riccardiana, oriunda da antiga coUccçào do Marquez Riccardi.

e em cujo edifício celebra suas sessões a notável Academia
delia Crusca ; e finalmente a Alarucelliana.

() cxenijilar exposto pertenceu á Real líibliotheca.

N.° 30. — Rime e lettere di INIichelagnolo Biio-

narroti precedute dalla vita delTautore scritta

da Ascanio Condivi. Fircnze, G. Barhcra, edi-

tore, 1860. in-32., de XVII -459 pp,, I fl. inn.

de Índice, com o retr. de Buonarroti gravado
a buril.

Traz uma prefazione assignada por G. E. Saltini.

Este editor, bastante conhecido, imprimiu neste formato

as melhores obras dos clássicos italianos ; o exemplar exposto

pertence a essa collecção, da qual a Ribliotheca Nacional

]jossue 49 vols; todos elles trazem o t\x-Iibris da Biblioteca

Conte di Aquila.
A impressão é nítida, e o typo minúsculo e elegante.

Esta obra figura sob o n." 30, como um élo necessário

de transição entre as antigas edições florentinas e a moder-
nissima, que a Ribliotheca expõe sob o n." 31.

N.° 31. — Domenico Mílellí Canzoniere i.° Mi-

o;líaío. Roíim, Casa editriee A. Sommanioa e C.

(Firenze, Tip. deliArte delia StampaJ, 1884,

in-8." de 196 pp.

Este exemplar é um verdadeiro primor de arte typogra-

phica, e dá perfeita idéa do estado actual da imprensa na

cidade de Florença : com este fim o expomos. O rosto, o

ante-rosto e as 3 ff. seguintes, bem como a primeira folha

do livro segundo, são impressos a cores com clichés especiaes

e bem executados ; a impressão, muito nitida, é perfeitamente

igual em todo o volume, e o t\po é o chamado ehevir mo-
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demo; a cnm]wsição é ornada de vinhetas no começo e fim

de cada poesia, e o papel é exf:ellcnte. Foi comprado pelo

Dr. ]oão de Saldanhn, actual P>il)li()the( ario.

TREVISO.

( 'J\irvisinni)

N.° 32. — De reipvbliccX' veneUu adniinistratione : :

.V. /, ;/. off. n. d., in-4.° de 14 ff. inn.

Consta do seguinte :

fl. I, r. — o titulo acima transcripto.

fl. I, V. — « Bartholomíievs Vranivs lacobo Pvrliliarvm Comiti : :

S. P. D. »

fl. 2 — « Sebastiano Patricio Veneto Referendário et Se-

( retario Apostólico: : lacobvs Comes Pvrliliarvm S. D: : »

no V. da cpial sele, in fine: « lacobi Comitis Pvrliliarvm

de Repvb. VenetcB adniinistratione : : Domi et foris liber. »

Segue-se o texto de ff. 3-14; e in fine occorre : « Toannis

Uaptista; Vranii Cármen: : «, no v. da 14." fl.

Esta obra de Purliliarum foi impressa em Tarvisiinn

(Treviso), ])()r Gcrardus de Flandria, e vem descripta ])or

Hain sob o n.' 13604, e jior Panzer, Annalcs, \ol. III.,

pag. 42, n.° 63.

A impressão é feita em caracteres latinos, e as lettras

capitães, para as quaes se deixou sufficiente espaço em branco,

foram substituidas por lettras minúsculas do mesmo typo do
texto.

Além d'esta compoz Purliliaruni as seguintes obras :

^ Opvs lacobi Comitis Pvrliliarvm epistolarvm familiarivm

[Absquc nota), in-fol. Appareceu cerca de 1490, segundo

Brunet ; mas Hain, sob o n." 13606, cita outra edição

de 1480.
— De generosa liberorum educatione (Ahsquc nota), (Tar-

7'/s/t, Girardiis de F/andiia), in-4." — Reproduzida pelo

mesmo imjjressor em 1492 e em 1498.— lacobi Comitis Pvrliliarum, de re militari libri 11...

Argenforafi, Johanncs Cnohlochits, 1527, in-H." — Reim-
])ressa em Veneza /// (edilnts foan. Tacuini di T)-idino,

153O) i'''-4-" peq.
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Gerardo de Flandres foi o primeiro impressor de Treviso

;

vindo provavelmente de Moguncia, estabeleceu-se em Veneza,
e segundo Van der Meersch, na ofificina do francez Nicolau

Jenson ; em 1471 passou-se para Treviso, onde publicou nesse

mesmo anno um tratado de S. Agostinho, De salittc sive de

aspimíione anime ad Dcvm líber, in-4.°, de 20 ff. ; em 1476,
estabelecendo-se na mesma cidade Manzolo e Hassia, trans-

portou-se Gerardo para Vicencia, Friuli, Udina, & ; voltando
depois, ali permaneceu até 1494 ; em 1498 reappareceu ainda
em 'JYeviso. morrendo jjrovavelmente no anno seguinte.

Segundo Deschamps, que nos fornece estes dados, (icrardi)

de Flandres é um dos maiores nomes da sua época ; é, talvez,

com seu mestre Nicolau Jenson, o impressor da Itália no
século XV (pie levou a arte typographica ao mais alto grau

de perfeição.

FERRARA.

N.° 33. — Biblia En lengua Espanola traduzida

palabra por palabra dela verdad Hebrayca
por muy excelentes letrados vista y examinada
por el officio dela Inquisicion. Con priuillegio

dei yllustrissimo Sefíor Duque de Ferrara.

In fine

:

— « A gloria y loor de nuestro Senor se acabo la

presente Biblia « lengua Espanola traduzida dela verdadera
origen Hebrayca por muy excelentes letrados : ccjii industria

y deligencia de Duarte Pinei Português : estampada en Ferrara

a costa y despesa de Jerónimo de Vargas Espanol : en i)ri-

mero de Março de 1553. »

In-fol. goth., a 2 cols., de 8 ff. prel. inn., 400 ii. num.,

3 íf. inn., fronstp. gr. em madeira.

Esta Biblia, conhecida sob o nome de Biblia de Ferrara,

parece ter sido a primeira impressa na lingua hespanhola. Ha
exemjilares de duas espécies, ambos extremamente raros, ims

para uso dos Judeus, e outros para uso dos Christãos; estes

exemplares se differençam apenas pela epistola dedicatória e

pelo final do colophão, constando ambos do mesmo numero
de folhas.

O nosso exemplar pertence ao numero dos últimos; nos

outros, vulgarmente chamados Biblia dos Judeus, o coIoy)hão
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coincide com o do nosso até á palavra letrados, depois da
(.|ual continua assim, segundo Clément e Salva : (f con yndustria

y diligencia de Abrahã Usíiue Português : Estampada en Ferrara

a costa y despesa de Yonna Tob Atias hijo de Levi Atias

espanol en 14 de Adar de 5313- » (1553-,)

Segundo David Clément, IJrunet, Graessc, etc, estes

exemplares não são de duas edições diversas, antes pertencem,

jjosto (]ue com variantes, á mesma edição.

As 8 ff. prel. inn. do nosso exemplar contêem ;
— 1.", a

fl. de rosto gravada em madeira, onde se vê representada a

arca da alliança ;
— 2.", a dedicatória: « Al... Senor Don Hercole

da Este el Segundo... », assignada \>ox Jerónimo de Vargas y
Duarte Pinei, no verso do frontisi)icio ; — 3.°, um prologo

Al letor, occupando a 2." fl., r. e v. ; — segue-se depois a

Tabla, a 3 cols. , desde a fl. 3.* até o anverso da 7.°; e,

finalmente, o « Catalogo delos juezes y reyes que reynaron eu

Israel y i)rophetas y sacerdotes mayores de sus tiempos
; y

sumario delos anos desde Adam fasta ano de. 4280. dei mundo
sacado de Sedar Holar.i. », a 2 cols., occupando o v. da fl.

7." e a 8.^

O texto, a 2 cols., occupa as 400 {{. num.

In fine: Tabla delas Haphtaroth de todo el ano, compre-
hendendo 2 ff. inn., que faltam em muitos exemplares. Segue-se

mais I fl. inn. contendo o Registro e o colophão.

Segundo ol)serva Crevenna, Catalogue raisonné, i, pag. 25,

lia alguns exemplares da Biblia dos christãos em que falta uma
passagem no Levitieo, entre o versic. 35, cap. vii, e a ultima

])alavra do v. 7, cap. viii., a qual devia achar-sc no verso

da fl. 48, 2." col. ; em outros exemplares, porem, suppriu-se

esta lacuna pela reimpressão da mencionada folha. Crevenna
possuia um exemplar com a lacuna e outro completo.

Comparando a nossa Biblia com o texto da Biblia Sa-
grada, Bio de Janeiro, Garnier, 1864, notamos íjue o nosso

exemplar contém o cap. vii do Levitieo até o v. 35 inclusive,

com o qual termina a 2.^ col. da fl. 48 v. , e que a fl. 49
começa com o v. 8." do cap. viu do mesmo livro ; assim

pois, faltam os v. 36-38 do cap. vii., e os v. 1-7 do
cap. VIII. Temos pois 3 espécies differentes de exemplares
da Biblia de Ferrara, a saber: i.", exemplares para uso dos

Judeus ;
— 2.", exemplares para uso dos christãos com a lacuna

nos caps. vii. e viii. do Levitieo; — 3.", exemplares para uso

dos christãos sem esta lacuna.

Segundo a melhor opinião a imprensa começou nesta

cidade no século XV, c foi introduzida pelo francez André
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Beaufort, ciue se assignasa Audrcas Galliitis, Aiidrcas Ju^lforti,

ou Andréas de Fraiicia.

O primeiro livro impresso por Beaufort foi, segundo
Amati, uma edição dos Commentarios de Servius Honoratus
sobre Virgilio, que foi publicada em Roma por Udalricus

Gallus em 1471.

Deschamps, no seu artigo sobre esta cidade, diz que
Ferrara é um lugar estimado dos bibliophilos, porcpie as

edições princejis, as raridades e curiosidades bibliographicas

nella abundara.

Em verdade, assim é. A Biblia que fica acima descripta

e que expomos sob o n." ;iy2)^ ^ \\vc\-i. edição princejis, é edição

muito rara, é, emfim, a famosa e estimada Biblia de Ferrara.

O exemplar veiu-nos da Real Bibliotheca.

PARMA.

N.° 34. — (Plinius Sénior. Opera. Paniiev, A;i-

drcas Portília, 1480.) In- foi.

Fl. I r. : « Caivs Plynivs Marco svo salvtem >>: e, in fine:

« Svetonii Tranqvilli in libro de viris illvstribvs ». — Fl. i, v:

<f Caivs Plynivs Tácito svo salvtem. » — Fl. 2, r. : « Item

Tertvliani in Apologético », e « Item ex libris de temporibvs

Evsebii Caesariensis ». — Fl. 2, v., em branco. — Fl. 3, r. :

« Caii Plynii Secvndi Natvralis Hystoriae Liber Primvs. Caivs

Plynivs Secvndvs. Novocomensis. T. Yespasiano svo salvtem

Praefatio ». que termina na ti. 4, r. — Na 15.' linha da

fl. 4, r. , começa a tábua, « Svmmatim Iikc insvnt libris sin-

gvlis », que vae até o v. da 15.'' fl., occupando 12 ff. , como
diz Hain, Repert. Bibliogr., n." 13093, e não 10, como se

lê na descripção feita por Dibdin, Bihl. Spenceriana, vol. II.,

pag. 263, n.o 366. Na 15.* fl., r., começa o livro segundo:

«Caii Plynii Secvndi Natvralis Hystoriae Liber Secvndvs»;

no v. da 275.*, na 15." linha, começa o trigésimo septimo

:

« Caii Plynii Secvndi Natvralis Hystoriae Liber Tricesimvs-

septimvs et vltimvs : Prooemivm.

O nosso exemplar está incomi)leto ; á fl. 275 seguem-se
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HKiis 4. a iilliina das (iiuics icriiiiiia assim : « Viliorcs coiislantivs

repraesenlant : nc(|z est mutabi » (jvV).

O registro vae de a a s, variando o numero de ff. do
seguinte modo: a comprehende 9 ff., a primeira das (piaes é

marcada d 2; l> contém 6 i{. ; de <• a // ha 18 cadernos, cada
imi de 8 ff. ; x e i' contém 6 ff. cada um ; z, 8 ff. Seguem-se
2 cadernos marcados ò^ e d de 4 ff. cada um. Depois con-

tinua o registro de ^ a Z, comprehendendo 11 cadernos de

8 ff. cada um. O nosso exemplar ainda tem 4 ff. do caderno

M ; Dibdin, porém, assegura que M contém 6 ff., ás quaes

se segue N' com 4 ff. P'eito o calculo sobre estes dados, um
exemplar completo deve ter 285 ff. O nosso contém apenas

279, inn.

Graesse, entretanto, affirma que esta edição consta de

268 ^^., sendo a primeira em branco.

Para completar a descripçào da obra temos de recorrer

aos dados fornecidos por Dibdin e Hain. Na fl. N ii, r.,

(283), deve achar-se o colophão concebido nos seguintes

termos :

« Caij riynii Secundi Xaturalis Historiae Liber Tricesimus

Septimus et Ultimus Finit. Parmae Impressus Opera P^t Im-
pensa Andreae Portiliae Anno Natiuitatis Domini M. CCCC.
LXXX. Idibus Frebruarii. Regnante Illustrissimo Prícipe loanne
Galeazeo Maria Duce Mediolài. »

Devem seguir-se 10 versos latinos : « Andreas prodesse uolens

portilia multis .'>, etc, assignados Andreas Aicardiis, e mais

3 pp. de importantes correcções.

Magnifica impressão, muito nitida, feita em papel encor-

])ado e de excellente qualidade. Os caracteres emi)regados sào

os romanos, com todas as abreviaturas da época. Neste bello

iiuunabulo faltam as grandes e pequenas capitães, cujos espa-

ços ficaram em branco ; ellas são, porem, assignaladas })elas

lettras minúsculas correspoiídentes. Uma pagina cheia contém

58 linhas. Os rtclainos só existem na ultima pagina de cada

folha de impressão.

O exemplar acha-se em excellente estado de conservação.

A primeira edição da Historia Auituralis de Plinio pu-

blicada em Parma traz a data de 1476, Steph. Corallis, in-tol.

de 365 ff. Seguem-se logo a nossa de 1480, Andreas Portilia,

in-fol. de 285 ff. inn., e, no anno seguinte, outra do mesmo
Portilia, in-fol. de 266 ff.

Andreas Portilia ou Portiglia, parmezão, foi o introductor

da im})rensa em sua pátria, e nella trabalhou até o anno de

1481. O primeiro volume impresso nesta cidade é, segundo
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Deschamps, uma collecção de 3 oinisculos intitulados :
—

Pliitarchi Tractatus de libcris cdiicandis, Giiariíio Vcronciisi

inlerprctc. — Hicronymi Presbitcri de officiis liberonim erga

parentes. — Basilii Aíag/ii de /egendis gentiliiim libris oratio ad
adolescentes, Leonardo Aretino interprete. Os três tratados

formam um vol. in-4.° de 40 ff., a 26 linhas, sendo a ultima

rt. em branco. Na fl. 39, r. , se lê:

« Eia quibus restat pueri spes luiica patrum
« Discite : nã facilis nuc uia monstrat iter.

« Hoc nà ípressit opus nobis Portilia Parmae
« Andreas : multtis cui datur artis honos.

« Nono calendas octobres. M. CCCC. LXXII. «

Em 1473, ^'^'^^ mesmo impressor publicou a celebre edição

dos Trionfi di Petrarca, com os commentarios de Francesco

Pilelfo, acabada pridic nonas niartii 14JJ.

Encontrou Portilia um rival formidável em Estevão Co-
rallis, natural de Lyão, considerado o mais celebre impressor

de Parma no século XV; trabalhou este de 1473 '^ í477'
desenvolvendo na profissão a maior actividade. A Achilleida

de Stacio, primeira obra que sahiu dos seus prelos, tem a

data Parmae, M. CCCC. LXXIII. X. Cal. Aprilis, in-4."

Dos frades cartuchos, impressores de Parma, só se men-
ciona uma impressão, com a data M. CCCC. LXX17/.
Decembris, in-4.°, citada por Deschamps como bem executada

pelos próprios cartuchos.

Como impressores do século XV nesta cidade, ainda ci-

taremos : Genexius dei Cerro, (jue publicou um bello Terêncio

em 1481 ; Deiphoebus de Oliveriis, que imprimiu em 1483 um
Liicano, e Angelus Ugolettus, de quem subsistem muitas im-

pressões de 1487 a 1499, e que é considerado o melhor
impressor d'esse século depois de Portilia e Corallis. (1.

P>runet, no seu Dict. de Bibliologie Catho/i(/iie, dá a este ul-

timo impressor o nome de Francisco.

Quasi três séculos depois appareceu o celebre João
Baptista Bodoni, que tão conhecida tornou na Europa a im-

prensa gran-ducal de Parma. D'elle tratar-se-ha no n." 35.

Nosso exemplar pertenceu á Real Uibliotheca.
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N." 35. — Q. Huralii l'"lacci opera. — I\inuac\

in aedibiis Palatinis ,

' typis Bodonianis
,

C/J/JCCLXXXXV, in-fol.

Contem XIV pp., das í[uaes as x primeiras occupadas \>(í\o

])rcfa(;io do editor Jos. A^ic. de Azara e as restantes pela Q.
Horatii Flacci vita c S(rto/iii poctis, e 371 pj). num. de texto.

A descripçào dada por Graesse d'esta sol)erba edição

(juadra i)erfeitamente com as indicações (pie apresenta o exem-

l)lar exposto, e é a seguinte :

« É o texto das antigas edições, corrigido aqui e ali á

vista de mss. da /WV. C/iií^i. Editou-o Jos. Nic. de Azara,

auxiliado i)or l^^nnio Quirino Visconti, Carlos Fea e Estevão

Arteaga. Deu causa o seu apparecimento a uma critica muito

acerba por parte de Clementino Vanetti nas suas Osscrvaziom

intonw ad Orazio. Roveredo, tyç2, 3 t. in-8.° ; Lugano, 182^,

j t. 111-8.°., critica a que respondeu a Lcttera di Steff. Arteaga

a Gio-fíatt. Bfldflui, i11tomo alia censura piíhl. da Clemenfino

Vanetti contra P ediz. Farmensc delP Orazio dei lyçi . Crisopoli

(Parma, Bodoni), JJÇJ, peq. in-4." n

Tiraram se d'esta magnifica edição 300 exemplares, dos

(juaes 50 em i)apel fino, 50 em papel vellino de Annonay e

3 em couro ai)ergaminhado.

Ha d'ella uma reimpressão incorrecta: Fan/iae, typis

Bodonianis, jyçj. in-^." gr., em 150 exemplares, e ainda

outra, //'/, y/çj, in-8." de 300 exemplares, dos (piaes muitos

em papel vellino.

Diz a seu respeito Brunet, Manuel du lH>/-aire, tantas

vezes citado :

(í Edição de execução perfeita : é mais procurada (pie a

mòr i)arte das demais producções do mesmo impressor. Se-

gundo os dados (pie nos subministra o catalogo de Bodoni,

por J. de Lama, tiraram-se, além dos exemplares ordinários em
papel royal, 50 em papel suj^erfino ou imperial, 50 em papel

vellino, 25 em vellino de Annonay e 3 ou 4 em pergaminho.»

Por uma nota de Dibdin, Bibl. Spencer., Vil, pag. 138,

se verifica (pie um d'estes últimos exemplares foi comprado
para a Bibliotheca do conde de Spencer ao i)roprio Bodoni
]jela(juantia de (piarenta e oito luizes de ouro novos de frança.

Outro ex. havia sido vendido no mesmo dia, 5 de Novembro
de 1792, a lord Jk>r\vick ; os dons outros paravam em poder

do editor, o cavalleiro de Azara. Dibdin transcreve a carta

de Bodoni, em francez, em que faz estas declarações. Parece,

])elo dizer da viuva do impressor, em 181 9, (jue dois d'esses

ex. pertenceram depois ;i imperial líibliotheca de \'ienna.
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O exemplar exposto prima não só pelas suas belle/.as pri-

mitivas, de nitidez de impressão, feita em vistosos caracteres

romanos, excellente papel de linho, com largas linhas e espa-

çosas margens ; como i)ela sua solida encadernação e jjerfeito

estado de conservação em (]ue se acha. E pois uma imjjressão

cpie faz honra ao impressor e á cidade em ijue foi feita.

João Baptista Hodoni, fallecido em Pádua em 1813, na
edade de 73 annos, nascera em Saluzzo no Piemonte de pae
tyi)ographo. As impressões que fizera, de 1781 a 1813, vêem
mencionadas no 2.° vol. da Vita dei cavalierc Gianihattista

Boi/o/ii, obra de enthusiasmo escripta por um amigo do fa-

moso impressor, José de Lama, publicada em Parma em i8i6,

segundo o Dicf. de Bibliologie Catholiqiie de G. Brunet.

« A não serem as guerras, diz este autor, e as revoluções

que assolavam a Itália e paralysavam em Europa o gosto ])elo

estudo, os trabalhos de Bodoni teriam gozado de importância
muito superior á que tiveram. » Passa depois a uma analyse

das suas edições, com referencia ás pi^incipaes, para a (jual

remettemos o leitor curioso.

Renouard, no Catalogue d' tiii amafeiir, I, dá indicações

bibliographicas aproveitáveis para (juem quizer conhecer a

fundo a vida e o caracter do notável typographo parmezão.

Como comj)lemento a estas fontes de consulta bio-bibliogra-

l)hica, apontam-se ainda as Memorie aneedotti per servire

alia 7'iía dl J. Bodoni por Passeroni, Parma, 1814, in-8.", e

a Biograpliie des trais illitstres Piemontais, Lagrange, Denina,
Bodoni, fallecidos em 1813, por Gregori, Vereeil, 1814, in-8 "

Concluiremos com o trecho de Deschamps, Diet. de

Géographie aiieieií/ie et moderiie. . . par itn hibliophile : u Pelo

meiado do ultimo século a]:)pareceu em Parma um grande im-

])ressor, cuja fama foi collossal e excessiva, João Baptista

Bodoni, nascido em Saluzzo em 1740. Sob a sua direcção a

imprensa gran-ducal adquiriu reputação européa. E certo que
o luxo typographico das suas grandiosas edições, luxo a que

tudo sacrificou o imijressor, até mesmo a correcção, jtóde

justificar, até certo ponto, o jireço elevado a que chegavam,

ha cincoenta annos, estes iii-folios de margens despropositadas.

Graças a Deus, porém, ninguém hoje os compra mais por

taes preços e as edições de Bodoni têem baixado a preços re-

lativamente medíocres, mas perfeitamente justificados. «

O exemplar exposto pertenceu á livraria do Infantado e

conserva o carimbo da Real Bibliotheca.
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VIGÊNCIA: VICENZA.

( J 'iccnlia )

.

N.° 36. — (Virgílio, TEneide ridotta \\\ compendio
da Atanagio Greco, e travolta in vulgare.j

']'itulo dado pelo autor do Dizionario M opere anomme c

pseudonime de scritiori italiani e repetem, com leves alterações,

todos os bibliographos.

No fim do vol. deve lêr-se :

« I-a (jual e stata impressa ne la famosa cittade de Vi-

cencia. per Hermanno Leuilai)ide da Colónia grade ne lano dil

Signõr. M.CCCC.I.XXVI. adi Marti. xi. Mareio. »

Seguem-se dois versos latinos e as iniciaes. P. B. C. O.

no r. da ultima fl., e no v. : (f Publii Maronis Virgilii Epi-

taphia. ))

Iii-^.° peq. de 91 ÍL sem num., de 23 linhas cada i)a-

gina cheia, largas linhas, caract. romanos, em papel encor-

l)ado, com registro ; foram deixados em branco os lugares

l)ara as lettras capitães.

Sem fl. de rosto.

(_) livro começa :

(c .Maronis ^'irgilii Liber Eneidos feliciter Incipit.. Pro-

logvs. ))

Panzer, III, pag. 509, n." 15, citando Maittaire, Crevenna
e outros, diz em relação áquelle bibliographo : « Quis sit iste

Atanagius Graecus se nescire dicit Maitt. 1. c. not. 3. «

É com effeito o que se lê na citada nota, pag. 370, onde
se discute toda a matéria, que deu thema a mais de uma
controvérsia. A este propósito diz Brunet que a obra não é

imia traducção italiana da Eneida inteira, mas apenas um re-

sumo em jjrosa do poema, distribuido por capitulos á guisa de
romance, originariamente composto /// lingiia viilgare, como
vem declarado no prologo, por um certo Athanasio, grego,

])ara uso de Constâncio, filho do Imjíerador Constantino : em
frente do vol. acham-se dous prólogos, ///;/ do traductor ita-

liano anonymo, outro do grego Athanasio. Lê-se com effeito,

e o nota Brunet, no fim do vol. : « ...opera gia in verso com-
l)onuda... et da puoi de uerso in lingua uulgare reducta per

lo litteratissimo greco Athanagio p consolatione de Constantio

figluolo de Constantino Imi)eratore... w

Graessc obscrxa a esle respeito: « Não é uma versão, mas
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um extracto da Eneida em i)rosa feito para Constâncio, filho

do Imi^crador Constantino (?) por um certo Nastagio ou
Anastácio, frade minimo, segimdo uns grego de nação, floren-

tino segundo outros : esta obra foi iiublicada por Andréa
Lancia, notário em Horença. »

« Ninguém, pondera i)or sua vez o autor do Ca/, de

Crevenna, III, pag. 202, ninguém atina com ([uem possa ser

este Atanagio Greco, que se dá por autor d'esta traducção
em todos os logares do volume... que, entretanto, não é cO'
nhecido nem entre os poetas italianos, nem alhures, assim
como não ha meio de se descobrir nada de positivo a seu

respeito. » Para o autor esta traducção, similhante em muitos
pontos a uma trad. msc. citada no Vocaòiílaiio de la Cn/sea,
tem apenas grande mérito pela sua extrema raridade e pela
antiguidade da sua impressão.

O autor do Diccionario dos anonymos e poeudou\mo.s
italianos, citado, iii, pag. 226, col. i." iii Jiiie, discute do
modo seguinte esta questão bibliographica :

(c Ao prologo e á rubrica segue outro prologo, em que se

diz, como ainda se repete no fim, que o alludido Athanasio
(irego jxissou para prosa vulgar F Encide per eousolatia11e de
Conslaiitio Ji^liitlo de Constantino Imperafo/ e. Como todos
vêem, não posso dar grande valor a tão solemne impostura,
mas, para descobrir-se o verdadeiro traductor cumpre antes

recorrer a vários códices cpie se guardam em Florença, dos
(juacs consta c^ue a Eneida foi traduzida para pro.sa latina por
fr. Anastácio, da Ordem dos Minimos, e que qiiesto latino Ser
Andrea di Ser Laneia a trasladou para aprazível vulgar a
rogos de uni seu anúqo ehaniado Coppo. Este senhor Andréa de

Senhor Lancia é já conhecido como traductor de outras obras
latinas, e nas novellas de Sacchetti falla-se de um florentino

chamado Coppo, que gostava de ler e era contemporâneo de
Lancia. De resto, a vulgarisação do de ciuem se trata jjrovêm

do citado pela Cru.sca, mas a impressão está muito gasta nessa

parte (guasta nella lezione), de modo que não se lhe apanha
bem o sentido. »

Dibdin, Bi/>1. Spe/ic, Supplenie/it, não entra nessa inda-

gação, posto que não se occupe pouco com a obra.

De Bure, Bibliogr. Instructive, I, n.° 2704, \aria um pouco
no titulo que dá á obra e diz

:

« Espositione deli' Eneide di Virgílio. In Vicentia, Her-
manus Levilapis, anno 1476. in-4.''

« Edição assaz recommendavel por sua vetustez. Ha um
exemplar em Paris na Bibliotheca do rei. »

Como se vê, não entra este bibliographo em maiores.
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tlcscnvolvinicnto.s, e assim I[a\ni na sua lUhliotrca ilaliana,

o (jual, I, pag. 202, n." 4, apenas diz:

« P. Maronis Virgilii Liber Eneidos fclicitcr in( i]Mt {///

prosa tradotfo per lo littcraiissimo Greco Afanai^io). Vicenza

1476 per Hermanno Levilapide in-4.° E Hologna per Ugone
de' Rogerii 1481 in-4 e Venezia per Zoppino 1528 in-8

con figure. »

Pelo que diz Brunet se conclue que o poema teve um
tradiictor italiano anonymo, além do grego Athanasio, e ci-

tando o (jue se lê no fim do vol., r. da fl. loi e ultima,

supprime, depois da phrase gia iii iierso eomponinla, o se-

guinte : « p lo famosissimo Poeta laureato. P. Marone Virgilio

Mantuano ad honore et lande de Octauiano Augusto secundo
Imperatore de Romani. » A phiase pois /// tierso compomida
apj)lica-se ao próprio Virgilio e a nenhum outro. Na verdade
os dois prólogos postos no principio do vol. parecem indicar

([ue dois individuos tomaram parte no trabalho, especialmente

o segundo, redigido do modo seguinte: « Questo e il prologo
dil greco athanagio. » Nenhum dos outros bibliographos, nem
mesmo Crevenna, Catalogue raisouné, III, pag. 202, se occupa
d'este assum])to.

A respeito da sua impressão e valor como raridade biblio-

graphica diz este bibliographo :

« Esta rara edição é executada em bellissimos caracteres

redondos saus eliifres, ò^ sans reclavies, mas imicamente com
registros de cadernos, que começam por a... » O exemplar
que descrevia Crevenna estava mutilado em mais de um lugar.

O registro do nosso começa por a 2.

Ebert, no seu Allgeineines hihliographisiheii Lexiko/i, II,

apenas se occupa com o nome do traductor, Atanagio ou

Nastagio.

Este resumo em prosa da Eneida foi reimpresso em Ve-
neza per N^ie. Zoppino di Aristotile da Ferrara, ij28, in-S."

No mesmo anno em c(ue se fazia na mesma cidade de
Vicenza a edição exposta, fiizia-se a das ol)ras do poeta, na
lingua original, per Joannei/i de l'ien/ia, em nitidissimos

caract. romanos c iii-fol.

Dá-nos conhecimento da serie de impressores cjue no
XV século se estabeleceram naquella cidade e suas visinhanças

o Dietionnaire de Bihliologie Catholiqne publicado pelo abbade
Migne. Basta consignar-se nesta noticia que o primeiro que
fundou imprensa em Vicenza foi Leonardo Achates, de Ba-

siléa, que deu ao prelo grande numero de obras desde 1475
até 1491, tendo-se a princii)io estabelecido cm Sant'Orso,
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subúrbio de Vicenza, em 1474. Trabalhara primeiramente em
A'ene/.a e cm Pádua.

O segundo typograi)ho «pio fundou officina nesta cidade

foi Hermann Lichtenstein ou, á latina, Hcrmauuiis Lcvilapis,

natural de Colónia, que ali trabalhou pela arte em 1475 ^

anno seguinte. Foi depois para Treviso, em 1477 ; d'ali tor-

nou á Vicenza, onde continuou a imijrimir até 1480. Deixou-a

mais tarde e passou-se á Veneza e ali permaneceu até morrer,

o que se suppõe que aconteceu em 1497. Era um dos mais

afamados impressores do XV século, diz La Serna Santander,

Dict. biblioif) apJiiqtic choisi, i." p., pag. 305.

O 3.° na ordem chronologica dos primeiros typographos

de \'icenza é Johannes de Reno ou de Rheno, que ali tra-

balhou de 1475 ^^té 1482, tendo antes estabelecido ofYicina na

aldeia de Sant'Orso, para onde foi o primeiro (]ue lhe levou

a arte, antes de Vicenza, e onde imprimiu, em i^"]^, J. Diitts

Scho/iis, super tertio sententiarum, iii-fol. Passou-se mais tarde

e definitivamente para ^'eneza. La Serna dá a relação, que
fora longo reproduzir aqui, dos 15 primeiros typographos de
A'icenza.

O exemplar exposto do J^irgi/io 7'iili^arizzato está trun-

cado: faltam-lhe interpoladamente 10 ff., sendo pois o seu

numero de 91, quando devia ser de loi ; felizmente subsistem

as indispensáveis para dar ideia do livro. Este exemplar foi

restaurado. Não traz nenhum cx-Ubris, mas devia ter perten-

cido á Real Bibliotheca.

Uma observação ainda: Cousa notável ! No opulentíssimo

Repertoriíim Bibliog;raphicum Lndovici Hain não figura o nome
de Virgílio nem se faz menção de nenhuma das suas obras !

BASILEA: BASEL.

fBasilcaJ

.

N.° 37. — Novvm Instrumento omne, diligenter

ab Erasmo Roterodamo recognitum & emen-
datum, nõ solum ad graecam ueritatem, uerum-

etiam ad multorum utriusqz linguae codicum,

eorumqz ueterum simul & emendatorum fidem,

postremo ad probatissimorum autorum cita-
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tioiKMii, enit-ndatioiK-m iS: iiUcrpretationem,

praecipuc, Origcnis, Chr^sostomi, Cyrilli, \^il-

garij , Hicronyini, Cypriani , Aml)rosij , I li-

larij, Au^Listini, una cCi iAnnolationibiis, quae
lectorcm doceant, (|uid qiia ratione mutatum
sit. Ouisquis igitur amas ucram Theologiam,
lege, cognosce, ac deindc indica. Neqz statini

offendere, siqiiid mutatum offenderis, sed ex-

pende, num in melius mutatum sit. Apvd
inclytam Gennaniae Brasilaeam. Cvin privilegio

Maxiiniliani Caesaris Avgvsti, ne qvis alivs in

Sacra Romani Iniperii Ditione, int/'a qvaívor

annos excvdat. a7't alibi excvsviu iiuportct. In-fol.

No começo do vol. ha 14 íT. inn. piei., contendo: o

titulo acima reproduzido integralmente, no qual occorre a

marca typographica de Io. Fro.; — « Io Frobenivs pio lectori

S. D. », datada « Basileae. sexto Calendas Martias. Anno
M. D. XVI.»;— (c Leoni Decimo, Pontifici modis omnibvs svmmo,
Erasmvs Roterodamvs Theologorvm infimvs. S. D. », datada:
« Basileae Anno restitutae salvtis M. D. XVI. Calendis Fe-

brvariis »; — « Erasmi Roterodami Paraclesis ad lectorem pivuiu;

—«Erasmi Roterodami jNIethodvs»; —a D. Erasmi Roterodami
Apologia )) ; e fmalmente : « IMOI Tí2\ TI:í:1.\I'í2\ KVAITKAIITQX
i;iv tuí; Tor AoroHLor MArirpoi uai tipiíiv KiiiiKonor
ir\OU"l':ííi^. » No r. da fl. 2." inn., epistola a Leão X, o texto

vem dentro de uma larga tarja impressa á tinta preta ; na parte

inferior d'esta tarja ha um escudo em branco, provavelmente
destinado a receber o nome do typographo.

Seguem-se324 pp. num., comprehendendo os (piatro Evan-
_í;-c//i()s e os Ac^os dos apóstolos. Na primeira, não num., ha
uma larga tarja impressa á tinta preta, em cuja parte inferior

se lê, dentro de um escudo : « loannes Frobenivs svis typis

excvdebat «. A impressão é feita a 2 col. ; na da direita está

a versão latina de Erasmo e na da esquerda o texto grego.

Depois dos Actos dos apóstolos traz na. pag. 323 :
ríIOHIZIl

tiií: KniiTOAiii to)- aiioi' nwAor ni-oí tovi víimwovi.
(pie se refere á 2.'' parte.

Esta 2." parte consta de 672 pp. (síc), 2 ff. inn. As pri-

meiras 224 encerram as Epistolas dos apóstolos e o Apocalypse.

Na primeira, não num., ha um cabeção de pagina cercando
o titulo por três lados, e em cujos ramos lateraes se lê:
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JIJVN.MII <I»FOBI:m. Este cabeção e dtia<; lettras capitães que
adornam a pagina são impressos á tinta encarnada. Na
pag. 224, in fine, lê-se em linhas longas: « Finis Testamenti
totius ad gríecã ueritatê uetustissimorfuiz Codicum latino2c

fidem cv: ad pbatissimoRJ authorfi citationê ív: interpreta-

tionem accurate recogniti, opera studioqz D. Erasmi Rote-

rodami. » Segue-se uma fi. em branco inu. A disposição do
texto nestas paginas é a mesma da primeira i)arte.

As outras j)aginas contêem : « In Annotationnes Xovi
Testamenti Praefatio. D. Erasmvs Roterodamvs pio lectori

S. D. M datada « Basilaeae. An. M. D. XV., de i)p. 225 - 230 ;— «In Novvm Testamentvm... adnotationes Erasmi Rote-
rodami... » de pp. 231-675. Nesta ultima pagina lê-se no
fim : (c Annotationvm Erasmi Roterodami in Novvm testa-

mêtum ab eodem recognitum... finis. Basileae, Anno salutis

huanae. M. D. XVI. Kalendis Martij. » Na i)agina errada-

mente numerada 672. em vez de 676, acha-se : « loannes Gíco-
lampadivs pio lectori. S. », epistola que termina no r. da i.* íl.

inn. Nesta fl. inn. ainda se encontram duas erratas : « ?]ma-

cvlata in Evangeliis », e « Emendata in Epistolis ». No r. da 2.'' fl.

inn., ultima do voL, occorrem : i." o registro « Canon ter-

niorvm » 2° o colophão, assim concebido : « Basileae in aedibus

loannis Frobenij Hammelburgensis Mense Februario. Anno.
M. D. XVI. Regnante Imp. Cães. Maximiliano R F. Avgvsto. «

;

3.° a marca da ofificina de To. Fro. cercada de 4 legendas.

Esta marca é diversa da da fl. de rosto. A pag. 225, começo
do Prefacio da 2.* parte, também é ornada de tarja impressa

á tinta preta.

Segundo diz Graesse, as 2 ff. inn. que acabamos de des-

crever faltam em muitos exemplares.

A impressão é muito nitida ; nas ff. prel. inn., nas anno-

tações, e nas ff. inn. do fim as linhas são longas ; o texto do
Novo Testamento é, como já foi dito, impresso a 2 cols. Além
das tarjas mencionadas ha muitas vinhetas e lettras capitães

ornadas. A paginação foi muito descurada pelo impressor ;

com eíifeito, percorrendo o volume pagina por pagina, verifi-

cámos 16 erros e 2 faltas de numeração na i." parte, e 30
erros e uma falha na 2.*

I D'entre os erros convém distinguir

os dois seguintes: i.° as pp. 131- 136 da 2."* parte são repe-

tidas ;
2." na mesma 2." parte, depois da pag. 618 a nume-

ração continua: 669, 670... até 675, e depois 672, sem que

falte cousa alguma ao texto, como se verifica pelos reclamos.

Graesse, na descripção que faz d'esta edição, accrescenta

a seguinte nota :
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f( PiLinière écl. dvi Nouveau Test. en grec (car celle d'Al-
(;ila, i|uoi(Hie imprimée en 15 14 ne fut ])uliliée qu'en 1520).
Cest en niêmc tenips la i)remière de 5 édd. d']'>asnie. Klle

n'a ]xis un três grand mérite crititiuc, car, (jiioiciue Erasme
donnât le texte sur i)Iiisieurs mss., ceux-ci n'étaient ])as du
tout d'une haute anti(|uité et ses comi)agnons dans le travail,

(lerbcl, ("apito et íl'>colanipadius se sont permis trop d'alté-

rations arbitraires sclon leurs ronjectures hasardées et :\ la

ta\eur de la \ulgate.

(( Les prem. ])arties du N. Test. im])rimées en grec sont

les chansons de Marie et de Zaeharie (Èr. Liicce I) dans le

]*sautier grec de 148Ó et les 6 premiers chapitres de Tévangile
St. Jean ])ubliés avec Grcg. Nazianz. Caniiina {^Veii. Aldus 1504
in-8."). Dans la Polyglotte d'Alcala le texte du Nouv. Test.

est donné sur 6-8 mss. assez récents, mais on Ta accommodé
à la vulgate, et dans Téd. de la Kdjle en grec imprimée par

les Alde en 1518 le te.xte d'P>asme se retrouve, mais avec
(pielcpies changements sur des mss. »

.\s 5 edições de Erasmo ás quaes Graesse se refere são :

I." a exposta, já descripta ; 2.^ Basilcac, apud Joa. Frobcii.

Alcuse Martio 15 19, in-fol., segundo a cpial Luthero fez a tra-

ducção allemã do Novo Testamento
;

3." Ihi,id., 1522, in-fol.;

4." Ibi, ?d., 1527, in-fol. a 3 cols., sendo a da esquerda para

o texto grego, a do centro para a versão de Erasmo, e a da
direita para a vulgata

;
5." lòi, id., 1535, in-fol., com o texto

e a versão de Erasmo a 2 cols., dispostas como se vê na
i." ed. O texto d"esta differe do da 4." ed. somente em 4 pas-

sagens.

Esta 5." edição foi varias vezes reimpressa: Bas., Hi.
Froben. et Nic. Episcopiíts, 1541 {in-finc : 1542), in-fol., já

depois da morte de Erasmo ;
— nas Opera Erasnii por Beatus

Rhenanus, Bas. 1539, Tom. VI ;
— nas Opera Erasmi por

Clericus, Liís^d. Bat., 1705, in-fol., Tom. W. Esta ultima

edição também aj^pareceu com um titulo em separado. Ci-

temos ainda as seguintes, também mencionadas por Oraes.se :

Bas., P. Perna, 1570, in-fol.; — Li/gd. exciíd. Joa. Tornaesius

typ. reg. ISSÇ, VI idits dcc, in-S." ;
— Lipsiae, typis Voegelianis,

'57°' 1578 e 1591, in-8."; — Viteb., Selfiseíi, 1606, in-S.",

cuidada por Er. Schmid ;
— Mteb., her. Sam. Selfiseh, 1618,

in-S.', reimpressão da anterior; — Gissae Hass. ex off. /os.

Diet. Hanipelii, 1669, in-4.° ; — Franeof., Balfh. Chr. Wiist.,

1674, 1680 e 1700, in-8.°

Estas 20 edições no espaço de menos de 2 séculos servem
para attestar o merecimento da versão de Erasmo.
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Das cinco primeiras edições de Erasmo, impressas todas

por Frobenius durante a vida do traductor, a Bibliotheca

Nacional possue a primeira, que expõe como mais valiosa, e

a (juarta, que tem o mérito de facilitar o confronto da versão

de Erasmo com a da vulí;ata.

Basiléa é uma «idade muito notável jjelos seus impres-

sores. Deixando de jjarte o Rcfonnatoriíim vihe inoniinqiie et

Jioiiestati saluberriínuiii, ahi im])resso, (pie sahiu erradamente

com a data J/. CCCC. KLIIIL, em vez de M. CCCC. XCIIII.,
parece muito provável, segundo a opinião dos melhores biblio-

grai)hos, (pie a imprensa fosse introduzida nesta cidade por

Bertholdus Rodt ou Rot, discipulo de (lutenberg. De Mo-
guncia Rot passou-se para Strasburgo, onde residiu por algum
tempo, e (Vali para Basiléa, onde se estabeleceu. De 1462

a 1474 Rot deve t(:r imprimido grande numero de livros;

mas, como o seu illustre e modesto mestre, elle os publicou

sem lhes pôr o nome e nem mesmo a data. Um único

volume, no ("pial figura o nome d'este impressor, serviu para

reconhecer os seus caracteres e para attribuir aos seus prelos

grande numero de volumes em que elles figuram.

Este volume é intitulado : « Repertorium vocábulo^: E(pii-

sitorum Oratorie poesz et historiarum cum fideli narracõe...

Editum a doctissimo Irarum amatore Magistro Conrado {de

Mure) Turicensz ecclesie cantore. Et 'pletus anno domini

M^CCCC. LXX. III.° « S. d., in-fol. goth. de 147 ff. inn.,

sem 7-eclamos nem registro, de 36 a 38 linhas na pagina

inteira. Neste volume lê-se em uns versos : " Bertoldus nitide

huc impresserat in Basiléa... «

Deschamps, a quem seguimos, chega á conclusão que

Bertholdo Rot já imprimia pelo menos em 1467. Pelo anno
de 1473 I^ot começou a impressão de uma Biblia latina em
2 vols. in-fol. ; mas provavelmente a morte o colheu antes de

terminar este grande trabalho, pois só o i." vol. é impresso

com caracteres seus.

Bernardo Richel, burguez de Basiléa, e que jjrovavelmente

emprestara a Rot os primeiros fundos para estabelecer a ofiFi-

cina, apparece logo depois como typographo ; foi elle quem
terminou a Biblia de Rot, imprimindo o 2° vol. em 1475
com caracteres próprios. Seu nome deixa de figurar desde 1486.

Os dois primeiros livros impressos com data em l>asiléa

são de 1474: o primeiro, Der Sachseiispiej^e/, in-fol., foi pu-

blicado ])or Bernardo Richel ; o segundo, datado de 13 de

Dezembro, Repertorium júris Joannis Calderini, também in-fol.,
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appareceii sem nome de impressor, mas seus caracteres Scão os

mesmos de que se serviu Miguel Wensler ou Wensel na edição
das Epistolas de GasparÍ7io. Estes ciois typographos impri-

miram juntos em 1475 o Quadraí^rs/ina/c Robcrfi de Licio...

prcssit inaiiibiis iicc tcrsis iii BasUra Bcniardiis Riclirl, ciiin

Michaclc Wenscl.

Os impressores mais notáveis de Basiléa de])ois d'estes

são : João de Amerbach
; João Froben ou Frobenius, o im-

pressor da obra exposta
; João Herwagen ou Hervagius, (|ue

[)ublicou um Polybio em 1529, e ao (puil nos referimos adiante,

no n." 39; João BebeHus, que deu a lume um Arisfoicks exn

grego em 1531 ; Andreas Cartander, de quem expomos sob
n." 38 o Avli Gellíi noctivm atãcaiivn Librí XIX., de 1519;
João Oporino (Herbst), cuja biographia damos adiante no
n." 42 ; e finalmente Thomaz Ouarino, o impressor da Biblia

do Urso. Sobre os dois primeiros Deschamps faz as seguintes

considerações :

« Parmi les grands im])rimeurs bâlois, que Zwinger appelle

TypograpJiici Herocs, nous devons citer : Jean de Amerbach,
chef d 'une famille illustrc, qui porte presque à la perfection

Tart de la typograjjhie ; son j)remier livre est de 1481, c'est

le PriEceptoriíim dhnnn Irgis de J. de Nyder, des frères Prê-

cheurs, in-fol. de 221 ff. à 44 1. ; son Saint Ambroise de 1492
est reste célebre. Ses trois fils succèdent à son imprimerie et

soutiennent dignement Théritage paternel.

« L'un de ses correcteurs fut Jean Froben, de Haramel-
bruck (1460- 1527), qui devint à son tour Frinceps typogra-

phice. Basilicnsis ; il fut le protecteur et Tami de trois grands
hommes : Erasme, (Ecolampade et Holbein, qui jjendant de
longues années lui prêtèrent leur concours. Erasme pleure la

mort de Froben d' une façon touchante : Niinqiiam antehac
cxpcrtiis SI/l/l, dit-il, (///a/ifa/ii vi/n habcrct si/iccra ai/iicitia

ac //i//f/i/is a//i//ion//// /icxi/s, Fi-at/is Gc/v/ia/ii //ioi-te/n modc-
ratissi/ne f/de, F/-obe//ii desidcri/zi/i fcr/'e itoii poss/////.

« M. A. - F. Didot a consacré à ces deux grands hommes,
Amerbach et PVoben, une des plus interessantes notices de
son Hist. de la fypo^í^Tap/iie. »

No século XVII, João Buxtorf pae fundou uma typogra-
phia hebraica e publicou diversas obras nessa lingua.

No século seguinte Haas ensaiou pela primeira vez a im-

pressão typographica das cartas.

Finalmente, devemos mencionar a imprensa Kcenig, cujos

antepassados editaram, de 1580 a 1660, varias obras de impor-
tância ; o grande Léxico// Chaldaic/i/n, Tal/////dic///n, et Rabi-
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nictiiii, (^ue custou a João Buxtorf trinta annos de trabalhos,

é e será sempre a gloria da imprensa Kcjenig. Este enorme
volume foi impresso por Luiz Kienig em 1639, sob as vistas

de João Buxtorf fillio.

Pertenceu á Real ISibliotheca.

N.° 38. — Avli Gellii noctivm atticarvm Libri XIX
líx inclyta Basilca. — /// fine : Ba^ileac, apvd
Andream Cartandrvm. Alensc Scpteiiibri . .Inno

M.D.X/X.
II

Svmptv Lodovici Hornkcn Bi-

bliopolac.

In-fol. peq. de 14 ff. prel. inn., comprehendido o tit.,

106 ff. num. de texto, 22 ff. inn.

Citado por Panzer, tom. VI., pag. 216, n." 310.

O titulo, impresso á tinta vermelha á excepção da indi-

cação da cidade, vem dentro de uma tarja xylographada em
uma só peça; em diversos lugares d'esta tarja acham-se cinco
taboletas com dizeres também impressos á tinta vermelha, e

no angulo inferior da direita se lêem a data 15 19 e as lettras

H e F entrelaçadas em monogramma. No v. da fl. de rosto,

na parte superior, um prologo: « Andreas Cartander bonarvm
literarvm stvdioso salvtem )>, datado « Basiliae, Calen. Sejjt.

Anno M.D.XIX. ),, no qual o impressor dá noticia do como
foi feita a edição, e na parte inferior uma errata. As 8 ff. inn.

seguintes contém um indice alphabetico; a este scgue-se uni

Índice analytico, comprehendendo 5 ft". também inn.

O texto occupa 106 ff. num. só pela frente, e na fl. i

vem dentro de uma tarja gravada em madeira, composta de

quatro peças.

As folhas inn. do fim encerram: — i.° « In yVvIí Clelii noctivm
atticarvm commentarios, capitvm index )>, 8 ff. ;

— 2." « Dic-

tionvm gr?ecarvm interpretatio », 13 íi. Segue-se uma ultima

fl. com o colopháo dividido em duas partes, como já foi

indicado ; abaixo da ultima está a marca do editor Lodovic'

Hornkcn, e no v. a do impressor And. Car., coni quatro

inscripções lateraes ; esta ultima é gravada em madeira e traz

a mesma data e monogramma do frontispicio.

A primeira edição das Noites atticas de Aulo Gellio,

impressa Roímxc, in domo Petri de Aíaximis, 1469, in-fol., é

muito rara ; a segunda edição, que appareceu em 1472, na
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mesma cidade e pelos mesmos impressores, é ainda mais rara

do que a primeira, cujo texto reproduz linha por linha. Entre
muitas outras edições, com revisão do texto ou simples reim-

pressões, é digna de nota a de Vcji. in acdihus Aldi et Andrcac
soccri, uicnsc septcinbri 1515, in-8.°, na qual o texto foi revisto

por João Bai)tista Egnatius, que lhe accrescentou um duplo

Índice e a explicação dos vocábulos gregos ; d'ella existem

duas espécies de exemplares, c^ue Graesse ensina a distinguir.

A edição exposta foi feita sobre o texto aldino de 15 15,

revisto por Cartander auxiliado por Beatus Rhenanus e Fabricius

Capito, como declara no prologo o próprio Cartander.

Contém vinte livros, e não desenove, como erradamente se

lê na fl. de rosto: o livro XX começa na fl. 102, r., e

termina na fl. 106, r. : entretanto, no v. d'esta ultima fl.,

depois de um trecho intitulado Vcrsvs Iceis datae hi svnt,

occorre a seguinte inscripção final, que vem confirmar o

titulo: « Avli Crellii noctixm atticarvni librorvm vndeviginti

finis. ,')

.\ impressão é feita em typo romano com capitães ornadas;

nas margens do texto occorrem numerosas chamadas também
em typo romano, porém menor ; as citações são impressas

em caracteres gregos.

No exemplar descripto por Graesse a disposição das

folhas é diversa da cpie este apresenta ; naquelle todos os

Índices foram collocados no fim do volume, (pie contém
1-T06-21-1-13 ff.

Cartander, como dissemos, é um dos mais celebres im-

pressores de Basiléa.

N.° 39. — Novv.s Orbis Regionvm ac insvlarvm,

veteribvs incooriitarvm, iinà cum tabula cos-

mographica, & aliquot alijs consimilis argu-
menti libellis . . . Basileae, apvci Io. Hervagivm,
mensc Aíartio, anuo M.D.XXXII.

In-fol. peq. de 24 ff. prel. inn., comprehendido o tit.,

584 pp. num., I fl. inn. de registro e colophão, i carta geogr.
Edição princeps muito rara e de inestimável valor.

As 24 ff. prel. inn. contém: fl. i, r., o titulo; fl. i,

v., « Catalogvs eorvm qvae hoc uolumine continentur »; fl. 2

a fl. 3 r., M Excellenti viro Georgio Collimitio Danstettero..,
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Sinion Grynaevs S. » ; fl. 3, v.-fl. 18 \'., « Index » ; fí. 19-24,
« Typi cosmographici et declaratio et iisus per Sebastiamiin

IMunsterum. »

O texto occupa 584 pp.

Segue-se uma fl. inn. com o registro e o colopliào, tra-

zendo no V. a marca do impressor.

O mappa, que em muitos exemplares falta, é gravado em
madeira e vem immediatamente depois da descripção de
Sebastião Munstero. Na />//>/. Aiiicr. Vetitstissiina acham-se
descriptos o original do mappa, designado pela lettra A, e

mais quatro copias, differentes entre si e também diversas do
original : o do exemplar exposto coincide com o original A
em todos os pontos, á excepçíÃo do titulo do alto da pagina,

que é: TYPVS COSMOGRAPHICVS VNIVERSALI.S,em vez

de: COSMOGRAPHICVS VNIVERSALIS, que se lê naquelle;

cumpre ainda mencionar a circumstancia de ser o mappa
impresso em duas folhas, que reunidas medem o"',36oXo'";552.

A obra é uma coUecção de noticias sobre viagens de

differentes navegadores ; e, comcpianto seja pela maior parte

uma simples reproducção, é de grande importância para a

historia da geographia. A compilação foi feita por João
Huttich, mas a sua publicação deve-se a Simão Grynceus, que
escreveu e assignou o prefacio dirigido a Collimitius.

Esta collecção é geralmente conhecida pelo nome de

CoUecção de Gryneii, ou pelo de Gryneu-Hervagiana , segundo
Ternaux, Bibl. Aiiiér., ou ainda jjelo de Hiittichio-Gryncu

-Hervagiana, segundo Meusel, citado na Bibl. A//ier. Vetiis-

fissima.
Trõmel, Bibl. Aiiiéricainc, diz (jue o começo d'esta obra

até a relação das viagens do indio José é uma simples repro-

ducção do Jtincrariíini Portiigallciisiuin do monge Madrignano,
Mediolani, 150S, in-fol., citado por Ternaux sob o n.° 13; e

accrescenta que ella apresenta ainda uma parte das imperfei-

ções do liinej-ariíim e do // Mondo Nuovo de H. Vicentino,

Vicencia, 1507, in-4.'' Segundo Ternaux, que descreve o

Àíondo Niiovo sob o n.° g, este ultimo livro é a primeira

collecção de viagens cpie foi impressa.

O No7'us Orbis foi im])resso varias vezes : Farisiis, apita

Antoniitm Augcllenim, impeusis loaiiuis Fari/i â^ Galeoti á

Prato, 1532, in-fol. ; Basileae, apvd Io. Hervagivm, 1536-37,
in-fol., reproducção fiel da i." edição augmentada da carta

de Maximilianus Transylvanus, secretrio de Carlos A', ao

Cardeal de Salzburg ; esta carta é datada de A^allisoleti,

24 de Outubro de 1522, e contêm a primeira relação da
viagem de Magalhães. A edição Basileae, apudJo. Ilervagiiiin,
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'555' i'1-í'j'- t; ;i mais completa, c por isso são mais jirocu-

rados os seus exemplares. Ternaux cita, sob o n.° 44, uma
de Basilca, 1534, in-fol., com a nota de 2.* edição; convém
mencionar que nenhum outro catalogo aponta esta edição, e

talvez seja a mesma de 1536-37, que Ternaux não descreve.

Esta collecção foi traduzida para o allemão por Michel
Herr, e impressa em Strazbiirg, ditrch Georgeii Ulrichcr von

Ancila, 1534, in-fol.

O exemplar exposto é im])resso em typo romano, com
capitães ornadas, e nas margens occorrem algumas referencias

em itálico; ha nelle um erro de paginação; as pp. 579-580
e 581-582 são numeradas assim: 581-582, 583-584; este erro,

porem, corrigiu-se nas duas ultimas paginas do texto, onde
vêm repetidos os n."^ 583-584; na fl. de rosto, sobre a

marca do impressor, acha-se coUada uma gravura, repre.sen-

tando um escudo de ouro com três cabeças de pavão em
roquete, timbrado ])()r uma coroa de conde, tendo aos lados

dois cães.

Esta obra pertenceu á Real Bibliotheca da Ajuda, e

figurou na Exposição de Historia do Brazil sob os w."^ 798 e

1381 ; o mappa vem descripto no Ensaio de Chartographia

Brazileira sob o n." 16.

João Herwagen ou Hervagius desposou a viuva do im-

pressor suisso Froben, e, ligando-se com Erasmo, dedicou-se

ao aperfeiçoamento da fundição dos caracteres e da tiragem;

é ura dos mais afamados impressores de Basiléa ; falleceu

nesta cidade em 1564.

N.° 40.— Bellvni Christianorvm Principvni, prae-

cipve Gallorvm, contra, Saracenos, anno salvtis

M.LXXXVIII pro terra sancta gestum : autore

Roberto Momacho. (sic) Carolvs Verardus de
expugnatione regni Granatae : quae contigit

ab hinc quadragésimo secundo anno, per Ca-
tholicú regem Ferdinandum Hispaniarum. Cris-

tophorus Colom de prima insularum, in mari
Indico sitarum, lustratione, quae sub rege
Ferdinando Hispaniarum factá est. De lega-

tione regis. /Ethiopiae ad dementem ponti-
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hccin VII. ac Rege Portugalliae: item de regno,

hominibus, atqz moribus eiusdem populi, qui

Trogloditac hodie esse putantur. loan. Baptista

Egnatius de origine Turcarum. Poiiij)oniiis

Laetus de exortu Maomethis. Lector hiiina-

nissime habes liic opus quarundam historiara,

quas iam primu t\"pis nostris ex antiquo &
scripto exemplari in commodiim euulgauimus.
Basileae excvdebat Hcnricvs Petrvs nieiise Av-
ovsto, [jn fine: anuo D. M. XXXIII, (sic).]

In-fol. peq. de 3 ff. prel. inn., 149 pp. num.

Citado por Panzer, Aiuialcs 2'ypogr., \ol. VI., pag. 29o,

n-" 937-
A íl. I inn. contém o titulo; na fl. 2, r. , acha- se iim

prefacio Hcnricvs Petrvs Iccíorí s., datado Idihiis Auí:;usíí,

anuo XXXIII; logo abaixo, na mesma folha, occorre um
Index, a 2 cols., que vai até o v. da 3." fl. inn.

Os 8 livros da Historia de Robertus Monachus, contendo
uma relação da primeira cruzada, occupam as pp. i - 84, e

são precedidos de um prefacio; as edições mais antigas d'esta

Historia são extremamente raras. A Expugnatio Rcgni Granatac
de Carolus Verardus, de pp. 85-115, traz um prefacio, um
argumento e um prologo, sendo os dois últimos em versos

soltos; a edição original d'esta peça é de Roma, 1493. A
Cristophcri Coloni de insvlis fizpcr inventis in viari Indico—
epistola, ad. . . RapJiaeleni Sanxis : deinde per Alcxandruni de

Cosco latinitate donatuni, de pp. 116 -121, foi traduzida do
hespanhol, e no fim traz a data Vlisbonce, pridie Idi/s Martii.

As três primeiras edições d' esta traducção de Cosco foram

impressas todas no anno de 1493 ; a i." e a 2^ por Estevão

Planck, e a 3.* por Eucharius Silber, em Roma ; esta peça e

a antecedente appareceram juntas Basileae, J. Bergnian de

Olpe, 1494, in-4.°, com i carta e figs.

A parte intitulada « De legatione regis /Ethiopiae ad de-
mentem pontificem VII. ac Rege Portugalliae... )>, que occupa as

pp. 122-142, refere-se á embaixada do imperador da Ethiopia

David ao rei de Portugal, á qual se seguiu outra de D. Manuel

ao mesmo imperador, de 1515-27. Estes succe.ssos foram

narrados pelo Padre Erancisco Alvares, que fez parte da ultima

embaixada, na sua obra intitulada Verdadera informaçam das

ferras do Preste loam...., descripta por Innocencio, tomo II,

pag. 329, n.° 436. Esta parte contém : uma relação da embai-
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xada (lo iiiipLTador da ICthiopia David ao Papa Clemente MI,
lima descripção do reino, ])ovo e costumes naquella epoclia,

uma carta de I). João III a Clemente VII, datada de 28 de
Maio de 1532, e (juatro de David ; a i)rimeira d'estas é dirigida

a D. Manuel, a segunda a D. João III, e as duas ultimas a

Clemente Ali. No titulo das epistolas de David se lê: « ex

Aethiopico in Lusitanam indéc[z Latinam linguam traductae » ; a

traducção para o latim foi feita por Paulus lovius, como se pôde
ver do seguinte trecho (jue occorre na pag. 123, /// fine :

« Paulo louio... (|ui iv has (|uu(i/. Dauidis literas fideli-isime latinas

fecit. »

A historia da origem dos Turcos de João Baptista Egnatius
vai de pp. 143- 146, e a de Pomponio Loitus sobre o mesmo
assumpto completa o vol., de pp. 146-149. No verso da
pag. 149 occorre um colophão com a dota mencionada.

O texto é im])resso em caracteres romanos, com annotações
marginaes em caracteres itálicos.

O exemplar pertciiccu á Real Pibliotheca.

N.° 41. — L. AnnaeiSenecae Philo-sophi Stoicorum
omnium acutissimi opera quae extant omnia,
Coelii SccLindi Curionis uig-ilantissima cura

castigata, & iii nouam prorsus faciein, ni-

mirum propriam & suam, mutata:.... Basilcae,

M.D.LVII. In fine: Basileae, per loannem
í^ervagivm, et Bernarduni Branduni, Anno
saluti.s humanae M.D.LMI. Mense Auo-usto.&

In-fol. de S í{. prel. inn., 761 ]»i).
num.. 7 IT. inn.

As 8 {{. ])rcl. mu. contém: í1. i, r., titulo; í1. i, v.,

<f Catalogvs»
; fl. 2, « epistola nvncvpatoria » ; fl. 3, r., « C. S. C.

Lectori S. D. «, e « Clavdii Moreli Agathii Cathalaunii, ad
Lectorem » ; fl. 3, v. — fl. 6 v., «D. Erasmi Roterodami de
Séneca ivdicivm )), e » Fernandi Pinciani.... de Séneca Ivcv-

lentissivm testimonivm » ; ff. 7-8 r. « Vita Lvcii Annaei Senecae
ex Tácito et Svetonio decerpta, Xichone Pólen tone autore. « O
texto e os commentarios ou explanações occupam as 761 pp. ;

segue-se finalmente o Índice desde o v. da pag. 761 até a 7."

fl. inn., V., onde occorre o colophão.
A impressão do texto é feita geralmente a uma só co-

lumiKi, em ty[)o romano igual por toda parle e com ca])itaes
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ornadas ; os commentarios e scholios de Erasmo c iMnciano,

que se acham no fim de cada livro-, destacam-se facilmente,

porque são impressos no caracter itálico; exceptuam-se, porem,

o livro de Séneca Liidiis iii mortcm Claiidij Cwsaiis, em que

o texto se acha no centro da pagina em typo maior do (|ue

no resto da obra e o.s scholios de Beatus Rhenanus nas mar-

gens em typo também romano ; e os Frovcr/i/os, em (pie a

impressão é feita a 2 columnas. Nas margens do volume

notam-se os números dos capítulos em lettras romanas, e

variantes e conjecturas em itálico.

A 1." edição das obras de Séneca é de A^ca/'., .\íti///i.

Moraviis, 1475, in-fol. : raríssima, porem muito incorrecta;

em 1478 appareceu uma reimpressão correcta d'esta edição,

TariíisiJ, per Bcrnardiim de Colónia, 1478, in-fol. Deixando

de parte 3 edições de A^eneza, 1490, 1492, e 1503, e outra

sem lugar nem data, mas ijrovavelmente feita também em
Veneza por Giov. Tacuino, segundo Graesse, citaremos es-

pecialmente as de Basiléa anteriores á edição exposta. A pri-

meira que ahi appareceu é de 15 15, apiid Jo. Froheniiun

/iie/ise Ji/Iio, in-fol.; pouco correcta; foi depois reimpressa

Beis. apiid Joh. Hervagiiiiii iii. Marfio, 1537, in-fol. ; existe

ainda outra edição Bas., s. off. (apiid. Jo. Hcrva:^iiiiii) , s. d.

in-fol.; depois vem a edição de 1557, que ora se descreve.

Conforme diz Graesse, esta edição foi feita pela de 1529,

cujo texto vem correcto ou antes desfigurado pelos scholios de

Erasmo e de Pinciano.

Ex-Uhris da Real Bibliotheca'.

N.° 42. — Matthice Castritii Darm.statini, de he-

roicis virLvtibvs, memorabilibvs factis, dictis

& exemplis Principum (Jermaniae, Libri V...

Basilcac, per loanneni Opoi-inum (Injinc:...

Anuo sahitis ifióf;. mense MartioJ. In-(S." de

391 pp., 20 fí. inn.

As primeiras 28 pp. contém: — i." « Epistola nvncvpatona »

do autor a Maximiliano II, Imperador dos Romanos, de i)p.

3-23; — 2." « Benevolis lectoribvs », pag. 24 ;
— 3."« Avtorvm....

allegatorum Catalogus », de pp. 25-28. O texto corre da pag. 29

até á pag. 391 ; segue-se depois um « Rervm et verborvm...

Index )í, occupando o v. da pag. 391 e as 20 fí". inn.
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A epistola nuncupatoria, o catalogo dos autores e o indica

são impressos em caracteres latinos ; o texto e os vinte versos

da epistola aos leitores o são em typo aldino ou itálico, no-

tando-se, porem, que para os títulos dos capitulos o impressor

se serviu do typo romano.

João 0])orino, cujo verdadeiro nome é João Herbst,

nasceu em Basiléa em 1507 e ali falleceu em 1568; foi

revisor e copista de grego na imprensa de Froben nesta

cidade ; mais tarde fundou uma typograpliia com Roberto

^Vinter, chamado CJiiincriniis, a (jual attingiu grande desen-

volvimento. Associado a i)rincipio com Winter, depois com
os herdeiros de João Hervagius, depois ainda com os de Epi-

scoi)ius, e muitas vezes sem companheiros, Oporino foi um
grande impressor e talvez o mais ousado dos da Suissa do

seu tempo
;

])ublicando, não obstante a maior opposição dos

calvinistas, uma edição do Coran, e mui provavelmente

também o Tratmfo dos heréticos, que appareceu sob o nome
íicticio de Jorge Rausch e que lhe foi attribuido, esta ousadia

e a falta de ordem nos negócios o impediram de prosperar.

Oporino contribuiu muito para tornar conhecidos os

clássicos antigos, publicando pela primeira vez ou traduzindo

vários escriptores gregos e latinos, e primando nas edições

pela correcção e critica. Imprimiu mais de 700 vols., cujo

catalogo foi publicado em Basiléa, 15 71, in-K."

Compoz também um Oiioiiiasticoii dos nomes próprios

;

Scolios sobre /. Soliii ; Scolios sobre as Titsculanas de Cícero,

1544, além de umas annotações sobre Demosthenes, 1532,

in-fol., e muitas notas criticas.

O volume ])ertenceu á preciosa livraria do Abbade Diogo

Barbosa Machado, e conserva ainda na guarda o ex-libris

d'aquelle distincto bibliographo, com o n." 211 1.

PARIS.

( Piírisius )

.

N.° 43. — (Nider, seu Nyder et Neder [Johan-

nes]. Pritceptoriíim divinae legis.) In-4."

Sem 11. de rosto, de 330 fí". sem num., registradas de a.

II. á .V. VI., caract. romanos, lett. cap. dourada sobre ver-
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melho e as iniciaes dos capítulos coloridas umas de vermelho,
outras de azul.

Começa pelo « Prohemifi o :

« Eximii sacre theologie professoris fratris lohannis Nyder
« ordinis predicatorfi in expositionê preceptora decalogi ; pro-
« logus incipit. ))

Á fl. 302 V. :

« Eximie sacre theologie pfessoris raagri {nias^isíri] nyder
« ordinis fratru pdicatoru Preceptoriu diuine legis finit feliciter.

« Exaratuc|z p magistrumvldalricCi {sic) Gering in vrbe Pari-

« siana. Anno Domini. M. cccc. Lxxxii. die. Jx. lunii. »

Segue-se um registrum seu tabula das matérias tratadas

no livro, que occupa o resto do v. d'es5a fl. e as 28 restantes,

terminando pelas palavras « Finis tabule. «

A taboa vem em alguns exemplares no principio do livro.

Posto que não seja a i.'' obra impressa em Paris, é to-

davia trabalho typographico do primeiro impressor d' essa ca-

pital. Na relação dada por Panzer, II, pg. 269, das dez pri-

meiras obras sabidas dos prelos parisienses, tem o i." lugar a

Gasparini Pcrgamcnsis Epistolarum opus, o que se evidencia
do ei^igramma latino que se lê no fim do volume ; edição sem
data, mas, segundo todas as conjecturas, feita cerca do anno
de 1470, como se vê em De Bure, II, n." 4124.

Foi estabelecida em Paris ao mesmo tempo que em Ve-
neza, em 1469, a arte de imprimir, pelos cuidados dos dou-
tores em theologia João de la Pierre, prior da Sorbona, e

Guilherme Fichet, que mandaram vir da Allemanha naquelle

anno a ^Martinho Krantz, Ulrico Gering, natural de Constança,
e Miguel Friburger. Reinava então em França Luiz XI.

Estes três impressores estabeleceram-se depois na rua

St. Jacqucs e tomaram por divisa um sol de ouro, como se vê

no fim dos Sermões de Utino, 1477, e ali imprimiram muitas

obras, já então com data, cuja relação summaria se pôde ler

na Hístoíre de r impi-imeríe (Paris, 1O89), entr^^ ^'^ quaes uma
Biblia iii-fol., de 1475, '^'^ ^'°' ''• priíiieira obra d'esse género

editada em França.

Alguns annos depois mudaram-se para a rua da Sorbona,
junto ás Escolas de Theologia, onde se associaram a Guilherme
Maynial e mais tarde a Berthault de Rembolt, natural de

Strasburgo, e ali imprimiram, entre outras, a i." edição feita

em Paris das obras de Virgílio, cum notis per Maríeolum,

in-foL, 1492; o Psalteríum ad usum Parisiensevi, 2 vols. iu-4.°,

impressos em preto e vermelho, dos quaes fez Ulric Gering
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presente aos senhores da Sorhona de um exemplar tirado

em velino, para lhes servir (juando cantassem na respjctiva

igreja; e a i.' edi(;à() da J'ciicral>ilis Bedx opera, 1499.

Em seu nome só, imprimiu (iering, e foram as suas ultimas

impressões, loaiiii. Franc. de Pavinis Visitantium &-' Visita-

toniDi, i/i-S.", em 1508; e Fefri Siibcrii lib. de cultii riiwff.

Doiniiii, &:., também em 8.", no mesmo anno.

Gering em[)regou no principio caracteres redondos e póde-

se dizer que as suas impressões, clepois que dissolveu a sociedade

que tinha com os outros, em 1478, são de notável belleza:

mais tarde, levado pela moda do tempo, fez uso de caracteres

gothicos (Histoire de P ímprinierie, citada), ou talvez i)ara

(lifferençar as suas edições das cpie, na Sçrbona, faziam seus

discipulos, então seus rivaes declarados. E esta a opinião de

ilrunet.

Gering não se fez recommendavel somente pelo exercício

da sua arte ; era-o tamisem pela sciencia e pela probidade, que

lhe angariaram a estima e amizade dos senhores da Sorbona,

como ainda o demonstrou por disposições testamentárias em
favor do collegio mantido por elles. Foi sempre muito esmoler

e i)or sua morte legou metade dos seus bens aos alumnos

l)obres do Collegio de Montaigu, onde se guardou por muitos

annos o seu retrato.

Por sua morte Berthauld de Rembolt continuou com a

sua officina e tomou-lhe a divisa ou marca typographica.

Para as reimpressões que depois se fizeram em outros

lugares do Preceptoriíim de Niger veja-se Graesse, mais minu-

cioso a esse respeito do cpie Brunet.

São estes os primeiros impressores cpie teve a cidade de

Paris. Póde-se ver a relação chronologica dos (pie depois ali

se estabeleceram na citada Histoire de l' iiiiprimerie et de la h-

brairie, oii f ou voit so/i origi/ie à^ so/i progrès, jiisqti' eii i68ç.

Dos Estevãos e outros typographos afamados da grande capital

da P^rança se dirá em seu lugar proi)rio.

João Nider ou Nyder, autor da obra exposta, tomou o

nome de uma aldêa da Suabia, onde nascera ; dominicano, foi

l)rior do convento de Basiléa, assistiu ao celebre concilio

d'essa cidade e morreu a 23 de Agosto de 15 10.

Exemjílar da Real 15il)liotheca.
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N,'' 44. — Hy.storia ecclesiastica.

Eis o titulo dado por Panzer :

« Evsebii Ecclesiastica Historia, latine, interprete Ruffino,

per Goffredum Houssardnni correcta. »

Na obra porem apenas se vê na fl. de rosto o titulo re-

produzido acima e umii vinheta da marca do impressor, marca
representada em 6.° luL;ar no Rcciícil de L. C. Silvestre, i." parte,

de Pierre Levet, livreiro e impressor de Paris de 1485 a 1499.

La Serna, 1, pai^. 230, menciona Pedro Levet como um
dos impressores de Paris desde 1486 até 1500.

Ill fine, antes da Tabula com (]ue termina o vol. :

« Eusebii cesariÇ'sis eccPiastica iinit hystoria \) magistruz

« goffredã boussardã... emèdata. diligentia petri leuet i)arisii

« ijiijíressa. expensis Johãnis de cõbelès et prefati leuet. Anno.
« lCl)A. pridie kalendas septembris. »

Si pôde haver duvida na data d'esta impressão, copiada

fielmente, não seria de certo para o algarismo 9. Entretanto

Panzer, Hain, Graesse e Bolongaro-Crevenna, dào-n'a como de

1467 e emendam-n'a ])ara 1497. Maittaire todavia, L pag. 631,

dá sem hesitar esta data e assim David Clement na sua Bi-

hliotheqiie curieiísc... de //rrrs dificiles a troiivcr, tomo 7."

111-4." de iio ff., a 2 columnas, não numeradas, com re-

gistro, caracteres goth., com espaço em branco para as lettras

capitães. A obra propriamente dita occupa as primeiras 93 II.
;

as restantes são preenchidas pela Tabula das matérias.

No V. da fl. de rosto vem uma dedicatória do impressor :

« Gaufridus Bou-sardus theologo^i minimus diío stephano pon-

cher... S. P. D.)), que a enche e metade do r. da fl. seguinte.

No V. d'esta, que é a 2.'^
: « Incipit plogus Rufini presbitiri in

hystoriam ecclesiastica ad Cromatium episcopum. »

Enumerando as edições successivas que tc\e a Ilystona

ecclesiastica do bispo de Cesárea, Clement, 1. c., dá a pre-

sente como 6.", nos seguintes termos

:

« Mr. Fontanini não conheceu a s." edição, cotada nos

Annaes typographicos de Mich. Maittaire, t. L pg. 525...

« A 6." edição acha-se nos mesmos Annaes, t. i, ])g. 631...

Paris, 1497, tirito. )>

Fontanini, citado, dá todavia a lista de muitas outras

edições da Historia Eccl. de Eusébio, que sahiram á luz no

correr do XVI século, em sua Historia Literária Aquilejensis.

O exemplar exposto foi doado á Bibl. Nac. pelo p. José

Speridião de Santa Rita, cuja assign. autogr. conserva.
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N." 45.— Commêtarlorfi Vrbano:? Raphaelis Vola-

terrani: octo ctti-i^-inta libri cú duplici eorudem
Índice secundum Tomos collecto. Itê oecono-

mic' xenophõtis : ab eodc latio donatus.

Venfidãlur Parrhisiis in via Jacobca ab

Joãne parvo & jodoco Badio Ascè.

No fim dos (^ommentarios c da traducção de Xenoi)hontc

:

/// cciUbiis Asccnsíauis ai/ -W/ kalendas Ocfob. Anno Salnfis

iiosfne. M.D.XV.
Jn-fo!., sem mim., com registro, caracteres romanos,

lettras capitães ornamentadas, impressas em preto.

O tit., impre.sso em vermelho e preto, vem contido em
uma tarja xylograi)hada, em que se vê a marca typogr. de

Petit, para quem foi impressa a obra.

Panzer, VIII, pag. 22, n." 784, o único que dá relação

da obra d'entre os bibliographos consultados, fal-o do se-

guinte modo : « Commentariorum urbanorum Rajihaelis Maffaei

Volaterrani... »

Da relação que dá dos impressores de Paris, desde a in-

troducção da imprensa naquella cidade até o anno de 1689, a

Histoire de l' Iniprinicrie et de la Librairie, destacam -se os

nomes de João Petit e Jodocus Badius, que ali floreceram de

1493 a 15 41, cujas marcas typogr., pois usou Petit de mais

de uma, se podem ver no Reeueil especial de L. C. Silvestre.

A i." obra impressa ])or Petit, mencionada pelo citado autor,

foi o Modiís le,í^e//di abbreviaturas in 11troque Jure... in-8.°, em
1498. Panzer, II, n." 430, porem, cita a Guidonis Juvenalis

Ce?2oniani..., impressa em 1497, além de duas obras, do mesmo
anno, impressas J^er Andrcani Boeard, intjhensis Joliannis Ale-

xandri et [ohannis Petit, uma, e Johan/iis Richart, JohaiDiis

Petit et jDurandi Gerlerii Parisiensiuin eivium, outra. E de

Jean Petit a i.'' edição de Lactancio, iu-fol., Paris, 1509.

<( Pode-se dizer d'este impressor livreiro, accrescenta aquelle

autor, que foi no seu tempo o que mais mandou imprimir,

pois c]ue occupava, além da sua, mais de quinze officinas diffe-

rentes. Punha de ordinário como divisa na primeira pagina

dos seus livros estas palavras petit à petit, alludindo ao seu

nome. Foi guarda ou syndico da Livraria e Imprensa e fez

confirmar a 20 de Outubro de 15 16 os privilégios e isenções

que Puiz XII concedera aos livreiros e impressores. »

Jodocus Badius, appellidado Aseensius, porque era de Ase,

no território de Bruxellas, nasceu em 1462; estudou em Gand
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e depois em Bruxellas, de onde foi para Ferrara e ahi fez

grandes progressos nas línguas grega e latina. D'ali esteve

em Lyão, onde explicou publicamente os antigos ])oetas t;

compoz e imprimiu grande copia de bons livros na officina de
João Trechsel, com cuja fdha se casou. Por morte do sogro
foi residir em Paris, em 1499 ou 1500, não só com o fim de
ensinar a lingtia grega, mas também para restabelecer a arte

typographica, que começava a declinar naquella cidade, tendo
cabido no gothico. Restaurou-a com effeito, imprimindo em
bellos caracteres redondos e perfeitos obras importantes, cuja

relação nos ministra a Histoire de V Imprimcric citada, im-
primiu algumas de sua composição própria, especialmente com-
nientarios acerca de cpiasi todos os autores latinos. Um filho

seu, Conrado Badius, foi também impressor e livreiro.

O exemplar exposto, comquanto um tanto damnificado do
tempo, dá bôa prova do modo de imprimir d'essa epocha.

Pertenceu á Real Bibliotheca.

N.^ 46. — Opera Vergiliana docte et familiariter

exposita: docte quidè Bucólica & Georgica a

Seruio. Donato. Mancinello : & Probo nuper
addito : cú adnotationib' Beroaldinis... ab Àii-

gustino datho in ei' principio. Opusculorú
preterea quedam ab Domitio Calderino. Fa-

miliariter vero oía tam opera q opuscula ab

lodoco Badio Ascencio...

Venandãtur a Francisco Regnault...

No fim: « Qua2 omnia rursus coimpressa sut in ;i'dibus

loannis barbier, vt in calce totius dicetur codicis. w

In-fol. peq., numerado por folhas, a 2 columnas na mór
parte d'ellas, contendo em uma, em caracteres romanos, o

texto do poeta, e em outra, em caract. goth., os commen-
tarios e ainda notas ou chamadas á margem ; lettras capitães

ornamentadas, não coloridas.

O tit. está contido em uma tarja xylographada e impresso

em preto e vermelho ; vinheta com a marca do impressor, de

(jue usava em principio e que se pôde ver na obra de L. C.

Sdvestre Aíarques iypogfaphiçi/cs, sob o n." 43, já modificada

da de n."' 42, 369, 943 e 944.
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No numero das repetidas edições das obras do Mantuano
num ionadas por Mruiul não se depara com esta, indicada

j)()rém por Panzer e (iraesse. Brunet, citando entretanto a

ed. impressa ad kalendas novemb. M. D. XV. iii Farrhisiorum
academia, sem declarar o nome do impressor, in-S.", remette

leitor para Panzer, VIII, pag. 22, onde este bibliographo

apenas menciona a ed. de Regnault, que a Bil)l. Nac. expõe.

P2m seguida dá Brunet noticia da edição das Opera Vergiliana,

doefe et familiariter exposita a Ser7'io, Donato. Maneinello et

Protio, ciim adnot. Beroaldi, Auí:;. Datlii, Calderiíii, Jodoci
Badii Ascensii, mas expolitissimis Jiguris et imaginihtis i/Ii/strata,

sabida da ofificina áe. Jacoòns Saecon em 15 17, em 2 tom. em
1 vol. /// foi. Do confronto resalta a differença das duas edições

de 1515, ainda maior em relação com esta ultima, apesar da
identidade do formato. Graesse refere a de Paris, Regnault,

iSJj, i>'-fol-, que é a nossa, ea da Parrhisioriim academia, 15 15
também, mas in-S.", citada, diz elle, por Maittairc, Index, t. 11,

pag. 327, citação que já também havia feito Brunet.

Ainda no mesmo anno se fez em A^eneza, in cediòi/s Alex.

Paganini, outra edição das obras virgilianas, dos mesmos
commentadores, in-fol.

Nenhum d' estes bibliogr. porém se refere a João Barbier,

impressor do nosso exemplar. Barbier, entretanto, foi um dos

mais babeis impressores parisienses do seu tempo, como se

pôde ver da Histoire de l Imprimerie et de la Librairie, citada
;

foi livreiro-jiirado e imprimiu obras para Dionysio Rosse, para

Pedro Bacquelier e para João Petit. Tinha por divisa typo-

graphica uma espada com o motto : toiíf par hoiineiir.

François Regnault, cujo nome se lê na IL de rosto do
presente exemplar, livreiro-impressor de Paris, floresceu de 15 12

a 155 1. Punha em baixo dos livros que imprimia Parisiis, ex

officina honesti TÍri /"'i-ancisci Regnault, e por di\isa, em volta

da sua marca, cpie era um elephante : En Dien cst nio/i espe-

rance. Distinguiu-se pela grande quantidade de obras (pie nn-

primiu. Tinha dous irmãos, Jacques e Roberto, também livreiros.

A i." ed. das obras de Virgílio, segundo La Sema, iii,

^''•" ^355' é de Roma, Conradi/s Siiueynheym et Arnoldus
Panjiaríz (1469), in-fol. Audifredi, Editiones roma/nv, pag. 23,

discute a sua prioridade, a propósito da controvérsia que a

esse respeito .se suscitou entre Fabricius, De Bure e Crevenna,

que sui)punham ser a i." ed. das obras do vate de INIantua a

de Veneza, 1470, por Vindelino de Spira.

O exemijlar exposto consta de 2 tomos em 1 vol., cir-

cumstancia que parece ter escapado aos bibliograplios (jue tra-

taram da obra. Fez parte da Real Bibliotheca.
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Publius Virgilius Maro, princii)e dos poetas latinos, nasceu
na aldeia de Andes, perto de Man tua, no anno 70 antes de
Christo; seu pae era oleiro, segundo alguns dos seus biographos.

As suas poesias angariaram-lhe a amizade de Augusto, de
Mecenas, de Horácio. Morreu em Brindes, na Calábria, de
volta de uma viagem (]ue fizera á Grécia, a 25 de Setembro
do anno 19 A.-C, na idade de 51 annos. Seu corpo, trans-

portado para Nápoles, foi sepultado no caminho de Pozzuoli :

no seu tumulo se gravaram estes versos, que elle próprio

compuzera e o mundo inteiro sabe de cór :

Mantua me genuit, Calabri ra^juere, tenet nunc
Parthenope; cecini pascua, rura, duces.

N.° 47.— Avgvstini Ricij, cie motu octavas Sphaeroe,

Opus Mathematica, atqz Philosophia plenum.

Vbi tam antiquoril, q iuniorfi errores, luce

clarius demõstrantiir... Eiusdem de Astro-

nómica autoribus Epistola.

Imprimebat Lvtetiíe Simon Colinasus, 1521.

Perlege prius q iudices.

In-fine, em fl. separada, sem num. : « Parisiis, ex edibus

Simonis Colinei, e regiõe scholíe Decretorum sitis. Anno. 1521.

Decimo Calen. Maias. »

/n-4." de 51 ff. numeradas p:;la frente, caract. romanos,

lett. cap. ornamentadas, em preto, com chamadas nas margens.

Brunet não faz menção d'esta obra, dada entretanto com
bastante individuação por Panzer, VIII, pag. 72, n.° 1264, e

por Maittàire, 2.* parte, pag. 610, e este com mais extensão

do que costuma. O Cat. da Bibl. do Museu Britannico a

menciona, e assim Hain, jjosto que estivesse incompleto o

exemplar que tinha á vista ; ao que parece edição diversa, de 30

linhas cada pagina cheia, quando o nosso conta 28 U. cada uma.

Agostinho Ricci, litterato e medico italiano, nascido no

começo do XVI século, foi medico do papa Júlio III e tra-

duziu alguns tratados de Galleno. A obra porém, segundo

Larousse, que preservou o seu nome do esquecimento é a sua
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comedia / tre firatnii, representada ém Bolonha na presença

do papa e de Carlos V, impressa con privilegio apostólico,

apesar dos pormenores immoraes que encerra.

Simão Colinet ou de Colines, ou ainda de Collinée, im-

l)ressor da obra exposta, casou-se com a viuva de Henrique
ICstevão o primeiro, que lhe trouxe em dote a imprensa de
seu fallecido marido. Foi o que i)rimeiro se occupou em talhar

l)uncções e cunhar matrizes para os caracteres de impressão
;

a principio trabalhava em Mcaux, de onde ha d'elle a edição

ác Iacol>. Fabri Commcnt. i)i quatíior Evaiigcl., in-fol., 15 21 ; no
mesmo anno começou a trabalhar em Paris, onde imprimiu
De )nci)iorahilibus cr' ctaris iniilicribus lacohi Befgo7nensis

,

também in-foL, e outras obras, não só por conta própria como
para diversos livreiros; mas já em 15 19 imprimira em Paris

Cliclitovei Ti-actatus de regis offtcio, 111-4.". Era um dos hábeis

impressores do começo do XVI século ])ara o grego e o latim

e muito entendido na sua arte. Tinha por marca typogr. o

Tempo com o dizer \ inis liaiic sola retiiiulif, e algumas vezes

coelhos, a que chamam eoiiils, alludindo ao seu nome de
Colines. Nascido em Pont-à-Colines (na Picardia), falleceu (em
]'aris?) em 1547. Larousse diz que se lhe attribue a obra in-

titulada GrainmatograpJia, Paris, 15 41.

A obra exposta, sahida dos seus prelos, anda precedida

no mesmo vol., no nosso exemplar, das seguintes não menos
])reciosas :

i."— M. T. Cie. « Rhetorici, seu De inuètione... Cum
M. Fabii Victorini... commentariis... « Parisiis, ex officina Ro-
berti Stephani, 1537, 4.";

2." — (f De rebus Turcaru «... Christoi)horo Richerio...

authore... Ibi. id., 1540, 4.°

O exemjílar ([ue se expõe pertenceu á Real Bibliotheca.

N.° 48. — Avli Flacci Persii Satyrici ingeniosissimi

& doctissimi Satyne cum quinqz commentariis,
& eorum indice amplis.simo : ac satyrarum ar-

gumentis, lodoci Badii Ascensii. lohannis
Britannici Brixiani. lohannis Baptist.e Plautii.

Aelii Antonii Nebrissensis. johannis Murmcl-
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lii Ruremundensis. Additis ad calcem I. lo-

hannis Scoppa^ in efidem adnotationibç.

V^enundantur in edibus lodoci Badii As-
censii cú priuilegíis primarix- authoritatis...

Sem 1. de impressão. A data vem no fim, na referencia

ao privilegio concedido a Radius para a reimpressão : «...iam
jjrimfi in Francia impressis : sub Pascha. M. D. XXIII. Vt
patet in diplomate sic signato. — L. Ruzeus. »

In-fúl. de i6 ff. preliminares sem numeração e cLxiiii,

numeradas, de texto ; largas linhas de impressão por caract.

romanos, lettras cap. e iniciaes ornamentadas, não coloridas

;

cJiainadas nas margens ; registro.

As i6 ff. prel. contêem: no v. da fl. de rosto uma dedi-

catória de lodocus Badius ; nas 5 seguintes, r. e metade do
V. da 6.", em 4 columnas, a Tabula in Pcrsii commciitarios

;

no resto da 6.'' fl. uma advertência de Philippus Beroaldus,

&. ; nas 3 ff. seguintes e v. da 4.", em toda a largura das pa-

ginas, o Preambula Auli Pcrsij Flacci ; a Vita Persii de João
Britannico, (S:. no v. da 11.'' fl. ; na 12." e x^.'^ wva^à. Epístola

luincupatoria de Jo. Bapt. ; outra epistola do mesmo autor na
ri. 14." e uma Vita poetae ; ?>tg\iQ\YL-?,Q Prenotai/ienía át outro?,.

O Prooemiiim e o texto vêem então nas i."" ff. numeradas,

nas VII primeiras e v. da viii.

Da presente edição faz Brnnet apenas referencia cjuando

menciona a de Coiiiplutian (Alcalá de Henares), cujii coiiuufu-

tariis yElii A/it. N^ebrisse/isis, 1526, in-4°

:

« Este mesmo commentario {de Ant. de Lcbrissa), diz elle,

se achava já reunido a outros na ed. de Pérsio publicada em
Paris, 1523, in-fol., por Badius Ascensius. »

Mais explicito se mostra Graesse :

(f Nova redacção do commentario de Ascensius, mas, sob

esta forma, sem mérito nenhum. Uma edição dada pelo mesmo
em 1520 e citada por Panzer, VIII, pag. 90, n." 145 1, não

existe absolutamente. »

Acerca do impressor cjue, como se sabe, era um dos mais

notáveis de Paris, vide o n.° 45.
O exemplar exposto, que traz a sua marca typogr. na fl. de

rosto, dentro d'uma portada aberta em madeira, pertenceu á

Real Bibliotheca.
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N." 49. — D. Erasmi RotcrocTami DívcTc Genoiíe-

faj pr^usidio à quartana febre liberati Cármen
iiotiuum, nunquam antehac excusum.

Pansiís, excndebul CJirisliaiius Wechclns...

Anuo Jlí. D. XXXIí.

Tn-S." peq. de 4 i^. inn.

A fl. I contém o titulo ; entre este e as indicações da
edição acha-se a marca do impressor. O texto começa na fl. 2

e vae até a {L 4, r. ; no v. d 'esta occorre novamente a marca
do impressor.

A impressão do texto é feita em typo aldino ou itálico,

excepto as palavras Genovcfa, que vem repetida seis vezes, e

Francisci, que figura uma só vez, as quaes são impressas em
typo romano maiúsculo. As iniciaes de cada \erso e todas as

lettras maiúsculas são também romanas, sendo ornada a capital

— D —
,
pela qual começa a poesia.

Esta primeira edição não está descripta nos catálogos que

a Bibl. Nac. possue. Panzer nos seus Ami. Typ., e o Caf.

Bibl. Alus. Brit. citam outra edição do mesmo anno, Fri-

biirgi, 1532, in-4." : além d'esta nenhuma outra vem men-
cionada.

Christiano Wechel, natural da AUemanha, estabeleceu-se

cm Paris com uma typographia em 1527 ; é afamado pela

belleza e correcção das suas edições dos autores gregos e

latinos. Falleceu cerca de 1554. O catalogo das suas impressões

appareceu em Paris, 1554, in-8.° As marcas typographicas de
que usou vêem reproduzidas em Sih^estre, sob os n."'' 464,

596, 820. 921, 922, 923, 924 e 1178. O nosso exemplar traz

no titulo a marca n.° 921, e no v. da fl. 4 a de n.° 596.

O volume exposto traz na guarda o cx-lihris de Barbosa
Machado, com o n.° 2891, e pertenceu depois á Real Biblio-

theca.

N.° 50. — M. Fabii Ovnntiliani, Oratoris eloqven-

tissimi, Institvtionum Oratoriarum Libri XII,

singulari cum studio tum indicio doctissimorum
virorum ad fidem vetustissimorum codicum
recooniti ac restituti. Eiusdem Declamationum
Liber. Addiue sunt Petri Mosellani viri eru-
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diti Annotationes in septem libros priores,

& loachimi Camerarii in Primfi & Sccundfi.

Ouibus & accessit doctissimus Cõmcntarius
Antonii Pini Portodcma;i in Tertium, nunc
recèns editus. Cuni Priuilegio.

Pansiis, ex Officiíia Michaelis l'\iscosani....

M. D. XXXVIII.

In-fol. de 4 (í. inn., 224-34-33 {\. num. só p-lo anverso,

16 ÍL inn.

A fl. I inn. contém o titulo, impresso em caracteres ro-

manos, dentro de uma moldura gravada em madeira ; segue-se,

na fl. 2 inn., uma epistola /fZ/íZ//;// J/tP/vw... Michael Vascosaiius

S. D. , datada Parisiis, Sexto CaleiuI. lunias. Ijj8. ; no r. da
fl. 3 inn. occorre M. Fahii Qviutiliani vita ; no v. d' esta ul-

tima e no anverso da seguinte acha-se a Tabvla capitvm Iiis-

titutionuin Oraíorianiin..., impressa a 2 cols. ; finalmente no
V. da 4." fl. inn. vem M. Fabivs Quintiliaiivs Tryplioiii Biblio-

polce S., impressa toda em typo romano maiúsculo.

As Institut. oraf., com capitães ornadas e annotações mar-
ginaes, occupam as tT. 1-186, e no fim d'esta occorre um
colophão. Na fl. 187 vem reproduzida a moldura do frontispicio,

trazendo no centro a marca typographica usada ])or Josse

Bade, n.° 774 de Silvestre; acima da marca typographica se

lê o titulo : M. Fabii Qvintíliaui oratoris eloquentissiini Dc-
clamationes unãeuiginti ; e abaixo achamse repetidas as indi-

cações do frontispicio. Segue-se o texto das declamações, de
íf. 188-224, também com capitães ornadas, mas sem anno-
tações marginaes. As 34 ff. seguintes contêem as annotações

de Pedro JNIosellano e de Joaquim Camerario, a 2 cols. Sc-

guem-se t^t^ ff. sob nova numeração com os commentarios de

António Pino; na })rimeira d'estas folhas vêem ainda rei)ro-

duzidas a moldura, a marca typographica e as indicações de
edição já mencionadas ; a impressão d' estes commentarios é

feita a 2 cols. As 16 ff. inn. do fim contêem um indice al-

phabetico dos 12 livros das Institui. Orai., a 3 cols. No v. da
ultima fl. occorre ainda a marca typographica de Josse Bade.

A impressão é feita em typos romanos de diversos ta-

manhos, sendo principalmente digna de nota a do texto das

Declamações, que é um verdadeiro primor de nitidez ; o typo,

pequeno, é muito elegante e perfeitamente igual.

Miguel Vascosano era genro de Jodocus Badius e con-

cunhado de Roberto Estevão. La Caille, na sua Hist. de
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r iiiipr. et ilc la libr., diz (jue elle era livreiro jurado, im-

pressor ordinário do rei e um dos mais celebres e mais no-

táveis livreiros e impressores de Paris, tanto j^elo saber, como
pela escolha dos livros, que imprimia com a máxima per-

feição.

O exemplar exposto traz na guarda o ex-libris de Bar-

bosa Machado, com o n.° 313 ; e no frontispicio, abaixo da
data, occorre a seguinte nota manuscripta : ^.v Bihl. D. de

Cardo/mel a" 164^.

N.° 51. — M. T. Ciceronis Opera. Ex Petri

Victorii codicibiis máxima ex parte clescripta...

Eivsdem Victorii explicationes suaram iii

Ciceronem castiofationum. Index rervm et

verborvm.
Parisiis cx officiiLa Robcrti Slephani

,

M.D. XXXVIII. - M.D. XXXIX., 5 toms. em
2 vols. in-fol.

O vol. I. traz no principio 8 ff. inn. A primeira fl.

contém o titulo geral da coUecção com a marca typographica

do primeiro Roberto Estevão, n." 542 de Silveste ; esta fl. traz

a data de 1539. As 6 ff. immediatas encerram as seguintes

epistolas: Petrvs Victorivs Nieolao Ardinghelh S. D., 3 epis-

tolas ; Leoni X. Poiítifici Alaximo Andreas Navgerivs ; Petro

Bembo Andreas Ahivgerívs ; laeobo Sadoleto Andreas Navge-
rivs. Na 8.' fl. inn. vem Elogia de M. Tu11io Cicerone, ex

vetvstissiniis avthoribvs i^T. Livio, Avfidio Basso, Brvtidio

Nigro, Asinio Pollione, Cornélia Severo). Seguem-se depois

sob novos titulos: Rhetorica, 1538, 288 pp. num. ; Orationes,

1539, 640 pp. num. de texto, 3 ff. inn. de variantes. Cumpre
advertir que a ultima pagina do texto das Orationes vem
erradamente num. 340, em vez de 640.

O vol. II. contém as seguintes partes, também com titulos

em separado e nova numeração : Epistohv, 1538, 416 pp.
num. ; Philosophica, 1538, 450 pp. num. e mais i inn.

;

Petri Victorii explicationes snaruni in Ciceronem castigationum,

1538, 158 pp. num., a que se segue, sem fl. de rosto, ///

onínia M, Tullii Ciceronis opera Index locvplctissimvs, 50 íi.

inn., a 3 cols.
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Os titulos das 5 partes trazem também a mesma marca
typographica que se vê na fl. de rosto da collecçào.

A presente edição, impressa em typos romanos com
capitães ornadas, é notável pela execução typographica

;

tpianto ao texto, é reimpressão do da edição dos Juntas,

Vcnetiis, in offic. Lucce-Aiit. Junhe, 1534-37, 4 vols. in-fol.,

que tinha sido expurgado e correcto por Victorius.

A primeira edição das obras completas de Cicero appa-
receu JMcdiolani, per AIcx. Minutiamiiii et G11iHeimos fratres,

1498-99, 4 vols. in-fol., e foi logo reproduzida Paiisiis, in

ícdibiís ascensianis, 1510-11, 4 vols. in-fol., com algumas
variantes nas margens.

O impressor d'esta obra é Roberto Este\ão, segundo
filho de Henrique Estevão, chefe da illustre familia de im-
pressores a que legou seu nome. Nasceu em Paris em 1503
e falleceu em Genebra a 7 de Setembro de 1559. Exerceu a
arte typographica a principio na officina de seu pae, e em
seguida na de seu padrasto Simão Colineu ; fundou depois
uma typographia, e o primeiro livro' que publicou appareceu
em Dezembro de 1526. Entre as suas numerosas edições
avultam principalmente as da Biblia e as do Novo Testamento
em latim, grego, hebraico e francez, línguas nas ([uaes era

profundamente versado.

O numero d'estas edições sobe a 23.

Na Noiív. Biogr. Géii. de Firmin Didot & Fréres en-

contra-se o seguinte juizo sobre este impressor e suas edições :

" Par son instruction, par son dévouement à Tart typo-
graphique et son zele à sauver de la destruction et à propager
en France les monuments littéraires de Tantiquité grecque et

latine, dont on lui doit un si grand nombre d'éditions impri-

mées avec autant de .soin que de gofit, Robert Estienne
occupe le premier rang parmi les imprimeurs. Ses éditions,

supérieures à celles des Alde par leur exécution typographique
et leur correction, Temportent même en general sur celles de
son fils Henri, et la modicité de leur prix nous étonne.

« Sa vie, si courte et si remplie de travaux littéraires, fut

souvent troublée par les persécutions ; mais le devoir de ]jro-

pager par son art les Saintes Ecritures lui fit braver la colère

des docteurs de la Sorbonne, à une époche ou les convictions

religieuses se raanifestaient au péril de la vie. Cest à com-
parer les textes saints dans leurs sources même qu'il appliqua

dès sa jeunesse ses profondes connaissances en hebreu, en

grec, en latin. «
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« In goút sévère se fail reniarqucr dans toiítes les édi-

tions de Rohert Estienne. Ses caracteres, avant même
remjíloi des types de Garamond, graves d'après les belles

formes romaines, sont bien fondus. Les seuls ornements qu'il

se permette sont ces belles lettres fleuronnées dites grises ou
crihlécs et cjuclque vignette en tête des livres ou des cha-

pitres, reproduisant avec le goút de la renaissance ce que les

manuscrits de Rome et de la Grèce offrent de plus beau en

ce genre. »

O exemplar (jue expomos, e (pic jjertenceu á Real IJiblio-

tlieca, confirma estes eloirios.

N.° 52.— wiiimtoí: tiií; kaaijmkiii rAímui, Thesav-
rvs graecae lingvae, ab Henrico Stephano,
constructus, in qvo, praeter alia plvrima, quae

primus praístitit, (paternat in Thesauro La-
tino diliçentiai aimulus) vocabula in certas

classes distribuit, multiplici cleriuatorum serie

ad primigenia, tanqiiani ad radices vnde pul-

lulant, reuocata...

Hcnr. Stcphani Oliva. Cvin privilegio

Cães. Maieslaíis, et CJiristiciniss. Galliarvni

Regis. S. /., .v. d., 5 toms. em 4 vols. in-fol.

A n. de rosto traz a marca typographica do primeiro
Roberto Estevão descripta em Silvestre, Marques Typogr., sob
o n." 508; no verso d'esta fl. : « Henrici Stephani Admonitio
de Thesavri svi Epitome, (piíe tituhim Lexici Grsecol. noui
praajfert «, impressa em itálico. Seguem-se depois : de pp. 3-6,

a dedicatória do autor ao Imperador (i'Allemanha Maximi-
liano II, a Carlos IX rei de França, a Izabel rainha de
Inglaterra, a Frederico Conde Palatino, a Augusto ducpie de
Saxe, a João Jorge marquez de lirandeburgo e a varias aca-

demias d'esses estados, e mais duas peças em verso ; de pp.
7-8, (f Avtorvm gr;ecorvm Catalogvs », e três poesias assigna-

das Th. 7). /
'. dicauit ; de jip. 9-20, « Henrici Stephani ad

lectorem epistola, sev pra^fatio... »; de jjp. i-ix, « Scipionis

Carteromachi Pistoriensis oratio de laudibus litterarum (Inxx^a-

rum » ; de ])p. x-xi, « ]\[. Antonii Antimachi de litcraruni

Gríecarum laudibus oratio, in Ferrariensi gymnasio ])ubli<è

habita»; de pp. xii-xx, « Ex Conradi Heresbachii ora-
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tione m commcndatiunem (liwcannn liíeranini, (.'xccrjjta ».

A fi. seguinte traz o titulo do tomo i, (pie comprehende as

lettras A-I. O tomo ir abrange as lettras K-0 ; na fl. se-

guinte ao titulo occorre uma advertência « Lectori hvivs

Thesavri lingvae graecae. «

Os tomos 111 e iv acham -se encadernados em um só

volume; o m contém as lettras D-V; o iv, comprehende
as lettras *1>-Í2. Estes (juatro tomos tbrmam o diccionnario

propriamente dito.

() tomo A', sem designação, traz o titulo « Appendix
libellorum ad Thesaurum (rríecai lingua^ pertinentium. » Segue-

se dei)ois o « Index in Thesavrvm lingvai gr^ecas, ab Henrico
Stephano constructum », que contém todas as palavras gregas

dispostas por ordem alphabetica rigorosa.

Na ultima folha, embaixo das cols. 211 e 212, acha-.se o

registro completo dos 5 tomos.

A disposição das palavras no diccionario não segue a

ordem alphabetica rigorosa; o autor julgou mais acertado

grupar as palavras compostas ou derivadas logo em seguida

ás suas respectivas raizes ou vocábulos primitivos ; esta inno-

vação, de utilidade para o estudo profundo da lingua grega,

tornou-se um inconveniente para os principiantes e exigiu o

accrescimo do indice em ordem rigorosa, o ([ual á primeira

vista parece descabido em um diccicMiario. O próprio autor

justificou esse accrescimo em unia advertência, cpie se lê no

começo da primeira ])arte do indice.

Como complemento d'esta obra se costuma juntar cst'oiitra

do mesmo autor :

— « Glossaria duo, e ^itii setuslalis cruta : ad ulrius(|ue

lingua3 cognitionem et locupletationem perutilia. llein de

Atticaí linguae seu dialecti idiomatis Comment. Henr. Stephani.

Utraque nunc primúm in publicam jjrodeunt. — Excudcbat

Hcnriciis Strphamis M. D. LXXIII. » In-fol.

O 'Tlicsaiinis Grcecce lingua appareceu pela primeira vez

em 1572 ; nos exemplares que trazem esta data se lê no titulo,

depois de re-vocata, o seguinte: «Thesaurus lectori. Nunc alii

intrepidé vestigia nostra secjuantur : Me duce plana \ia est

quíe salebrosa fiiit. « Mais tarde appareceram outros exem-

])lares sem data, differindo dos primeiros, e diz-se que também
existem outros com a data M. D. LXXX.

O nosso exemplar não traz data, e differe dos primeiros

nos seguintes ]jontos : i.% no titulo, em vez das palavras cita-

das, se lê : « 'rhesaurus lectori, de ea quam fecit (piidam eius

epitome, quidam 1-<.\í\>mwi me, capulo tenus abdidit ensem

:

^Eger eram à scapulis, sanus at huc redeo. De magno (juod
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idem compendium affrrt dispcndio agitur in ca quse proximè

sciiuitur epistola. — 2.", embaixo da oliveira, no lugar occupado
pela data, acha-se « Henr. Stejjhani Oliva », e não « Excudebat

Henr. Stephanus », como se lê nos de 1572.

Determinemos agora a data do exemplar exposto. Jirunet,

apoiando-se nas observações de Maittaire, é de oj^inião que

houve duas edições differentes, uma de 1572, e a outra sem
data; e julga que esta ultima é posterior a 1580, época em
que Scapula publicou o seu Lexicon, resumo do Tlicsauriis de

Henr. Estevão. Em abono d'esta opinião vêem as seguintes

palavras que se lêem na Adiiiotiitio do verso da fl. de rosto

do nosso exemplar : « Hsec enim omnia {correctiones et migmen-

tationes) non huic posteriori Thesam-i editioni inserere, verúm
seorsum edere visum est, ne ei qui iam priorem emi.sset,

l)Osterior etiam, si habere illa ciuoque vellct, comparanda esset. ^

Ambrosio-Firmin Didot , comparando escrupulosamente

sete ou oito exemplares do Thesaurus, achou muitas differen-

ças typograi)hicas em diversas partes dos volumes, e verificou

a reimpressão de cerca de metade da obra, isto é, 500 folhas

approximadamente. Renouard, porém, na sua monographia
sobre os Estevãos, e Firmin Didot pae, antes d'elle, nas

Observai, littér. et typographiques sur Robert et Henri Estienne,

que occorrem no fim de um volume de suas poesias. Paris,

1834, in-S.", pensam cj[ue houve uma só edição. Os funda-

mentos d'esta opinião são os seguintes :

i.° A publicação do Thesaurus tendo esgotado os re-

cursos do impressor, e o resumo de Scapula prejudicando-lhe

a venda, Henrique Estevão não tinha meios nem necessidade

de fazer nova edição ; 2.° as folhas reimpressas são distribuidas

com desigualdade em todos os exemplares em que foram in-

troduzidas, havendo algumas que parecem ter sido reprodu-

zidas só em numero muito limitado, e em todos os exemplares

existem grandes partes qu-j pertencem á edição de 1572; esta

reimpressão parcial e onerosa de muitas folhas, em números
desiguaes, foi feita para completar exemplares, reparando-se

d'este modo erros de conta ua tiragem ou perdas causadas

por qualquer accidente; 3.° si houvesse segunda edição, o

autor teria necessariamente feito as correcções e emendas in-

dispensáveis, que promettêra publicar á parte ; mas estas cor-

recções não se encontram nos exemplares sem data; 4.° as

palavras do autor, que parecem indicar edição /íi^Ym^r a 1572,

são fáceis de explicar : Henrique Estevão, tendo feito uma
despeza tão considerável e infructifera para completar os

exemplares, julgou não offender a verdade qualificando-a de

segunda edição, com o que procurava cobrir o deficit.
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Não obstante todo o peso d'estes argumentos, parece mais
acertado admittir a existência de segunda edição, á qual per-

tence o nosso exemplar, seguindo assim a opinião de Brunet
e de Maittaire e acceitando o testemunho do próprio autor.

Esta edição é posterior a 1580.

Em relação aos exemplares datados de 1580, Renouard e

Didot pae julgam que, si de facto existem, é uma simples

fraude de livreiros muito frequente no commercio ; reprodu-
ziram o titulo com uma data mais moderna para fazer acre-

ditar em nova edição.

As duas edições não trazem lugar de impressão ; mas o

autor dos Annalcs de V Impr. des Estienue suppòe que foram
feitas na Suissa, fundando-se na qualidade do papel ; esta

opinião, porem, não parece muito segura, porque o papel

podia ter sido importado.

Henrique Estevão, o autor e impressor d'esta obra, é filho

do primeiro Roberto Estevão, do qual já se tratou no n.''5i.

Nasceu em Paris em 1528, e falleceu em Lyão em ^Março

de 1598. Applicou-se desde a juventude ao estudo da lingua

grega, na qual se tornou profundamente versado ; em varias

viagens que emprehendeu augmentou consideravelmente a sua

illustração, fazendo-se admirar em toda a parte pela extensão

dos seus conhecimentos. Publicou 170 edições em diversas

linguas, quasi todas acompanhadas de observações ou traduc-

ções suas; d'entre estas se destacam 19 edições príncipes, e sobre

todas a das Odes de Anacreonte, 1554, in-4.'', em grego e

latim, das quaes elle descobriu dous manuscriptos quando já

se julgavam completamente perdidos.

Renouard, o ilíustrado autor das monographias sobre os

Aldos e sobre os Estevãos, considera aquelles superiores a

estes; Firmin Didot, porem, impugnou este julgamento. Em
resumo, diz Didot : si é exacto que Aldo Manucio se dis-

tinguiu muito pela belleza da execução typographica e pelo

grande numero de edições priíuipes em uma epocha em cjue

apenas se publicavam disputas theologicas, não é menos certo

que suas edições são muito incorrectas ; Roberto e Henrique,

porem, distinguiram-se principalmente pela correcção dos

textos; e as obras litterarias que compuzeram collocam-n'os em
plano superior aos Aldos.

As edições de H. Estevão são umas de Paris e outras de

Genebra ; e, provavelmente, algumas também foram publicadas

na Allemanha.

Nosso exemplar pertenceu á Real Bibliotheca.
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N.° 53. — Isaaci Casavboni acl Polybii hisLoriarvm
Lil)niin I'riimim Coniiiicntarii. Ad lacobvm I.

Ma^iKi: Hritaniai Regem Serenissimuni.

Parisiis , apud Aníoniviii SlcpJuiiiviii...

M. DC. XVII...

In-S." de II -212 pp. num.

Na íl. de rosto occorre a marca typograpliica dos l'^ste-

vãos, com a legenda « Noli altvm sapere « ; seguem-se : de
]jp. 3-11, uma e])istola « lacobo Primo... I. de Gravelle, Dv
Pin, I. C". », e, no verso da i)ag. 11, « Ad lectorem mo-
nitvm. )) O texto, sob nova numeração, vae até a pag. 212, na
(jual se encontra um extracto do privilegio concedido, em 22
de Dezembro de 1616, a Florencia Estienne, viuva de Isaac

Casaubon.
A impressão é feita em t\i)0 romano com algumas ca-

jjitaes ornadas ; as citações do texto de Polybio são impressas
em caracteres gregos com abreviaturas.

António Estevão, filho de Paulo Estevão, nasceu em (re-

nebra em 1592 e falleceu no hospital de Paris em 1Ó74. Es-
tabelecendo-se nesta ultima cidade, exerceu a arte typographica
durante mais de cincoenta annos, occupando successivamente
os cargos de impressor do rei desde 161 5, adjunto da com-
munidade dos imi^ressores em 1626, e syndico em 1649.
Em 1664 deixou de imprimir, tendo passado i)or grandes
embaraços commerciaes : seu filho Henrique, que obtivera a
sobrevivência no cargo de impressor do rei, auxiliou-o na
desgraça; fallecendo porem este em 1661, António Estevão
cahiu na miséria, perdeu a vista e velu a morrer no hospital

na idade de 82 annos.

lintre as suas edições citam-se como melhores : as Obras
completas de S. Jrronyiiio, iniblicadas por Fronton du Duc ;

a ed. greco-Iatina de Aristóteles, Paris, 1629, 2 vols. in-fol.;

o Pliitarelio de 1624; e a BH>lia dos Setenta, em grego e
latim, publicada por J\[orin, a qual ajjpareceu em 1628, 3
vols. in-fol. ; esta edição foi perfeitamente impressa com os

caracteres gregos de Garamond. É ainda digna de nota a
edição do Noiíveaii T/iéâtre du Monde, 1661, 2 vols. in-fol.,

na qual lhe serviu de base o trabalho do mesmo género de
Davity.

O ])resente exemplar figura na ex])osição ])ara representar
a officina de António Estevão e a inqirensa eiu Paris no
XVIÍ século.
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No V. (la n. de rosto traz o rx-///>r/s do Abbade Ilarbosa

Machado, com o n." 2753 ; pertenceu depois á Real Uiblio-

theca.

N.° 54:. — Histoire des plvs illvstres favoris an-

ciens et modernes, recucillie par feu Monsieur
P. D. P. Auec vn lournal de ce qui s'est passe

à la mort du Mareschal d'Ancre. S7ir riinpriíué

a Lcydc\ cJiez lean Elsevier IjJipri?nc?ir de TAca-
deniic. c Ij Ijc LXI.

In-i2 de Sff. prel. inn., 514- 121 pp. num.
O titulo occupa a fl. i mn. ; seguem se 6 ff. inn. com

uma epistola « A Monseignevr Monseignevr le Comte Fabian,

Comte de Dona, &c. )>, assignada Icaii Elscricr. e mais uma
fl. com a Table des vies.

As 514 pp. num. encerram as biographias de vinte e seis

favoritos notáveis, cujos nomes constam da Table. No fim

occorrem 121 pp. de nova numeração contendo: (f Relation

exacte de tovt ce q\i s'est passe a la mort dv Mareschal

d'Ancre «.

O autor d'esta obra é Pierre du Puy, escriptor francez

([ue floresceu nos séculos XVI e XVII.
A jjrimeira edição é de Leide, ehez Jeaii FJse7'/er, 1659,

in-4.° de 10 ff. 340-75 pp. ; é commum e de baixo preço.

No mesmo anno tui reimpressa à Faiis s//r í imprime à Leyde,

chez Jea/i Else7'ier, 1659. in-12, de 514-120 pp. Charles

Pieters, o autor dos A /males de F Iiiipr. des FJsev., diz (jue a

edição de 1659, in-4.'', é a única que os Elzevires imprimiram,

e que a de 1659,. in-12, é uma simples contrafacção impressa

em Paris sem reclamos nem lettras grises. Pieters ainda men-
ciona a nossa de 1661 e outra de 1662, in-12, de 624 pp.,

sobre as quaes não forma juizo por não ter visto exemplares.

A nossa edição não tem capitães ornadas, mas traz re-

clamos na ultima pagina de cada folha de impressão, isto é,

nas jjp. 24, 48, 72, etc. Segundo os princípios estabelecidos

pelo próprio Pieters na classificação da edição de i 659, in-12,

esta também deve ser considerada como uma contrafacção

da edição original, porque as suas indicações não são comple-

tamente idênticas ás d'aquella. Convém ainda notar que se

distingue de todas as outras pela paginação.
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Brunet considera a nossa edição e outra de i 66o, que não

encontrámos descripta, como simples reimijressões da de 1659,
in-i 2, que para elle é a mais procurada e a menos fácil de
encontrar-se. Outra edição de Lyon, 1677, 3 vols. in-12, re-

vista por Louvet, tem pouco valor.

Barbier dá a edição de 1661 como impressa ã Paris si/r

l' imprime à Leydc, chez Jcan Elsevier. Assim, seguindo esta

opinião e a indicação de Brunet, devemos considerar a edição

exposta como uma contrafacção da de 1659, in 4.°, feita em
Paris por um livreiro desconhecido. Esta obra ainda appa-

receu resumida com o titulo : Histoire iV aiieitns favoris, parfeii

M. I). P. Amsterdam, Aiit. Michiels (Else7'irr), 1 660, in-12.

Faz parte da collecção Manuel Ferreira Lagos, adquirida

pela Bibliotheca Nacional em Março de 1873.

N.° 55. — Cornelius Nepos De Yita excellen-

tium Imperatorum. Ex recognitione Steph. And.
Philippe,

Lutetier Pãrisioriiiu, Tvpis Joscplú Barbou,

M.DCC.LIV.

In- 12 de 24-342 i)p. num. e mais i inn., com i est.

gravada a buril.

No começo do volume, de pp. 6-24, acha-se uma epistola

« Dionysius Lambinus... Errico Valesio », datada « Lutetiae,

a. d. Xn. Kal. Decemb. Anno à Salute hominum generi data,

M.D.LXVin. » Seguem-se depois, sob nova numeração: «De
Cornelii Nepotis vita et scriptis ex Gerardi Joannis Vo.ssii,

de Historieis Latinis, Lib. F Cap. XIV », de pp. 1-9: « Auc-
torum aliquot testimonia et judicia, qui Cornelii Nepotis me-
minerunt «, de pp. 10-24 ; « Series excellentium virorum,

quorum vita a Cornelio Nepote scripta est », pp. 25-26. As
vidas dos varões illustres occorrem de pp. 17-263, e no fim

encontram-se : « Cornelii Nepotis fragmenta, quae reperiri po-

tuerunt, omnia : olim summo Andreíe Schotti studio collecta,

nunc recensita, emendata, & alicubi aucta », de pp. 265-288 ;

« Chronologia Impp. Grsecise apud Cornelium Nepotem, olim

ab Andrsea Schotto concinnata ; nunc ])assim correcta, aucta,

& interpolata. Accesserunt Series annorum Catonis per eumdem
Schottum : & V. C. Henrici Ernstii Chronologia Historiíe

T. Pomponii Attici «, de pp. 289-324; « Index rerum singu-
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larium », pj). 325-339; « Catalogas editioniun Cornclii Nepotis

de Vita excellentium Imperatorum », i)p. 340-343. A pag. se-

guinte, inn., contém a a Censoris Regii ap])robatio, datum
Lutet. Paris. 22 April. 1745 », assignada por Joan. IJapt.

Souchay.
A estampa, gravada ])or Et. Fessard segundo C. N. Co-

chin, representa uma apotheose ao autor, cujo busto, dentro

de um escudo, se acha sobre uma columna sustentado por

anjos. A composição, elegante e muito nitida, é geralmente

feita em t}po clzcvir, com capitães ornadas ; no começo das

25 biographias occorrem vinhetas gravadas a buril com os

Ijustos dos varões biographados, e nesta parte do texto ha

também algumas vinhetas finaes.

José Gerard Barbou pertence a uma familia de impressores

notáveis pela correcção e elegância de suas edições. O pri-

meiro d'elles, João Barbou, estabelecera-se em Lyão; Hugo
Barbou, filho do precedente, teve sua ofificina em Limoges.

Outros membros da familia estabeleceram-se em Paris, no

começo do século XVIII, como impressores e livreiros ; mas são

pouco notáveis.

José Barbou succedeu-lhes em 1746 e ligou seu nome
a uma bella collecção de clássicos latinos, constante de 76 vols.

in-i2, da qual faz parte o exemplar exposto. Diz-se que foi

o abbade Lenglet-Dufresnoy quem projectou reimprimir em 1743
as bellas edições elzevirianas dos clássicos latinos; iniciada a

publicação por uma sociedade de typographos, foi mais tarde

continuada por Barbou, que comprou as edições já publicadas.

O nosso exemplar traz na fl. de rosto a marca typographica

dos Elzevires com a legenda Non solas.

A José Gérard succedeu seu sobrinho Hugo Barbou

em 1789, e por morte d'este a otficina foi adcpiirida jjor

Augusto Delalain em 1808.

O exemplar pertenceu á Real Bibliotheca.

N.° 56. — Publius Yirgilius Maro. Bucólica,

Georgica, et Aeneis.

Parisiis, in acdibus Palatinis, cxciídcbam

Pctnis Diiíoi, natiL major, JII.DCC XCJV/f,
Rcip. VI.

In-fol. gr., de xi - 572 pp. num., com 23 magnificas

gravuras abertas a buril segundo Gérard umas, e segundo
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(iirodet outras. Uella edição de luxo, impressa a cai^ric lio, de

irreprehensivel nitidez, em grandes typos redcjndos, óptimo
papel, largas margens.

No nosso exemplar as xi pp. ])rel. contêem uma adver-

tência do editor, Typograp/iiis Irctori S. D

.

A respeito d'esta edição diz Drunet:

« Edição tão recommendavel pela sua extrema correcção

como pela magnificência do trabalho typographico e helleza

das gravuras, da cpial só se tiraram 250 exemplares e d'estes

100 antes da Icttra... O exemplar em vellino, com os desenhos

originaes, annunciado no catalogo de l"irmin I )idot, passou-se

])ara a Inglaterra. »

Graesse por sua vez :

rt Verdadeira edição de luxo, mui correcta ; rara, pois

apenas se tiraram 250 exemplares (dos quaes 100 com as

estampas avanf Ia Irtfrc^, num. e assignadas. O único exemplar

impresso em \ellino. com os desenhos originaes, conserva-se

em Londres. «

No Cafa/(\iii/i' t/rs //twys rairs... ihi cahiiií-f dr M. Finuin

Didot, Paris, icSio, pag. 74, n." 4S8, ])ara o cpial nos remette

(jraesse, se lê, a propósito d'este exemplar em vellino:

rt Exemplar único, impresso em vellino, a que serão

reunidos os viutc c três desenlws originaes, feitos pelos nossos

mais celebres pintores os Snrs. David, Girodet e Gérard. »

Na advertência posta em frente do referido catalogo

diz-se, em relação com esta edição e com a de Racine,

quanto ao mérito das gravuras em particular, que o \'irgilio

não será cedido, na arrematação, por menos de doze niii francos,

])reço á primeira vista exaggerado, mas que na realidade o

não era, por conter 23 desenhos, únicos que pintores de tão

grande talento condescenderam em fazer para livros, e que,

//lesino isolados, seriam o mais bello ornato de que poderiam
ufanar-se os mais celebres gabinetes. E accrescenta-se em
nota :

« As obras dos Snrs. David, Girodet e do fallecido

Chaudet estão designadas para os grandes preços decennaes e

])odemos asseverar t|ue os Snrs. David, Crirodet, Gérard... não

recomeçariam nenhum desenho igual por três mil francos. «

Por aqui se avalia o mérito da edição de que a Biblio-

theca Nacional expõe um dos raros exemplares. O nosso tem
a seguinte nota, em parte impres.sa, em parte manuscripta,

com a assign. autogr. do famoso editor, no v. da fl. anterior

á de rosto:

(f N." 126. Ce/it 7'int-Sixienie sur deux cents cinquante.

— P. Didot V ainé. »
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Paris, unui das cidades do \elho huukU) em (jue primeiro

se exerceu a maravilhosa arte de impressão e onde ella

chegou ao mais alto grau de aperfeiçoamento e esplendor,

muito de\cu á tamilia Didot. uma d'essas afamadas flimilias

de t\ iHigraiihos, ( ujos nomes se per])etuam na historia e se

succedem por longa serie de annos. como as dos Kstevãos,

dos l^lantinos. dos l'>l/evires. dos Jiuitas, dos Aldos, dos
Gryphos, muitos de cujos membros tiveram a designação de
pi inteiro e sci:;iiiido, como si pertencessem a famílias de prín-

cipes reinantes. Nesses temj)os não se contentavam elles com
ser simples impressores ou editores : eram verdadeiros homens
de lettras, versados no conhecimento das linguas latina e

grega e tão conhecedores das producções do engenho humano
nas idades antigas, que accrescentavam doutos commentarios,
fructos do próprio saber, ás edições i]ue faziam das obras dos
clássicos.

Firmin Didot, por exemplo, era não só um distincto

conhecedor da litteratura grega e latina, que cultivava com
proveito, como um colleccionador infatigável e apaixonado
de raridades bibliographicas. Haja vista a soberba collecção

que, por sua morte, se expoz á venda, e que consta do cata-

logo supra mencionado e onde se deparam lado a lado. em
extraordinário convívio, tanto as obras-primas das primeiras

épocas da imprensa, como muitos dos livros que tinham servido

de modelo aos ])rímeiros impressores, verdadeiros monumentos
da arte typographíca desde o seu começo até á data em ([ue

se expuzcram aos olhos ávidos do publico litterato tantas

preciosidades.

(Quantos progressos não fez em Paris a arte de imprimir

desde que João de la Pierre, prior da Sorbona, e (aiilherme

Fichet, doutor em theologia, mandaram vir da Allemanha,
cerca de 1469, a Martinho Krantz, Ulrico Gering e Miguel

Friburger, mestres no officio, emquanto João e Vindelino de

Spira a transporta\am ])ara ^'eneza, até aos tempos dos

Didots ?

Porque, como consta da historia, a arte civilisadora por

excellencia, inventada em Moguncia, d'ali se passara para

Roma. cabeça da christandade, ])ara Strasburgo, ^'eneza.

Paris: ali criou raizes tão profundas e extensas, (jue jjarece

não se extirparão jamais d'aquelle fecundo solo até á consum-
mação dos séculos.

Depois de rajjida e substancial resenha dos ])rimeiros e

principaes impressores de Paris, Deschamps no seu J^iciioií-

naire de géographic, refere-se nestes termos a Didot

:

« No XVIII seculí). cinfun. a})enas citaremos os Saugrain.
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Iícuíkvj, Cuiistclicr, Lullin, Ani^^()ll l)u[)crrun, guilholinadu

como aristocrata ; Momoro, guilhotinado como demagogo ; e

fecharemos esta longa nomenclatura ])or um dos nomes mais
gloriosos da tyi)ogra])hia franceza, o dos Didoís, cujo estabe-

lecimento como livreiros em Paris remonta ao reinado de
Iaiíz Xn' ; o peso d'essa nomeada européa é nobremente
sustentado hoje {Dcscliainf-s piibUcoii o seu Dicc. cm i8jo
lia casa Didot) pelo nosso respeitável e douto editor, o

Snr. Ambrósio Firmin Didot. nascido em 1790 a 20 de De-
zembro), tão excellente l)ibliograi)ho, como hellenista erudito

e ardente colleccionador de livros e estampas. »

O artigo (pie consagra a esta familia ou, antes, dyiiastia

tle impressores, o Diccioiiario iiiiiversal de historia y de geoi^rajia

(Mexieo : 1853) é tão compendioso e succulento cpie não nos
furtamos á tentaí^ào de o transcrever na integra :

« Didot: familia de imijressores-livreiros, francezes, que
muito contribuiu para os progresssos da imprensa em França:
o primeiro d'esta familia (jue se distinguiu foi Francisco

Ambrósio Didot. nascido em Paris em 1730 {Janeiro) e

fallecido em 1804 [a 10 de Jiillio). Estabeleceu em sua casa

uma fundição, de onde sahiram os mais formosos typos que
até então se tinham visto; inventou um instrumento próprio

]:)ara dar ao corpo dos caracteres uma justa proporção e pu-

blicou edições admiráveis pela correcção do texto, entre

outras a collecção chamada D' Artois, em 64 tomos in-iS.",

e uma Collecção de clássicos francezes, impressa por ordem de
Luiz XVI [para educação do Delphini) em três formatos,

///-./.°, in-S." e iu-iH.°

(( Firmin Didot. filho do precedente, nasceu em Paris

em 1764 e morreu em 1836 ; trabalhou de accordo com seu

irmão mais velho, Pedro, no aperfeiçoamento da sua arte e foi

o ]Jrimeiro (pie fez ediçr>es stereotypadas. em 1797: entre as

suas edições estimam-se sobre todas /7>;i,77/í>, ryçS, i/i-fol. ;

Horácio, lyçç, no mesmo formato : os Lusíadas, iSiy (edição

do morgado de .]fatlieus]\ a Heiíriada. jSiç. Firmin Didot
cultivava também as k-ttras : devem-se-lhe excellentes tra-

ducções em verso das Bucólicas de Mrglllo, 1806; dos /d\ lios

lie Theocrlto. jSjS, e uma tragedia, Annlbal : foi eleito depu-

tado em 1829 [aliás iSjy). »

Completando estas indicações biographicas accrescenta-

remos cpie Francisco Ambrósio era filho de Francisco Didot,

primeiro do nome, livreiro, amigo do abbade Prévost, de
(piem publicou todas as obras. Nas officinas de F. Ambrósio
é (|ue se fizeram, em 1780, os ])rimeiros ensaios em ]''rança

de imi)ressão em papel \ellino.
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Deixou dois filhos. Pedro Francisco Ditlot mais velho, a

quem cedera a sua imprensa em 1789, e Firmin Didot, seu

successor na fundição de typos, ambos já distinctos na arte

em vida mesmo do pae.

Pedro, notável, além do mais, pelos seus conhecimentos
bibliographicos, n. em 1732, falleceu a 7 de Dezembro de

1795. deixando três filhos. Pedro Nicolau Firmino Didot
{^Diííot Jriíiif), (|ue foi o seu successor na casa e deu as

edições da J'i>\dí^c du jciinc Anacliarsis; Didot Saint-Léger,

inventor do i)apel sem fim, e Henrique Didot, hábil gravador
e fundidor de typos, inventor de uma forma especial {forma
polyamatypa \ por meio da qual se fundem d' uma assentada

100 a 150 caracteres ou signaes typographicos. jiara as edições

chamadas microscópicas.

Firmino, entre outras obras que imprimiu, deu das Tablcs

de lo^^arithmes de Callet uma edição sem o menor erro.

Data de 1713 o estabelecimento d'esta familia em Paris,

segundo o Diction. iinivcrs, dcs Contemporai)is de Vapereau.
Gregoire todavia, no seu Dict. ciicyclop. d' hist., de biographic, &.,
faz remontar a nomeada da familia aos annos de 1689-175 7,

desde Francisco Didot, syndico da commuuidade dos livreiros.

Ambrósio Firmino, ultimo representante da familia, filho

do deputado Firmino Didot, foi. segundo Vapereau, membro
da Camará do Commercio de Paris, do conselho das manu-
facturas e do conselho municipal do Sena (1840-56) : fez

parte do jury das exposições industriaes nacionaes (1S44-49)
e das Exposições universaes de Londres (1851) e de Paris

(1855), como relator das secções da imprensa e da paijelaria.

Jacinto Didot, seu irmão, n. em Paris a i r de Março
de 179-1, dirige com elle a imprensa Didot desde 1827.

Henrique, irmão d'estes, é banqueiro em Paris.

Paulo, filho de Jacinto, n. em 1826 (1822, segundo
Larousse), occupa-se especialmente de chimica e das ai)pli-

cações praticas das sciencias ao melhoramento das fabricas de
jjapel de seu pae. Publicou em 1855, de collaboração com
Barruel : J^ouveau mode de blanehinieiit des ehiffons et dcs plantes

textiles par f ad/o/ietio/i dit gaz acide carbonique, in-8.°

Alfredo Didot, primo-irmão do precedente e filho de

Ambrósio Firmino, n. em Paris em 1828 (em 182 1, diz La-

roussej, deu-se ao estudo das linguas e tem feito muitas tra-

ducções. Publicou em 1852 os Fragments inédits de Nico/as

de Damas, recentemente descobertos e comprehendidos na

Bibliathèqiie grecque da casa Didot.

Eis até ás suas mais próximas ramificações a historia d'essa

familia notável, que não só continuou as gloriosas tradições
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da arte de imprimir na (apitai da França, ( orno a Icvuu au
mais elevado grau de aperleiçoamento de (jue era susceptível.

« O nome Didot, diz V. I,arousse. figura desde 1698 no
Catalo}:;uc de l' iiiiprinu-ric et lic la librairic publicado ]jor

Lottin. »

A Pedro Didot, /\)i/ic, filho de l-raiu isco Ambrósio, é

(jue devemos a bella edição de \'irgilio, de (pie a Bibl. Xac.

expõe um exemplar dos 250 de (pie constou a edição, c( uma
das obras-])rimas, para empregarmos a e\])ressão de Larousse,

tpie sul)sistirão no mundo no numero dos mais bellos monu-
mentos de cpie se honra a nossa pátria. Este homem tão

modesto, tão útil, tão laborioso, falleceu a 31 de Dezembro
de 1S53. j)

N.° 57. — L"Imitation de Jésus-Christ.

Paris, L. Ciinncj; 2 vols. in-8." gr,

I-xliçào de luxo. ornada de \ inhetas e molduras, douradas
estas e diversamente coloridas, sendo \ariados os desenhos
para cada pagina.

Precedem ao i." vol. 5 ff inn., que contêem : fl. i, r..

o titulo L' Iinitatioii de Jcsus-Ciírisf, em um oval, dentro de
uma vinheta; — 11. i. \-.. as indicações: OirotiioUtliOi^raphic

de Leiíierciei — Typoi^reipJiie de J. Claye — Paris, em outra

vinheta encimada por um chapéo episcopal sustentado por
duas figuras lateraes, cpie representam a fé e o commercio ;

— fl. 2, r., uma moldura deixando no centro um espaço

comi)letamente em branco ; o v. d'esta fl. e o r. da seguinte

acham-se em branco: — fl. 3, v. , um jjortico ricamente orna-

mentado, com varias hguras, e no cjual se vê, em um meda-
lhão oval. a íigura de Luiz XI\'. ajoelhado, em oração ;

—
fl. 4, r., outro ])orlico. também ornamentado, no (|ual occorre

o titulo da obra em um oval; — fl. 5, r., dentro de uma
moldura, a seguinte dedicatória : cc Aux amis des arts qui par

leur concours bienveillant ont encouragé Tacomplissement de
cette oeuvre Téditeur reconnaissant I.. Curmer « ; embaixo em
uma almofada, sobre fundo azul, a data JMDCCCLVl.

O v. das duas ultimas ff está em branco.

As XII pp. num. immediatas contêem o prefacio assignado

l^elo editor : a composição, em caracteres romanos. occui)a

approximadamente o centro das paginas, dentro de molduras
coloridas, represcntandcj assumptos abusivos aos doze mczes
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do anno, cujos nomes vêm impressos a diversas cores, cm
typo gothico, na margem superior. Segue-se uma fi. inn., na
qual occorre, dentro de uma moldura, em fundo pardo, o
titulo da edição de 1626, que é o seguinte :

« IV Livres de Tlmitation de lesvs-Christ ([u'au( uns attri-

buent à lessen d'autres à Crerson, & d'autres à 'i'homas, à

Kempis, fidellement traduits. Nouuellement mis en François
])ar M. R. G. A. I-'t reueu par le mesme Autheur en ceste

derniere l',dition. — ./ J\rr/s chcz Nicolas Gasse, aii Moiif

St. Hilaiir prcs la Court if Alhirt M. DC. XX]'r. — Avec
approbatioií.

O texto occupa 399 pp. num. ; no v. da ultima existe a

seguinte inscripção, impressa em lettras douradas sobre fundo
roxo : « Ce livre a été commenc é le XV Aout jNIDCCCLV et

fini le XV Aout íNIDCCCLVII. » Intercaladas no texto ha 8 {{.

inn., das quaes quatro são titulos e as outras quatro são es-

tampas representando assumptos religiosos ; estas folhas pre-

cedem, duas a duas, os (}uatro livros da Imitação. A Table
dcs niatières, que completa o volume, occu])a i fl. inn. de
tit. e 14 ])j). num.

O texto e o indice também se acham a])proximadamente
no centro das i)aginas, dentro de molduras de cores varia-

díssimas e de todos os estylos. A impressão, em typo ro-

mano maior que o do Prefacio, é geralmente feita á tinta

preta sobre fundo branco ; exceptuam-se apenas as ])p. 366-267,

270-271, que são comi)letamente douradas com a moldura e

o texto impressos á tinta ])reta, e as pp. 276-277, que o são

á tinta prateada sobre fundo vermelho.

O 2." vol. traz o seguinte titulo :

lí — Appendice a Tlmitation de Jésus-Christ. — Auteurs

presumes de Tlmitation par M. Tabbé Delaunay Chanoine de
Meaux, Cure du Diocese de Paris — Histoire de Tornemen-
tation des manuscrits j)ar M. Ferdinand Denis Conservateur

de la Bibliothèque de Sainte-Cieneviève — Catalogue I5iblio-

graphiíjue indicpiant les manuscrits re[)roduits dans Tlmitation

et les Imprimes cites dans 1' Histoire de Tornementation des

manuscrits — Index des manuscrits avec Tindication des noms
des dessinateurs et des chromographes — Grande danse ma-
cabre. Z. Curincr — Paris, 4J, Riic de Richelieii, au preniicr

— MDCCCLVIII — Tous droits reserves. «

Neste titulo occorre uma pecpiena vinheta com as iniciaes

do editor L C : no v. do ante-rosto, dentro de imia vinheta

assignada Bisson Cottard se., lê-se : L. Ciirmer Editeur —
Lemercicr Imprimeur-Lithographc — J. Claye et L. Perri

n

If/iprimeiírs-Typographes.



150

A primeira ])eça d 'este vol., Les auteurs presumes de P Imi-
taiion de Jésus-Christ, occiípa 28 pp. num., incluidos nesse

numero o titulo geral e o ante-rosto mencionados. È ornada
d(j 7 cabeções de pagina e 2 vinhetas finaes, e acompanhada
de 4 retratos fora do texto, executados em ]jhotographia se-

gundo gravuras antigas. São elles : Toannes Ciersen de Cana-
baco; Jean Gerson; Thomas de Kemjjis; e Michel de Ma-
rillac. Esta peça é assignada in fiuc: « L'abbé II. Delaunay,
Chanoine de Meaux, Cure du diocese de Paris. »

.\ 2^ ])eça, Hisioirc dr P Onwiiicntaiion dcs Maiiiíscrits

par Air. Fcrdiuaiid Dciiis Cotiservatciir á la Bildiothèíjuc

S''' Gnie7'ièvc. Paris Z. Ciirmcr MDCCCLl'!!., occupa

143 \)\). de nova numeração, e contém os seguintes trabalhos

de gravura : no verso do ante-rosto, uma vinheta, dentro da
qual se lê : I^ouis Pcrrin, ivipr. à Lyon ; um frontispicio

com o titulo e as indicações transcriptas ; um florão ou cabeção
de pagina; 120 lettras capitães ornadas, tiradas dos mais pre-

ciosos manuscri[)tos, incluidas no texto
; 4 estampas occupando

a pagina inteira, a segunda das quaes representa a rosa de

Jessé, e as outras três são capitães ornadas ; e finalmente

15 vinhetas finaes. Ao todo 142 ornatos, numero muito inferior

ao de 200, que Hrunet dá só para as iniciaes ornadas.

A 3." peça, Catalo^^iir dcs Mamiscrifs et Ii/ipriíiiés repro-

diiíts ou eités daus f Iiiniation et la iiotiee. Paris Z. Cur-
uier. AíDCCCLV//., consta de 51 pp. de nova numeração e

contém : uma vinheta no v. do ante-rosto com as indicações :

J'aris — Intprimerie /. Claye Jiue Saiut-Benoit, 7 ; um fron-

tispicio com o titulo ; um cabeção de pagina e 2 vinhetas la-

teraes formando tarja para o prefacio
; 90 vinhetas illustrando

as margens lateraes do catalogo e 2 vinhetas finaes. Ao todo :

97 ornatos. No v. da ultima pagina do catalogo occorre uma
errata.

A 4.* e ultima peça. Index des lifaiiuseiils C^ Iinpriíiiés

reproduits ou eités aree P iitdieatiou des nonis des dessiuateurs,

gravcuis et ehrouio^^raphes aeeouipa'^nè iles pi^''ures de lollat, de

Hans Sebald Behain et de Piaus J/olleiu — MDCCC LVIII,
consta de 8 íi. inn. Traz um frontispicio com o titulo, 4 vi-

nhetas representando assum])tos pastoris, 15 cabeções de pa-

gina, e 132 estam]jas pe(pienas que completam as tarjas d'essas

<S ÍL São ao todo 152 ornatos, e não mais de duzentas gra-

vuras, como diz I>runct. Seguem-se a este indice 16 ])]>. num.
com o titulo: J.a i;/-aude dause macabre.

Nenhum dos ornatos d'este 2.° volume é executado em
chromo-lithographia e a imjjressão de todos é feita á tinta

])reta.
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O i.° volume exigiu longo trabalho preliminar por parte

do editor ; Curmer teve de examinar cuidadosamente os ma-
nuscriptos mais preciosos das principaes bihliothecas da Eu-
roi)a, taes como : a Bibliotlicque Iinpi-rialc, o Aíusèe des Soii-

vcrains, as do Loirvre, de Sai/i/c-Gf/u'7'it-7:r, lic r Arsenal, e

iMottcley, em Paris ; as de Rouen, Strasbouri:;, e Sainí-Dié,

nos departamentos ; e, no extrangeiro, o Britisli Museiim, as

de Oxford e Bruxellas, e as da Allemanha. Os desenhadores,

sob sua direcção, reproduziram as tarjas e illuminuras origi-

naes dos manuscriptos sem alteração alguma, a não ser o

augmento ou reducção do formato ])ara obter uma medida
uniforme; e assim reuniram 400 pp. para o texto, 16 para o
Índice, 12 ])ara o prefacio, 8 para os titulos })arciaes, e 6 de
preliminares; ao todo 442 molduras ou vinhetas differindo

todas entre si.

A impressão dos ornatos foi feita com o maior cuidado.

Sobre uma pedra tyi)o estabeleceram as divisões necessárias

;

o chromographo reproduziu sobre esta base o traço do desenho
original ; seguiu-se o trabalho de coloração, que consiste em
fixar sobre tantas pedras quantas são as cores a parte consa-

grada a cada uma d'ellas ; a reunião d'estas impressões deu o

conjuncto que a i)edra negra depositaria do texto veiu com-
l)letar.

Quanto ao texto, seguiu-se a traducção de Marillac,

edição de 1626, que dá em toda a sua pureza uma excellente

interpretação do livro latino. Para a reproducção do texto

foram conservados os caracteres contemporâneos, executados

com uma correcção irreprehensivel ; rejeitou-se, porém, a im-

pressão typographica, que complicava o trabalho, adoptan-

do-se de i)referencia o processo lithographico, (pie facilitava

a tiragem. Para isso, depois de composto o texto e cuidado-

samente revisto, tirou-se uma prova sobre pa])el da China
escolhido e muito laminado, a qual foi transportada para a

])edra lithograjjhica, coadunando-sc perfeitamente adaptada
aos desenhos dos ornatos. Assim toda a ()l)ra foi impressa

simultaneamente pelo processo lithographico.

i) numero das cores variou de três a (juatorze, exigindo

outras tantas impressões successivas, que foram executadas com
o maior esmero. O editor, que nos fornece todas estas infor-

mações no seu prefacio, accrescenta

:

« Si Ton veut réfiéchir aux difficultés séricuses de cette

o])ération <|ui a necessite Temploi de plus de neuf cents

pierres, aux variations apportées constamment par la tempé-

rature, aux soins que demande le repérage exact de ces su-

perpositions successives, aux rigueurs d'un séchage indispen-
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sable pour éviter la confusion des tons, aiix combinaisons

des couleurs nécessaires pour ol)tenir la reproduction fidèle du

modele, on será bientôt convaincu (\ue ce livre n'est pas un

livre ordinaire, et que s'il a été téméraire de Tentreprendre,

it pcut être glorieux de Tavoir execute. » E, na realidade,

este trabalho é, a todos os respeitos, digno de admiração. Pena

é que na disi)osiçào dos ornatos nào se tivesse seguido a ordem
rhronologica, do que. aliás, o editor se justifica plenamente

no prefacio.

Krunet, descrevendo esta obra, diz que o cor])o do vo-

lume se compõe de 50 fasciculos, não incluindo o appendice

que foi vendido em separado. Este appendice consta das se-

guintes peças: i.'', Titnlos do livro de Horas de Luiz XIV e

dos quatro livros tirados da JcoriograpJiia dos reis de França de

Du 'l"illet. 2.", Taboa das matérias com as co])ias dos ma-

nuscriptos dos primeiros séculos. 3.", O calendário das horas

da rainha Anna de Bretanha. 4.*, Quatro miniaturas do livro

de Horas da mesma rainha representando: a) a rainha em
oração, cercada de suas damas de honor; 1)) a educação da

santa virgem; c) a annunciação : d) a sacra familia. t^^, Des
aitteiirs presumes de P Imítatioii, pelo abbade Delaunay, com
quatro retratos de Marillac, (Jerson, Thomas de Kempis e

Gersen. 6.', Histoire de P oriienieiitafioii des mamiserits. por

Ferdinand Denis, com duzentas iniciaes ornadas tiradas dos

mais j)reciosos manuscriptos. 7.*, La i:;raiide Dause iiiacabre,

com mais de duzentas gravuras, copias fieis de Holbein, Hans
Beham, loUat, cercando a taboa indicadora dos manuscri])tos

e acompanhada do texto da Da 11se inacalire. 8.*, O catalogo

illustrado dos manuscriptos reproduzidos na Pmitação e dos

impressos citados na PPistoria da ornamentação dos maniis-

eriptos. L'm exemplar reunindo todas estas jjeças forma dois

vols.

Em nosso exemplar as 4 primeiras peças da descripção

de Brunet estão encorporadas ao 1.° vol. ; no 2." se acham as

4 ultimas, ])orém diversamente collocadas.

O Catalogo e o índice dos manuscriptos e impressos, que

occorrem no fim do 2." volume, fornecem os meios de i)es-

quizar a origem de cada uma das i)aginas da Imitação e dos

Appendiees; por elles se determina não só o manuscripto ori-

ginal de onde cada ornato foi tirado, como também os nomes
dos artistas que o executaram, desenhadores, chromographos,

gravadores, photographos, &.

Muito se tem discutido acerca da autoria d'esla obra;

ella tem sido attribuida a S. Bernardo, a S. Boaventura, a

Thomaz de Kempis, a Cíersen, a Ludolpho o Chartuxo, a
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Henrique de Kalkar. a libertino de Casal, e a João Gerson
;

e ainda appareceu uma o])iniào ecclectira que attribue cada
livro a um autor differentc. Parece porém mais proxaxel que
foi Thomnz de Kempis (|uem compoz este livro admirável,

tão cheio de uiicção religiosa e tào aprei iado poi- todos os

povos.

N.° 58. — Publii V^irojlii Maronis Carmina omnia
perpetuo commentario ad modum joannis

Bond expliciiit Fr, Dubner.
Píirisiis, e'.v Typooi-apJúa I^linuiiontiu Didot,

MDCCCLVIIl.

In-i6 de 2 ii. inn. de tit., xvj-470 pp. num., i fl. inn.

As 16 ff. prel. contèem : P. Mr^líi Maronis vitte et car-

i/iífit/ni adiimbraiio. () texto, occupando 470 p])., compre-
hende : Bucólica, p]). 1-49; Gcon^icoii, pp. 51-129: .Euridos,

VV- 131-4^5; Morctinii, \)\^. 427-431: Copa, pp. 431-432:
Culex, aJ Octaviííiii, pp. 433-446 ; Ciris, ad Mcssalaiii, |jp.

446-461 ; e Catalccta, de pp. 462 á 470, a (]ual consta de 14
diversos trechos em verso, de um fragmento í^.v Epistola, (/iia/n

Virgiliiis ad Angustum Ccesarem super .-Eneidc sua scripsit..

e dos (juatro primeiros versos da Jiineida, que foram suppri-

midos no texto.

O frontispício é gravado em metal ; o titulo vem dentro
de tmia tarja ornamentada, em cujo alto se nota o busto de
Virgílio coroado de louros, em um redondo : acima das indi-

cações da edição está uma loba amamentando os dois filhos

de Rhéa Sylvia ; na parte inferior, dentro de tmi rectângulo,

um simulacro de combate. No começo das Éclogas do iMo-

retum e dos livros das (leorgicas e da luieida achamse
\inhetas representando as.sumptos abusivos ao texto.

A impressão é excellente, sendo os typos completamente
iguaes e de uma elegância extrema. Cada pagina é cercada de
lun filete vermelho ; o texto é impresso em typo romano, e os

commentarios, também impressos no mesmo typo, jjorem me-
nor, occupam o lado e a parte inferior do texto, do (piai são

separados por outro filete vermelho.

O nosso exemplar foi comprado ])elo actual lubliolhecario,

Dr. João de Saldanha.
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N.° 59. — Livre de prières par Ch. Mathieu,

Paris, MPCCCLIVII.

In-8." de 5 í\'. inn.. 149 \)\). num., 4 ff. inn., com 7 est.

fora do texto.

Bella edição de luxo com ornatos de chromolithographia,

segundo os manuscriptos da média idade, do VI II ao XVI
século.

As 5 ff. inn. contèem : fl. i, r., dentro de uma tarja, o
falso titulo Ornemeiífs des mamiscrits, em caracteres gothicos

;

fl. 2, r., dentro de uma vinheta, a ])alavra Pricrcs ; fl. 2,

V., um pórtico dourado, dentro do (}ual um altar, e, sobre

este, um quadro em branco e dois anjos aos lados; fl. 3,

r., o mesmo i)ortico c o mesmo altar com variantes nas

cores; dentro do cjuadro o titulo da obra, em lettras douradas,

sobre fundo solferino; fl. 4, r., o seguinte titulo: « Orne-
ments des man\iscrits du A^Ill'-" au XVP Siècle. Reproduits en

couleurs par B. Charles Mathieu. Tome I Prières illustrées. »

Paris A. Morei, Edifcur ij, Rite Bonaparte, impresso a (piatro

cores, dentro de uma tarja; fl. 5, recto, em um quadro cer-

cado por uma moldura, a dedicatória : « Dedié a S. Eminence
le Cardinal Morlot Archevêque de Paris », em lettras douradas,
sr>' '-^ uindo solferino.

A Table des inatières, nitidamente impressa à quatro cores,

dentro de tarjas igualmente coloridas, occtii)a as pp. i - 4 ; segue-

se na pag. 6 a Approhation do Cardeal Morlot, datada de 26

de Junho de 1858, em um quadro, impressa em lettras douradas.

O texto é dividido em 7 partes, precedendo a cada uma:
1.°, um frontispicio ; 2.", uma estampa representando assumpto
religioso; 3.", o respectivo titulo; todas estas peças são primo-

rosamente coloridas.

No fim do volume occorrem 4 [{. inn,, a jjrimeira com o

titulo Appendiee. e as outras em branco ; estas quatro folhas

têem, no recto e no verso, tarjas, que no Índice se declara

serem ornatos calligraphicos do XV século. Estes ornatos

também apparecem na primeira e quarta ff. inn. do começo
e nas 4 pp. do indice. A impressão do texto, nitida e ])ri-

morosa, é feita ])elo processo typographico em caracteres ro-

manos muito elegantes e completamente iguaes ; os ornatos

muito variados e de apurado gosto artístico. Quanto ás dififi-

culdades da execução em chromo-lithographia vide o (jue se

disse em nota d^à Imitação de Jesiis-Christo, sob o n." 57.

Este IJvro de orações a|)ijareceu augmentado, em segunda
edição, com o seguinte titulo :
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« Livre de prières, illustré á Taide des ornements des

nianuscrits du moyen âgc. i^iblié par B. Charles Mathieu

;

suivi d'une notice historiciue et texte explicatif ])ar F. Denis
et B. Charles Mathieu. Chez Tauteur, rue de Four-Saint-

Germain. 15. 1863 », 2 vols. in-i6.

Esta segunda edição foi publicada em 23 fasciculos de

1S60-63.
B. Ch. ]\rathieu, desenhador e lithographo de Paris

,

nasceu em Aix-la-Chapelle em iSro, e folleceu em Bcllevue

em 1869.

N.° 60. — Arthur Mangin. Les Jardins. Histoire

et description. Dessins par Anastasi, Dau-
bii^my, \\ FoLilquier, Français. \\\ Freeman,
H. Giacomelli, Lancelot.

Tours. Alfred Mavie et Fi/s , cditcurs,

M DCCC LX\1I. \x\-\r gr. com est.

Nas pp. III -VII o prefacio, datado de Paris, Fevereiro,

1867, e assignado por Arthur Mangin. Seguem-se 444 p]).

contendo o texto, a taboa dos capitules e a taboa dos desenhos.

No verso da ultima fl., em baixo, a seguinte indicação: Tours
— Imprimcrie Afame. As estampas são em grande numero, umas
fora do texto, outras intercaladas nelle, tendo também como
cabeções de pagina pequenas estampas e vinhetas, todas gra-

vadas em madeira por diversos artistas.

A casa Mame foi fundada em Tours nos primeiros annos

d'este século. Como bem observa juiz muito competente, não

se deve avaliar o merecimento de uma casa industrial por

alguns trabalhos feitos ad Jioc para as exposições, e cpie estão

muito longe da producção ordinária cpie ella fornece aos mer-

cados; Mame, porém, reúne o duplo mérito de uma producção

enorme, nitida e barata e de tralialhos do mais apurado gosto

e da mais irreprehensivel perfeição. Seus exemplares únicos em
pergaminho são admiráveis, e constituem um therouro bem
digno de ser transmittido aos filhos de uma familia, cpie pro-

mette seguir os passos dos Estevãos e dos Didots.

O estabelecimento Mame, continua o mesmo juiz, é, se-

gundo cremos, o primeiro de França, e a julgar pelos seus

trabalhos e estatistica, um dos primeiros do mundo. Não co-
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nliecemos sinào llroí khaus, de Leipzig, (iiie a alguns respeitos

lhe leva superif)ridade e vantagem. Dividido em differentes

secções «.-llr < omprehende todas as officinas essem iacs e acces-

sorias á preparação de um livro, como : fypoiírap/iia ])ropriamente

dita, officina de cncadcniação, lithoi:;raphia, csfcrroíypia, grimira
solire madeira e sobre aço, sem fallar na fahrica de papel, na

fundição de fypos e outras peí)uenas industrias particulares (jue,

para assim dizer, não trabalham sinào para o grande i)roduct(ir,

e que a elle se acham ligadas como si fizessem parte integrante

de seu estabelecimento colossal.

O exemj)lar (|ue a Hibliotheca expõe é um dos mais aca-

bados productos (Teste acreditado estabelecimento ; e o cpie

mais surprehende e capti\a os bibliophilos é que a inij^ressão

d'esta obra de Mangin não foi feita para nenhuma solemnidade
ou certamen industrial, mas, como muitas outras, atirada ao

mercado, ao commercio ; entretanto, que nitidez de imjjressão !

(|ue elegância e (pie igualdade de typo e de tinta !

Incontestavelmente, esta edição é uma das mais bellas (|ue

já sahiram dos ])rélos do inq)ress(jr.

N.° 61. — L"Ornement Polychrome Cent planches

en couleurs or et argent contenant environ

2,000 motifs de tous les styles Art ancien et

asiatique moyen age renais.sance X\ IP et

XVIII siècles Recueil historiqiie et pratique

publié sous la direction de M. A. Racinet...

avec des notices explicatives et une intro-

duction orénérale. Iroisième édition.

Paris, IJòrairic de Finiiin-Didot et C."

,

in-4." gr.

Edição de luxo, primorosamente impressa e gravada.

Contém : « Prcface de la première édition », assignado

Firmin-Didot Fréres et Fils; « Prétace de la deuxiéme édition »;

(( lntrodu<:tion (iénérale « : « Table des planches et notices « ;

« Planches et Notices » ; « '!'able des motifs « ; « Table des ma-
tières w.

Acerca d'esta moderníssima edição da muito conhecida e

afamada casa Didot, diz o Snr. Dr. Ramiz (lahão:
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" Collecção histórica e prntira, publicada sub a dirc( çào

de Mr. A. Racinet, com loo estampas coloridas, representando

cerca de 2,000 objectos, da qual se distribuiu uni f^rospcclits.

donde nào duvidamos extrahir algumas notas mais importantes :

vSabe-se (jue a vulgarização das bellas formas ha sido em nosso

século objecto de trabalhos dos governos, de associações e de

amadores particulares, imbuídos todos do pensamento salutar

de diffundir o gosto elegante e apurado, (jue caracterisa as

sociedades adiantadas. Muitas obras pois têem ultimamente

apjjarecido sobre este assumpto, mas, umas demasiado especiaes,

outras muito elementares, cjuasi todas sem o emprego da côr,

([ue de alguma sorte é a vida do ornato das superfícies, e

muitas emfim jniblicadas por preços extremamente ele\ados.

São d'este género os trabalhos de Hittorff, Zahn, \\'est\vood.

de llastard, Willemin, e de Owen-Jones, o illustre e incansável

autor da Grainmairc lie P or/ie/iinif.

« A nova publicação de Didot differe d"ellas a muitos res-

peitos: I." i>elo emprego feliz da lithochromia, que hoje ha
chegado em Europa a um subido grau de perfeição; 2." pela

attenção particular e maior desenvolvimento dado ás epcjcas

da idade média, do renascimento, do XYII e XVI TI séculos,

(|ue nas obras precedentes haviam sido um pouco sacrificadas

ás artes da Grécia, Roma e do Oriente
;

3." pelo systema

adoptado de apresentar o ornato só, sem adaptal-o a esta ou

aquella forma architectural, a este ou áquelle emprego indus-

trial, e deixando por conseguinte a cada qual a liberdade de

tazer d'elle o uzo que quizer, de repetil-o, enlaçal-o, com-
binal-o emfim ao bel prazer da jjhantasia e das exigências do
trabalho.

« Como se vé, pois, L' Oníciíieiit Polychroiiic, obra iin[)or-

lante sob o ponto de vista artístico e industrial, é um vasto

repositório, onde poderão ir buscar modelos, architectos, es-

culptores, pintores, decoradores, fabricantes de móveis, tecidos

e papeis pintados, tapeceiros, joalheiros, e um sem numero de

jjrofissões liberaes.

(c A execução do livro foi confiada a Mr. A. Racinet, cpie

sem duvida alguma escolheu com felicidade os (jbjectos,

grui)Ou-os com engenho, desenhou-os correctamente, e com
fidelidade os coloriu. Sob o ponto de vista typo e chromoli-

thographico a obra é excellente, e faz de certo honra ás casas

Didot e Lemercíer. aquella encarregada da primeira parte, e

esta da segunda. »

O exemplar foi comprado pelo Dr. João de Saldanha,

actual Iiibliothecario.
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N.° 62. — Ix's Saints Evangilcs 'IVadiiction de
Bossiiet.

Paris Librairie Ilachcltc cl C"' M. UCCC
LXXIH. 2 vols. in-fol. com o rosto impresso
a (luas tintas.

Kis-ahi o tilulo (lu oplciulido iiiii>rcsso. geralmente conhe-

cido hoje pelo nome tle Plvaiv^eliios (íc Biiía.

D'esta oljra-j^rima da typographia, e das artes suas con-

géneres em França, transcreveremos ac[ui o que dice o Dr.

Ramiz Galvão em seu Relatório sobre as artes graphicas na
exposição universal de Vienna d' Áustria cm 1873:

(( Tendo resohido a casa Hachette òc Comp.. em i8óo,

emprehender uma publicação, (jue a recommendasse aos i)os-

teros, e assentando cpie seriam oljet t(j d'ella os livros sagra-

dos, começou jtor escolher uma tradncçào franceza, (pie a

mais de um resjícito se fizesse digna de attenção. O nome de
Bossuet se ai)resentava em jjrimeira linha ; mas como este

celebre theologo e orador nunca fizera traducção completa dos

Evangelhos, posto que fosse incumbido por Péréfixe, arcebispo

de Paris, de rever a edição jansenista do Novo Testamento,

força foi procurar a(pii e acolá em seus sermões, orações

fúnebres e obras de controvérsia religiosa os versetos e cita-

ções isoladas, em que elle traduzira a narração dos quatro

evangelistas. Primeira difficuldade. M. Wallon, do Instituto,

secretario perpetuo da Academia das inscripções e bellas

lettras, se encarregou de vencel-a, e conseguiu fazer um corpo

d'estes preciosos fragmentos de incontestável orthodoxia e

primorosa linguagem.

« Mas, a quem confiar a difficilima interi^retação plástica

de semelhante texto? Segunda difficuldade. A escolha do ar-

tista recahiu em Mr. Pida, desenhista que por seu raro mérito

e estylo elevado já conseguiu ganhar a reputação dos grandes

pintores, e que aliás parecia preparado para um commetti-

mento de tal género, graças á sua estada por vezes no Oriente,

e ao exacto conhecimento cpie tinha dos lugares e <-ostumes

do paiz. Entretanto Mr. Bida (piiz ainda, antes de começar
seus desenhos, tornar a visitar a Terra Santa e passar ahi

alguns mezes em serio estudo. Regressando, poz mãos á obra,

e por espaço de nove annos não fez sinão trabalhar nesta

monumental producção ; cpiando rebentava a guerra fatal de

1870, entregava elle o 128." e ultimo desenho de (|ue se in-

cumbira.
« Não nos cabe a(pii a analvse esthelica d'este trabalho;
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basta-nos dizer que se nào sabe o que n^iais louxar ab, si a

comedida originalidade, a fiel reproducçào dos costumes ainda

em seus ])ormenores apparentemente insignificantes, ou emhm
a nobreza do estylo e a magestade das composições, ("orno

muito bem dice Mr. án C"amp, apezar de uma certa tamiba-

ridade que não é sinào a realidade bem i^rodu/ida, é difficil

encontrar composições históricas mais bem ordenadas do (jue

a Hcrodias, a Rcsurrcição da menina, o Hontnit t/a mão
sccca, a Casa da rii/ia, o Bapíisnio, o Sermão da nioiilaiiha.

Assim como o Fillio prodii:;o, o Bom Samaritano, o Dinliàro

da viuva e Jesus na Svna^i^Vi^a sào fieis interpretações de typ-os,

monumentos e costumes, a Fii^ueira maldita, os Dois ee^vs,

o lAriú nas Campinas, a Paral>ola do semeador. Jesus em
Nazareth provam á saciedade que l)ida nào tui menos feliz

na representação da paisagem.

« Obtidos os magnificos desenho-, de Bida. ( umpria gra-

val-os. Terceira ditificuldade. Para isso a casa Hachette iN: Comi).

tratou de dirigir-se, e bem inspirada foi cpiando o fez, ao

hábil desenhista Mr. Edmond Hédouin, (jue tomou sobre si

a direcção dos trabalhos de gravura, e os confiou aos mais

distinctos aquafortistas de França : Flameng, ^'eyrassat, Brac-

(piemond, Nanteuil e outros.

« O resultado foi o mellior (pie se pudera desejar: depois

de doze annos de trabalho, por isso t^ue cada desenho que se

apromptava passava logo para as mãos do gravador, depois de

tantos esforços e de tanto zelo, teve ao menos o editor a for-

tuna de vêr realizada talvez a mais considerável e importante

collecção de bellas aguas-fortes, (pie algum dia enriciueceram

um só livro, e sabe-se que é este o género de gravura mais

difficil e mais custoso.

(f Chegou a vez da execução typographica, que não deveria

desdizer por forma alguma dos bons trabalhos já preparados.

Quarta difficuldade. Começaram os editores por encarregar a

Mr. Rossigneux, hábil artista e desenhista, de lhes fornecer o

plano de um typo todo novo e especial. Mr. Rossigneux

reuniu os melhores specimens dos caracteres empregados pelos

impressores francezes, desde Henri Etienne até Didot, que

mais se distinguiram em sua arte ; augmentando uns com o

auxilio da photographia, afim de tornar bem patentes os seus

defeitos, diminuindo outros, estudando severamente a todos,

conseguiu o artista desenhar mathematicamente o seu alpha-

beto em grande escala, e fêl-o depois reduzir pela ])hotogra-

phia ás suas actuaes dimensões. Obtido este resultado, gravaram-

se phrases com este alphabeto em uma lamina de cobre para

ajuizar melhor das relações das lettras entre si, e modificar as
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distancias, si necessário fosse ; emfim, quando os ensaios che-

garam ao sen termo e de uma vez se assentou completamente
na dimensão e forma do typ(j, j^assou-se á gravura das ma-
trizes, e foi Mr. ^'iel Cazal (|uem prestou o seu concurscj

nesta ])arte. A liindição geral do tyjx) fe/sc na Foiuicric

CeIItrale de Paris.

« Entretanto, Mr. Ro^^igneux esta\a longe ainda de acajjar

a sua tarefa, antes não estava sinão no jjrincipio crella : o

formato do livro (58 centimetros sobre 41) fazia com que o

typo parecesse despro])orcionado, e isto enfeiaria sem duvida

uma obra que se (jueria fosse irreprehensivel.

(( Cumpria p()i> juntar ao texto ornatos nos titulos, nas

grandes ca])itaes, nos frisos e nos ciils-dc-laiiipt', mas ornatos

a um tempo sóbrios e elegantes, em que se não emj)regasse a

figura humana sob pretexto algum, e (jue o mais possivel an-

dassem de accordo com o te.xto.

« Foi ainda Mr. Rossigneux o incumbido d'esta árdua

];arte do trabalho, e a justiça manda dizer ([ue não se jaidera

fazer melhor.

« Os 290 desenhos, ipie custaram 7 annos de labor, foram

])rimorosamente executados em tamanho duplo do das gravuras,

e reduzidos pela photographia á dimensão desejada ; e a sua

gravura definitiva por entalhe doce se confiou a Mr. Gaucherel.

<f O primeiro pensamento dos editores foi mandar gravar

cada desenho em uma lamina separada, mas este systema

houve de ser posto á margem em virtude do mau effeito dos

signaes deixados no texto pelas bordas d 'estas laminas. Des-

truíram pois as que já estavam gravadas e substituiram-n'as por

grandes laminas de dimensão superior á das paginas ; em cada

uma d'estas se preparou a gravura dos ornatos no lugar exacto

que ellas deveriam occupar no texto, dando sempre o devido

desconto ao alargamento, que experimentaria o ]>apel jiclo

humedecimento.
« Era amontoar difhculdades para ter a gloria de vencel-as

;

mas os artistas cpie cooperaram nesta edição dir-se-hia que não
viam difficuklade diante de seus olhos. Oito annos foram pre-

cisos a Mr. (íaucherel e seus ajudantes jjara terminar estas

gravuras, que antes de serem entregues ao impressor eram ainda

revistas e retocadas segundo as correcções indicadas ])or

Mr. Hédouin.
(( Chegamos agora á impressão, que como se jjóde prever,

apresentava duas jiartes distinctas : t.^ A impressão typogra-

phica propriamente dita a duas core.-. : titulos, enijuadramento

e texto; 2." .V impressão por entalhe doce dos ornatos : titulos,

caj)itaes, iS:c.
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rt A reunião d'estas 3 impressões, vermelha, preta e por en-

talhe doce, não podia ser íeita satisfactoriamente sinão por
artista muito hábil ; foi esta a razão da escolha de Mr. Claye,

de cuja pericia estão de ha muito dando provas os exccUentes
trabalhos que de sua casa têem sabido.

« A impressão t3'pographica começou pois em suas officinas

em Janeiro de 1869, sob a direcção especial de Mr. Viel

Cazal. Uma das grandes difificuldades que houve certaniente

a vencer foi o registro dos filetes e das paginas, ponpie, si a

perfeita concordância do verso e do rosto é difficil quando o

papel é só molhado uma vez e só se faz uma tiragem, muito
mais deveria sêl-o neste caso, em que as folhas tiveram de ser

molhadas repetidas vezes e passar pela prensa não menos de

4 vezes, só no que diz respeito á typographia.

« A isto accresce que a grandeza do formato e a reunião

das duas paginas entre si pelos filetes que atravessam a margem
superior complicavam ainda mais o trabalho, offerecendo um
novo obstáculo a superar ; mas a difiiculdade venceu-se após

numerosos ensaios, e muito provavelmente após numerosas
decepções. O resultado ahi está para ser comparado aos mais

bellos trabalhos typographicos do mundo : não ha uma falha

no typo, um desaccordo de registro, um engrossamento na
tinta.

« A impressão tanto das aguas-fortes de Bida como das

gravuras dos ornatos de Rossigneux exigia ainda mais tempo
do que a primeira, e não era de certo mais fácil do que ella,

particularmente (]uanto á impressão dos ornatos, visto que
convinha imprimil-os no lugar, que lhes era reservado pela

impressão typographica, e cumpria que não falhasse nem um
millimetro.

« Foram estes os trabalhos reclamados pela edição in-folio

dos Santos Evangelhos, que a casa Hachette apresentou em
Vienna d' Áustria, e que sem duvida alguma fizeram, fazem e

farão sempre a honra da typographia franceza.

« Só resta dizer que o papel velino foi fornecido pelas fa-

bricas //// Aíarais e de Saintc Afarie; o papel de Hollanda
pelos Srs. C. c S. Honig Breet de Zaandyle ; o que protege

as gravuras pela casa Torinelier &-' Comp. ; e as tintas pela de

Lorilleux filho ; tudo, por conseguinte, das fabricas mais afa-

madas da Europa.
« Não será inútil emfim enumerar as operações, por que

passou cada folha d 'este livro precioso. Segundo referem os

editores cada folha passou pelos seguintes tramites : foi trans-

portada da fabrica ao deposito de papel, do deposito á typo-
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graplii;!, liuuK-decida tima primeira vez para a impressão dos
filetes em tinta vermelha, e posta na machina a \apor, cujas

rodas \mtadas de óleo e rolos embebidos em tinta reclamam
ainda mais cuidados; foi tirada d'ahi, envolvida em cobertu-

ras húmidas ])ara evitar a retracção do jxapel
;
posta em outro

jirélo ])ara a im])ressào do texto ; tirada de novo, sêcca,

transportada ])ara as officinas do impressor das gravuras ; mo-
lhada ])ara a impressão dos ornatos do recto ; sêcca e emfmi
molhada segunda vez para a impressão dos ornatos do verso.

Cada folha dos I'>angelhos, por conseguinte, foi molhada três

vezes, oito passou pela prensa, 631 ])elas mãos dos operários.

Imagine-se agora que cuidados não foram precisos, que zelo,

que delicadeza, e que perícia não houve mister, para evitar

que uma só mancha viesse desvirtuar esta producção typogra-
]ihica digna de admiração por todos os titulos.

(f Seu custo sobe acima de um milhão de francos, que
podem calcular-se em 4oo:ooo<;ooo de nossa moeda, e o re-

sultado financeiro da empreza dará aos editores um deficit de
300,000 fr. ou i2o:ooo5íooo. ainda que se venda a edição
inteira.

« O que resta a concluir-se é que a casa Hachette trabalhou

pela gloria, e nada mais ; esta gloria obteve-a, já pelo vcrc-

dictitm do jury internacional, que lhe concedeu em Vienna o
grande Ehren-Diplom., já pelo consenso unanime de quantos
tiveram occasião de examinar esta verdadeira obra-prima de
typographia. »

Tal é a opinião de um juiz competente sobre o magnifico
exemplar que expomos sob o n.° 62.

A estampa exposta é uma das mais bellas ; representa

Jesus Christo na Synagoga, entre dois doutores, curando o
homem da mão sêcca ou resicada.

Estampa gravada a agua forte por Celestino Nanteuil se-

gundo desenho de Alexandre Bida ; sem data e sem lettra.

C) cabeção da pagina segundo Carlos Rossigneux, gravado
a buril por Leão Gaucherel. No meio uma vide com folhas e

um cacho de uvas; aos lados ramos de figueira com folhas e

fructos ; sem data e sem lettra.

A lettra capital I, segundo Rossigneux, gravada a buril

por Gaucherel, enfeitada com um ramo de figueira com folhas

e fructos.

O exemplar foi comprado em 1S73 pelo Dr. Ramiz
Galvão, ex-Bibliothecario.
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LYÃO: LYON.

fLugdumimJ

.

N.° 63. — (^Miroer historial).

Sem fl. de rosto nem titulo.

In-fol. de 14 ff. prelim. e 347 inn., a duas columnas lar-

gamente separadas, de 28 11. cada pag. cheia, caract. goth.,

com registro; a lettra inicial colorida de vermelho e azul e

as capitães ornamentadas, mas imjjressas em preto; á fl. 71 v,

falta absolutamente a que lhe corresponde e no v. da 66. '

vem a capital indicada por uma lettra comraum, o que {-àz

suppor que foram impressas depois e, ao que parece, por
xylographia.

O livro começa, sem mais indicações :

(( Cy commence la table de ce presõt liure qui est dict le

miroer historial. »

E no fim traz, no recto da fl., em 22 linhas :

« Cy finist ung compendieux extraict du mireur historial

au quel sõt en bref et clairement recitees les hystoires de la

Et les preexcelctes gestes des grecz... et nobles princes dignes

de perpetuelle memoire.
(c Et a este fait et imprime a lyon sur le rosne en la

maisõ de maistre bartholomyeu buyer citoien de lyon Et fini

le dernier iour de iuUet mil quatre cens Ixxix Deo gratias »

A taboa por que se abre o livro occupa as 13 primeiras

ff. completas e parte, meia columna, do r. da 14.''' Não são

pois 13 ff., como diz Graesse, nem 12 e parte da 13.*, como
dá Brunet.

Levantarara-se entre alguns bibliographos duvidas acerca

da originalidade da obra, cujo autor e verdadeiro impressor

ninguém denunciou. Graesse diz a este propósito que Brunet

pretende seja um extracto do Speculum Jiistoriale de Vicente

de Beauvais, e não do Speciilitm vitae hinnanae de Roderico

de Zamora, como diz Breghot du Li/f, Lettres Lyounaises
pag. 17, ou do Faseiciiliis temponim, como diz Panzer, t. i,

pag. 532. Brunet acrescenta, depois da asserção contestada por

Graesse : « Foi a propósito do Miroer historial acima des-

cripto que o Snr. Breghot du Lut, de accôrdo nisso com o

Snr. Delandine, disse que Buyer nunca fizera profissão de im-

pressor. Pôde acontecer, com effeito, que este cidadão de

Lyão nunca tivesse exercido por suas próprias mãos este hon-

roso oflFicio, mas tomou certamente o titulo de impressor em



164

muitos livros ])or ellc publicados, jjorque se lê na subscripção

da trad. do N. Tt-stamento por Julião Macho e P. Farget

:

/iiipriíiir cii la tiicic 7'i//c de Liou par Bai fhoio/iiici/ Biiycr ci-

toycn (III dit lion. A mesma cousa está, i)ouco mais ou
menos, repetida no Miroir dr la vie hiimai/ie, de 1477, e na

L<\i;c/ida dourada de Voragine, de 1476. No colophão do
Gitidon de la praliqiie en cluri/rgie, de Calliac, Barth. Buyer
\"em (jualificado impressor, cidadão e Jiabitante da cidade de

Lyão, sem se receiar de pôr o titulo de impressor antes do
de cidadão. Assim, pode-se dizer que Buyer tinha em casa

uma imprensa que exi)lorava em seu proveito por mãos de
operários seus e jjrincipalmente pelas de (Guilherme Leroi,

cujo nome consignou em muitas das suas siihscripçõcs. Ora,

pergunto eu, os nossos impressores mais afamados fazem hoje

cousa diversa do que fazia então Buyer ? »

E Tun venerando attestado da pericia do primeiro im-

])ressor de Lyon o presente livro.

Da imprensa lyoneza e dos i)rimeiros que naquella cidade

trabalharam pela arte tratamos no seguinte n."

O exemplar que a Bibl. Nac. expõe do Miroer historial,

que Brunet classifica de nuiilo raro, chama a attenção pela

belleza da impressão, em grandes caract. goth., columnas es-

treitas e espaçadas, e pelo seu quasi perfeito estado de con-

servação.

Pertenceu á Real P>ibliotheca.

N.° 64. — (Reginaldetus sive Reginaldvs, Petrvs)

SpecLilum finalis rctributionis.

/// fine :

« Finit sjjeculum finalis rctributionis cõpositum per... ma-
gistrâ Petru Reginaldeti sacre theologie professorem : ordinisqz

fratrum minorum. Impressum Lugduni partium francie ame-
nissima vrbe per lohãnem trechsel impressorie artis magistrum.

Anno nostre salutis Millesimo quadringentesimo nonagesimo-
quarto. die vero. xij. Martij. Laus deo. »

Seguem-se a marca do typographo, com as lettras T T, e

depois seis disticos latinos que começam

:

rt Ne forte exigui spernas documenta libelli

Perlege... »

E um ///--/•") tMii caract. goth., a duas columnas, de 65 ff.
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iiin.. com 53 11. cada pag. cheia, c registro. l)ei\arani-sc

em branco os lugares para as lettras capitães, indicadas por
análogas do typo commimi.

O titulo, sem designação de autor, vem isolado no r. da
fl. de rosto. No v. da mesma fl., em uma só columna que
preenche toda a imagina : « Ueteru pbitates quosdã etiam in

sacris codicibus inscriptos varie effecerunt virtutes... »

O texto começa, tendo no alto da ])agina De loco infcnnili,

por: (( Quia deus teste ps Ixi. Reddet vnicuiqz... »

Descripta por 1'anzer I, pag. 546, n." 128, e Hain, II, p. II,

n." 13768, e apenas indicada por Maittaire, I, pag. 788; não
vêm, nem o autor, nem a obra, mencionados em Brunet e em
Graesse. Hain dá noticia de outras edições da presente obra :

uma I/npwssi/in Vcnciijs p lacobinu de Pciiiijs de Lciiclio...,

1498, in-8° peq. ; outra do nosso impressor Impressiem Lug-
dtini, I4Ç2, iii-4.'\ ambas em caracteres gothicos ; ainda outra
ed. de 1496, 111-4.", da qual não declara 1. nem n. de impres-
sor, e ainda outras, d'entre as quaes uma de Farisiis, apiid

Fetri/in Levet, 14ÇÇ, in-8°, e outra Iinpressum Basilee per
AlicliaclciJi fi/rter, J4Ç4, iii-^."

Obscura é a historia da imprensa em seu principio na
cidade de Lyão, a Liigdamiin das antigas impressões, tão

afamada depois pelo prodigioso numero de livros que de seus

])relos sahiram a illuminar a intelligencia dos povos. Segundo
Deschami)s, fundado em monographias especiaes, a arte da
imprensa estabeleceu-se em Lyão no anno de 1473, Ic^vada

]>or Guilherme Leroy, a chamado de Bartholomeu PJuyer

(Buril/s), membro de uma importante familia lyoneza. As
impressões feitas por aquelle typographo, ar/is- impressoriíc

expertas, vão do referido anno ao de 1488. O primeiro livro

que imprimiu foi Reverendissimi Lotharii dyaeoiii... Coii/pe/i-

diiivi breve... Anno verbi iiicarnaii. 147J, 1/1-4.° P^'4- de 82 ff.

Perto de cincoenta impressores, procedentes da Allemanha
e de Veneza, vieram em breve fazer-lhe concurrencia, de
sorte que, diz ainda Deschamps, citando Montfalcon, dentro

de dez annos Lyão contava di/as vezes mais impressores do

que hoje, quatro séculos depois da chegada de Guilherme Leroy

!

São pois de Guilhermus Regis ou Leroy as ])rimeiras

edições lyonezas, feitas in domo honorabilis viri Barth. Burii,

por conta de quem trabalhou até 1483. Foi portanto o pri-

meiro na ordem chronologica dos impressores de f.yào e não

o segundo, como entende La Serna-Santander collocando

em I." luíjfar a Bartholomeu Buvcr.
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Dciiois (rt-ste notavL-l typographo vOni siicrcíssivamentc

Nicolau IMiilippe de Benssheim c Marcos Reinliart, de Stras-

burgo, (pie trabalharam de sociedade ; Martinho Husz e João
Fabri, allemães e sócios; Mathias Hus ou Husz, também
allemâo ; Petrus Ungarus

; João Syber
; João Schabeler,

Battcnschne ; João de Prato (Dii Prc) e, finalmente, João
Trcschcl, ãllemâo, impressor da obra que a Bibl. Nac. expõe.

Treschel era sogro de Jodocus Kadius Ascencius, de (piem

já aqui se tratou. Seus filhos Melchior e (raspar foram também
impressores na mesma cidade.

Estes e outros mestres insignes da arte em Lyão leva-

raiii-n'á ao mais alto grau a qiie podia ella chegar nos XV
e XVI séculos :

« No XV seclilo, diz Montfalcon, a imprensa lyoneza

alimentava uma parte da Europa ; a importância das suas

feiras, as franquias de que gosavam, asseguravam ás edições

sahidas dos seus prelos immenso consummo : Lyão era então

o qiie foi depois Franckfort e é hoje Leipzig, isto é, o em-
])orio do commercio de livros do mundo lettrado ; três séculos

depois viu-se reduzida a trinta typographias, que não traba-

lhavam muitas vezes por falta de copias e hoje em dia pos-

suirá ella trinta prelos? (Deschamps). »

O exemplar que a Bibl. Nac. expõe, notável pela delicadeza

do typo e nitidez da mão de obra, pertenceu á Real Bi-

bliotheca.

ÍSr.° 65. — Publij Ouidij Nasonis .Sulmonensis

^Ititainorphoseos Libroriim. X\'. opus auctuni

r recognitCi ( Cuui z-cxrionnn cominentariis)

.

Lngduni. in viço inercnriali apiid probuiii

viTuni GuilicluiHui Boulk\ iS2j, ni.-^."

Panzcr, vii, pag. 342, n."55i, dá lhe erradamente o for-

mato de foh'o.

O titulo, impresso em vermelho e i)reto, vem contido em
uma tarja ornamentada aberta em madeira.

A duas columnas, caract. goth., o texto circumdado pelos

commentarios, com estanq^as xylographadas no fim ou i)rin-

cipio de cada iivro ; lettras iniciaes ornadas ; i/uvnaJas nas

margens ; registro e rei Íamos.

O vol. contém, como o indica Graesse, 4 íí. não num.
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com a de rosto, preliminares, 141 num. com lettras romanas
de texto e uma inn. no fim. Nesta vem uma Epistole de Ra-
pJiacI Ri\!^ii/s a Paulo Cornelio, &.

No V. e fim da CXLI fl. : Lugiluiii iii ojjicina Joanuis Crés-

pini expeiisix lioiiesti viri Guiliclmi Boiílle.

Na fl. de rosto, em seguida ao titulo, a marca do editor,

com um monogramma do seu nome e este : Gvillc. Bovlle,

marca que tem o n." 4S9 na obra de Silvestre, com o accres-

cimo ali de duas flores de liz no monogramma.

Teve reimpressão immediata, da qual diz Graesse:

« A ed. de 1528 ///-./." e in-fol., sabida dos mesmos i)relos,

annunciada por Mixittairc, t. 11, pag. 111, coincide prova-

velmente com a nossa. »

Das obras de Ovidio, tiradas isoladamente, imprimiram-se
primeiro as Heroiditm Epistohe ; e das Metamorphoses a i." edi-

ção data provavelmente de 1472 {Bibl. Spencer., 11, pag. 204).

Das suas obras completas têem a prioridade a de Balthcsar

Azogiíiíliiís, Bononiensis... « primus in sua ciuitate arlis im-

pressorie íuentor », 1471, in-fol. , e a de Roma, do mesmo
anno, de S'âieynheyni et Paniiartz, 2 vol. in-fol., cuja descripção

pôde ver-se em Brunet, que entretanto não faz menção da
presente. Diga-se de passagem : a ed. de Azogi/idií/s é o i."

livro que se imprimiu em Bolonha.

Acerca das primeiras impressões feitas em L_\ão e do
movimento e importância que ali teve a arte de imprimir,

veja-se o n." 64.

A ed. das Metamorphoses ([ue a Bibliotheca Nacional

apresenta foi, como se vê, impressa por João Crispim, cujas

indicações biographicas faltam nas obras especiaes, a não lhe

serem applicaveis as do impressor, jurisconsulto e litterato do
mesmo nome, natural de Arras, de quem falia Larousse no

seu grande Diccionario, que imprimiu todavia a máxima parte

das suas edições em Genebra, onde floresceu e morreu. La
Caille, na sua Histoire de V inipj-iinerie et de la librairie, apenas

diz o seguinte, depois de noticia idêntica á que a este respeito

se lê naquelle Diccionario :

« ... imprimiu mui correctamente Novitni 2\'stanientiini

Greeeè. . . em 1^64 ; Ilomeri Gdyssea & Iliados, em ij70

;

Theoeriti opera Gr. Laf. neste mesmo anno, todas i/i-ió. En-

contram-se notas, epistolas e prefácios da sua lavra em todos

estes livros. Viu se obrigado a retirar-se para (Jenebra por

motivo de religião e ali compoz e imprimiu... Tinha por marca
uma ancora e em toi"no d'ella uma serpente e duas mãos segu-

rando a ancora. «
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Silvestre reproduz com cffeito, sob os n."' 794, 795, 796,

891 e 1004, esta marca cem modificações de umas para as

outras, e diz :

« Crespin (Jean), libr. et imprim. à Genève. 1550- 1571. »

A Bioi^raphic Univcrsellc aiuicnne et modcrne, t. x., (pie

o dá fallecido naquella cidade em 1572, tendo se nella refu-

giado em 1548 sahindo de Paris, não faz menção das Meta-

morphoses como impressão sua.

O mesmo se lê, posto (pie mais resumidamente, na Nou-
Tcllc hiographie générale, \)\\h\. por Firmin Didot Frères.

Tanto em uns como em outros as edições de João Crispim

vão de 1554 até á época da sua morte, indo mesmo além

d'esta o diccionario de Larousse e as obras de biographia

citadas.

Em resumo : não são muito claras e seguras as noticias

dadas pelos especialistas .sobre este tyi)ographo.

O exemplar (pie se expõe pertenceu á Real liiblictheca.

N.° 68. — Rationale diuinonim officiortim : (]ui-

buscLimqz sacerclotibtis : ac singulis sacramen-

torum : et eorum que in ecclesiasticis aguntur

officijs rationes scire cupientibus peru tile: editum

per reuerencluin patrem dominum Guilelmuni

Duranduni quondam episcopum Mimaten...
(Lugduiii) 1536.

///-4.° gr. de clxvij {{. num. pelo r. e 9 i)reliminares sem
numeração ; a duas columnas ; caracteres gothicos ; lettr. ca-

pitães ornamentadas ; annotações marginaes ; registro.

A fl. de rosto é impressa em vermelho e preto ; o titulo

está contido em uma tarja xylographada.

No fim: (c Finit Rationale diuinoru ofiiciorfi... obnixa elu-

cubratiõe magistri Boneti de locatellis bergomensis correcta

Lugduni in edibus Nicolai Petit et Hectoris Penet consortiu.

Imijcsisqz corundè Impressum Anno vt supra. «

No v. da fl. de rosto occorre uma carta ác Joiíaii/ics A/oi-

sii/s Tiiscaniis, auditor da Camará Apostólica, a Pc/ro cardiíiali

Tirasoneusi, encarecendo o mérito da obra. As 9 {{. inn. contéem
a Tabula í::;cncralis et siiiiiDiaria totiiis operis. Convém notar

(|ue a T." fl. do texto tem a numeração de Fo. iij, com o tit.

J^roeiíiiuiii. l']ste começa : » Incipit Rationale diuinoruz officioru
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edita per... dium Guillelmuz Diirandi... (jiii cõposuit spcculuin

iuris et patrum pontificale. »

Como se vê, neste final se contém uma referencia a outra

obra do mesmo autor.

No V. da ultima fl. occorre a marca t\p. do impressor

conjuntamente com a do livreiro : marca que se pôde ver sob

o n." 336 na obra de Silvestre. Nicolau Petit e Heitor rciut,

impressor e livreiro, floresceram em Lyão de 1534 a 1545.
A edição que a Bibl. Nac. expõe do Manual dos officios

divinos não se encontra mencionada em nenhum dos autores

de l)ibliographia ; mas, como se verifica de todos elles, mereceu
a obra de Durand numerosas reimpressões e foi das primeiras

divulgadas pela imprensa logo depois do seu invento. A i."

edição do Ratioiíale divinoniin officiorinii, referida por Dibdin,
Panzer, Hain e outros, é de 1459, iii-fol., « per Johannè fust

ciuê Magutinuz. Et petru Gernszheym. « Esta é a única ed.

de (jue trata David Clement na sua Bibliotiicquc Curir/isc,

VII, que a classifica de extremamente rara. E a projjosito d'esta

edição discute em nota si seria ella o i.° ou o 2.° livro im-

presso em Moguncia, e conclue (jue é o 3.° Pinelli também a

colloca na categoria de edição princcps : Est vciv, diz elle,

liber ob insignem raritatcm ccleberiiniiis.

Em Lyão foi elle impresso pela i." vez era \\'è\, per Mar-
iiiitiin Hiiz de Botvcir, i/i-fol., caract. goth. Teve naquella cidade,

para só fallarmos d'essas, mais as seguintes reimpressões: —
magisiri Boucii de Locatellis Bergamensis corrcctiim... 1499,
i/1-4.''; — 1500? ^^11'^ nome de impressor, também iii-4." :

—
eluciibraiione magistri boiíeii de locatellis... correcta i/i... et ////-

pressum... per .. Steplia/iuin Balaiid, 150C, iii-fol. : — inipres-

siíin per Jacobitm Sacou, correctiiin ainda ob/iixa eliiciibratioiíe

magistri Boneti de locatellis, 1^10, foi. ; — id.,id., \^i2, i/i-fol.

menor ;
— impressum... per Jacobiim Aíyt, corregida i)or Bonet,

15 15, foi. ;
— iinpressiíin... pelo mesmo Jacob Myt, 15 18, foi.

O Catalogo do Museu Britannico menciona ainda uma edição

de Lyão de 1565 em 8.", sem declarar o nome do impressor,

e Graesse, depois da numeração das diversas reimpressões da
obra, conclue:

« A ultima edição do Raiioiíale diri/ioriiiii ojficioriuii ap-

pareceu : Liigd., 1672, inS."»
Hain, como obseiva Brunet, descreve no seu Repertoriíim

43 edições do Ratioiíale de Durand feitas no XV século, das

quaes 10 sem nome de logar nem de impressor nem data.

Referindo-se á ultima edição, a de 1672, diz ainda Brunet :

(c Ultima ed. do texto latino d'esta grande obra... »

Segundo Panzer, citado pelo autor do Dict. de bibliologic
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catholiquc, só no século XV teve cila 38 edições, e mais 8

de 1500 a 1536, além de uma em francez.

Acerca dos jiriíicipaes typographos de Lyào c da intro-

ducção e desenvolvimento da imprensa em seus muros, já a([ui

se tratou sob o n." 64.

O exemplar c[ue a Bibl. Nac. apresenta d(j Manual de

Durand pertenceu á Real Bibliotheca.

N.° 67. — Vita Jesu Christi... cx tecundissimis

cuangelionim scntentijs... per Liidolphum

de Saxonia... cum marginalibus adnotamen-

tis... ac sancte Anne vita, summisqz diui

Joachim laudibus... 1537.

1/1-4°, '-'Oií'' i"t^gi^ti'o de 8.", a 2 colum., caracteres gothicos,

em vermelho e preto o titulo e a i." H. do texto, numerado

por folhas, com duas estampas xylograi)hadas, lettras capitães

e iniciaes, allegoricas, notas marginaes (como no tit. se de-

clara) ; 15 ff. innumeradas, i:)reliminares, contendo a Tabula

alphahctica das matérias. No ^•. da ti. de rosto : « Epistola,

jodocus Badius Ascensius dno Petro Rostano. »

No fim : « Uita diíi nostri Jesu Christi graphice p reli-

giosum virum Ludolphum de Saxonia... cum ... tabulis. Lugduni

coimpressa Sum])til)us honorat. vir. Jacobi. q. Francisci de

Giunta Florentini... Anno M. cccccxxxvij... «

No fim do vol., em fi. em. branco, depois da ultima ([o

texto, occorre a divisa tyi)ogr. de Jacques Junta, que traz o

n.° 448 na obra especial cie Silvestre.

Jaccjues Junta ou Giunta, ou ainda Zoiíta, membro da

notável família de impressores afamados da Itália do fim do

XV século, fundara em Lyào uma ofificina que em 1592 existia

ainda com o seu nome. Trabalhou de 1533 a 1546, fallecendo

em 1561. É d'este Junta a marca typogr. que fecha o volume.

Outros tinham adoptado i)or divisa uma flor de líz, que dera

nome ao florim e se vê ainda no reverso dos scquins de Flo-

rença.

Outros membros da familia se haviam estabelecido em
Veneza, como já acjui se disse ; o seu tronco principal, porém,

é originário de Florença, onde desde meiado do século XIV
se encontram negociantes com o seu nome : foi nesta cidade
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(juc um trelles, Filii)j)e, ali nascido em 1450, exerceu a ]>r()-

lissào de 1497 a 15 17. Seus successores e herdeiros imi)rirni-

ram de 1518 a 1530, diz um dos biographos da familia.

A derradeira obra im])ressa i)elos que se seguiram é a collec-

çào de Rime de Aíii/w/a/igiio/o [o vcUw), 1625. I)'ali pas-

saram se outros para Veneza. Outro ramo da familia vivevi em
Hespanha (Burgos e Madrid), onde deu á estamjja, no correr

do XVI século, diversas obras, hoje raras.

A derradeira impressão conhecida dos Juntas de Veneza
é a Hi. OcJii libri III de fcbribus, do anno de 1657.

Ebert, Allgcincincs bibliogr. Lcxícon, i, n."^ 1063-75, ^'^ '^

relação das edições apiid Juntas nas quatro sedes da familia.

Veja-se também o que d'ella diz Renouard na 3.'' ed. dos
seus Aniiales dcs Aldc.

A edição de que se expõe o i)resente exemplar não vem
descripta em Ihunet, Graesse, tS:. .V primeira ed. da Mta
Christi de Ludolphus Saxo, foi dada em 1474 (absqiic loco),

in-fol. goth.

« Esta edição, diz Brunet, impressa com os caract. de
Henrique Eggesteyn, em Strasburgo, é considerada como a

mais antiga d'esta obra com data... A edição de Colónia,

1474, in-fol. goth., não é menos rara... »

Foi traduzida em francez, em catalão, em hespanhol, em
portuguez. D'esta ultima traducção, que Brunet dá como feita

])or fr. Bernardo de Alcobaça, diz Innocencio F. da Silva:

« Attribue-se-lhe a versão da mui celebrada Vita Clirisli,

que 'se diz emprehendera, ou concluirá em 1445, e ([ue só

veio á luz cincoenta annos dei)ois no de 1495... "

A impressão d 'esta traducção serve de prova inconcussa

e ])ermanente de que Portugal possuia em 1495 ^'™ ^'^^'^ '^

perfeição possível este invento maravilhoso, que devia con-
duzir a Europa a passos agigantados pela estiada da civilisação

e do progresso..., accrescenta o pranteado bibliographo por-

tuguez.

O exemplar exposto pertenceu á Real Bibliotheca.

N. 68. — IM. Actii Plavti Comoediae viointi.

Apvd Scb. Gryphivin Lvgdvni, iS47-

I11-12, posto que o registro lhe assigne o formato de 8."

No catalogo dos livros raros de F. Didot, talvez por

inadvertência, considera-se esta obra como dividida em 2 vo-

lumes.
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O exemplar (|uc a liibl. Nac. expõe é em um só vol.,

com 1078 pp. num. de seguida, incluídas as de í\. de rosto.

Nesta occorre, entre o tit. e a designação de localidade, n.

de impr. e data, a marca typ-, mencionada por Silvestre

sob o n. 486, de Sebastião Gryphus, livreiro-impressor de Lyão

de 1529 a 1550. Brunet não conheceu esta edição, feita em ca-

racteres itálicos, caract. a que se ficou, como se sabe, chamando
gryphfls, do nome do impressor que primeiro os empregara.

D'este impressor e cio florescimento da arte em Lyão no

seu tempo, diz o Diciiouiiaire lic Biblioloi^ic Catholiquc

:

« Sebastião Grypho, famoso impressor lyonez, nascido na

Allemanha cerca de 1493, fallecido a 7 de Septembro de 1556 ;

imprimiu alguns livros hebraicos, grande numero de clássicos

gregos, quasi todos os cla.ssicos latnios, porem poucos livros

francezes, exactamente os que mais procurados seriam hoje. A
longa lista (jue d'elles dá Maittaire nos seus Annalcs typo-

l^rapliic, II, pag. 2, não é completa, pois não menciona obras

anteriores a 1528, entretanto Grypho imprimiu desde 1520.

Tinha elle por empreza um grypho em cima de um cubo ligado

por uma cadeia a um globo alado, com a divisa :
— Virtute

(ince, coniitc fortuna. »

Quanto a T.yão :

(( O XVI século foi com effeito para Lyão, na eijoca dos

Gryphos, dos Dolet, dos João de Tournes, dos Reville, uma
era de esplendor typographico : uma multidão de operários

empregavam-se no exercido da arte e a sua condição era

sem duvida prospera, ponpie se vê figurarem na entrada

•solemne de Henrique II, em 1548, quatrocentos e treze im-

pressores, marchando em corporação, bandeira á frente, trajando

vistosos vestidos de seda e gibões de setim de mangas gol-

peadas. »

As comedias de Planto foram i)ela primeira vez dadas a

lume em Veneza, opera et iinpeudio Joannis de Colónia atgne

Vindelini de Spira, 1472, in-fol. Reimprimiram-se depois muitas

vezes, na mesma cidade, em Treviso, em Florença, em An-
tuérpia, em Paris, em Amsterdão, em Pádua, em Milão, em
Wittenberg (na Saxonia) e, finalmente, em Lyão, onde tiveram

successivas edições, sabidas das mesmas officinas de Grypho,

em 1535, 1537, 1540, 1547 (>^ nossa), 1549 e 1554, quasi

todas in-i2, segunc^o a pcrfunctoria noticia que d'ellas dá

Graesse. Á de 1537, in-8.", chamam os Voipi, citados por Pedro

António Crevenna, iii, pag. 165, eodex nobiiis, charta majori.

Posteriormente forani ainda reimpressas em Berlim, Londres,

Leipzig, Glasgow, Zweybriicken (na Baviera), Goettingue, Co-
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lonia, Basiléa, Parma, Genebra, Vienna, Turim e Qucdlinburg
e Bonn (na Prússia), cS:.

Pedro António Crevenna, Cataloi:;iic raisoniic, vi, pp. 162-165,

dá a relação chronologica das edições dos Gryi)hos descriptas

na sua collecçào, e referindo-se a Sebastião, diz :

<( Distinguiu-se princii)ahiiente pelas suas bellas edições dos

autores clássicos e outros dos mais estimados, em lettras itá-

licas, e em pequeno formato de 8° e de 12. Doh-t, Júlio

Sca/igero e Conrado Gcsiicr rumularam-n'o de elogios.

« António Grypho, filho de Sebastião, continuou honro-

samente, em 155S, na imprensa paterna sob o nome de Her-
deiros de Sebastião Grypho... e cessou em 1567 de pôr em suas

producções esta designação, substituindo-a pelo seu nome, com
que continuou a imprimir até 1587, data depois da qual não
encontramos nenhuma menção cPelle.

« Notar-se-ha na nossa lista um João Grypho, que exerceu

a arte de imprimir em Veneza em 1552, 1556 e 1576. Somos
de parecer que pertence á familia dos Gryphos de Lyão. As
suas producções são estimadas e louvadas^ sobretudo pela sua

exactidão na pontuação. »

Em Paris estabelecera-se também um dos Gryphos, Fran-

cisco, irmão de Sebastião, e ali trabalhou pela arte de 1532
a 1540, segundo o mesmo Crevenna, distinguindo-se pelas bellas

edições que deu das obras de Cicero em caract. romanos.
As primeiras obras que Sebastião Grypho imprimiu em

Lyão foram Sal/ustii/s; Tereiífius ; De Re vestiaria, todas

em 1529 e in-8.°

O exemplar exposto das Comedias de Plauto pertenceu á

Real Bibliotheca.

N.° 69. — Vray discovrs et três espovventable dv
Rosne desbovrdé a Lyon, le II. de Decembre
M. D. LXX. Avec declaration av Peuple de
Lyon siir le desbordement dudict Rosne : &
exhortation à faire penitence. Le tout en vers

Heroiques par Leonard de la ville, Charolais :

Maistre d'Escole & escriuain audict Lyon.

A Lyon, par laqves Rovssin. J/. D.
LXX. AíLec permission.

1/1-4.° de 24 pp. num., incluídas as da fl. de rosto; em
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caract. itálicos, notas marginaes, impressas em typo redondo.
I-ogo depois do titulo occorrc a marca do impressor, consti-

tuida pela figura de um liomem que sobe a uma arvore, com
o seguinte dizer na tarja circular que circumscreve o emblema :

« Non sino labore. »

A que Silvestre na sua obra especial reproduz sob os n."' 453,

855 e 856, para os Roussin de Lyão, Jacques e Pedro, são

muito diversas: a que dá sob o n." 772, idêntica á que se

nota no nosso exempl., é por Silvestre declarada como de Pedro
Roussin, impressor t/e Nevers, i^ço a ijç8. Quanto a Jacques,

diz Silvestre : livreiro e impressor em Lyão. 158c - lôji. Vê-se

por este confronto cpie o autor das Marques typoi^raphiques

não andou bem informado a seu respeito, não só em relação

com a sua marca como acerca do tempo em que trabalhou.

O opúsculo de Leonardo de la Ville (jue a Bibl. Nac. expõe
anda juntamente com muitos outros, por sua vez curiosos,

estando sob o n." 20 no vol. que os encerra.

Consta de três partes, como no titulo se declara, em verso

todas: « Discovrs dv Rosne desborde...; Declaration faicte

av pevple de Lyon dv desbordement du Rosne ; Exhortation

av pevple de Lyon à faire Penitence. » Cada uma d'estas peças

começa por uma grande lettra capital ornada, tendo todas um
distico em latim. A terceira e ultima termina : (f Amen. Fin.

La ronde de la Ville. »

Raríssimo. Nenhuma das mais minuciosas bibliographias

conhecidas faz d'elle menção, nem do seu autor. Apenas o

Cafa/oi:;iie de F Histoire de Fraucc, t. vrir, pag. 380, col. 11,

n.° 4351, o designa do seguinte modo ;

(( Discours sur Tespouvantable et merveilleux desbordement
du Rosne dans et à Tentour la ville de Lyon, et sur les miseres

et calamitez qui y sont advenues. — Lyon, par B. Rii:;aiid,

1570, in-S." Picee.

A. — 1570. — J\iris, J. Lfulpeaii, i/!-8.° Pièce.

P. — 1571- — L\iris, aii Aíoi/f S.-Líilaire, à l\'nseii^ne dit

Pelica II, in-S." Pièce.

C. — 1571- — Roíicn, RieJiard L' Allemand, i/}-8.° Pièce. »

Como se vê, ali não só não se declara o nome do autor,

como se omitte a presente edição, feita no mesmo lugar do
successo ([ue narra, falta cjue se não pôde attribuir á pouca

iniportancia da obra, pois teve duas edições successivas em
Paris e ainda outra em Ruão.

Nas próprias parcas indicações biographicas do autor,

esquecido em todas as obras ex professo, indicações que pude-

mos colher na Nouvelle Bioi^rap/iie Géiièrale de Firmin Didot

Frères, única que as dá, que nos conste, não vêm mencionadas
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tanto a presente edição como as de que acima se falia, dando
entretanto noticia de outras composições do autor.

Diz a respeito d'esíe a obra citada:

— I.a Ville (Léonard de), litterato francez, nascido em Cha-
roUes no XVI século. Foi mestre-escola e deescriptaem Lyão
e publicou as obras seguintes : Complainte et Qiiérimonic de

l Eglise à son époux J.-C. coiitre les hérétigiies et Titrcs ; Lyon,
1567, in-8.° ; — Traité de la Prédestiiiation, coiitre Calvin;
ibid. ;

— Lettres ciivoyées des Iiidcs orieiítales, eontenaiit la eon-

version de einjuante inille protestants à la i-elígion elwétieiínc es

isles de Sodor et de Eude (sic) ; ibid., 15 71, in-8.^, trad. do
latim de Fernando de Santa Maria, jacobino ;

— Dacrigélasie

spintuelle dii roi Charles IX siir les eombats et victoires ohteniies

contre les séditiciix et rebelles hc>-étiqucs ; ibid., 1572, ///-(?.", etc.

Acerca do impressor nenhuma indicação mais ha a accres-

centar.

O exemplar que a Bibl. Nac. apresenta, pela sua extrema
raridade, do poema de Leornardo de la Ville pertenceu á

Real Bibliotheca.

N.° 70. — Les vieux papiers d"un impriíneur

Recueil poétique par Aimé Vingtrinier

Lyon, N. Schcnring, M DCCC LXXII

In-S." de 219 pp. num., comprehendidas as da Tahle des

Maticres ; em papel amarellado, contidas todas as paginas em
uma moldura feita por um filete impresso em vermelho, tendo
a pag. de subtitulo moldura de arabescos, em typo elzevir,

lettras capitães floreteadas á maneira antiga.

No V. da I.'' fl., antes do titulo:

Tire par Gillof. — Eucre de la inaison Priuloii.

No fim : Typographie d'Aimé Vingtrinier.

O exemplar que a Bibl. Nac. expõe servirá de termo de
comparação entre as impressões feitas em Lyão na infância da
arte, na época do seu maior explendor, e nos nossos tempos.

Foi comprado pelo Dr. João de Saldanha, actual Biblio-

thecario.
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ANTUÉRPIA: ANVERS.

(Anhterpia )

.

N." 71.— líihlia Sacra Hchrakc, Chaklaicc, Grccce,

& Latine riiilippi II. Reg. Cathol. pietatc et

stvdio ad sacrosanctíL' Ecclesiae vsvm
CJiristopJi. Plantinvs excvci. Antverpice

(1569 -72).

8 vols. in-fol. Cotejando a descripção minuciosa (jue de
cada um d'ellcs fazem os autores dos Anuales Plautiiiioincs,

pp. 128-135, sob a data /j/j, n." i, verifica-se que aquella

descripção se adapta ao nosso exemplar
;
para ella poderá re-

correr o leitor curioso.

Quanto á data : o BibliotJieccz Casanatensis Catalogus, cuja

descripção da obra, com ser mais succinta não é menos
exacta, diz: V. T. i^óg. - 70., N. T. 1571., Apparatum 1572.

O Cat. Bihl. Miisci Britanuici, na summaria noticia que
d'ella dá, diz entretanto :

« BiBi.iA Re(;i.v, sive, Antverpiana, Hebraice, Chaldaice,

Grsece, et Latine, cum Praefat. Iknedicti Ariae Montani et

Apparatu. Ant. apud Plant. 1569, Foi. «

O Cafalfli^iís da Bibl. Burbonica, i, não só lhe recua a

data, como lhe dá mais um volume. Diz elle :

« BiBMA REtiiA Antuerpiensia, Pentaglotta, i. e. Hebraice,
Chaldaice, Syriace, Graece, ac Latine, Philippi II pietate,

iu-ssu, ac sumptibus edita ; curante Bened. Ária Montano.
Accedunt Apparatus, cum Lexicis, aliisque opusculis Biblicis.

Autiicrpiac, per Christoplioniiii riaiiliiuiiu, 1568-72 ; vol. ix.

in-fol. ))

E em nota: v ... Novum Testamentum Craece tantum,
Syriace, ac Latine impressum extat. »

Com effeito o \o\. \ consta do N. Testamento Inferprc-

tatioiíe Syriaca.

Clemcnt, BibliotJiCíiue Curicusc, iii :

« Bíblia Sacra Hebraice, Chaldaice, Graece & Latine,

Philippi 11... studio... Christoph. Plantinus excudebat Antver-
piae. (1569. - 1572.) in Foi. ^'()l. \iii. I''dition três - rare. »

A sua descripção, feita \o\. por vol., cuidadosa e exacta

si bem (pie sóbria, muito aproveitável se torna aos bibliophilos.

Referindo se ao tomo v, diz Clement : « Depois de uma bella
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estampa e diversas peças preliminares, vem o Novo Testa-

mento impresso em iv columnas, cjue occupam cada vez duas

paginas, fronteiras uma da outra. A primeira columna a])re-

senta a versão syriaca rom o seu caracter ])roprio ; a segunda

uma traducção latina do syriaco feita por (luido le l'"evre de
la J5oderie ; a tLTccira a \'nlgata c a (|uarta o texto grego.

Deixou-se em baixo das paginas espaço ^utficiente i)ara a

versão syriaca, em caracteres hebraicos, com os i)ontos, para

facilidade dos tpie não sabem ler o syriaco. »

Como a edição da Biblia Antuerpiana anda truncada em
algumas bibliotliecas, accrescenta Clement : « ... esta obra deve

ter 01fo paiics para ser com]jleta : cinco para a grande Bil)lia

e três para o Apparaius... «

Dibdin, no seu sui)plemento á Bibl. Spcuccriaini, diz :

« BiiiLiA Poi.voí.oiTA. Antv. 1569, c\:c. Folio, 8 vols. »

E, posto que só lhe consagre cinco linhas, depois de se

ter eximido do trabalho de verificar a data extrema, classifica-a

de 7rrdad('ii a inagjuficcncia c edição talvez iniica.

Brunet, Manuel dii libraire, acha-a muito bella e mais

completa que a Conipluteuse, 1514-17, em 6 vol. iiifol. « Elle

doit pourtant, accrescenta, trouver une place dans toutes les

grandes bibliothèques. » E quanto ao numero de vols. e data

da impressão: i<. Antuerp. , Flautin., 1569-73, 8 vol. in-fol. »

A esta data extrema, 1573, é que queremos chegar.

Na interessante e completa monographia que acerca das

edições do famoso impressor flamengo, honra da pátria e da
arte, escreveram C. Ruelens & A. de Backer, Anuales Plan-

tiuieunes de ^JJJ a ij8ç, á pag. 128, data 1573, n." 1, dão
elles este ar.no para a impressão final da obra monumental de

Plantino. A descripção, extensa e circumstanciada, que d'ella

fazem, põe de accôrdo o exemplar que descreviam com o que

a Bibliotheca Nacional ora expõe. Consultaram todos os do-

cumentos, tiveram á sua disposição todas as informações : do
seu asserto, pois, se deduz que a sua impressão, começada em
1569, só se concluiu em 1573, embora no vol. 8.°, ultimo da

obra, na fl. de rosto, se leia a data de 1572, que se repete

no fim d 'elle.

As datas de impressão de cada vol., observadas no exem-

l)lar presente, são as seguintes

:

O I não traz indicação alguma a este respeito nem na fl.

de rosto, nem no fim; no 2." prefacio, porém, de Montano,
lê-se : Datuin Antuérpia. X. cal. sextiles. cIoPtL XXI. Em
um dos actos do rei catholico acerca da obra vem a data de

1569 e na Censvra doetorTui Parisiensivm a de 1572.
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No Pnrilri:;tii 7\rí^)i(>n')/i... J'hilippi //, cm lingua caste-

lhana, (juc se lê logo adeante, \em com cffeito o seguinte:

« Fecha en la nncstra villa de Madrid, à veynte y dos
dias dei mes de Hebrero dei afio dei nascimiento de nuestro

Saluador lesu C'hristo, de mill y (jiiinientos y setenta y três. »

Do que naturalmente se conclue que estas peças foram
impressas depois de terminada a impressão geral.

O II não tem data também.
No III não Se vê nenhuma declaração de data.

O )v traz no fim : Cliristoplioriis Plaiiiiniis cxciídcbat...

Vi. D. LXX.
O V traz no fim, em fl. separada: Antverpice excvãebat...

(a marca do compasso) Auno cio. Ic. LXXI. Kal. Febi-varii.

O VI, Novvin Testamentvm, dá a de M. D. LXXII.
O \\\, Coinmvncs et famiUares hebraicae lingvae Idiotismi,

a mesma data. Este vol. contêm muitas gravuras juntas.

O VIII, finalmente, Lcxicon Grcccvm, tanto na fl. de
rosto como no fim, traz a data de 1572 ainda.

A respeito d'este grande acontecimento nos domínios da
imprensa, paraph rascando Clement, diremos : « Ahi fica o
quanto basta i)ara se conhecer a disposição d'esta obra im-
portante. Justo é i)orem que se dê ao mesmo passo noticia

dos que nella tomaram parte, afim de se lhes cotiserz'ar a porção
de gloria que lhes c devida.

A honra da idéa pertence a Christovão Plantino. A gloria

da sua realisação cabe ao rei de Hespanha Philippe II. Ao
cardeal Spinosa toca não pequena parcella, por ter induzido
o rei a concorrer para os gastos da impressão, auxiliando de
modo efíicaz ao famoso typographo. Não mencionaremos os

nomes dos que se encarregaram de organisar, traduzir, har-

monisar todas as partes de que se compõe a obra, para não
alongar demasiado esta noticia.

Com os autores dos Annaes Plantinianos diremos :

(( A Biblia polyglotta foi o maior acontecimento da vida

de Christ. Plantino, como o T/iesaiirus grceece lingucE o foi

da vida de Henrique Estevão. Bastariam estes dous monu-
mentos para por si sós immortalisar o nome dos que os em-
prehenderam ; sem elles os estabelecimentos de Paris e An-
tuérpia teriam sem duvida alcançado nomeada, mas em que
consistiria a sua gloria ?

« A hiíítoí-ia d'esta celebre publicação constitue uma
pagina imjjoftante da vida de Plantino... »

Quanto ás datas extremas da impressão, dizem elles, de
accôrdo com o que já dissemos :
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« A exemplo de Van Praet, dos redactores do catalogo

da bibliotheca de Amsterdão e outros bibliographos, referimos

ao anno de 1573 a data final da Polyglotta, si bem que ne-

nhuma de suas partes traga data posterior á 1572. Eis o
motivo : todo o corpo da obra ficou concluido entre os ânuos
de 1569 e 1572; as ultimas indicações são de diversos mezes
d'este ultimo anno ; as preliminares, porem, que formam uma
volumosa introducção, só sahiram dos prelos de Plantino no
começo do de 1573. Com effeito, dois dos actos nella men-
cionados, os privilégios de Philippe II para Castella e Aragão,

são de 22 de Fevereiro de 1573; privilégios concedidos dei)ois

do nwtii próprio de Gregório XIII, datado do i.°de Setembro
de 1572, e do breve do papa a Philippe II, datado de 20 de
Outubro do mesmo anno. »

Referindo-se á importância do estabelecimento de Plan-

tino, escrevem os autores citados no prefacio da sua notável

monographia :

(( O Estabelecimento que fundara em Antuérpia, por

meiado do XVI século, Christovão Plantino, é sem contradita

o mais afamado e fecundo que todos os que jamais se ergue-

ram no solo das nossas províncias belgicas. Si não gosa na
historia da nomeada que alcançaram as grandes casas dos

Aldos ou dos Estevãos, é certo que, relativamente á sua im-

portância, a imprensa Plantiniana as segue de muito perto, si

é que não caminha par a par com ellas. Pelo menos a nenhuma
outra cede em belleza e correcção e até no luxo das suas

producções. Não é tão rica talvez como outras em publicações

originaes de autores transcendentes, o que se deve attribuir á

época já tardia em que se abriu, ás circumstancias que nem
sempre a favoreceram e á situação do pequeno paiz que lhe

foi berço. Para nós, porem, a grande officina de Antuérpia

merece attenção e reconhecimento inteiramente particulares :

nenhuma prestou mais serviços á sciencia, na Bélgica, nenhuma
concorreu como ella para favorecer o desenvolvimento das

lettras. Pôde dizer-se que em torno do nome de Plantino se

agrupam os maiores nomes da nossa historia litteraria do XVI
e XVII séculos. Os aimaes d'este illustre estabelecimento con-

stituem uma bella pagina da historia da erudição na Bélgica. «

A primeira obra que se imprimiu nos seus prelos foi a

La institutione di tina fanciíilla naia nobilmentc... traduitc de

langue Tuscane en François, 1555, inS." peq.

(f ... por este humilde volumesito abre-se a immensa serie

de publicações que durante quasi três séculos não cessam de
sahir da officina que fundara... Plantino tinha plena e inteira

confiança na sua empreza. Teve bastante cuidado em authen-
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ticar ])or si mesmo o apparcH imento do primeiro producto

da sua casa... »

Este livro é extremamente raro.

Segundo a sensata observação dos autores, é provável que
tivesse Plantino imprimido antes de 1555, mas, sem duvida,

cousas sem imjjortancia, almanaks, abecedarios, &. : foi esta

obrinha o ]M-imeiro producto da ofificina regularmente organi-

sada. Nenhuma d'essas impressões anteriores é conhecida dos

autores, que, entretanto, para escreverem aquelles seus Annaes,

fizeram minuciosas e i)acientes pesquizas nas bibliothecas pu-

blicas e particulares da Bélgica e recorreram especialmente á

opulenta collecçào de edições plantinianas que se guarda na

Bibliotheca Real de Bruxellas.

No fim da sua memoria dizem os autores :

« Christovão Plantino morreu a i de Julho de 1589 na
idade de 75 annos. O estabelecimento que fimdára e gerira

por vinte annos, attingira um alto grau de esplendor e, quanto
á actividade, não tinha rival talvez na Europa. Por testa-

mento datado de 14 de Maio de 1588, confirmado por codi-

cillo de 7 de Junho de 1589, Plantino e sua mulher, Joanna
Rivière, transferiram o estabelecimento « par voye en manière
de prélegat » a João Moereturf ou Moretus, que esposara Mar-
tinha, sua segunda filha. .V mais velha, Margarida, havia

casado, a 23 de Junho de 1565, com Francisco van Ravelinge
ou Raphelengius, a quem Plantino cedera o estabelecimento

([ue fimdára em Leyden. »

Moretus fora clirector tio trafico de livraria que Plantino

l)0ssuia em Antuérpia e lhe prestara nessa qualidade, por mais
de trinta annos, grandes serviços.

« O resto dos bens foram partilhados pelos filhos. O />rf-

/(Xdí/o da imprensa de Antuérpia foi considerado como enorme
vantagem concedida a João Moretus : levantaram-se a esse

propósito discussões (jue depois se aplanaram, terminando por
imi accôrdo que foi assignado a 16 de Março de 1590, pelo

qual ficou a imprensa ])ertencendo a Moretus mediante certas

condições.

« No anno do fallecimento de Plantino ainda as obras
sabidas da officina de Antuérpia tiveram a sua firma pessoal...

Durante as disputas dos filhos trouxeram o nome da viuva e

de Moretus e mais tarde só o d'este. O nome de Plantino,

todavia, não desa])pareceu dos titulos e por longo temi)o ainda
a Officina Plantiniana manteve dignamente as tradições do
seu creador. «

Como perpetua homenagem ao seu nome e á glorificação

da pátria adoptiwi que tanto honrara, fiindou a Municipalidade



181

de Antuei[)ia um inu>L'ii, único na sua espécie, composto do
edifício, do material, livraria, quadros e archivos da famosa
officina, « conservada até aos nossos dias jjor seus descendentes
ennobrecidos, os Moretus. » V. a este respeito o n." 73 do
presente Catalogo.

Christovão Plantino nasceu em 1514 em uma aldeia perto

de Tours e era filho de um creado de servir. Aprendeu o
officio com um impressor em Caen e ali se casou. Em 1549,
dois annos depois do nascimento do primeiro filho, (lue

morreu criança, estabeleceu-se em Antuérpia, cpie era então a
cidade mais florescente e mais opulenta do norte da Europa.
Exerceu a principio a arte de encadernador e prei)arador de
marroquins. Em 1555 abriu uma pequena typographia e em
poucos annos, apesar das perturbações religiosas do tempo,
tornou-se o primeiro impressor dos Paizes Baixos, alcançando
de Philippe II o titulo de impressor do rei, Prototypographiis

Rcgiiis, como se lê em varias das suas princii)aes edições. Ao
mesmo passo a sua livi-aria era das mais consideráveis da
época. Nos annos em que o partido do príncipe de Orange
esteve de cima, foi elle o impressor official dos Estados-

Geraes e, transferindo-se depois para Leyden, impressor da
Universidade calvinista e dos Estados da Hollanda. Depois
da tomada de Antuérpia por Alexandre Farnesio, voltou a

assumir a direcção das suas officinas, que deixara ao cuidado
de seu genro Moretus. A partir de 1567 teve Plantino uma
casa succursal em Paris. Teve também agentes em Hespanha,
depois casa filial em Salamanca e tencionou abrir outra em
Londres. Uma parte da Biblia em hebraico (1566) foi espa-

lhada por um agente especial seu em Barbaria. Todos os

annos ia á celebre feira de Francoforte ou lá mandava um de
seus genros. Poz em pratica toda a sua vida a famosa divisa

que adoptara : Labore et constantia. Não obstante as calami-

dades da época, apesar de eml)araços financeiros, por algum
tempo insolúveis, e de difficuldades incessantes, deixou uma
fortuna que o Snr. Rooses, autor da monographia monumental
de que se tratará no n.° 73, não receia avaliar em mais de um
milhão de francos.

Passa depois o Siír. Rooses, que nos ministra estes dados,

em revista as pessoas, da familia e estranhas, que estiveram

em contacto com o famoso typographo. D'entre estas convém
destacar o director da afamada Bip.lia polvglotta, o sympa-
pathico Árias Moutanus, confessor de Philippe II, e Justo

Lipsio, illustre e devotado amigo de Plantino até á morte
d'este.

« Esta biographia de Plantino é ao mesmo tcm})o uma
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galL-ria dos sábios, artistas, impressores e livreiros do XVI sé-

culo nos Paizes-Baixos, diz o snr. Taul Fredericq, na Rcvite

Historique. »

A sua leitura levaria ao conhecimento de muita particu-

laridade contemjjoranea curiosa, relativa não só á arte de im-

primir e aos que nella se empregavam, como aos próprios

autores das obras que então se estamparam.

A parte da sua memoria concernente á Biblia Regia, que

a Bibl. Nac. expõe, é uma monographia de subido valor, na

qual se encontram preciosos pormenores acerca dos ataques

apaixonados que solevantou esse grande emprehendimento
scientifico e industrial, sem embargo da protectora approvação

do Papa e do Rei.

C. Ruelens & A. de Backer, Annales PlãuHiiicnues, dão
o retrato do mestre, expressamente gravado por Pilinski, com
o fac-siniile da sua assignatura, e referem que Leon Le Maire

gravara a sua primeira marca typographica, reproduzida tam-

bém por Brunet, i, col. 762, e por Silvestre sob o n." 809,

de tal modo porém que mais ])arece uma phantasia de artista

do que copia exacta do original. Na magnifica monogra])hia

Christophe F/aniin, do douto conservador do Miisée Plantin-

Moretiis, o snr. Max Rooses, vêem estampadas dez das mais

antigas marcas da imprensa plantiniana.

O exemplar que a Bibliotheca Nacional expõe da Biblia

Regia pertenceu á Real Bibliotheca, i)rovindo da livraria

])ul)lica de S. Roque, em Lisboa, por doação de Lopo Soares.

N.° 72. — Descrlptio pvblicíe gratvlationis, spec-

tacvlorvm et Ivdorvm, in adventv Sereniss.

Principis Ernesti Archidvcis Avstriae... Belgicis

Provinciis a Regia Ma.'*" Cadiol. Praefecd,

An, M.D.XCIIIÍ... Antverpise editorvm.

Cvi est praefixa. De Bclgij Principatu ...

narratio ...

Cum carmine Panegyrico in eiusdem Prin-

cipis ... in easdem Prouincias aduentum...
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Omnia a loanne Bocliio ... conscripta.

Antverpiac ex Ofjicina Plantiniana. JIJ.

D. XCV.

No fim da primeira parte lê-se :

Anivcrpice, ex Officina Planfiinaiia, apzui lliivain et loan-

nein Aforetv/n. M.D.XVC.
In-foL, impresso, como se vê, pelo genro de Christovão

Plantino; em caract. romanos, com bellas e numerosas gravuras

no texto e lettras capitães ornadas. Entre as gravuras notam-se,

nas pp. 75 e 78, duas com a designação Arcvs Lvsitanorvnt

e Sehema posterivs Are. Lvsitan.

O titulo está contido em uma vistosa portada allegorica,

aberta a buril. No fim, v. da ultmia fl., occorre uma das mar-
cas typogr. de Christovão Plantino.

Anda juntamente:
— Histórica Narratio profectionis et inavgvrationis... Belgii

Principvm Alberti et Isabellae ... Avctore loanne Bochio ...

Aníverpiae ex Officina Plantiniana^ apvd loanncni Aloretvni.

cId. Iocii.

Impressão idêntica á precedente quanto ao typo de im-
pressão, gosto e estylo das gravuras, &.

No fim do vol., no v. da ultima fl. e centro d'ella, o
lugar da impressão, o nome do impressor e a data acima refe-

ridos. Occorre ainda uma folha em branco com a marca de
Plantino.

João Moreto era genro de Plantino, como se sabe, e

succedeu-lhe na propriedade e direcção da afamada officina que
seu sogro fundara em Antuérpia.

O exemplar exposto pertenceu a B. Machado.

N.° 73.— Christophe Plantin Iinpriíneur Anversois
par Max Rooses conservateur du Miisée

Plantin-Moretus.

Anvers, ^os. Macs, Editeur, 18S2, iii-Jol.

Posto que a fl. de rosto traga, como se vê, a data 1882,

a obra só ficou concluída em 1883, segundo se lê na dedica-

tória a Leopoldo de Wael, burgomestre de Antuérpia, amigo

esclarecido das artes e das lettrcis, impressa na fl. imniediata.
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O titulo, cm vcniiellio c preto, está enimoldurado em um
frontispício desenhado por Godofredo Ballain para o próprio
Plantino, em 1564, e que nunca fora empregado ; utilisou-o

agora o intellitrente impressor contemporâneo reproduzindo-o
por phototypia e dando-o ])ara pórtico do magnifico e explen-

dido monumento erguido á memoria do Prototypographo régio.

Precede ao titulo o retrato de Plantino, em busto, gravado
á agua-forte jíor J. B. Michiels em 1881, com o fac-siinile àz.

assignatura do retratado ; retrato especialmente aberto para

esta obra.

O volume consta de 445 pp. num., e não 466, como
inadvertidamente dá o snr. Paul Fredericq na noticia que a seu

respeito publicou na Rcviic Historique, Jiiillet-Aont 1884,

PP- 427-35-
Contém, alem do retrato e frontispício mencionados e

outra moldura de (i. Ballain com a dedicatória, numerosíssimas
estampas reproduzidas por ])hototypía, intercaladas no texto e

em folhas soltas, como sejam : títulos diversos de obras im-
pressas pelo mestre, fac-siiniles de folhas de rosto, de paginas,

de cartas mss., molduras e portadas, retratos diversos; outras

estampas representando variados assumptos : um navio symbo-
líco, uma banda de músicos, a arca de Noé ; emblemas, o
brasão de Philippe II ; desenhos i)ara míssaes ; brasões vários

;

paginas de musica ; desenhos de assumptos botânicos ; o Paço
municipal e a cathedral de Antuérpia; vistas da officina plan-

tiniana e seus aposentos e utensílios ; as marcas do celebre

impressor, reproduzidas no texto e fora d'elle; cabeções de
pagina, florões, vinhetas, lettras capitães, &., desenhadas umas
l^rímítivamente por diversos e agora renovadas com máxima
fidelidade pela phototypia, outras feitas expressamente para a
presente obra, como sejam as vistas do edificio e os utensílios

da officina, &.

D'entre os retratos vêem-se o grupo dos de Plantino, e seu

filho Christovão e seu patrono, reproducção do pintado em 1591
por Crispim Van den Broek ; o de Joanna Rivière, mulher de
Plantino, cópia do gravado segundo P. P. Rubens ; os de
Jacques Moerentorf e Adrianna Gras, sua mulher ; o de Gui-
lherme de O range ; o de Francisco Raphelengio, um dos
genro í de Plantino; os de João Goropíus Bscan, de Theodoro
Pulmano, de Philippe II, do cardeal de Granvelle, de Árias

Montano, o autor dos Ilvmance salvtis uiouvmenta; de Guilherme
Líndano, bispo de Ciand; de W. Lazio ; de Huberto Goltzío; de
Joanna Rivière ainda e suas seis filhas ; de João Moerentorf (João
Moretus I), genro do mestre, e de Martínha sua mulher, ambos
segundo desenho de Rubens; de Egídio Beys, outro genro de
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Plantino, e de Magdalena, sua mulher; de Crispim Broek, pintor

antuerpense ; de Martim de Vos, segundo gravura de João Sa-
deler ; de Mathias, arcliiduque d'Austria, governador dos Paizes

-Baixos ; de João Baptista Houwaert, autor de Fegasides Pleyu, de
Milenvs clachte e de De Vier wterste ; de Carlos de TEscluse; de
Abrahào Ortelio ; de Justo Lipsio ; do cardeal César Baronio

;

de Balthasar Moreto, neto do grande impressor, &., personagens
contemporâneos que com elle estiveram em contacto, cujos re-

tratos, muitos d'elles divulgados agora pela phototypia pela

primeira vez, se guardaram assim por três séculos !

Representante multi])lo e mais accessivel de tudo (juanto

a piedade filial e um bem entendido patriotismo conservaram
do grande impressor flamengo do XVI século e que constituem
o Museu Plantino-Moretano de Antuérpia, o presente livro,

com suas grandes folhas de papel levemente amarellado, irre-

prehensivel nitidez de impressão, numerosas e interessantíssimas

gravuras, muitas das quaes inéditas, frontispícios, lettras ca-

pitães e iniciaes ornadas, aproveitadas das obras que se impri-

miram nas ofificinas plantinianas ; este magnifico livro, cpie faz

a maior honra a Jos. Mães, que soube leval-o a cabo, é obra
excepcional, mais para vêr-se do que para descrever-se : será

sem duvida considerado a todo o tempo uma das maravilhas

do nosso século.

« Sabe-se que existe em Antuérpia um museu único, com-
jjosto dos edificios, material, livraria, quadros e archivos da
officina plantiniana, creada no XVI século por Christovão
Plantino e conservada até aos nossos dias com um pio desvelo

por seus descendentes ennobrecidos, os Moretus. A cidade de
Antuérpia comprou esta admirável coUecção, com os respectivos

immoveis, pela quantia de 1,200,000 francos, franqueou-a ao
publico em 1877 e encarregou ao snr. Rooses de utilisar os

milhares de documentos contidos na Casa Flanfiniaiia... «

De tão honrosa incumbência resultou o presente livro.

« O seu Christophe F/anti/i, que o editor Mães jjublicou

com luxo digno do assumpto, é obra de i^rimeira ordem, cheia

de revelações e conceitos novos.

« O livro do snr. Rooses recorda-nos aquellas grandes
composições dos mestres hollandezes do XVII século, repre-

sentando uma numerosa familia: pae, mãe, filhos, genros, noras,

netos, Íntimos e familiares da casa. Todas estas figuras, vistas

de frente, de perfil, de tres-quartos, alumiados vivamente ou
deixadas na penumbra, têem todavia cada uma a sua physio-

nomia própria e estão todas grupadas com estudada naturalidade

em roda do chefe da familia. »

Transcrevendo na integra estes trechos da noticia que ao
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SC11 ai)i)arc(imento consagra o snr. Paul Fredericq na Rcvuc
J/is/o/ i(/iic, julgamos satisfazer a justa curiosidade do leitor e

do hibliophilo que não tiverem á mão a obra monumental.

Tudo o que esta noticia e a obra singular de Rooses podem
conter de interesse relativamente a Christovão Plantino, já

ficou por nós aproveitado no n." 71 do presente catalogo, a

propósito da sua Hiblia Pentaglotta.

O siír. Rooses, encarregado de organisar o museu e de

a])roveitar-se, jjara a glorificação do nome do mestre, de tudo

(juanto se guardava nas suas afamadas officinas, tem apresen-

tado muitos e eruditos trabalhos acerca da imprensa j^lantiniana,

e o Christophc Plaiiíin é uma prova cabal do seu zelo e com-
petência.

Já a Reviie Scieníifiqiic de la France et de f éfranger, no
seu n.° 17, de 21 de Outubro de 1876, pp. 404 e 405, tinha

chamado a attenção da Europa e do mundo para a fundação

d'a([uelle museu e sua próxima inauguração, como uma verda-

deira maravilha que seria em breve entregue á admiração de

todos os curiosos de velharias, tão attrahentes pela sua especial

belleza e especial valor. O artigo da Rcvue Scicntifique foi tra-

duzido para ])ortuguez e publicado integralmente no Globo de

14 de Abril de 1877.

Referindo-se á officina e seus aposentos, que pela photo-

typia temos presentes e que o autor do alludido artigo teve a

fortuna de ver de perto; fallando do grande impressor, dos

graves acontecimentos a que assistira, relembrando os perso-

nagens históricos da época, diz elle :

« Fica-se tomado de um certo estremecimento de admiração
e respeito á vista do aspecto severo e imponente que se nos
apresenta : achamol-o tal como era em tempo de Plantino

;

l)raz-se a gente em comparar o ruido e a azáfama de então

com o silencio e o socego de hoje ; vêem á lembrança os

mensageiros que, de instante a instante, deviam vir trazer para

ali as noticias d' essa época agitada, levar em troca os livros,

as publicações, impacientemente esperadas. Por traz d'aquellas

janellas, guarnecidas como outrora de pequenos vidros encai-

xilhados em tirasinhas de metal; alem d'aquelle muro, orlado

pela bella e enorme vinha que o próprio mestre plantara, os

operários, os revisores, todos aquelles eruditos que se chamavam
Justo Lipsio, Árias Montanus, Kilianus, (rervatius, Ortelius,

Moretus, &., trabalhavam pacientemente, á sombra dos seus

gabinetes, nos primores d'artc que podemos contemplar ainda

hoje.

« 'l'al é o thesouro, conclue o autor, que a cidade de
Antuérpia acaba de adquirir.
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« Comprehender-se-ha que contentamento deviam sentir

os seus edis quando se viram em estado de encontrar este pa-

lácio do século XVI, em que o culto do passado foi tão reli-

giosamente guardado, sem que um só documento, um único
objecto de arte se dispersasse... Dentro de alguns mezes... a

cidade de Antuérpia não terá então somente encontrado os

testemunhos da sua historia communal
;
possuirá um documento

para a historia dos povos, o Museu da Imprensa. «

E o que se tem em miniatura e de que se poderá fazer

aproximada idea j)elo magnifico volume que a Bibliotheca Na-
cional expõe, comprado pelo Dr. João de Saldanha, actual

Bibliothecario.

LEYDEN.

(LugLiu 11u 111 Batavoru iiiJ

.

N.° 74. — Tabacologia : hoc est Tabaci, seu Ni-

cotianae descriptio Medico-Cheirurgico-Pharma-

ceutica vel ejus prseparatio et iisus in omnibus
fermè corporis hiimani incõmodis. Per lohan-

nem Neandruni Bremensem, Philosophum et

Medicum.
LiLgduiii Batavorum, cx Officina Isaact

Elzeviri luratí Acadeiiiicv Tipographi, Anuo
1626.

In-4.'' de 20 ff. i)rcl. inn., 257 pp. num., 2 ff. inn.

As 20 ff. inn. contêem : na i." fl. o frontispício allcgorico

com o titulo e as indicações; no verso da 2." fl., o retrato

do autor (n." 36 de Le lílanc), a meio corpo, dentro de um
oval inscripto em um parallelogrammo, gravado a buril por

W. Delff, segundo D. Bailly, trazendo no oval o seguinte

dizer : « Iohannes Ne.\nder Bremensis, Philosophus et Me-
DICUS .ÍITATIS AN." XXVI, ChRISTÍ C I D. 1 3. C. XXII. )), 6 na

margem inferior, quatro dísticos latinos^ subscriptos por P. S.,

também gravados ; « Epistola dedicatória consvlibvs )>, datada

« Lugduni apud Batavos 7. Kal. Maij styl. Gregor. anno Do-
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mini Icsv Christi Scrvatoris \\'ri «, e assignada « Johannes
Neander )>. Seguem-se : « Prnefatio ad lectorvni », occupando

5 ff. e o r. da immcdiata, que é a 17.°; no verso d'esta,

« Castoris Dvrantis ... epigramma », e « íohannis Posthii disti-

chon » ; na 18." fl., « Syllabvs auctorum, (!i: librorum... » ; no
r. da 19. •, dois epigrammas « In Tabacologiam », assignados

(f Ivstvs Ravelencis M. » ; e, no v., « Tabaci aliquot differen-

tiae » ... ; na 20.", o titulo até a palavra incomuwííis, e em
seguida, o PriHvmivm.

A numeração começa na pagina seguinte, (|ue é a terceira

do texto, e vae até 257, convindo notar que, por erro de
impressão, passou da pag. 248 para a pag. 251.

No fim occorrem 2 ff. inn. contendo versos flamengos

intitulados Tahacks Lof cn Lastcriíig acn D. loannes Neander,
e assignados loost van Ravelingen.

O frontispício, gravado a buril por Moysés van Uyten-
brouck, vem descripto no Catalogo de Rigal e mencionado
no Diccionnario de BruUiot. Aos dois lados do titulo já tran-

scripto estão Apollo e Diana, em pé sobre pedestaes ; no alto

a Medicina sentada entre duas mulheres representando a Chi-

mica e a Botânica ; entre os pedestaes as indicações da edição,

e sobre elles a data : Anno 1626. Sem registro.

Incluídas na numeração do texto acham se 9 estampas.

As 3 primeiras, gravadas a buril, sem assignatura, repre-

sentam espécies da planta do tabaco ; embaixo de cada uma
lê -se um dístico latino também gravado, sendo o da primeira

assignado J. Neander; occorrem nas pp. 7, 9 e 13. As 3
seguintes, nas pp. 21, 27 e 31, são aguas-fórtes de Moysés
van Uytenbrouck, representando a maneira de colher as folhas

do tabaco e o modo de o seccar, enrolar e imprensar: a i.''

e a 3.*, assignadas M. V. Brovck, vem descriptas por Bartsch,

v., pag. III, n.°' 50-51, sob o titulo Les Indicns ; a 2."

não traz assignatura. O Catalogo Rigal e BruUiot indicam-n'as

summariamente. As 3 ultimas, nas pp. 245, 253 e 257, gra-

vadas a buril, rfi)resentam diversos utensílios para fumar o

tabaco ; só a ultima vem assignada Blon fccit, mas evidente-

mente são todas do mesmo gravador.

Nos Annales de i" Impr. des Ehcviers, pag. 67, n." 236,
vem descripto um exemplar d'esta obra, L. B., ex offic. Isaaci

Elsev. jiir. Acad. Typogr., 1622, in-4.° de 20 ff. prel. inn.,

comprehendidos nesse numero o falso-titulo, o titulo imjjresso

e a i." fl. do texto, 256 jjp. num. compr. 9 est., a ultima das

quaes é numerada 257, e 2 {'í. inn. no fim.

Em seguida á descripção d' este exemplar está a seguinte

nota : « On indique des exemplaires de cettc édition avec un
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frontispice grave, précédant le faux-titre et le titre imprime
;

c'est possible, mais je pense qu'alors c'est iin frontispice

ajouté après coup, parce qu'il n'a pas de feuillet correspondant

dans le premier cahier des liminaires, et je doute en tout cas

qu'il porte la date de 1622
;

parce qu'il parait certain qu'en

1626 Bonav. et Abrah. ont rajeuni cette édition de 1622, en

substituant à son titre imprime mi frontispice grave, signé

:

LiigtL Bata:', cx offic. Ehcv., etc, et date de 1626. Ce serait

donc dans mon opinion ce frontispice, qu'au lieu de le sub-

stituer , on aurait ajouté à quelques exemplaires primitifs

de 1622, exemplaires qu'on aura décrits ensuite dans des ca-

talogues sans faire attention que leurs deux titres portaient

des dates différentes. »

O exemplar exposto differe dos primitivos de 1622 por

não trazer falso-titulo nem titulo impresso, e sim um titulo

gravado e o retrato do autor, que não existem nelles ; no

mais confere ponto por ponto. Quanto ao frontispicio gravado,

ha exactidão nas indicações mencionadas, menos em um
l)onto : no exemplar lê-se — Ex Offici/ia haaci Eheviri, e não

ex offic. Elsev., como se lê naquella.

Brunet admitte a existência de exemplares com a data

de 1622 e de outros com a de 1626, sem fazer observação

alguma. Graesse menciona somente exemplares de 1626, e

accrescenta que este curioso livro foi reproduzido Brcmcc, 1622,

in 4.°; 1627, in-4."; Ultraj., 1644, ui-12 ; e traduzido em
francez Lyon, 1628. 1630. in-S."

Em conclusão : o autor dos Annalcs tem razão : o exemplar

exposto foi impresso em 1622 por Isaac Elzevir
;

po.sterior-

mente substituiramse as 2 ff. de titulos por um frontispicio

gravado com a data de 1626 e por um retrato do autor; con-

servaram-se, porem, nesse frontispicio as mesmas indicações

do titulo impresso.

A antiga cidade flamenga de Li/i:,Jiíiii/in Bafavoniiii, hoje

chamada Lcydcu ou Lcydc, é das mais notáveis em relação á

arte typographica. A imprensa ahi foi introduzida no fim do

século XV, sendo a primeira obra iniblicada a Chronica de

Joh. Van Naaldwyck, intitulada Die Crouike of dic historie

van Hollant... 1483, in-4.'' goth., sem nome de impressor, mas

executada nas oííicinas de Hcxtiriciis Heynrici. Do mesmo anno

existem ainda duas outras obras, ambas sem nome de im-

pressor, que são : Die epistelen ende evangelien, in-4.", e Aínece

Silvii Legatio, também in-4.° Os impressores do século XV
nesta cidade foram : o mencionado Heynricus Heynrici, Hugo
Jansson Van Voerden e Jan Severs. No fim do século X\ I,

èm 1583, o celebre Christovão Plantino foi chamado para
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cstabelecer-se como impressor da Academia, e i)ublicou no
anno seguinte a bella edição Hadr. Baiiandi Hollandicc
comitiiin historia et ícones, Liigd. Batav., ex offic. C/ir. Plaii-

ti/ii, 1584, in-fol., illustrada com bellos retratos gravados sobre
cobre. Pela retirada de Plantino esta officina ])assou para seu
genro Raphelinge. Data ainda do mesmo século o estabeleci-

mento dos Elzevires nesta cidade; de 1580 a 1712 quatorze
membros d'esta notável família exerceram a arte typographica
na Hollanda, fundando as ofificinas de Leyden, Amsterdão e

Haya.
No século XVII, (jue foi a ei)oca de apogeu da imprensa

elzeviriana, appareceram duas t)pograi)hias jjarticulares, consa-
gradas ambas às línguas orientaes; uma installada cerca de 1613
por Thomas Erpen, professor d'estas línguas, e a outra fundada
por Theodorus Petrreus, não menos notável orientalista. A
])rimeira obra publicada nesta ultima officina, o Caniicuvi Can-
ticonim, Liher Ruth, Jonas ... .-Etliiopicc et arai?ice, citvi ver-

sione lat. per Theod. Pctrceum, traz a data de 1654.
Os primeiros ensaios de stereotypia parece terem sido

feitos nesta cidade por Jan Miiller e Samuel Luchtmans, e

julga-se que a primeira applicação d'este processo foi o Testa-

ntentiiin novtim Sjriaei/m, cuni versione latina, cura et studio

J. Lcusden et C. Schaaf. Li/gd. Batav. 1709, in-4.°

Para maiores desenvolvimentos vide a obra de P. Des-
champs, Dict. de Géographie ancienne et moderne... par itn

bibliopltile, Paris, F. Didot, 1870, in-S.* gr.

O exemplar jjertenceu á Real Biblíotheca.

N.° 75. — Rcspublica, sive Status Regni Galliai

diuersorum autorum. Lvzdviii Batavorvm, ex

officina Elzeviriana. Anno cIj IjCXXWI

.

Cuni Privilegio."^ò

Comprehende as seguintes partes :

— (( Clavdii Sesellii V. C. de Monarchia Francise, sive de
Repvblica (ialliae, et regvm officiis, líbrí dvo. Tohanne
Sleydano interprete», de pp. 3-134.— « loannis Tilii de rebvs gallicis líber », de pp. 135-381.

— « Víncentii Lvpani Commentariorvm de magístratibvs et

l)ra3fectoris Francorvm Líbrí três )>, de pp. 382-504.
— (f Phílippí Honorií de Regno Gallico, sive Francico re-

latío », de pp. 505-565.
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— « Toannis Boteri de Rcgno Gallico relatio », de pp. 565-579.— « Rcgvm et reginarvni coronatio «, de \)\). 579-606.
— « Series et rhronologia brevis regvm Galliaí », de pp. óo6

-613.
As 5 ff. inn. contêem :

— (f Index in Rempvblicam Oallia; «, que vae do verso da
pag. 613 até á 4.'' fl. inn., r.

— « Svmma Privilegii », datado « 15 • Maij, 1626 », e as-

signado « G. V. Hertevelt Y.^ » e « I. van Goch », que

occupa o V. da 4." fl. inn. e o r. da seguinte.

O exemplar exposto, nitidamente impresso e em perleito

estado de conservação, faz parte de uma bella collecção de

pequenos tratados estatisticos de differentes estados editada

por Boaventura e Abrahão Elzevir ; estes tratados, impressos

todos no formato in-24, são conhecidos pela denominação
geral de Republicas, e o numero d'ellas sobe a t^-^, segundo o

Catalogits Librorum officincE EheviriancF..., 1644, in-4." de 4 ff.

Nesse catalogo são citadas na seguinte ordem: — « Anglice,

Venetiíe Contareni, Venetite lannoti. Romanos, Galliae, Po-

lónias, Scotiae, HelvetiíE, De Principatibus Italiíe, Hispânia;,

Uaniae, Belgii confoederati, Russioe sive Moscoviae, Turciíe,

Sueciíe, Imperii mag. Mog. sive índice, Hebrceorum Cunsei,

Graecorum Emmii, Topographia Const. Gyllii, Idem de Bos-

phoro Thracio, Africa; Leonis Africani, Persise, Busbequii

Turcica, Valesiíe et Alpium descr., Rhetise, Maré lib. Grotii

et Mer. de mar., Sabaudice, Germanice, Hungarias, Status

Ferdinandi, Chinse, Portugallise. »

O Privilegio concedido a Boaventura e Abrahão Elzevir,

em 15 de Maio de 1626, para a publicação d'estes tratados

teve um effeito retroactivo. E, com effeito, na Svmma Pri-

vilegii que se encontra no fim do exemplar descripto lê-se

:

« Ne quis praster illorum aut hseredum voluntatem atque con-

sensum, totó decennio próximo, his in regionibus ulla ratione

excudat, aut alibi extra províncias excusos inferat vendatve,

libres, i, hunc praesentem, cui titulus, Respublica, sive Status

regni Gallice ; 11, éditos ante hunc sub istis' fere titulis, Res-

publica Anglice, Venetiarum, & Romana ; iii, pauloque post

edendos tractatus de Republica & administratione Scotise,

Polonise, Hispanice, Danice, Norvvegie, Suecise, Grceciae, Turciíe,

Vngariae, Germanice, Bohemiae, Helvetiíe. »

As Republicas foram tão procuradas a principio que quasi

todas se reimprimiram varias vezes, chegando algumas a ter três

edições differentes no mesmo anno. Perdido, porém, o mérito

da ojjportunidade e esgotado o prazo do privilegio, os editores

não completaram a collecção. Actualmente não são procuradas

;
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entretanto, quanto á execução typographica, ainda devem
merecer particular estima dos bibliophilos.

A Bibliotheca Nacional possue duas collecções das Repu-
blicas ; imia que lhe foi offerecida j^elo Ex.""" Snr. Barão de
Vasconcellos ( Ro(lol])ho), e outra (jue pertenceu á Real Ri-

bliotheca. A primeira está completa e os exemi)lares ])erfei-

tamente conservados e encadernados em marrotpiim vermelho;
á segunda, menos bem conservada, faltam apenas 2 volumes,

a sal)er : Biislh'(]iiii D/rcíca, e Marc lih. Grotii.

Em ambas ha mais de uma edição de algumas das obras.

O volume ex])osto pertence á primeira collecção.

A família Elzcvier ( Helschevier, Elschevier ou Elsevier),

é originaria da Bélgica. D'entre os seus membros quatorze exer-

ceram a profissão de livreiro ou a de typograj^ho e prestaram

ás lettras importantes serviços durante cento e trinta annos
consecutivos, de 158,^ a 171 2, tendo-se estabelecido todos na
Hollanda, em Leyden, Amsterdão, Haya e Utrecht.

Luiz EhcvÍ7-, primeiro do nome e chefe da familia,

nascei! em Louvain em 1540 e falleceu a 4 de Fevereiro

de 161 7. Passando-se para Leyden em 1580, desde 1582 foi

conhecido como livreiro. O primeiro livro impresso com o seu

nome foi : /. Drusii FJiralconun qucestiommt, sivc quws-

tifluuni ac rrsponsifluuiu libri duo, videlicct sccundus ac ter-

tius. lu Academia Lugduneusi, 1583. (In fine:) « Veneunt
Lugduni Batauorum apud Ludouicum Elseuirium, è regione

scholíe novíe. » In-S." peq. de 126 pp., i fl. inn. Tendo-se
expatriado por jjrestar adhesão ás idéas da Reforma, voltou

depois a Leyden, ])ublicando então, de 1592-1617, 150 edições.

Convém declarar (jue Luiz I nunca foi impressor, mas somente
li\Teiro. Deixou cinco filhos : Maflicus, Luiz LI, Gillcs, Joost

e Boavc)iiui-a.

Matiicus, qualificado de livreiro em Leyden desde 1591,
o foi até Setembro de 1622

;
por morte cio pae associou-se

com Boaventura. IMorreu em Leyden com mais de 75 annos

de idade aos 6 de Dezembro de 1640. Deixou 3 filhos:

Abra/ião, de quem trataremos depois ; Isaac e Jacob. Isaac

foi impressor em Leyden de 1616 a 1625, vindo a fallecer

a 8 de Outubro de 1651. Era elle quem imprimia ])ara a so-

ciedade do pae e do tio. A officina de Isaac foi a primeira

typograjjhia elzeviriana. Jacob Elzcvir, o terceiro filho de

Matheus, foi livreiro em Haya de 1621 a 1636, e morreu
depois de 1652.

Luiz II foi livreiro em Haya antes do precedente, pouco
mais ou menos desde 1600 até 1621, época da sua morte.

Publicou apenas 4 arestos e uma carta acompanhando um d'elles.
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Gillcs (Egídio), livreiro, foi o primeiro que geriu a

succursal de Haya, op c/e Zaal, estabelecida por seu pae cerca
de 1595-97. Em 1599 appareceu o uiiico volume que traz o
seu nome. Nessa data deixou a cidade e a livraria, sendo
substituído por seu irmão Euiz II. Morreu em Leyden com
perto de 80 annos, sendo sepultado em i." de Julho de 1651.

/oosf (Josse), foi livreiro em Utrecht de 1603 a 1607, e

l)rovavelmente até mais tarde, vindo a fallecer aproximada-
mente em 161 7. Dos dois filhos varões que deixou, Luiz e

Pedro, só o i)rimeiro foi livreiro e tyi)Ographo. vindo a fundar
a imprensa elzeviriana de Amsterdão.

Boaventura, nascido em 1583, em 1601 já se occupava
de livraria; em 1608 apparece o primeiro volume com o seu

nome. Foi livreiro e impressor em Leyden, fallecendo a 17 de
Setembro de 1652. Associou-se como livreiro, a principio com
seu irmão Matheus, de 1618-1622; nesta ultima data Matheus
cedeu a sua parte na sociedade a Ab?'ahão I, seu filho mais
velho, nascido em Leyden em 1592 e fallecido em 14 de
Agosto de 1652. Continuando a sociedade entre o tio e o
sobrinho, compraram a Isaac Elzevir, em 24 e 25 de De-
zembro de 1625, o local da officina de Leyden por 2000 florins,

e o material d'esta com o da imprensa oriental de Erpenius,

que Isaac tinha adquirido pouco antes, por 9000 florins. Esta

associação, de 1626 a 1652-53, produziu 370 edições, distin-

guindo-se entre ellas muitos volumes latinos em pequeno formato,

considerados ainda hoje como verdadeiras obras- primas. Por
morte de Luiz II, Boaventura ficou de posse da livraria de
Haya, op de Zaal, a qual cedeu immediatamente a seu so-

brinho Jacob. Esta livraria pertenceu de novo a Boaventura
quando Jacob abandonou o commercio.

As edições dos filhos de Luiz I e dos filhos de Matheus
anteriores á sociedade de Boaventura e Abrahão I, isto é,

de 15 99-1 626, sobem ao numero de 131.

Boaventura deixou nm filho, Daniel, nascido em Leyden
a 14 de Agosto de 1626; Abrahão I também deixou um, de
nome João, nascido na mesma cidade em 1622. Ambos foram
como os pães impressores e livreiros. Daniel e João, tendo
herdado cada um a parte paterna na officina de Leyden,
associaram-se naturalmente em virtude d'esta circumstancia

;

mas esta união durou apenas dois annos, de 1652-1654, tendo
produzido 35 edições, entre as quaes algumas mui bem acabadas.

Nesta ultima data Daniel retirou-se e foi para Amsterdão
interessar-se na officina de Luiz III. De 1655 a 1661, João
continuou sósinho á testa da imprensa de Leyden, publi-

cando nesse periodo 82 edições. Falleceu a 8 de Junho de
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i66r, deixando filhos menores, entre o:: quaes Ahrahào II, que
foi o ultimo representante dos Elzevires na arte typoí(raphica.

]'or morte de João Klzcvir, sua viuva Eva van Alplien e

seus filhos continuaram a imprimir sob a razão ap. Vidtiani

(I Hwrcdcs Johanuis Elsevirii, a qual cessou de existir cm 1681.

De 1662-1681 publicaram-se com esta razão 17 edições, quasi

todas sem importância; d'entre ellas. porém, se destaca a

grande Bíblia flamenga de 1663, cpie, sem duvida alguma,

tinha sido começada ainda em vida de João.

AbraJião II foi não somente o ultimo Elzevir de Eeyden,
como também o ultimo impressor d'esta celebre familia.

Nascido em Leydcn a 5 de Abril de 1653, em 1681 tomou
conta da officina que até essa data fora gerida por sua mãe.

Sem nenhuma ai)tidão typographica, com elle terminou a

longa decadência da imprensa elzeviriana d'essa cidade. De
1681-1712, publicou apenas 21 edições, todas ellas theses

ou escriptos dos ])rofessores da universidade. Abrahão 11

falleceu em 30 de julho de 171 2. O material da sua ofificina

e o da imprensa oriental de Erpenius dispersou-se em venda
publica de 20 de Fevereiro de 1713. Este leilão produziu

somente cerca de 2000 florins !

Si ás 807 edições que temos mencionado addicionarmos

136 edições anonymas e pseudonymas dos Elzevires de Leyden,
descriptas por Ch. Pieters, e publicadas de 1626-1712, teremos

um total de 943 edições, que representam indubitavelmente

grandes serviços prestados ás lettras. Convém mencionar aqui

bem explicitamente que nem todas ellas são i/iipressõcs dos

Elzevires : muitas ha de que elles foram apenas simples

editores.

Imprensa de Amsterdão — Liiíz III Elzevir, filho de

Luiz II e neto do chefe da familia, nasceu em Utrecht

em 1604 ; depois da morte do jjae foi estudar na universidade

de Leyden sol) a direcção de seu tio e tutor Matheus Elzevir.

E mui provável (jue com este e com Boaventura se iniciasse

no commercio de livros e na arte de imprimir. Depois de

uma viagem á Itália foi fixar-se em Amsterdão, recebendo o

direito de bnrguezia em 3 de Dezembro de 1637 ; em 27 de

Fevereiro de 1638 ibi inscripto na corporação dos livreiros

cresta cidade. Desde essa data apparecem livros com o seu

nome, mas evidentemente impressos em differentes typographias.

Não podemos precisar a data certa da fundação da officina

elzeveriana de Amsterdão. Desde 25 de Setembro de 1639
Luiz II [ se propunha estabelecer dentro de poucos mezes a

imprensa ; mas o que é certo é que somente de 1650 em
diante se encontra a subscrii)ção 'Typis LuIoi'ici Elsevirii
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muitas vezes repetida, comquanto também appareça a indi-

cação apud Liidovicum Elscviriíini anteriormente usada. Tra-

balhando só, Luiz III desenvolveu muita actividade, chegando
a pubUcar de 1638-1654 nada menos de 198 edições, muitas

das quaes de grande merecimento ; a sua enorme actividade,

porém, fel-o descuidar-se da impressão de muitas outras.

A associação com seu primo Daniel, filho de Boaventura,

foi convencionada em 1654. Com effeito, no fim d'este anno
o seu nome deixa de figurar isolado embaixo das edições, que,

a partir de 1655, trazem ordinariamente estas indicações:

Apud Liidoviciim ei Daniclein Ehcvirios, ou A/iisf., rx Offi-

cina Eheviriana. Esta associação durou dez annos, de 1655
até 1664-65, e foi um beneficio para a imprensa elzeviriana de
Amsterdão. Foi também a época de maior esplendor. Puljli-

caram-se 141 edições, distinguindo-se entre ellas : uma serie de
clássicos latinos ciuu iiotis 7'arionim, in-8."; um OVívv. in-4."

;

o Etyíiwlogicoii Liiigiuv Lati/uc; o líoincro, em 2 \ols. in-4.'';

Ovídio, revisto por Heinsius, 1658, 3 vols. ; o Aun'o Tfs/ainrnfo

de 1658, muito apreciado, e o celebre Corpus juiis civilis,

1663, 2 vol-í. in-fol., (pie se expõe sob n.° 79, considerado

por A. F. Didot uma verdadeira obra prima typographica.

Luiz III desde 1664 resolvera retirar-se dos negócios; em
verdade, em 1665 só apparecem 4 edições da sociedade, sendo

as outras somente de Daniel. A partir d'este anno as edições

são todas do ultimo, exceptuando apenas La Sainte Biblc de
Des Marets pae e filho, 2 vols. in-fol. gr., datados de 1669,

a qual provavelmente foi começada em 1663. Foi com esta

obra prima que Luiz III terminou a carreira, fallecendo pouco
depois, em 1670.

Ficando só, com um estabelecimento tão considerável,

Daniel também desenvolveu grande actividade ; mas as guerras

que sobrevieram á Hollanda por aquella época causaram-Ihe

graves jirejuizos. Falleceu em 13 de Outubro de 1680, tendo

publicado, desde 1664, 158 edições somente suas, incluindo-se

nesse numero duas que appareceram em 1681 sob o nome da
viuva de Daniel Elzcvir. A queda d 'esta ofificina foi a conse-

quência natural da morte de Daniel. Cinco mezes depois

falleceu sua e.sposa ; seu filho, de 19 annos de idade, e suas

seis irmãs não podiam dirigir uma ofificina tão importante
;

por isso os tutores resolveram a liquidação. Em Julho de 1681

vendeu-se a officina ; a 4 de Agosto seguinte começou o leilão

do Bibliopolimn, que produziu 120,000 florins. As lettras per-

deram incontestavelmente muito com a dispersão do material

da ofificina de Daniel. Elle foi sem contradicção o maior de

todos os I^lzevires.
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Reunindo a todas as edições já mencionadas as 171 ano-

nynias e ])Sfudonymas im])ressas ])elos Elzevires de Amster-
dão e citadas ])or Pieters, teremos 668 edições ekevirianas da
mesma cidade.

Resta-nos ainda falhir de Pedro FJzr7'ir, filho de outro

de iííual nome e neto de Joost Rlzevir. Fedro lílzcvir nasceu

em Roterdão em 1643 (?), e foi com seus pães para Amster-
dão. ICstudou direito na universidade de Utrecht e depois alii

exerceu a profissão de livreiro de 1 667-1675. Nesta data

vendeu a livraria e abandonem o commercio. Foi sepultado

cm Utrecht a 22 de Setembro de 1696. Publicou a]jenas

10 edições com o seu nome. Segundo l^ieters, Pedro era so-

mente livreiro-editor.

Cl. Brunet, em um artigo sobre esta familia, inserto na
NoiíT. Biogr. Gcncralc por Firmin -Didot Frères, vol. 15.",

col. 911, apresenta o seguinte resumo, que convém transcrever:

« l)'après le releve (pie nous avons fait avec soin sur les

Anrialcs de V Iinprinierie E/zevirierme, publiées par M. Charles

Pieters, de Gand, le nombre total des ouvrages de tous genres

portant le nom des Elzevier s'élève à 12 13 ; 968 sont en latin,

44 en grec, 126 en français, 32 en flamand, 22 en langues

orientales, 11 en allemand, 10 en italien. « Recorrendo á

mesma fonte (2." ed., Gand, 1858, in-4."), chegámos a imi

total de 1214, excluindo da contagem as 136 edições ano-

nymas e pseudonymas de Leyden e as 171 de Amsterdão.
Para maiores esclarecimentos vide a obra de Charles

Pieters e o artigo citado da A^oitv. B/oi:;r. Genérale.

N.° 76. — 1- Annzti Senecae Philosophi Opera
omnia ; ex iilt: I. Lipsii emendatione ; et M.
Anníci Senecíe Rhetoris qiix' exstant; ex And.
Schotti recens.

Lugd. Baiav. Apud Elzevirios, lô-fo.

3 vols. in-i2.

O vol. I consta de 12 ff. prelim. inn., 552 ])p. de texto.

Aquellas comprehendem : o frontispicio gravado a buril com o
titulo e as indicações acima transcriptas igualmente gravadas

;

« Epistola dedicatória D. Petro Segviero », datada Lugdiini
Batavonim, ipsis KaI. Deeeiíib. el.^ D c wwxiw e assignada
« P>onavcntin-a ^: Al)rahamus l^l/evirii « : o busto de Z. Aniuevs
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Séneca, dcntrci de uma j^ortada, gravado a buril : '< \'ita T,.

Annaei Séneca: »; » Fragmenta e.\ libris Senecae ([ui iiitercidc-

runt »; uma gravura a buril representando um homem (juasi nú,

em pé dentro de uma bacia. Segue-se o texto.

No frontispício gravado vêem-se aos lados do titulo as

figuras de Zcno e Clcanthcs, em corpo inteiro ; em cima, no
meio, uma figura de Minerva em um oval, e aos lados, os bustos

de Hercules e Vlysses, também dentro de ovaes ; em baixo,

dentro de um redondo, duas figuras com a legenda Honos et

Virfus : aos lados d'este redondo os bustos de Séneca e Rpicfefiis,

em escudos ovaes.

O vol II traz o seguinte titulo inijíresso :

« L. Ann;Tei Séneca; Philosophi Tomas Secundus. \w (|U(j

Epistola?, & QvKitiones Natvrales. » (Marca typographica com
a legenda Xon soliis.') Lugdun. Bafavor. Ex OJfieina Elsevi-

riana, c/.' /.' c xxxí.x.

O vol. III. traz novo titulo impresso, assim concebido:
« M. Annííi Senec?e Rhetoris, Suasorioe, Controvérsias,

cum Declamationum Excerptis. Ex ultima Andrea; Schotti

recensione. Tomus tertius. « (Marca typographica com a le-

genda Mo/l soliis. ) Lir^-i/un. Batavor. Ex Officína EIseviria)ia,

cl? Ij c XXXix.

Edição nitidamente impressa, com algumas capitães ornadas

e cal)eções de pagina.

Elsta edição de 1639-40 é a primeira cpie os Elzevires ])u-

blicaram das obras dos dois Senecas e ao mesmo tem]jo a mais

procurada. Em 1649 f*^i reimpressa, ainda por Boaventura e

Abrahào Elzevir ; esta reimpressão, diz Charles Pieters, foi

feita pagina por ]jagina e linha por linha, á excepção das

peças preliminares do tomo i, ([ue occupam 24 pp. em lugar

de 12 (24 ff. em lugar de 12 {L^). O frontispício é também
o mesmo, exceptuanclo a data. A segunda edição tem de mais

cjue a primeira uma epistola dedicatória muito longa de Cro-
novius á rainha da Suécia, e mais um volume com o seguinte

titulo : « Joh. Ered. Gronovii ad L. et M. Annceos Senecas

notae. » Liigi/. Bafai', ex offic. Elsev. 1649, in-12, de 12 {{.

prelim., compr. o tit., 422 pp. de texto, 22 pp. inn. de índex

e corrigenda. Este ultimo volume também se junta á j)rimeira

edição. Um exemplar com as margens não aparadas, compre-

hendendo os 3 vols. da primeira edição e o 4.° da segunda,

foi vendido em 1833 P*^''' 5°° francos; este mesmo exemi)lar,

no leilão do Marechal Sebastiani, em 185 1, foi adjudicado

por 999 francos, sem contar as despezas.

Em 1659, em Amsterdão, Luiz e Daniel Elzevir deram
nova edição dos Senecas, também em 3 vols. e no mesmo for-
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mato in-i2. No anno anterior tinham publicado cm separado

as Notas de Gronovius, i vol. in-12, que costuma acompanhar
a edição de 1659.

Das edições mencionadas se fez tiragem em sejjarado das

Epistolas, as quaes trazem respectivamente as datas, 1639, 1649,

e 1658.

A imprensa clzeviriana de Amsterdão ainda ijublicou outra

edição das obras dos dois Senecas, Amstelodami, apitd Da-
niclciH Elscviriítm. A." i6/2, 3 vols. in-8.°, frontsp. gr.

A liibliotheca Nacional ])Ossue um exemplar completo

d'esta ultima edição, que, no dizer de Pieters, é muito cara e

muito estimada, e, em uma palavra, o melhor Séneca Varionim.

Ella é illustrada com os commentarios ou notas de Justus

Lipsius, J. Fred. Gronovius, Libertus Fromondus, Nic. Faber,

And. Schotti, Joh. Schultingius, e vários outros não mencio-

nados nos titulos. Ha e.xemplares da mesma edição com a

data 1673.

A obra exposta faz parte da bella collecção de clássicos

latinos, que Boaventura e Abrahão Elzevir publicaram durante

mais de vinte annos. Estas edições, hoje muito procuradas, são

as mais preciosas dos Elzevircs de pequeno formato.

No Catalogns Libroniin officíncB Elseviríaiuj;... de 1644,

ellas se acham grupadas sob o titulo Auctores varii ex Edit.

Elsevirianâ. São em numero de 19, a saber: Qi/iiifiis Ciirtiits ;

— Tacitiis Grotii, 2 vols. ;
— T. Livius ex rcccns. Heinsu,

3 vols. ;
— Idem cx rcceiís. Gronovii, 4 vols. ;

— dcsaris

Commciit. Scalii^cri ; — Flinii Historia naturaiis, 3 vols. ;
—

Salliístii/s ; — TcrcIItilis Heinsii ; — Virgilius ;
— Erasmi Col-

loquia ; — Elonis et L. Ampciliis ; — Scncccc opera, cx recens.

Lipsii, 3 vols. ;
— Justiims ; — Pliitii Epist. ex rcc. Casau-

boni ; — Velleius Patereiíliis ; — Ciceronis opera, 10 vols. ; Sul-

pitii opera ; — Titns Livius, 3 vols. ;
— Gronovii Notic in

LiviíiDi.

N.° 77. — Historia natvralis Brasiliru, Auspicio et

lieneficio Illvstriss. I. Mavritii Com. Nassav.

illivs ProvincjíL- et maris summi Pnefecti ador-

nata : In qtia iion tantiim Planteis et Animalia,

sed et liidi^>enaruiii morbi, iiii/enia et mores
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describuntur et Iconibus supra quin<^cntas

illustrantur.

Lvgdvii. Batavo]-vni, apud Fiaiiciscuui Ha-
ckiiLiii, et Anistclodanii , apud Lud. Elzcid-

liiun. i6^S.

In-fol., com figs. grav. em madeira intercal. po texto.

Divide-se em 2 partes: a primeira de 6 ff. prelim. inn.,

compr. o tit. gr., 122 ]ip. num., i fl. inn. de index ; a se-

gunda de 4 ff. prelim. inn., 293 pp. num. de texto, 7. pp.
inn. de index. O frontispicio gr. em metal representa a founa e

a flora brazileira ; no primeiro plano, á direita está uma in-

digena, e á esquerda um indio ; entre elles nota-se a figura

de um rio. No alto, sobre uma tela distendida, o titulo até

a palavra illustrantur ; em baixo, sobre uma concha, as indi-

cações da edição.

Na fl. immediata occorre o seguinte titulo :

« Guilielmi Pisonis... de Medicina Brasiliensi Libri quatvor: ...

et Georgi Marcgravi de Liebstad ... Historiai rervm natvra-

livm Brasili?e, Libri octo : ... cvm Appendice de Tapuyis, et

Chilensibvs. loannes de Laet ... in ordinem digessit & Anno-
tationes addidit, & varia ab Auctore omissa supplevit & illus-

travit. ))

Seguem-se duas epistolas de Pison, a primeira a Guilherme
de Nassau, occupando 2 ff., e a segunda ^év/ó-zv/f lectori, i fl.

A ultima fl. inn. contém Sv/nmaria libron^m seqventívm, a

2 cols. , e a errata. O texto da primeira parte encerra somente
os quatro livros de Pison, de Alcdicina Brasiliensi, que vão

até á pag. 122, seguindo-se i fl. inn. de Index rerim et

verbon^m.

Parte 11. As 4 ff. inn. contêem : o titulo respectivo sem
indicações, i fl. ; dedicatória « loanni Mavritio Nassaviae Co-
niiti ... Georgius ]\Iarcgravius, de Liebstad, ... «, i fl. ; « loannes

de Laet, Antwerpianvs, ad benévolos lectores y>, i fl. ; « Svmmaria
librorvm seqventivm «, i fl. trazendo no verso a errata. O
texto, abrangendo os oito livros de ISIarcgrav, Historia rcrvni

natvralivm Brasilice, e o Appendice de Laet, occupa 293 pp.
num., a ultima das quaes é um « Appendix ad libros de plantis jj,

com 4 est. Seguem-se 7 pp. inn. de « Index omnivm plantarvm

et animantivm... »

Alem do exemplar exposto, a Bibliotheca Nacional possue

mais dois ; um que foi de Francisco José da Serra, e outro

que pertenceu ao Conde da Barca ; neste ultimo as margens
são mais largas e as fissuras coloridas á mão.
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Os três (.xcmijlares sã<; roni])k'tamcntc itlenlicos, ijonto

])or ponto; entretanto, Pieters, nos Annalcs de F Jinpr. des

Elseviers, descrevendo esta obra, diz, á pag. 257, n." 94, que

ella consta de 12 'i{. comjjr. o frontispício gravado, 327 pp.

e 2 ff. inn. no fim, o que está em completo desaccordo com os

exemplares presentes. Procurando elucidar este ponto, verifi-

cámos que Pieters confundiu a Hisioria iiaiiiralis Brasilia,

([uanto á numeração das ]:)aginas, com est'outra obra : Gii-

liclmi Pisonis Mediei Ai/is/e/ceda/ne/isis de índice utriíiscjue re

iiatiirali et mediea libri qvatvordeciíit ... Amstelcedaiiii, apud
Ludovietim et Danielem Klzevirios. A.° e Jj Ij e Ivíii. In-fol.

D'esta ol)ra, cujo trontispicio gravado é um 2.° estado do da
precedente, a Pibliotheca Nacional possue dois exemplares,

ambos com 12 íi. inn., compr. o tit. gr., 327 ]jp. num., 2

ff. inn. de índice, a que se seguem 39-226 jjp. num., i fi.

inn., (jue completam os exemplares. Este engano se torna

patente recorrendo á descripção d' esta ultima obra, dada por

Pieters á pag. 283, n.' 255 da obra citada.

AMSTERDÃO: AMSTERDAM.

( Anistclodainuiu J

N." 78. — Memoire.s des sages et royalles ceco-

nomies d'Estat, domestiqves, politiqves et

militaires de Henry le Grand...

Et des servitvdes vtiles obeissances con-

iienables & administrations loyales de Maxi-

milian de Bethvne...

A Amsteli-cdani, chcz Aletinosgi aphc de

Cieareiiniciee, & Graphcxcchoii de Pis/arislc,

f i6j8J A i\viscioiic des trois J\'r/us avirounées

d'AviarautJic.

2 tom. em 1 \o\. i11 foi.

("iraesse. depois de descre\er as duas edições de Londres
{aliás faris), 1745, 1747, em 13 vols. i/i~^."- e outras, refe-

rindu-hc á presente edição diz :
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« A primeira ed. c suas reinipr. devem ser conservadas,

l^orque contêem a obra tal ^lual a ditou o autor {Maxiiinliaiio de

Bcthiinc, diKjiic lie Siiliy), emciuanto que nas supramencionadas

se remoçou o cstylo em falta de originalidade. » Citando o

tit. da referida primeira ed.. accrescenta :

« Impresso no castello de Sully em 1638 por um impre.ssor

de Antuérpia. Vê-se nos titulos a sigla da casa de Sully (isto

é, os VVV) colorida de verde. Assim os parallelos de César

com Heniique o Grande vêm nesta impressos em caract. ro-

manos, t. I. pp. 470-488), emquanto que o é em itálico nas

reimpr. de Ruão 1649 e de Paris 1664, em 2 partes, iii-fol.

Existe também uma reimpressão Joiíxte la copie d' Aiiisferdam

1652, 4 vols. iii-12, com caract. similhantes aos dos Elzevires
;

outra de Faris, 1663, 8 vols. in-12. Todas ellas apenas com-
prehendcm a época de 1570 a 1 610, e a continuação, de

16 10 a 1628, foi accrescentada pelos cuidados de Le Labou-

reur : J\iris, Coiirbé, 1662, 2 partes i/i-fol., ou Ruão, 1662,

4 t. em 3 ^ols. iu-12. Emfim, deu-se em Aiiisf. [Trévoííx],

1713, uma ed. da obra completa em 12 vols. i/i-12. A reimpr.

das Eeouoin. d\-stat laz parte das collecções publicadas por

Petitot e jNIichaud. »

Dá em seguida noticia das traducções que teve a obra

para o allemão e inglez e das edições respectivas.

Quanto ao lugar da imi)ressào, Brunet diz i)eremptoria-

mente, depois de apreciar o mérito d'esta primeira ed. em
confronto com as outras : •

« A primeira ed. d'estas Memorias ... foi impressa no ív/j-

tello de Sully, em 1638, por um impressor de Antuérpia, sob

a indicação de Amstelredam, chez Alfthinosgraplie ... e sem data,

em 2 vol. áç. foi. Reim])rimiram-n'as em Ruão, 1649... Estas

antigas edições, sobretudo a primeira, que é bastante rara,

merecem ser conservadas. »

É visivel que é suppositicia a indicação de lugar de im-

pressão, bem como os nomes dos impressores.

Quérard, La France Littéraire, ix, tratando das me-

morias do grande ministro do grande rei, diz :

« Sully (Maximilien de Béthune, duc de), ministre de

Henri TV ; né à Rosni, en 1559, mort à Villebon, en 1641.

— r^íémoires ...

« A primeira edição d'estas Memorias ... foi impressa no

castello de Sulh", em 1638, por um im])ressor de .\ntuerpia,

sob a indicação de Amsterdão ... em 2 vol. i11 -foi. » E a pro-

pósito d'esta e das immediatas

:

« Estas antigas edições, especialmente a primeira, (jue é
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muito rara, têcm ainda seus apaixonados, por conterem a obra

tal qual sahiu da penna do autor. »

Maximiliano de Béthune, como se lê em Larousse, com-
prara em 1602 e restaurara o castello de SuUy, sede de uma
baronia desde o XI século, berço da família d'aquelle nome,
cujo mais illustre representante foi o autor das presentes Me-
morias. Na torre chamada de Béthune estabelecera elle mais

tarde uma imprensa clandestina, onde se fez esta afamada im-

pressão, « quando Henrique IV reconheceu, em 1606, os ser-

viços do seu ministro erigindo em ducado a antiga baronia ...

Para elle se retirou Sully depois da morte do soberano, e era

ali que, rodeado dos seus secretários, redigia as suas curiosas

obras {Grand Dicí. univ. du XIX siceie). •>> Sobreviveu ao rei

mais de 30 annos.

A obra citada o dá nascido a 13 de Decembro de 1560

e fallccido, no seu castello de Villebon, a 22 de Dezembro
de 1641.

Pierre Deschamps, no seu Dict. de Géo^^raphie, comple-

mento ao Mamtcl da libníire, na palavra Soliacum, Sully, re-

ferindo-se ás Meiuaires des sai:;es oeconomies e á sua impressão

no castello d'aquelle nome, ajunta :

« Edição original dita dos VVV verdes, porque no titulo

se acham essas três capitães (cifra da casa de Béthune), co-

loridas de verde, »

A Bioi^rapliie Uiiiverselle, citada por Quérard, qualifica a

obra nos seguintes termos

:

« Poucos monumentos históricos possuimos tão preciosos

como as Memorias de Sully... É uma extensa narrativa do
reinado de Henrique lY e das operações do governo, sobre-

tudo as que Sully dirigiu. Nellas se deparam com interessantes

particularidades da vida privada do monarcha e do seu mi-

nistro e as intrigas da corte. A forma da narração é das mais

caprichosas : os secretários de Sully contam a seu amo as cir-

cumstancias da sua vida, que elle, melhor do que ninguém,
devia de certo conhecer. Suppõe-se que taes secretários, tão

bem informados, são personagens imaginários, postos em scena

para evitar á Sully o embaraço de referir pessoalmente os pró-

prios actos. »

O ex. (]uc a Pibl. Nac. expõe no lugar reservado ás pu-

l)licações de Amsterdão, embora supposto, pertenceu á Real

Bibliotheca e acha-se em satisfatório estado de conservação.
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N.° 79. — Corpus Júris Civilis, Pandectis ad
Florentinum archetypum expressis, Institu-

tionibus, Códice et Novellis, addito textu

Graeco, ut & in Digestis & Códice, Legibus
& Constitutionibus Gradeis, cum optimis

quibusque Editionibus collatis. Cum notis

integris, repetitae quintuin pr:electionis, Dio-

nysii Gothofredi, JC. Pra:ter Justiniani Edicta,

Leonis & alioruni Irnperatorum Novellas, ac

Cânones Apostoloriun , Graicè & Latine,

Feudorum Libros, Leges XII. Tabul. & alios

ad jus pertinentes Tractatus, Fastos Consu-
lares, Indicesque Titulorum ad Legum : &
quaicunque in ultimis Parisiensi vel Lugdunensi
editionibus continentur, huic editioni nove
accesserunt Pauli recepta; Sententia; cum
selectis notis

J.
Cujacii et sparsim ad uni-

versum Corpus Antonii Anselmo, A. F. A.

N. JC. Antvverp. Observationes singulares,

Remissiones & Nota; Júris Civilis, Canonici,

& Novissimi ac in Praxi recepti difíerentiam

continentes ; denique, Lectiones varia; &
Nota; selecta; Augustini, Bellonii, Goveani,

Cujacii, Duareni, Russardi, Hottomanni, Contii,

Roberti, Ra:vardi, Charondse, Grotii, Salmasii

& aliorum. Opera «S: Studio Simonis van

Leeuwen, JC. Lugd. Bat.

Amstelodanii, apiid Joanncni BUicu. Lit-

doviciun, & Da)iiclc))i Elzcvirios. Liiod. Batavo-

riini, apud Frcniciscinii Hackimii.MDC LXIII.
Cuui Privilegio S. C. Majestatis.

2 vols. in-fol., frontispício gr.

O vol. 1 consta de lo ff. prelim. inn., 796 pp. num.
A primeira das folhas inn. é um frontispicio gravado a buril,

assignado embaixo : « C. van Dalen sculp. « E uma esplen-

dida estampa. No centro vê-se um pedestal e nelle o seguinte-
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titulo gravado: « Corpus Júris ('i\ilis i-vm 1). (lothofrcdi et

aliorum notis Postrema editio omnibus i;rioribus auctior (ív:

emendatior. Sumptibus Sociatis n. Sobre o pedestal está o

busto de Justiniano, dentro de um redondo sustentado por

duas crianças; sobre este a figura da Justiça, sentada, com
seus attributos. Aos lados do pedestal duas figuras de mulher

;

a da direita apoia o \)è direito sobre uma esphinge ; com a

mão esíjuerda segura um livro aberto, que descansa sobre a

coxa, e com a direita uma ])enna ; esta representa a historia
;

a da escpierda, representando a lavoura, segura com a mão
direita uma canga a])oiada sobre o chão, e com a esquerda

sustém uma brida. Entre esta figura e o pedestal nota-se um
cão. Em baixo, á direita, os emblemas da navegação e do
commercio ; no centro, um liusto sobre um pedestal ; e, á

esquerda, a cornucopia da abundância, vários fructos e saccos

com dinheiro.

Estampa não descripta.

Na segunda fl. inn. occorre o titulo fielmente transcripto,

e, no verso, a « Summa Privilegii, Peractum Kalend. Septemb.
cId Ioc lxiii )). As duas ff. immediatas contêem : « Eijistola

dedicatória Illustrissimis ac Pra?potentibu5 D. D. Hollandias,

Westfrisiívque Ordinibus Simon van Leeuwen, J. C », e « Ty-
l)Ographi ad lectorem ». Seguem-se nas 6 ff. restantes : c Xo-
titia júris ante et post Justinianum reliquiarum, partim à

Jacobo Gothofredo, I). F. ])artim à Josepho Maria Suaresio

Vasionensi Episcopo conscripta », e « Index omnium titulorum

in hoc universo júris corpore comprehensorum ».

O texto d' este vol. abrange 796 pp.
/// Ji/w a sulíscripção Annteloíía)iii, Typis Liidovici Cs^ Da-

uiclis Elzcvirioniiii. eh Ijc LXIII.
O vol. II, com suas peças subordinadas, tem numeração

varia.

No fim do \-ol. occorrem 20 {{. inn. contendo : « Index
omnium legiim Pandectarum, seu Digestorum, ordine alpha-

betico digestui » ; e « Index omnium legum totius Codicis,

ordine alphabetico codicis. «

Nos Annalcs de I Liipr. dcs Ehevicr... par Cliarlcs

Fictcrs, Gaiid, 1858^ in-8.", pôde vêr-se a seguinte nota :

« La beauté de cette édition répond au choix des pièces

qu'elle renferme et elle est fort estimée. A la fin de la pre-

mière partie se trou\e la souscription : Tvpis Liidovici et

Danielis ElsevirioniDi, (\\\\ ne laisse aucun doute sur 1' origine

Elsevirienne de ce beau livre, dont le tirage, dit Berard, offre

le resultai le plus parfait. La disposition des matières con-
tenues dans chaque i^age offrait, ajoute-t-il, des obstacles qui
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ont été habilcmcnt vaincus. Ce n'était pas une chose aisée

que de comi)iner, sans confusion, des caracteres romains de

plusieurs dimensions, des italitiues, des capitales, des caracteres

grecs, et d'en couvrir des pay;es imprimées à deux colonnes

et entoureés pour ainsi dirc de notes mari^dnales et autres.

Toutes ces difificultés ont été surmontées. ]\[algré la petitesse

des caracteres, malgré la grandeur de la justifrcation et malgré

Tabondance des matières, ce livre se lit avec une grande

facilite et sans embarras ni fatigue pour les yeux. Cette édition

enfin est restée la plus belle, comme elle est la meilleure de

cet ouvrage important et souvent reimprime. »

Brunet diz : « Cette édition est en même temps la plns

belle, et celle dont on fait le plus de cas. »

O exemplar, que expomos, d'esta formosa edição dos

Elzevires, pertenceu á Real Bibliotheca.

N.° 80. — ... Hobat Alebabot Obrigaçam dos

Coraçoens Livro moral de grande ertidiçaõ &
pia doctrina. Composto na Lingua Arábica

pello devoto Rabbenu Bahie O Daian, Filho

De Rabbi losseph, dos famosos Sábios de

Espanha. E traduzido na lingua Santa pelo

Insigne Rabi Jeuda Aben Tibon. E agora no-

vamente tirado da Hebraica, â Lingua Portu-

gueza, para útil dos da nossa Naçam... Per

Semuel filho de Ishac Abaz de boa memoria.

A gloria de Deus Bendito.

Inip] csso cm Ainstcrdani. Em Casa de

David de Castiv Tartas. Anuo S430.

O anno corresponde ao de Christo 1670.

1/1-4.", ^^'^ caract. romanos, largas linhas, notas marginaes
em grypho, numeração por ff. a princi})io e depois por

paginas.

As paginas dos j^rologos contêem 39 linhas e as do texto,

em que a com[)osição é o que se chama ciitrcliiiliado, só

contêem 34.



206

Dcscripto por Innoccncio da Silva no seu Dicc. e por An-
tónio Ril)eiro dos Santos nas Mcuwrias dr ÍJff. J\)rtii::^. da
Acad. R. das Sc, iii, pag. 353. Não mencionado por Barbosa
Machado.

O livro começa, na fl. de rosto, antes do titul(3 transcripto,

por três palavras em caract. liebraicos ; o r. da fl. seguinte e

parte do v. da mesma fl., sem num., é todo escripto na mesma
lingua; segue-se Oração a o Deus Alto com a dedicatória desta

ol>ra..., que occupa o resto da fl. e toda a seguinte, que tem
o n." 3. No V. d'esta o J^ro/oi^^o A o dez>oto Lcctor, cpie vae
até ao V. da fi. 4, numerada só na frente, como a fi. 3. A
Approvaçani dos eminentes e doctissinios, SS. Hakantim do K.
K. de Anisterdam, dada nesta cidade a os 26 do mez de Nisan
Anno. 5430., assignada Yschac Abuab e Moseh Raphael de
Aguilar, occupa toda a fl. 5.'', sem num. ; no v. d'esta e mais
de metade do r. da ó.", também innum., occorrem as Appro-
7'açoens dos eminentes e doctissimos SS. Haiiamim de Hamburgo,
em lingua hebraica ; o v. d'esta 6.'' fl. contém as Erratas da
estampa, </ue se devem eorreger... A fl. seguinte, que corres-

ponde á 7, tem a numeração de 5 e traz o Prologo do pri-

meiro traduetor... que traduzio este Lii^ro, do Aralneo no
Hebraico., e preenche as 4 ff", seguintes, numeradas 5, 6, 7

e 8, e termina : Com isto darey principio ás palavras do Autor,
implorando o favor ò^ ajuda de Deus Bendito. Amcn. D' aqui
em deante a numeração é por paginas, começado por 9 até 16.

De 17 a 23 passa de novo a numerar-se por ff". Estas pp. e ff",

são occupadas, desde a 9, pelo Prologo do autor... Rabenu
Bahie. Segue-se uma fl. intercalar inn. contendo: Esta he a

disposição dos Tratados deste livro, por sua ordem. l']stes tra-

trados pão dez :

« O Primeiro Tratado, declara os requisitos da obrigação

de creermos a Unidade de Deus com coração perfeito. — O
Segundo, declara os requisitos da obrigação de Contemplarmos
nas criaturas, & nos muitos benefícios que de Deus recebem. —
O Terceiro, declara os requisitos da obrigação de receber o

Serviço de Deus sobre nos. — O Quarto, declara as requisitos

da obrigação de Confiarmos em Deus Bendito somente. — O
Quinto, declara o^ requisitos da obrigação de Dirigirmos todas

nossas obras a seu nome Santo, & apartarmos nos da hipo-

cresia. — O Sexto, declara os requisitos da obrigação de mos-

trarmos Humildade &: submissão diante de Deus. — O Septimo,

declara os requisitos da obrigação da Penitencia, & suas cir-

cumstancias, & dependências. — O Outavo, declara os requisitos

da obrigação da Conta que o homA deve tomar a sua alma
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por amor de Deus. — O Noveno, declara os requisitos da obri-

gação de Abstinência, & qual delias devemos professar. — O
Decimo, declara os requisitos da obrigação do Amor de Deus,

(Sc seus grãos. »

O texto começa na pag. 24, continuando a numeração até

á pag. 31 ; d'esta passa á pag. ;^Ti, sem que falte nenhuma
pelo seguimento do texto ; d'ahi continua sem interrupção até

á jiag. 438, ultima do li\-ro.

Esta longa descri pção seria excusada a não ser a neces-

sidade de authenticar a identidade do exemplar que se expõe, á

vista do que a seu respeito diz Innocencio da Silva, Dur.
bibliogr. port., vii, pp. 228-9, Q^^*^ teve ensejo de examinar
um exemplar muito bem tratado da obra, cuja descripção

confere com o nosso :

« Barbosa, diz eltc, ignorou totalmente a existência do
livro, e a do seu traductor, por isso que d'e!les não faz menção
alguma na Bibl. Ribeiro dos Santos aponta na verdade esta

obra ; mas parece que se refere unicamente ao testemunho e

menção (pie d'ella encontrou em Wolfio e D. José Rodrigues
de Castro, pois não nos diz que tivesse visto exemplar algum,
ou noticia d'elle em Portugal ; e o modo porque no logar ci-

tado indica os summarios dos tratados, me confirma ainda

n'esta opinião. ;>

O exemplar visto por Innocencio é no seu conceito o miico

qiic Itojc existe em Lisboa, e até em Portugal ; tendo apenas achado
noticia de outro, nieiieioiíado eoiji a nota de raro, accrescenta

elle, no Catalogo da bibliothcca de Isaac da Costa, sob o

n.° 229Ó : este colleccionador possuía também uma versão hes-

panhola da mesma obra, impressa em Amsterdão 5370 (A.

de C. 1610), segundo o mesmo Innocencio.

Do traductor da obra a[)enas diz o seguinte o douto
bibliogr. portuguez :

« Semi/el, filho de Ishac Abaz, judeu portuguez, do qual

somente se sabe cpie assistia em Amsterdam na segunda metade
do século XVII, e cjue fora Rabbino ou Doutor na Synagoga. »

Innocencio tinha n obra na conta de cgualmente rara e

preciosa.

O nosso exemplar, em bom estado de conservação, fez

parte da Bibliotheca Real, cujo carimbo conserva.

E pois o 2." exemplar que se conhece.
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N." 81. — Livro (la Gramática licl^rayca & clial-

dayca Pistilo breve & fácil.

Dedicado a os Ss. Parnasini de Talmud
Tora. & Thezoureyro de I Íes-Haym. Por Se-

lonmh de Oliveyra.

Um casa cie l^avid J^aiias Por Semucl
Teyxeyra ^449-

A (lata corresi)on(lc ao aniKj de 16S9 da era de Christo.

J/h8.'\ com o registro de 4."

O titulo e mais indicaç()es da fl. de rosto se contêem em
uma portada xylograpliada, em cujo alto se vê uma inscripção

hebraica. A data, acjui fielmente transcripta, não tem entre

I)arenthesis a sua correspondente na era vulgar (1688, aliás

1689), como dá erradamente Innocencio da Silva, D/cc. Bibl.

forti/giiez, VII, pag. 226.

Compõe-se o livro de uma ])arte em jjortuguez, com 71

pp. num. ; de outra parte nas duas linguas orientaes de (pie

ialla o titulo, e de uma como (pie terc;eira parte, com o seu

titulo especial, nas três linguas. Esta parte intitula-se :

«... Hes-Haym Arvore de Vidas, Tliezouro da Lingua
Sancta ... Dedicado ... por Selomoh de Oliveyra... »

Depois do titulo da fl. de rosto vem a Dedicatória, em
4 ]:)p. preliminares inn. ; a esta segue-se em íl. inn. a relação

das matérias comprehendidas no vol., cpie é a seguinte:

« Gramática Hebraica... — Gramática Chaldaica... — As
Rayzes da Escritura... — O Chaldaico da S. vS... — Alpha-

Beta Hebraico... — Vocabulário Portuguez... — Rethorica

Hebraica... — Poezia Hebraica... — Lógica Rabinica...— Vndex
dos Preceytos... «

Vem este livro, segundo affirma Innocencio da Silva, men-
cionado no Cafa/ci^o de Isaac da Costa, co/ii a nota de ra-

rissinio.

Nas Memorias da Littcraíiira Sagrada dos Jiidcos Por-
fi/gi/czes de António Ribeiro dos Santos, publicadas nas Ale-

inorias da Acad. R. das Sciencias de Lisboa, se depara com
o pouco que em nossa lingua se escreveu acerca dos judeus

])ortuguezes e da sua litteratura extremada das preflcciípações

da sua crença.

Expellidos de Portugal, foram procurar asylo na Haya,
em Amsterdão, em Hamburgo, em Londres, onde viveram des-

assombrados de perseguições por motivos de religião e ali

deixaram copia cie si nas muitas obras que fizeram imi)rimir.
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Com a que a Bibl. Nac. apresenta de Schelomão de Oli-

veira e a descripta sob o n." 8o, publicadas em Amsterdão,

dá-se uma amostra do género, não só quanto aos autores,

como quanto ao lugar de impressão.

Segundo Ribeiro dos Santos, seguido por Innocencio da
Silva, Selemoh ou Salomão de Oliveira era filho de David
natural de Lisboa, e mestre dos judeus portuguezes de Ams-
terdão ; falleceu por 1708. «Foi Grammatico que alcançou

illustre nome pelas obras seguintes... »

Barbosa Machado, sob o nome Schclemo dr Oliveira, diz

d'elle que fora mestre de Synagoga em Amsterdão, onde ex-

plicou com grande erudição o Talmud, e referindo-se ás suas

obras accrescenta :

« Nellas se admira a vasta litteratura que tinha assim da
intelligencia da lingoa Hebraica, e Chaldaica como da Astro-

nomia, e Chronologia. «

O nosso exemplar pertenceu á Real Ribliotheca.

VALENÇA: VALÊNCIA.
>

( ]\ilcntiaJ

.

N.° 82. — Epístolas de sant Hieronimo.

Titulo impresso em vermelho, contido em uma larga

portada aberta em madeira. Abaixo do titulo, comp:ehendido
na própria portada, em uma só linha

:

« Hieronimi epFe pistrini rubiginis pio. »

Iii-fol. peq., a duas colum., caract. goth., numerado por
folhas, lettras capitães e iniciaes ornadas

;
pequenas estampas

xylograph. intercaladas no texto e duas maiores, uma no v.

da fl. de rosto e outra no de uma das ff. preliminares.

No fim, em grandes caract. goth. :

(( A gloria y loor dela sanctissima Trinidad padre hijo

espiritu sancto : y dela sacratíssima reyna delos ãgeles : Maria
virgen : madre de dios abogada y senora n?a Fue imprimida
la presente obra ela Tsigne y coronada ciudad de Valècia

:

por Jorge costilla acabose a xxx. de henero ano de nfa repa-

racion de Mil. D. xxxvj. »

Fallando de uma edição posterior, Srvilla 1^48, diz Salva

no Catalogo da sua bibliotheca, 11, n." 3918 :
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f( O traductor d'estas Epistolas foi o bacharel Jnan de

Molina, segundo os encabeçameutos da dedicatória a I). Maria

Enriíiuez de Borja, duqueza de Gandia, do da obra e do j)o.sto

em uma espécie de advertência ao leitor, que se encontra no
fim do volume. Não conheceu Nicolau António a presente

im])ressão ((k 1548), nem outra que possui em Londres, feita

em ]'alcncia, por Jiiaii Jofrc, M. 1). XX., /íV., lettra gothica. m

Com effeito no ex. da presente ed., não mencionada por

Salva nem Graesse nem Brunet, lê-se a dedicatória de que

falia o primeiro, impresso o endereço em vermelho, contida

em uma tarja aberta em madeira; dedicatória que começa:
« Epistola phemia (procmial) dei Bachiller Juã de Molina

sobre la ])resente obra... » E no fim do vol. a advertência a

(pie elle se refere, posta antes do colophão acima transcripto.

Graesse, v. Hieroymus, menciona a seguinte edição:

« —• Sant Hieronimo Epistolas trad. en castellano por el

Bachiller Juan de Molina. Valência 1520. in-fol. Goth. Av.

fig. en bois. » E em seguida a nossa e outras :

(( Reproduit Sala/ii., Jor^^u- de Castilla 1526. in-fol. //'.

1532. in-fol. líi/rgos 1554- in-fol. «

Como se vê, ou houve equivoco da sua parte, o que é

mais provável, dando a nossa edição como feita em Salamanca,

ou com effeito se fez naquella cidade outra reimpressão no
mesmo anno de 1526.

Nicolau António, entretanto, increpado de omissão por

Salva, dá noticia da presente edição na sua Bibliothcca Nova,
t. I, i)ag. 744:

Epistolas de San Gcronynio. A alentia; apud Georgium de

Castilla 1526. folio.

E diz do emérito traductor:

(í João de Molina, de Ciudad Real era Castella a Nova,
hal)itante de Valência, quiz ser conhecido pelo appellido per-

petuo de hacliarel nos monumentos da sua industria que após

si deixou : são estes monumentos as traducções em lingua cas-

telhana de escriptores latinos seguintes... »

É singular, como terá notado o leitor, que todos, estes

bibliographos tenham inadvertidamente trocado uma vogal no
nome do impressor, dando Castilla em \ez de Costilla, como
se lê claramente no nosso exemplar.

Salva não menciona a presente edição.

Segundo P. Deschamps, Diction. de géograpJi/e, foi Valença

a primeira cidade da península ibérica em que penetrou a im-

l)rensa : quatro annos depois da fundação de uma universidade

e no mesmo anno em que os reis catholicos h^ernando e Isabel

subiam ao throno de Castella.
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Fray Francisco Mendez, na sua Tipfl}::;rafia Espanola, sc-

i:,iinda cdicioii coi-r/j^/da por Dou Dionísio Hidali^o, jjp. 50 c

seguintes, confirma este asserto, baseando-se no seguinte im-

presso, i)rimeiro que com fundamento se assegura feito em
Hespanha : Ccrtamen pocticii, cii loiíor de la Concccio, collecção

de versos de trinta e seis jioetas conteniporaneos, pela mór
parte naturaes de ^"alcn(,a, reunida ])or I). Bernardo Fenollar,

distincto cidadão valenciano, para um torneio cjue ali se ce-

lebrou no dia da Encarnação, 25 de Março de 1474. Impri-
miu-se eii Valência, 14J4, in-4.'' Falia noiíibrc de iniprrsor.

« Todas estas circunstancias, conclue o autor, decitlen á faxor

de Ia edicion de este libro en este ano : y se corroboran con
el final dei siguiente... )>

Refere-se a outra obra se/n liltilo nem portada^ como su-

cede en muclios de los anli^^nos, de cujo jjrologo se infere (jue

se intitula Conip? chensofinm : e por autor : Ji/an, e termina :

(f Presens huius Comprehensorii preclarum opus Valentie im-
pssum. Anno. M. cccc. lxxv... finit feliciter. In-fol. » Este
livro serve igualmente de prova de que se exercia a arte da
imprensa naquella cidade desde o anno anterior, 1474. No
mesmo anno de 1475 iniprimiram-se em Valença as obras de
Crispo Sallustio, em 8." gr., sem fl. de rosto.

Cita depois outras obras que successivamente se deram
á luz naquella cidade, no que parece excusado scguil-o.

Quanto ao nome dos primeiros impressores de Valença
difficil é chegar-se á conclu-são satisfactoria. Do que porem
nos refere Mendez na obra citada, e repete Deschami)s, se

deduz o seguinte :

De 1478 em diante fazem-se conhecidos os impressores

de Valença. O venerável ]). Dr. Bonifácio P^errer (irmão de
S. Vicente Ferrer) passou do latim para a lingua limosina ou
valenciana a Biblia Sacra, ///cV/ Tcra e calliolica, qut se imprimiu
naquella cidade, in-fol. , per niestre lambert palomar alamany
mestre en arts... acabada (de imprimir-se > lo mes de Març dei

any mil CCCCLXXVIII. Em 1482 o mesmo typographo, cujo

nome regular é Lambert ou Lambreclit Falmart, de naturali-

dade allemão, auxiliado por um compatriota, Philipp Vizlant

d'Isny, no Wurtenberg, imprimia a Cosmographia de Pom-
ponio Mella, in-4.° Tinham vindo estabelecer-se em Valença
em 1473 o^^ 1474) ^ associados a um commanditario burguez
da cidade, D. Alfonso Fernandez de Córdoba, crearam assim

a primeira imprensa hespanhola.

Esses incunabulos da proto-typographia valenciana, de ha
longo tempo raríssimos, são verdadeiras e inestimáveis precio-

sidades.
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De Jorge de Costilla, impressor d' estas Epistolas de Sajii

líicroin/no, neiíluima noticia encontrámos nas obras especiaes.

O exemplar exposto pertenceu á Rc;il l!il)liotlieca.

SARAGOÇA: ZARAGOZA.

f Cícsaraiioiista ).

N.° 83. — Las quatorze décadas de Tito Liuio

hvstoriador delos Romanos: trasladadas ao^ora

nueuamente dei latin en niiestra lêeua. cas-

tellana. La primera: tercera y quarta enteras

segun en latin se hallã: y las otras onze
segCi la abreiiiaciõ de Lúcio floro. In-fol.

O Snr. António José P^ernandes de Oliveira faz d'este

livro a seguinte descripção nos Aiinacs da Biblioflieca Na-
cional :

« O titulo está impresso em quatro linhas, com lettras

vermelhas, por baixo de um escudo das armas imperiaes,

illuminado a cores amarella, preta, verde e encarnada. No
verso vê-se uma grande estampa, gravada sobre madeira, re-

presentando um rei sentado no throno cercado pelos grandes
da corte, e destacando-se do grupo uma figura que parece

representar o autor, offerecendo o seu livro ao soberano. Nas
duas folhas immediatas se acham : a dedicatória a Carlos V
pelo traductor, e advertências.

« Inqjresso em typo gothico, contem o volume 533 ff- num.
de um só lado, e mais 9 inn. com o colophào, que em seguida

copiamos, e a Tabla ou Índice :

« Aqui se da fin & conclusiõ alas décadas dei claríssimo

« orador Tito liuio : hystoriador delos hechos delos Romanos :

« segun la translacion q delias hizo (agora nueuamente en fira

« lengua castellana) el reuerèdo padre fray Pedro de la vega
« de Ia orden delos frayles de sant Hieronymo. Imprimidas en
«la noble y Cesárea ciudad de çarogoça: ])or industria y
« espezas dei experto varon (xeorge Coei Alemã de nacion : y
« morador en la dicha ciudad. Acabarõse a veynte y quatro dias

« dei mes de Mayo. Ano de mil quinientos y veinte. m
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(( Este colophão está impresso com tinta encarnada e ])reta

e sobreposto a imi escudo com as armas de Coei, tenclo as

mesmas cores.

<( De todos os bibliographos ([iie consultámos, nenhum como
Salva descreve com mais minuciosidade e exacção a edição

presente, que é rara e de grande valor bibliographico. Nicolau

António de certo a não conheceu, pois é de modo duvidoso

cpie falia em ir. Pedro de la Vega como traductor das Déca-
das de Tito I.ivio, sem animar-se a transcrever siquer o

titulo d'essa excellente versão.

(c Para provar (jue não é exaggerada a apreciação que fa-

zemos quanto ao mérito cPeste i)aleotypo, l)asta citar as

palavras escriptas por Salva sobre este assumpto :

« Este magnifico volúmen es sin disputa el más perfecto

« que salió de las prensas dei distinguido Jorge Coei, y con
« dificultad podrá presentarse otro (pie le aventaje en belleza

« tipográfica y hermosura de pa^jel entre todas las cpie se jm-

« blicaron en Espana y fuera de ella en el siglo XVI. »

Esta edição de 1520 foi, ao que parece, reproduzida com
melhoramentos e correcções feitas por Arnaldo P>yrckmann em
Colónia Agrippina, 1553, in-fol., e, si é exacto o que nos

assevera Graesse Trésor dcs l. i-arcs, também em Medina dei

Campo em 1562, 3 vols. in-fol.

Da edição melhorada por Eyrckmann se fez a reimpressão

moderna de Madrid, Imp. Real, 1793-96, 5 vols. in-4.''

« Fr. Pedro de la Vega nasceu em Burgos e recebeu o

habito da ordem de S. Jeronymo em N. S. do Prado de
\alhadolid ; seguiu d'ahi jíara o Collegio de Siguenza afim de
aperfeiçoar-se nos seus estudos, e conseguindo tornar-se dis-

tincto entre os seus mais distinctos companheiros, mereceu ser

escolhido por fr. Francisco de Urera, geral da ordem, jjara

dirigir o trabalho da impressão dos breviários e missaes, de
que- a mesma ordem havia grande mister. Profundo latinista,

versado em diversos ramos dos conhecimentos humanos, partiu

fr. Pedro para Saragoça, onde existia então a melhor typo-

graphia de Hespanha, dirigida pelo celebre Jorge Coei, afim

de fazer executar o trabalho de que fora encarregado ; termi-

nado que foi, voltou para o seu convento, recebendo as feli-

citações dos companheiros, e dizendo-lhe a consciência (]ue

bem cumprira a sua missão.

« Pouco depois voltou a Saragoça, encarregado ainda de

diversos trabalhos, e ahi professou de novo no convento de

Santa Engracia no anno de 15 15.
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« Eleito vigário, foi em seguida elevado ao jjriorato, sendo
depois nomeado para igual cargo no convento de Villaviçosa.

Cinco vezes exerceu o cargo de prior, tal era o ajjrcço em
que o tinham os seus irmã(;s, tal a justiça que faziam ás suas

virtudes e talentos. l""inalniente, no anno de 1537 foi esco-

lhido para geral da Ordem, á (jual, cjuer neste cargo, quer

nos que anteriormente exercera, prestou grandes e valiosos

serviços, fiillecendo a 19 de Setembro de 1541, (juerido e })ran-

teado por (piantos o conheciam. »

A illustre cidade de Saragoça, cabeça do reino de Aragão,
não foi das menos solicitas em attrahir o invento sublime que
Gutenberg dera ao mundo ; em 1475 imprimia ahi Matheus
de Flandres o seu Manipulus ciiratoriDii.

Paulo Hurus é o segundo typographo, cujo nome occorre

nos incunabulos cesaraugustanos ; depois d'elle vem uma socie-

dade conq^osta de Jorge Coei, Leonardo Butz e Lopo Appen-
teger, (jue subscrevem as — Coiistitutiones— impressas em 1500.

Resta-nos ainda um ^jonto curioso d'este volume. É todo
elle ornado de estampas gravadas em madeira e intercaladas

no texto. Sobem estas estampas ao numero avultado de 328.

Estas xylographias constituem um documento precioso para a

historia da arte na Hespanha, e têem ainda tal ou qual valor

como representação de documentos da época. Pouco se sabe

sobre os primeiros annos da arte xylographica na península,

mas, (guando não foram outras razões, bastara a inspecção das

paginas d' este livro para concluir-se que foram allemàes os

que importaram este melhoramento. As gravuras que illustram

as Décadas de 1520 têem todo o caracter gothico, duro e

primitivo da velha escola saxónica.

E, pois, ainda ])elo lado iconographico, interessante e

digno de apreço este incunabulo hespanhol.

Pertenceu á Real P>iljliotheca, cujo carimbo conserva.

BARCELONA.

fBarei110 )

.

N.° 84. — Chroniques de Espãya fins aci no
diuiilgades : que tracta d'ls Nobles |nuictis-

sims Reys deis Gots: y gestes de aquells :
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y deis Cotes de Barcelona: e Reys de Ara^-o :

ab moltes coses dignes de perpetua memoria.
Compilada per lo honorable y discret mossen
Pere Miqiiel Carbonell : Escriua y Archiuer

dei Rey nostre senyor. e Notari publich

de Barcelona. Nouanient imprimida enlany.

M.D.xlvij.

Em dialecto catalão.

Titulo impresso em vermelho e preto contido em uma
tarja xylographada ; abaixo do qual e dentro da mesma tarja

uma vinheta diversa de outra que vem no fim do vol. e é a

marca do impressor. Bella amostra das impressões do tempo,

apesar da sua pouca nitidez; em caract. goth., a duas

columnas ; notas marginaes ; lettras capitães e iniciaes orna-

mentadas ; numeração romana por ff. ; com registro.

Depois de uma Taiila dela prcsent obra, que occupa 3 ff.

inn. prel., começando no v. da fl. de rosto, segue-se, na 5.",

que é o folio 1°, o texto, contida esta i.'' fl. dentro de orla

igual á do frontispicio : « Chronica : ohystorya de Espanya
Composta: e hordenada : per Pere Miquel carbonell... », que

vae até á fl. cclvh v. A esta segue-se uma fl. em branco, a

ultima do livro, na qual se lê : « A labor y gloria de nostre

senyor deu Jesuchrist : y dela humil verge Maria : es acabada

la present obra delas Chroniques de Cathalunya tretas dei

Archiu Real jjer lo honorable e discret mossen ... estampat en

la insigne Ciutat de Barcelona per Caries Amoros y ha

despesas de mossen Jaume manescal ... y mossen Jonot trinxer

Mercaders de libres Ciutadans dela dita Ciutat de Barcelona

a. XV. de Noembre. Any. M.D.xxxxvj. J. C. »

Segue-se, na mesma pagina, o registo e abaixo d'este a

marca do impressor, fielmente reproduzida por Sal vá, il,

n." 2855, na descripção que faz da obra, que confere com a

do exemplar que a Bibliotheca Nacional expõe, salvo uma
visivel falha na transcripção do colophão.

Eis o que a respeito da presente edição diz o erudito

bibliographo hespanhol :

« Nic. António menciona uma edição de Barcelona ijjó,

a qual si existe, do que duvido, deve ser summamente rara,

pois nunca a vi. Da de 1546 passaram-me pelas mãos jielo

menos doze exemplares e talvez entre todos não havia dois

completos e em bom estado : geralmente carecem da ultima

fl., que é a que contém os signaes da impressão e a sua data
j
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é sem duvida a esta circumstancia que se deve o terem

alguns bibliographos supposto (jue existe terceira edição, de

1547, data do irontispicio. »

Nicolau António, effectivamente, sob o nc^me Pctriis Micliarl

(vulgo Perc-Miquel) Carboncll, transcrevendo resumidamente

o titulo da obra, a dá como primeiramente impressa em Bar-

celona em 1536 iii-foL, e depois em 1547 no mesmo formato.

E accrescenta que o autor começara a escrevel-a em 1495 e

a concluirá em 1513. Oraesse, reportando-se a Brunet, diz

que a edição que elle cita de 1547 não existe : cc vem-lhe

esta supposição, ajunta elle, de estar aquella data no titulo da

edição de 1546; ha porem uma anterior, Bcircclona, ijj6,

iii-fol. » Brunet todavia apenas diz, dej)ois da transcripção

do titulo: Barcelona, Caries Amoros, 1346, (1547 no titulo),

in-fol. gotJi. Já se vê que Brunet a tem por uma e mesma
edição.

Foi Barcelona, no dizer de Mendez e outros escriptores

castelhanos, uma das primeiras cidades da Europa que mais

cedo adoptaram o admirável invento ; « á lo menos, diz Cap-
many, citado por Mendez, se reputa por la primera (jue en

Espana hizo sudar la prensa, consagrando sus primícias á la

impresion de la Caiena áurea de Santo Tomas por los anos

de 1471. )) Pedro Miguel Carbonell, autor contemporâneo
citado por Capmany, apud Mendez, assevera que a imprensa

começou a ser conhecida na coroa de Aragão no reinado de

I). João II, isto é, desde 1458 até 1476. « Vemos, escreve elle,

que Barcelona mui cedo converteu aquelle ramo de industria

em artigo de commercio activo. « A proposição de Capmany
é sustentada por D. Jaime Ripoll Vilamajor, fazendo des-

cripção minuciosa de um livrinho 111-8." de 50 ff., encontrado na

livraria dos Trinitarios descalços de Barcelona e ali impresso

por João Gherling, allemão, no anno a nativitate Christi

M.CCCC.LXVIII. Deschamps, porem, no '~,<t\\ Dicf. de géogr.

refuta todas estas asserções e conclue por admittir, com
Panzer, Nic. António e Ea Serna, embora com reservas, (]ue

o primeiro livro impresso em Barcelona, /. Va/esei Tarentinl

opus de Epidemia et Peste, traduzido em catalão por Juan
Villar, é de 1475.

Na opinião de Deschamps os dois piinteiros impressores

autlienfieos de Bareeiona são dois estrangeiros, Nicolau Spin-

deler, allemão, e Pedro Ihu ou Bruno, saboyano, que asso-

ciados ali estabeleceram uma typographia de eerta importância

desde 1478, data que se encontra na primeira obra sahida

dos seus prelos.
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Não vemos mencionado por nenhum dos citados biblio-

graphos o nome do nosso impressor, Caries Amoras, d'entre

os que exerceram a arte naquella cidade. G. Brunet, porem,

no seu Diít. de bibliologíe catholiqiie, columna 932, escreve:

« Indicam os bibliographos 1473 '^'^^ i475 <^omo o anno em
que a typographia se estabeleceu em Barcelona ; fallou-se até

do anno de 1468, mas o asserto parece duvidoso. Pedro

Bruno e Nicolau Spindeler imprimiram naquella cidade desde

1478; o primeiro associou-se a um padre, Pedro Posa; o

segundo trabalhou até 1506. Assignalam-se também Pedro

Miguel, 1481-98; Matheus A^endrell, 1484; João Baro, 1493;

João Rosenbach, de Heidelberg, 1493 a 1526; Jacques de

Gumitl, 1494-97; e Cliaries Moros (sem data). Pode-se

accrescentar o allemão João Luchner que, de 1495 a 1503,

imprimiu ora em Barcelona, ora no convento de Mont-
ferrato. «

O nosso exemplar, completo e em excellentes condições

de conservação, graças á restauração por que passou, pertenceu

á Real Bibliotheca.

SEVILHA: SEVILLA.

(Hispalis).

N.° 85. — Quinto Curcio Historia de Alexandre
magno.

No fim, á ff. ciiij :

(( Enel nombre de dios todo jioderoso amê. fenesce el

dozeno libro d' la ystoria de Allexãdre magno fijo de Felipo

rey de macedoiiia : escripta de Quinto Curcio ruffo muy en-

senado : «S: muy abundoso en todo. & sacada en vulgar : ai

muy sereno principe Felipo maria tercio duque de Milan &
de Pauia & conde de aguera : iS: sehor de Genoua : por Pedro
cândido dezimbre su sieruo. El qual fue impresso enla muy
noble & muy leal civdad de Seuilla. por Meynardo vngud
aleman : & Lançalao polono companeros. acabose a. xvj. de

mayo. ano de mill y quatrocientos y nouenta y seys. «

In-fol. peq., a duas columnas, em caracteres goth., lettras

iniciaes e capitães ornadas, numeração romana, com registro,

sem reclamos.

Na fi. de rosto uma gravura em madeira, representando
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Alexandre, divide o titulo em duas partes. Este é imjjresso em
grandes caract. goth., chamados de missal.

Ao colophão acima transcripto segue-se a marca dos im-

pressores com as iniciacs dos seus nomes M. e S. Esta marca

vem reproduzida em Mendez, Tipogra/la EspaTu.la, ])ag. 109.

Silvestre não a traz.

Mendez, op. cif., pag. 349, dando noticia da obra, diz:

« Cândido Decimbre traduziu-a do latim jmra o italiano

c imprimiu-se em Florença 1478. Luiz FenoUer traduziu-a

])ara o /imosi/n e publicou-se em Barcelona 1481 : esta tra-

ducção passou para o castelhano em 1496. «

O nosso exemplar contém, do verso da fl. de rosto até

ff. 4, a Tabla deste presente libro: estas ff., preliminares, não

têem numeração. Segue-se o texto, o qual principia pelo Libro

tercero, fl. j, e começa: « Aqui comiença la ystoria de Ale-

xandre magno... sacada en vulgar fielmente de Pedro cândido.

Enla qual ay doze libros : & es este el tercero libro : & mengua
el primero «S: el segundo : que en la nuestra edad non se

hallan. »

O livro fedia com a « Comparacion de Cayo julio césar... &
de Alexandre magno rey de Macedónia de Pedro cândido

ordenada. » Este parallelo occupa de fl. cv á fl. cviij, ultimas

do volume e que occorrem depois da subscripçào.

Tratando da edição que da Vida de Alexandre ainda se

fez na mesma cidade de Sevilha em 1534. de cuja dedicatória

se verifica que a traduzira de Quinto (,'urcio Gabriel de Cas-

tanheda, que lhe accrescentou os capítulos ([ue faltavam, diz

Salva da nossa :

« Diosdado Caballero falia de uma versão castelhana de

Quinto Curcio, publicada em Sevilha por Ungiit e Polono em
I4ç6, que ignoro si será a de Gabriel de Castanheda; apesar

de que suspeito que seja differente e quiçá a primeira edição

da que descreve Mendez no t. 11 msc. da Tipografia do modo
seguinte... « A descrijíção que se segue confere com a do nosso

exemplar, posto que esta edição seja de Juan Varela de Sa-

lamanca, do anno de ijiS, como o projjrio Salva na sua

transcripção declara.

Mendez, citado por Salva, accrescenta que ha quem supponha

que Pedro Cândido traduziu a obra de Curcio para a lingua

toscana, mas ignora-se quem a passou d' esta para a castelhana

e que ele esta traduccion hai una edieion de Sevilla dei 14Ç6...

A traducção castelhana impressa em Barcelona em 1481,

descripta por Salva, a dá elle como feita por Pedro Cândido

de lati en tosca e per Luis de fenollet en la present lengua va-
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Iciiciixna trãsfcrida, o que já nos havia dito Menclcz no lugar

acima citado.

Com effeitD, no Bibliothecíe Regue Catalogiis (Lo/u/ini,

1824), vemos mencionadas mais de uma edição cVessa traducção

e em ])rimeiro lugar

:

<c ístoria di Alessandro Magno, tradotta in volgare da
Pietro Cândido Decembrio, incominciando dal terzo Libro...

apitd Sanctimi Jacobuin de Ripoli, Florentia;, 1478,70'/. //////.,

caraet. lat. ciidi sigii. Edizione prima, n

A obra que a Bibliotheca Nacional expõe é pois trabalho

dos primitivos impressores de Sevilha, o cpie lhe dá o mais
alto valor bibliographico.

A arte de imprimir estabeleceu-se pela primeira vez na-

quella cidade, segundo Melchor de Cabrera citado por Mendez,
importada em 1476 por João de Leão, cminentisimo en el arfe

tipográfico, o (jue todavia não parece incontestável. É fora

porém de duvida para Deschamps, Dict. de Géographie, que
data de 1477 a importação da imprensa em Sevilha, a His-
palis dos latinos, <jue foi a quarta cidade de Hespanha a gosar

do maravilhoso invento : ainda mais, foram hespanhocs os

seus primeiros impressores. O primeiro livro com data certa,

sahido dos prelos sevilhanos, é o de Alfonso Diaz de Moii-
talvo, impresso naquelle anno de 1477, in-fol., a 2 colum.,
caraet. goth. peq., descripto por Deschamps. Imprimiram-n'o
António Martines, Bartholomeu Segura e Affonso do Porto,

ciiyos apellidos parece no dejan duda de que sou espano/es, assim

como a obra intitulada Sacramental, de Clemente Sanchez de
Vercial, no mesmo anno, ^1-4."

Enumerando os mais afamados typographos sevilhanos

Deschamps dá os nomes de Meynardo ÍJngut e Stanisiau ( Lan-
zalao) Polono, impressores da presente edição de Quinto Curcio
e aos quaes se deve a impressão das Ciento Novelas de Juan
Boccacio, do mesmo anno de 1496, in-fol., goth. O polaco
Stanisiau passou-se depois para Alcalá, de onde existe uma
impressão sua de 1503. O nome d'este impressor vem em uma
de suas edições Ladislaus, o que nos parece mais conforme
com o que lhe dão os he.spanhoes, apesar de que a inicial

usada na sua marca typographica social é um .S", como \'imos.

Da presente edição diz Brunet

:

« Uma trad. hespanhola de Q. Curcio, impressa em Se-

vilha em 1496, in-fo/., é citada por Caballero. É talvez a
mesma (}ue a de Gabr. de Castanheda, que appareceu em
Sevilha, em casa de Cromberger, 1534, in-fol. goth. »

Dos prelos sevilhanos possue a Bibliotheca Nacional um
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raro e precioso exemplar dos Tratados ãcl ãoctor alonso ortiz...

imprimida por três Alleviancs còpancros. Enel aTw dei scnor.

M. CCCC. xcii), in-fol. goth., que também lhes faz honra. Por
se referir a tão notáveis mestres da arte de imprimir julgamos
opportuno transcrever o que d'elles diz Salva no seu Catálogo.

rt Os três allcmães companheiros que realisaram esta bella

impressão foram João Pegnizer de Nuremberga, Magno e

'Ihomaz, cujo escudo se encontra no fim do volume. Compa-
rando-o com o (jue vem nas Siete Partidas de 1491, verificar-

se-ha (jue é l)aslante parecido com aquelle, consistindo a diffe-

renra mais notável em haver-se supprimido no presente as

iniciaes de Paulo de Colónia, que já havia sem duvida deixado
a sociedade. «

Ainda a propósito dos primeiros impressores de Sevilha

diz Don Rafael Floranes nos seus Apuntamientos sobre la im-

prenta, publicados na 2/ edição da citada Tipografia Espanola
de Mendez, que quasi (jue se estabeleceram em Sevilha quatro

typographias ao mesmo tempo, a de Tallada, a de Paulo de
Colónia e companheiros, a de Ungut e sócios e a de Pedro
Brun e Juan Gentil. « Prova, ajunta elle, da grandeza, riqueza,

fema e muito commercio d'aquella insigne cidade. Em outro

tempo pretendiam os bárbaros germanos entrar em Hespanha
com exércitos armados para destruil-a ; agora apparecem nella

em companhias pacificas, para instruil-a com as doçuras de
uma arte exquisita, que torna immortaes as producções do seu

engenho, como tinha a arvore do paraiso a virtude de pre-

servar da morte os cpie provavam do seu fructo. «

Floranes referia-se ao anno de 1493.

« Dois annos depois, continua elle, em 1495, deram estes

mesmos allemães, na mesma cidade de Sevilha, os Provérbios

de Séneca, que foram reimpressos em 1500, ainda ali, por in-

dustria y arte de Jhoannes pegnizer de Nuremberga y Jlíagno

herbst de fils. »

Para fechar o cyclo dos afamados propagadores da arte

civilisadora i)or excellencia na(|uella parte da peninsula, di-

remos ainda com Floranes (pie a sociedade typographica dos
allemães Ungut e companheiros permanecia em Sevilha em
1498; nesse anno concluiram elles a impressão da notabilis-

sima obra a Peregrina, do bispo de Segóvia D. Gonzalo
Gonzales de Bustamante, com a douta e extensa glossa deno-
minada Ponifaeiana, do nome de seu autor o dr. Bonifácio

Peres Lisboa, jurisconsulto portuguez que acompanhou á Cas-

tella a rainha D. Joanna, mulher de Henrique IV e filha d"el-rei

D. Duarte. No anno seguinte, 1499, imprimiram elles na mesma
cidade Las trescieutas de Juan de Mena. Lanzalao Polono, um
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dos da referida sociedade, passou-se depois para Alcalá de

Henares, como já se disse.

O nosso exemplar do Quinto Curcio, Historia dr Alexandre,

representa dignamente o producto da imprensa naquella im-

Ijortante cidade de Hespanha na infância da arte. Está em
bom estado de conservação. Pertenceu á Real Ijiblictheca.

]>J,c. gg_ — Suma de geographia q trata de todas

Ias partidas & prouincias dei mundo : en es-

pecial delas Índias. & trata largam ète dei

arte dei marear: juntamête con la espera en

romãce : con el regimèto dei sol & dei norte :

nuevamente hecha.

Con preuilegio real.

No fim: « Fenece la suma de geographia... Fue impressa

enla nobilíssima & muy leal ciudad de Seuilla por Jacobo

crõberger alemã enel ailo d' la encarnacion de nuestro senor.

de mil & quinientos & diez & nueve. «

In-fol. peq., sem numeração, caracteres goth., lettras ca-

pitães ornadas, notas marginaes, com registro, sem reeíamos.

O titulo vem contido em uma tarja ornamentada, aberta

em madeira, occupando a parte inferior : a metade superior é

preenchida por uma espliera armillar, igualmente xylo-

graphada.

Xo V. da fl. de rosto vem o Previlegio real, que co-

meça :

« Por quãto por parte de vos el bachiller Martin fer-

nãdes de enciso... «

É o nome do autor, como mais claramente se vê na fl.

seguinte. No alto d' esta lê-se na dedicatória :

« Suma de geographia q trata ... Fecha por Martin fer-

nãdes denciso... »

Na fl. seguinte Coniença la obra, que couiprehende 75 lar-

gas ff. com a de rosto e a dedicatória.

Salva não faz d'ella menção no seu catalogo. Graesse

menciona-a e mais duas edições posteriores Brunet, annun-

ciando a, accrescenta :

« Livro curioso, porque é o primeiro tratado de geogra-

phia impresso em Hespanha, no qual se deparam com i)or-

menores acerca da America. António {Nieolau António) cita
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o sub-titiilo iim tanto diverso do que acabamos de dar segundo
a Bihliotli. Iicbcr. ... c indica uma segunda edição, de 1530,

pelo mesmo impressor, iii-fol. de 58 íi. assim como mna ter-

ceira, por Andres de Burgos, 1546, do mesmo formato. «

Brunet pois não viu nenhuma d'estas edições, iiuluida a

nossa, que é a primeira e, como se vê, rarissima.

O autor da Bibliothcca Jíispana Nova, t. ii, pag. loi,

col. 1.", mencionando a obra de Encisso, algiiazil iiiayor lic

Casfilla, dá o titulo que se vê no nosso exemplar si bem cpie

em castelhano moderno, e as seguintes indicações : Hispali apiid

Jacobum Cromberger IJÍÇ- infol. iterunujtie 1530. tetiio ifeiii

apud Aiidrcam de Burgos 1346. in-fol.

Suppoz se ter havido uma ed. anterior : com effeito F.

Mendez, na sua Tipografia cspaTiola, 2." edição, pag. 84, diz :

« Suma de Geographia i)or Martin Fernandez Denciso.

En Sevilla 1482.

« Dudo 6 niego {]ue ha}-a tal edicion, pues segun

D. Nicolas António, no pudo alcanzar el autor á este

tiempo... ))

Ao que accrescenta D. Dionisio Hidalgo, seu conti-

nuador :

(( Está bien dudado, y mucho mejor negado : porque

efectivamente la primera edicion de esta obra fué la de Sevilla

en casa de Jacobo Cromberger, aleman, ãno de 15 19, con

privilegio que para ella le dió el rey y emperador U. Carlos

(á quien la dedica)... »

Panzer, nos seus Anualcs Typographici, ix, pag. 475,
n.° 32 b., ai)enas cita a edição de 1530, de João Cromber-
ger, feita na mesma cidade de Sevilha, também iu-fol., com
58 {'í. Leclerc na sua BibliotJieca Americana, pag. 51, n." 192,

diz :

« Enciso (M. Fernandez de). Suma de geographia (pie

trata de todas las partidas y províncias dei mondo, en especial

de las índias (à la fin:j Seuilla, Juã Cromberger, 1530, in-fol.,

gothique, vel. »

E accrescenta : « Volume mui raro e iiifinifaiiwnfe precioso

pela descripção geographica da America... Esta obra foi im-

pressa pela primeira vez em 15 19. Reimprimiu-se em 1530 e

1546. » E cita um trecho de Harrisse, que vemos na breve

noticia que dá da obra o nosso Caf. da Exp. de Historia do

Brazil, sob o n.° 2 :

« Segundo se vê da Bibl. Ainer. vetustissima de Harrisse,

onde a obra vem minuciosamente descripta, o autor da Suma
de geograpiíia veio ao Novo Mundo com Rodrigo de Bas-

tidas, foi o planejador da expedição de Vasco Nunes de
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Balboa, e acompanliou a Ojeda em sua viagem ao continente
;

Enciso se estabelecera a principio em S. Domingos.
« The account of America is principally from his own

observations (Rich.)»
(f E obra rarissima. »

Ternaux, pag. 4, n." 20, classifica-a : « Cest le premier
livre espagnol, (]ui traite de TAmérique. » E cita exactamente
a nossa edição.

O exemplar que a Bibliotheca Nacional expõe pertenceu á
Real Bibliotheca.

N.° 87. — Epistolas dei g-lorioso dotor sant Hie-
ronymo. Agora nuevamente impresso y emen-
dado. 1532.

Cou priíiílcgio YiiípcriaL

Iii-foL, caract. goth., em vermelho e preto, lettras ca-

pitães e iniciaes ornamentadas, com registro, sem rcchiDios,

frontispício xylographado, um retábulo com a imagem de
S. Jeronymo, ambos coloridos. A declaração do priiiiIci:;io no
alto da fl. de rosto.

As primeiras 9 íf., com a de titulo, numeradas, contêem

:

No v. da fl. de rosto uma gravura em madeira, colorida

á mão que toma toda a pagina. A íl. 11, r. e v., « Epistola
prohemial dei Bachiller Juan de Molina... Dirigida ala lUustre

y muy. R. Senora Dona Maria Enrriquez de Borja : Primero
Duquesa de Gandia. Y agora... Abadessa dignissima de sancta
Clara...» As ff. iii iisqiic viii r. , » Tabla dela presente obra.»
No v. d' esta ultima fl. reproduz-se a estampa do v. da de
rosto.

Da fl. IX em deante o texto, que começa pelo seguinte

titulo impresso em tinta vermelha :

(f Comicçan las epistolas dei glorioso santo y muy es-

clarecido doctor... el bienauenturado sefíor san Jeronymo...
partidas en Libros... por el bachiller Juan de Molma : natural

de ciudad Real... »

A obra divide-se em sete livros e consta o vol. de cciv ff",

numeradas á romana. No v. da ultima occorre a dedicatória

do traductor, cujo nome se perpetuou addicionado do seu

titulo de bacharel.

Na fl. que se segue, sem numeração, vem a subscripção
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cm grandes caract. gotli., cm tarja floreada, com que termina

o volume :

« A gloria y loor dela santissima Trinidad padre hijo y
espiritu santo... Fue impmida la psente obra enla isigne &
muy leal ciudad d'Seuilla. Kn rasa d'l Jurado Juã Varela de
Salamãca cõ puilegio real \- Jmiicrial dõde largamête se con-

tienè las ])enas por diez Anos puestas : ai q la imprimiere en

toda castilla o de otra i^arte Tpressa la vèdiere. Acabose
a. XXV. de Junio. Enel ano de nro Reparacion de mill y
quiniõtos y Treynta y dos anos. »

É reimpressão, como se vê, da obra precedentemente
descripta sob o n." 82, e tão rara como ella. Salvá, como já

se viu, menciona apenas a ed. de 1548, da mesma cidade de

Sevilha, e refere-se á uma ed. de Valença, 1520, porjuairjofrc,

da qual possuiu um exemplar em Londres. No fim do nosso

lê-se a seguinte nota msc. : « A ]jrim.'''' imi)ressão em Valença

em caza de loão lofre anno 1520 folio. »

Salvá pois não conheceu a presente edição. Rrunet não
cita nenhuma das edições da traducção castelhana d'estas

Epistolas. Graesse, como se viu no alludido artigo, menciona
a de Valença, 1520, e refere-se á de Jorge de Castilla (aliás

Costilla), Salaviauca (aliás Valência), 1526, iii-fol. ; á da
mesma cidade de Sala/zianca (aliás Sevilla), 1532, iii-Jol. ; e

Burgos, 1554, in-fol. também. Graesse dá assim a nossa como
feita em Salaiiiaiica, pois como tal se deve tomar a expressão

ii> de que u-^a, do que se segue que não a viu, e de onde se

conclue a sua raridade.

A respeito da introducção da imprensa em Sevilha nenhuma
noticia deve merecer mais confiança do que a que nos sub-

ministram Mendez e o seu continuador na obra citada. Tipo-

grafia Espanola, no trabalho especial de Don Rafael Floranes

—

Apiiutamieiítos sobre la imprenta em Hespanha. De suas inves-

tigações se verifica que em 1485 foi que se generalisou na
península o maravilhoso invento que faz de Gutenberg um
semi-deus. « No citado anno 14S5, diz o douto investigador,

a achamos (a arte de impriniir) também introduzida em
Sevilha e, o cjue é mais digno de apreço, servida por um
Alestre natural do paiz. Tal é o impressor António Martinez

de la Talla, em cuja ofíicina sahiu ali impresso aquelle anno
o Espejo de la Cruz, livro de autor anonymo italiano, tra-

duzido em romance ])elo chronista Affonso de Falência... »

Dos outros typographos jírimitivos de Sevilha, Paulo de Co-
lónia, João Pegniczer de Nuremberg, Magnus de Herbst,

Thomaz Glockner, allemães, trata particularmente o autor, a

quem recorrerá com vantagem o que desejar maiores in-
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formações. La Caille, na sua Histoire de i"imprimerie, &=, dá
como primeiros impressores de Sevilha os allemães supracitados,

que imprimiram de parceria Floretiim Sancfi Mattluei. . . in-fol.,

e Alphonsi Tostati opera, igualmente in-fol., ambos em 1491.

Cita depois Maynardo Ungut allemão e Ladislau polaco, de
quem já aqui se tratou no n.° 85, e a sua edição da Croniea

liei Rey Dou Pedro... 1495, i'J-fol-

O que parece pois mais certo é que a imprensa fora in-

troduzida em Sevilha por João de Leão em 1476, mas só mais

tarde se generalisou e tomou mais largo desenvolvimento.

Deschamps, no seu excellente diccionario de geographia,

menciona, d'entre os typographos de mais nomeada de Se-

vilha, a Jitan de Varela, impressor da presente edição das

Epistolas do senhor são Jeronymo. No Dietionnaire de bihlio-

logie catholique de Gustavo Brunet publicado pelo abbade
Migne, figura o nosso impressor Jiian de Vorela (seguramente

Wxreld), no trecho seguinte, col. 933:
« Meynard Ungut e João Pegniszer de Nuremberg im-

primiram em 1496 em Granada a Vita Christi. Depara-se

depois d'elles em 1505 com Ji/aii de Vorela, que trabalhou

em Sevilha de 15 11 a 1534. »

O exemplar exposto é um bello speeimen das impressões

sevilhanas, valioso por si mesmo e pela sua raridade : per-

tenceu á Real Bibliotheca.

SALAMANCA.

(Salmantica)

.

N.° 88. — (Lvcii Marinei De Hispanias lavdibvs

libri VIL)

S. l. II. offie. n. d., in-fol. de i.xxv ff. num. só pelo

anverso.

Obra raríssima, minuciosamente descripta por Salva sob

o n.° 3021.
Eis a descripção d'ella :

Fl. I, r. ; completamente em branco.
Fl. I, V. : (( Ad magnanimvm et illvstrem ac virtvtis cvltorem

Rodericvm Pementellvm Benaventi Comitem Clarissimvm
Lvcii Marinei Sicvli Prcefatio », que vae até fl. iii, r.
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I''l. IH, V. : Versos latinos de « Rodericus Manricus «, « Arius

barbosa », e « Petriis martyr w.

Fl. iiii, r. : Começa a obra: « Ad Rodericvm Pementellvm
Comiteni Benaventanvm virvm magnanimvm et illvstrem

l.vcii Marinei Sicvli de His])ani;'c lavdibus Liber ])riinvs

incipit ».

Fl. Lxxiii, r., in fine: « Fibri septimi et vltimi finis w.

Idem, V. : « Ltitius marineus siculus Rodorico pementello

benauenti coniitis filio iiiro docto atque magnifico salutem

dicit ».

Fl. Lxxiiii, r. : termina a epistola precedente, e segue-se

:

« Liitius marineus siculus Rodorico Màrico salmantini

gymnasii rectori claríssimo salutem «.

Fl. Lxxiv, V. — Lxxv, r. : Versos latinos do autor, sob o

titulo : « Siculus alloquitur librum suum ».

O verso da fl. lxxv está em branco.

Na descripçào de Salva seguem-se 2 ff. inn. de indice

que faltam ao nosso exemplar.

Imin-esso em lettra redonda com capitães ornadas e re-

clamos ou chamadas para o texto collocadas nas margens.
Diz, a respeito d'esta obra, o douto bibliographo cas-

telhano :

« He descrito este volúmen con tanta escrupulosidad por
.su estremada rareza ; efectivamente, solo Nic. António lo

menciona entre todos los bibliógraphos. — El papel es magni-
fico, y de hermosa letra redonda la impresion, cjue demuestra
ser dei siglo XV. y de Salamanca. Aun cuando los tipos y
demas circunstancias no fueran bastantes para justificar mi
opinion, no me deja lugar á dudas que es dei ano 1496 ó
princípios dei 97, el hallarse entre los elogios de los varones
ilustres contenidos en ella el dei príncipe D. Juan, hijo de los

reyes Católicos, á quien supone entonces de diez y seis anos,

y ensalza la instruccion que le habia dado Fr. Diego Deza
;

y ai hacer el panegírico de este prelado hácia el fin dei tomo,
dice cjue era obispo de Salamanca y anteriormente maestro de
aquel príncipe. Fr. Diego Deza fué agraciado con el obispado
en 1496: en 7 de Octubre de 1497 murió en aquella ciudad
el príncipe D. Juan, de diez y nueve anos de edad, y su

preceptor pidió en seguida se le trasladasse á otro punto, lo

cual se verifico en 1498, pasando á la silla de Falência. De
consiguiente, si la impresion, hecha segun dice ai fin tan de
prisa que no habia dado tiempo á su autor para releerla, fuera

posterior á este ano, ni hablaria dei príncipe D. Juan como
á vivo en su elogio, ni hubiera dejado de mencionar su

muerte en el de Fr. Diego Deza, ni supondria á este obispo
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de Salamanca, siéndolo de Falência ó de Jaen donde estiivo

despues. De que es anterior ai 1504 no hai cuestion, pues

supone reinante á Isabel I. y esta murió en dicho ano. »

Passa em seguida a analysar o conteúdo da obra e a razão

de sua escassez, terminando : <( Yo no he visto otro ejemplar,

ni conozco la existência de ninguno en las varias bibliotecas

visitadas por mi ó de que hai catálogos formados. »

Assim, pois, o exemplar que expomos sob o n." 88 é ver-

dadeira preciosidade bibliographica, de alto valor por sua

extrema raridade.

Os três primeiros livros contêem a descripção das cidades

de Hespanha, ou antes noticias resumidas de suas cousas mais
notáveis ; os quatro últimos comprehendem biographias ou
relações dos mais importantes feitos de alguns homens dis-

tinctos do mesmo paiz. Estas noticias, com suppressão de
umas, accrescimos em outras e additamentos de muitas novas,

foram incluídas na obra do mesmo autor, De rebvs Hispaiii(e

memorabilibvs. {In fine :) Excvsvm Complvti apvd Aíiehaelevi de

Egvia. Mense Ivlio. An. M. D. XXX. In-fol. de 10 ff. prelim.,

clxxv ff. Em 1533, por ordem do rei, supprimiram-se nesta

ultima obra as ff. 128-175, relativas a biographias dos varões

illustres de Hes])anha. Para os exemplares não vendidos se

fizeram novas folhas de preliminares, com ligeira suppressão

e rectificação do Índice, reimprimindo-se também a fl. 128,

na qual se poz novo colophào : Inipressum Comphiti per Mi-
chaelem de Egnia, Absolutiiqz est mense Maij. Anno ab orbe

redempto. M. D. XXXIII. A Bibliotheca Nacional possue um
exemplar d' esta segunda espécie, com 8 ff. prelim., cxxviij ff.

num.

Os exemplares completos de 1530 devem ter soffrido per-

seguição, segundo observa Salva, pois são contados os que se

conhecem sem que estejam mutilados. A mesma razão attribue

o bibliographo castelhano a extraordinária escassez da obra

exposta. De lavdibvs Hispanice, que trata do mesmo assumpto,

depois supprimido naquella.

A imprensa foi introduzida em Salamanca em 14S0 por

Arnaldo ou Arnao Guillen de Brocar e seu filho Juan de
Brocar, impressores notáveis, o primeiro dos quaes trabalhou

successivamente em differentes lugares de Hespanha, como
sejam : Pamplona, Alcalá de Henares, Logroflo, Burgos, To-
ledo, &. O mais antigo impresso que se conhece é o intitu-

lado Iníroductiones latina; A. Antonii Nebrissensis ; (in fine :')

Aílii Antonii Nebrissensis grãmatici Introduetiones latina;

explicata Salmantiece anno natali christiano M. cccc. IxxxJ. ad
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.\7'// A'. Fchniarii. Dro i^ratias ; obra rarissima, in-fol. ííoth.,

a 2 cols., sem nunier. , começada a pul)licar-sc iio anno an-

terior.

Os outros livros impressos cm Salamanca nesta época são,

pela maior parte, grammaticas, obras de philosophia, de his-

toria, e Cancioneros, distinguindo-se entre os últimos o Cati-

ciojiero de todas las obras de Juan de la Encina con otras

anadidas, 1496, in-fol. Todas estas obras vêm magistralmente

descriptas na Tipografia Espanola de Fr. F. Mendez, 2.* ed.

corr. e augm. por D. Dionisio Hidalgo, Àíadríd, 1S61, in-8.",

PP- 113' 29.7 e 359.
Imprimiram nesta cidade, ainda no século XV : Leonardo

Aleman, y Lupo Sanz de Nauarra, companeros, os quaes

Mendez suppõe serem os primeiros e únicos impressores de
Salamanca no mesmo século ; Juan de Hans Gysser Aleman
de Silgenstal (Seligenstadt) ; Juan Porres ou de Porras, e

Christoforo de Alemania, citado por D. Sancho Rayon e

Zarco dei Valle.

No século seguinte distinguiram-se na typographia : Lo-
renço de Leõ d'dei, de quem expomos uma edição sob o

n.° 90 ; Juan de Canoua ; Andrea de Portonariis, da celebre

familia de Veneza do mesmo nome ; Pedro de Castro, e dois

membros da celebre familia florentina dos Juntas : João Junta,

ali estabelecido de 1543 a 1561, e seu filho Lucas de Junta

que lhe succedeu e ainda trabalhava em 1575.

O exemplar exposto pertenceu á Real Bibliotheca e anda
junto no mesmo volume com outra obra do mesmo autor :

Lucii Marinei Siciili de primis Aragonie regibits
;
{in fine:) Iin-

pí-essutn est hoc opus in Cesaraugusta inclyta ciiiitate Jiissu et

auctoritate acto virorum Aragonie regni deputatoruz : Industria

vetero Georgij Coei Aleniani. Pridie Caledas Maias : Anno
doniini niillesinio çuingentesinio nono. Li-fol. Primeira edição,

n.° 3019 de Salva.

N.° 89. — Arte breue & introduccion muy ne-

cessária para saber jugar ai axedres con
ciento y cinciienta juegos cie partido. Inti-

tulada ai sereníssimo & muy sclarescido don
Johan el tercero príncipe dei as spanas por
Lucena hijo dei muy sapientissimo doctor y
reuerendo prothonotario don Johan remirez
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de Lucena embaxador y dei cõsejo delos

reyes nuestros senores studiãdo enel precla-

rissimo studio dela muy noble cibdad de
Salamanca.

S. /. 11. offic. II. d., in-4." de 87 ff. iiin.

Impresso em caracteres gothicos, sem reclamos, e ornado
de lettras capitães, que faltam em alguns lugares.

Ensina o modo de jogar o xadrez, indicando como se

pode dar xaqiic iiiafr em cento e cincoenta di\ersas posições
;

os differentes jogos vêm representados em 164 figuras gravadas
em madeira.

As 87 ff. são distribuidas por 12 cadernos do seguinte

modo : A contém 8 ff. ; aa, bb e cc, 8 ff. cada um : dd e cc,

6 ff. : /?, C, D, E, F, cada um 8 ff. ; e í?, 3 ff.

Esta é a segunda parte do volume.

A i^rimeira intitula-se:

« Repeticion de amores compuesta por Lucena hijo dei

muy 'apientissimo doctor y Reuerendo Prothonothario don
Juan Ramirez de lucena embaxador y dei consejo delos reyes

nuestros senores en seruicio de la linda dama su amiga estu-

diando enel preclarissimo studio dela muy noble ciudad de
Salamãca. «

As duas partes estão subordinadas a um titulo geral,

impresso em grandes lettras capitães gothicas e concebido
nos seguintes termos :

«Repeticion: de amores: e arte. de axedres con. CL.
juegos. de partido. «

Este titulo occorre na i." 11., r., onde também se nota

um jogo de xadrez gravado em madeira. No v. d'esta ti.

está um epigramma latino de Francisco Quiros, /// lattdciii

opcris. em 9 dísticos, e em seguida, sob o titulo Lucena iii

suo opere, 18 dísticos também latinos, ipie terminam na
2." fl., r. Xo V. da 2." 'A. occorrem : o titulo, já mencionado,
da primeira parte: « Repeticion de amores compuesta por
Lucena, etc. « ; logo abaixo o Preauibulo, e em seguida a

este o Exórdio.
Esta primeira parte contèn-i cinco cadernos, marcados

a, b, c, d, e. Os quatro primeiros constam cada um de 8 ff.
;

o ultimo tem somente 4 ff., sendo a do fim em branco. São
ao todo 36 ff. inn.

Panzer, no vol. iv, pag. 417, n." 21, menciona esta

obra nos seguintes termos : « Repeticion de Amores, y Arte
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de Ajedrez con 150 iuegos de i)artido, auctore anonymo de
Lucena, filio Johannis de T^ucena {Sa/ama/iticíC, 1500).

Hain, no Rcpcrt. Bihliogr., n.° 10254, a descreve com-
filetamente sob o nome Juãn de Lucena, sem determinar o

lugar nem o anno da impressão.

I>a Serna Santander, no seu Dict. bihliogr. dii XV.'' sièclc,

vol. III, pag. 122, n.° 874, faz minuciosa descripção, dizendo
que poucos livros existem tio raros como este. Nesta des-

cripção, que apparece traduzida para o hespanhol na Typografia
Espariola de Mendez, 2." ed. corr. e augm. por Hidalgo
(pag. 411), se declara que a obra foi impressa cerca do
anno 1495.

lírunet e Graesse também lhe assignalam esta ultima

época.

Salva jíossuiu um exemi)lar, cpie descreveu sob o n." 2525,
o qual continha somente a segunda parte d' esta obra.

Expendidas todas estas opiniões, a conclusão mais pro-

vável é que este livro raríssimo tenha sido impresso em
Salamanca, como diz Panzer, no fim do século XV.

Pertenceu á Real Bibliotheca.

N.° 90. K Rte d' rezar as
horas canónicas: ordena-
da sco-fido as regras & costu-

me. Hracharensse : com ou-
tras cousas muytas que gee-

ralmête som necessárias pa
o rezar das ditas horas p

• qualquer costume que sere-

ze. Dirigida ao reuerendissimo snõr o snõr dõ Dio-

guo de sousa Arcebpo t:t Sõr da Cidade de Bra-

gua primas cias spanhas rê. nouamête feita por Si-

sto houeira Bacharel em cânones residente em o

studo de Salamanca. E por mãdacio de sua Sõria

impressa.

Este titulo vem dentro de uma tarja grosseira, que mede
o"", 166 de alt. X o"'. 109 de larg.
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O Dr. Ramiz Galvão, nos Annaes da Bibl. Nac, vol. r,

pag. 370, faz d'e.ste exemplar a seguinte descripção :

« É um vol. in-4.'' de 4 ff. inn. c 58 numer. pelo anverso,

de char. goth., contendo:

Foi. i."" (inn.) r. : titulo;

Idem V. : Começa o prologo (que vae até o meio do v. da
2." fl. inn.)

;

Foi. 2.'' (inn.) V.: Começa a Tauoada (a ([ual prosegue até

o r. da 4." fl. inn.)

;

Foi. 4.' (inn.) V. : uma estampa aberta em madeira, repre-

sentando a Sancta Virgem no throno rodeada de Sanctos

e martyres ; no alto o Padre, Filho e Espirito Sancto
ladeados por dous anjos que têm as azas expansas.

o'", 096 de alt. X o", 096 de larg.

Foi. i (num.j r. : Primeira parte. Começa a arte de rezar as

horas canónicas : ord'nada segudo as regras òc costume
special dasancta ygreia d'Bragua primas das spanhas rê.

« Prosegue o texto dividido em quatro partes até o r. da
fl. Ivij.

Foi. 57." (num.) v. : « Acabasse a arte de rezar as horas

canónicas nouamente impressa & con muyta diligencia

corregida & emendada: em a cidade de Salamãca por

Lorenço de leõ d' dei. Acabousse aos xxiij dias do mes
de feuereiro. amno do .senor de mil. ccccc. xxj Amnos.
<f O resto d' esta pagina e o r. da fl. Iviij são occupados

por dous decretos, em latim, de Innocencio III. e Clemente V.

No fim — Laus Deo — . »

Na Bíbl. Lus. e no Catalogo da Academia esta obra vem
citada com o seguinte titulo :

(f Arte para se rezar cofiforme o Rito Brachareuse. Sala-

manca. Ij2I. 4.° n

Innocencio, descrevendo-a sob o mesmo titulo, no tomo vii

do Diccionario, pag. 453, accrescenta a seguinte nota:

« Assim apparece esta obra descripta na Bibl. Lus. sem
mais declaração, e tal qual passou d'ahi para o denominado
Catalogo da Academia. Estou bem certo de que nem o col-

lector do Catalogo, nem o auctor da Bibl. viram o livro que

descrevem. E de mim confesso outro tanto, não me constando

da existência de exemplar algum nas livrarias de Lisboa. »

Este juizo temerário e a precipitação de Innocencio no
julgar já foram impugnados pelo Dr. Ramiz Galvão no men-
cionado artigo dos Annaes.

Será o exemplar da Bibliotheca Nacional o único exis-

tente? É provável, mas não podemos afifirmal-o categorica-

mente. É certo que os exemplares são de extrema raridade,
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porque não vem citado nas mais importantes obras de biblio-

graphia (^ue a BibL Nac. possue.

Lourenço de Leão, mercador c impressor de Salamanca,

foi um dos melhores do século XVL Segundo Deschamps,
trabalhava em 15 19, e, segundo (1. Brunet, de 15 12-15 16.

É porem certo que imprimiu pelo menos até 152 1, anno em
que publicou a Arte d' rezar de Xisto Figueira, que a Biblio-

theca expõe.

G. Brunet dá a este impressor o nome de Laurcnt de

Lèon de Rcy ; não é exacto ; no nosso exemplar se lê :

Lorenço de Icõ d' dei.

N.° 91. — Coronica delas Jndias. La hystoria ge-

neral de las Jndias agora nueuamente impressa
corregida y emendada. 1547

Y con la conquista dei Peru.

In-foL, caraet. goth., a duas columnas, lettras capitães e

iniciaes ornadas, registro, com estampas no texto grosseira-

mente abertas em madeira. O titulo principal, impresso em
vermelho, contido em orla xylographada, e fora d' esta, em
preto, a 2.'' parte do titulo; escudo das armas imperiaes sepa-

rando em 2 partes o tit. principal.

A Chronica divide-se em duas partes, a primeira das quacs

com cxcij ff., comprehendidas 6 de Tabula e uma Epistola

do autor ; a segunda, de que se tratará em seguida, com
Ixiiij ff. ; contendo o vol., no fim, a Conquista dei Peru, com
xxij i{. num. e uma sem numeração.

No fim da primeira parte lè-se :

« Fin dela primera parte dela general y natural hystoria

delas Jndias yslas \- tierra firme dei mar oceano
;

que son

dela corona Real de Castilla. La qual escriuio por mandado
dela Cesárea y Catholicas magestades el capitan Gonçalo Fer-

nandez de Ouiedo & valdes... La qual se acabo òc Jmprimio
enla muy noble Ciudad de Salamanca en casa de Juan de

Junta a dos dias dei Mes de ALayo Ano de mil y quinhentos

& quarenta & siete Anos. »

Impressa antes em Toledo por industria de niaestre Reniò

de Feiras, 1526, in-fol. goth. ; depois em Sevil/ia (J° Croin-

l>cr}:;er), 1535, no mesmo formato, só a primeira parte; diz

da obra Brunet no seu Manuel du libraire, iv : « Obra pre-
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ciosa, porque o autor residiu por muito tempo na America.

Foram compostos 50 livros, mas esta edição {a de ijjj) e a

seguinte (a nossa, de 1347) só contèem os 21 primeiros. «

Da nossa diz elle : « Segunda edição, augmentada da
Conquista do Peru por Fr. de Xerez, que constitue uma segunda

parte... Este volume raro foi vendido por 37 fr. Saiitaiidcr...

e com o 20." livro da 2.^ parte por 4 libras e 6 sh. »

Continua Brunet

:

« Libro XX de la segunda parte de la general historia

de las índias... que trata dei estrecho de Magellanes. Valla-

dolid, por Fr. Fernandcz de Córdova. i55 7» in-fol. de lxiih {{.

numeradas. Único livro publicado d' esta segunda parte, cuja

impressão não se continuou pela morte do autor : é um frag-

mento raro, que se acha algumas vezes reunido ao volume
precedente, o qual, assim completado, poude ser annunciado
como impresso em Valhadolid em 1557. »

Reimprimiu-se modernamente em Madrid, 1S51-55, 3 t.

em 4 vol. 1/1-4." §•'•? ^^'^ lingua castelhana. Imprimira-se uma
traducção franceza l,dos 10 primeiros livros) em Paris, 1556,

info/., e uma italiana em Veneza, 1534.
Salva, mencionando com individuação, sub /loi/ii/ie Fer-

nández de Oviedo y Valdês, as edições de Toledo e de Se-

vilha, diz a propósito da nossa

:

« Brunet cita uma edição em cujo frontispício se adverte

que é nnevamente impressa, corregida y onendada y coii Ia

conquista dei Peru. Salamanca, por Juan de Junta, 1347-
Folio, let. goth., a duas columnas, figuras de madeira. Apesar

dos melhoramentos que annuncia o frontispício e de trazer

no fim a Verdadera relacion de la conquista dei Peru, ])or

Francisco de Jerez, o snr. D. José Amador de los Rios, na

advertência que precede a edição de Oviedo publicada pela

Academia, disse ser preferível a primeira, de 1535, por havel-a

cuidado e corrigido o autor. »

A segunda parte da obra, com folha de rosto e numeração
especiaes, traz no frontispício, apenas circumscripto por um
filete, encimado pelo mesmo brazão d'armas, o titulo :

Libro. XX. Dela segunda parte de la general historia

delas Jndias. Escripta porei Capitan Gonçalo Fernandcz de

Ouiedo, y Valdês... Que trata dei estrecho de Magallans.

En Valladolid. Por Francisco Fernandcz de Cordoua .

.

ATw de M. D. L. vij. In-fol., caract. goth. duas columnas,
notas marginaes, lettras capitães e iniciaes ornadas, 64 ff. nu-

meradas á romana, com registro e estampas xylogr. no texto.

No V. da fl. de rosto começa o Prohemio, que occupa as ff. 11

e III e metade do r. da iv ; seguindo-se lhe um segundo
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de lado a lado e não por coluin., como o resto do livro. Este

Libro. XX. divide-se em xxxv capítulos, ficando o ultimo

incompleto : no fim d'este e r. da fl. Ixiiij, lé-se : « No se

imprimio mas desta obra, porque murio el autor. Fenece el

libro. XX Dela segunda parte... » Impresso cii Valladolid, por
Frãcisco Fernanãez de Cordoiia. En este ano de. M. D. L. vij.

Segue-se ainda, com fl. de rosto especial, orla aproveitada,

com alguma modificação, da i.'' parte, substituídas por uma
vinheta as armas imperiaes, a duas col., lettras capitães or-

nadas, numeração romana, caract. goth. :

« Conquista dei Peru. Verdadera relacíon dela conquista

dei Peru & prouincia dei Cusco llamada la nueua Castilla. Con-
quistada por Francisco piçarro : capitan dela... Embiada asu

magestad por Francisco de Xerez... secretario dei sobredicho

capitan... y uno de los primeros conquistadores delia.

« Fue vista y examinada esta obra por mandado dclos

senores Jnquisidores. «

Consta de XXII fi". , vindo o Prologo no v. da de rosto,

e mais uma innum. no fim, contendo 9 decimas em lingua cas-

telhana com o titulo :

Dirige el aiictor sus metros ai Emperador Rey miestro-

scTior. No V. d'esta fl., depois da palavra _/?//

:

(f A gloria de Dios y dela virgen Maria se acabo el i)re-

sente tractado... fiie Jmpresso en Salamanca por Juan de Junta:

acabose a cinco dias dei mes de Júlio ailo dei nascimiento de

nuestro senor Jesu Christo de Mil & Quinientos & quarenta

& siete anos... »

Fecha o livro uma vinlieta tendo o dizer A^ichil si/ie

cavsa e com visos de marca de typographo : não é todavia

nenhuma das cjue dá Silvestre para a familia Junta, isto é, os

de Lyão e seus herdeiros.

O Bibliofheeee regia eatalogus, iv, v. Oviedo, apenas faz

menção da primeira parte da Chronica geral das índias, eon

tabla, y estampas, foi. Salamanca, 1557.

Nicolau António, Bibl. Hispana Nova, menciona as im-

pressões de Sevilha, apud Joannem Cromberger, 153.S j <Je Sa-

lamanca, 1547, in-fol., sem declaração do nome do impressor,

mas dando as demais indicações que conferem com as do
nosso exemplar, e La Lfistorin dei Estrecho de Magallanes, isto é,

a 2." parte da chronica, omittindo a Conquista dei Peru, que

a acompanha, seguramente por faltar ao exemplar (jue descrevia.

Como se vê, é raro o exemplar completo da Chronica. La
Serna Santander, Catalogue, iv, que cita um com a Conquista dei

Peru, Salamanca, Juan de Junta, iS47i i'iJol., põe-lhe a nota:
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Très-rare. Já Rrunet, como vimos, classificara de raras tanto

a i." e a 2.^ parte reunidas, como o fragmento que trata do
estreito de Magalhães.

Referindo-se á edição moderna de Madrid, na imprensa
da Academia de Historia, em 4 vols., diz Salva:

« Prestou a Academia um assignalado serviço ás lettras e

á historia publicando não só as addições dos 21 livros im-
pressos que Oviedo deixou manuscriptos, como os 29 (jue

haviam ficado inéditos... Do mérito e do interesse que dis-

perta a obra de Oviedo pôde fazer-se ideia pelo juizo que a
seu respeito emitte o snr. D. José Amador de los Rios na
Vida y escritos de aqtiel, (|ue precede a ultima edição (a de
Madrid) . »

Este magistral julgamento, que Salva transcreve por ex-

tenso, é o maior elogio que se possa tecer á obra.

« Las siencias filosóficas y naturales, conclue D. Amador
de los Rios, la medicina, la cosmografia, la náutica y aun la

milicia acudieron á la Historia general de índias (é o titulo

que prevaleceu na reimpressão madrilena) para pedirle ense-

nança, logrando ai poço tiempo ser traducida en las lenguas
toscana y francesa, alemana y turca, latina, griega y arábiga,

honra hasta entónces no alcanzada por obra alguna moderna,
y de que el mismo Gonzalo Fernández de Oviedo se mani-
festo despues altamente satisfecho. «

Juan Junta, impressor da presente edição, pertence á

afamada dynastia de typographos d'esse appellido que tanto
lustre deram á arte em Veneza e Lyão e de que já aqui se

tratou sob os n.*" 27 e 67. Transferindo-se para Hespanha,
como também se disse, publicaram os membros d'esse ramo
dos Junta ou Ciiunti, no decurso do XVI século, diversos

volumes difficeis de encontrar-se hoje.

De Valhadolid, lugar de impressão da segunda parte d'esta

Coronica delas Judias, aqui se trata sob o n.° 94.
De Francisco Fernandes de Córdova, impressor da 2.*

parte da Chronica de Oviedo, menciona apenas o nome o con-
tinuador da Typografia Espanola, pag. 292, a propósito da im-

pressão que fizera dos Comentários á las leyes de 7\)ro em 1568.

O exemplar que a Bibl. Nacional apresenta, comquanto não
accuse a nitidez de impressão que se nota em tantos outros,

possue belleza relativa e tem verdadeiro valor por completo e

bem conservado. Ignora-se a sua procedência, mas provavel-
mente pertenceu á Real Bibliotheca.
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BURGOS.

(BuroiJ.

N.° 92. — Doctrina & instruciõ dela arte de ca-

Li ai leria:

In-fol. de cxKviii. [L num. só pela frente, 2 Í^. inn.

no fim.

A n. I. não num., contém o titulo transcriítto, aberto

em madeira, em grossos caracteres gothicos, e impresso á tinta

])reta. Acima do titulo ha uma estampa, também aberta em
madeira, representando um cavalleiro ajoelhado que recebe a

lança das mãos de um rei. Aos lados da estampa, duas tarjas,

igualmente xylographadas, representando dez differentes as-

sumptos religiosos. Na margem inferior, outra tarja, também
gravada em madeira, onde se notam varias figuras, a saber:

no centro: S. Paulo, S. Pedro e dois outros santos; e aos lados:

S. Marcos e S. Matheus. A estami)a e o titulo parecem abertos

na mesma prancha.

Tal é o aspecto actual da fl. de rosto, que foi eviden-

temente restaurada e accrescentada. Salva, descrevendo esta

edição em nota ao n." 1541, só falia do titulo e da estampa

superior. As tarjas lateraes e a inferior, (pie representam assumpto

diverso do da obra, não pertencem evidentemente ao j^rimitivo

frontispício. São impressas em papel mais claro que o d'aquelle,

percebendo-se mui visivelmente a juxtaposição. Além d' isso

trazem texto impresso no verso, circumstancia (pie não se nota

no resto da folha. Algum antigo possuidor naturalmente substi-

tuiu por ellas as margens mutiladas do exemplar.

Na íl. 2, r. , lê-se o seguinte, impresso com tinta ver-

melha :

(( El presente libro se Uama doctrinal delos caualleros en

(j estan copiladas ciertas leves & ordenanças que estan enlos

fueros & partidas delos reynos de castilla & de leon tocantes

aios caualleros & fijos dalgo & aios otros q andan en actos

de guerra cõ ciertos prólogos & introduciones cpie hizo &: or-

deno el muy reuerèdo senor don Alonso de Cartajena obispo

de burgos : a instancia (S: ruego dei senor don Diego gomez
de Sandoual : conde de Castro : &: de Denia. »

Segue-se logo abaixo o Prologo, ipie deve terminar na

fl. Ill, que falta ao nosso exemplar.
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O texto começa na fl. mi. Na fl. cxxviii.. v., vem uma
Concliision, que termina no r. da fl. seguinte, inn., onde se

lê : Fiie imprenso este libro en burgos por Jiian de Burgos

Acabose a seys de mayo. afio de iiiill ôr-'. eecc. <s-' xcvij.

A Tabla delos títulos dei presente libro occuj^a o v. d' esta

i." fl. inn. e o r. da seguinte, cujo v. está em branco.

A impressão é feita em typo gothico, com capitães orna-

das, e sempre a 2 cols. Exceptuam-se apenas o Prologo e a

Conelusion, onde as linhas são longas, em uma só columna. Na
numeração das folhas ha um erro : depois da fl. v, seguem-se

duas outras numeradas v e vi, em lugar de vi e vii.

A primeira edição d'esta obra, descripta por Salva no n."

citado, também foi impressa em Burgos, no anno de 1487,

in-fol., sob o titulo: Docfrinal delos caualleros. No fim, este

colophào : « Fue imprèso este libro en burgos por maestre fa-

drique aleman... Acabose a veynte de junio Ano de mill

E. cccc. òc. Ixxx. vij. » Os exemplares d'esta data são de e.v-

trema raridade. Completo, com a portada, Salva apenas co-

nheceu o exemplar que classificou.

Segundo referem Mendez, Salva e Brunet, Nic. António

menciona uma edição com a data de 1492. Com effeito, na

Bibl. Hispana Vetus, tomo 11, pag. 262, n." 397, sob o nome
Alphonso de S. Maria, sive de Cartagena, se lê : « Doctrinal

de caualleros : quem rogatu Didaci Gomezii Sandovalis Comitis

de Castro ac de Denia scripsit librum, Burgis editum anno

MCDLXXXVII. atque iterum MCDXCII, infolio : qutv duK edi-

tiones in eximii viri D. Laurentii Ramirezii à Prato bibliotheca

fuere. »

A ser exacta esta asserção, a nossa edição é a terceira,

sendo todas ellas de Burgos. Esta terceira edição também é rara.

O estabelecimento da imprensa em Burgos data de 1485, sendo

o seu introductor Frederico de Basiléa, a quem os Hespanhoes

chamam Fadrique Aleman ou Fadrique de Basiléa. O mais an-

tigo impresso d'esta cidade é a Aj'te de Gramática de Fray Andres

de Cerezo ; (in-fine :
) « Mense martio duodécima die anno salutis

domini millesimo quadrigentesimo octogésimo quinto... hoc

revê compendium máxima cum diligentia per ingeniosum virum

magistrum fredericum burgis impressum est. Valete feliciter. »

In-fol. goth.

Segundo G. Brunet, Frederico de Basiléa ainda imprimia em
15 17. Entre as suas impressões distinguem-se ainda : o referido

Doctrinal delos caualleros, 1487, in-fol. ; La Chronica de Espana



238

abj-e7nada ... Por Mosscn Dicgo dr Valera ... 1487, in-fol.
;

o Libro de los Santos Angeles, 1490. in-fol., raro; a Sl/nia de

cõfessiõ llamada defecerht... 1499, i''''4-" ! ^ ^ primeira edição
do Cid, Crónica dei famoso eaiiallero Cid Riiydicz Campeador,
15 12, in-fol.

Scguc-se João de Burgos, cujas edições são bastante raras.

Trabalhou este typographo desde 1491, imprimindo successi-

vamente: os Commentarios de César, 1491, in-fol. goth.,

de linhas longas, sem num. ; o livro chamado Compendio de

la humana salud, 1495, i'i-fol. ; a Arte de Gramática de Fray
Andres de Cerezo, 1497, in-fol. ; a obra exposta de Alonso de
Cartagena, no mesmo anno, in-fol. : El Baladro dei Sábio
Merlin cò sus profecias, 10 de Fevereiro de 1498, in-fol. goth.

;

Los doce trabajos de ercules copilados por don ernl/ de villena,

J499, in-fol. ; De la vida bicnave?iturada de João de Lucena,
também em 1499, in-fol., logo reimpressa por elle em 1502, etc.

João de Burgos, como se dirá no lugar próprio, também imprimiu
em Valhadolid, no anno de 1500, uma edição de Sallustio.

Com a data de 1499 cita Mendez um livro, Centon
epistolario dei Bachiller Fernan Gomcz de Cida Real ... Fue
estampado e corj-eto ... Por [uan de Rey e a su costa en la

Cibdad de Burgos el Anno MCDXCIX, o qual parece indicar

que ainda no século XV existia em Burgos outro typographo
differente dos mencionados. G. Brunet suppõe que este João
de Rey fosse discipulo de Frederico de Basiléa ; Mendez
porém assevera que a impressão é moderna, feita cerca de 50
annos mais tarde, e aventa a idéa de que o nome do impressor

seja supposto.

No século XVI appareceram nesta cidade os seguintes

impressores : Alonso de JNIelgar, ahi nascido, que publicou

em 1520 a 3.'' edição das Notas dei Relator ; Juan de Junta,

de 1528-54; e Philippe de Junta, que lhe succedeu e ainda

ahi trabalhava em 1563. Estes dois últimos pertencem á celebre

família florentina do mesmo nome. G. Brunet declara que não
se deve confundir este João de Junta, de Burgos, com o seu

homonymo estabelecido em Salamanca ; P. Deschamps, porém,
no Dict. de Géogr. ancienne et moderne, afifirma que foi o

mesmo impressor que se estabeleceu nas duas cidades.

Pertenceu á Real Bibliotheca o exemplar que expomos.
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GRANADA.

( Gi'anata)

.

N.° 93. — Habes in hoc volvmine amice lector.

yElii Antonii Nebrissensis Rervm a Fernando
& Elisabe HispaniarCi foelicissimis Regibus
o-estaRDecades duas. Necnõ belli Nauariensis

libros duos. Annexa insuper Archiepi Ro-
derici Chronica. alijsqz historijs antehac non
excussis. Cvm imperiali privilegio. Xe quis

alius excudat aut vendat. Anno jM.D.XL\\

Três partes em i vol. in-fol.

p]ste titulo precede a primeira parte, (|ue tem 8 ff. prelim.

inn.. Lxxxvi. ff. num. só pela frente.

A i/' fl. inn. contém o titulo mencionado precedido de

um grande escudo das armas imperiaes e dentro de uma tarja

gravada em madeira, em cuja parte superior se vê a inicial Y.

Na 2.'' fl. inn., r. , acha-se a dedicatória « Philippo Avgvsto
Hispaniarvm Principi Caroli Cíesaris Quinti filio Xanthus
Nebrissensis S. », datada « Ex ofificina nostra literária apud
inclytam Granatam. Anno millesimo quingentesimo cpiadra-

gesimo quinto, calendis Decembris » ; e, no v. da mesma fl.,

(( Ad Philippvm Hispaniarum Principem carmen «, e « In Ne-

brissensis Lavdem » ; na 3.* fl., « ^'Elii Antonii Nebrissensis...

ad... Ferdinandum diuinatio in scribenda historia incipitur «,

datada no fim « Ex município Cõplutensi ad idus Aprilis.

Anno salutis Christiane. M. D. IX. « As 5 ff. restantes en-

cerram : « .'Elii Antonii Nebrissensis... ad beneuolum candi-

dumqz lectorè... « exhortatio ; « Ael. Antonij Nebriss... excusa-

toria pfatio » (onde ha uma omissão devida á falta de uma
folha no autographo) ; « Descriptio totius Hispaniíe » ; « De
montibus Hispaniae » ; e « De maximis fluminibus Hispanice. »

O verso da 8." fl. está em branco.

A Década primeira começa na fl. i., e, abrangendo so-

mente 7 livros, termina no v. da fl. xlix, onde se lê

:

« Decadis jjrimae & Libri sept. Finis. Reliqui três temporum
iniuria desiderantur. « A Década segunda começa na mesma
folha, logo apoz esta declaração ; comprehende os três pri-

meiros livros completos e os três primeiros capítulos do livro

quarto.
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Na fl. i.xxiii, r., onde termina, occorre e.st'outra de-

claração : (( Hactenus in Nebrissensis archetypis & protocoUis

innentum est, caetera incúria quorundam, &: fucorum rapacitate

nihil aliud riniantium, (|uam quomodo autorum liicubrationibus

insidientur, periernnt. »

Segue-se, no v. da fl. lxxiii, « Aí\ú Antonii Xel)ris-

sensis... de bello Naiiariensi... » em 2 livros, que terminam
na fl. Lxxxvi,v., onde se lê: « Belli Nauariensis finis. » Logo
abaixo está a marca do impressor com a inicial Y no centro,

e a lettra « Arcta est via qvae dvcit ad vitam » sobre uma fita
;

e em seguida o colophão: « Apud inclytam Granatam. Anno
a virgineo partu millesimo quingentesimo quadragésimo quinto. »

A segunda parte traz novo frontispicio gravado em ma-
deira, com a inicial Y na parte superior, e aos lados, sobre

íitas, as legendas : « Lata est via qvse dvcit ad perditionem »

;

« Arcta est via qvíe dvcit ad vitam. »

O titulo está dentro do frontispicio em dois espaços em
branco. No superior : « Reverendissimi ac Illvstrissimi Domini
Domini (s/c) Roderici Toletanae Dicecesis Archiepiscopi rerum
in Hispânia gestarum Chronicon Libri nouem nuperrime ex-

cussi, & ab iniuria obliuionis vindicati. Adiecta insuper Os-

trogothorum. Hugnorum, Vandalorum, caeterorumqz historia. »

No inferior : (c Necnon Genealogia Regum Hispanorum
Reuerèdi patris Domini Alphõsi de Carthagena Episcopi Bur-

gensis. ))

Na margem inferior da tarja :« Apvd inclytam Granatam.
Anno. M. D. XLV. Mense Octobri. C\m Lnperiali Privilegio. »

Consta de 4 ff. prelim. inn., cxxiiii., alias cxxii.

ff. num. só i)ela frente. Contém: no v. do frontisp., « Xan-
thus Nebrissensis cândido Lectori S. «, datado « Anno a

Christo nato millesimo quingentesimo quadragésimo quinto,

ipiarto calendas Octobris » ; da 2.* fl. inn., r., até a 3.", r.,

(( Tabvla » ; no v. d'esta e no r. da 4.", « Prologvs. Sereníssimo...

Domino suo Fernando... Rodericus indignus cathedríe Tole-

tanae Sacerdos hoc opusculum &... optat. » O verso da 4.* fl.

está em branco.

Os 9 livros da Chronica de Rodericus vão até o v. da
fl. Lxxxiii. A historia dos Ostrogodos, Hunos, Yandalos,

Suevos, Alanos e Salignos começa na fl. seguinte e vae até o

r. da fl. xcii. No v. d'esta fl. principia a obra de Alphonsus
de Carthagena. com o titulo Anacephalaosis, terminando
esta no v. da fl. cxxii, erradamente numerada cxxiiii, onde
se lê : « Regum Hispanorum, ac Romanorum Imperatorum,
simul tS: summorum Pontificum, ac aliorum anacephalaíosis

Finis. «
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A fl. de rosto da terceira parte tem uma tarja gravada
em madeira, com a inicial Y em três lugares differentes.

Dentro da tarja nota-se uma vinheta circular xylographada,
representando as armas imperiaes, e com a seguinte legenda
ao redor das armas: « Carolvs. Ro. Imp. Semper Avg. Hisjjan.

Vtr. Sicil. Hier. Etc. Rex. » Abaixo da vinheta occorre f)

titulo :

Episcopi Genndesis Paralipomeiíon Hlspauitv Libri dcccui

antehac non excvssi. — Cviii impcriali pririks^io.

Fora da tarja, na margem inferior: Apvd inclyfain Gra-
vatam. An 11(7 Aí. D. XL J^. Meuse Octobri.

Comprehende esta ultima ])arte 2 ff. prel. inn., lxxvii.

ff. num. só pela frente. A primeira d'aquellas traz o titulo, e

no V., Ad lectorem Parencsis, que termina : « Vale ex officina

nostra literária. Anno. M. D. XLV. » O Index occupa a 2." fl.

inn. Na fl. i., r. , acha-se : « Avtoris Proemivm, in qvo Fer-

nando et lílisabse Castellíe & Aragoniae Regibus prjesens

opus consecrat. » No verso : « De Historiographis Hispanice », que
termina no r. da fl. seguinte. O texto começa propriamente
no V. da mesma fl. 11 e vae até o v. da fl. lxxvii, onde
acaba o decimo livro.

Salva descreve minuciosamente esta obra sob o n." 3078.
Segundo essa descripção falta ao nosso exemplar, na 3."

parte, uma folha final com o escudo do impressor. Esse escudo,

que vem reproduzido em Salva, num. cit., também apparece
no fim da primeira parte do nosso exemplar, e já foi descripto.

Primeira edição, esplendidamente impressa em caracteres

romanos com todas as capitães ornadas. A excellencia do papel

junta-se a nitidez da impressão. Os exemplares completos en-

contram-se com difficuldade por terem sido vendidas em se-

parado as differentes partes de que consta a obra.

O bibliographo castelhano já citado faz sobre esta edição

e sobre o impressor as seguintes considerações :

« No recuerdo haber visto libro alguno, impreso en

aquella época, más magnifico que el presente : el papel es

hermoso, y la edicion bellissima y mui parecida á las de
Badio Asensio : lástima que el impresor de ella, quien lo fué

de otras obras, las cuales tambien pueden presentarse como
modelos de perfeccion tipográfica, ocultase constantemente su

nombre y solo usara de la inicial Y, que bailamos ya enlazada

en las elegantes orlas de sus portadas, ya en el escudo que
usaba como distintivo «

Anteriores á concjuista de Granada existem alguns livros,

datados da Campanha de Granada, os quaes Deschamps reputa
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impressos no acampamento dos hespanhóes, ou antes na cidade
que se elevara diante d'aque]la em virtude da permanência do
sitio. O bibliophilo citado menciona nestas condições a se-

guinte obra : Alcabalas. Leves dei quaderna nucuo de las

rcntas de las alcanalas <> franquezas Fecho cn la vcga de

Granada... », in-fol. de 34 ff., em linhas longas, sem lugar

nem data de impressão, mas que começa assim : « Ano dei

nascimiento dei nuestro Saluador Jesu Christo de mill e qua-
trocientos e nouenta anos. Yo el Rey. Yo la Reyna. » Ella

foi reimpressa no anno seguinte, in-fol. de 40 ff., 23 dias

antes da tomada da cidade, como se deduz da declaração :

« Dada en el Real de Ciranada, 10 Diciembre 1491. »

Na descripção d'esta obra Deschamps diz alcanalas. Não
será alcabãlas, como se lê no principio da transcripção ?

Segundo a opinião de todos os bibliographos hespanhóes
a primeira obra impressa nesta cidade, depois da conquista,

foi o Prinicr voluincn de vita Xi'í de Fray Francisco Xymenez
corregido e anadido por lo Arçohispo de Granada : y hisole im-
primir porque es muy prouechoso. Coníiene quasi todos los

euangelios de todo el ano. (In-fine:) « Fue acabado y empresso
este primer volumen de vita cristi de fray frãcisco ximenez : en la

grande e nòbrada cibdad de Granada en el postrimero dia dei

mes de Abril. Ano dei senor de mill. cccc. xcvj. Por Meynardo
vngut e Jhoãnes de Nurèberga alemanes, por mãdado y ex-

pensas dei muy reuerendissimo seílor : Don Fray Fernando de
Talauera prirnero arçobispo de la sancta yglesia desta dicha
cibdad de Granada. « É um precioso volume in- foi., imperfeita-

mente descripto i)or alguns bibliographos, que tiveram á vista

exemplares incompletos, aos quaes faltava a declaração final.

Meynardo Ungut e Johann Pegnicer de Nuremberga se

haviam estabelecido em Sevilha desde 1490-91 ; levados pro-

vavelmente pelo Arcebispo D. Fernando de Talavera.

Foram elles os introductores da imprensa era Granada.
Assim o declaram Mendez e Deschamps, e Maittaire concorda
com a data de 1496 para a introducção da imprensa; o li-

cenciado Cabrera, porém, diz que a importaram os Menas,
que eram summamente peritos na arte e foram interpretes da
Imgua franceza no Santo Officio d'aquelle reino. Si fosse

exacta esta opinião, a imprensa teria apparecido em Granada
muitos annos depois de 1496, pois, segundo observa Mendez,
Hugo de Mena ali imprimia de 1566 por diante, e Sebastião

de Mena de 1488-99.
No século XVI apparece Juan Varella, chamado de Sa-

lamanca em 1504 pelo mesmo Arcebispo Talavera, e im-

])rime os dois livros de Fr. Pedro de Alcala: Arte para lige-



243

ramcte saber la Liugiia Arauiga, e Vocabiilisfa Araiiigo cn

letra Castellaiia.

Neste mesmo século apparece o impressor da obra exposta,

tão distincto na opinião de Salva, mas cujo nome só chegou á

posteridade sob a forma da incógnita Y, que elle mesmo
adoptara.

Pertenceu á Real Bibliotheca.

VALHADOLID: VALLADOLID.

(Pintia).

N.° 94. — Chronica dei muy esclarecido príncipe,

) rey doo Alonso: el qual fue par de íimpe-

rador, & hizo el libro delas siete partidas,

( Vinheta.) Y ansi mismo ai fin deste libro

va encorporada la Chronica dei rey Don Sacho
el Brauo, hijo de eite rey don Alonso el Sábio.

Con privilegio Imperial. Iriiprcsso eu valladolid

Afio. I5S4- Esta lassado eu

In-fol. de 2 {{. prelim. inn., Ixxvij {{. num. só pela frente,

I fl. inn.

Xa I.* fl. inn., r., occorre o titulo impresso a duas cores,

vermelha e preta, dentro de uma tarja gravada em madeira
igualmente impressa a duas cores. A vinheta, também gravada
em madeira e impressa a duas cores, occupa o centro da pa-

gina, representando o rei D. Affonso sentado no throno,

tendo na mão direita uma espada e na esquerda o globo com
a cruz. Aos lados, a lettra : « Elrey Don Alonso El Sábio ».

No V. da mesma fl. está o privilegio datado de « Madrid a

veynte y vn dias dei mes de Março de mil y quinientos y
cinquenta y três Anos », e assignado « Por mandado de su

Alteza Francisco de Ledesma «. Este privilegio é concedido
por dez annos a « Miguel de herrera vesino de Yalladolid »,

que havia « recopilado y puesto en perficion las crónicas dei

rey don Alõso el dezeno y dei rey don Sacho el quarto su

hijo en vn cuerpo de libro, y la dei rey don fernãdo padre

dei rey don Alonso que gano las algeziras en otro cuerpo »

;

elle abrançe as três obras mencionadas.
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Na 2." 11. iiin., r., lê-se : ((Aqui comienra la tabla delos

capítulos de la crónica dei rey don Alonso el Sábio... », a

(jual termina no verso da mesma fl.

A Chronica de D. Affonso X começa na fí. j, r., e vae

até o V. da fl. Iviij, onde se lê: <( Fin de la historia dei

noble rey don Alonso dezeno de este nombre ». Naquella

fí. ]., não num., o texto vem dentro da mesma tarja ([ue se

nota no frontispício.

Na fl. lix., não num., vem o titulo da Chronica de
D. Sancho IV, dentro da mesma tarja e concebido nos se-

guintes termos :

(( Aqui comiõça la chronica dei muy noble rey don Sancho
el brauo quarto deste nombre hijo dei rey don Alonso dezeno,

y padre dei rey don Fernan(do, que fue padre dei rey

don Alonso onzeno que gano las algeziras. El qual començo
a reynar en la era de mil y trezientos y veynte y dos anos,

y reyno hasta el ano de mil y trezientos y treynta y três anos,

que murio en la ciudad de Toledo martes a veynte y cinco

dias dei mes de Abril dei dicho ano. Con Priuilegio im-

perial. ))

Por cima d'este titulo ha luna vinheta xylographada repre-

sentando D. Sancho a cavallo. Entre a tarja e a vinheta está

a legenda : (( El rey don Sancho el Brauo. »

A chronica de D. Sancho começa no verso d'este titulo

e vae até a fl. Ixxvij, r., onde se lê: <( Fin dela crónica dei

muy noble rey don Sancho el brauo. Siguese la tabla deste

]:)resente libro ». Esta Aiâ/a occupa o verso da mesma fl. e

termina no recto da seguinte inn., onde se acha o seguinte

colophão :

(( Aqui se acaban las dos crónicas. La primera dei escla-

recido príncipe y rey don Alonso el sábio que fue par de
emperador : el qual hizo el libro delas siete partidas, y la

segunda crónica es dei rey dõ Sancho el Brauo su hijo.

Fueron impressas en valladolid, a costa y en casa de Sebastian

Martinez. Acabaronse a diez y ocho de Henero de mil y
(piinientos y cinquenta (Sc quatro Anos. «

Logo abaixo do colophão a seguinte declaração :

(( Siguese la crónica dei rey don Fernãdo hijo dei rey
dl") Sancho el brauo y nieto dei rey don Alonso el Sábio : y
visnieto dei rey dõ Fernando el sancto que gano a Seuilla y
padre dei rey don Alonso el onzeno que gano las algeziras

cuya crónica esta tambien impressa. »

E, com effeito, no mesmo volume segue-se a obra men-
cionada (|ue passamos a descrever.
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— Crónica dei mii\- valeroso rey don Fernando, Visnieto dei
sancto rei don Fernãdo que gano a Seuilla. Xieto dei
rey dõ Alonso que fue par d'emperador, & hizo el libro

delas siete partidas y fue hijo dei rey dõ Sancho el Brauo.
Cuyas crónicas estan impressas, y fue padre dei rey
dô Alõso onzeno q gano las Algeziras. y abuelo dei rey
don Pedro. Cuyas crónicas tambic estan impressas. Este
es el rey don Fernãdo qne dizen que murio emplazado
de los Caruajales. Fmpi-csso c/i Valladolid. Ano ijj^. Con
Priííilc^io. Tassado en

In- foi.

Este titulo vem cercado da mesma tarja que figura nos
frontispicios das outras chronicas. Acima d'elle está uma
vinheta xylographada representando o rei D. Fernando a ca-

vallo, com a seguinte legenda : « Don Fernando Quarto Rey
de Castilla y de Leon. rc. El qual gano a Gibraltar, m Tanto
o titulo como a moldura e a vinheta são impressos a duas
cores, vermelha e preta. No v. da fl. de tit., que deve ser \,

vem reproduzido o mesmo privilegio (jue occorre na Chronica
de D. Affonso X.

O texto começa na fl. ij, r., e termina no v. da fí. Ixxvij.

Segue-se a tabla d'esse ponto até o v. da fl. Ixxviij, onde se

encontra o colophão :

(( A gloria y alabança de Jesu christo nuestro dios, y de
su gloriosa madre haze fin la presente Crónica dei muy noble rey

dõ Fernãdo quarto deste nobre, d 'los reyes que reynaron en
Castilla y en leon. Fue impressa en la muy noble viíla d' l'al-

ladolid, a costa y en casa d' Sebastià Martinez. Ano d' M.
D. L iiij. »

Contém esta chronica 70 ff. num. em caracteres romanos

:

a numeração d'ellas, porém, apresenta as seguintes irregulari-

dades: i." a fl. xl. é erradamente numerada Ix. ; 2.* depois
da fl. Ixiiij a numeração continua assim: Ixxiij, Ixxiiij

Ixxviij, em vez de: L\v, Ixvj.... Ixx.

Salva descreve estas chronicas sob os n."' 2885 e 2886,
accrescentando na ultima a seguinte nota :

« Esta Crónica y la de D. Alonso el Sábio y D. Sancho
son mui raras, por no existir de ellas más edicion que la de

1554. Fernan Sánchez de Tovar ó de Valladolid fue, segun
se cree comunmente, el autor de estas três Crónicas, que forman
la continuacion de la general. »

Os exemplares que possuímos d'estas edições preciosas

acham-se em bom estado de conser^•ação.

A impressão é feita em caracteres gothicos. a 2 cols.. com
capitães ornadas : exceptuam-se apenas a tab!a da chronica
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de 1). Affonso X e os dois jjiivilegios que o são em carac-

teres latinos ; estes em linhas longas, e aquella a 2 cols.

A antiga cidade de Pintia, em Tarragona, depois cha-

mada Valdoletum, Vallis Oletum, e hoje conhecida pelo nome
de Valhadolid, também teve a sua imprensa ainda nos fins do
século XV, sendo o primeiro impressor Juan de Froncour,

que Mendez suppõe ser allemão (Juan de Francour), e Des-

champs julga ser de nacionalidade franceza (Jean Francoeur).

No Ensayo de una bibl. cspanola de Zarco dei Valle e

D. Sancho Rayon vem uma relação de livros impressos nesta

cidade a partir de 1492. O i)rimeiro d'elles éo Tractado hreue

de confcssion. (In fine :) « Esta obra se fizo en valladolid a

loor & alabança de nuestro senor Jesu Christo & de la gloriosa

virgen maria su madre. Ano de mil & quatrociètos & xcii

Anos. A. iii de febrero. » In-4.", impresso em pequenos ca-

racteres gothicos, linhas longas, sem numer. de folhas nem
reclamos, mas com registro A - 8 — B - 8.

O primeiro livro que apparece trazendo nome de impres-

sor é de 1493: Hordenanças fechas para Ia reformaçion de Ia

audiência &= chançelleria en medina dei capo. Ano de inill e^
quatroçientos. Ixxxix anos. (In fine:) « Esta obra fue empressa

por maestro Johan de Froncourt. En la muy noble & leal

villa de Valladolid. a xxviij dias dei mes de Junio. Ano dei

naçimiento dei nro senor Jesu Cristo de raill & quatrocientos

& noventa &: três anos. « In-fol. goth., de linhas longas, sem
numer. de folhas nem reclamos, frontispício gravado com o

escudo das armas reaes. Tem duas assignaturas : A, de 8 ff.,

e B. de 10.

Consta que nos fins do século XV havia em ^'alhadolid

uma imprensa, estabelecida no mosteiro de N. S. do Prado,

da ordem de S. Jeronymo, onde se imprimia a Bula de la

Cruzada. Em 1500 o celebre João de Burgos imprimiu nesta

cidade a traducção de Sallustio feita por Francisco Vidal de

Noya. Em 15 de Fevereiro de 1503 appareceu Jacobo de
Gumiel, (jue publicou nessa data os Comentários dei Sr. Pa-
lácios Rublos sobre la Rubric. et cap. Per vestras de Dona-
tionib.

Os impressores da mesma cidade no século XVI são : o

afamado Arnao Guillen de Brocar, que também imprimiu em
outros lugares de Flespanha ; Lazaro Salvago, de Génova, que
em 1527 trabalhava no citado convento de N. S. do Prado:
Nicolas Thierry

; Juan de Villaquiran ; Diego Fernandez de

Córdova ; etc.



247

ALCALÁ DE HENARES.

( CompliituinJ

.

N.° 95. — \"etus testamentCi mukiplici lingua nfic

primo impressum. Et imprimis Pentateuchus
Hebraico Greco atqz Chaldaico idiomate.

Adiúcta unicLiiqz sua latina interpretatione.

6 vols. in-foL, dos quaes os primeiros 4 contendo o
Antigo Testamento; o 5.° o Novo Testamento e o 6." um
vocabulário hebraico e chaldaico d'aquella i." parte.

No fim do 4." vol. : « Expiicit quarta et vitima pars totius

veteris testamèti hebraico grecoqz et latino idiomate nunc
prima impressa in hac preclarissima Complutensi vniuersitate.

De mandato ac sumptibus Reuerendissimi in christo patris &
domini: domini. F. Francisci Ximenez de Cisneros... Car-
dinalis Hispanie Archiepiscopi Toletani & hispaniarum pri-

matis... Industria & solertia honorabilis viri Arnaldi Guillelmi

de Brocario artis impressorie Magistri. Anno Domini Milles-

simo qngêtesimo decimo septimo. mèsis lulii die decimo. «

Em cada volume está o titulo dentro de uina tarja

xylographada ; acima do titulo o brasão d'armas do cardeal

Ximenes impresso em vermelho, e acima d'elle quatro hexa-

metros latinos que começam : Haec iibi pentadecas... Precedem o

texto no i.° volume o Prologus do cardeal ao papa Leão X e

outro ad Icctorem e outros prólogos e peças preliminares.

Sem numeração todos elles, com j-eciamos ; com registro,

notas marginaes, lettras capitães ornadas.

O 2° contém : « Secúda pars Veteris testamenti Hebraico
Grecoqz idiomate nunc primum impressa: adiuncta vtriqz sua

latina interpretatione. »

O 3.": « Tertia pars Veteris testamenti... adiuncta vtriqz

sua latina interpretatione. »

O 4.° : « Quarta })ars, .ít. »

Todos estes titulos com a mesma tarja, armas e \ersos

latinos. Nesta 4." parte, depois do colophào tpie ficou

transcripto, segue-se na mesma pagina a marca do impressor

com a seguinte divisa : In hoc signo vínces. Convém advertir

que esta marca é muitíssimo diversa da que reproduzem
Mendez, pag. 167 da sua Tipografia EspaTiola, 2." edição, e

HidalgOj seu continuador, á pag. 3S2 da mesma obra.
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A descripção (jue dá Pan/.er, \i, pag. 442, n.° 7, da
famosa Biblia não váe além d'este.s 4 primeiros volumes.

Mattaire, Annales Typographíci, w-, pag. 295, cita-a nos

lermos seguintes :

« Biblia Polxfi^lotta : i)er Arnoldum Guilielmum de Bro-

cario. foi. Compluti. 15 17. » E accrescenta em nota:

« Hoc magnificum Opus se\ Voluminibus continetur. »

E passa depois a descrevel-os individualmente, a começar pelo

Novo Testamento. D'esta descripção se verifica que o i." vol.

do N. T. foi impresso em 1514; o 2.°, Vocaòi/lariíiiii, em
15 15. O 4.° do Velho Testamento o foi, como já vimos,

em 1517.

lírunet, (pie engloba no mesmo titulo genérico as duas

l)artes da obra, diz a seu respeito :

(( Esta polyglotta, executada por ordem e á custa do
cardeal Ximenes, de quem conservou o nome, é a primeira

(jue tenha sido publicada. Muito menos completa que as

demais ])olyglottas, c/Ie 11c se rccommande giière que par
sa grande rareie, o que é todavia bastante para lhe conservar

considerável valor no commercio, &. Conhecem-se 3 exem-
plares d'este livro impressos em pergaminho, &:. » E á relação

que dá de cada um dos volumes da obra ajunta :

(( l'ma carta do Dr. Adam Clarke ao duque de Sussex,

em data de 25 de Fevereiro de 1824, inserta na 2." parte da
Bibliotiíeea siissexiaiia... certifica que o titulo e as seis ff.

prel. do primeiro volume d'esta polyglotta, assim como a fl.

do N. Testamento (ou 5." vol.) que contém o fim da Epistola

aos Hebreus e o começo dos Actos dos apóstolos, foram
impressos duas vezes e com divergências typographicas. Para

só fallar aqui da fl. que serve de frontispício ao i.° volume,
differe em dois exemplares não só pela bordadura de madeira
que a cerca, como pela disposição typographica do titulo, o

qual só tem seis linhas em um, em quanto que em outro tem
sete, das (juaes as ultimas assim :

« latina interpreta-

tione. »

(( No exemplar de sete linlias as armas do cardeal Ximenes,
collocadas no centro da pagina, são coloridas de vermelho ;

nos de seis liiiJias o são em preto. A ultima d' estas seis

linhas é:

« sua latina Tterpretatiõe. »

(í Pensa o Síír. Clarke que os exemplares de seis linhas

são mais raros c^ue os outros. »
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O nosso exemplar é dos que têem as armas impressas em
vermelho e sete linhas no titulo.

Clement na sua Bihlioteque curieiíse, iii, descreve larga-

mente a Biblia de Ximenes e accrescenta em nota indicações
históricas que resumiremos.

« Posto que, diz elle, tenham muitos sábios fallado d'esta

importante obra, creio que a maior parte dos leitores, que
não dispõem de tempo e commodidade para os consultar,

estimarão achar aqui uma descripção circumstanciada d'ella.

Sabem todos que Francisco Ximenes de Cisneros foi o grande
autor d'este emprehendimento. Lançou-lhe os primeiros fun-

damentos cm 1502 : mandou vir os mais hábeis personagens
do seu tempo, Demetrius de Creta, grego de nação, e António
de Nebrissa, Lopes Astiiniga, Fernando Fintian, professores

das línguas grega e latina ; Affonso, medico de Alcalá, Faulo
Coronel, Affonso Zamora e João Vergara, eruditos nas lettras

hebraicas. Puzeram elles desde logo mãos á obra e durante
cerca de quinze annos ininterrom])idos, gastando nisso o
cardeal mais de cincoeuta mil escudos de ouro, não cessaram
de trabalhar. «

Quanto á sua raridade diz o mesmo Clement

:

« Antji de encerrar este artigo tenho algumas particula-

ridades a observar : a primeira relativa á raridade d' esta

edição, que provém em parte do medíocre numero de exem-
plares quí d'ella se tiraram. O papa Leão X acompanhou-a
de uma bulia, datada de 22 de Março de 1520, pela qual

permittiu a sua venda depois do fallecimento de Ximenes :

nella marcava o numero de copias, usquc ad sexcenta 7\du-

mina vel amplius impcnsa ejusdem Francisci Cardinalis im-

pressa. Ora, o que eram 600 exemplares, ou pouco mais,

para uma obra procurada? Nem chegavam para as biblio-

thecas publicas, de onde não sahem mais. Eis o que fez com
que fosse e^ta edição já muito rara antes do fim do X\'I sé-

culo, como o declara Árias Montanus no primeiro Prefacio

que poz em frente da famosa Polyglotta impressa em An-
tuérpia por Plantino em 1569-72... O que ha de mais
lamentável a respeito d 'esta obra é que existem exemplares
incompletos e privados de um volume inteiro, como já o

havia notado Alvares Gomesius na Vida do cardeal Ximenes,
pag. 47, n.° 10. »

É a nossa Polyglotta a primeira das de que faz menção o
Cat. da Bibliotheca Casanatense :

«Biblia Sacra (15 17. Ximeneana, Complutensia, & Tetra-

glotta, seu \\. ling. nuncupata) seu Vetus Testamentum mui-
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tii)li(i lingiia mmc primum impressum. Et im])rimis Penta-

teuchus Hebraico Gra^coquc atíjiie Chaldaico idiomate. »

No Catalogue des livres de Bolongaro-Crevenna, i, Théo-

logie, vem ella descripta também em primeiro lugar com a

nota :

« Três l)el, (S: três complet Exemplaire de la prcmière

Polyglotte, dont on connoit la rareté & le prix. «

Alcalá de Henares, lugar de impressão cUesta afamada
Biblia, pátria de Miguel de Cervantes, chamada Complutuin

pelos latinos, possuiu outr'ora uma Universidade, fundada em
1499 pelo mesmo cardeal Ximenes, a mais celebre do reino

no XV século, depois da de Salamanca, teve provavelmente
imjjrensa logo depois da fundação universitária e comj)lemento
indispensável d'esta, como diz P. Deschamps. No dizer de

Melchior de Cabrera, por elle citado, o primeiro que ali

estabeleceu officina typographica seria o licenciado Varez de

Castro, a (juem o cardeal, na sua qualidade de gohcniador de

Espana, ccjncedêra notáveis privilégios.

Ao polaco Stanislau, jicrém, o Lanzalao Polono dos

bibliographos nacionaes, impressor de Sevilha, é que parece

averiguado a Deschamps dever Alcalá a introducçâo da arte

de imprimir. Tendo-se separado da sociedade que mantinha
naquella cidade cora o allemào Meynardo Ungut, estabele-

ceu-se em 1501 em Alcalá.

« A elle, diz o citado autor, é que devemos considerar

como o i)ae da typographia nesta cidade, que tão grande

importância litteraria teve em Hespanha no XVI século. »

Depois de citar mais de uma impressão sua de 1502 :

« Alguns annos depois, um celebre impressor que possuía

um estabelecimento importante em Pamplona no XV século,

(pie encontramos em Logroho em 1503 e 1506, estabeleceu-se

em Alcalá cerca de 1511; é Arnaldo Guillen de Brocar, de

(jueni diz o monge agostinho fr. Geronimo Roman que cl

inipresor mais famoso que vino à Alcalá de Henares fuè
Ainao Guillen. »

Menciona Deschamps em seguida duas das impressões das

suas oíificinas de 1512 e 1513, e accrescenta

:

« O mais bello titulo de gloria de Arnaldo Guilherme de

Brocar é ter sido o impressor da mui justamente celebre

Polyglotta de Ximenes, impressa em Alcalá em quatro annos,

1514-17, formando seis volumes in-fol. Este nobre livro é

muito conhecido para que o citemos circumstanciadamente. «

Segundo o alludido autor os principaes impressores de

Alcalá no XVI século são: Miguel de p]guia, 1522-36 (aliás

1537), (jue também trabalhou em Toledo, Pamplona, Burgos
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é Logrono
;
Juan de Brocai-, filho de Arnaldo, 1550-60;

André de Angulo, 1563 ; Sebasfian Martinez, 1558-67 ; Juan
Iniguez de Lequcrica, 1572-87 ; Juan Gracian, 1574-88, e

sua viuva, a ])artir de 1589.

A primeira cidade de Hespanha em cjue trabalhou j^ela

arte o nosso impressor foi Pamplona, segundo Hidalgo, o

qual descreve mais de uma impressão sua d'aquella cidade,

de 1496 a 1499.

O exemplar exposto, (jue está cm bom estado de con-

servação, pertenceu á Real Bibliotheca, tendo antes feito

parte da livraria do Collegio da Companhia de Jesus em
Coimbra.

N.° 96. — Libro de la invencion liberal y arte

ciei juego dei Axedrez, muy vtil y prouechosa:

assi para los que cie nueuo quisieren deprender

à JLig^arlo, como para los que saben jugar.

Compuesta aora nueuamente por Ruylopez

de Sig'ura clérigo, vezino dela villa Cafra...

Eu Alcala cu casa de Andres de Angulo.

1561. Con privilegio.

In-^." de 150 ff. num. e 8 innum. prelim., contando

com a do titulo.

Contém o livro, nas 8 ff. prelim.: o titulo; no v. d'este

o decreto real concedendo ao autor privilegio para imprimir

a obra ; uma « Epistola nvncvpatoria de Rvy Lopez de Sigura

... ai ... senor don Garcia de Toledo», que vae do v. da
2." fl. ao r. da 4.', cujo verso está em branco ; e « Aduerti-

mièto de las enmendas que en este presente libro se contienen »,

nas restantes folhas. Segue-se o texto.

O livro é impresso em largas linhas, de 27 11. cada pag.

inteira, em caract. rom., numerado por ff. em caract. arábicos,

com lettras iniciaes ornadas, registo e reclamos, tendo no alto

das paginas o tit. principal da obra, metade em uma e o resto

na outra, e pequenas notas á margem.
Termina no r. da fl. 150 pela seguinte declaração: Fve

impresso En Alcala de Henares, en casa de Andres de Angulo.

Ano de M. D. LXI. O v. d' esta fl. está em branco.

Brunet e Graesse, na breve descripção que fazem da cjbra

de Ruy Lopez, dão a indicação do lugar de impressão e nome
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do impressor como si só viessem no lim do volume, (piando

estào não só no ]:)rincipio mas tamljem no fim, como se vé.

O i." ajunta: Obra rara: vende se por 4 libras, &. É um
tratado do jogo de xadrez, do qual existe uma traducção ita-

liana por G. Domenico Tarsia, Veneza^ presso Cornelio Arri-

vabene, 1584, iii-^." E também uma traducção franceza com o

titulo:

Lr Jeu dcs écJiccs, a^wc sou invciition, scieiícc rt pratique,

trad. tf cspagnol en français. Paris, 1609, iu-4.'' Reinijoresso,

com o titulo Royal jcii des échecs. Paris, Rohiuof, 1615, ou
Paris, Goiíraiilt, 1636, i/i-8.°, e também sob o titulo Royal et

7iouveau jeu ães échecs. Paris, Ant. de Roffé, 1674, iii-12.

Graesse repete estas indicações.

Pedro António Crevenna, no seu Catalogue raisouuc, 11,

pag. 236, menciona do modo seguinte a obra de Ruy Lopes :

Libro de Ia in-reiíciou liberal y arte dei juego dei Axedrez,
composta por Ruvlopez de Sigura. En Aleala, en Casa de Andres
de Angulo, 15Ó1., in-^.", e ajunta:

« Este livro é muito raro, e difficil de achar completo e

em bom estado, o cjue é commum a ([uasi todos os livros

hespanhoes. O nosso exemplar está o mais i)erfeito que se possa

desejar. »

Nicolau António, B. Hispana Nova, sob o nome Rode-
ricus Lopes de Segura, faz menção da nossa edição, e depois

de se referir ás traducções já acima mencionadas, accrescenta

que, segundo um improviso em verso de Affonso Ciaconius, o

autor fallecêra no anno de 1570 ou pouco depois.

Salva não o menciona.
Dando noticia no n." 95, da introducção da imprensa em

Alcalá de Henares, ficou consignado o nome de André de
Angulo como um dos seus impressores mais afamados.

O exemplar que a Bibliotheca Nacional expõe, em excel-

lentes condições de conservação, ])ertenceu á Real Bibliotheca,

jjrovindo da livraria de Barbosa Machado, de quem conserva
o ex-libris.

MADRID.

f Aladri luDi J.

N.° 97. — Tesoro de la Lenova Gvarani. Com-
pvesto por cl Padre António Ruiz, de la
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Compania de lesvs. Dedicado a la Soberana
\"irgen Maria...

Coii priíLilegio. En I\Iadrid por luan Saii-

chez. Ano lójç. In -4."

As indicações do lugar, nome do impressor e data, vêm
repetidas no fim.

Tem 8 ff. i)rel. não num.. 407 num. itela frente, a duas

cols., e mais i fl. inn.

No frontispicio occorre uma gravura a buril representando

a Virgem Maria, e aos lados o distico — Concebida sin —
mancha de — pecado origina/. —

,
palavras que completam o

enunciado do titulo.

Em guarani e hespanhol.

.Vs 8 ff. prelim. contêem o titulo, a « Suma dei Priuilcgio «,

e a '< de la Tassa », a « Fée de Erratas », a « Aprovacion dei

padre Diego de Boroa, Prouincial de la Prouincia dei Paraguay,

de la Compania de lesvs », a « Aprovacion dei licenciado Gabriel

de Peralta, Canonigo de la santa Iglesia de Buenos Ayres »,

a « Aprovacion dei ... Doctor D. Lorenço Hurtado de Men-
doza, Prelado dei Rio de Janeiro », a « Licencia dei Ordinário »,

a dedicatória (em latim) « Beatiss."^^ Virgini Marice », um
prologo «A los padres religiosos ... Predicadores dei Euan-
gelio á los índios de la Prouincia dei Paraguay » e, finalmente,

n Advertências para la inteligência desta segunda parte de la

lengua Guarani ». A approvaçào do prelado do Rio de Janeiro

é datada de «esta Corte de Madrid ... a los 7. dias dei mes
de Março de 639. «

O Tesoro começa na folha 3."

Edição original. D'ella falia Ternaux Compans na sua

Bihliothéqiie américaine, sob o n.° 588 :

Tesauro (sic) de la lengua guarani, conipuesto por el P.
A. Ruiz Aíontoxa de Ia C. de J. ... Madrid, Sanchez, i6jç.

In -4."

« D'esta edição original, diz o snr. Valle Cabral na sua

Bibliographia da lingna tupi (Rio de Janeiro, 1880), que é

hoje bastante rara, possuem exemplares nesta corte, Sua Ma-
gestade o Imperador, e os snrs. dr. Baptista Caetano de
Almeida Nogueira, dr. Couto de Magalhães e Francisco An-
tónio Martins.

« Em 1876 o snr. Júlio Platzmann fez a reimpressão fac-
simile d'este livro, e o visconde de Porto Seguro fez outra no
mesmo anno, porém compacta ... «



254

D' estas impressões falia Lcclerc na sua BihliotJieca Ame-
ricana, n/" 2246 e 2247; mas não viu a edição primitiva.

Sob o i.° d'esscs ns. diz clle :

Montoya (Ant. Ruiz de). Obras. Viena y Paris, Maison-

neuve et C.''' , 18/6, 2 rol. in-4.'' peg. — Tomo i. « Arte,

Vocabulário y 'i"esoro de la lengua Guarani, ó mas bien Tupi ».

IV, 100, XII ])p. e 510 col. — Vol. II. « Tesoro guarani (ó

Tupi) Espanol )). 407 col. — O terceiro volume comprehenderá
a « Conquista espiritual » e o « Catecismo guarani ». « Esta

edição é publicada sob a direcção do snr. F. de Varnhagen. »

E sob o n.° 2247: — Arte de la Ieni:;iia Guarani; Boca-

bulario de la lengua Guarani ; Tesoro de la lengua Garani.

Publicado nuevamente sin alteracion alguna por Júlio Platzinaun.

Leipzig, B. G. Teubner, 18JÓ, 4 vol. in-4.'' peq.

(( Reimpressão exacta (soignée), feita pelas edições ori-

ginaes, em papel vergé, com typos á imitação dos antigos.

« Arte cxx pp., titulo fac-simile da edição de Madrid,

1640... — Bocabulario, titulo fac-simile da edição de 1639,

7 ff. sem numeração, 407 ff., i fl. inn. — Catecismo, titulo

fac-simile da edição de 1640 ... «

E accrescenta acerca do autor

:

« O P. Ruiz de Montoya, celebre missionário do Paraguay,

nasceu em Lima em 1583. Entrou para a Companhia de Jesus

em 1606 e foi enviado ás missões, onde converteu mais de
cem mil indigenas. Este sábio religioso morreu em Lima
em 1652. ))

A Bibl. Nacional possue a reimpressão do benemérito

Visconde de Porto Seguro e a de Platzmann.

A edição de Porto Seguro inscreve-se :

« Grammatica y diccionarios (Arte, Vocabulário y Tesoro)

de la lengua Tupi ó Guarani por el P. António Ruiz de

Montoya, Natural de Lima, Misionario en la antigua reduccion

de Loreto. junto ai rio Paranápanema dei Brasil, Superior en

otras, y Rector dei Colégio de Asumpcion, etc. Nueva edicion :

mas correcta y esmerada cjue la primera, y con las vocês Índias

en typo diferente. Viena, Faesi y Friek ( Imprenta I. y R.
dei Estado); Paris, Matsonneuve y O"^, 1876, in-8.°, sem
num., a duas colum. « (No fim:) Advertência final, assignada

pelo douto editor.

Salva não viu exemplar algum do Tesoro ; mencionando
porém, sob o n.° 3391 do seu Catalogo, a Conquista espiritual

do mesmo autor, Madrid, 1639, 4.°, accrescenta.-

« Libro raro. — Del niismo autor existe, segun Nic. An-
tónio, el Tesoro de la lengua Guarani, Madrid, lójç, y el
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Arfe, r ]^ocabulario de Ia lengua Guai-iiu (sic). Ibidem, 1640.

Tambien publico un Cafeeismo de la /e/is::^iía Guarani. Madrid,

1640, 8."

« Por una aprobacion puesta ai ])rincipio de la Conquista

espiritual, y por la firma de la dedicatória, se saca el segundo

apellido Montoya. »

Nicolau António, com efícito, na enumeração (jue foz das

supracitadas obras do incansável missionário, diz antes:

« António Ruiz de Montoya, Limensis, Jesuíta, strenuus

in Paraguajana província operarius , & non uníus collegii

rector ... » E depois:

« Superstíti etiam tunc hos tribuít líbros Bibliothecce So-

eietatis auctor. Sed tandem obíit magna sanctítatis foma Límíe,

dum ex Hispânia ad Paraquarenses suos remearet. XI. Aprílís

MDCLII. «

Brunet e Graesse dão o titulo da obra de Montoya nos

termos seguintes :

Tesoro de Ia lengua Guarani, que se usa eu el Peru, Fa-
raguay, y Rio de Ia Plata. Madrid, J. Sanchez, i6jç, in-4.

Livro que se fez j-arissinw, conclue Brunet.

O titulo supra vem repetido de modo idêntico pelos pp. de

Backer na sua Bibliothèque des éerívains de Ia Compai^nie de

Jesus, tomo i, que dá relação das outras obras impressas do autor.

Carayon, Bibliographie historique de Ia Conipagnie de Jesus,

apenas menciona a Conquista espiritual.

Da edição primitiva possue a Biblíotheca Nacional dous

exemplares : um, o que se expõe, que pertenceu ao pranteado

americanista nacional, Dr. Baptista Caetano de Almeida No-
gueira, com a dedicatória do volume ao Snr. Dr. Ramíz Galvão
escripta de sua lettra ; e outro, bastante damnificado, que

pertenceu ao Siír. cónego João Pedro Gay, vigário de Uru-
guayana.

Da edição /ízr-í/w/A?;- de Platzmann possue a Biblíotheca

ainda outro exemplar que, posto que com folta das ultimas

folhas, se conserva pela qualidade do papel em cpie foi tirada.

Obscura e cheia de duvidas e incertezas em seu começo
a historia da imprensa de ]\Iadríd, como pondera Deschamps
e confessa o próprio Mendez na sua Typografia EspaTioIa,

grande numero de autores comtudo fazem remontar ao anno
de 1^99 a importação da arte de imprimir áquella cidade.

Reflectindo-se porém que Madrid só adquiriu certa importância

depois que recebeu em seu seio a afamada Universidade de

Alcalá de Henares com o seu admirável museu, rica biblio-
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theca e mais estabelecimentos litterarios, e que só em 1560
nella se assentou a capital da Hes])anlia, transferida de Toledo,
fácil é o suppor-se que só mais tarde é que gosou dos bene-
fícios do invento de Gutenberg, propagado de ha muito pelas

outras cidades da Europa e mesmo algumas do reino.

Como seus primeiros impressores citam-se os nomes de
Pedro Cosin, Alonso (iomez, fallecido em 1586, Francisco

Sanchez, chefe de uma dyiiastia cjiic impriDiiu até ao fim do

X\'JI sectilo; Pedro Madrigal, (iuilhermo Druy, Querino Ge-
rardo, o licenciado Varez de Castro, cV.

« Entre os impressores subsequentes, (pie nos i)arecem

dignos de memoria, continua Deschamps, citaremos Juan de la

Cuesta, que, estabelecido a principio em Baeza, deixa a seu irmão
Pedro a direcção cPessa typographia e se domicilia em Madrid,
onde lhe coube a honra de publicar, em 1605, a primeira

l^arte da immortal historia de Dom Quichote ... Citemos ainda
Thomas Junti, impressor dei Re\\ em 1O21, um dos últimos

representantes do ramo hes])anhol dos celebres Juntas de
Florença. «

Conclue o autor a sua resenha acerca da typographia ma-
drilena ijor « uma lembrança e testemunho de veneração á

admirável imprensa de Joachin Ibarra, nascido em Saragoça

em 1725, que foi nomeado impressor da camará d'el rei em
Madrid e levantou a typographia hespanhola a um grau de

perfeição inteiramente desconhecido até então na península. «

Nenhuma indicação porém nos offerecem os bibliographos

especiaes relativamente a Juan Sanchez, impressor do Tesoro

de Montoya, trabalho ouriçado de difficuldades pelo peregri-

nismo de uma das linguas em que tinha de ser impresso e que

não seria seguramente confiado a quem o não pudesse des-

empenhar cabalmente.

N. 98. — Ara poru ag-uíyey haba : cónico, quatia

poromboíí lia marângâtu. Pay Joseph Insaur-

i*alcle amygrí rembiquatiacue cunúmbuçti reta

upe guarâma ; Ang- ramo mbía reta mêmên-
gatu Paraná hae Uruguai ígua upe yquabeê
mbí Yyepía môngeta aguívey haguâ, teco bay
tetirô hegui ynepíhyrô haguâma rehe, hae teco
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marângâtu rupiti haguâma rehe, ymbopícopíbo
Tupâ gracia reromânô hapebe.

TabuçiL Madrid c hape yoachin Ibarra
guatia apo uca /lara rope. Rol //jÇ. plpc - 6o.

Dois tomos in-8." pe(i., de 12 {{. inn., 464 ])i>.
num., e

7 {'í. inn., 368 pp. nvmi.

Ch. Leclerc na sua Bibliotlicqiie Anicricainc descrê ve-a sob

o n." 759 e ajunta :

« A traducção abreviada do titulo é indicada d'este modo
nas Hcenças : « Buen uso dei tiempo. «

<( Obra muito rara e importante ]jara a litteratura Guarani
;

é o livro mais volumoso que se haja impresso inteiramente

nesta lingua. Foi publicada conforme o msc. do autor pelo

p. Luiz de Luque, da Companhia de Jesus. Demais, parece

ter-se conservado desconhecida dos bibliographos. Todavia
d'el]a falia Adelung no vol. iii, 2, pag. 432, do seu Miihri-

dates, onde vem indicada sob a data 1759; talvez não tivesse

Adelung conhecimento do tomo 11.

« O p. Insaurralde era superior das missões do Paraná e

do Uruguay.
« Os pp. de fjacker, vol. vi, pag. 228, apenas indicam o

segundo volume, w

Com effeito os autores da BibliofJicqiic dcs ccrivaiiis de la

Cotiipagine de Jesus, 1. c, transcrevem toda a fl. de rosto do
tomo segundo, in-8.", de j68 pp., precedendo-a do seguinte :

<f Insaurralde, Joseph, est auteur d'un ouvrage en langue

guaranie, intitule: Le bon emploi du temps... «

Brunet, Graesse e Salva não conheceram a obra, o que
comprova a sua raridade.

No que ficou dito no n.° 97 acerca da tardia intro-

ducção da imprensa na capital das Hespanhas, rendemos
homenagem de consideração pela memoria de Joaquim Ibarra,

a quem a arte deveu o maior esplendor a que attingiu no
século passado na peninsula, transcrevendo textualmente o que

a seu respeito disse P. Deschamps no seu Dictionnaire de

Géographíe. Accrescentaremos agora, com mais propriedade de
lugar, o que do mesmo notável impressor diz J. -Fr. Née de
la Rochelle no seu opúsculo Recheixhes historiques et critiques

sur r établissement de íart txpographique en Espúi^ne et en

Portugal, pp. 65 e 66 :

« Quando os reis christianissimos fixaram mais tarde resi-

dência em Madrid, attrahiram jjara esta cidade impressores,

aos quaes deram o titulo de Inpressores Reaes. Estabeleceram
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também uma Imprensa Real, á imitação da de França. No
ultimo século, o celebre Joachim Iharra, nascido em Saragoça
em 1725, foi nomeado Impressor da camará íf cl Rei cm
Madrid e levou a ])erfeição da sua arte a um grau até então
desconhecido na Europa ; a emulação (]ue inspirou aos seus

confrades, fez com que a arte typograjjhica realizasse em
vinte annos mais progressos do (|ue havia feito nos dois sé-

culos ])recedentes.

« Ibarra illustrou-se por edições magnificas, em que o luxo
das gravuras se ajunta ao dos ty])Os, á sua extrema correcção
e á superioridade da tiragem. Distinguem-se d'entre as suas

bellas edições a traducção hespanhola de Sallustio ]jelo infante

D. Gabriel, publicada em Madrid em 1772, in-fol., com fig.
;

imia Dissertação erudita acerca do alphabeto e lingua dos
Phenicios por Fr. Perez Bayer, 1772, in-fol. ; uma Biblia

latina, também in-fol. ; um Don Quixote espanhol de Cer-
vantes, 1780, em 4 bellos vols. de 4.°, com fig.; no mesmo
anno uma bôa edição da Historia de Hespanha por Marianna,
em 2 vols. in-fol., e tantos outros bons e bellos livros que
seria longo enumerar aqui. Tivemos que lamentar-lhe a morte
no anno de 1788; mas sua viuva sustenta a sua gloria por
algumas publicações importantes, notavelmente pela de um
Diccíonario de la Lcngiia Caslcllaiia, cii Madrid, i8oj, foi.

peq. »

No nosso exemplar do Ara porii precede a fl. de rosto

uma nota msc, que é copia da opinião e noticia de Leclerc
que ficaram acima transcriptas.

Foi comprado em Paris em 1878 pela quantia de 500
francos. Acha-se perfeitamente conservado.

N." 99. — La conjuracion de Catilina y la gTierra

de Jugurta por Cayo Saliistio Crispo.

(No fim:) Eu Madrid. Por Joacliin Ibarra,

luipresor de Camará dcl Rei N^ueslro Seíior.

M.DCC.LXXII.

o titulo está contido em uma bella tarja allegorica gra-

vada a buril por E. Monfort.
In-fol. com um retrato de Salustio, estampas, um mappa

da Numidia aníigua e numerosas vinhetas, todas i)rimorosamente
abertas e gravadas; lettras capitães e iniciaes ornadas.
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Consta de 7 ff. prel. inn., sem contara de tit., e 395 ff.

num. As primeiras contêem o Prologo do traductor e « De
la vida y principales escritos de Salustio. » A traducção
castelhana, impressa em largas linhas de typo itálico, é acom-
l)anhada, na parte inferior da pagina, do texto latino,

impresso em caracteres redondos, a duas columnas.

Brunet diz da obra

:

« Esta edição da traducção de Sallustio, feita pelo infante

D. Gabriel, sob a direcção de Fr. Perez Bayer, seu preceptor,

é considerada com razão como obra-prima typographica. Os
exemplares foram pela mór parte distribuidos como presente,

mas não são muito raros... Os exemplares impressos em papel

parte branco parte azulado, que são os que mais commumente
se encontram, não valem mais do que de 40 a 50 fr. »

Teve reimpressão na mesma cidade, em 1S04, em 2 vols.

in-8.°, ainda com o texto latino, mas sem a dissertação de
Bayer acerca do alphabeto e língua dos Phenicios, fragmento
curiosissijHO, como diz Brunet, que faz parte da edição infolio.

Bolongaro-Crevenna, iv, n.° 6230 classifica-a, accentuando
as primeira palavras

:

« Livro extremamente raro e precioso, tanto por causa da
sua execução typographica, de superior belleza, como porque
S. A. R. o Infente D. Gabriel, que é o auctor da traducção

e a mandou imprimir á sua custa, reservou para si todos os

exemplares com o fim de fazer presente d'elles. A traducção

é acompanhada do texto latino, de notas, de uma soberba
carta geographica e de bellissimas estampas. «

Em opposição á opinião de Brunet quanto ao preço por

que teem sido vendidos exemplares do Sallustio hespanhol,

Graesse indica outros elevadissimos e ajunta

:

« Texto da edição Elzevir. 1634 com variantes tiradas de

3 mss. hespanhoes. Aqui está talvez o livro mais perfeito,

que tenha apparecido, pela igualdade da tiragem. Foi impresso

por ordem e á custa do infante Dom Gabriel, que reservou

a edição inteira para presentes. Comtudo foi este príncipe

auxiliado sem duvida na versão pelo seu aio, F. Perez Bayer,

que ajuntou uma dissertação dei afabeto y lengi/a de tos

Fenices y de sus colónias. O texto, em caracteres romanos,

em duas columnas, está por baixo da versão hespanhola

impressa com caract. cursivos. Ha segunda tiragem, feita,

depois da morte do príncipe, em papel menos fino e azulado,

com provas usadas. »

Terminaremos com a opinião de Salva.

No n." 2791 do seu Catalogo diz o abalisado bibliographo

hespanhol, depois da transcripção do titulo da obra

:
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« Este é sem duvida o livro melhor impresso em Hespanha
nos dois últimos séculos; poucos porém são os exemplares

que se encontram de pajjel branco e uniforme, como o que
possuo. — Attribue-se a traducção ao infante D. Oabriel, si

l)em que a reviu e corrig.u Pérez Bayer. — Fez-se outra

edição em Madrid, Iinproita real, 1804, 2 vols. in-8° e d'ella

se tiraram alguns exemplares em papel grande. — Ambas as

impressões levam junto o texto latino. »

Da im])rensa de Madrid desde o seu começo já aqui

se deu noticia no n.° 97, e do afamado Joatpnm Ibarra já

também aqui se fez honrosa menção no mesmo n." e no 98.

O magnifico exem])lar, (|ue a Hibliotheca Nacional expõe
(la Conjuração de CaiUiiia y la Guerra de Juguria, dá a mais

alta idéa do grau de perfeição a que chegou a arte de imprimir
na capital da Hespanha e o que nesse sentido deve a pátria

a [oa(]uini Ibarra.

N.° 100. — El ingenioso hidalgo Don Quixote
de la Mancha compue.sto por Miguel de Cer-

vantes Saavedra.

Nueva edicion corrigida denuev^o, con

nuevas notas, com nuevas estampas, con nue-

Yo analisis, y con la vida de el Autor nueva-
mente aumentada por D. Juan António Pel-

licer bibliotecário de S. M, y Académico de
numero de la Real Academia de la Historia,

Ejí Jlíadrid, por D. Gabriel de Sanelia,

1797-98.

Cinco tom. em 7 vols. i;i-8.°, em pergaminho, com o retrato

do autor, gravado a buril por D. Duflos, estampas e vinhetas

e fac-similes da assignatura de Cervantes.

No.sso exemplar consta, como se vê, de 7 volumes, dis-

tribuídas por elles as duas partes de que se compõe a obra
do modo seguinte: — No i.° Notas ai titulo de la historia,

dedicatória de Pellicer, Discurso preliminar. Vida de Miguel
de Cervantes,, Prologo, e outras peças accessorias que occupam
as primeiras ccxlív pp. do vol., a que se seguem 13 capítulos

da parte primeira do texto.

— No vol. II, continuação da parte primeira, cap. xiv
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a xxxiii. — No vol. III se continua ainda a primeira parte,

cap. xxxiv a i.ii. — No i\', (pie é o i da segunda parte,

com Frohn^o e Advcriciida especiaes, contèem-se os \)x\-

meiros xxv cap. da segunda parte. — No v vol. os cap.

XXVI a XXXIX d'esta i)arte. — No vi os cap. xi, a lix.— No vol. VII os cap. LX a Lxxiv ; um « índice de las

cosas mas notables... distribuidas por toda la obra ; Explicacion

de las estampas cpie contienen los cinco tomos de que consta
esta edicion ; Descripcion geografico-historica de los viages de
Don Quixote... » com um mappa da i)arte da Castella (|ue se

diz percorrida pelo ingenhoso fidalgo ; e a Lista de los scuorcs

siibscriptorcs. 1'odos estes vols. têem o seu frontispicio especial
;

os 3 primeiros paginação separada ; o 4." e o 5." numeração
seguida, e assim o 6.° e 7.° entre si.

Sob o n.° 1568 do seu Catalogo escreve Salva:

« Ejemplar intonso dei papel grande y fuerte, de que se

tiraron mui poços. En Londres tuvimos uno de los seis que
se imprimieron sobre hermosa vitela, dividido en 7 vols.,

(jue todos tienen su fróntis. «

O exemplar da Bibliotheca, como se vê da descrij)çào

supra, é uno de los seis que se ii/ipri//iiero/i sol>re hermosa vi-

tela, dividido en 7 vols. que todos tienen su frontis.

Descrevendo em seguida a nova edição dada pelo mesmo
Pellicer, em Madrid, Gabriel de Sancha, 1 798-1 Soo, 9 vols.

in-8.", accrescenta o bibliographo hespanhol :

« Vi exemplares tirados em papel forte.

« O Sfír. Pellicer, diz Navarrete, jjensou muito fundada-
mente que era necessário illustrar o Quichote de notas his-

tóricas, litterarias, moraes, grammaticaes e criticas ; regulando
antes o texto pela edição de 1608, e corrigindo-o pela de
1605 n2i parte primeira ; adoptando para a segunda a de 1615.

Para indicar as passagens que Cervantes imitou dos livros ca-

valheirescos, especialmente do Aniadis de Gaula, e dos poetas

italianos ou latinos, e fazer algumas outras observações, ajjro-

veitou-se dos trabalhos do Dr. Bowle : e como o seu emprego
lhe proporcionava na sala de Mss. da Real Bibliotheca outras

noticias (pie não estavam ao alcance de todos os litteratos,

conseguiu confirmar e esclarecer alguns succe.ssos verdadeiros

que se referem naquella fabula ; designando os autores e livros

que nella se citam ; descubrindo as fontes de onde tirou Cer-

vantes certos casos e aventuras ; desvendando as allusões de
algumas satyras ; dando razão dos usos e costumes nacionaes

e explicando certas phra.ses e palavras obscuras.

« Precede á obra, na edição em 5 volumes, e constitue o

ultimo tomo na de 9, a Vida de Cervantes, e em um discurso
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])reliminar trata-se das primeiras edições, das variantes e le-

gitimidade do seu texto, de algumas traducções e do ])rimeiro

livro de cavallaria, impresso em Hespanha, cujo heroe se

arremeda em Dom Quichote.

« No fim d'elle ajunta o commentador uma dcscripção his-

tórico gcoi^^raphica das viagens de D. Quichote, em que se re-

latam varias antiguidades da Mancha e de Aragão.
« Ambas as edições são boas... Os desenhos feitos com

propriedade por Camaron, Paret, Navarro e Jimeno, foram
gravados por Moreno Tejada e, em Paris, por Duflos : o que
tudo junto faz digna esta edição do apreço distincto que tem
entre as melhores que se hão feito do Quichote.

Referindo-se depois, sob o n.° 1577, á edição feita no
México em 1842 por Ignacio Complido, 2 vols. iu-S." francez,

diz judiciosamente Salva:

« Quasi todas as nações do antigo continente haviam pago
um justo tributo ao relevante mérito d' este livro, reprodu-

zindo-o em magnificas edições já na lingua original, já em
traducções nos vários idiomas europeus : o Novo Mundo, so-

bretudo a parte d'elle em que se falia a lingua de Cervantes,

não podia deixar de associar-se áquellas levantando também
um monumento typographico ao autor clássico da sua lingua

nativa. )>

Cervantes, só annos depois de publicada a primeira parte

da sua portentosa narrativa, compoz e deu ao prelo a segunda
parte. Antes d'elle, porém, um certo Ah>nzo Fcrnandcz de

AveUaneda (pseudonymo que, no dizer de Graesse, nunca se

desvendou) publicou um segundo volume de Don Quixote,

que se tornou raríssimo por tel-o supprimido o próprio Cer-

vantes. « Sem a existência, accrescenta Graesse, da verdadeira

continuação por parte d' este, teria certamente a obra de
AveUaneda adquirido a nomeada de uma das melhores pro-

ducções da litteratura hespanhola. »

Na monographia, porém, de Don Adolfo de Castro, inti-

tulada Varias obras inéditas de Cervantes... com nuevas illus-

tracio7ies sobre la vida dei autor y el Qui/ote, Madrid, 1874,
attribue-se a continuação da famosa novella ao poeta dramá-
tico contemporâneo, de notória reputação, D. Juan Ruiz de
Alarcón y Mendoza, fundado em razões que o autor adduz
e discute.

« De todo resulta mayor gloria para el príncipe de los

novelistas, conclue o auctor. No se trata ya de que tuvo un adver-

sário vulgar, sino un escritor admirable en algunas de sus

obras, de excelente erudicion, de elegância en el decir, y de
agrado y delicadeza en los pensamientos, por más que en el
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libro en que preteiidió competir con el autor dei Quijofc quedo
vencido.

« De todas maneras, de hoy más puéde decirse c^ue Avel-

laneda fué un digno rival de Cervantes. »

A primeira parte da historia do ingeiíioso hidalgo fora

impressa em Madrid, Jiian de la Cuesta, 1605, i'i-4° peq.

e logo fez outra edição o mesmo impressor, no mesmo
anno e na mesma cidade, tal foi o enthusiasmo que despertou

a maravilhosa composição de Cervantes. Já quando esta pri-

meira parte corria mundo, impressa em Valença, em Lisboa,

em Bruxellas mais de uma vez, do mesmo modo em Madrid,
uma vez em Milão, foi que Jiian de la Cuesta deu na capital

da Hespanha, em 1615, a Segunda parte no formato da
primeira.

Avellaneda publicara a sua continuação do dom Quichote
em Tarragona, 1614.

A obra monumental de Cervantes, que Brunet qualifica

de admirável romanee, mereceu as honras de passar para todas

as linguas e litteraturas do mundo, como já o disse Salva, e

na própria Hespanha Joaquim Ibarra imprimiu-a nas suas ofifi-

cinas em 1780 e 1782, em 4 vols., com tal apuro e gosto, que
fez da sua edição uma obra-prima typographica, illustrando-a

com gravuras da mão dos melhores artistas nacionaes, edição

que, em 1787, a viuva de Ibarra repetiu em 6 vols.

As duas partes reunidas foram pela ])rimeira vez impressas

por Sebastian Mathevad em Barcelona, en casa de Bautista

Sorita, 161 7, in-S."

Em Lisboa foi a primeira parte dada á estampa no mesmo
anno em que se fazia "em Madrid a primeira impressão do
original.

Ultimamente se imprimiu no Porto, por uma associação

para esse fim organisada, uma primorosa edição da famosa satyra

de Cervantes com as seguintes indicações :

« O engenhoso fidalgo Dom Quichote de la Mancha por

Miguel Cervantes de Saavedra. Traductores Viscondes de Cas-

tilho e de Azevedo (e M. Pinheiro Chagasj com desenhos de
Gustavo Doré gravados por H. Pisan. n

Porto, Imprensa da Companhia Litteraria, 1876-78. 2 vols.

in-fol. max.
Esta impressão é conhecida em Portugal pela denominação

de edição dos typographos.

Nesse intervallo de tempo, em 1877, o visconde de Be-

nalcanfor, laureado commensal das boas lettras portuguezas,

auxiliado por D. Luiz Breton y Vedra, transportou de novo
para a nossa lingua as grotescas aventuras do engenhoso fidalgo.
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dando em Lisboa 2 vols. i/i-S.", com desenhos de Manoel de
Macedo e gravuras de D. José Severini. Tiveram seguramente

em vista proporcionar uma edição ao alcance de todas as bolsas.

Ha também muitas redacções dramáticas e innumeras
imitações do T). QuicJiotc ; todas estas imitações porém ficam

muito distanciadas da de Avellaneda.

Nas obras dramáticas do nosso Antoniu José comprehen-
didas no 7'hcairo Coiiiicu Portitgiicz, Lisboa, 1747, segunda
impressão, dei)ara-se, no tomo primeiro dos 4 da collecção,

com a Vida do grande D. Quixote de la Mancha e do Gordo
Sancho Pança, opera que se representou no Theatro do Bairro
Alto de Lisboa, no niez de Outubro de 1733, cuja paternidade

Innocencio da Silva deixou patente. Essa comedia do nosso

Flauto teve a honra insigne de ser traduzida para o francez

pelo Snr. Ferdinand Denis, como já o havia advertido Var-

nhagen. Nos CJicfs-d\euvres des théaíres étrangers, Paris, 1S23,

de par com a Lnez de Castro de João Baptista Gomes e ou-

tras peças notáveis do repertório theatral portuguez, inclue-se

a traducção da opera do infeliz Judeu brazileiro.

Orgulha-se Alcalá de Henares de ser a pátria de Miguel

Cervantes de Saavedra, a quem especialmente a Vida e feitos

de D. Quichote de la Mancha deu tão justa e duradoura cele-

bridade. Ali nasceu o famoso poeta e romancista castelhano

a 9 de Outubro de 1547 e morreu em Madrid a 23 de Abril

de 1616. « Nenhuma pedra, nenhuma inscripçào indica hoje a

sepultura do maior génio que a Hespanha tenha produzido »,

dizem F. Didot PVères no artigo que lhe consagram na sua A^ou-

velle biographie universelle. Sepultado, conio pedira, em um
convento de freiras e tendo annos depois mudado estas de
residência, ignora-se o que foi feito das cinzas do escriptor que
deu ao mundo o mais glorioso monumento de um reinado, o de
Filippe III, de quem se conta, no dizer de outro biographo,

cjue as loucuras do cavallciro da Mancha desannuviaram mais
de uma tcz a fronte d' esse príncipe melaucholico e sombrio. O
certo é que Cervantes expirou acabrunhado de dividas e ape-

sar da protecção do conde de Lemos e do cardeal Sandoval,

morreu, para assim dizer, de fome ! « Cervantes, diz a Biogra-

phie Universelle publicada ])or Michaud Frères, acabou crivado

de dividas e de necessidades, na capital e quasi sob os olhos

de um soberano que, a não ser elle, nunca teria conhecido a

ventura de rir. »

Não o acompanharemos na sua attribulada ])eregrinação

pela vida nem na enumeração dos escriptos com (|ue immor-
talisou o seu nome e a sua pátria.

Repetiremos comtudo, com um d'aqaelles seus biographos,
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que o Dou Qiiijofe, obra cheia de uma alegria tão franca, foi

escripto no fundo de uma prisão, onde os alcaides de uma
aldeia da Mancha haviam lançado Cervantes em seguida a
uma d'essas embrulhadas judiciarias tão communs na Hespanha.

« Cervantes, diz Larousse no seu grande diccionario, foi

um heroe antes de ser um grande escriptor e realisou grandes
acções antes de ter escripto uma obra prima. A sua vida offe-

rece o raro modelo das mais altas virtudes que honram a hu-

manidade : coragem intrépida nos perigos, paciência e abne-
gação na desgraça, probidade e resignação na pobreza, ex-

trema indulgência casada a profundo conhecimento do coração
humano, amor pela familia, reconhecimento pelos benefícios,

tranquillidade deante da morte, taes são os exemplos que este

grande homem legou á posteridade. »

Na capital do Chile commemoraram em 1878 os admira-
dores do preregrino novellista complutense o CCLXII anni-
versario da sua morte e publicaram uma bella memoria sob o
\\\.\Ao Aniversario CCLXII de la muerte de Miguel de Cervantes
Saavedra, livro curioso e merecedor de consulta pelas noticias

importantes que encerra.

Da edição que a Bibliotheca Nacional expõe do Don
Quixote só se tiraram, como dissemos, 6 exemplares em per-

gaminho. Além do nosso e do exemplar de Salva, Brunet diz

que outro se conserva na Bibliotheca Nacional de Paris ; outro,

que tinha sido pago por 3,000 francos, ainda em 1838 alcançou

400 francos.

Ligando o seu nome a uma publicação de tanto mérito,

U. Gabriel de Sancha entrou para o numero dos mais afa-

mados impressores da Hespanha.

N.° 101. — Episódios Xacionales por B. Perez

Galdós. Illustrado por D. Enrique )' D. Ar-

turo Mélida.

Madrid (hnp. y lit. de la Guirna/da,

1SS2J; in-^:'

Com grande numero de estampas, pela mór parte inter-

caladas no texto: lettras capitães ornadas; 419 pp. de nume-
ração ininterrompida.

É o tomo II da obra geral do mesmo titulo, consagrado
ás datas e factos históricos — El iç de Marzoy el 2 de Mayo—
Bailén.
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Frontispício impresso a duas cores, com a marca da
oflficina ; a primeira folha de cada um dos dois textos ador-

nada de uma gravura allegorica aberta em madeira, com as

datas e o nome dos episódios que commemora : estas duas

estampas occupam quasi toda a respectiva pag. , deixando um
pecpieno espaço para a impressão typographica.

De bella e nitida impressão, em caract. denominados
acero, em largas linhas e excellente papel, ornado de magní-
ficos desenhos xylographados com esmero, o exemjjlar (jue a

Bibliotheca Nacional expõe dará tuna fiel idéa das modernas
impressões da capital da Hespanha.

Comprado pelo Dr. João de Saldanha da Gama, actual

Biblíothecarío.

LONDRES: LONDON.

(LondiniiniJ

.

N.° 102. — Testamenti Veteris Bíblia Sacra,

Librí Canonicí priscee ludeorum Ecclesiíe à

Deo tradíti. Latinl recens ex Hebneo facti

brevibúsque Scholíis illustrati ab Immanuele
Tremellio & Francisco Junio. Accesserunt

Librí Ouí Vuloo dícuntur Apocryphí... quí-

bus etiam adjunximus Noví Testamenti líbros

ex sermone Syro ab eodem Tremellio, & ex

Grseco à Theodoro Beza ín Latínum versos...

Secunda cura Francíscí Juníí.

Loucíini, Inípcnsis Giiliel. N'. Aii. Dom. ijÇJ.

Titulo impresso em caract. typog. dentro de um pórtico

aberto em madeira e tendo a data IJ74.
In-fol. petp, a duas columnas, lettras capitães e iniciaes

ornadas, reclamos, numeração arábica, notas marginaes nume-
rosíssimas, envolvendo muitas vezes o texto.

l)ivide-se este em 4 partes, cada uma com paginação e

titulo especiaes : na cpiarta, que se inscreve Bibliorom pars

quarta, id est, Prophetici libri omnes, vem a data M.D.XCIl.
e a marca typographica constituída pelo caduceu no centro e
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duas cornucopias lateraes. A estas partes seguem-se os Libri
Apocryphi, com fl. de rosto especial, a mesma data e marca
de impressor ; e, finalmente, o Tesfamcntiiin A^ovuin, também
com a sua fl. de rosto, na qual se declara :

Loiuiini, Excudcbaiit Rcg. Ty/^ogTap/i. Anuo saiutis

humaiue /jps.

Mencionada apenas na sua primeira edição, Francofurti

ad Mocnum, 1575-79, no Catalogo do Museu Britannico

;

esta e a segunda, Londini exc. Heiír. Middlctonus impcnsis

C. £., ijjç-80, no Bibl. Casanatensis Catai. ; omittida por
Brunet, Graesse, Dibdin, pelo £iò/. Regice Catalogas e por
Clement, que só menciona a edição primitiva, que qualifica

de raríssima; só achámos descripta a presente edição no
Catalúgus libro7-um qui in... Bibl. Borbonica adscrvautur. Na
designação da localidade da impressão e nome do impressor,

diz o autor do referido catalogo : Loudini, per Guil. B. R.
A^. et R. B., ISÇ3-, in-fol. e accrescenta:

« Hanc Tremellio-Iuinanauí interpretationem, secundis

licet curis recognitam, ne Anglis quidem Theologis usque-

quaque probatam fuisse, ex censura Londinensi, quae operi

praefigitur, apparet. Multa sane admixta continet, quae
humanum ingenium sapere eadem Londinensis facultas indi-

cavit, et admonuit. «

Xa noticia que em nota dá Clement, Bibliothèque curieuse,

IV, pag. 148, da primeira edição da presente Bíblia algumas
indicações se deparam applicaveis a esta.

« Ainda que, diz elle, nada ha de mais commum do que

a Biblia de Tremellius ò^ de Junius, da qual se fizeram cerca

de trinta edições diversas, não deixa esta primeira edição de
ser muito rara, porque está dividida em cinco partes, que
foram impressas separadamente e em diversos tempos. Ella

parece, além d'isso, incompleta aos que não a conhecem
exactamente, porque não tem Novo Testamento. Encontram-se
todas as edições seguintes acompanhadas do Novo Testamento

de Theodoro de Beza. E quem não acreditaria que elle falta

nesta primeira edição?... Comtudo os conhecedores devem
procural-a, por ser a única edição verdadeira de Tremellius,

que começara esta traducção em 15 71 e que a tinha conside-

ravelmente adeantado antes que Francisco Du /ou lhe fosse

associado pelo Eleitor Palatino Frederico III, o que só se

deu em 1573...

« Tremellio falleceu no anno seguinte (Emmanuel Tre-

mellio n. em Ferrara em ijio e m. cm 1580) : Junio, vendo-se

senhor d'esta íiiblia, fez-lhe a principio mudanças na segunda

edição, que publicou em Londres em 1581, tn-8.°, adicionada
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do Novo Testamento de Beza. Continuou no mesmo pé até

1602, anno em (jue morreu de peste. De sorte que só a

nossa edição é a (jue re])resenta exactamente a versão de
Tremellio... « Clement refere-se, como se disse, á i." edição.

O (jue se torna singular é que nem este autor, nem o

(onego Rossi no catalogo da Bibliotheca Burbonica, nem
Robert \\'att na sua BibliotJieca Britaunica [Edinburgh, 1824),
desvendam o nome do impressor ou impressores d'estas edições

da lUblia de 'IVemellio, nome aqui posto em iniciaes ; especial-

mente este ultimo bibliographo, que se extende em noticias

das obras de Tremellio, de Junio ou Du Jon e de Theodoro
Beza e, a propósito d' este, chega mesmo a mencionar a

]jresente edição de 1593, por causa do seu Novuin Testa-

mcntum, de que se tirou em Londres no anno seguinte nova
edição aparte, i/i-i6.

Si bem que não destituida de mérito i)ela nitidez da sua

impressão e correcção do texto, a Bibliotheca Nacional expõe
a presente edição por ser excellente exemjílar das impressões

feitas em Londres no XVI século.

O que expomos pertenceu ao Collegio da Companhia de

Jesus em Paris, doado por Achilles de Harlay, conde de
Beaumont, de onde passou para a Real Bibliotheca.

Londres, metrópole do reino Unido da Grã-Bretanha,

capital da Inglaterra, deveu a Guilherme Caxton a importação
da imprensa. Referindo-se ao assumpto, diz Deschamps :

« Seria necessário encher um volume inteiro para fallarmos

com alguma individuação dos seus institutos (de Londres),

dos seus collegios, das suas bibliothccas e dos seus museus

;

apenas podemos saudar de passagem esta esplendida agglome-
ração de thesouros litterarios e artísticos, tão maravilhosamente
administrados, que se chama British-Museu iii, a Nationai

-Gallery é as coUecções particulares, que têem, como a. Spen-

ceriana, importância quasi igual á dos mais opulentos depósitos

públicos. »

Embora a abbadia de AVestminster, em que estabelecera

Caxton a sua officina. ainda então não estivesse comprehendida
na enorme cidade, ella é seguramente o ponto de partida da
historia da imprensa londrina. Caxton, que fôra a principio

aprendiz de mercieiro em Londres, passou-se depois á

HoUanda, onde teve ensejo de estudar a nova arfe e de onde
a trouxe para a terra natal em 1474, segundo uns, e de 1468
a 1471, segundo Deschamps, (jue o acompanha par e passo

na sua fecunda existência.

Foi, pois, na ordem chronologica. (luilherme Caxton o

primeiro inqn-essor de Londres.
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<( Caxton, diz uni dos seus biographos, dirigiu durante

l)erto de quinze annos o seu estabelecimento e deu ao prelo

obras que os bibliographos disputam hoje a preços excessivos...

Este laborioso artista era o próprio que traduzia os seus livros,

imprimia-os, coloria-os, encadernava-os e, como não se usavam
ainda as erratas, corrigia á mão e á tinta vermelha os erros

(jue continham. »

Na abbadia de Westminster, onde fundara a sua officina,

porque as terríveis eommoções que sublevaram naquella época

fatal a velha Inglaterra o arredaram da cidade propriamente

dita. acabou a sua laboriosa velhice o proto-typographo inglez,

em 1 49 1 .

O primeiro livro, porém, verdadeira e rigorosamente

impresso em Londres é o de Antouií Auilrae — Qucestiones

super XII. Lih)-os Metaphisície... per... Johannem Lettou,

1480, in-fol., que não declara entretanto o lugar de impressão.

Xo anno seguinte imprimiu o mesmo João Lettou as Exposi-

tioiíes super psalteriuiu. By Jaeohus de Valência, in-fol, com
a(iuella declaração.

Associou-se depois este impressor a Wilhelm de Malines

ou Macklyn, como lhe chama Dibdin, que cita duas obras

impressas por elles.

Depois d' estes merece especial menção Wynkyn, Winken
ou Winandus de Worde, estrangeiro, que, como Lettou, era

provavelmente um dos operários allemàes recrutados por

Caxton em Colónia ou em Flandres quando levou para a

Inglaterra a arte de imprimir. Este herdou do mestre o ma-

terial, os typos e mesmo a officina, e continuou em West-

minster até 1501 ou 1502, estabelecendo-se depois em Londres.

Ahi, o primeiro livro que imprimiu, Manipulus Curatoruni,

in-8.° peq., traz em cima do titulo o monogramma de Caxton

e no fim a data de ij02. O ultimo livro que parece ter

imprimido é uma edição dos Colloquios de Erasmo, de 1535,

citada por Maittaire e Panzer. Foi incontestavelmente Wynken
de Worde um dos maiores impressores de Inglaterra ; aper-

feiçoou os velhos e rudes typos de seu mestre, como diz

Deschamjjs, regularisou-os, variou lhes os tamanhos, e as suas

edições, que attingem, segundo Didot, o numero de 408,

têem hoje um valor exorbitante.

Na impossibilidade de darmos o histórico de todos os

typographos da metrópole ingleza que fizeram honra á gloriosa

arte, citaremos apenas os que mais se distinguiram no

XVI século.

Ricardo Pinon ou Pynson, natural de Ruão, a quem deve

a Inglaterra a adopção do caracter romano, imprimiu em
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Londres de 1493 a 153 1
;

Julian Notary, que trabalhou de
1498 a 1520; Wiliani Faques, normando, (jue imjjrimiu de

1504 a 151 1 e foi discípulo de João Bourgeois, de Ruão; e

Henry Pepwell, de 1506 a 1539.
Depois d'estes menciona ainda Deschamps os nomes e

datas seguintes: — John Skot ou Scott, 1521 a 1537; Thomas
Cíodfray, T510 a 1532; John Rastell ou Rastall, 1517-1533;
Robert Copland, antigo aprendiz de W. de Worde, 15 15
-1547; succede-lhe seu filho William.

« Ricardo Grapton, conclue Deschamps, (|ue imjjrime a
Bihlia de Cranmcr em 1540, e tantos outros, para cuja minu-
ciosa nomenclatura remettemos o leitor ás Typographical An-
tiquities de Dibdin e ao notável artigo que F. Didot consagrou
aos impressores inglezes no seu Essai sur la typograpJiie pu-

blicado em 1851. »

Não deixaremos entretanto em silencio o nome de Thomaz
Roycroft, impressor da afamada Bíblia Polyglotta de ^^'altton,

mencionada no presente catalogo sob o n.° 104.

Na sua importante monographia, que modestamente inti-

tulou Relatório sobre as artes graphicas na Exposição universal

de Vienna em i8yj, refere o Snr. Dr. Ramiz Galvão os nomes
dos impressores modernos da Grã-Bretanha que se fizeram

representar naquelle congresso da civilisação do mundo con-

temporâneo.
Desde a BritisJi and foreing Bible Society, que ali se

apresentou com as suas Bíblias vertidas em 66 línguas diffe-

rentes ; os impressores, lithographos, chromo-líthographos e

editores Grant 6^ Co/np., que havia mais de trinta annos
trabalhavam, (juasi sem competidores, naquellas differentes

especialidades, não só em Londres como em Paris; q Johnston
6^ Coinp., de Edimburgo; até Augener àr' Comp., impressores

de musica, de Londres ; Reed e^ Eox, de Londres, e Ste-

phenson Black cr-' Comp., de Shefifield, fundidores de typos.

Exprobrando á Inglaterra o não se ter feito representar

na Exposição pelos grandiosos emprehendimentos que tem
realisado na arte de imprimir, lembra o Snr. Dr. Ramiz os

nomes, tornados históricos, dos Baskerville, Thomas Benshy,
IV. Bitlmer e Ch. Wittingham, que souberam elevar tão alto

o nome inglez no consenso universal da civilisação i)ela

imprensa, e conclue :

« A boa execução typographica, ainda das obras communs,
é cousa que se não pôde negar em Liglaterra ; ella provém
no nosso humilde parecer de uma circumstancia ])eculiar aos

usos da corporação dos impressores.

tf Sabe-se que alli a liberdade de imprensa é illimitada,
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c que rada qual tem o direito de estabelecer uma im])rcnsa

ou uma livraria, sem que nisso hajam de intervir as autori-

dades do paiz; entretanto está também nas tradições e nos
velhos hábitos exigir rigorosamente 7 annos completos de
aprendizagem a todo o artista typographo, que se destina á

impressão ou à composição.
« Da manutenção fiel d' este preceito resulta que os ope-

rários das ofíicinas são em geral homens hábeis em sua espe-

cialidade, amadores delia, porque com o tempo lhe ganharam
estima, e conhecedores de todos esses pormenores manuacs
e mecânicos, que fazem o bom typographo... Quanto a nós

a Inglaterra não deve a outra causa o bem acabado de suas

publicações ordinárias. »

N.° — 103. — Haklvytvs Posthumus or Pvrchas
his Pilgrimes, contayning a History of the

World, m Sea voyag^es, & lande — Trauells.

by Englishmcn & others... Some lest written

by M : Hakluyt at his death More since added.

His also perused. & perfected. Ali examined.

abreuiated. Illustrated w'^ Notes. Enlarged w'^

Discou rses. Adorned w'"' pictures, and Ex-
presscd in Mapps. In fower Parts. Each con-

taining íiue Bookes. By Samvel Pvrchas. B. D.

Imprinted at London for Henry FetJierstoii

aty' signe of the rose in Panls Churchyard 162j.

Cinco vols. in-tbl., frontsp. gr., com cartas geogra])hicas

e figs.

O titulo transcripto e as indicações mencionadas se acham
no frontispício gravado que precede o titulo do volume i.

Este frontispicio, allusivo ao assumpto da obra, traz na parte

inferior o retrato de Samuel Purchas na idade de 48 annos.

Cada volume é dedicado a uma personagem differente, e

traz um titulo especial impresso. Nos quatro primeiros volumes

o titulo começa pelas palavras : Pvrchas his Pilgrimes. In five

bookes, ás quaes se seguem os resumos dos respectivos assumptos.

Estes volumes têem as seguintes indicações : London, printed

by William Staiisby for Henrie Fethersto?ie , and are to be sold
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at /lis sh(>/> in Paiilx Clii/rtli-viirJ ai tJir s/^^fr of t)ir Rose. 162^.
O 5." \ol. tem titulo (liffercnte, assim (on(el)ido :

— « Pvrclias liis Tilgrimage or Relations of tlie world and the

ix-ligions ()i)iiTued in ali Ages and places discouered, from
the Creation vnto this Present. Contayning a 'J'heologicall

and Geographicall Historie of Ásia, Africa, and America,
with the llands adiacent... The fotirth Edition, much en-

larged with Additions, and illustrated vith Mappes through
the wJiole Worke ; And three whole Treatises annexed,
( )ne of Rússia and otlier Northeasterne Regions by S/
lerome Horsey ; The second of the Gulfe of Bengala by
Master William Methold ; The third of the Saracenicall

Empire, Translated out of Arabike by T. Erpenivs. By
Samvel Purchas... »

Neste vol. as indicações são as mesmas, differindo apenas

na data, que é 1Ó26. Os três tratados mencionados no titulo

estão collocados no fim do volume : os dois primeiros, sob

uma só fi. de rosto, occorrem á pag. 969 ; o terceiro, com
outra fl. de rosto, á pag. 1009.

Collecção de viagens muito procurada, citada por Ternaux
Compans sob o n." 479. Os exemplares completos e bem con-

servados encontram se com muita difficuldade. Lowndes fez

uma descripção d' esta obra, especificando, para cada volume, o
numero de folhas das peças accessorias e do texto, as cartas

geographicas fora d'elle, e os erros de paginação. Esta descripção

foi reproduzida em primeiro lugar por Brunet, e depois com
menos exactidão por Graesse. O nosso exemplar, perfeitamente

conservado, confere com o de Lowndes em todo:? os pontos
menos um : falta-lhe uma folha de lista das cartas geographicas,

que deveria achar-se no começo do vol. i, logo depois das

1 1 ff. inn. de indice. Assim, além do merecimento scientifico

que lhe attnbuem, também tem grande valor bibliographico.

A fl. de rosto do 5.° vol. declara-o impresso em 4.* edição.

Segundo Paul Tromel, Bibl. Amèricaine, este 5.° vol. pôde
ser considerado como jirecursor e resumo da grande obra de
Purchas. Elle appareceu pela primeira vez em 1613, e foi reim-

presso em 161 4; a 3." edição, Lonãon, piiuted by ]ViUiam

Sfaushy for Henry Fctherstoiíe, 161 7, in-fol., vem longamente
descripta naquelle catalogo sob o n." 69.

A impressão de toda a ol)ra é feita em ])a]:)el amarellado

com caracteres romanos e itálicos, capitães ornadas, vinhetas

iniciaes e íinaes. Nas margens occorrem notas explicativas. As
cartas geographicas, intercaladas no texto ou fora d'elle, são

todas gravadas em metal. As figuras, porém, são umas gravadas
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em metal e outras em madeira. A paginação de todos os vo-

lumes foi muito descuidada pelo impressor.

O exemjjlar exjjosto, encadernado em couro da Rússia, foi

adquirido para a Uihliotheia Nacional em 1881, sendo com-
])rado na Europa por 1.900 trancos.

N.° 104. — Bíblia Sacra Polyglotta, Complec-
tcncia Textus Originales, Hebraicum ciim

Pentateucho Samaritano, Chaldaicum, Grascum.
Versionumque antiquarum... Ouicquid com-
parari poterat... Cum Apparatii, Appendi-
cibus. Tabulis, Variis Lectionibus... Opus
totum in sex Tomos tributum, Edidit Brianus

Waltonus.,,

Londini , Impriínebat Thoinas Roycroft,

MDCL VIL 6 vols. in-fol.

Estampas á agua forte grav. por Wenceslau Hollar; o

i." vol. com o titulo impresso a duas cores, frontispício do
mesmo gravador precedido do retr. de Walton esciilp. por

Pedro Eombart
; pj). numeradas, registro e reclamos. O 2.", 3.°

e 4." vols. sem front., que falta também no 6."; este ])orém

com fl. de rosto especial.

A descripção que faz Brunet com toda a minuciosidade

da presente polyglotta confere com a do nosso exemplar,

menos no addicionamento do Castelli Lcxicon, que De Bure

descreve aparte, publicado annos depois.

Diz a seu respeito o Mamiel dit Libraire : « Esta poly-

glotta, á qual cumpre ajuntar : Lcxicon heptoglotton Edm.
Castelli, Lond., 1669 seu 1686, 2 vols. in-fol., é a que mais

se procura, por mais completa e correcta do (pie as outras.

Os sábios que, depois de Walton e Castell, mais contribuíram

para a sua publicação, quer traduzindo os textos ou revendo-os,

quer fornecendo impo:tantes subsídios, quer emfim ajudando

o autor com os seus conselhos, são o arcebispo Usher, Her-

bert Thovndike, Edw. Pococke, Th. Greaves, Abrah. Whee-
lock, Sam. Clarke, Dudley Loftus, Th. Hyde, Alex. Huish,

Th. Pierce, etc. « Dá em seguida os preços por que tem ella

sido vendida, e accrescenta :

18
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« Os exemplares a que não anda junto o Lrxicon de Casteh

l^erdem um terço do valor.

« Ha exemplares d'esta polyglotta em papel grande, for-

mato atlântico, ()ue, segundo se pretende, não jjassam de
doze ; mesmo un.a parte dos que se conhecem não têem o

Lexicon em papel grande... w

Antes da j^ublicação d'este Lexicon, Bryan Walton ])ul)li-

cára dois opúsculos j)ara o estudo das linguas orientaes, cujos

titulos se lêem no Manuel de Brunet, em um dos quaes, im-
])resso em Londres, 1655, pelo impressor da polyglotta, se

declara ([ue já estava esta a imprimir-se, jain sub prelo.

As seguintes indicações são-nos ainda fornecidas pelo

bibliographo francez.

A im])ressão da polyglotta de Londres, começada em 1653
(o segundo volume tem a data de 1655 e o quarto a de 1656),
terminou em 1657, sob o jjrotectorado de Cromwell. Walton
fizera menção do protector em um trecho que se achava na
pag. 10 do prefacio, immediatamente antes da lista das pessoas

que concorreram para a obra ; depois da restauração porém
supprimiit este trecho e substituiu as duas ultimas folhas do
seu prefacio jjor três outras, nas quaes fez mudanças e accres-

centamentos consideráveis, como .se pôde verificar confron-

tando as duas versões. Como os exemplares com o primitivo

prefacio são raros em França, apesar de o terem reimprimido
em Inglaterra ha alguns annos pelos cuidados de Adam Clarke,

reproduz Brunet a i)assagem supprimida e a que a substituiu,

nas quaes a phrase a Sereníssimo D. Protectore desappareceu
com o trecho que lhe era relativo e passou a inscrever-se :

Serenissimus princeps D. Carolus, ^. O nosso exemplar per-

tence ao numero dos que passaram por esta cautelosa revisão :

dedicado Augustlssíino potentissimoquc principi ac domino Ca-

rolo II..., excusa declarar-se que no lugar indicado do prefacio

não se allude de modo algum ao famigerado Proteelor da
Inglaterra.

Foi César de Missy, segundo affirma Brunet, quem pri-

meiro, em uma carta inserta na obra de Bowyer intitulada

The Origln 0/ priniing,\.on\o\\ con\\tc\á:i'^ as duas lições diffe-

rentes do prefacio de Walton. Depois Adam Clarke, Biblio-

graphical dietionary, tomo 1, e mais tarde H. J. Todd, deram
sobre o mesmo assumpto novos esclarecimentos que nada
deixam a desejar.

« Temos, diz Brunet, ainda duas observações a fazer sobre

o primeiro vol. d'esta polyglotta e vem a ser: que se encontra

em alguns exemplares uma epistola dedicatória a Carlos II, em
quatro paginas, tpie debalde se procuraria nos outros ; e que
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em grande parte dos exemplares do mesmo volume se nota,

na 2." columna da pag. 48 dos Prolegomeiía, um cartão (jue

cobre a passagem que começa : Quarto, Extraditioiíc, i^. »

Quanto a esta ultima circumstancia, que se não observa

no nosso exemplar, Bolongaro-Crevenna a notara na noticia

que consagra á Polyglotta londrina no seu catalogo, reprodu-

zindo os trechos assim supprimidos.

Brunet dá-nos a relação das obras de Walton e outros

que podem servir de complemento á polyglotta e as edições

que se fizeram em separado do seu Apparatiis e Fro/t\i^o/iie/ia,

e das peças que lhe são relativas e é bom reunir-se-lhes.

Thomas F. Dibdin, no seu Supplcment to the BibliotJicca

Spcnceriana, diz da Biblia de Walton :

« Uma das collecções de volumes mais notáveis do mundo;
em papel grande. Esta condição torna extrema a raridade do
livro. Possuímos em nosso paiz cinco exemplares similhantes

dos doze que foram impressos. « E enumera em nota os res-

pectivos possuidores ; notando-se que todos elles são acom-
panhados do Lcxicon Hcptaglottou, também em papel grande.

O exemplar que elle descreve pertencera ao Silr. Payne,

que o comprara em Paris pelos começos da revolução franceza.

« Em geral, diz ainda Dibdin, existem exemplares d' esta es-

pécie (em papelgrande) divididos em doze volumes, para evitar a

divisão em seis, de que resultavam vols. excessivamente grossos.

Não é, porém, pequeno sacrilégio bibliographico uma pratica

que, além de diminuir-lhe as dimensões, perturba a ordem
original de uma collecção de livros quasi sem igual. O exem-
plar é uma copia real, como o são, segundo creio, todas as

que foram tiradas em papel grande
;

porém S. S. (Lord
Spencer) possue outro exemplar encadernado em bezerro liso,

papel pequeno, trazendo o Lexicon de Castell, e que é conhe-

cido pelo nome de copia republicana... »

Diz Robert Watt na sua Bibliotheca Britannica que a

polyglotta de Walton foi o primeiro livro que se \)txA^\\QO\\ por
subscripção na Inglaterra. Modelada pela edição de Paris de

Le Jay, é-lhe superior no cuidado da revisão, na qualidade

do papel e em outros melhoramentos introduzidos, si liem (jue

inferior na execução typographica.

O exemplar que a Bibliotheca Nacional expõe d' esta fa-

mosa Biblia pertenceu á Real Bibliotheca e acha-se em bom
estado de conservação.

Com esta fecha a Bibliotheca Nacional a exposição que

faz das suas biblias mais afamadas, sentindo não dispor de

mais espaço para apresentar outras merecedoras das honras

d' esta exposição, como é sem duvida a Biblia, interprete Se-
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bastia fio Castalionc ... iin])ressa em Basiléa, />rr loannem Opo-

rinum, A/i/io Sah/tis humana' M. D. LIIII, in-foL, a duas

colum. O exemplar que a Bihl. Nac. possue da Biblia de Oporino
tem o ex-lihris da Real Bibliotheca, i)ara onde passou do Col-

legio da Sociedade de Jcsu.-i em Paris, á qual o doara o Conde
de Beaumont. E realmente um formoso livro, impresso com a

maior nitidez e elecrantes caracteres.

N.° 105. — Espejo fiel de vidas Que Contiene
los Psalmos de David En Verso Obra Devota,
Vtil, y Deleytable Compuesta por Daniel

Israel Lopez Laguna. Dedicada ai muy Be-

nigno y Generoso vSeiíor. Mordejay Nunes
Almeida.

En Londres con Licencia delos Seíiores dei

Mahamad, y aprovacion dei Scíior Llaham.
Afio S480.

In-4." de 25 ff. prelim. inn., incluída nesse numero a fl.

de rosto, 286 pp. num. de texto, i fl. inn., com 2 est. fora

do texto.

Impresso no anno 1720 da era christã.

Na fl. de titulo ha uma vinheta gravada a buril, repre-

sentando David sentado no throno a tocar harpa. No degrau
inferior do throno lê-se: « Ab.™ Lopes de Oliveira Fecit. »

As 13 ff. inn. seguintes contêem : duas petições em verso

hespanhol;— «Aprobacion dei Excelentíssimo Sr. H. H.R. David
Nieto, Rab. dei k. k de Londres «, datada de Londres R. H.
Sivan S479'> (1719) '

— '^n"''' trecho em hebraico; — 7 peças em
verso, sendo a primeira em inglez e as outras em hespanhol

;— um elogio em prosa, assignado AI. N. ; — « Fee de erratas «

;

— «Aprobacion (o sea Cenzura) de Jahacob, Henrriques Pimentel,

(alias) Don Manuel de Humanes, a pedimento dei Mecenas,

y lo mas cierto ai merecimiento digno dei Autor « ;
— « Prefacio

de Abraham de Jahacob Henriquez Pimentel. Al Lector »
;— « Eccos dei Autor », em versos hespanhoes ;

— e finalmente o

Prologo em Dczinias também na lingua hespanhola. As ultimas

II fl. inn. encerram 24 poesias diversas, escriptas por diffe-

rentes autores. Duas são inglezas ; duas outras latinas, e as

restantes hespanholas.
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As duas estampas são abertas a buril pelo mesmo artista

Abraham Lopes de Oliveira, e representam enigmas. Ai.*
occorre antes da fl. de rosto ; a 2.=' entre as ff. prelim. 19 e 20.

As 286 ff. num. de texto contêem a traducção dos 150
Psalmos de David. Cada Psalmo traz uma espécie de argu-

mento ou explicação do assumpto respectivo, feita em verso

rimado. A traducção é mui variada quanto á versificação ; é

feita successivamente em madrigaes, endechas, lyras, decimas,

oitavas, redondilhas, quartetos, quintilhas, canções, romances,

tercetos, esdrúxulos, e versos heróicos.

A fl. inn. do fim tem no r. uma decima, e no v. uma
glosa em decimas: « Da gracias ai Criador el Autor de que el

fin deseado gosa en esta gloza. »

Salva descreve esta obra sob o n.° 944, e accrescenta em
nota a noticia de mais quatro versões castelhanas dos Psalmos
de David ; a saber :

— a do Dr. Iiian Pcrez, conforme á la

vcrdad de la lengua Sanefa. En Veneeia en casa de Pedro
Daniel. AI. D. LVII., in-S."; — a de Daiiid ABenatar melo,

conforme ala uerdadera Tracdiiccion ferraresqua.. . En Franqiia

Forte Anho De jj86 (1626), in-4.''; — a de Yahacol Yehuda,

Leon Hebreo. Amsterdam, 5431 (1671), in-S.", acompanhada
do texto hebraico ;

— e a do Dr. Tomás Gonzalez Carvajal.

Valência, D. Benito Monfort, 1819, 5 vols. in-8.° Esta ultima

versão foi reimpressa ])or Salva pae, em Londres, 1829, in-33,

e mais tarde em Paris, 1848, in-32 e in-i8.

Pertenceu á Real Bibliotheca. Figura na exposição como
specimen das impressões rabbinicas de Londres feitas na lingua

hespanhola.

N.° 106. — Sermam fúnebre pêra as exéquias

dos trinta Dias, do Insigne, Eminente, e Pio

Haham e Doutor, R. David Netto. Composto
pelo Dr. Ishac de Sequeyra Samuda, Medico
do Real Collegio de Londres, e Sócio da

Real Sociedade.

Em Londres, ^488. Com licença cios Se-

nhores do MaJiamad.

In-8.° com registro de 4." ; anno 1728 da éra christã.

O titulo vem dentro de miia tarja preta, e é dividido em
três partes por dois filetes horisontaes. Em seguida á fl. de
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rosto ha viii pp. contendo a « Dedicatória. A os Senhores

Parnassim e Gabay do K. K. de Sahar Hassamaym de Londres »,

assignada « Ishac de Sequeyra Samuda » ; e logo depois mais

iv pp. com uma advertência « Ao Leitor. >>

Na pag. I, não numer., começa o .< Sermam fúnebre »,

cujo thema, « Conheceo o Sol seu Occaso », tirado do P.sal. 104,

V. 19, ahi vem reproduzido em caracteres hebraicos.

O nosso exemplar está incompleto: contém 118 pp., ter-

minando a ultima por estas palavras : « Morreremos, como
todos na terra ; mas com mays privilégios (pie a Phenix, re-

nasceremos, como escolhidos, na Gloria. »

António Ribeiro dos Santos, nas Memorias da Litteratura

Sagrada dos Jitdcos Fortiigiiczes no presente Século (Mem. iv.,

inserta no tomo iv. das Me/n. de Littcrat. Port., publicadas

pela Acad. R. das Scienc. de Lisboa'), descreve esta obra, á

P^g- 337j do seguinte modo:
« Sermão fúnebre para as exéquias dos 30 dias do R.

David Neto ben Pinhas. » Londres 488. (de C. 1728) á"." «

E accrescenta que este sermão foi o terceiro dos que se

recitaram nas exéquias d'aquelle famoso Rabbino, e que no
fim occorre um epitaphio para a sua sepultura, o qual termina

assim :

« Posto que tanto em pouco aqui se encerra,

« Que o muito, e pouco em morte he pouca terra. «

Innocencio copia litteralmente este titulo menos exacto,

e menciona somente a existência de dois exemplares : um de

Ribeiro dos Santos, e outro que pertencera á livraria de Mon-
senhor Hasse e devia ter passado para a Bibliotheca da Uni-
versidade de Coimbra. Assim, o nosso exemplar é o terceiro

conhecido d' este raro opúsculo.

Todo o volume é impresso em caracteres latinos, exce-

ptuando-se apenas a advertência Ao Leitor, que o é em typo

itálico ou grypho. No texto occorrem varias citações hebraicas,

seguidas das respectivas interpretações em notas na margem
inferior.

O autor compoz ainda outra obra, que se conserva iné-

dita, citada i)or Linocencio, com o titulo :

— Viriadas do doctor Isaac de Sequeira Samuda, Medico

lusitano, e Sócio da R. Sociedade de Londres. Obra postliuma,

digesta e concluída pelo doctor Jacob de Castro Sarme/ito, me-

dico lusitano, etc. ,
que offerece ao maior protector das letras, o

muito alto e poderoso senhor D. João V, rei de Portugal.

Foi. —
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E um poema em oitavo rima, contendo 13 cantos com
1465 oitavas, escripto segundo o gosto da escola hespanhola.

Pertenceu á Real Bibliotheca. Figura na exposição por
sua raridade e também como specimen das impressões rabbi-

nicas de Londres feitas em ijortuguez.

N.° 107. — Ovinti Horatii Flacci Opera.

—

Loiídini aeneis tabvlis incidií loJiannes Pine
MDCC XXXIII.—MDCCXXX l 'II.

Dois vol. in-8.° gr.

O vol. I contem 16 ff. prelim. inn. No verso da i." fl.

occorre uma gravura representando a musa Erato; na 2." fl. o
titulo, e nas outras as seguintes peças : — Dedicatória Frederico,

Principi Walliae, assignada Johanncs Pine ; — Prefacio Lectori

S. ;— Seis listas de subscriptores ;
— Dedicatória da Vida de

Horácio a Alexandre Pope ;
— Q. Horatii Flacci Vita, e Ve-

tiisío Exemplari dcscripta. No r. da ultima fl. inn. acha-se o

retrato de Horácio, em busto, e no v. a dedicatória do pri-

meiro livro das odes a Roberto Walpole.

O texto occupa 264 pp. num. e comprehende : i." Os
4 livros das Odes, dedicados a Roberto Walpole, a Ricardo

Conde de Burlington, a João Duque de Rotland, e a Ricardo

Ellys. — 2." O livro dos Epodos, dedicado a Arthur Onslow.
— 3.° O Cármen Secvlare com dedicatória a João Burton.

No fim, em uma fl. inn., uma gravura representando seis me-
dalhas do tempo de Domiciano commemorativas dos jogos

seculares. Entre as pp. 176 e 177 occorre uma fl. inn. tra-

zendo no r. uma estampa, que termina o 3.° livro das Odes,

e no V. a dedicatória do livro immediato.

No vol. II ha 12 ff. inn. prelim. : no v. da i." fl. uma
estampa symbolisando a historia representada por uma mulher

que escreve com o estylete em um papyro. Na 2.* fl. acha-se

o titulo, e nas outras : — a Dedicatória Gvlielino Avgvsto Cvm-
òrice Dvci, asaignada. ^o/ia ////es Pi/u,- — seis listas de subscri-

ptores, e a dedicatória do primeiro livro das Safjras a Phi-

lippe de Hardwick.
O texto, abrangendo 191 pp. num., contém: i." Os dois

livros das Safjras, dedicados a Philippe de Hardwick e a

S])encer Conde de Wilmington ;
— 2.° Os dois livros das

Epistolas, offertados a Carlos Duque de Richmond e ao medico

Ricardo Mead; — 3-° A Arle Poética ou Epistola ad Pisoues
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com dedicatória a Jorge Dodington. No fim ha 7 ff. inn. de
Figvramm explicatio. Entre as pp, 48 e 49, 94 e 95, 152 e

153, 172 e 173, existem 4 ff. inn., que separam os diversos

livros. Cada uma d'estas ff. contém no r. uma estampa, e no
V. a dedicatória da peça seguinte.

Esta ediç^Tio é toda gravada a buril, sendo cada pagina
aberta em um.i só cha]ja. O texto seguido foi o da edição de

Jacob Talbot, Cavibridi^e, 1701, in-12.

Os 2 vols. contêem as seguintes peças de ornamentação :

i." As duas estampas do começo dos vols., rejiresentando

Erato e a Historia, já descriptas. — 2.° O busto de Horácio
na fl. 16 inn. do i." vol. — 3.° Sete estampas occupando,
como as precedentes, a ])ag. inteira; 6 d'ellas, nas ff. inn. já

citadas e a ultima na pag. 259 do i." vol. — 4." Grande nu-

mero de cabeções de paginas e vinhetas finaes representando

os mais variados assumptos, collocadas no começo e fim de
cada poesia. — 5." Lettras capitães ornadas.

É para apreciar-se nesta obra a nitidez e igualdade dos
caracteres gravados, quer itálicos, quer latinos, assim como a

elegância de todos os ornatos e a excellencia do papel. Vide
a este respeito no fim do vol. 11 a Figvrarvin Explicaiio.

Ha exemplares de ciuas espécies, que se distinguem por

uma única variante : na medalha de Augusto, que occorre no
cabeção da pag. 108 do vol. 11, lê-se Post. Est. em uns

exemplares, e Potest em outros. Os da primeira espécie são os

mais estimados, provavelmente por serem primeiras provas e por-

tanto mais vigorosas que as outras. No exemplar exposto lê-se:

Caesar Avgi'stvs. Tribvn. /'íV^j-/; pertence pois á segunda espécie.

João Pine, gravador e homem de lettras, nasceu em
Londres, cerca de 1700, e falleceu em 1756. Os seus principaes

trabalhos são :
— a procissão das ceremonias usadas na promoção

dos cavalleiros da ordem do Kanho, segundo o quadro que
está na capella de Henrique Vil, em ANestminster ; — a des-

truição da armada hespanhola chamada a frota invencivel, se-

gundo as tapeçarias da Casa dos Lords;— e a soberba edição de

Horácio acima descripta. Pine também gravou alguns retratos,

entre os ([uaes o j^roprio e um de Garrick, em busto, á maneira
negra. As Bucólicas e as Georgicas de \"irgilio, publicadas

pelo filho depois de sua morte, são ornamentadas da mesma
maneira que o Horácio, porém o texto é impresso com typos.

Pertenceu á Real Bibliotheca. Está encadernado em mar-

roquim vermelho com enfeites dourados, e acha-se em jierfeito

estado de conservação.
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N.° 108. — Ensaio sobre o homem de Alexandre
Pope, traduzido verso por verso por Fran-

cisco Bento Maria Targini, Barão de São Lou-
renço... Dado a luz por huma sociedade lite-

rária da Grão-Bretanha.

Londres : na officiíia TypoorapJiia de C.

WJiiitiíigJiani, College House, C/n'su'ic'Á:. /S/ç.

Três vols. in-4.° gr. com est. e aquarellas.

O vol. I. consta de xxiv-380 pp. num., e contém :

— « Dedicatória. Ao... Senhor Rei Dom João o Sexto... Pro-

motor das artes, sciencias, e commercio », datada « Em 28 de
jSIaio de iSiSm, até a pag. xxiv ;

— «Prologo do traductor »,

seguido da traducção de « O Messias, écloga sagrada », com o
original inglez ao lado. Esta traducção, feita verso por verso

pelo próprio Targini, está sob o mesmo titulo de « Prologo
do traductor» e termina na pag. 31. Segue-se depois « The
design ^= Prologo do autor », até a pag. 39. Este volume en-

cerra o original e a traducção das duas primeiras epistolas :

I (( Da natureza e estado do homem a respeito do universo »,

II. « Da natureza e estado do homem a respeito de si mesmo,
como individuo » Cada uma é seguida de extensas e eruditas

notas do traductor feitas sobre quasi todos os versos.

O vol. II consta de 2 ff. de tit., 232 pp. num., e contém
o texto e a traducção da epistola iii, «Da natureza e estado

do homem, a respeito da sociedade n, seguidos das notas do
traductor.

O vol. III contém 2 ff. de tit., 331 pp. num., e encerra

o texto e a traducção da epistola iv, « Da natureza e estado

do homem, a respeito da felicidade », também seguidos das

respectivas notas.

Ornam a obra 6 estampas gravadas a buril :

I. O retrato do traductor, em busto, em um oval dentro de
um jjortico. Em baixo, á esquerda : H. J. da Silva

inv. et dei. / e á direita : G. F. de Queiroz sculp. em
j8ij. No pedestal lê-se: Francisco Bento Maria Tar-
gini Visconde de São Lourenço. i8iç. D'esta inscripção

deduz-se que a estam})a foi primitivamente gravada em
1815 e depois retocada em 1819. É, pois, 2.° estado.

II. O retrato do autor, em corpo inteiro, sentado. Em baixo»

á esquerda : /ervas piíixit ; e á direita : J. H. Ro-
binson sculp. Mais abaixo, no centro : « Alexandre Pope
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de hum retrato original, por seu amigo Jervas, que se

acha presentemente em poder do senhor G. Watson Taylor,

memljro do parlamento britânico. » E, logo depois :

« Fac-simile da escritura de Pope. » Approach, great Na-
tiirc stuíUoiisly bcJiold A. Pope.

III. Assumpto allusivo á epistola i. Representa os effeitos de

um terremoto, vendo-se no primeiro plano um homem,
uma mulher e uma criança lançados por terra. Em baixo,

á escpierda : Utuins dei. ; e á direita : C. Hcaili sculp.

Mais abaixo, no centro :

« Mas não erra também a natureza,

Quando o sol abrasado a peste envia?

Os terremotos somem as cidades ?

As enchentes submergem as províncias? «

Epist. I. vers. 141 até 144.

IV. Assumpto allusivo á epistola 11. No primeiro plano, á

direita, vê-se um pobre deitado, de mãos postas, olhando
para o alto, tendo o corpo coberto por um lençol ; á

esquerda, um cão. Ao fundo, atravez de uma janella, di-

versas pessoas reunidas em inii banquete. Em baixo, á

esquerda : Uwins dei. ; e á direita : Rliodcs sculp. Mais

abaixo, no centro :

« Paixão, riqueza, fama, engenho, e arte

Co visinho trocar ninguém deseja :

Na abundância feliz se julga o rico,

Da providencia ncj cuidado o pobre. »

Epist. 2. vers. 261, 262, 265, 266.

V. Assumpto allusivo á epistola iii. Uma mulher sentada, e

ao lado d'ella um homem, igualmente sentado, tendo nos

braços uma criancinha. /\ direita um cão. Em baixo, á

esquerda : Uicnns dei. ; e á direita : Seott sculp. Mais

abaixo, no centro :

« Tudo se ama a si mesmo, e á própria casta :

Dentro delia dons entes n'hum se tornam.

Mas o prazer n'huma união não finda.

Nas classes suas, novos laços tecem. »

Epist. 3. Vers. 121 até 124.

W. A.ssumpto allusivo á epistola iv. No primeiro plano, á

direita : urn rapaz e uma moça, de mãos dadas, coroados
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de flores ; á esquerda : duas crianças brincando no chão,

perto de uma cesta. Do mesmo lado, um homem olhando
para o primeiro grupo. Km baixo, á esquerda : Uwiiis

dei.; e á direita: A. JT. Jlanr/i sciilp. Mais abaixo^ no
centro :

(c Amor próprio, ao dos homens, e divino

Dirigido, o bem faz d'alheio nosso.

E que mais appetece uma alma nobre? »

Epist. 4. Vers. 353 até 355.

Em nosso exemplar as 4 ultimas gravuras são aconqja-

nhadas de outras tantas aquarellas, representando exactamente

os mesmos assumptos. Estas aquarellas trazem no angulo in-

ferior esquerdo : Uwins dei. ; e são executadas em bom papel

de desenho, diverso da obra. Serão copias das gravuras ou os

próprios desenhos originaes? Não podemos decidir.

Da mesma officina de C. Whittingham sahiu, ainda no
anno de 18 19, uma edição, somente com o texto inglez do
poema, ornada com desenhos de Uwins, gravados por Heath, «S:,

como se pôde ver no Allibone'' s Dictionary. Innocencio afifirma

que as gravuras da traducção de Targini são as próprias que

serviram para esta edição ingleza.

A impressão é muito nitida e feita em typo romano, per-

feitamente igual em todos os volumes. O papel, de excellente

qualidade, é do acreditado fabricante Whatman e traz em
lettras d'agua a data de 1818. As estampas são abertas a buril

com correcção e elegância, e as aquarellas executadas com
delicadeza e perfeição. O exemplar tem grandes margens. Os

3 vols. estão ricamente encadernados em velludo carmezim,

com largas cantoneiras e fechos de prata dourada e lavrada
;

em ambas as faces da encadernação destaca-se a coroa real por-

tugueza, mui bem dourada e nitidamente estampada sobre o

velludo.

vSobre o merecimento d'esta obra })ublicou-se em Londres

um folheto, com o titulo Extracto do P. Amaro, s. d., in-8.°

gr. de QiT) PP-» cuja leitura Innocencio aconselha.

Ch; Whittingham, o impressor d'esta obra, elevou a su-

bido grau de perfeição a tiragem das gravuras em madeira

;

os seus descendentes, accrescenta o Sr. Dr. Ramiz Galvão no
seu Relatório sobre as artes graphicas, não ha muito conti-

nuavam com brilho as impressões da afamada Chisswick press.

O exemplar exposto pertenceu á Real Bibliotheca, sendo

offerecido a D. João VI pelo próprio traductor. E a todos

os respeitos um exemplar especial.
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A Bibliotheca Nacional também c.\])õc na respectiva secção

o manuscripto original d'csta obra, em 4 vols., igualmente

olTerecido ao rei pelo traductor. O manuscripto também é

ornado de estampas ; estas, i)orém, differem das (jue figuram

na obra impressa.

N.° 109. — Correio P)razilicnse ou Armazém Li-

terário.

Londres ; Impresso por IV. Lezois. Pa-

ternoster - Row, 1808-18 2 2. - 28 vols. in-8."

O Correio Braziliense durou 15 annos e publicava-se em
fascículos mensaes de numero incerto de i)aginas.

Cada numero trazia a divisa :

« Na quarta parte nova os campos ara,

E se mais mundo houvera la chegara. »

Camoens, C. vii. e. 14.

Tnnocencio da Silva não teve razão quando, pretendendo
corrigir a asserção de Varnhagen, diz que o Correio começou
em 1807. A verdade é que o primeiro numero sahiu em Junho
de 1808; e esta affirmação já consta do Diccionario Bil^lio-

grap/iico, na parte supplementar (vol. x), trabalho do shr. Brito

Aranha.
Foi redactor do Correio Braziliense Hypolito José da

Costa Pereira Furtado de Mendonça, natural da Colónia do
Sacramento, onde nasceu em 13 de Agosto de 1774. Segundo os

seus biographos, Hypolito era formado em Direito e phi-

losoj^hia pela ITniversidade de Coimbra. Depois do desempenho
de uma commissão scientiíica nos Estados-Unidos que o Go-
verno portuguez lhe confiara, voltou a Lisboa em 1802, onde
foi preso e jirocessado pelo Tribunal da Inquisição como
franc-maçon. Conseguindo evadir-se, Hypolito asylou-se em
Londres, onde passou o resto da vida, consagrando-se á

defesa e propaganda das idéas livres e constitucionaes. Nesta

cidade fundou o Correio Braziliense, órgão dedicado a in-

teresses politicos e litterarios e que devia exercer uma grande
influencia sobre o espirito dos seus compatriotas. O Correio

Braziliense, pela liberdade de opiniões em que era escripto,

chamou desde logo a attenção da Corte, e a Regência de
Portugal determinou primeiro fazêl-a combater por escripto, e
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a este intento, diz. Innocencio, se publicaram em l'ortugal

algumas refutações
;
porém depois tomou outro partido mais

expedito, que foi o de prohibir a introducção e leitura da
obra em Portugal, debaixo de penas severas, repetindo-se a

prohibição não menos de três vezes, das quaes a ultima foi

em 25 de Junho de iSrj, sem <iuc, contudo, se tornasse

effectiva a efficacia de taes prohil)içòes. A attitude patriótica

do eminente jornalista, que puzera os seus serviços á causa da
independência do Bra/.il, grangeou-lhe a affeição de D. Pedro I

e de todos os que desejavam a separação entre a colónia e a

metrópole. Hypolito falleceu perto de Londres, em Kesington,

a II de Setembro de 1823, um anno depois da realisação

das idéas pelas quaes combatera, isto é, um anno depois da

emancipação politica do Brazil.

Foi elle o primeiro que, na imprensa, advogou a causa

abolicionista em relação ao Brazil, julgando a escravatura uma
instituição incompatível com a civilisação das sociedades mo-
dernas.

A vida intellectual d' este homem foi notavelmente fe-

cunda, attendendo-se ás circumstancias agitadas e á curta du-

ração (49 annos) de sua existência. Hypolito escreveu diversos

livros sobre politica, economia, industrias, historia, gramma-
tica, memorias auto-biographicas, além de outros escriptos es-

parsos no drrreio Braziliense. Attribue-lhe Michaud. na sua

Biogr. Univ. (Vide Innocencio da Silva — Dicc. t. v), um
Tratado sobre a Origem da Arehiteetura, de cjue não ha

noticia em confirmação. No Correio Braziliense, xvir. 1816,

dá-se a noticia de que Hypolito se occupava então em escrever

uma Historia do Brasil desde o descobrimento até a im-

migração da familia real portugueza. Semelhante empreza parece

que não foi levada a effeito ou, pelo menos, os seus resultados

perderam-se ou descaminharam-se.

O Correio Braziliense existe na Bibliotheca Nacional quasi

completo; dos vinte e nove volumes (1808-1822) de que

consta a publicação, falta-nos o 29°. e ultimo volume que com-
prehende os números de Julho a Dezembro de 1822.

A collecção completa é muito rara.

N.° 110.— Transactions and proceeding-s of the con-

ference of librarians held in London October,

1877. Edited by the secretaries of the confe-
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rence, Edward R. Nicholson, Liljrarian of thc;

London Institution, anel Henry R. Tedder,
Librarian of die Athenccum Club.

London : pi-inted at lhe Chiswick Press hy

Charles WhillingJiam. i8y8.

111-4.° gr- de xi - 276 ])p. num.
Traz unia introducção assignada por Henry R. Tedder.
Kntre os variados artigos que compõem a obra, muitos

ha l)il)liogi"aphicos, referindo se mais ou menos especialmente

á catalogação de impressos. No artigo de Henry Stevens, in-

tulado: Photo-/nò/ifli:;rapIi\' ; or, a central Inhliographical clcaring-

house, na pag. 70, vêm reproduzidos, em fac-simile, os titulos

e frontispícios de algumas obras, e ao lado os respectivos bi-

lhetes do catalogo alphabetico.

No fim occorre uma lista dos 216 membros da conferencia,

e outra das 140 livrarias e 3 governos nella representados.

Magnifica impressão feita em caracters latinos, a 2 cols.

,

e em papel de excellente cpialidade.

Figura na exposição como specimen das modernas im-

])ressões de Londres, sendo, como se sabe, a C/iiswick Press
uma das mais afamadas d'entre as officinas da grande cidade.

LISBOA.

(Olysipo).

N.° 111. — jMissale scdni ritfi & consuetiidinem

alme bracharensis ecclesie cfi q plurimis

missis nouitcr additis & in locis suis positis.

In-fol. goth. a 2 col. sem num.
( ) titulo está impresso com tinta vermelha, e o Missal

com tinta ora preta, ora vermelha. Traz uma xylographia

representando o Senhor Crucificado, e no fim a subscripção

pelo modo que se segue :

(( Missale hoc scdm ritum (S: cõsuetudinè alme bracha-

rensis ecclesie : fideli studio reuisum : solertiqz cura castigatu
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emendatumqz : fausto sydere est explicitiim. Impressum florèti

in ciuitate Ulixbonensi. Anno saliitis christiane. Millesimo

quadrigentesimo nonagesimoqz octaiio. xij. Kalendas iulij. I^t

officina Nicholai de Saxonia. »

FMição muito rara.

^Magnifico specimen da imprensa em Portugal no XV sé-

culo. Por entre os vestigios dos annos que perpassaram, ainda

se divisam em nosso exemplar algumas das excellentes quali-

dades das edições d'aquelle século. « Certo que se vêem nellas,

diz Ribeiro dos Santos, alguns donaires e gentilezas, que
ainda hoje não têem envelhecido, porque podem emparelhar
com as edições modernas mais perfeitas e acabadas. O papel

pelo commum é muito liso, igual, corpulento, e bem batido,

o que o faz ser de ama forte consistência ; em algumas obras é

assaz branco, noutras um pouco trigueiro e basso... A tinta é

sempre muito -preta e luzidia, e corre por toda a parte igual

e solida. Usavam em algumas obras de imprimir de encarnado
os titulos e summarios, as lettras iniciaes das orações, e outras

partes... Em todas as edições que vimos, a forma do caracter

é sempre de um mechanismo regular, e a lineação igual e

recta, mostrando suas linhas bera assentadas, sem pequenas

desigualdades... Os nossos impressores, á imitação dos extra-

nhos, usaram em algumas edições de pôr enfeites e ornatos

de portadas, tarjas e divisas, e também estamparia de figuras,

que eram como as galas da typographia, com que se ella en-

feitava em suas obras. »

Segundo se vê da descripção que acima fizemos. Ribeiro

dos Santos equivocou-se quando assignalou para ai." edição

do Missal a data de 1496.
« D'este Missal, diz elle, se fez depois uma nova edição em

Salamanca em 1502 in-4.'' na off. de João de Porres, por

ordem de D. Diogo de Souza; outra em 1538 por ordem de

D. Jorge de Almeida, Bispo de Coimbra, eleito Arcebispo de

Braga; outra em Leão de França em 1558, foi., em perga-

minho, por mandado de D. Balthazar Limpo, na off. de João

de Borgonha, que se intitula Livreiro if El-Rei de Portugal,

da qual ainda hoje usa a Igreja Bracarense. «

Não são accordes as opiniões sobre o anno em que se

estabeleceu em Lisboa a arte typographica. Si consultarmos

Ribeiro dos Santos, Lisboa foi, depois de Leiria, a cidade de

Portugal que apresentou em utilidade das artes e das sciencias

bem providas ofificinas typographicas, acreditando elle que o

livro Sephcr Orach Chaiin R. Jacob Ben Ascer foi ali im-

presso em 1481. Michel Denis, o continuador de Maittaire,
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tem este livro como impresso em t4<S5. Panzer e outros bi-

bliographos contestam que a impressão seja de Lisboa, afifir-

mando ([ue o volume é da officina d'Iscar Soria, em Hespanha.
Deschamps é de opinião que a obra é de Lisboa, mas estam-

pada no anno de 1489, da qual existe um exemplar na Bi-

bliotheca Nacional de Paris.

No fim d'aquelle século um t\pographo allemão, natural

de Saxe, veiu estabelecer-se em Lisboa, sendo ahi mui bem
a(-olhido por todos os homens de lettras. Este typographo é

Nicolau de Saxonia, que se immortalisou, deixando-nos na
impressão do Breviário Eborense 1490, na Vita Christi 1495,
no Breviai io Bracarense 1496, e no Missal Bracarense 1498,
provas incontestáveis de seu grande merecimento como artista

-impressor.

Pertenceu á Real Bibliotheca o exemplar (pie expomos.

N.° 112. — (Thesaurus Pauperum sive speculum
puerorum), In-fol. gotli.

Impresso a duas tintas. Consta de 41 ff. sem numeração.

Nosso exemplar tem apenas 40, faltando-lhe a fl. de frontis-

picio, onde, segundo Ribeiro dos Santos, traz estampadas á

direita as armas reaes de Portugal, e á esquerda em proporção
igual uma esphera, e por baixo em lettra gothica maiúscula
— Grammatica Pasfrance.

A 2.* fl. começa com estas palavras impressas com tinta

vermelha :

« Incipit compendium breue vtile siue tractatus intitulatus

:

Thesaurus pauperum siue s])eculum puerorum editum a magistro

Johãne de pastrana. »

Em seguida a este Tratado vem :

« Antonij martini primi quondá huius artis i)astrane in

alma vniuersitate L^lixbonensi preceptoris : materierum editio

a báculo cecorum breuiter collecta incipit. «

No fim a declaração :

« Explicit materiaruz editio a Petro rõbo ex báculo ce-

coru breuiter colleta. Impressa vero Ulixbone. Anno do-

mini millesimo qngentesimo xiij. sydere. »

A grammatica, que se chamava Thesoiiro de pobres e Es-
pelJio de meninos, foi imjjressa pela primeira vez, segundo Ri-

beiro dos Santos, em 1501 pelo afamado impressor João Pedro



289

Bonhomini. Edição raríssima. O exemplar (jue a Bibliotheca

expõe é da segunda, 15 1.3, do mesmo tyi)ographo, quasi tâo

rara como a primeira.

« Lisboa, escreve aquelle douto investigador, continuou

no século XVI, os seus trabalhos typographicos, fazendo gran-

diosos progressos nesta arte, pela (juantidade de officinas que
erigio. Foi uma d'ellas a de S. Xicente de íóra, que já houve
naquelle século, e foram das mais famosas, e de mais trato as

de Valentim Fernandes, de Jacob Combreger, de Herman de
Campos, de João de Kempis, de João Blavio ; todos allemães :

de João Pedro Bonhommi, italiano de Cremona e de Germão
Galharde, francez ; e as dos nacionaes Luiz Rodriguez, e Luiz

Corrêa. D'estas officinas publicaram-se naquella idade innu-

meraveis obras, que ainda hoje formam a ])reciosidade das

livrarias mais distinctas.

« Johan Pedro de Boõs homens, ou Bonhomini, ou Bom
homyni, ou Bognonino, em latim de honis homiuihiis, (que

assim diversamente se acha escripto) foi milanez de Cremona :

parece que já tinha officina typographica eni Lisboa no fim

do século XV. No seguinte estampou elle varias obras, e al-

gumas de parceria com Valentim Fernandes. «

O exemplar tem o carimbo da Real Bibliotheca.

N.° 113. — Tratado da sphera com a Theorica
do Sol & da Lua. E ho primeiro liuro da
Geographia de Cláudio Ptolomeo Alexãdrino.

Tirados nouamente de Latim em lintroaorem

pello Doutor Pêro Nunes Cosmographo dei

Rey dõ João ho terceyro deste nome nosso

Senhor. E acrecêtados de muitas annotações
& figuras per que mays facilmente se podem
entender.

Item dous tratados q o mesmo Doutor
fez sobre a carta de marear. Em os quaes
se decrarão todas as principaes duuidas da na-

uegação. Cõ as tauoas do mouimento do sol:

& sua declinação. E o Regimèto da altura
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assi ao mcyo dia : como nos outros tempos.
Com prcvilegio real.

(No fim:) Acaboiise de emprunir a presente

obra 7ia niuylo nobre & leal cidade de Lisboa

per Gennão (jalharde empreviidor. Ao primeiro

dia do 7nes de Dezembro. De T^jy. annos.

In-fol. peq. de 90 folhas sem num., em caracteres semi

-gothicos, com desenhos e figuras geométricas xylographadas
intercaladas no texto, uma est. msc. desdobrável, lettras capi-

tães ornadas, com registro e notas marginaes.

No V. da fl. de rosto occorre o alvará régio concedendo
ao autor permissão para imprimir a obra ; na 2.^ fl. a dedica-

tória ao Jfante Dom Lvis ; na 3." ProJicniio do autor e logo

abaixo o Capitulo primeiro.

A obra consta : primeiramente dos três tratados — da
Sphcra, do inglez João de Halifax, mais conhecido, como diz

Ribeiro dos Santos, pelo nome latino-barbaro de Sacrobosco
;— da Theorica do sol r da lua, tirada de latim de Jorge Pur-

bachio ;
— Liuro primeiro da Geographia de Ptolomeu.

Segue-se o « Tratado (jue ho doutor Pêro nunez fez sobre

certas duuidas da nauegação : dirigido a el Rey nosso senhor «
;

e dejjois o « Tratado que o doutor Pêro nunez Cosmographo
dei Rey nosso senhor fez em defensam da carta de marear

:

cõ o regimèto da altura. Dirigido ao muyto escrarecido : &
muyto excelente Príncipe ho Jffante dom Luys ». Este ultimo

tratado occupa as ultimas 31 ff. do volume ; sem contar mais

uma, em que vem o colophão, acima transcripto, e antes

d'elle um epigramma latino em 10 versos, hexametros e pen-

tametros, Georgij coelij Epigramma, que começa pelo verso :

« Qui cupis e terris arcana incógnita caeli x.

Descripta fielmente a notável obra do afamado cosmo-
grapho portuguez, á vista do bem conservado exemplar que,

em duplicado, a Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro tem
a fortuna de possuir, tomando por guias não só Barbosa Ma-
chado, na sua Bibl. Lusitana, como Ribeiro dos Santos na
Memoria da vida e eseriptos de Pedro Nunes, que se publicou no
t. VII das Memorias de Litteratura Portugueza da Acad. R.

das Sc. de Lisboa, e a Innocencio F. da Silva no seu Diccio-

nario biblioi^raphico portuguez, t. vi, façamos uma rápida re-

senha da vida d'aquelle homem illustre e da sua presente obra,

hoje raríssima e de extremo valor bibliographico.

« O maior geometra que as Hespanhas têem produzido e

incontestavelmente um dos maiores que no século XVI flore-
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ceram na Europa <>, nasceu Pedro Nunes na villa de Alcácer

do Sal, salãciensis, como elle próprio o declara na traducção
latina que se publicou em Coimbra em 1546 dos seus Tra-
tados (ias cartas de marear. Não se sabe ao certo em que
anno nascera nem a data da sua morte ; estando porém ave-

riguado que ainda vivia, em Lisboa, a 6 de Setembro de 1574.

Segundo os seus biographos, e são elles muitos, especial-

mente Ribeiro dos Santos na sua citada memoria, Pedro Nunes
cursara humanidades, philosophia e medicina na Universidade
de Lisboa, muito antes da sua transferencia para Coimbra, e

nella recebera o grau de doutor na ultima d'aquellas faculdades.

Cultivava-se por esse tempo com decidido zelo a mathematica
na L"niversidade de Salamanca : para ali se passou elle depois,

como parece provável, afim de se dedicar ao estudo d'aquella

disciplina, tão de sua particular predilecção. « D'alli foi elle

chamado para o Reino pelo Senhor Rei D. João IlL ])ara vir

honrar-nos, diz Ribeiro dos Santos, com seu illustre magis-

tério ». Professou então em Lisboa um curso de artes nos annos
de 1530 a 1532 ; mudada para Coimbra a Universidade, regeu

ali a cadeira de mathematica do anno de 1544 ao de 1562,
em que foi, por carta de 4 de Fevereiro, jubilado ; formando
com as suas sabias lições aproveitados discipulos que muito
honraram o nome do mestre e deram novo lustre á pátria

pela mathematica. A D. Sebastião, de quem recebera varias

mercês em remuneração dos seus serviços, diz-se que ensinara

philosophia e sciencias mathematicas ; foram ao certo seus dis-

cipulos o infante D. Luiz, o cardeal, depois rei, D. Henrique,

e o afamado vice-rei da índia D. João de Castro. D. João III

o nomeara cosmographo, mais tarde elevado a cosmographo
mór, do reino. Suppõe-se que depois da jubilação continuara

a viver em Coimbra, de onde foi chamado á corte ])or D. Se-

bastião em 1572.

« Os que pretenderem, disse Innocencio da Silva, noticias

mais circumstanciadas acerca d'este varão verdadeiramente

illustre, e que tamanha honra dá á nossa pátria, consultem a

Memoria da sua vida e escriptos por António Ribeiro dos

Santos... e o Ensaio histórico sobre a origem e progressos das

Math. em Portugal por Stockler... Dos trabalhos d'estes dous

académicos compilou e abreviou o sr. M. J. M. Torres uma
noticia que inseriu no Panorama, vol v (1841)... »

Varnhagen, Visconde de Porto Seguro, de saudosa me-
moria para as lettras nacionaes, na sua Historia Geral do

Brazil, pp. 467 e 468 {nota 83) da i." edição, adduz argu-

mentos, a que se referiu com reserva Innocencio da Silva,

tendentes a provar que o Dr. Pedro Nunes, mathematico e
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lente, é o mesmo Dr. Pedro Nunes, vedor da Fazenda na
índia em 1520, do (]ual se tem feito dois personagens dis-

tinctos. Indica também a Bibliothcca Hispânica de Nicolau

António, t. iii ; Hailly, Historia da Astronomia moderna,
liv. IX ; Lalande, Tratado de astronomia, liv. 11 ; Bayle, Dic-

cionario ; Weidler, Historia da Astronomia, pag. 361; os autores

do Diccionario histórico, critico e l?il>/iogra/>hico, Paris 1822,

t. XX, que reproduz quasi ]jelas mesmas palavras o artigo res-

pectivo do Diccionario de Chaudon.
No grande diccionario de Larousse vêm enumeradas as

obras do abalisado mathematico portuguez.

Na Bifli::;raphie unix^erselle anciennc et moderne, t. xxxi,

acha-se, entre outras noticias acerca do nosso autor :

(( Tinha o uso da bússola mudado as praticas da nave-

ga(,A() e dado origem a novos problemas que pareciam inso-

lúveis. Nunes foi dos primeiros que com isso se occuparam
e, si não teve o mérito de inventar methodos exactos, teve o

de chamar para estas questões a attençâo dos geómetras ».

Referindo-se á refutação de Oroncio :

« Este Oroncio, professor no Collegio Real de França,

imaginava haver descuberto a quadradura do circulo, a du-

plicação do cubo, a trisecção do angulo e a resolução do
problema das longitudes... Emfim... vê-se {nas suas obras)

um tratado de álgebra {Libro de Álgebra, en Arithmetica y
Geometria), que escrevera em hespanhol e ap[)areceu em An-
tuérpia, em 1567, ín-8.° Diz-se que elle prezava muito esta

obra, que dedicara ao seu antigo discípulo o príncipe D. Hen-
rique. Em uma edição de Sacrobosco lê-se uma nota de Nunes
acerca dos climas, na rpial iirova, um tanto prolixamente,

como soia escrever, que a largura dos climas diminue á me-
dida que se se approxima do polo... É principalmente conhecido
pela ideia de um instrumento, em demasia gabado, que devia

dar os ângulos com grande exactidão... Primeiro cPentre os

geómetras modernos, applicou-se ás questões de maximis et mi-

nimis, isto é, dos valores maiores e menores que pôde adquirir

a variável de um problema. No meio de muitas investigações

d'este género citaremos a S(;lução elegante e completa que
deu do problema do mais curto crepúsculo... Os maiores- geó-
metras do século passado, Bernouilli, D'Alembert, etc, nunca
puderam achar a formula principal de Nunes, a da duração,

e todos elles estacaram em uma formula accessoria, também
achada por Nunes, cpie não é mais que um fio jiara se chegar
á resolução do problema verdadeiro w.

I)'entre os escrij)tos do dr. Pedro Nunes mencionados
por Larousse, acha-se um sobre os cometas, que não vemos ci-
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tado por Innocencio. Do Libro de Ali^chra falia o Diccionario
de bioi^raphia citado. « E, diz títoclcler, o compendio mais
methodico, e cscri[)to com mais clareza, cpie até áipiL-lle tempo
se publicou ».

Dos outros e-;cript03 seus, de C[ue dá testemuho o projjrio

autor em composi(,-ões suas impressas, deu Innocencio da Silva

a seguinte relação :
— Tratado da ,s;cometria dos fria/ri^^u/os

spheraes. — Tratado sohrc o astrolábio. — Tratado do planis-

pJicrio geométrico. — Tratado da proporção ao Urro /
' (/(• Eu-

clides. — Trata lo da iiia/ieira de delinear o globo para o uso

da Arte de iiaregar. — Jvoteiro do Brasil. — Os livros de Ar-
chitectura de litruvio, traduzidos e illustrados cm linguagem.

Do Roteiro do Brasil, cuja existência muitos põem em du-

vida e (]ue provavelmente nunca se chegou a imprimir, diz o
Siir. Valle Cabral em uma das suas Cartas bibliograp/iieas,

publicada no tomo i da Re^nsta Brazileira, pp. 595 - 606, a

propósito do cosmographo mór Manuel de Figueiredo, suc-

cessor de Pedro Nunes no cargo :

« Segundo o testemunho de Simão de Vasconsellos escre-

vera Pedro Nunes um Roteiro do Brazil, mencionando-o no
livro I, n.°^ 14, 17 e 66 das Noticias antecedentes, curiosas c

necessárias das cousas do Brazil, que precedem a sua Chronica
da Companhia de Jesus. Esta noticia dahi passou jjara a Bi-
bliotlieca Lusitana de Barbosa Machado e deste autor para

Ribeiro do-; Santos, e provavelmente de ambos ou de um
delles foi ipic Stockler teve conhecimento do l\oteiro do Brazil
de Pedro Nunes ».

Simão de Vasconcellos parece ter visto a obra, pelo menos
em manuscripto, pois d'ella cita no n." 17 das suas Noticias

inii trecho relativo á provinda do Brazil.

Pelo modo ]jor que o mencionou Innocencio, o próprio

Pedro Nunes se refere a esse seu roteiro em outras das suas

obras : não nos parece, ])ois, que só o fizesse o distincto biblio-

grapho por vêl-o indicado pelo chronista da Com])anhia de

Jesus. Não se sabe j^orém onde pára hoje esse roteiro, a (|ue

também allude (labriel Soares, no seu Tratado descriptivo do
Brazil.

Ribeiro dos Santos conclue a monographia que escrevera

acerca do grande geometra portuguez com a enumeração dos

escriptores, tanto nacionaes como extranhos, que d'elle fizeram

honrada memoria ; o que nos dispensaremos de repetir aqui.

No Alanual bibliographico portuguez coordenado pelo Snr.

Ricardo Pinto de Mattos {Porto, 1878), depois de uma breve

noticia acerca do afamado cosmographo mór do reino, lê-se

uma completa descripção da sua obra, descripção ([ue confere
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com a do nosso exemplar ; menciona-se a traducção hespa-

nhola com o titulo La Sphcra de Juan de Sacrobosco. Niieva y
fielmente traduzida de Latiu efi Romance, por Rodrigo Saens

de Santayana y Spinosa... Valladolid, 1568, in-4.'', e outro

exemplar em latim. E accresceiíta-se, a propósito da (jue a

Bibliotheca Nacional expõe

:

<( O Tratado da Esphera é hoje livro raro e estimado, do
(jual foi mandado um exemplar á Exposição de Paris, de 1867.

« Deste precioso livro sabemos onde foi avaliado um
exemplar por 50^000 réis que comprara em Pariz o visconde

de Moncorvo, o mesmo pelo (piai depois o conde de Azevedo
deu livros em troca no valor de 2oo$ooo réis. »

O Snr. Luciano Cordeiro, no artigo que estampou no

Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa, 4.' serie, n.° 4,

a que deu por titulo De como navegavam os portnguezes no

começo do século XVI, por investigações bibliographicas escru-

pulosas a que se entregara, chegou á conclusão, acerca da

prioridade de Pedro Nunes em publicações concernentes á

cosmographia, de que :

(( Pedro Nunes fez o (jue se tinha feito n'outras tra-

ducções e edições da compilação de vSacrobosto : ampliou-a e

modernisou-a com os progressos e observações novas da sciencia

cosmographica.
« Não é porém indifferente ficar-se sabendo que a obra do

celebre inglez (João de Halifax, Sacrobosto seu Bosco) estava

traduzida e impressa em Portugal e em portuguez, antes da

conhecida e ampliada edição de Pedro Nunes, que, como já

dissemos, nem todos sabem que o é, e que aquelles que o

sabem suppõem ter sido a nossa primeira versão. »

Concluirá o douto investigador que o Tratado da spera

(sic) do iníído, que Pedro Nunes verteu de novo, sob a de-

signação leal e modesta de Tratado da esphera (1537), era a

simples e litteral traducção da obra do celebre João de Halifax.

E adverte : « Diga-se já de passagem que o grande cos-

mographo portuguez, um dos maiores, se não o maior do seu

temi)o, o que não fora muito difficil de sustentar, não pre-

tendeu illudir ninguém. Se não citou a paternidade do Tra-

tado da esphera, que elle aliás ampliou e corrigiu tão larga e

scientificamente, foi ]íorque a obra de Sacrobosto era vulgaris-

sima na sua epocha, e tão conhecida andava que bastava

citar-lhe o titulo. Da obra originaria possue a bibliotheca na-

cional de Lisboa uma numerosa coUecção de edições diversas.

Sabe-se que ella teve uma voga extraordinária nos XV e XVI
séculos, sendo reeditada nos principaes centros typographicos,

adoptada nas principaes escolas, traduzida em diversas lin-
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guas, commentada, ampliada e discutida pelos mais notáveis

astrónomos e mathematicos do tempo ».

E termina a sua extensa nota bibliographica pelo seguinte

corollario :

« Pedro Nunes teve antecessores, vê-se ».

O tratado da esphera do cosmographo inglez fora tradu-

zido em portuguez por Gaspar Nicolau, mathematico, natural

de Guimarães, e publicada, antes de Pedro Nunes.

É todavia de advertir c^ue no titulo da obra declara Pedro
Nunes : Tirados nouainentc de Latim em iiir^oagei/i, ficando

assim subentendido (^ue já outro ou outros o haviam feito antes

d'elle.

Do tratado da esphera conheceu Innocencio da Silva três

exemplares, um dos quaes fora avaliado no inventario do pos-

suidor por i:ooo$ooo réis! Um dos outros pertence á biblio-

theca particular d'el rei D. Luiz I de Portugal. O douto biblio-

grapho classificou-o como obra rara e preciosa.

Do Tratado do sábio mathematico de Alcácer do Sal

possue a Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro dois exem-
plares : um, o que se expõe, pertenceu á Real Bibliotheca,

tendo para ella passado da livraria de Barbosa Machado ; o

outro fez parte da do Conde da Barca, sob o n." 1415 do
respectivo catalogo. Tem este exemplar no alto da fl. de rosto

a seguinte nota escripta á mão :

« Ex Libris Car. Fr." Garnier, et Amicorum » e embaixo ;

« Cet exemplaire est accompagné de Notes marginales manus-
crites, utiles et curieuses. (1537) «

E no V. de uma íl. em branco que precede a do titulo :

« Traduction. — Traité de la Sphère avec la Théorie du
Soleil et de la Lune Et le premier livre de la Geographie de
Claude Ptolomée d'Alexandrie, nouvellement traduit du latin

en portugais par le Docteur Pierre Nunez Géograplie du Roi
don jean III. avec des remarques et figures (|ui en fácil itent

rintelligence.

« Ce livre renferme deux traités du même auteur sur la

carte marine ou Pon éclaircit les principales difficultés de
la Navigation avec les tables du mouvement du Soleil et sa

déclination, le reglement de sa hauteur tant a Midi qu'aux

autres heures. 1537 ».
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N.° 114. — Panacryrica oratio clcg-antissima plii-

rima rcrum & historiarum copia referta loanni

huius nonimis tertio inuictissimo Lusitaniarum
regi nuncupata Antoneo Lodouico Vlyssipo-

ncnsi medico auctore.

Ulysbonae. Apiid Loqdouicu Rotorioiu Ty-

pograpJm. M. D. XXXIX. In-4."

l'rimeira obra, segundo cremos, sabida da officina do
afamado impressor Luiz Rodriguez ; está impressa em caracteres

gothicos mui formosos.

Eis como se expressa Ribeiro dos Santos tratando d'este

typographo :

« Este illustre impressor, (jue residiu em Lisboa, tem nas

obras que iniblicou os titulos mais incontestáveis para ser

qualificado entre os bons typographos do seu tempo : ainda
hoje se estimam as suas edições, entre as quaes se distinguem
muito as seguintes:... «

P2 a primeira que cita é a Panagyrica Oratio, (|ue temos
presente.

O titulo está dentro de uma bella i^ortada gravada em
madeira.

No V. da fl. — Aiitoiíivs Lodovicvs ad Icctoroii.

Este raro opúsculo consta, além da i.'' fl. inn., de xlíííj

{i. num. só pela frente. No verso da ultima traz estampada a
divisa d'este insigne impressor de Lisboa, que usava de pôr
no fim de suas edições, assim se exprime Ribeiro dos Santos,

uma serpente, ou drago com azas extendidas, vibrando a

lingua farpada, com parte da cauda enroscada no tronco de
uma arvore, em que se enlaçava uma fita ou facha presa, e

pendente do mesmo tronco, com a lettra — Salvs vitie — e

junto da raiz do tronco, uma pequena cédula que dizia —
Lvdvvicvs Rod%!rici. —

Innocencio da Silva, fallando de António Luiz, o qualifica

de dstinctissimo professor de medicina e philoso])hia na Uni-
versidade de Coimbra, onde explicava Aristóteles e (ialeno

na lingua grega, florescendo ahi pelos annos de 1547 a 1565.
Accrescenta que António Luiz presentiu ou antecipou o famoso
descobrimento da attração universal, que fez a gloria de Newton.

Barbosa Machado, no tomo i." pag. 311 a 313 da sua

Bibl. traz também pormenores interessantes sobre a vida d'este

sábio portuguez. Innocencio cita ainda outros autores, que se

podem consultar com proveito.
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Nosso exemplar faz parte do tomo i." dos Elogios oratórios,

e poéticos dos reis, rainhas e infantes de Portugal, collegidos

por Diogo Barbosa Machado.
Esta preciosa coUecção, como já temos dito, foi offerecida

])or Barbosa á Real Bibliotheca d'Aiuda. d'onde nos veiu,

trazida por El-Rci I). Joào W.

N.° 115. — StatLitos & constituyções dos virttiosos

& reuerendos padres Cónegos azuys do es-

pecial amado discípulo de xpo & seu singular

secretario sam Joã apostolo & euãgelista. & ho
fundamento de sua apostólica & muy louuada

congregaçã da clerizia secular reformatiua

em a obseruãcia de sua vida.

In-fol. goth.

O titulo, em uma portada xylographica, é impresso com
titUa preta e \'ermelha.

Fl. 2." r. — Prologo.

Y\. 2.* V. á 4." r. — Taiíoada.

Fl. 4.^ V. — Uma estampa gravada em madeira, tendo

no centro uma allegoria á Igreja e em volta os doze Apóstolos.

O texto consta de 52 ff. numeradas de um só lado.

No V. de fl. 52.* a subscripção :

« Fora impressas estas cõstituições por mandado do muy to

virtuoso tt Reuerendo padre ho padre Frãcisco de sancta Maria
sendo Rector geral com consentimento & lugar do capitulo

(S>: padres que pêra as mandar imprimir lhe dera primeyro. As
cjuaes foram impressas è casa de Germã Galharde imprimidor.

Acabarõ-se aos xxv. dias do mes Dagosto. Anno de. AL D. XL. »

É edição muito rara.

Ribeiro dos Santos, no tomo viii das Moii. da Litt. Fort.

dá a esta edição, sem duvida por inadvertência, a data de 1543.

« Foram reimpressos, diz Innocencio, os referidos estatutos,

em Lisboa, no anno de 1804, de mandado da respectiva con-

gregação, sendo reitor geral o P. António José de Faria. Os
exemplares d'esta segunda edição são no mercado tão raros

como os da de 1540. Deu-se neila uma equivocação assaz

galante. O compositor íypographico, ao ter de reproduzir o

nome do impressor da primeira edição, confundiu de tal modo
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o G com o B, tomando este por aquelle, que compoz Berna
Balhardc Qvci vez de Germã Galharde, e tal qual se imprimiu,

porque o revisor, que não estava mais adiantado que o com-
positor, deixou passar o engano, em que só veiu a attentar-se

muito depois da obra estampada. »

De Crermão Galharde, escreve Ribeiro dos Santos o se-

guinte : •

(( Germão Galharde (que diversamente se acha escripto

Gailharde, Galharde, Galhard, e Gaillardo) foi francez de
nação, e veiu a ser impressor régio desde o anno de 1536, ou
talvez antes ; a sua officina se acreditou i)or uma das mais
illustres do seu tempo. «

Em seguida enumera os seus princ ipaes trabalhos.

A darmos credito a Barbosa, foi autor d'estes Staíuios,

ou D. João Vicente, ou então Pedro de S. Jorge. Elle attribue

a obra a ambos.

O exemplar da t." edição, que expomos, pertenceu á

Real Bibliotheca.

N.° 116. — A paixã de Jesu xpo nosso deos &
snor assi como a escreuê os quatro euange-
listas : & como a decrarã os sanctos : & do-

ctores catholicos.

In-4.° de 62 ff. num.
O titulo, que acabamos de escrever, vem dentro de uma

portada e embaixo de uma vinheta mui bem gravadas em
madeira.

Na verso d' esta fl., a licença para a impressão, de Frei

Hieronimo dazambuja, datada de 15 de Fevereiro de 155 1.

A Taitoada do que coutem esic tratado occupa a fl. se-

guinte.

No r. da 3." fi., o titulo dos trcs tratados de que se

compõe o livro. No v. , uma excellentc estampa com a imagem
do Senhor Crucificado.

Nas i{. 4.^, 5." e 6.": « Proemio pêra veremos como he
verdade que deos morreo por nos & quanto lhe deuemos por
esta obra. »

A i.* parte ou tratado termina no v. da fl. 45.

Kl. 46 inn. r. : « Elegia a Madanela w (sic).

Fl. 47 inn. r.: « Outra elegia a madanela de outro autor.»
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Fl. 49 r. : « Tratado dos proveitos que vem aos homês
de serem membros de lesu xpo nosso senor, &: quam neces-

sária cousa he comesaremos nossas contemplações polia sua

sacratíssima humanidade. »

De fl. 58 V. a 62 V. : u Breve ni)arelho pêra receber o
sanctissimo sacramento tirado dasdoctas ^: muito deuotas
meditações do padre frey Luis de Granada. »

Innocencio da Silva, depois de descrever o primeiro ti-

tulo, diz : « Tal é a descripção que d'este raríssimo livro nos

dá Pedro José da Fonseca á pag. 165 do seu Catalogo dos

autores, collocado por elle á frente do tomo i.° e único do
Diccionario da lingua portugueza. w

Sobre esta raríssima edição, e probabilidades de segunda
e terceira, vide o mesmo Innocencio, Dicc. vol. 6." pag. -lyZZ-

Nosso exemplar está em muito regular estado de conser-

vação, e pertenceu á Real Bibliotheca.

N.° 117. — Este libro he do começo da historia

de nossa redençam, que se fez para conso-

laçam dos que nam sabe latim. Pede a Autor
delle aos lectores que com charidade lhe digam
por amor de Deos hú Pater noster polia alma.

i\L D. LXX.

In-fol. de 2 ff. inn.-igi pp.
Este titulo está dentro de uma i)ortada gravada em

madeira, e no centro vê-se uma vinheta representando N. Se-

nhora, tendo ao collo o menino Jesus.

No V. da fl. de rosto, a licença para a impressão conce-

dida por (( Frey Hieronymo da Azãbuja, Mestre na sancta

Theologia & deputado pollo Senhor Cardeal Iffante & Inqui-

sidor geral nestes Reynos de Portugal... A. 9. de lulho.

De 1551. ))

'

Na fl. 2.* : (f A Muyto e Excellente Princesa, & serenís-

sima Senhora Iffante Dona Maria filha do muy alto & inuen-

ciuel Rey dom Manoel da gloriosa memoria. loam de Bar-

reira Imprimidor. S. »

Nesta dedicatória João de Barreira declara que a obra é

de « dona Lianor de Noronha filha de dõ Fernando Marques
de Villa Real tam affeiçoada ao seruiço de V. A... »

Segue-se o texto, e no fim a subscripção : « Em Lisboa.

Por Joam de Barreira. Impressor dei Rey. M. D. LXX. »
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A i." edição d'esta obra é de Lisboa, Germào Galharde,

1552. Ha uma segunda parte com titulo especial, impressa em
em Coimbra, ];or João da Barreira, 1554-

Innocencio da Silvia, em seu Diccionario, discute com
muita lucidez e precisão o valor bibliographico d'esta obra.

Referindo-se á 2." edição, (jue é a que expomos e foi acima

descripta, escreve :

« A edição de 1570 era não ha muito tempo tida para

alguns em conta de falsa, ou duvidosa... Falia d'ella o erudito

Cenáculo nas suas Memorias Históricas, pag. 270, dizendo que

este rarissimo livro fora impresso em Lisboa em 1552 e 1570,

havendo-se dado a licença para se imprimir em 155 í. E adiante

diz: que pela edição do anno de 1570 sabe-se que é autor

d'aquella excellente obra D. Leonor de Noronha. Donde bem
claramente se infere que, tendo elle visto a edição de 1552,

não achavM nesta fundamento bastante jjara deduzir (juem

fosse o seu autor.

« Ultimamente o Sr. Figaniere acabou de verificar o ponto,

no que diz respeito á existência da edição de 1570, de cjue

muitos duvidavam. Existia, segundo me aíifirma, um exemplar

na livraria das Necessidades, já depois removida para o pa-

lácio d' Ajuda...

« Lembro-me de ter visto, ha talvez doze ou mais annos,

um exemplar d'esta obra (não direi comtudo de qual das

edições apontadas) em poder do finado livreiro Manuel Lou-
renço da Costa Sanches ; e o mesmo me disse ao fim de algum
tempo havel-o vendido, se me não engano, por 6$ooo. »

O que se deve concluir é cpie ha noticia apenas de mais

um exemplar em Portugal d'esta rarissima edição, havendo
pertencido o que expomos á Real Bibliotheca.

N.° 118. — Os Lvsiadas de Luís de Camões.
Com privilegio real.

I))ipi'cssos em Lisboa, coui /ifciiça da saiuia

IiiqiLisição & do Ordinário : cm casa de Anlouio
Gõcaluez Impressor 1572. In-4."

Consta de 2 {{. inn. com o titulo, o privilegio, e intbr-

maçio do (qualificador Fr. Bertholameu Ferreira, e de 186 \{.

numeradas pela frente, com o jíoema ; caracteres itálicos.

Apraz-nos transcrever as seguintes palavras do Snr. Tito

de Noronha acerca de Camões e dos seus Lusiadas

:
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«Em 1572 publicou-se em Lisl)oa um poema, que esta\a

destinado a ter mais tarde uma reputação universal, resumir

uma litteratura, e representar uma nacionalidade.

« Apezar dos seus defeitos, de todos os defeitos cpie accin-

tosamente lhe têem descoberto, os Lusíadas são ainda uma das

mais bellas, sinão a mais bella, das e])opeas modernas.
« Todos, nacionaes e extrangeiros, continuam a reverenciar

o inspirado cantor dos nossos fastos épicos, o soldado audaz,

([ue legou á posteridade este famoso padrão litterario, este re-

positório da língua, este copioso estendal das nossas passadas

façanhas, onde a par do mais grandioso patriotismo resalta a

vasta erudição de um homem que foi grande no seu século, e

que o continua a ser três séculos depois.

« Camões é uma gloria nacional, e si foram audaciosas as

emprezas que elle cantou, elle cantou-as com sublimidade con-

digna.

« Pagou-lhe mal a pátria, mas a posteridade tem saldado

fartamente a divida, fazendo justiça inteira ao talento pere-

grino d'este grandioso vulto, creador d'este poema sublime, o

mais grandioso, o mais grave, o mais novo de quantos a Euro])a

moderna tem produzido.
« Por uma coincidência fatal, o cantor da pátria morreu

no anno em que esta era subjugada pelas hostes de Philippe II ;

mas si o paiz deixava de ter existência politica, si o seu cantor

escondia a sua miséria n'uma sepultura mais que modesta, á

])osteridade legava um monumento cpie o tornou bem conhe-

cido e á pátria, os Lusíadas. »

O Snr. Dr. João de Saldanha, no seu Catalogo da Collccção

Camoiieana, presta também a este grande vulto da litteratura

portugueza uma justa homenagem, pela forma que se segue:

« Si as artes, as industrias, e as glorias militares elevam
o poder das nações, e sobre ellas esparzem o vivo brilho de
uma civilisação aprimorada, as lettras, eloquente manifestação

da intelligencia e da razão, sobre tudo as engrandecem, e lhes

erigem para o porvir monumentos inda mais duradouros que
a pedra e o bronze.

«Os agricultores com os seus braços; os commerciantes
com as suas ousadas viagens, enriqueceram Portugal ; os artistas

com a sua palheta ou o seu buril lhe aperfeiçoaram as formas

elegantes e o romano perfil ; os guerreiros com a sua espada
lhe centuplicaram o poder, e rasgaram á sua ambição hori-

zontes infindos; mas o Camões, o cultor das lettras, o grande
épico, salvou do esquecimento todas estas glorias, talhando nos

Lusíadas para o pórtico da immortalidade, o vulto athletico

de Portugal. »
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Nesta edição o titulo está mettido em portada de madeira,

composta de i)lintlio, duas columnas canelladas na metade in-

ferior, e na superior um ental)lamento com dois golfinhos, e

no centro um pelicano.

Como se sabe, os bibliographos reconhecem com a data

de 1572 duas edições distinctas. Trigoso, o Morgado de
Matheus e o Snr. Visconde de Juromenha dão, entre outros,

estes signaes para distinguir-se a primeira da segunda edição :

Na primeira a tarja c um tanto mais larga, e mais alta

que na segunda
;

O pelicano na primeira está com o collo voltado para a

nossa direita, e na segunda é voltado para a nossa estjuerda
;

Os filetes das columnas descem na ])rimeira da direita i)ara

a esquerda, e vice-versa na segunda
;

O Alvará de privilegio na primeira tem 34 linhas e a

data está escripta por extenso — vinte e quatro dias do mez
de Setembro — na segunda o Alvará tem 33 linhas e a data

em caracteres romanos — XXIIII de- Setembro ;
—

Na i)rimeira, a terceira pessoa do plural dos verbos ter-

mina em — am— ; na segunda, termina em — ão —
;

E outras muitas differenças.

« Quanto a mim, diz Innocencio F. da Silva, ])arece-me

que, para fazer a devida distincçào entre os exemplares das

duas edições, bastará indicar a confrontação dos dois últimos

versos da oitava primeira do Canto I, que na edição princeps

são escriptos como se segue:

« Entre gente remota edificaram

Nouo Reino, (lue tanto sublimaram. »

« E na chamada segunda lêem-se pela forma seguinte :

« E entre gente remota edificarão

Nouo Reino, (jue tanto sublimarão. »

Segundo estes característicos, acceitos i)or todos os bi-

bliographos, o exemplar que possue a Bibliotheca e que figura

na Exposição sob o n." 118 pertence á chamada segunda
edição.

A opinião do Snr. Tito de Noronha, desenvolvida aliás

com muita erudição em sua obra impressa em 1880 sob o titulo

A Primeira Edição dos Lítsiadas, é uma verdadeira novidade.

Eis-aqui as conclusões a que chega o illustrado escriptor

:

I. A primeira edição dos Liisiadas, impressa em vida do
poeta, e, como é de crer, segundo o original do autor, é a

que tem na portada do rosto o pelicano com o collo voltado

á esquerda do leitor.
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II. A edição de 1584, mutilada no texto, é a segunda.

III. Posteriormente a esta ultima edição, e antes de 1585,
se fez outra, subrepticiamente, similhante em tudo á primeira,

com a mesma data, mas com algumas variantes e diversa or-

thographia.

Oá princípios em que o autor assenta estas conclusões são,

em resumo, os seguintes :

Os primeiros editores e commentadores, como Pedro de
Mariz, Manuel Corrêa, Manuel Severim de Faria, e Faria e

Souza, referem-se a imia edição única
;

Foria e Souza, só mais tarde, em 16S5, é ijue distingue

duas edições
;

Depois de Faria e Souza assentou-se que houve duas

edições dos Lusíadas em 1572 ;

O impressor António Gonçalves era pouco diligente ; no
mesmo anno de 72 publicava ainda outra obra, a Primeira
parte do Compedio da chronica do Carmo, folio, de 242 pp.,

e não é de presumir que se affoitasse á reproducção de um
livro que, parece, não foi grandemente considerado

;

A producção do livro foi neste anno muito restricta
;

A guerra feita ao poema pelos Caminhas, Bernardes, e

outros litteratos do tempo, havia de naturalmente influir sobre

a acceitação dos Lusiadas

;

A época era pouco asada para emprehendimentos litterarios,

pelas causas de mais conhecidas ;

As variantes entre as duas edições ditas de 1572 não são

tão notáveis que se possam attribuir ao autor
;

A pretendida segunda edição é tida como a mais correcta,

e também feita sob a vista do autor, não só a temos por isso,

mas, o que é mais, como a jjrimeira, e a única pelo autor

vista

;

A chamada //-////m-í? edição é uma falsificação feita em 1585,
para a curiosidade dos amadores que estavam indignados pelas

mutilações que havia sofTrido o poema na edição de 1584;

A orthographia das duas edições não é idêntica; isto

prova que as edições sahiram de prelos differentes, visto não
ser plausível admlttlr que um impressor, no mesmo anno,

tivesse duas formas de orthographar a mesma obra, e além

d'lsso se esquecesse de dizer que a 2^ era uma nova edição,

que a podia fazer, visto para isso ter privilegio por 10 annos;

A portada e os typos de que se serviu A. Gonçalves para

os Lusiadas são os mesmos que foram de Germão Galharde e

que serviram para a impressão do Summario de Lisboa e

outras obras, e nestas o pelicano está com o rosto voltado para

a esquerda.
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São estes os principacs argumentos do Snr. Tito de No-
ronha. Expostos assim em esqueleto, despidos das galas da
erudição e da linguagem, cremos que basta apre^ental-os para

reconheeer-se que a sua força é mais apparente que real
;
que

repousam tão somente em presumpções
;

que lhes falta a evi-

dencia, que impõe a convicção, a certeza.

A algumas das razões o próprio Snr. Noronha se encarrega

de responder. Diz elle que não é provável que no mesmo
anno de 1572 se fizessem duas edições dos Lusíadas, porque
não havia necessidade d' isso, visto que o ])oema não era pro-

curado. Entretanto na pag. 78 diz : « Publicou-se a i.° edição,

com privilegio por dez annos : a edição esgotou-se, ou por

ser pequena a tiragem, ou ])or terem ido exemplares para a

índia ...»

A principal razão em que se funda o Snr. Noronha para

affirmar que a chamada segunda edição é que é a primeira,

está em ser ella mais correcta que a chamada primeira.

O capitulo VIII de seu excellente trabalho começa com
estas palavras: «Temos por certo que em 1572 não se fez mais

do que uma edição dos Lusiadas, e também nos quer parecer

(jue o autor não 7'iu provas ...»

Si o autor não viu provas, como quer o Siír. Noronha
tirar argumento da maior correcção da chamada segunda para

affirmar que ella é que é a primeira, por isso que foi corrigida

])or Camões? Além de que, o argumento é contraj^roducente.

Por isso mesmo que a segunda é mais correcta é que não tem
probabilidade de ser a primeira. Em regra, são as primeiras

edições as menos correctas.

Da sua ])ro])ria obra extrahimos ainda as seguintes ])alavras

do douto acr.demico Trigoso : « Nada ha mais ordinário do
que emendarem-se em uma segunda edição os erros em que
se tem cabido na primeira ; aproveitarem-se os autores das cri-

ticas que se fizeram, e mtlhorarem por meio d'estas a sua obra:

assim quando fão elles os que fazem uma e outra edição, quasi

que pôde haver certeza de que a ultima é preferivel. Guiados
por estres princípios é que sobretudo nos persuadimos de que
a edição a que Manuel de Faria, o Padre Thomás, e o

Sr. D. José Maria de Souza chamaram primeira, realmente

o é, porque a adiamos bastante inferior á outra. »

As asserções— que se não deve presumir que um impressor

orthographe a mesma obra por dois modos differentes no mesmo
anno, e— que se esquecesse de dizer que a 2.* era uma nova
edição, insto que para isso tin/ia privilegio por 10 annos, não
são também jjrocedentes.

Porque um imjircssor. no mesmo anno, não pôde ortho-
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graphar a mesma obra por duas formas differentes? Qual o
obstáculo ? Nas edições antigas, e ainda nas modernas, não se

vêem as mesmas palavras orthographadas de modos differentes

até na mesma linha?

O privilegio concedido por lo annos para a impressão da
obra, não isentava o autor e o impressor das difficuldades e

delongas de novo exame ou censura, caso quizessem reimprimir

a obra. Esta, como pensam muitos, pôde ter sido a causa

de haver o impressor omittido a declaração de 2.* á nova
edição.

Não nos parece provável que Camões tivesse corrigido e

dirigido pessoalmente a impressão da chamada segunda edição
;

mas, a semelhança que existe entre as duas faz-nos crer que
sahiram ambas das officinas de António Gonçalves no anno
de 1572. A hypothese aventada pelo Snr. Noronha de haver

sido reimpressa a obra em 1585, com os mesmos typos com-
prados a António Gonçalves, não tem a menor probabilidade.

No largo espaço de tempo de treze annos, estes typos, ou es-

tariam completamente inutilisados, ou já muito gastos ; e,

quando não estivessem, não é de presumir que, em mãos de
outra pessoa, tivessem produzido uma obra tão semelhante á

primeira.

Por ultimo, a razão de estar no Siimmario de Lisboa o

pelicano com o coUo voltado para a esquerda, e dever estar

assim na i.* edição dos Lusíadas, não é valiosa. Não ha
duvida que se fizeram duas portadas : uma tem o pelicano

com o rosto voltado para a esquerda, outra o tem com o rosto

voltado para a direita. É certo também, como diz o Snr. No-
ronha, que a que foi empregada no Summario é a que traz o

pelicano com o collo voltado para a esquerda. Qual d'ellas,

porém, foi empregada na i." edição e qual na 2.*? É este

exactamente o ponto da duvida, que o Snr. Noronha não re-

solve. A razão que dá não é bastante para affirmar-se que a

chamada segunda edição é que é a primeira, por isso que
tem o pelicano com o rosto voltado para a esquerda.

Em um ponto estamos de perfeito accôrdo com o Snr. Tito

de Noronha: é quando S. S.^ combate a opinião do Conse-
lheiro José Feliciano de Castilho, que entende que, com a

data de 1572, houve talvez quatro, e pelo menos três edições.

Em verdade, a explicação que dá o Snr. Noronha das variantes

encontradas pelo Conselheiro Castilho é muito plausível : « As
differenças que por ventura se possam encontrar em exemplares

semelhantes provém de se terem baralhado cadernos ou mesmo
folhas dos dois exemplares, ou mesmo de se haver entresachado

em exemplares incompletos quaesquer folhas de edições pos-
29
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teriores e parecidas. Por e.-!.ta fónna, duas edições podem
parecer três ou quatro, e mais até, por não conferirem exactis-

simamente em todas as suas folhas, comquanto apparentem um
todo commum.

« Com as edições gothicas das Ordenações dá-se o mesmo
caso: temos visto exemplares com livros de edições diversas,

mas formando um todo completo. »

Os exemplares da segunda edição, que a Bibliotheca Na-
cional expõe sob o n,° ii8, são tão raros e estimados como
os da primeira.

O nosso pertenceu a D. Diego de Rocaberti y de Pau,

cuja assignatura autographa se pôde lêr na folha de rosto, logo
abaixo da data 1572. Foi comprado pelo Dr. Ramiz Galvão
ao Snr. B. T^. Garnier pela quantia de 4055000 rs.

N.° 119. — Orthographia da lingva portvgveza.

Obra vtil, & necessária, assi pêra bem
screuer a lingoa Hespanhol, como a Latina,

& quaesqiier outras, que da Latina teem ori-

gem. Item hum tractado dos pontos das clau-

sulas. Pelo Licenciado Duarte Nunez do
Lião.

Edi Lisboa por loão de Barreira im-

pressor dei Rei N. S. M, D. LXXVI. 111-4.°

Livro muilo raro e bem impresso, constando de 4 ff.

prelim. e 78 {{. num. de um só lado.

No centro da i.* fl. uma vinheta xylographada, em forma
oval, com esta legenda em volta : Omnia oinnibvs.

Na 2.' fl. as licenças datadas de 1574 e 1576.
No V. da 2." fi. o privilegio.

Na 3.' e 4.* ff. : carta de Duarte Nunes de Leão ao Con-
selheiro Lourenço da Silva.

Diz-nos Innocencio que é edição muito estimada, e

lembra-nos, que no Catalogo de livros hespanhoes e portu-

guezes de Salva vem mencionada a obra com a nota de
rarissima.

Foi de Diogo Barbosa Machado, de cujas mãos passou

para a Real Bibliotheca.
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N.° 120. — Historia da prouincia sãcta Cruz a
que' vulgar mete' chamamos Brasil feita por
Pêro de Magalhães de' Gandauo, dirigida ao
muito Ills. snor Dom Lionis P.'"' gouernador
que foy de' Malaca & das mais partes do Sul
da índia.

111-4.° de 48 ff. num. pelo r. com 2 est. interc. no texto.

Na fl. de rosto as armas dos Pereiras. (In-fine:) Iinpi-csso

em Lisboa, na officina de António Gonsalitez. Anno de ij^ó.

O Dr. Ramiz Galvão nos Annaes da Bibliothcca Nacional
fez d' este exemplar a seguinte exacta descripção :

« O titulo, assim como a portada do frontispicio, é todo
aberto a buril \)0X artista cpie ahi mesmo se subscreve com as

iniciaes i. 1. Contém : o titulo : no v. d'esta folha — as

licenças (sem a declaração de — Vendense cm casa de João
lopez liureiro na rua nona—) ; tercettos de Camões a d. Lionis

Pereira ; um soneto do mesmo autor ao vencedor de Malaca

;

a dedicatória de Gandavo; prologo ao Icclor, e finalmente a

Historia dividida em 14 capitulos.

« Antecede ao cap. 12.° uma pequena gravura ou antes

uma vinheta xylographica representando a morte que davam
os indigenas brazileiros aos prisioneiros. A estampa, que
occorre no v. da fl. 32, retrata o monstro marinho, a que
allude o autor no cap. 9.°

« Figanière e Innocencio, não sabemos com que funda-

mento, assignam ao volume 3 ff. inn. - 43 ff. num. pela

frente, e accrescentam ás licenças a nota de — Vendense... de
que acima se fallou.

« A Historia de Gandavo é livro rarissimo, do qual se não
conhecem mais de dois exemplares : este, e o que pertenceu

a Ternaux-Compans, de cujo destino não havemos conhe-
cimento.

« Foi reproduzido em Lisboa, na Typ. da Acad. Real das
Sciencias, 1858, in-4.° de xx - 68 pp. com i est., segundo
uma copia msc. que d'ella existia na bibliotheca da mesma
Academia, e é o n.° iii do tomo i." da Collecção de opús-

culos reimpressos relativos á historia das navegações, viagens e

conquistas dos Portuguezes.

« No mesmo anno 1858 pagava o Brazil justo ])reito de
homenagem ao seu primeiro chronista, reimprimindo por sua

vez a obra de Gandavo no tomo xxi da Revista do Instituto

Histórico e Geographico Brazileiro, onde a poderão achar os
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curiosos, de jjag. 367 a 430, coni uma est. lithogr. na Lith.

Ini]). de Ed. Rensburg. Para esta re])roduc';ão .serviu o texto

original, que temos á vista e ora se descreve como jóia ines-

timável da Collccção Barbosa Macliado.

« Todavia, muito antes de Portugal e do Prazil, já Ternaux
-Com])ans, a])rcciador intelligente do valor d'este precioso livro,

o havia feito conhecer traduzindo-o ])ara francez e incluindo-o

no tomo 11 da coUecção intitulada Voyagcs, relations et i/ié-

inoircs originatix poiír servir à r histoirc de la déeouverte de

F Amériqiie. Paris, AríJitis Bcrtraiid. 1837, in-8.°

« Força é i)orém confessar, que nem esta traducção é de
todo irre])rchensivel, nem as reimpressões portuguezas de 1858
foram feitas com a desejável fidelidade. Livros d'estes ])hoto-

grapham-se, não se reiin])rimem á carreira c com descuidos

de copia. »

N.° 121. — Rliythmas de Lvis de Camões, diui-

dida.s em cinco parte.s. Dirigidas ao muito

Illustre senhor D. Gonçalo Coutinho. Im-

pressas com licença do supremo Conselho
da geral Inquisição, & Ordinário.

Em Lisboa, por Manoel de Lyra. Anuo de

M. D. LXXXV. A custa de Estevão Lopez
mercador de lihros. In-4."

Diz o Sr. Dr. João de Saldanha em seu Ca/atoi:;fl da
Collecção Camoiuaiia :

« Editio princeps das rimas de Luiz de Camões, Os
exemplares são muito raros. »

Na pagina de rosto tem uma vinheta com uma arvore no
centro e esta legenda : « Afi/ii Taxvs. » Do lado esquerdo
uma figura de mulher sustentando um ramo. Do lado direito

outra figura de mulher sustentando um espelho. No verso d'esta

pagina traz as licenças: i.", de Fr. Manuel Coelho; 2.", do
Bispo d' Elvas, de Diogo de Souza e de Marcos Teixeira, da-
tada de Lisboa, 17 de Novembro de 1594. No v. da fl.

seguinte vem o privilegio concedido por Philippe II, pelo
tempo de dez annos, a Estevão Lopes para imprimir varias

RÍ7nas poéticas de Luís de Camões, que inda não forão im-
pressas... » No V. d'esta ih e na seguinte vem a dedicatória
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de Estevão Lopes a D. Gonçalo Coutinho, datada de Lisboa,

27 de Feverein^ de 1595, na qual allude ao real serviço feito

ao poeta por este fidalgo...

Todo o volume contém 182 ff.

Esta edição, devida aos cuidados do douto Surrupita,

não é, como nos diz o Snr. Visconde de Juromenha, muito
correcta, o que se deve attribuir ao escrúpulo que teve Sur-

rupita de emendar estas poesias, apesar de as achar viciadas

pelos copistas.

Traz na guarda esta nota a lápis, posta provavelmente

jíelo livreiro Tríibner : S/r William Tite' s copy sold, May
20th. , 1874, for £ jo.

« Foi Manuel de Lyra, diz o illustrado autor das Mon.
de Litt. Porf., mui nomeado entre nós pelas muitas edições

que produzirão seus prelos. Entre outras merecem aqui particular

memoria a da Entrada que cm Portugal fez D. Philippc I de

Portugal por Isidoro Velasques em 1583... a dos Cercos de

Malaca de Jorge de Lemos 1585... a da Tragedia iiiuy sentida,

e elegante de D. Igncs de Castro em 1587, 12, que he a mesma
de Ferreira com alguma alteração, sem nota de lugar, edição

raríssima... a da Elegiada de Luiz Pereira de 1588... a do
Discurso sobre a vida e morte de Santa Isabel Rainha de Por-

tugal, com outras varias Rimas em 1590... a do Reportório dos

tempos de André de Avellar, também em 1590 sem nota de

lugar... Obras de Francisco de Sá de Miranda 1595.-. Regi-

mento do Auditório de Évora 1598. »

O nosso exemplar das Rhytlunas traz o ex- libris]. E. (1.

Rebello da Fontoura. Foi comprado pelo Dr. Ramiz Galvão,

ex-Bibliothecario.

N.° 122. — Constitviçoes do Arcebispado de Goa.

Approuadas pello primeiro Prouincial.

Em Lisboa. Impressas, cõ licença da Saneia

Inquisição. 1592. Soli Deo Honor.

Esta raríssima edição já foi estudada e descripta pelo Dr.

Ramiz Galvão no i.° vol. dos Annaes da Bibliotheca Nacional.

Pedimos-lhe vénia para reproduzir aíjui algumas de suas pa-

lavras :

« A pag. 102 do tomo 11 de seu Diccionario Bibliographico

diz Lmocencio :
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« O P. José Caetano de Almeida nos seus apontamentos
« manuscriptos a que tenho já alludido algumas vezes, affirma

« que na bibliotheca de D. João V. vira um exemplar das Consti-

« tuições de Goa, impresso em Lisboa em 1592; d'esta edição
« não me consta que exista ao presente algum, quer nas livrarias

« publicas, quer nas dos particulares, que pude consultar nesta
(f cidade. »

« Esta duvida levantada pela expressão do illustrado biblio-

grapho deve hoje passar para o domínio das noticias verda-
deiras e incontestáveis. Existe de facto a edição de 1592, e a
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro se ufana de possuir

um dos poucos exemplares que restam d'ella, si é que por
ventura algum outro existe em local até aqui não determinado.

« Eis a sua descripção

:

« O titulo acima transcripto está dentro de uma tarja ele-

gantemente gravada e coroada pelo escudo das armas de Por-
tugal.

" E um vol. in-fol. pecp com assignaturas de 8.", contendo

94 folhas, a saber :

« Foi. i." o titulo.

(f Idem V. : as licenças assignadas por J^/ry Bertliolamcu
jFcffeyra, António de Mendoça e Diogo de Sousa, e, embaixo,
duas vinhetas, representando o Senhor Crucificado e N. S. da
Conceição.

« Foi. 2." Frologo.

« Idem V. : Alvará do Arcebispo (D. Jorge Temudo) e

Decreto do primeiro Concilio Piouincial sobre as Constituições

(em latim e em vulgar).

Seguem-se : os « Títulos « ; os « Cânones Penitenciaes » ; os

« Casos reservados ao Papa » ; os « Casos da Bulia, da cea do
senhor que cada anno se publicam em Roma na quínta-

feira, de laua pees, que sam mais estreitamente reseruados a

sua Sanctídade. » Depois vem : o « Primeiro Concilio Provin-

cial celebrado em Goa, no anno de M. D. LXVII. » Termina
o vol. com duas bulias de Pio IV e a « Tavoada ».

« Estas Constituições, continua o Dr. R. Galvão, feitas por
D. Gaspar de Leão, primeiro arcebisj)© de Goa, e approvadas
pelo Concilio Provincial d'aquella cidade, sahiram i)ela pri-

meira vez a lume em 1568; d'esta edição princejDs existe um
exemplar na Bibliotheca Nacional de Lisboa.

« A segunda impressão é a de 1592, cuja existência confir-

mamos no presente artigo; não consta que exista em Portugal,

e pode bem ser que não reste outro exemplar além do nosso.

O próprio Ternaux-Compans não na cita em sua estimada
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Bibliothcijuc Asiafiquc, quando é certo que teve conhecimento
da edição de 1568.

« Nosso precioso exemplar, posto que victima dos insectos

damninhos, está perfeitamente legível e pode dizer-se salvo.

Pertenceu á Sé de Cochiiii, como se deprehende de uma
nota msc, que figura na fl. de rosto; talvez mais tarde ao P.

Domingos Pereira, cujo nome achamos em dois lugares do
volume, e, ultimamente, á Real BibliotJieca, donde se passou

em 1808 para o Rio de Jíineiro com os mais livros d'a(iuella

l)rocedencia. j)

Innocencio cita ainda uma terceira edição, cjue não viu,

descripta por Pedro José da Fonseca, assignalando-lhe a data

de 1643, e cujos exemplares são assaz raros. E exacto; apenas
em um ponto se engana P. J. da Fonseca: a data d' esta edição

é 1649 e não 1643.

Este engano foi devidamente corrigido no Supplemento
do Diccionario de Innocencio.

Temos d'ella vun exemplar.

Fez-se modernamente uma edição d'estas Constituições,

corrigidas e accrescentadas por D. Manoel de S." Caíharina.

Lisboa, Imp. Regia, 1810, in-fol.

Em duas palavras: o exemplar que expomos sob o n.°i22
é valiosíssimo ; talvez não exista outro.

N.° 123. — Svmmaria Recapitvlaçam da antigui-

clade da Sé de Lameg-o, Bispos, & Christan-

dade delia; & da sua nobreza. Composta pello

Doutor Manoel Fernandez, Cónego, & Leytor

da escriptura sagrada na mesma Sé : & tirada

do capitulo trinta & cinco da sua Portugueza
Miscellanea.

Com licença impressa, em Lisboa, por Ma-
noel de Lyra, 1596. In-4.''

O opúsculo consta de 15 ff. sem numeração.
O titulo está dentro de uma portada gravada em madeira.

No verso da fl. do titulo a informação de Fr. Manoel Coelho

e a licença para a impressão assignada pelo Bispo d'Elvas,

Diogo de Souza, e Marcos Teixeira. Na seguinte fl. vem a
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dedicatória da obra a D. António Telles de Menezes, Bispo

de Lamego.
António Ribeiro dos Santos faz d'este opúsculo menção

muito summaria.
Innocencio da Silva diz: «Copio aqui a indicação do

rosto, tal como a apresenta o snr. Figanière na sua Bibliogr.

Hist., obtida por elle da Bibliotheca Publica do Rio de Ja-
neiro, onde existe um exemjjlar, que parece ser o único hoje

conhecido d'este raríssimo opúsculo. »

A vista d'estas palavras, ])ode bem avaliar-se o grande
valor do exemplar, que a Bibliotheca expõe sob o n.° 123.

Pertenceu á Real Bibliotheca.

N.° 124. — Poemas Lvsitanos do Dovtor António
Ferreira. Dedicados por sev filho Miguel Leite

Ferreira ao Príncipe D. Philippe nosso senhor.

Eiii Lisboa. Impresso com licença. Por
Pedro Crasbeeck. M. D. XCVIII. Com Priíii-

legio. A custa de Esteiuio Lopez Liureiro. In-4.°

Primeira edição, muito rara e estimada.

Traz no centro da fl. de rosto a marca ou divisa do
impressor Pedro Craesbecek, assim descripta por A. Ribeiro

dos Santos : « Pedro Craesbeeck, impressor de grande nome
entre nós, tomava por armas um escudo, e um gyra-sol voltado

para o sol, que do alto o attrahia, tendo na orla esta lettra

— TraJiit sua quemqiie voliiptas. — Como se acha entre outras

na edição dos Poemas de António Ferreira. «

Na íl. 2.": Offerecimento da obra ao rei por Miguel Leite

Ferreira.

No V. da fl. 3.'' uma poesia de D. Francisco de Moura e

outra de Jeronymo Corte Real a António Ferreira.

Seguese o texto com 240 {{. num. só pela frente, e acaba
com a Taboada, em 4 ff. inn.

Para a biographia de António Ferreira pôde consultar-se

P.arbosa Machado, Bihl. Li/s., vol. i.", pag. 272, Pedro José
da Fonseca, na segunda edição d'estes Poemas, e Innocencio
da Silva, Dicc. Bibl. Fort., vol. i.°, pag. 13S.

Para completar a descripção do exemplar, transcrevemos
as justas observações de Lmocencio :
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« Os exemplares d'esta edição de 1598 sahiram uns mais,

outros menos limpos de erros, como consta da declaração que
em alguns se encontra, juntamente com a taboa de erratas logo

no principio do volume. Diz assim : Em muitos volumes se

não verão a maior parte doestes erros, que se atalharam no

decurso da impressão. Já se vê que são mais estimáveis

aquelles exemplares em que menos erros se encontram. Cumpre
advertir que sendo estes poemas publicados vinte e nove annos
depois da morte do autor, proveiu talvez d'ahi o sahirem al-

guns versos alterados por infidelidade das copias, risco a que
estão sujeitas todas as obras, a cujas impressões não assistem

os próprios autores. Ainda mais : parece que o exemplar que
serviu de original para esta edição posthuma deixa alguma
desconfiança de que nelle se introduziram algumas composições
alheias, taes como os sonetos xxxiv e xxxv do livro 2.°, posto

que o editor diga que seu pae os fizera na linguagem que em
Portugal se usava no tempo d'el-rei D. Diniz, e que se divul-

garam em nome do infante D. Afifonso, filho primogénito d'a-

quelle rei. Mas, Faria e Souza, que devemos suppôr bem
informado, e que nenhum interesse tinha em occultar a verdade,

quer na sua Fonte de Aganippe, Parte i. Discurso de los sonetos,

que elles fossem verdadeiramente compostos pelo infante D.

Pedro, filho do referido rei D. Diniz... Os exemplares d'esta

edição, de todas a mais estimada, são tidos em conta de
raros. »

A 2.* edição dos Poemas, dirigida por Pedro José da
Fonseca, é de Lisboa, Reg. Off. Typ. iTji, 2 tomos in-S.°

Ainda se fez 3.* edição dos Poemas, em Lisboa, Typ.

Rolíandiana, 1839, 2 tomos in-i6, de que a Bibl. Nacional
jjossue um exemplar. Esta edição é a mais commum, porque a

de 1771 já se vae também tornando rara.

Pedro Craesbeeck, um dos mais notáveis impressores de
Lisboa, começou a figurar, como nos ensina Ribeiro dos
Santos, nos fins do século XVI. Em 1597 estampou o Lndex
librorum prohibitorum de tnandato D. Antonii de Mattos de

Norogna. Esta ofificina durou mais de um século em seus descen-

dentes.

D'este notável impressor a Bibliotheca Nacional possue

raras e estimadas edições, sobresahindo entre outras a das

Ordenações do Reino de Portugal, compiladas por majidado
d^ el-rei D. Felippe / de Portugal. IJsboa, j6oj, foi. com o

additamento da Errata da nova recopilaçam das leis e or-

denações... Feita pelo Doutor Lorge de Cabedo. Errata, que se

tendo annexa a mui poucos exemplares, são por isso os que
a contêem de subida estimação e valor.
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A i." edição dos Poemas, que fica acima descripta, foi um
dos ])rimeiros e mais imi)ortantes trabalhos sabidos de suas

ofificinas.

O excm])lar ])crtcnceu á Real Jíibliotheca.

N.° 125. — Discursos Politicos-Moraes, compro-
vados com vasta erudição das Divinas, e

humanas Letras, a fim de desterrar do mundo
os vicios mais inveterados, introduzidos, e

dissimulados. Primeiro tomo dedicado ao 111."'"

e Exc."'° Senhor Sebastião José de Carvalho e

Mello... Por seu author Feliciano Joaquim de
Sousa Nunes, natural da Cidade do Rio de

Janeiro.

Lisboa, na Oj). de Miguel Maneseai da
Costa. 1758, in-8.°

Comprehende : 31 ff. inn. com a dedicatória, precedida

de uma vinheta
;

prologo ao leitor ; satisfação apologética

;

cartas encomiásticas, e versos dirigidos ao autor, Índice dos

sete discursos que se contêem no i.^tomo; por fim, o texto

com 269 pp., precedido de uma pequena vinheta.

Diz Innocencio da Silva: «A historia d'este livro é assas

curiosa. Consta que o autor viera do Brazil a Lisboa, trazendo

comsigo o manusrrijjto da sua obra, já concluída, e que devia

produzir não sei quantos volumes. Impruniu o ])rimeiro, e

julgando talvez que faria com isso a sua fortuna, dedicou-o

ao primeiro ministro, esquecendo-se todavia de consultal-o

previamente e sollicitar a sua acceitação. Indo porém íipre-

sentar-lhe o volume já impresso, o futuro Marquez de Pombal,
que não soffria quebra nas regras da etiqueta, deu-se por

offendido, tratou-o com o maior desabrimento, reprehendeu-o

severamente i)or dar publicidade a doutrinas anarchicas, e

ordenou-lhe cpie voltasse sem demora para o Brazil, rele-

vando-o de maior pena que não fos.se a de queimar desde

logo todos os exemplares do tomo impresso, e o manuscripto

dos seguintes ! Assim partiu desappontado o pobre autor, e

segundo se affirma só três exemplares impressos, que anteci-

padamente estavam já em viagem para o Rio de Janeiro, es-

caparam á destruição geral... «
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Segundo Innocencio da Silva, escaparam somente trcs

exemplares d'esta obra ; assim, o que está exposto é uma ver-

dadeira raridade bibliographica.

As doutrinas sustentadas pelo autor neste livro nem sempre
são justas, nem exactas em suas applicações praticas.

O exemplar encadernado em marroquim vermelho e com
douradura neste e pelas folhas parece indicar que, com effeito,

o autor desejava offerecel-o a pessoa de distincção.

Traz o ex-iiòris da Real Bibliotheca.

N.° 126. — O Uraguay Poema de José Basílio

cia Gania na Arcádia de Roma Termindo Si-

pilio Dedicado ao 111.""' e Exc.""" Senhor Fran-

cisco Xavier de Mendonça Furtado secretario

de estado de S. Magestade Fidelíssima, &, 8l. &.
Lisboa lia Reí^ia Officiua Typograjica.

Anuo M.DCCLXIX.

In-8.° peq. de 3 ff. inn. - 102 pp. - i fl. inn.

Primeira edição d' este notável poema.
« Os exemplares d'esía edição, diz Innocencio da Silva,

vieram depois a tornar-se raros ; ou porcpie o governo de
D. Maria í, os mandasse recolher, como alguns afifirmam ou
porque o próprio autor, segundo dizem outros, procurasse haver

a si todos os que podia, para inutilisal-os, com intento de
afastar dos olhos do publico uma ijroducção escripta sob o in-

fluxo de idéas e doutrinas, que desagradavam altamente á

nova Corte. «

Hoje, os exemplares d'esta edição ainda se tornaram mais

raros.

Garret forma acerca do Uraguay este juizo : « O Uraguay
de José Basilio da Gama é o moderno poema que mais mérito

tem na minha opinião. Scenas naturaes mui bem pmtadas, de
grande e bella execução descriptiva

;
phrase pura e sem affe-

ctaçâo ; versos naturaes sem ser prosaicos, e, quando cumpre,
sublimes sem ser guindados ; não são qualidades communs.
Os Brazileiros principalmente lhe devem a melhor coroa de
sua poesia, que nelle é verdadeiramente nacional, e legitima

americana. Magoa é que tão distincto poeta não limasse mais

o seu poema, lhe não desse mais amplidão, e quadro tão

magnifico o acanhasse tanto. Si houvera tomado este trabalho,
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dssappareceriam algumas incorrecções de estylo, algumas re-

petições, e um certo desalinho geral, que muitas vezes é

belleza, mas continuado e constante em um poema longo, é

defeito. »

Este juizo vem transcriplo nos Aniiacs da hnprciisa Na-
cional do Snr. Valle Cabral.

A primeira edição brazileira d'este poema é da Impressão

Jicgia 1811. Em 1845 ^^^ reimpresso por Varnhagen. Em sua

opinião, « considerado com respeito á forma artistica, este

poema é sobretudo notável pela força da harmonia imitativa,

e pelo talento com que o autor, perfeitamente iniciado no
mechanismo da linguagem, sabe adaptar os sons ás imagens.

Assim o vemos fazer ás vezes correr os seus versos fluidos e

naturaes, outras vezes demorados de propósito, quando deseja

representar distancia, socego, ou brandura ; outras finalmente

precipitados, quando nos quer apresentar imagens vivas ou
audazes, e até finalmente nas descripções de combates, e

outras semelhantes, soube fazêl-os roçar asperamente uns com
outros. »

José Basilio da Gama nasceu no arraial de S. José do
Rio das Mortes, Capitania de Minas-Geraes, em 1740, e

morreu em Lisboa a 31 de Julho de 1795, sendo sepultado

na igreja do extincto convento da Boa-hora de Belém.

O exemplar foi adquirido por permuta feita com o

Snr. Valle Cabral.

N.° 127. — Medicina Theologica ou supplica hu-

milde, feita a todos os Senhores Confessores,

e Directores, sobre o modo de proceder com
seus Penitentes na emenda dos peccados, prin-

cipalmente da Lascivia, Cólera, e Bebedice,

Lisboa : na Off. de António Rodrigues Ga-
lhardo. 1794, in-4.° de 147 pp. - 2 ff. inn.

Do extenso artigo ])ublicado por Innocencio F. da Silva

sobre esta obra, extrahimos, i)or mais importantes, os seguintes

tópicos :

« Para a impressão e juiblicação da Medicina Theologica
precederam todas as formalidades reíjueridas nesta espécie de
processos, conforme a legislação do tempo: e havida a compc-
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tente licença da Real Meza da Commissão geral sobre o exame
e censura dos livros, para a qual tinham jjassado em 1787
modificadas e ampliadas as attribuições da Meza Censória, foi

o livro exposto á \enda nas lojas dos livreiros de Lisboa em
20 de Novembro de 1794. Levantou-se porém tal clamor contra

sua doutrina, por parte de muitos ânimos pios e zelosos, que
])ara logo a qualificaram abertamente de perigosa, e de hete-

rodoxa, que as (jueixas chegaram até o throno, e o governo
apressou-se em dar prompta satisfação aos escandalisados. A
obra foi mandada recolher, e a Me/a da Commissão geral

dissolvida e extincta por decreto de 17 de Dezembro do mesmo
anno, em termos nada honrosos para os membros que a com-
])unham.

« Da prohibição do livro seguiu-se o resultado quasi inevi-

tável nestes casos. Tomou corpo a fama da obra, e decuplou-se

o valor dos poucos exemplares que por então escaparam ao

confisco.

« Quanto ao autor, não se pouparam da parte do ministério,

e das autoridades suas subordinadas, diligencias para o des-

cobrir, e, se fosse conhecido, é provável que lhe teria sabido

cara a ousadia.

« Hoje não ha perigo algum na manifestação do segredo.

Diga-se pois, e fique de uma vez assentado que o autor da
Medicina Theologica foi o medico brazileiro Francisco de Mello

Franco. Só cheguei a saber isto casualmente, mas por modo
irrecusável. Em uns papeis que a fortuna me deparou, escriptos

da mão do P. Joaquim Dâmaso, bibliothecario que foi d'El-rei

D. João VI, achei esta noticia, com algumas outras, abonadas
todas de verdadeiras pelo caracter honrado e fidedigno de

quem as escreveu. Conta elle, que o próprio Mello f>anco
lhe declarara no Rio de Janeiro ser sua aquella obra, mos-

trando-lhe por esta occasião um exemplar d'ella, com algumas

correcções e copiosíssimos argumentos, a qual se propunha re-

imprimir, e sem duvida o fizera, si a morte sobrevinda entre-

tanto lhe não cortasse a execução d' este e de outros projectos. »

Pelo que fica exposto, pode concluir-se que o livro ex-

posto sob o n." 127 tem um grande interesse bibliographico.

Quanto ao valor iatrinseco, não diremos que o tenha, no-

tando-se em toda a obra um mixto, uma confusão de religião

e de medicina, inexplicável e injustificável.

O exemplar pertenceu ao Sfír. Valle Cabral.
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N." 128. — lL,niez de Castro lípisodio cxtrahido

do canto terceiro do poema épico Os Lusiadas

de Luiz de Camões. Edição em quatorze lin-

giias.

Lisboa Imprensa Nacional. 1873.

In-fol. de 46 folhas innumeradas^ contendo um ([uadro com
o nome dos traductores e com a data e lugar das edições ; e

em seguida a este quadro as traducçõcs.

O Snr. Dr. João de Saldanha, no seu Catalogo da Collecção

Camoiicana, annota assim a presente edição

:

« Rica edição, impressa em superior papel.

« Antes da folha do titulo comprehende : i. Uma folha

com as seguintes palavras : « Luiz de Camões Episodio de

Ignez de Castro extrahido do canto terceiro do poema épico Os
Lusiadas.)) — 11. Outra folha com estas palavras: «Ignez de

Castro. » — III. Outra folha, tendo na pagina do rosto uma como
moldura verde e rosa, e, no centro, esta dedicatória impressa

com tinta azul. A Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro

Offereee a Imprensa Ahicional de Lisboa 1874. — iv. O retrato

de Camões copiado do de Gérard, e grav. por J. P. de Souza.

- V. O Episodio.

(( Esta impressão é um precioso specimen dos mais bellos

trabalhos da Liiprensa Nacional de Lisboa, e como tal figurou

e mereceu altos louvores na Exposição Universal de Vienna

em 1873. "

N.° 129. — Gonçalves Crespo. Nocturnos.

Lisboa 18, L\ua Oriental do Passeio 1882.

In-8.'^

Na I.' fl. inn. lê-se : Nocturnos, e a seguinte dedicatória

do ])roprio punlio do autor escripta com tinta vermelha: A
Bibliotheca do Rio de Janeiro Off. o autor.

No v. d'esta fl. a declaração :

« D' esta edição tiraram-se mais trinta exemplares que não

entraram no mercado ; sendo :

12 exemplares em papel Japão x\.'^ i a t2

12 exemplares em papel Whatman n."^ 13 a 24

6 exemplares em papel da China n."' 25 a 10
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O da Bibliotheca tem o n." 19, e a assignatura autogiai)ha

do autor.

A 2^ il. é a do titulo.

Na fl. 3.* ou a i.* num. a dedicatória da obra, i)elo

autor, á sua mulher Maria Amália Vaz de Carvalho.

O texto abrange 160 i)p.

Da pag. 161 a 164 o Índice.

A ultima fl. sem num. traz a declaração ou subscripção :

Na parte superior : « Terminou-se a impressão nos prelos

da Imprensa Nacional de Lisboa a 6 de Março de 1882. »

No centro : uma pequena vinheta em forma oval com as

lettras A e F entrelaçadas em monogramma, tendo em volta

as palavras : Avelino Fernandes editor. Na parte inferior

:

18, Rua Oriental do Passeio — Lisboa.

Elegante opúsculo, em bellos caracteres impresso, capri-

chosamente brochado, com suas margens integraes, valioso

producto das afamadas ofificinas da Imprensa Nacional de

Lisboa.

« António Cândido Gonçalves Crespo, diz o Snr. Dr.

Blake em seu Dicc. Bibl. Braz., nasceu no Rio de Janeiro a

II de Março de 1847, ^ falleceu a 11 de Junho de 1883 na

corte de Portugal, para onde fora muito joven, ahi fazendo

toda a sua educação, naturalisando-se cidadão portuguez e casan-

do-se com a festejada escriptora Maria Amália Vaz de

Carvalho. Formado em direito pela Universidade de Coimbra,
foi deputado ás Cortes pela índia em 1879 ^ ^'^^ sócio da
Real Academia das Sciencias de Lisboa e de outras associações

de lettras. «

Escreveu também as Aliniaturas, sobre cujo merecimento
o mesmo Snr. Dr. Blake transcreve este juizo de Cândido de

Figueiredo : « São pequeninos quadros de uma extraordinária

belleza artistica e de uma excessiva delicadeza e mimo. »

BRAGA.

(Bradiara AngiisíaJ

.

N.° 130. — Catechismo ou Doutrina Christaã &
Praticas .spirituaes, ordenado por Dom Frey
Bartholameu dos Martyres Arcebispo & senhor

de Braga Primas das Espanhas &. Pêra se



320

ler nas })arr()chias deste nosso Arcebispado
onde não ha pregaçam.

Em Braoa. Por António de JMaris Em-
pressor do ScnJior Arcebispo. E cõ licença de

sua S. R. 1564.

In-4." de 6 {L inn. - ccxi, i^. num. só i)ela frente.

No meio da fl. de rosto uma vinheta gravada em ma-
deira representando as armas do Arcel)is])o.

In-finc lê-se : « Acabovse de imprimir o presente Cate-

chismo na Cidade de Braga em casa de António de Maris
Empressor do Senhor Arcebispo aos iiij de Nouembro 1564. »

Primeira e muito rara edição.

Barbosa Machado e Tnnocencio, talvez por não a terem

visto, descrevem-n'a menos fiebnente.

(í Dominicano, Arcebispo de Braga, havido por um per-

feito imitador dos ])relados da primitiva Igreja, escreve Inno-

cencio da Silva, nasceu D. Fr. Bartholomeu dos Martyres em
Lisboa em 15 14, e não em 16 14 como por erro typographico

não corrigido se estampou no tomo ii da Bibl. de Barbosa.

Professou o instituto de S. Domingos a 20 de Novembro de

1528. Foi sagrado Arcebispo a 3 de Setembro de 1559.
Tendo renunciado a mitra archiepiscopal em 1582, recolheu-se

ao convento de Vianna, que fundara, e ahi morreu aos 16 de
Julho de 1590. As suas acções e virtudes foram dignamente
historiadas pelo seu confrade Fr. Luiz de Souza, na Vida

que lhe escreveu... »

Em nosso exemplar occorre uma circumstancia, ([ue lhe

augmenta extraordinariamente o valor.

A ff. 2, embaixo, encontra-se a seguinte assignatura —
O arcebispo primas. — No v. da fl. de rosto esta nota manu-
scripta : « O Sinal que esta na folha e' frente q dis O arcebispo

primas he feito pela mão do mesmo Arcebispo D Fr Bartho-

lomeu dos Mártires

Fr Manoel de S Hyacintho
pj.g dor g ál

,,

Consultado o muito illustrado Fr. Camillo de Montserrate,

a cujo exame foi submettido o exemplar, manifestou por
escripto a opinião — que a firma não lhe parecia ser traçada

á mão, sinão impressa por meio de estampilha, seja volante,

seja, e mais provavelmente, intercalada na forma typogra-

phica. —
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Nada se pôde affirmar, é certo, mas as lettras da assigna-

tura parecem ser do XVI século, assim como as da nota

manuscripta, provavelmente de contemporâneo do illustre

Arcebispo. Assim, temos ])or mais plausivel a opinião dos

que pensam que a assignatura é do próprio punho do Arce-

bispo ; sendo, portanto, de grande valor este exeni])lar ([ue

])ossuimos do Catcchisnio ou Doutrina Chiistaã.

« Braga, diz A. Ribeiro dos Santos, foi a terceira cidade

de Portugal, que se honrou e ennobreceu com a typographia

no século XV., offerecendo ao publico as primeiras proclucções

d'esta arte i)elos annos de 1494, ou talvez antes. A sua ty-

pographia, quanto até aqui nos tem constado, foi a principio de

livros latinos, que eram os de mais trato e uso em uma
cidade, em cpie só figuravam os estudos do clero. »

Tratando dos mais celebres impressores do XVI século,

escreve

:

(( António de Mariz foi pae de Pedro de Mariz, ambos
bem conhecidos em nossa historia litteraria e typographica,

em que deixaram illustre memoria de seus nomes. Tinha já

officina em 1557, e por 1567 se achava com ella na cidade

de Braga, aonde foi impressor do Arcebispo, como se vê da
edição do Catecismo de D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, e

do fim do Compendio e Summario de Confessores, impresso

em Viseu em 1559 por Manoel João. Tinha em seus prelos

caracteres muito claros e formosos, como apparece de suas

bellas edições. Passou depois a Coimbra, e ficou impressor

da Universidade. »

O exemplar n. 130 foi offerecido á Bibliotheca por S. Ex.*

o Snr. Barão de Cotegipe.

N.° 131. — vSermão preegado Na See de La-

mecho, dia dos bemaventurados Apóstolos,

& gloriosos Martyres, sam Simão, & ludas

Thadeu, aos 28 Doutubro, de 1567 Annos...

Polo Doutor Manoel Fernãdez, cónego da

conesia doutoral da mesma See.

Ajuntamse cinco suauissimos Psalmos dos

principaes do Psalteyro tirados em lingua

Português... pelo mesmo Autor. ^1-4,"

Contem a primeira parte 38 (í. inn. Termina com estas
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palavras: « Aa sanctissima 'JVindade, & indiuisa vnidade, & a

rriiri ficada humanidade de Jesu Christo nosso saluador, &: a

limpissima intcyreza da gloriosa virgem sua mây, seja gloria

eternamente. Amen. »

A segunda parte tem 14 ff., também sem numeração, e con-
clue assim : Impresso em Braga, em casa de António de Maris,
impressor do senJwr Arcebispo Primas, ô^. Anno M. D. LXIX.

Innocencio da Silva, pelo modo porque descreve a obra,

parece que não a viu.

(' A traducçào de cinco Psalmos que fez Manoel Fernandes,
diz Ribeiro dos Santos, pelo commum é chegada á lettra do
texto, com grande propriedade, e energia, e o seu estylo tem
muito da força e magestade do original.

« Barbosa, accrescenta elle, faz menção d' estas obras na
Bibl. Liisit. Temos uma copia ms. que havemos por libera-

lidade do Ex."'" e Rev."" Principal Castro Reitor, e Refor-

mador da Universidade de Coimbra. »

O exemplar de Barbosa é o que expomos sobre o n." 131,
hoje propriedade da Bibl. Nac. Seria exemplar único ? Talvez,

visto que os bibliographos não dão noticia de outro. O que
podemos aí?irmar é que são extremamente raros.

SETÚBAL.

( CcrtobrixJ.

N.° 132. — Regra : statutos : & diffinções : da or-

dem de Sanctiaoruo. In-fol. o-odi. a 2 col.o o

Livro raro.

No v. da fl. de rosto o indice do que contém o volume.
No v. da 2.* fí. também inn. a figura do santo gravada

em madeira e colorida á mão. No v. desta fl. o prologo.

O texto, com cxv folhas, traz na fl. cviii a seguinte sub-

scripção

:

« Esta obra fue emprimida em Setuual : per mi Herman
de Kempis alemã: E nel anno de Mil quinhètos & noue : se

acauo a treze dei mes de Dezembro. »

Como se pôde ver das palavras de Ribeiro dos Santos
que em seguida reproduzimos, a obra, que ficou acima des-
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cripta, é a primeira que foi impressa em Setúbal, pelo pri-

meiro impressor d' esta cidade — Herman de Kempis :

« Setúbal entra na conta das villas de Portugal, que ti-

veram prelo portátil, qual foi o que lá levou Herman de

Kempis, alemão. Os livros mais antigos que ali imprimiu,

quatito nós podemos saber, (oram a Rc;^?'a e Estatutos da.

Ordem Militar de Santiago... e... Confissional da maneira que

os Cavalleiros da Ordem de Santiago se devem aecusar, de

Garcia de Rezende.

Nosso exemplar, convenientemente reparado, pertenceu a

Diogo Barbosa Machado, depois á Real Bibliotheca, de onde
nos veiu.

ALMEIRIM
(Ahnai^inum)

.

N.° 133. — Reg. & statut'. da hordê. daujs

In-fol. goth. a duas col.

Na 2.'' fl. inn. a imagem de S. Bento gravada em ma-
deira.

Do r. da 3.'' fl. inn. ao r. da 4.''' inn. — Prologo do

meestre dom Jorge fillio dei Rey dom Johã ho segundo...

Do v. d^ 4.* fl. ao r. da s.* inn. — Bulia do papa jullio

segu7ido...

O texto tem 63 ff. numeradas de um só lado.

No r. da fl. Liii e da fl. i.xiii a cruz d'Aviz aberta em
madeira.

Na mesipa fl. Lxm a subscripção :

« Esta obra foy emprimida em Almeirim per Hermam
de Camjjos alemã Bombardeyro dei Rey nosso senhor, em o

anno de mil quinhentos òe dezaseys. E se acabou a treze dias

do mes d abril. »

Seguem-se 3 ff. inn. com a Tauoada.
Depois d'essas, ainda 2 ff. inn. com uma consulta ao

Mestre da Ordem e a resposta d' este.

« O Sr. Figaniere, observa Innocencio, aponta a exis-

tência de dois exemplares d' esta edição rarissima, um na
Bibliotheca-Eborense, outro na livraria do Snr. Conselheiro

J. J. da Costa de Macedo. Na de Joaquim Pereira da Costa

ha também dois pxemplares. «
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Vem, pois, o nosso a ser o quinto qne se conhece d'esta

raríssima edição.

« Almeirim, diz Ribeiro dos Santos, foi outra villa, (jue

se honrou por algum tem])o com um prélo portátil, que ali

levou Herman ou (lermào de Cami)os ; d'elle sahiu em 15 16

a edição de Regra, Estatutos e Definições da Ordem de Aviz,

e nelle se começou a imprimir o Cancioneiro de (rareia de
Rezende, que depois se acabou de estampar em Lisboa em
1515, pelo mesmo Germão de Campos. »

Deschamps, no art. Abnorimum, diz :

« Imprimerie en 15 16. Regra e estatutos da Ordem de
avis. Por Germão de Campos. Ce fut lá aussi que fut com-
mencée par le même Herman de Campos Timpression du
fameux Cancioiíeiro general de Garcia de Rezende... (]ui fut

terminée à Lisbonne cette même année 15 16, par cet impri-

meur, et ce Germão de Campos n'est autre que le français

Germain Gaillard, dont nous retrouverons le nom à rhistoire

de la typographie à Lisbonne. »

Pertenceu á Real Bibliotheca.

ÉVORA. .

(EboraJ.

N.° 134. — Livro das obras de Garcia de Ree-
sende, que tracta da vida & grandissimas

virtudes & bõdades : magnânimo esforço ex-

celentes costumes & manhas & muy craros

feitos do christianissimo muito alto & muito

poderoso príncipe elrey dom loam ho segundo
deste nome... cõ outras obras q adiante se

segue. Vay mais acrescêtado nouamente a

este liuro hfia Miscellanea ê trouas do mesmo
auctor & hfia variedade de historias, custu-

mes, casos, & cousas que em seu têpo accõ-

tescerã, 1554. In-fol. a 2 col.

O titulo, como na i." edição de 1545, é impresso em
linhas ora vermelhas, ora pretas, e occupa a parte inferior da
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])agina, tendo na parte superior estampadas, como bem observa

Innocencio, da escpierda a esphera, e da direita o escudo das
armas do reino.

Segue-se o alvará de privilegio e prologo de (larcia de
Rezende, em 6 ff. inn.

A obra consta de cxxxiiij -xxiij ff., tendo no v. da
ultima a declaração : « Foy impressa esta Miscellanea de
Garcia de Reesende em ha cijdade de Euora, em casa de
Andree de Burgos impressor do Cardeal iffante. &: accabouse
a ho fim de Mayo do anno do nacimento de nosso seiíor

lesu Christo de 1554. w

Vem depois em 4 ff. inn. a Tavoada, e no fim d'ella

est' outra declaração : « A louvor de Deos e da gloriosa

^'irgem nossa senhora... » Foy impresso en Euora em casa de
Andree de Burgos impre-sor do cardeal iffante. ao fim de
Mayo. do anno de mil & quinhètos. liiij.

Esta pouco vulgar edição é a segunda da obra de Garcia

de Rezende, da qual se contam sete edições, sendo a ultima

de Coimbra, 1798.

Sobre a biographia de Crarcia de Rezende e sol)re o con-

ceito em que é tida pelos críticos a sua obra, vide Innocencio

da Silva, Dicc. Bibl. Port. vol. 3.° pp. 120 e 121.

Por sua própria conta emitte Innocencio o seguinte pa-

recer :

(f No que, porem, a meu vêr, cabe maior censura a Re-

zende, é no facto já hoje demonstrado exuberantemente de
haver convertido em fundo pioprio o alheio, apropriando-se

a chronica (em seu tempo inédita e que ainda esteve por

mais de dois séculos) de Ruy de Pina, que primeiro (^ue elle

escrevera das acções de D. João II, para copiar-lhe não só

os pensamentos e idéas, mas até os períodos e as palavras,

commettendo um plagiato, de que ninguém poderá absolvel-o

ao confrontar a sua chronica com a de Pina, impressa i)ela

primeira vez em 1792 por diligencia da nossa Academia. »

Segundo Ribeiro dos Santos, a cidade de Évora começou
de ter officinas typographicas logo desde os princípios do
século XVI, tornando-se muito afamada a de André de Burgos.

A mais antiga edição, que menciona, impressa nesta cidade é

a do Itinerário da Terra Santa, de Fr. Pantaleào de A\eiro

1512.

Innocencio da Silva se lhe oppõe com estas palavras :

« O douto académico e bibliothecario-mór António Ri-

beiro dos Santos, na sua muitas vezes citada Memoria para a

historia da Typ. no século XVI, á pag. 92, dá o Itinerário

de Fr. Pantaleào impresso em Évora em 15 12. edição (|ue
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nunca liotivc nem podia haver, (jnando sabemos itdo que nos

diz de si próprio Fr. Pantaleão, na sua obra, que elle chegara

a Jerusalém em 1563, e que só i)assados alguns annos depois

de" voltar á pátria, é que apromptára o seu livro para a im-

pressão. Como que o Itinerário parece haver sido predestinado

X^ara dar-nos repetidos exemplos da facilidade com (jue entre

nós adormecem os Homeros ...»

Temos por mais certas as informações dos que nos dizem

que o celebre impressor de Lisboa J- Combreger, ou Crom-

berger, ou Cromberguer foi chamado para F^vora em 15 19 ou

1520 pelos PP. de S. Domingos, e ahi imprimiu o i." e o

2." livros das Ordenações da edição de 1521, de que a Bi-

bliotheca Nacional possue um exemplar.

Alem de J. Combreger e de André de Burgos, trabalha-

ram nesta cidade Martim de Burgos e Manuel de Lyra.

O exemplar, que expomos, conserva o ex-libris de Bar-

bosa "Machado, e o carimbo da Real Bibliotheca.

N.° 135. — Historia da antiguidade da Cidade de

Euora. Fecta per meestre Andree de Ree-

sende. E agora nesta segunda impressam

emendada pelo mesmo autor. 1576. In-8.° peq.

No fim a subscripção

:

(c Foy impressa esta historia da antiguidade da muito

noble &: sèpre leal cidade de Euora em ha mesma cidade. Per

André de Burgos, impressor & Caualleiro da casa do Cardeal

Infante, ao primeiro dia de Feuereiro de M. D. LXXVI. »

Innocencio da Silva descreve assim fielmente esta pouco

vulgar edição :

« Tem no frontispício uma tarja aberta em madeira, e

consta de 55 folhas sem numeração... Quanto á primeira edição

(pie d'esta obra se fez, na mesma cidade d' Évora, e segundo

Barbosa pelo mesmo impressor 1553, 12.", não ha sido possível

verificar a existência d'algum exemplar. Parece que Monsenhor
Ferreira Gordo tivera um na sua livraria, a ser exacta a des-

cripção que apparece no respectivo Catalogo, que existe manus-

cri])to e autographo na da Acad. R. das Sc. — Ha-os com
abundância da terceira, feita por diligencia de Bento José de

Souza Farinha, Lisboa, na off. de Simão Thaddeo Ferreira,

1783, 8.", igualmente de 55 folhas sem numeração como a

segunda, e com ella conforme. Costumam os exemi)lares d'esta
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ultima andar incorporados no livro Colkcção das Antiguidades

d'Évora do referido Farinha, que já acima citei, mas tenho-os

visto também em separado.

« É de notar nesta historia a singularidade da construcção
syntaxica e da orthographia no maior rigor etymologico, com
que está escripta. Parece que o autor, exacto e terrenho investi-

gador das antiguidades, quiz até nas palavras, de que se serviu,

guardar o meio mais próprio de descobrir-lhes a origem e con-
servar-lhes a derivação. Assim escreve sempre : non, rcgnar,

star, comptar, cpses, cogncscido, hactc, nocte, nuviqua e outros

infinitos vocábulos, que dão áquella obra um aspecto de ancia-

nidade, em que os archeologos não podem deixar de com-
prazer-se. »

André de Resende nasceu e falleceu na cidade de Évora.
Foi profundo latinista e distincto antit^uario, e como tal, goza
de reputação universal.

Nosso exemplar, em bom estado de conservação, pertenceu

a D. Barbosa Machado, e depois á Real tjibliotheca, donde
nos veiu.

N.° 136. — Constrviçam em lingoa portvgueza
sobre Horácio. Offerecida aos Illvstrisimos

senhores D. Verisimo & D. Carlos de Lan-
castro, pelo Padre Aleixo de Sequeira natural

da Villa de Panoyas. Com licença, & Priui-

legio.

Em Euora por Manoel CarualJw. t 633. In-8.°

No centro da fl. de titulo uma vinheta aberta em madeira.

No r. da fl. 2." as licenças, datadas de 1631. O v. d'esta fl.

e a 3.'' contêem a dedicatória datada de Évora, 24 de Março
de 1633. Fl. 4.''' — Ao cvrioso leitor

Estas 4 ff. não têem numeração.
O texto occupa 173 ff. num. só de um lado.

De ff. 174-184 — Index das fabvlas qve contem este liuro.

Obra muito rara.

Barbosa e Innocencio, por não a terem visto, descrevem-n'a

de um modo incompleto e inexacto.

« Aleixo de Sequeira, diz aquelle, natural do lugar de

Panoyas na provincia do Alemtejo, muito perito no estudo

das lettras humanas. Para que a mocidade portugueza perce-
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besse claramcnlc as moralidades, (luc cstào occultas nas Odes
de Horácio, as traduziu na lingua materna, e as dedicou a

D. Veríssimo de Lancastre, dej)ois Cardeal da Igreja Romana. »

Foi da Real Bibliotheca o nosso exemjjlar.

COIMBRA.
( ConimbricaJ

.

N.° 137. — Começase ho prologo em ho liuro

que se escreue da regra & perfeyçam da con-

uersaçam dos monges, ho qual liuro foy co-

pilado per ho Reuercndo senhor Lourenço
Justiniano primeyro patriarcha de veneza que
foy dos primeyros fundadores da cõgregaçam
de sam Jorge em alga. In-fol. godi. a 2 col.

Consta de xciiii ff.

Falta ao nosso exemplar a fl. do titulo com a portada
gravada em madeira, e no fim algumas folhas com o Índice.

No V. da fi. xciiii vem a sujiscripçào :

« Foy imprimida a presente obra em ho insigne moesteyro
de sctà Cruz da muy nobre & sempre leal Cidade de Coimbra,
per Cermã galharde. Em o ãno de nosso senhor Jesu christo

mil òc quinhètos &: trinta & huu a. xxviij. dias de abril. »

Esta obra, escripta em latim por S. Lourenço Justiniano,

foi traduzida por D. Catharina, Infanta de Portugal, filha

d'El-Rei D. Duarte.

Tanto Ribeiro dos Santos como Innocencio consideram
rara esta traducção, e Innocencio accrescenta : « é tida em
estimação como um dos mais antigos monumentos da nossa

linguagem. »

Este livro foi i)ela segunda vez impresso, com titulo dif-

ferente, em Lisboa, na off. de Simão Thaddeo Ferreira. 1791.
in-4.°

<< I elido ^^ido CoHubra uma das principaes cidades do
Reino, escreveu o douto autor das Memorias de Litt. Port.,

todavia não foi das que se honraram com o recebimento da
typogra])hia no século XV. O Real Mosteiro de S. Cruz, aonde
a principio se achava de]Jositada (piasi toda a litteratura de
Coimbra, foi o ipie hos[)edou os primeiros prelos, (pie nella se
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erigiram : pelo ([ue diz Fr. Braz de Barros na dedicatória do
Espelho de perfeycam, e pela subscripção que vem no fim do
livro, parece que os impressores eram Cónegos do mesmo
mosteiro.

« A Universidade trespassando para Coimbra as suas es-

colas de Lisboa, fundou outra officina de grande nome, que

apostou primores com as mais famosas do Reino ; foi assen-

tada nos paços d' El- Rei, e para ella ajustou o P. Fr. Diego

de Murcia, Reitor da Universidade, os dois grandes impres-

sores João Barreira e João Alvares, por contrato... Estes dois

homens, e António de Mariz, nomes memoráveis nos fastos

typographicos de Portugal... foram dos principaes que levaram

a typographia de Coimbra ao mais alto ponto a cpie ella chegou

entre nós naquella idade. »

Passando a enumerar as obras mais notáveis mijjressas nesta

cidade, R. dos Santos cita em primeiro lugar o Reportório dos

Tempos, por João de Barreira, 15 19.

Innocencio da Silva contesta-o, a nosso vêr com razão,

dizendo que, ao menos quanto ao impressor, ha erro eviden-

tíssimo, pois que João de Barreira, em 15 19, não tinha idade

para ter officina typographica por sua conta, ou em seu nome.
Deschamps, Diet. de géogr. ane. et modenie, nega também

a existência da obra impressa naquella data, inclinando-se,

fundado em N. António e em B. Machado, a assignar-lhe a

data de 1579 ; entretanto assegura que o primeiro livro im-

])resso em Coimbra foi a Chronica do Imperador Clarimiindo,

livro, cuja existência é peremptoriamente negada pelo illustre

autor do Diee. Bibl. Fort.

O que parece averiguado é que a typographia não come-

çou em Coimbra sinão em 1530 ou 1531, sendo talvez o Livro

da Regra e Perfeição dos Monges, traduzido por D. Catharina,

o mais antigo impresso d'aquella cidade.

Nosso exemplar i)ertenceu á Real Bibliotheca.

N.° 138. — Liuro das constituções & custumes

que se guarda em o mosteyro de sancta Cruz

dos cónegos regrãtes da ordem de nosso

padre sancto Agustinho.

In-4.° godi.

Livro rarissimo.

O titulo, impresso com tinta vermelha, está no fim da
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pagina de rosto, occupando o alto uma vinlieta gravada cm
madeira, representando a Cruz sustentada por dois anjos, e cm
volta, as palavras : « Ecce lignum crucis in qua salus mundi
pependit. Venite adoremus. )>

Esta fl. de rosto não tem numeração.

Segue-se na i/ fl. num. o Pro/ic/nw.

O texto vae até a fl. xciii v., onde se lè a seguinte

subscripção :

« Foy imprimido em o mosteyro de sancta C'ruz da muy
nobre & semi)re leal cidade de Coimbra de mãdado de

1). Dionisio por crasteyro : per dom Esteuam iX: tlom Manoel
cónegos do dito mosteyro. Anuo de nosso sòr. Jesu xpo 1532. »

Depois da subscripção, 4 ff. inn. com o Repertório. No
V. da 4." fl. uma vinheta representando o Agnus Dei.

Termina o vol. com 8 í^. sem numeração, das qtiaes a

I.'' tem no alto uma vinheta cpie representa S. Agostinho, e

embaixo da vinheta as palavras do titulo :

« Começasse a Regra composta ])er o muyto famoso c\:

bemauenturado doctor nosso padre sancto Agustinho bispo da

cidade de Iponia. »

<( O único exemplar de que acho noticia certa, diz o douto

Innocencio fallando d'esta primeira edição, existia antes do

terremoto na livraria real d'el-rei D. João Y, segundo os

apontamentos manuscriptos i]ue vi do respectivo bibliothe-

cario o P. José Caetano de Almeida. »

Vê-se, por essas palavras, quanto são raros os exemplares

d'esta edição de 1532. O que está exposto pertenceu a Diogo

Barbosa Machado, e depois á Real Bibliotheca.

Impresso também pelos religiosos do Mosteiro de Santa

Cruz, ])ossue a Bibliotheca Nacional o Espelho de perfeycam

cm /i/igiíoa por/ií,i^//es, 1533, in-4.'' meio goth.

É livro rarissimo e de muita estimação, diz Innocencio

da Silva.

Foi offerecido á Bibliotheca pelo Shr. Dr. Duarte Pa-

ranhos Schutel.

N.° 139. — Litiro oi-Jinario do officio diuino

Segundo a ordem de Cister. Nouamente
correcto & emendado.

Foy impresso por loani aluares & loavi

da Barreira einpressores dei Rey, na vniiíersidadc

de Coimbra Aos xij dias de Junho. De M. D. L.
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In-S." peq. de 17 ff. inn. - 391 pp., das (piaes só não
têem numeração as pp. i, 390 e 391.

No vol. I." dos Animes da Bibliotlicca Nacional, em suas

Notas Bibltoorap/iicas faz o Snr. Dr. Raraiz Galvão a seguinte

descripção d'este raríssimo livro:

(( O titulo se acha em um frontispicio rodeado de S vi-

nhetas gravadas em madeira, que representam : em cima os

quatro evangelistas, e embaixo, S. Bernardo, N. S. da Con-
ceição, o S. Sudário e o Senhor Crucificado. No v. da mesma
fl. do titulo — a scena do Pentecostes, também gravada em
madeira. Segue-se, fl. 2 : Prologo de frei Bartholomeo Monge
Professo da ordem de Cister... dirigido ao nuiyto reiíerendo

em CJiristo o padre frei António Dom prior do conuento de

Tomar ô^ administrador de toda a orde de Christo...

« Fl. 4 r. — Ao leetor — (Advertência preliminar, cpie

termina no r. da fl. 7.*)

« Fl. 7 v. a 10 r. — (Explicações do bissexto, do concur-
rente, do áureo numero, da epacta, da indição e do lustro.)

« Fl. 10 V. a II r. — (Taboa.)
« Fl. II V. — Deelaraçam da taiioada.

« Fl. 12 r. a 17 V. — (Calendário, j
« O texto occupa 3S9 pp.
« Pag. 390 inn. — (Declaração de frei Gonçalo da Silva

abbade c frei Pedro de Rio Maior, reitor e vice-reitor do
Collegio de S. Bernardo, dizendo que haviam visto, corrido

e examinado este livro, e que o tinham achado verdadeiro e

conforme em tudo aos ordinários antigos de Cister e a todo
o bom costume e cerimonias da Ordem. &:, — declaração

datada de 28 de Maio de 1550.)
« Pag. 391, também inn. — Erros que nesta obra vam. —
(f Eis aqui a descripção minuciosa e exacta de um livro

raríssimo, e do qual não sabemos si existe outro exemplar
completo.

« Innocencio da Silva que em 1858, ao publicar o tomo i."

de seu Dicc. Bibl. Port., ainda não havia conseguido vêl-o,

dá-nos noticia no tomo VIII (ou i.° do Supplemento), que
viu a luz em 1867, de um exemplar truncado, que em 10 de
Novembro d'esse anno fora arrematado pela Bibliotheca Na-
cional de Lisboa ao levar-se á praça a livraria Gubian.

« Como elle próprio confessa, não tem este exemplar sinão

378 pp. e a fl. de erratas; faltam-lhe pois as pp. 379-390...
« O exemplar que aqui possuímos só tem um defeito, e é

que lhe falta a 12.'' fl. inn. do começo do volume, em que
provavelmente termina a— Deelaraçam da tauoada. — Em
com^pensação nota-se-lhe a singularidade de offerecer entre aí>
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ff. prel. e a pag. i." 6 ff. occupadas por um calendário

completo, que .segundo toda a probabilidade não ]jertencem

de próprio ao volume, mas lhe foram addicionadas por algum

de seus possuidores. P^ste calendário é imi)resso em lettra

gothica com tinta vermelha e preta...

« Este livro e.scripto em muita boa linguagem, e certamente

digno de figurar no Catalogo dos auctores que se leram para a

composição do Diccíonarío da língua porfugueza, tem além de

sua extrema raridade o merecimento de haver sido o primeiro

que neste género se imprimiu em Portugal, e de offerecer-nos

uma noticia por menor e fiel dos oíificios e ceremonia.s reli-

giosas de unia ordem monástica, que ainda no século XVI
ostentava todo o viço de sua pristina grandeza.

« Com o andar do tempo veiu a tornar-.se antiquado e

incomi)leto jjara o uso dos religiosos, e por isso se resolveu

fazer outro Ordinário, que no século seguinte foi publicado... w

Nosso exemiílar pertenceu á Real Bibliotheca.

N.° 140. — Coronica geral de Marco António

Locio Sabelico, des ho começo do mundo, ate

nosso tempo. Tresladada do latim em lingoagê

Português por Dona Lianor filha do Marques
de Vila real Dom Fernando. Dirigida aa

muyto alta & muyto poderosa senhora Dona
Catherina Raynha de Portugal.... M. D. L. Foy
vista & examinada a presente obra pollos se-

nhores inquisidores & deputados da sancta

inquisiçã, & com sua autoridade impressa.

In-lol.

Typo goth. a 2 col., lettras lapitaes ornadas, cccxLviij.

pp. - 4 ff. prelim. inn., com o titulo dentro de uma portada

gravada em madeira ; dedicatória á Rainha ; a Taboada ; Pro-

logo de Marco António. No fim : « Acabouse a primeyra

eneida de Marco António Locio Sabelico, tresladada de latim

em lingagõ Portugueza por a senhora dona Lianor filha do
Marques de Vila real dom Fernando. E por seu mandado im-

]jressa em a muyto nobre òc leal cidade de Coymbra, por Joam
da Barreira & Joam Aluares, empremidores dei rey na mesma
uniucrsidade. Aos xw. dias do mes de Setembro, de ^L D. L. w



333

Em nosso exemplar falta a folha rom as ])p. ccxxLix
e cccL., mas de pag. cccLj á cccLxiij traz em forma de
appendice : « Capitulo de lob de que nam faz mençam Sabei ico. »

Xo fim tem : « Foy visto & examinado este capitulo &
tractado da historia de Job pelo doutor & mestre Diogo de
Gouuea per mãdado especial do senhor Cardeal Infante In-

quisidor geral nestes reynos Cv: senhorios de portugal. Em Lisboa

a xvij. de Julho. M. J). L. »

Obra rara e estimada.

Diz Innocencio da Silva : « Também Farinha no Sum-
viario da Bibl. Lusit., tratando da Chronica de Marco An-
ffluifl Sabelico, diz, que no exemplar da primeira parte d'esta

obra, que elle vira na livraria d'el-rei, andava junto : Tratado

da hisioria de Job, pela mesma traductora, e sem mais in-

dicação ; mas (pie este tratado faltava em outros exemplares

que vira. Não sei que alguém mais fizesse d' então até agora

referencia a similhante Tratado, e menos que seja hoje co-

nhecida a existência de algum exemplar d' elle. »

Farinha tem razão. Pela descripção, acima feita, con-

firmamos a existência de um exemplar d'aquelle Tratado na
Ribliotheca Nacional do Rio de Janeiro. Agora, já não é

possível a duvida. Os bibliographos que, como Innocencio,

somente por delicadeza e em attenção a Farinha, não negaram
peremptoriamente sua afifirmativa, devem hoje dar-se por con-

vencidos e assegurar comnosco — que em alguns exemplares da

Chronica de Marco António Sabclico anda junto : Capitulo de

Job de que nam faz mençam Sabclico, pela mesma traductora

D. Leonor de Noronha.

A obra de Sabelico tem uma segunda parte.

O titulo começa: « Coronica geral da eneyda segúda...»

O mais como na primeira parte ; não tem, porém, como naquella

a data M. D. L. e, em seguida a esta data, as palavras Foy
vista c^ examinada, &. Termina a segunda parte com a se-

guinte indicação : Aos dez dias do mes de Junho de M. D. Liij.

e as palavras : (f E por a arte da impressam ser muyto delicada,

& ter tantas miudezas como tem, vão algus erros que ho dis-

creto leytor pode suprir cõ muita facilidade aiudando aa letra,

porque não se põe aqui, por serem de pouca substancia. »

Attribue-se ainda a D. Leonor a obra : « Este liuro he do
começo da historea de nossa redõncam « — que é também,
como diz Innocencio, traducção de uma década das Eneidas

de M. A. Sabelico. J. Cardoso e depois d'elle Barbosa men-
cionam da mesma autora um Tratadinho com três meditações

da paixão...
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D. Leonor de Noronha, filha de D. Fernando, Marquez
de Villa-real, nasceu no anno de 1488 e falleceu em 1563.

O exemplar exposto, restaurado em tempo. i)ertenceu á

Rçal Bibliotheca.

N.° 14-1. — Vida & milagres da orloriosa Raynha
sancta Ysabel, molher do catholico Rey dõ
Dinis sexto de Portugal, Com ho compromisso
da cõfraria do seu nome, & graças a ella

concedidas. M. D. LX. In-4.°

Este titulo occupa a parte inferior da pagina; na parte

superior, um?, estampa aberta em madeira, representando a

Santa, e embaixo da estampa estas palavras : « Cruz & spinea

domini mei Sceptrum & Corona mea. »

No V. da fl. de rosto : Tauoada e a licença de Fr. Mar-
tinho de Ledesma para a impressão da obra.

Na 2J^ fl. : « A muy alta & muy poderosa Raynha Dona
Catherina primeyra deste nome de Portugal. « E a dedicatória

assignada por António Dalpoem? e António Brandão. Depois

da dedicatória : « Os Mordomos ao leytor. »

Segue-se o texto com 76 pp. No verso da ultima, innu-

merada, a subscripção :

« Foy impressa z, presente obra por mandado dos Mor-
domos & confrades da confraria da gloriosa sancta Ysabel

Raynha de Portugal. E a instãcia da senhora dona Ana de
Meneses, Abbadessa do mostayro de sancta Clara de Coymbra
& das senhoras dona Marta da sylua & dona Ambrósia de

Crasto, sanscristaãs do mesmo mosteiro, pêra louuor de nosso

senor, &: da gloriosa Raynha sancta Ysabel. Acabouse aos xv.

dias do mes de lulho. De M. D. LX. »

Impressa em Coymbra por loam da Barreyra, covi licença

dos deputados da sancta Inqi/isiçam.

As grandes capitães e as iniciaes dos capítulos são orna-

mentadas.

Observa Innocencio da Silva no vol. 2° pag. 142 do seu

Diccionario : «Na Bibl. Hist., do Sr. Figaniere, a pag. 24 se

pôde vêr circumstanciada a descripção d'esta obra, de que

se diz existir um exemplar na Bibliotlieca Publica do Rio de

Janeiro. Em Portugal é por certo livro raríssimo entre os 7-arvs.

Comtudo parece-me indisculpavel o descuido do compilador

do pseudo Catalogo da Academia em não a mencionar, es-
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tando a obra descripta na Bihl. de Barbosa, a quem provavel-

mente pertencera esse exemplar, que hoie existe no Rio de
Janeiro. »

É exacto ; o exemplar que pertenceu a Barbosa é o que
figura na Exposição sob o n." 141 e cuja descripção acabamos
de fazer.

No vol. IX. pag. 118. Supplemcnto ao Diccionario, accres-

centa Innocencio :

<f Da Vida à^ milagres de saneia Ysabcl, conserva-se um
exemplar na Bibl. Eborense. Consta de iv-yópp., e não de-

clara, em parte alguma o nome do seu autor. «

Esta nota, como se vê, confere com a descripção que
acima fizemos. Realmente, a obra consta de IV-7Ó jjp., e

não traz em parte alguma o nome do autor, que é Diogo.

Affonso. secretario do Cardeal Infante D. Affonso, filho d'El-

Rei D. Manuel.

O exemplar que expomos d' esse raríssimo livro está em
bom estado de conservação, porque foi restaurado em tempo,
e guarda ainda o carimbo da Real Bibliotheca.

PORTO.

(PortíLs- Calle).

N.° 14:2. — CõstitLiições sinodaes do bispado do
Porto, ord'nadas pelo muito Reuerêdo & ma-
gnifico Sõr dõ Baltasar lípo bispo do dicto

bpado. & c. In-fol. goth.

Tem x-cxxx ff. e mais uma inn. com a sub.scripção :

« Estas Constituições & Ceremonial da missa cõ os mais
tractados fora jmpressas na Cidade do Porto por Vasco dias

Tanquo de frescenal... Acabarõ se de imprimir no primeiro
dia do mes de março do Ano do nascimento de nosso Re-
demptor Jhesu Christo de mil & quinhentos & quarenta & hu
Annos. «

As palavras do titulo são impressas com tinta vermelha,
dentro de uma tarja gravada em madeira, tendo no centro o
brazão d'armas do Bispo D. Balthasar Limpo. Lettras capitães

ornamentadas.

Na 10.* folha prel. uma gravura representando N. Senhora
sentada, tendo ao collo o Menino Jesus ; no verso da ultima
fl. inn. outra gravura, também aberta em madeira.
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N;i fl. 117, dentro de uma portada xylographada, este

titulo :

« Seguense os Cânones. E casos reseruados ao Pa])a. »

Na fl. 123, com o frontis])i('io taml)eni gravado cm madeira,
cst'outro titulo

:

« vSeguese a liulla da Cea do Senhor Q se màdou publicar

pollo Papa Clemõte Sei)timo. »

A i." edição d'estas Constituições foi impressa no Porto,

cerca do anno 1497.
A que expomos é a segunda, (]uasi tão rara como a pri-

meira. l)'estas Constituições, diz o Arcebispo D. Rodrigo da
Cunha : « Serem tão bem ordenadas, que não devem nada aos
demais bispados, e d'ellas depois se aproveitaram muitos pre-

lados para emendarem e melhorarem as suas. «

Referindo-se á segunda edição, diz Innocencio : « Vi um
exemplar bem tratado d'esta mui rara edição na Bibl. Na-
cional. Consta-nie que existe outro na livraria do fallecido

Joaquim Pereira da Costa. »

D'estas Constituições fizeram-se ainda terceira e cjuarta

edição.

Segundo Ribeiro dos Santos, o impressor Vasco Dias
Tanco de Frexenal assentou sua oíificina na cidade do Porto,

e parece que foi o primeiro que ali exercitou a arte typo-

graphia no XVI século ; foram partos de seus prelos — o JEs-

pcllio de casados, em 1540 — e as Constituições Syiwdaes do

Bispado do Poj-to, em 15 41. »

A cidade do Porto, jjosto cjue já de muito commercio no
XV século, não teve comtudo typographia fixa e permanente,
sendo, diz Ribeiro dos Santos, prelo portátil e volante o que
ali imprimiu a Ley ou Ordenança, de que se diz ter existido um
exemplar na curiosa livraria de Gregório de Freitas, escrivão

da Correição de Setúbal.

Nosso exemplar pertenceu a Diogo Barbosa Machado e

depois á Real Bibliotheca. Sentimos não poder, por falta de
espaço, expor, como documento do estado actual da imprensa
na cidade do Porto, o bello exemplar da immortal obra de
Cervantes — O Eni^en/ioso Fidalgo D. Qiiichote de la Mancha.
Traduzido pelos J^iscondes de Castilho e de Azevedo. Dese-
nhos de Gustavo Doré. L/iprensa da Companhia I^itteraida.

2 vols. in-fol.

Soberba edição, sob qualcpier aspecto por que seja consi-

derada.
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VIENNA: WIEN.

( Vieiína J

.

N.° 143. — M. T. Ciceronis pro AI. C:t'lio oratio.

Vicnnce AvstricF Egidius Aqiiila cxcudebat

iji Cíiria diua; Amicr. Mensc Septcndni, An.
M. D. L.

In-4.", constando de 37 pp. não numeradas, em carart.

itálicos, cujo registro vae de A ij a E iij.

D' entre a grande cópia de edições das obras do autor,

mencionadas pelos bibliographos, não se depara com a da pre-

sente edição da oração em favor de Celio. Entretanto, con-
sultando Fabricius, Ebert, De Bure, Panzer, Hain, Dibdin,
Holtrop, Lebert, Graesse, F. Didot, Brunet, Deschamps, Cre-

venna, Roret, Yemeniz, Morante, Gancia, vê-se ([ue do fa-

moso polygrapho romano não houve quasi que anno nenhum,
especialmente no XVI século, em cjue se não fizesse nova
impressão das suas obras oratórias e obras completas.

Na Historia das orações de M. T. Cieero {Lisboa, off. de

Manoel António, i'/y2), traduzida do francez pelo bacharel

Luiz Carlos Moniz Barreto, lê-se uma breve noticia do pro-

cesso de Marcos Celio, em cuja defeza pronunciou o principe

dos oradores romanos a presente oração. Corria o anno 697
da fundação de Roma e contava então Cieero quasi 51 annos
de idade.

« Cieero, diz o autor, tratou este artigo (das 7'erdadeiras

causas do processo) em o seo arrezoado com tanta vivacidade,

e gosto, que pode jjassar por huma das suas mais agradáveis

obras... Celio tendo sido absoluto (absolvido), fez profissão

toda a sua vida de hum perfeito affecto para com Cieero, e

travou com elle huma correspondência de cartas. Instes frag-

mentos ainda existem. »

Esta edição, escolhida para figurar na Exposição Perma-
nente, não é uma raridade bibliographica; mereceu, porém, a

honra da escolha por haver sido imprcsa em Vienna d'Austria

em meiados do XVI século ; e tendo ali começado a imprensa
no fim do XV século, o nosso exemplar é um excellente

attestado dos primeiros ensaios da grande arte em uma ci-

dade, que depois a levou a tão alto grau de perfeição, como
se pôde ver pelo exemplar exposto sob o n." 145.
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N.° 144. — ... Liber Sacro sancti Evangelii De
lesv Christo Domino & Deo nostro. Reliqiia

hoc Códice comprehensa pagina próxima in-

dicabit. Div. Ferdinandi Rom. ímperatoris

desionat. iiissu & liberalitate, characteribus

cv: lingua Syra. lesv Christo vernácula, Diuino

ipsius ore cõsecrata, et à loh. Euãg-elista

Hebraica dieta, Scriptorio Prelo diligêter Ex-

pressa... In-4.°

No verso do tit., em syriaco e em latim, aquelle em
6 linhas, das qiiaes as quatro primeiras em caract. dourados

á mão, impresso o latim em vermelho e preto, occorrem, no
alto, as armas do impressor, e, em baixo, a menção do pri-

vilegio e a seguinte indicação : Viciiuie Aiisfruc cxcudebat

Micliacl Zyiiuncniiaii. Atino. M. D. LXII. »

No r. da 2.'' fl. occorre o decreto imperial (em latim)

comminando penas aos contrafactores da obra ; no v. a de-

claração das matérias, em XI partes, contidas no vol.

O ultimo colophão é como se segue: « In vrbe Vienna,

amplissimarvm Orientalis Avstriíe provinciarvm metropoli flo-

rentissima, ad hvnc exhibitvm perdvctvm est divinvm hoc

opvs, anno a Christi Nativitate M. M. LA\ xxvii Septembris.

Regiis impensis. Caspar Craphtvs Elvagensis, Svevvs, Charac-

teres Syros ex Norici ferri acie scvlpebat. — Michael Cymber-
mannvs prelo et operis suis excudebat. » Termina o volume

com 2 2 versos hexametros latinos Ad. Du. PJdlippvm Gvnde-

limn, explicando por que neste livro a impressão acaba de

modo diverso do usado pelos latinos, isto é, de detraz para

deante ; e a resposta de Gundelio, em quatro dísticos latinos

;

22 ff. innum. e mais i fl., onde se vê abaixo da inscripção

syriaca e de uma vinheta representando um anjo de azas

abertas : « Finis Prgecepti est Charitas. «

Brunet omitte o ultimo colophão supra transcripto, repro-

duzido entretanto por Graesse.

Tanto um como o outro descrevem um exemplar idêntico

ao da Bibl. Nac, dando-lhe por titulo :

Liber S. cvangelii.., etc. jSJov. Testamcntuin, syriace,

Jussu et impe7isis Ferdinandi Roman. Imperai, designati edituni.

Viennce Áustria;, eiirantibus Alberto Widnianstadio et Mose
Meredinceo ; Mich. Cynibernianno excndente, IJSS^ in-^."

E notam variantes varias no exemplar descrijjto por Ebert

e alguns outros.
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K a I." ed., segundo aml)os, do Novo Testamento em
syriaco, de que se tiraram mil exemplares e d 'estes foram 500
enviados para a Ásia pelo Imperador Fernando I.

Edição de 1562, mas começada em 1555, como se veri-

fica da fl. de rosto e do final da carta de Widmanstadt a

Gringer, a que se segue o colo])hão acima reproduzido.

O cat. do Museu Britannico apenas faz a seguinte menção
d'ella: Tcstaincntuiii (No7'ui>i) — Syriac. Edit. Jo. All>. Jf7</-

manstadt. Vicii. Jjjj. 4."

O nosso exemplar, em perfeito estado de conservação,

tem no alto da ])rimeira fl. (aliás ultima), escripto á mão: Biblio-

thec(P Colbertince, e aos lados, na mesma fl. : Collegii Paris.

Sflcictaf. [rsi/., e o cx-Iibris da Real Bibliotlieca.

N.° 145. — Das Buch der Schrift enthaltend die

Schriftzeichen und Alphabete aller Zeiten uncl

aller Võlker cies Erdkreises ziisammengestellt

und erlaiitert von Cari Faulmann... Zweite
vermehrte und verbesserte Auflage.

Wicu, 18S0, Dnick und V^erlao; der Kai-
serlich— KôniglicJicii Hof- luid Staatsdnickerei,

in-8.° gr. de XII - 286 pp. num. na margem
inferior, i íl. inn.

A primeira edição é de 1878, como se deduz da data

do prologo que vem rej^roduzido no exemplar descripto.

Esta segunda edição está nitidamente impressa em bom
papel, sendo todas as paginas ornadas de uma tarja simples

impressa com tinta encarnada ; exceptuando as oito primeiras

paginas, em que as linhas são dispostas em uma só columna,
no resto do volume a composição é geralmente feita a duas

columnas, em typo romano. Os caracteres dos alphabetos em-
pregados pelos differentes povos em todos os tempos são aqui

rei)roduzidos com o maior esmero e perfeição ; entre elles

notam-se os alphabetos gregos das três idades com grande
numero de ligações e abreviaturas, de pp. 170-180; o alpha-

beto e abreviaturas usadas por Gutenberg, pag. 203 ; e final-

mente os caracteres empregados por Speyer, Aldus, Garamond,
pelos Estevãos e Didot.

A Imprensa Imperial e Real de Vienna é sem' contestação

o primeiro estabelecimento typographico do império austríaco.



340

l-lntre as suas es])ecialida(les são dignas de nota a impressão

dos livros orientaes e a galvano-plastia, por meio da qual são

preparadas bellas e úteis estampas para o ensino dos cegos.

O Dr. Ramiz Galvão, no seu Relatório sobre as artes gra-

phicas, entre muitas informações sobre este notável estabele-

cimento, diz o seguinte : « A Imprensa nacional auxilia muitas

vezes a industria particular fornecendo-lhe matrizes e punções,

e emprestando-lhe textos compostos em línguas estrangeiras

;

dest'arte sua influencia sobre a imprensa em geral se tem feito

sentir de um modo benéfico. Ella tem para assim dizer con-

corrido mais do que qualquer outra causa para o estado em
que se acha a arte typographica no império, e para crel-o

bastará considerar que de seu seio como de um grande viveiro

tem sahido centenas de hábeis operários, que por toda parte

vão melhorar a industria particular. »

O exemplar foi comprado pelo Dr. João de Saldanha,

actual Bibliothecario.

STOCOLME: STOCKHOLM.

(HoliuiaJ

.

N." 146. — 13. N. Jesu-Christi SS. Evangelia ab
Ulfila Gothoriim in Moesi a Episcopo circa

annum à Nato Christo CCCLX. Ex crraeco

Gothicè translata, nunc cum Parallelis Ver-
sionibus, Sveo-Gothicâ, Norraínâ, seu Islan-

clicâ, & vulgata Latina edita.

Stockholniicc, Typis Nicolai Wankif Rcgij
Typoo-r, Anuo Saiutis M.DC.LXXI. In-4.°

A 2.* parte da obra traz o seguinte titulo : « Glossarium
Ulphila-CjOthicum, linguis afifinibus, per Fr. Junium, nunc
etiam Sveo-íiothica auctum & illustratum per Georgium
Stiernhielm. JTolmiív, Typis, Nicolai Wankif, M. DC. LXX. «

Em uma folha em branco do principio do volume está

lançada esta nota msc. : « The Glossary at the end of this

book is exceedingly valuable. — Many words in the German
and English which ajipear anamalous mav have been traced.

M. G. »

O livro é impresso em caracteres redondos, itálicos e
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gothicos, dispostos com excellente ordem. Traz um trontis-

picio allegorico, gravado a buril por Dionysio Padt-lJrugge,

segundo David Kloker d'Ehrenstral.

Brunet, fallando d'esta edição, diz: « Edition rare et

recherchée. «

Deschamps, fundado na auturidade de Alnander, Lengren
e Schrõder faz remontar a origem da imprensa na cidade de
Stockholmo ao anno de 1483. Foi, provavelmente, seu pri-

meiro impressor um flamengo de nome João Snell ou Smed,
que fixou primeiro sua residência na cidade de Odensée, em
1482, onde imprimiu um livro celebre, o Giiil. Caorsiiií de

Obsídione et bello Rliodiaiw. No anno seguinte passou-se

para Stocolme, onde imprimiu o Dialogiis Creatiirar. Mora-
lizatus. In-4.'' goth. João Snell ou Smed morreu em 1495.

No XVÍ século floresceram impressores celebres, figu-

rando á testa cFelles Amundiis Laitreníius.

Nosso exemplar talvez pertença á CoUecção Conde da
Barca.

S. PETERSBURGO: PETERBYRRZ.

(Petrópolis).

N.° 147. — Reimpression fidèle crime lettre de

Jean Scliõaer à propôs de son globe, écrite

en 1523.

St.-Pélersbourg : Imprime) ie de Ròttger

ef Schneider. iSy2.

ln-4." de 6 ff. inn.

Edição rara, de que se tiraram apenas 40 exemplares.

Na fl. I, v. , occorrem o titulo e as indicações acima
transcriptas ; no v. : Tirage à 40 exempaii-es, e logo abaixo,

em lettra de mão: «. 75. Na fl. 2.", r., lê-se est'outro

titulo :

— « De Nvper svb Castiliíe ac Portvgaliai Regibus Serenis-

simis repertis Insulis ac Regionibus, loannis Schõner
(-harolipolitani epistola òi: Globus Geographicus, seriem

nauigationum annotantibus. Claríssimo atq ; disertissimo

uiro Dno Reymero de Strcytpcrgk, ecclesia; Babenbergcnsis

Canónico dicatge.
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« Cuva noua dclectent, fama testante loquaci,

« Quae recreare (lueunt, he noua lector habes.

Cum privilegio Imperíali denuo roborato ad annos

octo (^C. —
A Epistola começa na fl. 3, assignada 3 : « Claríssimo

at^ve disertissimo viro domino Reymero de Streytpergk ...

loannes Schoner Charolipolitanus S. D. «; occupa toda esta

folha, o r. e o V. da seguinte, que traz a assignatura 4, e

termina na fl. 5, sem assignatura: «Timiripa:, Anno Incarna-

tionis dominicae Millesimo quingentesimo uigesimotertio. »

Na 6." fl. vem uma Advertência, em portuguez, datada

de St. Pctcrsburgo, 20 de Agosto de 1872, e assignada : F. Ad.
de IVartihagen.

Esta Advei'tencia é concebida nos seguintes termos :

« A plãijuette adjuncta foi entregue ao prélo ha alguns

mezes, tendo-se em vista o exemplar da primeira edição per-

tencente á Bibliotheca Imperial de Vienna.

« As circumstancias porém de repararmos nas assignaturas 3
e 4 postas nas ff. 2.'', 3."-, e de suspeitarmos que faltariam duas

paginas entre o fim da quarta pagina, e a palavra habeatur, do
principio da folha que leva a assignatura 4 (nas quaes deveria

o autor dar conta das expedições feitas desde 1492 a 1498),
fizeram-nos hesitar na publicação, até ver se conseguiamos en-

contrar e examinar alguns outros exemplares da vci&mvíB. plaçitette.

« Felizmente conseguimos ver dois mais; sendo um delles

o que possue em Londres o British Museum : e, encontrando-os

ambos idênticos ao de Vienna, julgamo-nos autorisados a dar

publicidade a esta impressão ; cedendo á evidencia de taes

factos ; embora em nosso animo fiquem ainda subsistindo as

mesmas aprehensões e duvidas.

« Tiramos desta edição apenas quarenta exemplares. Vai

feita a reproducçào linha por linha, com tão escrupulosa fide-

lidade orthographica que respeitamos até os próprios erros

manifestos da edição anterior ; taes como : Alelaccioii, Corlese

e Mogellauú por Malacaiii, Cortes e Magal/tae/ts.

« Já em outro lugar [veja-se o nosso folheto /o. Schõ/ie/

e F. Apiauus (Benewitz) etc, A^^ienna, 1872, pag. 56, e seg.]

dissemos como julgávamos que a primeira edição tivera lugar,

não em Bamberg, mas em Èrfurth ; e que saíra dos próprios

prelos do autor. »

Não encontramos descripta a primeira edição.

No exemplar exposto a impressão do texto da carta e do
respectivo titulo é m.uito nítida, e feita em bellos caracteres

itálicos, podendo dar ídéa exacta do estado da arte typogra-

phica na importante cidade de S. Petersburgo. O papel é ex-
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cellente. O exemplar está encadernado com mais 5 obras do
Visconde de Porto Seguro, impressas em Paris, Havana, Caracas,

Lima e Vienna.
Todos os bibliographos são de opinião que a imprensa

foi introduzida em S. Petersburgo por Pedro o Grande no
anno de 1711. Bachmeister, sub-bibliothecario da Academia
das Sciencias, em seu Essai sur la bibliothcquc et le cabinet de

curiosités, relata por menor o estabelecimento das diversas ty-

tygraphias de S. Petersburgo:

« En 1727, continua ainda o Dicf. de géogr. aiíc. et mod.,

TAcadémie des Sciences vient à bout d'avoir sa typographie

propre ; le premier vol. est le recueil des dissertations savantes

de TAcadémie : Cominentarii Aeade/niíB Seientiaruvi Pctropo-

litaiue, in-4." La première série de cette précieuse collection,

qui se continue, est comprise entre les années 1726 à 1746,
et forme 14 vol. in-4.'' Les discours lus aux premières assem-

blées de TAcadémie en 1725, quoicj^ue portant le nom de

S. Pétersbourg sur le titre, avaient été imprimes à Revcl. »

MACAU.

N.° 148. — Jornada, que o Senhor António de
Albuquerque Coelho Governador, & Capitam
oeral da Cidade do Nome de Deos de Alacao

na China, fes de Goa athe chegar a ditta Cid*"

dividida em duas partes. Offerece esta obra

a Sua Senhoria o Capitam loam Tavares de
Velles Guerreyro seo menor servidor.

In-fol. peq. de 185 pp.
Esta primeira edição foi impressa em JNLicau, em papel

dobrado, pelo processo xylographico, segundo o estylo chinez.

Diz Innocencio da Silva que tem a data de 29 de JNIaio

de 1718. Não encontramos esta data em nosso exemptar, posto

que não duvidemos C[ue tenha elle sido ali impresso.

Accrescenta Innocencio : « Edição rara e estimada. A i3i-

bliotheca Nacional de Lisboa possue um exemplar ; e na

livraria que foi de Joaquim Pereira da Costa existe outro.

« A obra sahiu reimpressa: Lisboa, na Off. da Musica (1732,

comquanto a Bibl. Lusit. e o chamado Catalogo da Academia
tragam erradamente 1721). Li-S." de xvi-427 pp.

« Não podendo dizer-se rara, é comtudo pouco vulgar esta
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segunda edição: da qual se tiraram lambem alguns poucos
exemplares em formato de 4." «

A Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro tem também
um exemplar (Testa segunda edição.

O (pie ex|)omos, impresso pela j^rimeira vez em Macau,
Ibi da Real Bibliotheca.

TOKIO (JEDDO).

N.° 149. — ( Diccionario usual e encyclopedico

de Takai Ranzan). Jcddo, 1863. 2 vols. in-4.°

com estampas coloridas.

Do excellente relatório do Dr. Ramiz Galvão sobre as artes

graphicas extrahimos os seguintes trechos

:

<( Em matéria de typographia e de artes graphicas em
geral, o que se pôde esperar de um Estado que até ha 20 annos

atrás fechou obstinadamente os olhos a tudo quanto foi pro-

gresso e luz, e cpie ainda agora luta para vencer preconceitos

arraigados no povo ?

(( Certamente mui pouco ou nada. Eis o caso do Japão ;

clle nos offerece um espécimen do passado e uma tentativa do
presente ; nada mais.

(( A exposição de livros japonezes foi feita, não por parti-

culares, mas pelo governo.
« O systema de impressão, qu-^m pudera crêl-o ? é ainda o

da primitiva : gravura em relevo aberta em madeira, e quasi

sempre em páo de cerejeira por ser mais dócil á acção dos

instrumentos
;
passagem da tinta de nankini sobre a taboa gra-

vada, juxtaposição do papel, e pressão exercida por um grande

pacote de fibras de l)ambú, que faz as vezes de prelo, e que
nem ao menos é o prelo imaginado junto ao berço da typo-

graphia por João (iensfleich.

(( Como se vê, não ha em substancia a menor differença

entre este processo e o das famosas impressões xylographicas,

(pie precederam no Occidente ao descobrimento dos typos

moveis, e (pie produziram entre outros livros a celebre Biblia

Pmtperiii?i, a Ars moricndi, o Speailum humance salvationis, o

Apocalypsis sancti Johannis e a Historia Viri^i/iis ex Cântico

Cauticontin, — obras todas anteriores ás Cartas de Indiilgciicia

de 1454.
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« São por (-onsequencia verdadeiros block-books todas as

obras expostas nesta galeria.

« O que nestes livros nos parece sobretudo digno de nota,

é o relatório bem acabado de algumas gravuras, não no que
respeita ao desenho em si, cjue é ingénuo as mais das vezes,

mas á igualdade das tintas, ao relevo dos pormenores. Inqui-

rindo da causa d'esta tal ou qual perfeição, chegamos á con-

clusão de que ella não provém sinào do papel empregado.
(( Sabe-se com effeito que desde muito tempo um dos mo-

tivos por que a gravura em madeira não adiantou grandes
passos até este século, foi a imperfeição dos processos de fa-

brico do papel

« Hoje os melhoramentos são innumeros, e é a isso em
parte que se devem os modernos triumphos da xylographia.

O que é certo entretanto é que, por muito que se haja pro-

gredido neste fabrico, ainda os povos mais adiantados do
Occidente não conseguiram obter um papel que, igual aos da
China e Japão fabricados com a pasta feita do bambu, reúna

as duas qualidades preciosas : solidez e macieza
« No Japão começou agora a tentativa de progresso. Os

espécimens de typos moveis, que de certo não são ainda os que
a arte empregará para o futuro, em todo o caso significam nm
passo para a verdadeira arte de imprimir. «

O bello exemplar, exposto sob o n." 149, foi comprado
em 1873 P^^o Dr. Ramiz Galvão, ex-Bibliothecario.

N.° 150. — (Guia illustrado da cidade de leddo

ou a moderna Tokio.)

Sobre a maneira de imprimir no Império do Japão dis-

semos sob o n.° 149 o que nos pareceu mais importante.

O que se não pode contestar é que nestes últimos trinta

annos, graças ao contacto com as nações civilisadas do Occi-

dente, o Império do Japão tem feito grandes progressos. Na
arte typographica, como em todas as outras, tem introduzido

melhoramentos notáveis. É, pois, de esperar que, em breve,

adopte o emprego do typo movei que, no pensar dos com-
petentes, é a grande palavra do progresso em matéria de im-

jjrimir.

O exemplar foi offerecido á Eibliotheca Nacional jjelo

Snr. Capitão de Fragata Luiz Philippe de Saldanha da Gama.
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GOA.

N.° 151. — Colóquios dos simples, e drogas he
cousas mcdiçinaes da índia, e assi dalgúas

frutas achadas nella onde se tratam algCias

cousas tocantes amediçina, pratica, e outras

cousas boas, pêra saber cõpostos pelo Doutor
garçia dorta : físico dei Rey nosso senhor,

vistos pelo muyto Reuerendo senhor, ho li-

cenciado Alexos diaz : falcam desembargador
da casa da supplicaçá inquisidor nestas par-

tes. Com priuilegio do Conde viso Rey.
Impresso em Goa, por loamies de endem

aos X. dias de Abril de ij6j. annos. In-4.''

As seis ff. preliminares imiumeradas contêem : Do licenciado

diluas bosque, inedieo valenciano ao leitor; Privilegio do viso-

rei, datado de 5 de Novembro, 1562; Ao viiiyto ilvstre senhor

Marfim afonso de sonsa... seu eriado ho doutor orta lhe dcseia

perpetua felicidade. . . ; Do autor falando cõ ho seu libro, e

mandão ao senhor Alartini afonso de sousa ; Ao Conde do Re-
dondo viso Rey da índia, Luis de Camões. Seguem-se os Col-

loquios, em numero de 58, que findam na fl. 226 verso. De
fl. 227 r. a228r. Prastantissimo doetori 'Thoniie Roderico...

Dymas bosque ; de fl. 228 v. - 238 v. um epigramma latino

e uma taboada de erratas ; de fl. 239-249 um indice alpha-

betico ; vem afinal um Colóquio do betre e outras cousas em
que se enuíedam alguas faltas de toda obra... tpie, com erros

de numeração, começa á fl. 210 e termina á fl. 217.

Eis o que diz Innocencio da Silva do Dr. Garcia de

Horta :

« Doutor em medicina pela Universidade de Salamanca e

Alcalá, e Lente de Philosophia na de Lisboa, antes da sua

ultima transferencia para Coimbra. D'aqui partiu para a Lídia,

com a graduação de Physico de el-rei, no anno de 1534, como
affirma positivamente o erudito Francisco Leitão Ferreira nas

Noticias Chronologicas da Univ. Viveu por muitos annos na-

quelle Estado, não só exercendo com grande credito a sciencia

de curar, mas applicando-se com incansável diligencia aos

estudos da historia natural e particularmente da botânica, in-

vestigando as qualidades e virtudes das plantas creadas na(|uellas

regiões. Foi natural da cidade d'Elvas, e nasceu provável-
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mente nos últimos annos do século XV. Falleccu na índia,

em idade mui provecta, sem que os seus biographos saibam

dizer-nos a data precisa do óbito. »

O juizo critico do mesmo Innocencio sobre o valor in-

trinseco da obra é expresso nos seguintes termos :

« São os CoUoquios um livro estimável por diversos res-

peitos, e dos que mais lionra fazem á nação portiigueza, pelo

haver produzido. Monumento da intelligencia, e fadigas do
seu benemérito autor, nelle appareceram a primeira, e mais

exacta descripção da cholera morbus epidemica (como bem
observa o Dr. Lima Leitão), e varias outras igualmente no-

táveis, e importantes de plantas orientaes, até então desconhe-

cidas. É sem duvida grande desar para nós que se não fizesse

ate agora uma nova edição d' esta obra, verdadeiro specimen

de nossas passadas glorias. Diversos projectos e tentativas têem

tido lugar a este intento, porém o mau fado que nos per-

segue as fez sempre abortar, obstando á sua realisação. Com-
tudo, talvez não esteja longe o tempo de vermos em fim

solvida esta divida nacional, em cujo pagamento se acha como
que espontaneamente empenhado o zelo patriótico do mui
illustrado consócio o sr. dr. Isidoro Emilio Baptista ; o qual,

tendo desde muito tempo enriquecido e addicionado a obra

do nosso antigo physico indiano com importantes notas e

observações, fructos do seu estudo e dos conhecimentos locaes

que felizmente possue, não deixará de publical-a logo que as

circumstancias o permittam. »

Os desejos do illustrado bibliographo, de ver puljlicada

uma segunda edição d'esta obra, foram satisfeitos por um
distincto brazileiro, Francisco Adolpho de Varnhagen, Visconde

de Porto Seguro.

Da Imprensa Nacional de Lisboa, em 1S72, sahiram re-

impressos os CoUoquios dos Simples, segunda edição, dedicada

pelo editor á Academia Imperial de Medicinado Rio de Janeiro.

Esta obra foi, logo que appareceu em 15Ó3, traduzida

em castelhano por Christovão de Cresta; em latim por C.

Clusio ; em italiano por Annibal Briganti e em francez por

Arthur Colin.

São rarissimos os exemplares d'esta primeira edição, do-

cumento da mais alta valia das antigas impressões da índia.

João de Edem e João Quinquennio de Campania foram

os primeiros e mais notáveis impressores de Goa, cabeça do

Império Lusitano na Ásia.

O exemplar que expomos sob o n.° 151 pertenceu a D. Bar-

bosa Machado, cujo ex-libris ainda conserva.
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MANILHA: MANILLA.

N.° 152. — Relacion de lo qve asta agora se a

sabido de la vida, y Martyrio dei milaoroso

Padre Marcelo Francisco Mastrili de la Com-
pania de lesus, martyrizado en la ciudad de
Nãgasaqui dei Império dei lapõ a 17. de

Octubre de 1637. sacada de informaciones

autenticas, echas a instancias dei P. Bartho-

lome de Reboredo de la Compania de lesvs

Procurador de los Santos Martyres de lapon

en la Ciudad de Manila, y Macau, de los que
le conocieron, y trataron en vida, y se hal-

laron presentes a su dichosa muerte. Por
el Padre Geronimo Perez de la misma Com-
pania. Con licencia dei Ordinário, y govierno.

Eli Manila, en el Colleoio de la Conipania

de lesns. Inipressoi^ Tomas Pinipin, Afio i6jç.

In-4.° de 2 ff. inn. - 76 pp.

Opúsculo raríssimo, impresso em papel de Manilha.

As 2 ff. preliminares contêem : o titulo, no meio do qual

figura uma })eciuena vinheta gravada em madeira ; a dedica-

tória a D. Sebasfiaii Hvrtado de Corcucra... Goiícniador y
Capitai! i^ciieral de Ias /s/as Philipinas.

Os PP. De Backer, Bibl. des écr. de la Coiiip. de Jesus,

citam este opúsculo, mas sem nota que o illustre.

O exemplar faz parte da CoUecçào Histórica de Barbosa

Machado.

MÉXICO.

N.° 153. — Ortografia castellana. A Don Ivan

de Billela, dei consejo dei rei nuestro senor,

presidente de la real audiência de Guadala-
jara, visitador jeneral de la Nueva Espafía.

Por Mateo Aleman, criado de su majestad.

Con previlegio por diez anos.
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En México. En Ia eniprenta de Ie7'onimo

Balli. Ano róoc). Por Conte/io Adriano César.

In-4.°

Na 2.* fl. inn.. a approvação assignada por fr. Diego de

Contreras.

No V. d'esta fl., as erratas.

Na 3/ fl. inn., a dedicatória a D. João de Billela, fir-

mada pelo autor.

No V. d'esta fl. ena 4."-, 5." e 6." ff", inn., dois prefácios

do autor, o primeiro com o titulo : Aí. A. à Mejico D. S.
;

o segundo com o titulo : Letor.

O texto se extende por 83 ff. num. só pela frente.

Obra muito rara mencionada sob o n.° 1060 por Leclerc,

que em nota assim descreve um exemplar em velino :

« ó fnc. 83 ff. Sur le titre, les armes de Juan de Billela

gravées sur bois. À la suite du titre 1 f. contenant le portrait

de Aleman parfaitem.ent execute sur bois. Cest une pièce

curieuse et qui doit être bien rare.

u Ce livre fut composé par le célebre auteur du Guzman
de Alfarache, lors de son voyage au Mexique. II est d' une

três grande rareté et peu connu.

« Très-bel exemplaire grand de marges et dans sa reliure

originale. »

Do Guzman de Alfaraclie, ce célebre roman, como o qua-

lifica Graesse, possue a Bibliotheca Nacional as edições de

Barcelona, 1599; Madrid, 1723; Ambères, 1736; Porto, 1792,

traducção portugueza de Vicente Carlos de Oliveira.

Como se deprehende do Catalogo de H. Ternaux, a

arte typograpica foi introduzida no México na primeira metade

do século XVI. O mesmo Ternaux transcreve o que diz Gil

Gonsalez Davi la em seu Theatro Ecclesiastico de las índias

Occidentales

:

« En 1532 le vice-roi D. Juan de Mendoza introduisit

rimprimerie à México; le premier imprimeur fut Juan Pablos

et le premier livre qu'il publia V Echelle celeste de S. Jean

Climaque, traduite en espagnol par Fr. Jean de Malema,
religieux dominicain. »

« Fernandez, Hist. ecc. de miesfros tiempos, accrescenta

Ternaux, raj)porte le même fait, mais il nomme le traducteur

Alonzo de Estrada, et dit qu'il était fils naturel du vice-roi. »

Parece-nos provável que fosse o México a primeira cidade

da America que se honrou com o estabelecimento de uma
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officina typographica. Esta é a razão porque ella ornipa o

primeiro lugar em nossa Exposição.

O exemplar sob o n." 153 jicrtenceu á Real Uibliotheca.

N.° 154. — Svcesos de las Islãs Filipinas. Dirigido,

a Don Cristoval Gomez de Sandoual y Rojas,

Duque de Cea. Por el Doctor António de

Morga, Alcaide dei Crimen, de la real Au-
diência de la Nueua Espana, Consultor dei

santo Oficio de la Inquisicion,

Eít México. En casa de Geronymo Balli.

Afio TÓoç. Por Cornclio Adriano César. In-4."

No meio da fl. de rosto as armas do Duque de Cea.

Na 2." fl. inn. a approvação assignada por João Sanchez.

No V. d'esta fl. o j)rivilegio por dez annos concedido ao

autor para imprimir a obra, com a assignatura de D. Luiz

de Velasco e de Martim Lopez Gauna.
No r. da 3." fl. inn. a approvação de Fr. Garcia, Arce-

bispo do México.

No V. d' esta fl. e nas três seguintes, também sem nume-

ração, a dedicatória, Al Irfor, A se advertir.

A obra, com a primeira grande capital ornamentada,

tem 172 fí". num. de um só lado.

Este livro é citado por Brunet com a nota de raro, e

Salva o descreve sob o n." 3364, confirmando nestes termos a

asserção de Brunet : « Con razon Uama Brunet á este lil)ro

volume rarc. »

Foi da Real Bibliotheca.

N.° 155. — Relacion de los martyres dei lapon

dei Ano de 1627. Por el Padre Pedro Mo-
reion Rector dei Collegio de la Compania de

lesvs de Macan. Hazela imprimir el Padre

luan Lopez Procurador general de la misma
Compania de la Prouincia de Philipinas. Y
dedicada ai General D. Ivan de Arcarasso. . .

Ano 1631.
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En México. Impresso con licencia. Eu la

imprenta de luau Riiyz. In-4."

Na fl. de rosto iim brazão d'araias gravado em madeira.
Na 2.^ fl. as licenças, datadas do México, uma de 3 de

Junho de 1631, e outra de 12 do mesmo mez e anno.
No V. d'esta fl. as lettras symbolicas da Companliia de

Jesus.

Segue-se a dedicatória em 6 íL. como as duas precedentes,
inn.

O texto occupa 56 ff. num. pela frente.

Termina com estas palavras : Laus Deo Virs^iiííqi/r sine

lahc Concepta;.

E obra citada por Leclerc, n.° 121 2, onde diz, descre-

vendo um exemplar em velino : (c Bel exemplaire. Cet ouvrage
n'est pas mentioné par Pinelo ni par António. «

Nós diremos que não é também mencionada, nem por
Salva, nem pelos PP. De Kacker, que aliás descrevem outras
obras do mesmo autor.

Isto nos faz crer que a obra é de bastante raridade.

Eis alguns apontamentos biographicos que de Pedro
Moreion nos dão os mesmos Backer :

(( I)'uiie illustre famille de Medina dei Campo, naquit en

1562, entra au noviciat en 1577, s'embarqua pour les Indes
en 1586, et passa plus de cinquante ans dans les missions des
Indes et du Japon ; il eut pour compagnons de ses travaux

Jacques Quisay et Jean de Goto, qui furent martyrisés dans
la suite. En 1620, il fut depute à Rome en c^ualité de pro-

cureur du Japon ; devint recteur du collège de Meaco en
1633, mais mourut peu de temps après. »

Nosso exemplar pertenceu a Barbosa Machado e depois
á Real Bibliotheca.

N.° 156. — Promptuario Manual Mexicano. Que
á la verdad podrá ser utilíssimo á los

Parrhocos para la enseíianza ; á los necessi-

tados índios para su instruccion
; y à los

que aprenden la lengua para la expedicion...

Afiadese por fin un Sermon de Nuestra
Santíssima Guadalupana Senora... Dispuso el

P. Ignacio de Paredes de la Compania de
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Jesus... dedica afectuoso y rendido ai Seiíor

D. Feliz Venâncio Maio de Yillavicencio, dei

Consejo de su Magestad... Con las licencias

necessárias.

Eu jMcxico, cu Ia Impreiíta de Ia Biblio-

tlicca Mexicana, enfrente de San Atigustin.

Afio de I7S9' Ii"»-4-''

Com 23 ff. ])rel. inn., em que se notam:
Uma estampa gravada em madeira representando um

brazão d'armas. Será o de D. Feliz Venâncio de Yillavicencio ?

Dedicatória ao mesmo senhor
;

Parecer de D. Carlos de Tapia Zenteno e outro de
D. Ignacio Carrillo de Benitua

;

Licenças do Ordinário e da Religião
;

Resposta de D. Domingo José de La Mota a uma con-

sulta que lhe fez o autor d'esta obra;

Razon de Ia obra ai Icctor

;

índice.

(( Este raríssimo tomo, diz Salva, em nota sob o n." 2373,
está todo el escrito en lengua mejicana, y es talvez la obra

más voluminosa que existe en dicha lengua. »

Os PP. De Backer, vol. 6.° })ag. 422, citando as palavras

de Ch. de Pougens e de Th. Lorin, dizem : « Volume en langue

mexicaine de la plus grande rareté. «

Leclerc, sob o n.° 2331, illustra assim a descripção d'esta

obra :

« Cet ouvrage, écrit entièrement en mexicain, se compose
de ([uarante-six entretiens religieux avec des exemples et ex-

hortations morales, et de six sermons pour les dimanches du
Carême ; le tout servant d'instruction religieuse pour les cin-

quante-deux dimanches de Tannée.
(( Les pages lxxiii à fin, contiennent un sermon sur N. Dame

de la Guadalupe avec un abrégé de IMiistoire de son appa-

rition.

(c Le P. Ignacio Paredes de la Compagnie de Jesus, né en

1703, au Mexique, était fort instruit dans la langue nahuatl.

Brasseur de Bourbourg pense qu'après Texpulsion de son ordre

du Mexiíjue, il vint mourir en Italie. II a publié à México,
en 1739, un abrégé de la très-rare grammaire du P. Carochi
et une traduction du Catéchisme du P. Ripalda. »

Em nosso exemplar, no v. da fl. em branco que precede

a do titulo, lê-se o que se segue por lettra do primeiro

jjossuidor do livro

:
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« Al Sr. Commendador Doctor Carron du Villars su at"

af* SS. M. Paono ministro de hacienda México Júlio 25

1853. Ouvrage très-rare. »

N.° 157. — Historia de Nueva-Espana, escrita

por su esclarecido conquistador, Hernan Cortes,

aumentada con otros docvmentos, y notas por

el Ilustrissimo Senor Don Francisco António

Lorenzana, Arzobispo de México. Con las

licencias necesarias.

£n Alexico eii la Iiiiprcnta dei Superior

Gobier7io, dei Br. D. Josepli de Hogal en la

Calle de Tibnrcio. Afio de IJ/O. In-fol.

Este titulo é impresso a duas tintas.

No centro, entre o titulo e as indicações de lugar e

tvpographia, uma pequena gravura allegorica, tendo no alto

esta lettra : « Opibus clara religione nobilior. »

Na fl. seguinte, uma bella gravura em frontispício, aberta

em aço por Navarro.

Vêm depois 6 ff. com uma carta do Arcebispo, impressa

em caracteres mai.sculos, tendo a lettra capital ornamentação

allegorica.

Seguem-se o prologo e a errata, e logo opôs « Plano de

la Nueva Espana en que se senalan los Viages que hizo el

Capitan Hernan Cortes... Dispuesto por I). Iph. Ant." de

Alzate y Ranurez ano de 1763. »

O exemplar tem de texto xvi - 400 pp., e termina com
o índice em 9 ff. inn.

As XVI pp. contêem : « Viage de Hernan Cortes desde

la Antigua Vera-Cruz à México para la inteligência de los

Pueblos, que expresa en sus Cartas, y se ponen en el Mapa. »

Acompanhemos agora Leclerc, que faz da obra uma re-

sumida mas excellente descri pção :

« La Carte de la Californie se trouve entre les pp. 3 28

e 329. Cette carte a été dressée à México en 1541 i)ar le

pilote Domingo dei Castillo.

« Ouvrage extrêmement important, contenant de précieux

documents sur rhistoire de la conquête du Mexique. II sufifira

d'indiquer que les trois célebres lettres (la seconde, la troi-

sième et la quatrième) de Fernand Cortes sont réimprimées

dans ce volume pour que Ton juge de sa valeur historique
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que recommandent encore les notes du savant archevêque de
México. Entre les pp. 176-177, sons le titre de: Cordillcra

de los Piieblos, que antes de la cfliiguisía pagaban tributo a ei

emperador Muctezuma, y eu (jue espécie y cantidad., sont

31 1)1. (num. 32) représentant Ic y^r-í//////^ d'un livre mexicain
cn caracteres hiéroglyphiques, avec la transcription en lettres

latines et la traduction espagnole.

« Cet important document taisait jjartie de la célebre

collection de Boturini. Ainsi (|ue Tindi^pie le titre, il renfcrme
la liste de différcntes villes qui, avant la conquête, payaient

trilnit à Tempereur Muctezuma. »

O Snr. D. Diego Barros Arana, em suas Auiias para una
J^ib/iflgrafia, menciona uma edição mais moderna d' esta obra,

publicada em Nova-York, 1828, in-8." por D. Manuel dei Mar.
Em nota, diz : « Es una reimpresion incompleta de la

Coleccion de Cartas i otros documentos concernientes a Cortes,

(jue con ese mesmo titulo publico el arzobispo Lorenzana,
en Méjico, en 1770. »

O titulo não é exactamente o mesmo, mas também a

variante não é considerável.

O exemplar (pie a Bibliotheca expõe é um bello exemi^lar,

de bom papel, amplas margens, e em excellente estado de
conservação.

LIMA

N.° 158. — Constitvciones Synodales dei Arce-
bispado de los Reyes en el Pirv. Hechas y
ordenadas por el Illvstrissimo y Reverendissinio
Senor Don Bartholonie Lobo Guerrero Arço-
bispo de la dicha Ciiidad de los Reyes, dei

Consejo de su Magestad. Pvblicadas en la

Synodo diocesana qve Sv Sefíoria Illustrissima

celebro en la dicha Ciudad en el aíio dei

.Senor de 161 3.

Eu los Reyes. Por Franciseo dei Canto.

Ano de M.DC.XIIII.

In-fol. de 6 ff. prelim. inn., 94 ff. num. só pela frente,

6 \{. inn. de Índices, e mais i de erratas.
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As 6 ff. i)relim. inn. contêem : o titulo acima transcripto,

onde se acham, dentro de um quadro, as armas do arcebis])o

com a legenda : « Ave Maria gratia plena Dominvs. ;
— a

« Licencia {i/o vicc-rci) Don Ivan de Mendoza y Luna,
Marcjues de Montesclaros... Fecha en Lima en quatro de
Nouiembre de mil y seyscientos y treze anos. », assignada :

«El Manjves. «, e mais abaixo: «Por mandado dei Virey.

Gaspar Rodriguez de Castro » ; — Don Bartholome Lobo Gver-
rero... A los... Hermanos Dean y Cabildo... y a los Curas,

y Beneficiados delia, y Clero de nuestro Arçobispado. » ; s. d.,

assignado : « Kl Arçobispo de los Reyes « ;
— e finalmente

:

« Relacion dei principio qve vvo en la celebracion desta Sy-
nodo Diocesana, y dei nombramento <pie en ella se hizo de
examinadores y luezes Synodales. », s. d. nem assignatura.

O texto das Constituições Synodaes vae da fí. i até a

fl. 87 V., onde se acha o mandamento que termina assim:

« En los Reyes en veinte y seys dias dei mes de Otubre de
mil y seyscientos y treze anos. El i\.rçobispo de los Reyes...

El D. Hernando Becerril. Secretario. » Na fl. 88, r., occorre

o termo de Pvblicacion das Constituições, passado pelo Secretario

e datado de 10 de Fevereiro de 16 14. Por este termo se vê
que as Constituições foram lidas e publicadas na Santa Igreja

maior de los Reyes em dois dias. Domingo 27 e Segunda-
feira 28 de Outubro de 161 3, assistindo á solemnidade o Ar-
cebispo, o Vice-Rei, a Real Audiência, o Deão, o Cabildo e

o Regimento da cidade, assim como grande concurso de povo.

As ff. 89-94 contêem 8 Provisões do Vice-Rei relativas a

assumptos ecclesiasticos, datadas todas de los Reyes, as seis

primeiras de 16 13 e as duas ultimas de 161 4.

A I." íl. inn. do fim traz o Índice dos titulos, e as outras

5 o Índice alphabetico das matérias contidas nas Constituições.

Na ultima d'estas folhas vem o seguinte colophão : Eu Lima.
Por Francisco dei Canto. ATio de M. DC. XIIIL

Em nosso exemplar a fl. inn. de erratas está collocada

entre as ff. 88 e 89.

Esta obra é impressa em typo romano de dois tamanhos,

com lettras capitães ornadas.

A respeito da introducção da imprensa em Lima poucas

informações j)odemos dar. Ternaux, na Bibl. Américaine,

n." 161, menciona a seguinte obra, que é sem duvida alguma
uma das mais antigas impressas nesta cidade :

— Tercero ca-

tecismo y exposicion de la doetrina Cristiana, por serinones para
que los citras y otros ministros prediqucn y cnsenen a los ín-

dios y dcmlts personas. Imprcso en Lima po^ A. Ricardo, prt-
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mero impresor en estos reynos ãcl Peru. M. DLXXXV. In-4.''

de 215 {{.

Esta obra é uma collecção de 31 sermões em hespanhol,

(piichiia e aymara. Ternaiix accrestenta a seguinte nota:
n Thomas (Histoire de í iinpri»icn'e en Amcriqiie) croit que
riniprimerie n'a été établie à Lima qu'en 1590. Colton
(Typogr. Gazeiteer) cite un volume de 1586; il parait, d'après

cela, que celui-ci est, sinon le premier, du moins un des

premiers qui aient été imprimes dans cette ville. «

Do testemunho das outras obras expostas deduz-se que ahi

trabalhavam: Francisco dei Canto, em 1614, e Geronymo de
Contreras, em 1621. Em 1648 existia uma officina de Juliano

de los Santos et Saldaria, na qual se imprimiu nessa data a

ífypomncma Apologeticvni de D. Didaco de Leon Pinelo.

Xo século XVIII, havia as seguintes officinas : Jmpreiíta

Real de Josepli de Contreras, em 1702?; a Oficina de los

Hiierphanos, em 1761, e a Oficina de la Ca lie de S. Jacinto,

em 1772.

Em 1825, J. Gonzalez reimprimiu wa Iinprenta dcl Estado
a Constitucion politica de la Republica Peruana de 1823. Mo-
dernamente introduziu-se em Lima a estereotypia. A Bibliotheca

Nacional expõe sob o n.° 164 a Historia dei Peru Indepen-

ilicnte ])or Mariano Felii)e Paz Soldan, Lima, 1868-74, 3 vols.

in-S." gr., na qual occorre a seguinte nota: Esta obra es la

primcra que se ha estereotipado en el Pcrú, por Carlos Paz
Soldan, en la iniprenta y Estereotopia dei autor, administrada
por Fernando Oberti.

A cidade de Lima, taml)em conhecida pelo nome de los

Reyes, foi a segunda da America que possuiu imprensa, sendo
a primeira a ca])ital do México, onde esta arte foi intro-

duzida em ^^^2.

N.° 159. — Extirpacion de la idolatria dei Pirv.

Dirigido ai Rey N, S. en sv Real Consejo
de índias. Por el Padre Pablo loseph de Ar-
riaga de la Compania de lesus.

Eli Lima, por GeroJiyino de Conf7'C7'as

Impressor de Libros, Con Licencia. Afio 1621.

In-4.° de 8 fí. prelim. inn., 142 pp. num., 2 ff. inn.

Na fl. de tit. as lettras symbolicas da Companhia de
Jesus, com esta legenda : « Ps. 21. Nvncial)o nomen tvvm
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fratribvs méis. Ad. Heb. 2 ». Seguem-se : 2 ff. de licenças e

approvações ;
— 2 ff. de dedicatória » Al Rey N.° S.'"" en su Real

Consejo de índias » ;
— 2 ff. de « Prologo ai letor » ;

— e i {].

de « índice de los capitules ». O texto da Extirpacion vae de

pp. 1-127. Contém ainda este vol. : « Edicto contra la ido-

latria )) ;
— rt Constitvciones que dexa el visitador en los pveblos

para remédio de la Extirpacion de la Idolatria ;
— Modvs et

forma reconciliando excommvnicatos « ;
— « Litanii\; » ; e, final-

mente, « índice de algvnos vocablos n.

No V. da ultima fl. inn. a mesma vinheta da fl. do tit.,

com a seguinte lettra no alto e embaixo : « Ab hoc principivm.

Ad hoc refer exitvm «.

A impressão é feita em typo romano com capitães ornadas.

Os PP. De Backer, na Bibl. des Ècrivains de la Compagiiie

de Jéstís, t. v, pag. 15, descrevem esta obra do seguinte modo :

« Extirpacion de la Idolatria de los índios dei Piri/ y de
los médios para la conversion delios. Lima, H. de Contreras,

1621, in-4.° » A não admittir-se a existência de outra edição
com as mesmas indicações da exposta, forçoso é convir que os

citados bibliographos não viram a obra que descre\eram.

Na mencionada Bibliotheca, 1. c, encontram-se os se-

guintes dados biographicos do autor

:

« Arriaga, Paul Joseph de, admis au noviciat d'Ocana, sa

ville natale, le 24 février 1679, s'embarqua pour le Pérou, et

s'y distingua par sa vertu. Après avoir enseigné la rhétoriciue,

il gouverna d'abord le collége d'Arequipa, et ensuite celui de
Lima, pendant 24 ans. Envoyé jiar sa province à Rome, il fit

naufrage prés de Cuba et périt l'an 1622, à Tâge de 60 ans. «

O volume exposto pertence á Collecçào Pedro de Angelis.

e é o n.° 23 do respectivo catalogo.

N.° 160. — Hypomnema apologeticvni pro rcgali

Academia Limensi in Lipsianam periodvm...

Accedvnt dissertativncvlae o-ymnastica; pales-

tricse, canonico-legales, aut promiscuae : partim

extemporanese, expolitaí, & vtiles ; ceu res

ipsa ostendet. Avthore I). D. Didaco de Leon
Pinelo...

Liniae, Ex Officina Ivliani de los San!os
et Saldafia, Anuo Doinini MDCXL VIII.

In-4.°, com 15 ff. inn. - 155 i^. - 19 ff. inn. Entre as
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fí". 22 e 23 occorrem 16 ff. num. a-q. Antes da fl. de rosto

contam-se mais duas, uma com o subtítulo da obra e outra

com uma vinheta representando o sol, com dois disticos la-

tinos. O titulo, impresso em preto e encarnado, está contido

em uma tarja. Lettras capitães e iniciaes ornadas ; registro e

reclamos.

Leclerc menciona-a na sua BibliotJicquc Amcricainc, Jiisfoire,

gcograjyluc, sob o n." 1772.
(f Esta obra, diz elle, composta pelo irmão do precedente

(^o bibliog;rapho António de Leou Fine/o), não vem citada em
Ternaux. E interessantíssima })ara a historia da Universidade

de Lima ».

O exemplar que se expõe, impresso em papel almasso e

Qva largas linhas, é um bello specinien das impressões peruanas

no XVII século. Faz parte da valiosa collecção de documentos
históricos e litterarios concernentes ao Peru, com que enri-

queceu a Bibliotheca Nacional o Snr. J. A. de Saldanha da
Gama, addido da Legação Imperial naquella Republica.

N.° 161. — Arte de la lengva Moxa, con su Vo-
cabulário, y Cathecismo. Compuesto por el

M, R. P. Pedro Marban de la Compania de

jesvs, Superior, que fue, de las Missiones de
Infieles, que tiene la Compania de esta Pro-

víncia de el Peru en las dilatadas Regiones
de los índios Moxos, y Chiquitos.

fLi/uaJ En la Iinprenta Real de jíoseph

de Contrcras. S. d.

In-H." com marcação de 4°, com 7 ff. prel., 664- 202 pp.

e mais i fl. inn.

Brunet, que o clássica de raro, dá a cidade de Lima e

o anno de 1701 para a sua impressão: no seu Manual du Li-

l/raire assigna-lhe o formato de 8." peq., e na Table métlio-

diqiie o de 12. Graesse repetiu as indicações dadas pelo

primeiro.

A descripção de Leclerc, Bibliothèque Americaine, Cata-

logue raisonné, é mais completa
;
por isso a transcrevemos.

« 7 ff. não num.; Arte, pp. 1-117; Vocabulário Espanol
-Moxa, ])]). 118-3Ó1 ; Vocabulário Moxa-Espariol,\)p. 362-664;
Catiiecisnio, pp. i - 108; Confessionário, pp. 109-142, i fl. inn.;

Cartilhi y doctrina Cristiana, pp, 143- 202 ; índice, i fl. inn. »
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não estão numeradas, mas também que no titulo d'esta se de-

claram o lugar e anno de sua impressão, como segue :

Cartilla, y doctrina Cfistiana cn lengua Moxa, impressa

coii licencia de los Superiores cu. la Citidad de los Rcycs por
loseph de Contreras Impressor Real Ano I/02.

« Tudo quanto sabemos do autor d'esta preciosa e im-

portantissima obra, continua Leclerc, cifra-se em pouco. No
titulo do seu livro annuncia que era o Superior das missões

dos índios Moxos e Chiquitos na província do Peru.

« A sua Arte é a única obra publicada sobre a lingua dos

indigenas d'aquellas regiões, chamados Los Aíoxos hoje na
Bolivia (America do Sul).

« A lingua Moxa tem muitos dialectos : Inrure, Tikomori,

Chuchu, Kupcno, Mosotic e Moxoiio ou JMuchojconc, fallados

todos na missão de S. Xavier.

« Ludewig cita uma Arte de la lengua J->aure. escrito por
el P. António Megio, de la Conipahia de Jesus... 1749, in-fol.

— Este manuscripto achava-se na coUecção de Alcide D'Or-
bigny e deve estar presentemente na Bibliotheca Nacional de
Paris ».

O que acima se transcreve lê-se igualmente na Bibl. Amer.
do mesmo Leclerc, Histoire, Géograplúe, &., sob o n.° 2361,

onde accrescenta :

« A sua Arte é a luiica obra publicada sobre a lingua dos

índios d'aquellas regiões, que se dividiam em três grandes

famílias : Moxos, Baures, Pampas, fallando o dialecto da mesma
língua. O seu paiz está coberto de florestas e é muito insalubre. »

Os pp. Augustín e Aloís De Backer, na sua Bihliothègue des

écrivains de la Compagnie de Jesus, que, no 6.° vol., repro-

duzem integralmente a fl. de rosto da obra de Pedro Marban,
pouco adiantam á respeito do autor. Depois de a descreverem

ajuntam :

« A approvação é datada de Lima, 15 de Dezembro
de 1701... Esta obra é importante e rara».

O nosso exemplar está perfeitamente conservado.

N."^ 162. — Coleccion de las aplicaciones que se

van haciendo de los Bienes, Casas, y Colégios

que fueron de los Regulares de la Compafíia

de Jesus, expatriados de estos Reales Do-
minios. Siguiendo en todo lo adaptable las
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regias que prescribe la Real Cédula dada en

Madrid á 9. de Júlio de 1769.

Impresa en Lhnã. En la Oficina de la

Calle ãe S. Jacinto. iy'/2 - jj, 2 vol. in-4."

O vol. I com 26 ff. inn., 207 ]jp., 2 ^^. não num. — Vol. 11

com 78 ff. não num., 306 pp., 2 ff. inn. de índice.

Leclerc , Bibliotlièque Aviericaine, Histoire, Géographie,

Voyages, descreve sob o n.° 1713 um exemplar idêntico ao

nosso e accrescenta :

« Importante e raríssima collecção de documentos officiaes

nos quaes se encontram um estado completo dos bens pos-

suidos pela Companhia de Jesus no Peru. E o complemento
dos mesmos documentos impressos em Madrid em 1767. V.

N." 1882 (aias i88j).»
No n." 1883 descreve Leclerc a Colleccion general de Do-

cumentos, tocantes a la persecucion, que los regulares de la

C'"^ suscitaran... contra D. Bernardino de Cardenas, obispo dei

Paraguay..., e ajunta :

« Collecção extremamente importante ])ara a historia do
Paraguay. Contém as peças seguintes... »

Devido seguramente á sua extrema raridade não vem esta

Coleceion de las aplicaciones mencionada nas obras especiaes

de Brunet, Graesse e outros, nem no Catálogo da bibliotheca

de Salva.

O nosso exemplar, impresso em excellente papel almasso,

com registro, reclamos e notas á margem, encadernado em
pergaminho, está perfeitamente conservado e tem, além do in-

teresse do assumpto, o mérito de representar com vantagem a

imprensa do XVIII século nesta parte do Novo Mundo.

N.° 163. — Constitucion Politica de la Republica
Peruana jurada en Lima el 20 de Noviembre
de 1823.

Lima : 1S2J. Imp/rnía dcl Eslado por J.
Gonzalez.

In-S." peq. de cxii. — 52 pp. num,, 2 ff. inn.

Contém as seguintes peças preliminares: i."— «Discurso
con que la comision de constitucion presentó el proyecto de
ella ai Congreso Constituyente », datado e assignado : « Sala

de la Comision en Lima )• junio 14 de 1823. — Toribio
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Rodriguez. — Hypólito Unánue. — Carlos Pedemonte. — Justo

Figuerolo. — José Sanchez Carrion. — José Gregório Paredez.
— Francisco Javier Mariategui. » 2.° — Decreto do Libertador

Simon Bolivar, de 20 de Março de 1825, autorizando o

Dr. D. Francisco Javier Mariategui a reimprimir a Constituição

politica. 3.° — Decreto do Congresso Constituinte
,

prohi-

bindo a reimpressão da Constituição sem prévia autorização e

licença do governo ; datado de 17 de Novembro de 1823,

e no mesmo dia sanccionado pelo presidente da republica José

Bernardo Tagle. 4." — Decreto do Congresso Constituinte

designando as solemnidades que se devem praticar na promul-

gação e juramento da Constituição ; datado de 1 1 de No-
vembro de 1823, e sanccionado em 15 do mesmo mez e anno
pelo referido presidente.

Na pag. I. não numer., vem reproduzido o titulo do
frontispício sem as indicações. O texto da Constitucion, com
a competente sancção, vae de pp. 3-48. Segue-se nesta ultima

pagina uma proclamação sob o titulo : El Congresso Consti-

tuyente dei Peru. A todos los piieblos de la Republica ; esta

proclamação, datada de 20 de Novembro de 18236 assignada

pelo presidente e secretários do Congresso, termina na pag. 52.

No V. da I.* íl. inn. e no r. da 2." occorre o indice.

A Constituição peruana vem assignada por 56 deputados;

foi decretada pelo Congresso em 12 de Novembro de 1823, e

no mesmo dia sancionada pelo presidente da republica José

Bernardo Tagle.

E reimpressão da edição de 1823.

Este exemplar, juntamente com outros de constituições

mais modernas do mesmo Estado, foi offerecido á Bibliotheca

Nacional pelo Snr. José Augusto de Saldanha da Gama.

N.° 164. — Historia dei Peru Independiente por

Mariano Felipe Paz Soldan...

Lima.MD CCCLXVIII.-MD CCCLXXIV.
Três vols. in-S." gr., com retr. e cart. color.

Nos dois primeiros volumes lêem-se as seguintes declara-

ções no V. do ante- rosto : « Esta obra es la primera que se ha

estereotipado en el Períi, por Carlos Paz Soldan, eh la Im-
prenta y Estereotipia dei autor, administrada por Fernando
Oberti. » ; e na parte inferior da mesma pag. : « Impresa en el

Havre, en la Imprenta de Alfonso Lemale. »

No 3.° vol. só existe a ultima declaração, assim modifi-
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cada : « Impresa en el Havre, en la Imprenta de A. Lemale
Ainé » ; e na fl. de rosto falta a indicação da cidade, que
vem nos outros dois.

A obra é dividida em 2 periodos : o primeiro, de 1819
-1822, occupa todo o i." vol. ; o segundo, de 1822-1827,
abrange o 2° vol. e o 3.°

O vol. i." contém : « Prologo »; — o texto do i." pe-

riodo ; — « Apêndice de documentos manuscritos » ;
— (f Docu-

mentos impresos «; — (( Catalogo de los Libros, Folletos, Perió-

dicos y demas publicaciones consultados para escribir la

Historia dei Peru Independiente... » ;
— « Índice alfabético y

cronológico » ;
— « índice » das matérias. O Catalogo é dividido

em 2 partes: a i.", « Catalogo de impresos correspoiidientes

á vários anos ó que tratan de asuntos generales w, tem 1059
números; a 2.", «Catalogo de Folletos, Documentos oficiales,

Cartas y demas Documentos Manuscritos que forman mi Bi-

blioteca Peruana «, abrange 439 números. Ornam este vol.

imia carta colorida da « Batalla dei Cerro. El 6 de Diciembre
de 1820 )), e 5 retratos, a saber : « El General San Martin «

;

« El General Arenales » ; « El A"irey Pezuela » ; (f El Doctor

J. H. Unanue » ; e « El Almirante Cochrane ». Estes retratos

são estereotypados. ao que parece, segundo gravuras em ma-
deira ; trazem as assignaturas : « P. Sellier «, á esquerda », e

« Pegard et Fils )>, á direita; no 2.°, porém, se lê somente a

ultima assignatura muito apagada.

O vol. 2." contém : « Prologo « ; datado de « Twickenham,

13 de Junio de 1869 » ;
— texto do 2." periodo ;

— « Apêndice
de documentos manuscritos » ;

— « Catálogo de Documentos
Impresos que forman mi Bibliotheca Peruana. Continuacion dei

Catálogo dei Primer Periodo «, que comprehende os n."^ 1060

-1456; —• « Catalogo de Folletos, Documentos oficiales, Cartas

y demas Documentos Manuscritos que forman mi Biblioteca

Peruana », com 87S números, sendo os 439 primeiros repetição

do Catalogo do i.° vol. ;
— « índice alfabética»; e « índice »

das matérias. I Ilustram este vol. 6 cartas coloridas e 4 re-

tratos. As cartas são : « Batalla de Torata. El 19 de Enero
de 1823 » ;

— c( Batalla de Moquegua. El 21 de Enero de 1823 »
;

— ff Carta de la Campana de Intermédios em 1823 por Mariano
Felipe Paz Soldan » ;

— « Batalla de Junin. El 6 de Agosto de

1824 « ;
— « Batalla de Ayacucho. El 9 de Diciembre de 1824 »;

e « Carta de las Camj^anas de la guerra de la independência

en 1820 e 1823 por Mariano Felipe Paz Soldan. »

Tanto estas cartas como a do i." vol. são executadas em
chromo-lithograjjhia, sendo o gravador do todas Erhard Schièble

de Paris. Em 3 d'ellas lê-se ; //;//. Morock, também de Paris.
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Os retratos d'este volume são os seguintes: « José de la Riva-
Aguero » ;

— « António José de Sucre » ; — « Marques de
Torre Tagle « ; e '< Simon Bolívar » ; este com o fac-simile

da assignatura do libertador. No 3." lê se : Iinp. Leinercier

et 6'.'" Paris; e nos outros: .V. Strakir &-' so/ís. sc. São todos

gravados em metal.

O vol. 3." contém: continuação do texto do 2." período;
— « Apêndice de rectíficaciones, anotaciones y refutaciones

hechas á la Historia dei Peru Independiente » ;
— u Catalogo

de Documentos Manuscritos que forman parte de mi Archivo
histórico k; — « índice alfabético » e « índice » das matérias.

O Catalogo de manuscriptos d' este vol. é feito sob novo plano.

Nos anteriores os manuscriptos são distribuídos pelos diffe-

rentes annos, seguindo-se em cada anno também a ordem
chronologica ; neste cada anno é dividido em secções segundo
a natureza dos documentos. Este vol. não contém retratos nem
cartas geographicas.

Toda a obra foi estereotypada, e segundo pessoa compe-
tente a execução é perfeita ; um ou outro senão que se lhe

nota não tira o merecimento do trabalho. Ha em poucos
lugares lettras apagadas, em outros lettras tortas, e coiti mais
frequência certo sombreado entre ellas ; mas isso constitue um
defeito inherente ao systema empregado.

Sendo o primeiro trabalho de estereotypia feito no Peru,

e de boa execução, esta obra representa mui legitimamente os

progressos de Lima na arte de imprimir.

Foi offerecido á Bibliotheca Nacional em 18S4 pelo

Snr. José Augusto de Saldanha da Gama.

BOSTON.

N.° 165. — F^estus. A poeni by Philip James
Bailey. Illustrations by Hammett Biliings.

From the third Lonclon edition.

Boston, Bazin Cf Ellszvorth, and Broiun
(jf Taggard, 1860. In-4.° com est.

() livro tem 636 pp. num. e mais i inn. contendo pre-

facio, Índice das gravuras e texto do poema dividido em
dedicatória, proemio, Festus, e L' Envoi.

Philip James Bailey, nasceu em Nottingham, em 22 de
Abril de 181 6, e encetou os seus estudos na universidade de
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Glasgow ; habilitado para a advocacia, teve de abandonar a

carreira, não se sentindo com vocação para ella. Foi entã<j

que se entregou á poesia e i)ul)licou o celebre i)oema Festas,

em Londres, 1839,0 qual produziu um successo extraordinário

na Europa como na America. Jiiiley ainda publicou ]xjste-

riormente dois poemas : O inundo dos Anjos (The Angel
World, 1850) e O Mystico (The Mystic, 1854

^

A sua obra capital é, todavia, o Festas, poema espiritua-

lista, acoimado de extravagante ou de irreverente, mas re-

conhecido como um producto elevado da imaginação e da
originalidade. O Festas é propriamente a auto-biographia do
j)oeta, ou a historia de um espirito inconsistente e ávido de
repouso. A acção do poema é desenvolvida sob a forma dra-

mática e passa-se em um mundo phantastico e sobrenatural, no
céo, no inferno, no espaço, em cidades e templos arruinados.

A presente edição é a primeira americana, feita de con-
formidade com a 3." edição ingleza do poema. O Proemio
([ue precede a obra foi escripto para a segunda edição ingleza

e ap])arece também na edição americana.

As gravuras, que vêm na presente edição, em numero de

13, são feitas sobre aço e em papel especial fora do texto.

O desenho é de Billings, sendo gravadores Wagstaff and

J. Andrews.
« En 1674, escreve Ternaux-Compans Notice siir /es ini-

prinieries, John Foster obtint la permission d'établir une
imjjrimerie dans cette ville, privilège dont Tuniversité de
Cambridge avait eu jusqu'alors la jouissance exclusive ; Tacte
(jui la lui accorda nomma en même temps deux censeurs

sans Tautorisation desquels il ne devait rien publier. On ne
connait cependant pas d'ouvrages imprimes par lui avant 1676.

En 1704, B. Green commença la publication d'un journal

hebdomadaire intitule: The Boston Netos— Letter ; c'est le

])remier journal des Etats-Unis, qui depuis en ont vu éclore

un si grand nombre. Parmi les premiers imprimeurs de cette

ville, on compte un Indien connu sous le nom de James
Printer (Jacques ITmjJrimeur). Ce fut lui qu'Elliot employa
à la composition de sa Bible en langue indienne. Ce fut aussi

Daniel Henchman, imprimeur de cette ville, qui établit, en

1730, le premier moulin à papier de TAmérique anglaise. »

O exemplar n." 165, mui bem impresso, é apresentado

como documento do estado presente da arte typographica na
cidade de Boston.

Foi comprado pelo Dr. João de Saldanha, actual Biblio-

thecario.
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PHILADELPHIA.

N.° 166. — Historical and Statistical Information,

respecting the history, condition and pros-

pects of the Indian tribes of the United Sta-

tes : collected and prepared under the direction

of the Bureau of Indian Affairs, per act of

Congress of March 3.'', 1847, t>y Henry R.

Schoolcraft, LI. D. — Illustrated by S. East-

man. Capt. U. S. Army. Pubhshed by autho-

rity of Congress.
PJiiladelphia, Lippincott & C" Printed by

T. K. and P. G. Collius, 1851 - 1860, 6 vols,

in-4." gr. com o retr, do autor e est.

O titulo do 2.° vol. varia assim :

« Information respecting the History, Condition and
Prospects : «

O titulo do 3.° vol. é igual ao do 2." Part iii :

O titulo do 4." vol. é igual ao do 3.° Part iv.

O titulo do 5.° vol. varia assim :

« Archives of Aboriginal Knowledge. Containing the ori-

ginal papers laid before Congress respecting the history, an-

tiquities, language, ethnology, pictography, rites, superstitions,

and mythology of the indian tribes of the United-States. »

O titulo do 6." vol. é igual ao do 5."

O volume primeiro consta de xviii-568 pp. ; o vol. 11

de xxiv-607 pp. ; o vol. iii, de xviii-635 pp. ; o vol. iv, de

XXVI prelim. e de 627 pp. num. ; o vol. v, de xxiv pp.

prelim. 718 p}). ; o vol. vi, de xxviii-726 pp. de texto e

indica geral.

Alguns volumes, in fine, além da indicação da impressão,

trazem do lado esquerdo a nota : stereotyped by Fagan.
O livro não possue uma divisão determinada de partes

:

é antes um archivo em que iam, mediante uma classificação

provisória, consignados os documentos e os factos á medida
que eram colligidos ou descobertos.

Esta obra é um \asto repositório de interessantes noticias

sobre a historia, prehistoria, ethnographia, anthropologia, my-
thologia, linguagem e estatistica das raças aborígenes, o Red
Man da America do Norte. Cada volume traz appendices e

notas, alguns dos quaes consignando proposições a resolver e

questionários sobre o assumpto. Além dos Índices por ma-
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terias que se encontram no princijMO de cada volume, vem
no ultimo um indice analytico em ordem alphabetica.

A obra de Schoolcrnft foi ])ubli(ada a expensas da nação
e ])or uma lei do Congresso Nacional, em uma edição de luxo,

ornada de numerosas estampas, (jue podem ser, de uma ma-
neira geral, classificadas assim :

(iravunis a biuil, constando : do retrato do autor, a

meio corpo, sentado, a três cpiartos para a escjuerda, gravado
por anonymo da officina de Illman & Sons, no vi voi.

De duas vinhetas na fl. de rosto de cada vol.

De muitas estampas grandes fora do texto, gravadas por
diversos artistas, uns anonymos, outros, não.

Estampas lithographadas : monochromaticas, chromolitho-
graphicas e coloridas á aguarella, fora do texto.

Xylographias por anonymos intercaladas no texto.

O Snr. Dr. Salvador de Mendonça, a cuja obsequiosidade

deve a Bibliotheca Nacional a posse d'esse bello exemplar da
importante obra de Schoolcraft, diz o seguinte no Catalogo
manuscripto de sua jircciosa coUecção :

« Os seis volumes que remetto d'esta importante obra sem
igual, constituem um dos exemplares da chamada Edição do

Governo, de que apenas se tiraram poucos exemplares, antes

da edição que para distribuição e venda publica fizeram os

editores. O exemplar pertenceu ao snr. Henry C. Murphy,
que o teve como membro do Congresso, presidente de uma
commissão do Senado.

« A respeito d'esta obra escreve um bibliographo : « Esta

importante obra é um completo Thesaurus, um erário abun-

dante de saber, acerca dos aborigenes da America. Abrange a

sua historia, ethnographia, antiquidades e linguas ; a sua geo-

graphia antiga e moderna ; os seus modos e costumes ; re-

ligiões e superstições ; a sua agricultura, commercio e trafico

;

as suas artes de ornato, e as suas peculiaridades physicas e

intellectuaes. Todos estes assumptos são tratados, não de modo
geral e summario, mas com minuciosidade, sendo cada tópico

l^aciente e completamente discutido e esgotado, e tendo a obra,

posto C[ue executada principalmente pela mão do autor, re-

cebido os contingentes de muitos eruditos, perfeitamente fami-

liares com certos assumptos especiaes, contidos em suas pagi-

nas. O resultado foi uma obra tal como não poderia ter sido

feita de outro modo (pialquer. É o mais completo e |)erfeito

repositório de trabalhos relativos aos Índios, e comprehende
também a única historia geral da raça aborígene, que jamais

foi publicada. É uma bibliotheca de historia e ethnographia
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indígena, e abrange a substancia de tudo quanto é conhecido
em relação ás tribus como tribus e á raça como raça. »

Na Notice si/r /es iinprivicrics qiii existent ou oiit existe

hors de PEurope deparamos com as seguintes informações :

(( Philadelphie, capitale de la Pensylvanie, fut fondée eu

1638, et avant Texpiration de quatre années, William Brod-
ford vint y établir une imprimerie, ou il publia d'abord un
almanach pour Tan 1687; il parait cependant que son établis-

sement n'était pas d'abord dans Tintérieur de la ville, car la

sous(^ription ])orte : Printcd aud sold by ]Vi[Uam Bradford, ncar
Fhiladelphia i/i Pciisy/vania. Mais il \ int s'y établir bientôt

après, car Thomas cite une broclnire sur les églises de la

Nouvelle-Angleterre, imprimée i)ar lui em 1689. á Phila-

delphie. En 1692, Bradford, mis en jugement pour avoir im-

prime un ouvrage contre les Quakers, fut, par leurs persé-

cutions, obligé de cjuitter la ville et de se retirer à New-York
Tannée suivante. 11 eut pour successeur un certain Reinier

Jansen, qui parait n'avoir été (jue son prête nom. André
Bradford, fils de William, vint en 171 2 s'établir á Phila-

delphie et commença en 1719 la publication du premier

Journal cpii ait paru en Pensylvanie. Depuis cette époque,

l'art typographique y a été pratique avec autant de perfection

qu'en Europe... »

O bello exemplar, cujo i." vol. expomos, foi offerecido

á Bibliotheca pelo Snr. Dr. Salvador de Mendonça.

NOVA YORK : NEW-YORK.

N.° 167. — PictLiresque America
; or the land we

live in. A delineation by pen and pencil of

the mountains, rivers, lakes, forests, water-

falls, shores, caiions, valleys, cities, and other

pictiiresque features of our country. Widi illus-

trations on steel and wood, by eminent ame-
rican Artists. Edited by William Cullen Bryant,

New-York, D. Appleioii and Covipany. 2

vols, in-4."

Precedem ás folhas de rosto dois títulos, nos dois volumes,

gravados a buril.

A parte litteraria ou o texto (letter-press) foi feita sob a



368

direcção do grande ])oeta americano W. Cullen Bryant, com
a coUaboraçào de diversos escriptores, sobtretudo dos que
observaram pessoalmente a natureza americana.

Ao Snr. Oliver B. Burce, diz Bryant, deve-se a selecção

dos assumptos, a escolha de artistas e a distribuição geral

da obra.

O vol. I compõe-se de um prefacio de Bryant, um indice

<las matérias com os nomes dos collaboradores e outro indice

das gravuras sobre aço, em viii pj). num. Em seguida, vem
o texto de 568 pp. num.

O vol. II contém vi pp. preliminares de indice das ma-
térias, de autores e gravadores e 576 pp. num. de texto.

As gravuras, no dizer do próprio Bryant, são delineadas

com a fidelidade, espirito e animação artistica que nenhuma
photographia reproduz.

O titulo do i.° vol. representa uma vista da cascata da
Virginia, com o dizer : « Picturesque America. New York.

D. Appleton & Co Publishers. « É gravado a buril ])or R.

Hinshehvood, segundo Harry Fenn.
O titulo do 2." vol., com o mesmo dizer, representa o

Zimbório do Capitólio, e é gravado por E. O. Brandard, se-

gundo Harry Fenn.
Todas as outras estampas são abertas a buril cu xylogra-

phadas, umas occupando paginas inteiras, outras intercaladas

no texto, pelos artistas Harley, J. Filmer, W. J. Linton, Hen-
rique Linton, F. W. Quartley Meeder, Chubb, Bogert, J.

Karst, Alf. Harral, Richardson, R. S. Bross, A. Bobbet, H.
W. Morse, e outros, segundo Harry Fenn, R. Swain Ciifford,

J. D. Smillie, &.

« New-York. Cette ville, são palavras de Ternaux Compans,
fondée par les Hollandais, fut cédée par eux à TAngleterre
en 1664. II ne parait pas qu'avant cette époque Tart typo-

graphique y ait été introduit. En 1693, William Bradford,

expulse de Philadelphie, transféra son établissement à New-
York et debuta par un volume petit in-fol. contenant les lois

de la colonie. Les premiers successeurs furent J. P. Zenger et

J. Parker. »

O exemplar, que a Bibliotheca expõe, basta para teste-

munhar a perfeição a que chegou a grande arte na grande
cidade norte-americana.
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Por cau-^a tão lamentável quanto inexjilicavel, só agora

recebiíu a Bibliotheca Nacional o soberbo exem[)lar, que ao
diante succintamente descrevemos, impresso na importante ci-

dade de Nova-York. Si mais cedo o houvéramos recebido,

certamente figuraria elle neste utilissinio concurso de verda-

deiras preciosidades l)ibliographicas.

Não obstante a impos^ibiHdade em (pie estamos de o ex])ôr,

por carência de espaço, tal é o seu valor, sob qualquer aspecto

por cpie se o considere, cpie não hesitámos um instante em
mandar suspender a impressão d'esta folha só com o fim de
ser nella inserta esta breve noticia a seu respeito. Mais ainda

do que o seu merecimento, ditou-nos a resolução o vivo sen-

timento de gratidão (pie nos anima e ora nos prende aos (pie,

com perfeita cortezia, nos offertaram este esplendido producto

das artes graphicas na cidade de Nova-York, um dos mais

activos e opulentos empórios da civilisação de nossos dias.

Eis a descripção :

State of New York. The jjublic service of the State of New
Vork during the administration of Alonzo B. Cornell,

Governor. Historical, Descriptive and Biographical Sketches

by various authors. Illustrated with Views and Portraits.

In three volumes. Hon. Paul A. Chadbourne, D. D.,

LL. D. Editor-in-Chief. Walter Burritt Moore, A. M.
Associate Editor.

Boston : JaJiifs R. Osgood and Company. MDCCC
LXXXII. 3 vols. in-4." gr.

No verso da fl. de rosto de cada volume acham-se as se-

guintes declarações :

Entcrcd, accordiíi:^ tlie Act of Con^;:^rcss, in tlir ycai' onc

thousand ciglit Iiundrcd and fii^/ify-fKio, i>y /a/ncs Ji. Osgood
and Conipany, in the offíce of the Librarian of Congress, at

Washington.

IVeed, Parsons and Conifanv, frinters and rlectrotyfers,

Albany, Neto- York.

Magnifico exemplar impresso em bellos caracteres, com
algumas lettras capitães ornamentadas.

A execução typographica é nitida e primorosa, a tinta

])erfeitamente igual por toda yjarte, e o papel de excellente

(pialidade. Adornam a obra numerosissimas estampas fora do
texto, tiradas em paj^el mais encorpado, representando vistas

de edificios, monumentos e paizagens, assim como retratos dos

cidadãos mais notáveis do grande Estado.
21
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Todos os trabalhos de arte são feitos pelo processo de
heliotypia, uns segundo o natural, outros segundo gravuras, e

alguns, ao que parece, segundo pinturas.

Quanto ao assumpto da obra, para avaliar de sua impor-

tância, basta lêr os seguintes trechos do prefacio de P. A.

Chadbourne, (luc dão um ])erfeito resumo do <[ue nella se

contém :

rt The first volume begins with a condensed history of the

State, and includes those subjects that pertain to the I-^xecutive

Departments of the public service.

« The second volume treats mainly of the growth and
modification of the Legislative Department of the Government,
and contains sketches and portraits of members of Assembly
and Senate during the pre.-;ent administration.

(( The third volume is devoted to the Judiciary of the

State, to the interest of Education, and to the relation of the

State to the Federal Government.

« The mechanical execution of the work, in the beauty

and finish, of its heliotypes and in its letter-press, needs no
commendation. »

Os três volumes estão caprichosamente encadernados em
chagrín preto, com ferros especiaes. Sobre a guarda estão im-

pressas a ouro as armas do Estado de Nova York, com o dizer:

« The Public Service of the State of the New York 1880-81-82».

Sob a mesma guarda, elegantemente circumdada de filetes

dourados, acha-se a seguinte dedicatória, impressa a ouro sobre

o chagrin, collado em uma almofada de setim roxo : « Presented

to Emi)ire of Brazil for the Imperial Library at Rio de Ja-

neiro by the Trustees of the State Library of the State of

New York, U. S. A. 1883. n

LORETO.

f Laure tuiii J

.

N.° 168. — Manuale ad usuin Patrum societatis

JesLi qui in reductionibus paraquarire versan-

tur ex ritual! romano ac toletano, anno do-

mini MDCCXXI, Superiorum permissu,

Laureíi, Typis PP. Societatis Jcsíi, in-8.°

Titulo tirado do Manuel du Libraire de Brunet, onde
occorre a seguinte nota :
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f( Ce Manuel, en hilin et en langue gu:\rani serait, ^clou

une note du dernier Catai. Rt;nouard, n." 54, le premier livre

sorti des presses de la mission des Jésuites au Faraguay. II se

compose d'un titre, de 256 pp. et de 40 ff. non chiffrés.

Cette dernière partie, entièrement en guarani, est inipr. avec

(Tautres caracteres ([ue le corps du volume. »

A ]i.irte. toda escripta em guarani, não começa, como
diz Uru let. na i.'' fl. inn.. sinào no v. da 8.% (jue devera

ser a i)ag. 282, sendo, porém, os titulos, ainda m^smo nesta

parte, escriptos em latim.

O Manual é também mencionado ])or (Iraesse e descripto

jíelo Snr. \a\\^ C"abral na sua Bi7>iií>i^raphia da língua tupi ou

^i^uarani, sob o n." 52, por onde se vê que Pedro de Angelis

possuia um ex.mplar d'este livro, tendo-o descripto em seu

catalogo pelo modo que segue : « Manuale ad usum Patrum
Societatis Jesu Paraguariíe. En espanol y guarani. Lorcto,

1724, in 8y »

Este rarissimo Catecismo, como parece aos bibliographos,

é o primeiro livro impresso nas Missões do Paraguay no XVIII
.século. Assim, posto que incompleto, é digno de muito apreço

o exemplar que a Bibliotheca exjjõe.

Foidhe offerecido pelo Siír. D. Sebastião Larangeira,

bispo do Rio Crande do Sul.

CÓRDOVA DE TUCUMAN :

CÓRDOBA DEL TUCUMAN.

f Cói'duha TiiLunianoniiii J

.

N.° 169. — Clarissimi Viri I). U. Ignatii Duartii

et Quirosii Collegii Monsserratensis Cordubae
in America conditoris Laudationes quinque,

quas eidem Colleg-io Régio Barnal as Echa-

niquius O. D,

Cordiihce TiuwiuDionifn . AIDCCLX VI.

Typis Collegii R. Monsserratensis. In -4.°

No V. da fl. de rosto a licença para a impressão.

Na 2.' fl. a dedicatória de Barnabas Echaniquius.

As 4 ff. seguintes também inn., são occupadas ])elo

prologo.

O texto tem 87 pp.
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Opúsculo raro c de alto valor bibliographico, porque,

segundo affirma Pedro de Angelis, é a j)rimeira producção da
imprensa de Córdova.

Pertenceu d Collecção Angelis.

BUENOS-AIRES.

N.° 170. — Repre.sentacion dei Cabildo, y vecinos

de la Civdad de S. Felipe de Montevideo,
qve mando el E.\.'"" S."' Virrey se imprimiese,

para que fuese aiin mas publica su lealtad

constante, y fiel ofrecimiento. Con licencia.

En Bliemos Ayres: Eu la Real Imprenta
de los Nulos expositos. Ano de 1781. — in-4."

O exemplar tem 6 pp. inn. não comprehendendo a fl. de

rosto ; é impresso em caracteres maiúsculos, que variam para

corpo menor na ultima pagina. As assignaturas que vem no
fim do opúsculo são imjjressas em itálico. A lettra inicial é

ornamentada.
Segundo se vê do Catalogo de Pedro de Angelis, foi

esta a primeira producção da imprensa em Buenos Aires

;

hoje, livro raro e por todos os titulos precioso. Entretanto,

T. Compans acredita que a primeira producção d"esta cidade

é a Carta Pastoral de Fr. Joseph de S. Alberto, impressa

no mesmo anno, da qual possue a Bibliotheca Nacional um
e.xemplar, que figura na Exposição sob o n.° 171.

Convém advertir que T. Compans dá erradamente a esta

Carta a data de 1791.

A Representação, que constitue a matéria do livro, é

datada de Montevideo, 14 de Maio de 1781.

r3a Real Imprenta de los iiiTios expositos a Bibliotheca

Nacional possue producções importantes e valiosas.

Neste mesmo volume, o opúsculo n.° 3 da Miscellanea,

foi alli impresso em 1799, sob o seguinte titulo : Constitiiciones

de la Real Congregacion dei alumbrado y vela contínua ai

Santisimo Sacramento reservado en los Santos Sagrarios...

E sempre com ])rofundo respeito e ine.xcedivel carinho

cjue os bibliophilos guardam estas raras e curiosas relíquias

cio ])rimeiro estabelecimento da grande arte em todos os

paizes do mundo. O exemplar exposto sob o n." 170 é uma
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d'essas venerandas reliciuias, seguramente digna de figurar

neste certame de jjreciosidades bibliographicas.

Pertenceu à Collecção de Pedro de Angelis.

N.° 171. — Carta Pastora!, qve dirige a los par-

rocos, sacerdotes, y demas fieles de sv dio-

cesi el lllustrisimo y Reverendisimo Seiíor

D. Pr. Josef António de S. Alberto, dei con-

sejo de S. AP y Obispo de Córdoba dei Tu-
cuman.

BíLcnos-Ayres. MDCCLXXXI. En la

Real Ii)ipre)ita de los Nifios Expositos. P1-4;'

de 1 fl. inn. — 64 pp.

No mesmo volume, formando miscellanea. encontram-se

estas obras do mesmo autor

:

— « Carta Pastoral Segvnda. «

— « Carta Circular ò edicto. »

— « Carta Pastoral... con ocasion de haber fundado en la

Capital de Córdova dos Casas para Ninos huèrfanos y
huèrfanas. »

— « Sermon de gracias predicado... con la noticia dei na-

cimento de los infantes D. Carlos y D. Phelipe de
Borbon. «

— « Carta segunda pastoral... a los curas, tenientes y sacer-

dotes de su Diocesi. »

Estas cartas foram publicadas entre 1781 e 17S6.

Esta ultima carta é assignada por I). Pr. J. \. de

S. Alberto como Arzobispo de La Plata.

O exemplar da primeira, que expomos sob o n." 171, e

que T. Compans acredita ser a primeira producção da im-

prensa de Buenos-Aires, é do mesmo anno da Repi cseiitacion

dei Cabildo, isto é, do anno em que appareceu o primeiro

trabalho typographico de Buenos Aires ; é, portanto, si não

o primeiro, documento preciosíssimo para o estudo da liistoria

da typographica na Confederação Argentina.

Pertenceu á Collecção D. Pedro de Angelis.
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N.° 172. — Tratado {)rcliminar sobre los limites

de los Paiscs pertencicntes en America Me-
ritlional a las coronas de Rspafia y I-*ortugal,

ajustado y concluido entre ]*d Rey N. S. y
la Reyna Tidelisima, y ratificado por S. M.
en San Lorenzo el Real á i i de Octubre
de 1777. Kn el qual se dispone y estijjula

por donde ha de correr la linea divisória de
unos y otros domínios, que dispues se deberá
fixar y j)rescribir determinadamente en un
Tratado I )efinitivo de Limites.

/:n Madrid cu la Imprcnla Real de la

CJazeia afio de MDCCLXXVII. Reinipreso en

Biienos-Ayres en la Real Inipi-enta de Nifios

Bxpósifos, ano de M.DCCXCVI. In-4.° de

30 PP-

A ultima fl., coai as pp. 29 e 30, traz como a])[)endice:

« Articulo IX dei Tratado de Limites de 1750, que se cita

en el Articulo xii dei Tratado Preliminar de 1777, y deberán
tener presente los Comisarios nombrados i)ara la execucion de
este ultimo Tratado. »

Firmam este Tratado, como plenipotenciários, o Conde
de Floridablanca e D. Francisco Innocencio de Souza Cou-
tinho.

É conhecido pelo nome de Tratado de Santo Ildefonso,

que fixou as fronteiras de ambas as Colónias pelo sul e pelo

norte.

A ratificação da clausula (]ue estipulava a restituição a

Portugal da Ilha de Santa Catharina, tomada no anno ante-

rior por D. Pedro Cebillos Cortez y Caldero.i, foi firmada no
Tratado do Pardo, assigiiado eai 11 i\t Mvrço àt 1778.

O exemplar exposto, sobre ser um documento valioso para

a historia sul-americana, recommenda-se muito especialmente

ao intere.sse dos bibliogra)>hos, porque é um dos mais antigos

representantes da imprensa de Buenos-Ayres.

Pertenceu á CoU. Pedro de Anscelis.



â76

N.° 173. — Telegrafo Mercantil, Rural, Politico

-Económico e Historioorrafo ciei Rio de la

Plata. Por el Coronel U. Francisco António
Cabello y Mesa Abogado de los Reales Con-
sejos, y primer Escritor periódico de estas

Províncias, y Reyno dei Peru &... Con pri-

víleoio exclusivo.

En la Real Ljipj-ciita de Niiios Expósitos

de Bítenos-Ayres. 5 tom. em 2 vol. in-4."

Precedem á Collecção : k Analisis dei papel periódico in-

titulado Telegrafo Mercantil... 1800»; uma poesia do editor

com e;ta cpigraphe extr. do Ecclesiast. cap. 10, v. 2.

« Qualis Rector es Civitatis,

tales et inhabitantes in ea... »

Em seguida : « Censura dei Sr. D. D. Benito de la Mata-
Linares » ; « Licencia dei Superior Gobierno « ; « Analisis « as-

signada por Cabello y Mesa ; « El editor a los Senores sub-

scriptores « ; « Lista de los senores subscriptores. »

O primeiro tomo contém 35 números, de Abril a Julho
de 1801 ; o segundo, com 37 números, vae de Agosto a De-
zenibro do mesmo anno. O segundo volume com os tomos
3.°, 4.° e 5.° começa a 3 de Janeiro e termima a 17 de Ou-
tubro de 1802.

No frontispício do periódico vem, abaixo do titulo, a
inscripção :

« Admiranda tibi levium spectacula rerum,
In tenui labor : at tenuis non gloria ; si quem
Numina lueva sinunt, auditque vocatus Apolo, jj

A assignatura do periódico era de 2 ps. mensaes em
Buenos-Aires e arredores.

O Telegrafo Mercantil &c. foi a primeira publicação

periódica de Buenos-Aires, e mesmo do Rio da Prata, como
se deprehende do Catalogo de P. de Angelis e do prospecto

(Analisis) da própria publicação.

Seu redactor foi D. Francisco António Cabello y Mesa,
hespanhol natural da Extremadura e militar ao serviço da me-
trópole na Colónia sul-americana.

D. Francisco Cabello, homem emprehendedor, pode-se

considerar como o fundador da imprensa periódica na Ame-
rica-hespanhola meridional. Foi elle quem fundou os primeiros

periódicos do Peru, em Lima, o Diário Curioso, o Mercúrio
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Peruano, o Sc/iu/i irio Critico, etc. Em residência em Buenos
Ayre; fundou o prirajiro periódico o Tele^^rafo Mercantil

que aqui expomos. D. Francisco Cabello, conjuntamente com
a publicação, realisou a idéa de uma « Sjciedad Patriótica y
Económica m mjldada sobre as de Vera, Benevente e Medina
da Hespanha.

Por esse tempj era vi:iO-rei do Períi o marquez de Avilès.

O Telegraplij Mo cantil é hoje collecçlo rara e estimada.

Pertenceu á Bibl. de Pedro de An^ebs.

N.*^ 174. — Gaceta dei Gobierno de Buenos-Aires.

Bucjius-Aires, Iinprnita de los Expósitos,

iSoç-io, in-4."

Os números da Gazeta, de impressão mais antiga (pie a

da folha de rosto, variam no titulo e nas indicações de lugar

e typographia. O titulo é simplesmente este : Gazeta dei Go-

bierno.

As indicações são : Buenos-Ayres : En la Iniprcnta de Ninos
Expósitos ou En la Iinprenta de los iViíios Expósitos.

O volume comprehende 50 números, publicados com a

data de 14 de Outubro de 1809 até 9 de Janeiro de 1810,

data do ultimo numero.
Em ordem chronologica, é o quarto periódico que se pu-

blicou em Buenos-Aires.

Era sobretudo noticioso, apresentando em todos os seu;

números o resumo do-; successos europeus ou americanos. O
n.° xxxviii, por exemplo, é um extracto das Gazetas do Rio
de Janeiro.

Esse periódico era a leproducção da — Gazeta dei Go-
bierno — de Hespanha, da qual sempre trazia a data. De lavra

própria, apenas publicava o movimento marítimo de Buenos
-Aires e Montevideo.

Por esse tempo, o rei de Hesjjanha D. Fernando, coagido

e ainda resistindo ás forças de Bonaparte, refugiara-se em
Sevilha, (jue assim provisoriamente se tornara a capital do
reino.

O systema que adoptou a gazeta bonairense de conservar

ou transcrever em seus números a mesma data dos jornaes

europeus, de cjue se servia, deixa o espirito em perfeita con-

fusão e ai)jnas ai)to para levantar uma ou outra conjectura.

Assim o n.° i traz a data de 14 de Outubro de 1809, eviden-

temente data da Gazeta official hespanhola, por isso que as
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noticias locaes que se encontram no mesmo numero (movi-
mento do porto) chegam até á data de 29 de Dezembro.

O mesmo systema produz outros inconvenientes de maior
monta. Havendo necessidade de publicar as noticias mais re-

centes em i)rimeiro lugar, observa-se que, considerando os

números da publicação na ordem crescente e natural, como os

n.'" 41, 4J. 43 ett:., nota-se entretanto uma ordem inversa

nas datas, cumo 20 de Janeiro, 18 de Janeiro, 16 de Ja-

neiro, etc.

Tomando-se como base o numero médio de dias ( 70 a 80)

em que imi navio á vela poderia vir da Hespanha ao Rio da
Prata, pode restabelecer-se, embora com appro.ximações va-

riáveis, as datas da publicação de cada numero. O que desde

logo ofterece uma conclusão positiva : é que a — Gazeta —
não podia ter apparecido antes dos últimos dias, 30 e 31, de
Dezembro de 1809.

O exemplar pertenceu a D. Pedro de Angelis.

N.*^ 175. — Mensages dei Gobierno de Bueno.s

-A\ res.

Buenos- Ayres, Iniprcnla dcl Estado e de

la Independência, 1839-1850. 4 vols. in-4."

D'esl:a-; Mensagens a í>ibliotheca Nacional possue as edições

inglezas e francezas que se fizeram de 1844 a 1850.

Rarissimos são os e.xemplares da edição da 28." legis-

latura, como se vê da seguinte nota mss. que nos deixou D.

Pedro de Angelis:

" Hasta aqui habia llegado la impression de este Mensage,
el dia 3 de Febrero de 1851, cuando se diò la batalla de

Caseros. Toda la edicion se mando ai Parque de Artilleria,

para hacer cartuchos, y este es uno de lo; poços ejemplare.>,

que conserve para mi uso. »

f^sta circumstancia dá inestimável valor ao exemplar, ([ue

ora nos pertence e expomos sob o n.° 175.

N.° 176. — Troteos de la Reconquista de la

Ciudad de Buenos Aires en el ano 1806.

Publicacion Oficial.
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Buenos Aires, íAto orafia, Iniprenia 1

E)ie2iadernacion de GiLÍUermo Kra/l, 1882, in-4.°

de 78 pp.

Na parle sui)cri()r da lollia de rosto, separada do titulo

por um filete, esta declaração : " Municipalidad de la capital

— Republica Argentina. »

Todas as paginas são orladas de filetes azues e o volume
traz imi retrato de Santiago Liniens e 6 estampas chromo
-litliographicas.

Antes do titulo e do retrato a seguinte dedicatória do
exemplar á Bibliotheca Nacional, por lettra do próprio punho
do Sr. Alvear : « Torcuato de Alvear Intendente Municipal dê
la Cai)ital de la Republica Argentina A la Biblioteca Na-
cional de Rio de Janeiro. »

Foram collaboradores nesta interessante e importante pu-

blicação os Snrs. Drs. D. Vicente Y. Lopez, Bartholomé Mitre,

Andrés Lamas, Manuel R. Trelles e Angel J. Carranza.

No fim do volume occorrem as assignaturas de Torcuato

de Alvear e Alariano Obarrio secretario.

O exemplar figura na Exposição como excellente specimen
do estado da arte typograi)hica em Buenos Aires na época
actual. Com effeito, o papel empregado nesta edição é de
muito bòa qualidade ; o typo é formoso e bem fundido ; a

impressão é cuidada, e mesmo nitida.

MONTEVIDEO.

N.° 177. — Oracion Inaugiiral que en Ia aper-

tura de la Biblioteca Pública de Montevideo,
celebrada en sus fiestas mayas de 181 6, dixo

D. A. L. Director de este establecimiento.

Montevideo: en el niisnio aíio (181 6), in-S."

Sj^ecimen das {)rimeiras impressões de Montevideo.

O exemplar tem 16 pp. num. No v. da fl. do rosto, vem
a inscripcão : « Mensis iste vobis principium mensium, primus

erit in mensibus anni ». Exod. 12, 2. A oração ou discurso

termina por um hymno.
As festas viayas do Uruguay, i^arodia ás festas romanas

assim c^ualificadas, faziam-se para celebrar as datas : 25 de
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Maio de i8io — dia em que as Republicas do Prata procla-

maram os direitos de independência, e iS de Maio de 1811,
que marca a victoria de /as Piedras.

Naquelle mesmo anno da abertura da liibliotheca (1816)
começava a guerra que havia de, como consequência, annexar
a repubbca oriental ao Brazil, sob o nome de Provincia Cis-

platina.

\a oiiinião de Ternaux-Compans a arte de imprimir foi

introduzida em Montevideo no anno de 1807, por um ameri-

cano cliamado William Scolloy. T. Compans não nos diz,

porém, em ({ue bases assentou este seu asserto. O que nos
jjarece provável é que a imprensa ali começasse, ou nac|uelle

mesmo anno de 1807, ou talvez antes, imjjortada por artistas

protedentes de Buenos-Aires.

Em todo caso, com a exhibição do exemplar n." 177 a

Bibliotheca colloca ante os olhos dos interessados um specimen
dos mais antigos documentos d'aquella cidade.

Pertenceu à coUecção Pedro de Angelis.

N.° 178. — Refutacion de la calumnia intentada

contra Don Carlos Alvear inserta en la Ex-
traordinária de Buenos Ayres dei 28 de Di-

ciembre de 1818.

Imprenta Federal por William P. Gris-

i^^oldy John Sharp {yÍQ>x\X.ç.\\à(tQ>), in-S." de 10

PP-

O autor, Don Carlos Alvear, defende-se da accu.sação de

traidor que appareceu em um numero extraordinário da Gazeta

ministerial de Buenos-Aires, de 28 de Dezembro de 18 18.

A gazeta alludida accusa a Alvear, Carrera e Aitigas de

alliados aos portuguezes com a interçlo de burlar o governo

bonairense. Deu caso a esses successos a recommendaçào que

fez o ministro de Madrid ao Vice-Rei do Peru de enfraciuecer

o dominio dos rebvldes, protegendo a facção dissidente de

Carrera contra a administração de Burnos-Aires.

O opúsculo termina com dois documentos e uma nota

do editor, relativos á questão.

Pertenceu a D. Pedro de Angelis.
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N.° 179. — El Febo Argentino.

Montevideo, hnpr. de Torres. 1823, in-4.°

O exemplar contém os 3 primeiros números da publica-

rão: o I." de 13 Junio, de 10 jip. ;
— o 2." de 26 de Júlio,

j)]). 11-30: — o 3.° de 21 Ortubre, pp. 31-42. i) primeiro

numero foi impresso na — /'iipreiíta ilr forres ; os dois últi-

mos na — Iinprrnta de los Ayllones y CoiiipaTiía.

A folha tem caracter politico e acoima de atheista e

maçónico o governo de Rivadavia e Manuel Oarcia. No ul-

timo numero faz referencias ao Governo brazileiro em relação

á politica sul-americana.

Não sabemos de ( pia n tos números consta a coUecção

d'este jornal, a (jual não i)óde ser hoje muito vulgar.

Tertenceu a D. Pedro de Angelis.

N.° 180. — Constitiicion de la República Oriental

dei Uruguay, sancionada por la Asamblea
general constituyente y legislativa el 10 de

Septiembre de 1829.

Montevideo, Iiiipreula Repuhlieana, 1829,

in-4."

O exem[)lar consta de 38 pp. num. — A constituição foi

dada na Camará Constituinte a 10 de Setembro de 182;,

dois annos depois que havia sido proclamada a independência

do Uruguay, e reconhecida pelo tratado preliminar de paz

com a Republica Argentina e o Impeiio do Brazil, celebrado

em 27 de .Agosto de 1828. Presidiu á assembléa constituinte

Silvestre Blanco, deputado por Montevideo. Assignam como
secretários Miguel A. Berro e Manuel J. Errazquin.

O exemplar pertenceu a D. Pedro de Angelis.

N.° 181. — Memoria elevada ai Exmo Gobierno
de la Republica Oriental dei Uruguay sobre

el establecimiento de un nuevo muelle y la

consiguiente forniacion de un j)uerto abrigado,

en la bahia de Montevideo. Por el ingenicro

Carlos Enrique Pellegrini.
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Montevideo, ÍDipiriifa de Ia Independência.

1833, in 4." de; 25 pp. num.

Traz no fim a assignatura do autor e a data de 15 de
Março de 1833.

Esta memoria é uma resposta a um OfFicio do Governo
Oriental, de 11 de Fevereiro de 1833, consultando o autor

sobre um projecto de porto ou construcçào de um dicjue em
Montevideo. Infere-se, pela leitura, que o Engenheiro Pclle-

grini achava-se, nacjuella cidade, de passagem.
.\. Memoria contém : « Exposicion dei ])royecto de un

nuevo muelle » ; « Introduccion » ; « deícripcion de las locali-

dades y detalles estadísticos » ; « determinacion dei sitio dei

muelle » : « tiempo que se gastaria con buques de va])or para

ir de Montevideo à los diferentes puntos » ; « sistema de

construccion adoptado» ; « descripcion de la obra y sumario

de su presupuesto « ; « médios de realisar la empresa. «

O exemplar pertenceu a D. Pedro de Angelis.

N.° 182. — Apertura de la Casa de Moneda Na-
cional dela Republica Oriental dei Uruguay;
Creada y establecida en Monte Video, du-

rante el asedio de esta capital por el ejercito

de Rosas.

Montevideo, /?nprenta dei Naeioncd, 1 844,

in-4." de 17 pp. num.

O exemjjlar contém o discurso do Chefe de Policia e

Encarregado da Casa de Moeda, o Sfír. Andres Lamas, e

diversos documentos relativos á inauguração do estabeleci-

mento.
O trabalho typographico é bastante regular ; as folhas são

tarjadas; a folha de rosto é im})rtssa em còr verde: a lettra

capital é ornamentada.

Pertenceu a D. Pedro de Aniielis.

N.° 183. — Código de la Universidad ^Ia\or de

la Republica Oriental dei Uruguay mandado
publicar por el Exm." Gobierno.
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Montevideo, li)ipreii!a Uruouayana, 1849,
in-8."

O exemplar consta de 97 ])p. num. c t fi. de errata. É
uma collecçào de leis relativas ao ensino em geral e á Uni-
versidade da republica, desde 1H33 a 1849, mandada pu-

blicar pelo Governo.
Apresentamos o exemplar como specimen da arte typo-

graphica no Uruguay, no anno de 1849.

Pertenceu a D. Pedro de Ansielis.

N.° 184. — Esttidios literários por Francisco
Baiizá.

Montevideo Estahleeiniento Upográfieo-cdi-

torial de la Libreina A^aeiomi/ de A. Barreiro

y Ramos, ^•SSj.

Ill 8.°, de 291 ]jp. num., i inn. de índice. Faz parte da
bella coUecçào intitulada Biblioteca de autores uruguayos,

editada pelos mesmos impressores. Esta curiosa e importante
collecção, que faz honra á imprensa montevideana, já conta

16 ol)ras em 19 vols., escrip;:as pelos Snrs. Carlos Maria Ra-
mirez, Sansón Carrasco, Palmas y Ombúes, Juan Zorrilla de
San Martin, Justino J. de Aréchaga, F A. Berra. A. de
Vedia, C. M. de Pena, Adolpho Berro, Luis Melián Lafinur,

Magarinos Cervantes, Garcia de Juan e, finalmente, o Snr.

Francisco Bauzá, ([ue nella toma parte não só com a presente

obra como com a Historia de la dominacion espaTiola en ei

Ufuguay, em 3 tomos.

A obra que a Bibliotheca Nacional expõe como um termo
de comparação entre as impressões antigas e as de recente

data da capital da Republica visinha, prima pela sua nitidez

e correcçãí.). E impressa em bellos caract. redondos, com o
monogramma dos nomes dos niipressores na fl. de rosto,

lettras capitães ornadas, cabeções de pagina e ciils de lampe,

á guisa das impressões antigas, que a arte moderna tem nestes

últimos tempos imitado em toda a parte do mundo.
Os Estúdios literários do distincto escriptor uruguayo

comprehendem esboços biographicos, juizos críticos e quadros

de costumes nacionaes. Nos primeiros trata de : Francisco

Acufia de Figueiroa, notável j^oeta do Estado visinho e cpie

tão mal conhecemos, não tanto porque a maior e melhor
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parte de suas composições jazem inéditas, como pela nossa

nativa indifferença. Trata, em outro capitulo, de Diógenes y
sus ideas ; no terceiro, de Los Poetas cie ia Revoiucion ; depois

analysa o livro de Draper La Reiiiion y la Ciência ; em seguida

occupa-se com César Diaz, o illustre general, a quem Sar-

miento chamara injustamente porteno renegado, que no entanto

soube manejar tão bem a espada como manejou a i)enna,

defendendo-se das injustiças contemporâneas nas suas Memorias,
infelizmente truncadas pela sua trágica morte. Por fim, nesta

serie dos seus boscjuejos biographicos, falla-nos o Snr. Bauzá
de Juan Carlos Gomez, a quem appellida « talento elegante

y panidójico, naturalmente inclinado á la anarquia », politico

entretanto activo e irriquieto, polemista apaixonado e poeta

muitas vezes feliz pela melodia da estrophe, sinão pela origi-

nalidade das idéas.

O livro do Snr. Bauzá é pois não só um recommendavel
specimen typographico, como obra valiosa e de attrahente

lição : dupla face que lhe assigna um lugar de honra neste

certamen da imprensa universal.

O exemplar exposto foi comprado pelo Dr. João de Sal-

danha, bibliothecario.

SANTIAGO DE CHILE.

N.° 185- — Demostracion Teológica de la Plena

y Omnimoda autoridad que por Derecho di-

vino y sin dependência alguna dei Papa tienen

los Obispos dentro de sus respectivas Dio-

cesis. Muy útil, e importante en las circuns-

tancias de halTarse impedido el recurso à la

Santa Sede.

Santiago de CJiile : Eu la Iiuprcnta dei

Superior Gobicrno, por D. J. C. Gallardo,

1813. In-4.°

Pelo tempo da publicação estava vacante a cadeira epis-

copal de Santiago, sendo vigário geral da Diocese Dom José
Santiago Rodriguez Zorrilla, ao depois bispo de Santiago.

Comquanto nosso exemplar não traga a assignatura de quem
querque seja, diversas conjecturas bem fundadas nos fazem crer

que o seu autor foi o P." Rodriguez Zorrilla. Com effeito, a
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publicação tem um (crto cunho official, e trata de um assumjjto

tão transcendente, como seja a jurisdicção em ultima instancia

dos bispos sobre os negócios diocesanos, que denota ser o seu
autor, não só pessoa de alta posição na hierarchia ecclesiastica

como entendido em matéria tlieologica ; ora 1). Rodriguez
Zorrilla, era, conjuntamente, o governador interino do Bis-

l)ado e Lente de Thcologia na l'niversidade de San-Felipe.

Outro facto (pie vem dar maior força a essa conjectura, é

(pie D. Rodriguez Zorrilla, em politica, defendia o dominio
hespanhol e condemnava as tentativas de independência do
Chile, ])elo (|iie teve de soffrer exílios, privaçõL\s e outras con-
sequenc ias cjue a sua opinião acarretava ; ora, no exemplar em
questão, desde as primeiras palavras, o autor extranha que os

americanos pensem somente em liberdade, cpiando vêem o seu

rei (Fernando VII) e o pa])a desthronisados pelas forças de
Jíonaijarte.

O exemplar é um antigo impresso do C'hile e é exposto
fomo an ostra dos ]irimeiros tentamens da arte typographica
naquelle paiz.

A imprensa foi fundada no Chile pelos esforços de Car-
rera (|ue mandara vir dos Estados-Unidos alguns typographos
e o material necessário a uma typographia. Dirigia as publi-

cações o padre Camillo Henriquez, sectário dos princípios da
revolução frinceza. Segundo Gaspar Toro, e alguns biographos
como Luiz Montt e Suarez, o P." Heariquez deu á luz os pri-

meiros periódicos chilenos, entre elles, a Aurora, periódico
(pie teve uma acceitação enthusiastica e foi creado para o fim

da propaganda revolucionaria. Eram coUaljoradores conjunta-
mente com o P/ Henriquez, Don A. ]. Irizarri, guatema-
lense

; Pernardo Vera, argentino
; Juan Engana, peruano ; e

Manuel Salas. O P." Camillo Henrupiez foi contractado para

redigir posteriormente a Gaccfa de Biifiios-Ayrrs, commissào
de que se dispensou mais tarde por força de suas idéas e sen-

timentos. E de 1812 que data a primeira publicação periódica
do Chile.

N.° 186. — Provecto tlc Constitucion Provisória

para el Estaíio cU^ Chile.

Santiao-o de CJiiU% iDiprciila dcl Gobienw,
1818. In-4.'°

O exemplar consta de 4 íls. inn. de introducçào e 48 pp.
de texto e advertência final.
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Este projecto não foi sanccionado. Depois da revolução

de 1810, occasionada prematuramente pelo effeito da anarchia

então de posse da Hesi)anha. alguns politicos interessados no
movimento revolucionário, crearam um projecto de consti-

tuição, sob o titulo : Rcg/aiii('ii/<í Coiistitiicifliial provisório dei

piteblo de Chile, })ublicado em iSii. Esse projecto ])retendia

conciliar a liberdade com a sul)missào á autoridade re;il da
Hespanha. O projecto de 1S13, mais liberal, não foi também
sanccionado. O desastre de Rancagua (i.° de Outubro de

1814) tinha feito retroceder o Chile ao período colonial, de

que se libertou definitivamente com a victoria de Chacabuco,
em 12 de Fevereiro de 181 7.

P'oi em seguida a esses acontecimentos que se promulgou
pela terceira vez um projecto de constituição (18 18), que é o

presente, mas que ainda d'esta vez não foi sanccionado, assim

como outros que se lhe seguiram. A primeira Constituição

Politica do Chile data verdadeiramente de 23 de Outubro
de 1822.

O Projecto de Constituição Provisória de 8 de Agosto
de 181 8 foi elaborado por uma commissão nomeada pelo

Director do Chile Bernardo 0'Higgins, em vista da impossi-

bilidade de reunir se o Congresso Nacional para legislar sobre

o caso. A commissão compunhase dos Snrs. José Ignacio

Cienfuegos, Francisco António Perez, Lorenzo José de Villalon,

José Maria de Rozas e José Maria de Villarreal.

Governava o Chile como Director Supremo B. 0'Higgins,

tendo como secretario António José de Irisarri.

O exemplar pertence á collecção Pedro de Angelis.

N.° 187. — Constltucion política dei Estado de
Chile promulgada el 23 de Octubre de 1822.

luiprenta dei Estado. In- 4."

Nas 2 ff. seguintes inn. : La Couvcncion a los liabitatites

de Chile.

Assignam : Francisco Ruiz Tagle, presidente
;

José An-
tónio Bustamante, vice-presidente; Camilo Henriquez, depu-

tado secretario ; Dr. José Gabriel Palma, secretario.

De pp. i-vi : Convocatória co/i que se reuniò la Houo-

rable Convenciou.

De pj). vii-xiv, duas Mensagens do Poder Executivo.

De pp. x\-xvi : La Co/iveucion Preparatória.
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O texto da Constituição abrange 78 pp. É referendada

l)elo presidente da Republica Bernardo C3'Higgins, e pelos

ministros do governo, extrangeiros e marinha, e da guerra.

Esta foi a j^trimeira Constituição definitiva da Republica
do Chile.

N.° 188. — El Agricultor. Periódico bimestre

publicado por la Sociedad Chilena de Agri-

cultura.

Santiago, Imprenta de la Opinion, i8j6

-^ç, 2 vols. in-4."

£1 Agricultor publicava-se de dois em dois mezes em
fasciculos de numero irregular de paginas, nunca menos de
vinte. Esse periódico, segundo o testemunho de Don Ramon
Briseno em seu Catálogo Razonado de la Biblioteca Chileno

-Americana, foi órgão da primeira sociedade de agricultura

fundada no Chile. Começou a publicar-se em 1838 e desap-

pareceu em 1849, depois de ter posto em circulação 78
números. Foi o primeiro presidente da Sociedade de Agricul-

tura Chilena Don Domingo Eizaguirre.

O volume exposto comprehende os números publicados

entre as datas extremas, Abril de 1839 até Outubro de 1844,
e traz in fine um desenho topographico.

A collecçào completa é hoje pouco vulgar.

N.° 189. — Anales de la Univer.sidad de Chile.

Santiago, Iniprentas dei Sigla e Nacional,

1846-1885, in-4.°

O exemplar exposto corresponde aos annos de 1843 ^

1844; é o primeiro volume da collecção e foi i)ublicado em
Outubro de 1846.

A publicação faz-se por fasciculos mensaes que, reunidos,

perfazem um ou dois tomos annualmente.
Como observa Don Ramon Briseno, os Anales contêem

duas partes perfeitamente distinctas: uma é a parte official,

que se compõe de actas, decretos e legislações sobre a ins-

trucção publica e sobre as particularidades do corpo univer-

sitário ; a outra parle, scientifica e litteraria, compõe-se de
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discursos, memorias e dissertações sobre pontos de litteratura

ou de sciencia. D'essa parte, que é evidentemente a mais
útil, D. R. Briseno organisou um Índice exacto até 1873, "^
seu Catalogo Razonado.

A Bibiiotheca Nacional possue a collecção completa dos
Ana/es da universidade chilena e também o índice jeneral,

em ordem alphabetica, de 1843 ^ 1S55.

A Universidade do Chile nasceu, sob a influencia do
ministro Montt, da fusão do Instituto com a Universidade de
San-Felipe, em 1843. Foi seu primeiro reitor o notável gram-
matico e erudito Andrés Bello e secretario geral D. Salvador

Sanfuentes.

Fizeram parte d 'esta corporação alguns sábios europeus,

como Cláudio Gay, naturalista, e Andrès Gorbea, que fundou
no Chile o estudo das sciencias mathematicas. A historia

natural tem sido o objectivo principal dos estudos d'esta

instituição.

Assim, sobeja razão teve a Bibiiotheca Nacional esco-

lhendo yjara figurar na Exposição 01." volume d'este vasto

repositório de noticias sobre a historia do Chile, sem duvida
uma das mais importantes publicações periódicas da America
do Sul.

VALPARAISO.

N/"' 190. — Historia general de el Reyno de
Chile Flandes Indiano por el R. P. Diego
de Rosales. de la Compania de Jesus: dos
veces Y. Provincial de la \ . provincia de
Chile, calificador dei Santo Officio de la In-

quisicion y natural de Madrid Dedicada ai

Rey de Espana D. Carlos II N. S. publi-

cada, anotada i precedida de la vida dei au-

tor i de una estensa noticia de sus obras

por Benjamin Vicuna Mackenna.
Valparaiso, Iinprenta dei Mercúrio, iSjJ

-/8, 3 vols. in-4.°

O I.' vol. tem Lxix pp. prel. e 506 pp. , a duas colum-
nas, de texto e Índice.
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As (Ç. prcl. contêcm : Advertência chi Rdifor; Vida de

Diei^o de Kosales, \mx 15. Vicuna Mackenna ; J^refacio. e final-

mente dedicatórias, a])provações, censuras, poesias e J^rotesta

dei autor.

A fl. de rosto é impressa a duas cores e o tral)alho

tyjjographico é, em geral, bem cuidado e, como tal, aqui

figura.

É esta a jjrimeira impressão da notável fíistoria do padre
Diego de Rosales.

O manuscri])to havia sido co])iado e ornamentado em
Santiago, no gosto do século XVIII, devendo seguir para a
Hespanha para ser ali impresso

;
por causas, porém, (pie ainda

não estão esclarecidas, extraviou-se o manuscripto, indo parar

nos fins do século XVIII em Paris, sendo nesta cidade o seu

ultimo possuidor o notável orientalista Langlès. Após a morte
d'este sábio, D. Vicente Salva adquiriu em leilão o manuscripto
que, mais tarde, ficou entre o património de seu filho primo-
génito D. Pedro Salva. Foi á custa de muitos esforços e até

de epistolas desabridas que o Snr. Vicuna Mackenna conseguiu
a posse do precioso manuscripto.

O padre Diego de Rosales escreveu taml)em a Conquista

espiritual dei reino de Chile, livro que continha apontamentos
biographicos de importância para o estudo da historia da
catechese no Chile. Esse livro perdeu-se em parte ; existe

bom numero de fragmentos e capitulos, si l)em (pie truncados
e em lugares diversos.

O padre Rosales, além do mérito de observador sincero,

passa como uma das melhores autoridades em língua caste-

lhana pela correcção e pureza da phrase.

A publicação da Historia General do Chile, feita em Val-

paraiso e, segundo diz o editor, sem auxilio official e apenas
contando com o favor publico, começou em 1877 e terminou
com o 3.° volume em 1S7S.

O exemplar foi comprado ])elo Dr. João de Saldanha,
actual bibliothecario.

RIO DE JANEIRO.

N.'' 191. — Relação da entrada que fez o excel-

lentissimo e reverendíssimo senhor D. Fr. An-
tónio do Desterro Malheyro, bispo do Rio de
Janeiro, em o primeiro dia deste prezente



389

Anno de i 747 havendo sido seis Annos Bispo
do Reyno de Angola, donde por nomiação de
Sua Magestade, e Bulia Pontifícia, foy promo-
vido para esta Diocesi Composta pelo l)outor

Luiz António Rosado da Cunha...

Rio de yaneiro. A a Segunda Offieiíia de

Antiviio Isidoro da Fonseca. Anuo de IJ4J, íji-^."

O exemplar contém 20 pp. num. e i fl. iii-fine de licenças.

É uma obra preciosa pela raridade e é uma das primeiras

publicações feitas no primeiro estabelecimento typographico

fundado no Rio de Janeiro no governo de Gomes Freire de
Andrada. Conde de Bobadella.

No mesmo volume, em seguida á obra citada, encontram-se

as duas outras impressões feitas, por aquelle tempo, nas mes-
mas ofificinas. São : Em Aplauso do ExccUcntissiino, c Rc-
verendissinio Senhor D. Frey António do Desterro Malheyro
Digníssimo Bispo desta Cidade. Romance heróico. S. 1. n.

d., in foi. de 5 ff. inn. impr. somente de um lado. Epigrainnias

em latim e um soneto em portuguez. S. 1. n. d., in-fol. de 12

ff. inn. Contém 11 epigr.

Isidoro da Fonseca teve primeiramente officina typogra-

jjhica em Lisboa ; esta é a razão da declaração de segunda

que se lê na obra exposta. Esta Rehição da entrada do bispo

foi a única que então aqui se imprimiu : a corte da metrópole

mandou-a atudir e queimar, para não propagar ideias, que

podiam ser contrarias ao interesse do Estado. Quanto ao Exame
de Boml>eiros. descripto sob o n.° 192, acreditam alguns (jue

também saliira á luz no Rio de Janeiro.

O exemplar sol) o n." 191 é da collecção histórica de
Barbosa Machado.

N.° 192. — Exame de Bombeiros, que compre-
hende dez tratados ; o primeiro da Geometria,

o seíJ^undo de huma nova Triofonometria, o

terceiro da Longimetria, o quarto da Altime-

tria, o quinto dos Morteiros, o sexto dos

Pedreiros, o sétimo dos Obuz, o oitavo dos

Petardos, o nono das Batterias dos Morteiros,



390

com dous Appendix : o primeiro do methodo
mais fácil, que se pode inventar, para saber

o numero de balas, e bombas nas Pilhas: o

segundo como dado hum numero de balas ou
bombas, se lhe podem achar os lados das

pilhas que se quizerem formar ou sejam trian-

gulares ou quadrangulares, o décimo da Pyro-

bolia ou fòofos artihciaes da sjuerra, com dous
Appendix : o primeiro dos fogos extraordi-

nários, o segundo dos Fo^j^aréos e Candieiros

da muralha. Obra nova e ainda não escrita

de author portuguez Dedicado ao illustris-

- simo e Excellentissimo Senhor Gomes Freire

de Ani.lrada... Governador e Capitão General
do Rio de Janeiro e Minas Geraes, por José
Fernandes Pinto Alpoym, ...

En Madrid, En la Ojficina de Erancisco

JMartincz ^Ibad, iJ-fS, in-4,°

O volume começa por 19 íL prel., que contêem : a folha

de rosto impressa a duas cores ; em seguida, o retrato do Ge-
neral Gomes Freire de Andrada, em oval, de três quartos para

a esquerda, com a legenda, na margem inferior:

« Arte regit populos, bello prjecepta ministrat

« Mavortem cernis milite, pace Numam. »

Seguem-se na fl. seguinte uroa vinheta e a dedicatória; as

outras ff. constam, em ordem, de: dois prólogos, com os titulos

Ao leitor malévolo e Ao leitor bombeiro ; três cartas, contendo
juizo critico e escriptas ao autor por André Ribeiro Coutinho,
Mathias Coelho de Souza e José da Sylva Paes; e três licenças,

do Santo Officio, do Ordinário e do Paço.
Em seguida vem o texto, que consta de 444 ])p., in-

cluindo um índice alphabetico — c 18 estampas, gravadas por

José Francisco Chaves, das (juaes a de n." xvii traz a data :

Rio, IJ4Ç.
Jnlga-se, segundo se vê de Innocencio F". da Silva, que

a indicação do lugar da impressão (Madrid) é suppositicia e

(jue esta obra foi impressa no Rio de Janeiro, na otíicina de
António Izidoro da Fonseca.

Não temos elementos bastantes para afifirmar que com
effeito foi ella impressa no Brazil ; todavia a possibilidade, e
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mais, a probabilidade de um tal facto, autorisa-nos a apoiítal-a

aqui sob o n." 192.

Barbosa Machado em 1759 falia da existência d'esta obra
como manuscripta, ignorando portanto a sua impressão (Bar/?.,

Bihl. Lns., tom. iv).

A obra é o complemento ou 2.'' parte de outra que, sob
o titulo Exame de Artilheiros, sahiu á luz em Lisboa em 1774,
isto é, 4 annos antes e a qual foi mandada recolher por Carta
Regia de i^ de Julho de 1774, dirigida ao corregedor do
bairro de Alfama, sob pretexto de que se não ciniipriu no livro

com a pragmática acerca de tractamentos.

Esta i." parte, segundo diz Varnhagen em sua Hist. Geral
do Brazil, é edição muito mais rara que a do Exame de Bom-
beiros. A Bibliotheca Nacional possue d'ella um bom exemplar.

N.° 193. — Relação dos Despachos publicados na

corte pelo expediente da Secretaria de Estado
dos Neo-ocios Estrangeiros, e da Guerra no
Faustissimo Dia dos Annos de S. A. R. o

Príncipe Regente N. S. E de todos os mais

que se tem expedido pela mesma Secretaria

desde a feliz cheofada de S. A. R. aos Estados
do Brazil até o dito dia,

(In-Jine:) Rio de janeiro. Em ij de

Maio de 1808. iVa Impressão Regia.

In-fol, de 27 pp. num.
Esta obra foi a primeira publicação da T)pographia Na-

cional, então Imprensa Regia, e sahiu á luz no mesmo dia da
sua fundação, isto e, em 13 de Maio de 1808, data em que o

Principe Regente D. João VI, sendo ministro Dom Rodrigo
de Souza Coutinho, depois Conde de Linhares, decretou a

instituição de uma typographia official. O decreto é do teor

seguinte :

« Tendo-me constado, que os prelos que se acham nesta

capital, eram os destinados para a Secretaria de Estado dos

Negócios Estrangeiros e da Guerra ; e attendendo á necessidade

que ha da Officina de impressão nestes meus Estados : sou

servido, que a casa, onde elles se estabeleceram, sirva interi-

namente de Impressão Regia, onde se imprimam exclusivamente

toda a legislação e papeis diplomáticos, que emanarem de
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tiualcjucr repartição do meu real serviço; e se ]JOSsam imprimir
todas e qiiaesquer outras obras; ficando interinamente perten-

cendo o fieu governo e administração á mesma Secretaria.

Dom Rodrigo de Souza Coutinho, do meu Conselho de Estado,
ministro e secretario de Estado dos Negócios Estrangeiros e

da Cnerra o tenha assim entendido, e procurará dar ao em-
])rego da Officina a maior extensão e lhe dará todas as Instrucções

e (3rdens necessárias, e ])articii)ará a este resjjeito a todas as

Estações o (jue mais convier ao meu real serviço. Palácio do
Rio de Janeiro em treze de Maio de mil oitocentos e oito.

Com a ruòrica do príncipe regente n. s. »

A creaçào da Imprensa Regia dependeu de uma circum-
stancia occasional. Quando se operou a mudança da Corte
portugueza para o Krazil, António de Araújo de Azevedo,
depois Conde da Barca, trouxe na nau Meãuza alguns volumes
de matcriaes typographicos c}ue existiam na secretaria dos Ne-
gócios da Guerra e Extrangeiros em Lisboa. D'esta circum-
stancia o Principe Regente e Souza Coutinho tiraram o melhor
partido, creando, como ficou dito, a primeira typographia no
Brazil. Nos seus annaes, pois, a obra acima é o primeiro, e

j)or isso mesmo, o mais importante documento.

N." 194. — Reflexões sobre alo'uns dos meios
propostos por mais conducentes para melhorar
o clima da cidade do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 1808. Por ordem de S. A.R.
Aui Impressão Regia, in-8.° de 27 pp. num,
e I fl. inn.

Logo após a fl. de r. vem o rroh\í;o ; começa o texto na
pag. 5 e termina na pag. 27, com o nome do autor — Manoel
Vieira da Silva— . Segue-se a fl. inn. com as Erratas.

O autor, medico formado na Lniversidade de Coimbra,
e da camará d'El-rei D. João \'l, foi condecorado com o
titulo de Barão de Alvaiázere ; era physico-mór do reino e

provedor-mór da saúde da corte e Estado do Brazil.

A obra é curiosissima e de grande valor bibliographico,

por ser o jjrimeiro tral)alho medico (lue se imprimiu no Brazil.
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N.° 195. — Gazeta do Rio de Janeiro.

Rio de janeiro, A^a luifyi-cssão Re^ia,

jSoS-22, 15 vols. in-4.'' gr. e in-íolio pequeno.

E a i^rim^ira publicação jjeriodica do Hrazil. Xo fronti-

spicio, logo abaixo do titulo, trai a divisa seguinte, extrahida

de //onít., Od. III, Lih. IV:

« Doctrina sed vim promovet insitam

Recticiue cultus pectora roborant. «

Esta divisa foi alterada do 2." numero em diante pela

omissão de ícd, substituida i)or um signal de reticencia.

Collecção rara. Foi o primeiro periódico, como se disse,

que se publicou no Brazil ; começou no dia 10 de Setembro
de 1808, sendo redigido por fr. Tiburcio José da Rocha, ao

qual succederam o Brigadeiro Manuel Ferreira de Araújo Gui-

n.arães e o Cónego Francisco Vieira Goulart.

A 14 de Novembro de 1822 e^-tampou pela i)rimeira vez

as armas brazileiras. Findou a 31 de Dezembro de 1S22, sendo
substituído pelo Diário do Governo, impresso na mesma tyi)o-

graphia. Xo ultimo anno trazia o titulo simplificado — Gazeta
do Rio.

Xo primeiro numero declara que a publicação será semanal,

mas do segundo em diante começou a publicar-se duas vezes

por semana; emfim, desde o n.° 53, de 3 de Julho de 1821,

sahiu a Gazeta ás terças, cjuintas e sabbados.

Xa 4.* pag. lê-se a seguinte declaração : « Esta Gazeta,

ainda que pertença por Privilegio aos Officiaes da Secretaria

de Estado dos Negócios Estrangeiros e da Guerra, não he

com tudo Official : e o Governo somente responde por aquelles

papeis que nella mandar imprimir em seu nome. »

Esta Gazeta, como é fácil suppor-se, nenhuma ou cjuasi

nenhuma influencia exerceu sobre os negócios do Brazil, limi-

tando-se á publicação dos actos officiaes e á transcripção de

noticias extrangeiras, sobretudo das que diziam respeito á

França, então sob o dominio de Napoleão.

O seu valor é puramente bibliographico, e não é pecpieno.

O exemplar pertenceu á Real Bibliotheca.
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N.° 196. — Marília de Dirceo. Por T. A. G.
( Jkouiaz António GonzaoaJ. Nova Edição.

Rio de Janeiro. Na Impressão Regia, f In-

Jinc :) Vciide-se na Loja de Panlo Martin por
2400. 18 IO, in-S."

O volume é dividido em três partes : a primeira com
118 pp. ; a segunda com 108 pp. ; e a terceira com iio pp.
Cada uma das partes tem folha de rosto especial.

É a primeira edição que se fez no Brazil das poesias

de Gonzaga e cujos exemplares são hoje muito raros. Outras

edições successivas se fizeram no Brazil, em í8i2, 1835, 1842,

1845, r855, ^862 e 1868.

A primeira edição portugueza é de List>oa 1792.

Numerosas traducções das Lyras têem sido feitas para

as línguas cultas, sendo as mais conhecidas a de Monglave et

P. Chalas (^Faris, 182^), a de Vegezzi Ruscalla ( Toríno, i8^j),

e a traducção latina do Dr. A. de Castro Lopes {Hio de Ja-
neiro, 1868).

Questões intermináveis têem-se suscitado sobre a pátria

de Gonzaga. De todas as investigações resulta, porém, que T.

A. Gonzaga nasceu no Porto de familia brazileira
;

que
viveu a mais importante porção de sua vida no Brazil

;
que ahi

inspirou-se e pelo I^razil teve a coroa do martyrio. ( Cabral,

Annaes da Imprensa, pag. 4J-)
O facto que pôde indicar com mais verdade a sua qua-

lidade de brazileiro por adopção e vontade — é a parte incon-

testada ([ue tomou na conjuração mineira em favor da emancipação
colonial.

(ionzaga foi condemnado em 1792 ao degredo em
Moçambique por dez annos ; ali casou-se e passou os últimos

annos de sua vida. A data do seu fallecimento é incerta e seus

biographos collocam-n'a entre 1807 6 1809.

Marília é a única collecção de versos de T. A. Gon-
zaga. Tem-se-lhe altribuido, mas sem fundamento, a autoria

das Cartas Chilenas.

Entre os biographos e criticos que se distinguiram na
elucidação de varias questões relativas á vida e obras de Gon-
zaga, deve-se citar o Snr. Cons. J. M. Pereira da Silva, A.
Varnhagen e o Snr. Joaciuim Norberto.

O exemplar foi offerecido pelo Siír. Valle Cabral.
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N.° 197. — Variação dos Triângulos Esphericos

para uso da Academia Real Militar por Ma-
noel Ferreira de Araújo Guimarães Sarg-ento

Mór do Real Corpo de Engenheiros Lente
do 4.° anno da referida Academia.

Rio de yaneiro. N^a Impressão Reqia, iS 12.

Por Ordem de S. A. R. In-8.°

Tem 12 pp. num. Opúsculo muito raro.

O autor adopta, como meio de solução, o calculo diffe-

rencial, admittido o caso em que as variações do triangulo

não excedam a o",!'. Comprova o methodo adoptado com
a])plicações em Astronomia. O autor condemna o methodo
d'aquelles que, considerando somente as variações dos lados

ou ângulos dos triângulos esphericos, como infinitamente

pequenos, resolvem as questões d'esse género por meio da
Trigonometria plana.

Manuel Ferreira de Araújo Guimarães foi o redactor

principal do Pat/-iofa, que dirigiu de 1813 a 1814.

Publicou ainda outras obras didácticas, entre ellas os -5"/<:'-

inenios de Astronomia, «Scc.

N.° 198. — Rimas de Bernardo Avellino Fer-

reira e Souza, oFferecidas aos seus amigos.

Rio de Janeiro, N^a Impressão Regia,

181J, in-S." de 114 pp.

Ao exemplar da Bibliotheca faltam algumas fif. da lista

dos subscriptores, a qual vem no fim do vol., em forma de
appendice.

As dez primeiras paginas, num. com caracteres romanos,
contêeni a dedicatória em verso, com esta epigraphe :

« Dest'arte, abrindo o Génio o seu thesoiro,

Outr'ora n'alta Grécia, e n'alta Roma,
Pagava em metro o que devia em oiro.

Boc. Son. Tom. IV. »

Em seguida o prologo.

A obra parece-nos muito rara, pois ainda não vimos outro

exemplar d'ella, e Innocencio da Silva, que aliás descreve varias

obras de Bernardo Avellino, nenhuma noticia nos dá d'esta.

Exemplar da Real Bibliotheca.
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N.° 199. — O Patriota — jornal litterario, poli-

tico, mercantil <S:c. do Rio de Janeiro.

Rio de "Janeiro, Na /supressão Regia, /Sij-

jSi^, 3 vols. in-8." \>^^\- ^ in-8." gr. com est.

Foi a ])rimcira publicação litteraria do Rio de Janeiro
;

publicou-se mensalmente durante o i)rimeiro anno e de dois

em dois mezes no anno seguinte.

No ])rimeiro anno a assignatura era de 4$ooo por se-

mestre Í6 n."-j e Soo rs. por cada numero. No segundo,

óSooo i)or anno (6 n."') e cada numero 15200.
O periódico trazia na (1. de rosto a divisa:

n Va\ desta gloria só fico contente

Que a minha terra amei, e a minha gente. »

() nome do redactor jirincipal dV-ssa publicação, Manoel
Ferreira de Araújo Guimarães, não ap])arece em nenhum dos
volumes; suppõem alguns que são d'eile as poesias assignadas

com o i^seudonymo — Ehnaiio Bahicnse.

Entre os collaboradores do Patriota devem citar-se: Do-
mingos Borges de Barros (Visconde da Pedra Branca),
Marianno José Pereira da Fonseca (Marquez de Maricá),

P. F. Xavier de Britto, António de Saldanha da Gama, F.

de B. (jarçào Stoc:kler, Fr. Ar( hanjo de Ancona, José Boni-

fácio de Andrada e Silva, ^L \. da Silva Alvarenga, Silvestre

Pinheiro Ferreira, José Saturnino da Costa Pereira, Camillo
Martins Lage, J. J. Ferreira de Souza, M. J. Pereira da
Fonseca, José Bernardes de Castro, Gaspar Marques, &c.

A assignatura frequente B * "^ * é de Domingos Borges
de Barros (depois Visconde da Pedra-Branca).

O Patriota é um repositório importante de informações
sol)re a nossa historia e geographia. No primeiro volume,
(pie comprehende os fasciculos do primeiro semestre, notam-se
artigos sobre a industria agricola e introducção no Brazil de
])lantas exóticas, e sobre questões de historia pátria e de
l)olitica interna.

O prospecto d'esse periódico appareceu em 181 2. e a

]!il)li()theca também o possue.

A collecção completa do Patriota, incluindo o índice

geral publicado em IcSiq, é hoje difiicil de encontrar-se.

Px-iii>ris da Real Bibliotheca.
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N.° 200. — Alnianacli do Rio de Janeiro para o

anno tle 1816.

Rio de yanciro, N^a Impressão Rcoia, in-i 2.

Contém 394 pi^. num., incluindo as addiçõcs c o índice.

A Gazeta do Rio de Janeiro de 3 de Agosto de 1S16

noticia o apparcciniento do Almanach nestas linhas :

« Sahio á 111/ o Almaiiacl^ do Rio de Janeiro jiara o anno

de 1816. \'ende-se na loja da Gazeta em papel branco a

800 reis, e de Hollanda a i$2oo ; tudo em brochura. »

Este almanach saliiu nos annos de 1816, 181 7, 1823,

1824. _ 1825 e 1827.

É a primeira publicação, no género, que tivemos no Rio

de Janeiro.

São raros os exemplares.

Ex-iiòris da Real Bibliotheca.

N.° 201. — Coreografia Brazllica ou Relação

Historico-Geograhca do Reino do Brazil com-

posta e dedicada a Sua Mao-e?tade Fidelis-

sima \)Ov Hum Presbitero vSecular do Gram
Priorado do Crato (Manuel Ayres de CazalJ

.

Rio de janeiro, na Impressão Regia,

MDCCCXlil, 2 vols. in-4."

O I." vol. contém 6 ff. prel. de dedicatória, licença^, Ín-

dice resumido e lista de subscriptores ; segue-se o texto, de 420

pp., contendo a Introducçâo e a descripção das Províncias do Rio

Grande do Sul, do Paraná, do Uruguay, de Santa Catharina,

de S. Paulo, de Matto-Grosso, de Goyaz, de Minas-Geraes,

a errata (2 ff. inn.), e o índice alphabetico.

O 2." volume contém i ti. inn. de índice ; a descripção

das Províncias do Rio de Janeiro, Espirito Santo, Porto-

Seguro, Bahia, Sergipe d'El-Rey, Pernambuco. Parahyba, Rio

Grande do Norte, Ceará, Piauhy, Maranhão, Pará, Solímões,

Guíanna; um índice alphabetico e 2 ff. inn. de erratas.

Esta é a primeira edição da celebre Corografia Brazilica

do Padre Ayres de Cazal. O nome do autor, (jue não appa-

rece na fl. de rosto do livro, occorre logo na Dedicatória e

nas Licenças

O Padre Ayres de Cazal, segundo aflirma Varnhagen,

ílist. Geral, t. II, p. iiyó, 2^ ed., jjretendia fezer imia

segunda edição da Corograpiíia ex})urgada de algun.^ defeitos
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d;i ])ritnoira. Os niateriaes que ajuntou por observação própria

ou commun içarão de jjessoas habilitadas, entre outras, de J.

B. de Andrada e Silva, ])erderam-se ou foram inutilisados

nas mãos de seus herdeiros, i^morantes talvez da preciosidade

que possuíam. Vide Mello Moraes, Coro^í^r. Histor. tomo /,

pag. III. O que é certo é tpie as indaj^ações posteriores, feitas

a esse respeito, não produziram resultado positivo.

Cazal acompanhou a Corte no seu regresso á Lisboa e

ali falleceu pouco depois, na Congregação do Oratório do
Corpo-Santo, não .se sabendo, ao certo, onde jaz sepultado.

A publicação da edição princeps da Corograjia foi tão

morosa e irregular que deu causa a reclamações repetidas do
autor e do Padre Joaquim Dâmaso, seu intimo amigo. Como
documento d'este facto existe, nos Archivos da Typographia
Nacional, uma carta que a Silvestre Pinheiro Ferreira, membro
da Directoria da Impressão Regia, dirigiu o Padre Dâmaso
em I de Maio de 1816, e que se acha publicada nos Aiiuacs

da Imprensa Nacional, pp. 139-140.
Fez-se uma nova edição da obra de Cazal no Rio de

Janeiro, na typographia Gi/effier c Comp., i8jj. O resto d 'esta

edição foi adquirida pela casa Laemmert, cjue deu aos exem-
plares nova fi. de rosto, com indicações suppostas e data de

1845.

Os exemplares da i." edição são hoje muito raros.

O mérito da obra de Cazal consiste, principalmente, em
que as observações são, na máxima parte, pessoaes, feitas com
as maiores despezas e até com sacrifício da própria vida.

Os erros do livro, como observa Varnhagen (/oco cit.) são

jjrincipalmente históricos e a Corografia Brazilica é na rea

lidade um monumento levantado á geographia pátria.

O exemplar pertenceu a Monsenhor Pizarro, de quem,
parece, são as notas manuscriptas que contém

;
passou depois

ao Senador Dias de Carvalho ; na venda da livraria d'este

foi comprado pelo livreiro Snr. J. G. de Azevedo; a este

foi comprado pelo Snr. João Capistrano de Abreu, que o

I)ermutou por outra obra com a Bibliotheca Nacional.

N.° 202. — Jornal de Annuncios.
Rio de Janeiro. Na Typographia Real,

1S21, in-4.°

O Jornal de Annúncios começou a publicar-se em 5 de
Maio de 1821 e terminou em 16 de Junho do mesmo anno,
no sétimo numero. O preço de cada numero era de 40 rs.
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Era uma publicação hebdomadaria e o numero de' folhas

variava conforme a abundância de assumptos. O n.° 7, o ultimo,
traz esta declaração final : « Por motivos invensiveis (sic) não
pode continuar este Jornal : e por isto roga-se aos Senhores
Assignantes queiram mandar á Loja receber a diffcrença que
resta para prehencher o semestre que pagarão. »

A assignatura, por semestre, era de 960 rs., com obri-

gação de levar-se a folha ao domicilio do assignante. Os an-
nuncios custavam 80 rs. por linha e eram gratuitos para os

assignantes.

A collecção completa, como a possue a Bibl. Nac, é rara.

N.° 203. — Constituição Politica do Império do
Brasil.

Rio de yaneiro, 182^. Na Typooraphia Na-
cional. In-4.° de 47 pp. num. e mais duas inn.

de Índice.

E a edição princeps e official.

O Cat. da Èxp. de Hist. do Brazil, pag. 852, descreve as

seguintes edições da Constituição, impressas no mesmo anno :— Rio de JãJieiro. Typ. Plaiiciier. In 8.°

Traz no fim um Hymno para as senhoras brazileiras can-
tarem aos seus meninos.
— Bahia, Typ. Nacional, in-fol.

No fim occorrem 2 ff. em que se acha o original do
termo do juramento á Constituição prestado a 3 de Maio de
1S24 pelo presidente da provincia, Francisco Vicente Vianna,
Cabido, Senado da Camará, Governador das Armas, e quasi

todos os chefes das differentes repartições publicas da pro-

vincia, &. Entre as assign. autogr. das pessoas que prestaram
juramento notam-se as de José de Sá de Bethencourt e Ca-
mará, Dr. António Polycarpo Cabral e Dr. Jonathas Abbott,
então ofíicial interprete da Secretaria do Governo.
— Constituição... grave à Paris par Alph. Pelicier.

Exemplar acondicionado em uma caixa metálica circular,

com o busto do primeiro Ira]ierador em relevo, obra de A.

Fauginet.
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N.° 204. — Pocnia Heróico .so])r(' o amor dcxido
ao 1'jU(; Siiniino contemplado como luim na
sua csscncia, c como trino nas pessoas. Por
Fr. Francisco de Paula de Santa Gertrudes
Magna...

Rio de yaiicii'o. Na 7\poo>-ap/i!a \a-
cioiíal. /Sj/í. in-4."

O exemplar tem 2 IT. inn. contendo a folha de rosto e

nm ])rologo, e 32 pp. num. contendo o poema.
O poema é escripto em versos brancos e endecassyllabos,

dividido em dois cantos, dos (|uaes o primeiríí é uma simples

invocação.

Innocencio da Silva, mencionando esta obra diz : « Não
])ude até agora descobrir exem])lar algum. »

E (jue elles são de extrema raridade.

l'"r. V. de Santa-Gertrudes escreveu ainda dois Cantos
pórticos em 1825 e 1S27 ;

— dos cpiaes o primeiro foi publi-

cado sob as suas iniciaes.

Dos seus trabalhos litterarios, o mais antigo de cpie temos
noticia é o Sermão cm memoria do faiistissimo dia cm (jue S.

A. Real descmi>arcou u' esta Cidade da BaJiia ; este trabalho

veiu á luz na Jmf^ressão Ret^ia, Rio de /a/ieiro, 1S16.

A \ida de l'"r. F. de Santa-dertrudes Magna não é bem
conhecida ; ignori-se a data de seu foUecimento.

Na folha de rosto, após o seu nome, seguem estas indi-

cações. « Monge Benedictino, Pregador (reral. Mestre de
Rhetorica, e Poética na sua Congregação de Portugal, e Orador
da Imi)erial Capella. »

N.° 205. — O Spectador Brasileiro. Diário Poli-

tico, Litterario e Commercial.
Rio de i/a/iciro, Na Imprria/ l^rpograpliia

de l^laiiclier, Ii/iprcssof Livi-ciro de Sua Ma-
o-esiade o Imperador, 1S26, in foi.

O Spectador era uma publicação diária de 4 ]ip. num.
cada numero, a duas columnas.

Trazia, acin)a do titulo, estampadas as arma> imperiaes
e, abai.xo do titulo, a legenda :

7'oi/t poiír la J\itrie.
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O i." numero do Spectadoí-, cx])osto sol) o n.° 205, aj)pa-

receu em 1 de Maio de 1826. A assignatura era de 185000
annualmente ; ou 9$ooo por semestre ; ou 4^500 por trimestre.

A duração do Spcctador Brasileiro não foi muito longa,

passando em i." de Outubro de 1827 a denominar-se Jornal

do Com/iiercio, nome (jue ainda hoje conserva.

E raríssima a collecrão do Spccfador.

lSr.° 206. — jornal do Commercio (Annos 1-64).

Rio de Janeiro, Typ. d'Eniile-Seignot

Plancher e Typ. Iinp. e Const. de y. Villeneuve

& C.'\ iSzj-iSSj;, in-fol. peq e rnax.

Nos primeiros annos era uma publicação diária de 4 pp.
num., a 2 columnas, trazendo no alto da i." pag. um em-
blema allusivo ao commercio; tem o seu i.° n." o seguinte

titulo :

N.° I. - (voL. I.) - 1827.

Segunda feira í j^ ,, '\ Sexto anno
I de Outubro. \ '

'
' } da Independência.

JORNAL DO COMMERCIO

No Caf. da Exp. de Hist. do Braz. occorre a seguinte nota :

« Substituindo o Spcctador Brasileiro deu o seu i.° numero
em i.° de Outubro de 1827. A i." de Janeiro de 1836 passou

a ser propriedade da firma social J. (Juniiis) Villeneuve & C*
Têem tido a direcção a seu cargo successivãmente os Srs. :

Junius Villeneuve até 1844 ; F. A. Picot até 1854 ; commendador
M. Moreira de Castro até 1860; E. Adet até 1867; e d'esta

data em deante o Snr. Dr. Luiz de Castro. Foram até hoje

redactores da parte commercial da folha os Snrs. : Levy, Ben-

neton, Alfredo Basto, Lainé, Lepage, Cussen, Fomm, Cotrim
e João Carlos de Souza Ferreira. »

Hoje é propriedade da firma social J. Villeneuve «Sc C*
Foi menos exacto o Dr. Joaquim Manuel de Macedo

quando no seu Anuo Biographico affirmou c^ue o Jornal do

Commercio começara a publicar-se em i." de Abril de 1826,

pois, como se acaba de ver, começou no anno seguinte e em
Outubro; o 2.° n.° é de terça feira 2 ; o 3.° de quarta feira 3 ;

o 4.° de quinta feira 4, e o 5.° de sexta feira 6.

26



402

São raríssimos esses cinco ])rimeiros números, os quaes
figuram na Exposição sob o n.° 206.

O Jonial do Commercio, d 'esta Corte, o Monifoi- Campista,
da cidade de Camjjos, e o Diário de Pernambuco, do Recife,

são actualmente os jornaes mais antigos do Império.

O Jornal do Commercio tem-se até hoje conservado neutro

nas lutas dos ])artidos ; esta neutralidade politica, porém, não
o tem impedido de apresentar e discutir muitas das mais
momentosas e transcendentes questões do publico interesse.

Entre os seus coUaboradores, tanto no que respeita ás sciencias,

como ás boas-lettras e artes, figura uma grande parte de
nossos mais brilhantes talentos. Incontestavelmente é um dos
órgãos da imprensa periódica que mais influencia tem exercido
sobre os nossos negócios.

N.° 207. — Almanak administrativo mercantil e

industrial do Rio de Janeiro.

Rio de yaneiro , Eduardo e Henrique
Laeminert, 184^-8j, 42 vols, in-8."

A collecção completa, que a Bibiotheca Nacional possue,

é rarissima.

Eduardo Laemmert nasceu a 10 de Agosto de 1806 no
grão-ducado de Baden.

Em 1827 chegou ao Rio de Janeiro, encarregado pela casa

Bossanç^e de Paris de fundar aqui um estabelecimento de li-

vraria. B'm 1833 estabeleceu-se por sua própria conta, e cinco
annos depois fundou uma typographia. « Em 1848, diz o
Snr. Conselheiro Aquino e Castro, emprehendeu o infatigável

trabalhador a creaçào de um grande estabelecimento normal,
onde fossem reunidas as otficinas de typographia, stereotypia

e encadernação, dando franco ingresso á numerosa classe de
operários que, na impossibilidade de seguir outra carreira, ahi

procurasse traballio e justa remuneração.
« Foi coroado do mais feliz resultado o generoso in-

tento do activo emprehendedor, e não foi a menor das glorias

que ainda em vida llie couberam, a de haver por tal meio
reunido em torno de si muitos e prestimosos artistas, e espe-

cialmente este enxame de pequeninos obreiros que hoje povoa
as immensas officinas da rua dos Inválidos. »
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« Henrique Laemmert nasceu em Roseniberg a 27 de Ou-
tubro de 181 2. Em 1826 entrou no conimercio de livros como
apprendiz. De 1832 a 1835 esteve empregado na muito conhe-
cida livraria de Cotta, editor das obras de Goethe e Schiller.

Veiu para o Brazil em 1835, a convite de seu irmão Eduardo,
e no anno seguinte tomou parte na gerência da casa, contri-

buindo para o gradual desenvolvimento d'ella.

« Eduardo Laemmert falleceu em Francfort a 11 de Janeiro

de 1880, e Henri([ue Laemmert nesta Corte a 10 de Outubro
de 1884. Ambos prestaram ás nossas lettras importantes ser-

viços.

« Presentemente a firma social d'esta casa é Laemmert & C.'*

São seus proprietários os Snrs. : Egon Widmann Laemmert,
Arthur Sauer, e Gustavo Massow, todos três naturaes da Al-

lemanha.
« O estabelecimento typographico situado no vasto terreno

da rua dos Inválidos n.° 71 foi consideravelmente augmentado
pelos actuaes proprietários, introduzindo os aperfeiçoamentos

exigidos pelos progressos da arte, e accrescentando novas offi-

cinas de electrotypia, fundição de typos e gravura. Trabalham
constantemente grandes machinas de imprimir, que produzem
diariamente 18 a 20,000 folhas impressas de diversos formatos;

3 machinas de aparar ; i de assetinar : 3 de dobrar ; i de
furar brochuras ; i torno para aplainar as chapas que sahem
da stereotypia ou electrotypia. Tudo é movido por uma ma-
china a vapor da força de 16 cavallos. Além d' isso, possue

uma machina para dourar, um balance, e tudo quanto é ne-

cessário para fazer encadernações solidas e de luxo.

« Occuj)a para cima de 100 empregados, artistas typographos

e encadernadores, além de numeroso pessoal para redacção e

revisão. Tem também constantemente 20 a 30 aprendizes, a

quem se ensina (jualquer das artes que se praticam em suas

oíificinas, tendo d'ellas sabido artistas para muitos estabeleci-

mentos d'esta Corte.

« A casa Laemmert occupa-se es])ecialmente com as edições

de obras pátrias, de direito, historia e geographia, sendo

muitas illustradas com boas gravuras. Publica annualmente o

Almanak da Corte ; e as suas Folhinhas, cuja edição annual

é de 100,000 exemplares, se acham espalhadas por todas as

provindas do Império. »

N.° 208. — Collecção completa das Máximas Pen-

samentos e Reflexões do 111."'° e Ex."'° Mar-
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qucz de Maricá, natural do Rio de Janeiro...

Kdição revista e emendada pelo autor.

Rw de yaneiro. luhcardo e Henrique
Laciunicrt. 1S4J. In-8.°

Exemplar raro, imi)resso em papel de cores diversas

;

consta de vui pp. num. com o prologo dos editores, i f\. fac-similc,

376 pp. num. e o retrato do autor lith. por Heaton & Rensburg.
O Marquez de Maricá publicou primeiramente as suas

máximas em 3 fasciculos, que sahiram á luz segundo a ordem
chronologica : o i.°, em Janeiro de 1837; o 2.", em Janeiro
de 1839: o 3.°, em Maio de 1841 ; essas publicações succes-

sivas foram feitas á custa do autor e distribuidas gratuitamente.

Marianno José Pereira da Fonseca, Marquez de Maricá,
senador pela província do Rio de Janeiro, nasceu no Rio de
Janeiro a 18 de Maio de 1773 e ahi morreu a 16 de Setembro
de 1848.

Além das edições já citadas, convém notar as seguintes :

— Novas Reflexões etc. do Marquez de Maricá. Rio de Ja-
neiro. 1844.— Novas Máximas etc. do Marquez de Maricá. Rn. 1846.— Ultimas máximas etc. do Marquez de Maricá. Ihi. 1849.— Collecção completa das máximas etc. do Marquez de
Maricá. Typ. de Laemmert. Rio de Janeiro. 1850.
Esta ultima edição, apesar da supposta indicação de ser

impressa no Rio de Janeiro, foi impressa, segundo nota Inno-
cencio F. da Silva, em Paris e, ao que parece, em 1860
( I n n o cenc i o — J)iie . Biblios^r. )

.

A impressão do exemplar sob o n." 208 é uma das mais
esmeradas da acreditada casa dos editores e typographos E. e

H. Eaemmert.

N.° 209. — Constituição Politica do Império do
Brasil seguida do Acto Addicional e lei da
sua interpretação.

-Rio de yaneiro, TypoorapJiia Universal de
E. cr //. Laeninierl, 1S61, in-4.''

Tem 78 pj). num., todas ornadas de filetes duplos.
Divide-se em 3 partes:

I. Constituição, decretada em 25 de Março de 1824, terceiro



405

anno da Intk'i)endencia e do Império, com o Juramento
da mesma data \)g\o primeiro Imperador.

II. Acto Addicional, decretado pela Regência permanente na
menoridade do Snr. D. Pedro II, segundo a carta de lei

de 12 de Outubro de 1832 (jue fez alterações e suppressões

na Constituição.

III. Lei de 12 de Maio de 1840 interpretando alguns artigos

da Reforma da Constituição.

E.xemplar impressso em excellente papel, com tinta preta

e igual por toda jiarte, bellissimos caracteres redondos, dis-

postos com extrema regularidade.

N.° 210. — Annaes da Bibliotheca Nacional do
Rio de Janeiro...

AVí? de yaneiro, Typ. de G. Lciizinger

Cf Filhos e Typ. Nacional, iSyó-iSSj, 10 vols.

in-8." er. com o retr. de Dioeo Barbosa Ma-
chado.

A Bibliotheca expõe o 6.° volume, que contém :

« Manuscripto guarani da Bibliotheca Nacional do Rio de

Janeiro sobre a jirimitiva catechese dos índios das Missões

composto em castelhano \>e\o P. António Ruiz Montoya, vertido

jjara guarani por outro padre jesuita, e agora publicado com
a traducção portugueza, notas, e um esboço grammatical do
Abáfíeè pelo Dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira, w

O volume começa com um prefacio pelo Dr. Benjamin
Franklin Ramiz Galvão, seguindo-se-lhe uma carta do Dr. Ba-

ptista Caetano ao Dr. Ramiz Galvão e a dedicatória da obra,

em lingua guarany, a S. M. o Imperador o Snr. D. Pedro II.

Além do merecimento intrínseco do trabalho do distincto

philologo brazileiro, este volume mereceu as honras da pre-

ferencia pela nitidez e elegância da execução typographica,

producto das afamadas officínas dos Snrs. G. Leuzinger cSc

Filhos d 'esta Corte.

« O chefe d'esta firma, George Leuzinger, resi^eitavel

ancião de 72 annos de idade, nasceu em Outubro de 18 13 na

aldeia de Mollis, cantão de Glarís, Suíssa, e chegou ao Rio

de Janeiro em 30 de Dezembro de 1832.

« Começou a sua vida commercial como empregado de seu
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tio, na casa importadora e exportadora

—

Leuzhiger â^ C'" —

,

que foi por elle pro))rio liquidada em 1840.

« Nesta mesma data, o Snr. George Leiízinger fez acqui-

sição do estabelecimento de papelaria e encadernação do
Snr. Bouvier, á rua do Ouvidor n.° 36, casa que ainda hoje

occupa.
« Foi em 1848 que este notável industrial, reconhecendo a

falta de uma officina de gravura e estamparia, envidou todos

os recursos de que podia dispor naquella época e conseguiu

mandar vir da Europa o material e pessoal indispensáveis para

esse fim.

« De facto, com grandes sacrifícios, obteve apresentar

trabalhos satisfactorios, sendo, depois de algum tempo, coadju-

vado por aprendizes nacionaes. Em 1860, porém, viu-se na
necessidade de fechar a sua officina, porcjue o seu melhor
gravador fora levado para a Casa da Moeda.

« Em 1853 comprou o Snr. Leuzinger a typographia fran-

ceza do Snr. Saint-Amand, a qual compunha-se de 3 prelos

manuaes e alginn t\]){) de máu e velho gosto, único então

usado no Rio de Janeiro. Proseguindo no desenvolvimento

de seu negocio, a par de seu génio reformador e progressista,

Sfír. Leuzinger, por intermédio do honrado Snr. Fletcher, em
1858, importou dos Estados Unidos os primeiros prelos e typos

americanos, com que operou uma completa transformação na
industria typographica brazileira. Seus trabalhos para o com-
mercio e administração publica, d'aquelle anno em diante,

attestam os seus esforços, as suas glorias, e a honra indispu-

tável que lhe cabe na introducção d'este melhoramento.
« No anno de 1872 o Snr. Leuzinger deu á sua officina o

desenvolvimento que hoje possue. O seu material compõe-se
de 19,000 kilos de typos americanos de primeira qualidade,

1 motor a gaz da força de 4 cavallos, e 10 prelos mechanicos
dos melhores fabricantes. O pessoal é representado por

52 artistas compositores e impressores, pela maior parte na-

cionaes, e discípulos da própria casa.

« A esses e a outros factos, assim como á sua reconhecida

probidade, intelligencia, actividade e dedicação ao trabalho,

deve o Snr. Leuzinger o conceito e fama de que gozam os

artefactos sabidos de sua casa, presentemente conhecida em
todo o Império.

« A firma social d'esta casa é representada pelo Snr. George
Leuzinger e por 3 filhos seus, desde 1872. »

O e.\imio ethnographo nacional Baptista Caetano, a quem
a Bibliotheca Nacional ficou assim a dever dois dos escriptos

de mais fundo e mais alcance que divulgou pela imprensa, era
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um d'esses espíritos seriamente cultos de que pôde orgulhar-se

toda uma geração. A Bibl. Nacional paga aqui a devida ho-

menagem de respeito e gratidão á sua memoria.

O Dr. Baptista Caetano nasceu na antiga villa de Caman-
docaya, hoje cidade de Jaguary, provincia de Minas-Geraes,
a 5 de Dezembro de 1826, em uma família illustrc pelo seu

patriotismo e amor ás lettras.

Formára-se em mathematica na Escola Militar d'esta corte

e era vice-director da Repartição geral dos telegraphos do
Estado, quando foi arrebatado ao amor da família e á estima

dos seus concidadãos, a 20 de Dezembro de 1882. Para a sua

biographia offerecem elementos seguros a Gazeta de Notícias

de 21 e 27 d'aquelle mez e anno, na qual o Snr. J. Capís-

trano de Abreu, com a syntliese admirável que lhe caracterisa

os escríptos, o descreveu de modo tão magistral que nada
pôde desejar-se mais. Veja-se ainda o Dicc. bihliogr. de Inno-
cencio da Silva, viii, Suppl. ; o Monitor Siil-mineiro de 20 de
Janeiro de 1883; a Provincia de Minas de 15 de Março; o
Cruzeiro de 23 de Fevereiro do mesmo anno e a Gazeta Lit-

teraria de 15 de Janeiro de 1884: vozes unanimes a apregoa-

rem os seus reaes merecimentos como cidadão e como sábio.

N.° 211. — Memoria sobre o exemplar dos

Lusíadas da bibliotheca particular de S. M.
o Imperador do Brazil pelo Conselheiro José
Feliciano de Castilho Barreto e Noronha
publicada a expensas da Bibliotheca Nacional

do Rio de Janeiro por occasião do Centenário

de Camões 10 de Junho de 1880...

Rio de yaneiro Typographia Nacional
MDCCCLXXX. In-4.° gr. de 38 pp.

Antes da Memoria e da Dedicatória a S. M. o Im]jerador,

acha-se a advertência do Snr. Dr. B. F. Ramíz Galvão, con-

cebida nos seguintes termos :

« A grande festa do Centenário de Camões não pudera

ser indifferente a Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro.

Si inhibida por circumstancias particulares de offerecer á

memoria do poeta um condigno monumento bíbliograpliico,
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nem por isso lhe era licito esquivar-se ao patriótico e lou-

vável impulso cias gerações i)ortugueza e braziliense de 1880,

que pagam justissimo tributo de homenagem ao autor de suas

glorias passadas e um dos mais insignes ingenhos poéticos

de todas as idades.

« Vae neste opúsculo uma das contribuições da Biblio-

theca á festa do Centenário.

(( Faltava á bibliographia camoneana um documento, do
cjual tinham noticia os eruditos, mas (pie raros haviam tido

a fortuna de conhecer em sua integra ; d'esse documento
S. M. o Imperador, que o possuia, fez-me a graça de ceder
copia á Bibliotheca Nacional, dando-nos a indispensável auto-

torisação para o imprimir; refiro-me á douta Memoria do
Conselheiro José Feliciano de Castilho, que hoje se offerece

a publico tal qual a delineou ha 32 annos a aparada penna
d'aquelle indefesso cultor das lettras portuguezas. »

As conclusões a que chegou José Feliciano de Castilho,

após doutas investigações, são as seguintes :

« Por todos estes motivos decididamente julgo não poder
ser objecto de questão :

(/ue nunca foram de Camões as iioías que se-escrevcrain

no exemplar de Sua Magestade.

« E porem mui possível, provável mesmo, que este volume
pertence.sse ao Principe dos Poetas Portuguezes, pois por
baixo do alvará se lêem as i)alavras — Luiz de Camões seu

dono — de lettra, de que não torna a aj)parecer uma palavra

em todo o decurso do volume, — e phrase emfim escripta sem
affectação, correntemente, e com tal negligencia que até as

palavras, ainda frescas, foram roçadas, a ponto de quasi se

tornarem inintelligiveis, o que tira a idéa de um calculo

doloso. Cumpre entretanto notar que n'essa linha o apjjellido

está escripto Ca?noeiis, isto é, differentemente do modo como
o Poeta o imprimiu.

« A serem jjoís fundamentadas as minhas observações :

es/e exemplar pertenceu na primitiva a Luiz de Camões, o

qual todavia n' elle não escreveu uma só /in/ia de commentos. »

Sobre o modo porque está escripta a palavra — Camões —
occorre, no mesmo exemplar da Memoria, esta nota do
Snr. Dr. Ramiz Galvão, ex-Bibliothecario :

« A(]ui parece ter-se enganado o Conselheiro Castilho. O
auxilio da lente deixa ijerceber distinctamente Camões, ainda
que á primeira vista se-possa crer na intercalação de um //

pelo já mencionado effeito do roçado da tincta.
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« E alguma cousa mais. Adiante da phrase Luiz de Camões
seu dono, com o auxilio da mesma lente se distingue, posto

que apagadissima a data j/d. Este facto corrobora a hypothese

de haver pertencido ao poeta este precioso volume, e traz

para a discussão do assumpto mais um argumento de pezo,

c^ue é i^ena tivesse escapado ao sagacíssimo auctor da Memoria. »

« José Eeliciano de Castilho Barreto e Noronha, diz

Innocencio da Silva na i)ag. 316, vol. 4.° do seu Diccioiíario,

do Conselho de Sua Magestade, Fidalgo da C. R., Commen-
dador das Ordens de Christo, e de N. S. da Conceição

;

Doutor e Bacharel em Direito, Medicina e Philosophia pelas

Universidades de Coimbra, Paris e Rostock ; Sócio da Aca-
demia Real das Sciencias de Lisboa ; da Sociedade Real dos
Antiquários do Norte ; da Academia de Historia de Copenhague;
da Sociedade Pharmaceutica de Lisboa; do Listituto Histórico

-geographico do Brazil e de outras Associações scientificas e

litterarias. N. (conforme a sua declaração) em Lisboa a 4 de
Março de 181 2. No intervalo decorrido de 1835 ^'^^ 1847,
anno em que se retirou de Portugal para o Brazil, foi successi-

vamente nomeado para varias e importantes commissões do
serviço publico, das c^uaes não tiveram effeito por circums-

tancias supervenientes a de Secretario do Instituto das Scien-

cias Physico-mathematicas, cuja organisação foi mandada sus-

pender pelo decreto de 2 de Dezembro de 1835, e a de
Ciovernador civil de Santarém, de que não chegou a tomar
posse impedido pela revolução de Setembro de 1836 : exerceu

os de Bibliothecario mór da Bibliotheca Nacional de Lisboa
desde Março de 1S43 até 1847 ! Presidente da commissão en-

carregada da administração e reforma do Archivo Nacional

da Torre do Tombo ; Deputado ás Cortes em varias legistaturas

:

serviu também militarmente como Tenente-coronel do batalhão

de Voluntários da Carta, creado em Outubro de 1S46, cuja

organisação lhe foi commettida. »

O Siír. Brito Aranha, no vol. xii, ou 5." do Supplemento
á(|uelle Diiciouario, corrige o artigo de Innocencio pelo

modo seguinte :

« Emende-se, ein primeiro logar, a data do nascimento,

que não foi em 1812, mas em 1810.

« Nunca recebeu o grau de doutor pela universidade de
Coimbra. Era só bacharel formado em leis. O único de seus

irmãos que se doutorou, n'essa universidade, foi o Augusto
Frederico de Castilho, que era doutor em cânones, como
ficou registado no tomo viii, pag. 341.

« M. no Rio de Janeiro a 1 1 de fevereiro de 1879. "
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O exemjjlar (iiic expomos, sob o n." 211, é único, com
as margens integracs, e constitue um bello attestado dos pro-

gressos que têem feito e do esmero com que actualmente tra-

balham estas ofificinas do Estado.

O Decreto n." 9381 de 21 de Fevereiro de 1S85 deu
novo regulamento á Typographia Nacional, que passou a

denominar-se Imprensa Nacional. Sua direcção, desde 1878,

está confiada ao 111."" Snr. António Nunes Galvão.

N.° 212. — Relatório da Directoria do Gabinete
Portuguez de Leitura no Rio de Janeiro em
1880. Edição de doze exemplares.

Rio de Janeiro. Typ. e Li/h. Moreira,

Maximino & C."\ iSSi, in-4." gr. de 53 pp.
com an nexos.

No centro da folha de rosto, em um pequeno oval, a

cabeça de Minerva, de perfil para a esquerda, tendo em volta

as palavras : « Gabinete Portuguez de Leitura no Rio de Ja-

neiro 1837. »

O titulo é impresso dentro de uma simples e elegante

tarja.

Em seguida á fl. de rosto alguns trechos do discurso do
Snr. Joaquim Nabuco, na commemoração do Terceiro Cente-

nário de Camões.
O Relatório, organisado e publicado em homenagem ao

mesmo Centenário, começa com estas eloquentes palavras

:

« Si alguma vez a obrigação de expor e referir aconteci-

mentos da mais transcendente importância para a historia do
nosso Gabineie, como da mais grata, indelével e perpetua

memoria para quantos nos honramos de o sustentar e defender,

foi já tarefa gloriosa ; nunca, porém, como hoje, houve no
desempenho d'ella nem maiores difficuldades a vencer, nem
iguaes receios de o não conseguir na medida do que devemos
á justa e legitima fama do nosso instituto e a vós outros por
cuja confiança occupamos estes cargos.

(f E que, volvidos no tempo os dias solemnissimos da
memorável epopéa consagrada no octogésimo anno d'este sé-

culo á celebração do assombroso ])oema da civilisação dos
povos, que no século XVI fixava definitivamente o eminente
lugar (]ue aos portuguezes cabia na historia dos progressos da
humanidade, o nosso espirito enleva-se na contemplação das
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grandiosas homenagens rendidas ao épico immortal, mas a
no>sa intclligencia não alcança retraçar a pagina histórica (jue

transmitte á posteridade a noticia das festas monumentaes com
que nestes dominios da lingiia portugueza se celel)rou o ter-

ceiro centenário de Luiz de Camões... »

O Relatório, caprichosamente impresso em excellente papel

JVhatfnan, com amplas margens, faz honra á pericia e bom
gosto dos Snrs. Moreira, Maximino òc C', proprietários de
uma das melhores ofificinas typographicas da cidade do Rio de
Janeiro.

O Gabincfc Porfiigiícz de Leitura effectuou a sua primeira

sessão, em assembléa geral dos accionistas, no dia 14 de
Maio de 1837, sendo eleitos:

Presidente, Dr. José Marcellino da Rocha Caljral ; i." Se-

cretario, Francisco Eduardo Alves Vianna ; 2." Secretario,

José Maria do Amaral Vergueiro.

Começou a funccionar na modesta casa da rua de S. Pedro
n." 83, próximo á Igreja ainda hoje conhecida sob a mesma
invocação.

De 1837 a 1S50 teve grande desenvolvimento, adquirindo
neste lapso de tempo numero considerável de edições clássicas,

obras illustradas, importantes e excellentes exemplares dos pri-

meiros séculos da imprensa, primando nas acquisições dos
séculos XVI até o XVIII. Assim elevou a sua bibliotheca

em 1860 até perto de 33,000 volumes, e o concurso dos ac-

cionistas a mais de 1,000.

Em 1842 passou para a rua da Quitanda n." 55, onde
estivera a typographia do Despertador e mais tarde se esta-

belecera o Correio Mercantil. O espaço, porém, já era pe-

queno. Em consequência d' isso, mudou-se a bibliotheca em
Abril de 1850 para a casa da rua dos Benedictinos n.° 12, em
que ainda se conserva.

O Catalogo dos livros do Gabinete Portitgiiez de Leitura

foi publicado em 1858. Em 1868, Manuel da Silva Mello
Guimarães deu á estampa o Catalogo Suppleinentar dos mesmos
livros.

Este trabalho do illustrado bibUographo portuguez foi

acolhido com muitos elogios por todos os entendidos, e a

direcção do Gabinete, representada pelo Snr. Visconde de
S. Christovão, dispensou ao autor justas e animadoras ex-

pressões de louvor e gratidão.

Em Dezembro de 1872 possuia o Gabinete 20,371 obras

em 44,917 vols. Eram os sócios em numero de 1,891, e os

subscriptores em numero de 175.
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Em Dezembro de 187S j)ossuia 47,616 vols., 1,433 sócios

e 126 subscriptores.

Em 10 de Junho de 1880, para commemorar o 3." cen-

tenário da morte de Luiz de Camões, lançou a primeira pedra
do edifício da rua da Lampadoza, hoje Luiz de Camões ; o
qual deve ter capacidade para mais de 200,000 vols., salões

jiara leitura, reuniões, conferencias litterarias e scientificas.

O edifício é bello, de puro estylo Manuelino, vindo,

portanto, a ser um dos mais notáveis monumentos da Corte

do Rio de Janeiro.

Hoje conta a bibliotheca do Gabinete Portuguez 30,935
obras cm cerca de 62,473 vols., e mais de 125 revistas e

periódicos diversos.

O exemplar que acjui figura sob o n." 212 foi offerecido

á Bibliotheca pelo Gabinete Portuguez de Leitura.

N.° 213.— Lycêo de Artes e Officios Polyanthea
Commemorativa. Aulas do Sexo feminino.

In-4.° com est.

Este titulo, em caracteres maiúsculos, a duas cores, bem
como a tarja ornamentada, (|ue o circumda, são lithogra-

vados.

Traz um segundo titulo, o verdadeiro, ([ue assim se

inscreve :

— « Polyanthea Commemorativa da Inauguração das Aulas

do Sexo Feminino do Im^jerial Lycêo de Artes e Ofificios.

Edição de trezentos exemi)lares. Rio de Janeiro, 18S1. »—
Entre os dois títulos, a dedicatória á Bibliotheca, por

leltra dos organisadores da Polyanthea, duplica o valor do
exemplar. Os organisadores, que também assignam o prefacio,

são os Sfírs. : (luilherme Bellegarde, Félix Ferreira e Dr. J. M.
\'elho da Silva Júnior.

No V. da 4.' fl. occorre a indicação: Rio de Janeiro. —
Tvp. e litil. Lonibaerts &-' C. — 1S81. »

Nas ff. 5 e 6, a lista dos collaboradores. Segue-se o texto

de i)ag. 9 a 113.

O exemplar é adornado com os retratos de S. A. L a

Sfír." D. Isabel, da Baroneza de S. Matheus, D. Zeferina Mar-
condes Carneiro Leão, D. Belmira Amélia da Silva, e D. Lu-

cinda Furtado Coelho.
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São desenhados por Belmiro e lithographados por A.
Pinho e Valle.

Esta collectanea, para a qual concorreram muitos dos
mais distinctos escriptores nacionaes c alguns extrangeiros,

])óde dar, pela sua execução typographica, idéa exacta da im-

portância das officinas dos Silrs. I,om])aerts, uma das mais

acreditadas do Rio de Janeiro.

O Siír. l)r. Teixeira de Mello, nas suas líphoiicrides Aui-

cionaes (Novembro 24 de 1856 e Janeiro 10 de 1857), dá
exactas, posto que resumidas informações sobre esta utilissima

instituição ; d'ahi extrahimos os seguintes dados :

O I.yceu de Artes e Ofificios fundou-se nesta corte, como
complemento á Sociedade Propagadora das Bellas Artes, por

iniciativa e esforços do Snr. Commendador Francisco Joaquim
Bethencourt da Silva, professor de architectura da Escola

Polytechnica. em 24 de Novembro de 1856.

Inaugurado no consistório da matriz do Sacramento a

10 de Janeiro de 1857, passou-se depois para a igreja aban-

donada de S. Joaquim, onde funccionou por 19 annos. I)'ahi

mudou-se com toda a solemnidade, a 3 de Setembro de 1878,

para o próprio nacional da rua da Guarda-Velha n.° 3, onde
esteve por muitos annos a Secretaria do Império, depois de

convenientemente adaptado ao seu generoso intuito.

Esse edifício, que o benemérito professor e director do
Lyceu continua a affeiçoar ao seu alto destino, dispõe de

vastas salas para o ensino do desenho de figuras, de ornatos,

de architectura civil e naval, de machinas, calligraijhia, ma-
thematica, geographia e outras disciplinas indispensáveis a um
perfeito operário, e acha-se preparado para dar a instrucção

simultânea a mais de mil individuos. O seu professorado com-

põe-se de mais de quarenta patrióticos cidadãos, que sem esti-

pendio algum se prestam a ensinar as artes e sciencias applicadas.

O Lyceu possue igualmente um gabinete de physica e mn
laboratório de chimica, dispostos a auxiliar de um modo pra-

tico as sciencias que a instituição propaga com louvável zelo e

infatigável esforço ha quasi trinta annos.

Além dos cursos públicos e gratuitos de sciencias appli-

cadas, mantidos com a maior regularidade, prepararam-se no

edifício da rua da Guarda-Velha, officinas de artes mechanicas

para o ensino pratico dos alumnos.
Com a creação das aulas para o sexo feminino, que data

de II de Outubro de 1881, completou-se a idéa altamente

civilisadora da instituição, resgatando-se a barbara injustiça

de privar-se o bello sexo do direito que lhe assistia na com-
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])artici|)ação dos conliecimentos Inimanus, qne deviam fazer

da mulher brazileira uma i)erfeita mãe de família. A Nova
Legião, de que falia Luiz Guimarães, tem agora abertos

diante de si os mais largos horizontes.

N.° 214. — o Lvcêo Littcrario Portiioruez (1868

Rio de yaneiro, fyp. e lilh. de Moreira,

Maxiiniiio Cf C, 1S84, in-4." com est.

O exemplar tem 207 i:)ag. num. e 6 ff. inn. supplementares.

A fl. de rosto é impressa sobre papel a duas cores ; o
exemplar traz uma photographia representando o edifício do
lyceu e três estampas representando os planos do mesmo edifício.

No fim do livro ha esta indicação : « Acabado de impri-

mir em vinte de Julho de mil oitocentos oitenta e quatro

por Moreira, Maximino &: C." para o Lycêo T.itterario Portu-

guez. Rio de Janeiro. »

O livro foi publicado para a Commemoração da Festa

de Inauguração do novo edifício do Lycêo Litterario, a qual

se realisou em 11 de Junho de 1884.

A edição d'esta publicação foi de 724 exemplares im-

pressos em diversas qtialidades de papel. O exemplar da Bi-

bliotheca, em papel Whatman, traz o n.° 8 e foi offerecido

pela Directoria do mencionado Lyceu.

Este trabalho, como outros, dos Snrs. Moreira &: Maxi-
mino se recommenda pela nitidez da impressão e elegância

dos caracteres.

Fundada em 1S68, funccionou esta benemérita associação

em diversas casas, até c^ue, por meio de donativos e subscrip-

ções, a actual Directoria adquiriu o magnifíco e espaçoso prédio

do antigo largo da Prainha, que servia outrora de Escola de
Marinha, e para o qual, preparado convenientemente e dotado

de todas as condições desejáveis, se mudou definitivamente,

com o mais solemne applauso publico, a 11 de Junho de 1884,

estando matriculados nessa data nas suas diversas aulas 1,123

alumnos de todas as nacionalidades. Reúne em si o Lyceu
todos os elementos necessários a tornal-o um estabelecimento

de instrucção de ])rimeira ordem ; representando, com o Ga-
binete Pvrtuguez de Leitura e o Hospital de S. João de Deus,

um dos magestosos monumentos erguidos na capital do Império

pela patriótica e laboriosa colónia portugueza.
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N.° 215. — Innocencia por Sylvio Dinarte (Es-

cragnollc Taunay) autor da ^locidade de
Trajano, Céos e Terras do Brazil etc. 2.' edi-

ção.

Rio de Janeiro. Typographia de G. Leu-
zinger & Filhos, 18S4, in-8." de 309 p[). —
I fl. inn. com o índice.

Na 2." fl. lese o seguinte juizo do Snr. Francisco Octa-

viano : « Innocencia. Este livro terá longa vida, do mesmo
modo que se pôde, ainda hoje, viajar a Escossia com as no-

vellas de Walter Scott por guias. «

Na 3.* e 4.' ff. a dedicatória do autor a seu amigo de
infância, o Snr. José António de Azevedo Castro.

A i." edição d'este romance appareceu em 1872, e foi

acolhida com enthusiasmo por escriptores nacionaes e extran-

geiros.

Do estudo critico, que sobre elle escreveu e publicou o

Snr. Félix Ferreira, saudandoo em sua 2.* edição, reproduzi-

mos a ultima parle :

« Retocando e revendo o seu romance, o Snr. Taunay
procurou principalmente vasal-o em uma linguagem correcta

e fluente, sem procurar evitar a todo transe os chamados bni-

zileirjsnios, que outra cousa não são mais que a natural evo-

lução porque a lingua portugueza está passando em um paiz

ainda em período de formação de nacionalidade ; e nem a

força de apurar o dizer poz a descoberto as cerziduras de
um estylo artístico e de empréstimo, como soem fazer alguns

dos nossos escriptores, por excesso de idolatria clássica.

« Servindo-se dos mais finos materiaes que a linguagem

vernácula moderna off'erece nos dois paizes, onde é cultivada

com o maior esmero, o Snr. Taunay imprimiu em seu romance
certo cunho de nacionalidade, que o torna distincto entre os

melhores trabalhos congéneres que possue a nossa bibliogra-

phia. Innocencia é um livro que tanto pôde ser apreciado

pelos entendidos do Brazil como de Portugal. Não é o seu

maior merecimento, mas é um dos capitães
;
para mim, o que

requinta o valor d'esse romance é o assumpto, que é verda-

deiramente pátrio. Innocencia é e será sempre considerada

como obra prima" da nossa litteratura
;
gemma mais fulgente

do diadema do autor, difficilmente, no género, poderá ser

eclipsada pelo próprio que a lapidou. »

O Snr. Pinheiro Chagas, em carta datada de Lisboa, 12
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de Novembro de 1874, e publicada no Diário do Rio, refe-

rindo-se á nacionalisação litteraria, diz :

« Sylvio Dinarte compenetrou-se d'esta verdade e procura
nos seus romances, acima de tudo, estudar o modo de viver

peculiar, a indole e os costumes dos habitantes das províncias

extremas do Krazil, d'aquellas onde ainda o homem se en-

contra quasi desacompanhado, face a face com a natureza.

//inocência pode-se dizer um esboço apenas, mas um esboço
encantador que promette admiráveis quadros, logo que o seu

autor conceba telas mais amplas, e onde possam entrar mais
desaffogadamente os vários ejiisodios da existência dos fazen-

deiros no sertão.

« Quem d'este modo pensa nos caracteres, cpiem tanta

attenção presta ao desenho das physionomias, é um roman-
cista em toda a extensão do termo, sêl-o-hia ainda que não
tivesse tão potentes qualidades descriptivas, ainda cpie lhe fal-

tasse o sentimento dramático. »

Ha ainda outras ai)reciações criticas publicadas nos jornaes

do Brazil e Portugal. O /ornai do Commcrcio, em fins de 1872,
trouxe uma de Fernando Castiço, muito lisongeira para o

autor.

O exemplar, ([ue expomos, ])rimorosamente im])resso e

encadernado, sahiu das celebres officinas dos Snrs. G. Leuzin-
ger &: Filhos, e é, sem contradita, um dos mais perfeitos

productos da typographia na Corte do Rio de Janeiro.

Off. á Bibliotheca pelos Siírs. Leuzinger & Filhos.

BAHIA.

N.° 216. — Observ^açõe-s sobre a franqueza da
Industria, e estabelecimento de Fabricas no
Brazil por José da Silva Lisboa.

Ba /lia. lYa Typoo, de Manoel Aiiionio

da Silva Serva. iSii. In-4.° peq. de vii-55 pp.

José da Silva Lisboa, depois \'isconde de Cayrú, estava
na Bahia, onde havia sido professor de Philosophia Racional
e Moral, (piando emigrou a Família Real em 1807 e foi por
sua influencia que se lavrou e imblicou a Carta Regia de 28 de



417

Janeiro de 1808, fran(]ueando os portos brazileiros ao com-
mercio internacional, primeiro passo dado para a emancipação
da colónia. Nasceu na cidade da Bahia em 16 de Julho de
1756 e morreu no Rio de Janeiro em 20 de Agosto de 1835.

O Visconde de Cayrú é autor de importantes e nume-
rosas obras sobre Economia politica e Direito Mercantil c o

primeiro jniblicista nosso na ordem chronologica. Prestou á

pátria e á sciencia económica assignalados serviços por mais

de cincoenta annos. É uma gloria nacional.

Na Vida e cscriptos de José da Silva Líslwa..., que na
I/iipr. Kac. publicou em 1881 o Snr. Valle Cabral, terá o
leitor não só uma relação exacta e minuciosa das edições das

obras do notável economista, como os factos e datas averi-

guados da sua laboriosa vida.

O opúsculo presente contém somente a primeira parte.

A obra completa foi publicada anteriormente na Impressão

Jiegia, Rio de Jaueito, 1810 ; dividida em 2 partes in-8." gr.,

contendo a i, v-70 pp. num. e a 11 243 pp. num. A ana-

lyse d'esse trabalho sahiu no Correio Braziliense, vol. v,

pag. 614. O critico, posto que reconheça grande mérito

nos talentos e illustraçâo do autor, e admitta os principies

em que elle assenta os seus raciocinios, discorda, todavia, de
suas ap})licações com relação ao Brazil.

O editor Silva Serva (vide V. Cabral, Annaes da Typ.

Nae.') prometteu a reimpressão da 11 parte; a promessa,
porém, parece c|ue até ao presente se não realisou.

N.° 217. — Pastoral (de) Dom Fr. Francisco de
S. Damazo de Abreu Vieira, Arcebispo Eleito

da Bahia. (In-fine:) Bahia: Na Typog. de

Manoel António da Silva Serva (18 14). In-4.''

O exemplar não tem fl. de rosto e consta de 9 pp. num.
No fim vem e.sta nota, que designa o assumpto do opúsculo :

« Pastoral, pela cjual V. Ex." R.™* ha por bem exhortar

o Reverendo Clero aos Estudos das matérias Ecclesiasticas, e

estabelecer o methodo dos que devem ter os Ordinandos. »

Traz a data de 28 de Novembro de 181 4 e é bem ])ro-

vavel que este fosse o anno da sua publicação.

O autor, que era natural de Portugal, da ordem de
S. Francisco e oppositor na Universidade de Coimbra, occupa
o 14.° lugar na serie dos arcebispos do Brazil, tendo sido

aateriormente bispo de Malaca. Falleceu a 18 de Novembro
27
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de iSi6, tendo governado a arrliidiocese desde 20 de Se-

tembro de 1814, a principio como governador e vigário

capitular.

Os exemplares d' esta Pastoral são pouco vulgares, e, como
se vê, é uma das mais antigas impressões feitas na cidade
da Bahia.

N.° 218. — Idade d'Ouro do Brazil.

Bahia, N^a lypoj^. de Alanoel Anlonio da
Silva Serva, 1S14, 1S16, in-4.° de 6 ff. inn,

Traz como divisa:

Fallai em tudo verdades
A quem em tudo as deveis.

Sá de Miranda.

A Bibliotheca possue dois exemplares do n.° 65 de 1814,
e o n." 19 de 1816.

Foi o primeiro jornal que se publicou na Bahia ; a col-

lecção completa é muito rara.

Redigiu-o o j). Ignacio José de Macedo, natural do Porto
e que residiu no Brazil por mais de 40 annos. A seu res-

peito e d'este periódico veja-se o que diz João Bernardo da
Rocha no Fortuguez n.° 38, Junho 181 7, pag. 846.

N.° 219. — Oração fúnebre recitada por Fr.

Francisco Xavier de S. Rita Bastos, nas
exéquias, que celebrou e officiou pontifical-

mente na lo-reja primacial do Collegio desta
Cidade, o Excellentissimo e Reverendíssimo
Snr. Dom Frei Francisco de S. Dâmaso de
Abreu Vieira, Arcebispo da Bahia... no dia

8 de Junho de 181 6 na morte da Nossa
Fidelíssima Rainha de Portugal e Senhora
Dona Maria Primeira...

Bahia, Na Typooraphia de JManoel An-
tónio da Silva Serva, Anno de 1S16, in-8.°

O exemplar consta da fl. de rosto, de uma dedicatória
ao Arcebispo da Bahia e da Oração, comprehendendo tudo

23 pp. num.
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O autor, Francisco Xavier de Santa Rita Bastos, era reli-

gioso da Ordem franciscana, da província de Santo António
do Brazil. Pouca cousa se sabe a respeito de sua biograjjhia.

Falleceu no convento da sua religião na cidade da Bahia

em 1S4Ó.

A - Oração fiincbrc - acha-se descripta cm Innorencio

F. da Silva, sem nota bibliograi)hica ; entretanto, são muito

raros os exemplares d'esta Oração.

N.° 220. — Relação do Festim que ao Illm' e

Exm'' Senhor D. Marcos de Noronha e

Brito, MIL Conde dos Arcos, Marechal de

Campo dos Reaes Exércitos, Grão-Cruz da

ordem de São Bento de Aviz, Governador
e Capitão General da Província da Bahia,

Gentil Homem da Camará de Sua Alteza

Sereníssima o Príncipe Real... Deram os

Subscriptores da Praça do Commercio, aos

6 de Setembro de 181 7, por occasião de

collocarem nella o Retrato do mesmo Excel-

lentissimo Conde, seu Fundador...

Bahia, Na Typog. de Manoel António da

Silva Serva (18 17), in-4."

É um volume de 64 pp. num., cuja maior parte, da pag. 14

á 60, consta de poesias laudatorias, terminando estas por um
poemeto em latim, Epiniciuvi, do celebre brazileiro José Fran-

cisco Cardoso de Moraes, autor do 'Ti-ipoli, poema em latira,

traduzido depois por Bocage.

O Epiniciuin ainda não foi descripto pelos bibliographos

que trataram das obras do autor. Demais, o nome do autor,

que é geralmente tido por José Francisco Cardoso, traz nesse

exemplar a addição do appellido — de Moraes. Segundo se

vê da narração do Festim, o Epinicium não foi recitado « por

ser em lingua morta. »

Entre as jieças poéticas do exemplar convém citar o

Elogio (pag. 23), composição de Domingos Borges de Barros,

depois Visconde da Pedra-Branca.

A manifestação que fizeram os commerciantes da Bahia
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ao Conde dos Arcos, e que constitue o objecto do livro

presente, foi uma prova de gratidão pelos serviços que o
Conde prestara ao pai/,, fundando a Praça do Commercio da
Bahia, a primeira do Brazil, e pacificando em Março e Abril

d'aquelle anno os movimentos revolucionários de Pernambuco.
Os serviços prestados á Bahia pelo VIII Conde dos Arcos

foram muitos e muito importantes: a elle devem os Bahianos
não só a Praça do Commercio, como o Passeio Publico, a

Pyrarnide commemorativa da passagem de D. João VI, o canal

da Je(iuitaia, a Bibliotheca Publica, etc.

Os exemplares d'esta Relação são muito raros.

N.° 221. — Analise ao Decreto do i . de De-
sembro de 1822, sobre a Creação da Nova
Ordem do Cruzeiro : com algumas notas.

Illustração ao Brazil, e ao nosso Imperador
o Snr. D. Pedro I. Oferecida ao Publico pelo

Dezengano.
Bahia, 182j, in 8.° de 29 pp.

No verso da fl. de rosto lêem-se, como divisa, os versos:

« E vê do Mundo todo os Principaes,

Que nenhum no Bem Publico imagina,
Vê nelles, que não tem amor á mais,

Qu'á si somente, e á quem filáucia ensina. »

Camões.

O exemplar provavelmente foi publicado, emliora não
haja declaração, na typographia da viuva Serva e Carvalho,

successores da antiga typographia de M. A. da Silva Serva :

pois d'esse tempo não temos noticia de outro estabelecimento

do mesmo género na Bahia.

A omissão do nome da officina justifica-se : o pamphleto
ataca violentamente o governo imperial e o considera uma
successão e prolongamento do despotismo portuguez.

í) exemplar é precioso e muito raro.

N.° 222. — Corographia ou abreviada Historia

Geographica do Império do Brasil, coordinada,

acrescentada e dedicada á Casa Pia e CoUegio
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dos Órfãos de S. Joaquim d"esta cidade...

por Domingos José António Rebello.

Bahia, Na TypograpJiia Imperial c Xa-
cionaP 1S2Ç, in-4.° peq.

O exemplar está em excellente estado de conservação e o

livro é raríssimo, tanto que não existe d'elle exemplar, segundo
nos consta, na Bibliotheca Publica da Bahia.

Contem 255 pp. de dedicatória e texto, e 2 ^L inn. de
errata e Índice.

O livro occupa-se do Brazil e com especialidade da pro-

víncia e cidade da íJaliia. — O autor era natural da Bahia

e ali negociante matriculado e Director de uma Companhia
de Seguros « Commercio Marítimo ».

Não sabemos ao certo si a obra foi mais tarde repro-

duzida.

N.° 223. — Relatório dos Acontecimentos me-
moráveis dos dias 13, 14, 15, 16 de Março de

1838 na cidade da Bahia, mandado publicar

pelo Marechal João Chrisostomo Callado, Ge-
neral em chefe do exercito restaurador.

Bahia, Typ. do Correio Mercantil, de M.
L. Velloso Cf C:\ 18j8, in-4.° de 126 pp.

Esta publicação, apresentamol-a como um specimen i)re-

cioso do tempo e lugar em que foi impressa.

A obra é um documento importante para a historia dos

movimentos revolucionários da Bahia, no período da Regência.

O volume contém mais duas obras :

(Felicitação da Camará dos Deputados ao Marechal João
Chrisostomo Callado.) Rio de Janeiro, Typ. Nacional, iSjS,

in-4.° de 10 pp. num., sem folha de rosto.

Exposição dos successos do Marechal João Chrisostomo

Callado... Bahia, Typog)'aphia de J. P. Franco Lima, 18j8,
in-4." de 38 pp. e I fl. inn. de errata.

O marechal Callado nascera na cidade d' Elvas, em Por-

tugal, a 24 de Março de 1780 e falleceu nesta corte a 2 de

Abril de 1857, segundo o autor das Ephemerides A^acionaes,

I, pag. 196, col. II. O Dr. J. M. de Macedo traçou a sua bio-

graphia no i vol. do seu Auno Biof^raphico, y>\). 371-375-
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N." 224. — Collccçâo de obras relativas a historia

tia Capitania depois Provincia da Bahia e a

sua Geog-raphia mandadas reimprimir pelo

Barão Homem de Mello, do Conselho de Sua
Magestade o Imperador, Presidente da mesma
Provincia. I. Historia da America Portuorueza

por Sebastião da Rocha Pitta.

Balda, Imprensa Jicouoniica, iS/8, in-4,''

O volume consta de 9 fi. inn., contendo folhas de rosto,

prólogos e licenças, e de 513 i))).
num. de texto, índice e

appendice.

Apresentamos esta edição como sendo um dos trabalhos

mais esmerados que têem sahido dos prelos da Bahia. Foi im-

pressa na Imprensa Económica.
Sebastião da Rocha Pitta nasceu na Bahia a 3 de Maio

de 1660 e morreu a 2 de Novembro de 1738. A primeira

edição da America Poriítgneza sahiu á luz em Lisboa, na Im-
prensa de José António da Silva, em 1730. Esta edição prin-

ceps é hoje preciosa e rara e a Bibliotheca Nacional possue

um exemplar d'ella.

A edição que expomos faz parte, sob o n.° 1., de uma
CoUecção de obras relativas á historia da Capitania e depois

Provincia da Bahia, que projectava publicar o Snr. Barão Homem
de Mello.

O plano organisado jjara esse fim evidentemente não tinha

em vista somente a reimpressão, mas também a publicação de
trabalhos inéditos ; ao menos é o que, com justiça, se pôde
concluir do titulo geral : « Collecção de obras... mandadas
yeimprimir ou publicar. »

No mesmo volume, como appendice, encontram-se :

I. « Biograj)hia do Coronel Sebastião da Rocha Pitta, pelo

Abbade Diogo Barbosa Machado — Bibliotheca Lusitana. «

II. (f Narrativa da expedição dos Hollandezes á Bahia em
1638, extrahida da obra in-folio, publicada em Amsterdam
em 1647 : Historia dos factos recentemente occorridos no
Brasil e em outros lugares, durante oito annos, sob o governo

do Conde João Maurício de Nassau — escripta em latim por

Gaspar Barleo. «

Críticos autorisados se manítestaram, i)ela forma que segue,

acerca do merecimento da Historia de Rocha Pita :

Diz Innocencío da Silva no seu Dicc. Bibliogr. Fort. :

« Bem como todos os livros que tractam especialmente
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das cousas do Brasil, esta Historia começou a ser mais procu-

rada de trinta annos para cá, e foi subindo gradualmente de
preço, de tal modo que os exemplares, que no principio d'este

século se vendiam a i$2oo reis, quando muito, têem chegado
a valer nos últimos tempos 6$ooo e 75200 reis, e ainda ha
mezes vi procurar com empenho um, que custou a quem o
pretendia 8$ooo reis ! Como se tornam de dia em dia mais
raros, não é })ara extranhar que este preço augmente ainda de
futuro.

« Os nossos antigos criticos haviam esta obra em menos
conta, principalmente no que dizia respeito ao estylo e lin-

guagem : e tanto assim era, que o collector do pseudo Catalooo

da Academia não a considerou digna de figurar entre os livros

lá descriptos. Isto não obstante o voto do censor D. José
Barbosa, exaggerado talvez, porém de cuja competência e aucto-

ridade poucos duvidariam. Afifirma elle que a Historia da
America está escripta com tanta elegância, que só tem o
defeito de não ser mais dilatada, para que os leitores se podes-

sem divertir com maior torrente de eloquência.

« O Snr. Varnhagen no seu Florilégio, pag. xxxv, a julga

recommendavel pela riqueza de suas descripções, e pelo estylo

pomposo e elevado, mais próprio todavia da poesia que da
historia. Lendo esta, parece ás vezes estar-se lendo um poema
em prosa.

« Ultimamente o Siír. Dr. Pereira da Silva apresenta da
Historia e do seu auctor, o seguinte conceito : « Se Rocha
Fita soubesse ou podesse escapar-se do defeito de acceitar e dar,

sem o 7nenor discernimento, como verdadeiros alguns factos que

só existiam em tradicções populares, e nas invenções dos missio-

nários, seria de certo um dos maiores historiadores da lingua

portugueza... Quanto a estylo, é claro, fácil, elegante e bello,

tanto quanto o permittiam o gosto da epocha em que escreveu

:

tem descripções admiráveis e eloquentes pinturas... Finalmente,

a Historia da America, quer para a epocha em que foi escripta,

c que era de certo micito pobre de obras históricas, quer mesmo
para os nossos tempos, que possuem U7na mais abundante colheita

de materiaes acerca do Brasil, deve ser considerada um bom
monumento, e um thesouro precioso, que honram a lingua e a

litteratura portugueza. »

Como se vê, são muito lisongeiros i>ara o autor os juizos

dos criticos illustrados. O Snr. Barão Homem de Mello, pois,

reimprimindo a Historia da America Portugueza, prestou um
bom serviço ás lettras e ao seu paiz.
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N.° 225. — Memoria sobre a Araroba pelo Dr.

loaquim Macedo de Aguiar.

Bailia, Imprensa Económica, 1879, in-4."

de 153 pp., I fl. inn. cõm est.

A Imprensa Económica é a melhor typographia da cidade

da Bahia. Com effeito, a })ublicação presente torna-se digna

de nota pela perfeição typographica com que foi executada
;

os typos de diversos corpos e feitios são dispostos com bas-

tante regularidade e a impressão é nitida.

A obra é uma monographia da Araroba consideraada

em suas applicações therapciíticas, reproducção melhorada e

augmentada da these de doutoramento apresentada pelo autor.

O exemplar foi comprado pelo Dr. João de Saldanha,

actual ííibliothecario.

S. LUIZ.

N.° 226. — O Conciliador.

Marajihão, Na TypograpJiia Nacional,

1S2J, in-fol.

Traz abaixo do titulo a divisa :

Sit, mihi ias audita lo(]ui.

Virg. Aeneid. L. 6.

Na parte superior uma vinheta ou emblema em oval, re-

presentando duas mãos que se apertam, e a legenda : habet
CONCÓRDIA SIGNl>r.

Foi este o primeiro ijcriodico da ca])ital do Maranhão.
A collecção é hoje muito rara. A Bibliotheca expõe os n."" 210

e 212 de 1823.

« A jirimeira t\'pographia (]ue funccionou no Maranhão,
diz o Snr. Joaquim Serra em seu excellente trabalho Sessenta

annos de jornalismo, publicado sob o jjseudanymo de Ignotus,

foi a mantida pelo erário real em 1821. Chegou de Lisboa
a 31 de Outubro d'esse anno e começou logo a funccionar.

l'inha uma administração com[)osta de três membros, sendo o

principal um desembargador. Até 1830 foi essa a única imprensa
(pie j)ossuiu a província. Depois da independência passou a

denominar-se Typograpliia Nacional Imperial.
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O Conciliador sahiu inannscripto desde 18 de Abril de
1821 até á chegada do ])riiiieir() prelo em Outubro do mesmo
anno.

O programuia d"este periódico não foi e não está ainda
bem definido. O Snr. Serra diz : « occupa-se de assumptos pró-

prios á seu destino. Dá resumidas noticias do e.xterior ; faz

algumas transcripções, e traz vários annuncios de caracter offi-

cial. M O Snr. Frias inclina-se, ao (jue parece, a dar-lhe sem
hesitação o caracter de folha official. Innocencio da Silva,

fallando da parte que tomou na redacção d'este periódico Ro-
drigo Pinto Pizarro de Almeida Carvalhaes, i.° Barão da
Ribeira de Sabrosa, accrescenta : « teve ])arte na redacção do
Conciliador, folha politica cpie parece bem mal desempenhara
o seu titulo. »

Parece que Innocencio allude ao desejo que tinha o perió-

dico de unir ou conciliar os dois grandes grupos — brazileiro

e portuguez, então em completo antagonismo na provincia.

O que se nos afigura averiguado é que foram seus prin-

cipaes redacorets o mesmo Almeida Carvalhaes, um padre ma-
ranhense conhecido pelo appellido de TcsinJio e F. Marques.
Como nota o Silr. Valle Cabral, o Snr. Serra diz que o padre
se chamava António da Cruz Ferreira Tesinho, e o Siír. Dr.

César Marques diz que se chamava José António Ferreira da
Cruz Tesinho ou José Gonçalves Ferreira da Cruz Tesinho.

Um justo re]jaro faz ainda o Snr. Valle Cabral aos Sessenta

annos de jornalismo

:

O Silr. Joaquim Serra dá ao i)eriodi( o o titulo de Con-

ciliador do Maranhão. Observa o Snr. Cabral, e com razão,

que o titulo é simplesmente O Conciliador.

O exemplar que expomos o attesta.

N.° 227. — Projecto de Constituição para o Im-

pério do Brasil.

Maranhão, Typographia Nacioial, Anuo
de 182j, in-8.° peq. de 56 pag.

Esse exemplar, além de ser raro, é um documento do
estado da arte typpgraphica no Maranhão nos tempos da In-

dependência. A Typographia A\xcional, acima alludida, foi man-
dada vir da Europa, segundo affirma Frias (Meni. sobre a arte

typ.), em outubro de 1821 e nella publicou-se o Conciliador no
mesmo anno e seguintes.
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Frias suppôe que a mais antiga publicação maranhense
em forma de livro data de 182Ó, constando da descripção de
umas festas do Barracão.

Essa declaração augmenta o valor do exemjílar, cuja folha

de rosto traz o seguinte : « imijresso no Ryo de Janeiro e

reimpresso no Maranhão.» A palavra Rio está escripta Ryo,
como também se encontra no Conciliador do Maranhão im-

presso na mesma typographia ; no Sul do Brazil, no século

l)resente, segundo pensamos, nenhum documento sahido da
Typographia Nacional adopta a lição orthographica Ryo.

N.° 228. — I)ibliothcca Dramática. Theatro mo-
derno.

Maranhão, Typ. de J. C. M. da Cunha
Torres, iSjj-j^, xn-â,."

A Jiibliofhcca draiiiafica comprehende as nove peças se-

guintes :

1.") Os vertidos brancos—-drama em 2 actos por Leon Gozlan,
trad. por A. H. Leal — de 23 pp. num. a duas col.

2.*) Os orphãos da Ponte de Nossa Senhora — drama em 5
actos de Bourgeois et Masson, trad. por A. Rego —
de 56 p]). num. a 2 col.

3.") Simão o ladrão — drama em 4 actos de M. Laurencin,
trad. por Ant. Rego — de 71 pp. nxun. a 2 col.

4.") O Casal das Gieslas — drama em 5 actos e prologo de
Frederic Soulié, trad. por Ant. Rego — de 78 pp.
num. a 2 col.

5.") Clara Harlotue— drama em 3 actos, com canto, por Du-
manoir, Clairville et Guillard, trad. por Ant. Rego
— de 35 ])]). num. a 2 col.

6.") O Cavalheiro da casa Tu^rnwlha— drama em 5 actos de
Dumas et Maípret, trad. por Ant. Rego — de 72 pp.
a 2 col.

7.^") A Estalai^eni da (•irgeni — de Hyp. Hosteiíi et Tavenet,
trad. por Ant. Rego— de 36 i)p. num. a 2 col.

8."; M.^^^ de Belle-Isle — drama em 5 actos de Alex. Diuiias,

trad. por Ant. Rego — de 43 pp. num. a 2 col.

9.") Gaspar Hauscr— drama em 4 actos por Anicet Bourgeois

et d'Ennery, trad. por Ant. Rego — de 36 pp. num.
a 2 col.
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Esta coUecção marca a data cm que começaram as im-

pressões mais notáveis do Maranhão. Foi impressa por Joaquim
Corrêa Marques Torres, que em 1852 fizera a acquisição da tyi^o-

graphia Magalhães e iniciou uma serie de publicações que tinham
por modelos materiaes outras publicações extrangeiras (Frias,

MeIII. sobre a arte typ. pag. 18).

A Bihliothcca dramática, diz Frias, foi uma das melhores

impressões que produziu a ofificina Torres em seu principio.

A officina de Joaquim Corrêa Marques Torres é hoje pro-

priedade do estimado imi)ressor o Snr. J- M. C. de Frias.

O exemplar exposto pertenceu ao Snr. João Caldas Vianna
Filho, hoje Visconde de Pirapetinga, cuja assignatura auto-

grapha occorre na primeira folha, em cima, á direita.

N.° 229. — Parnaso Maranhense. Collecção de
Poesias.

fS. Luiz do ^íaraiiJiãoJ, TypoorapJiia

do Progresso. Impresso por B. de Mattos ( 1 86
1
)

.

In-4." peq.

Consta de 3 fl'. inn. de prologo, 285 pp. num. de texto,

VI pp. de Índice e i fl. inn. de errata.

O exemplar exposto recommenda-se pela nitidez da im-

pressão e elegância dos caracteres.

Belarmino de Mattos é com justo titulo cognominado o

Didot Maranhense.

J. M. de Frias conta (pie já em 1848 a typograj)hia do
Progresso fizera adopção do cylindro de pelle na distribuição

da tinta e o impressor B. Mattos foi o segundo no Maranhão
que adoptou para as impressões o systhema de prelos mecâ-
nicos (Vide: Memoria sobre a typo^rapliia pp. 8 e 10).

O mesmo autor citado, diz adiante (pg. 20) que das im-

pressões sabidas da ofificina do Snr. B. de Mattos dist'inguem-se,

como as melhores, a do Parnaso Maranhense e as Obras de

João Francisco Lisboa, ambas feitas em prelo a braço.

Nosso exemplar está impresso em bom papel e mui bem
encadernado.
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N." 230. — Memoria sobre a Tipografia Mara-
nhense a[)resentacla a Comissão directora da
Exposição Provincial do Maranhão de 1866 e

exposto como {)rova tipográfica pelo tipógrafo

J. M. C. de Frias.

S. Lniz do Ma]-anJtão, Typ. do di'ias,

1866, in-4."

Com 39 pp. num., ;i fl. de rosto impressa a 5 cores, e o
texto, em todas as ])aginas, emmoldurado em elegantes filetes.

Quanto á execução artística, basta dizer que Frias, um
dos nossos mais peritos typograi)hos, preparou esta edição para
ser exposta em 1866 como prova tyfiographica ; em verdade,
tanto ])ela variedade e formosura dos typos, como pela igual-

dade e boa ([ualidade da tinta empregada, o resultado da
])rova corresi)ondeu á sua espectativa.

Considerado quanto ao assumpto, o trabalho é um valioso

documento para a historia da typograpliia na Província do
Maranhão.

Aqui damos os titulos dos cajiitulos ou ijontos em que se

di\ide a obra :

I « Fundação da ])rimeira typographia no Maranhão e das mais
que se lhe seguiram até hoje, material empregado, sua
cjualidade, melhoramentos introduzidos, seus introductores,

em que épocas e vantagens obtidas. »

II « -\nalyse dos trabalhos typographicos, seu aperfeiçoamento,
e causas cjue concorreram para elle, ou o embaraçaram. »

III «Pessoal typographico, suas habilitações, e qualidades;
economia typographica ; necessidades mais urgentes da
typographia, e os meios de as remediar. »

Tendo em vista esta synopse, pôde julgar-se da impor-
tância do contingente que o Snr. José Maria Correia de Frias
])reslou ao estudo d'esta especialidade no Brazil.

OURO PRETO.

N.° 231. — \'illa Rica. Poema de Cláudio Ma-
noel da Costa. Árcade ultramarino, com o
nome de Glauceste Saturnio. Offerecido ao
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lUm." e Exm.'' Snr. José António Freire de
Andrada, Conde de Bobadella &c. &c. no
anno de 1773.

Ouro Prelo, Typ- do Universal, iSjç,

in-4."

I):ido á 111/ em ol)se([uio ao Instituto Histórico edeogra-
phico Brazileiro por um dos seus sócios correspondentes, como
se declara na fl. de rosto, José Pedro Dias de Carvalho de-

pois senador do Império ])ela provincia de Minas.

As XIX pp. prel. comprehendem : o titulo ; no verso da
fl. de rosto estas palavras de Virgilio :

« Ultra Garamantos, et Indos proferet imperium. »

Virg. A\n. 6.

Seguem-se : « Carta dedicatória ; Prologo ; Fundamento
histórico, w O Poema occupa 79 pp. Na pag. 80 e ultima vem
um soneto de José Maria Francisco de Assis: « Aos primeiros

quatro cantos do Poema da fundação da capital de Minas, e

suas extensoens, que ])retende dar á luz o Sr. Dr. Cláudio

Manoel da Costa. «

Nesta mesma pagina, embaixo, a seguinte indicação :

Oiiro-preto, 1841. Typograpliia do Universal. Praça numero ij.

No bilhete do Catalogo systematico da P>ibl. Nac. está

lançada a nota que segue : « Única e rara edição d'este inte-

ressante poema. No fim do volume occorre a data de 1841,

o (jue faz suppôr que só então acabou -se a impressão, come-
çada em 1839. »

Segundo as notas collegidas por Innocencio da Silva, o Siír.

Cons. Pereira da Silva, J. M. da Costa e Silva e Fernandes
Pinheiro, o distincto poeta Cláudio Manuel da Costa nasceu na
cidade de Marianna, na provincia de Minas Geraes, a 6 de

Junho de 1729. Concluidos os primeiros estudos no Rio de Ja-

neiro, partiu para Portugal aos 17 annos de idade, e formou-se

em Coimbra na Faculdade de Cânones em 1753. Regressando
em 1765 para o Brazil, estabeleceu a sua residência em Villa

Rica, e começou a exercer a profissão de advocacia, na qual

adquiriu honrosos créditos.

O Governador da Capitania D. Rodrigo José de Menezes
o nomeou 2.° Secretario do Estado em 1780, lugar que re-

signou em 1788, voltando á vida particular, na occasião em
que o Visconde de Barbacena entrou na administração cPaquella

])rovincia.

Implicado pouco depois como um dos chefes na conspi-

ração tramada em Minas Geraes para a independência do
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Brazil, foi i)reso juntamente com os seus amigos Gonzaga e

Alvarenga, e poucos dias deijois achado morto na jjri^ão, ha-

vendo-se enforcado com unia liga, isto nos princípios de 1789.
Taes são as palavras de Innocencio, tomo 11, pag. 79 do

seu Diccionario.

A pag. 80 encontramos o juizo critico ácer( a do jjoeta

brazileiro

:

« Cláudio Manuel da Costa, como poeta, i^crtence sem
duvida á escola italiana, ainda que no seu estylo apparecem ás

vezes resaibos de gongorismo ; vê-se que procurava imitar Pe-

trarca, (}uarini e Metastasio, de cujas obras tinha muita lição

e estudo. Entretanto, é certo que J. M. da Costa e Silva o
excluiu da referida escola no seu Ensaio Biographico-critico,

reservando-o para a hesj)anhola. Quanto ao seu mérito, todos
os críticos portuguezes e estrangeiros, e entre estes últimos o
Snr. F. Dénis e Sismondi, se accordam em julgal-o digno e

feliz imitador dos seus modelos. Porém o seu ultimo biographo,
o Snr. Pereira da Silva, levado sem duvida de excessivo, con.-

(pianto desculpável sentimento de nacionalidade, vai ainda
mais longe, e afifirma — que Cláudio conseguira aperfeiçoar o
soneto jjortuguez, de modo a, se não exceder, ao menos riva-

lisar com os de Petrarca. Bocage (diz elle) é mais harmonioso
na phrase, menos porém completo na poesia e no sentimento.

Leiam-se os sonetos de Cláudio, e julgue-se seu merecimento
com justiça e imparcialidade. — Apezar d'este appello, não sei

se os entendedores sentenciarão o pleito a seu favor. Duvido-o
muito. »

Não nos compete a nós decidir tão importante questão.

O que está tora de duvida é (jue Cláudio Manuel da Costa é

um grande jjoeta, e o Brazil se orgulha de o contar entre seus

filhos.

A Bibliotheca Nacional i)ossue duas copias manuscriptas
d'este Poema, ambas datadas de 1773, mas com variantes.

N.° 232. — Õ Recreador Mineiro. Periódico Lit-

terario.

Ouro Preto, Typ. Inip. de Bernardo Xavier
Pi/lio de Souza, iS^j - i8^S, 7 vol. in-4." com
84 num. e est. lithoo-r.

O volume exposto coniprcliende os números do primeiro

semestre do anno de 1845. — Cada numero tem 16 pag. a

duas columnas.
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Foi seu fundador e redactor principal Bernardo Xavier
Pinto de Souza.

O caracter da publicação é artístico e litterario. O vo-

lume do i.° semestre traz as duas gravuras seguintes : « Impe-
rial Cidade de Ouro Preto e Vista (do Rio de Janev-o) to-

mada de Santa Thereza » ; as duas gravuras trazem a assignatura

do gravador A. Chcnof.

Pinto de Souza falleceu no Rio de Janeiro a 29 de Se-

tembro de 1884, tendo nascido em Coimbra, segundo Innocencio
da Silva, a 27 de Novembro de 1814.

O prospecto da follia foi publicado em 1844 e existe na
Bibliotheca Nacional.

RECIFE.

N.° 233. — Sentinella da Liberdade na Guarita

de Pernambuco.
Pernambuco, Nas officinas de Cav. & C.'\

e na typ. de Pinheiro e Faria, i82j-i8jj. In-4."

A publicação do periódico era irregular, sahindo mais ou
menos duas vezes por semana. O preço do numero avulso variava

de 40 a 80 réis, conforme o numero de paginas de impressão. O
seu titulo, no correr do tempo, soffreu diversas modificações,

supprimindo-se por vezes o trecho na Guarita de Pernambuco

;

ora, com o titulo : Sentinella da liberdade á heira-niar da
Praia- Grande, ora com o de Sentinella... na sua primeira gua-

rita, a de Pernambuco, onde hoje brada, etc, etc.

A Sentinella, ao que parece, interrompeu a sua publicação

entre 1823 e 1834. (3 seu principal redactor foi o afamado
Cypriano José Barata de Almeida, deputado, natural da Bahia.

O periódico, nos seus primeiros tempos, advoga o con-

stitucionalismo , atacando por vezes o governo imperial
;

applaude a revolução de Abril, que occasionou a queda do
primeiro reinado e, sob a Regência, aconselha a Federação

como único systema que poderia salvar o paiz.

Este periódico, um dos mais antigos da província, é va-

liosíssimo ])ara a sua historia.

O exemplar exposto foi offerecido á Bibliotheca Nacional

pelo Snr. Soares de Souza.
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N.° 234. — Diário do Governo de Pernambuco.
rc)iiauibuc(\ Typ. de Cavaicanli & Coiiip.,

jS2^. In-lol.

O specimen presente é o n.° 51 de 28 de Fevereiro

de 1824. Traz 110 alto as armas imperiaes e, sob o titulo, a divisa

Qiíid autem, si vox libera non sii, libcnim esse?

Tit. Liv.

O preço de cada numero era de 80 réis.

Foi este o primeiro jornal ofificial da provincia ? Não
temos noticia de outro.

A coUecção do Diário do Governo é hoje muitcj rara.

N.° 235. — O Carapuceiro. Periódico sempre
moral e só per accidens politico.

Pcnianibuco, N^a typographia de M. F. de

Farias, 1837 3- 1842, in-4.'' com vinhetas.

Esta publicação sabia regularmente duas vezes por semana,

e o numero avulso custava 80 réis.

Cada numero traz na primeira pagina a legenda seguinte

:

i< Hunc sei vare modum nostri novere bbelli

Parcere i)eisonnis, dicere de vitiis. «

Marcial, T.i\-. 10. Kp. t,t^.

E a traíhução em verso :

« Guardarei n'esta folha as regras boas

Que he dos vicios tal lar, não das pessoas. «

]'"()i redactor d'este periódico o ]>. Miguel do Sacramento
Lopes Oama.

C) ]jeriodico é satyrico e chistoso. Não se encontram
allusòes pessoaes ; seus ataques são feitos aos costumes e aos

hábitos pouco moraes do ];)Ovo. Redigido por um padre,

nota-se claramente no ])eriodico uma constante reacção contra

o materialismo e as theorias de Bentham, ^'oltaire, d'Holbach
e em geral contra a ]>hiloso])hia do ultimo século. Quando,
por vezes, trata de politica geral condemna o svstema repu-

blicano e defende a monarchia.
Publicação muito curiosa, tanto sob o ponto de vista bio-

graphico, como sob o jwnto de vista histórico.
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Pertenceu o exemplar ao Snr. M. A. Vital de Oliveira,

passou depois para o Snr. António Carlos C. de M. S. e An-
drada, e, mais tarde, para a Bibliotheca Nacional.

Segundo os seus biographos, nasceu o P. Miguel do Sa-

cramento Lopes Gama em Pernambuco a 29 de Setembro de

1791, e teve por pães o Dr. João Lopes Cardoso Machado e

D. Anna Bernarda do Sacramento Lopes Gama. Morreu na

cidade do Recife a 9 de Dezembro de 1852.

N.° 236. — Parasitas. Versos de José de Vas-

concellos.

Pernambuco, TypograpJiia do Jornal do

Recife, iSyi, 10-4.°

O volume consta de 2 ff. inn., contendo folha de rosto e

advertência, 135 pp. num. de texto e 2 ff. inn. de indice.

O exemplar é apresentado como um documento do estado

da arte typographica em Pernambuco. A impressão é boa e

nitida, notando-se diversidade e belleza de typos. Todas as

])aginas são tarjadas e as tarjas coloridas em formas e cores

variadas.

PARA.

N.° 237. — (Resolução do Governo do Pará. Acta

official.)

Pará, Na typograpJiia nacional, 182^,

in-folio.

É uma communicação que fazem o Conselho da Provincia

e mais autoridades provinciaes do Pará ao Governo Geral,

indicando as medidas (pie tomaram extraordinariamente em vista

da necessidade da manutenção da ordem publica. Entre essas

medidas avulta a da prisão e subsequente embarque do Bri-

gadeiro José Ignacio Borges, que ameaçava a trancjuilidade

geral.

O exemplar é um dos mais antigos documentos t\'po-

graphicos da Provincia e considerado raro.

Naquelles tempos governava a provincia José de Araújo

Roso, tendo por Secretario José Thomaz Nabuco de Araújo.

L'S
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N.° 238. — Falia com que o Exm. Sr. Dr. João
Capistrano Bandeira de Mello Filho abriu

a 2."^ sessão da 20."' Leg;islatura da Assembléa
Legislativa da Provincia do Pará em 15 de

Fevereiro de 1877.

Pará, Typ. do Livro do Conimercio, Theo-

philo ScJiIogel âf Comp., Adiu. António Ribeiro

dos Santos, 1877, in-4.°

O exemplar tem 190 pp. num., i íl. inn. e lxviii pp.
num. de Annexos.

A capa do exemplar é impressa a três cores e a impressão

do texto caracterisa-se pela nitidez e regularidade do trabalho

typographico.

É exposto como specimen do estado actual da arte typo-

graphica na provincia do Pará.

Comprado pelo Dr. João de Saldanha, actual Bibliothecario.

RIO GRANDE.

N.° 239. — Himno que se cantou na noute do
dia 24 do corrente, pela feliz noticia da Glo-

riosa Iilevação do Sr. Dom Pedro II ao
Throno do Brazil.

Rio Gi^ande, 2^ de Abril de 18ji por
F. N. F. In-4.^'

É ])rovavel mente um dos impressos mais antigos da pro-

vincia do Rio Grande do Sul ; como tal, e pelo seu valor

liistorico, figura na Exposição Permanente.

PIRATINIM

N.° 240. — Manifesto do Presidente da Repu-
blica Rio Grandense em nome de seus cons-

tituintes. In-4." de II pp. num.

Datado de Piratinim, 29 de Agosto de 1838.

Nos tempos da Regência, governando a provincia do Rio
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Grande' do Sul António Rodrigues Fernandes Brnga, rebentou

a revolução reptihlicana a 20 de Março de 1835 ca])itaneada

por Bento Gonçalves da Silva e dei)ois jíor David Canavarro

e que só terminou em 1845 P^'^ submissão dos rebeldes.

Pelo Miinifesto vê-se que os Rio-Grandenses, « perdida a

esperança de uma conciliação com o Governo «, abraçam o

systema rejuiblicano como o único que os possa pôr ao

abrigo da anarchia e do despotismo. O mesmo documento de-

clara que a província acceita a confederação de outras, que

livremente quizerem acompanhal-a nesse movimento.
Assignam o manifesto: Bento Gonçalves da Silva, Presi-

dente, e Domingos José d' Almeida— Ministro e Secr. d' Interior.

Com quanto não venha no exemplar declaração de typo-

graphia, parece-nos evidente que a impressão foi feita no Rio

da Prata. Autorisam-nos essa conclusão, em primeiro lugar, as

diíificuldades e grave responsabilidade de imprimir no paiz

um pamphleto tão abertamente contrario ás instituições juradas,

maximè em uma época em que as condições de paz eram
precárias. Depois, o trabalho typographico está eivado de

certos erros e defeitos que indicam claramente que os typo-

graphos occupados nessa impressão fallavam a lingua caste-

lhana. Assim, encontramos nas poucas paginas as palavras :

Goberno, reducir, seducir, etc. Além d' isto, como no castelhano

não existe o /// sobre vogal, vemos que no exemplar o diph-

tongo — ão — tão commum á nossa lingua é expresso sem o

/// e apenas levando um accento agudo. Não obstante, attenta

a possibilidade de haver sido impresso no Rio-Grande, e por

se referir o folheto a um periodo interessante da nossa historia,

e ser escripto por brazileiros, j^referimos expôl-o neste lugar.

PORTO ALEGRE.

N.° 241. — Reflexões sobre o Generalato do

Conde de Caxias, sobre o seu s\'sthema

militar e polidco
;

parallelo entre o nobre

Conde e os diversos generaes, seus prede-

cessores.

Porto Alegre, Typografia de Isidoro Jotc

(sic) Lopes, 1843, in-8."

A este titulo precedem quatro folhas, de impressão mais

recente, contendo : na i.", dentro de uma tarja, acima de
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lima pequena vinheta, o titulo : Reflexões bobre o Generabto

do Conde de Caxias; no v. d'esta fl. a indicação de lugar e

de ty[)ographia; na 2." fl. os dizeres da fl. de rosto acima

transcriptos ; na 3.* e 4.' ff. a Dedicatória assignada Pot um
Rio- Grandensc.

O texto occupa 208 pp. No fim da ultima lô-se : Porto-

Alegre, 1846. Typografia de I. J. Lopes.

O livro, apesar do tom laudatorio em que foi escripto,

é um documento de valor para a historia nacional, no que

respeita á pacificação da provincia do Rio-Grande do Sul,

confiada ao illustre Barão, depois Duque de Caxias.

A impressão é regular para o tempo em que foi feita.

Este opúsculo já se vae tornando raro.

N.° 242. — Damasceno Vieira — A musa mo-
derna.

Porto Alegre, Typ. do jornal do Conimercio,

1885, in-8f

Consta de xxv-igo pp. num., comprehendidas as de Ín-

dice. Contém o vol., além de um Estudo critico do autor, que

occupa as xxv pp. prel., lxvi trechos de poesia, divididos

em dois grupos : Liíctas e Consagrações. Ás poesias seguem-se:

Apreciações criticas sobre os Esboços iitterarios, trabalho ante-

rior do autor, igualmente publicado em Porto Alegre, em que

se occupa com o Shr. Dr. Tobias Barreto, a ])roposito do seu

livro Dias e Noites, com os Shrs. Drs. Sylvio Roméro e Theo-

philo Dias e com o poeta rio-grandense o Snr. Mucio Teixeira.

No prologo do seu livro, que a tanto monta o estudo

critico que o precede, procura o autor dar a razão dos seus

versos e victoriosamente o consegue. Diz elle :

« ... a poesia de nossos dias sente-se attrahida para um
novo pólo magnético : o artista perdeu a antiga attitude vaga e

contemplativa para assumir a do pensador que estuda de prefe-

rencia o homem nas suas crenças religiosas, nas suas institui-

ções, no seu amor intimo e social, nos seus emprehendimentos
em busca da eterna utopia— a perfectibilidade... A sua missão

não é somente bella ; é também /////. Encanta e instrue. Na
harmonia d'estes dois predicados é que se firma a sua supe-

rioridade sobre a musa antiga...

« A musa moderna não restringe s ;bjectivamente o hori-

sonte de Suas concepções : amplia-o, apoderando-se de todos



437

os problemas sociaes e fazendo-os passar atravez do sentimento
como raios solares atravez de um prisma.

(( O homem é o seu assumpto preponderante...

« O realismo qu seguimos não faz uso de constantes hi-
pérboles nem impõe-se á admiração dos ingénuos por meio de
estylo transcendental, mais próprio de compendio de philo-

sophia do que de um livro de Índole poética : antijjathisamos

com tudo quanto se oppõe á fácil comprehensão do bello ar-

tístico.

« Não nos enthusiasma a poesia emphática, retumbante,
pedantesca, entumecida de citações históricas, cravejada de
comparações enigmáticas.

(í Faz-nos lembrar as phantasticas dansas macabras... »

Quanto á forma :

« A poesia é luna musica esj^ecial ; convém ser sempre
harmoniosa, de maneira que agrade simultaneamente ao ouvido
e ao entendimento. »

Impresso a duas cores, em papel amarellado, caract. re-

dondos, sem registro, o livro do Silr. Damasceno Vieira repre-

senta dignamente a imprensa rio-grandense neste ultimo quartel

do século.

O exemplar exi)osto foi offerecido á liibliotheca pelo autor.

S. PAULO.

N.° 243. — O Farol Paulistano.

.V. Paulo, Na Imprensa de Boa c C,
i8j'/-j2, in-folio peq.

É, segundo cremos, a jírimeira i^ublicação periódica da
Província de S. Paulo.

Foi a princípio semanal ; continuou depois a publicar-se

duas vezes por semana. Cada n.° custava 8o réis.

Trazia a divisa : La libei-fé est une ctulume qni itsera tous

les marícaiix. O textr impresso a duas columnas, compunha-se
de 4 paginas, numero excedido algumas vezes cpiando aj)parecia

supplemento.

A publicação dtn-ou 6 annos : a coUecção da Bibliotheca

Nacional tem algumas lacunas.

O fundador e redactor principal d'este periódico foi José

da Costa Carvalho, depois Marquez de Monte Alegre.
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O Farol paulistano acUiuiriu uma ofificina typographica

própria, cm que foram impressos o Justiceiro (1834-35); O
Novo Farol Paulistano (183 1) e o Observador Constitucional

(1829-32).
A feição do periódico é politica ; seus artigos sáo, em

geral, consagrados á defeza dos ])rincipios constitucionaes e

escriptos em linguagem moderada.

N.° 244. — Diário da Viagem do Dr. Francisco

José de Lacerda e Almeida pelas Capitanias

do Pará, Rio Negro, Matto Grosso, Cuyabá,

e S. Paulo, nos annos de 1780 a 1790. (Im-

presso por ordem da Assembléa Legislativa

da Província de S. Paulo.)

S. Pa7tlo, Aui iypograpJiia de Costa Sil-

veira, iS-/.r, in-4." de 89 pp. - I pag. inn. com
a errata.

O livro é de importância para a geographia do interior

do Brazil ; o Diário é excessivamente condensado, attendendo-se

a que é a descripção de uma viagem, segundo diz o próprio

explorador, de 648 ^j^ léguas de terras Ínvias e inexploradas.

O autor, Dr. F. Lacerda, era o astrónomo da Expedição

que por mandado d'el Rei D. José vinha fazer as demarcações

dos domínios reaes na America, segundo se vê do próprio

exemplar.

A Bibliotheca Nacional possue o msc. autographo (Cod.

ccxxxvii (16- 103) ló ff. inn. 30 X 18) de uma parte d'este

diário, comprehendendo a descripção da viagem desde Villa

Bella de Cuyabá até á cidade de S. Paulo : esta parte cor-

responde no impresso ás pp. 43 e seguintes.

A publicação presente é a primeira, de que temos noticia,

do Diário do Doutor F. J. de Lacerda e Almeida, e foi feita

por ordem da Assembléa Legislativa de S. Paulo.

Os exemplares são pouco vulgares.

Figura na Exposição como um documento intermediário

da arte de imprimir na província de S. Paulo. Com effeito,

si o compararmos, veremos que sua impressão já não é a do
n." 243, mas também ainda não é a de n.* 245.
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N.° 24-5. — Compendio da Grammatica portu-

gTieza, para uso dos alumnos de humanidades
que frequentam a aula de Portuguez, compi-

lado pelo Bacharel em Direito Augusto Freire

da Silva... Quarta Edição.

S. Paido, Typographia a vapor de Jorge
Seckler & CJ'\ i88j, in-4.° de 238 -vii pp.

A obra é dedicada á memoria do Dr. José Tell Ferrão.

O texto vae de pag. 7 a 238.

Termina o volmiie com o indice e a errata.

O autor apresenta o seu trabalho sob a guarda d 'estas

idéas e palavras do Visconde de Almeida Garrett :

« De toda a educação do espirito a grammatica é a base.

A grammatica é a sciencia das palavras, isto é, dos signaes

de nossas idéas ; e, entre estas e aquellas, — pela construcção

physica do homem, por suas relações com os outros e com o

resto do mundo visível, por sua educação, por sua natureza,
•— é tão intima a connexão, tão estreita e quasi indivisível,

que jamais conhecerá bem as cousas o que não conhecer bem
as palavras, jamais adquirirá idéas exactas, ou formará juizos

distinctos o que das palavras, suas combinações e ligações,

não tiver noção exacta, — e, no modo de as empregar e usar,

não fôr egualmente correcto e hábil. »

Jorge Seckler é talvez hoje o melhor impressor da cidade

de S. Paulo. Apresentamos este exemplar como um specimen

do estado actual da arte typographia na província. A impressão

é muito regular ; os typos vários empregados não são desti-

tuídos de elegância.

O exemplar foi comprado i)elo Dr. João de Saldanha,

actual Bibliothecario.

FORTALEZA.

N.° 246. — Reflexões sobre dous impressos que
deu a luz o Ex-Prezidente da Província do

Rio Grande do Norte Deputado do Ceará

Maneei do Nascimento Castro e Silva em
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abono da sua illibada conducta contra o ca-

lumniador António da Rocha Bezerra, que com
falsidades pretendeu denegrilo.

Reimpresso na Typ. Nacional do Ceará,

1828, in-fol.

É a reimpressão de um artigo iniblicado edilorialmente

no Jornal do Commerdo do Rio de Janeiro n." 116, de 20 de
Fevereiro de 1828.

O reim])ressor precede a publicação de algumas linlias

encomiastiras ao accusado c assigna-se : For hum Cearense.

A Typographia Nacional é a mesma em que se imprimiu

a Gazeta Cearense em 1829. E provável portanto que as Refle-

xões sejam um dos mais antigos impressos da provincia.

N.° 247. — Rodolpho Theophilo. Historia da secca

do Ceará (1877-1880)
Fortaleza, Typ. do Libertador, iSSj, in-8.°

O exemplar tern 501 \)\). num. de texto, 4 pp. num. de
Índice e i fl. inn. de errata. Traz um retrato do autor, gra-

vado em madeira, com o fac-siinile da sua assignatura, duas

xylographias representando figuras humanas e cinco chromoli-

thographias representando vegetaes.

O autor, antes de tratar do assumpto capital do livro,

estuda a geographia, as condições metereologicas da provincia

e ainda a sua industria, commercio, geographia politica e es-

tado de instrucção e de cultura litteraria.

A historia da sêcca é dividida e exposta na ordem rigo-

rosamente chronologica, em períodos annuaes, a saber: 1877,

1878, 1879, ^ 1880 (até Junho); em seguida o autor faz a

resenha das medidas que se têem proposto com o fim de prever

ou remediar as seccas que assolam a provincia. No ultimo ca-

l)itul(). i)ropõe-se a provar (|ue nenhuma coincidência existe

entre (j niiníiniini das manchas solares e as sêccas.

( ) exemijlar é apresentado como specímen da arte typogra-

])hica no Ceará, em nossos dias.
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CARTAS GEOGRAPHICAS

N.° 248. — Karte von Amerika aiis dem lahre

1500 entworfen von Juan de la Cosa Begleiter

des Columbus auf dessen zweiter Reise aufge-

funden von Alexander Hiimboldt.

Verlag v. Bauer Cf Raspe in N^iuiibcrg,

o"\339Xo"\275.

Preciosa Carta, descripta no nosso Cafaioi^o de Historia

sob o n.° 1366, onde vem a nota seguinte:

« Em Ghillany e Humboldt — Gcscliiclitc des Sccfalircrs

Martin Behaiin, e^ Nilrnberg, 1853, in-fol.

(f É a celebre Carta descoberta por Hmiiboldt na biblio-

theca do Barão Walckenaer, e que traz a declaração expressa
— <( Juan de la cosa la fizo enel puerto de S.* m." en ano

de 1500 — )) Ahi se acha representado o Brazil pela primeira

vez, e na altura do Cabo de S. Agostinho occorre esta nota:

« Este Cabo se descubrio en ano de mil y iiiixcix por Cas-

tilla syendo descubridor A-^icentians (A^icente Anes Pinzon). »

Não podendo a Bibliotheca Nacional, por falta absoluta

de espaço, fazer uma exposição, já não diremos completa,

nem ao menos resumida dos cimelios que possue em ramo tão

importante dos conhecimentos humanos, por outro lado, não

querendo deixar de representar, ainda que fosse por um só

exemplar, a sua sub-secção de Cartas Geographicas, escolheu,

parece-nos mui acertadamente, o que figura na Exposição

sob o n.° 248.

É, como se affirmou, a primeira Carta em que o Hrazil

foi representado, e, portanto, muito digna de occui)ar este

lugar de honra.

Em verdade, nella apenas se divisam os primeiros linea-

mentos, as primeiras formas do Império sul-americano ; desenho

a largos traços, mas firmes ; contornos ainda incompletos, mas

accentuados; um esboço de grandeza, uma prophecia, uma
vidência dos altos destinos dos nossos Brazis.

A Bibliotheca Nacional possue o fac-siinilc da carta ori-

ginal, na obra « Les Monuments de la Géographie ou Recueil
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d'ancienncs cartes européennes et orientales... publiés en fac-

simile de la grandeur des originaiix par M. Jomard... Paris,

in-fol. max. »

É o n.° i6 da collecção.

O exemplar está exposto, eniinoldurado em elegante qua-

dro, na Secretaria da Bibliotheca.
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ESBOÇO HISTÓRICO

Como já se viu no histórico da secção de
impressos, o fundo primitivo da secção de ma-
nuscriptos da Bibliotheca Nacional devemol-o á

Real Bibliotheca, que nos deixou D. João \\,

em 1821. sob a direcção do padre Joaquim Dâ-
maso.

Kste padre, não ([uerendo adherir a indepen-

dência do Brazil. voltou para Portugal, levando

nessa occasião, si não todos os manuscriptos, que
lhe estavam confiados, bôa cópia d'elles ou talvez

a sua máxima parte. Não conduziu, porém, o

padre Uamaso, segundo se diz, toda a collecção

de manuscriptos, tanto de parte da Bibliotheca do

Rei, como da da Casa do Infantado, designações

com que se distinguiam as duas livrarias reunidas

em uma só sob o nome de Real pyibliothcca ; em
numero superior a mil, muitos dos quaes íoram

do uso privativo de D. José I e de D. João \'l,

existem na respectiva secção.

Francisco José da Serra, em uma carta sua

sobre assimiptos litterarios dirigida a L). Maria I,

depois de 1791. allude a uma biblia em portuguez
do N\' f)u N\'l século (pu! existia na Real Biblio-

theca d"Ajuda e escreve : u Entre as obnís Ma-
nuscriptas conto eu hfia Biblia em Portug.'^ do

Século XV. ou X\ I. q pertencendo á \ . ^íg-"

parou pela seg.''" vez no poder do ultimo Car-

deal Cunha. Hoje existe na Real Biblioth."* por
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compra feita á licrança do cstranlio j)Ossiiiclor.

Praza á Deos q este exemplo seja o ultimo. »

Ora, como essa Biblia, que pelo seu incon-

testável valor devia estar a bom recato, não
consta que apparecesse entre os haveres manu-
scriptos que herdámos da bibliotheca do Rei ; é

muito provável que fosse ella um dos códices

levados pelo padre Dâmaso, c|ue sabia de certo

arrecadar o que houvesse de mais precioso. To-
davia, o instruido padre, a quem devemos um
serviço insolvavel — a impressão da Chorographia
Brasílica de Ayres de Casal — deixou-nos ainda

assim muitos manuscriptos notáveis e interes-

santes.

Com 1). João \T veiu mais uma collecção de
maiuiscriptos, c[ue no Palácio das Necessidades de
Lisboa se guardavam em archivo reservado e a

que se dava a denominação de Manuscriptos da
Coroa. Pista collecção, porém, nunca se conseguiu

annexar á Real Bibliotheca, sendo debalde os es-

forços do padre Daniaso para isso, como se ve-

rifica de uma carta sua que existe em original

no Archivo Publico. O Visconde de Villa Nova
da Rainha, guarda-joias da Coroa, conservou-a em
uma casa do Estado na rua do Ouvidor, donde
voltou com D. João para Lisboa. D'esta collecção,

que segundo se diz, era preciosissima e que con-

tava perto de seis mil códices, nada ficou no
Brazil ; sendo propriedade da coroa portugueza,

provavelmente deve existir ainda hoje no Paço
d'Ajuda de Lisboa.

Dos manuscriptos que constituíram o núcleo

da secção, muitos d'elles, como já se disse, são

preciosos e interessantes. Além dos que são ex-

postos, cujas procedências se declaram, eis alguns

dos mais notáveis :

Chorouica dei Rey Dom joão o priíu." deste
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1107116 e dos Reis de Portugal o decimo, c a dos Reis

Dom Duartte e Dõ Ajjouço o 5.", grosso volume
in-íol ;

JMemoria das Cousas dei Rey Dom Sebastião^

in-4.''

;

Coroiiica dei i'ey dou enrique quarto Jnjo dei

rey dou joaii el segundo de gloriosa memoria, in-fol.

de 218 ff. ;

Memorias históricas dei rei D. Affonso VI e do

príncipe D. Pedro, 111-4.° de 248 ff., mas incompleto;

Documentos diplomáticos relativos á corte de
Portugal com difíerentes potencias européas, a

saber : Cartas e negociações de 'Josepk da Cunha
Brochado na sua ultima missão em a corte de Es-

panha em qualidade de i." Plenipotenciário de Elrey

D. João o 5.", in-fol. (v. o n." 10,401 do Cat. Exp.
Hist.) ; Memorias de Salvador Taborda Portugal,

c^ue contêem a relação da sua embaixada em Paris

nos annos de ^6"]^^ a 1680, in-fol. de 31Ó pp. ;

Cartas de André de Mello de Castro, escriptas de
Roma de 10 de Agosto de 1709 a 13 de De-
zembro de 1710, 2 vols. in-fol.; Memorias parti-

cidares ou aiiedoctas da Corte de França apontadas

por yoseph da Cunha Brochado 110 tempo, que

sérvio de Inviado naquella Corte, nas quaes andam
juntamente do mesmo autor Cartas particulares

escriptas da Corte de França, de 1696 a 1711,

in-fol. ; Collecção de cartas e mais papeis rela-

tivos ao território e á Colónia do Sacramento,

de 1680 até 1725, 2 vols. in-fol. (v. o n." 10,396

do Cat. Exp. Hist.) ; Memorias e negociações de

André de Mello de Castro, de 1754 a 1766, em
5 vols, de foi. ; Cartas escritas d Corte do Aiino

de 77^5, que parecem ser de D. Luiz da Cunha;
e alguns volumes de correspondência, contendo

cartas de D. Luiz da Cunha e despachos dirigidos



460

ao mesmo e ao Conde de Oeiras de 176S a 1772 ;

Vasta collecção de papeis sobre a Inquisição

de Goa, eni <S vols. de íol., contendo orií^inaes de
muitos inquisidores geraes, l)ullas e breves dos
papas, regulamentos, autos de processos, ordens,

e correspondência official ;

O Tliealruni Liisitaiiice ÍJllcrariuiii sivc Biblio-

tJieca Scriptoriíui ouiuiuDi Lusitanonim , de João
Soares de P)rito, 1645, códice que pertenceu ao
padre Serra e provavelmente antes a Barbosa
Machado ;

A Ilisloria de Lisboa dirioida aos curiosos de

noticias de suas excelleiícias, oraiidesas e antioni-

dades pelo padre Adrião Pedro, msc, in-tol. que
parece não estar completo ;

A Historia Juridico Paiieoirica, ou Discripção

Topographico Architetonica do Famoso, c Magnifico
Aqucducto que... se ei'igio, e fabricou, para se con-

duzirem as salutiferas, e copiosas Agoas Livres e

de outras Fontes, a esta grande Coiie, e Cidade de

Lisboa, escripta em 1745 pelo Dr. Ignacio Bar-

bosa Machado, in-fol. de 229 ff., msc. cpie per-

tenceu antes ao padre Serra
;

O rascunho original dos Fastos Politicos e Mi-
litares da Antigua e Nona Luzitania do mesmo
Ignacio Barbosa Machado, distribuídos por mezes,

de Janeiro a Dezembro, em um grosso volume
de foi.

;

A Descripção geograpJiica abreviada do Mundo
em geral c individuada de Portugal em particular,

escripta e offerecida a I). João, príncipe do Brazil,

por José Rodrigues Pereira de Mattos, in-fol. de

A Memoria dos Successos acontecidos na Cidade

de LJsboa, desde 2ç de Novembro de iSoy até j de

Fevereiro 1S08, escripta e dirigida a D. João por
Domingos Alves Branco Moniz Barreto

;
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O Kesiinio ou breves noticias »niiio cH?iosas

tias aii/iouiíi/adcs da A^oâ/r I Ília de Vou.zella, e

se/IS arrabaldes, Capital do Concelho de Lafoe/is, es-

cripta por José Marques em 1776;

A Relação Politica da Historia, e Estado da
Real Casa de Sabóia, escripta em 1791 por D.

Rodrigo de Sousa Coutinlio, depois Conde de Li-

nhares
;

As seguintes obras autographas do padre

Francisco José da Serra, Exame sobre a Histoire

Generale du Principaute dii Brasil ; Nascimento

Eegitimo da Augusta Senhora D. Tareja, Pri-

meira Rainha de Portugal ; Alforje do homem
pobre sem vergonha ou Gandaya de q.'" he pedinte

que come do seu e do alheo sem temor da Lei ;

CatJialogo dos A. A., que não sendo naturaes escre-

verão das cousas de Portugal ; e Breves Reflexoens

sobre a Bibliotheca Histórica de Pinto de Sousa ;

Alguns escriptos e cartas do padre António
\'ieira, dispersas em diversas coUecções de papeis

vários
;

O precioso TJiesouro descuberto no Rio Ama-
sonas do padre João Daniel ;

Os Annaes do Rio de Janeiro, que, segundo
julga com algum fundamento o Sfír. Capistrano

de Abreu, parece ser obra de Lara e Ordonhes ;

E os livros de registro da correspondência

official de D. Fernando José de Portugal, gover-

nador dà Bahia, de 1788 a 1801.

Em 181 1 entraram para a Real Pibliotheca

os manuscriptos do espolio de Fr. José Alarianno

da Conceição \'elloso, ofíerecidos pelo provincial

do Convento de Santo António d'esta corte, onde
falleceu o botânico brazileiro. Por essa occasião

veiu-nos o precioso original da Flora Fluminensis

do notável franciscano, a 2.'" parte do Diccionario
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porhio-ucz c brasiliano escripto do seu piinlio e o
original da i/ parte, que foi impressa em 1795.

Da acquisição que se fez por comjjra em 1S18
ao architecto José da Costa e Silva provieram
vinte manuscriptos, quasi todos em italiano e es-

criptos da lettra do astrónomo João Angelo Bru-
nelli, uma excellente collecção de cartas originaes

e difíerentes papeis.

Em 1822 adquirindo-se a copiosa livraria do
Conde da Barca, fallecido em 181 7, entraram
poucos manuscriptos d'ella, mas entre elles veiu-nos

a Biblia latina do XIII ou XIV século, que vae
descripta sob n." í do catalogo que se segue.

Da livraria do Dr. Francisco de Mello Franco
comprada pelo Governo em 1824 provieram 3 ma-
nuscriptos.

Entraram 122 pastas de papeis com expe-
diente das difíerentes Secretarias de Estado de
Portugal, que, dizia em Março de 1834 o biblio-

thecario Goulart, foram « mandadas para aqui em
outro tempo » por Francisco Gomes da Silva; e

também outras 115 pastas que foram do gabinete
do Marquez de Santo Amaro, fallecido em Agosto
de 1832. Em Janeiro de 1837 inforniava a esse

respeito o cónego Goulart ao ministro do Império:
« Em muitas pastasse conservam papeis que os Mi-
nistros d'Estado de Portugal mandavam ao Prín-

cipe Regente; que formavam uma como. corres-

pondência secreta, em que os mesmos Ministros fun-

davam suas razões e em que mesmo se atacavam
uns aos outros. » Todos esses papeis parece que
mais tarde foram retirados da Bibliotheca ; e em
1841 o ministro do Império Araújo Vianna, depois
Marquez de Sapucahy, tratava de trocar os que
vieram do gabinete do Marquez de Santo Amaro
por outros com o governo portuguez, segundo o
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seu relatório d'aquclle anno, em que se lê:

(( Existem na Hibliotheca Publica ceuto e quinze

pastas, contendo documentos manuscriptos sobre

o Governo Portuguez na Rec^encia do Senhor
D. João VI, os quaes, por morte do Marquez de
Santo Amaro, passaram do seu gabinete particular

para aquelle estabelecimento. Talvez grande nu-

mero d'esses documentos interesse ao Governo
Portuguez, e seja para nós objecto de mera cu-

riosidade : assim faz-se indispensável um escrupuloso

exame naquelles papeis ; e sendo verdadeira a

supposição, em que estou, convirá agenciar a troca

delles por outros, que interessem ao Brazil, e

tenham jjassado d'aquella Bibllotheca para Lisboa,

quando o mesmo Senhor D. foão \'I regressou

a Portugal. «

Da livraria de José Bonifácio cie Andrada e

Sil\a, doada pelos seus herdeiros á Bibliotheca

Nacional em 183S, provieram muitos códices em
portuguez e allemão, uma copiosa collecção de
cartas originaes e autographas de niuitas pessoas

notáveis de todos os paizes e boa porção de

papeis e documentos. Entre os manuscriptos

notam-se um livro curioso de Ditos de reis, in-

fantes e pessoas ilhistres de Portugal e homens
celebres do mundo, em i vol. de foi. de 684 pp.;

A\)/icias p." as McDionas dei Rcy Dom João o /.",

in-fol. de 291 fl ; o tomo primeiro da primeira

parte da Vida do Sercnissiiuo Rcy Dom 'João o ^."

por Fr. Raphael de Jesus, autor do Caslrioto

Lusitano ; as Carias de Drajicisco de Sousa Coíí-

tinha escritas de Roma á RaynJia Vinva de El Rcy
D. João VI. e a El Rey D. Afonso VI, de 6 de

Janeiro de 1657 a 20 de Abril de 1659, in-fol. de

196 fí. ; o Diário de Novidades de Francisco Leitão

Ferreira, em 2 grossos vols. de 4.°; algumas obras

do padre Vieira ; e 1 3 volumes de Papeis Vários,
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em que se contêem muitas oliras miportantes e

curiosas em prosa e verso, tudo por cópia de

letlra do X\'I!1 s(,'culo.

Em Julho de 1853 vieram 41 volumes de

varias obras do medico e naturalista l)r. António

Corrêa de Lacerda, códices deixados em testa-

mento pelo autor ao Governo Imperial. Estes ma-

nuscriptos, relativos á historia natural, metereologia

e clinica medica, são todos muito importantes e

ainda scí conservam inéditos. A Flora Parâ-Mã'
ranhcusis, que é exposta, e a Zoolooia Paraense,

são trabalhos que encerram abundantes e pre-

ciosas noticias.

Em fins de Dezembro do mesmo anno de

1853 fez o Governo uma acquisição de alto valor,

comprando a livraria de Pedro de Angelis, em que
se contavam 1,295 nianuscriptos, relativos todos

ao sul da America. D'esta collecção ha catalogo,

impresso por occasião da venda, sob o titulo Col-

leccioii de obras impresas y maiULseritas, que tratan

priíicipalmcnle dei Rio de la Piata. formada por

Pedro de Aiiçelis.

O Dr. Mello Moraes em 1872 ofíereceu á

Bibliotheca cerca de 200 volumes manuscriptos,

contendo muitos livros de reo-istros da corres-

pondencia official dos vice-reis e o-overnadores da

Bahia e numerosos documentos officiaes.

Em Março de 1873 foi comprada a D. Eran-

cisca da Costa Eerreira Lagos, viuva do com-
mendador Manuel Eerreira Lagos, toda a sua

importante collecção de manuscriptos que sobem
a mais de 300. Por essa occasião entraram as

obras do naturalista brazileiro Alexandre Ro-
drip-ues Ferreira relativas á sua viao-em scientifica

pelo Pará, Amazonas e INLitto-Grosso.

Em Setembro de 1878 entraram para a secção
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alo-uns nianuscriptos comprados em Lisboa no leilão

do espolio de Rodrigo José de Lima F(dner.

Em Outubro do mesmo anno foram com-

prados 64 volumes manuscriptos ao Dr, Mello

Moraes pela quantia de y.ooopooo. líntrc os do-

cimientos interessantes que d'ahi nos vieram

nota-se a collecção de Cartas Andradinas, dirigidas

por José Bonifácio. Martim b^rancisco e António

Carlos ao conselheiro Drummond, de 1824 a

1838.

Em ^laio de 1879 entraram para a secção

os manuscriptos comprados em Lisboa no leilão

da bibliotheca da Casa dos Marquezes de Castello

Melhor. Foram os seguintes números do respectivo

catalogo impresso: 49, 70, 71, 72, 112, 161, 162,

167, '168, 172, 173, 175. 176, 177. 179, 180, 183,

184, 186, 187, igr, 192, 194, 195, 196, 199, 202,

203, 206, 211, 212, 221, 223, 227, 228, 229, 230,

362, 339, 341 e 344. Foi preciosa esta acquisição

e todos os manuscriptos chegaram perfeitamente

conservados.

O Snr. Conselheiro Francisco Octaviano de

Almeida Rosa, em Dezembro de 1880, olíereceu

á secção 38 manuscriptos interessantes.

Em 1881 recebeu a Bibliotheca muitas offertas

de manuscriptos e documentos, sendo as mais

importantes: do Snr. Dr. José Maria da Silva

Paranhos, a curiosa collecção de papeis, docu-

cumentos e cartas colligidas pelo Visconde do

Rio Branco nas suas missões diplomáticas no Rio

da Prata, principalmente no tempo da guerra do

Paraguay ; do Siir. João Martins Ribeiro, livreiro

d'esta corte, 18 volumes manuscriptos de bastante

valor que foram do espolio do Marquez de Olinda,

vindo-nos entre elles, por excellente cópia, a His-

toria do Brasil de Fr. Mcente do Salvador e a

parte inédita do Valeroso Lucideno de Fr. Manuel
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Callado ; do Snr. Dr. rVancisco António Pimenta
Bueno numerosos documentos soljre a {jroxincia

de Matto drosso; do Sfír. l)r. Cândido de Oli-

veira Lins de Vasconcellos, genro e possuidor dos

papeis que foram do conselheiro Pedro de Alcân-

tara Bellegarde, 48 valiosos manuscriptos ; e do
Silr. Comniendador Joaquim Norberto de Sou/a
Silva 32 manuscriptos sobre assumptos brazi-

leiros.

Em junho de 1883 foram comprados pela

Ribliotheca ao Sfír. Dr. Mello Moraes Filho alouns

manuscriptos e documentos ofíiciaes que perten-

ceram ao espolio do Dr. Mello Moraes, por

3:ooo$ooo. D'esta acquisição provieram as Me-
morias de Ftwiilias de todas as Capilanias do

Bj-aziL de Roque Luiz de Macedo Paes Leme,
1792-1819, e as curiosas Memorias do Conselheiro

Drummond.
São estas as mais notáveis acquisições que

tem realizado a Bibliotheca desde os tempos co-

loniaes, e a ellas juntem-se muitos códices e

documentos avulsos, adquiridos já por compra,

já por dadiva de pessoas beneméritas.

Por decreto de 3 de Agosto de 1822, ainda

no governo colonial, como se vê, foi nomeado o

padre Felisberto António Pereira Delgado aju-

dante da Bibliotheca Publica, « ficando incumbido
da conservação e arranjamento dos manuscriptos

da mesma Bibliotheca e da promptidão do seu

catalogo, tendo igualmente a seu cargo a impressão

d'aquelles que d'isso forem dignos pela sua rari-

dade e distincto merecimento. )) Essa nomeação
foi confirmada por outro decreto de 23 de Ou-
tubro do mesmo anno, declarando-se porém que,

além d'esta incumbência privativa do arranjamento

e conservação dos manuscriptos, o padre Delgado,

no exercício do seu emprego, coadjuvasse o bi-
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hliothccario cm todos os trabalhos do cstaljclccl-

mcnto.
A reorganisação porém da secção, que antes

SC chamava Arc/iivo e depois Gabincie dos JManti-

scriptos, data da fecunda administração do Snr.

Dr. 1). F. Ramiz Galvão; em princípios de 1873
foi cila objecto dos seus cuidados. Trcs annos
depois, em 1876, por occasião da reforma da
Bibliothcca, entrou a secção nas três grandes di-

visões do estabelecimento, sendo então nomeado
seu chefe o Snr. Dr. José Alexandre Teixeira de
Mello, que se conservou neste encargo, prestando
cxcellentes serviços, até fins de 18S2, por ter

pedido transferencia para a secção de impressos,

então vaga. O Síír. Dr. Teixeira de Mello foi,

substituído pelo offlcial da respectiva secção.

Quando o vSnr. Dr. Ramiz Galvão assumiu a

direcção da Bibliothcca Nacional existiam dois

catálogos summarios dos manuscriptos do estabe-

lecimento, organisados um na administração do
Bispo de Anemuria (1822-1S31) e outro na do
cónego Januário da Cunha Barbosa (1839-1846).
O primeiro catalogo, por ordem alphabetica dos
títulos dos manuscriptos, forma um jDequeno

volume oblongo e pelo seu exame vê-se que não
foram nelle arrolados todos os códices então exis-

tentes. O seGi^undo é trabalho feito com muito mais

cuidado que o precedente, disposto por ordem
alphabetica dos appellidos dos autores e na falta

d'estes pelos titulos das obras, e consta de

3 grossos volumes de folio. Na administração de
Fr. Camillo de Montserrate este catalogo foi

copiado em dois volumes de folio e servia na sala

publica de leitura da Bibliothcca. Era o que até

então existia cm matéria de catalogo de manu-
scriptos.

Do moderno catalogo, iniciado sob a direcção
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do Sfír. Dr. Ramiz Galvão e org-anisado com o

desenvolvimento (lue reclamam trabalhos (Testa

natureza, acham-se publicados os três |)rimeiros

volumes da primeira parte ; constará de alí^-uns

mais, pois por ora apenas chega até ao periodo

de 1721 dos manuscriptos cpie tratam do l)razil

em geral. A divisão d'esta }:)rimeira parte é

:

I. Brazil em geral; II. Amazonas e Pará; III, Ma-
ranhão, Piauh)-, Ceará, Rio Cirande do Norte e

Parahyba ;

1\', Pernambuco, Alagoas e Sergipe;

V. Ikdiia ; \ I. Espirito Santo e Rio de Janeiro
;

MI. S. Paulo ; \'I1I. Paraná, Santa Catharina e

Rio Grande do Sul ; IX. Minas Geraes ; X. Goyaz
;

XI. Matto Grosso; XII. Questões de limites (re-

ferencias) ; XIII. Obras varias de brazileiros; XIV.
Papeis relativos a brazileiros: X\\ Cartas e auto-

graphos de brazileiros notáveis e de extrangeiros

de qualidade que estiveram no TSrazil ou d'elle

se occu param.

Mas de grande parte dos manuscriptos, que
dizem respeito á historia e geographia do Brazil,

acham-se indicações succintas, esparsas, no Ca/a-

logo da Exposição de Historia do Brazil, publicado

em 18S1. Eiste catalogo pôde servir de guia aos

estudiosos que procurem conhecer o que possue
em manuscripto a Bibliotheca, em quanto não se

concluir de todo o respectivo catalogo.

A secção conserva boa collecção de cartas

geographicas manuscriptas, principalmente relativas

á America do Sul, Em sua maior parte provieram
ellas da Real Bibliotheca e das valiosas collecções

de Pedro de Angelis e Manuel P"erreira Lagos,

compradas pelo Governo. D'estes mappas come-
çou-se a publicar no volume I dos Annaes da
Bibliotheca uma relação, a qual ficou prejudicada

por que foram depois todos descriptos no referido

Catalogo da Exposição de Historia, fazendo-se
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ainda, juntamente, comas cartas impressas, tiragem
em separado sob o titulo Ensaio de Carto orapJiia

Brazileira. E pois outro auxiliar para os que
desejem ter noticia do que guarda a secção em
matéria de cartographia brazileira em manuscripto.

l)ibliotheca Nacional, 31 de Maio de i88v

At.fredo do Valle Caiiral,

Chefe da Secçio.





CATALOGO





MAÍÍUSCRIPTOS DO XIII-XY SÉCULO

N.° 1. - (Biblia).

Sem titulo, por lettra gothica muito miúda, a três tintas

(preta, vermelha e azul), a duas columnas, em finissimo per-

gaminho. Com iniciaes polychromaticas, de formas variadas,

alongando-se algumas em arabescos até tomar toda a altura da
parte escripta da pagina ; ora simplesmente illuminadas, ora

representando santos, demónios e animaes, na máxima parte

dragões.

Traz algumas correcções marginaes escriptas cm tinta mais

esbranquiçada do que a do códice.

De 567 ff. inn., sendo a fl. 25S em branco, de o™, 131 de
alt. X o'", 089 de larg., tendo a parte manuscrijjta o"',o88xo"',o(>o.

S. 1. e s. d. (fim do XIII século, 1300?).

Começa pela Epistola de S. Jeronymo ao presbytero

Paulino de omnihiis divince historiai libris : <( Frater ambi-osius

m tua munuscula pferens detulit siml & suauissimas littãs... »

Segue no v. da fl. 30 Prefacio de S. Jeronymo ao Pen-

tateucho de Moysés : « Desid'ij mei desid'atas accepi epi'tas

qui q^dã psagio futuro^í cu daniele sortitus est nom ... », o

qual termina no r. da fl. 4.

No V. d'esta fl. começa pelo livro do Génesis o texto do
Velho Testamento, que vae até o v. da fl. 425. Logo em se-

guida continua na mesma pagina o Testamento Novo (pie

finaliza pelo Apocalypse no r. da fl. 524.

No r. da fl. 525 segue um índice alphabetico de nomes
próprios, que acaba no r. da fl. 567 pelas palavras : « ]"]xpli( iunt

int'pret'ones n.

No V. da fl. 524 occorre uma Epistola, escripta com
lettra gothica, á tinta menos carregada do que a de todo o

livro, talvez por outro copista que não o do códice, tendo á

margem a apostilla, apenas legível : « Eplã pauli ad laodiceií. »,

em lettra commum ; na pagina seguinte reproduzímol-a na

sua integra, tendo em frente o mesmo texto sem abreviaturas,

com os erros de copia corrigidos e as principaes lacunas

preenchidas.
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Eplà pauli ad laodicefí

aiilus a])iris nõ ab hoíbus
neqz per lioíeni : sz per ihm
xpistum fríbus qui sfit laodicee.

Gratia uobis et pax a deo patre

et dno nro ihu xpo. Gratias a-

go deo meo per oníêm orationem
meã. q' permanêtes estis meo et

perseuêntes pmissu expectátes

ín die íudicíí. Neqz destrent

lios quorudã uanilocjuãtia ismii-

antiu ut uos aduertant a ue-

ritate euãgelíí quod ame pdica-

tur. Et nuc faciet deus ut qui
siit ex me ad pfectfi euãgelíí de-

seruíêtes et faciõtes benignita-
tem operãqz salutis uite et'ne.

Et palam nuc sfit uícula mea
que patior in xpo íhu quib? letor

ut gáudio. Et hoc michi õ ad
salutõ perpetua, q' ipm fatm o-

ratioib? uris et admístrante
spu SCO siue per morto. Est ení

uiu'e uíta in xpo et mori gaudi-
um et id ipm in uobis faciet

miam suam et eandè dilectio-

nè habeatis et sitis vnanímes.

Ergo dilectissimi ut audistis

pntiam et retinete et facite

sine retractu qcuqz facítis.

Et quod est : Dilectissimi

gaudete in dno et pcauete
sórdidos T lucP. Oms sínt

palam apd' deu. Et estote

firmí i:i sensu xpi. Et (jue

integre & uera sfit et pudi-
ca & iusta & amabilia facite.

Et q audistis & accepistis ín

corde retinete. Et erit uobis
pax. Salutant uos sancti.

Gratia dni nri íhu xpi cum
spu uro. Et facite legi co

locentiú uobis.
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Epistola Pauli ad Laodicenses.

Paiilus Apostolus non ab hominibus,

neque per hominem, sed per lesum

Christiim, fratribus, qui sunt LaodiceíE.

Gratia vobis et pax a Deo Patre

et Domino nostro lesu Christo. Gratias a-

go Deo meo per omnem orationem

meani, quia permanentes estis meo et

perseverantes promissum expectantes

in die judicii. Neque disturbent

vos quorundam vaniloquentiani insimu-

lantium (veritatem), ut vos advertant a ve-

ritate Evangelii, quod a me predica-

tur. Et nunc faciet Deus, ut qui

sunt ex me ad perfectum Evangelii (sint) de-

servientes et facientes benignita-

tem operamque salutis vitíe selernce.

Et palam nunc sunt vincula mea
(\uve patior in Christo lesu quibus líetor

ef (^andeo. Et hoc mihi est ad
salutem i)erpetuam, quod ipsum factum (est) o-

rationibus vestris, et administrante Spiritu

Sancto, (sive per vitam) sive per mortem. Est enim

vivere vita in Christo et mori gaudi-

um : et id ipsum in vobis faciet

misericordiam suam, i/f eandem dilectio-

nem habeatis et sitis unanimes.

Ergo, dilectissimi, ut audistis,

príesentiam (Domini) et retinete et facite

sine retractu quaecumque facitis.

Et quod (optimum) est, dilectissimi,

gaudete in Domino et percavete

sórdidos in lucro. Omnes (petitiones vestríe) sint

palam apud Deum. Et estote

firmi in sensu Christi. Et, quíe

integra & vera sunt et pudi-

ca & justa & amabilia, facite.

Et quae audistis & accepistis in

corda retinete. Et erit vobis

pax. Salutant vos Sancti.

Gratia Domini nostri lesu Christi cum
Spiritu vestro. Et (epistolam) facite legi Co-

lossensiuni; vobis.
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Esta Epistola, havida pela Igreja como apocrypha (vide

ás pp. 17 e seguintes do vol. xxii, 1823, ás. Bíblia de Vence,

4.* edição, Paris, Meqtiignon Júnior, 1820- 1824), vem inte-

gralmente transcripta, em latim, na Bibliothcca Sacra de Xisto

Senense, Veneza, 1575, á i)ag. 180 do livro 11 ; no Novinn
Tcstamejttion XII liiigiiarinii, Norimberga, 1699, e em muitas

Bíblias allemãs; e traduzida em francez ás pp. 1289- 1290 do I

do Dictioiínaire dcs ApocrypJics da Eucyclopédie ihéologiíjiw do
Abbadc Migne. A do códice exposto apresenta algumas \ariantes.

Pertenceu este interessantissimo códice á bibliotheca do
Conde da Barca, d' onde ])assou para a Bibliotheca Nacional

por comjíra feita pelo governo colonial em 1822.

N.° 2. — (Breviário).

Sem titulo, i)or lettra gothica, com duas tintas, em per-

gaminho ; com miniaturas grandes emmolduradas era arabescos

anthophylloides com alguns animaes, sobretudo aves, e outras

menores, intercaladas no texto ; iniciaes illuminadas a ouro e

a cores, e em grande numero de paginas — margens também
ornadas de arabescos. De 200 ff. inn., medindo o™, 242 de alt.

X o™, 173 de larg., tendo a parte msc. das paginas o", 132 de alt.

X o™,081 de larg., com 20 linhas em quasi todas ellas. S.

1. (RomaPj, 1378.

Contém

:

No V. da fl. T, cujo recto está em branco, uma miniatura,

representando o martyrio de S. Sebastião em uma paizagem,

na qual se vê o brazão do reino de Portugal entre a folhagem

da arvore, a que está atado o santo.

Da fl. 2 a 7 o Calendário era latira, tendo cada pagina

uma pequena miniatura entre arabescos marginaes. No principio

de cada mez occorre ura adagio em latim, no género do se-

guinte, do mez de Jaiíeiro: « Prima dies mensis : et septima

truncat ut ensis », e a indicação do numero de dias do mez e

da lua; e no fim a do numero de horas do dia e da noite.

A fl. 8 em branco.

Do v. da fl. 9 ao v. da fl. 16 occorrem cjuinze orações

a Jesus Christo, i)recedidas de uma miniatura grande (*) no

(•••) As miniaturas aqui denominadas grandes tôeni todas o mesmo typo : occupam
a pagina inteira, salvas estreitas margens ; conteem um assumpto principal dentro de um
jiortico, em cujos cantos ha quatro pequenos redondos com santos, e sâo orladas de
arabescos anthophylloides, com animaes, principalmente pássaros.
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V. da fl. 9, com o rosto em branco, rei)resentando cinco
assumptos : o Salvador cm um pórtico ; dois Papas, um Cardeal
e um Bispo em (juatro redondos nos cantos do pórtico. No r.

da fl. 10: « Incijjiunt quindecem orationes ad xpm (rubrica).

O Iliesu xpriste eterna dulcedo... (principio da i.* oração)));

no V. da fl. 16, o final do texto da 15." oração: « in ten-

tapcionem. Sed libera nos a maio. Amen. »

Da fl. 17 V. ao v. da fl. 19, Commemoração á Santissima

Trindade, precedida de uma miniatura grande representando

a Santissima 'l'rindade.

No V. da fl. 20, com o r. em branco, uma miniatura
grande, figurando S. João BaiJtisla, precedendo á Commemo-
ração do mesmo santo.

Depois da fl. 21 encontram-se duas tiras de pergaminho
adherentes á costura da encadernação, resto evidente de duas
fí., 22 e 23, primitivamente existentes no códice, cortadas por
algum bárbaro bibliolyta.

Do V. da fl. 24 ao v. da fl. 37, sete orações, ou me-
morias, em duas folhas cada uma, dos seguintes santos

:

S. Jorge, S. Christovão, S. Anna, S. Catharina, S. Maria
Magdalena, S. Margarida e S. Barbara. Em cada oração o r.

da I.* fl. está em branco; o v. d'ella tem uma miniatura

grande representando o santo commemorado.

De fl. 3cS a 89 v., o Ofíicio da Virgem Santissima por
Moras canónicas, com hymnos, antiphonas, psalmos, lições e

resj)onsorios (pela máxima parte diversos do que a Igreja

actualmente reza), simultaneamente com o Ofíicio da Santa
Cruz, por breves Horas canónicas. Cada uma das Horas d'aquelle

officio é precedida de duas miniaturas grandes, uma no v. da
i." fl. representando um passo da Paixão de Jesus Christo,

outra, no r. da 2.* fl., com algum acto da vida da Virgem
;

e seguida da Hora correspondente do ofificio da Santa Cruz.

— Matinas, do v. da fl. ;^8 ao v. da fl. 45, com uma
miniatura grande representando Jesus Christo no horto das

oliveiras, e no r. da fl. seguinte a Annunciação.

— Laudes, do v. da fl. 46 ao v. da fl. 53, com uma mi-

niatura grande, — o Osculo de Judas, e no r. da fl. seguinte

outra — a Visitação da Virgem Maria á Santa Isabel.

Do v. d'esta mesma fl. ao v. da fl. 59, uma serie de

Memorias, todas precedidas de rubrica, e são : « Memoria de
sancto spiritu. » ;

— «... de sancta trinitate. w ;
— «... de sancta

cruce. » ;
— «... de sco michaele. )> ; — «... de sancto iohanne

baptista. » ; — « ... de sancto petro et ])aulo. « ; — « ... de
sancto andrea. » ;

— «... de sco stephano. » ;
— «... de sco lau-

rentio. )); — « Memoria de sancto... (Thoma). »; — « ... de
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sancto nicholao. » ;
— «... de sancta maria magdalena. » ;

—
(f ... de sancta katherina. » ;

— « ... de sancta margareta. »;
— «... de oTbus sanctis. w ;

— «... de pace. »

Seguem no v. da íl. 59 as Matinas da Santa Cruz até ao

r. da íl. 60.

Do V. da fl. 60 ao r. da fl. 65 — Prima, com duas mi-

niaturas grandes : Jesus Christo levado á presença de Cai])haz, e

— o Menino Jesus retem-nascido adorado por sua Mãe Santís-

sima, S. José e uma mulher. Do v. da íl. 65 ao v. da fl. 69 —
Tertia, com duas miniaturas grandes: J. Christo açoutado e o

Annuncio aos pastores. — Do v. da íl. 70 ao r. da fl. 74 —
Sexta, com duas miniaturas grandes : J. Christo carregando a

cruz, e a Adoração dos Magos. Antes das primeiras palavras

da Hora e na margem superior occorre o seguinte dizer escripto

l)or lettra diversa e mais moderna : « Primiciant gentes díím te'

xpe fatentes. » — Do v. da fl. 74 ao r. da fl. 78 — Noa, com
duas miniaturas grandes : J. Christo crucificado no Calvário e

a Circumcisão. — Do v. da fl. 78 ao r. da fl. 8^ — Vésperas,

com duas miniaturas grandes : o Descendimento da cruz e a

Matança dos innocentes. — Do v. da fl. 84 ao v. da fl. 89 —
Completas, com duas miniaturas grandes: o Enterramento de

J. Christo e a Fuga para o Egypto.

Do r. da fl. 90 ao v. da fl. 102 — Louvores á Virgem
Maria, em versos latinos rimados, e os Sete gozos da mesma
Virgem precedidos de outras tantas miniaturas pequenas inter-

caladas no texto.

Do V. da fl. 103 ao v. da fl. 112 — Meditações sobre a

imagem de Jesus Christo, precedidas de uma grande miniatura

representando diversos passos da Paixão do Senhor, e uma
serie de Orações.

Do V. da fl. 113 ao r. da fl. 135 — Os Psalmos peni-

tenciaes, os Quinze Psalmos graduaes, a Ladainha dos Santos,

e onze Collectas, precedidos de uma grande miniatura :

J. Christo salvando as almas do Limbo.
Do V. da fl. 135 ao v. da fl. 176— o Oíftcio de definitos

com Vésperas, Matinas e Laudes, e Encommendações das

ahnas, precedido de uma miniatura que representa a Re-

surreição de Lazaro.

Psalterio da Paixão de Jesus Christo, do v. da li. 177

ao V. da fl. 186, com uma miniatura grande, representando

Jesus Christo chagado, entre sua Mãe Santissima e S. João
Evangelista, em [)é, junto á sua sepultura.

Psalterio de S. Jeronymo. Vae do r. da fl. 1S7 ao v. da

fl. 199. No r. da fl. 187, uma rubrica, que occupa toda a

pagina : « Beatus uero iheronimus in hoc modo psalterium
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istud disposuit sicut angelus docuit eum per spm santu porro

propter hoc abbrcuiatu... et ])ossidebunt regnum eternum.

Oratio. )) ; no v. d'esta folha a oração: «SUscipere digneris

domine deus omnipotens... Per omnia seculaseculoruni. Amen. »;

no V. da fl. i88, com o r. em branco, uma grande miniatura,

S. Jeronymo sentado lendo ; no r. da fl. i8g : « Incipit psal-

terium sancti iheronimi (rubrica). VErba mea auribz percipe

domine »; e no r. da fl. 199 o final do Psalterio : « ego ser-

uus tuus sum «, seguido de « Gloria patri », da antiphona

:

« Ne reminiscaris domine... de peccatis nostris » e do prin-

cipio da oração : « OMnipotens sempiterne deus clementiam

tuam... )), a qual acaba no v. da mesma folha pelas palavras:

« ad uitam proficiat sempiternam. Amen. »

Termina o códice á fl. 199 v. pelo seguinte colophão :

« Ipse dipicture que conti

net hoc libro fuerunt manufacte

per Spinello Spinelli et illas deri

gebat R."*" P. loachinus de sa ora

tor amplissimus in Oratório Re
gis D. Ferdinandi Portugalie et

pro ipsso Rege Menístrus lAisitanie

apud Sanctissimum P. Gregoriã

XI. Anno 1378. »

A ultima folha, 200, em branco.

Pertenceu á Casa do Infantado, e passou para a Real

líibliotheca.

N.° 3. — (Breviário).

Sem titulo, por lettra gothica, em fino pergaminho; com
grandes miniaturas emmolduradas em arabescos anthoi)hylloides

com animaes e personagens grotescos, e outras menores in-

tercaladas no texto ; iniciaes illuminadas a ouro e a cores, e

em todas as paginas, excepto nas onze ultimas, margens ador-

nadas de delicado arabesco. De 160 ff. inn. de o'", 173 de

alt. Xo'",i24 de larg., tendo a parte manuscripta das paginas

o^jOgg X o^joóa, com 17 linhas em quasi todas ellas. S. 1.

(Flandres) e s. d. (2.* metade do XIV á i.* do XV século).

Contém :

O Calendário, em francez , do r. da fl. i ao v. da fl. 12.

As Horas canónicas da Cruz, do r. dx fl. 13 ao r. da
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fl. i6, precedidas de uma miniatura representando Jesu

Christo crucificado no Calvário.

As Horas canónicas do Espirito Santo, do v. da fl. i6

ao V. da fl. 20, com uma miniatura, — a Descida do Espirito

Santo.

Quatro Iwangcllios : de S. João, S. Matheus, S. Marcos

e S. Lucas, do r. da fl. 21 ao r. da fl. 25.

Oração á Piedade da Virgem Maria, do r. da fl. 25 ao

V. da fl. 28, com uma miniatura marginal representando a

Virgem Santíssima sentada ao pé da cruz com seu Divino

Filho morto no regaço.

Três orações á Virgem Santissima, do r. da fl. 28 ao r.

da fl. 31, tendo a primeira á margem uma miniatura repre-

sentando um anjo tocando harpa em frente á Virgem San-

tissima com o Menino Jesus nos braços.

O Officio da Virgem Santissima, por Horas canónicas,

com hymnos, antiphonas, psalmos, lições e responsorios, pela

máxima parte diversos dos que a Igreja actualmente usa, com
6 miniaturas : i " a Annunciação, entre vários assumptos da

vida da Virgem, no começo das Matinas ;
2.* a Visitação da

SS. Virgem á S. Isabel, no começo das Laudes; 3.* Maria

Santissima e S. José adorando o Menino Jesus recemnascido,

no começo de Prima; 4.* o Annuncio aos pastores, no começo
de Tertia

; S-^ ^ Fuga para o Egypto, no começo de Vés-

peras; 6.* a Coroação da Virgem, no começo de Completas.

Faltam duas miniaturas, que deviam occorrer antes de Sexta e

Noa, por terem sido subtrahidas as ff. 70 e 73 do códice,

onde também se deviam achar a oração de Tertia, o principio

de Sexta, a oração final d 'esta Hora, e o principio de Noa.

Os Psalmos penitenciaes, do r. da fl. 88 ao v. da fl. 99,

na mesma ordem em que ainda hoje os recita a Igreja, com
uma miniatura, representando David penitente, ajoelhado.

A Ladainha de todos os Santos, com duas orações em
seguida, do v. da fl. 99 ao v. da fl. 103.

O Officio de defuntos, com Vésperas, Matinas e Laudes,

do r. da fl. 104 ao r. da fl. 145, com uma miniatura, repre-

sentando o enterramento de um defunto.

Do r. da fl. 145 ao v. da fl. 153 uma serie de Orações

á Santissima Trindade e a vários Santos, com os títulos, pela

máxima parte em francez, escriptos á tinta vermelha.

No r. da fl. 154 occorre o seguinte titulo, á tinta ver-

melha: '< Prosa fratris iohãnis lemonicensis monachi clareual-

lensis. Salutatio deuota ad ymaginem saluatoris nostri. » Vem
em seguida o texto com algumas emendas á margem, e com
as rubricas, umas em latim, outras em baixo allemão.

ê
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Finalmente, no r. da fl. 160, logo abaixo das palavras

fi:iaes da Saudação : « lucis et quietis. Amen. » Icem-sc :

(( Confiteor deo & » e « Misereatur tui cS: », um tanto seme-

lhantes aos da Missa segundo o rito Carmelitano, escriptos á

tinta preta e lettra gothica differentes das de todo o livro e,

ao que parece, por mão (pie não a do copista do códice.

No r. da i.* folha d'este códice houve uma nota, hoje

raspada, que, segundo a auctorizada opinião de Fr. Camillo

de Monserrate, fora escripta no XVI século. São actualmente

ir decifráveis os seus vestigios.

O Aolume está modernamente encadernado em perga-

minho, e pertenceu á Casa do Infantado, de onde passou para

a Real Bibliotheca.

N.° 4. — (P) revia rio).

Sem titulo, por lettra gothica, a duas tintas, em perga-

minho ; com miniaturas emmolduradas em arabescos antho-

pi'ylloides, com anjos, figuras humanas e animaes phantasticos

;

iriciaes illuminadas a ouro e a cores, e na maior parte das

paginas arabescos marginaes. De 132 ff. inn. com o™, 19 de

alt. X o'"} 13 de larg., tendo a parte manuscripta das paginas

o''', 096 X o", 065, com 15 linhas em quasi todas ellas. S. 1.

(l'rança) e s. d. (2.^ metade do XIV á i.* do XV século).

Contém :

O Calendário, em francez, da íl. i a 12.

Quatro Evangelhos de S. João, S. Lucas, S. Mattheus

e S. Marcos, precedidos de uma miniatura representando os

quatro Evangelistas, e Duas Orações á Virgem Santissima, do
r. da fl. 13 ao r. da fl. 26.

O Ofificio da Virgem Maria, dividido por horas, mas dif-

ferente do Romano, do r. da fl. 27 ao v. da fl. 69, cons-

tando de :

Matinas e Laudes precedidas de uma miniatura — a

Annunciaçào — , e as Horas menores Prima, Tertia, Sexta e

Noa precedidas de outra miniatura — o Menino Jesus recem-

nrscido adorado por sua Mãe Santissima, S. José e uma
mulher; e no fim Vésperas e Completas.

A fl. 70 em branco.

O Ofificio da Cruz, por breves Horas canónicas, do r. da
31
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fl. 71 ao V. da fl. 73, com uma miniatura rcpr"sentando J.

Christo crucificado entre os dois ladrões.

Breves Horas canónicas do Espirito .Santo, do r. da fl. 74
ao V. da fl. 76, com uma miniatura : a Descida do Espirito

Santo.

Os P.salmos penitenciaes ; os mesmos que ainda hoje reza

a Igreja, do r. da fl. 77 ao v. da fl. 88, com uma miniatura ;

David ))enitente ajoelhado.

A Ladainha de todos os Sanctos seguida de duas Orações,

do V. da mesma fl. 88 ao v. da fl. 93.

A fl. 94 em branco.

O Ofificio de defuntos, seguido das primeiras palavras de
três orações, do r. da fl. 95 ao r. da fl. 123, com uma
miniatura representando o enterramento de um defunto.

No v. da fl. 1 23, á tinta vermelha, uma rubrica em forma
de reclamo : « les XV ioies nostre dame w, servindo de titulo

ás seguintes Jaculatórias á Virgem Maria, que vão do r. da
fl. 124, adornado com uma miniatura, figurando a Virgem
Santíssima sentada ao pé da cruz, tendo ao regaço Jesus

Christo morto, ao v. da fl. 132 e ultima. O texto d'esta parte

do codicC; todo em francez, principia : « DOulce dame de
misericorde mere de pitie fontaine de tous biens qui portastes

nfe seingneur ihu crist. IX. moys en vous precieulx flans et

qui la laitastes de uous doulces mamelles. « ; acaba : « Sainte

vraie croix aouree qui du corps dieu fus aournee de sa suour

fus arousee. et de son sane entummee. Par ta uertu par ta

puissance. garde mon corps de meschàce. et mot'-oit jjar ton

plaisir que vray confes puisse mourir amen. Pater noster. »

Modernamente foi addicionada a este codif e, antes da
i." folha, uma insignificante pintura a guache, feiía em papel

rendado, representando Nossa Senhora do Rozario, tendo por
baixo o titulo: « Regina S. S. Rosarij «.

Encadernação de marroquim encarnado, ornado com ouro

e lentejoulas brancas e vermelhas, tendo nas faces externas

das guardas um brazão : em um escudo sem indicação de côr,

uma estrella de prata com oito raios entre uma quaderna de
crescentes de prata, com uma coroa de conde por timbre,

muito semelhante ás armas da familia Carvalho : em escudo de
azul, uma estrella de ouro com oito raios entre uma quaderna
de crescentes de prata.

Pertenceu á Casa do Infantado e passou á Real Bi-

bliotheca.
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N.° 5. — Carta de Pêro Vaz de Caminha a Kl-rei

D. Manuel, dando-lhe noticia do descobri-

mento da terra de W;ra-Cruz, hoje Brazil,

pela armada de Pedro Alvares Cabral.

Com. -- Snor. — posto que o capitam moor desta vossa

frota e asy os outros c:a]:)itaães spreuain a vossa alteza

a nona do achamento desta vossa terra nona que se

ora nesta nauegaçom arliou. nom leixarey também de
dar disso minha comta a vossa alteza asy como eu

milhor poder aimda cpie i)era o bem contar e falar

o saiba pior que todos fazer =:r

Ac. = o que de la Receberey em muita mercee. beijo as

maãos de vosa alteza, deste porto seguro da vosa ilha

--^^ da vera cruz oje sesta feira primeiro dia de mayo de
1500. — pêro uaaz de caminha. :=

Cópia atithcntica, extrahida do original autographo exis-

tente na Real Torre do Tombo de Lisboa, gaveta 8, masso 2,

n.° 8, pelo erudito official-maior da referida Torre do Tombo,
Sfír. João Pedro da Costa Basto, em fins de 1876.

Em seguida á carta, que consta de 12 folhas num., occorre

em folha separada: « Barão de Santo Angelo, Cônsul Geral

do Brazil em Portugal e Domínios, &,&,&. — Reconheço
authentica esta copia da Carta de Pêro Alves digo de Pêro

Vaz de Caminha a El-Rei D. Manoel sobre a descoberta do
Brazil, escripta pelo Sfír. João Pedro da Costa Bastos, Official

maior da Real Torre do Tombo. — E para que conste mandei
pa.ssar a presente que assignei e fiz .sellar com o Sello das

Imperiaes Armas deste Consulado Geral. — Lisboa 1 2 de De-

zembro de 1876.

—

Barão de Santo Angelo, Cônsul Geral. «

É precedido o códice por duas cartas autographas, rela-

tivas a esta copia da relação de Caminha, uma do Barão de

Santo Angelo ao ex-director da Bibliotheca Nacional, e outra

do Snr. Costa Basto ao Barão de Santo Angelo.

Eis os primeiros trechos da primeira carta, que é datada

de Lisboa a 11 de Dezembro de 1876. «Meu caro Sfír. Dr.

Ramiz Gab.ão. — Fiz-lhe uma promessa ha dias, e eil-a na

ponta da e: perança. Aqui vae a carta de Pêro Vaz de Ca-

minha, escripta pelo Official mor da Torre do Tombo, o

inestimável Sr. Bastos, homem de recôndito saber e preclara

estima. Imagine o favor que este sábio fez-lhe, e o tempo que

empregou para tanto. >^
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Agora a integra da carta do Sfír. Costa Basto :

(( TorredoTombo 7 de Nov. de 1876. — 111."™" eEx.*"" Sfír.

— Só hoje consegui acabar a copiei da carta de Pêro Vaz de
Caminha, que V.- Ex." desejava. É longa, como vê

,;
não é

fácil de lêr ; e os negócios do meu officio tiram-me muito
tcm]io (ou, para melhor dizer, tive de descurar alguns para

me dar a isto). Procurei conservar na transcripção a ortho-

graphia e os defeitos do original, apezar de ficar, por vezes,

obscura, não para V. Ex.", mas para os leitores menos habi-

tuados ao modo de escrever daquella época.

« Durante este trabalho, kmbrou-me que se faria dclle um
folheto curioso e ao alcance de todos, publicando o texto com
máximo rigor compativel com os typos usaes, e dando por

baixo, como nas edições ad iisuvi Delfnn, uma transcripção

correcta, com a orthograjjhia e pontuação que actualmente

empregamos. O leitor vulgar contentava-se com esta, e o

homem de lettras ficava com elementos bastantes para avaliar

da fidelidade da copia, e boa ou má interpretação que se dava

ao velho escripto.

« Se V. Ex.-' acceitasse esta idên, lembraria ainda que se

augmentaria o valor do opúsculo juntandolhe um pequeno

vocabulário das palavras obsoletas, empregadas pelo autor ; e,

por ventura, também i:m fac-simile das primeiras e ultimas

linhas da carta com a competente assignatura.

« Restame pedir a V. Ex." que desculpe a imperfeição da
copia, e que disponha da boa vontade de quem é— De V. Ex.®
— am." e criado m.'° obrigado —João Pedro da Costa Basto. »

Nesta carta, como se sabe. Pêro Vaz de Caminha relata

dia por dia o descobrimento do Brazil.

« Graças ao raro talento de observação de que era do-

tado, diz a este propósito o Snr. Ferdinand Denis, graças

sobretudo á fácil ingenuidade do seu estylo, o Brasil teve um
historiador no próprio dia do seu descobrimento... Caminha
descreve admiravelmente os sitios que teve sob os olhos e os

traços salientes da nação Tupininquim, que os portuguezes

acharam de posse d'essa bella região. «

« Si alguma cousa, diz algures o mesmo sábio escriptor,

pôde dar justa idéa da simplicidade com que se realizam os

acontecimentos históricos mais fecundos em resultados, são

essas fontes primitivas, essas chronicas contemporâneas, que
contam sem exaggeração o próprio facto antes que seja involto

de circumstancias extranhas ao acontecimento i)rin( ipal, e que
permittem a quem o lê fazer-se por imi momento historiador...

Alguns . dias depois do descobrimento, na presença de uma
natureza cuja fecundidade se compraz em recordar. Pêro Vaz
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de Caminlia, um dos escrivães da frota, referia a El-rei D. Ma-
nuel o que se havia i)assado e o espectáculo ([ue tinha ainda
deante dos olhos. »

Esta carta, sublime na sua singeleza e única no seu gé-
nero, que a nossa Bibliotheca possue por cópia authentica e

official, cópia valiosa e fidedigna que foi pedida para Lisboa
com o intuito de se publicar nos Antiaes da Bibliotheca, a seu

tempo será ahi inserida com a mais escrupulosa fidelidade,

corrigindo-se as provas typographicas pelo próprio original,

de accôrdo com o que graciosamente nos offereceu o distincto

paleographo da Torre do Tcmbo, Snr. Costa Basto.

« Por vezes, diz Varnhagen, temos visto e admirado o
seu original ; são sete venerandas folhas de papel florete, c^ue

constituem o mais antigo documento que existe em nossa lingua

materna, escripto no nosso próprio ])aiz. E um documento
digno de reproduzir-se por fac-simile. »

Por largo tempo conservou-se inteiramente esquecida e

ignorada esta notável carta, com justo motivo considerada o
auto do nascimento do Brazil.

Em seu original estudou-a Muiíoz pouco antes de 1790,
nos ricos archivos da Torre do Tombo, e d'ella fez o respei-

tável historiador do Novo Mundo um extracto para a sua

collecçào de manuscriptos ( Navarrete, Coleccion de los viages

y descubrimientos, que hicieron por mar los espafioles, tom. iii^

pg. 45); entretanto só foi publicada pela primeira vez em
18:7 pelo padre Manuel Ayres de Cazal na introdutção ao
tomo I da sua estimada e preciosa Corografia Brazilica, im-

pressa no Rio de Janeiro. Cazal precedeu-a })orém do seguinte

histórico, dando razão de si e do logar onde encontrou a

cópia da dita carta : « Havendo relatado o descubrimento do
Brazil com Barroz, Góes e Ozorio á vista, communicando-se
-me depois no Arquivo da Real Marinha do Rio de Janeiro a

copia d'huma carta escrita em Porto Seguro pelo mencionado
Pedro Vaz de Caminha, companheiro de Pedralvez, que refere

o caso contrario daquelloutros, não só com miudeza, mas athé

com veracidade palpável, me vi obrigado a dar-lhe preferencia:

e estimei tanto este encontro, (jue escrupulizo faria injustiça

aos meus leitores não lhes dando a([ui delia a copia seguinte. »

O original, ainda accrescenta Cazal, conserva-se no Ar-

chivo da Real Torre do Tombo, gaveta 8, masso 2, n.° 8.

rt Dando á luz tão interessante quão desconhecido manus-
cripto, diz o Snr. Dr. Moncorvo de Figueiredo no seu opús-

culo Os seis primeiros documentos da historia do Brazil (Rio

de Janeiro, 1874, in-8.° gr.), prestou o erudito padre Ayres

de Cazal um assignalado serviço á historia pátria, descortinando



486

factos de summo interesse, até então ignorados, c rectificando

os erros das primeiras datas do descobrimento do Brazil. »

Em 1826, a Academia Real das Sciencias de Lisboa, dando
o devido apreço a este notável documento, fel-o inserir no

t(jmo IV da sua Collccção de noticias para a historia e geogra-

fia das Nações U/t>-amarinas, sob n." 11 í. Traz o seguinte

titulo : Carta de Fedro Vaas de Caminha a El Rei D. Ma-
noel, sobre o descobrimento da Terra de Santa Cruz, vulgar-

mente chamada Brazil.

Esta edição da Academia, como era natural, sahiu muito

mais correcta do que a dada á luz pela primeira vez por

Ayres de Cazal. Nella também se procurou conservar a ortho-

graphia do original.

O Patriota Brazileiro, periódico mensal, no primeiro e

ultimo numero que viu a luz (Paris, Buchoii, 1830, in-8.°

gr.), transcreve-a entre outras cousas de valor para a nossa

historia.

Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva reproduziu-a no
tomo I (1835) das suas Aíemorias históricas e politicas da pro-

vinda da Bahia, de pp. 19 a 42, extrahida da Corografia

Brazilica e com a mesma orthographia da copia de que se

serviu Cazal.

O Dr. Mello Moraes também a inseriu, extrahida da

obra de Cazal, no tomo i (1858) da sua Corographia histórica

do Império do Brazil, em nota, de pp. 49 a 59. Depois

ainda a reproduziu no Brazil Histórico, tomo i da 2." serie,

1866, de pp. 57 a 63.

João Francisco Lisboa, o notável litterato e historiador

maranhense, desgraçadamente roubado tão cedo ás lettras pá-

trias, nos dá uma íraducção d 'esta carta nos seus Aponta-

mentos, noticias e observações para servirem á historia do

Maranhão, insertos no Jornai. de Timon {Maranliào, 1883,

in-8.° gr.), na nota A, de \)\). 195 a 216. O illusire escriptor

dá nas seguintes linhas razão da traducçCio que kz da carta

de Caminha, pondo-a em linguagem corrente e amena : « Em-
pregamos o termo traduzir, diz elle, mesmo eu;i relação a

esta carta, porcjue está escripta em um portuguez tam antigo,

e a orthograi)hia é tal, cpie ao commum dos leitores não

seria hoje fácil a sua intelligencia, se não procurássemos re-

moçal-a, mediante a traducção (pie fizemos. Este documento
raríssimo, posto (pie já publicado em quatro diversas edições,

só o temos visto, sob essa forma obsoleta e difficil, na Coro-

graphia Brazilica do padre Ayres de (Jasal, e em uma tra-

ducção de Fernão Denis que, buscando principalmente servir

á clareza; estragou e desbotou as formas originaes e coloridas
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do auctor, tornou-se muitas vezes frouxo e diffuso, sem (jue

todavia nem sempre acertasse com a verdadeira intelligencia

do texto. )> A traducção de Lisboa sahiu reproduzida no tomo
II (1S65) das suas Obras, impressas em S. Luiz do Maranhão,
de pp. 42S a 450.

Na Bib 'iotheca Histórica do Brasil : producções de aiictores

nacionaes e ''sfrangeiros dcsd' o século XVI até o actual, collec-

cionadas pelos Drs. Augusto Cezar Miranda de Azevedo, An-
tónio Mendes Limoeiro, José Ricardo Pires de Almeida, com
annotações de collaboradores brasileiros, que fez ponto logo
nas suas primeiras folhas, impressas no Rio de Janeiro, na
Typographia Carioca, em 1876, in-fol., também vem a carta

de Caminha como o primeiro documento do XVI século

relativo ao Brazil, precedida de uma Noticia sobre Pêro
Vaz de Canunha pelo Dr. Limoeiro, de pp. 5 a 21. Foi repro-

duzida da edição de Cazal e alguns erros lhe escaparam.

Francisco Adolpho de Varnhagen, depois Visconde de
Porto Seguro, no tomo i da sua Historia geral do Brasil,

nos dá vários tópicos curiosos d' esta carta, relativos á recepção

de dois indigenas trazidos á bordo do navio de Cabral e á

pintura dos habitantes do paiz, deixando de seguir passo a

passo as acções do capitão-mór e dos mais da armada, nem
as dos nesta occasião hospitaleiros habitadores da terra, nos
oito dias que se demoraram os navegantes, até seguir sua

derrota para o Oriente, porque o dispensava d'essa tarefa o
(f minucioso chronista deste descobrimento, o ingénuo Pêro Vaz
de Caminha, cuja narrativa epistolar dirigida ao proi)rio rei,

destas plagas virgens, tanto nos encanta. »

Para se tornar mais conhecida a sincera narração de Ca-

minha, já antes Varnhagen tinha escripto um pequeno conto

sob o titulo Chronica do descubrimcnto do Brazil e o fez in-

serir no tomo IV (1840) do Panorama, pp. 21, 2)Z^ 43' ^'^'

85 e loi. Traz por assignatura as iniciaes do seu nome. Inno-

cencio da Silva diz que viu uma carta do autor, dirigida a

um sábio e respeitável litterato, na qual dava razão d'essa sua

composição, dizendo « que a escrevera para fazer chegar ao

conhecimento do publico a interessante carta de Pêro ^'az de

Caminha; e preferira a forma de romance por ser este o

melhor meio de adaptar ao gosto de todos a historia do paiz. »

D'esta composição ha edição em separado, com o titulo — O
descobrimento do Brazil: chronica do fim do decimo-quinto

século. Segunda edição authentica revista, correcta e accrescen-

tada pelo auctor. Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Const. de J.

Villeneuve & C.% 1840, in-8.° ou 16. ° gr. de 70 pp. num.,

e mais uma de Índice.
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Ultimamente porém o liistoriador Ijrazileiro fez imprimir

integralmente a carta de Caminha, precedendo a de algumas

considerações gec graphicas, no tomo xl (1877) da Revista

do Instituto Histórico, parte 2.», de pp. 5 a 37, sob o titulo

Nota acerca de como não foi na — Coroa Vermelha — na en-

seada de Santa Cruz que Cabral primeiro desembarcou e em

<]ue fez dizer a primeira missa, acompanhada do texto integro (e

não truncado, segundo o publicou Cazal) da carta-chronica do

descobrimento, escripta ao rei D. Manoel pelo cavalleiro de sua

casa Fero Vaz de Caminha, que ia de escrivão na armada.

Quasi ao Analisar a interessante nota diz o benemérito his-

toriador, dando razão da sua edição da carta: « ...Pêro Vaz de

Caminha, cuja carta escripta ao rei, d'este Porto Seguro, cons-

titue por si só, n'este ponto, como em tudo o mais, a chro-

nica mais minuciosa e authentica, que possuimoi d'este desco-

brimento, ao passo que é, ao mesmo tempo, o documento

mais venerando da historia colonial. Pelo que muito pedimos,

nesta occasião, ao Instituto que não tenha, por mais tempo,

privado d'elle a coliecção dos seus annacs, e que se resolva a

annexal a á esta nossa memoria, valendo se da cópia que, cora

esta, lhe offerecemos, conferida por nós á vista do original,

e muito mais correcta, e não truncada como a de Ayres do

Casal. Além de que, pela commodidade dos leitores, pre e-

rimos dal a com uma orthographia mais regular e menos an-

tiquada, pontuando-a convenientemente. »

Southey nas primeiras paginas da segunda edição (1822)

do tomo I da sua History of Brazil, quasi ([ue procurou re-

produzir a carta de Caminha, ([uando narra os successos rela-

tivos aos primeiros dias do descobrimento, imprimindo d'ehta

sorte maior exacção aos factos que relata. Quando o histo-

riador inglez em 1810 publicou o tomo I da sua obra, ainda

não tinha conhecimento da carta de Caminha e só o teve

depois de 1817 pela Corografia Brazilica de Cazal; \:ox isso e

outras causas mais viu-se obrigado a fazer nova edição em
1822 d'aquelle tomo primeiro.

O Sr. Ferdinand Denis traduziu-a em 1821 para a ling ia

franceza e foi publicada por Verneur no Journal dcs ]\nagcs

(Paris, 1818-24, -4 v(-)ls. in-S.").

O douto litterato fnmcez também publicou a sua tra-

ducção sob o titulo Lrltrr de Pedro Vas de CainiuJia, sur la

découverte du Jirésil, no tomo \\ da interessante e jjouco

vulgar obra Lc Brésil ou histoire, maurs, usages et coutunws

des habitans de ce royaume, par H. Taunay et F. Denis

(Paris, 1822, 6 tom. in-12.''), de pp. 4 a 59. Esta traducção

franceza anda taml)cm reproduzida na Art de verifier les dates,
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tomo XIII, parte 3.'' (Paris, Dcnain. 183:;, in-8."), nota B, de

l)p. 441 a 457. _

Ainda o Sr. Ferd. Denis nos dá alguns trechos da carta

no seu trabalho intitulado Brcsil, que se acha no Univcrs,

collecção publicada em Paris por Firmin Didot Fréres.

Olfers traduziu-a para a lingua allemã no Fcldiicr s Rciscii

durch Brasilicn, 1828, tomo 11. })g. 159.

O sábio Humboldt submetteu a carta de ('aniinha a uma
critica luminosa no seu Examcii critique de r liistoirc de la

gèographie dii noi/veau coníinent (Va.xh, 1836-39, 5 tom. in-8."),

fazendo sobresahir o seu incontestável valor.

Como se vê, a carta de Caminha é datada do i." de
Maio d' este Porto Seguro da Iliia de Vera Cruz, pelo que pa-

rece certo que Cabral acreditava que esta terra era uma ilha.

« Esta data encobre três revelações (observou o Visconde de
Porto Seguro) : primeira, que o nome dado ao ancoradouro
foi o que elle ainda hoje conserva; segunda, (jue a terra foi

então conceituada como uma simples ilha, conceito, em que
estava ainda o próprio rei nas instrucções, (jue deu a João
da Nova, quando ia imra a Índia, e, depois do regresso de
Cabral, na carta, cjue de Cintra (Symtraj dirigiu aos reis ca-

tholicos ; terceira, que á terra foi posto o nome não de Santa
Cruz, mas sim de Vera Cruz. »

Agora passemos a dar os poucos dados biographicos (pie

possuímos sobre Caminha, segundo o Snr. Ferd. Denis.

Pêro Vaz de Caminha em 1500 embarcou para as índias

na expedição de Pedro Alvares Cabral na qualidade de es-

crivão do almoxarife ou recebedor do imposto real, ([ue tinha

de administrar a feitoria de Calecut. No emprego que exercia

tinha jjor companheiro a um certo Conçalo Gil Barbosa. Já
chegado á idade madura cjuando embarcou para a memorável
expedição que se effectuou depois da de Vasco da Gama,
tinha uma parte da familia estabelecida em S. Thomaz. Suj)-

põe-se que Caminha morreu na deplorável escaramuça (jue se

deu em Calecut sob a influencia dos commerciantes mahome-
tanos ali estabelecidos, e na qual o almoxarife Corrêa mostrou
tanta resolução, sem poder salvar os membros da feitoria.

Esse fatal acontecimento succedeu a 16 de Dezembro de 1500.

A opinião todavia que dá Caminha como uma das victimas

d'e.ste successo, apenas se basea numa supposição. Nenhum
documento faz menção d'elle depois da expedição de Cabral.

A longa e interessantissima carta de Pêro Vaz de Caminha
é o verdadeiro diário do descobrimento do Brazil, e não é

preciso encarecer a sua importância.
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MAÍIUSCRIPTOS DO XVI-XIX SÉCULO

N.° 6. — (Manuscripto japonez.)

Em pa|)el especial coUado em diversos lugares, formando
um só rolo, que mede 20"', 380 de comprimento por o'", 326
de largo. Contém 9 illustrações, a cores e a ouro.

Este curioso manuscripto foi offerecido á Bibliotheca Na-
cional pelo illustrado Silr. Carlos de Koseritz em 18S3.

O Siír. Koseritz offereceu na mesma occasião á Biblio-

theca mais dois trabalhos japonezes, e, em carta datada do
Rio de Janeiro a 27 de Julho do referido anno e dirigida ao
Snr. J. Caj)istrano de Abreu, dá os seguintes interessantes

esclarecimentos sobre os três manuscriptos :

« Os rollos de pergaminho japonezes, que lhe remetti com
destino á Bibliotheca Nacional foram comprados ha 5 annos,

em Yokahama, por um amigo meu que m'os trouxe de pre-

sente. São pois trabalhos da actualidade e representam o estado

da arte no Japão. São elles :

« i.° Um romance japonez, com texto escripto e illus-

trações.

« 2." Uma successão de desenhos cómicos sem texto (de
que não precisam porque são em si sufficientemente expressivos).

« 3.° Um mappa topographico da costa do Japão, pelo

systema da terra.

« No romance ha um pedaço cortado, porque era uma
l)ornographia indecente, que por isto cortei.

« Respondo jjela authenticida.de dos pergaminhos. É digna
de nota a qualidade superior do pergaminho e sobretudo a

maravilhosa finura dos desenhos e o seu colorido. vSão tintas,

cujo segredo possuem os Japonezes e (pie a mais apurada arte

européa não pôde imitar.

« Julgo que esses pergaminhos tem algum interesse para
a Bibliotheca, porque não creio (|ue outra qualquer bibliotheca

d'America do Sul, possua similares. Na Europa mesmo são

rarissimos esses trabalhos japonezes, porque, feitos á mão, são

muito caros no próprio Japão. »

O que a Bibliotheca expõe é o i." d'estes manuscriptos,

isto é, o romance com illustrações.
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N.° 7. — Cartas dos padres da Companhia de

Jesus sobre o Brazil, desde o anno de 1549
até ao de 1568.

É o próprio livro de registro. Bella lettra do X\l século.

226 ff. num. 26 X 15-,

Não traz titulo. E o n.° 7 do Cafa/ogo dos nianiiscriptos

da BibliotJicca A^acional.

Contém :

fí. I. — Carta que ho padre Manuel da nobrega Prceposito

prouincial da Companhia de lesu em ho Brasil escreueo

ao p.*" Mestre Simão ho anno de 1549-

É escripta da Bahia. Impriíniu-se ]:)ela primeira vez no

tomo V (1S43) da Revista do Instituto Histórico, de pp. 429
a 432. Sahiu reproduzida no 2." volume da edição de Lisboa

de 1865 da Clironica da Companhia de Jesus do p. Simão de
Vasconcellos, como appendice, de pp. 289 a 292.

ff. 2. — Outra do ]jadre Nobrega para o p." Mestre Simão.

do anno de 1549.

É escripta da mesma cidade da Bahia. Imprimiu-se pela

primeira vez no referido tomo v da Revista do Instituto,

pg. 433. Também foi transcripta no mesmo volume da edição

citada da Ciiromea do p. Vasconcellos, pp. 300 e 301.

ii. 3. — Carta que o padre Manuel da nobrega i)reposito

})rouinçial da Companhia de lesu em as terras do Brasil

ezcreueo ao p.*" Mestre Simão Preposito prouincial da dita

Companhia em Portugal, ho anno de 1549.

É datada da mesma cidade a 9 de Agosto. Foi impressa

pela primeira vez no tomo v da Revista do Instituto, de

pp. 435 a 442 e depois reproduzida no 2.° vol. da edição

citada da Clironica de Simão de \'asconcellos, de pp. 293 a 300.

i\. 5. V. — Informação das terras do Brazil mandada pollo

padre Nóbrega.

Não traz data, mas é do anno de 1549. O original por-

tuguez sahiu impresso pela primeira vez nos Annaes do Rto

de Janeiro de Balthazar da Silva Lisboa, tomo vi (1S35), de

pp; 39 a 46. Imprimiu-se também no tomo vi (1844) da Re-

vista do Instituto, de pp. 91 a 94 e no Ostensor Brasileiro,

tomo I, de pp. 226 a 228. Ainda vem transcripto no 2." vo-

lume da edição citada da Clironica de Simão de Vasconcellos,

de pp. 301 a 305.



492

Foi vertida para a lingiia italiana c impressa em Veneza
na collecção 'de Miguel Tramezzino intitulada Diversi avisi

particolari dal l' Iiidic di Portoij[a/Io cb^, publicada em Veneza
em 1559, in-8.°

ff. 7. — Carta que ho p.* António piz escreueo do Brasil da
capitania de Pernambuco aos Irmãos da Companhia de ij

de Agosto de 1551.

Imprimiu-se no tomo vi da Rcrisfa do Instituto, de

\)\). 95 a 103. Foi vertida para a língua italiana e anda sem
o nome do autor na citada collecção de Tramezzino de ÍL 41 v.

a 48 com o titulo Cavato d' i'ii altra mandata de Peniainhitco.

ff. 10. — Outra do padre Nóbrega mandada da mesma Caiti-

tatania de Pernambuco ho anno de 155 1.

Traz no fim a data — 1549 — • O original ])ortuguez

imprimiu-se pela primeira vez no tomo vi da Revista do In-

stituto, de pp. 104 a 106, d'ahi passou a ser transcripto no
2." vol. da edição citada da Chrouica de Simão de Vascon-

cellos, de pp. 309 a 311. Também anda no Ostensor Brasi-

leiro, tomo I, p]). 228 e 229. Vertido em italiano, vem sem o

nome do autor, na collecção Tramezzino, de ff". 48 a 50.

ff. II. — Outra de Affonso bras mandada do porto do spirito

Sancto do anno de 1551.

O original portuguez publicou-se pela ])rimeira vez no
tomo VI da Revista do Instituto, pg. 441. Foi vertido para

o italiano e anda sem o nome do autor na collecção Tramez-
zino, de ff. 50 v. a 52.

ff. 12. — Outra do p.'' Francisco jíirez da cidade do Saluador

do anno de 1551.

Foi traduzida ])ara o italiano e sahiu sem o nome do
autor na collecção Tramezzino, ff. 52 a 55 v.

ff. 13 V. — Outra de Teonardo nunez do jicrto de S. Vicente
cio anno de 1551.

Traz data de 24 de Agosto. Foi vertida para o italiano

e anda sem o nome do autor na collecção Tramezzino,
ff. 55 V. a 60.

ff. 16. — De hua do padre Nauarro para os Irmãos.

E escripta da Bahia. Não traz data. Em castelhano.

ff. 16 V. — Outra do jiadre Leonardo inulez. de xx de lunho
de 155 1.
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É escripta da ca[jitania de S. Vicente. Foi tradti/ida para

o italiano e sahiu na collecção Tramezzino, ff. 137 v. a 140.

ff. 18. — De bua do irmão 1'ero rorrea de S. \'icente ilo aiío

de 1551.

Traduzida para o italiano apparecen na collecção 1'ra-

mezzino, ff. 140 v. e 141.

ff. ibiii. — De outra do mesmo para os irmãos que estauão

em Africa, de S. \'icente do ano de 155 1.

Foi vertida para o italiano e sahiu na collecção Tramez-
zino, ff. 141 a 143.

ff. 19 V. — Carta do p. Nóbrega para os Irmãos do collegio

de lesu de Coimbra, de Paranambuc de 13 de Set.™

de 1551.

ff. 21 V. — De hua carta do irmão Vicente roTz da Baya de
todos os Sanctos, de xvij de Mayo de 155 2.

Traduzida para o italiano anda na collecção Tramezzino,
de ff. 154 a 156.

ff. 24 V. — De outra do mesmo.

Não traz data ; mas é de 1552. Foi também traduzida

para o italiano e sahiu na collecção Tramezzino, de ff. 156
a 159.

ií. 26. — Carta do p. António pTz, de Pernambuc de cinco

de Junho. 1552.

ff. 29 V. — Letras quadrimestres de Setembro ate o fim de
dezembro de 1556. Do Brasil e de Jan.™ ate Mayo de

1557. !.=• via.

Datadas de Piratininga em o fim de Abril de 1557. São

do venerável padre Anchieta. Foram copiadas com toda a

fidelidade possível pelo Dr. J. A. Teixeira de Mello e im-

pressas nos A IIliars da Biblioilieca Nacional, volume 1, de

pp. 270 a 274.

ff. 32. — Copia de outra do mesmo Irmão loseph que escreveo

neste mesmo tpõ.

É datada de Piratininga em o fim de Dezembro de 1556.
Sahiu impressa com a própria orthographia nos Annaes da
Bibl. Nac. II, de pp. 266 a 269.

ff. 34. — Suma de alguãs cousas q hião em a nao que se

perdeo do bispo. Pêra nosso p.^ Ignacio.
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É escripta da Jíahia a lo de Junho de 1557 pelo padre
António Blasques jjor comniissão do ])adre Manuel da Nobrej,^T.

Impriniiu-se pela i^rimeira vez no tomo v (1S43) da Revista
do Instituto, de pp. 214 a 223.

ii. 39. — Letras quadrimestres de Seteml)ro a Jan/" de 1556.
do Brasil da Baya do Saluador para Nosso p.° Ignacio.

Não trazem nome de autor, e não chegou a ser terminada
a copia, vindo em branco menos da metade da fl. 42 r. e

todo o V. da mesma fl. 42.

{{. 43. — Carta q o Irmão Ant." l)las(iz escreueo da l)a}a

do saluador das ptes do brasil o ano de 1558 a noso
padre (leral.

Traz data do ultimo de Abril. Escripta por commissào
do p. Manuel da Nóbrega. Em castelhano.

ff. 48 V. — Terllado de hua carta do padre Ant." pTz da Bahia
de 19 de Julho de 1558.

ff. 50. — Terllado doutra da Bahva de 12 de setembro de
155S.

ff. 51 V. — Copia de húa carta do p.* M.*"' da nobrega que
escreueo do Brasil da Baya de todos os santos a 5 de
julho de 1559.

^'(. 57. — Carta escripta da cidade da Bahia, sem nome de
autor, nem data.

Posto que não traga data, é do anno de 1559.

ff. 58. — Copia de húa do p." Ant.° blazquez q escreueo da
Bahia do Salvador a 10. de setembro de 1559. pêra o p."

Geral.

Escripta por comniissão do p. Nobrega. Em hespanhol.

ff. 62. — Copia de outra q escreueo o mesmo p." Ant."

blazquez Ao p.*" Geral Diogo Laynez a 10 de 7.'"''' de 1559.

Escripta da Bahia por comniissão do p. Nobrega. Em
castelhano.

ff. ihid. — Copia de hua carta do Irmão Ant.° de Sa q es-

creueo aos Irmãos da Baya a 13. de junho de 1559.

Em castelhano.

ff. 65 v. — Copia de hua carta do p." fr.''" pTz e do Irmão
Ant." Roiz para o padre Nobrega.

É datada de... a 2 de Outubro de 1559.



495

ff. 66. — Copia de (sic) do p." fr."" pirez p.' o p.* Doutor.
Traz a mesma data da antecedente.

ff. 67. — Co])ia de liua do j).^ Manuel da Nóbrega que es-

creueo ao Inf. cardeal; de S. Viçête o prim.''' de junho
de 1560.

Foi impressa pela primeira vez pelo conselheiro Balthazar

da Silva Lisboa nos seus Annaes do Rio de Janeiro tomo vi

(1835), de pp. 102 a iir. Imprimiu-se também no tomo v

da Revista do Instituto, de pp. 328 a 334 e sahiu ainda re-

produzida no 2.° volume da 2.'' edição de Lisboa da C/uo-
niea do p. Simão de Vasconcellos, de pp. 312 a 317. Também
acha-se inserta no Brazil Histórico, tomo i. 2.' serie, 1866,

de pp. 115 a II 8.

ií. 70. — Carta que escreueo o p.^ M.*'' da Nóbrega à thome
de sousa da Baya à 5 de julho de 1559.

Sahiu impressa pela primeira vez nos A/maes do Rio de

Janeiro de Balthazar da Silva Lisboa, tomo vi, de pp. 63 a

lOI.

ÍL 79. — Carta que escreueo o L-mão Joseph ao p." geral, de

S. Vicente o prim." de junho de 1560.

É do padre José de Anchieta. Em castelhano. Foi tra-

duzida por Balthazar da Silva Lisboa e impressa nos seus

Annaes, tomo vi, de pp. iii a 139.

ff. 85. — Copia de húa carta que escreveo o Irmão Joseph
ao p.'' geral, de S. Vicente ao ultimo de Mayo de 1560.

É do mesmo
f).

Anchieta. Em latim. Esta notável carta

foi impressa pela primeira vez e annotada pelo conselheiro

Diogo de Toledo Lara Ordonhez no tomo i (181 2) da Coi-

lecção ultramarina, sob o titulo Josephi de Anchieta Epistola

quainplurinianini reritm naturaliiim, quce S. Vicentii (niinc

S. Pauli) provinciam incolunt, sistens descriptionem. Ha tiragem

em separado. D'esta interessante carta fez o Dr. Teixeira de

Mello com o concurso do Snr. Martinho Corrêa de Sá uma
versão portugueza sobre o impresso e sahiu nos Annaes da

Bibl. Nac. volume i, de pp. 275 a 305.

ff. 90 V. — Do p.* Ruy pereyra p.* os padres e Irmãos da

Comp." da prouinçia de Portugal da Bahia a 15 de Se-

tembro de 1560.

Sahiu impressa jjela j)rimeira vez nos Annaes do Rio de

Janeiro de Balthazar da Silva Lisboa, tomo vi, de pp. 139

a 165.
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ff. 98 v; — Cojjia de hua Carta que escreueo o p." Joã de
melo jiara o i)adre gonçalo vaz propósito da casa de São
Roche da cOpanhia de jesvs, e lixhoa, do l)rasil aos

13 de setembro de 1560.

É escripta do Collegio da Bahia.

fí. 100 V. — Cojjia de lina carta (jue escreueo o p." Ant."

])Tz do Brasil para os ])adres e irmãos da Companhia de

Jesus em o mes de outubro de is^^o.

E datada da Bahia a 22 de Outubro.

fí. 103. — Copia de Hua Carta q escreueo o p.*" Rui ])ir.'''

do Jjrasil ])nra os p." e Irmãos da Companhia de Jesvs.

em portuga], no anno de 1561 a 6 de Abril q foy dia

da ])aschoa.

E escripta de Olinda.

ff. 105. — Copia de liuna dcl Padre António Blasipiez dei

Ikasil de la ciudad dei Saluador Baya de todos los santos

Para el Padre (ieneral M."'*' Diego Laynez y a los mas
Padres y hermanos de la compania de 23 de setr." de

1561 Recebida en Lisbona a ocho de Março de 1562.

Km castelhano.

ff. III V. — Esta carta que se segue he fim da precedente

que não a pode acabar o Padre António blasquez.

Escripta por commissão do padre jn-ovincial Luiz da
Crã pelo padre Leonardo. Em portuguez.

íí. 115. — Co])ia dalgus capitolos de hua carta do Padre Luys
de gran Pêra o Padre Doctor Torres de 22 de setr." de

1561. R.''"* a 5 de março de 1562.

Escripta do CoUegio da Bahia.

ff. 116. — Copia de hua do P.'' Leonardo da Baya de Todolos
Sanctos de 26 de Junho de 1562 Pêra os Padres e Irmãos
da Comijanhia de Jesus em Sam Rocpie.

ff. 125. — Copia de hua do Irmão Joseph. q escreueo de
S. Y.'" Ao Padre general M.*" Diogo Lainez de 12 de
Junho de 156 1.

E do padre José de Anchieta. Em castelhano. Foi tra-

duzida por Balthazar da Silva Lisboa e impressa no tomo vi

dos seus Aniiacs do Rio de Janeiro, de p[). 46 a d}^.

ff. 128. — Copia de hua do brasil do spu sancto p.^ o ]i.''

doctor Torres ])or comissão do p.'^ bras 1.'^" de 10 de
Junho de 1562. R."** a 20 de setembro do mesmo Anno.
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O copista declara que « esta Carta não trazia firma. »

Foi impressa no tomo ii (^1840) da Revista do Instituto, de

pp. 418 a 423.

ff. 129 V. — Copia de hua áo Innào Joscijh. pêra o T." geral,

de S. Vicente de março de 1562. R.''" a 20 de Setembro
do dito anno.

É do padre José de Anchieta. l'",m castelhano. Sahiu

impressa pela primeira vez nos Annacs da Bibl. Nac. vol. i,

de pp. 205 a 208.

ff. 131. — Copia de hua do Padre Luis RoTz dos ilheos pêra

o Padre Gonçalo Vaz a 11. de março 1563.

ff. 132. — Copia de hua do P." Leonardo da Baja pêra ho

Padre guoncalo Vaz Prouincial da comp." de Jesus de

portugal aos 12 de majo de 1563.

ff 137. — Copia de hua do Padre António de Saa de Per-

nãbugo pêra os Padres e Irmãos de Portugal da comp.''

de Jesus de 8. de Septembro 1563 Annos.

ff. 138. — Copia de hãa do Irmão Sebastião de Pina de

Baya para para o Padre G.''' Vaaz de 12 de Mayo de 1563.

ff 139 V. — Copia de una de S. A^içente dei hermano Joseph

de Anchiete (sic) i)ara el Padre M.*" Diogo Laynez

Prseposito general de 16 de Abril de 1563.

Em castelhano. Foi traduzida pelo cónego Januário da

Cunha Barbosa e impressa no tomo 11 (1840J da Revista do
Instituto, de pp. 53S a 552.

{{. 144 V. — Copia de hua do Irmão António Blazcpiez da

baía a 4 de aguosto (de 1556) para, os padres e Irmãos

de san Roque.

Em h espanhol.

ff. 145. V. — Copia de hua de Ant."' Bla([z.

Datada da Bahia ao ultimo de Maio de 1564. Em cas-

telhano.

fl. 149 V. — Carta q escreueo o Padre p." da Costa do spirito

Sancto aos padres tV Irmãos da casa de Sam Roq. de

Lisboa, ano de 1565.

É datada da Casa ae São João a 27 de Julho.

ff. 153. — Copia de hCia de António blazquez pêra o P.^

ProuTcial de Portugal.
3-'
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Datada do Collcgio da Bali ia a 9 de Maio de 1565. Em
li espanhol.

(L 156. — Copia de una dei P." António blazqrez dei Col-

legio de la baja de tosdolos (sicj Sanctos cel Brasil ])."

l^ortugal y escrita a 13 de Setiembre de 1564.

Em castelhano.

ff. 160 V. — Copia de hfia do P." Jorge Roíz dos Ilh^o^

do Brasil jjera os P." e Irmãos da Comp.-' de lesv de

Portugal, escrita a 21 de Agosto de 1565.

(f. 162. — Copia de hua do Padre António gb~ da casa de
são pedro de porto .seguro do Brasil Pêra o l'adre Dioguo
Mirão prouincial de portugal escrita a 15. de feuereiro

de 1566.

{[. 165. — Do P. Leonardo.

Datada de S. Vicente (S. Paulo) a 23 de Junho de 1565.
Sahiu impressa pela jirimeira vez no tomo iv (1X42) da Tír-

7'/s^a do Instituto, de pp. 224 a 231.

ff. 167 V. — Copia de hua do P.'' Joseph pr." o padre Mestre
Diogo Laines praeposito Geral da Companhia de Jesv.

1565-

K do padre José de Anchieta e datada do Collegio de
S. Vicente em Janeiro de 1565. Em castelhano. Foi publi-

cada pelo Dr. Teixeira de Mello nos Annaes da Bibl. Nac,
vol. II, de pp. 79 a 123.

ff. 188 V. — Copia de hua do padre Quiricio da Baya 13 de
Julho de 1565 fala tambê no Rio de Janejro q escreueo

ao padre Dioguo Mirão prouincial da companhia de Jhíis.

ff. 190 V. — Copia de hua do padre Joseph da Baya de todolos

Sanctos que escreueo ao padre Doutor Dioguo Mirào pro-

uincial da companhia de Jhus de 9 de Julho de 1565.

E do jiadre José de Anchieta. Foi impressa jiela primeira

vez; nos A7inaes do Rio de Janeiro de Balthazar da Silva

Lisboa, tomo vi, de pp. 166 a 181.

ff. 194 V. — Copia de hua do Irmão pêro Corrêa o qual foi

morto dos Brazis a oyto de Junho de 155. (sic) annos
pêra o p.* Belchior nunez em Coimbra.

Sem data; mas foi escripta de S. Vicente em 1554.
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ff. 195 V. — Copia de hfia do padre fr." pTz do Brasil de

Nonas depois da geral.

Não tn.z data, ma.s foi escripta da Bahia em 1556.

ff. 196 V. — Copia de ontra do Brasil do Irmão dioguo Ja-

come pêra os p.*-"^ e Irmãos do Collegio de Coimbra, não

tê era.

Parece ({ue foi escripta pelos annos de 1566.

ff. 199. — Litteraí quadrimestris á Maio usqz ad mensem
septembris — ex índia Brasilljca anno 1554.

São do ]). José de Anchieta. Em latim. Vertidas para o

portuguez i)elo Dr. Teixeira de Mello foram publicadas nos

Annaes da Bibl. Nac, vol. i, de pp. 60 a 75.

ff. 205. — Carta datada da Bahia a 19 de Julho de 1558.

Não traz nome de autor, nem titulo.

ff. 207. — Terlado doutra da Baya a í2 de Setembro de 1558.

Também sem nome de autor.

ff. 208 V. — Annual dei brasil p." la puincia toletana y ara-

gonia dei anno 1567.

É datada da Bahia a 16 de Janeiro de 1568 e escripta

pelo padre Diogo Gonçalves.

{^. 211. — Copia de húa do Brasil da capitania de S. Vicente

de peratininga aos 5 de dezembro de 1567.

Escripta pelo padre Balthazar Fernandes.

ff. 213 V. — Copia de hua do Brazil da capitania de S. \ }"

a 22 de abril de 1568.

Escripta pelo mesmo padre Balthazar Fernandes, por com-

raissão do padre reitor José de Anchieta.

ff. 215. — Carta do padre Ai/giistiii de Lacerda.

Datada da Ilha de Santo Thomé a 18 de Fevereiro de

1560 e escripta por commissào do padre Francisco de Couvêa.

Dá circumstanciada noticia da viagem que fizeram de Lisboa a

.Angola e Ilha de Santo Thomé. Não traz titulo. Esta carta e a

que se segue, hão, como se vê, de outras partes fora do Brazil.

ff. 217 V. — Copia de hua do Irmão António Mend''v. que

escreueo a noso Padre General de pois q tornou de

angola da Viagõ que fizeram e desposição e custumes da

quela terra feita em Lx." a 9 de niayo de 1563 Annos.

Em hespanhol.
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ff. 225 e 226. — Tiidice das cartas do Tirasil q lia neste livio

segundo os anos.

Todas estas cartas, documentos das primeiras missões do
Brazil, são muito interessantes, ])rin(;i])almente as de Nóbrega
e Anchieta.

As de Anchieta, porém, já se acham hoje publicadas, ca-

bendo á Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro a honra de
concluir tão importante serviço, encetado no começo do século

])elo conselheiro Lara Ordonhez, (jue imprimiu a primeira

(arta do venerável jesuita contida nesta própria collecção.

Este registo de cartas dos padres jesuítas, escriptas do
Brazil á casa de S. Roque de Lisboa, onde residiam os seus

jjrelados, foi offerecido pelo conselheiro l>ara Ordonhez, que
o houve em ]>resente do Marquez de Pombal.

Lara Ordonhez por occasião de remetter a preciosíssima

collecção a D. João. VI para a Real Bibliotheca fêl-a accom-
panhar da seguinte carta dirigida ao conselheiro Thomaz An-
tónio de Villa Nova Portug^al : « 111.'"" e Ex."'° Snr. — Em
virtude da insinuação de V. Ex.* para eu ter a honra de
offerecer a el-rei nosso senhor algum manuscripto interessante,

entrego com muita satisfação a V. Ex.' o mais antigo e pre-

cioso, que possuo, qual é a Collecção das cartas dos jesuítas,

escriptas do Brasil desde que chegaram á cidade da Bahia a

29 de Março de 1549 até 156S
;

para ser apresentado por
mão de V. Ex.° ao mesmo augusto senhor. — Deus guarde a

V. Ex.* — Rio de Janeiro, 1 de Fevereiro de 1820. — 111."""

e Ex."" Snr. Thomaz António de Villa Nova Portugal. — De
V. Ex." fiel criado. — Diogo de Toledo Lara Ordonhez. »

Esta carta acha-se no Albiini biasileiro, collecção de
cartas de pessoas notáveis publicadas pelo Snr. J. Norberto
de Sousa Silva, na Revista Popular, tomo xiii, pg. 218.

Effectivamente, o conselheiro Thomaz António, ainda que
mais tarde, si a data da carta de Ordonhez está exacta, como
é de suppor, no dia 24 de Março de 1821 remetteu á Real
Bibliotheca o volume manuscripto, como consta do registro dos
livros entrados para esta Bibliotheca em 1821.

Do nosso códice foram extrahidas uma copia em um
grt^sso volume de folio pelo Snr. Dr. José Thomaz de
Aquino, a qual se conserva hoje no Instituto Histórico e

outra em dois volumes de 4." pelo conselheiro Agostinho
Marcjues Perdigão Malheiro em 1847 e 1848, exceptuando as

já publicadas na Revista do Instituto. Perdigão Malheiro de-

<:lara cpie fez a cóp'a « com toda a fidelidade e exactidão,

com a mesma orthografia, pontuação, virgulação, lacunas.
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faltas, e mesmo erros, mas fáceis de perceber. » Esta exccl-

lente cópia igualmente jjertence hoje ao Instituto Histórico.

O Snr. Dr. João António Alves de Carvalho também possue
cópia de 20 d'estas cartas ainda feita pelo conselheiro Per-

digão Malheiro.

Como acima se vê, algumas das primeiras d'estas interes-

santissimas cartas foram vertidas para a lingua italiana e im-
pressas em Veneza em 1559 na valiosa e hoje rara collecçào

de Miguel Tramezzino, da qual fez ainda este impressor nova
edição em 1665 na mesma cidade de Veneza, com titulo

idêntico á primeira e em tudo o mais conforme a ella.

As cartas que ahi ficam indicadas parecem traduzidas á

vista do nosso próprio códice, por muitas occurrencias (jue

fora ocioso apontar aqui, como sejam, por exemplo, a sup-

l^ressão em uma d'ellas d' uma linha inteira do nosso registo,

coincidência de cruzes postas em certos periodos do manus-
cripto e a suppressão na versão italiana de trechos assim

assignalados, &:. Algumas foram vertidas integralmente, outras

porém augmentadas com tópicos de diversas, e algumas ainda
com suppressões, de sorte que muitas vezes á primeira vista

não parece que as publicadas na referida collecção veneziana
sejam as mesmas que possuimos.

N,° 8. — Historia dos trabalhos da sem ventura

Isea natural da Cidade de Epheso, e dos

Amores de Clareo e Florisea. Com Real

preuilegio.

Có/>/d de impresso por lettra dos fins do XVIII ou começo
do XIX século. Contem 104 ff inn., (jue medem 19 cent. de

altura por 1 2 de largo.

Em seguida ao Prologo ao Liy/cr vem l-nIc \. />. do
copista : f Até aqui he escrito em letra grifa Latina m." boa, o

corpo da Obra porem he em letra gótica, como se usava nos pri-

meiros tempos da Imprensa, sem pontuação algua se não a

de ponto, e dois pontos, que servem quasi sem])re de virgulas,

e as vezes de ponto t virgula. Este Livro não traz anno de

impressão, nem de Impressor, e so de hua espécie de Dedi-

catória q. vem no fim da Obra se poderá rastijar o tempo

em q. foi impressa. Pode suspeitar-se q. foi impressa em Hes-

panha por varias palavras Hespanholas, q. tnhe/. o Impressor
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piiz(j-^c por outras Portuguezas análogas, q. pelo som con-

fundio e trocou. »

A Historia é dividida cm xxxi capitulos numerados e

mais imi intitulado Capitulo jinal ^.

Em seguida acha-se um Soneto que hum eaualeiro fez cujo

nome se encobre pêra majores cousas, e uma dedicatória Âo
senlior doutor Jerónimo Piriz a quem vay ãiregida a oiira.

O final do Prologo diz assim : « A historia vay composta

por cila mesma (Isea) e de mim emendada em alguas partes

somente nas falas e ordè seguindo em todo ho mais o original

delia. E por i.sso recebe com amor a questa obra lector dis-

creto nam me culi^ãdo por algus erros se as ella leuar mas antes

luuuãdo pollos muytos que agora vam emèdados nouamente. »

O capitulo xxvii termina com a seguinte declaração:

•« A Belifronte e Arminador deu grão jjena a perda de Ho-
resinda. Porem como se ella couhrou se diraa na Coronica de

Felesindos : que este feito e outros mais notaueis forão por

elle acabados: como muy larguamente faz no seu liuro menção.

Porque esta historia não trata das auenturas de ninguém se

nam de minhas desauenturas. »

Quasi ao terminar o Capitulo Jiiial lê-se : « quero dar-lhe

fim : com jjroposito de em algum tempo escreuer a segunda

parte delia : que trata dos grandes feitos de Felesindos : e do
que lhe aconteceo na demanda da fermosa infanta Luciandra. »

O impresso d'esta Historia é livro de extrema raridade,

pois por ora só se sabe da existência de um exemplar, que
pertence ao Snr. Francisco António Fernandes, do Porto, e

que lhe custou ha pouco tempo nada menos de 50 ^. En-
contra-se noticia que até então o único exemplar de que se

conhecia era o que pelos fins do século passado existia na
livraria do t." Visconde de Balsemão e que continuou a per-

manecer na mesma casa até que por occasião, segundo se diz,

do Cerco do Porto em 1832 desappareceu, ignorando-se de

todo o destino que teve.

A descripçào do impresso, segundo o Visconde de Aze-

vedo e Mattos, é : Historia dos trabalhos da sem ventura Isea

natural da Cidade de Epheso, c^ dos Amores de Clareo ô^

Florisea. Com Real preuilegio. Sem logar nem data de im-

l^ressão, in-8." peq. de 136 ii. num. pela frente e mais 3 com
um soneto e a dedicatória ao Dr. Jeronymo Pires. A portada

é gravada e foi reproduzida em fac símile pel(» Snr. Brito

Aranha no tomo x do Diccionario de Innocent o, segundo

processo photo-lithographico.

Da obra ha traducção em hespanhol e em francez. A
hespanhola sob o titulo Historia de los amores de Clareo y
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Florisea, e de los trabajos de Isca foi impressa em \'eneza por
Gabriel Giolito em 1552, 2 tom. in-8." Traz duas partes,

sendo a segunda em verso. A dedicatória ou introducção é

assignada por Alonso Nunes de Reinoso, que diz traduziu a
obra do grego, o que é muito provável. Veja-se o que a seu

respeito dizem o Diccionario de Innocencio e Brunet.

A franceza é accusada por Brunet, (jue assim a descreve :

La plaisante histoire des amours de Florisée et de Claréo,

et aussi de la peu fortunée Yséa, trad. du castillan en français

par Jacq. Vincent. Paris, Jacq. Kerver, 1554, in-8.° — É
traducçâo da i." parte.

Agora, quanto a 2.° parte em portuguez nem o Visconde
de Azevedo nem o Snr. Brito Aranha, ambos no Diccionario

de Innocencio, nem Mattos no seu Manual se referem a ella,

o que dá a entender que nunca foi impressa.

O códice pertenceu a José Bonifácio de Andrada e Silva.

N.° 9. — Carta do padre António Ruíz (de Mon-
toya), datada do Rio de Janeiro a 25 de ja-

neiro de 1638 e dirigida ao padre Juan
Baptista de Ornos, contendo varias noticias

relativas ás Missões e aos Portuguezes.

Com. — Ihs. — P."' Ju." de Ornos. — Fax Xpi etc. — El

dia de Santa Teresa sahimos de Buenos ayres y lle-

gamos a este Rio Jenero =
Autographa. 2 ff. inn. 29 X 18.

Do sobrescripto da carta collige-se que o padre Ornos
achava-se em Loreto. Na mesma folha onde vem o sobrescripto

vê-se uma nota assignada do punho do referido padre Ornos.

Este ii.teressante documento nos proveiu da collecção

Pedro de Angelis e traz nota de ter pertencido ao Archivo

de las Missijnes.

O padn António Ruiz de Montoya, celebre missionário

do Paragua}-, era natural de Lima. Muito o recommendam
e louvam o p. Nicolau dei Techo na sua Historia Frovinciw

ParaqiiaricÈ Societatis Jesv (Leodii. 1673, in-fol.) e Francisco

Xarque em sua obra Insignis niissioneros de la Conipania de

Jesus en la Provinda dei Faraguay iyàmyyXowA, i62>-], in-fol.),

como a um dos homens mais illustres que tem produzido O

Peru. Naicico em 1583, entrou na Companhia de Jesus cm i6o6
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e sendo empregado nas missões converteu, diz-se, perto de
mil indígenas. Morreu no logar de seu nascimento em 16-2.

Conhecedor profundo da lingua guarani, publicou varias ob as

relativas a ella e o seu Tesoro de la lengiia guarani é, na
opinião dos entendidos, um verdadeiro thesouro ]jara a grande
lingua da America do Sul.

N.° 10. — Cartas do Conde de Villa Pouca de
A^ruiar, do Conde de Castel-melhor, do Conde
de Attouguia, de Francisco Barreto de Me-
nezes e do Conde de Óbidos, governadores
geraes e capitães generaes do Estado do
Brazil, do anno de 1648 ao de 1663.

E o livro de registro. Consta de 117 ff. num. 24 X i4-

Nào traz titulo.

Um dos mais antigos livros de registro da correspondência
official dos governadores geraes do Brazil que possue a IJi-

bliotheca, a primeira carta dirigida a Salvador Corrêa de Sá
e Benavides, goverdador do Rio de Janeiro, é datada da

Bahia a 6 de Janeiro de 1648.

E o n." 30 do Catalogo dos Ma)uisiriptos da Bibliotluca

iVacionai, em ipie se acham descriminados todos os documentos
(jue contêm o códice exposto.

N.° 11. — Conqvista temporal, e espiritval de
Ccylão. ordenada pelo padre Fernão de
Oveyroz, da Companhia de lesvs, da provinda
de Goa, com mtiytas outras proueytozas noticias

pertencentes â disposição, & gouerno do Es-

tado de índia. Em lisboa no ano (16S7).

Original, com a assignatura autographa do autor. Consta
de 12 ff. inn., 321 ditas num. 26 >( i?-

Precedem-n'a: Dedicatória «Ao Excelentíssimo Senhor
Francisco de Tauora, Conde de Aluor, V. Rey, e Capitão

Geral da índia, do Concelho de S. M. &. » \ « Aos Portu-
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guezes, que lerem a seguinte Historia» ; « Prinieyra protestação
do Autor » ; e (( Inventario dos Liuros, e Capitulo^ desta Obra. »

E dividida em 5 livros.

Com. o livro / ^- Cap. I. Do sitio, grandeza, e nomes da
ilha de (?eylào, e de seus pouoadores. — Fica a cele-

brada ilha de Ceylão fronteyra ao Cabo de Camorim,
neste dilatado mar Indico, na garganta do grande
golfo de Bengala. =

Ac. o ultimo = e isto deue ser o que mays anime a Por-
tugal, pêra a recuperação daquela Ilha. =

Segue-se a « Segunda Protestação do Author. »

A dedicatória ao Conde de Alvor é datada de Goa ao
I." de Outubro de 1687 e nella é (pie vem a assignarura do
projírio punho do autor.

Traz a seguinte licença da Companhia de Jesus dada em
Coa para imprimir-se a obra :

« Gaspar Affonso, da Companhia de Jesv, Prouincial da
Prouincia de Goa, por particular comissão que *enho de nosso
M. R. P. Preposito geral, deu licença, pêra que se imprima
este liuro. intitulado. Conquista temporal, e esi)iritual de
Ceylão, ordenada pello p." Fernão de Queyrôs da mesma
Companhia Prouincial que foi desta Prouincia ; reuisto, e

approuado por religiosos doutos da mesma Companhia. E por
verdade dey esta, por mim assinada, e sellada com o sello de
meu officio. Goa. 6. de Janeiro de 1688.— Gpar Afonso. »

Em seguida vem o sello a que se refere a licença. 1

Apesar d'esta licença a obra não foi imjjressa, morrendo
o autor pouco tempo depois, no Collegio de S. Paulo de
Goa, a 12 de Abril do referido anno de 16S8, com 71 annos
de idade.

Esta obra parece ser a mesma a que sob o ti ulo Con-
ijiiista temporal, à^ espiritual do Oriente, re refere o autor na
])g. 262 da sua Historia da vida do irmão Fedro de Basto,
escripta em 1684 e publicada em 1689. Barbosa Machado na
Bibliotheea Lusitana a accusa com este titulo.

O p. PVrnào de Queiroz, foi reitor do Collegio de Taná
e de Baçaim, preposito da Casa professa de Goa, depois pro-

vincial e finalmente eleito Patriarcha da Ethiopia. A sua

Conquista de Ceylão é obra muito importante e muito curiosa.

O msc. pertenceu ao padre Francisco José da Serra e

depois á Real Bibliotheea.
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N.° 12. — Trattados. actos, convençoens, e outros

mais importantes Papeis, dos qua^s se faz

menção na primeyra parte destas Memorias,

e que servem para a sua intelligencia.

Vasta e valiosa collerção de tratados, actos e convenções

entre varias ])otencias e a coroa de Portugal. Abrange docu-

mentos de 1619 a 1715, em que terminam com os relativos á

paz de Utrecht. Consta de 4 grossos volumes de foi. corres-

pondendo cada um ás quatro partes em que eram divididas as

Memorias que se accusam nos titulos dos volumes, Memorias
estas que nos faltam e não possuimos nenhum outro esclare-

cimento a seu respeito. Todo o códice é escripto mui cui-

dadosamente em excellente lettra do XVIII século.

Os outros três volumes da collecção trazem o seguinte

titulo : « Tratados, actos, convençoens, e outros Papeis, que

respeitão a paz de Utrecht, & que servem para a intelligencia

da... parte destas Memorias. »

Os titulos são illuminados sobre pergaminho, com bastante

esmero, e o que se vê no volume exposto representa uma bi-

bliothec;a.

Pertenceu o códice á Real Bibliotheca.

N.° 13. — Estimvlos dei Divino Amor, si agudos,

suaues, y dulces. en Doce Solilóquios Eucha-

risticos, en Prosa, e Verso. En qve el alma
postrada delante de vna infinita Magestad, Una

de profundíssimo Respecto, abriendo el Co-

razon, y derramando en presencia de su Dios

habla tierna, y confiada mente de Christo, y
con Christo sacramentado, mostrado algo dei

infinito Amor Divino, que resplandece en el

Santissimo Sacramento dei Altar, y insinua

algunas de sus maravillosissimas profundi-

dades, y mistérios, combidando con sus enar-

decidas Palabras, â anegarse, y trãsformarse

en Christo Jesvs. Las oírece con el mas
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obsequioso devido rendimiento A sus Altezas

los Serenissimos Senores Príncipe, y Princesa

de Astúrias Senor Don Fernando, y Senora
Dona Maria Barbara, su digníssima esposa,

Nuestros Senores, que Dios prospere felices

siglos para vien de esta Monarchia; D. Marcos
de las Roelas, y Paz lurado perpetuo dela

Ciudad de Córdova. (1728-29.)

Original. Em pergaminho. Consta de 37 ff. num., (jue

medem 41 cent. de alt. por 27 de iarg. e mais 3 folhas má-

ximas, desdobráveis, fora do texto e em pergaminho mais forte.

Contém no texto numerosos desenhos do tamanho do
livro, cabeções de pagina, tarjas, vinhetas, lettras capitães, <:^,

tudo feito com muito zelo e esmero, ora a aguada de nankin,

ora a pennejado, a uma ou duas cores. Em todos os desenhos

o autor não dispensa de assignar o seu nome.
O titulo do códice occorre na fl. 2. Na fl. i r. vem

:

Alísias amorosas de vna Alma Contrita eii la presencia de

vn Crucifixo, que constam de 10 estrophes, sendo a ultima a

seguinte

:

« Conceded para mia alma — Palma,

y pues que ya en vos blasona — Corona,

para que cante en la gloria — Victoria.

Que aunque foy dei mundo escoria,

vuestra sangre lograreis

mi Rey, si me concedeis

Palma, Corona, Victoria. »

E no v. da mesma li. vê-se um crucifixo, tendo na parte

inferior uma dedicatória do autor á Princeza das Astúrias

D. Maria Barbara.

Entre os desenhos de «pie é repleto o manuscripto no-

tam se

:

Na fl. 3 V., o retrato do Príncipe jurado das Astúrias

D. Fernando de Bourbon, tendo na parte superior o seu brabào

de família
;

Na fl. 4, o retrato da Pririceza D. Maria Barbara
;

Na fl. 22, o Descanço da fuga do Egypto

;

Na fl. 26, o Descimento da Cruz;

Na fl. 30, unia batalha, vendo-.se no alto o Principe

D. Fernando a cavallo
;

E na primeira das três gxandes folhas desdobráveis os
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retratos de D. l''ernando, rei de Hespanha, e dos Principes das

Astúrias D. Fernando e D. Mana Barbara e três brasões

d'armas de familia.

Este manuscripto é uma verdadeira curiosidade calligra-

phica, todo recheiado de ])rosa e verso e de desenhos de

difficil e paciente execução. Nisto é que consiste todo o seu

merecimento. O autor em uma das suas constantes dedicatórias

(fl. 3 V.) chama-o « corto volumen escrito, y delineado na

Ciudad de Córdova » e accrescenta que é fructo de sua

api^licaçào. De facto nesta parte foi Roelas y Paz de applicação

admirável.

( ) códice pertenceu á Real Bibliotheca.

N.° 14. — Aba reta y caray ey baecue Tupã iipe

ynemboaguiye uca hague Pay de la Comp.^
de Ihs poromboeramo ara cae P. António

Ruiz Icaray ey baé mongetaípí hare oiquatia

Caray neê rupi yma cara mbohe hae Pay
ambuae Ogueroba Aba iiee rupi Ano pípe

S, Nicolas pe. Ad majorem Dei Gloriam.

Cópia. In-4.'' peq. (o"',20o de ali. jjor o"", 143 de larg.)

Consta de 1 íl., 254 p]). num.

É versão guarani da obra do padre INIontoya

—

Conqvista

espiriival hecha Jor los religiosos de la Compania. de lesiis, eu

las Proiiincias dei Faragiiay, Farana, Vriigiiay, y Tape, ò^.,

impressa em Madrid em 1639, in-4.° O nosso texto guarani

foi traduzido pelo Dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira

e tanto o texto como a tniducção brazileira foram publicadas

nos Annaes da Bibliotheca Nacional, vol. vi (1878-79). Veja-se

a esse respeito a erudita introducção do Snr. Dr. Ramiz Galvão

que precede a publicação. Ainda o Dr. Baptista Caetano an-

tepoz á sua traducção um Esboço grammatical do abáneê ou

lingiia guarani e accompanhou-a de um extenso e \aliosissimo

vocabulário das dicções que figuram no manuscripto e que,

sob o titulo Vocabulário das palavras guaranis usadas pelo

traductor da Conquista Espiritual do padre A. Ruiz de Mon-
foya, constitue todo o volume vu (1879-80) dos referidos

Annaes da Bibliotheca Ahicional.

Ultimamente o Snr. Cónego João Pedro Gay offereceu á
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Bibliotheca Nacional a cópia d'este manuscripto a que se re-

fere o Snr. Dr. Ramiz Galvão na sua introducçào á versão

em portuguez do D:-. Baptista Caetano. Esta cópia, que também
se expõe, foi achada pelo Snr. Cónego Gay em S. Horja, onde
era vigário, em 1850. É de lettra do século passado, faltando-lhe

o titulo e algumas folhas do texto, mas traz em 3 ff. o final de

uma espécie de introducção, que não vem no original castelhano

da Conquista espiritual, nem na cópia da Bibliotheca que serviu

para a traducção e ))ublicação nos Aiiuaes. A declaração com que

termina a cópia offerecida pelo cónego Gay, é:

Opaíma tecocue reta mombeíihaba.
Ymombeú catupíramo toico anga Túpâ, haè

y chi marâney yinombauca harera.

San Borjape haè Junio 2 de 1737 pTpe.

Túpâçí marâriL^^atu boya poriahu.

laime Bonenti.

Este ultimo nome, porém, talvez escripto pelo mesmo
tempo da cópia, não é da mesma lettra do copista do códice

guarani. Também a palavra — ymombauca —
,
que se acha na

3.* linha, está emendada para — ymombeú uca —

.

O Gabinete Portuguez de Leitura no Rio de Janeiro

possue uma excellente cópia do manuscripto guarani, sem o

texto preliminar que se nota na cópia offerecida á Bibliotheca

pelo Snr. Gay, e que termina com esta declaração, igual á do
códice que se exjoôe :

Opayma tecocue reta mombeú haba
Ymombeíi catupí ramo toíco ânga

Tiipâ, haè y chí marâney
ymombeú uca harera

S.^" S.'" Anna,
Mayo 4 de

Í754-

Em seguida vem, da mesma lettra da cópia :

«O P." Manuel Ayres de Cazal natural da Villa do Pe-

drogam pequeno copiou este Livro de outro manuscripto, que
achou na Livraria do Convento de S. António da Cidade do
Rio de Janeiro: em Março de 1796. »

Por esta declaração se vê que a cói)ia do Gabinete Por-

tuguez de Leitura é da lettra do autor da Corographia fira-
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silUa publicada cm 1817, o que a torna ainda mais preciosa.

É pois bem possivel que fosse cl!a extrahida do nosso próprio
exemplar, que parece ter pertencido a Fr. VtUoso, fallecido

em \c\\ no Convento de Santo António, onde Casal encon^
trou o manuscripto que copiou. Como se sabe, a livraria de
Velloso passou |jara a Real Hibliotheca, d'onde nos proveiu
o códice.

N.° 15. — Historia Topográfica, e Bcllica da
Nova Colónia do .Sacramento do Rio da Prata.

E precedida de um Prologo, que começa = Confessote,
leitor amigo, que a sem razão com cjue vivem no esquecimento
os spiritos mais nobres do novo Mundo Brazilico, -^

Com. a obra = Livro x." — i. Não pretendemos mostrar
com estudo alheio o direito de Portugal na Con-
quista da Nova Colónia do Sacramento do Rio da
Prata, =

E dividida cm 3 livros, tendo ao todo 517 n."' ou §§.

Termina com a transcripção de uma carta de Gomes
Freire de Andrada datada do Rio de Janeiro a 18 de Junho
de 1736 e dirigida ao coronel Luiz de Abreu Prego.

Não traz nome de autor nem data; mas ha toda a pro-
babilidade de ser do Dr. Simão Pereira de Sá. Barbosa Ma-
chado, tratando d'este autor no tomo iii Í1752) da sua Bi-
òliotheca Lusitana, accusa cntie as suas obras manuscriptas a
seguinte : Historia Topographica c Bcllica da nova Coionia do
Sacramento do Rio de Janeiro, accrescentando : « Está prompta
com as licenças para a Impressão « Quanto ás ultimas pala-

vras do titulo deve-se ler Rio da Prata, em vez de Rio de
Janeiro, simples lapso de escripta que escapou ao auror da
BibliotJicca. ^yj-í, Júbilos da America, publicados em 1754 pelo
Dr. Manuel Tavares de Sequeira e Sá, diz-se na i)g. 21 que
o Dr. Simão Pereira de Sá era na «Republica das Letras já
assaz conhecido, e o será ainda mais, depois que chegarem a
vêr a luz publica, i)or beneficio do prelo, a Historia Topogra-
phica, e Bcllica da Akr^a Collonia do Sacramento do Rio da
P7'ata, e a Sabedoria perfeita, e Tardes conversadas, Obras
que estão já prompta.s, e expeditas com licenças para receber
o dito beneficio. » É i)ois muito provável que a obra do
Dr. Pereira de Sá, a que se referem Barbosa Machado e os

Júbilos da America, seja a pro])ria que aqui se descreve.
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Parece ser cópia, apesar de no Catalo,s,o dos preciosos ma-
miscrihtos da Biblioihcca da Casa dos Marquezes de Castcllo

Melhor, sob n." 176 da i." ])arte, dizer-se : « Parece ser o aiito-

^^rapho )., e no Cat. da Exp. de Nist. do Brazil, sob n." 10750,
Parece ser o or/xina/. Lettra do XVIII século. Consta de 3 ff.

inn., 270 pp. num. 26 X 15-

A Bibliotheca Nacional possue outra cópia, tambeni de
lettra do XVIII século, in-fol., de 3 ff., 232 pp. num. Esta
porém traz no fim, em separado, um Roieiro do Rio da Praia
pelas informações mais exactas, que pude alcançar na 7'iai^cm

que fiz na FragatinJia Afalava de S. M. em ijjj. 12 ff. inn.

com um Alapa do Rio da Prata, a aquarella.

Cada livro traz o seu Sitmmario ; porém pelo do 3.° vê-se

que a obra não está completa, faltando ainda todo o longo
texto que é accusado no referido summario desde « Sahe a

esquadra do Rio de Janeiro com o mais luzido das suas mi-

lícias » até « Chega o armisticio, e se divulga a paz com
applauzo geral de ambas as nasoens », que deve ser o assumpto
do final da obra.

E poréni beui possível que o autor chegasse a completar
a sua obra, não só por dar-lhe o summario no começo do
livro, como ainda por Barbosa Machado e os Júbilos da Ame-
rica dizerem que estava prompta com todas as licenças para
a impressão.

Simão Pereira de Sá nasceu na cidade de S. Sebastião

do Rio de Janeiro a 22 de Junho de 1701, tendo por i)aes

Simão Pereira de Sá e Anna Bocan. Era irmão do Padre
Fr. José Pereira de Santa Anna, que entre outras obras pu-

blicou a Chronica dos Carmelitas. Recebeu o g'au de Mí'stre

em Artes no Collegio fios Jesuítas do Rio de Janeiro ; depois

passou á Coimbra e formou se em canoies na suh Universidade
a 23 de Julho de 1729. En 1752 e-a Procurador da Co'"ôa e

Fazenda e Promotor do Juízo da Provedoria das Capjllas e

Resíduos do Rio de Janeiro. Foi um dos sócios da Academia
dos Selectos e nos Júbilos da America, que o chama na

pg. 21 « erudito e eloquente acadeaiíco », publicou uaia carta,

um Romance heróico e 3 sonetos seus.

É tudo quanto se sabe da vida do Dr. Simão Pereira de
Sá, segundo nos deixaram a Bibliotheca Lusitana e os Júbilos

da America.
As outras obras manuscriptas do autor, accusad-is por

Barbosa Machado, são :

Noticias Chronolo::![icas do Bispado do Rio de Janeiro. —
Nos J'ibilos da America a':ha-se indicada sob o titulo « His-

toria Chronologíca do Bispado do Rio de Janeiro. »
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Propuguaciilo da Advocacia ií^norada por sci/s Professores.

Sabedoria perfeita, e Tarde conversada.

Conceitos jocoscrios cm Prohlemas e Cartas. — ^o% Júbilos

da America vêm sol) o titulo « Conceitos joco-serios para

divertir a melancolia. »

Oraçoens Académicas.

Obras Medicas.

Além d'estas descriptas por liarhosa, nos Júbilos da Amc-
7-ica se accusa ainda mais outro manuscripto :

Resoluçoens jurídicas, e Problemáticas.

N.° 16. — Provisão de Santo Officio da Inquisição

de Lisboa, datada a 23 de Abril de 1750 e

assionada pelo Cardeal da Cunha, nomeando
Manuel Barbosa dos Santos familiar do mesmo
Santo Officio da cidade de Lisboa.

Original. Em pergaminho e escripta em excellente lettra.

I fl., que mede ©'",220 X o'", 326.

No verso lese: c Reg.**' a fí. 254 do \..° 14 das criasoens

dos Ministros e mas (sic) off/'' desta Inq."™ Lix.* no Santo

Off." T2 de Junho de 1750.

—

Manoel da Silva Dcniz. »

É documento curioso e foi offerecido á Bibliotheca pelo

Silr. Dr. B. F. Ramiz Galvão.

N.° 17. — De S. Mag." F. Diário da Terceira

Partida de Demarcação da America Meridional.

Anno de i 753.

Começa a 11 de Novembro de 1753 e termina a 15 de
Dezembro de 1754. Em Janeiro de 1755 chegou a commissão
demarcadora á Assumpção, segundo declara o próprio Diário.

Original. Traz dia por dia as assignaturas autographas dos

demarcadores portuguezes e hespanhoes José Custodio de Sá

e Faria, Miguel Ciera e João Bento Python e Manuel António

de Florez, Athanasio Varanda e Alonso Pacheco. Consta de

I fl., 236 pp. num. 30 X 15-



513

Foi impresso em 1841 no tomo vii da Colecção de noti-

cias para a historia e gcoi^rafia das A^açõcs Ultramarinas, de

PP- 364 a 553.
Apesar de publicado, o manuscripto é precioso por ser o

original, com as assignaturas autographas dos demarcadores das

duas coroas. Accresce ainda rpie é excellente a lettra em que
está escripto.

Proveiu o códice da l)ibliotheca da Casa dos Marcpiezes

de Castello Melhor.

A Bibliotheca Nacional possue em 2 vols. de Ibl. uma
cópia contemporânea de documentos e memorias muito inte-

ressantes, relativas a esta partida de demarcação, sob o titulo

Colecção de varias Ordens, e Papeis pertencentes á Demarcasão
dos Limites da America Mej'idional a q. se deo principio em
virtude do Tratado pelo qual se regularão as Instruçõens p."- a
mesma Demarção (sic) cín ly de JanJ" de 1734 (aliás 1751,
como vem exacto no titulo do 2.° volume). — Abrange do-
cumentos de 1751 a 1770, sendo os dos dois últimos annos,

uma carta do governador de Matto Grosso Luiz Pinto de
Sousa Coutinho datada de Villa Bella a 4 de Maio de 1 769
e dirigida ao Brigadeiro José Custodio de Sá e Faria, pedindo
uma cópia do mappa do rio Paraguay desde a cidade de As-
sumpção até o marco do Jaurú, e outras informações, e a res-

posta d'este datada do Rio de Janeiro a i de Outubro de 1770.

N.° 18. — Alappa Geographicum, quo Flumen
Argenteum, Paraná, et Parag"uay exactissime

nunc primiim describuntur, facto initio a nova
Colónia ad ostiiim usqiie Fluminis laurii, ubi,

ex pactis finium regundorum, Terminus de
mármore positus, terrariimque insigniores Pros-

pectiis, et qiiorundam animalium forme suis

quaelibet aptae locis delineantur. Opera, ac

studio Michaelis Ciera R. F. geographi.

Original. A aquarella. 35 ff. o™, 377 X o"', 288.

Na primeira fl. vê-se em um pedestal um génio em fórraa

de mulher contemplando o busto de D. José I, em um me-
dalhão oval, que ella sustenta com a mão direita. Em torno

do medalhão lê-se : losephus I... Grat. Portug. et Algar. Rex.
.33
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MDCCLVIlf. Coroa o ])edestal o brasão das armas de Por-

tugal.

Na segunda fl. acha-se o titulo e depois seguem-se mais

3 ff. escriptas pela frente, em que se acha uma dtdicatoria as-

signada pelo autor contendo 47 disticos latinos sob a rubrica

Ad losephum /. R. F. O i." distico é :

« Anne aufidesse iuvat ? tacitis certe omnia desunt.

et gratos ânimos paucula soepe probant. »

A carta é dividida em xv partes ou ff. num., e em frente

de cada uma acham-se outras tantas ff. com i)inti.ras represen-

tando ])lantas topographicas, vistas e aves e quadrup'-des que mais

abundam em cada zona descripta. Entre estas pinturis notam-se :

« Planta da Praça da Colónia do Sacramento >- ; « Vista por

dentro da Praça da Colónia » ; « Traje das Mulheres (e) dos

Homens do Paraguay » ; «Las Piedras de S. Cathalina que

estão perto da Cidade do Paraguay » ; « Vista do Cidade da
Assumpção do Paraguay )> ; « Vista da serra do Pm de asucar

tirada do lugar R. « ; « Vista dos três Irmãos « ; « Vista da

Serra do Pan de asucar tirada do lugar Q. »; « "^'ista do Pan
de asucar » ; Vista da Cordilheira de S. Fernando observada

no lugar D. )< ; « Vista por dentro da Lagoa Yaila « ; « Vista

da Cordilheira de S. Fernando tirada do lugar sv » ; « Vista

dos morros de Cheanè &. » ; «Vista do lugar oade se tem
posto o Marco de mármore perto da bocca do I.io laurú no
anno de 1754 «; e « Vista do Rio Paraguay p.* cima do Rio

laurú. ))

Nos ângulos de quasi todas as partes da carta vê-se alguma
pintura abusiva á região que descreve.

É manuscripto muito precioso e importante.

O Dr. Miguel Ciera foi um dos astrónomos da terceira

partida de demarcação de limites da America Meridional, em
virtude do Tratado de Madrid de 13 de Janeiro de 1750. O
mappa exposto é um dos resultados da sua importante com-

missão.

O manuscripto pertenceu á Real Bibliotheca, d' onde nos

proveiu.

N.° 19. — Historia Millitar do Brazil. Desde o

anno de mil quinhentos quarenta e nove, em
q teve principio a fund.^'"" da Cid." de S. Salv."-""
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Bahia de todos de todos fsic) os Santos até o
de 1762. Offerecida a Elrey Fidel."'" 1). Joze o

I .° K. S. Composta (por) D. Jozé de Mirales

Tt-n." Cor.'' de hum dos Regimentos da Goar-
niçào da mesma Cidade do Salv,""", e Académico
numer." da Academia BraziHca dos Renascidos.

Ongiiia/ ? E escripto por trcs lettras di\'ersas. Contém
I. fl., 266 \)\). num., 15 ff. inn.

2,2) X i8-

Entre as pp. no e 11 1 nota-se em folha desdobrável um
mappa estatístico das Mini/çoetis de qtie se achão fornecidas as

Fortalezas desia Praça. Bahia, e de Y'^'" -^7 ^i^ J/62.

De pp. t6i a 232 traz : Serie dos Governadores, em que
relata as datas de posse e os serviços de cada um durante

os respectivos governos.

Da referida pagina 232 á ultima, acha-se uma serie de

documentos, que abrangem o periodo de 1625 a 1762, sob

o titulo: Relação das Ordens de S. Alag.^^ de </ /." melhor, c

7nais verdadr.'^ noticia faço expressa menção.

Depois segue-se nas 15 ff. inn. o /n<lex jjor ordem alpha-

betica.

É precedida de larga dedicatória ao Rei, que occupa
as 8 primeiras paginas do códice.

Com. a obra = Parte primeyra. — i. Foi Nemrrod o in-

veitor da disciplina Militar, e foi tãobem o Augusto
IVIonarcha D."" João 3.° o pr." c^ue a estabeleceo, e

mandou praticar neste Império; =
Na dedicatória a D. José I, o autor dando razão de si

e da sua ol)ra, diz : « Poucos annos há que nesta Cap.'"' do
Brazil se estabeleceo uma Academia cujo instituto era escrever

a historia universal da America Portugueza. Fui eu elleito

Sócio numerário deste congreço, e incumbiuseme escrever a

historia do estabelecim.", augmento, e estado prez.'" de todos

os Corpos Militares, q há e tem havido nesta America. Com
pouco mai- de hu anno de duração ficou senão morta, .su-

primida esta utiliss.""* .'Xssemblea em q se fariào serviços bem
recommendaveis ?. vossa Mag.'^'', e ao publico. Não obstante,

preseverei eu no empenho de concluir o q se me tinha ordenado.

Igualm.** fervoroso prosegui no trab.° de procurar as not."'

precizas, ve.icendo não pequenas difjculd." p.''' incúria da ve-

doria, e total extinção dos pr.°^ Livros. Não perdoei ao mayor
desvelo p.* averiguar a verd.", a q.' julgo que dezembaracei de
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ni."" falssid."' Conclui finalm."-" por ord."" de Vossa Mag.'"* a

Historia Militar do Brazil, comprehendendo todas as Cor-

poraturas militares, graduações de postos, previlegios conce-

didos, e mapas das Tropas, e soldos principalm.*® pelo q
respeita a esta Cajiitania, pois forão frustadas todas as deligen-

cias q fis p.'*' noticias mais exatas rpie pedi do R.° de Jan.'",

e IVM-nambuco. »

Ahi também diz Mirales : « e soldado q a 55 annos vesti

a farda, e ainda não a despi. »

Como se vê, o manuscripto de Mirales é um dos tra-

balhos encetados na época da Academia Brazil ica dos Renas-

cidos (1759-60) e concluido depois da sua extincção. Apesar

porém dos esforços que o autor empregou, como declara, esta

obra está longe de ser uma historia militar do Brazil até o

tempo em que foi escripta e não servem de boa fonte as suas

informações.

O manuscripto foi comprado em Lisboa, provindo da
HiMi(jtheca da casa dos Marquezes de Castello Melhor.

N." 20. — Cathalogo dos Liuros da Livraria de
Dijgo Barbosa Machado distribuidos por elle

em matérias e escrito por sua própria mão.

Autflgrapho. Consta de 2 ff. inn., 112 ditas num. 18 X 14.

As duas folhas inn. contêem o titulo e o Index das ma-
térias eifi que está distribuido o Cathalogo dos Liuros.

O Snr. Dr. Ramiz Galvão, tratando d'este precioso ma-
nuscripto do autor da Bibliotheca Lusitana, diz : « O catalogo

é summario ; longe está de se poder cliamar uma obra biblio-

graphica, nem foi esse o intuito com que o escreveu Barbosa,

que só desejava por assim dizer uma relação das riquezas de
sua livraria. » V. Annaes da Bibl. Nac, i, pg. 29.

No V. da fl. de rosto vê-se o ex-Ubris do p. Francisco

José da Serra, a quem i)ertenceu o manuscripto, que depois

passou para a Real Bibliotheca, d'onde nos veiu.

N.° 21. — Noticia liistorica da ilha grande de
Joannes ou Marajó, pelo 1 'r. Alexandre Ro-
dricTLies Ferreira.

Com. = Illm." e Exm." Silr. — En.sayar a Historia da ilha
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(riande de Joannes, por outro nome Marajó, infor-

mar dos Productos n." cpie lia, e ])odcm haver na
d.* Ilha; es rever de cada hiia delias hua relação
circunstancia da, =

Ac. ^= os lugares p." onde se devem conduzir, estão

sêccos : á vista do exposto V. Ex." ordenará o (j

fôr servido. — Alexandre Rodiigues Ferreira. =
Não traz data ; mas foi escripta em Dezembro de 1 783.
vSem titulo. Aiitv/j-apho. Consta de 14 ff. inn. 20 X 15.

Traz algumas alterações e correcções marginaes feitas da
l)ropria mão do autor por lettra posterior. ICstá riscado o
l)rincipio, que era en ão assim :

= Illm." e Exm." Snr. — Trabalhar com sucesso no
Exame das produccoens q ha, e podem haver na
Ilha Grande de Joannes, por outro nome o Marajó,
escrever de cada huma delias huma história circuns-

tanciada =
A Bibliotheca Na' ional possue uma cópia (Cod. cvii/i6-S),

porém não traz as alterações e correcções feitas, ao que pa-

rece, mais tarde pelo aiitor, como no autographo. Esta cópia,

que pertenceu a Rodrigues Ferreira, traz o seguinte titulo

:

A^ofieia Histórica da Ilha de Joannes ou Aíarajó, e começa :=

Trabalhar com sucesso no exame das produccoens, q ha, e

podem haver na Ilha grande de Joanes, i)or outro nome o
Marajó, =

No Extracto do Diário da Viagem Philosophica </i/e fez
o D."^' Naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira pelo listado

do Grão-Pará, em que se contêm uma relação das obras que
escreveu o sábio brazileiro, vem esta memoria sob o titulo

de Viagem á Ilha Grande de Joannes, e como datada a 20 de

Dezembro de 1783.
Na ordem chronologica é a segunda memoria (jue escre-

veu o autor na sua viagem scientifica pelo valle do Amazonas.

O manuscripto proveiu da coUecçào Lagos.

N.° 22. — Tratado histórico do Rio Branco. (I^clo

Dr. Alexand e Rodrigties Ferreira.)

Com. = Rio Branco. — Acho escripto, que os Tapuyas
o chamão = Queceuene : a cor da sua agua he branca,

em contraposição da do Rio Negro, =
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Ac. = Q.'" a o género de Sold."", excrcicio delles, far-

damento, &." vê-se q Sold." de ];raça não serve

p." o mato, nem o de mato p." a ])raça. —
Autographo. Consta de 31 {{. inn. 20 X 13-

Não traz o nome do autor, nem data ; mas foi escripto

em 1786.

Ivía folha do rosto, abaixo do titulo, vem o seguinte :

« N. B. Este Tratado histórico é escripto da i)ropria mão
do author Alexandre Rodrigues Ferreira. — Lisboa 2 de Ja-

neiro de 1849. — Dniinnwnd. »

E na parte superior da mesma folha, acima do titulo,

lê-se : « N." g. — D)-ummoud. «

A Bibliotheca Nacional possue uma cói)ia ])()r lettra mo-
derna. É o documento n.° 20 & 21 c, que anda annexo ao
códice manuscripto clxl/i8-2, que tem por titu'o Discurso

hisforico ('politico acerca das declarações feitas pch Alinistro

de Sua Magestade Britânica ua Corte do Rio de Janei?'o com
o objecto dos limites do SurinJiame ou da Guyenna Ingleza com
o Brasil, por Manuel José Maria da Costa e Sá.

Como o antecedente, proveiu da collecção Lagos.

N.° 23. — Descripção e classificação de varias

plantas do Brazil.

Collecção de 31 estampas, contendo cada uma a sua

planta i)rimorosamente desenhada a cores, i)recedidas da sua

descripção em portuguez. O texto consta ao todo de 22 ff.,

que medem 32 cent. de alt. por 16 de larg. Algumas das

estampas são assignadas por Muzi.

Original. Não traz nome de autor, mas ha probabilidade

de ser de Fr. José Marianno da Conceição Veiloso. Igual-

mente sem data.

Traz folha de rosto allegorica : em uma paizagem brazi-

leira, uma índia, ornada de pennas e armada de arco e aljava,

de pé, cercada de outras 7 índias em diversas jiosições, in-

dica-lhes com a mão esquerda extendida o bra;ão de Luiz

de Vasconcellos e Sousa, que se vê no alto da e ;tampa, car-

regado por um anginho
;
por cima do brasão ; dejam mais

dois anginhos, um tocando duas trombetas e o oua^o com uma
coroa de louro na mão direita e imia palma na esquerda. Em
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baixo da eí tampa, que é pintada á aguada de nankim, em
margem flor -ada, lê-se :

(í ... nil majus generatnr ipso;

Ne<: viget quidcpiam simili, aut secundum :

Pro.ximos illi tamen ocupavit

Palias honores.

Horac. lib. i.° Carm. 12. »

E no aigulo esquerdo, por baixo d'estes versos vem :

£.£.'> fecit.

Este m..nuscripto proveiu da bibliotheca da Casa dos
Marquezes d; Castello Melhor e faz parte do n." 341 do res-

pectivo catai jgo.

N.° 24. - Mappa botânico para uzo do 11.'"° e

Ex."'" S."^ Luís de Yasconcellos e Soiza Vice Rey
do E:,t.° do Brazil.

Origina.'. Sem nome de autor nem data. Consta de 21 pp.
num. 34 X :o.

O texto é todo adornado de figuras feitas á penna.

Traz fr nitispicio allegorico desenhado a pennejado : na
parte inferic r da estampa um índio sentado no chão, tendo
presos aos c ibellos dois grandes ramos de arvore constituida

de folhas, flores e fructos de diversas famílias botânicas, entre-

laçados con: faxas, em que se lêem os nomes das mesmas
faniilias. E iia parte superior vê-se o brasão de Luiz de Vas-

concellos e !)Ousa entrelaçado com outros dois ramos, iguaes

ao da parte inferior, tendo por baixo o titulo que fica acima
reproduzido. Em baixo da estampa lê-se « Dezenhado j^elo

Ajud.* Ingerheiro Jozé Corrêa Rangel. »

Faz pane do n.° 341 do Cat. dos prcc. niss. da bibl. da
Casa dos Mirquezes de Castello Melhor, d' onde nos proveiu

o códice.

N.° 25. -- Flora; Fluminensis seu Discriptionum

planUril Praefectura Fluminensi sponte nas-

centium Liber primus Ad systema sexuale

conciratus 111.'"° ac Ex.'"° Dno Aloysio d'\'as-
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conçellos & Souza Acons. S. Maj. Totius fli-

tion Brasil, terra, mariq. Preeioris Gener. ac

Pro Reg'. IV. &c. òs:c. &c. Sistit Pr. Josephus
Marianus a Concept'. Vellozo Prsesb. Ord.
S. Pranc. Rcform. Prov. Plumin.

1 790.

Original. Texto. 2 vols. 27 X 13- Estampas 11 vols. in-fol.

máximo.
Tanto o texto como as estampas estão publicadas.

O texto só foi impresso em parte em 1825 na Typograjjhia

Nacional do Rio de Janeiro ; ultimamente sahiu toda a obra

completa nos Archivos do Museu Nacional, constituindo o

vol. V (1880). As estam])as porém foram todas publicadas em
Paris em 1827, em 11 vols. de foi.

A fr. António de Arrábida, bispo de Anemuria, que foi

o i." Bibliothecario da Bibliotheca Nacional, se deve a im-

pressão da obra de Velloso.

Este notável manuscripto proveiu do espolio da livraria

do botânico brazileiro, offerecido á Real Bibliotheca em 181

1

pelo provincial do Convento de Santo António do Rio de

Janeiro, onde falleceu Velloso.

De parte do texto ha outro exemijlar igualmente original

com ligeiras variantes, e das estampas possuimos também
outro exemplar original dos 3 primeiros volumes.

O precioso manuscripto de \'elloso, antes do bisi)o de
Anemuria, que o « julgava inteiramente perdido », era conhe-

cido por A. de S. Hilaire que o viu e examinou, segundo
refere o Visconde S. Leopoldo no tomo 11 de seus Annaes da
Provinda de S. Pedro (volume publ. em 1822, que ahi,

entre outras cousas, diz na pg. 35 : « Possa a Flora Flumineusis

não ficar para sempre inédita e confundida na Bibliotheca

Publica do Rio de Janeiro ! Taes são os meus votos em ut li-

dade da sciencia, e por gratidão especial á memoria d'aquelle,

que será ornamento da Pátria, e da Ordem Religiosa, da
(]ual foi perfeito observante. »

Antes porém do \'isconde de S. Leopoldo, o autor das

Reflexões sobre a historia natural do Brasil, que precedem a

Jnstrucção para os viajantes, publicada no Rio de Janeiro

em 1819, já accusava na pg. xxvi a existência da Flora Flu-

minensis de Velloso na Bibliotheca Publica do Rio de Janeiro.
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N.° 26. — Príncipe perfeito. Emblemas de D.João
de Solorzano. Faratrazeados em Sonetos por-

tuguezes, e offerecidos ao Serenissimo Senhor
I). João Príncipe do Brasil. Pello baxarel

Prancisco António de Novaes Campos. Anno
de 1790.

Em pergaminho, illuminado, de excellente lettra em ca-

racteres de imprensa e admiravelmente conservado. 208 pp.
num. a lápis, medindo 18 cent. de altura por 13 de largo.

Contém C emblemas em latim, com a respectiva traducção

em sonetos portuguezes em frente. Cada emblema é ornado
no alto de uma miniatura e cada soneto traz o seu titulo dado
pelo traductor.

No principio do códice acham-se três sonetos do traductor

dedicados ao principe D. João ; o primeiro, que é escripto

em papel e de formato maior que o do livro, cliz assim :

Chega o Livro á Prezença sempre Augusta
Do Principe, por Mãos da Espoza Ijella

;

Que sendo do teu Xcjrte Clara Estrella,

'1'odo o temor, que tens em vão te assusta.

A Lição, cpie conténs ás Leys se ajusta
;

Porque a Arte de reinar hé só aipiella,

Em que o Principe adora a Ueos, e vella

Pela Paz do seu Povo santa, e justa ;

Assim os Cêm Emblemas traduzidos,

Fiquem alem de impressos na memoria,
No Real Coração sempre esculpidos

:

Resta, Augusta Princeza, em vossa gloria,

Darem-se ao traductor prémios devidos,

Por \'ossa Intercessão, para memoria.

O segundo soneto é escripto a ouro e o ultimo traz por

titulo Ao Príncipe dos Liizos dedicado.

O manuscripto, como se vê, i)ertenceu a D. João \'l e

veiu-nos da Real Eibliotheca.
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N." 27. — I^^stampas representando assumptos de
historia natural, pela maior jjarte insc-ctos,

peixes e aves. Des(ínhos a lápis, nankim e

aquarella pelo Dr. Manuel Arruda da Camará.

São 82. Origiuacs. Sem data, nem o nome do autor.

In-4." de 'èTf ff. num. A ultima contém uma nota explicativa,

escripta do punho do autor, das 8 espécies de abelhas, que se

vêm representadas na estampa 76.

Provieram do espolio de Manuel Ferreira Lagos.

O Dr. Arruda da Camará, natural da villa do Pombal da
Parahyba do Norte, então pertencente á provincia de Per-

nambuco, nasceu pelo meiado do XVIII século e morreu na
cidade, então villa, de Goyana, em 1810. Era formado em
medicina, distincto naturalista e muito dado aos estudos de
botânica. FCntre varias obras que compoz, algumas das quaes
publicou, deixou em manuscripto um trabalho sobre a flora

])ernambucana, que parece serviu de base para o Diccionario de
botânica brasileira de Almeida Pinto, pois nelle se declara que
foi coordenado e redigido em grande i)arte sobre os manus-
criptos do botânico brazileiro.

A Bibliotheca Nacional possue o autographo da Memoria
sobre a cultura dos algodoeiros que Arruda da Camará escreveu

em 1797 e foi publicada em Lisboa em 1799, in-4.'', com est.

N.° 28. — Oratio in exequiis augustissimae, ac

fidelissimae Uniti Regni ex Portugallia, et

Brasília, Algarbiisque Reginae, Mariae 1., habita

III. nonas Uecembres M. DCCC.XVI. Conim-
bricae in regali Universitatis sacello a Joachimo
Navarro Andradio in Gymnasio Académico
Facultatis Medicae Professore P. O. Aphoris-

morum interprete, Regiae Curiae pro dirigen-

dis Portug. et Algarbior. studiis sex-viro,

Christi Ordinis equite.

Original, em primorosos caracteres de imprensa. Consta

de 36 pp. num., i (1. de errata. 22 X i4-

Foi publicada no Rio de Janeiro, na Impressão Regia,

1818, in-ful. de 27 pp. num.
Da Real Bibliotheca.
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N.° 29. — Ensaio sobre o homem, poema philo-

sophico de Alexandre Pupe traduzido verso
por verso e dedicado a El rei Nosso Senhor
Dom João VI por Francisco Bento Maria
Targini, Barão cie São Lourenço. Inserta no
Prologo do Traductor a versão, por elle tam-

bém feita verso por verso, do Messias, Écloga
Sagrada do mesmo Autor... Rio de Janeiro,

1818.

(9/7>///a/. Consta de 4 tomos encadernados em marroquim
encarnado, tendo nas faces externas de cada um as armas
da casa real portugueza. Medem as folhas 22 cent. de alt. por
16 de largo.

No começo da dedicatória ao Rei vê-se um cabeção de
pagina representando as armas de Portugal e Brazil, com alle-

gorias, á aguada de nankim, trazendo a seguinte assignatura

e data : « Oliveira Brazilience fez. Rio. A. 181J. »

A versão traz o texto inglez em frente e é accompanhada
de extensas notas do traductor.

Adornam-n'a 5 estampas gravadas a buril, sendo o retrato de
Pope e cjuatro allegorias correspondentes ás quatro epistolas

de que se constitue o poema. Os desenhos d'estas estampas são

de Henrique José da Silva e todos trazem a data de 1815.

A primeira allegoria gravada por anonymo (A. Godefroy ?)

traz na margem inferior o seguinte dizer :

« Confia humilde pois de voar treme,

« Espera a sabia Morte, a Deus adora.

Epist. I. vers. çi e Ç2. »

A segunda gravada por... (A. Godefroy?) traz:

« Amor-proprio, e Razão tem hum só alvo,

« A dôr detestam, e o Prazer desejam.

Epist. II. vcrs. 87 e 88. »

A terceira gravada por A.^ Godefroy :

« Sempre huma Geração outra procrea

« D' habito e Natureza Amor as nutre.

Epist. III. vers. ijç c 140. »
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E a quarta gravada pov... (A. (jodefroy ?; :

(( Sabe iK)is (jue esses bens a (lue aspiramos,

« E o (Jeo destina á Espécie humana inteira,

« Prazeres da Razão, e dos Sentidos

« São : a Saúde, a Paz, e o Necessário.

Episl. IV. irrs. 77 à 80. »

O retrato de Alexandre Pope o máximo dos poetas inglezes,

excellentemente gravado, traz as seguintes inscripções e data

:

« H. J. da Silva inv. et dei.» e « G. F. de Queiroz Sculp^ em
Lx." 181 5. »

Pela data do desenho e da gravura d' estas estampas vê-se

que desde aciuelle anno Targini intentava ^niblicar a traducção

da obra do poeta inglez.

Este ])oema porém só foi impresso em Londres em 1819
em 3 tomos de 4.°, com os retratos do autor e do traductor

e quatro estampas allegoricas, diversas das que se acham no
códice manuscripto. Diz Innocencio da Silva que ellas são as pró-

prias que serviram a uma edição ingleza do poema feito no mesmo
anno e officina da portugueza. () retrato de Targini porém,

que não vem no nosso manuscripto, foi desenhado por Hen-
rique José da Silva e gravado por G. F. de Queiroz em 181 5.

É certo que este não podia figurar na nova edição em inglez,

a que se refere Innocencio da Silva, pois não tinha razão de

ser. Agora, posto que o retrato de Targini fosse gravado em 1815,

dentro da portada por baixo do nome do retratado lê-se a

data de 1819, o que prova que a chapa foi retocada nesta

parte.

A dedicatória do manuscripto não traz data ; mas a do
impresso, que é a mesma, é datada a 28 de Maio de 181 8.

O manuscripto que se expõe é precioso por ser anterior

á impressão e conter gravuras differentes das que accompa-
nham o impresso. E o próprio exemplar que foi offerecido

yjela traductor a D. João VI antes da impressão, e que depois

passou para a Real Hibliotheca, d'onde nos proveiu.

N.° 30. — Nicteroy. Metamorphose do Rio de

Janeiro. (Composta, e annotada por J. C. B.

1820.

Poemeto em versos hendecasyllabos soltos.

Aiitographo ? De 30 ff. num. 21 X 16.

Na ultima folha traz a seguinte declaração, escripta do
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punho de Manuel de Araújo Porto Alegre, depois Barão de

Santo Angelo : « Esta bella producção é obra do Cónego Ja-

nuário da Cunha Barbosa, fpie ainda vive ; este raanuscripto

é precioso por ser anterior á impres>ão do Poema, e por

conter variantes. — Bruxellas 1837. — Araújo Porto-a/cgre. »

Como se vê, as iniciaes que se acham na folha de rosto

correspondem ás do nome do autor.

Este i)oemeto foi publicado em Londres em 1822 com o

nome expresso do autor, in-4.'' de 60 pp. e i fi. de crnis

typographicos, a qual foi porém impressa no Rio de Janeiro

e adduzida aos exem]jlares.

Os exemplares do impresso são hoje muito raros, mas o

poemeto foi reproduzido por Varnhagen no seu Florilégio dci

poesia hrazileira, tomo il, de pg. 667 a 682.

Entre o manuscripto e o impresso notam-se de facto

muitas variantes. Os primeiros versos da composição no ma-
nuscripto são :

(f Em brandas faxas infantis jazia

Nicteroy de Atlântida nascido.

Quando Mimas seu Pai, gigante enorme,

Que aos Ceos com mão soberba arremessara

A flamigera Lemnos arrancada

Das agoas, no furor de guerra impia,

Tingio de sangue os mares, salpicando, &. »

E os correspondentes no impresso :

« Nos braços maternaes, nascido apenas

Jazia Nicteroy, Saturnea prole,

Quando Mimas seu Páe, Gigante enorme,
Que ao Ceo com mão soberba arremessara

A flamigera Lemnos, arrancada

Dos mares no furor de guerra impia,

Tingio de sangue as aguas, salpicando, &. »

O manuscripto contém 48 notas ; no impresso foram sup-

primidas 3 d'ellas.

O autor nasceu no Rio de Janeiro a 10 de Julho de 1780
e morreu na mesma cidade a 22 de Fevereiro de 1846. Era
cónego da Capella Imperial, foi o t." director da Imprensa
Nacional e o 3.° Bibliothecario da Bibliotheca Nacional. Pre-

gador afamado, poeta, politico, jornalista e litterato distincto,

auxiliou com os seus serviços a Independência do Brazil e

contribuiu bastante para o engrandecimento da litteratura

pátria.

Acerca do seu merecimento como litterato, poeta e orador
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sagrado assim se expressa o Sfír. Dr. Ramiz Galvão no seu

Púlpito no Brasil: <• Januário da Ciiiiba Barbosa alcançou nas

lettras uma reputação solida e um nome d'esses que vivem

por largos aniios na memoria da posteridade. Muito applicado

e até versadissimo no estudo da lingua vernácula, fallava Ja-

nuário uma linguagem correcta e pura, como não é hoje

commum; conhecedor profundo dos segredos da philosophia,

ensinou-a por muitos annos com o maior applauso, embebendo
os esjjiritos da mocidade com os preceitos da mais sã moral

;

dotado de um talento poético immenso e d' uma veia inex-

haurivel, deixou-nos um Poema o — Nicteroy— , que ])elos

bellos versos e imagens grandiosas que encerra, pelo apurado

bom gosto que revela, bastara para inscrever seu nome nos

annaes da litteratura nacional, e prova bem claramente que o

jornalista, o philosopho e o purista, dedilhava também as

cordas de uma harpa sublime.

« Mas não era só um género a especialidade do poeta
;

embocava tão bem a tuba ej^ica, como vibrava a lyra de

Caldas, como zurzia o látego da satyra e da critica mordaz :

e até si se pudera notar naquelle género tão variado alguma

inclinação para este ou aquelle género de comi)Osiçào, fora

sem duvida o género cultivado por Marcial e Guerra o de

sua predilecção ; os GarimjDciros e a Mutuca testificam-no

cabalmente.

(I Emfim como orador sagrado alcançou Januário da Cunha
Barbosa um nome cpie, si não pôde rivalisar com nenhum
dos membros do triumvirato oratório formado por S. Carlos,

Sampaio e Mont'Alverne, é comtudo citado entre os prega-

dores de nota. w

H Quanto ao mérito dos sermões de Januário, parece-nos

elle, pelo que lemos, merecedor do logar elevado que se lhe

tem dado ; mas não pôde seu talento oratório correr parelhas

com o dos oradores d'esta épocha ; distingue-se em todos

seus Discursos uma dicção correcta, pura e castigada ;
seu

estylo é quasi sempre simples e elegante, raramente guindado

e sublime; não ha grandes concepções, nem pensamentos arro-

jados em que o génio do orador se patentêe ; os quadros ora-

tórios são raros, si bem que algumas vezes não sejam destituídos

de força e elegância. Emfim Januário da Curiha Barbosa, a

julgar pelos discursos que lemos, era um orador que podia

agradar, podia até encantar; mas nunca arrastar nem com-
mover um auditório. As paixões não se perturbam ao ouvir

as suas palavras ; sempre a imaginação sente-se ferida por

um raio de belkza, mas o coração nunca se agita, a vontade

nunca se determina, emfim o ouvinte não se sente opprimido
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com o peso da eloquência. Revela porém Januário grande
conhecimento das Escripturas, e leitura adiantada de auctores

sagrados, desenvolve sempre seu tliema com habilidade, e o
sermão é deduzido e bello. »

« Januário da Cunha Barbosa foi um digno coevo da emi-

nente trindade oratória que em seu tempo florescia. »

N.° 31. — O Poeta e a Inquisição, ou António

José. Tragedia em 5 i\ctos. A scena é em
Lisboa em 1739. Per D.

J. G. de Magalhaens.

1836. Bruxellas.

Autoi:;rapho. Consta de 67 ff. inn.. (|ue medem 19 cent.

de altura por 15 de largo.

Foi representada pela primeira vez no Theatro da Praça

da Constituição do Rio de Janeiro a 13 de Março de 1838,
desempenhando o papel de António José o afamado actor

nacional João Caetano dos Santos.

No final do r. da ultima fl. traz a seguinte licença:

« Vista devendo ao menos eliminar-se o verso = Quem tem
armas na mão p."' q. se curva. = R." i.° de y.*"" 1837. (Com
uma assignaíura) « Este verso que, segundo a licença, devia

ao menos ser supprimido, é o do acto 3.°, scena 2."

:

« Quem tem armas nas mãos por que se curva ? »

Esta tragedia foi publicada no Rio de Janeiro em 1839
sob o titulo António José ou o Poeta e a Inquisição e mais

tarde reproduzida no volume iii (18651 das Obras do autor

impressas em Vienna.

No impresso porém, em vez de ser eliminado o verso

acima, segundo julgava conveniente o censor, foi substituido

por este :

« Quem tem a força em si por que se curva? m

No alto do v. da ultima fl. occorre a seguinte declaração

escripta do punho de Araújo Porto-Alegre, depois Barão de

Santo Angelo : « Este manuscripto foi-me dado pelo seu

author no dia 22 de Novembro de 1839, em que elle i)artio

para o Maranhão como Secretario do Presidente Luiz Alves

de Lima. — Araújo Porto alegre. »

O autor, depois Visconde de Araguaya, nasceu na cidade
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do Rio de Janeiro a 13 de Agosto de 181 1 e morreu em
Roma a 10 de Julho de 1882, exercendo o cargo de Enviado

Extraordinário e Ministro Plenipotenciário do lírazil junto á

Santa Sé.

N.'' 32. — Livro Primeiro da Eneida de Yiri^ilio,

traduzido por Manuel Odorico Mendes.

Com. = Eu sou quem d' antes na delgada avena

Mudulei versos, e, ao sahir dos bosques, =
Ac. = De praia em jiraia todo o mar voltêas. =

Atitographo. 16 ff. 18 X lo-

Precede-o em fl. separada a seguinte declaração de Porto

Alegre, depois Barão de Santo Angelo : « Este manuscripto, que

offertço á Biblioteca Nacional, é do próprio punho do meu
particular amigo o S."" Manoel Odorico Mendes. Rio de Ja-

neiro 20 de ybro. de 1847. — Manoel de Araújo Forfo- alegre.

— N. B. O Traductor, no momento de partir para a Europa,

a educar seus filhos, tinha já completado a versão do
6." livro. ))

Este livro está imjjresso, juntamente com os mais, na

Eneida Brasileira, publicada em Paris em 1854, e da qual

fez o illustre traductor nova edição em 1858, augmentada com
a traducção das outras obras do ejiico latino, sob o titulo de

Virgílio Brazileii uk

Manuel Odorico Mendes nasceu no Maranhão a 24 de Ja-

neiro de 1799 e morreu em Londres a i 7 de Agosto de 1864. Foi

latinista profundo e jjoeta di>fri' ro. Devc-lhe ainda a traducção

do original grego da Illiada de Humero que corre impressa.

N.° 33. — Piora paraense-maranhensis. Por An-
tónio Corrêa de Lacerda. 1821-52.

Autograplio. 11 vols. 30X19. a duas columnas.

Vaw (juasi todos os volumes encontram-se intercalados no
texto desenhos a lápis representando folhas, fructos, flores, &.

O volume XI traz o scguinti' titulo: « Photograjihia Pa-

raense-Maranhensis, Sive descrii)tio Plantarum in Pará et
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Maranhão lectis. Ab A. C. de Lacerda. Volum. ii (tertiuni

Phytographiíe Maranhensis. ) Anno 1849- ^§50. »

O autor era bacharel formado em medicina e cirurgia

pela Universidade de Coimbra. Nasceu na villa da Ponte,

em Portugal, em 1777, e morreu no Maranhão a 21 de Junho
de 1852. Passando-se de Portugal para o Brazil poucos annos
antes da Independência, estabeleceu-se no Pará, refuginndo-se

por pouco tempo (1835 - 36) em Cayena e nos Estados Lenidos

por causa dos movimentos revoltosos da provincia. Depois
veiu residir no Maranhão, onde permaneceu até a morte.

Exerceu a clinica nas duas provincias e gosou sempre do
melhor conceito pelos seus conhecimentos e honradez. Dedi-

cou-se com todo enthusiasmo aos estudos de historia natural,

principalmente a botânica, pela qual tinha vocação especial, e

deixou muitas obras inéditas. Estas, entregues ao Governo
Imperial na conformidade das disposições testamentárias do
autor, passaram para a Bibliotheca Nacional.

A maior parte d'ellas acha-se descripta no Catalogo da
Exposição de Historia do Brazil e no da Exposição Medica
Brasileira.

O Dr. Lacerda era trabalhador incansável e escrevia quasi

diariamente, como se vê pelas datas dos seus estudos. Além
da obra exposta, é digna de apreço a sua Zoologia Paraense
( 1821 - 1S52) em 9 volumes. Fez observações diárias thermome-
tricas, hygrometricas e barometricas no Pará desde i de Janeiro

de 1829 até 17 de Maio de 1835, e no Maranhão de Junho
de 1841 até 14 de Junho de 1852, poucos dias antes de morrer.

Os casos notáveis de sua clinica eram também archivados e

deixou-nos muitas observações. Foi naturalista notável e si

o seu nome não é hoje citado entre os de Velloso, Martins,

Freire Allemão e outros, que estudaram a Flora brazileira, é

l)orque tudo quanto escreveu das suas investigações botânicas

nada foi publicado. Pouco tempo antes de fallecer jjediu au-

xilio ao Governo Imperial para impressão de um trabalho seu

sobre a Matéria medica do Pará e Maranhão, como se pôde
ver no volume viii do Diccionario de Innocencio.

Do legado do autor ao Governo provieram também
algumas estampas de historia natural, cojoridas á mão.

N.° 34. — Estudos botânicos e descripções de

plantas brazileiras pelo Dr. Francisco Freire

Allemão. 1836-66.

Original. 17 volumes in-fol. com muitos desenhos a cores,
3i
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á penna e a lápis, intercalados no texto. São os esboços
originaes do illustre botânico brazileiro, acomj anhados de
minuciosas descripções scientificas e de observa :ões histolo-

f^icas interessantes. Ahi se acham estudadas varias das espécies

novas, com que enriqueceu a Flora brazileira.

O autor nasceu no Rio de Janeiro a 24 de Julho de

1797 e ahi morreu a 1 1 de Novembro de 1874.

ATJTOG-RAPHOS

N.° 35. — Carta patente datada do Palácio de
Friburgo de Maiiricia (Pernambuco) a 1 5 de
Janeiro de 1643 ^ passada por João Maurício,

Conde de Nassau, Governador e Capitão
Almirante General do Brazil por Suas Altezas

os Senhores Estados Geraes da Companhia
das índias Occidentaes, nomeando Maximiliano
Schade, na qualidade de Alferes da Guarda
do Corpo, para Capitão de uma Companhia
de Infantaria Hollandeza.

Em hollandez.

Original, com a assignatura autographa do Conde de
Nassau. Em pergaminho. Com o sello do Conde, i fl.

Nassau, foi governador e general das forças hollandezas

no Brazil de 1637 a 1644 e por isso cognominado O Brazileiro.

Nasceu em Dillenbourg em 1604 e morreu em 1679.

Foi adquirida pela Bibliotheca por compra na Europa.

N.° 36. — Carta de João de Laet, datada de

Leyden a 8 de Julho de 1629 e dirigida ao

notável antiquário, botânico e advogado hol-

landez Arnaldo Buchel (Arnoldus Buchellius),

em Utrecht.

Em hollandez.

Autographa. i fl.

Accusa e agradece ao sábio advogado o rec(:bimento de
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uma carta e de um escripto, acha este de muita utilidade para

o seu intenro e declara que d'elle se servirá com o reconhe-
cimento do nome do sábio, como convém. Diz-lhe mais que
lhe falta ainda a ordenação de conformidade com a qual se

arrendam os meios de communa na provincia do advogado e

que a tratará de obter por qualquer meio.

Laet, geographo flamengo, nasceu em Antuer|)ia em 15S2
e morreu na mesma cidade em 1649. Publicou muitas obras

geographicas, uma das quaes, o IVinuts Orbis, diz respeito ao
Brazil.

N.o 37. _ Carta de Luiz XIV, datada de \^er-

sailles a 15 de Maio de 1 690.

Civn. = Mon Cousin lafifliction n'a pu m'em])es<;her de
receuoir agréabllement la lettre •^=

Aufo}irap/ia. i fl. Não traz o nome da [lessoa a quem é

dirigida.

Accusa o recebimento de carta em que se lhe falia da
morte de sua filha a Delfina.

Luiz XIV, rei de França, cognominado O Grande, nasceu

em Saint-Germain en Lave, a 6 de Setembro de 1638, segundo
C. Cantu, e morreu em Versailles a i de Setembro de 1715.

Teve longo reinado, o maior da monarchia, favoreceu extraor-

dinariamente as lettras e as artes, e coube-lhe por isso a honra

de dar ao século o seu nome.

Offerecida por Sua Alteza o Príncipe Snr. D. Pedro Au-
gusto.

N.° 38. — Carta do Padre António \'ieira, datada

da Bailia a 15 de Julho de 1690.

Co?n. =-- Excellentiss." S.""" — Depois que as frotas nos

tirarão a frequente comunicação do Reino vem a ser

as novas de Portugal como as novidades das arvores

huà vez cada anno. =
Original, com a assign. e as palavras finaes De — VEx.*^

— criado — autographas. i fl. Não traz o nome da pessoa a

quem é dirigida. Inédita?

No verso lê-se de lettra antiga diversa da da carta : « Carta
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feita pur mão do 1'/ António Vieyra. » Entretanto a carta

como se vê não é toda escripta do punho do autor.

O P. António Vieira, um dos maiores clássicos da lingua

portugueza, nasceu em Lisboa a 6 de Fevereiro de i6o8, veiu

para o Brazil não contando ainda 8 annos de idade, e morreu
na Bahia a i8 de Julho de 1697, no Collegio da Companhia
de Jesus, a cuja ordem pertencia.

Foi comprada ha pouco tempo em Lisboa.

N.° 39. — Carta da Marqueza de Maintenon,

datada de F^ontainebleau a 27 de Julho de

171 I e dirigida ao Duque de Richelieu.

Com. =z J'ai donné vostre lettre au Roy Monsieur =
Autographa. 2 ff.

Declara interessar-se pelos negócios do Duque e refere-se

a um filho d' este.

Francisca d'Aubigné, Marqueza de Maintenon, tão conhe-

cida por este seu nome nobiliarchico, segunda mulher de Luiz

XIV, nasceu em Niort a 27 de Novembro de 1635 e morreu
em Saint-Cyr a 15 de Abril de 1719. Escreveu cartas e me-
morias interessantes, que correm impressas em differentes edições.

Offerecida jícr Sua Alteza o Principe Snr. D. Pedro Au-
gusto.

N.° 40. — Carta de Alexandre de Gusmão, datada

de Lisboa a 19 de Fevereiro de 1746 e diri-

gida ao Padre João Monteiro Bravo.

Aiítograplia. 2 ff.

Dá conta dos seus liaveres.

Pertenceu a alguma collecção : as ff. trazem as numerações

123 e 124.

Alexandre de Gusmão, o famoso secretario privado de
D. João V, nasceu em Santos, prov. de S. Paulo, em 1695 e

morreu em Lisboa em Dezembro de 1753.

Proveiu-nos do leilão do espolio de Felner e vem descripta

no respectivo catalogo no lote n.° 1470.
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N.° 41. — Carta patente do Príncipe Regente
D. João, passada em Lisboa a 28 de Maio de
1802, nomeando a Carlos Frederico Lecór
sargento- mór da Legião de Tropas Ligeiras.

Original, com a assignatura autographa do Príncipe, depois
D. João VI. I fl. Traz o sello grande. Com as a-ssignaturas

do Conde de S. Lourenço e D. António Soares de Noronha.

D. João VI, 27." Rei de Portugal, Imperador titular do
Brazil, nasceu em Lisboa a 13 de Maio de 1767, chegou ao
Rio de Janeiro em 1S08, voltou para Portugal em 1821 e

morreu a 10 de Março de 1S26.

Offerecida pelo Capitão Luiz Pedro Lecór.

N.° 42. — Carta credencial passada em S. Clotid

a 5 de Julho de 18 10 por Napoleão I ao
Conde Défermon, dando-lhe plenos poderes
para negociar, concluir e assignar com o ple-

nipotenciário do Rei de \\ estphalia a con-

venção necessária para regular a cessão dos
domínios que estavam á disposição do Impe-
rador nas antigas províncias Westphalianas e

no Hanover.

Em francez.

Original, com as assignaturas autographas de Napoleão,

do Ministro-Secretario de Estado Duque de Bassano e do
Ministro das Relações Exteriores Champagny Duque de Ca-

dore. Em pergaminho, i fl.

Napoleão I nasceu em Ajaccio a 15 de Agosto de 1769
e morreu na ilha de Santa Helena a 5 de Maio de 1821.

Offerecida pelo Dr. Ataliba de Gomensoro.

N.° 43. — Alvará de 21 de Novembro de 181 5,

pelo qual o Príncipe Regente D. João admitte

à profissão da Ordem de Chrlsto a Frei José



534

Custodio de Camargo e manda lançar o ha-

bito da mesma Ordem.

Original, com a assignatura autograj^ha do Príncipe,

depois D. João VI. 2 ff.

Na segunda íl. acha-se o original do attestado de D. Ma-
theus de Abreu Pereira, Bispo de S. Paulo, dedarando que
lançou o habito e recebeu a profissão da Ordem de Christo

a Fr. José Custodio de Camargo, a 23 de Fevereiro de 181 9.

No V. da i." fl. vêem -se entre outras as assignaturas

autographas de Monsenhor Miranda, Monsenhor Ahiieida,

Joacjuim José de Magalhães Coutinho, Lui/, António de Faria

Sousa Lobato e António do Canto Quevedo Castro Masca-
renhas.

N.° 44. — Carta de António Carlos Ribeiro de
Andrada Machado e Silva, datada de Olinda
a 24 de Julho de 181 6 e dirigida a seu irmão

José Bonifácio de Andrada e Silva, em Lisboa.

Autographa. 2 ff.

Apresenta Luiz Francisco Cavalcanti de Albuquerque e

pede que o recommende aos lentes da Universidade (de
Coimbra;, para onde ia.

O autor, irmão . de José Bonifácio e Martim Francisco,

nasceu em Santos, prov. de S. Paulo, a i de Novembro de

1773 e morreu no Rio de Janeiro a 5 de Dezembro de 1845.
Prestou importantes serviços á causa da Independência de
Brazil e symbolisa a eloquência parlamentar brazileira.

Proveiu do espolio de José Bonifácio.

N.° 45. — Carta de Martim Francisco Ribeiro
de Andrada, datada a 11 de Arrosto e diri-

gida a seu irmão José Bonifácio de Andrada
e Silva, então na Europa.

Autographa. Sem declaração de lugar nem anno. O papel
traz em lettras d'agua a data de 181 6. i fl.

Trata de diversos assumptos.
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O autor nasceu em Santos, segundo Innocencio da Silva

em 1776, segundo o Dr. Teixeira de Mello em 1775 e segundo
Azevedo Marques em 1774, e morreu na mesma cidade a 23
de Fevereiro de 1844. Com seus dois notáveis irmãos José
Bonifácio e António Carlos concorreu poderosamente para a
Independência do Brazil.

N.° 46. — Attestado do Capitão-mór das Orde-
nanças da villa e termo do Recife António
de Moraes Silva, datado do Quartel da Boa
Vista a 28 de Junho de 1817 e passado em
favor do Coronel Manuel Corrêa de Araújo,
em relação aos acontecimentos de Pernambuco
de 6 de Março do mesmo anno.

Com. = Attesto e juro aos S."" Evang."'' e o farei, (jd".

cumpra, em Juizo, ser publico, e notório, q o Cor."'

Manuel Corrêa d'Ar.'', no intausto dia 6 de Março
do corr."' andou toda a tarde organizando o seu

Regimento dos Nobres, em defesa da causa d'Elrei

Nosso S.""', o q.' não pôde pôr em pé de atacar os

inimigos rebeldes, por se acharem na caixa do car-

tuchame, q se arrobou, e estava com o trem debaixo
da inspecção de Domingos Theotonio Jorge um dos
conspiradores, somente 18 cartuchos; e pedindose
pólvora ao forte do Brum, lhe foi dada solta, e cm-
barrilada. =

Aufograplw ; com a lettra e assignatura reconhecida pelo

Desembargador da Relação da Bahia e Ouvidor do Recife de
Pernambuco Francisco Affonso Teixeira, a 17 de Julho de

1817. I fl.

Este documento parece pertencer a algum dos volumes
da Devassa da revolução de Pernambuco de 181 7, e no alto

vê-se a numeração de folhas — 174.
António de Moraes Silva, autor do excellente Diccionario

da lingua portugueza, que já conta 7 edições, nasceu no Rio
de Janeiro em 1755 e morreu em Pernambuco a 11 de Abril

de 1824. Além do Diccionario, Moraes escreveu um Epitome
da Graminatica da. lingua portugueza.

O documento foi offerecido pelo Dr. Mello Moraes a 21

de Outubro de 1878.
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N.° 47. — Carta re^^ia escripta no Palácio da
Real Quinta da Boa Vista a 14 de Novembro
de 181 7 e dirÍL;'ida a Carlos Frederico Lecór,

general em chefe das tropas destinadas á
pacificação da margem esquerda do Rio da
Prata.

Orii^ina/, com a assignatura aulogra|jha do Rei 1). João VI.
2 ff.

Offcrccida pelo Capitão Luiz Pedro Lecór.

N.° 48. — Carta de 14 de Abril de 1819, pela

c^ual Elrei D. João VI faz mercê ao Barão
da Laguna, Carlos Frederico Lecór, Gover-
nador e Capitão General de Montevideo, do
titido do seu Conselho,

On'i:;iiia/, com a assignatura autographa do Rei. E refe-

rendada por Thomaz António de Villanova Portugal. Em
pergaminho. 2 ff. Traz pendente o sello da Chancellaria.

Na 2." fl. acham-se entre outras as assignaturas auto-

graphas do Visconde de Magé e de Monsenhor Miranda.
Offerecida á Bibliotheca pelo Capitão Luiz Pedro Lec()r.

N.° 49. — Carta de Diogo António Feijó diri-

gida ao Padre António José Moreira.

Autog^rapha. Sem data. 2 ff.

Sobre assumpto relativo ao Congresso das Cortes Geraes
e Constituintes de Lisboa.

O Padre Diogo António Feijó, um dos homens mais pro-

eminentes da sociedade brazileira e ardente advogado da abo-
lição do celibato clerical, nasceu em S. Paulo em Agosto de
1784 e morreu na mesma cidade a 9 de Novembro de 1843.
Foi Deputado pela sua provincia ás Cortes Constituintes de
Lisboa, Deputado á Assembléa Geral Legislativa, Ministro da
Justiça, Senador do Império e Regente por eleição popular
na menoridade de Sua Magestade o Imperador, desde 1835
até 1837, e Bispo eleito de Marianna.
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N.° 50. —Carta de (lullherme, Barão cVEsclnvege,

datada de Hessen-Cassel ao i." de Junho
de 1822 e dirigida a José Bonifácio de An-
drada e Silva.

P'm portuguez.

Autoi^raplia. 2 {i.

Refere-se ás suas viagens pula Europa e Brazil e dá muitas
particularidades interessantes da sua vida.

Eschwege, viajante e naturalista allemão a ipiem devemos
algumas obras interessantes

,
principalmente sobre sciencias

naturaes do Brazil, por onde viajou, nasceu perto da cidade
de Eschwege, em Hesse, Allemanha, pelos annos de 1778, e

morreu em Wolsfsanger a i de Fevereiro de 1855.

Proveiu-nos do espolio de José Bonifacio.

N.° 51. — Carta de ló de Janeiro de 1823, pela

qual Sua Magestade o Imperador D. Pedro I

faz mercê ao Barão da Laguna, Carlos Fre-

derico Lecór, das honras de irrandeza.

Originai, com a assignatura autographa do Imperador, e

referendada por José Bonifácio de Andrada e Silva. Traz
pendente o sello da Chancellaria do Império. Em perga-

minho. 2 ff.

Na 2."* fl. vêm-se entre outras as assignaturas autographas

de João Maria da Gama e Freitas Berquó, depois Marquez de
Cantagallo, Epifânio José Pedroza, e Monsenhor Miranda.

D. Pedro, fundador do Império e i." Imperador do Brazil

e 4.' do nome dos Reis de Portugal, nasceu em Lisboa a 12

de Outubro de 1798 e morreu na mesma cidade a 24 de Se-

tembro de 1834.

O documento foi offerecido pelo Capitão Luiz Pedro Lecór.

N.° 52. — Carta de 11 de Abril de 1829, pela

qual Sua Magestade o Imperador D. Pedro I

faz mercê ao Barão da Laguna de o elev^ar

a Visconde do mesmo titulo em sua vida.

Originai, com a assignatura autographa do Imi)erador e
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referendada por José Clemente Pereira. Traz pendente o sello

da Chancellaria do Império. Em pergaminho. 2 ff.

Na 2.' fl. acham-se entre outras as assignaturas autographas
de António José de Carvalho Chaves, Albino dos Santos Pe-

reira e Bernardo Joaquim Costa Ribeira.

Offerccida á secção jielo Capitão Luiz Pedro Lecór.

N.° 53. — Carta do Cónego Januário da Cunha
Barbosa, datada (do Rio de Janeiro) a 16 de
Junho de 183 1 e dirigida ao Cónego FeHs-
berto António Pereira Delgado.

Au/ograp/ui. i fl. Não traz o nome da jjessoa a quem é

dirigida.

Declara que, como a Typographia Nacional está em mu-
dança para um dos repartimentos do edifício do Thesouro
Nacional, não pôde por ora receber em de])osito os caixões

da Flora (de Velloso), como parece desejar o Bispo de Ane-
muria ; mas que se deve esperar pela mudança para que então

se recolham os caixões.

O autor foi o 3." Bibliothecario da Bibliotheca Nacional,

depois da Independência. Vide o n." 30.

N.° 54. — Carta de Fr. António de Arrábida,

Bispo de Anemuria, BibHothecario da BibHo-

theca Nacional, datada do Rio de Janeiro a

19 de Agosto de 1831 e dirigida ao seu aju-

dante Cónego Felisberto António Pereira

Delgado.

Autogi aplia. i fl.

Restitue a Portaria de sua demissão de bibliothecario e

envia os rascunhos do officio e carta que dirigiu ao Governo
pedindo demissão do cargo, para serem registrados no livro

competente.
Fr. António de Arrábida nasceu em Lisboa a 9 de Se-

tembro de 1761, acompanhou a familia real para o Brazil, e

morreu no Rio de Janeiro a 10 de Abril de 1850. Foi o t."

Bibliothecario da Bibliotheca Nacional, depois da Indepen-

dência.
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N.° 55. — Carta de Evaristo Ferreira da Veiga,

datada do Rio de Janeiro a 4 de Maio de 1833
e dirigida a seu primo Justino José Tavares,

então alumno do curso juridico de S. Paulo.

Aiitographa. 2 ff.

Refere-se á derrota dos Andradas nas eleições de S. Paulo,

diz que ao partido moderador só faltam chefes para dirigil-o,

que o Rio de Janeiro tem estado tranquillo, mas que se falia

em rusga para breve e que os escravos estão atrevidos, porém
não os temem com as armas na mão, emquanto se tiver o

Corpo de Guardas Permanentes.

Evaristo Ferreira da Veiga nasceu no Rio de Janeiro a

27 de Outubro de 1791 e ahi morreu a 12 de Maio de 1837.
Foi jornalista muito notável, tomando parte activa em todos

os acontecimentos políticos do seu tempo, já como redactor

da Aurora Fitlniiiicnse, já como deputado e homem de par-

tido.

Foi offerecida pelo Siír. Capitão de Mar e Guerra José
Duarte da Ponte Ribeiro.

N.° 56. — Carta de Fr. Francisco do Monte-Al-
verne, datada (do Rio de Janeiro) a 20 de
Setembro de 1833 e dirigida ao vSíir. Nicolau

António Nogueira da Gama, actual Barão de
Noo-ueira da Gama,

£>

ÂHÍograplia. 2 ff. Não traz o nome da pessoa a quem é

dirigida.

Refere-se aos acontecimentos políticos de 7 de Abril

de 1831 e á polemica que sustentou pela imprensa com o

Jurista, pseudonymo do Visconde de Cayrú.

Juntamente acham-se mais três cartas autographas de
Monte-Alverne, todas dirigidas ao mesmo Siír. Barão de No-
gueira da Gama e com o seu nome expresso, datadas a 10 de

Janeiro e 2 de Maio de 1831 e i.° de Junho de 1832, e uma
por cópia, datada de Agosto de 1854 e dirigida a Sua Ma-
gestade o Imperador.

A estas cartas precede a seguinte, dirigida pelo Snr. Barão
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de Nogueira da (iama ao director da Bibliotheca Nacional

:

« 111.""' e Ex."" S/ D/ João de Saldanha da Gama. —
'J'enho a honra de remetter a V. Ex." as inclusas cartas,

quatro ortographas e uma por cópia, de Fr. Francisco do
Monte-Alverne, as quaes destino á Bibliotheca Nacional da
Corte, se V. Ex.* entender que têm ellas logar no Archivo
d 'essa Repartição a seu cargo.

« De parte as expressões de benevolência, com que nas

de 1831 a 1S33 honrou-me tão immerecidamentc aquelle meu
venerando mestre e amigo, parecem-me todas ellas interes-

santes pelo seu mérito litterario, principalmente a em que elle

allude á discussão politica que sustentou pela imprensa com
o sábio Visconde de Cairú.

« Cego, havia 18 annos, e mais de 20 depois d' essas

cartas, quando, convidado p.' Sua Magestade o Imperador
para pregar em 1854 o sermão de S. Pedro de Alcântara,

achou-se em grandes dificuldades para satisfazer o desejo do
Mesmo Augusto Senhor, conforme refere na mencionada carta

p."" cópia, cuja entrega, que se não realisou p.'' pedido meu,
elle me havia confiado.

« Sua boa vontade, porem, para corresponder á confiança

de Sua Magestade, tudo venceu ; e o Sermão foi-lhe ouvido
na Capella Imperial, por occasião da respectiva festa a 19 de
Outubro d'aquelle anno.

« Sou com muita consideração — De V. Ex." — am." att."

e cr.° — O Co/is." Barão de Nogueira Ja Gama. — Rio de
Janeiro 12 de Junho de 1885. »

Fr. Francisco do Monte-Alverne, uma das glorias do púl-

pito brazileiro, nasceu no Rio de Janeiro em Agosto de 1784
e morreu em S. Domingos de Nyterõi a 2 de Dezembro
de 1858. Era da Ordem de S. Francisco e as suas eloquentes

obras oratórias correm impressas. « Monte-Alverne foi por
muitos annos para os Brasileiros o primeiro homem de seu

IKiiz, diz o Snr. Dr. Ramiz Galvão no seu Púlpito no Brazil;

o povo em massa corria ancioso, para ouvi-lo nos púlpitos,

como a um enviado do Céu ; no auditório que o ia admirar
encontravam-se sempre as mais altas illustrações brasileiras ; e

a mocidade, a mocidade ardente de saber e de glorias, a mo-
cidade admiradora enthusiasta quasi fanática de seu talento,

essa entoava-lhe os mais lisongeiros hymnos de apotheôse,

aj)plaudia-o até com phrenesi, e venerava-o como a um
apostolo. »
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N.° 57. — Carta do Cónego Francisco Vieira

Goulart, datada do Rio de Janeiro a 2 de Ou-
tubro de 1833 e dirigida ao Cónego Felisberto

António Pereira Delgado,

Aiiti\^rapha. 2 ff.

Reniette 29;j44o, valor do jornal de 92 dias a 320 rs.

do escravo que serviu á Casa (Kibliotheca Nacional) no tri-

mestre findo e pede recibo da importância que se despendeu,

desde o principio de Julho até 16 de Agosto, em que entrou

na administração da referida Casa.

Francisco Ferreira Goulart, 2." Bibliothecario da Biblio-

theca Nacional, depois da Independência, parece que era

formado em sciencias naturaes e também parece que natural

da Ilha do Fayal, Açores. Foi nomeado ajudante da Bi-

bliotheca por decreto de 12 de Agosto de 1833 e i)romo-

vido a bibliothecario por decreto de 11 de Janeiro de 1837.

Falleceu em Nyterõi a 21 de Agosto de 1839. Era cónego
da Capella Imperial.

N.° 58. — Carta do Dr. Pedro Guilherme Lund,

datada da Lagoa Santa (pro\^ de Minas
Geraes) a: 8 de Outubro de 1844 e dirigida

a L, A, Prytz, cônsul geral da Dinamarca no

Rio de Janeiro.

Em dinamarquez.
Auíographa. 2 ff.

Ofiferece ao cônsul, por intermédio de Pedro Nielsen, um
cavallo de Minas Geraes, de excellente raça, e pede que o

acceite como pequena prova de amizade e reconhecimento.
O Dr. Lund, notável geólogo, paleontologo e botânico,

a quem devemos muitos trabalhos importantes, nasceu em Co-

]>enhague a 14 de Junho de 1801, viveu largos annos no ]?razil

e morreu na Lagoa Santa a 25 de Maio de 1880.

A carta exposta e mais duas datadas de Ouro Preto a

9 de Dezembro de 1834 e de Sabará a 2 de Março de 1835 e

dirigidas ao cônsul dinamarquez D. Hermann, foram oftere-

cidas á Bibliotheca pelo Snr. Emilio Nielsen.
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N.° 59. — Carta de António Gonçalves Dias,

datada do Rio de Janeiro a 5 de Janeiro de

1854 e dirio;-ida ao Bibliothecario da Biblio-

theca Publica da Corte.

Aiitograplia. i (1.

Pede por ein])restimo o manuscripto TJicsoiiro descoberto

110 Amazotias.

O autor, nm dos mais applaudidos poetas lyricos brazi-

leiros e litterato muito distincto, nasceu cm Caxias, província

do Maranhão, a 10 de Agosto de 1823 e morreu na madru-
gada de 2 para 3 de Novembro de 1864 no naufrágio do
navio Ville de Boulogne, perto das costas do Maranhão. Em
homenagem aos importantes serviços ])restados ás lettras pelo

notável i)oeta, ergueu-se em uma das praças i)ublicas da
capital do Maranhão a sua estatua, a 7 de Setembro de

1873-

N.° 60. — Carta de 27 de Outubro de 1854,
pela qual Sua Magestade o Imperador o
Senhor D. Pedro II manda abrir assenta-

mento e pagar á Viscondessa da Laguna a

pensão annual de seiscentos mil réis, conce-

cedida por Decreto de 29 de Novembro de

1839, em remuneração dos serviços prestados

por seu fallecido marido o Visconde da
Laguna.

0>Xi;iiial, com a assignatura autographa de S. Magestade
o Imperador. E^ referendada pelo Snr. Conselheiro Luiz
Pedreira do Couto Ferraz, actual Visconde do Bom Retiro.

Traz pendente o sello da Chancellaria do Império.

O Visconde da Laguna, Carlos Frederico Lecór, falleceu

no Rio de Janeiro a 3 de Agosto de 1836.

O documento foi offerecido \)t\o Capitão Luiz Pedro
Lecór.
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N.° 61 — Carta de Fr. Camillo de Montserrate,

dirigida a |. P. da Rocha Yianna, ex-proprie-

tario da casa do Largo da Lapa, em que se

acha actuahnente a Bibhodieca.

É o rascunlio. Sem data nem o nome da pessoa a ([uem

é dirigida, i fl.

Pede que lhe declare o dia em que pretende entregar as

chaves da casa do Largo da Lapa ao Governo e permissão

para passar para ella as duas estatuas de D. Pedro 1 e de
D. Pedro IL

No V. acha-se outro rascunho de carta, igualmente sem
data nem nome do destinatário, relativa á mudança das duas

referidas estatuas.

Fr. Camillo de Montserrate foi 05." P>il)liothe(ario da

Bibliotheca Nacional e da sua vida, escripta pelo Snr. Dr.

Ramiz Galvão, extrahem-se os seguintes interessantes dados :

«A 14 de Novembro de 1S18 nasceu em Pans Jorge

Estanisláo Xavier Luiz Camillo Cléau, íilho, segundo elle

jjroprio assegurou em documento official, de Jorge Gabriel

Cléau de Freitas e de Anna Maria Perier de Angervilliers.

« Tendo recebido esmerada educação litteraria, trabalhou

durante alguns annos sob a direcção de Letrône, sábio archeo-

logo francez, ganhou entranhado amor ao estudo da antigui-

dade, e tornou-se dentro de ])ouco peritissimo nas linguas

grega e latina.

« Por motivos de saúde e impellido por graves dissabores

domésticos fez depois uma longa viagem de circumnavegação,

finda a qual tentou em França recolher-se á vida religiosa

em um Convento Benedictino, — desejo que não logrou então

satisfazer.

« Desgostoso e aconselhado por médicos a procurar um
clima temperado, veio para o Brazil em 1844 e 3 annos

depois obteve titulo de naturalisação brazileira.

<( A 12 de Novembro de 1847 tomou Camillo Cléau o

hal)ito de religioso no Mosteiro Benedictino de N. S. de

Monserrate do Rio de Janeiro, e ahi professou solemnemente

no dia 1.° de Novembro de 1849, ^^^^ '^ nome de fr. Camillo

de Monserrate.
« Tendo organizado scientificamente a bibliotheca do Con-

vento, começou o seu Catalogo com grande esmero, mas foi

distrahido d'este trabalho pélas obrigações de Lente de His-
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toria e Geographia antigas do T. Collegio Pedro II, honrosa
incumlicncia que lhe confiou o Governo por decreto de 28 de
Sc'teml)ro de 1850.

<( Ahi começou a revelar-se publicamente a sua admirável
iliustração, e quanto lhe era familiar o conhecimento da
archeologia, da epigraphia e das litteraturas antigas em geral.

« Por decreto de 23 de Abril de 1853 foi nomeado Biblio-

thecario da Bibliotheca Publica, occupando o posto vago por
morte do l)r. José de Assis. Ne.ste estabelecimento prestou

distinctos servidos, promovendo a mudança da Bibliotheca

para o novo edifício em que cila ainda hoje se acha, com-
pletando e melhorando os seus catálogos, e fazendo preciosas

acípiisições de livros e manuscriptos, cujo valor mais do que
ninguém elle era capaz de conhecer. Si não foram maiores os

fructos de sua administração, foi isso devido aos minguadis-
simos recursos do antigo orçamento,, ao pouco apreço dado
naíjuella epocha pelos poderes públicos a esta instituição, e fi-

nalmente ao seu estado de saúde sempre precário e melindroso.

« Falleceu no dia 19 de Novembro de 1870. Figura seu

busto modelado em bronze no Salão de leitura da Bibliotheca

Nacional, que o reputa um dos seus mais sábios e mais dignos
administradores ; foi mandado fazer e offerecido este busto

]jelo commendador João Baptista Calogeras, seu amigo intimo

e fidelissimo companheiro de lides litterarias.

« Fr. Camillo de Monserrate compoz a interpretação de
um celebre enigma grego escripta em latim e impressa na
Minerva Brasiliciisc de 15 de Novembro de 1844 ; vários

artigos ])ara folhas periódicas sobre assumptos litterarios

;

numerosas inscripções existentes no paiz ; a decifração de
bulias escri])tas em caracteres lombardos e pertencentes ao
Archivo Publico da Corte; e varias memorias todas inéditas

e infelizmente incompletas sobre diversos assumptos de inte-

resse pátrio, como: colonização, abolição da escravatura e

trabalho livre, exploração do rio Amazonas, cunhagem de
moeda, fabrico de papel-moeda impossivel de falsificar, &.

« Deixou mais um acervo enorme de notas mais ou menos
systematizadas sobre epigraphia grega e latina, archeologia do
Oriente, e particularmente sobre as antiguidades da America
Central e do México, que foram nos últimos tempos o prin-

cipal objecto de seu estudo.

«Foi um sábio na mais ampla accepção da palavra, e ao
mesmo tempo um coração da mais fina tempera. »
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N.° 62. — Carta de Carlos Frederico Hartt, datada
de S. Fidelis (j)rov. do Rio de Janeiro) a 5
de Julho de 1S65 e dirigida ao Snr. loão
Caldas \'ianna lunior, actual \'isconde de Pira-

pitinga.

Aiitographa. 4 i^.

Versa sobre direcções de instriiinentos meteorológicos e

sobre diversos objectos relativos á sua expedição ao Hrazil.

O ])rofessor Hartt, sábio geólogo norte-americano. iiue

prestou distinctos serviços á sciencia e ao Brazil, nasceu na

cidade de Frederictown em NovaBrunswich, no Canadá, em
1840, e morreu no Rio de Janeiro a 18 de Março de 1878.

Veio ao Brasil pela primeira vez em 1865, fazendo parte da

expedição de Agassis e dejiois aqui voltou, encarregado de

outras commissòes geológicas e finalmente foi nomeado Chefe

da Commissão Geológica do Brazil, fallecendo antes de ter-

minar os seus interessantissimos trabalhos. Dedicou-se com
muito enthusiasmo ao estudo da linguistica e do Folklore do
Amazonas e quasi todos os seus escriptos sobre estes assumptos

conservam-se na Bibliotheca Nacional, offerecidos pela res-

peitável viuva do notável naturalista.

N.° 63. — Carta de Francisco Adolpho de Var-

nhaijen, Visconde de Porto Seguro, então Barão

do mesmo titulo datada de Vienna d"Austria

a 3 de Fevereiro de 1873 e dirigida ao Snr.

Dr. B. F. Ramiz Galvão.

Autographa. 2 ff.

Trata de assumpto relati\o a Prosopopeia de Bento Tei-

xeira, lembra a conveniência da reimpressão das Memorias

Diárias de Duarte de Albuquerque no original castelhano,

refere-se a creação de uma sala especial na Bibliotheca só de

obras impressas no Brazil ou acerca do Brazil e a outros ob-

jectos relativos á bibliographia.

O Visconde de Porto Seguro, a quem se deve a Historia

Geral do Brazil, que conta duas edições, nasceu em S. João

de Ipanema (Sorocaba), província de S. Paulo, a 17 de Fe-

vereiro de 1816 e morreu em Vienna d' Áustria a 29 de Ju dio

d.' 1878, exercendo o cargo de enviado extraordinário do
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Brazil naquella ( ôrtc. Historiador, j^^cograplio e investigador

infatigável, publicou, além da Historia Geral, numerosas obras,

com que prestou os mais relevantes serviços ás lettras brazi-

leiras. Ainda ao Visconde de Porto Seguro devemos muitas
edições de obras importantes, e reproducções de inéditos va-

liosos relativos ao Brazil, entre ellas o Roteiro de Gabriel

Soares de Souza, e a NarratÍ7<a epistolar do P. Fernão Cardim,
manuscri])tos (|ue se conservaram inéditos por largos annos.

N." 64. — Carta do Consellieiro José Martiniano
de Alencar, dirigida ao L)r. B. F. Ramiz
Galvão.

Aiitographa. Não traz data^ nem o nome da pessoa a quem
é dirigida, i í1.

Remette as Georgicas de Virgílio e pede o Palmeirim.

José de Alencar nasceu no Ceará a i de Maio de 1829
e falleceu no Rio de Janeiro a 12 de Dezembro de 1877. E
o primeiro romancista brazileiro e um dos nossos mais apri-

morados prosadores. Dotado de talento admirável, foi abalisado

publicista e jornalista infatigável e seu nome está intimamente
ligado á historia litteraria cio Brazil.

N.° 65. — Carta do Visconde do Rio Branco, da-

tada do Rio de laneiro a 27 de Novembro
de 1877 e dirigida ao Dr. B. F. Ramiz
Galvão.

Autographa. Sem o nome da pessoa a quem é dirigida, i fl.

Agradece a remessa dos Annaes da Bihliotheea Nacional.

O autor, um dos vultos mais proeminentes da nossa his-

toria politica no presente reinado, e a quem se deve a áurea

l^ei de 28 de Setembro de 1871, da libertação do ventre da
mulher escrava, nasceu na Bahia a 16 de Março de 1819 e

morreu no Rio de Janeiro a \ de Novembro de 18S0, cercado

da admiração dos contemporâneos.
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N.*^ G3. — Autographo de Sua Magestade o Im-
perador o Senhor D. Pedro II, relativo á
commemoração do tri-centenario de Camões
no Rio de Janeiro.

Dirigido, posto que o não declare, á redacção da /'levisfa

Brazileira, e por esta publicado no tomo iv (1880), precedendo
a Homenagem a Luiz de Camões. Sem data, mas foi escrii)to

em Junho de 1880. i íl.

Sua Magestade o Imperador o Senhor D. Pedro II nasceu

no Rio de Janeiro a 2 de Dezembro de 1825 ; subiu ao
throno a 7 de Abril de 1831, por abdicação de seu pae
D. Pedro I, o fundador do Império, e reina desde então,

sendo sob regência até 23 de Julho de 1840, em cjue foi

declarado maior. Foi sagrado e coroado Imperador a 18 de

Julho de 1841.

Offerecido á Bibliotheca pela redacção da Revisfa Bra-
zileira.

N.° 67. — Carta de Ferdinand Denis, datada de

Paris a 16 de Maio de 1882 e dirioida ao

Sfir. Dr. B. F. Ramiz Galvão.

Em francez.

Autographa. i fi. Não traz expresso o nome da pessoa a

quem é dirigida.

Accusa com enthusiasmo o recebimento do Catalogo da
Exposição de Historia do Brazil.

O autor, Snr. Jean Ferdinand Denis, director da Biblio-

theca de Santa Genoveva, de Paris, litterato distincto, a quem
não pouco devem as lettras no Brazil, nasceu em Paris a 13

de Agosto de 1798. Tem publicado muitas obras, fructo, pela

maior parte, das suas excursões pela America no primeiro

quartel do século.
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N.° 68. — Discurso do Snr. Dr. Benjamin Franklin
Ramiz Cialvão, proferido perante os emprega-
dos da Ijil)li()theca Nacional do Rio de Janeiro
a 24 de Julho de icS82, ao deixar o cargo de
Bibliothecario.

Autographo. Sem titulo. 3 {{. num. in-fol.

Foi j)ublicado no Jorna/ t/o Coiiiiiwriio de 25 de [ulho

de 1882.

O Síír. Dr. Ramiz Galvão, 6.° Bibliothecario da Bibliotheca

Nacional, íoi nomeado por decreto de 14 de Dezembro
de 1870, e exonerado, a seu jjedido, por decreto de 22 de
Julho de 1882, passando desde esta data a exercer as funcções

de aio dos príncipes filhos de S. A. I. a Snr." D. Isabel.

Nasceu na parochia do Rio Pardo, província do Rio Grande do
Sul a 16 de Junho de 1846. A Bibliotheca e ao mesmo tempo
ás lettras brazileiras jjrestou os mais assignalados serviços, e,

durante a sua fecunda administração, foi o estabelecimento
enriquecido de muitas obras preciosas e raras, principalmente
das (jue tratam da geogra})hia e historia da America. A Bi-

l)liotheca Nacional muito lhe deve e nella deixou gravado
em lettras indeléveis o seu nome.
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Villanova Portugal (Thoniaz
António de), 48.

Villa Pouca de Aguiar (Conde
de), 10.

ViNCENT (Jacq.), 8.

Virgílio Maro (Publio), .32.



DE

ESTAMPAS





As manifestações do bello que affectam a

vista são mais duradouras e em geral mais delei-

tosas do que as que entendem com os outros

sentidos
; já o velho Horácio havia dito

:

(( Segniiis irritant ânimos demissa per aurem,

Quam qu(€ snnt oculis stihjecta Jicielibus. » /

e é talvez por isso que tamanha extensão têem
tido as artes ditas do desenho.

Da gravura e das artes congéneres (litho-

graphia, photogravura e outras), que reproduzem
em grande quantidade de exemplares os desenhos,

pinturas, esculpturas, &, tornando assim taes obras

accessiveis á consulta frequente e apreciação pro-

longada dos próprios que nunca as viram em
original, poder-se-hia dizer, como em outros tempos
se dizia da philosophia escolástica em relação á

theologia, que são as servas da pintura, da es-

ciUptiwa e da architecíura.

D'estas ideas dimana a formação de collec-

ções iconographicas
;

por isso nos paizes civili-

sados não só as bibliothecas publicas, mas também
os amadores das boas artes põem a peito possuir

collecções de estampas, chegando ás vezes a com-
prar por preços verdadeiramente fabulosos as

obras primas ou raras dos grandes mestres, como
ainda ha pouco succedeu em Londres, onde o

Snr. Clément comprou por 1510 libras esterlinas

uma agua-forte de Rembrandt, no i ." estado, repre-
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scMitanclo o retrato do Advogado Tolling (-^'j. (Reviie

Ih-itanniqtie, pp. 289 a 290 do n." 5, de Maio
de 1883).

Sem pretender emparelhar com a Bibliotheca

Nacional de Paris, o Museu Britannico e a P)i-

bliotheca Imperial de: Vienna d'Austria, a P)iblio-

theca Nacional do Rio de Janeiro pôde ufanar-se

de possuir uma collecção iconographica digna de

(pialquer bibliotheca de primeira ordem, contendo
numerosos desenhos originaes, principalmente da
escola italiana, para mais de trinta mil estampas
de quasi todos os mestres de todas as escolas,

cVentre as quaes muitíssimas obras primorosas,

grande numero de estampas raras e algumas
peças únicas, que se não acham alhures.

O desejo de facilitar ao publico o exame e

estudo d'estes thesouros e a necessidade de pôr

a bom recato, em molduras, as famosas batalhas

de Alexandre Magno, gravadas por Gerardo Audran
e Gerardo Edelinck, e outras estampas de má-
xima grandeza, que dobradas andavam guardadas
em pastas, estragando-se por este modo inconve-

niente de accommodação, foi o principal movei
cPesta exposição.

Dito isto, resta-nos accrescentar algumas pa-

lavras sobre o modo, por que foi ella organizada.

Na escolha das estampas que deviam ser expos-

tas, tivemos em vista sobretudo apresentar as

obras primorosas dos mais notáveis gravadores e

as peças raras ou únicas, ainda que nem sempre
obras de sumnio valor artístico; entretanto algu-

mas oravuras, não raras, de artistas de somenos
merecimento foram escolhidas para figurarem na

(*) A estampa í geralmente conhecida por esta denominaçào ; entretanto o autor
do Catalogo de /iiogy, 1755, a designa sob o titulo de Kcírato /arnoso do iSlcdico Pedro
Van Tol i. mais recentemente Mr. Vosmaer, citado por Ch. Blanc ( L' (Jiuvre de Rem-
ítyandt), afliriiia que a pessoa retratada é com effeito um Medico, de nome Amoldo
Tholinx e nâo Pedro Van Tol.
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exposição sómcMite como speciniens de cada escola.

Não podemos deixar de lastimar qiu; ao lado

das numerosas obras primas e das estampas raríis

dos mais celebres mestres das escolas italiana,

allemã, hollandeza, flamenga, ingleza e franceza,

deixe de figurar grande copia de bellas gravuras
das escolas hespanhola, portugueza, americana e

brazileira, que mais de perto nos interessam, j^or

ser muito escasso o numero das estampas que
d'essas escolas, já de si pouco ricas, possue a

Bibliotheca Nacional.

Si logramos o intento de descrever methodi-

camente neste Catalogo as estampas expostas,

seguindo as pegadas dos mestres na matéria, nem
sempre pudemos, na distribuição cUellas pelas pa-

redes e vitrinas, collocal-as na mesma ordem em
que estão descriptas, como tanto íôra para dese-

jar. Os differentes formatos das folhas e a neces-

sidade de aproveitar o acanhado espaço, de que
dispúnhamos, nos obrigaram por vezes á appro-
ximações destoantes ; cresta falta pedimos vénia,

e para attenual-a adduzimos ao Catalogo os Ín-

dices, que julgamos necessários para facilitar as

pesquizas.

Bibliotheca Nacional, 29 de Maio de 1884.

Dr. José Zephvrino de Menezes Brum,
Chefe da Seccâo.





ESBOÇO HISTÓRICO

A historia da Secção de estampas, em seu
principio obscura, confunde-se com a da Real Bi-

bliotheca de Portugal e a da Bibliotheca Nacional
do Rio de Janeiro até i.° de Abril de 1876 : assim,

pois, faremos antes o esboço histórico das mesmas
Bibliothecas até essa época do que o da collecção

icognographica, da qual só trataremos por menor
quando para isso tivermos dados positivos.

Tendo o terremoto de Lisboa de i.° de No-
vembro de 1755 e o incêndio que se lhe seguiu
aniquilado a antiga Real Bibliotheca, tratou El-Rei

Dom José I de prover á fundação de nova livraria

para uso da Familia Real. E muito sabido como a
maior e melhor parte dos fundos da nova biblio-

theca foi constituída pela numerosa e riquíssima

livraria do erudito bibliophilo, Abbade de Santo
Adrião de Sever, Diogo Barbosa Machado, ofife-

recida por elle a El-Rei, e como a sua entrega á

Casa Real foi effectuada de 1770 a 1773. (')

Segundo o Catalogo de sua livraria, organizado
e escripto pelo próprio Barbosa Machado, existente

na Bibliotheca Nacional, a collecção icognogra-

phica do x^bbade de Santo Adrião de Sever
constava de :

3 volumes de estampas de brazões de di-

(1) Para mais pormenores sobre este assumpto vide A Livraria Barbosa Machado
pelo Siir. Dr. B. F. Ramiz Galvio, nos Annacs da Bibliotheca Nacional, i, pp. 25 a 43.
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VLTsas familias (á folha 56), contendo estampas
(,Tavatlas em metal (t em madeira, pela mór parte

tiradas de livros, e desenhos orig^inaes coni illu-

miniiras
;

63 obras em y^^ volumes fá folhas i 1 1 a 113). (')

D'entre os livros de estampas de P)arbosa

Machado merece especial menção a famosa col-

lecção factícia, iinica no género, de retratos, dis-

postos por ordem chronologica, em 7 volumes (^)

in-folio imperial, com folhas de rosto adrede im-

pressas, da qual reza o Catalogo citado : « Esta
collecção que consta de 6 volumes he de summa
estimação pella raridade de muitos Retratos, e

estarem a mayor parte d'elles metidos em Tarjas
primorosas que lhes augmentaõ m/" as figuras que
representaõ. »

A respeito d'esta collecção de retratos diz o
illustrado Snr. Dr. Ramiz Galvão [Ajuiaes da Bi-
blwtheca Auxcional, 1, 35 a 36) : « Barbosa foi um
collector intelligentissimo, e ao que parece grande
conhecedor de livros ; mas o senso artistico. o
gosto, o amor do bello esse faltava á sua organi-

zação e não fizera nunca o seu cuidado.

« ,: Como dizer um iconophilo que um soberbo
retrato de Edelinck, de Nanteuil ou de Vorsterman
ganha merecimento dentro de uma communissima
tarja de Bonnart ?

«
i
Haverá consorcio mais absurdo aos olhos

de um amador da arte do que o de uma gravura
primitiva de Portugal com a arte de G. Audran
em seu apogeu de gloria ?

(-) Á pagina 29 dos Antiaes da Bibliotheca Nactona?, i, se diz por inadvertência
« Liuros de estampas... 64 obras, 76 volumes. »

(") Contamos 7 volumes
, porque aos 6 mencionados no Catalogo : 2 de Retratos

dos Reys, Rainhas e Príncipes de Portugal e 4 de Retratos de Varoehs Portugueses in-

signes em Santidade, Litteratura, Sciencia w/Z/Z/ar í /<;/7V/cvi, addicionamos o volume de
Retratos de Pontífices, Cardiaes e Bispos, Reis e Principes e Varoens insignes, seme-
Ihjínte aos outros 6 no papel, no tormato e na maneira por que foi organizado.
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« Não ha neg-al-o; essa união hybrida, offensiva,

quasi se-poderia dizer repugnante de retratos e

de molduras das escholas mais oppostas, de gra-

vadores os mais distanciados na escala do mereci-

mento e da edade, é a nossos olhos a demon-
stração viva de que ao nosso illustre bibliophilo

eram completamente alheias as noções intuitivas

do bel lo.

« Não insistamos porém neste particular ; em
tudo o mais as colleções foram acondicionadas

com aquelle amor que distingue os mais zelosos,

e são realmente admiráveis pelos thesouros raros

que ahi se-conservam.

(( Uma peculiaridade distingue esta vasta col-

lecção de retratos, e é que muitíssimos cVentre

elles trazem impresso no próprio papel em que
se acham collados, — ou um epigramma latino em
louvor do individuo, ou uma concisa indicação bio-

graphica, ou simplesmente o nome e os titules

do personagem.
(( Temos noticia e examinamos em bibliothecas

de Europa collecções de retratos mais ricas e mais

bellas sob o poncto de vista artístico ; mas dis-

postas com tanto trabalho e enriquecidas de in-

srripções impressas aci hoc cremos que não existem;

a de Barbosa pôde talvez lisonjear-se de única. »

Existem ainda hoje na Bibliotheca Nacional

livros e estampas, cuja acquisição pôde talvez ser

attribuida á um periodo intermédio á destruição

da antiga Real Bibliotheca (1755) e á entrega da

livraria de Barbosa Machado a El-Rei Dom José I

(1770 a 1773); entretanto força é confessar que
nenhum documento histórico autoriza esta suppo-

sição, nem esclarece qual a data e o modo por

que foram adcjuiridos taes livros e estampas.

Quanto a estas, devemos observar que muitas

d'ellas trazem no próprio corpo da gravura as
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assignaturas autographas dos seus antigos possui-

dores : João Gresbrajile (^)/ — He de Luiz da Costa

tem estampas j^. / oje de seu filho Félix da Costa
\

agora Jie de André Gonçalves Pintor {^)\ — A. P.

;

— Costa; — Oliveira; taes assignaturas porém não
podem determinar de modo definitivo qual a data
em que a Real líibliotheca ad(|uiriu essas estampas.

De Mss. da Bibliotheca Nacional conclue-se

que a livraria do Collegio de Todos os Santos da
Ilha de S. Miguel, que pertencera aos Padres
Jesuitas, foi incorporada á Real Bibliotheca da
Ajuda, sendo afinal aproveitada somente parte

d'ella.

Em 8 de Janeiro de 1780 mandou o Marquez
de Angeja consultar a Feliciano Marques Perdigão,

Guarda da Real Bibliotheca, si conviria, á vista

do Catalogo da livraria dos pi^oscriptos Jesuitas

da Ilha de S. Miguel, mandar vir para Lisboa
todos ou somente parte dos livros da dita livraria;

a 9 de Novembro de 1790, por ordem do Vis-

conde (de Villa nova da Cerveira) Mordomo Mór,
entraram para a Real Bibliotheca 15 caixões com
os livros em questão, caixões que foram conser-

vados fechados até 1804, anno em que, diz o
Padre Francisco José da Serra Xavier, foram
« abertos por mim do que resultou por comidos
do bixo e podres com tal corrupção que pedirão
ser queimados , o que executei ; conservando
porem alguns para melhorar de tomos ou sup-
prir faltas. 22 de Outubro de 1804. Serra X. »

De feito ainda hoje existem na Bibliotheca

(*) Gresbranie e nâo Cresbante, pintor iiiglez, que floresceu de 1651 a 1680 e
trabalhou em Lisboa (Cyrillo, 79).

(6) Luiz da Costa nasceu em 1595 ou 1599 (Raczynski, Dktionmiire, 60) ; Félix da
Costav seu filho, é Félix da Costa Meesen.que floresceu no fim do xvii e principio do xviii
secula? (Raczynski, Uictionnaire, 571. André Gonçalves 11 nasceu em ;o de Dezembro
de 1692, ^ a 15 de Junho de 1762 (Cyrillo, 90) e possuía, segundo Taborda (pag. 226)
uma- vasta collecçâo de estampas.

,
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Nacional livros em cujas folhas de rosto occorre,

no alto, a seguinte declaração : « /,/w." publica do

Co/i." (ia Címtp." de Jesv de Ponta Delgada, »

Ha na Bibliotheca Nacional quatro volumes
de estampas representando assumptos de historia

natural, mappas geographicos, &. gravadas por
diversos artistas portuguezes na Offichia calcogra-

pliica, typoplastica e liltcraria do Arco do Cego,

então sob a direcção do illustre botânico brazi-

leiro Fr. José Marianno da Conceição \ elloso.

Tendo sido, por decreto de 7 de Dezembro de 1801,

extincta a dita Officina. pode-se suppor que esses

4 vohmíes tivessem entrado para a Real Biblio-

theca por essa época.

As chapas d'essas estampas, remettidas de

Lisboa pelos Governadores do Reino e recebidas

na Real Bibliotheca do Rio de Janeiro em 2 de
junho de 18 13, ainda hoje se conservam na Bi-

bliotheca Nacional.

Quando a Familia de Bragança, reinante em
Portugal, veiu para o Brazil em 1807, trouxe com-

sigo a Real Bibliotheca da Ajuda e a do Infan-

tado, as quaes forani em 1810 accommodadas no

Rio de Janeiro no local, então occupado pelo hos-

pital da Ordem 3.'^ do Carmo, que foi removido

para o Recolhimento do Parto, pondo-se a Biblio-

theca em communicação com a Capella Real por

meio de um passadiço. A Bibliothoca não era pu-

blica ; entretanto dava-se entrada nella ás pessoas

munidas de permissão especial para consultarem

seus livros, estampas, &.

Por esse tempo foram nomeados conjunta-

mente directores da Real Bibliotheca no Rio de

Janeiro o Franciscano Fr. Gregório José Viegas

e o Padre Joaquim Dâmaso, da Congregação do

Oratório.
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Das acquisiçõe.s feitas (^) desde então até a In-

dc'j)cndcncia do Brazil mencionaremos por alto as

que menos importam sob o ponto de vista icono-

graphico, para nos occuparmos mais detidamente
da collecção de estampas que pertenceu ao Conde
tia Barca.

I)'entre aquellas devem-se contar:

1.", o espolio litterario de Fr. José Marianno
da Conceição \'elloso, constante de livros, manus-
criptos e desenhos originaes, offerecidos pelo Pro-

\incial tios Relio;iosos Franciscanos da Provincia

da Immaculada Conceição do Brazil, á Real Biblio-

theca, nella recebidos a 13 de Novembro de 181 1;

2.°, a livraria do Dr. Manuel Ignacio da Silva

Alvarenga, comprada em 181 5;
3.", desenhos á mão, pinturas, estampas, ca-

mapheus, moldes, livros impressos e manuscriptos
por compra feita ao architecto José da Costa e

.Silva, em 1818.

Pazia parte cVesta acquisição uma preciosís-

sima collecção tle esboços e desenhos originaes,

tle pennejado, a lápis, á sanguínea e á aguada,
pela maior parte de mestres da escola italiana,

trazendo cada um no verso da folha, escripto por
lettra do próprio Costa e .Silva, o nome do pintor,

á que é attribuido o esboço ou desenho.
Para melhor se poder avaliar o merecimento

artístico d'esta collecção, damos em seguida a lista

dos mestres, cujas obras contém : — Baglione

(César) ; Barbieri (João Francisco), dito iiucrcino;

Beretino (Pedro), dito de Coríona ; Brizio (Fran-

cisco) ; Burrini (João xA-ntonio) ; Cambiaso ou Can-
giagio (Lucas) ; Cantagallina (Remigio) ; Canta-
rini (.Simão), dito de Pesara; Canuti (Domingos

C) Vide nos Aniiaes da Ribliotheca Nacional, iv, pp. 7 e seguintes, a Intro-
ducçãf do Catalogo dos Manuscriptos.
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Maria) ; Carracci (Ag-ostinho, Annibal e Luiz)
;

Castiglione (João Benedicto) ; Cavedone (Jacob)
;

Cignani (Carlos) ; Creti (Donato) ; Dionysio José,

portug-Liez ; Franceschini [qual?] ; Galli (Francisco),

dito Bibbiena ; Gandolfi (Caetano e Ubaldo) ; Gar-
bieri (Lourenço); Gennari [qual?]; Gessi (Fran-

cisco) ; Guidesca [?] ; Dona Ignez, portugueza

;

jNIetelli (José Maria) ; Miguel Angelo ; Milani (Au-
rélio) ; Palma sénior (Jacob) ; Palma júnior (Jacob);

Pellegrini sénior (Peregrino), dito Tibaldi ; Pos-

sino [?] ; Raphael ; Reni (Guido) ; Ricardo xA.ntonio,

portuguez ; Robusti (Jacob), dito í> Tinioretto ; Roli

(José Maria) ; Sabbatini (Lourenço), dito Loreiízino

de Bolonha; Sole (João José dal); Sirani (João
André e Isabel) ; Spada (Leonel) ; Spisano (Vi-

cente), á\\.o Spisajielio ; Stringa (Francisco); Tem-
pesta (António) ; Tiarini (Alexandre) ; Torri (Fla-

minio) ; Varotti [?] (José) ; Viani [qual ?] ; Vieira

Lusitano (Francisco), portuguez; Zuccaro (P^rede-

rico). Si a respeito da authenticidade dos autores

de alguns d'estes esboços e desenhos originaes

se podem levantar duvidas, parece que pela maior
parte devem elles ter sido feitos pelos próprios

artistas, aos quaes são attribuidos.

Tendo fallecido o Conde da Barca em 1817
no Rio de Janeiro, foi a sua livraria (") levada á

praça para pagamento da- execução gííe a seu Iier-

deiro tnovia o Conselheiro António Fernando Pereira

Pinto. Em 22 de Abril de 1822, depois de terem

condido mais de trez praças sem se-apresentar lici-

tante algum, foram de novo trazidos a publico

(7) Vide, para mais esclarecimentos a este respeito, o nosso artigo. Do Conde Ja
Barca, de sejts escriptos ? livraria, nos Annaes tia Biblivtheca Nacional, ii. pp. 5 ^ 33
e 359 a 403. Devemos entretanto advertir que nesse artigo alguns enganos escaparam, que

vâo corrigidos aqui em gryphij.

De uns autos originaes, recentemente adquiridos pela Bibliotheca Nacional, cuja

lolha de rosto reza : « 1822 / Rio de Janeiro / Próprios Reaes e Nacionaes / O 111.'»»

Siir. Cons.o Proc." da Coroa e Fazenda
/
para se adjudicar / A Livraria do Ex."'o Conde

da Barca falecido ' ... », e.\trahimos alguns dos dados que serviram para a correcçào d'esses

enganos.
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pregão de venda c arrematação os bens do dito

Conde, que audavavi em praça pela execução d'a-

qiiellc Pereira Pinto, <j nessa occasião apresen-
tousc o P.'- Joac^uini Dâmaso, Bibliothecario da
Real Bibliotheca, dizendo que, por ordem de S.

Alteza Real o Príncipe Regente do BraziL vinlia

arrematar para a mesma Bibliodieca a livraria,

posta novamente em praça, pelo preço da ava-
liação, si não houvesse c|uem mais desse ; de f(iito,

não apparecendo outro licitante, foi a livraria,

depois de preenchidas as formalidades do estylo,

arrematada pelo Governo por Rs. i6:/jo$(^/0, em
que fora avaliada, com a obrigação de entrar o

arrematante com essa quantia para o Banco do
Brazil, no praso de três dias.

Em seguida foi a livraria do Conde da Barca
incorporada aos próprios nacionaes por Accordão
do Tribunal da Casa de Supplicação do Rio de
Janeiro de 28 de Setembro de 1822, mandado
executar por sentença civil do Juizo dos Feitos da
Fazenda de 26 de Novembro do mesmo anno.

Quanto á collecção iconographica Araujense
convém dizer que :

Além do (( Grande TJieatro do Universo » e

da « Collecção de antiguidades romanas e gregas w,

entraram para a Real Bibliotheca mais algiuis vo-

lumes de estampas, como por exemplo, a (( Clíuvre

de yoseph Vernet... représentant divers ports de mer
de France et dPtalie, ainsi que plusieuis paysages
de sa composition, graves par Cochin, Le Bas, Alia-
met, Le Veau, et autres célebres graveurs françois.

Paris. i'/82. 2 volumes in-folio, com o ex-libris do
Conde da Barca

;

Do ({ Grande Theatro do Universo » possue
a Bibliotheca Nacional 120 volumes, e não IT9,

porque existe o volume I2§, que foi contado como
perdido fAnnaes da Bibl. Nac, ii, 401), vindo
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portanto a faltar doesta Collecção tão somente cinco

volumes : o 2if, o 6ç:\ o /C", o //." e o i lo."

Antes de fazer ponto neste assumpto, sejam-

nos permittidas duas considerações :

i."". que nos foi suggerida pela recente leitura

do auto de arrematação da livraria do Conde da
Barca : como é que, sendo essa livraria arrema-
tada para pagamento do Conselheiro António
Fernando Pereira Pinto por execução, que movia
ao herdeiro d'aquelle Conde, foi a importância da
arrematação recebida não pelo exequente, mas
pelo reprt sentante de João Piombino, como ces-

sionário dos executados ?

2.'\ que até hoje a ninguém ainda occorreu :

tendo a livraria do Conde da Barca sido arrema-

tada por ordem de S. Alteza Real o Principe Re-
gente do Brazil, em 22 de Abril de 1822 (no

tempo portanto do domínio portuguez), era Por-

tugal o verdadeiro devedor da sua importância
;

tanto mais quanto nos dois milhões de libras

esterlinas, que, pelo tratado e convenção addicio-

nal de 29 de Agosto de 1825, feitos no Rio de

Janeiro entre Portugal e o Brazil, pagou este

áquelle, foi incluída a indemnisação pelas proprie-

dades particulares que deixou S. Magestade P^ide-

lissima no Brazil (de cujo numero fazia parte a

Real Bibl^otheca, á qual tinha sido incorporada

a livraria do Conde da Barca) e que se calcula-

ram em lil^ras esterlinas 250,000, «... ficando com
esta somnia (2 milhões esterlinos) extinctas de

ambas as partes todas e quaesquer outras recla-

mações, assim como todo o direito a indemnisa-

ções d'esta natureza (Art. i
." da Convenção addi-

cional). ))

Além das acquisições acima mencionadas, a

Real Bibliotheca fez outras parciaes e de menor
valor, ás quaes os bibliothecarios chamavam pro-
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pinas (doações voluntárias, remessas á que eram
obrigados os editores, & ?)

Regressando a Familia de Bragança para Por-

tugal, em 1821, deixou a Real P)ibliotheca no Rio

de Janeiro, onde ficou até hoje, passando a ser

de direito propriedade do Brazil pelo ajuste de

contas feito entre Portugal e o Império.

Desde o anno de 1814 a Real ])ibliodicca

tornou-se publica por ordem do Principe Regente

D. João, caracter, em que se tem conservado até

o presente, sendo porém, depois da Independência,

denominada, nos próprios documentos officiaes, ora

Bíb/iolhcca Publica, ora Xacional, umas vezes Im-

perial, outras Imperial c Publica ou Imperial e

Nacional até 4 de Março de 1876, em que final-

mente tomou o titulo que actualmente tem.

Na falta de Frei Gregório José Viegas, que
acompanhou a Familia de Bragança para Por-

tugal, e cU) P." Joaquim Dâmaso, que, por não

querer adherir á causa da independência do Brazil,

resignou o emprego, foram nomeados por decreto

de 23 de Outubro de 1822: Bibliothecario, o re-

ligioso franciscano Fr. António de Arrábida, ulte-

riormente Bispo de Anemuria, e Ajudante do

Bibliothecario, o Padre Felisberto António Pereira

Delgado, o qual desde 3 de Agosto de 1822 já

servia na Real Bibliotheca como encarregado es-

pecialmente da conservação e classificação dos

manuscriptos.

Em 7 de Janeiro de 1824 advquiriu a Biblio-

theca Nacional a livraria do distincto e illustrado

medico brazileiro, Dr. Francisco de Mello Franco.

l^or decreto de 13 de Setembro de 1824,

assignado por João Severiano Maciel da Costa,

depois Marquez de Queluz, então Ministro do

Império, foram mandados pôr em execução os

Artigos Regulamentares para o regimen da Bi-
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bliotJicca Imperial c Publica que o zeloso Biblio-

thecario tinha organizado e submettido á appro-
vação do Governo, em substituição dos Estatutos

da Real Biòliotlieca, publicados na Regia Typo-
graphia em 1821, que então regiani o estabele-

cimento.

Nas investigações, a (]ue procedeu na Biblio-

theca Nacional, encontrou Fr. António de Arrábida
o manuscripto e desenhos originaes da Flora
Fliiminensis de Fr. José Marianno da Conceição
Velloso, inéditos, e tendo levado ao conhecimento
do Governo este precioso achado, o então Mi-
nistro do Império Fstevâo Ribeiro de Rezende,
mais tarde Marquez de Xalença, por portaria de

25 de Agosto de 1825 manda que o texto da so-

bredita obra seja aqui impresso debaixo da sua (do

Bibliothecario) correcção e do D."' João da Sil-

veira Caldeira ; ficando autorisado tambeui para
enviar os respectivos Desenhos a Pariz, a Jini de se

estanipareni lytlwgraficaniente na Officina de Las-

teyrie, ou em outra de igual perfeição, tomando a
seu cargo a direcção d estes trabalhos louváveis e

muito análogos a seu patriotismo.

Si quanto ás estampas a ordem loi enlão

plenamente executada, sahindo ellas á luz da pu-

blicidade, em 1827, em Paris, na officina lithogra-

phica de Senefelder (N.° 11,693 do C. E. //.),

não o foi completamente quanto ao texto, porque
só parte d'elle (^) foi inipresso no Rio de Ja-

neiro, na Typographia Nacional, de 1825 a 1827
(N.° 11692 do C. E. //.)

\ ieram para o Rio de Janeiro as estampas
desta importante coUecção iconographica. da qual

muitos exemplares foram ter á Typographia Na-

(8) O resto do texto foi publicado em 1881. nos Antiacs do Museu Nacional (vo-

lume yi, scb a direcção do erudito e laborioso Director d'aquelle estabelecimento, bnr.

Pr. LaUislau de Souza Mello e Netto.
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cional V. á Acadciíniri de Bellas Artes, sendo porém
o maior numero cTellas confiado á í^aiarda da IjÍ-

bliotheca Nacional.

Por ordens do Ministério do Império de dif-

ferentes datas receberam coUecções completas da
Flo]'a PliDuiiiciisis : as Províncias do Império, o

Museu Nacional, o jardim Botânico, a Academia
Militar, a Academia Medico Ciruroica (actual PV
culdade de Medicina), a Sociedade de Medicina

(hoje Academia Imperial de Medicina), o Instituto

Histórico e Geographico Brazileiro. algumas pessoas

particulares, estabelecimentos públicos extra ngei-

ros....; mas ainda assim ficava em deposito na
Bibliotheca Nacional grandíssima f|uaiitidade de

estampas da dita Flora Fliuniiiensis, cuja historia

vamos esboçar á vista de documentos existentes

no Archivo da Bibliotheca Nacional.

pjii ofhcio de 4 de Março de 1839 informou o

Bibliothccario Prancisco Vieira Goulart ao Ministro

do Império que nas lojas da Secretaria da Justiça,

onde se achavam havia já nove annos mais de

200 caixões com estampas da Flora Fluiiiiiiensis,

tinham sido feitas accommodações especiaes para

os ciitos caixões, ficando elle de posse da chave

da porta, que dá servidão para essas lojas.

Em officio dirigido ao Ministro do Império

em 18 de Março de 1859. pondera o Bibliothe-

cario Fr. Camillo de Monserrate que, si uma
bibliotheca publica é com efíeito um deposito de

livros de uso eftectivo e corrente, não deve ser

o lugar normal para deposito permanente de

muitos exemplares de uma só obra, e pede que
sejam restituídos ao seu destino natural os salões

da Secretaria da justiça e da Bibliotheca Nacional,

quer mandando remover d'ali para outro armazém
independente da Bibliotheca Nacional os exem-
plares da Floi'a FliLniincnsis truncados, deteriorados
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e inutilizados, quer ordenando que seja contrac-

tada a venda ou troca d'elles com uma tabrica

de papel.

Por aviso do Ministério do Império de 24 de

Março de 1859 foi o Bibliothecario autorizado a

« contractar a venda ou troca dos deteriorados ou

truncados pelo modo })or que lembra no seu

officio de 18 do corrente, distribuindo os que es-

tiverem completos, e eni bom estado, pelas Biblio-

thecas das F"aculdades. e pelas Províncias onde
existirem taes estabelecimentos, e permutando-os

com as Bibliothecas nacionaes ou extrangeiras, e

ainda com os particulares por outras obras, cuja

acquisição julgue importante, informando ao Go-
verno Imperial do cpie occorrer posteriormente a

esta declaração. ;>

Não consta do Archivo da Bibliotheca Na-
cional que a ordeni supra fosse cumprida ; so-

mente encontra-se um officio do Bibliothecario ao

Ministro do Império, Snr. Conselheiro José An-
tónio Saraiva, com data de 3 de Junho de 1861.

que reza: « Tenho a honra de declarará \\ Ex.'

que apezar de se achar hoje muito limitado o

numero dos exemplares da referida obra, exis-

tentes na Bibliotheca Nacional, pode-se comtudo
dispor d'um exemplar para o destino mencionado

no Aviso, e que já se providencia para ser posto

á disposição do i

.

" Secretario do Instituto Histó-

rico e Geographico Brazileiro o exemplar da

Flora FluDiincnsis que elle sollicitou por officio de

23 de Maio próximo passado » ; mas passa por

certo, segundo a tradição, que as collecções da

Flora FliLiniucnsiò foram emfim ter a uma fabrica

de papel.

Hoje a Bibliotheca Nacional não possue

cVesta preciosa collecção de estampas mais que

dois exemplares.
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Tendo o Bispo de Ancmuria pedido e em
i6 de Agosto de 1831 obtido a sua demissão, foi

interinamente encarre^^^ado da administração da
P)ihliotheca Nacional o Ajudante do Bibliothecario

Cónego Felisberto António Pereira Delgado, o

qual por decreto de 12 de Agosto de 1833 foi

exonerado do lugar, sendo por decreto da mesma
data nomeado para o substituir o Padre Francisco

Vieira Goulart.

P2m 19 de Agosto de 1833 entregou o Co-
ncLTo Pereira Delicado a Bibliotheca Nacional ao
Padre Goulart, mas a pretexto de não poder ser

demittido, por ser vitalicio o lugar de Bibliothe-

cario, e de estar encarregado da conservação da
livraria do Infantado, continuou a residir na parte

da casa que occupava e reteve em seu poder
todos os papeis, livros e mais objectos perten-

centes á Bibliotheca. Não cjbstante ter sido inti-

mado por officio do Chele de policia, Eusébio de
Queiroz Coutinho Mattoso Camará, de 28 de Se-

tembro de 1833, expedido em consequência do
Aviso do Ministério do Império do dia antece-

dente, para despejar a casa por cima da Biblio-

theca Publica, que então occupava, entregando ao
seu successor todos os objectos á sua guarda per-

tencentes á mesma Bibliotheca, o Cónego Pereira

Delgado não cumpriu a ordem, sendo necessário,

para que ella fosse executada, que pelo Juiz de
direito da i.'' vara eivei da Corte, Lourenço José
Ribeiro, se expedisse em 21 de Outubro de 1833,

mandado de despejo no praso de oito dias.

O novo Ajudante do Bibliothecario adminis-

trou a Bibliotheca Nacional nessa categoria até

II de Janeiro de 1837, ^ como l^ibliothecario de
então em diante até ao seu iallecimento (21 de

Agosto de 1839).

Na administração do P.^ Goulart entraram
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para esta Bibliotheca : 122 pastas com papeis re-

lativos a neçocios que correram pelas difterentes

secretarias de Estado de Portugal, enviadas por
Francisco Gomes da Silva, por antonomásia O
CJialaça ; e por morte do Marquez de S. Amaro,
occorrida em 12 de Agosto de 1832, 115 pastas

com documentos mss. que pertenceram ao seu

gabinete particular, referentes ao Governo Portu-

guez sob a regência do Principe Dom João, de-

pois D. João VI; finalmente, em Maio de 1838,

os herdeiros do grande patriota José Bonifácio

de Andrada e Silva doaram-lhe a sua livraria,

importante não só á luz da bibliographia, mas
também pelos ciocumentos officiaes, manuscriptos

e cartas autographas de pessoas notáveis de todos

os paizes.

O Cónego António Fernandes da Silveira,

que desde 30 de Outubro de 1837 já servia de
Ajudante do Bibliothecario, esteve á testa da Bi-

bliotheca Nacional depois do fallecimento do P."

Goulart até 5 de Novembro de 1839. dia em que
o Cónego Januário da Cunha Barbosa, nomeado
Bibliothecario por decreto de f, de Setembro do
mesmo anno, tomou posse do lugar. A 7 de No-
vembro de 1839 í^oi o Cónego A. F. da Silveira

exonerado, a seu pedido, do cargo de Ajudante
do Bibliothecario.

Fallecendo em 22 de Fevereiro de 1S4Ó o

Cónego Januário da Cunha Barbosa, foi, por de-

creto de 5 de Março do mesmo anno, nomeado
Bibliothecario o Dr. José de Assis Alves Branco
Moniz Barreto, que falleceu prematuramente para

as lettras em 17 de Março de 1853.

Nomeado Bibliothecario, por decreto de 23
de Abril de 18;-:, o monore benedictino Fr. Ca-
millo de Monserrate tomou posse do lugar em
29 do dito mez e anno.
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Diirant(í a administração de Tr. Caniillo ad-

quiriu a Ijibliodicca Nacional: i .", em Julho de

1853, 41 volumes de manuscripLos do distincto

medico e naturalista portui^uez, António Correia

de Lacerda, os quaes « comprehendem noticias

inéditas, abundantes e preciosas, sobre a historia

natural e especialmente acerca de plantas do Pará

e Maranhão e suas applicaçòes mediei naes e eco-

nómicas, sendo accompanhados os volumes d'esta

coilecção de desenhos coloridos de perfeita exe-

cução. » (Annaes da Bibl. Nac, iv, pag. x) ;

2.°, em Dezembro de 1853, a importante livraria

e manuscriptos de D. Pedro de Angelis, com o

respectivo Catalogo.

Por estar a Bibliotheca Nacional mal accom-
modada no edifício do antigo hospital do Carmo,
comprou o Governo a um particular, por 125 apó-

lices da divida publica de conto de reis cada uma
(Dr. Moreira de Azevedo, O Rio de Janeiro n,

122), a casa, hoje n." 48, do largo da Lapa, para

nella collocar a mesma Bibliotheca. A nova casa

era, em verdade, mais vasta que o antigo local
;

faltavam-lhe porém outros requisitos necessários

a um estabelecimento d'esta ordem, e já hoje é

insufficiente.

Graças aos cuidados e zelo do digno Biblio-

thecario, tudo quanto havia na casa da rua de

detraz do Carmo, livros, estampas, manuscriptos,

trastes, &, foi removido sem estrago nem perda

para a do largo da Lapa, ficando inteiramente

concluida a mudança a 4 de Março de 1858; mas
em consequência de obras especiaes necessárias

á accommodação da Ijibliotheca no novo edifício,

somente a 4 de Agosto d'esse anno pôde ella ser

franqueada ao publico.

P^allecendo Fr. Camillo de Monserrate a 19

de Novembro de 1870, foi, por decreto de 14 de
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Dezembro do mesmo anno, nomeado Bibliothe-

cario o Snr. Dr. Benjamim Franklin Ramiz Galvão,

que tomou posse do lugar a 22 do dito mez e

anno. O talento, instrucção não vulgar, assiduidade

ao trabalho, amor dos livros e conhecimentos biblio-

graphicos. já provados, do novo Bibliothecario o

recommendavam, diremos até, o impunham á sa-

bedoria do Governo Imperial.

O intelligente e laborioso Ministro do Império,

Snr. Conselheiro João Alfredo Correia de Oli-

veira, que referendou o decreto de nomeação do
Siir. Dr. Ramiz Galvão, não se limitou a prover
a Bibliotheca Nacional de um director excepcio-

nalmente idóneo; com a força de vontade, que lhe é

peculiar, ordenou uma serie de medidas tendentes

todas á reforma radical d'este estabelecimento:

Km 7 de Abril de 1873 nomeou o Snr. Al-

fredo do Valle Cabral official addido á Bibliotheca,

incumbindo-o de zelar, estudar, ordenar e catalogar

os manuscriptos
;

Encarregou o Bibliothecario de ir, em 1873,

á Europa estudar a organização das suas mais no-

táveis bibliothecas, no intuito de adoptar para a do
Rio de Janeiro os melhoramentos que lhe fossem
applicaveis

;

Nomeou uma Commissão de Catálogos, com-
posta dos Siirs : Dr. João de Saldanha da Gama,
Dr. António Mendes Limoeiro, Alfredo do \'alle

Cabral, António José Fernandes de Oliveira, José
Carlos de Faria, Bacharel Domingos Jacy Monteiro

Júnior, Dr. Francisco Moreira Sampaio e António da
Costa e Sá (que serviu por pouco tempo), para

organizar os catálogos necessários á Bibliotheca,

emquanto não levava a effeito as reformas que
tinha em mente;

Finalmente, propoz e obteve do poder legis-

lativo não só que a verba aquinhoada á Bibliotheca
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perlas leis do orçamento anteriores fosse ele-

vada á altura das suas necessidades e serviços

(Rs. 68 :8oo;*^500), mas também que o Governo fi-

casse autorisado a reformal-a sem aug;mento da
despeza que então se fazia com ella (§ i." do
art. 16 da lei n." 20670 de 20 de Outubro de 1875;.

Os vaivéns da politica não permittiram que o

illustre Ministro rematasse a cúpula do edifício

cujos fundamentos com tanto acerto assentara; é

porém de rigorosa justiça que d'aqui lhe rendamos
publica homenacrem pelos relevantes serviços que
ás lettras prestou e que proclamemos o seu nome
como o de um dos bemfeitores da Bibliotheca Na-
cional.

As princi|3aes occurrencias da administração

do Síír. l)r. Ramiz Galvão até ao i." de Abril

de 1876 são :

A sala de leitura até então franqueada ao
publico de 9 horas da manhã ás 2 da tarde, o foi

igualmente de 6 ás g horas da tarde, a começar do
dia 6 de Maio de 1872;

O fallecido I)r. Alexandre José de Mello
Moraes oPfereceu á Bibliotheca, em 1872, cerca

de 200 volumes de manuscriptos encadernados,

« contendo muitos documentos officiaes, não todavia

coordenados e vindo não poucos cVelles incompletos

pelo nenhum cuidado que se-teve no seu agrupa-
mento e arranjo. » (Ainiaes da Bibl. A^ac, iv,

pao-. X) ;

Km janeiro d(í 1873 comprou-se á viuva do com-
mendador Manuel Ferreira Lagos, por 28:ooo|iooo

de réis, a melhor e maior parte da importante livraria,

que fora d'elle, constando de 3,475 volumes, 146
mappas, 231 manuscriptos, 2,000 folhetos, muitas

gazetas e relatórios, e i volume com estampas litho-

graphadas, coloridas á mão, para a obra da Com-
missão scientifica do Ceará (n." 19,260 do C E. //.) ;
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Rt'im|)rimiu a Prosopopca por Bento Teixeira.

Reprodueção Jiel da edição de lóoi se^^undo o exem-
plar existente na Bibliotheca Nacional e Publica do

Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. iSyj;

Emquanto o Bibliothecario esteve em com-
niissão em Europa, o estabelecimento foi interi-

namente administrado pelo i." official João Cesário

da Silva, de 2Ó de Março de 1873 ao i
." de Maio

de 1874 :

Adquiriu a Bibliotheca ali^umas estampas e

copioso numero de livros, entre os quaes obras

clássicas sobre iconog-raphia, tudo escolhido e com-
prado em Europa pelo próprio Bibliothecario no
valor de cerca Rs. i2:ooo$ooo.

Em 31 de Dezembro de 1874 o Snr. Dr. Ramiz
Galvão apresentou ao Ministro do Império um lu-

minoso Relatório sob7'e bibliothecaspublicas de Europa
e a 13 de Março de 1875 owlro sobre os trabalhos

executados 7ia Bibliotheca Nacional da Corte no anuo

de 1824, e seu estado actual (Annexo D do Rela-

tório do Império de 1875).

Neste ultimo refere o Snr. Dr. Ramiz Galvão
como nas suas investigações chegou ao descobri-

mento mais precioso talvez de quantos tinha feito

em 1874, isto é, da riíptissinia e numerosa collecção

de estampas de todas as escolas e dos mais afamados
mestres, qiLe em todo tempo illustraram a arte da
graznira ; e reclama do governo, a bem do ser-

viço publico, a reforma da Bibliotheca Nacional,

para a qual tinha anteriormente apresentado um
projecto de regulamento formulado de accôrdo com
os melJwres que achou no velho mundo.

Não foi o Governo surdo á voz da evidencia,

e em bôa hora quiz attender a este importante

ramo da administração, expedindo o decreto n." Ó141

de 4 de Março de 1876, referendado pelo Snr. Con-
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selheiro José Bento da Cunha e Figueiredo, dando
á Bibliotheca Nacional a actual organização,

O novo Regulamento dividiu a Bibliotheca em
três secções : i .', de impressos e cartas geogra-
graphicas ; 2.^ de manuscriptos

;
3.', de estampas;

estabeleceu o pessoal de : 1 bibliothecario, 3 chefes

de secção, 3 officiaes, i secretario, 8 auxiliares,

I guarda e i porteiro, destacando para o serviço

da secção de estampas i chefe de secção e i au-

xiliar; e creou os Annaes da Bibliotheca Nacional (5),

revista periódica destinada á publicação dos ma-
nuscriptos interessantes da Bibliotheca e trabalhos

bibliographicos de merecimento compostos pelos

empregados da repartição ou por indivíduos ex-

tranhos a ella.

O autor d'estas linhas, nomeado chefe da
Secção de estampas por decreto de 24 de Março
de 1876, tomou posse do lugar em i de Abril do
mesmo anno, dia em que foi posta em execução
a reforma da Bibliotheca Nacional.

A Secção de estampas pois começa a ter

existência e historia próprias somente depois doesta

reforma.

As acanhadas proporções do edifício em que
funcciona a Bibliotheca Nacional não pc-rmittiram

que a Secção de estampas fosse melhor accom-
modada, pois que lhe comberam em partilha apenas
duas pequenas salas do 3." andar, mal mobiliadas

e insufficientes para as suas necessidades e ser-

viços.

Graças ás perseverantes pesquizas e estudos

do Snr. Dr. Ramiz Galvão as estampas da Biblio-

theca Nacional, em numero talvez superior a trinta

mil, que espalhadas pelas estantes, armazéns e es-

(9) Os Annaes da Bibliotheca Nacional foram publicados sob a direcção do
Sfir. Dr. Ramiz GalvSo até ao ix volume ( Catalogo da Exposição de Historia do Brazil),
e sob a do actual Bibliothecario, Stir. Dr. Joào de Saldanha da Gama, o Supplemcnto
ao mesmo Catalogo e o outro volume posteriormente dado à luz (x).
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conderijos da casa, tinham jazido esquecidas ou
desconhecdas, pasto da traça e do cupim e victimas

da poeira, da humidade e de outros agentes de
destruição, haviam sido salvas de aniquilamento
quasi certo, colleccionadas e guardadas no local da
Secção de estampas, e uma selecta e numerosa
livraria especial, constando de obras clássicas sobre
iconographia, de monographias, catálogos e livros

diversos concernentes a assumptos de bôas-artes,

tinha sido adquirida para uso da Secção.

Com taes recursos foi inauo-urada a Secção de
estampas. O campo a lavrar era vasto ; os instru-

mentos da melhor fabrica ; o trabalhador, talvez

carecedor de outras boas partes, era todavia do-

tado de muito bôa vontade e de amor ao tra-

balho.

O Siir. Dr. Ramiz Galvão tinha já feito im-

portantes estudos sobre grande numero de estampas
da Bibliotheca Nacional ; apesar porém d'este va-

lioso subsidio, póde-se dizer que as riquezas da
nossa collecção iconographica continuavam desco-

nhecidas, tanta era a quantidade que d'ellas havia.

Depois de alguns exames e estudos prelimi-

nares foi assentado o plano dos trabalhos da Secção

de estampas: i.", classificação; 2.", arranjo e col-

locação ; 3.", limpeza, concerto, restauração e mon-
tagem c^j.

i.° A classificação é feita segundo o s)"stema

adoptado na Bibliotheca Nacional de Paris (J.
Du-

chesne ainé, Galerie de la Bibliothcque Inípcnalc,

pag. xiii) com ligeiras modificações que pareceram

necessárias á nossa. Para facilidade das pesquizas

ha três catálogos em via de organização : por es-

colas, por matérias, alphabetico geral.

o*) Por analogia da significação que dá Aulete ao vocábulo, empregamol-o aqui

para designar a acção de collocar uma estampa sobre uma folha maior com o fim de

dar-lhe margens factícias ou realçar-lhe a belleza.
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a) N(j Calalooo por escolas, o mais desen-

volvido, os nomes dos gravadores vão dispostos

por ordem chronoloi^ica (") de nascimento; e no
artigo relativo a cada artista ajunta se á descripção

das estampas por elle gravadas a sua biographia,

como neste Catalogo.

òj Catalogo por matcrias, onde todos os as-

sumptos das estampas são mencionados por ordem
alphabetica, com indicação dos abridores que as

gravaram e remissões ao i
."

c ) Calalooo alphabeíico geral dos artistas,

comprehendendo os nomes de todos os pintores,

desenhadores, gravadores, &, mencionados nos dois

precedentes catálogos, com as necessárias remissões

a estes.

No 1.° catalogo estão até hoje inventariadas

ou classificadas ('') cerca de onze mil estampas, no
2." perto de 2,000 e no 3." somente algumas cen-

tenas.

2." Arranjo e collocação. Para accommodação
dos fundos da Secção de estampas havia, na época
do seu estabelecimento, somente 2 estantes e 2

grandes mesas toscas; naquellas estavam arrumadas
a livraria especial sobre iconographia e bôas-artes

e as estampas encadernadas em volumes ; as es-

tampas avulsas achavam-se mettidas em pastas de
diversos tamanhos amontoadas sobre as duas
grandes mesas ; e a Collecção Aranjcnse arranjada

do melhor modo possível no soalho de uma das
salas da Secção.

Com os pequenos recursos do seu orçamento
ordinário e com uma valiosa consignação extraor-

(11) Emquanto nâo sao conhecidas todas as estampas da Secçào, esta disposição
não é posta em pratica ; os nomes dos gravadores se .acham por ordem alphabetica, e as
escohis promiscuamente reunidas.

(12) Denominamos inventariadas as estampas cjue estão indicadas apenas com os
caracteres principaes, bastantes para as conhecer e distinguir ; e classificadas as dc-
scriptas por menor, como as d'este Catalogo.
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clinaria que o Siir. Conselheiro Francisco Maria
Sodré Pereira lhe concedeu em 1880, quando Mi-
nistro do Império, pôde a Bibliodieca Nacional
prover a Secção de estampas dos principaes moveis,
especialmente apropriados ao seu uso : um arcaz

com 19 gavetões, uma grande estante, duas vitri-

nas com estantes na parte inferior e diversas

molduras.
Das estampas inventariadas e classificadas as

que estavam encadernadas como livros foram col-

locadas em estantes ; as avulsas, em parte mettidas

em pastas distribuídas por escolas e arrumadas nos
gavetões do arcaz, contendo cada pasta as es-

tampas de um gravador, e em parte expostas.

Quando a Bibliotheca Nacional dispuzer de
meios pecuniários mais avultados e de casa mais
espaçosa, todas as estampas avulsas, que estão

hoje guardadas em pastas no arcaz, serão conve-
nientemente acondicionadas em encadernações me-
cânicas especiaes e collocadas em estantes como
livros communs.

3.° Para a limpeza, concerto, reparação, mon-
tagem, &, das estampas creou-se uma officina em
ponto pequeno com os utensílios mais necessários

para fazel-a funccionar.

Plste serviço é um dos mais importantes da
Secção e demanda, além de conhecimentos espe-

ciaes, muita paciência, geito e delicadeza manual ;

felizmente para a Bibliotheca Nacional o auxiliar

que serve na Secção, vSiir. António Luiz Pinto

Montenegro, é dotado de todos estes requisitos e

já tem dado copia das suas habilitações nos nu-

merosos trabalhos que tem executado, merecendo
ser apontados com especial menção : a limpeza,

concerto e restauração das folhas da preciosa

Collecção Araii/cnsc\ cujos volumes estão em má-
xima part(í encadernados de; modo condigno, e
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de quasi todas as estampas a^^^ora expostas, prin-

cipalmente das batalhas de Alexandre, cujo desenho

foi admiravelmente restaurado pelo Snr. Sebastião

Augusto Sisson, distincto lithographo francez, mui

conhecido entre nós pelos seus trabalhos, o qual

coma maior benevolência se constituiu collaborador

o-ratuito da Bibliotheca Nacional.

Antes de passarmos adiante parece-nos que

será bem cabido indicar aqui os seguintes tra-

balhos litterarios elaborados pela Secção de es-

tampas, publicados nos Annaes da Biblioíheca Na-
cional: Dos nigcllos, I, 142 a 149 ;

— A^ocl Garníe7\

Cinco estampas ainda não descriptas, i, 355 a 362 ;

— Do Conde da Barca, de seus escriptos e livraria,

n, 5 a 33 e 359 a 403.

AcQUisiçõES. As estampas adquiridas pela

Secção, depois da sua organização, provém de

doações e de compras ; d'ellas apontaremos apenas

as mais notáveis pelo seu valor artístico ou pelo

seu numero.

Doações. Em Outubro de 1880 foram offe-

recidas pelo Snr. S. A. Sisson á Bibliotheca Na-
cional cerca de 60 estampas gravadas em metal,

das quaes 25 a agua-forte por Francisco Delessert,

e muitas lithographias, entrando nessa conta 15 de

Gavarni, antes da lettra.

O Snr. Jorge Leuzinger, typograph o e editor

estabelecido no Rio de Janeiro, doou á Bibliotheca

Nacional em Fevereiro de i88i doi: grandes

álbuns, onde tinha cuidadosamente coligido não

só as melhores provas das estampas qu i por sua

conta mandara lithographar por ciiversi 'S artistas

no Rio de Janeiro e em Europa, mas também
alguns dos desenhos originaes por c ue íoram
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ellas feitas. Todas estas estampas in- folio montam
ao numero de 1 14.

Em Aeosto de 1882 o Snr, Frederico António
Steckel oftereceu á Bibliotheca Nacional a serie

de 35 estampas gravadas por José Longhi e

outros artistas, segundo José Appiani, conhecida

pela denominação de Fasios de Napoleão /.", en-

cadernadas em um rico álbum.

Manda a justiça que façamos aqui confissão

publica do agradecimento da Bibliotheca Nacional

pelos donativos que generosamente lhe fizeram

não só os cavalheiros acima nomeados, como ainda

todos os outros cujos nomes com pesar omittimos,

mas que ficam perpetuados com veneração nos

registros do estabelecimento.

Compras. Em Janeiro de 1877 c|uatro es-

tampas gravadas a aqua-tinta por lJ)ebucourt, de
impressão colorida, que, como todas as gravuras

d'este artista, vão tornando-se raras, pelo que se

vendem a altos preços;

774 estampas, pela maior parte lithographadas,

das quaes 397 retratos, quasi todos de brazileiros,

compradas ao Snr. Dr. João António Alves de
Carvalho

;

Os Caprichos, serie de 80 estampas gravadas

á aqua-tinta, de impressão monochromatica por

Francisco Goya y Lucientes, compradas em 1878;

Les CEuvres de WiLiiam Unger, Eaux fortes

d^après les inaítres aiiciens: contendo 160 estampas,

até hoje publicadas;

O famoso Missal de Estevão Gonçalves Netto,

reproduzido em chromo-lithographia por F. Appel,

de Paris, havido pela Bibliotheca Nacional em
Jimho de 1880;

O Brazíl piítoresco, serie de 79 estampas

lithographadas por diversos artistas, segundo pho-
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tographias de \ icLor r^roncl (com lacuna de
2 folhas), adíjuirido em Novembro de 1880;

46 estampas, em geral raras, de gravadores
hollandezes, compradas em Fevereiro de 1881 a

Frederico Muller, de Amsterdão, concernentes a

assumptos da historia do Brazil no tempo da
occupação hollandeza

;

6 estampas de Raphael Morghen, liavidas em
Agosto de 1882;

230 estampas diversas (aquarellas, desenhos,
gravuras e lithographias) sobre vários assumptos,
compradas ao Snr. José Rodolpho Marcondes do
Amaral em Setembro de 1883;

80 aguas- fortes de Salvador Rosa, compradas
a Miguel Navarro y Caíiizares em 1884;

A Secção de estampas também augmentou a

sua livraria especial, enriquecendo-se com obras

clássicas sobre iconographia, catálogos, monogra-
phias, &, que adcjuiriu por compra.

Exposição Camoneana. — Quando o Gabinete

portuguez de leitura do Rio de Janeiro comme-
morou nesta cidade o terceiro centenário do
passamento de Luiz de Camões, a 10 de Junho
de 1880, não quiz a Bibliotheca Nacional perder

o ensejo de prestar publica homenagem de admi-

ração ao príncipe dos poetas portuguezes e lem-

brou-se de concorrer com o seu contingente* para

abrilhantar a festa do grande épico, que escreveu

na lingua que também é a nossa, fazendo uma
Exposição Camoneana.

O Snr. Dr. Ramiz Galvão teve a fortuna de,

em menos de um mez, dirigir e levar a efteito

essa exposição, constando: a) de differentes ediçõ<^s

das obras do poeta (93 números) ; — b) de tra-

ducções das mesmas em differentes línguas (86 nú-

meros) ;
— c) de obras relativas a Camões em
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diversas línguas (153 números); — d) de trabalhos

d'arte allusivos ao poeta e ás suas obras (148 nú-

meros; — e) de manuscriptos (6 números); pu-
blicando ao mesmo tempo o Ca/a/000 da Expo-
sição Cavioneana e a Memoria sobre o excuiplar

dos Lusíadas da bibliotheca particular de Sua Ala-

oestade o Imperador do Brazil pelo Conselheiro

yosé Feliciano d^ CastilJio Barreto e Noronha
(n.°' 284 e 4Ó9 do Catalogo da Exposição Ca-
moneana).

A exposição permaneceu aberta de 10 a 16

de junho de 1880, tendo á ella affluido grande
numero de visitantes, não só meros curiosos e

amadores, mas também tudo c|uanto então havia

no Rio de faneiro de mais selecto nas lettras.

A festa da Bibliotheca não desmentiu os

intuitos com que fora projectada e correspondeu
dignamente á grandeza do assumpto ; assim os

applausos que alcançou de doutos e indoutos,

nacionaes e extraneeiros, foram unanimes.

ExrusiçÃo DE HISTORIA DO Brazil. A expo-

sição camoneana suscitou a ideia de uma expo-

sição de historia do Brazil. Quinze dias depois

do encerramento d'aquella o incansável Snr. Dr.

Ramiz Galvão, tendo já organizacio a chave da
classificação da projectada exposição, metteu mãos
á obra e no dia 2 de Dezembro de 1881 logrou

inaugural-a no próprio edifício da Bibliotheca Na-
cional, fazendo apparecer nesse dia o respectivo

Catalogo.

« A Exposição de Historia do Brazil, feita

pela Bibliotheca Nacional do Rio de janeiro, diz

o Snr. Dr. Ramiz Galvão (Catalogo da Exposição

de Historia do Brazil, pag. \), é a execução d'um
pensamento patriótico do ex.'"" snr. conselheiro

barão Homem de Mello. A esse pensamento
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demos corpo, propondo ao Governo os meios de
realiza-lo, e pondo á disposição de tão nobre
causa não só os grandes recursos da Bibliodieca,

sinão também a actividade e as provadas habili-

tações dos empregados d'este estabelecimento,

com cujo zelo e patriotismo nos-era licito contar.

Não foi illusoria a esperança ; a Exposição é um
facto na historia do paiz, e o seu catalogo vê hoje

a luz da publicidadis, para dar aos coevos e vin-

douros idéa dos nossos trabalhos e do manancial

c[ue pudemos reunir. »

Os objectos expostos, livros, mappas geo-

graphicos, manuscriptos, pinturas, gravuras, esta-

tuas, moedas e medalhas, foram convenientemente
dispostos e arranjados em cinco salas denominadas:
D. Pedro II, Ayres de Casal, Vanihagen, Velloso,

e Siloa Lisboa, e em duas o-alerias, tendo cada

objecto o seu numero correspondente ao do
CataloQfo.

O Catalogo da Exposição de Historia do

Di'azil (ix volume cios Animes da Bibliotheca Na-
cional), com 1758 paginas de texto, descreve

summariamente 20337 objectos, dos quaes 2782
pertencentes á Secção artística.

Passando por alto a parte relativa á secção

htteraria, alheia ao nosso assumpto, trataremos

somente do que diz respeito á secção artística,

cujo trabalho íoí exclusivamente elaborado pela

Secção de estampas.

Os objectos descriptos na secção artística

acham-se distribuídos por 6 classes : (xv) Vistas.

Paisagens. Alarinhas.; (xvi) Historia., subdividida

em seis períodos e comprehendendo Retratos (de
extrangeiros, qne se-prendein á historia do paizj.;

(xvii) Typos. Usos. Trajes.; (xviii) Genealogia.

Heráldica. ; (xix) Retratos. Estatuas. Bnstos., sub-

dividida em 7 §: Reis de PorliLgal, Príncipes titu-
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lares do Brazil, Faniilia Imperial, Ministros de

Estado, Corpo legislativo. Series e grupos vários, e

Retratos avulsos.; (xx) Historia natural., siibdi-

\idida em 4 § : Ethnographia, Zoologia, Botânica,

e Geologia.

Grato nos é consip^nar que, durante um mez
em que esteve aberta, enorme concurrencia de
visitantes honrou a Exposição, que mereceu os

elogios dos entendidos e competentes, não sendo
a secção artistica a menos aquinhoada do favor

pubhco neste singular certame litterario e artís-

tico, primeiro que se realizava no Império e quiçá

no mundo.

Com chave de ouro íechou o Siir. Dr. Ramiz
Galvão a carrreira da sua administração, levando

a efíeito a exposição de historia do Brazil.

Si acaso a lembrança d'esta festa litteraria e

o nome do seu oríjanizador viessem um dia a

delir-se da memoria dos homens, ahi ficará o

Catalogo da Exposição de Historia do Brazil,

monumento duradouro para os fazer sempre lem-

brados e que será o promptuario que ha de servir

de guia a quantos se dedicarem ao estudo da
historia pátria.

Chamado pouco depois a exercer outro cargo,

tão honroso quanto melindroso, o Snr. Dr. Ramiz
Galvão foi, a seu pedido, exonerado do de Biblio-

thecario a 22 de Julho de 1882,

Nos ânimos dos seus companheiros de lidas

litterarias, aos quaes com a sua palavra autorizada,

parecer avisado e exemplo de assiduo trabalho

dirigia, aconselhava e animava no desempenho
das suas funcções, suavisando-lhes ao mesmo
tempo com a amenidade do trato as agruras da
labutação diária, deixou o illustre chefe indeléveis

saudades ; e na opinião publica obteve pela sua
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administração intelhVrcnte, laboriosa e fecunda ('^)

o coirnome de Restaurador da Dibliotheca Nacional,

titulo que por certo a Historia no seu imparcial

juizo não deixará de lhe confirmar.

Para dirigir interinamente a Bibliotheca foi

designado o Chefe da Secção de impressos, Snr.

Dr. João de Saldanha da Gama, nomeado depois,

por decreto de 28 de Outubro de 1882, Biblio-

thecario, lugar que até ao presente exerce e de
que tomou posse a 31 do mesmo mez e anno.

Exposição permanente de iconograpiiia. O
projecto de expor permanentemente na Secção de
estampas o que havia de mais precioso e raro

no escrinio das suas jóias artísticas, é de justiça

confessal-o, foi icléa do ex-bibliothecario, Snr. Dr.

Ramiz Galvão; os trabalhos porém das exposições

Camoneana e de historia do Brazil impediram-no
de executar esse projecto, que somente hoje é

posto por obra.

Nas duas salas da Secção de estampas estão

expostas as gravuras: umas mettidas em molduras
pendentes das paredes, outras accommodadas em
duas vitrinas com caixilhos moveis, engenhosa-

mente dispostos, de modo a multiplicar o espaço

das mesmas vitrinas, reservado para a Exposição.

(3 presente Catalogo, vasado nos moldes das

obras clássicas de iconographia, contém, parece-nos,

quanto é necessário para bem apreciar e estudar

as estampas expostas. Estão ellas divididas em
três grupos :

I.", Nigellos ; 2.", Gravuras; e 3.", Desenhos.
Devendo o nigello ser considerado como precursor

da gravura, de direito cabe ao que expomos a

(W) Aos trabalhos publicados sob a direcção do Síir. Dr. Ramiz Galvão já
mencionados, cumpre accrescentar ainda a A arte de f^yainiiiatica da língua brazilica
da fiação Kiriri, pelo Padre Luiz l'icencio Mamiani (publicada em 1699), ^''^ '^'•'

Janeiro, 1877.
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precedência que lhe damos ; quanto às estampas
e desenhos, estão distribuídos por escolas, e em
cada escola os artistas dispostos por ordem chro-

nologica de nascimento, para que assim possa o
leitor melhor seguir e avaliar o gradual desen-

volvimento da arte ; precedendo á descripção das
estampas de cada mestre a historia resumida da
sua vida.

Praza a Deus que curiosos e entendidos
acolham este tentame da Bibliotheca Nacional
com benevolência e tirem cFelle o gôso e pro-

veito que da sua realização possam advir.

Dr. José Zephvrixo de Menezes Brum.
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Lalanne.

Dictionnaire historique de la Franca... par Ludovic T,a-

lanne. Paris, Hac/iette et C.''- , 1872, in-8.° gr.

Larou íse.

Grand dictionnaire universel du XÍX.*" siècle... par Pierre

I^arousse. Paris; Librairie c/assiqiie Larousse et Boyer, e outras

typ., 1866-1878: 16 vols. in-4." gr.

L. B. Vide Le Blanc.

Le Blanc.

Manuel de Tamateur d'estampes, par Charles Le Blanc.

Paris, P. Jannet, 1850- 1857, 9 fascículos (obra não termi-

nada), ÍH-8.' gr.
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Leblanc. Caiahgiie de V CEurrc de JVille.

T.e graxcur cn taille-douce.— Catalogue de rrciivre de J.

G. Wille, i)ar Charles Lel)lanr. Lcif^zi;^, Rol>rrt Sfrangr, 1848,

in-S."

Lefebre.

Opera selectiora, qirni Titianvs Vecellivs Cadvbriensis, et

Pavl\'s Calliari Veronensis inventariint, ac pinxenint, qu?e(]ue

Valentinvs Le Febre Bruxellensis delineavit et scvlpsit : Chris-

tianissimo Lvdovico Magno Franciíe et Navarro Regi invic-

tissimo sacrat vovet jacobvs Van Campen. MDCLXXXII*
S. 1. In-folio.

\ l>ibliotheca Nacional possue d'esta edição (2/j um
exemplar, na célebre Collecção Araiijciisc.

Loftie. BcJiaiii.

Catalogue of prints and etchings of Hans Sebald Beham,
Painter, of Nuremberg, citizen of Frankfort, 1500 -1550
(Por W. J. Loftie). London, Noseda, 1877, in-8."

Magasin pittoresque (Le), XIX. '"" année, Paris, 1851 ;— XXVII année, Paris, ^^S9-

Mariette.

Abecedario de P. J- Mariette et autres notes inédites de
cet amateur sur les arts et les artistes, ouvrage publié d'après

Ics manuscripts autographes, conserves au Cabinet des estam-

pes de la Bibliothèque Impériale, et annoté par MM. Ph. de
Chennevières et A. de Montaiglon. Paris, J. B. Dumoulin,
1851 -1860, 6 vols. in-8.°

Meaume (E.).

Recherches sur la vie et les ouvrages de Jacques Callot...

par Edouard Meaume... Paris, F." Jiílcs Renouard, 1860,
2 vols. in-8.° gr.

Memoria sobre o exemplar dos Lusiadas da bibliotheca

])articular de Sua Magestade o Imperador do Brazil pelo Con-
selheiro José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, publi-

cada a expensas da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro
por occasião do centenário de Camões. Rio de Janeiro, Typ.

Nacional, 1880, in-4.°

Occorre também no volume vi 11 dos Annaes da Biblio-

theca Nacional.
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Moreira de Azevedo iDr.)- — O Rio de Janeiro.

O Rio de Janeiro, sua historia, monumentos, homens no-

táveis, usos e curiosidades pekj Dr. Moreira de Azevedo. Rio
de Janeiro, B. L. Garnicr, livreiro editor (fyp. Cosmopolita),

iS-J-J, 2 vols. in-4.''

Nagler. Lcxicou.

Neues allgemeines Kunstler-Lexicon... làearbeitet von Dr.

(1. K. Nagler. Mii/iie/i, E. A. Fleischinaiiii, 1835-1852,
22 vols. in-8.'' gr.

Nagler. MonograDimisten.

Die Monogrammisten und diejenigen bekannten und
unbekannten Kunstler aller Schulen... bearbeitet von Dr. (i.

K. Nagler. Muiiich, George Fraiiz, 1858-1870 (?), 4 (?j

vols. in-8.° gr. (obra não terminada ?).

Naumann. — Arcliiv.

Archiv fiir die zeichnenden Kiinste mit besonderer Bezie-

hung auf Kupferstecher und ihre Geschichte (Archivos das
artes do desenho, occupando-se principalmente da historia dos
gravadores em cobre e em madeira).... Herausgegeben von
Dr. Robert Naumann... unter Mitwirkung von Rudolph
Weigel... Leipzig, Rudolph Weigel, 1855 -1870, 16 (?) vols.

in-8.° gr. Obra em via de publicação (?).

Novo almanack de lembranças luzo-brazileiro para o

anno de 1884. Lisboa, Lalleinant Frèrcs, 1883, in-i6.'

Ottley.

An inquiry into the origin and early history of engraving

upon cop])er and in wood... by W. Young Ottley. Loiuloii, John
and Arthiir Arch, 1816, 2 vols. xw-^." gr., com estampas.

Pas. Vide Passavant.

Passavant, P. Gravei/r.

Le i)eintre-graveur, par J. D. Passavant. Leipsig. Rudolph
IVeigel, 1860-1864, 6 vols. in-S." gr.

Passavant. Raphacl.

Raphael d'Url)in et son Père (lio\anni Santi par J.

D. Passavant... Édition française... revue et annotée par

M. Paul Lacroix... Paris, V.''' Jiiles Renouard, éditeiir (P.

A. Bourdier et C"-' ), 1860, 2 vols. in-8.'' gr.
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Raczynski . Dictionnairc.

Dictionnaire historico-artistique du Portugal poiír faire suite

à Touvrage ayant pour titre : Les Arts en Portugal, Lettres

adressées à la Société artistique et scientifiquc de Berlin et

accom])agnées de documents
;
par le Comte A. (thanase) Rac-

zynski. Paris, Jnles Renouard &= CJ" , 1847. In-S."

Raczynski. Lettres.

Les arts en Portugal, Lettres adressées à la Société artis-

tic^ue et scientifique de Berlin, et accompagnées de documents

l)ar le Comte A. (thanase) Raczynski. Paris, J. Renoitard ô^=

C.'S 1846. In-8.°
'

Relatório apresentado á Assembléa Geral Legislativa na
(piaria sessão da decima quinta legislatura pelo Ministro e Se-

cretario d' Estado dos Negócios do Império Dr. João Alfredo

Corrêa de Oliveira. Rio de Janeiro, Typ. Nacional, 1875,

in-folio.

Réveil & Ménard.

Musée de peinture et sculpture... dessiné et grave à Teau

forte par Réveil avec des notes descriptives, critiques et histo-

riques par Louis et Réné Ménard. Paris, V." A. Morei ày

CM , 1872, 10 vols. in-i8."

Revista trimensal do Instituto Histórico, Geographico e

Ethnographico do Brasil. Rio de Janeiro, em diversas typ.,

1839-1883, 46 tomos, in-4.''

Revue britannique... 59.'"" année, n." 5, INLii 18S3. Paris

(Hennuyer), 1883.

Rocha Pitta.

Historia da America ])ortugueza... composta por Sebastião

da Rocha Pitta... Lisboa, Officina de Joseph António da Silva,

1730, in-fol.

Sadeler. Recueil.

Recueil d' estampes, d'après Raphael, Titien, Carache,

Baroche, Polydore, et autres, et principalement d'après Martin

Devos, graves par les celebres Sadeler. Contenant plus de cinq

cents estampes. Paris, Laurcnt Cars, 1748, 2 tomos in-folio

máximo (648 milUmetros de altura, 475 miUimetros de largura).
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O exemplar da Eibliotheca Nacional está encadernado em
um volume ; com o ex-libris de Diogo Barbosa Machado.

O i.° tomo consta da folha de rosto e de 104 folhas com
272 estampas; e o 2.° da folha de rosto e de 105 folhas com
224 estampas: são portanto 496 estampas, e não para mais de
500, nem todas dos Sadeleros.

Parece que o editor d'esta collecção, aliás também gra-

Aador, tendo mais em vista os interesses do mercador do que
os da arte, imprimiu e publicou estas estampas sem methodo,
sem critério e quiçá até com má fé : é assim que na mesma
folha occorrem ás vezes estampas de series differentes, ou então
vêm impressas em i.° lugar estampas que por ordem chrono-
logica de assumptos deveriam occorrer depois ; e são incluidas

na collecção í/tía dos celebres Sadeleros gravuras que, embora
cópias das suas, são obras de outros artistas, como por exemplo
as series : Sflvas Sagniíàis, abertas por João Merlo e Jacob
Piccini, e o Trophéo da vida solitária, gravado por João Merlo.

Sainte-Marthe (Dionysioj. — Vide Gallia Christiana.

Silva (Innocencio Francisco da).

Diccionario bibliographico portuguez, estudos de Inno-

cencio Francisco da Silva applicaveis a Portugal e ao Brasil.

Lisboa, Imprensa Nacional, 1 858-1 883, lo vols. In-S." gr.

Soares de Souza (Gabrieli.

Tratado descriptivo do Brazil em 1587, obra de Gabriel

Soares de Souza... Edição castigada... e accrescentada... por

Francisco Adolpho de Varnhagen. Rio de Janeiro, 1851. —
Apud Revista do Instituto Histórico e Geographico do Brazil,

vol. XIV, 1851.

Sousa.

Historia genealógica da Casa Real Portugueza desde a sua

origem até o presente, com as familias illustres, que procedem

dos Reys e dos Serenissimos Duques de Bragança... por D.

António Caetano de Sousa. Lisboa, José Afitonio da Silva e

Officina Sylviana, 1 735-1 749 ; 19 tom. in-fol. (inclusos os 6

das Provas e l do índice geral).

Taborda.

Regras da arte da pintura... cscriptas na Lingua Italiana

por Michael Angelo Prunetti. Dedicadas ao... Marquez de
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Borba... por José da Cunha Taborda... Accresce Memoria
dos mais famosos Pintores Portuguezes, e dos melhores Qua-

dros seus que escrevia o Traductor. Lisboa, Impressão Regia,

1815, in-4.°

Teixeira de Mello (Dr.j.

Ephemerides nacionaes colligidas pelo Dr. J(osé) Afle-

xandre) Teixeira de Mello e publicadas na Ciazeta de Noticias.

Rio de Janeiro, Typ. da Gazeta de Noticias, l88r, 2 vols.,

in-8.° gr. a duas col.

Teixeira Pinto (Bento).

Prosopopea por Bento Teixeira. Reproducção fiel da edição

de 1601 segundo o exemplar existente na Bibliotheca Nacional

e Publica do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Typ. do Imperial

Instituto Artistico, 1873, i"-4-"

Thausing.

Albert Diirer, sa vie et ses oeuvres par Moriz Thausing,

traduit de Tallemand avec Tautorisation de Tauteur par Gustave

Gruyer... Paris, Firmin Didot â^' CJ^ , 1878, in-4.° gr.

Trusler.

The Works of William Hogarth... by the Rev. Jolin

Trusler and others... London, The London Frinting and Fii-

blishing Company, s. d. (1833?), in-fol.

Van-Dyck.
Le cabinct des plus beaux portraits de plusieurs Princes

et Princesses, des Hommes illustres, Fameux Peintres, Sculp-

teurs, Architectes, Amateurs de la Peintuie & autres, faits par le

fameux Antoine Van Dyck... Lesquels PAutheur mesme a faict

Oraver à ses propres despens par les melieurs Graveurs de son

temps. A Anvers, chez Henry ê^ Corneille J'erdussen... (sem

dataj. In-folio.

Vapereau.

l)i( tionnaire universel des contemporains... par G. \'ape-

rcau. Faris, Haciíctte ê^ CM, 1870. 1 vol. in-8."

Varnhagen.
Historia geral do líra/il... pelo Visconde de Porto Seguro

(Francisco Adolpho de Varnhagen)... 2.* edição... Rio de Ja-
neiro, em casa de E. & H. Laemmert ( Vienna, Imprensa do

Fillio de Carlos Gerold), sem data (1876), 2 vols. in-8.° gr.
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Vieira Lusitano (Francisco de Mattos Vieira, dito).

O insigne i^intor e leal esposo Vieira Lusitano, Historia

verdadeira, que elle escreve em Cantos Lyricos... Lisboa, Ofi-
cina Patriarcluil de Francisco Luiz Ameno, 1780. ln-S.°, com
os retratos do autor e de sua mulher em uma só estampa.

Villot.

Xotice des tableaux exposés dans les galeries du Musée
Imperial du Louvre par Frédèric Villot... 3." partie. Ecole fran-

çai.se. 3.^ édition. Paris, Charles de Moi/rgiies Frères, 1864.

In-12.

Volkmar Machado (C\rillo).

Collecção de memorias relativas ás vidas dos pintores, e

escultores, architectos, e gravadores portuguezes, e dos Estran-

geiros, que estiverão em Portugal, recolhidas, e ordenadas

por Cyrillo Volkmar Machado... Lisboa, 1'itforino Rodrigues

da Si/va, 1823, in-4.°

Weigel.

Supplements au Peintre-Graveur de Adam Bartsch, recueillis

et publiés par Rudolph ^Veigel... Leipzig, R. IVcigei, 1843,

Wolf.

Le Brésil littéraire. Histoire de la littérature brésilienne...

liar Ferdinand Wolf... Berlin, A. Asher àr' 6'.", 1863, in-8."gr.

Zani.

Enciclopédia metódica critico-ragionata delle belle arti

delTAbate D. Pietro Zani. Parma, Typ. Ducale, 1819-1824,

28 vols. in 8." gr.





CATALOGO





I

NIGELLOS





ANONYMO I.

N.° 1. — O triumpho de Galathéa, segundo Ra-
phael.

(íalathéa, em pé, com o rosto voltado para a direita,

dentro de uma grande concha com rodas, puxada por dois

golphinhos que se encaminham para a esquerda, vem acom-
panhada de tritões e nereidas e precedida i)or um Amor, que
segura com as mãos as barbatanas peitoraes de um dos gol-

phinhos, parecendo como que o querer dirigir.

No ar voam mais quatro Amores, três dos quaes despe-

dem settas contra os tritões e nereidas, e um quarto carrega

um feixe de settas. O fundo do nigello está coberto de talhos

cruzados. Em baixo, á esquerda, acha-se a taboleta em branco

de M. A. Raimondi (Vide o n.° 42 da taboa dos mono-
grammas, &).

Cópia invertida da estampa de M. A. Raimondi, n." 350
de B. (xiv, 262) ; sem marca ou monogramma do copista,

nem data.

Altura, 88 millimetros ; largura, 62 millimetros.

D' este nigello, que aliás tem os caracteristicos próprios

de taes provas de impressão, descriptos por Duchesne ainé,

Nielles, ás paginas 84 e seguintes, diz o mesmo autor, á pa-

gina 225 da dita obra : « O triumpho de Galathéa, que Raphael
jnntou no Vaticano, foi gravado por Marco António, e este

nigello é sem duvida uma cópia feita segundo a estampa d'este

gravador, pois que traz a sua taboleta. Mas por ter o fundo

coberto de talhos cruzados, deve esta peça ser considerada

como prova de um nigello, provavelmente dos mais modernos,
visto como o uso das alfaias d' esta natureza cessou inteira-

mente, segundo aííirma Cellini, desde o principio do XVI
século. ))

Passavant, F. Gravei/ r, n.° 236, vol. i, pag. 279, diz

que Zanetti conta somente quatro exemplares d'este nigello,

impressos em papel; podemos pois addicionar que hoje é

conhecido mais um quinto, o exposto na Bibliotheca Na-

cional.

Vide Annaes da Bibliotheca Nacional, artigo « Dos Ni-

gellos y, I, pp. 142 e seguintes.





II

GRAVURAS





ESCOLA ITALIANA

MANTEGNA (André)

André Mantegna, pintor c gravador a buril, nascido em
Pádua em 1431 e fallecido em Manlua a 15 de Setembro de
1506, foi a i)rincipio pastor, mas a sua propensão para as

artes de imitação o levou a empregar os seus lazeres em dese-

nhar os objectos, que lhe impressionavam a vista. Francisco

Squarcione, cognominado o pac dos pintores, tendo conheci-

mento d'es!a aptidão de A. Mantegna, tomou a seu cargo a

sua educaçi o e tamanha amizade lhe teve, que acabou por

adoptal-o j )r filho e instituil-o stu herdeiro.

A. Mantegna não foi por certo o inventor da gravura,

mas não é menos verdade que contribuiu para o incremento
d'esta arte, então na infância ; Bartsch, referindo-se a autores

que não cita, diz ter sido elle o primeiro que exerceu a gra-

vura em Roma, e accre.scenta que, nesta hvpothese, devia

ter começado a gravar no anno de 1484.

As estampas de Mantegna são notáveis pelo gosto e cor-

recção do desenho ; outro tanto porém se não pode dizer da

sua maneira de gravar, com sombras executadas por traços

parallelos, duros, e não por traços cruzados (hachures).

Como ointor, A. Mantegna é ainda hoje muito estimado

pelo conjuroto das suas boas partes : desenho correcto, judi-

ciosa ordenação, excellente harmonia, conhecimento da per-

spectiva e ('o escorço e viveza do colorido.

A. Mantegna foi, pelos seus merecimentos, protegido por

Luiz de Gonzaga, Duque de Mantua, que o nomeou cavai

-

leiro, e pelo Papa Innocencio VIII.

N.° 2. — Jesus Christo descendo ao limbo.

Xo meio, o Salvador, visto pelas costas, com uma ban-

deira na máo esquerda, á porta do limbo ; á esquerda, o

bom ladrão, de pé, segurando uma grande cruz ; á direita,

2 anciãos e uma mulher ; e no alto da estampa, 3 demónios,

dois dos quaes tocando trombeta.
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Xo vão da porta, á esquerda de Jesus Christo, vêem-se

(luas figuras, uma a meio corpo e a outra mostrar.do somente
a cal)eça.

Bc-llissima estampa, muito ra-a.

(.) exemplar exposto está um pouco mutilado ; as dimen-
sões indicadas são pois as maiores encc-ntradas

:

Altura, 431 millimetros ; largura, 333 millimetros.

N." 5 de B. (xiii, 231).

Da Real Bibliotheca.

CADUCEU (Mkstre do)

N.° li).

Diversos são os nomes dados a este artista : uns errada-

mente o chamam Francisco de Babylonia ; outros, em conse-

quência do lugar do seu nascimento e prolongada morada em
Veneza, dão-lhe o nome de Jacob Walch {líaliaiio) ou Jacob
de Veneza; estes o át Jacometfo ; e finalmente a(]uel!es o de
Jacob de Barberino, Jacob de Barbaris ou de Barba/y. Com-
quanto elle próprio se tenha assignado em um quadro exis-

tente na Galeria de Augsburgo Jac' de Barbar; P. 1^04,
com a marca do Caduceu, e em um recibo, escripto em ita-

liano, passado em 1510 a Diogo Flores, thesoureiro de Mar-
garida áWw^túa., Jacobi/s de Barbaris, também com o Caduceu,
nem por isso é certo, segundo Passavant, Le Peinire Graveiir,

que o verdadeiro appellido de familia do artista seja esse,

l)orquanto tendo elle angariado a protecção da distincta familia

\ eneziana Barberi ou Barberini, é possível que esta lhe tivesse

permittido tomar o seu nome, como então succedia em Itália
;

seja porém como fôr, em iconographia o artista é geralmente

conhecido pela denominação de Aíestn do Caduceu.

Sobre outros pontos da sua vida têm havido também
controvérsias ; e apesar das pesquizas até hoje feitas, persistem
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ainda duvidas e incertezas : assim tem-se-lhe dado por pátria

a AUemanha, a Hollaiida, a França e a Itália ; a data do seu

nascimento não é conliecida com exactidão ; e o lugar e data
da sua morte são inteiramente ignorados. A este respeito o
que se tem podido apurar é que: nascera cerca de 1450,
indubitavelmente em Veneza; em 1.° de Março de 1511 ainda
vivia, como consta de um acto de Margarida d'Austria, Gover-
nadora dos Paizes-baixos, concedendo-lhe nessa data uma pensão
annual de cem libras, em attenção aos seus bons e continuos

serviços e á sua debilitação e velhice; a 17 de Julho de 1516

já era fallecido, porque no inventario, então feito, dos quadros,

livros, jóias e moveis, (pie possuia a mesma Margarida d' Áustria

no seu palácio de Mabnas, se faz menção de vários (juadros pin-

tados pelo fiyiado Mestre Jacob de Barbaris ; e que fora pintor

a óleo e em miniatura, nigellador, esculptor e gravador a buril

e em madeira.

Por muito tempo viveu em \'eneza o Mestre do Caduceu,
considerado e estimado, trabalhando principalmente como
pintor : pouco antes de 1495 ^'^'^ wvad,. viagem a Xorimberga,
onde conheceu e tratou de perto com Alberto Uurero, vol-

tando depois á sua pátria não se sabe quando.

Segundo opinião, que prevaleceu por muito tempo, foi-se,

em 1506, aos Paizes-baixos, em companhia do Conde Philippe

de Borgonha, passando por Norimberga ; Carlos Ephrusi

porém {Gazctte des bcaux-arts, xiii do 2.°
} eriodo, pp. 378

e seguinte) nega estes factos e data ; entretanto não é menos
certo que o nosso artista fora chamado por este príncipe aos

Paizes-baixos, que ahi residira i)or longo tempo, fazendo

muitos trabalhos para o dito Conde e para Margarida
d'Austria.

As gravuras abertas eni metal i)elo Mestre do Caduceu,
umas no gosto allemão, outras no italiano, revelam mão hábil

em manejar o buril ; a maneira porém por que são gra\adas é

muito desigual. Esta desigualdade tem fácil explicação : alter-

nadamente sujeito á influencias diversas e até contradictorias,

á de João Bellini, de André Mantegna e dos Allemães, não
possuindo o condão de imprimir ás concepções alheias certo

cunho de originalidade, apanhando aqui e acolá o cjue estava

nas forças do seu talento, o Mestre Caduceu nunca teve uma
maneira inteiramente pessoal, nem podia deixar de ser des-

igual, como todos os artistas que, por mais hábeis que sejam,

substituem a ins[)i ração pela experiência, imitam antes obras

alheias do que crcam com[)osições próprias. Deve-se ainda

observar que, em muitas estampas, a maneira de gravar do
nosso artista se approxima da de Alberto Durero, princii)al-
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mente nas primeiras obras cVeste mestre ; o que é talvez

devido antes a terem ambos bebido na mesma fonte (Martim
Schongauer ?), do que a ter um d'elles imitado o outro.

A obra gravada do Mestre do Caduceu consta de 30 es-

tampas abertas em metal : 24 descriptas por Bartsch e 6 por
J\assavant, Pcintre gra7>r'//r, e de um xylograpliia, o famoso
plano de Veneza, gravado em 6 pranchas, de 147S a 1500.
Esta gravura é, ao que parece, a mais antiga das suas

estampas conhecidas; traz a data de 1500; e mede 2,"83 de
altura e i,'"36 de largura, quando todas as suas folhas estão

reunidas. Passavant, Pcintre graveur, attribue ao nosso artista

mais duas xylographias (n."^ 31 e 32) ; Emilio Galichon
Ijorém {Gazeííe des />eax-aris, xi do i.° periodo, pag. 457)
é de opinião que essas estampas não são obra do Mestre
Caduceu, visto como nada têm do seu estylo e maneira.

O Mestre do Caduceu é, apesar dos seus senões, consi-

derado como um dos mais famosos gravadores do seu tempo;
as suas gravuras são com razão estimadas pelo seu mereci-

mento e raridade.

Vide: Bartsch, vii, pp. 516-527; Passavant, /Vv/z/z-t' Gra-
veiii\ III, ])p. 134-143; Gazette des beaiix-arts, xi do i."

l)criod(), pp. 311-320, 445-459; VIII do 2.° periodo, ])p.

223-230: e XIII (lo 2." ])eriodo, pp. 363-382.

N.° 3. — A Sacra Família.

Ao pé de uma arvore, no meio da estampa, a Virgem
Santíssima, assentada, tem a mão direita sobre um livro aberto,

e com a esquerda achega a si o Menino Jesus, que está em
pé junto d'ella. Por detraz e á esquerda da Vrgem, vê-se

uma Santa mulher, em pé; e á esquerda d'es a um anjo

tocando guitarra. Um pouco aquém d'este grupo: perto de
uma arvore, á direita, S. José, voltado ])ara a esciuerda, segu-

rando com as duas mãos uma espada, cuja ponta assenta no
chão, parece prestar attenção ao toíjue da guitarra ; á esquerda,

uma fonte de madeira.

A marca do gravador (n." 10 da Taboa dos mono-
grammas,) occorre em cima, á esquerda. Sem data.

Altura, 155 millimetros; largura, 191 millimetros,

N.» 5 de B. (vii, 518); N.° 6 de L. B. (i, 143).

Estampa raríssima e muito bella, que perter.ceu á Real
Bibliotheca.
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MONTAGNA (^Benedictu)

Benedicto Montagna, pintor e gravador a buril, nasceu
em Vicencia ; a data do seu nascimento é duvidosa : uns a
dizem desconhecida, emquanto outros a mencionam com pre-

cisão, ainda cjue discordando entre si, 1458 (Huber & Rost),

1516 (Basan); parece porém certo cpie floresceu no começo
do XVI século ; e morreu em Veronna em 15,30. B. Montagna
trabalhou durante quasi toda a sua vida em Veneza, tomando
])or modelos, na pintura, a João Bellini, e na gravura, a

Marcos António Raimondi.
As estampas de Benedicto Montagna são duras, talvez

])or terem sido abertas no começo da arte da gravura em
Itália, e muito raras.

N.° 4. — S. Paulo o Eremita.

A esquerda, S. Paulo, de pé, encostado a uma arvore,

com um livro na mão direita, fazendo com a esquerda um
aceno, cont -mpla S. Antão, morto, á direita, visto pelas

costas, sentado, com o braço direito sobre uma pedra, á

entrada da gruta em que morava. No 2.° plano : o mar e

alguns barqrmhos.
Sem data, nem assignatura do gravador.

Altura, 195 millimetros; largura 171 millimetros.

N.° 42 de Pas., F. Graveur (v, 156).

Da Reai Bibliotheca.

RAIMONDI (Marcos António)

Marcos António Raimondi, mais conhecido i>or Marco
António ou Manantonio, ourives, desenhador e gravador a

buril, nasceu em 1487 ou 1488, em Bolonha, onde falleceu pelo

anno de T53').

Aprendeu o desenho e a gravura com Francisco Raibo-
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lini, dito Francia, ourives e pintor, para quem trabalhou obras

de nigello, em cujo exercicio se famibarizou com o manejo do
buril e com os princípios e pratica de gravar a talho-doce.

As suas relações com Frani:ia duraram muitos annos e foram tão

intimas, que M. A. Raimondi foi cognoininado Marco An-
tonio di Francia. De Bolonha passou-se para Veneza, onde
viu pela primeira vez a Pequena Paixão de A. Durero, da
qual fez uma cópia em aço, imitando exactamente a maneira
das xylographias do grande mestre allemão ; de Veneza pas-

sou-se para Roma. Nesta cidade travou relações com Ra-
phael, captando-lhe em breve as boas graças ; assistido dos
seus conselhos, gravou muitas composições d'este mestre e até

diz-se que este gravava os contornos nas chapas que o discí-

pulo abria, para que o desenho d'ellas fosse reproduzido com
toda a fidelidade.

Depois da morte de Raphael, Júlio Píppi, cognominado
Romano, empregou M. A. Raimondi em reproduzir pela gra-

vura as suas composições, d'entre as quaes uma serie de 20

estampas sobre assumptos lascivos, ditas As posturas, acom-
panhadas de sonetos, tanto ou ainda mais livres que as es-

tampas, compostos por Pedro Aretino. Por causa d'esta serie

incorreu Marco António no desagrado do Papa Clemente VIII,

que o mandou encarcerar, sendo afinal posto em liberdade

pela intercessão do Cardeal Júlio de Medíeis e do pintor

Baccio Bandínellí. O mattyrio de S. Lourenço, que M. A.
Raimondi gravou segundo o mesmo Bandínellí, em gratidão

ao serviço que este lhe prestara, agradou tanto ao Papa, que
se constituiu desde então protector do gravador.

A tomada e saque de Roma pelos Hespanhoes, em 1527,
M. A. Raimondi perdeu todo o seu haver, o que o obrigou
a tornar para Bolonha, onde viveu retirado até fallecer.

Marco António, emulo de Alberto Durero e de Lucas de
Hollanda, foi o primeiro gravador italiano que elevou a sua arte

á perfeição até então desconhecida em Itália, principalmente nos
assumptos que gravou segundo Raphael. A reputação d'este

famoso gravador, espalhada não só pela Itália, como também
por outras partes da Europa, attrahiu á sua escola muitos dis-

cípulos : Agostinho Veneziano, Marcos de Ravenna (os mais
notáveis), o Mestre do dado, Júlio Bonasone, Jacob Caraglio

(João), Eneas Viço, os Cihísis, Nicolau Beatricio, Bartholomeu
Beham, Jacob Binck e Jorge Pencz.

As estampas de M. A. Raimondi são muito desíguaes ; e

podem, segundo a maneira por que foram gravadas, ser di-

vididas em quatro classes : nas duas primeiras devem ser in-

cluídas as que gravou em casa de Francia, as quaes são
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desenhadas sem muito gosto, por vezes ;iuorrectamente, abertas

com buril secco e duro, talhos mal ordenados e estreitos ; as

da 3.° classe, executadas na ])ujança do talento do artista, pela

maior parte segundo Raphael, são notáveis pela graça, ex-

pressão e correcção do desenho e pela nitidez, bom gosto e de-

licadeza do buril ; as da 4.* finalmente, gravadas nos últimos

annos da vida do artista, são um pouco inferiores ás da 3.*

classe (Vide B., xiv pp. ix a xi).

Marco António trabalhou desde 1505 até ao anno em (pie

falleceu.

N.° 5. — A \'iro;eni Santíssima sentada em um
throno, segundo Raphael, ou discípulo da sua

escola.

A Virgem assentada em uma cadeira, cujos pés repre-

sentam patas de leão, pousa a mão direita sobre um livro fe-

chado, e com a outra segura o Menino Jesus, sentado no seu

regaço.

Por detraz da cadeira vê-se uma cortina, como servindo-lhe

de espaldar, e mais além um parapeito ; no 2." plano, uma
paizagem com casaria.

A gravura não está ac abada ; as duas extremidades supe-

riores da cortina e a pata do leão (á esquerda) estão abertas

somente a traço. Ao dizer de Passavant, a razão por que M.
A. Raimondi não terminou esta obra, foi por se ter desgos-

tado d'ella. Sem data, marca ou monogramma.
Altura, 176 rnillimetros ; largura, 131 milHmetros.

N.° 46 de B. (XIV, 52); N.» 19 de Passavant, P. Gravcur
(VI, 15)-

Da Real Bibliotheca.

N.° 6. — o julgamento de Paris, segundo Ra-

phael.

Paris, de perfil para a direita, sentado á escpierda da
estampa, entrega o pomo a Vénus, em pé diante d'elle, entre

Juno, que o ameaça com a sua vingança, fazendo para elle

um gesto com a mão direita, e Palias, que se vê de costas, já

tratando de embuçar-se no seu manto. Por sobre as cabeças
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de Vénus e Palias, um génio alado, que adeja no ar, trata de
pôr na cabeça da vencedora uma coroa de loureiro, que tem
na mão direita

;
perto de Vénus o Amor afagando-a ; entre

Paris c o grupo das contendoras , Mercúrio dispondo-se a

levar a nova aos deuses no Olympo
;
por detraz de Paris, na

extrema esquerda da estampa, três nymphas ; e em baixo, á

direita, dois Rios e uma Nayade, sentados no chão. No alto

vê-se : no meio, [precedido por Castor e PoUux, montados a

cavallo, o Sol na sua quadriga, cercado dos signos do zodiaco;

e na extrema direita, Júpiter, com a sua águia, acompanhado
])or Ckvnymedes, Diana e outra deusa, são transportados no
ar por um Vento. Em baixo lê-se : « Sordent prae forma

/

ixcENivM. viRivs. / RKGNA AVRVM », em uma taboleta, á es-

(juerda ; e « Raph. Vru (e não Vrbi)/ (monogramma n." 5

da Taboa dos monogr.) ixvex », um pouco i)ara a direita.

Sem data.

A estampa exposta, além dos precedentes caracteres de-

scriptos pelos iconographos, apresenta a seguinte differença

:

a pequena porção do panno, perto da mão direita da figura

(pie representa o Vento, está gravada somente a traço e não
sombreada.

Altura, 434 millimetros ; largura, 293 millimetros.

N.° 245 de B. (xiv, 197), I." estado, não descripto.

Esta estampa é das mais perfeitas do buril de Marcos
António Raimondi. Para fazer sobresahir os claros da gravura,

o artista passou pedra-pomes na chapa, depois de aberta ; as

estam])as impressas pela chapa assim trabalhada apresentam
um effeito de claro-escuro muito notável. Nas primeiras provas,

a cujo numero pertence a estampa exposta, descobrem-se facil-

mente os traços da pedra-pomes em muitos lugares (Vide Pas-

savant, Peintre-Graveur, w." 137, á pp. 25 e 26 do vi).

Um .soberbo exemplar d 'esta bellissima gravura foi ven-

dido em Paris, em 1875, '^" leilão da collecção de Emilio
(íalichon por 6705 francos.

Da Real Bibliotheca.

MUSI (Agostinho di), dito O Veneziano

Agostinho di Musi ou de Musis, mais conhecido i)or

Agostinho Voieziano, desenhador e gravador a buril, nasceu
em Veneza cerca do anno de 1490 e falleceu em Roma pelo

anno de 1540 (Huber & Rost ). Os autores não mencionam
quem foi o primeiro mestre de Agostinho Veneziano ; entre-
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tanto é certo que cm 1516 já ellc tial)alhava em l'"lorença,

onde gravou uma estampa ( n." 40 de E., no vol. xiv, p)). 45-46),
segundo André dei Sarto. D'esta cidade passou-se A. di Musi
á Roma e ahi trabalhou sob a direcção de Marcos António
Raimondi, cuja maneira de gravar imitou, por vezes mui feliz-

mente. Foi na escola d'este mestre que travou relações com
Marcos de Ravenna, com quem se associou, j^ara gravarem
juntos ; depois de 1520, porém, separou-se d'elle e cada (|ual

trabalhou por conta própria.

As estampas de Agostinho A'eneziano, abertas com buril

fmo, são por vezes incorrectas no desenho, o que nào obsta

que elle seja considerado como um dos mais distinctos grava-

dores do seu tempo. A. di Musi floresceu de 1509 a 1536
(datas extremas que se encontram nas suas estampas).

N.° 7. — A batalha do terçado, segundo Jidio

Plppi, dito Romano.

A estampa representa os Carthaginezes combatendo contra

os Romanos ao mando de Scipião. Por toda a i)arte caval-

leiros batem-se com soldados a pé; á esquerda : no i." plano,

jaz no chão um homem morto e junto d'elle um terçado, do
([ual a estampa tirou a denominação por que é conhecida, e

no fundo, uma cidade ardendo em chammas.
As lettras <f -A-V- » occorrem escriptas em uma taboleta,

cpie se vê no chão em baixo, á direita. Sem data.

Altura, 337 millimetros ; largura, 463 raillimetros.

N." 212 de B. (xiv, 173); N." 40 de Passavant, P. Gra-
vcnr (vi,_ 55).

Cópia invertida, cuidadosamente aberta, da estampa n." 211

de B. (XIV, 172), gravada por Marco António (?j ou por Marcos
de Ravenna (?).

Da Real Bibliotheca.

N.° 8. — O guerreiro, segundo Raphael.

Nú, marchando para a direita, com o rosto voltado para

esquerda, para onde aponta com o braço direito estendido,

embraçando um escudo redondo no esquerdo, do qual ]jende

um manto curto que llie cahe sobre as costas. No i." plano,
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á diíeila, uma cepa cie arvore ; e no 2.", vista de mar com
barcos.

Sem subscripção, monogramma ou marca do gravador

e sem data, no corpo da estampa.

Altura, 155 millimetros ; largura, 103 millimetros.

N.° 461 de B. (XIV, 243); N." 106 de Passavant, F. Gra-
7'eur (vi, 61 ), o qual diz a respeito d'esta estampa: « O de-

senho com certeza não é de Raphael e os talhos muito magros
dão ensejo a (]ue se duvide si se deve attribuir a execução
d'ella a Agostinho Veneziano. »

A estampa exposta tem as margens mutiladas. Pertenceu

á Real Bibliotheca.

GHISI (João Baitista), dito O Mantuaiio.

N." 1.

João Baptista Ghisi, dito Bcría/io ou Brítano, e também
Alantuano, foi architecto, esculptor, pintor e gravador a buril

e o chefe de uma família de artistas, que tomaram todos o

sobreaome pátrio de Ãfaiituaiio.

Reina a maior incerteza a respeito das datas de sua vida

:

para o nascimento encontram-se 1491 (Joubert, ii, 8t), 1500
( Huber & Rost), 1503 (Le Blanc), 1515 (BruUiot eBartsch),

e quanto á data da morte diz Bartsch que é absolutamente

desconhecida ; entretanto Le Blanc affirma que João Baptista

(ihisi morreu em 1575. Este artista teve por mestres Júlio

Pippi, á'\\.o Ju/io Romano, e Marcos António Raimondi. Joubert

(11, 81) nega que Júlio Romano tivesse sido mestre de J. B.

Ghisi, allegando (jue este, nascido em 1491, não podia ter

sido discípulo d'aquelle, que veio ao mundo um anno depois;

como porém a data do nascimento de J. B. Ghisi pode ser

15 15, este argumento de Joubert pôde não ser de todo con-

cludente.

O seu desenho é correcto, e a sua maneira de gravar

assemelha-se á de Marcos António Raimondi, e ainda mais

esi)ecíalmente á do Mestre do dado.
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N.° 9. — Lni Amor tocando cravo.

Um menino alado, visto pelas costas, quasi de perfil para

a direita, sentado no chão, discorre o teclado de um cravo, posto

diante d'elle, encostado a uma arvore; em baixo, á direita, vê-sc

um facho revirado, e, dependuradas na arvore, as armas do deus

da guerra.

Em baixo occorre : á esquerda, o monogramma do gra-

vador (Vide o monogr. n/ i); e á direita, a data « 1538».

Altura, 86 millimetros ; largura, 123 millimetros.

N." 10 de B. (xv, 380); N." 12 de LB. (11, 293).

Da Real Bibliotheca.

DENTE (Marcos)

N.° 43.

Marcos Dente, mais conhecido pelo seu nome pátrio Marcos

Ravignaufl ou de Ravenna, nasceu nesta cidade em 1496 e

morreu em Roma em 1550.

Foi discipulo de Marcos António Raimondi ao mesmo
tempo que Agostinho Veneziano, com quem trabalhou de par-

ceria até 1520, anno em que se separaram, começando então

cada qual a marcar as suas estampas com o próprio monogramma
ou as lettras iniciaes do seu nome.

O talho de M. Dente não é sempre uniforme ;
parece que

não era forte no modo de dirigir os talhos cruzados {Jiachiires),

o que entretanto o não impedia de fazer cópias fidelissimas e

muito bellas, como a Matança dos inuoccntcs, sob n.° 10

d' este Catalogo, e outras.

As estampas de M. Dente parecem-se um pouco com as

de Agostinho Veneziano e ainda mais com as de seu mestre

M. A. Raimondi ; entretanto um olho amestrado nunca as

confundirá com as gravuras d'estes dois artistas.

Vide a descripção da estampa n." 13 d'este Catalogo.
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N.*' 10. — A matança dos innocentes, segundo
Raphacl.

A scena i)as,sa-se em uma praça, onde se vêem carrascos,

mulheres e crianças, ao todo 23 figuras, das quaes as mais

notáveis são : á esquerda, um homem nú, desembainhando com
a mão direita uma espada, e com a esquerda puxando pelo pé
uma criança (]ue sua mãe aj^erta ao seio, para a salvar; no meio,

uma mulher, de frente, com a bocca aberta, corre espantada

para o espectador, com o filhinho nos braços ; á direita, outra,

com um joelho em terra, repelle com a mão esquerda o braço

de um carrasco, também nú, no acto de desfechar um golpe

de espada contra o filhinho, que ella segura com a direita; &.

No 2." plano: no meio, uma ponte e casaria; á direita,

perto do canto superior, uma mouta de arvoredo, onde se não

encontra uma arvore esguia, semelhante a um pinheiro; e á

esquerda, sobre um pedestal, lê-se : « Rapha / Vrbi / inven.

A F M em monogramma (Vide o monogr. n." 5) «. Sem data.

Altura: á esquerda, 272 millimetros ; á direita, 276 mil-

limetros. Largura, 419 millimetros.

N." 20, 2." estado, de B. (xiv, 23). Cópia da estampa,

dita do pinheiro (an ehieof, alia faleetfa), descrií^ta por B.

(xiv, 21} sob n.° 18.

As estampas n."' 18 e 20 de B., gravadas no mesmo sen-

tido em 2 chapas differentes, distinguem-se entre si pela exis-

tência ou não do pinheiro; além da sua belleza, ellas têm-se

tornado celebres pelas discussões que têm motivado.

Tempo houve, em que se disse ter sido M. A. Raimondi
o gravador de ambas as chapas; esta opinião porém, que se

originou de uma anecdota contada por Malvasia, não é seguida

hoje por quasi ninguém.
Bartsch é de opinião que a estampa com o pinheiro

(N.° 18 de B.) é obra de M. A. Raimondi e que a chapa sem
o pinheiro (N." 20 de B.) foi gravada por Marcos Dente de

Ravenna; Zani attribue, pelo contrario, a M. A. Raimondi a

estampa n." 20, e a M. I)ente a n." 18; finalmente Passavant

diz ter plena convicção de que a estampa com o i^inheiro é

obra do buril de Jorge Pencz e que a estampa sem o pinheiro

é indubitavelmente gravada por M. A. Raimondi. Na impos-

sibilidade de darmos um juizo definitivo sobre o assumpto, e

forçado a tomar lun partido, adoptamos a opinião de Bartsch.

Vide Bartscli (xiv, 19-24); Zani (ii parte, v pp.,

349 e seguintes) ; Passavant, P. Graveur (iv, pp. loi e 102,

e n." 9 no volume vi, })ag. i2j; Delaborde, n." 22 (pag. 209);
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Duchesne ainé, Galcríc de la Bibliotlièqiic hnpériale, (n." 49
pag- 3O.

Esta estampa, muito bella e raríssima, é a obra prima do
gravador. Pertenceu á Real Bibliotheca.

Um exemplar d'ella já foi vendido por 7.500 francos.

N.° 11. — Vénus ferida por um espinho de roseira,

segundo Raphael.

A esquerda, perto de uma moita de matto espesso, Vénus,
nua, de perfil i)ara a direita, sentada em um panno estendido
no chão, tira do i)é es(]uerdo um espinho de roseira. Em baixo,

á direita, um coelho ; e no 2° plano, um castello no cume
de um monte, i)or cujo sopé passa um rio.

Em baixo, occorrem : o monogramma n." 43, sobre uma
l)edra, á esquerda ; e <( Ant. Sal. exc. j), á direita.

Altura, 262 millimetros ; largura, í68 millimetros.

X." 321 de B. (xiv, 241 - 242).

Ainda que Bartsch não o diga, é fora de duvida que esta

bellissima estampa é cópia de outra gravada por Marcos An-
tónio Raimondi. No exemplar da obra de Bartsch da Biblio-

theca Nacional, todo emendado e annotado por um amador
muito entendido e criterioso, que nunca achámos em erro,

primeiro possuidor do dito exemplar, occorre o seguinte addi-

tamento á descripção d'esta gravura : « L'original par Raimondi,
três rare. 1,050 francs. » — Vide: Passavant, P. Gravciir,

n.° 30, á pag. 69 do vi ; n.° 288, á pag. 44 do vi ; e Ottley,

n." 251, á pag. 811 do 11.

A estampa exposta pertence ao numero das impressas

depois do retoque feito na chapa primitiva por Francisco ^'il-

laraena (B.).

Da Real Bibliotheca.

ANONYMO II

N.° 12. — DIdo, segundo Raphael.

No meio de uma paizagem, Dido, em pé, segura com a

mão esquerda um punhal em posição de quem vae cravai -o

no seio, e com a outra aponta para uma fogueira, á esquerda.
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Em uma taboleta encostada á uma arvore, á direita, lê-se :

(( .\)Tri;i:i^ (s/n / baxatoí: / zííii ».

Km baixo, occorre o seguinte distiro :

(( IIOSPES ARir: SEO VT EST EXTINCTA PVDORIS HONESTAS.
Mv. KERRO EXTINCTAM COfíIT IXIRE ROGOS, (síc) ))

Sem data, marca ou monogramma.
Altura, 179 millimetros.

Kargura : em cima, 130 millimetros; em baixo, 127 mil-

limetros.

Cópia invertida da estampa de Marcos António Rai-

mondi, n." 187 de B. (xiv, 153).

E a cópia A de Rartsch, no i." estado, ou antes em outro

differente (anterior a esse?), á vista da discordância que ha

entre o dizer latino (|ue se lê na estampa e o mencionado
por este autor.

Passavant, /*. Gravciir. dá mais uma copia (N." 22, vi,

]xig. 23) desconhecida de Rartsch, por elle attribuida a Enéas
Viço.

Da Real Bibliotheca.

ANONYMO III

N.° 13. — A Poesia, seg-undo Raphael.

Uma mulher alada, sentada sobre nuvens, com uma lyra

na mão direita, sustentando com a outra um livro fechado,

apoiado sobre o joelho esquerdo ; aos lados vêem-se dois gé-

nios, segurando cada um uma tabeliã. Na da esquerda lê-se :

« NVMFE / AFLATV / R ,..

Sem data, nem monogramma ou marca.

Altura, 178 millimetros; largura, 155 millimetros.

Cópia A de Bartsch da estampa de M. A. Raimondi, n." 382
de B. (xiv, 291). reproduzida traço por traço em sentido in-

verso.

Bartsch (xiv, pp. xxii e xxiii) propende para a oi)inião

de que esta estampa é obra do buril de Marcos Dente.

Da Real Bibliotheca.
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BONASONE iJuLio)

Júlio Bonasoue ou BolonJiez, desenhador, pintor e gra-

vador á agua- forte e a buril, nasceu em Bolonha em 1498 (?).

Aprendeu a pintura com Lourenço Sabbatini e a gravura com
Marcos António Raimondi, cuja maneira de gravar adoptou.
As suas estampas são abertas segundo as próprias composições,
ou segundo as de Raphael, de Miguel Angelo, de Francisco
Mazzuoli, dito o Panncnsc, e de outros ; deve-se porém ob-

seivar que Bonasone nem sempre gravava estas estampas
exactamente segundo os quadros originaes dos pintores, mas
antes segundo cópias que d'elles fazia, com alterações de sua

invenção ; taes estam])as ordinariamente elle as subscrevia com
o dizer : « J. Bonasone íi/iitaiido piuxit et celavit. » Este ar-

tista trabalhou principalmente em Roma. onde morreu em
1580 (?).

!N.° 14:. — Scipião ferido na batalha do Tessino,

segundo Polydoro Caldara, dito de Cara-

vaggio.

No meio, Scipião, de perfil para a esquerda, com o

braço direito envolto em uma atadura, meio levantado por

seu filho Publio Scipião, depois cognominado o Africano,

é carregado por um soldado visto pelas costas, para retiral-o

do campo da batalha. Em baixo, á direita, lê-se : « Iv. Bo-
NASO IMITANDO PINSIT & CELAVIT / . A. S. SqDEBAT ». Sem
data.

Altura, á esquerda, 199 millimetros ; altura, á direita,

203 millimetros ; largura, em cima, 266 millimetros ; largura,

eiii baixo, 271 millimetros.

N.» 81 de B. (XV, 133) ; N.° 344 de L.B. (i, 448)-

Da Real Bibliotheca.

DADO (Mestre do)

X." Q6 a. X." ^(> b.

O verdadeiro nome d'este artista é ainda hoje duvidoso

:

al^ams o chamam Beatricio o antigo; Le Blanc, julgando-o
^0
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descendente de nm pintor italiano, Bernardo Daddi, attril)iie-

Ihe o nome de B. Daddi ; o certo porém é ser elle univer-

salmente conhecido pelo nome de Mestre do dado, proveniente

da marca de que usava.

Da sua vida pouco se sabe : acredita se que nascera no
])rincipio do XVI século (1512?) ; trabalhou cm Roma de

1532 a 1550; e ignora-se inteiramente quando morreu.

O Mestre do dado, pintor e gravador a buril, indubita-

velmente pertence, pela sua maneira de gravar, á escola de

Marcos António Raimondi. As suas estampas não têem igual me-
recimento ; mas pode se dizer que, em geral, são correcta-

mente desenhadas e bem gravadas.

O i)rincipal senão que, como desenhador, se lhe pode
notar é ter feito as figuras muito curtas, com cabeças muito

grandes e braços e pernas muito reforçados.

N.° 15. — Santa Barbara, segundo de senho de
um Mestre, que se aproxima da escola de
Raphael, ou de João António Raízi, dito o

Cavalleiro Sodiwia.

No meio de uma paizagem, com casaria 10 2." plano,

vê-se a Santa, de frente, em pé, com a palma do martyrio

na mão direita e pousando a esquerda em uri modelo da
torre, em que estivera presa.

Em baixo, á esquerda, está o dado com a k tra r (Vide

o n.° 26 a. da taboa dos monogr.). Sem data.

Altura: á direita, 207 millimetros; á esquer-la, 209 mil-

limetros.

Largura: 140 millimetros.

N.» 12 de B. (xv, 192); N." 15 de L.B.
Quanto ao autor do desenho vide B. (ibid-Mu) n."' 13,

14 e 15 ; e Passavant, P. Graveiir, n."^ 14 i 15 do vi,

pag. 99.

Da Real Bibliotheca.

N.^ 16. — Jogos de Amores, segunde Raphael.

Oito Amores: á esquerda, um, assentado r. > chão, aju-

dado por outro em pé, faz uma coroa de flores ; estes trans-
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portam feixes de flores e ramos de arvores ; aquelles atiram
maçãs nos outros ; finalmente, um no fundo, á direita, segura
um dardo com a mão esquerda levantada. Por l)aixo dos pés

d'este está o dado com a lettra 15 (n." 26 b. da taboa dos
monogr.).

A estami)a arlia-sc um pouco niulikula.

Dimensões da gntvura no seu estado actual :

Altura. iSj5 millimetros ; largin"a, em cima, 2S1 niillime-

tros ; largura, em baixo, 279 millimetros.

X." 30 de 15. (XV, 206) : N." 69 de L.B. (11. 8r).

Da Real ISibliotheca.

ANONYMO IV

N.° 17. — Ganymedes raptado pela águia de
Júpiter, segundo Miguel Angelo Buonarroti.

No alto, entre nuvens, vê-se Ganymedes, com os braços

extendidos, e as pernas seguras pelas garras de uma grande
águia voando.

Em uma rica paizagem, um cão ladrando, em baixo, á

direita. Na parte inferior da estampa occorre : « Ganimeui.s.

IvvExis. Troianvs. raptvs. a. Iove. » Sem data.

Altura, á direita, 417 millimetros ; altura, á esquerda,

422 millimetros; largura, 276 millimetros.

N." III, 1." estado, de Passavant, /\ Graveiir (vi, 119),
na obra de Beatricio, isto é, sem as palavras « MiCHAF.r.

Ang. »

Passavant attribue esta gravura a Beatricio ; Robert Du-
mesnil (ix, 134-135) porém nega positivamente que seja do
buril d'este Mestre, dizendo que esta e outras estampas, que
elle aponta no mesmo lugar, foram provavelmente executadas

em Roma, na mesma época em que vivia Beatricio, e talvez

ao lado d'elle.

Da Real Bibliotheca.
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VIÇO (i":xEAs)

N." 4.

Eneas \'uo, desenhador e gravadf)r cm metal, nasceu em
Parma jjelo anno de 1520, floresceu de 1541 a 1560 e morreu
em Ferrara em 1570.

Mudou-se, ainda muito moço, de Parma para Roma,
onde teve por mestre um gravador mediocre, commerciante
de estamjias em larga escala, Thomaz Barlachi, para cujos

fundos trabalhou por algum tempo. Não se sabe ao certo si

Eneas Viço teve outros mestres melhores que Barlachi, nem
quaes fossem elles; entretanto é innegavel que progrediu

consideravelmente na arte, a ponto de ser considerado um
dos mais hábeis gravadores do seu tempo, a]:)esar de algumas
imperfeições das suas estampas.

Eneas Viço esteve em 1545 em Florença, onde gravou a

Conversão de S. Paulo, segundo Francisco Floris: e em 1568
foi chamado pelo Dutjue Affonso II á Ferrara, onde residiu

até morrer.

As estampas de Eneas Viço anteriores a 1550 são gra-

vadas á maneira de differentes mestres : Júlio Bonasone,
Agostinho Veneziano, Jacob Caraglio e Marco António ; mas
depois d'este anno Eneas Viço adquiriu uma maneira de
gravar própria e caracteristica.

Eneas Viço não foi somente hábil artista, mas também
cultor das sciencias ; estudou com particularidade a numismá-
tica, e escreveu obras sobre esta discii)lina, que nessa época
foram muito estimadas.

Reina grande incerteza sobre muitos factos da vida d'este

gravador: a esse ])roposito vide Bartsch, xv, 275 a 281.

N.° 18. — Os amores de Marte e Vénus, se-

gundo Francisco Mazzuoli, dito o Pannegiano.

A esquerda, Vénus, nua, sentada em seu leito, amamen-
tando Cupido ao seio direito, passa o braço esquerdo sobre

os hombros de Marte, que está sentado a seu lado, vestido

de armadura.

Em cima, á esquerda, vê-se um Amor, tendo o corpo
coberto de plumagem, com crista, cauda e pés de gal/o, dor-
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mindo, sentado sobre uma janella. pela ([ual entram hr^os

feixes de raios luminosos (^da aurora?}.

No canto superior esquerdo, o monogramma n.° 4 ; na

margem inferior: 1.°, quatro versos italianos, em duas colum-

nas, « Qiii tra Venere... di Cesa/r in Tesaglia. » ;
2." Ant.

Sal. exc. », no meio. Sem data.

Altura, sem a margem, 282 millimetros ; altura, com a

margem, 300 millimetros; largura, 200 millimetros.

N." 21 de B. (XV, 292), 2." estado, isto é, com o ende-

reço de A. Salamanca.

Da Real Tlibliotheca.

N.*^ 19. — Retrato de João de Medíeis.

Em busto, de perfil para a direita; dentro de um oval,

era um pórtico.

Á esquerda, a Victoria ; á direita, Marte ; em baixo, dois

escravos maniatados ; em cima, duas mulheres aladas, segu-

rando o brazão do retratado ; e ])or toda a parte, diversos

attributos da arte da guerra. Lê-se no oval : « II S. Giovaxni
DE Medici. )) ; em cima: «Cosmo Flor. 11. Dvci opt. / i\-

vicTiss. loHAN. Med. FiLio. D. / .'Eneas Vicvs Par.mex. / »

e nos pedestaes das estatuas da Victoria e de Marte : « Cw
/ PRivi / LE / Gio », á esquerda; « Sex. / Vexe / tor. / MDL. /

Ant. Lafrerij Roma;. », á direita.

Estampa um tanto mutilada.

Dimensões da estampa no estado actual

:

Altura, á direita, 467 millimetros: á escpierda. 477 milli-

metros; largura, em cima, 300 millimetros; largura, cm baixo,

307 millimetros.

N." 254 de B. (XV, 338).

Passa esta bella gravura [)or ser uma das melhores do

mestre.

M

Da Real Bibliotheca.
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GHISI (Adão), dito O Mantuano

X. í).

Adão Gliisi, dito o Mantuano, desenhador e gravador a

l)nril, filho de João Baptista (ihisi, nasceu em Mantua em
1530, segundo Hnbert & Rost, tral)alhou desde 1566 e morreu

em Roma em 1574 (L.B.).

Adão (Ihisi gravou segundo vários mestres italianos ; a sua

maneira de gravar é muito semelhante á de seu irmão mais velho

lorge Ghisi ; o seu buril porem não é tão firme nem tâo de-

licado. Em desenho era Adão Ghisi também um i)ouco inte-

rior a lorge.

N.° 20. — A escravidão, segundo André Man-
tegna.

l'm moço, \isto a 3 (juartos, com o rosto voltado para

a direita, carregando ao hombro uma canga, marcha com diffi-

culdade para a esquerda, por ter presos os pés por uma pêa, á

cuja extremidade está amarrado um grande peso tspherico.

Em baixo occorre : á esquerda, o monogramma do Mestre

(Vide monogr. n." 9) : e no meio, « Skrvvs eo laetior qvo
PATiENTiOR )). Entre este dizer e os pés do moço lê-se o en-

dereço de « Gio : Jacovio Rossi le stainpa in Roma alia Face».

Sem data.

Altura, 203 millimetros ; largura, 140 millimctros.

N." 103 de 15. (xv, 428;; N." 123 de L.B., 2.' estado

(II, 291).

l);i Key] Bibliotheca.

ZENOI (I)(JML\GOS)

Domingos Zenoi ou /enoni, ])intor e gra\ador á agua

-forte, natural de Veneza, onde floresceu de 1560 a 15S0.

Além da sua ofíicina de gravura, da qual sahiram estam-

pas da própria lavra, notáveis pelo seu valor artístico, teve em
sua cidade natal casa de negocio de objectos de arte (quadros

e estampas^, cujo commerrio foi muito activo e extenso.
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Da vida e obras d 'este artista pouco se sabe. Para maiores

esclarecimentos a esse respeito, vide Nagler, Lcxico/i, xx.ii,

262 ; e Brulliot, n."' 669 da 11 e 301 da iii.

N.° 21. — A Piedade, segundo João Baptista

Franco.

Onze fiiuras em uma iiaizagem. No i." plano: á esquerda,

J. Christo, morto, sentado sobre uma pedra, com o corpo

iiieio levantado por um discipulo ; á direita, a Magdalena de

joelhos, com a mão direita no peito
;
por detraz d'ella, a Vir-

gem Santíssima, em pé, de manto na cabeça ; e no meio,

S. João, de mãos postas ;
— no 2." plano, a cruz á direita, e

2 arvores, á esquerda.

Em baiío, sob os pés de J. Christo « Dominicus Zenoi

Excidebat », e não « Excudebat, » como diz Zani ; e á direita,

as lettras « 1'. B. « muito apagadas. Sem data.

Altura, 219 millimetros ; largura, 158 millimetros.

Cópia invertida da estampa de João Baptista Franco

(n." 4 de L.B., n.'" 17 de B.). Zani, 11 parte, viii, 229, diz

que esta cópia é bellissima e muito rara.

A estan pa exposta pertence a um estado, não descripto,

anterior (?) ao que traz o endereço « Ant. Lafrery Formis »

por baixo da subscripção do gravador.

Da Reai Bibliotheca.

CARRACCI (Luiz)

Luiz Carracci, pintor e gravador á agua-forte e a buril,

filho de um carniceiro, nasceu em Bolonha em 1555. Teve

por primeiro mestre a Prospero Fontana, e como os seus pro-

gressos eram muito lentos, este lhe aconselhou que renunciasse

ao estudo da pintura ; o discipulo porém não desanimou, e foi-se

á Florença para tomar licções com André dei Sarto e Do-

mingos Cresti, dito o Fassignauo, e á Parma para estudar iis

obras de Correggio. Depois de ter visitado Mantua e Veneza,

voltou á Bolonha e ahi fundou, com o concurso de seus

primos e discípulos Agostinho e Annibal, a celebre escohi de
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jiintiira, ([ue denominou Accailcmia ãcllc /ncaiiinii/id/i. Ainda
(|ue inferiores ás de seus ])riinos, as gravuras de \a\\z Carrat ci

são com razão muito estimadas.

]>uiz Carracci morreu cm Uolonha em 1619.

N.° 22. — A \'irgem Santíssima dos anjos.

A Virgem, sentada, de perfil para a direita, contempla
o Menino Jesus, que sustenta nos braços. No alto, á direita,

4 anjos, dos quaes um, de thuribulo, incensando, e outro

com uma naveta na mão esquerda.

Em baixo, á esquerda, occorre : (f Lo. C. Fetri Stepha-

nojiy Exc. « Sem data.
'
N." 2 de B. (xviii, 24) ; N." 5 de L.B., 2° estado (1, 607).

Altura, 162 millimetros ; largura, 116 millimetros.

Da Real Bibliotheca.

CARRACCI (Agustiniio)

Agoilinho Carracci, pintor e gravador á agua-forte e a
buril, filho de um alfaiate e primo-irmão de Luiz Carrac( i,

nasceu em Bolonha em 1557. A principio exerceu a profissão

de ourives ; mas desamparou-a para dedicar-se ao desenho, á

Ijintura e á gravura, tendo por mestres, de desenho e piíitura

a Pro piro Fontana, de desenho a pennejado a Bartholom.m
Pas^erotti, e de gravura a Domingos Tibaldi, Cornelio Cort,
o qual por esse tempo trabalhava em Veneza, e a seu primo
Luiz,

Como pintor, Agostinho Carracci occupa lugar distincio

entre os artistas da escola italiana; associou-se a seu primo
Luiz para fundar a Accademia degli Iiicamiiiiuati e collaborou
com seu irmão Annibal na pintura da galeria do palácio

Farnese, em Roma, onde executou os assumptos de Cephalo
( Aiírora e de Galathea ; e como gravador as suas estampas são
trabalhadas com muita sabedoria e, salvos alguns pequenos
senões, poder-se-hiam chamar perfeitas.

Agostinho Carracci tinha grande penetração de espirito
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e era muito versado em differentes ramos de lettras e sciencias:

philosophia, mathematica, geographia, astrologia, historia,

poesia, medicina ; e até em musica diz-se que fora hábil.

Morreu em Parma em 1602.

N."^ 23. — Pan vencido pelo Amor.

Em uma paizagem : á esquerda, o Amor subjugando a

Pan em presença de duas nymphas, á direita.

Em baixo, á direita : « isçç- a. c. in » ; e no alto no
meio : « otnnia vincit Amor. » em lettras muito miúdas. Como
a estampa exposta está mutilada de margens, mal se vêem na
margem inferior as lettras « p. s. f », de que falia B.

Altura, 125 millimetros; largura, 184 millimetros.

N.° 116 de B. (xviii, 103).

Da Real Bibliotheca.

CARRACCI (Anmbal)

Annibal Carracci, irmào mais moço de Agostinho e primo

-irmão de Luiz Carracci, pintor e gravador á agua-forte e a

buril, nasceu em Bolonha em 1560 e morreu em Roma em
1609.

Aprendeu os elementos de pintura com seu primo Luiz,

e com o estudo aturado das obras de Paulo Veronense, de
Correggio, de Raphael e do antigo conseguiu ser considerado

o mais hábil e amestrado pintor italiano depois de Raphael,

Ticiano e Correggio. A pintura da galeria do palácio Far-

nese, em Roma, em que teve por coUaborador seu irmão

Agostinho, consumiu-lhe oito annos de aturado trabalho e

custou-lhe a vida, porque, diz-se, morreu de desgosto pela

ingratidão do príncipe Farnese, que recompensara mesquinha-

mente esta obra colossal, considerada por N. Poussin uma
das maravilhas da arte. Annibal Carracci ajudou muito

activamente a seu primo Luiz na direcção da Accademia degli

Jncamminati, na qual se formaram Domingos Zampieri, dito

Dominicano, J- Lanfranc, J. F. Barbieri, dito Giiercino,

Francisco Albani e Guido Reni. Como gravador a sua obra não

é numerosa ; em compensação porém as suas estampas são muito

bem desenhadas e acabadas.
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N.'' 24. — A adoração dos pastores.

Sete figuras, 2 anjos, i jumento e 2 carneiros.

No i." jjlano : o Menino Deus deitado sobre jjalhas,

adorado pelos anjos, no meio ; a Virgem Santissima ajoelhada

e de mãos postas, á direita ; e 4 pastores, dos quaes o que

está ajoelhado perto do esteio de madeira tosca da cabana

tem a mão direita apoiada nelle, á esquerda. No 2.° plano,

á direita : São José dando ao jumento herva a comer.

Vavi Imixo lê-se : á esquerda, « Anm7>a/ Caraciíis fecit et

initc. )) ; e á direita, « Nico. uan Aelst for. » Sem data.

Altura, 104 millimetros; largura, 131 millimetros.

N." 2 de R. (xviir, 181): N." 2 de L.B. (i, 605): Zani

(ii parte, v, 15).

Esta gravura, geralmente conhecida pela denominação de

Fresepc de Carracci, é muito bella e rarissima.

A estampa exposta pertence ao numero das do 3.° estado

de Zani e proveiu da Real Bibliotheca.

N." 25. — A Piedade.

Cinco figuras. Jesus Christo, morto, deposto da Cruz no
chão, com o tronco reclinado sobre os joelhos de sua Mãe
Santissima, que desmaia entre os braços de uma das santas

mulheres. Á direita da Virgem, S. João, levantando um
pouco o l)raço direito do Salvador, mostra a chaga á Magda-
lena com o indicador da mão esquerda. /«

Em baixo : á esquerda, « Anuibal Caracius fe. Caprarolce.

JSÇ7- » ; e á direita, « Vincenzo Cciici Romce. for. »

Esta estampa, conhecida pelo nome de Christo de Ca-

prarola, foi gravada á agua-forte e retocada a buril, em uma
chapa de prata, segundo é tradição.

Altura, 123 millimetros; largura, 161 millimetros.

N.° 4 de 13. (xviii, 182) ; — N.° ii.de L.B. (1,591); —
Zani (11 parte, vni, 207) qualifica esta bellissima gravura como
a obra prima do Mestre e diz ser muito rara.

A estampa exposta pertence ás do 4.° estado de Zani.

Da Real Bibliotheca.
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BRIZIO (Francisco)

Francisco Brizio ou Bricci, pintor e gravador á agua
-forte e a buril, nasceu em Bolonha em 1575 e morreu na
mesma cidade em 1623. Foi a principio sapateiro ; tal era porém
a sua inclinação para o desenho, que deixou o seu primeiro officio

para ir aprender desenho e pintura com Bartholomeu Passarotti,

acabando de aperfeiçoar-se nestas artes com os Carraccis (Luiz

e Agostinho), que lhe tinham grande affeição. Brizio colla-

borou com Agostinho Carracci em algumas das estampas gra-

vadas por este e vice-versa. Ainda que se pareçam com as

de Agostinho Carracci, as estampas de Brizio sào-lhe inferiores

na correcção do desenho e na expressão. Brizio dedicou-se

também á perspectiva e á architectura, tornando-se tão pro-

vecto nestas disciplinas que as ensinava em curso publico.

N.° 26. — A Virg-em Santíssima voltando do
Egypto para a judéa, segundo Luiz Carracci.

No i.° plano: a Virgem Santíssima caminha i)ara a

direita, levando o Menino Jesus pela mão, acompanhada de

S. José, que com a mão direita levanta a fralda do seu manto
;

no 2." plano : á direita, um anjo conduz um burro, ao qual

dá feno a comer.
Em baixo, á esquerda : « Lodo. car. í/i. » Sem data.

Altura, 213 millimetros ; largura, 134 millimetros.

X.° 2 de B. (xviii, 254), mas sem o dizer: « Fra. Bricio. »

á direita; o C[ue faz crer que a nossa estampa pertence a um
estado anterior ao descripto por este autor.

Da Real Bibliotheca.

RENI (Glido)

Guido Reni, mais conhecido i)elo seu nome de baptismo,

O Guido, pintor e gravador á agua-forte, nascido em Bolonha

em 1575, morreu na mesma cidade em 1642. Depois de ter

aprendido os elementos da sua arte com Dionysio Calvaert,

passou-se para a escola dos Carraccis, onde fez grandes pro-

gressos j mais tarde foi á Roma, no intuito de se aperfeiçoar
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na sua arlc, estudando as obras de Raphacl e de outros

grandes mestres.

Guido gravou tom desembaraço e espirito ; o seu desenho

é puro e correcto; as cabeças das suas figuras são nobres e

graciosas e as roupagens tratadas com muito gosto e mestria.

Como pintor G. Reni é também muito estimado, e os

seus quadros correm parelhas em belleza com as suas gravuras.

Trabalhou em P^olonha, Mantua, Nápoles e Roma, onde
encontrou imi rival e inimigo figadal em Miguel Angelo
Amerighi, dito O Caravaggio, e um protector no Pontifice

Paulo V.

Escravo da paixão do jogo, que lhe acarretou a perda

dos seus haveres e amigos e da estima publica, passou os

últimos annos da vida no esquecimento e na miséria.

N.° 27. — A Sacra Família.

A esquerda, a Virgem Santissima, de perfil para a direita,

assentada, olha para o Menino Jesus, á sua escpierda, o qual

estende uma das mãos para levantar o manto de sua Mãe ; á

direita, S. José, sentado em frente a uma mesa, com a cabeça
apoiada sobre a mão esquerda, tendo a direita pousada sobre

uni livro aberto. No alto, vêem-se dois anjos espalhando flores

sobre a \'irgem e o Menino Jesus.

Em baixo, á esquerda, occorre « Gviuv.s Renvs, inventor
ET INCIDIT » ; e na margem inferior

:

rt Maria mater grafite. Mater /iiisericoniiae,

« 2« nos ab hoste protege, Et hora inortis sitscipe. ))

Altura (com a margem inferior), 223 millimetros ; altura

(sem a dita margem), 210 millimetros. Largura, 151 milli-

metros.

N." 10 de 15. iwiu, 285). — Vide também os n."' 9 e 11

da obra de Reni em B.

Da Real Bibliotheca.

N.° 28. — A Sacra Família e Santa Clara, .se-

gundo Anníbal Carraccí.

No meio da estampa, a Virgem, de frente, assentada,

com o Menino Jesus ao regaço; á esquerda. Santa Clara,

tendo na mão direita uma ambula, sobre a qual o Menino
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Jesus pousa a mão direita; finalmente, no 2.° plano, á direita,

S. José com um bastão na mão esquerda.

Na margem inferior occorre : á esquerda, « Anibalc Ca-

racci fecit. »; e á direita « Xicolo uaii aclst formis ».

Altura: (a direita), 214 millimetros ; (á esquerda), 217

millimetros.

Largura: (em cima). 17S millimetros; (em baixo i, 1S2

millimetros.

X." 50, 3." estado, de B. (xvni, 303), o qual diz a

respeito d'esta gravura:

« Esta estampa é admirável pela arte do toque e do
desenho. »

Da Real Bibliotheca.

N.° 29. — S. Roque distribuindo esmola aos

pobres, segundo Annibal Carracci.

S. Roque, em pé, sobre um estrado elevado, no interior

de uma columnata, segura com a mão direita uma bolsa

aberta e com a esquerda distribue dinheiro por uma multidão

de pobres, que occorrem de todos os lados.

Em baixo lê-se : á esquerda, « A)nbal Car. iniient. » ; no

meio, n P. Stephanoiíiiis foniiis Ciiin Priuilegio » ; e á direita,

« 16TO ».

B. diz que a estampa não é inteiramente conforme á

composição do pintor, por ter G. Reni addicionado dois

velhos perto da mocinha, que se vê na extrema direita da
estampa.

Altura: 285 millimetros; largura, 455 millimetros.

N." 53, 2." estado de B. (xviii, 305).

Além da copia feita por Balthazar Galanino (B., xviii,

341, n." 51) ha outra, também invertida, por Anonymo
francez, com o millesimo de 16 10, e o endereço : « Paris

chez... ai/x Co/Ioncs if Heraile », muito apagado, não des-

cripta (?), da qual a Bibl. Nac. possue um exemplar.

Da Real Bibliotheca.
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ANONYMO V

N.° 30. — A \'ira^cm Santíssima com o Menino
Jesus, s(:g"undo (Suido Reni.

A Virgem assentada, quasi de perfil para a direita, sustenta

nos braços o Menino Jesus, que se lhe lança ao pescoço
])ara beijal-a. Atravez de um arco, vê-se, no 2." plano. S. José
marchando a pé para a esquerda, em uma paizagem.

Na margem inferior occorre : i.", o dístico latino:

« ^^tenium Patrei/i rcfero pia Mater in 2ibns.

Mc pctc qui O) a ciipis clara itiãcrc Patris. »

no meio ; 2.", « Giii. Rcn. In. n, á esquerda.

Sem monogramma ou marca ; e sem data.

Altura: (com a margem inferior), 190 millimetros; (sem
a margem), 17S millimetros.

Largura, 133 millimetros.

Cópia invertida, não descripta, da estampa de Guido Reni,
n.° I de B. (xviii, 278}.

Da Real Bibliotheca.

ANONYMO VI

N.° 31. — A Mag-dalena penitente.

A Santa, a meio corjjo, voltada para a direita, de mãos
cruzadas sobre o peito, contemi)la um crucifixo, que segura com
a mão direita. Na sua frente vê-se, sobre uma pedra, uma
caveira em cima de um livro aberto.

Sem data, nem assignatura do gravador.
B. diz que o desenho d'esta estampa é geralmente attri-

buido a Guido Reni, mas que parece antes ser de Odoardo
Fialetti ou de Jacob Palma Júnior.

Altura, 174 millimetros: largura, 130 millimetros.

N." 24 de B. (xvin, 322).

Da Real Bil)liotheca.
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PASQUALINI (João Baptista)

João Baptista Pasqualini, pintor e gravador á agua-forte e

a buril, nasceu em Cento, perto de Bolonha, em 1583 (L.B. ),

ou em 1600 (Huber & Rost e Bryan). Aprendeu a pintura

com Cyro Ferri ; e gravou segundo muitos pintores Bolonhe-

zes, principalmente segundo o seu compatriota João Francisco

Barbieri, dito o Gucrcino, cujo estylo em balde tentou imitar

nas estampas, que abriu segundo este mestre ; entretanto, si

não foi bem succedido neste particular, as suas gravuras não
deixam de ter certo merecimento.

Trabalhou em Roma de 1619 a 1630; e se não sabe onde
nem quando falleceu.

N." 32. — Os peregrinos de Emaiis, segundo
|oão Francisco Barbieri, dito o Gnerciíio.

Três figuras até aos joelhos, sentadas á mesa : á esquerda,

Jesus Christo parte com as duas mãos o pão, e á direita, os dois

discípulos tomados de pasmo. A estampa exposta parece ter

sido impressa antes da chapa acabada, pois se vêem no indi-

cador e polegar da mão esquerda e no indicador da direita

de Jesus Christo alguns contornos somente esboçados por uma
serie de pequenas linhas interrompidas por espaços em branco.

Na margem inferior lê-se : á esquerda, (c Io. Franciscvs.

Centensis. Inv. Svperiorvm pprmiss (sic) » ; e á direita, « Io.

Bapt.'*- Pasqvalinvs. Cexte.vsis, scvlp. 1619 (apenas visivel)

M-D-C-XIX ))

Altura, 1S4 millimetros ; largura, 244 millimetros.

N.° 9 de L.B. (iii, 145 ; N.° 25 de Nagler, Lcxicon (x, 556).
1." estado, não descripto.

Da Real Bibliotheca.

CORIOLANO (Bartholomeu)

Bartholomeu Coriolano, desenhador e gravador em ma-
deira e a claro-escuro, nasceu em Bolonha em 1590. Aprendeu
os elementos da arte com» seu pae Christovão Coriolano, aca-

bando de aperfeiçoar os seus estudos na escola de Guido Reni

;
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e abriu muitas chapas de madeira segundo este artista, os

Carraccis, Paulo Macei e outros. Da sua obra parte é ccnsti-

tuida por \ylogra])hias ordinárias e parte por claro-escuros,

muito estimados. ICstes são gravados em três chapas de madeira:
uma para os contornos e sombras fortes, a segunda para as

meias tintas e a terceira para as j)artes claras.

J3. Coriolano trabalhou de 1620 a 1650; e foi agraciado

])elo Papa Urbano VIII com o titulo de cavalleiro da Ordem
de N. Senhora do Loreto e com uma pensão, em consequência

de ter offerecido á Sua Santidade uma coUecção das suas estampas.

Morreu em 1654.

N.° 33. — A Virgem Santíssima com o Menino
Jesus, segundo Guido Reni.

Dentro de um oval ao alto. inscripto em um parallelo-

grammo.
A \'irgem, a três quartos para a direita, vista até aos joe-

lhos, sentada, sustenta com as duas mãos o Menino Jesus

adormecido, sentado em um coxim sobre o regaço de sua

Mãe. A es([uerda. á meia altura da estampa : « G. R. In.
/

B. Cor. / F. w ; e em um cartuxo por baixo do oval : « Iesvs

Maria. » Sem data.

Claro-escuro a três pranchas de madeira, impresso em i)a]jel

azulado.

Grande diâmetro do oval, 173 millimetros;

Pequeno diâmetro do mesmo, 143 millimetros.

Dimensões do parallelogrammo : altura, 202 millimetros;

largura, 151 millimetros.

N.° 7 de B. (xii,53). Vide também os N."* 5 e 6 do
mesmo gravador (B., xii, 52-53).

A estampa carece de margens.

Da Real Bibliotheca.

BELLA (Estevão Della),

N." 15.

Estevão Della Belta, desenhador e gravador á agua-forte

e a buril, nasceu em Florença a 18 de Maio de 1610. A prin-
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cipio dedicou-se á pintura, tendo por mestre a César Dandini

;

mas a sua manifesta inclinação para a gravura decidiu seu pae
á mandal-o aprender esta arte com Remigio Cantagallina, em
cuja officina teve por condiscipulo Jacob Callot. As suas pri-

meiras estampas são no gosto d'este mestre; com o andar dos
tempos porém adquiriu uma maneira de gravar própria, cjue

se distingue pelo bom gosto e pela delicadeza e ligeireza da
sua ponta. Delia Bella trabalhou em Florença, em Roma, e

em Paris; e em 1650 ausentou-se d'esta cidade para voltar a

Florença, onde morreu a 22 de Julho de 1664 (*). Gravou
assumptos de historia, caçadas, paizagens, marinhas, animaes

e ornatos ; a sua obra consta de mais de 1400 estampas.

N.° 34. — A batalha dos Amalecitas.

Em uma paizagem : no meio, dois Amalecitas a cavallo,

fugindo para a esquerda ; um d'elles defendendo-se em vão do
ataque de um Israelita, que o fere com a sua lança ; aquém d'este

grupo, um cavallo e seu cavalleiro mortos, no chão ; e além,

o forte da batalha. Na margem inferior lê-se : i.", v. Stef delia

Bella In. et fe. », á esquerda; « Ciim príiiil Regis «, á direita;

2.°, « Bataille des Amalecites y), no meio; 3.°, aos lados d' este

titulo, quatro versos : um distico latino, á esquerda,

« Tc^deat haud súplices ad sydera tendere palmas
Moses ; íiamque euse, flus agis ipse prece »,

e a sua traducção em francez, á direita :

« O Grand Legislateur eslei/e aii Ciei tes bras

Ta priere fait pliis que mille coutelas. u

Sem data; entretanto Le Blanc dá-lhe a de 1663 (i."

estado ?j.

Altura, 104 millimetros ; largura, 278 millimetros.

N." 3 de L.B. (i, 251). Vide Zani, á pag. 179 do iii da
II.'' parte.

Da Real Bibliotheca.

(*) Quanto ás datas da vida de Delia Bella, vide Mariette.
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N.° 35. — Uma mulher, de perfil para a direita,

toda envolta em um grande lençol, sentada

em um escabello, de pernas cruzadas, e com
o mento apoiado na mão direita.

Cópia de iim baixo relevo, segundo L.B; oi da estatua

de Agrippina sahindo do banho? (Vide: « Statues et bustes

antiques des Maisons Royales «, i/^ partie, Paris, m.dc.lxxix,

estampa viu).

Na gravura exposta não se vê a data de 1660, [ue L.B. lhe

dá, por estar um tanto mutilada (?) ou por ser i ' estado (?).

Dimensões da gravura no seu estado actual: altura, 143
millimetros ; largura, 130 millimetros.

N.° 484 de L.B. (i, 254).

Da Real Bibliotheca.

N.° 36. — Uma mulher, em pé, de perfil para a

esquerda, esforçando-se por conter um boi

preso por uma corda, que ella tem entre as

mãos.

Em baixo, á direita, lê-se : « S. D. Bella » ; e na margem
inferior, á esquerda, o mesmo dizer com as três primeiras

lettras como no monogramma n. 15.

Cópia de um baixo relevo (L.B.).

Na estampa exposta não se vê a data de i 660, que Le Blanc
lhe dá; por estar um tanto mutilada (?) ou por ser i." estado (?).

Dimensões da estampa no seu estado actual: altura, 154
millimetros; largura, 149 millimetros.

N." 485 de L.B. (i, 254).

Da Real Bibliotheca.

SIRANI (Jo.\o André)

João André Sirani, pintor e gravador á agua-forte, nasceu

em Bolonha em 1610, e morreu na mesma cidade em 1670.

Foi discipulo de Guido Reni e de Jacob Cavedoue ; imitou a

maneira d'aquelle mestre, tanto em pintura como em gravura

;
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e ensinou a pintura a suas três filhas, Isabel, a famosa artista,

mais adianti mencionada neste Catalogo, Anna e Barbara.

As suas estam])as são gravadas com ponta extremamente
espirituosa.

N.° 37. — Lucrécia.

Vista até aos joelhos, assentada perto de uma mesa, sobre

a qual apoia o braço direito, segurando com a mão esquerda

o punhal, com que acaba de ferir-se no seio, mostra na phy-
sionomia o desfallecimento precursor da morte.

Altura, 196 raillimetros ; largura: (em cima), 134 millime-

tros
;
(em baixo)^ 136 millimetros,

N.° I, r." estado, de B. (xvni, 148.)

Ainda que a estampa esteja privada das margens, o estado

ponde ser determinado pelas dimensões.

Da Real Bibliotheca.

N.° 38. — Apollo e TViarsias.

Dentro de um oval, em largo.

Á esquerda, Marsias, no chão, com o tronco recostado

sobre uma eminência, de braços abertos, e maniatado, com o

joelho esquerdo em terra e o direito extendido para a frente,

de bocca aberta (gritando), e mostrando na physionomia a

expressão de dôr vivíssima; á direita: defronte d'elle, Apollo,

ajoelhado, tendo presa entre as suas a perna esquerda do

Satyro, escorcha-o com uma faca na mão direita na altura da

axilla esquerda, e com a mão esquerda levanta a ])arte da pelle

já esfolada.

Em baixo lê-se : « Sirano » por cima da flauta de Marsias,

cabida no chão. Sem data.

Maior diâmetro (largura), 192 millimetros : menor diâmetro

(altura), 136 millimetros.

N.° 2 de B. (xix, 149).

Da Real Bibliotheca.
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CARPIONI (JuLio)

Júlio Cariiioni, pintor c gravador á agua-forte, nasceu em
Veneza em 1611. Aprendeu desenho e pintura com Alexandre
Varotari, e em pouco tempo adquiriu a rei)utação de hábil

desenhador e pintor gracioso. As estampas, que gravou segundo
as suas próprias composições, são desenhadas com muito bom
gosto e executadas com mestria, ainda que por vezes com
alguns pequenos defeitos ; recordam a maneira de gravar de
(íuido Reni e de Simão Cantarini, aos quaes parece que Car-

pioni tomou por modelos neste particular. Trabalhou em Pádua,

Placencia, Vicencia e Verona, onde morreu em 1674.

N.° 39. — Santa Magdalena.

A Santa está de joelhos, quasi de perfil, voltada para a.

esquerda, olhando extática para o alto, d' onde partem raios

luminosos, <]ue cabem sobre ella, com as mãos postas e os

cotovellos apoiados sobre uma pedra, na qual se vêem uma
caveira e dois fémures. No alto : á direita, 2 anjos e 2 che-

rubins ; e á esquerda, mais um cherubim entre nuvens. Em
baixo, á direita : « Carpioxi Vex. / fec. » Sem data.

Altura: 211 millimetros (com a margem inclusa); 198
millimetros (sem a margem).

Largura, 138 millimetros.

N.* 10 de B., 1." estado, isto é, sem o endereço u Mafío
Cadorin forma In Pad. » na margem inferior (xx , 184);
N.° 13, 1.0 estado de L.B. (i, 597).

Da Real Kibliotheca.

CANTARINI (Simão)

Simão Cantarini, pintor e gravador á agua-forte, nasceu
em 161 2 em Oropczza, perto de Pesaro, d'onde lhe provém
o sobrenome ])atrio de Pesa?-ese ou Pesarcnse, por que é co-
nhecido.

Os seus primeiros mestres foram Pandolfi e Ridolfi, que
deixou para frequentar a escola de Guido Reni, de quem
foi um dos melhores discipulos e cuja maneira de gravar imitou
a ponto de terem sido as suas estampas algumas vezes attribuidas

áquelle mestre.



645

Cantarini estudou em Roma a obra de Rapliael ; lral)al]iou

em Bolonha, onde estabeleceu uma escola de desenho, em
Mantua e em Verona.

O seu caracter orgulhoso e invejoso alienou-lhe as boas
graças de seu mestre G. Reni e de outros protectores seus, e

fel-o adquirir muitos inimigos entre os ofíiciaes do mesmo ofificio.

Diz-se que se suicidara ; outros porém pensam que fora en-
venado por um de seus inimigos.

Morreu em ^'erona em 1648.

N.° 40. — A Sacra Família, segunclo Guido Reni.

A esquerda da estampa, a Virgem Santíssima, de perfil j)ara

a direita, sentada ao pé de uma arvore, sustenta nos braços
o Menino Jesus, sentado em seu regaço, com a cabeça re-

clinada em seu seio ; á direita. Santa Isabel, sentada perto de
S. José, e entre elles S. João em pé.

Esta estampa, descripta por L.B. sob n." 3 (i, 5S1) e por
B. sob n." 10 (xix, 128), é cópia invertida de outra (n." 2

de L.B, e n.° 9 de B.) do mesmo gravador. Segundo Bartsch
as principaes differenças entre o original e a cópia são : no
original, o nariz da Virgem é illuminado, na cópia porém ella

tem o nariz e o rosto sombreados ; na cópia, o rosto do Me-
nino Jesus está inteiramente coberto de sombras, ao passo que
no original tem apenas poucas sombras ; finalmente, a diffe-

rença capital consiste em verem-se, na cópia, os dois braços

do Menino Jesus, que no original mostra somente o direito.

A estampa exposta não tem dizer algum, monogramma ou
marca, nem data.

Altura, 121 millimetros ; largura, 189 millimetros.

Esta gravura pertence ao i.° estado (B.), o qual se diffe-

rença do 2.", por não trazer dizeres e não estar figurado o
contorno interior do braço esquerdo de S. João.

Da Real Bibliotheca.

ANONYMO VII

N.° 41. — O repouso no Egypto, segundo Simão
Cantarini, dito de Pesara.

Xo meio, a Virgem Santíssima, de frente, sentada no chão,

levanta nos braços o INlenino Jesus, i^ue tem os seus abertos

;
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á esquerda, S. José, de iR-rfil para a direita, taml)eiTi sentado

no chão, apoiando-sc no braço direito, e com um bastão na
mão esquerda ; á direita, um sacco e um púcaro.

Na estampa não occorre inoiíogramma, marcn, ou dizer

algum, nem data.

Altura, 178 miilimetros ; largura, 262 millimetros.

Cópia inxerlida da gravura de Simão Cantarini, n." 6 de
B. (XIX, 126); n.° III de Zani (pag. 38 do vi da 11.* parte).

Como a estampa exi^osta tem as margens mutiladas, não se

pôde verificar si é alguma das cópias descrij)tas por Zani.

Da Real Eibliotheca.

ANONYMO VIII

N.° 42. — A Virgem Santissima com o Menino
Jesus; segundo Simão Cantarini, dito de
Pesara.

A Virgem, sentada em uma gloria, sustenta em pé o
]\Ienino Jesus, segurando-o com a mão direita pelo tronco e

com a esquerda jjcIos pés. Em baixo, á esquerda, vêem-se dois

cherubins ; e no fundo, á direita, três anjos em adoração. Em
baixo, no meio, lê-se: v. Si Sfanipa t/a Mattco Ghidici a/li

Cesarini. w

Sem data? (A estampa não tem margens).

Altura, 142 millimetros; largura, 112 millimetros.

C_'ói)ia invertida e não descripta (?) da estampa de Simão
Cantarini, n." 17 de B. (xix, 132) e n." 10 deL.B. (i, 582).

Da Real Bibliotheca.

LOLI (L()lKE^Ço)

Lourenço Loli, jilntor e gravador á agua-furte, nasceu em
Bolonha em 1612 e morreu a 5 de Abril de 1691 (L.B.).

Foi discípulo de Cuido Reni e de João António Sirani

;

gravou com ponta fácil e espirituosa, segundo as próprias

composições e as de seus mestres, no gosto e maneira d'elles,

a ponto de muitas das suas estampas serem attribuidas a estes.

Loli era conhecido em Itália pelo nome de I.orenzino de

Signor Guida Reni, em conscípiencia da particular affeiçào (jue

este lhe tinha.
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N.° 43. — Dois Amores lutando.

O da esquerda tenta resistir, firmando-se no chão com a

perna esquerda e com o joelho direito sobre uma i)equcna

eminência do terreno, na qual se apoia com a mão direita, mas
parece a ponto de succumbir ; o da direita, com o pé escjuerdo

no chão e o joelho direito fincado na coxa esquerda do seu

adversário, ataca-o com ambas as mãos. Em baixo, uma pe-

quena margem em branco. Sem nome, monogramma ou marca
do gravador e sem data.

Altura, com a margem, 172 millimetros; altura, seni a

margem, 149 millimetros; largura, 126 millimetros.

N." 19 de B. (xix, 175).

Da Real Bibliotheca.

ROSA (Salvador)

Salvador Rosa, pintor e gravador á agua-forte, nasceu a 20

de Junho de 16 15 em Renella, villa perto de Nápoles, e fal-

leceu em Roma a 15 de Março de 1673.

De criança revelou grande propensão para o desenho, a

musica e a poesia ; embora seu pae o destinasse á carreira jurí-

dica, poz-se de motuq^roprio a estudar desenho com seu tio

Paulo Greco e pintura com seu cunhado Fracanzani. Mal
adquiriu certa pratica de manejar o pincel, começou a dar

passeios pelos arredores de Nápoles e a pintar as paizagens e

figuras que acaso encontrava.

Levado pelo seu génio aventuroso fez uma excursão pelo

Abruzo, onde tendo-se internado, diz-se, fora feito prisioneiro

dos salteadores d'essa região, que o retiveram por muito tempo:

as suas series, á agua- forte, de Salteadores e Soldados parecem

inspiradas p;ílos typos d'esses homens. Pouco depois da sua

volta á Nápoles, Salvador Rosa, ainda muito moço (18 annos),

achou-se a braços com as maiores difficuldades : não só tinha

de prover á; próprias necessidades, mas também de sustentar

a numerosa família de seu pae, cujo encargo lhe ficara por

morte d' este.

Comecei então a trabalhar com ardor; os adellos eram

os únicos fr :guezes que lhe acudiam, os quaes entretanto mal

lhe pagavam as suas pinturas. Arrastava assim a existência,

quando um dia o celebre pintor João Lanfranco, que então

vivia em ^ ipoles á lei da grandeza, passando de carruagem

pela casa de um d'esses negociantes, viu um quadro, Agar no
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deserto, i]ue o impressionou, pintado por um artista (jhsciiro,

rpie não conhecia, a (piem chamavam SaliHXtoricllo ; comprou o

quadro e levou-o in-continenti comsigo. Tanto bastou para

realçar o merecimento de Salvador Rosa aos olhos dos seus

freguezes habituaes ; e desde logo as suas telas começaram a

ter maior estimação e obter preços mais elevados.

F^ntrementes veiu o nosso artista a conhecer o então afa-

mado pintor de batalhas, Aniello Falcone, e por intermédio

d'este a José Ribera. Frequentou as officinas de ambos. Como
os génios de vSalvador Rosa e do Hespanholeto se não coadu-

navam, pouco duraram as relações entre elles ; mas com A.

Falcone succedeu justamente o contrario, pois tornaram-se

amigos até á morte. Com a frequência da officina de A. Fal-

cone, Salvador Rosa offeiçoou-se ao género de pintura predi-

lecto d'a(iuelle e em pouco tempo conseguiu emparelhar com
elle, a cjuem os Napolitanos cognominavam o Oráculo das ba-

talhas.

Vendo que não fazia carreira na pátria, resolveu mudar
de terra; foi-se á Roma em 1635, onde, graças á intervenção

de um antigo camarada de collegio, o abbade Jeronymo Mer-

curi, obteve a protecção do Cardeal Brancaccio, que o levou

comsigo a Viterbo para executar ali algumas pinturas, entre

as quaes se conta a celebre Incredulidade de S. Thoiiié para o

altar-mór da igreja Delia Morte.

Aborrecendo-se da posição subalterna (]ue tinha na casa

do Cardeal Brancaccio deixou-a e tornou a Nápoles. Dos tra-

balhos que executava nesta cidade mandava alguns á Exposição

annual (|ue se fazia no Pantheon em Roma : um d' elles,

o Frometheu, causou então grande sensação. Julgando o ambi-

cioso artista opportunu o ensejo para entrar na Academia de S.

Lucas o que era naquelle tempo considerado como baptismo do
talento e consagração de superioridade artistica, partiu de novo
para Roma ; não teve porém o gosto de ver realizados os seus

desejos pela má vontade e inveja dos officiaes do mesmo officio.

Apesar d' isto eram as suas pinturas bastante estimadas, quando
um facto extranho á arte concorreu para tornar o nome do
artista mais conhecido e popular: no carnaval de 1639 elle or-

ganizou uma mascarada, cuja principal figura, o Sig/ior For/inca^

desempenhava, atirando a torto e a direito ditos espirituosos

cheios de fino sal attico, esi)alhando epigrammas, distribuindo

receitas contra todos os males particulares e calamidades pu-

blicas, cantando canções, «S:. Mvia ainda na cidade dos Papas

(piando arrebentou a revolta de Masaniello em Nápoles (1647);
correu a unir-se aos revoltosos e alistou-se na Companhia da
morte, cujo capitão era seu amigo A. Falcone ; sendo i)orém
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suffocada a ephemera revolução, o nosso aventuroso artista

voltou de novo á Roma. Ahi pouco se demorou ; tendo nas

suas poesias e em algimias das suas pinturas satyricas (entre

outras, A Fortuna distribuindo os seus favores) feito allusões

mui transparentes aos personagens da terra : pintores eminentes,

Principes da Igreja, grandes Senhores, &, levantou contra si

tamanha animosidade e celeuma, que julgou prudente ausen-

tar-se de Roma ao menos por algum tempo. Aprovei tando-se
então da proposta do (irão-Ducjue de Toscana, Fernando II,

(|uc o chamava á sua corte para executar algumas pinturas,

pòz-se a caminho para Florença. O Grão-Duque tratou-o antes

como amigo do que como protegido : concedeu-lhe uma avul-

tada pensão e muitas honras ; a gente da corte e a melhor
sociedade de Florença porfiavam em acolhel-o com a maior
benevolência e agrado. No meio de tantas honras e proveito

tinha saudades de Roma e pensava sempre em voltar para lá

;

de feito em 1652 deixou Florença para estabelecer-se naquella

cidade, onde viveu até morrer, com excepção de algum tempo

(1661), durante o qual esteve de novo na capital da Toscana
para assistir ás festas por occasião do casamento do herdeiro

presumptivo da coroa grão-ducal (depois Cosme III) com a

princeza Margarida de Orléans.

A grande batalha, sua obra-prima, ainda hoje admirada
no Museu do Louvre, pintada em quarenta dias, que foi offe-

recida a Luiz XIV por Monsenhor Corsini, Núncio na Corte de
França, e muitos dos seus melhores quadros foram feitos neste

periodo da sua vida.

Cinco ou seis annos antes de morrer já não trabalhava

mais ; a doença o tinha condemnado á inactividade.

Salvador Rosa tratou de assumptos históricos, jjaizagens e

batalhas ; avantajando-se nestas mais do que naquelles.

As suas composições são cheias de calor, de vida e de
energia de expressão ; nellas resumbra entretanto certa melan-

colia e azedume, devidos talvez aos infortúnios dos primeiros

annos da sua vida ; desenhava de modo antes grandioso que
correcto ; as suas figuras em geral não têm elegância ; e tra-

balhava com muita rapidez, o que não pouco influiu para cpie

ás vezes os seus quadros não fossem bem acabados.

As suas paizagens j^rincipalmente, com velhos troncos de
arvores carcomidas, fendidos pelo raio ou derribados pela tem-

pestade, com rochedos escarpados e abruptos, com sitios de

aspecto selvagem e lúgubre, são admiráveis ; neste género

não teve predecessores : tirou inspirações somente do seu ta-

lento fecundo ; e não terá talvez imitadores.

A obra gravada de Salvador Rosa, hoje bastante rara,
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consta de 86 aguas-fortes (Nagler, Lexico)i), abertas com ponta

livre, fácil e espirituosa ; muitas d'ellas são feitas segundo
os seus ])roprios quadros.

Salvador Rosa não foi somente pintor e gravador ; cul-

tivou também a poesia e a musica e foi no seu tanto actor.

Taes prendas e dotes eram ainda realçados pela graça do dizer

e pela facúndia da sua conversação amena e agradável. Quando,
depois do carnaval de 1639, foi conhecido o nome da pessoa

([ue representou o papel de Signor Formica. o nosso artista

deu o tom em matérias de bom gosto tanto em Roma, como
em Florença : a sua casa era o ponto de reunião dos seus

amigos, dos homens de espirito e dos grandes senhores, que

todos a])reciavam e admiravam as boas partes de tão predi-

lecto filho das musas.

N.° 44. — Alexandre Magno visitando Diógenes
assentado á entrada do seu tonnel, ás portas

de Corintho.

Doze figuras e um cavallo, em uma paizagem. A esquerda,

Alexandre de perfil para a direita, tendo na mão esquerda um
bastão de mando apoiado no chão, faz com a outra mão um
gesto a Diógenes, que se vê á direita da estampa, sentado no
chão á entrada do seu tonnel, olhando para o poderoso mo-
narcha e fazendo-lhe com a mão direita um aceno de afastar-se,

como para dizer-lhe : não me tires a luz do sol que me não podes

(lar. Em baixo, um pouco para a direita, os seguintes versos

de Juvenal (Satyra xiv, versos 311 -313), escriptos em um
cartaz :

« Sensit Alexander testa quum uidit in illa

Magnum habitatorem quanto felicior hic, qui

Nil cuperet, quam qui totum sibi })osceret orbem. »

e por baixo dos versos : « Saluator Rosa Inu. )>.

Sem data.

Altura, 445 millimetros ; largura, 265 millimetros.

N." 6 de Nagler, Lexícon, i.° estado, não descripto por

este autor, a saber : sem a palavra abreviada « scul. » em se-

guida a « Inu. ))

Comprada no Rio de Janeiro pelo Bibliothecario, Siír.

Dr. João de Saldanha da Oama.
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SIRANI (Isabel)

Isabel Sirani, pintora e gravadora á agua-forte, nasceu
em Bolonha em 1638, e morreu na mesma cidade em 1665.

Aprendeu a pintura com seu pae João André Sirani ; e
em breve, graças ao seu raro talento e assidua applicação,
tornou-se astista consumada. As suas pinturas são no estylo gra-

cioso do Guido, a cjuem tomou por modelo. Isabel Sirani
formou em pintura muitas discípulas : Verónica Franchi, Vi-
cencia Fabri, Fucrecia Scarfaglia, Genoveva Cantofoli, Sc.

As gravuras de Isabel Sirani, também no gosto das de G.
Reni, são abertas com ponta espirituosa e por isso muito
estimadas.

Diz-se que esta artista morrera envenenada por suas riv'aes

na arte. O seu corpo foi depositado no tumulo do Guido.

N.° 45. — A Virgem da legenda, segundo Ra-
phael.

Dentro de um redondo, inscripto em um quadrado, a
Virgem, vista até aos joelhos, sentada, segura com as duas mãos
o Menino Jesus, que, com o pé direito sobre uma almofada
e o esquerdo no regaço de sua Mãe, extende as mãos para
tomar uma larga fita, que S. João, á direita da estampa, lhe

apresenta ; no fundo, á direita, um leito com a cortina to-

mada. Na margem inferior occorre : « 0//ís hoc à Diidno
Raphaele picfitm, et a Fr. Bonaueutitra] Bisio oblinituin, inier

rcliquas inuictíssinii Dncis Miitiuce j delitias conspicítur, Elisa-

bctha Sirani sic incisii exposuit. »

Altura sem a margem : á direita, 210 millimetros ; á es-

querda, 207 millimetros ; altura da margem, 24 millimetros
;

largura: em cima, 208 millimetros ; embaixo, 210 millimetros.

N." 6 de B. (xix, 154); N." 4 de Andresen (11, 515).
Soberba estampa a chama Bartsch.

Da Real Bibliotheca.

ROSSI O Velho (Jercjnvmo)

Jeronymo Rossi, ou de Rubeis, Sénior, pintor e gravador

á agua-forte, nascido em Roma em 1640, floresceu pelo anno
de 1670. Segundo Malvasia, foi discipulo de Simão Cantarini,
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o (lual muitas vezes o tomou por mcxlelo de suas figuras, visto

ser moço muito 1k'11o e bem pro])or(:ionado de formas ; Nagler,

I)orém, na sua obra, Kiuistlcr Lexicon, fundando-se nas datas

do nascimento de Rossi, 1640, e da morte de Cantarini, 1648,

nega formahiiente estes assertos, por não ser possivel (jue em
tão tenra idade (8 annos) Rossi já tivesse ajjrendido a jjintar

e a gravar e servido de modelo para figuras de homem feito.

Huber «S: Rost o dão como discipulo de Cantarini e de João
J!a])tista Kuoncore.

J. Rossi gravou apressada e negligentemente; apesar d'isto,

não deixa de ser considerado como distincto gravador.

N.° 46. — Duas crianças ; segundo Guido Reni.

Em luna paizagem, duas crianças nuas tentam apanhar

um passarinho, que lhes fugira ; a da esquerda, é vista pelas

costas, cahida no chão, e a da direita, correndo para a es-

(juerda, está prestes a segurar na ponta de um cordel preso a

um dos pés do passarinho. Em baixo, á direita, « G.''" R."" ».

Sem data.

Altura. 196 inillimetros ; largura, 261 millimetros.

N." 5 de B. (xix, 237) ; N." 5 de Nagler, Lexicon

(xiii, 436).

Da Real Uibliolheca.

MATTIOLI (Luiz)

Luiz Mattioli, nasceu em Crevaliore, lugarejo do Princi-

pado de Masserano, em 1662, c morreu em 1747. Quasi todos

os autores o dizem pintor, desenhador e gravador á agua

-forte ; Bartsch porém affirma que elle nunca exerceu a arte

da pintura, mas somente o desenho e a gravura.

A principio foi discipulo de Carlos Cignani, e depois de

|osé Maria Crespi, cognominado o Hespauhol ; e tal era a

affeição que este dedicava a Mattioli, que Ihe-permittia assi-

gnar o seu nome nas estam})as que elle mestre gravava. Foi esta

amigável generosidade causa de se confundirem algumas das

estampas d'estes dois gravadores ; entretanto Bartsch pretende

ter dado o seu a seu dono na descripção, que faz das obras

de ambos.
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Mattioli gravou segundo vários mestres e os j^roprios de-

senhos ; as suas estampas são correctamente desenhadas e abertas

com ponta fácil e bem exercitada, de modo que não deixam
de ser agradáveis á vista e de merecer geral estimação.

N.° 47. — A ama de leite favorita de António

van IJyck, seg^undo o mesmo.

Uma mulher sentada, de perfil para a esquerda, com o

rosto voltado para a direita, olhando espantada para uma ave

de rapina, que se vê sobre uma janella aberta, segura com a

mão esquerda um menino reclinado no seu regaço, e com o

braço direito achega a si outra criança de pé, a seu lado. No
fundo uma cortina tomada. Na margem inferior lê-se : i.°,

« La Balia favorita di Ant." Van-Dyck in casa dei SigJ Co :

Scnatore Orsi in Bologna -o » / 2.°, por baixo e á direita

d'este dizer c Liid. Matthiolus f. » Sem data.

Altura, á direita, 245 millimetros ; altura, á esquerda, 243
millimetros ; largura, 208 millimetros.

N." 140 de Nagler, Lexicon (viii, 458); N.° 13 de L.B.

(ir, 626). Vide também B., á pag. 411 do xix.

Bella <rravura e rara. Pertenceu á Real Bibliotheca.

PETRI (Pedro António de)

Pedro António Petri, Pitri ou de Pietri Pires, em por-

tuguez), pintor, gravador á agua-forte e a buril, nasceu em
Premia, no Novarense (B.), ou em Roma (Basan), em 1663,

segundo uns, ou em 1671 segundo outros : e morreu em Roma
em 1716.

Teve por mestres de pintura a José Ghezzi, Angelo Mas-

sarotti e Carlos Maratti, de quem foi dos mais distinctos dis-

cipulos. Gravou segundo as próprias invenções, trabalhando

as suas chapas á agua-forte e retocando-as a buril com muito

cuidado. Poucas estampas d'este mestre apontam os icono-

graphos.

N.° 48. — O purç^atorio.

No alto, a Virgem Santissima e S. José sentados sobre

nuvens ; á direita, S, António pedindo aos Santos Esposos
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que intercedam perante Deus pelas almas do purgatório
;

])or

baixo dos pé-i da Virgem e de S. José, um anjo derramando
sobre as almas em jjena um li(iuido contido em um grande
vaso. Em baixo, á direita l6-se : « Pctriis de Petri Inuen. et\

Sciilp. )) Sem data.

Altura, 389 millinietros ; largura, 255 millimctros.

Estampa bella e rara, mui bem acabada, descripta i)or

Nagler, Lcxicon (xi, 185), sob n." 2, no i." estado.

Bartsch só conheceu o 2." estado (n." 2, xxi, 290), do
qual diz que se lê, á direita, em baixo : (f Gioseppe Afa/ini
Fccc Fare per sua Deiiotione, e Ded. a Dio. J^ietro A, de
Pieiri Iiiue. et sciilp. A. 16Ç4. — con iic. de sttp. »

Da Real Bibliotlieca.

VOLPATO (João)

João Volpato, desenhador e gravador, nasceu em Bassano
em 1730 (Nagler, Lexieon), ou em 1733, 1735 ^ ^738 (se-

gundo outros), e falleceu em Roma em 1803.
Nos primeiros tempos da sua vida applicou se á arte de

l)ordar, que aprendeu com sua mãe, mas depois dedicou-se á

gravura, não tendo a princi|)io outro mestre nesta arte mais
que o seu talento.

Querendo aperfeiçoar-se nella passou se á Veneza, onde
foi discipulo de José Wagner, gravador e mercador de es-

tam])as, e de Francisco Bartolozzi.

Tanta affeição llie tomou este que o chamou a si, deu-lhe
bom gazalhado na sua casa e instruiu-o em todos os segredos
da sua arte ; também por isso teve Bartolozzi sobre o disci-

pulo e a sua maneira de gravar muito mais influencia do que
^^'agner.

Em 1769 foi V^olpato á Parma e ahi trabalhou por algum
tempo ; voltou depois á Veneza, e durante esta segunda mo-
rada nesta cidade gravou muitas estampas para a casa com-
mercial de Wagner; finalmente mudou-se para Roma, onde
se estabeleceu como mercador de estampas, continuando sempre
a trabalhar como gravador.

Na escola de Volpato formaram-se hábeis discípulos, que
lhe seguiram as pegadas: Raphael Morghen, que se casou com
sua filha, João Folo, Domingos Cunego e outros.

J. Volpato parece que viveu algum tempo em Paris (cerca

do anno de 1761), ou pelo menos trabalhou para mercadores

de estampas d'essa cidade, como se infere do nome afrance-
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zado, João Rénard, com que subscrevia as suas gravuras pu-

blicadas em Paris.

Em Veneza Volpato gravou segundo Piazetta, Maiotto,

Amiconi, A. Zuccarelii, M. Ricci, Brand o Velho, e Barto-

lozzi ; e em Roma segundo os mais celebres artistas italianos,

Raphael, Miguel Angelo, Paulo Cagliari, dito o Veronense,

Leonardo de Vinci, Gucràiio, Tiiitoretto, &.

As gravuras abertas por J. A^olpato em Roma são muito

nimierosas, e podem dividir-se em duas espécies : não colori-

das, e coloridas á aguarella.

Em grande numero d'estas ultimas, que tiveram então

muita sabida e ainda hoje são estimadas e caras, Volpato teve

por collaborador o pintor e gravador Suisso Pedro Ducros.

Da obra de Raphael no Vaticano, que por essa época uma
sociedade de amadores mandara gravar por vários artistas, as

melhores estampas são abertas por Volpato.

J. Volpato soube alliar vantajosamente a ponta com o

buril ; ainda que as suas estampas se resintam por vezes de
certa frieza na expressão, têem muito valor na opinião dos

entendidos.

N.° 49. — O tumulo do Conde Francisco Alga-

rotti, no Campo Santo de Pisa, segundo
Carlos Bianconi.

Dentro de um nicho, cavado em um pórtico, vê-se uma
grande urna funerária, sobre cuja campa está Minerva recli-

nada, lendo ; no alto do nicho dois anginhos, um dos quaes

sustenta um medalhão com o busto de Algarotti. Em baixo

:

no meio, sobre o patamar de uma escada de três degraus
um grupo de cinco pessoas em differentes posições j á direita,

sentado em um dos degraus da escada, um mendigo, com seu

cão ao pé de si, pede esmola ás pessoas do grui)0 acima,

apresentando-lhes a sua gorra ; finalmente na extrema direita,

um moço, sustentando com a mão esquerda uma lapide, le-

vantada do chão, mostra-a com o dedo indicador da direita

ao mesmo grupo. Na parede, aos lados do pórtico, vêem-se

varias pedras tumulares com inscripções, &.

No corpo da estampa occorrem os seguintes dizeres : i.°,

no entablamento do pórtico, « Algarotto Ovidii ^mvlo/
"Newtoni Discípulo / Fridericvs magnvs », em uma lapide

;

2.°, em outra, por baixo do medalhão, « Algarottvs / non
OMNis »; 3.°, na peanha da urna, « Anno Domini MDCCLXIIII «;

e na margem inferior : « Pisig IN ccemiterio m, no meio

;
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« Caro/: Bianconi Bonon:'^ fcc. », á esquerda; e i( Joan. Vol-

patiis sciílp. Vcnct:'^ I7àç. », á direita.

Altura, 6io millimetros; largura, 431 niillimetros.

N.° 35 de Nagler, Lexicon, xx, 523.

Bella gravura. O exemplar exposto, procedente da Real
Bibliotheca, tem o senão de lhe faltarem as margens; mas
apesar d' isto é uma óptima estampa.

MORGHEN (RArHAEL)

Ra])hael Morghen, gravador á agua-forte e a buril, nasceu

em Florença a 19 de Junho de 1758, segundo affirma seu

discipulo Nicolau Palmerini, que com elle privou e escreveu

o Catalogo completo da obra do Mestre, publicado ainda em
vida d'este.

Raphael Morghen era filho de um gravador de origem
allemã, Philippe Morghen, com quem começou a aprender

a gravura; aos 12 annos de idade abriu uma chapa bem
soffrivel e aos 20 já tinha gravado algumas estampas de tanto

merecimento, (|ue seu pae, no intuito de lhe dar a máxima
instrucçào na arte, mandou-o para a escola de João Volpato

em Roma. Em 1794, a convite do Grão-Duque de Toscana,

Fernando III, veiu residir em Florença, ])ara abrir uma aula

de gravura, mediante uma pensão de cerca de dois mil francos

e alojamento pagos por este.

Raphael Morghen gravou segundo Raphael, Leonardo de
Vinci, Guido Reni e outros mestres ; trabalhou ás vezes de

parceria com Volpato e no fim da vida foi ajudado em suas

estampas por seus discípulos.

Casou-se em 1781 com Domingas Volpato, filha de seu

mestre, e falleceu em Florença a 8 de Abril de 1833.
Raphael Morghen avantaja-se pela harmonia, delicadeza

e suavidade de suas gravuras, pelo cjue é considerado um dos

primeiros gravadores d' este século, apesar dos senões que por
vezes ellas accusam.

A sua obra é muito importante e foi muito bem descripta

por Nicolau Palmerini, a quem R. Morghen tinha por habito

dar um exemplar de cada estado das suas estampas desde o

primeiro esboço até á prova cabal ; este Catalogo foi copiado
por Nagler, no seu Kiiustler Lexicon, e augmentado por elle

com addições da própria lavra. A obra de R. Morghen foi

comprada pelo Duque de Buckingham por 1,200 libras

sterlinas.
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N.° 50. — A Ceia de Jesus Christo com os

Apóstolos, seg-undo a famosa pintura mural,

feita por Leonardo de Vinci no refeitório do
antioo Convento dominicano de Santa Maria
delle Grazie (hoje quartel de cavallaria), cm
Milão.

Treze figuras postas á mesa : no meio, Jesus Christo, de
frente, com os olhos baixos, os braços abertos e as nicãos

apoiadas sobre a mesa ; á direita do Salvador : S. João, com
a cabeça inclinada, de mãos postas e olhos baixos, immerso
em grande afflicção; junto do Discípulo predilecto vê-se Judas,

com o rosto de perfil, segurando com a máo direita, apoiada

sobre a mesa, a bolsa; S. Pedro, em pé, por detraz do
traidor, de perfil, com uma faca na mão direita e pondo a

outra sobre a espádua de S. João, consola-o na sua dôr; em
seguida, estão três outros Apóstolos, de pé : o i.", a três

quartos, com as mãos abertas na altura do peito, em signal

de espanto; e os outros dois de perfil, tendo o ultimo as

mãos firmadas sobre a mesa. A esquerda do Salvador: um
Apostolo sentado, de braços abertos; por detraz d' este, outro,

em pé, voltado para Judas, como o indicador da mão direita

levantado, em ar de ameaça, por suspeitar que seria elle o

traidor; junto do j^rimeiro d'estes dois discípulos, outro,

moço, em pé, com as mãos no peito, como quem nergunta :

NiDiqiiid ego siim ? ; em seguida a este, um grupo de três

Apóstolos, em differentes posições, em coUoquio a respeito do
caso. Sobre a mesa: pratos com vianda e peixe, pães, gar-

rafas, copos, &. Por baixo da mesa vêem-se os pés dos con-

vivas. No fundo, atravez de uma porta e duas janellas abertas,

uma paizagem com casaria.

A estampa tem as margens mutiladas ; da inferior resta

apenas uma pequeníssima porção, onde se lêem os seguintes

dizeres: n Leonardus Vínctus pinxit •», á esquerda; « Teodorus

Matteini delineavit », no meio ; « Raphael Morghen sculpsit »,

á direita.

Dimensões da estampa no seu estado actual :

Altura, 434 millimetros ; largura, 893 millimetros.

N.° 19 de L.B. Não se pôde determinar si a estampa

exposta pertence ao 4.° ou 5.° estado d' este autor, á falta de

todos os dizeres da margem inferior; como porém os res-

tantes estão abertos a buril, indubitavelmente ella não deve

ser considerada como pertencente a nenhum dos três primeiros
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estados da chapa, nem tão pouco ao 6.", por nào apresentar

signaes de retoque d' esta.

Apesar de estragada em alguns lugares, a nossa estampa
dá bem ideia d'esta obra prima do gravador, a qual é já

muito rara e muito cara ; na venda Debois um exemplar no
3." estado foi vendido por 2,030 francos, segundo L.B.

A estami)a foi comprada no Rio de Janeiro pelo ex-Iíi-

bliothecario, Sfír. ])r. B. F. Ramiz Galvão.

N.° 51. — A Sacra Família, conhecida em icono-

graphia pela denominação da Virgem do Sacco,

segundo André Vannucci, dito André dei

Sarto.

A direita, a Virgem Santíssima sentada no chão, a três

(quartos ])ara a direita e com o rosto de frente, tendo ao
regaço o Menino Jesus quasi nú; á esquerda, S. José, de
l)crril para a direita, também sentado no chão, com o ante-

l)raço direito apoiado em um sacco, lendo em ura livro, que segura
com a mão esquerda. Em baixo occorrem os seguintes dizeres

escriptos em duas lapides : « QvÊ genvit / adora -
/ vrr »,

á esquerda; « An. Dom / MDXX / V w, á direita; e em cima,

nos dois espaços triangulares aos lados do arco que limita

a composição superiormente, « Andreas / Vannuc / civs
/

PINX. », á esquerda ; « In clavstro / servita / rvm / Flor «,

á direita.

Na margem inferior lêem se :

I.", « Andreas Vannuchius pínxK 7'ulgo dicto And. dei

Sarto », á esquerda ; « Tàcodorus Afatteini delin. », no meio
;

« Raphael Morghen Sculp : Flor : «, á direita
;

2.°, por baixo dos precedentes dizeres a dedicatória,

tendo de permeio o brazão da pessoa a quem é dedicada a

estampa: « A Sua Eccellenza il Signor Generale Marchese
Manfredini / Cavaliere Gran Croce de Santo Stefano... Pro-
prietário

I
d'un Reçinicnto... Toscana \ Raffaello Morghen

D : D : D : ).

Sem data (1795).
Altura, 377 millimetros ; largura, 725 millimetros.

N." 95 de Nagler, Lcxicon^ N." 13, 3." estado, de L.B.

Rara e bellissima estampa, comprada no Rio de Janeiro
sol) a administração do actual Bibliothecario, o Snr. Dr. J.

de Saldanha da Gama.
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N." 52. — Retrato de Francisco de Moncada,
Marquez de Aytona, a cavallo, segundo An-
tónio V^an Dyck.

Montado em um lindo ginete ruço argentado, a três

quartos para a direita, de cabeça descoberta, olhando para a
frente, vestido de couraça tendo por cima um largo collarinho

revirado, pousando a mão direita em uma das extremidades de
um pequeno bastão de mando, que se apoia pela outra sobre a
sella; em uma paizagem.

Na margem inferior lô-se :

i.°, ii Antonius Van-dvck pinxit », k esquerda ;» Sfr/>/ianus

Tofanelli delineavit », no meio ; « Raphacl Aíorghcn incidit

Romac lyçj », á direita;

2.°, « Imago equestris Francisci de Moncada Alarchionis

Aytonae j Copiis Hispanicis in Belgio Pracfccti, atquc histo-

riarum scriptoris quam é praeclara Vandyckii tabula in aere
ccsiro a se deformatam / Pn Sexti Pont. Max. restitutoris
ARTiuM / No.MiNi Maiestatique iuscribit Raphael Morghen »

;

3.°, ff Tabula adservatur in Pinacothcca ExclTii Principis

Aloysh Braschi Onesti... Equiiis Hierosol. &c. «, em três

linhas.

Com o brazão do Papa Pio VI cortando ao meio o 2°

e o 3.° dizeres.

Altura, 552 millimetros ; largura, 419 millimetros.

N.° 43 de Andresen, 3." estado.

Disputa a primazia á celebre Ceia do mesmo abridor
(n." 50 d'este Catalogo) esta bellissima estampa, hoje rara,

mais conhecida pela denominação de Cavalleiro de Morghen.
Um magnifico exemplar d'ella, antes de todas as lettras, foi

vendido em 1867, na rua Drouot, em Paris, por 300 francos.

A estampa exposta pertenceu á Ex."* Snr." D. Luiza de
Queiroz Coutinho Mattoso Perdigão, que generosamente a

offereceu á Bibliotheca Nacional.

LONGHI (José)

José Longhi, desenhador, pintor e gravador á agua-forte

e a buril, filho de um negociante de sedas, nasceu em Monza
em 1766 e falleceu em Milão em 1831. Depois de ter feito

com proveito os estudos necessários á carreira ecclesiastica,

para a qual seus pães o destinavam, resolveu, impellido por

irresistível inclinação para as boas artes, dedicar-se á jjintura
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e á gravura. Teve por mestre de desenho e de ])intura a Julião

Travallesi c de gravura ao florentino Vicente Vangelisli, que
trabalhava então em Milão.

Desejoso de aperfeic^oar-se no desenho, foi-se á Roma a

estudar as obras de Raphael e de Guido Reni ; nesta cidade

dedicou-se também ao estudo da poesia e fez repetidas vezes o
curso de anatomia com o ])rofessor José Cervi. Foi em Roma
que J. Longhi travou relações de amizade com Raphael
Morghen, relações que se tornaram cada vez mais estreitas e

perduraram até á sua morte.

J. Longhi, depois de exercer a pintura por algum tem])o,

de.samparou-a, para dedicar-se unicamente á gravura. Pela

morte de V. Vangelisti (1798) foi nomeado professor d'esta

arte em Brera e teve a felicidade de, com a bôa organização

da sua escola e o excellente methodo das suas lições, formar
numerosos discipulos, que espalharam a sua nomeada por toda

Europa.

J. Longhi foi poeta, escriptor sobre assumptos de bellas •

artes e sócio de quasi todas as academias de arte, existentes

em Europa ; angariou pelo aprimorado das suas gravuras as

boas graças de Napoleão 1 ; e teve as condecorações da Coroa
de ferro e de Constantino de Parma.

Poucos artistas têem deixado gravuras tão bem acabadas
como Longhi. Os Fastos de Napoleão I, gravados de 1807
a 181 6 por elle e por outros abridores sob a sua direcção,

Miguel Bisi, Benaglia, José e Francisco Rosaspina, segundo
André Appiani, merecem especial menção como collecção

;

a chapa do Juízo final de Miguel Angelo, segundo desenho
de Minardi, e a da Virgem do veo, segundo Raphael, Longhi
náo as poude terminar; esta porém foi acabada por seu discípulo,

o cavalleiro Toschi.

N.° 53. — Os desposorios da Virgem Santíssima,

segundo Raphael.

A direita, S. José apresentando o annel nupcial á Virgem,
á esquerda ; no meio, o Summo Sacerdote, sustendo-lhes as

mãos. Cinco mulheres acomjianham a noiva e cinco mancebos
o noivo ; são estes os mollogrados pretendentes á mão de
Nossa Senhora (*). Um d'elles quebra ao joelho a sua vara;

(*) Raphael derivou esta parto da composição da seguinte lenda : vários mancebos de
Jerusalém, que pretendiam esposar a Virgem Santíssima, se lhe apresentaram, trazendo
cada cjual uma varinha na mio; tendo a de S. José florescido in-continenti, julgaram
os outros que o Senhor o havia, por este milagre, querido indicar como o esposo da sua
escolha, e por isso quebraram as suas varinhas. Vide — Kéveil & Mcnard, Jilmée cie

peintiire et scti/J>iure, II, 25.
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outro, agastado, quebra também a sua, servindo-se das mãos so-

mente; os três restantes trazem-n'as levantadas. No fundo,

uma praça publica com um templo, de dezeseis faces, cercado

de uma columnata, tendo por cima do arco do meio : « Raphaf.l
Vriíixas / jNIDlIII ». No ultimo plano, uma paizagem. Na
margem inferior, o brazão do Imperador d 'Áustria, no meio

;

e differentes dizeres aos lados d'este : i/, « Raffacllo Sciuzio

dip : 1304. )), á esquerda; « Gius.^ Lcviglii Jis : c iiic : Milano
1820. )), á direita; 2.", a seguinte cpiadra em italiano, disposta

em duas columnas:

(( Se di tai pregi adorno Mai non precorse il giorno

Fu Sanzio imberbe ancora ; Piú luminosa aurora. »

;

3.", a dedicatória, « Ali' IiiipJ'' ... Maestà ^// Francesco I.

Imperato7-e cf Áustria... cd Illirio ò^c. &c. c^v. D. D. D. in

attestato d' osseq .•'"" sudditauza Giuscppe Longlii »
;
4.° « Z' Ori-

ginale esiste nclla I. R. Galieria di Brera in Alilano -^5 », á

esquerda; 5.°, « Lissant inpresse in Afilano. », também á es-

querda.

Altura, 719 millimetros; largura, 487 millimetros.

N.' 4, 5.° estado, de L.B. (11, 567).

Bella estampa comprada no Rio de Janeiro durante a

administração do actual Bibliothecario.

CALAMATTA (Luiz)

Luiz Calamatta, desenhador e gravador a buril e â ma-
neira de lápis, nasceu em Civita-vecchia a 12 de Junho de 1S02.

Pouco se sabe a respeito dos primeiros annos da sua

vida ; descendente de uma familia obscura e pobre, recebeu,

em Roma, a educação artística e gratuita, que então se dava

na Escola de São Miguel, mantida pelo governo pontifício,

tendo por mestres a Giangiacomo, Ricciani e Marchetti. Nesta

cidade o nosso artista, então de 16 ou 17 annos de idade,

travou relações com o pintor francez Ingres (João Augusto

Domingos), relações que com o andar dos tempos se torna-

ram cada vez mais estreitas e amigáveis. De Roma passou-se

á Florença (cerca de 1820), onde residiu por algum tempo;

e depois a Paris, não se sabe ao certo em que data, sendo

porém averiguado que, quando Ingres voltou para esta cidade

em 1824, já encontrou ahi L. Calamatta estabelecido e que

fora este quem o hospedara nos primeiros dias e lhe empres-

tara algum dinheiro para occorrer ás primeiras despezas.



662

l'<)ii(o depois (Ic ter cheirado a Paris, L. Calamatta pu-

blicou a sua gravura a Mascara de Napoleão, (jue desde logo

se tornou celebre, não só pelo seu alto valor artístico, mas
ainda por se lhe ter dado certa feição politica: de feito

gravar naíjuella época a mascara do Imperador equivalia á

uma demonstração de op])Osiçáo aos líourbons restaurados.

ICntrc os annos de 1825 a 1826 começou a gravar o
Voto l/e Luiz XIH, segimdo Ingres; circumstancias porém in-

dcj)endentes da sua vontade o obrigaram a interromper esse

tral);dlio; entrementes occupava-se em rei)roduzir pela gravura

alguns dos assum])tos luais apreciados no Salão. D'entre essas

gravuras merece especial menção a de Bajazcto e o paslor

segundo Dedrcux Dorcv, aberta em c()llal)oração com Coinv
(1827).

lOui l'aiis coiilicccu I-. Calamatta um distincto gravador
hollandcz, 'laurel, o (iiial, precisando de um collaljorador,

induziu o nosso artista a acomjxinhal-o á Hollanda pelo anno
de 1830. Durante um a dois annos trabalhou L. Calamatta
cm linya; si a sua rcsidericia nesta cidade lhe não propor-
cionou outras vantagens, serviu pelo menos para restabelecer-lhe

a saiidc.

NDllando a Taris. tratou de continuar a gravura da chapa
do \'oto l/e l.iiiz XIII, a cpial só depois de sete annos de
trabalho foi publicada (1837). l)'esta afamada estampa dizia-

se enlào (juc, si Ingres soubesse manejar o Ixuil, não a teria

gravado melhor.

Touco depois da pul)lica(,ã() do Vo/o i/e Luiz XIII, partiu

!,. Calamalla para bruxcllas, a convite do governo da Bél-

gica, para fundar e dirigir nesta cidade a Escola de gravura,

1'iScola em cpie formou nuiitos discípulos distinctos : 15iot,

Leopoldo l''lameng, Desvachez, JNleunier, Demannet, I.elli e

outros. Não podentlo i)or si só dar conta de todas as obras,

([ue lhe iMu onunendava o governo, o nosso artista encarregava

a execução d'ellas a seus discípulos, limítando-se a superin-

tender os trabalhos e ás vezes a retocal-os. O nome de Cala-

matta seguido da palavra i/irexit occorre em grande numero
das estampas gravatlas por seus discípulos, publicatlas na Bél-

gica ; entretanto e forçoso confessar (pie nuiitas d'ellas são

bem pouco dignas de ser subscriptas pelo nome de grava-

dor tão distincto. J"*oram assim gravados : o Museu />e/^co,

coUecção de retratos históricos ; as Lojas de Raphael no Va-
lieai\o. segundo as copias tle Carlos Meulemeester ; e uma
serie ile desenhos, segunilo os grandes |untores italianos, feitos

pelo próprio mestre quanilo esteve na Itália, gravados á aqua
tinta; entretanto a mais bella eslam})a d'esla serie, a 1'isão
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de Ezequiel, segundo Raphael. foi, por excepção, inteiramente

gravada só pelo próprio L. Calamatta.

Pensando sempre na sua Itália, vivia na Bélgica o nosso
artista como que desterrado ; de vez em quando fazia alguma
viagem ao seu paiz, sempre no interesse da arte ; até tjue em
1862 pediu a sua exoneração de director da Academia de
Bruxellas, por ter acceitado, a convite do ministro italiano

Mamiani, o lugar de professor da de Milão.

Encarregado pelo governo pontifício de gravar a Disputa
do Sa/itissimo Saenimenfo, a Divina Disputa, como elle a

chamava, metteu mãos á obra, que não teve o gosto de acabar
por ter fallecido antes.

L. Calamatta, desenhador provecto, costumava, ao con-
trario de Raphael Morghen, fazer pelas suas próprias mãos os

desenhos das pinturas que pretendia gravar ; tacs desenhos são

verdadeiras obras primas. Esta circumstancia e a maneira
perita e algumas vezes peculiar com que manejava o buril e

a ])onta valeram-lhe a bem merecida nomeada de um dos
melhores gravadores do século. Das suas mais perfeitas estam-

pas as que gozam de maior estima são : as gravuras á ma-
neira de lápis segundo Ingres, executadas com tão maravilhosa

fidelidade e expressão de sentimento que a dois passos de
distancia é impossivel distinguir a gravura do desenho origi-

nal ; o Voto de Luiz XIII, segundo Ingres ; a Jlrçem da
cadeira, segundo Raphael ; a Jucunda, segundo Leonardo de
Vinci ; a l^rgcm e o retrato do Conde Mole, segundo Ingres

;

a Disputa do Santissimo Sacramento, segundo Raphael, &:.

L. Calamatta tinha por habito não gravar de um jacto

as suas chapas : trabalhava alternadamente em muitas d'ellas,

ora eni umas ora em outr;is ; corrigia assim, por continuas

diversões, jã que de todo o não podia evitar, o que tem de

fastidioso o trabalho do abridor. É a esta circumstancia que

se deve não ter podido terminar a chaj^a da Disputa do San-

tissimo Sacramento, ainda que durante oito annos se tivesse

occupado com ella.

Obteve o nosso artista por occasiào da Exposição do
Sa/ão de 1S37 uma i.' medalha; e na Universal de Paris de

1855 uma medalha de i.* classe, sendo então promovido a

official da Legião de honra, da qual já era cavalleiro ;
foi

membro correspondente da Academia de bellas-artes de Paris.

Falleceu a 9 de Março de 1869, em Milão, de onde foi

depois o seu corpo trasladado j ara a França e enterrado em
Nohant, no castello de George Sand, cujo filho se casara com
Lina. filha única do artista.
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N.° 54.— Retrato do Conde Mole, segundo Inçares.

Visto até aos joelhos, em pé, a três quartos para a di-

reita, vestido com um casacão quasi todo abotoado, segurando

com a mão direita uma luneta presa a uma fita pendente do

pescoço, e apoiando o cotovello escpierdo sobre o espaldar de

uma poltrona. No fundo : á direita, livros e uma penna em
cima de um grande movei ; e á esquerda, em um dos pedes-

taes do dito movei; « J. Incires pinxit / 1834 ». No alto, á

direita, « Maihiku Louis Comte Molk ». Na margem inferior:

i.° rt Peint par Ingres. », á esquerda; « Paris, 1840. », no

meio ; « Dise(;xaio e ixciso da L. Calamatta. », á direita;

2.°, « Imp.^ par Chardon ainé et Aze. », no meio, muito em
baixo. Sem lettra.

Altura, 365 millimetros ; largura, 283 millimetros.

N.» 13 de L.B.

Esta bella gravura foi comprada pelo ex-Bibliothecario,

Snr. Dr. B. F. Ramiz Galvão.

ESCOLA ALLEMA

SCHONGAUER (Martim)

M & S
N.° 39.

Martim Schongauer, ourives, pintor e gravador a buril,

descendente de uma familia de Augsburgo, de origem nobre,

é mais conhecido pelo cognome de Schõn (bello), que lhe

deram os contemporâneos, por causa da singular graça das

suas pinturas : « Colmaria. Habuit etiam Apellem suum Mar-

tinum illum (jui ob singularem pingendi gratiam Be/li cogno-

men meruit (Martin Schõn). » — ( Bcatiis Rhciianiis Listitii-

iiones rer. Genn... «S;, citado por 15.)

Ha entre os historiadores e iconographos grande divergência

acerca do lugar e data do seu nascimento e do anno da sua morte

(Vide: 15., vi, pp. 103 e seguintes; Passavant, P. Graveur, 11,

pp. 103 e seguintes ; e Ch. Blanc, Histoire des peintres : (Ecole

allemande) ; seguimos porém nesta noticia biographica as opi-

niões de Ch. Blanc, por nos parecerem bem fundamentadas.
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jMarlim Schongaiíer nasceu em Colmar entre os annos de
1420 e 1430 e falleceii na mesma cidade a 2 de Fevereiro

de 1488; teve por mestre o pintor de Bruxellas, Rogero
Vander Weyden, cuja influencia se revela nas obras do disci-

pulo, tanto pinturas, como gravuras ; e viveu por largos annos
(pelo menos de 1469 até morrer), na sua cidade natal, onde
ainda hoje se vêem muitos dos seus Cjuadros.

Martim Schongauer é considerado como o fundador da
escola allemâ de pintura, dita do Alto Rhcno. A seu respeito

escreve Ch. Blanc, Opere citato : « A sua influencia faz-se

sentir tanto na Itália como na Allemanha, pois que até as

primeiras composições do proj^rio Raphael accusam reminis-

cências do estylo do mestre de Colmar, de quem diz Jacques
Wimpheling (Vide : Vimphelingi Rerum Gennan. Èpitome,
Cap. LXVI) que : « elle se avantajava na arte da pintura em
« tão eminente grau que os seus quadros, procurados com em-
« penho, foram transportados para a Itália, a Hespanha, a

« França, a Inglaterra e outros paizes do mundo. De todas as

« nações vinham pintores copiar os existentes nas igrejas de
(f S. Martinho e de S. Francisco, em Colmar. De feito, segundo
« a opinião de todos os pintores e de outros artistas, ninguém
« saberia executar pinturas em que se vissem mais perfeitamente

« reunidos a graça e a elegância (?). » Sem partilhar o enthu-

siasmo de Beatus Rhenanus e de J. Wimpheling pela « graça

e elegância «, que justamente faltam nos quadros d' este mestre,

não se lhe pôde recusar lugar mui proeminente, attendendo
ao estado da pintura em geral naquella época. As suas figuras

têem animação e notável variedade de posições ; as cabeças das

suas mulheres são muitas vezes animadas de profundo senti-

mento ; mas a ignóbil magreza dos seus Christos traz á me-
moria o gosto byzantino ; os contornos ordinariamente duros,

as posições, frequentemente desagradáveis por sua extravagância,

offendem sempre as leis da esthetica. »

Apesar da sua grande nomeada como pintor, Martim
Schongauer é muito mais célebre pelas suas gravuras do que
pelas suas pinturas. Attribue-se-lhe erradamente a invenção da
gravura a buril em Allemanha ; o que porém é certo é que,

embora antes d' elle tivessem apparecido á lume da publicidade

varias estampas, em geral sem grande valor artístico, de

mestres innominados, foi M. Schongauer o primeiro gravador

de nome conhecido e portanto predecessor de Israel van
Meckenen, pae e filho, de Martim Zagel, de All)erto Cloc-

kenton, de Miguel Wohlgemuth e de Alberto Durero.

Embora nenhuma das suas gravuras tenha data, pre.sume-

se que M. Schongauer principiou a gravar cerca de 1460

;
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todas ellas demonstram um buril fácil, desembaraçado e igual,

o que se explica pela longa practica da profissão de ourives

que antes exercera.

Nas suas gravuras encontram-se as mesmas boas partes e

defeitos dos seus quadros : riqueza de composição, muita va-

riedade de posições e desenho correcto, a par de contornos

mui ásperos, de dobras angulosas nas roupagens, de corpos

magros e descarnados com extremidades e dedos muito longos.

B. e Passavant descrevem nas obras citadas, não só as

estampas gravadas por M. Schongauer, mas também as que
lhe são attribuidas com ou sem razão.

N.° 55. — A morte da Virg-em.

Treze figuras. A Virgem é representada moribunda, dei-

tada em um leito com sobrecéo, do (piai pendem cortinas.

Em torno do leito vêem-se os Apóstolos, dos quaes : um sus-

tentando com a mão esquerda um cirio que a Virgem tem na

direita, e dois outros ajoelhados, á esquerda, lendo attenta-

mente um livro apoiado no leito. A direita, no i." plano, um
grande candelabro com um brandão acceso. Em baixo, no
meio, vê- se a marca do gravador (n." 39 da Tal)oa dos mo-
nogrammas). S. d.

Altura, 258 millimetros ; largura, 169 millimetros.

N." ^^ de B.

Bella e raríssima estampa, que foi graciosamente offere-

cida á Bibliotheca Nacional pela Ex.*"* Snr." D. Luiza de
Queiroz Coutinho Mattoso Perdigão.

Na venda da Collecção Gallichon, realizada em Paris em
1875, ^^1"'"'^^ bella ])rova d'esta gravura foi vendida por 1,305

francos.

DURERO (Alberto)

Alberto Durero, puitor, gravador em metal, á agua forte

e a buril, e em madeira, architecto e esculptor, nasceu em
Norimberga a 21 de Maio de 1471 (Thausing, pag. 31).
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Seu pac, de igual nome, húngaro de nascimento, de
profissão ourives, ensinou-lhe o seu olificio ; mas, obrigado a

condescender com o ardente desejo que tinha o filho de
aprender a pintura, entregou-o, no dia 30 de Novembro
de 1486 (Tiiausing, pag. 42), a Miguel Wohlgemuth (*), seu

visinho, e pintor então de nomeada, para ensinar-llie a sua

arte por três annos (Thausing, pag. 42).

Antes de sahir da officina paterna, A. Durero já se de-

dicava ao desenho nas suas horas vagas, como bem o demonstra
Thausing (pp. 42 e seguintes); os seus conhecimentos e pra-

tica do officio de ourives e as suas relações com o futuro

mestre, ajudados pelo próprio talento, explicam facilmente este

facto.

Terminado o tempo do contracto com Wohlgemuth, A.

Durero propoz-se a viajar, como costumavam por aquelle

tempo fazer os artistas. De feito, depois da Paschoa (11 de
Abril) de 1490, metteu-se a caminho e só voltou a Norim-
berga depois do Pentecostes de 1494(18 de Maio). Ignoram-se

ainda hoje todos os lugares por onde andou, sendo entretanto

certo que d' esta feita não esteve nos Paizes-baixos, como muitos

affirmam. Foi nesta excursão que conheceu os irmãos de
Martim Schongauer : Gaspar e Paulo, ambos ourives, e Luiz,

pintor, em Colmar (1492), e Jorge, ourives, em íJasiléa, os

quaes o trataram com muita benevolência e amizade ; e que
fez uma primeira viagem á Veneza (1494), segundo prova

Thausing, pp. 77 e seguintes.

De volta á pátria, para condescender com a vontade de

seu pae, casou-se com Ignez Frey, filha de um celebre mecâ-
nico de Norimberga. Esta mulher, que tanto tinha de formosa

quanto de avara, imperiosa e briguenta, foi, segundo affirma

Bilibaldo Pirkheimer, amigo intimo do artista, seguido neste

particular pelos biographos de A. Durero, o constante flagello

do marido durante a sua vida, e talvez a causa da sua morte

prematura, pelo trabalho sobreposse a que o obrigava com o

fito de enthesourar riqueza que viesse a herdar. Thausing,

porém (pp. 115 e seguintes), esforça-se por negar esse ca-

racter de Ignez Frey, attribuindo o juizo desfavorável de Pirk-

heimer a respeito d'ella á misanthropia e irritabilidade, que

contra tudo e contra todos mostrava este nos últimos annos

da sua vida, em consequência da gotta de que soffria, e á

(') Na interessante obra « Chronicarum liber (per Hartman Schedel). llimc librion...

Anthonius Kobc7'ger Ntírembcrge impressit... Anno 1493 'S in-folio máximo, mais co-

nhecida por Chronica Mundi e Chronica de Norimberga occorrem cerca de 2500 xylo-

graphias (contando com as repetidas) abertas por Miguel Vvohlgemuth e Guilherme Pley-

denwurff.
D'esta edição possue a Bibliotheca Nacional dois exemplares, um dos quaes exposto

na Secção de impressos.
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má vontade que tinha á viuva do grande artista, por não ter

ella querido ceder-lhe um par de l^elUis pontas de veado, que

fora do defunto.

Em 1506 foi Durero pela segunda vc/, á Veneza e depois

á Bolonha, onde pouco se demorou, por(pie no mesmo anno

já estava de volta á terra natal.

Estando o Imi^erador Maximiiiano I cm Norimberga

em 15 12, encommendou a A. Durero vários trabalhos, dos

quaes o artista se desempenhou com a maior galhardia, sendo

entre elles digno de especial menção o Arco triumphal do Im-

perador Maximiiiano I (N." 138 de B.); por todos estes tra-

balhos o Monarcha agraciou-o com o foro de nobreza e uma
l)ensão annual de cem florins, pensão ([ue llie foi depois con-

tinuada ])elo Imperador Carlos V.

A 15 de Julho de 1520 partiu A. Durero em companhia

de sua mu'her e de uma criada para os Paizes-baixos. Ahi foi

geralmente muito bem acolhido ; a própria Governadora, Mar-

garida de Parma, muito o distinguiu a principio, mas depois,

em consequência de ter o artista esposado as ideias da Re-

forma, retirou-lhe as suas boas graças. Foi nesta viagem que

Durero travou relações de amizade com Lucas de Hollanda,

Luthero e Melanchton.
Depois de um anno de estada nos Paizes-baixcs, voltou

para Norimberga, onde falleceu, aos 57 annos de idade, no

dia 6 de Abril de 1528.

Embora andasse em viagens, Durero trabalhava sempre

como pintor e gravador, quando se demorava em qualquer

parte por algum tempo.

Os criticos em assumptos de arte não se fartam, apesar

dos pequenos defeitos que notam nas obras do grande mestre,

de prodigalizar-lhe os maiores elogios e o consideram como
o fundador da escola allemã de pintura e de gravura. As suas

composições, caracterizadas i)ela riqueza da imaginação, têem

certa côr local, eminentemente germânica, que um olho exer-

citado facilmente reconhece e não deixam de ter certo ar de

semelhança com as do Mestre do caduceu, com quem tratou

de perto e cujas pinturas apreciava, talvez devido, como já

aqui se disse, antes a terem bebido ambos na mesma fonte

(Martim Schongauer?) do que a ter um d'elles imitado o outro.

Como gravador A. Durero é talvez mais celebre do que

como i)intor. Nos tempos hodiernos as suas estampas têem-se

tornado raras e attingido a preços elevadíssimos, por vezes

fabulosos
; já na sua vida ellas eram muito estimadas e procu-

radas, a i)onto do próprio M. A. Raimondi não se dedignar

reproduzir a buril a Pequena Paixão, simulando xylographias.
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o que deu origem ao conto, cm que ninguém mais acredita, de

ter Durero dado (jueixa á autoridade judiciaria em Veneza

contra M. A. Rainuindi, por ter este falsificado a sua obra.

O buril de A. Durero é fino e fac;il ; (juanto ás xylogra-

phias marcadas com o seu monogramma, ainda que descriptas

pelos icognographos como estampas suas, não são todas gra-

vadas por elle : Durero mui frequentemente fazia os desenhos

na madeira, que era entalhada pelos seus discipulos e callabora-

dores ; outras vezes, porém, eram estes que reproduziam os

desenhos do Mestre na madeira e abriam a chapa assim de-

senhada. D' isto provém que essas xylographias apresentam

entre si sensiveis differenças.

Nos Archivos de Naumann, vi (1860), pp. 1S6 e se-

guintes, R. von Rettberg dá a lista de todas as gravuras de

A. Durero, em metal e em madeira, por ordem chonologica,

indicando a data certa ou provável de cada estampa. D' essa

lista se vê que a primeira gravura de A. Durero, o Grande
Correio (n.° 81 de B.), foi feita em 1486, isto é, dos 15 para

os 16 annos da sua idade, riuiçá quando ainda trabalhava de

ourives na casa paterna.

I. — Gravuras em metal

^o 53^ _ ^jjq e Eva

Duas figuras, em pé, de frente, mas com os rostos de

perfil ; a serpente, um boi, um bode, um gato, um coelho,

um ratinho, um papagaio e um cabrito ; em uma paizagem,

com a arvore do bem e do mal, no meio.

A direita, Eva com uma maçã na mão esquerda, toma
com a outra mão segunda maçã, que lhe dá a serpente ; de-

fronte de Eva, Adão segurando com a mão direita um ramo
da arvore, em que pousa o papagaio e está pendurada
uma taboleta, extende o braço esquerdo para tomar o fructo

que Eva lhe vae entregar. Perto do canto superior direito, vê-se

o cabrito sobre um rochedo, dispondo-se a saltar. Na taboleta

lê-se : « ALBERT9 / DvRER / NoRicvs / FaciEBAX
; / o mono-

gramma do gravador (n.° 3 a. da Taboa dos monogr.) / 1504 «.

Altura, 249 millimetros; largura, 190 millimetros.

N.° I de B. (VII, 30).

Estampa raríssima e muito bella, obra capital do gravador.

A gravura exposta é uma excellente prova, infelizmente

em parte mutilada e estragada, que pertenceu á Real Biblio-

theca.



670

N." 57. — A V^irgcm Santíssima c o Menino J('sus.

Em uma paizagcm, vê-se, á direita, a Virgem sentada ao

jjc do tronco de uma arvore, sustendo nos Ijraços o Menino
Jesus e apertando-o contra o seio.

No alto, no meio, occorrem a data, 15 13, e o monogramma
(n." 3 b. da Taboa dos monogrammas).

Altura, 117 millimetros ; largura, 74 millimctros.

N.° 35 de B. (VII, 55); N." 12 de L.B. (11, 161).

A estampa exposta, bella e rara, carece de margens.

Da Real Bibliotheca.

N.° 58. — O cavalleií-o da morte.

Um cavalleiro, de perfil, armado de ponto em branco,

dirigindo-se para a esquerda ; ao seu lado direito marcha a

morte, montada em um rossim, tendo na mão direita uma
ampolheta ; e após, o demónio com uma das garras extendida,

como quem o vae tomar. Perto dos pés do ginete do homem
armado vêem-se um cão a correr e um lagarto. Em uma ta-

boleta encostada a uma pedra, á esquerda, lê-se a lettra s, a

data, 15 13, e o monogramma (n.° 3 b, da Taboa dos mo-
nogr.) e sobre a mesma pedra uma caveira. Em uma paizagem
agreste, com um castello no 2." plano.

Altura, 245 millimetros ; largura, 190 millimetros.

N." 98 de B. (vii, 106); N.° 98 de Passavant, F. Grairur
(iii, 155) ; N." 80 de Delaborde, pag. 262.

Esta estampa, muito bella e rarissima, é uma das me-
lhores do mestre ; representa, segundo a opinião mais acceitavel,

um cavalleiro christào da idade media, revestido de todas as

peças de uma armadura.

A gravura exposta tem as margens mutiladas.

Na venda da coUecção de Ch. F., em Paris, 1859, um
exemplar d' esta gravura foi comprado por 760 francos, e na da
collecção Brentano - Birckenstock, em Francoforte sobre o
Meno, 1870, comprou-se outro exemplar da mesma estampa por

340 florins.

Da Real Bibliotheca.
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N.° 59. — Retrato de Frederico III, o Sa])io,

Eleitor de Saxonia.

Em busto, (juasi de frente, um pouco voltado ])ara a es-

querda, de chaj)éu na cabeça. Nos cantos superiores occorrem
os dois escudos das armas de Saxonia ; e na altura do hombro
direito do retratado o monogramma n." 3 c, pouco visivel. Em
uma grande taboleta por baixo do retrato, lese : « Christo.
Sacrvm. / Ille. Dei verbo, magna pietate. p\'\vEr,A'i'. /. per-
PETVA. DIGNVS. POSTERITATE. COLI. / . D. FrIDR. DvcI. SaXON.
S. R. Imp. / . Archim. Electori. / . Albertvs. Dvrer. Nvr.
FAC1EBAT. / .B.M.F.V.V. /.M.D.XXIIII. ))

Altura, 193 millimetros; largura, 124 millimetros.

N.° 104 de B. (VII, 112); N." 90 de L.B. (ii, 166).

A estampa tem as margens mutiladas.

Da Real Biljliotheca.

II. Xvlc>graphia:s.

A Pequena Paixão.

Serie de 37 estampas, gravadas em madeira, de 1509 a

1510, descriptas por Bartsch sob n."" 16-52 (vii, 119-122).
R. ^Veigel, citado por Nagler, Die Monogranimístcn (i, 183),

considera como obra verdadeiramente original do grande Mestre
somente a chapa que representa o Homem das dores (n.° 16

de B. ), devendo as outras da serie ser attribuidas a gravado-
res muito hábeis que, por aquelles annos, trabalhavam sob a

direcção de A. Durero, segundo desenhos seus.

Todas as estampas d' esta serie trazem o monogramma de
A. Durero; e, segundo Ottley (n, 729-731), somente quatro
têem data : Adão e Eva expulsos do Paraiso, 15 10

; Jesus Christo

conduzido perante Pilatos, 1509 ; Jesus Christo carregando a

cruz, 1509; e o Santo Sudário, 1510.

Ha varias edições d'esta Paixão ; as estampas da i." edição,

sem titulo, e sem texto impresso no verso, eram muito esti-

madas pelo próprio Durero, e por isso elle as reservava para

presente a seus amigos.

Altura, 128 millimetros; largura, 97 a 98 millimetros.

Serie de estampas bellissimas e muito raras.

A Bibliotheca Nacional possue cPesta serie somente 31
estampas da i." edição, infelizmente quasi todas muito estra-
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gadas ; e algumas ate imprestáveis, razão porque só expõe
as 28 abaixo descriptas. Além d'estas, ex])õe também uma
cópia jjor Anonymo da 1/ estampa da serie, o Homem das dores

(N." 16 de B.). Vide o n." 91 d'este Catalogo.

Vide B. , loco citato ; Nagler, Lcxicon (iii, 504 e seguintes);

Passavant, P. Gravci/r (iii, 159); Ottley, loco citato ; e n.'"

155-191 de L.B. (11, 168).

Provieram da Real Bibliotheca estas xylographias.

N.° 60. — O pcccado de Adão e Eva.

Os dois peccadores abraçados ; Eva tomando com a máo
esquerda o fructo ])rohil)ido, que a serpente tem na bocca; á

esquerda um cerdo, e á direita, um bode. No canto inferior

direito, o monogramma n." 3 b., em um uma taboleta (N." i 7

de B.).

N.° 61. — Adão e Eva expulsos do Paraíso por
um anjo.

A direita, o anjo, tendo uma espada levantada na mão
direita, e, com a estpierda nas costas de Adão, expelle os dois

peccadores do Paraiso.

Em cima, á direita, em uma taboleta dependurada nos

ramos de uma arvore, a data, 1510, e o monogramma n.»3 b.

(N." 18 de B.)

N.° 62. — A Annunciaçâo.

A direita, a Virgem ajoelhada, olhando para o anjo, á

esquerda. Por sobre a cabeça da Virgem, o Espirito Santo sob
a forma de uma pomba, cercado de uma aureola.

Em cima, á direita, o monogramma n." 3 b.

(N.° 19 de B.)

N.° 63. — A Natividade de Jesus Christo.

Cinco figuras e um anjo. Eui baixo, á direita, o mono-
gramma n." 3 c.

(N." 20 de B.)
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N.° 64. — Entrada triumphal de Jesus Christo
em Jerusalém.

Em cima, á direita, o monogramma n.° 3 c.

(N.» 22 de B.)

N.° 65. — A Ceia.

Com o monogramma n." 3 b., em baixo, um pouco para
a direita.

(N." 24 de B.)

N.° 3Q. — Jesus Christo lavando os pés a seus
discipulos.

O monogramma n." 3 b., em baixo, á direita, sobre um
z.

(N." 25 de B.)

cartaz.

N.° 67. — Jesus Christo orando no monte Oli-

vete.

O monogramma n.° 3 b. occorre em baixo, á esquerda,

em uma taboleta.

(N." 26 de B.)

N.° 68. — A prisão de Jesus Christo.

Com o monogramma n." 3 b., em baixo, á direita.

(N.» 27 de B.)

N.° 69. — O Summo Sacerdote Caiphaz dilace-

rando as suas vestes.

O monogramma n. 3 b. está em baixo, á esquerda.

(N." 29 de B.)

43
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N.° 70. — Jcsns Christo escarnecido no Pretório.

Seis figuras : o Salvador de olhos vendados ; um judeu

tocando buzina, e os outros em varias posições. Com o mono-
í^ramma n.° 3 b., em baixo, á esquerda.

(N." 30 de li.)

N.° 71. — Jesus Christo conduzido perante Pilatos.

Em baixo, para a esquerda, vê-se uma taboleta com a

data, 1509, e o monogramma n.° 3 b.

(N." 31 de B.)

N.° 72. — Jesus Christo arrastado á presença
de Herodes.

Com o monogramma n. 3 b., em baixo, á direita.

(N.° 32 de B.)

N.° 73. — A nacrellação.

Em baixo, no meio. vê-se o monogramma n." 3 b.
(N.o S3 de B.)

N.° 74. — Jesus Christo coroado de espinhos.

Com o monogramma n." 3 b., em baixo, á esquerdíi.

(N." 34 de B.)

N.° 75. — O Brre homo.

Traz o monogramma n. 3 b., em baixo, no meio.
(N." 35 ^1^' 1-;
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N.° 76. — O santo sudário.

No meio, a piedosa mulher mostrando o sudário ; á es-

querda, S. Pedro ; e á direita, S. Paulo. Em cima, no meio,
15 IO, sobre uma trave; e em baixo, no meio, o monogramma
n.» 3 b.

(X." 38 de B.

N.° 77. — A crucificação.

O monogramma n.° 3 b. occorre em baixo, á direita.

(x\.° 39 de B.)

N.° 78. — Jesus Christo no limbo.

Com o monogramma n. 3 b., em baixo, á direita.

(N." 41 de B.)

N.° 79. — O clescendimento da cruz.

Vê-se, em baixo, á esquerda, uma taboleta com o mono-
gramma n.° 3 b.

(N.» 42 de B.)

N.° 80. — O corpo de Jesus Christo, ao pé da
cruz, pranteado pelas santas mulheres.

O monogramma n." 3 b. occorre em baixo, no meio.

(N.° 43 de B.)

N.° 81. — O enterro.

Vè-se, em baixo, á esquerda, o monogramma n." 3 b. em
um cartaz.

(N." 44 de B.)
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N.° 82. — A rcsurrcição.

Em baixo, á direita, occorre o nionograniina n." 3 b., em
um cartaz.

(N.o 45 de B.)

N.° 83, — O Salvador apparecendo victorloso á

sua Mãe Santíssima.

Sobre imia jiequena estante, á esquerda, está o mono-
gramma n." 3 c.

(N." 46 de B.)

N.° 84. — Jesus Christo apparecendo á Magda-
lena, sob a forma de jardineiro.

Em baixo, á esquerda, occorre o monogramma n." 3 b.,

em um cartaz.

(N." 47 de B.)

N.° 85. — Jesus Christo em Emaus.

No tamborete, em que está sentado o discipulo da es-

querda, vê-se o monogramma n.° 3 b., em um cartaz.

(N.° 48 de B.)

N.° 86. — A ascensão.

O monogramma n.« 3 b., em uma taboleta, occorre em
baixo, á esquerda.

(N.» 50 de B).

N.° 87. — O Pentecostes.

Em baixo, no meio, vê-se o monogramma n." 3 b.

(N. 51 de B.)
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A vida da Viro-em
Í5

Serie de 20 estampas, gravadas em madeira, de 1504 a

1510. Nr 76-95 de B. (VII, 131-133).
A Bibliotheca Nacional não possue a serie completa; mas

somente algumas estampas, mais ou menos estragadas, de (juasi

todas as edições e algumas cópias. Da edição sem texto no
verso (a i.") são expostas as duas estampas abaixo descriptas,

as mais apresentáveis da serie :

N.° 88. — S. Joaquim abraçando Santa Anna na
porta áurea.

Em baixo, á esquerda, o monogramma n.» 3 b., em uma
taboleta ; e no canto inferior esquerdo a data — i 504 — , e

não — 1509, — como diz Bartsch.

Altura, 397 millimetros ; largura, 209 millimetros.

(N.° 79 de B.)

Rarissima e muito bella. Da Real Bibliotheca.

N.° 89. — A circumcisão.

O monogramma n." 3 b., em uma taboleta, em baixo, á

direita. Sem data.

Altura, 296 millimetros ; largura, 209 millimetros.

(N.° 86 de B.)

Rarissima e muito bella. Da Real Bibliotheca.

O Apocalypse de S. João,

Serie de 16 estampas, inclusive a de titulo. N."* 60-75 ^^

B. (vii, 127-129). Segundo Passavant, /*. Graveiir (\\\, 160-161)

ha cinco differentes edições d 'esta serie. A Bibliotheca Na-

cional possue diversas estampas da i
.' edição, sem texto no

verso {a de Passavant), e da 4.", com texto latino no verso,

impresso em 1511 {d áe. Passavant), mas não tem nenhuma
serie completa ; e expõe somente a estampa abaixo descripta,

por ser de todas a melhor

;
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^ o QQ — 03 (|uatro cavallciros montados cm
cavallos de differentes cores.

Dez figuras, um anjo, quatro cavallos e um dragão. No
alto, tuii anjo voando para a direita

;
por baixo do anjo, quatro

cavallos a galope dirigem-se para o mesmo lado, montados: o

primeiro (do fundo para a frente), por um homem de coroa

na cabeça e arco e flecha nas mãos ; o segundo, por outro

homem com uma espada na mão direita levantada ; o terceiro,

l)or um cavalleiro com uma balança na mão direita ; e o quarto,

]jor um velho, de ensinho nas mãos, figurando a morte. Por

baixo do cavallo da morte, vê-se um dragão boquiaberto, cm
acto de tragar um homem coroado, cahido no chão ; e na

frente dos cavalleiros, varias figuras, uma correndo, estas ca-

hidas, aquellas cahindo no chào. O monogramma n." 3 b., em
baixo, no meio. A estampa exposta traz texto latino impresso

no verso.

Altura, 395 millimetros ; largura 280 millimetros.

Muito bella e rara, procedente da Real Bibliotheca.

ANONYMO IX

N.° 91. — O Homem das dores.

Je.sus Christo coroado de espinhos, sentado em uma pedra

quadrada, descansando na mão direita o rosto, cujas feições

exprimem grande tristeza e dor. Na pedra vê-se o monogramma
n.° 3 b. ; e por cima da imagem do Salvador lê-se : « ... (Ficvr^í;?)

Passionis DoMiNi / NOSTRI Iesv Christi. », em caracteres ty-

pographicos. Sem data.

Estampa mutilada.

Dimensões da estampa no seu estado actual : altura, á es-

querda, 122 millimetros, á direita, 118 millimetros; largura,

85 millimetros.

A dcscri])ção que dá Bartsch (vii, 121) da cópia xylographica

do Homem das dores (N." 16) da Pequena Paixão de A. Durero,

condiz com a estampa exposta, e por isso a consideramos

cópia, e não original, ainda que Bartsch não faça menção do
titulo : « ... (Figvk.í:?) Passionis Domini/nostri Jesv Christi »,

que, na estampa da Bibliotheca Nacional, foi impresso depois.

Vide nos n."' 60-87 3, descripção da Pequena Paixão.

Da Real Bibliotheca.
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CRANACH Sénior (Lucas) .;;-::'/!

Ainda que este artista seja denominado por uns
. Lucas

Miiller e por outros Lucas Sunãcr, o verdadeiro appellido de
sua família tem ficado até hoje ignorado ; os seus contemporâneos
chamavam-n'o sim])lesmente ALcstre Lucas, Lucas Malcr

(
pintor),

ou, segundo o uso da época, Lucas Granaeh, 'pox set elle na-

tural da cidade de (-ronach, na diocese de Eamberg. Foi este

ultimo nome que i)revaleceu entre os autorQs de iconographia.

Lucas Cranacli sénior, pintor principalmente de retratos,

e gravador, nascido em 1472, serviu por mais de sessenta

annos na qualidade de pintor da corte dos Duques de ?axonia,

o Eleitor Frederico, o Sal?io, João, irmão d'este, e João Fre-

derico, o Magnauinio, cujas boas graças soube captar, a ]>onto

de lhe ter o Eleitor Frederico conferido foro e brazào de
nobreza.

A obra de pintura de T-ucas Cranach é muito numerosa
e grangeou-lhe grande nomeada

;
poucas são as suas gravuras

em cobre; em compensação porém as xylographias ([ue trazem

as suas marcas ou monogrammas são numerosas. A respeito

d'estas xylographias devemos observar que não pôde dizer-se

que fossem propriamente abertas por elle, e sim somente se-

gundo desenhos stus por artistas (pie elle tinha ao seu serviço,

como se deduz da desigualdade e variedade do l)uril d'essas

estampas ; entretanto não duvidamos, imitando os autores de
iconograj)hia, incluir na sua obra as estampas que aqui vão

descriptas.

L. Cranach dedicou-se também ao commercio ; teve não
só loja de livros e papel, mas também pharmacia, por haver

comprado em 1520 uma botica, para a qual obteve privilegio

do Eleitor.

Além da marca citada neste Catalogo, usava este artista

de muitas outras e de vários monogrammas. Para mais largos

esclarecimentos sobre este ponto e sobre a sua vida e obra,

vide Brulliot, n.™ 1367 e 3276 da i.'', e Passavant, P. Gravcur, iv,

pp. 3 e .seguintes.

Lucas Cranach fiilleceu em Weimar a 16 de Outubro

de 1553, com 81 annos de idade.
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A Paixão de Jesus Christo,

Serie de 15 xylographias, inclusa a do titulo, que é o

seguinte : « Passio D. IV. Jesii Christi 7>cnustissimis imas^inibus

eleganter expressa, ai? illustrissimi Saxoniae Ducis Pictorc Luca
Caranogio. Anuo ijoç. n B., N.*" 6-20 (vii, 280-281).

A Bibliotheca Nacional expõe somente as quatro estampas

abaixo descriptas, que são as melhores da serie truncada que
l)ossue.

Da Real Bibliotheca.

N.° 92. — Jesus Christo perante Caiphaz.

A escpierda, Caiphaz, sentado em um throno, faz com a

mão direita um gesto para Jesus Christo, que está defronte

d'elle maniatado. A esquerda do Salvador, um Judeu, visto

pelas costas, toma-o pelo braço escjuerdo ; e á direita, outro

segura com a mão esquerda a ponta da corda que prende os

punhos de Jesus Christo, e mettendo a direita na bocca escarnece

d'elle. A direita da estampa, muitos Judeus, ims na sala, outros

entrando por uma porta. A composição termina superiormente
em arco ; e nos dois tympanos, aos lados, vêem-se os escudos

das armas da casa de Saxonia, de que usava o Mestre como
marca, um á esquerda e outro á direita (Vide o n." 25 da
Taboa dos monogrammas).

Altura, 245 millimetros ; largura, 167 millimetros.

N.° 93. — Pilatos lavando as mãos.

Quatorze figuras: á direita, um fâmulo, com uma bacia na
mão esquerda e um jarro na direita, ministra a Pilatos, sen-

tado, a três quartos, olhando para os Judeus que estão á es-

cjuerda, a agua com que este lava as mãos. Á esquerda, Jesus

Christo, maniatado ; e no canto inferior do mesmo lado, um
cão. Por cima da cabeça do fâmulo, vê-se a marca do gra-

vador supra citada. Sem data.

Altura, 248 millimetros; largura, 169 millimetros.
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N.° 94. — Jesus Christo, descido da cruz, pran-

teado pelas santas mulheres.

Nove figuras : Jesus Christo, morto, deposto no chão, com
as pernas ainda presas no lençol com que o discipulo o des-

cera da cruz, tem a cabeça e o corpo reclinados sobre os

joelhos de Sua Mãe Santíssima, e o braço esquerdo meio le-

vantado pela Magdalena, para beijar-lhe a mão. No fundo : o

calvário e a cruz, á direita ; e a cidade, á esquerda. No alto,

á esquerda, a marca do gravador (Vide o n.° 25 da Taboa
dos monogrammas). Sem data.

Altura, 249 millimetros ; largura, 170 millimetros.

N.° 95. — O enterro.

Dez figuras, em uma paizagem. Os dois discípulos depõem
no sepulchro o corpo morto de seu Divino Mestre ; no meio
da estampa, a Virgem Santíssima, contristada, de mãos cru-

zadas no peito, contempla seu Filho ; e á direita, aquém do
sepulchro, a Magdalena ajoelhada. Em cima, á esquerda,

vêem-se os dois escudos das armas da casa de Saxonia (Vide

o n.° 25 da Taboa dos monogr.), dependurados a uma arvore.

Sem data.

Altura, 248 millimetros; largura, 170 millimetros.

BINCK (Jacob)

m
N." 13.

Jacob Binck nasceu em Colónia em 1490 (?) ou em 1504 (?).

O seu talento applicou-se a muitos misteres ; é assnn que

Binch foi desenhador, pintor, architecto e abridor a talho doce

e a talho forte.

Discípulo da escola allemã de Norimberga, entre cujos

Pequenos Mestres é contado, gravou a princípio em AUemanha

(1525 a 1526), mas depois foi-se á Itália afim de estudar na

escola de Marco António, para quem trabalhou, segundo

Sandrart. Díz-se ainda que visitou outra vez a Itália.

De 1544 a 155 1 esteve J. Binck a serviço do rei de Di-
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natiiarca, Christiano Hl, como pintor c architccto. Durante

este período ausentou-se de Copenhague, com licença do rei,

afim de trabalhar para o cunhado d' este, Alberto, Marcgrave

de Brandeburgo. Em 1549 foi, de ordem do Marcgrave, a

Antuérpia para erigir á Princeza Dorothéa, sua mulher, um
monumento fúnebre ; aproveitando-se da sua estada nos Paizes

-baixos desenhou muitos planos de fortalezas, reductos, jardins, &
para o rei de Dinamarca; e em 1550 deu i)lanos para as for-

tificações de Crempe, no Holstein.

Em 155 1 deixou o serviço de Christiano III, por ter

acceitado um emprego com salário annual na corte de Alberto

de Brandeburgo, retirando-se com sua mulher e filhos para

Kõnigsberg, onde viveu até morrer, em 156S ou 1569 (Passa-

vant, P. Graveur, iv, 87).

Parece que J. Binck não foi propriamente gravador em
madeira, mas que fazia os desenhos na madeira para gravadores

nesta especialidade os abrirem depois.

O seu estylo assemelha-se um tanto ao de Aldegrever

;

Binck porém tem mais facilidade de execução e desenho mais

correcto, e pelos ares mais agradáveis das suas figuras as suas

estampas têem laivos da escola italiana.

N.° 96. — o soldado e sua familia.

Á direita da estampa, um soldado, de frente, com uma
alabarda na mão esquerda, volta o rosto para fallar á sua

mulher, que se vê á esquerda, trazendo um cãozinho nos braços,

acompanhada de um filho rapazote, segurando um gallo com
a mão esquerda. No alto, á esquerda, occorre o monogramma
n.° 13 da Taboa dos monogr. , em uma taboleta. Sem data.

Altura, 60 millimetros ; largura 46 millimetros (N." 67

de B. (viii, 283).

Da Real Bibliotheca.

BEHAM (João Sebaldo)

w
N/ 17 . N.° 34.

João Sebaldo Beham ou Boehem, também chamado pelos

Francezes Sebaldo Bccn, Hisbcns, Hispcan, Hisbiiis Hispaiiien,

Peham e João Sebaldo de Bohemia, e pelos Italianos Sebaldo
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Francez (Huber & Rost), pintor e gravador em metal c em
madeira, nasceu em Norimberga em 1500 e falleceu em
Francoforte sobre o Meno em 1550.

Aprendeu a gravura a principio com seu irmão Bartho-

lomeu (Loftie, pag. v) e depois com Alberto Durero, com
quem também aprendeu a pintura.

Como pintor Sebaldo Beham não é muito conhecido,
mas como gravador é estimadissimo e faz parte da plêiade

dos famosos Pequenos Mestres da Allemanha. As suas gravuras

são espirituosas e abertas com buril cheio de expressão e nitidez.

As estampas de J. Sebaldo Beham são marcadas com
monogrammas compostos das lettras HSB (n." 17 da Taboa
dos monogrammas) e HSP ín." 34 da mesma Taboa).

D'este, empregado pela primeira vez em uma estampa
com data de 1518 (N." i de J.oftie^i, usou elle até 1531, e

d'aquelle (Vide o n." 93 de Loftie) d'esta ultima data em
diante.

Expatriando-se em 1540, foi recebido como cidadão de
I-^rancoforte sobre o ISIeno, onde viveu até fallecer. Nesta
cidade continuou ainda por muito tempo a trabalhar como
gravador, mas afinal deixou esta profissão, para estabelecer-se

com negocio de bebidas.

Si as gravuras d'este mestre lhe grangearam bôa nomeada
como artista, a sua vida desregrada fêl-o decahir muito na esti-

mação jniblica.

O Barão de Heineken (Dicfionnairc^ 11, 339 e seguintes)

dá pormenores muito interessantes sobre este gravador. Vide
também Huber & Rost, i, 161 e seguintes; e Loftie, pp. v
a XII.

N.° 97. — Santo Antão, o Eremita.

O Santo, assentado, escrevendo em um livro, olha para

um crucifixo, implantado em uma cepa de arvore, á esquerda.

Por detraz do crucifixo vê-se a cabeça de um cerdo. Em
baixo, á esquerda, occorre, em uma taboleta, o monogramma
do mestre (n.° 34 da Taboa dos monogr.), com a data 1521
por cima.

Altura, 90 millimetros ; largura, 61 millimetros.

N." 64 de B. (viii, 141); N.' 35, 2.° estado, de Loftie,

Beham, pag. 9.

Da Real Bibliotheca.
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N.° 98. — Os dois génios.

Dois meninos alados, assentados sobre animaes chimericos

com as caudas ornadas de folhagem. O génio da esquerda é

visto de frente, e o da direita pelas costas. Em cima, no meio,

em uma taboleta, vê-se o monogramma do gravador (n.° 17

da Taboa dos monogr.), com a data, 1544, por cima.

Estampa em forma de friso.

Altura, 34 millimetros ; largura, 100 millimctros.

N." 236 de B. (viii, 217) ; Loftie, Bcham, n." 135,
pag. 41.

Da Real Bibliotheca.

PENCZ (Jorge)

N." 30.

Jorge Pencz, pintor e gravador, nasceu em Norimberga

pelo anno de 1500 e falleceu em Breslau no mez de Outubro
de 1550, segundo Neudõrffer.

Depois de ter aprendido a pintura e a gravura com Al-

berto Durero, foi-se á Itália, onde estudou a obra de Raphael

e gravou muitas estampas sob a direcção de M. A. Raimondi,
cuja maneira de gravar soube imitar com summa fidelidade.

Esta semelhança de buril é tal que muitas vezes têem sido

attribuidas a um estampas do outro, como, por exemplo, a

Matança dos innocentes (N." 18 de B.), que Bartsch diz ser obra

de Marcos António Raimondi, e Passavant, P. Gravciir (iv,

pp. loi e seguinte) de Jorge Pencz.

Nas estampas que este artista gravou segundo as próprias

composições, o seu desenho deixa alguma cousa a desejar nas

peças grandes ; nas pequenas porém é irreprehensivel.

Alguns autores dão erradamente a Jorge Pencz o nome
de Grczorio Peinz.

N.° 99. — Jesus Christo cercado de crianças.

O Salvador, em i)é, de perfil para. a esquerda, beija uma
criança, que sustenta no braço direito, emquanto com a mão
esquerda conchega a si outra criança, deitada em uma almofada,
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apresentada por sua mãe; is:. Em baixo, no meio, sobre um
degrau, occorre o monogramma do gravador (n." 30 da Taboa
dos monogrammas). Sem data.

Altura, 79 millimetros; largura, 117 millimetms.

N." 56 de B. (VIII, 334V
Muito bella e rara, segundo Zani (11 parte, vii, 70).

Da Real Bibliotheca.

N.° 100. — O bom Samaritano.

Em uma paizagem, um Samaritano applica óleo e vinho

na ferida de um homem desconhecido, deitado no chão, á

esquerda da estampa. Por detraz de uma grande arvore, no
meio, vê-se a cavalgadura do Samaritano ; e no 2." plano, de

um e outro lado, varias figuras. Á direita, em cima, occorrem

o monogramma do artista (n." 30 da Taboa dos monogr.) e

a data, 1543, em uma taboleta.

Altura, 75 millimetros ; largura, 113 millimetros.

N.° 68 de B. (viii, 339).

Da Real Bibliotheca.

N.° 101. — Paris enamorado de Enone.

Á esquerda, Paris, em pé, entalha na casca de uma arvore

as expressões do seu amor para com Enone, que, sentada em
frente, olha embevecida para elle. Sobre a arvore estão es-

criptas as palavras : « Los nam » ; em baixo : á esquerda, perto

do pé direito do amante, lê-se a palavra « BARIS » (sic), e

á direita, o monogramma do gravador (N.° 30 da Taboa
dos monogr.), sobre uma pedra. Sem data (1539?)-

Altura, 117 millimetros; largura, 76 millimetros.

Estampa n.° 72 de B., que faz parte de uma serie.

Quatro assumptos da Fabula, n."' 70- 73 do mesmo B. (viii,

340 e 341).

Da Real Bibliotheca.

N.° 102. — Marco Curcio.

A cavallo, embraçando um escudo e com a mão esquerda

empunhando uma espada, precipita-se em um abysmo, em
presença de quatro de seus concidadãos, tomados de i)asmo

por este rasgo de patriotismo. Em cima, á esquerda, em uma
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taboleta, occorrem as i)alavras : « Marcvs / CvRivs (sic) » e o
monograiTima do mestre (N.° 30 da Taboa dos monogr.), á
direita. Sem data ^1535?).

Altura, 117 millimetros ; largura, 79 millimetros.

Esta estampa, n." 75 de B., faz jjarte de uma serie de
quatro por elle descriptas sob a denommação Os quatro as-

sumptos da historia romana, n."" 74-77 (viii, 341).

Da Real Bibliotheca.

N.° 103. — Tarquinio.

Tarquinio, armado de uma espada, entra no quarto de
Lucrécia para a violar. A esquerda, em cima, vê-se o mono-
gramma do gravador (N." 30 da Taboa dos monogr.), sobre

uma pi lastra. Sem data.

Altura, 78 millimetros; largura, 117 millimetros.

Estampa n." 72 de B., fazendo parte da serie Os quatro
assumptos da historia romana, por elle descripta sob n."' 78-81
(viii, 342-343).

Da Real Bibliotheca.

N.° 104. — A mulher da harpa.

Nua, sentada no seu leito, segurando com a mão direita

uma harpa. Em baixo no meio, vêem-se, em uma taboleta, o
monogramma do mestre (N.° 30 da Taboa dos monogr.) e a

data 1544.
Estampa redonda, cujo diâmetro é de 56 millimetros.

Rara.

N." 96 de B. (viii, 350).

Da Real Bibliotheca.

ALDEGREVER (Henrique)'

N." ().

Henrique Aldegrever, ourives, pintor e gravador, nasceu
em 1502 e f-iUeceu não se sabe exactamente quando, pare-
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cendo certo (Bryan, pag. ii, e Nagler, Dic ÀIonok:;7-aimnisten,

I, pag. 288) que em 1562 ainda vivia. Quanto ao lugar do seu

nascimento também discordam os autores, dizendo uns que é

natural de Zoest, na Westphalia, emquanto Nagler (opere ci-

tato, I, pag. 287) afifirma que nascera em Paderborn, não obstante

encontrar-se em um retrato do mestre, pintado jjor elle mesmo,
o dizer « Imago Hínrici A/degi-evers. Siízafien (sic) .• al> ipso

autore aã vivam effigicm delineata », porque a palavra « Siizatien »

deve ser inter])retada como significando hurgucz e não natural

de Soest.

Depois de ter por algum tempo estudado na pátria as es-

tampas de Alberto Durero, foi-se a Norimberga para aprender

a pintura e a gravura na escola d'este grande mestre, fazendo

rápidos progressos nestas artes. Como pintor imitou a ma-
neira do mestre e deixou muitos quadros, notáveis pelo bom
colorido. Nos últimos annos da sua vida dedicou-se exclu-

sivamente á gravura. As suas estampas, de desenho um
tanto gothico, mas em geral correcto, são gravadas com buril

preciso e delicado.

Vide Passavant, P. Gravcur, iv, pp. 102 e seguintes.

A historia de Loth.

Serie de quatro estampas, com a data, 1555, e o mono-
gramma do gravador (n." 6 da Taboa dos monogr.), em uma
taboleta.

N."^ 14-17 de B. (viiT, 366): N."-' 13-16 de L.B. (i^ 13)-

Bellas e raras.

D' esta serie a Bibliotheca Nacional só possue as duas es-

tampas seguintes, expostas sob os n."* 105 e 106, as quaes

provieram da Real Bibliotheca :

N.° 105. — Loth recebendo dois anjos em sua

casa.

Á esquerda da estampa, Loth sahindo de casa vae ao

encontro de dois anjos, extendendo as mãos para elles, como
quem os convida a entrar. Em baixo, á esquerda, a ta-

boleta com a data, 1555, e o monogramma n.° 6, por baixo.

Altura, 115 millimetros ; largura, 82 millimetros.

N.° 14 de B. ; N.° 13 (i) de L.B.
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N.° 106. — Loth impedindo que os habitantes de

Sodoma ultrag-cni seus hospedes.

Loth, á entrada de sua casa, dirige-se para dois liomens,

que o seguram pelo braço direito, emquanto um dos anjos

l)uxa-o pelo escjuerdo. Em baixo, á direita, vê-se em uma
taboleta a data, i5,S5> com o monogramma n." 6 por baixo.

Altura, 114 millimetros ; largura, 82 millimetros.
N.o 15 de B. ; N.° 14 (2) de L.IJ.

N.° 107. — O juizo de Salomão.

Treze figuras. Á direita da estampa, o rei sentado no
throno, entre dois ministros, indica com o sceptro na mão
direita a mulher, que lhe fica em frente, ajoelhada, como a

verdadeira mãe do menino em litigio. Em baixo, á direita,

a data c 1555 » e o monogramma n. 6, em uma taboleta.

Na margem inferior lê-se : u . Salomon . cavsam . inter .

DVAS . MVLIERES . DIRIMIT . I . ReGVM 3 : »

Altura, 109 millimetros; largura, 79 millimetros.

N." 29 de B. (viii, 370).
Estampa muito bella e rara.

Da Real Bibliotheca.

Os (pequenos) festejadores da boda.

Serie de oito estampas, com o monogramma do artista (n."

6 da Taboa dos monogr.) e a data, 1538, por cima.

N.»' 144-151 de B. (viii, 407-409); N."' 258-265 de L.B.

Altura, 54 millimetros; largura, 38 millimetros.

Bellas e raras estampas.

A Bibliotheca Nacional possue e expõe d'esta serie so-

mente as 5 estampas seguintes, que foram da Real Bibliotheca :

N.° 108.

Um homem e uma dama, ambos de perfil, dirigindo-se

para a esquerda. O monogramma e a data, em cima, á

esquerda.

N.» 146 de B. ; N." 260 (3) de L.B.
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N.° 109.

Um homem, de i)unhal á cinta, segurando o chapéu com
a mão esquerda, e com o rosto de perfil voltado para uma
dama, vista de frente, á esquercia da estampa. O monogramma
e u data, em cima, á direita.

N.° 147 de B. ; N.» 261 (4) de L.B.

N.° 110.

Um velho, com um chapéu muito baixo na cabeça, con-

duzindo uma dama, de cabeça descoberta; ambos de perfil,

encaminhando-se para a esquerda. O monogramma e a data,

em cima, á esquerda.

N.° 149 de B. ; N.» 263 (6) de L.B.

N. 111.

Um homem, de espada á cinta (lado direito), dansando,

com o pé esquerdo levantado para a frente, segurando com
a mão direita erguida a esquerda de uma dama. O mono-
gramma e a data, em cima, á direita.

N." 150 de B. ; N." 264 (7) de L.B.

N.° 112.

Um homem, de perfil, com espada á cinta (lado es-

querdo), abraçando e beijando uma mulher. O monogramma
e a data, em cima, á direita.

N." 151 de B. ; N.» 265 (8) de L.B.

Os (grajidesj festejadores da boda.

Serie de 12 estampas numeradas, com o monogramma n.°

6 e a data « 1538 » por cima, em um cartaz.

N.'" 160-171 de B. (viii, 409-410); N." 266-277 de

L.B. (I, 19); N."^ 121 -132 de Huber & Rost (i, 176).
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Altura. 117 millimctros ; largiirn, 7S millimetros.

l'>stain])as raras e bel las.

A Bibliotbera Nacional possiie d'esta serie somente as

três expostas sob n."" 113-115, (|iio provieram da Real Biblif)-

theca.

N ° 113.

Lm bomem, com o cbapéu na mão esquerda e um bastão

na direita levantada, tendo o rosto de perfil i)ara a direita,

andando para a esquerda, acompanhado por um cão. No alto:

o n.° I, á esquerda; e o cartaz com o monogramma e a

data, á direita.

N." 160 de F,.

N/^ 114.

Um bomem e uma mulher, dirigindo-se para a esquerda.

O cavalheiro tem o antebraço esquerdo dobrado sobre o braço
e toma com a mão direita a esquerda da dama, que com a

direita arregaça a i)arte anterior do seu vestido. No alto vê-se :

á esquerda, o cartaz com a data e o monogramma ; e á

direita, o n.° 4.

E a estampa n.° 163 de B.

N.° 115.

Um homem e uma mulher, marchando para a esquerda'

dando-se as mãos. O homem tem o braço esquerdo exten"

dido e com a mão do mesmo lado segura o seu manto. Em
(ima, vê-se: á escpierda, o cartaz com a data e o monogramma;
e á direita, o n." 11.

E a estampa n." 170 de B.

MESTRE DAS INICIAES I.B.

Ignora-se o nonie d'este gravador, que floresceu de 1523
1530, c já era conhecido antes de Jacob liink. Gravou
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imitando a maneira creste e copiou algumas estampas de
Durero, não se podendo entretanto assegurar si pertenceu á
escola d'elle.

Passavant, P. Gravciir (iv, 98), conta-o entre os Pegi/r/ios

Mestres de Norimberga e diz (jue provavelmente visitou a

Itália, por se encontrarem em algumas das suas estampas ves-

tigios da escola italiana.

N.° 116. — O mercado.

Em uma paizagem. uma dama, á escpierda, acompanhada
de sua criada, e um camponez, arrimado a seu cesto, á

direita, apreçam um pato, que a criada tem entre as mãos.

Em baixo, no meio, lêem-se as lettras I B, em um cartaz

(Vide o Yí." 36 da Taboa dos monogrammas). Estampa circular,

cujo diâmetro é de 58 millimetros. Sem data.

N.° 37 de B. (viii, 312); N.° 51 de L.B. (ii, 411);
estampa n." 46 do artista n." 1950, apud Nagler, Die Monogram-
inisten, iii, 813. Vide Br. n." 1324 da 11 parte.

Da Real Bibliotheca.

MESTRE DO MONOGRAMMA

S)

Da vida d' este gravador sabe-se apenas que era allemão

e florescera de 1534 a 1539.
As suas estampas, que, no tocante á composição e ao

desenho, se approximam das de Eucas Cranach, são gravadas

com dureza.

N.° 117. — Mucio Scevola.

iVcompanhado por três outras figuras, mette a mão direita

no fogo, feito em um grande fogareiro, á esquerda, onde
estão escriptos a data, 1538, e o monogramma n.° 21. Em
um oval ao alto.

Grande diâmetro, 99 millimetros; pequeno diâmetro, 77
millimetros.
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N." i6 de Passavant, P.Gra7'ciir (iv, 42). Vide também B.,

IX, pag. 17; Brulliot, n." 1249 da i parte; e Nagler, Die Mono-
grammisíen, 11, n." 55, pag. 20.

Da Real IJibliotheca.

MESTRE DO MONOGRAMMA

M
N.» 33

Gravador em cobre e em madeira, cujo nome é desco-

nhecido, da escola de Holbein, que viveu talvez em Basiléa,

e trabalhou indubitavelmente de 1536 a 1543.

N.° 118. — Duas sereias ; vinheta, segundo Hen-
rique Aldegrever.

Duas sereias, de costas uma para a outra e dando-se os

braços, no meio de folhagem de ornato. A direita e á esquerda,

dois golphinhos com as caudas levantadas. Em baixo, no meio,

occorre o monogramma do artista (n.° t,^ da Taboa dos mo-
nogr.), em uma taboleta. Sem data.

Altura, 29 millimetros ; largura, 91 millimetros.

A estampa, n." 2 de B. (ix, 238), é cópia invertida e

modificada da de H. Aldegrever, descripta por B. sob n.° 199
(viii, 422), Vide também Brulliot, n.° 2449 da i." parte; e

Nagler, Dic Monogrammisten, estampa n.° 2 da obra do Mestre
do monogramma n.° 1307 do iii.

Da Real Bibliotheca.

SOLIS (Virgílio)

N." 44

Virgílio Solis, nascido em Norimberga em 15 14, era de-

senhador, illuminador, pintor e gravador á agua-forte e a buril.
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Á vista da grande differença que se nota nas gravuras em
metal marcadas com o monogramma de V. Solis, parece (jue

nem todas foram por elle gravadas, e sim pelos seus discípulos

e collaboradores segundo os seus desenhos. V. Solis nunca foi

gravador em madeira ; as chapas das xylographias cpie trazem

o seu monogramma foram ou desenhadas e abertas, segundo
as suas composições, por outros artistas, ou desenhadas pelo

próprio Mestre na madeira e entalhadas por differentes gra-

vadores.

V. Solis é contado no numero dos Pequenos Mestres da
AUemanha. A sua maneira de gravar, correcta e delicada,

approxima-se da de João Sebaldo Beham ; as suas estampas,

segundo Raphael, Lucas de HoUanda, H. Aldegrever e as

próprias invenções, são hoje muito raras.

Virgílio Solis falleceu em Norimberga em 1570.

N.° 119. — o triumpho da musica.

Em um carro tirado por duas moças, uma d' cilas, Sirigixa

(sic), com palmas nas mãos, vê-se uma mulher coroada, Pi-

TAG / RO (sic), sentada em uma almofada, com uma vara na

mão direita, apresentando com a esquerda um papel de musica

a uma figura, Pan, com sua flauta na mão direita levantada.

A parte anterior do carro termina em uma espécie de peanha,

sobre a qual estão uma bigorna e dois martellos. Três figuras :

Paus, Orfe (sie) e Ivbal precedem o carro, e quatro outras

:

Orion, uma innominada, Mercvri e Apolo (sie) o acompanham.
Em baixo, no meio, lê-se : « Driump. Pitager. Pater, de
MvsiCA. Fvx -c ». Na face anterior do carro vê-se o mono-
gramma do gravador (n." 44 da Taboa dos monogrammas).
Sem data. Estampa em forma de friso.

Altura, 57 millimetros ; largura, 232 millimetros.

B., á pag. 271 do IX, sob n.° 223 da obra de V. Solis,

descreve esta estampa nos seguintes termos : « Le triomphe de

la musique, represente par Pythagore assis dans un char, ])ré-

cédé et suivi par Palis, Òrphée, Jubal, Sirigine ( Syrinx ?), Pan,

Orion, Mercure et Apollon. Au bas de Testampe... & ».

Da Real Bibliotheca.
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TREU (Mariim)

m
N." 40

Martim Treu, gravador a buril, sobre cuja vida nada se

sabe, excepto que trabalhou pelos annos de 1540 a 1543, i)er-

ténce ao numero dos Pequenos Mestres da escola allemã e vi-

veu talvez em Norimberga.

A historia do filho pródigo.

Serie de 12 estampas numeradas, n.'^ 3-14 de B. (ix,

69 - 71), da (jual a Bibliotheca Nacional só possue a que expõe.

N.° 120.

A esquerda, o filho pródigo, ricamente vestido e montado
em um cavallo bem ajaezado, chegando a uma cidade, na qual

se vêem mais seis figuras : duas na rua, em frente ao caval-

leiro, duas jjor detraz de um parapeito, e duas ás janellas de
uma casa. Em uma taboleta, no canto inferior direito, occorrem
a data, 1541, e o monogramma do gravador (n." 40 da Taboa
dos monogr. ); e por cima da taboleta o n.''=2=.

Altura, 71 millimetros ; largura, ^t^ millimetros.

N." 4 de B.

Estampa rara, que proveiu da Real Bibliotheca.

MESTRE DO MONOGRAMMA
m

N." 8Í2

Ignora-se até hoje o nome d'este gravador : a conjectura

de que elle se chamava Henrique Meyer não tem fundamento,
segundo Passavant {P. Graveiir, iv, 54). O seu estylo é o de
Eucas Cranach c a sua maneira de gravar aproxima se da de
João Brosamer. Trabalhou de 1543 a 1550.
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N.° 121. — Uma dama.

De perfil para a direita, ricamente vestida, com um chapéu
de plumas na cabeça, e a mão esquerda extendida para a frente;

em uma paizagem. O monogramma do gravador (n." 32 daTaboa
dos monogr.) occorre á meia altura do lado direito. Sem data.

Altura, 74 millimetros; largura, 44 millinietros.

N." 10 de Passavant, P. Gravcur (iv, 55).

Da Real Bibliotheca.

MESTRE DA INICIAL L

X." 38.

Gravador anonymo, que floresceu na primeira metade do
XVI século e copiou estampas de Alberto Durero e de Lucas
de Hol landa.

N.° 122. -- Combate de centauros.

Vinheta, ornada com muitas folhagens, onde se vêem
(piatro centauros trazendo moças ás garupas. Os dois do meio
combatem, lutando braço a braço, tendo o da esquerda uma
massa na mão direita. Em baixo, á esquerda, entre as patas

do ultimo centauro, occorre a inicial L (Vide o n.° 38 da

Taboa dos monogrammas). Sem data.

Altura, 29 millimetros ; largura, ^2> millimetros.

Estampa não descripta e rara. Vide B., ix, 10; Passavant,

P. Gravcur, \\, 134; e Nagler, Dic Mouoi^^raminislcu, n." 860

do IV.

Da Real Bibliotheca.

BRUN (Francisco)

Francisco Brun, gravador a buril, floresceu de T559 a

1563 e gravou no gosto de João Sebaldo Beham.
Algumas das suas estampas são copias das de -\. Durero;

outras têem sido falsamente attribuidas a Frederic o Br^ntel.

Vide Br., i, n.° 892 ; 11, n." 769.



696

N.° 123. — ^'ni arle(iuim.

Marchando para a direita^ com o rosto de frente e a

cabeça descoberta, rindo-se ; faz um gesto com a mão esquerda

levantada, e com a direita segura uma rodilha. F^m baixo, á

esquerda, occorrem as lettras FB Sem data.

Altura, 73 millimetros ; largura, 48 millimetros.

A estampa, n.° 85 de B., faz parte de uma serie de quatro

descriptas por elle sob n."' 83-86 (ix, 464-465). Vide Passa-

vant, P. Graveur, iv, 176.

Da Real Bibliotheca.

HULSIO (Frederico)

Frederico Hulsio, ou van Hulsen, desenhador e gravador em
metal, nasceu em 1566, em Middelburg, na Zelândia (segundo

Nagler, Lcxicon, e outros), ou em Francoforte sobre o Meno
(segundo Bryan). Não se sabe ao certo quem foi seu mestre;

entretanto F. Le Comte diz que F. Hulsio fora discípulo de

Theodoro de Brye, de cujo estylo as suas gravuras têem laivos.

F. Hulsio viveu algum tempo em Londres, mas nos últi-

mos annos do XVI século passou-se para Francoforte sobre o

Meno, onde estabeleceu negocio de estampas, sem por isso

deixar de trabalhar como abridor. Gravou para livreiros fron-

tispícios e vinhetas de livros, as estampas das Antiguidades de

Roma, de Boissart, e retratos, alguns dos quaes para a Biblio-

theca Calcograp/iica do mesmo Boissard.

í^alleceu em 1640 (?).

N.° 124. — Moysés e Aarão.

Duas figuras a meio corpo : á esquerda, Moysés, a três

quartos para a direita, segurando as íaboas da lei com a mão
esquerda; e á direita, Aarão, de frente, segurando as mesmas
taboas com a mão direita.

Por baixo da figura de Moysés lêem-se : á esquerda,

FH ; e á direita, « Jlaee reuisa siint àr' approhata per Veiie-

rand... ad sexennium «, em 4 linhas. Sem data.

As duas figuras foram gravadas em uma só chapa, e consti-

tuem uma estampa in-folio, em largura.
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A estampa exposta acha-se mutilada^ isto é, não apresenta
as tal)oas da lei, a cercadura de pérolas e as margens, cons-
tando somente das duas figuras de Moysés e Aarão seixiradas.

Dimensões de cada uma das figuras no estado actual :

altura. 315 inillimetros ; largura, 204 millimetros.

X." I de L.B. (II, 402); N.°' i e 2 de Xagler, Lcxicon
(vi, 360). Vide Brulliot, n.° 824 da 11 parte.

Da Real Bibliothcca.

HOLLAR (Wenceslau)

Wenceslau Hollar, desenhador e gravador á agua-forte e

a buril, nasceu em Praga em 1607 e falleceu em Londres a
28 de Março de 1677.

Como Jacob Callot, era gentil-homem e apaixonado pelas

artes do desenho.

Tendo seu pae perdido todos os seus haveres (1619) em
consequência das desordens occorridas na Bohemia no prin-

cipio da guerra de Trinta-annos, retirou-se Hollar para Fran-
coforte sobre o Meno, onde se aperfeiçoou na gravura na
escola de Mattheus Mérian. Aos dezoito annos fez os seus

primeiros ensaios, cpie foram : um Ecce Homo e uma Virgem.
Hollar passou quasi toda a vida a lutar contra a sorte

adversa e sem nunca ter assento duradouro em parte alguma.
Desde que poude dispensar as lições do mestre, poz-se

a viajar : de Francoforte foi-se á Colónia ; dei)ois á An-
tuérpia ; d'esta cidade voltou de novo á Colónia, com in-

tenção de ali estabelecer-se. De feito ahi pa.ssou alguns annos,

occupando-se em gravar principalmente vistas .segundo os

])roprios desenhos. O Conde de Arundel, embaixador de
Carlos I de Inglaterra na corte do Imperador da Allemanha,
que se achava em Colónia em 1635, tendo conhecimento dos
desenhos e gravuras do nosso artista, tomou-o sob a sua pro-

tecção, levou-o comsigo na sua viagem por diversas cidades

da Allemanha e afinal á Inglaterra (1637).
De 1638 a 1640 gravou Hollar grande numero de objectos

raros da celebre collecção do seu protector ; varias series de
trajes de mulheres inglezas e das differentes nações da Europa :

Oníaíiis iniilicrum anglicanim, 1640; ThcatriDii miilicnim,

1644; e Aula Veneris, 1644; diversas vistas; \-.

Em Inglaterra começava a sorte a sorrir-lhe propicia,

quando cahiu do throno Carlos I. Hollar, que era adherente

á Familia Real na qualidade de professor de desenho do
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Príncipe de Galles (depois Carlos II), vendo se falto de re-

cursos, não teve remédio sinão tomar jmrte na guerra civil,

servindo como militar no corpo de tropas sob o commando
do marquez de Winchester. Feito prisioneiro em Baring-House,
poude felizmente escapar-se do inimigo e ir ter com o seu
protector, o Conde de Arundel, (jue se achava então em An-
tuérpia.

Tinha este, apesar da precipitação da sua fuga de Ingla-

terra, conseguido levar comsigo a sua preciosa collecção.

Hollar continuou pois em Antuerj)ia a reproduzir jjela gravura
os bellos objectos da mesma collecção: desenhos de Leonardo
de Vinci, entre outros; um livro de caricaturas; (S:.

Tendo o Conde de Arundel sido obrigado i)elo mau es-

tado da sua saúde a retirar-se de Antuérpia para Veneza, onde
falleceu em 164o, ficou W. Hollar reduzido á maior penúria
e, forçado pela necessidade, poz-se então a trabalhar para os
mercadores de estampas e livreiros, os quaes mal lhe pagavam
pelas suas obras o estrictamente necessário para viver. Ainda
assim permaneceu por cinco ou seis annos em Antuérpia,
onde gravou, além dos objectos da collecção arundeliana,

muitas estampas segundo os próprios desenhos e segundo as

composições dos mestres dos Paizes-baixos : Luiz de Vader,
Jacob van Artois, João Wildens, João Breughel, Boaventura
e João Peters, Paulo Bril, David Teniers Júnior, i\:.

São d 'essa época: a serie, Miiscamin, scarabceorum, ver-

uiiuinqiic 7'a>-ite Jigiine et fornue, 1646 (N.'"' 133-144 de L.B.),

e a Cathcdral de A)itiierpia, uma das suas obras primas mais
admiráveis.

Em 1Ó52 tornou W. Hollar ])ara Londres, onde traba-

lhou constantemente para os livreiros e mercadores de es-

tampas, os quaes não foram mais equitativos, nem menos
avaros que os flamengos. Das suas estampas publicadas então
nesta cidade as mais notáveis são as que representam ani-

maes (N."' loi - 112 ; 113-120 de L.í'. ; ^); algumas d'estas

tinham sido gravadas anteriormente em Antuerj)ia.

Poucos annos depois da sua restauração, Carlos II mandou
A\'. Hollar a Tanger, em companhia do governador Lord
Howard, iiara tirar a vista e planta d'esta cidade com os seus

fortes. Depois de ter escapado de ser preza de um corsário

turco, na viagem para Tanger, e depois de um anno de atu-

rado trabalho, deu Hollar conta da mão, publicando diversas

vistas de Tanger em 6 estampas (n.'^ 571-576 deL.B.). Por
esta serie pagou-lhe Carlos U apenas cem libras esterlinas,

concedendo-lhe ao mesmo tempo o titulo de Scencn^raphus

rcgis, titulo que foi talvez uma consolação para o artista ma-
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gnanimo, que tinha em maior estimação antes a honra do
c[ue o dinheiro.

^V. HoUar gravou á agua-lbrte com summa intelligencia

e foi um dos que melhor souberam imitar com a jicnta a

perfeição do buril ; todavia o seu desenho é por vezes defei-

tuoso. Reproduziu pela gravura estampas raras de Alberto

Durero e de Rembrandt, algumas das bellas composições de

Júlio Pippi, dito Romano, de Ticiano, de Leonardo de Vinci,

de João Holbein Júnior ou o 3.°, de Elzheimer, de A. Van
Dyck, &, ;

gravou u:iuitas vistas de cidades da Europa e grande

numero de monumentos de Inglaterra, {principalmente de

Londres.

Os Inglezes, que o consideram quasi como seu com-
patriota, têem as suas estampas em grande apreço. A obra

de Wenceslau Hollar é muito numerosa (cerca de 2400 es-

tampas) e as mesmas gravuras, que tão mal lhe foram ])agas

em vida, são hoje muito estimadas, procuradas e vendidas a

altos preços.

N.° 125. — Retrato cie Thomaz Howard, Conde
de Arundel, segundo A. Van Dyck.

A meio corpo, de três quartos para a direita, vestido

de armadura, com o bastão de marechal na mão direita e

pousando a esquerda sobre um elmo.

Na margem inferior occorrem :

i.", « Illvstkis:"^ & ExcELLENT:""'-^ D: '"" Dominvs Thomas
Howard, Comes Arvndeli.^: (\: Svkrlí:... & Generalis Militiai

Dux. »
;

2.°, por baixo do precedente dizer: « Anf. van Dyck
Cíjiics pinxit. », á esquerda ; e « \V. Hollar fccít, 1646. », no

meio.

Altura, 246 millimetros ; largura, 192 millimetros.

N." 247 de L.P). (11, 376); N.° 90 de Nagler, Lexicon

(vi, 265).

Da Real Bibliotheca.

FALCK (Jeremias)

Jeremias Falck, desenhador e gravador á agua-forte e a

buril, nasceu em Dantzig em 1629.

Trabalhou muito em Paris, i)ara a cxisa de negocio de



700

estampas de Francisco Chauveau ; cm Hollanda, onde gravou

muito para o famoso gabinete de Reynst ; em Hamburgo, em
Copenhague e em Stockolmo ; e nos últimos annos da vida

retirou-se para a sua cidade natal, onde morreu em 1709,

segundo Brulliot (n.° 749 da 11) e outros. Entretanto An-

dresen (i, 471) discorda d'essa opinião, dizendo que parece

que J. Falck falleceu em Hamburgo em 1667. Seja porém

como fôr, o que é certo é que a mais recente data (lue nas

suas gravuras se encontra é a de 1661.

As suas estampas são muito bem gravadas e por isso muito

estimadas pelos entendidos em iconographia.

N.° 126. — Retrato do Príncipe Carlos Gustavo

(depois Carlos X, Rei da Suécia), segundo

David Beck.

Em busto, a três quartos para a esquerda, vestido de

armadura, com uma larga banda a tiracollo ; dentro de um
oval, ao alto.

Por baixo do oval, em uma lapide, lê-se a dedicatória :

« Seroiissimo et Cclsissimo Priíicipi... Carolo Gustavo, Comiti

Palatiui ad Rhe. in Bav.... Dno suo Clcvientissimo ]ianc Suie

Serenitatis cffigiem ccelo exculptam, dedicat consccratquc, Succ

Serenitatis obsequentissime deuotus I. Falchius. » / e por baixo

da dedicatória : « D. Beck prinx. «, á esquerda ; « /. Falck

sculp, et cxcu. Cum príu. R. S. », no meio ; e « Stockolmice.

164c. », á direita.

A estampa carece de margens, e acha-se dividida em
duas partes, o oval e a taboleta ou lapide.

Dimensões do oval no estado actual da estampa

:

Grande diâmetro, 257 millimetros
;

pequeno diâmetro,

210 millimetros.

N." 99 de L.B. (11, 216).

Da Real Bibliotheca.

SCHMIDT (Jorge Frederico)

Jorge Frederico Schmidt, desenhador e gravador a buril

e á agua-forte, nasceu em Berlim a 24 de Janeiro de 1712 e

falleceu na mesma cidade a 25 de Janeiro de 1775.

Destinado á carreira de artesão, Schmidt, á força de
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constância, venceu todos os obstáculos que se lhe opinuiham

e conseguiu dedicar-se á profissão de artista, para a ciual tinha

irresistivel vocação. Na sua pátria aprendeu o desenho e a

gravura na Academia e com o gravador em cobre, Jorge

Paulo Busch. Desejoso de aperfeiçoar-se na gravura, sahiu

de Berlim ])ara estudal-a em Paris ; de passagem por Stras-

burgo, conheceu a João Jorge Wille, cuja amizade cultivou

até á morte, e d'ahi partiram ambos para aquella cidade,

onde chegaram em Julho de 173C. Em consequência de re-

commendação que trazia do pintor António Pesne para Nicolau

Lancret, este o apresentou a Nicolau de Larmessin Júnior, que

o recebeu na sua ofificina.

A vocação de J. F. Schmidt para a gravura, a sua assi-

duidade ao trabalho e as lições do mestre, que lhe ensinou

todos os segredos da sua arte, fizeram do discipulo um gra-

vador perito, cujo renome perdurará sempre.

Entrementes teve Schmidt a fortuna de conhecer o fa-

moso pintor retratista Jacintho Rigaud, o qual lhe dispensou

a sua protecção e lhe proporcionou muitas occasiões de pôr

em evidencia o seu grande merecimento artistico.

Em 1742 foi J. F. Schmidt, por ordem expressa do Rei

Luiz XV, admittido como membro da Academia de pintura

e de bellas artes de Paris, apesar de seguir o protestantismo.

Em 1744 foi chamado á Berlim e nomeado gravador do

Rei; na sua cidade natal trabalhou desde então até 1757,

quando, á convite da Imperatriz Isabel, foi á Rússia.

Em S. Petersburgo organizou a Escola de gravura, na

qual se formaram discípulos notáveis, entre outros Tschemesow,

e gravou os retratos da Imperatriz segundo Tocqué e de

muitas outras pessoas gradas, assim como muitas estampas.

Em 1762 voltou a Berlim, onde trabalhou com muita

actividade até á sua morte.

Nas suas aguas-fortes J. F. Schmidt tomou por modelo a

Rembrandt, cuja maneira imitou.

J. F. Schmidt gravou retratos e assumptos galantes e de

historia ; sem contar os seus pequenos trabalhos feitos para

livreiros, a sua obra monta a cerca de 200 estampas.

N.° 127. — Retrato do Conde d'Evreux, segundo

Jacintho Rigaud.

Visto até aos joelhos, a três quartos para a esquerda, com

o rosto voltado para a direita, de cabeça descoberta, ornada
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<le grande ral)ellciia, vestindo uma armadura e segurando
com a mão esquerda o bastão de commando, pousado em um
montículo de terra, á esf|uerda, onde se vê o capacete do re-

tratado ; no 2.° i)Iano, um c oml)ate de cavallaria. l^m uma
paizagem

.

Na margem inferior occorre :

i.°, « Loiíis De La Tour d'Auvergne Comte (t Evrcux...

Gouverneur de P Isle de France etc. »

2.°, « Presente à Soa Altessc Mo/iscigneur ie Comte
d^ Ev7-eux, par soti três hiiiuble et três oheissaut scrvitciir

Sehmidt. »

3.°, « Pei/it par Hyaiiiithe Rigai/d CJCcr (sic) de V ordre de

S.' Michel. », á es(iuerda ; e « Grave par Geori:;es Frederic

Sehmidt. à Paris e/i lyjç. «, á direita.

Altura, 425 millimetros; largura, 325 millimetros.

N.° 48 de Nagler, Lexieoii (xv, 308).

Da Real Bibliotheca.

WILLE (João Jorge)

João Jorge ^\'ill ou Wille, desenhador e gravador a buril,

nascido em Bieberthal, i)erto de Kõnigsberg, no landgraviado

de Darmstad, a 5 de Novembro de 1715 (Duplessis, Meinoires...

de Wille, i, pag. i ; 11, pag. 391), foi primeiramente amieiro,

])rofissào que depois deixou para dedicar-se unicamente á arte

da gravura.

Ainda moço poz-se a viajar ; demorando se algum tempo
em Strasburgo, ahi conheceu a Jorge Frederico Sehmidt, com
quem travou relações de amizade^ as quaes o tempo e a con-

formidade dos génios e da sorte dos dois artistas tornaram
cada vez mais estreitas.

Em 1736 partiram os dois amigos de Strasburgo para

Paris, onde se dedicaram ao trabalho com afinco. Nos pri-

meiros tempos da sua estada nesta cidade Wille gravou em
todos os géneros, principalmente retratos ; e quando o celebre

pintor retratista Jacintho Rigaud, reconhecendo o seu mere-

cimento, o tomou sob a sua protecção, a reputação de Wille

como gravador aprimorado ficou estabelecida de modo incon-

cusso. Nem foi somente no género retratos (pie elle se avan-

tajou ; reproduziu ]>ela gravura, com igual mestria, composições
de pintores das escolas hollandeza e allemã, Terburgo (Cíerardo

,

Douw (Gerardo), Mieris, Metzu, Schalcken, Xetscher, &.
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\\'illc foi mcnihro da Academia de i)intnra e de bellas

-artes de Paris e das de Ruão, Augsburgo, \'icnna d' Áustria,

Berlim e Dresda ; e na sua escola formou muitos discipulos

distinctos, d'entre outros, Schmutzer, J. G. Muller, 15ervic,

Chevillet, os irmãos Giittenberg e Vangelisti.

As datas extremas das gravuras de Wille são 1738 e 1790.

Wille falleceu, segundo Le l'>lanc, Cafalfl}:^iic dr r (ri/vrc

de Wille, a 5 de Abril de 1808.

N.° 128. — Retrato de Maurício de Saxonia, se-

gundo Jaclntho Rigaud,

De frente, com o rosto a três (juartos para a esquerda,

vestido de armadura com imi manto de pellucia por cima,

pousando a mão direita no cpiadril do mesmo lado ; dentro de
uma moldura em forma de janella, sobre uma espécie de pe-

destal, onde se \ê o brazão do retratado e o seguinte dizer,

assim :

Àlauricc
I

\ de Sase
Duc de Ciirlande í Brazão j et de Semigallie

Marechal \ j de France.

Na margem inferior lê-se : « Peiní par Hiaciíitlie -Rigai/d

Chev. de /' Ord. de Si Michel. », á escpierda ; « Et Grave pai-

J. G. IVill, I74S- », á direita ; e o endereço (f A Paris chez

r Auteiir Qiiay des Augiistins entre les Pz/rs Paire et Gilee<r//r,

au logis de Àf. Emery. », no meio.

Altura, 446 millimetros ; largura, 324 millimetros.

N.° 14 de Huber & Rost rii, 128); N." 72 de Nagler,

Lexieon (xxi, 477).
A estamjm exposta pertence a um estado, não descripto,

intermédio aos dois mencionados por Nagler, isto é : com a

lettra, mas antes do endereço da viuva Jeau.

Da Real Bibliotheca.

ROSBACH (João Frederico)

João Frederico Rosbach, gravador em metal, viveu em
Lipsia.

Gravou, de 1725 a 1745, muitos retratos á maneira de
João Martinho Bernigeroth, a quem tomou por modelo. Os
melhores d'esses retratos, em geral mediocres, são os (|ue cita

Nagler, Lexieon (xiir, 392).
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N." 129. — Retrato de João Christovão Freund,

segundo Adam Manyoky.

A meio corpo, de frente, com o rosto a três quartos para

a esquerda, de gorra na cabeça, e com um copo na mão di-

reita; dentro de um oval sobre uma j^eanha. Do canto superior

direito pende uma cortina, que vae até abaixo, encobrindo
parte do oval e da peanha..

No oval occorre : « Jean Cristop...e Freund. Peintre
DE S. A. S. M."'^ LE Duc d'Anhalt-Coethen. »;

e na peanha: i.°, os seguintes versos:

« Lorsgiic Le verre en main, Je me Scrs / dii Finccaii
/

Le Dwin Jus ni' inspire une addresse \ nouvelle
/

Toui est dans mes Portraits, fin, delicat et beau
\

Je Surpasse Zeuxis, Je defierois Apelle. C. G. H.

D. E. P. P. »

;

2.°, « AD. Aíãnyoky pinx. », á esquerda; e n Posòach Sc. Lips. »,

á direita.

Finalmente, na margem inferior, á direita, lê-se o ende-

reço : << lercmias Wolf excudit. Aug. Vind. n Sem data.

Altura, 361 milliivietros ; largura, 255 millimetros.

N." I de Nagler, Lexicon (xiir, 392J.

Da Real Bibliotheca.

SALATHE (Frederico)

Frederico Salathé, pintor paizista e gravador em cobre,

nasceu em Biningen, perto de Basiléa, na Suissa. Os seus pri-

meiros estudos artisticos foram feitos nesta cidade, mas em
181 9 foi aperfeiçoal-os em Itália, vivendo por algum tempo
em Roma, onde pintou vistas dos arredores da cidade. De
volta á pátria pintou em 1821 uma serie de vistas do S. Go-
thardo ; mas depois abandonou a pintura a óleo para dedicar-se

exclusivamente á gravura em cobre, principalmente á gravura

á aqua-tinta.

Em algumas das suas estampas occorre o endereço de

Steimann, editor e negociante de estampas em Basiléa e no Rio

de Janeiro.

Da obra gravada de Salathé cita Nagler, Lexicon, somente

14 estampas, cujas datas extremas são 1831 e 1837; nesse nu-

mero não estão induidas as que d'elle conhecemos.
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Nada mais iniciemos saber a respeito da vida e ol)ra d'cste

artista, nem tão pouco si vive ainda.

Vide Nagler, Lexicon, xiv, pp. 206 e 207; CataIo:^o da
Exposição de Historia do Brazil, n.°^ 16899, ^^973» 17041,
17042, 17043» 17044 e 17082.

N.° 130. — Panorama do Rio de Janeiro, segundo
o panorama pintado em Paris por G. P.

Ronmy pelos desenhos de Félix Emilio Taunay
(Barão Taunay), enviados do Rio de Janeiro.

A estampa representa um dilatado panorama circular, to-

mado do telegrapho aéreo no morro do Castello, comprehen-
dendo a cidade e parte da bahia do Rio de Janeiro, Nitheroy,

a barra, o Pão de assucar, o Corcovado, a Tijuca, a serra dos
Órgãos, &. Gravada á agua-tinta em duas chapas e impressa

em duas folhas.

Na margem superior de cada folha occorre o dizer

:

« Panorama de Rio Janeiro. » ; e na inferior o seguinte :

i.°, a legenda explicativa: « Coitvent d''Ajuda. Eglise N. D.
de Lapa. Eglise Notre Dame de la Gloire... Riie des Cannes.
Bihliotheque. E.^' N. D. de la Candellaria. », em uma das

folhas ; « Chapelle Royale. Eglise des Cannes. Atsenal de la

Marine. Couvent de S{ Benoit. lie dii Gouverneiir. . . Habitation

particulière. Eglise S*. Sébastien. Pain de Siiere. », na outra

folha ; 2.°, em ambas as folhas, á esquerda, logo abaixo do
traço inferior da estampa, o endereço : « Nepveu Libraire

Passage des Panoramas. N.° 26. ». Sem data.

A estampa exposta, impressa com duas cores e retocada

a guache, tem as duas folhas reunidas pelos quatro lados, de

modo a formarem um cylindro, representando um panorama
circular.

Altura, 164 millimetro5 ; circumferencia do cylindro, i

metro.

É o 3.° dos quatro estados da estampa, descripto no Ca-

talogo da Exposição de Historia do Brazil sob n." 17043.
Para maiores pormenores sobre os outros estados vide

também no mesmo Catalogo os n."' 17041, 17042 e 17044-

Estampa rara; comprada no Rio de Janeiro pelo ex-Biblio-

thecario Snr. Dr. B. F. Ramiz Galvão.
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WAGNER (Frederico)

Frederico Wagner, gravador em metal, nasceu cm Norim-
berga em 1803.

Destinado por seu jiae á carreira litteraria, recebeu a pri-

meira educação no Gymnasio da cidade natal ; mas a sua in-

clinação e amor ás artes levaram-n'o a dedicar-se ao estudo
d'estas.

De feito, em 181 8 começou a aprender o desenho e depois
a gravura sob a direcção de Alberto Reindel.

Passou algum tempo em Munich ; e esteve em Paris (1827-

1828), onde se relacionou com os mais notáveis mestres. Voltou
á pátria em 1828.

Em Norimberga trabalhou então para os livreiros e copiou
a Ceia de Raphael Morghen, segundo Leonardo de Vinci,

levando seis annos a executar esta gravura.

Viajou pela Itália (1842?) e em 1848 pela Bélgica, Hol-
landa e Inglaterra.

Trabalhou ];)ara a Z/X'v? Arfisfica de Alberto Durero, i;ara

o Instituto hibliographico de Hildburghausen e para o Ai-t-

Journal. As suas melhores gravuras começaram a apparecer
em 1824.

Os reis de Wurtemberg, da Prússia e da Suécia e o
Grão-Duque de Saxonia Weimar conferiram-lhe medalhas de
ouro em premio das suas obras artísticas.

F. Wagner foi também poeta.

Ignoramos outros pormenores sobre a vida e obra com-
pleta d 'este artista, assim como si ainda vive.

N? 131. — A Ceia de Jesus Chrlsto com os Após-
tolos, segundo a famosa pintura mural, feita

por Leonardo de Vinci no refeitório do antigo
convento dominicano de Santa Marie delle

Grazie (hoje quartel de cavallaria), em Milão.

(Vide a descripçáo do assumpto á i)ag. 657 d'este Cata-
logo, sob n." 50 ).

Na margem inferior occorre : 1.°, n Leonardo da Vinci

pinxit », á esquerda ; « Fried. Wagner sculpsit », á direita

;

2.°, « La Cena di Leonardo da Vinci », no meio; 3.°, i)or

baixo do precedente dizer: « Bibl. Ins.' exc.**' ». Sem data

(1840, segundo Andresen ; 1842, segundo ^d^^tx, Lexicon).
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Altura, 426 millimctros ; largura, 886 millimetros.
N." 5, 4.° estado de Nagler, Lcxicon (xxi, 58); N." 3,

3.° estado, de Andreseii (ir, 696).
Bella cópia no mesmo sentido da estampa de Raphael

Morghcn.

Comprada no Rio de Janeiro pelo ex-Bibliothecario
Snr. Dr. B. F. Ramiz Galvão.

MERZ (Gaspar Henrique)

Gaspar Henrique Merjc, gravador a buril, nasceu em S.' Gall,

na Suissa, em 1806. Na sua pátria aprendeu o desenho, e aos

19 annos de idade veiu para Munich, onde se aperfeiçoou
nesse estudo, desenhando segundo o antigo e a natureza. Com
Samuel Amsler, professor de gravura na Academia de Munich,
aprendeu a gravar, tornando-se por fim tâo eminente nesta

arte que a maior parte dos mais celebres pintores modernos
allemães o têem encarregado de reproduzir pela gravura as suas

obras.

Apesar das pesquizas que fizemos, não encontrámos outras

informações concernentes á vida e obra d 'este gravador.

Também ignoramos si ainda vive.

Vide Nagler, ix, 158; L.B., iii, 16; Andresen, 11, 162.

N.° 132. — A destruição de Jerusalém por Tito

e suas leQ;iõ3s ; oravada a buril, seorundo o

fresco pintado por Guilherme de Kaulbach
no Novo Museu de Berlim.

Composição com muitas figuras, terminando superiormente

em forma de arco.

No I."* plano :

a) em baixo : no meio, o Summo Sacerdote, depois de

ter ferido mortalmente os membros de sua familia, suicida-se

cravando um punhal no peito ; á esquerda, Ahasvero, o Judeu

errante, rasgando as próprias vestes, foge perseguido i)or fúrias
;

e á direita, um bello grupo, constante de uma familia christâ,

desertando a cidade sob a protecção de três anjos
;

b) em cima, no meio : entre nuvens, os proi)hetas Isaias,

Jeremias, Ezechiel e Daniel, que prophetizaram a destruição
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da cidade, tendo por baixo sete anjos brandindo espadas cham-
mejantes.

No 2." plano :

A direita, Tito a cavallo, precedido de trombetas, entra

á frente das suas legiões em Jerusalém ; e á esquerda, parte

da cidade incendiada.

Nos tymj)anos, aos lados do arco, lê-se : = Et civitatem et
SANCTUARIUM/ DISSIPAlilT POPULUS CUM / DUCE VENTURO, ET FI

/

NIS EJUS VASTITAS, / ET POST FINEM / BELLI STATUTA / DESOLATIO. /

Dan. IX. /xxvi. = , á esquerda ; e =- Et cadent in ore gladii,

ET CAPTIVI / DUCENTUR IN OMNES GEN- / TES, ET JeSUSAI.EM

CAL-/CABITUR A GENTTBUS, / DONEC IMPLEAN- / TUR TÊMPORA
/

NATiONUM. / Luc. XXI. / XXIV. = , á direita.

Na margem inferior occorre : á esquerda, = W. v. Kaul-
bach invenit et pinxit =; ; e á direita, = H. Merz .sculpsit =.
Sem mais outros dizeres, e sem data.

Altura, 722 millimetros ; largura, 853 millimetros.

N." 9, 4.° estado, de Andresen (11, 162).

Um exemplar d'esta bella e rara estampa do 4." estado

já foi vendido por 56 1/3 thalers (Andresen).

Comprada no Rio de Janeiro pelo ex-Bibliothecario Snr.

Dr. B. F. Ramiz Galvão.

COBURGO GOTHA (Dom Fernando, Duque
DE Saxoxia), ou Dom Fernando II, rei de
Portugal

N." 19

O Snr. Dom Fernando Augusto Francisco António, Duque
de Saxonia Coburgo (rotha, mais conhecido, depois de 16 de
Setembro de 1837, pelo nome de Dom Fernando II, em con-
sequência de se ter casado (9 de Abril de 1836) com D. Maria II,

rainha de Portugal, nascido a 29 de Outubro de 1816, não
se limita a ser grande amador e fautor das boas artes, mas
também as cultiva com gosto e proficiência, dando-se a tra-

balhos de pintura, de gravura, &.
Não cabendo aqui tratar da vida politica do Rei, limi-

tar-nos-hemos a dar o esboço histórico do artista, tanto quanto
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nos for possível, á vista da exiguidade de noticias que a esse

respeito pudemos colher.

O Snr. Dom Fernando tem gravado á agua-forte segundo
as ])roprias composições e segundo quadros e aguarellas de
outros mestres. Ainda que por vezes de desenho um tanto fraco,

as suas chapas são abertas com ponta ligeira e espirituosa.

Raczynski, Dictio)tnaire, pp. 86 e seguintes, descreve 45 es-

tampas gravadas por Sua Magestade, de 1837 a 1845 ? Nagler,

Die Moiwgrammisten, 11, n." 16, pp. 7 e 8, cita mais 8,

abertas de 1845 ^ 1850 ; e a Bibliotheca Nacional possue ainda,

além da estampa exposta, 11 outras com datas de differentes

annos desde 1850 até 24 de Abril de 1863. Entretanto é certo

que a obra do Real gravador é muito mais numerosa ; nós

mesmo tivemos occasião de ver na Exposição Portugueza, feita

no Rio de Janeiro em 1879, <^êrca de 200 estampas suas.

Xão se encontram á venda no commercio de estampas as

gravuras do Snr. Dom Fernando, porque Sua Magestade as

reserva para presentear com ellas a personagens illustres, no-

tabilidades artisticas ou pessoas a quem dispensa a sua pro-

tecção.

S. Magestade, retirado da politica, vive ainda hoje como
simples cidadão na mesma capital, em que por tantos annos
figurou como Rei ; e, ao que parece, depoz a ponta espirituosa

do agua-fortista, com grande sentimento dos entendidos e

amadores.

N.° 133. — O sapateiro remendão.

Um velho, de semblante descarnado, com bonet na ca-

beça, visto de frente, sentado na clássica tripeça, segura com
a mão esquerda um botim descançado sobre a coxa direita, e

com a outra mào^ um martello em posição de disparar o golpe

sobre a obra. A esquerda vê-se uma grande tina com dois

pauzinhos dentro ; em redor do mestre, espalhadas pelo chão,

varias peças de obra velhas, para serem concertadas \ na extrema

direita um cãozinho saltando ; finalmente, em um dos portaes

de uma porta, que fica por detraz do official, vêem-se dois

cartazes de theatro, e por baixo d'elles, « F. C . (em mono-
gramma, vide o n." 19 da Taboa dos monogr.) /ec j i8j6 j d

Lisbonnc «.

Altura, 166 millimetros ; largura, 116 millimetros.

Estampa não descripta ; comprada no Rio de Janeiro pelo

ex-Bibliothecario Snr. Dr. B. F. Ramiz Galvão.
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ESCOLA HOLLANDEZA

LUCAS DE HOLLANDA

L
N." 37.

Lucas Hiiygens ou Hugens (e não Lucas Damcsz ou
Damisscn, como o chamam alguns ])iograijhos), geralmente
conhecido pelos nomes pátrios de Lucas de Leydcn ou de
Hollanda, filho de um pintor sobre vidro, Hugo Jacubsz, de
(juem tomou o nome patronímico de Huygens ou Hugens,
nasceu em Leyden em 1494.

Pintor sobre vidro, á tempera e a óleo, e gravador á

agua-forte e a buril, Lucas de Hollanda aprendeu a i)intura

a principio com seu pae e depois cora Cornelio Engelbre-

chtsen, o manejo do buril com um ourives e a gravura á

agua forte com um armeiro que empregava este processo para

abrir ornatos nas couraças que fabricava ; entretanto foi ao
seu talento superior e assiduidade no trabalho que deveu os

seus progressos e fama.

Já gravava aos nove annos de idade e aos doze já pin-

tava. Depois estudou e trabalhou iiiaini nocturna et diurna

;

só tanto afan pôde explicar como em tão curta existência

conseguiu produzir tanto.

Desejoso de conhecer de perto os pintores dos Taizes

-baixos e estudar-lhes as obras, projectou Lucas de Hollanda
fazer uma viagem á esta região ; para o que mandou, em
1527, esquipar com luxo, à sua custa, um hiate. Em Mid-
delburgo visitou a João (iossacrt, de Maubeuge, dito Mabuseu,
e offereceu-lhe um grande banquete. Desde então (iossaert,

que também era amante do fausto e da bôa mesa, ligou-se

com tal amizade a Lucas de Hollanda que o acom}íanhou
durante toda esta excursão. Em Gand, em Malinas, em An-
tuérpia, emfim por toda a parte Lucas tratava os seus collegas

à lei da grandeza e os banqueteava com magnificência. Life-

lizmente, de volta á Leyden, sentindo-se doente, cahiu de
cama, onde permaneceu quasi semj)re durante os seis últimos

annos da sua vida. Pura mais amesquinhar o nosso artista e

aggravar-lhe a moléstia, apoderou-se-lhe da mente a ideia de
ter sido durante a viagem envenenado })or algum ofticial do
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mesmo officio, invejoso da sua bòa nomeada e do seu luxo.

Tal suspeita de envenenamento não tem razão de ser
; para

explicar sufificientemente a doença do grande artista bastam a
sua constituição débil e cachetica e o excesso com que se

dava ao trabalho. Apesar de já se não levantar da cama,
Lucas de Hollanda não deixava de trabalhar em pintura e

em gravura ; diz-se até que, momentos antes de fallecer, es-

tava occupado em gravar a estampa que representa Palias

(n.° 139 de B.), a qual, depois da sua morte, foi encontrada,
não acabada, no leito.

Casara-se Lucas de Hollanda com uma moça nobre da
família Boschhuysen, de quem houve uma filha. Teve esta um
filho, que veiu ao mundo nove dias antes da morte do avô
materno; d' este tomou a criança o nome de Lucas e do pae
o patronimico de Damissen (C. Blanc, Hisíoire cies Peinires,

Ecole hollandaise, i, Lucas de Leyde, pag. 10).

Alberto Durero e Lucas de Hollanda foram emulos ca-

valheirosos e não rivaes invejosos ; esta emulação tornou-se

com o tempo e o trato commum em fraternal amizade, que
só a morte poude acabar.

Lucas de Hollanda falleceu na cidade natal em 1633, aos

39 annos de idade.

Pintor com razão muito estimado, Lucas de Hollanda o
é ainda mais como gravador. A elle deve a arte da gravura
um dos seus progressos mais essenciaes, o claro-escuro, ulte-

riormente tão aperfeiçoado na Hollanda ; de feito, foi elle

quem primeiro teve a idt-ia de enfraquecer as cores jiara re-

presentar as distancias.

Lucas de Hollanda al)ria as suas chapas com talho fino

e delicado, do que resultava que ella.s não resistiam a muitas
tiragens; além d'isto o cuidado que punha o artista em que
as suas estampas sahissem á luz nitidamente impressas e per-

feitas, fazia com que inutiliza.sse todas aquellas em que havia

a menor mancha ou defeito. vSão estas duas circumstancias a

causa da raridade das estampas do grande mestre : já na sua

vida eram ellas muito procuradas pelos artistas e amadores e

pagas por preços elevados, e com o andar dos tempos tem -se

tornado cada vez mais raras e caras.

Passa por certo que as xylographias descripías na obra

gravada de Lucas de Hollanda são desenhadas por elle nas

chapas de madeira e abertas por um hábil gravador, mas não
pelo próprio Lucas.
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A Paixão de Jesus Christo.

Serie de 14 e.stamj)as, descrii)tas por liartsch sob os

n."' 43-56 (vit, 362-369), da qual a Bibliotheca Nacional

só possue a (jue expõe.

N.° 134. — Jesus Christo ultrajado no pretório.

Seis figuras : Jesus Christo, de i)erfil para a direita, sen-

tado debaixo de uma abobada, de olhos vendados, com as

mãos cruzadas sobre os joelhos, é escarnecido i)elos Judeus

de modos differentes.

Em cima, para a escjuerda, occorre a lettra L, como no
n." 37 da Taboa dos monogr., e em baixo, no meio, a data,

1521.

Altura, 116 millimetros ; largura, 75 millimetros.

N.» 47 de B.

Bellissima e muito rara.

Da Real Bibliotheca.

N.° 135. — A Magdalena entregue aos prazeres

mundanos ; estampa geralmente conhecida

entre os iconophilos pela denominação de
Dansa da I\Iagdalcna.

Quatro anjos, grande numero de figuras, cães, cavallos e

um veado, em uma rica paizagem. No i." plano : quasi no
meio da estampa, a Magdalena com a cabeça circulada por

um grande resplendor, conduzida por um homem que lhe dá
a mão, dirige os passos para a direita, dansando ao som de
uma flauta e de um tamboril, tocados por dois homens, que
estão perto de uma grande arvore, á direita ; muitos outros

grupos de homens e mulheres, em differentes posições, vêem-
se espalhados por toda a parte. No 2° plano : a Magdalena
a cavallo, e outras figuras a pé e montadas, correndo um
veado, acossado por cães ; e perto do cume de um alto ro-

chedo, no fundo, a alma da Magdalena levada ao ceo por

quatro anjos.

Em um cartaz, em baixo, no meio, lê-se : a data, 15 19,

e a lettra L, como na Taboa dos monog., n." 37.

Altura, 289 millimetros ; largura, 39o millimetros.

N.° 122 de B. (vil, 402).
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Bellissima estampa, hoje muito rara, e uma das melhores
que o Mestre gravou na pujança do seu talento. Um bello
exemplar d' esta gravura custou, na venda da CoUecçào Gali-
chon, 8,500 francos.

Da Real Bibliotheca.

N.° 136. — Marte e Vénus.

A esquerda : Vénus, de frente, sentada, com o cotovello

direito sobre um pedestal, e a cabeça apoiada na mão direita,

achega para si o Amor, que se vê, em pé, a seu lado, e

volta um pouco o rosto para a direita, olhando para Marte,
que, sentado, tem a seus pés o seu escudo e capacete, e segura
com a mão esquerda um espadão, cuja ponta descança no
chão.

Em cima, á direita: a data, 1530, e por baixo a lettra L,
como no n.° 37 da Taboa dos monogr.

Altura, 184 millimetros; largura, 243 millimetros.
N.o 137 de B. (víi, 411).

Estampa rara ; uma das mais bem gravadas por Lucas de
Hollanda, segundo Bartsch.

Da Real Bibliotheca.

N.° 137. — Os músicos.

A esquerda, um homem sentado, temperando as cordas

de uma guitarra, para afinal-a pelo tom da rabeca de uma
mulher, que se vê, também sentada, á direita e um i)ouco

para traz.

Esta estampa é exposta, apesar de mutilada, por ser uma
das que Lucas melhor gravou. Faltam nella a data, 1524, em
cinia, á direita ; e a lettra L, escripta ás avessas, em cima,

no meio.

Dimensões da estampa no estado actual

:

Altura, 106 millimetros ; largura, 73 millimetros.

N." 155 de B. (vii, 421); N." 73 de Huber & Rost

(V, 58).

Da Real Bibliotheca.
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N.° 138. — Retrato de um moço.

A meio corpo, de três quartos para a direita, tcMii um
chapéu ornado de grandes i)lumas na cabeça, apontando
com a mão direita para uma caveira que tem na esciuerda,

meio occulta no regaço do gibão. A estampa exposta, prova-

velmente por mutilada, não apresenta a lettra L, em baixo,

á esquerda, de que falia Bartsch, o qual diz cpie a chapa
parece ter sido gravada em 1519.

Dimensões da folha no estado actual

:

Altura, 183 milliraetros; largura, em cima, 116 milli-

metros ; largura, em baixo, 122 millimetros.

N." 174 de B. (vii, 433).
Este retrato tem passado i)eIo de Lucas; entretanto B.,

loco iiíafo, e Huber & Rost, n.° 3, á pag. 61 do v, não
concordam com esta opinião.

Da Real Bibliotheca.

CORT (CORNELIO)

Cornelio Cort, desenhador e gravador a buril, nasceu
em Horn, na Hollanda, em 1536.

Presume-se que fora discípulo de Jeronymo Cock, para

cuja casa de negocio abriu muitas chapas, todas subscriptas

com o nome do mestre.

Cort já era vantajosamente conhecido jjelas suas boas
estampas, gravadas segundo pintores hollandezes e flamengos,

quando deliberou passar-se á Itália. Em Veneza travou rela-

ções com Ticiano, o (piai lhe deu gasalhado em sua casa e o
fez gravar algumas das suas mais bailas composições. Depois
de longa estada em Veneza, mudou-se para Roma, onde con-
tinuou sempre a trabalhar como gravador, e estabeleceu uma
escola de gravura, da qual sahiu, entre outros, o celebre Agos-
tinho Carracci.

No principio Cornelio Cort gra\'ava estanii)as de peqtienas

dimensões; depois publicou-as de maiores formatos.

As suas gravuras, principalmente as que executou em
Roma, são muito apreciadas pela correcção do desenlu), pela

maneira espirituosa e ])elo l)om gosto com que são abertas.

Cornelio Cort fallcceu em Roma em 1578.
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N.° 139. — S. Jeronymo no deserto, lendo um
livro, segundo Ticiano.

Em uma rica paizagem, S. Jeronymo, de frente, sentado
sobre uma pequena eminência, tendo o rosto apoiado na mão
direita, segura com a es(]uerda um livro, aberto sobre as

coxas, em que lê ; á direita do Santo, um livro fechado e
uma ampolheta; j^erto do canto inferior direito da estampa,
uma caveira ; finalmente, á esquerda, uiii leão sahindo de uma
caverna.

Em baixo, á direita, lê-se : « i.", « Tilíaiius liníor » ; 2.",

« Cornclio cort fc. Cin/i /^n'//iVc^i;/(>, ijój ».

Altura, á esquerda, 290 millimctros ; á direita, 297 mil-
limetros ; largura, em cima, 262 millimetros ; em baixo, 254
millmietros.

N." 106 de L.B. (11, 53).

Da Real Bibliotheca.

PASSEU Sénior (Crispim)

Não estão de accôrdo os biographos a respeito do lugar

do nascimento de Crispim Passeu Sénior: aftirmam uns ter

sido Colónia, outros Utrecht e finalmente outros Harmuyde,
na Zelândia ; á vista porém do dizer que occorre na folha

de titulo das Metamoyphoscs ih Ovidio, edição de Paris, 1Ó02

(N.° 2 de Nagler, Lexicon, x, 565), « ...cdií. J)erC. J^assícitm

Zcclanã. calcogr... «, parece (jue a pátria do artista é antes

Harmuyde, na Zelândia, do que Colónia ou Utrecht.

Huber & Rost dizem que C. Passeu Sénior nascera em
1536, Le Blanc em 1540 c Bryan dá o anno de 1560 como
a data provável do seu nascimento.

C. Passeu Sénior aprendeu o desenho e a gravura com
Theodoro Coornhaert ; travando depois relações com Martim
Fremi net, P. P. Rubens, Abrahão Moreelze e Vander Burg,

teve occasião de estudar as obras d'estes mestres, o (pie muito
concorreu para que fizesse grandes progressos na sua arte.

Viveu e trabalhou em Amsterdão, em Colónia e em
varias cidades de Inglaterra e de França, principalmente em
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T-ondrcs e cm Paris ; Uú ])orénn cm Utrcc ht ([uc passou a

maior parte da vida.

Lc Blanc affirma ([Uc (.'. Pusscu Sénior fallcccu cm Utrccht

cm 1629; outros hiograjjhos dizem ([ue se não sabe ao certo

a data ila sua morte, sendo entretanto fora de duvida que

chegou á ithide muito provecta (mais de oitenta annos).

A sua ol)raj nuiito Jiumerosa, é executada < oui nitidez,

mas de maneira por vezes um tanto dura.

C. Passeu Sénior gravou náo somente scgtmdo os pró-

prios desenhos, como também segundo vários mestres; os seus

retratos tôcm em geral muito merecimento e são estimados.

É ditTicillimo distinguir as estampas de C. Passeu Sénior

das de seu filho de igual nome, por(|ue ambos gravavam da

mesma maneira c usavam do mesmo monogramma.

N.° 140 — Retrato de Américo Vespucio ; em
um oval, inscripto em um paralleloi^rammo,

ao alto.

Em busto, de perfil jjara a direita, tendo na cabeça uma
gorra e aos hombros um manto. Nos quatros cantos vêem-se :

um papagaio ; um arco e flechas em uma aljava ; duas ancoras

;

a cabeça, um braço e um pé de um indio. Em volta do oval

occorre : « Amkkicvs Vesputiv.s Flokentinvs. Terr/E Bresi-

LiANAE Inventor et Subactor. >í< « ; e por baixo do busto,

em uma taboa : « NiE intenta -/ tvm », e o monogramma
n.» 24.

Em uma margem, ])or baixo do oval, lêem-se 6 versos

hexametros latinos: >.(. Dii^iii/s ei^o ante alíos... pars Orbis

America dieta. » ; e o numero = 9 = no canto inferior di-

reito. Sem data.

Altura, com a margem, 130 millimetros ; altura, sem a

margem, 112 millimetros; largura, 93 millimetros.

N." 17828 do Catalogo da Exposição de Historia do

Brazil.

Pelo numero i= 9 =, (jue occ orre na gravura, vô-se que

cila faz [)arte de uma serie, não descrii)ta (?;.

Estampa rara, (jiie proveiu da Real Bibliotlieca.



717

GOLTZIO (Henrique)

N." '2^^ a N." '2\) b.

Henrique Goltz ou Gollzio, pintor, dcsenliador c gravador

a buril e em claro-escuro, nasceu em Mulbrecht, no Ducado
de Juliers, em 1558 e falleceu em Harlem no i.° de Janeiro

de 161 7.

Seu pac, pintor sol)re vidro, ensinou-llie o desenho e a

]Mntura, e Theodoro Coornhaert a gravura; a sua nomeada,

l)orém, como gravador provôm-lhe antes do próprio talento e

ai)plicaçào do que das lições do mestre.

Como era débil de constituição e de pouca saúde, poz-se

a viajar e em tão bôa hora o fez que acabou por tornar-se

forte e sadio. Depois de ter andado pela Allemanha e Itália,

onde estudou as obras dos mais celebres mestres d'estes paizes,

estabeleceu-se em Harlem em 1585. Goltzio é menos ce-

lebre como pintor do que como gravador. As suas estampas,

muito numerosas (323 segundo B.), são correctamente dese-

nhadas e gravadas ora com buril largo e afoito ; ora com buril

fino e cerrado, imitando a maneira de Alberto Durero e de

Lucas de Hollanda, de modo a poderem ser confundidas

jior pessoas menos peritas em iconographia com as d'aquelles

mestres. Entretanto o seu talho resente-se de certa affectação

e extravagância, e pode ser acoimado o artista de haver igno-

rado ou pelo menos descurado o claro-escuro. Apesar, porém,

dos seus senões, as estampas de Goltzio são muito procuradas

e estimadas pelos amadores e entendidos em gravura.

Goltzio formou discípulos notáveis : entre outros, Jacob

Matham, seu enteado, Joáo Miiller, João Saenredam e Her-

mano Swanevelt, que imitaram a sua maneira de gravar.

N." 141. — Thamar,

Quasi de frente, com a rosto a três quartos para a es-

querda, tendo os olhos velados, sentada debaixo de uma grande
arvore, com a mão esquerda levantada. Embaixo, para a es-

querda : u Ilidas et Tamar\Gene:j8. » No fundo, á direita,

vê-se Thamar en coUoquics com Judas. Em uma paizagem.

Estampa circular, segundo desenho do ])roprio gravador, e

na sua primeira maneira. Sem assignatura, nem monogramma

;

sem data.
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Diâmetro da estampa, 203 milli metros.

N." I de B. (iii, 11).

Estampa sem margens, proveniente da Real líibliotlicca.

N.° 142. — A Sacra Família, segundo Bartho-

lomeu Spranger.

A esquerda, a Virgem Santissima, vista até meio corpo,
de perfil j)ara a direita, com uma pêra na mào escpierda,

olhando com affecto para o Menino Jesus, assentado sobre um
coxim, tendo o tronco reclinado no braço de sua Màe ; á

direita, S. José, quasi de perfil, olhando para os dois. Em
baixo, occorre : « B. Spran^^cr Inuent. «, no meio ; Q « H
Goltzius (como no monogramma n." 29 b.) sculp. », á direita

;

e na margem inferior, quatro versos latinos, em duas columnas:
« Virgo Palestinas... blanditur altuniio. », subscriptos por « J^.

Estius. » Sem data.

Altura: á direita, 270 millimetros ; á esquerda, 268 mil-

limetros ; largura, 210 millimetros.

N." 275 de B. (111, 84), o qual diz d'esta estampa : « Grave
d'une manière fort libre ».

Da Real liibliotheca.

N.° 143. — Retrato de João Boll, pintor de Ma-
linas.

Em busto, a três quartos para a direita, olhando para a

frente ; dentro de um oval, ornado de muitos enfeites e attri-

butos.

No oval occorre: « L^annes Bollivs Mechliniensi...
picTOR. ^T. Lviiii. A.° cio.io.xciíi. -s5 » j e em uma peanha, por
baixo do oval, seis versos latinos :

« delatam J^itrice effii^ici/i... cupe mente mantujiie. »

O monogramaia n." 29 a. vê-se no canto inferior esquerdo.

Altura : á direita, 2Ó3 millimetros ; á esquerda, 260 mil-

limetros ; largura, 179 millimetros.

N." 161 de B. (III, 48); N.° 150 de L.B. (iii, 307).

Da Real Bibliotheca.
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DOLENDO (Zaciiakias)

Zacharias Dolcndo, desenhador e gravador a \)\m\, nasceu

em Leyden em 1561 (Brulliol e Le Blanc) ou em 1567 (lluber

& Rost).

Foi discípulo de Jacob de Gheyn, cuja maneira imitou,

burilando as suas chapas com firmeza e propriedade de exe-

cução.

A data e lugar em que fiiUeceu são desconhecidos.

N.° 144. — A Virgem com o Menino Jesus, sen-

tada em um throno e coroada por anjos, se-

gundo Jacob de Gheyn.

A Virgem Santissima, de frente, assentada em um throno,

segura com ambas as mãos o Menino Jesus, sentado no seu

regaço, tendo na mão esquerda uma pêra. A Virgem está com
os olhos enlevados no filho amado, eraquanto elle os tem levan-

tados, olhando para o anjo da esquerda. No alto, dois anjos

sustentam, por cima da cabeça da Virgem, uma coroa de flores.

Em baixo : à esquerda, « /. D. Ghein Liiieti. », como no
monogramma n." 27 ; e á direita, « Z. dolendo. schn. » ; e na

margem inferior, dois versos latinos: « Tu virgo... iiwiialihus

crgris. »

Altura, 153 millimetros ; largura, 120 millimetros.

N." 3 de Huber & Rost (v, 205) ; N.° 4 de L.B. (11, 135).

Bella estampa, proveniente da Real Bibliotheca.

SAENREDAM (João)

João Saenredam, desenhador, pintor e gravador a buril,

era natural de Leyden, segundo Bavarel & Malpez e Joubert

;

Nagler, porém, no seu Lcxicon affirma que outros com mais

verdade dizem ter J. Saenredam nascido em Zaandam (também
Saerdam ou Saanredam). A data do seu nascimento também
varia segundo os autores : uns a dão em 1570 e outros em 1565 ;

a inscripção, que se lê no seu tumulo, reza que elle morrera

com 42 annos de idade, e como falleceu em 1607, a data

de 1565 deve ser a do seu nascimento.

Sem nunca ter tido a menor instrucção artistica, J. Saen-

redam já tinha dado cópia da sua vocação para as bôas-artes,
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desenhando a pennejado algumas aves e animaes, quando um
tio seu, a quem estava confiado, resolveu dedical-o á carreira

das artes.

No i)rincipio a})rendeu a jiintura com Jacob de Gheyn, mas
depois applicou-se exclusivamente á gravura, tendo por mestre a

Henrique Goltzio, a quem tomou por modelo e imitou tão per-

feitamente que muitas das suas estampas podem ser confun-

didas com as d' este mestre.

J. Sacnredam trabalhou em Amsterdão, em I>eyden e em
Assendelft, onde viveu por longo tempo e morreu.

J. SaenreJam gravou com buril firme, fácil e largo ; nas

estampas, segundo as pro])rias composições, o seu desenho é

mais correcto e menos amaneirado do que nas que abriu se-

gundo H. Goltzio e outros mestres ; razão por que aquellas

são mais estimadas do que estas.

A historia de Adão, segundo Abrahão Bloemaert.

Serie de seis estampas numeradas, n.°^ 13- 18 de B., á pp.
225 -226 do III, das quaes a Bibliotheca Nacional expõe so-

mente uma das duas que possue.

N.° 145. — Adão e Eva expulsos do paraiso ter-

restre, depois da sua desobediência.

Duas figuras, um anjo, a serpente e uma lebre.

No alto da estampa, á esquerda, o anjo, armado de uma
espada chammejante, expelle do paraiso os dois peccadores

;

Eva, em pé, de frente, com as mãos postas e os olhos vol-

tados para o anjo, como quem lhe dirige uma supplica, e Adão,
de costas, ajoelhado, segurando-a pelo pé direito e com o

braço esquerdo extendido, tentando retel-a. Em baixo, á di-

reita: « A. Bloemaert inuen. \J. Saenrcdam scitlps. 4. » ; e na
margem inferior quatro versos latinos, em duas columnas

:

« Reddita lux oculis ;... defendat vindice siluas. » Sem data.

Altura, 260 millimetros; largura, 194 millimetros.

N.» 16, 4 de B. (in, 225).

Da Real Bibliotheca.

Júpiter, Neptuno e Plutão com suas mulheres, se-

gundo Henrique Goltzio.

Serie de três estampas numeradas, n."" 53-55 de B. (iii,

239), das quaes a Bibliotheca Nacional só expõe a seguinte :
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N." 146. — Plutão c Prosérpina.

Em uma paizagem, Plutão sentado debaixo de uma ar-

vore, á esquerda, acariciado por Prosérpina, que em pé, junto
d'elle, passa-lhe o braço direito sobre os hombros. Por detraz

de Plutão vêem-se duas das cabeças de Cerbero ; no 2.° plano,

á direita, grandes labaredas de um incêndio. No canto infe-

rior esquerdo, lê-se: « 3 / H. G. (em monogramma. Vide o
n.° 29 a. da Taboa dos monogr.) » ; e na margem inferior, cpiatro

versos latinos, em duas columnas : « Pcrseplioiic vmbranivi...

et yEaci/s vrna. » Sem data.

Altura: á direita, 313 millimetros ; á esquerda, 310 mil-

limetros ; largura, 215 millimetros.

N.» 55, 3 de B.

Da Real Bibliotheca.

MÚLLER (Jo.\o)

João Miiller, desenhador e gravador a buril, nasceu,

segundo alguns-, em Amsterdão.
Pouco se sabe da sua vida ; elle passa por parente de

Herman Miiller; e a julgar pelas suas gravuras foi indubita-

velmente discípulo de Henrique Goltzio. As datas extremas

que se encontram nas estampas de J. ^Miiller são : 1589 e

1625, d' onde se pôde talvez inferir que nasceu cerca do anno
de 1570 e morreu pouco depois de 1625.

Bartsch descreve 88 estampas d' este gravador, dizendo

ser possivel que elle tivesse aberto mais algumas, que se

parecem com as suas pela maneira de gravar, as quaes, entre-

tretanto, por mediocres, são geralmente attribuidas a Herman
Miiller, também discípulo de Goltzio. Weigel (i, 145) aponta

mais duas estampas não mencionadas por B.

O seguinte trecho de Levêque (Encyclopedia methodica,

tomo I, parte 11, Bellas artes, pagina 370), citado por Bartsch

e por outros iconographos, aprecia magistralmente os trabalhos

de João Miiller :

« João Miiller, hoUandez, diz Levêque, é talvez o gra-

vador que com mais afouteza manejou o buril. Merecerá

sempre ser estudado pelos artistas que desejarem distinguir-se

na gravura, sendo porém mister que temperem com discerni-

mento o excesso de audácia que elle é capaz de inspirar.

Ninguém nunca soube mais a fundo a arte da gravura: é
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impossível abrir no cobre com mais destreza e empregar
menor numero de talhos para representar os objectos. Fica-se

admirado de ver com que habilidade elle obriga o mesmo
talho a servir-lhe de primeiro e de segundo para fazer uma
figura inteira. Raras vezes emprega terceiro talho e, quando
o faz, é em alguma parte de pequena extensão que deseja

sacrificar. Apesar d'esta judiciosa economia, não pôde ser acoi-

mado de monotonia no effeito geral, nem de uniformidade na
execução : todos os seus planos são artisticamente variados no
trabalho e no tom. J. Míiller era perito desenhador, sem o que
nunca teria conseguido executar o processo de que usava

;

entretanto é com razão censurado ])or ser amaneirado nas ex-

tremidades, imitando neste ])articular o pintor Bartholomeu
Sj rangers, segundo o qual gravou muitas estampas.

Como não fazia uso de pontos para empastar e se obsti-

nava em empregar somente dois talhos para uma figura inteira,

succedia que muitas vezes formava grupos de lisonjas em
grande numero, de aspecto desagradável, que os gravadores
comparam aos do dorso da sarda ou cavalla ».

N.° 147. — O repouso no Egypto.

Em uma paizagem, a Virgem Santissima, sentada á sombra
de uma grande arvore, contemplando o Menino Jesus que
tem nos braços ; e no 2." plano, á direita, S. José dando a

bebír ao burro ; «Sr. Por baixo dos pés da Virgem está escripto :

^<^ Jonimes Mullcr : fecif. ijçj. » ; e na margem inferior: i.",

os dois seguintes dísticos latinos :

« Quid viortem Infanti moliris perciíus ira ?

An meiuis Rcgno, sceue Tyranne, tuo ?

Falleris, ah, demens : 7nn lure inferna requirit,

Qi/i dare, quando libet, Regiia superna potest. »

em duas colomnas; 2.", o endereço ^i Harman Mui : excud. »

Altura, 209 míllímetros ; largura: (em cima) 194 milli-

metros; (em baixo) 197 míllímetros.

N.» 6 de B. (III, 267); N.° 15 de L.B. (iii, 66); N." 6 de
Nagler, Lexicon (rx, 569).

Da Real Biblíotheca.
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MATHAM 0-^cor.)

Jacob Matham, desenhador e gravador a buril, nasceu em
Harlem a 15 de Outubro de 15 71.

Henri(|ue Goltzio, seu padrasto, ensinou-lhe o desenho e

a gravura, fazendo d'elle um hábil artista.

Em 1593 (Larousse) foi J. Matham para a Itália e ali

passou alguns annos, principalmente em Roma, onde abriu

muitas estampas segundo os grandes pintores italianos ; depois
tornou á pátria, e ahi continuou a gravar segundo os mais
babeis pintores dos Paizes-baixos.

J. Matham manejava o buril com grande desembaraço

;

muitas das suas estampas parecem-se de tal modo com as de
seu mestre, que podem ser-lhe attribuidas por pessoas menos
entendidas ou mal precatadas.

Falleceu em Harlem a 20 de J^ineiro de 1631.

N.° 148. — N'oIi me tangcrc, segundo Henrique
Goltzio.

Em uma paizagem; á direita, Jesus Christo, depois de
sua resurreição, apparece, sob a figura de jardineiro, á Magda-
lena, que ajoelhada defronte d'elle, de perfil para a direita,

com a mão direita ao peito, dá mostras de grande admiração.
Em baixo lê-se : « Ciim />n'viL Sa. Ca;. M. H Goltziíis

(como no monogramma n.'= 29 b. da Taboa dos monogr.

)

hiiie. J. Maetham scitlp. et exciíd. \ Anno. 1602. » ; e na margem
inferior :

(f Odit amor latcbras, dilcctu>n quoiris iesvm?
Quem tibi fies raptiim, Alagdali, vivas adest.

Viviis adest, domitor Mortis, Stygyque tyraimi:

Qiío redivivo hominum vita renata fiiit. «

em duas columnas, com o monogramma n." 35 em seguimento
á palavra ftiit.

Altura, 258 millimetros; largura, 18S millimetros.

N.° 103 de B. (ni, 159).

Da Real Bibliotheca.
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DELFF (Guilherme Jacop.sz)

(luilhcnne JcU ()])>/ l)L'lft, Hc-lff ou 1 )cli)lii() ( \\'illR'linus Ja-

cobi Dclphius), i)intor e gravador a buril, nasceu em Delft em
1580 e falleceu na mesma cidade em 1638.

G. J. Delphio era o terceiro filho de Jacob de Delft,

bom pintor de retratos. Com seu pae aprendeu os rudimentos
da pintura e terminou a sua educação artística com Miguel
Mirevelt, cuja filha depois desposou.

O seu parentesco e a convivência com este levaram G. J.

Delphio a dedicar-se em pintura mais particularmente ao

género retratos; entretanto, ainda (;[ue seja tido em conta de
bom pintor, é muito mais conhecido e estimado como
gravador.

As suas estampas, desenhadas com muita correcção, são

abertas com buril fácil, nitido e expressivo.

Cr. J. Delphio teve um filho, Jacob Wilhelmsz Delff

(Jacobus Wilhelmi Delphius), que não deve ser confundido
com seu ])ae.

N.° 149. — Retrato de Mio^uel Mirevelt, pintor

;

segundo António Van Dyck.

A meio corpo, quasi de perfil para a direita, olhando
para a frente, embuçado em uma capa, e tendo na mão direita

as luvas descalças. A direita, sobre uma mesa, uma palheta,

pincéis e um tento.

Na margem interior lê-se : i.°, « Michael Mirevelt,
/

ICONVM PiCTOR IN HOLLANDIA. »; 2.°, nAllt. Vãll Dxck pínxit

j Wilhclm. lac. Delphius sculpsit. », á esquerda ; « eum priui-

legio », á direita. Sem data.

Altura, 234 rnillimetros ; largura, iSS millimetros.

N." 17, 4.° estado, de Andresen (i, 341).

A estampa faz parte da collecção dos Cem retratos de
A. Van Dyck.

Da Real Bibliotheca.
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VISSCHER (Nicolau Ennes)

N." Q3.

O nome d'este artista não é João Nicolau Visschcr,

(Br., I, n."' 1344 a, e 1494; 11, n." 1397), nem tão pouco
Nicolau João Visscher (Bryan; e Huber & Rost, v, 394), e

sim Nicolau Ennes Visscher, que é a traducção portugueza do
nome com que o próprio gravador se assignava : ClaesJansz :

Visscher (estampa n." 17417 do C. E. H.) ^ Nicoltiiis Joaunis
Piscatot ou Visscherus (estampas: i 7423 do C. E. H. e n.*"* 26

-29 de Nagler, Lcxicon, xx, pag. 421); Nagler, Zí'a-/V(5'//, xx,

418 e 419, discute com proficiência este assumpto e distingue

Nicolau Ennes Visscher de seu pae João Nicolau Visscher

(nascido em 1550? e fallecido em 1612?), gravador e mer-
cador de estampas em Amsterdão, de seu filho Nicolau Visscher

e de seu neto, filho d'este, também de nome Nicolau Visscher.

Nicolau Ennes Visscher, desenhador, gravador á agua
-forte, editor e mercador de estampas, nascido em Amsterdão,
cerca do anno de 1580 (Huber «S^ Rost), era provavelmente

parente de Cornelio Visscher e João Visscher, também gra-

vadores.

Nicolau Ennes Visscher no principio da sua vida de
artista trabalhou nas casas de Jodoco Hondio e de Guilherme
Blaeu, editores e gravadores, abrindo cartas geographicas

;

mas depois o fez por conta própria.

Herdando (em 1612?) a officina e casa de negocio de

seu pae, Nicolau Ennes Visscher continuou a dedicar se ao

ofificio de gravador e manteve o commercio de estampas até á

sua morte, que se suppõe ter occorrido cerca do anno de

lóCo.

Da obra de Nicolau Ennes Visscher, Nagler, Lcxicon,

menciona 42 números, dos quaes uns dizem respeito a series

e outros a estampas avulsas. A Bibliotheca Nacional possue

outras estampas que não as apontadas por Nagler.

N.° 150. — Um rapaz tirando passarinhos de

um ninho, segundo David Vinckebooms.

Em uma paizagem, com duas grandes arvores no meio,

um rapaz, trepado em uma das arvores, tira do ninho ura
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passarinho para o reunir a dois outros, que já estão recolhidos

no seu chapéu, e j^ara os (juaes olha com interesse.

Á esquerda, no chão, vêem-se, olhando boquiabertos

para o rapaz, três camponios, dos quaes o da direita tem as

mãos apoiadas na arvore, em que está o ninho, e o da

esipierda faz com uma das mãos um gesto para o rapaz, em-

quanto mette a outra na patrona do camponez do meio, como
que tirando d'ella alguma cousa.

Em baixo : « C. I. Visscher Fccit » (como no mono-
gramma n." 22 da Taboa"), á direita; e « D. V. B. (como no

monogramma n.° 16 da Taboa) inventor «, á escpierda. Sem
data.

Altura, 200 millimetros ; largura, 146 millimetros.

Estampa não descrii)ta (?) e rara.

A gravura exposta tem as margens mutiladas e pertenceu

á Real Bibliothecn.

MATHAM (Theodoro)

Theodoro (ou Dirk, em hoUandez) Matham, pintor e

gravador a buril, filho de Jacob Matham, nasceu em Harlem

em 1589 (Nagler, Lcxicon, e L.B.), ou em 1598 (Siret), ou

cm 1600 (Bryan).

Teve por primeiro mestre a seu pae ; mas, depois de haver

trabalhado por algum tempo na cidade natal, foi-se á Itália

e entrou para a escola de gravura de Cornelio Bloeraaert, em
Roma, afim de aperfeiçoar-se nesta arte. Em Roma gravou,

conjunctamente com o dito Bloemaert, Persyn, Nathalis e

outros, as estatuas do palácio Giustiniani. De volta á ]jatria

abriu muitas estampas sobre differentes assumptos, sobretudo

retratos.

Na gravura das suas chapas T. Matham empregava ordi-

nariamente o buril, muitas vezes, porém, usava simultaneamente

d' este instrumento e da ponta.

Segundo Terwesten, citado por Siret, foi T. Matham um
dos fundadores da sociedade, dita Fie/ura, de Haj'a.

Siret afiirma (pie T. Matham fallecêra nesta cidade no

anno de 1660; mas á vista da estampa gravada por este ar-

tista, Titulo allcgorico do Virgilio de J. v. Vondel, 1666, des-

crii)ta sob n." 17 por Nagler, Lexicon (viii, 430), aquella data

l)arece insustentável. O mesmo Nagler diz que o anno da morte

de T. Matham é inteiramente desconhecido ; entretanto La-

rousse o dá como fallecido em 1Ó77.
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N.° 151. — Retrato de Gaspar Barkeus, segundo
Jacob von Sandrart.

A três quartos para a direita, e a meio corpo, de beca e
capa, com grande collarinho virado, apontando com a mão
direita para um livro fecliado ([ue tem na escpierda ; no 2."

plano, á direita, outros livros e um busto de Hippocrates.
\a margem inferior lê-se :

i.", « Gaspar 15arl/Kvs Mf.d. D. Philos. in ill. Amstelod.
Gv.MXAsio Professor. «

;

2.°, (piatro disticos latinos, em duas columnas, « Hic vir

hic cst .. nano cohorte potest. », subscriptos por « Art. lons-
tonus Med. Rcgius. »

;

3.", da escpierda para a direita :

« I. Sandrart Delineauit »; — « Tlicod. Mat/iani Si-u//>. »
;

e « C. Dankcrts cxcudit. » Sem data.

Altura, 237 millimetros ; largura, 1S7 millimetros.

N.° 23 de L.B. (11, 621); N.° 17606 do Catalo:^o da Ex-
posição de Historia do Brazil.

Comprada em HoUanda no tempo da administração do
ex Bibliothecario, Siir. Dr. E. F. Ramiz Galvão.

VOERST (RíJBERTO VAN DER)

Roberto van der Voerst, desenhador e gravador a buril,

nasceu era Arnheim em 1596, segundo uns, ou em 1610, se-

gundo outros, e morreu em Londres em 1669 (Andresen).

Sendo ainda moço, passou se á Inglaterra e trabalhou por

muitos annos em Londres, principalmente em retratos. Das
estampas que ali gravou a mais recente tem a data de J635.

R. van der Voerst foi gravador distincto pelo seu talento

e um dos mais felizes imitadores de Egidio Sadelero, como o

prova grande numero dos seus retratos, executados magis-

tralmente, sobretudo no tocante á expressão do colorido e das

physionomias.

Segundo van der Dort, R. van der Voer.it fui gravador

do Rei de Liglaterra Carlos I.
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N.° 152. — Retrato de Roberto van der Voerst,

seg^undo António Van Dyck.

A meio corpo, de três quartos para a esquerda, com um
rolo de papel na mão esquerda.

Na margem inferior occorre : i.", « Robertvs van Voerst,/
Calcographvs Londini. »; 2.°, « Ant. imn Dyck piíixit \ R. V.

Vorst scií/p. », á esquerda ; « ciiin priuilcgio », á direita. Sem
data.

Altura, 2i6 millimetros ; largura, 164 millimetros.

N.° I de Nagler, Lexicon (xx, 473).
Pertence esta estampa á Collecção dos Cem retratos de A.

Van Dyck.

Da Real Bibliotheca.

GERRITZ (Hessel)

Hessel Gerritz é um gravador em metal, de cuja vida
nada se sabe. Nagler, Lexicon, v, pag. 116, diz que elle e

Henrique Gerrez, pintor de origem indiana, de quem trata na
mesma pagina, são provavelmente uma e a mesma pessoa.

Viveu em Amsterdão no começo do XVÍI século.

N.° 153. — Retrato de Pieter (Pedro) Pieterzen

(Pires) Heyn.

Em busto, a três quartos para a esquerda, vestido de ar-

madura, com um medalhão pendente de uma corrente de
muitas v^-ltas, a tiracollo; dentro de um oval, inscripto em um
parallelogrammo. No oval occorre : « Pieter Pietersz. Hevn,
Gheboren van Delfshaven ». Por baixo da gravura lêem-se
três disticos latinos e seis versos hollandezes (traducção dos
latinos), dentro de uma tarjeta, tudo impresso com caracteres

typographicos

:

« Talis es Auríferas primus spoliare Carinas
Aiisits, à^ Hesperio ponere freiía mari,

Frustraque Sacratos bis sternere víctor Iberos,

Cum tua Brasiliãúm Paiitheon arma domant;
Fulgur àr' attoniti, Hciniaãi, tu flamma PJiilippi^

Huiiniadcc, ta/iti nomiiiís, omcn habes. r>

;
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e em seguida os versos hollandezes

:

« De blixem, die het... den doodsteeck tuech. m

Sem data.

Dimensões da gravura: altura, 127 millimetros ; largura,

99 millimetros.

Dimensões da composição typographica : altura, 105 mil-

limetros ; largura, 162 millimetros.

N.° 17722 do Catalogo da Exposição de Historia do Jh-azií.

Muito rara. Comprada em Hollanda durante a adminis-

tração do e.\-l)ibliothecario, Sfir. Dr. B. F. Ramiz Galvão.

_ HONDIO (Guilherme)

Guilherme Hondt ou Hondio, desenhador e gravador a

buril, nasceu em Haya pelo anno de 1600 (Huber òvi Rost)

ou em 1601 (Brulliot).

Com seu pae, Henrique Hondio Júnior, ai)rendeu o de-

senho e a gravura. Trabalhou por algum tempo na cidade

natal e depois em Dantzig ; e foi um dos mais distinctos ar-

tistas empregados por Van Dyck em gravar a sua serie de
retratos.

As estampas de Hondio são abertas com muito gosto e

perfeição.

N.'^ 154. — Retrato de Henrique Cornelio Lonck,

segundo Isaac Mytens.

Em busto, a três quartos para a direita, olhando para a

frente, com uma grande medalha pendente de uma corrente

em muitas voltas, a tiracoUo ; dentro de um oval inscrqjto

em um parailelogrammo.
Xo oval occorre : « VooR Gudes eere t'v.-\ijeki.an"Ts

VRiiHEiT. » e « ^T.A.T. 62. )) ; e na margem inferior: i.", « Ma-
GNANiMus VIR, D. Henricus Cornelius Longkius, / Rosen-
DALIENSIS BrABANTUS , SOCIETATIS InDI^ OcCIDENT.ALIS, /

permiss.í:, X Provinciis confoederatis, Pr.í:fectus classis

STRENurssiMus. « ; 2.", « Isaacq. Mytcns pinxit. Wilhclmus

Hondius sculpsit. Ilai^ce-Co/nit. Ctim privil. Illust: D. D. Ord.

Gener. foed. Bclg. / CIO. IO. CXXX. »

Altura, 3Ó9 millimetros ; largura, 287 millimetros.
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N." 9 de Andresen fi, 691) ; N.° 7 de Nagler, Lcxicon
(vi, 283); N." 17747 do Ca/aíogo da Exposição de Hisforia
do Brnzii.

Estampa bellissinia e nniito rara, (itie faz pcndaiit ao
retrato de Theodoro de Weerdcnhurg pelo mesmo gravador
(n.° 155 d'este Catalogo). Comprada em Hollanda durante a
administração do ex-Bibliothecario, Snr. Dr. \\. F. Ramiz
Galvão.

N.° 155. — Retrato de Theodoro Weerdeiiburg-.

Em busto, a três (juartos para a direita, olhando para a
frente ; dentro de um oval inscripto em um i)arallelogrammo.
No oval occorre : « Pro pátria ac bona causa : » ; e na
margem inferior: i.°, « Nobilíssimo ac magnanissimo Theo-
doro ab Weerdknburgio, /Domino a Lent Tribuno Legio-
NUM S0CIETATIS Indi/E Occidentalis / permiss/E, Victori ac
GUBERNATORI PrRNAMBUCI OMNIUMQUE CASTELLORUM / EIUS,

ET CONSILIARiO IBI EIUSDEM SOCIETATIS PRIMO. » ; 2.°, « Hanc
effigiem dedicatam. Schulptore Guilliehno Hondio. Cum pri-

vilegio Illiíst: D. D. Ord: General : foed : Belg : ete.
\

CloIOC.XXXI. ))

Altura, 369 millimetros ; largura, 289 millimetros.

N." 6 de Andresen (i, 691); N.° 6 de Nagler, Lcxieoii

(vi, 283); N." 17843 do Catalogo da Exposição de Historia do
Brazil.

Bellissima e mui rara estampa, fazendo pendant ao retrato

de Henrique Cornelio Lonck pelo mesmo gravador (n." 154
do presente Catalogo).

Foi adquirida por compra feita em Hjllanda no tempo
do ex-Bibliothecario, Snr. Dr. B. F. Ramiz Galvão.

SWANEVELT (Hermano)

Hermano Swanevelt, dito Hermano de Itália, pintor e

gravador á agua-forte, nasceu em Voerden, na Hollanda.
A data do seu nascimento varia segundo os autores :

1618 (Zani, citado i)or Bryan), 1620 (Andresen, Huber
& Rost), e 1626? (Andresen); entretanto C. IManc [Hisíoire

des peintres, Ecole hollandaise, Hernian Swanevelt, pag. 2),
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fundando-se no testemunho de João Baptista Passcri, coevo c

conhecido de H. Swanevelt, o dá como provavehiiente nas-

cido em 1600.

Não se sabe ao certo quem foi o i)iimeiro" mestre de H.
Swanevelt, ainda (jue gerahiiente se diga que fora Gerardo
Dow ; C. Blanc (opere cita/o) acha pouco fundamento nesta

asserção, visto como G. Dow era 10 a 12 annos mais moço
que H. Swanevelt.

Ainda muito novo, H. Swanevelt mudou-se i)ara Roma,
sendo porém artista já feito, e tomou por mestre nesta cidade
a Cláudio Geleu, dito o Lorefio, que lhe serviu de modelo
nas suas composições. Não contente com as lições d' este

grande mestre, poz-se a estudar a natureza e o antigo, fíi-

zendo frequentes excursões pela campanha de Roma, onde
são tão abundantes assumptos d'este ultimo género. De taes

excursões, da sua assiduidade ao trabalho e da vida retirada

e solitária que levava proveiu-lhe o cognome de ermitão e o
grande apreço que tiveram as suas obras, ainda na sua vida.

H. Swanevelt gravava de uma maneira que lhe era pró-

pria, maneira que se não pôde confundir com a de Goyrand,
que abriu chapas segundo os seus desenhos (Bartsch). As suas

estampas, em numero de 116, representando paizagens, são

perfeitissimas e por isso muito estimadas e [)rocuradas pelos

entendidos e amadores.

Falleceu em Roma em 1Ó55 (C. Blanc, opere citato), e

não em 1690, como é opinião corrente.

N.° 156. — A montanha
;
palzagem.

A direita, uma alta montanha coberta de vegetação,

cortada obliquamente por um caminho, onde se vê, á meia
altura, á direita, um homem tocando um burro carregado, e

mais para baixo, á esquerda, cinco outros viandantes. O sojjó

da montanha é banhado por um riacho, que, no i." plano,

á direita, forma uma cascatinha. Neste mesmo plano, á es-

querda, um homem, com as duas mãos arrimadas a seu

bastão, escuta a outro, que, tendo também um bastão na

mão direita, aponta com a esquerda para o lado da monta-

nha. Na margem inferior lê se : « I/en/iaii vau Siianevelt In-

ventor fecit et excudit n, á esquerda ; e « ciiin privilegio Regis. »,

á direita. Sem data.

Altura, 295 millimetros ; largura, em cima, 237 millime

tros ; largura, em baixo, 239 millimetros.
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Esta bella estampa, n." 113, i.° estado, de B., pertence
a uma serie, de quatro, por elle descripta sob n."' 112 -115
(11, 316-319), da qual a Bibliotheca Nacional possue a ex-

l)osta e outra (n." 112 de B.). Ch. Blanc (Écolc hollandaise, i)

descreve esta estampa sob w." 80, com a denominação de
Cascaíinha, e d'ella dá uma copia em xylograjihia.

Da Real Bibliotheca.

BLOEMAERT (Cuknelio)

Cornelio Bloemaert, pintor, desenhador e gravador á agua
-forte e a buril, nasceu em Utrecht em 1603.

Aprendeu com seu pae, Abrahão Bloemaert, os elementos
do desenho e da i)intura. Dedicou-se a esta por algum tempo,
mos desamparou-a por fim para applicar-se tão somente á

gravura, tendo por mestre nesta arte Crispim Passeu, a quem
em muito sobrepujou.

Em 1630 foi a Paris, onde trabalhou; merecendo espe-

cial menção entre as estampas que ali gravou a serie de

59 folhas (N."' 90-148 de L.B.) abertas para a obra O Templo
das Musas. De Paris passou-se C. Bloemaert á Roma e ahi

fixou a sua residência até morrer (1680).
Watelet, citado por Huber & Rost, fazendo longa apre-

ciação da maneira de gravar de C. Bloemaert, diz que seria

tão injusto recusar alta estimação ás suas obras, quanto peri-

goso imital-as sem intelligencia. A maneira de C. Bloemaert
teve muita acceitação em Paris ; também os gravadores fran-

cezes Carlos Audran, Estevão Baudet, Estevão Picart, dito o
Romano, (niilherme Vallet e Francisco Poilly são considerados
como seus discipulos ou imitadores.

A obra de C. Bloemaert, descripta por Le Blanc, consta

de -?2i n.°'

N.° 157.— A Virgem Santíssima, o Menino Jesus
e S. João com um cartaz na mão, segundo
Ticiano.

A Virgem, vista até aos joelhos, a três quartos ])ara a
esquerda, sentada, sustenta com as duas mãos a seu Filho,

que em pé, um pouco voltado para ella, a contempla com
enlevo, tendo na mão escpierda uma maçã ; á direita, S. João,
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a meio corpo e de perfil, apresenta, com a mão esquerda, ao
Menino Jesus um cartaz alongado, em que se lê : « Ecce
AGNVS Dei » ; e em torno da Virgem, dezeseis cherubins.

Na marírem inferior occorrem : i.", a dedicatória:

IlL."° DnO MaRCH.''' /'
-r, .' "\VlNCENTIO IVSTIXIAXO

Cornclio Bloeviacrt \
''

' JD.D. et sculpsit. Roínce. »;

2.°, « TUianus pi)ixit. », á esquerda ; « Ciim priuil : S. C.

Ma/.'" et Regis Christ.'"' », no meio; e a Siípcrioru licentia. )>,

á direita. Sem data.

Altura, 259 millimetros ; largura, 215 millimetros.

N.° 24 de L.B. (i, 374).

As margens da estampa, excepto a inferior, essa mesma
um pouco mutilada, foram cortadas.

Da Real Bibliotheca.

N.° 158- — S. Lucas pintando o retrato da Vir-

gem Santissima, segundo Raphael.

Quatro figuras e um boi : S. Lucas, sentado, a três quartos

para a esquerda, pinta em uma tela o retrato da Virgem,

que está entre nuvens, á esquerda, a meio corpo, com o

Menino Jesus nos braços, servindo de modelo; por detraz do
Santo, o boi e um mancebo em pé.

Xa margem inferior, lêem-se : 1°, dois disticos latinos,

em duas columnas, « Quid tabula Liica... piiigere Jiissit amor. «/

2.", « S. Liicce Evangelistív imaginem a Raphaele Sanetio olim

depinctam et Aeademiee Pietomm dono datatn j CorneUns Bloe-

maert ari ineidit Roma Siiperiotu lieentia eu privil. S. C.

M.''^ et Regis Christ.'"' «; 3.", no canto inferior direito, o en-

dereço, « Io. laeobus de Rubeis formis Rotnee \ ad Templum
S. M."- de Paee. eu P. S. P. ». Sem data.

Altura, 365 millimetros ; largura, 259 millimetros.

N." 52 de L.B. (I, 375).

Este autor assevera, firmando-se em uma nota de Ma-
riette, que o mancebo que se vê por detraz de S. Lucas é o

retrato de Raphael.

Da Real Bibliotheca.
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BRONCHORST (João Gf.rrttsz van)

João Gerritsz van Eronchorst, pintor e gravador á agua
-forte, nasceu em Utrecht em 1603.

Aos doze annos de idade começou a aprender a pintura

sobre vidro com João ver Burg.

Em 1620 poz-se a viajar: em Arras trabalhou na casa de
Pedro Mathys, e em Paris na de Camus, também ])intores

sobre vidro. De volta á pátria, em consequência da amizade
que travou com o i)intor Corr.elio Poelenburg, inclinou-se á

pintura a óleo, e de 1637 em diante dedicou-se exclusiva-

mente a ella, dando de mào á sua antiga arte.

As estampas de Ikonchorst, gravadas á agua-forte e reto-

cadas a buril, são em geral bem acabadas.

Falleceu em 1659 (Andresen) ou em 1680 (L.B).

N." 159. — Retrato de João de Laet.

A meio corpo, de frente, com barba e bigodes, trajando
gibão, coUarinho revirado e capa e pousando a mào esquerda
sobre um livro aberto em cima de uma mesa. No fundo, uma
cortina tomada, deixando ver uma livraria. Em baixo, á

direita, « /. ?'. BroncJwrst fccit. « ,• e na margem inferior,

« loANNEs DE La.et Antwerpianus. / Auuo. ^-Etatis. Ix.

cídíjcxIíí. n

Altura, 204 millimetros; largura, 176 millimetros.

N." 7 de Andresen (i, 190), i.° estado, a saber: com o
nome de João de Laet... &, mas sem os 16 versos na margem
inferior.

N." 9, i." estado, de B. (iv, 6t).

N.° 17737 do Catalogo da Exposição de Historia do
Brazil.

Comprada em HoUanda sob a administração do ex-Bi-

bliothecario, Snr. Dr. B. F. Ramiz Galvão.

REMBRANDT (Harmensz van Rvn)

Filho de um moleiro, Harmen (Hermano) Gerretsz,

cognominado van Ryn, por ter o seu moinho sito cá margem
de um canal do Rheno na cidade de Leyden, perto da Porta

]3ranca ( ]Vitit'J>oort), segundo C. Blanc [Ecolc hollandaise, i,
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Renilirandt, pag. 2), c não entre as villas de T-cyerdorp e

Koukertk, nasceu Rembrandt na casa paterna a 15 de Junho
de 1606.

Na pia l)ai)tismal recebeu o nome de Rembrandt c de

seu pae tomou o patronímico Hannoisz e o pátrio -raii Ryii

;

entretanto é geralmente conhecido somente i»elo nome de

Rembrandt van Ryn.
Destinado á carreira das lettras, começou Rembrandt a

fazer os seus estudos na Universidade de Leyden ; como porém

já se sentia arrastado pela í^ua vocação para as bôas-artes e

lhe dava mais prazer a contemplação de uma bella estam])a

do que a leiuira dos autores latinos, atirou para o canto todos

os livros e dedicou-se inteiramente aos estudos artisticos.

Não estão de accordo os biographos de Rembrandt sobre

quem fora seu mestre : Jacob van Swanenburg, Pedro Lastman,

Jacob Pinas e Jorge van Schooten são apontados como taes

;

seja porém como for, o que é indubitável é que muito mais

concorreram para formar o grande artista as suas felizes dis-

posições naturaes do que as lições de todos estes mestres.

Rembrandt foi pintor e gravador á agua-forte e a buril

;

nos primeiros tempos da sua vida artística trabalhou na casa

paterna, tendo por modelos somente as pessoas e as cousas cpie

o cercavam quotidianamente; em 1630 foi-se a Amsterdão,

onde estabeleceu escola de i)intura e de gravura, muito fre-

(juentada, da cpial saliiram notáveis discipulos.

Além de cem florins annuaes, que cada um dos seus

discipulos pagava ao grande mestre i>elo aprendizado, as

cópias que foziiim dos quadnjs celebres lhe pertenciam. Rem-
brandt as retocava às vezes c vendia as por conta própria

como originaes; Sandrart affírma (pie só estas vendas rendiam

ao mestre cerca de 2500 florins por anno.

Demais, Rembrandt apurava grandes sommas na venda

das suas próprias obras de pintura e de gravura, não só pelo

seu merecimento intrínseco, mas também pelos meioi artifi-

ciosos que empregava para augmentar-lhes a procura e enca-

recer-lhes o i)reço: não trabalhava á vista de testemunhas; não

vendia certas obras suas a qualquer que lhe apparecesse, sem

que primeiro o pretendente lhe fizesse a corte ; deu-se uma
vez por morto, e depois de ter vendido a bom preço os seus

trabalhos, reapi)areceu ; fazia tiragem de algumas estampas antes

de acabar as chapas, e depois de acabadas retocava-as, fazendo

nellas repetidas mudanças, para de cada estado tirar uma
edição ; finalmente chegou ao ponto de mandar vender as suas

gravuras por seu próprio filho, Tito, aconselhando-o que as

fizesse passar por furtadas a elle Rembrandt. Estes embustes
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deram corpo á asserção de Sandrart, gcralmentt acreditada,

de ter sido Renil)randt muito avaro ; entretanto pondera C.

Blanc [Opere eitato) (jue não merece esta qualificação (|uem,

como Rembrandt, tratava sua mulher com luxo, comprava
por preços fabulosos estampas bellas ou raras, quadros de
mestres antigos e objectos de arte, soífrêra penhora por dividas

e morrera afinal pobre e insolvente.

Rembrandt foi grande i)int()r e inimitável gravador. As
suas boas partes e os seus senões são os mesmos, tanto em
])intura como em gravura: os assumptos das suas composições
são ás vezes triviaes e o seu desenho incorreto ; mas ninguém
meliior do cjue elle soube ser mestre no claro-escuro, no toque

e na expressão. Os rostos dos seus retratos, além da exacta

parecença com os originaes, exprimem os caracteres dos retra-

tados.

Rembrandt gravava de uma maneira livre, dextra, firme,

original e própria, emfim inimitável ; as suas aguas-fortes são

immortaes e têem sido vendidas por preços elevadissimos.

Rembrandt casou-se 1634 com mna rica moça de Le-

waarden, a bella Saskia Uylenburg, representada com seu

marido na estampa n." 160 d'este Catalogo; d'ella teve quatro

filhos, todos fallecidos antes da morte do artista.

Depois do fallecimento de Saskia, em 1642, conviveu

Rembrandt maritalmente com Hendrikje Jaghers (não ha
documento algum que prove o casamento dos dois), de cuja

união teve um filha ; e por fim casou-se com Catharina van
Vijck, havendo com ella dois filhos, que lhe sobreviveram (C.

Blanc, Opere eitato).

Tendo morrido em Amsterdão, foi Rembrandt enterrado

na igreja de oeste ( Westerkerk) da mesma cidade, a 9 de

Outubro de 1669.

N.° 160. — Retratos de Rembrandt e sua mulher
Saskia Uylenburg.

A direita, Rembrandt, a meio corpo de perfil para a

esquerda, com o rosto de frente, de chapéu na cabeça, cclla-

rinho desabotoado, sentado defronte de uma mesa, sobre a

(piai descança a mão esquerda, segurando uma canneta, como
quem vae desenhar; á esquerda, além da mesa, a mulher do
artista, quasi de frente, com o rosto um tanto voltado para

a direita, sentada. O fundo da estampa é claro. Em cima, á

esquerda, lê-se: « Revibranãt f. / i6j6 ».
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Altura, 104 millimetros ; largura, 91 millimetros.

N.° 19 de Gersaint & Bartsch, á pag 17 do 1.

Estampa rara e Ix^llissima, proveniente da Real TViblio-

theca.

N.° 161. — Retrato de Menasse Ben Israel.

A meio corpo, de frente, com grande coUarinho virado

e chapéu desabado na cabeça. Á direita, á meia altura da
estampa, occorre : « Rcinhrandt f. j lójó ». A gravura ter-

mina inferiormente por um traço curvo.

Dimensões da folha no seu estado actual : altura, 136 mil-

limetros; largura, 107 millimetros.

N.° 269 de Gersaint & Bartsch, á pp. 221-222 do i.

Bella e rara estampa, que foi da Real Bibliotheca.

TROYEN (João vax)

João van Troyen, hollandez, gravador á ponta e a buril,

nasceu cerca de 1610. Gravou muitos assumptos da coUecção

de quadros do Archiduque Leopoldo, em Bruxellas, segundo
pintores italianos.

As suas estampas são mediocres, em geral duras na ma-
neira de gravar e muitas vezes incorrectas no desenho.

Floresceu cerca do anno de 1650 (Bryan), e não se sabe

quando morreu.

N.° 162. — Juclith niettendo a cabeça de Holo-

phernes em um sacco, segundo Carlos Sara-

ceni, dito o Veneziano.

Duas figuras, a meio corpo : Judith, de frente, levanta

com a mão direita a cabeça de Holophernes, para mettel-a

em um sacco, que uma criada, de perfil para a esquerda,

sustenta aberto, prendendo-o entre os dentes e segurando-o

com ambas as mãos. A scena é illuminada por uma vela

accesa que a criada tem na mão direita.

Na margem inferior lê-se : « C. Venetiano p. », á csejuerda;
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« 6 Alta. 5 Lata. », no meio ; « I. Troyen s. «, á direita. Sem
data.

Altura, 2IO millimetros ; largura, 162 millimetros.

N.° 9 de Nagler, Lc.xicon fxix, 135); N." 266 da iii parte

de Brulliot.

Da Real liibliothera.

KITTENSTEYN (Corxelio)

Desenhador e bom gravador a buril, trabalhou em Harlem
na primeira metade do XVII século (Nagler, Lcxícon, vii, 35).

Segundo Andresen (i, 747), era natural de Delft e falleceu

em 1671 (?).

Nada mais se sabe da vida d'este artista.

N.° 163. — Retrato de Pieter Pieterzen Heyn.

A meio corpo e a três quartos para a esquerda ; com um
um medalhão pendente de uma corrente em muitas voltas, a

tiracollo ; tendo na mão esquerda um bastão de mando ; dentro

de um oval, onde se lê: « Petrvs Heynivs P. F. Heros Ba-

TAVus. Class. Coll. Indi^ Occid. Pr.í:fectvs. ». A esquerda

do oval vê-se um tritão, e á direita, uma sereia, que sustentam

um grande cartucho, onde estão representados três feitos glo-

riosos do retratado, com os dizeres: (c 1Ó24 / S. Salvador »,

á esquerda; « 1628 / Matança (sic) », no meio; e «1627

/ S. SALV^\DOR », á direita. Em um grande cartuxo, por baixo

do oval, occorrem três disticos latinos :

« Neptuni Batavi simitl hcec cst Martis imago,

Heyniades Zischã major et Hiinniaãe.

Sitcculuiit his Baija tihi, te Classis Iherce

Citbaque victorein vidit, et obstupuit.

Hevni insta, dirí donec meus effera Mauri
O/mu' se inefam seiítiat esse modo. »,

subscriptos jjor .V. Ampzing ; e no canto inferior esquerdo:

« C. Kittenstcyn exe ». Sem data.

Altura, 317 millimetros; largura, 206 millimetros.

N." 2 de Andresen (i, 747). N.° 17721 do Catalogo da

Exposição de Historia do Brazil.

A estampa foi comprada em Hollanda no tempo do ex-

Bibliothecario, Snr. l)r. B. F. Rauiiz Galvão.
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MÃES (EVERT VAX DER)

N. IM.

Pintor e gravador á agua-forte, que trabalhou em Haya na
primeira metade do XVII século, e visitou a Itália (Andresen,
II, lOl).

N.° 164. — S. João Baptista.

Em uma paizagem : a três quartos para a esquerda, sen-

tado, junto de uma grande arvore, sobre uma pequena elevação

do terreno, da qual jorra um fio de agua, tendo a cruz na
mão direita, pousada sobre o carneiro a seu lado, com o braço
esquerdo extendido e segurando com a mão correspondente
uma escudella. Em baixo, á esquerda, lê-se : « E. C. Vau.

der. macs. fe « , como se vê no n.° i8 da Taboa dos
monogrammas.

O dizer « Hominum redemptor Christus etc. )>, citado i)or

Andresen, não se encontra no exemplar exposto, por lhe faltarem

as margens. Sem data.

Dimensões da estampa no seu estado actual : altura, 1 75
millimetros; largura, 123 millimetros.

N.° I de Andresen (11, loi).

Da Real Bibliotheca.

BLOOTELING (Abr.vhão)

Abrahão (ou António?; Blooteling, desenhador e gravador
á agua-forte, a buril e á maneira negra, nasceu em Amsterdão
em 1634.

Geralmente se acredita que fora discipulo de Cornelio

Visscher ; entretanto Andresen o dá como filiado á escola de
Cornelio van Dalen. Trabalhou a principio em Hollanda,

depois, durante algum tempo, em Londres, onde as suas estampas

foram muito apreciadas, e finalmente em Amsterdão. Gravou
segundo as próprias composições e as de outros mestres, mos-
trando-se artista muito perito em todas as maneiras de que

usou. Le Ulanc descreve da sua obra 256 peças.
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Fallercu na cidade natal no fim do XVII século: 1676,

scjíundo Nagler ; 1685, segundo Andresen ; 1Ó90 ou 1695, ^^"

gundo L. 13. Também se não sabe ao certo si se chamava
Abrahào, ou António, visto como em todas as suas estampas

o seu ])rimeiio nome nunca vem escripto por extenso e sim

indicado somente i)ela inicial A. ; entretanto Gandellini acre-

dita que deve ser Abrahào.

N.° 165. — Retrato do Vice-Almirante Miguel
Adriano Riiyter.

Em busto, a três quartos para a esquerda, olhando para

a frente ; dentro de um oval inscripto em um parallelogrammo,

cercado por toda a parte de attributos de guerra e da arte

náutica. Em um largo pedestal, por baixo do oval, occorre :

i.°, « De Hecre Michiel Adríansz Riiytcr, / Riãder, L{ Admiraei
flvcr de Provintie \ van Hollandt ende Wcstvrieslandt. » ; 2.",

« A. B/ofeIini:;h fecit agua forti et Exc. ». Sem data.

Altura, 280 millimetros ; largura, 216 millimetros.

N.' 172 de L.B. (i, 386); N.° 17795 ^o Catalogo da Ex-
posição de Historia do Brazil.

Bellissima e rara estampa \ comprada em Hollanda no
tempo do cx-Bibliothecario, Siír. Dr. B. F. Ramiz Galvão.

ANONYMO X

N.° 166. — Retrato de João Nieuhofí.

Em busto, a três quartos para a esquerda, com longos

cabellos cabidos, tendo uma espécie de murça rendada e uma
faxa a tiracollo ; no fundo, uma cortina meio tomada, dei-

xando ver, no 2." plano, luii navio no mar ; dentro de um
oval, ornado de folhas de loureiro, sobre uma peanha.

Nesta, vêcm-se o nome e o brazão do retratado.

« Joan ÍBrazão \ Nieuhoff));

e na margem inferior seis versos hollandezes : » Diis zietmen

Nieuhoff... is past dubbelde laincriere/i. » , subscriptos por
<( Jo7i Vos. )). Sem data.

Altura, 208 millimetro.-;; largura, 154 millimetros.
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Os versos foram abertos e impressos por uma chapa
menor, como facilmente se-vê examinando a estampa.

As dimensões d'esta chapa são:

Altura, 46 millimetros; largura, 155 niillimctros.

N.° 17776 do Catalogo da Exposição de Historia do

Brazil.

A estampa foi comprada em Holkinda sob a administração

do ex-Bibliothecario, Sfír. Dr. 15. F. Ramiz (ialvào.

SCHALCKEN (Gudofredu)

Godofredo Schalcken, pintor e gravador á agua- forte,

nasceu em Dortrecht em 1643 e falleceu em Haya em 170Ó.

Seu pae, reitor do CoUegio d'aquella cidade, dedicou-o

primeiramente á carreira litteraria ; em consequência i)orém

da sua natural propensão para a pintura, mudou de resolução

e fel-o estudar esta arte.

G. Schalcken aprendeu os rudimentos da pintura com
Samuel van Hoogstraten e acabou o seu aprendizado artístico

com Gerar-do Dow, sob cuja direcção se tornou pintor notá-

vel ; entretanto nunca as suas pinturas chegaram a emjjarelhar

com as d'este mestre. Ao deixar a escola de G. Dow, (]. Schal-

cken, no intuito de engrandecer o seu estylo, poz-se a es-

tudar as obras de Rembrandt, mas desesperado de imitar o

vigoroso toque d'este extraordinário artista, continuou a pintar

no seu estylo próprio.

No reinado de Guilherme III, G. Schalcken esteve por

algum tempo em Inglaterra, onde pintou muitos retratos ; e

depois, tornando á HoUanda, estabeleceu-se em Haya até

morrer.

Apesar da incorrecção no desenho das figuras, os quadros

de G. Schalcken são estimados, principalmente i)elo effeito

de luz.

Como gravador, este artista é menos conhecido ; d'elle

Nagler, Lexicon (xv, i2>ò)^ cita apenas quatro estampas.

N.° 167. — Retrato de Mattheus vandcn Hroucke,

seeundo Samuel van Hooostrateii.

A meio corj)o, com o tronco a três cpiartos para a es-

querda, mas com o rosto de frente, trazendo a tiracollo uma
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corrente em muitas voltas, com um medalhão pendente, se-

gurando na mào direita um bastão de mando, &. No 2." plano,

vista de mar cora muitos navios.

Na margem inferior occorrem : 1.°, dez versos cm hollan-

dez, » Hct Bor:t — cieraad... cn Liaste Redcn Sloot. », sub-

scrij)tos por /. Oiidaaii ; 2.", « .V. %\ J/ooj;s/raícn. Pinxit.

G. Schalckcn. Fccit. ». Sem data.

Altura, 152 milliraetros; largura, 140 millimctros.

N." 2 de Nagler, Lcxicon (xv, 133); N.° 17684 do Ca-

talogo da Exposição de Historia do B7'azil.

A estampa exposta pertence ao i." estado, por trazer a

ultima palavra do 3." verso escripta assim : « kloiick » ; e não

« Kloiick ».

lie] la e extremamente rara. Adquirida por compra em
Hollanda na administração do ex-Bibliothecario, Snr. Dr. B.

F. Raniiz (lalvão.

ESCOLA FLAMENGA

BOS (CoRNELIo)

es

N." lâ.

Cornelio van den Kosch ou C. Bos ou Bus, desenhador,

gravador a biuil, editor e mercador de estampas, nasceu em
Bois-le-Duc, cerca do anno de 15 10 (Huber & Rost, v, 71).

Ainda moço mudou-se para Roma, onde, depois de algum

tempo, se estabeleceu com officina de gravura e casa de ne-

gocio de estampas.

A julgar pelo seu estylo, parece que C. Bos foi discípulo

de Marcos Dente, de Ravenna, e de Eneas Viço ; entretanto,

ou por feita de talento ou porque puzesse mais a ])eito o com-
mercio de estampas do que ser perito na sua arte, nunca

attingiu á ^jerfeição d'estes mestres. A sua maneira de gravar

é dura e sem effeito. As estampas que al)riu, segundo Raphael

e Júlio Romano, são mais bem executadas do (pie as que gravou

segundo os próprios desenhos.
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N° 168. — Explicação de doutrina (?)

Um homem, vestido de habito talar e murça, de gorra
na cabeça, sentado em uma cadeira sobre um estrado, folheando
com a mão esquerda um grande livro, coUocado em uma es-

tante a seu lado, faz com a direita um gesto, explicando a
doutrina do livro a um auditório de 14 pessoas, (jue em dif-

ferentes posições o escutam muito attentas. Entre os ouvintes
nota-se, á direita da estampa, um rapaz, sentado no estrado,

lendo attento um livro. Em cima, á direita, vê-se a data, 1546,
e o monogramma n.° 12 ; e no canto inferior direito o n.° « i ».

Altura, 77 millimetros ; largura, 112 millimetros.

A estampa exposta não tem margens
;

pelo numert) (jue

nella occorre conclue se que íiiz parte de uma serie.

Não descripta?

Da Real Bibliotheca.

SUAVIO (Lamberto)

Os nomes de Lamberto Suavio e Lamberto Lombardo ou
Suterman têem sido dados a um só artista por differentes ico-

nographos e ás vezes confundidos com os de Lamberto Sustris,

pintor de Amsterdão, e Lamberto van Ort, de Amerfort
;

Passavant (I'. Graveur, iii, 109) porém os distingue, dando
ao celebre architecto e pintor de Liège (n. 1506; + 1560) o

nome de Lamberto Lombardo ou Suterman e ao nosso artista

o de Lamberto Suavio, attribuindo-lhe a profissão de gravador
e, segundo Guicciardini, também a de architecto.

Lamberto Suavio nasceu em Liège em 15:0 e floresceu

de 1544 a 1572 (Andresen)
; a tradição o dá como discipulo

de Lamberto Lombardo.

O seu estylo de desenho revela estudo profundo do antigo,

como o demonstra a estampa representando o Colisseu, a

(jual parece também inJicar que o artista esteve por algum
tempo em Roma. A sua maneira de gravar, ás vezes dura,

é nitida como a dos Flamengos e approxima-se do gosto dos

mestres italianos ; entretanto as attitudes das suas figuras, ge-

ralmente esguias, são raramente bem escolhidas ou adaptadas

ao assumpto. Os seus retratos, principalmente os pequenos, são

de execução extremamente fina e delicada.
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Lanibcrto Suavio gravou muito segundo seu mestre e os

próprios desenhos ; a maior parte das suas estamjjas são mar-

cadas com as lettras iniciaos do seu nome « L. S. »

Nada mais se sabe sobre a sua vida.

N.° 169. — S. Pedro e S. João curando iiin pa-

ralytico, sob o pórtico do templo.

Vinte e nove figuras ])rin(ipaes ; no fundo, á direita, mais

12, algumas das quaes subindo uma escada.

No i." plano: á esquerda, S. Pedro, de jjerfil jjara a di-

reita, colloca o pollegar da mão esquerda por baixo da di-

reita de um paralytico, que se vê sentado no chão, com um
cão deitado ao pé de si

;
por detraz de S. Pedro, S. João

com a mão esquerda no i)eito ; e á direita, um Phariseu em
pé, fallando a outro, que, com a cabeça apoiada na mão es-

querda, aponta com o indicador da direita para o paralytico; &.

Sobre uma i)edra, em baixo, á direita, lê-se a data, « 1553 »;

e numa taboleta, encostada á mesma pedra, « Huius Protíjji
/

Inuen / STiauius. ». Por baixo do paralytico, estão duas grandes

taboletas unidas, com 6 versos latinos em cada uma : « Haiid
equidc mini... procul terrena facessit. » / e no alto, á esquerda,

occorre a dedicatória : « Sereniss. siniul ac Pofctiss. Regni Hiin-

gaj ici
I
Vidiia Regiiiee Aíariee ab Áustria : Diiii Caro/i.

j
Quint.

Max. Qesaris Gerinaniic Sorori, j Cieterariíque Prouinc. Diicat.

Comit. Insiilari \ Brab : Fland. Holan. Co/ueredi Gubernatri. /

Fice CastcB Fcelici Dedicabat. », em uma grande taboleta, segura

por duas mãos, entre nuvens.

Altura, 309 millinictros ; largura, 427 millimetros.

Estampa bellissima e extremamente rara ; é a obra ]:)rima

do mestre.

N.° 4 de Nagler, Lexicon (xvii, 535) ; N." 4 de Passavant,

F. Graveitr (111, iii); N." 2 de Andresen (11, 567). A gra-

vura exposta pertence ao i." estado, isto é, traz o dizer

(( Huius Protipi Inuen Suauius «, e não « Inventore ac c.í:-

LATORE SvAvio «, em baixo, á direita.

Da Real Jiibliotheca.
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BOS (Jacoi; vax den)

Jacob van den Bos, ou J^^tob Bosio ou Bossio, também
conhecido pelo cognome pátrio de Belga, desenhador e gra-

vador a buril, nasceu cerca do anno de 1620.

Trabalhou quasi sempre em Roma (1550 a 1562) por
conta de António Lafreri. O seu estylo faz presumir que
aprendera a gravura com algum dos discipulos de M. A.
Raimondi. Quanto a outros factos da sua vida nada mais
se sabe.

As estampas de J. Bossio não deixam de ter certo mere-
cimento ; fora entretanto para desejar que o desenho d'ellas

fosse mais correcto e a maneira de as gravar menos dura.

N.° 170. — A velha com pretenção á mocidade
provoca o riso da moça, segundo Sophonisba
Aniruisciola.&

Duas figuras a meio corpo : á escpierda uma velha, de
rosto muito enrugado, garridamente vestida, sentada em uma
cadeira, tendo na mão direita um cravo e na escpierda uma
tabeliã, em cpie está escripto um alphabeto, em três linhas

:

(< >í< A . a. b. c. . . . x.y.z.&. bus. : o », para o qual olha attenta-

mente ; á direita, uma moça, de perfil para a escpierda, com
o rosto a três quartos, olhando para o expectador, rindo-se,

com a mão esquerda apoiada sobre um dos braços da cadeira

e a direita levantada apontando para a velha. Em baixo, á

esquerda: « lacobiis Bos belga, í/icideòaf » ; e na margem in-

ferior: «La Vecchia RninAMniTA mvove riso ai.la faxciv-

LETTA. / Oj>era di Sofonisba Gentilãona Crcinouese. j A/it.

Lafreri Sequani forinis Impressa Boina'. ». Sem data.

Altura, 323 millimetros ; largura, 425 millimetros.

Não descripta nos autores de iconographia (?) ; entre-

tanto, á pagina 361 do volume xix (185 1) do Magasiii pitto-

resque, occorre uma reproducção d'esta estami)a, gravada em
madeira por J. Facnion, seguida de um artigo explicativo

tendo ])or titulo — Dame eftseignant à lire à une jeune filie.
—

Estampe du seizième siècle, tirée de la colleetion d' estampes et

de desseins historiqiies de M. Heniuii. — Dcssein de Hadamard.
— Ao contrario d'esta opinião, parece, segundo a lettra da

estampa da Bibliotheca Nacional, que é a velha quem aprende

a ler, o (jue provoca o riso da moça.
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Pela descri pção feita pelo Magasin pittoresqite da es-

tampa de J. van den Bos, infere-se que ella ])ertence a um
estado anterior ao da exposta, por esta não ter k-ttra na mar-
gem inferior.

Estampa proveniente da Real Bibliotheca. Raríssima.

BROECK (Crispim vAxN dexn)

N." 14.

Crispim van den Broeck, pintor, architecto e gravador
a buril e a claro-escuro, nasceu em Antuérpia em 1530 e

morreu na Hollanda pelo fim do XVI ou principio do XVII
século (1600, L.B. ; 1602, Nagler, Lexicon).

Discípulo de Francisco Floris, C. van den Broeck foi

pintor dístincto de historia e amestrado gravador, executando
com muita intelligencia e bom gosto os assum])tos de cjue

tratou.

A maneira extravagante com que costumava assignar-se

nas suas obras, chamando se índístínctamente Crispin ou
Crispyn, Crispiaen, Crispiniaen e Crispiíic, deu causa a que o
Abbade de Marolles fizesse de cada um d 'estes nomes um
artista differente.

N.° 171. — Santa Anna e S. Joaquim na porta
áurea.

No meio, os dois esposos. Santa Anna á esquerda e

S. Joaquim á direita, abraçam-se ; na extrema esquerda da
estampa, uma mulher ajoelhada e de mãos postas ; um pouco
retiradas, cinco figuras em diversas posições, tomadas de
admiração. No 2.° plano, mais duas figuras de costas, e

casaria com a porta áurea.

Por baixo dos pés de S. Joaquim occorrem « C. V. B.
in. », como no monogramma n.° 14, e « A. H. ex «, como
no monogramma n." 7.

Em uma taboleta ])ur baixo da composição lêem-se dois

dísticos latinos, em duas columnas : « Feruet in aniplcxus...

amore novse. ». Sem data.
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Altura sem a taboleta, 242 millimetros ; altura, rom a

taboleta, 260 millimetros ; largura, 1S4 millimetros.

Pertencerá esta estampa á serie de 19 folhas, A Vú/a da
Virgem, w."' 17-35 de L.B.. i. 524?

Da Real Bibliotheca.

MATSYS (CuRNELIo)

Presume-se (jue Cornélia Matsys, Met ou Metensis, pintor,

desenhador e gravador a buril, nascera nos Paizes-baixos cerca

do anno de 1500.

« Este mestre, diz Passavant {P. Grav., iii, 97), era pintor

e gravador em Antuérpia e pertencia á numerosa íamilia de ar-

tistas d' esta cidade, os Massys, cujo maior ornamento foi Quin-
tino Massys. Em muitos documentos, com datas dos annos de
1466 a 1577, occorre o nome d'esta familia escripto : Mertsys,

Metsys e Matsys, as mais das vezes porém Massys. No livro

da confraria de S. Lucas, intitulado Lyggere, encontra-se o
nome de Cornelio inscripto, em 1531, como mestre approvado
e recebido na confraria. Parece que Cornelio era neto de
Quintino e filho de João Matsys, o qual fora em 1501 rece-

bido como mestre na mesma confraria. Em mais nenhum
documento se faz menção de outro artista de nome Cornelio. »

As differentes maneiras pelas quaes C. Matsys marcava
as suas estampas levaram Bartsch (ix, pp. 90 e 97) a consi-

deral-as como obra de dois artistas diversos ; entretanto Pas-

savant [Opere citato), Huber & Rost (v, 78), Bavarel & Malpez

(11, 61) e BruUiot (i, n."^ 225, 371, 1202; iii, 254) pensam
com razão que ellas são obra do mesmo gravador, Cornelio

Matsys.

Acredita se que C. Matsys trabalhou por muito tempo na

Itália. As suas figuras são feitas no gosto italiano, elegantes

e bem proporcionadas; entretanto as cabeças, principalmente

as das mulheres, têem falta de expressão. O estylo de C.

Matsys parece-se um pouco com o do mestre do Caduceu.

C. Matsys floresceu de 1544 a 1560 e gravou segundo as

próprias composições e os mestres italianos; a sua obra gravada

consta de 109 estampas (Passavant).

Ignora-se quando e onde morreu.
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N.° 172. — S. João baptizando Jesus Cliristo no
Jordão.

A esquerda, junto de uma grande arvore, S. João, com
uni joelho em terra, lança agua na cabeça de Jesus Christo,

em pé, dentro do rio. No alto, por cima da cabeça do
Salvador, o Divino Espirito Santo em uma aureola. Em baixo,

á direita, o monogramma n.' 2, com a data, 1550, por cima.

No alto, á direita, o n." « 3 «.

Altura, á direita, 81 millimetros; á esquerda, 79 millime-

tros ; largura, 10 1 millimetros.

N.» 29 de B.

Esta gravura faz parte de uma serie de oito estampas
numeradas: A vida de S. João Baptista (N."" 26-33 ^^ ^-j

IX, 106-108), das quaes a Bibliotheca Nacional possue uni-

camente a que expõe.

Da Real Bibliotheca.

SADELERO Sénior (JuÃo)

Descende de um tauxiador de Bruxellas, a celebre família

de gravadores, os Sadeleros (*), notável na arte da gravura e

no commercio de estampas, não só pelo grande numero das

que gravaram, mas ainda pelo bem acabado de muitas d'ellas.

João Sadelero, o mais velho dos filhos d'esse tauxiador, deve
ser considerado chefe d'esta familia de artistas, por ter sido o

mestre e protector dos outros seus parentes, que mais se avan-

tajaram na gravura.

João Sadelero Sénior, desenhador e gravador a buril,

nasceu em Bruxellas pelo anno de 1550. Foi a principio tau-

xiador, como seu pae, mas aos 20 annos começou a gravar a

buril e até ao fim da vida dedicou-se a este mister, gravando
segundo vários mestres e os próprios desenhos.

No intuito de melhor estudar a sua arte, percorreu em
companhia de seu irmão Raphael muitas cidades da Europa,
principalmente da Allemanha e da Itália, entre outras : Ams-
terdão, Colónia, Francoforte sobre o Meno, Munich, Verona,
Roma e Veneza. De Amsterdão sahiu em 1587 ; a Munich
chegou em 1588, e ahi trabalhou muito segundo os mestres

{*) Da obra gravada pelos Sadeleros possue a Bibliotheca Nacional, além <lc al-

gumas series e estampais avulsas, um volume contendo 496 estampas, publicado em
Paris, 1748, por Lourenço Cars. Vide na Bibliographia : Sadelcr, Recueil.
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allemães
;

])or motivos porém ignorados retirou-se da Baviera

para a Itália era 1595. Como em Roma o Pai)a o não tivesse

acolhido benignamente, seguiu para Veneza, onde se conservou
não se sabe ao certo por quanto tempo, e morreu nesta ci-

dade, segundo uns em 1600, segundo outros em 16 10.

• A sua maneira de gravar não foi sempre a mesma ; depois

da sua viagem á Itália modificou-a, gravando com buril mais

largo. A bôa reputação de que gozou a escola italiana de gra-

vura no XVII século é em grande imrte devida aos seus assíduos

estudos e contínuos trabalhos e de seu irmão Raphael.

João Sadelero Sénior gravou assumptos de historia, retra-

tos e paizagens. Teve um filho do mesmo nome, João Sadelero

Júnior.

N.° 173. — A adoração dos pastores, segundo
Jacob da Ponte, dito Bassaiio o Vc/ko.

Sete figuras, dois carneiros, _ um boi, um jumento, uma
cabra, um cão e dois pombos. A esquerda, a Virgem Santís-

sima, de perfil para a esquerda, ajoelhada, levanta com as

duas mãos o lençol que cobre o Menino Jesus, para mostral-o

a três pastores, dos quaes : um, de costas e ajoelhado, tem
dois carneiros junto de si, no chão ; outro, em pé, de perfil,

passa o braço direito por cima do pescoço do boi, e o ter-

ceiro, também em pé, tirando o chapéu da cabeça. No alto,

á esquerda, vê-se um dizer em caracteres hebraicos, do qual

parte um raio luminoso, em que se lê : « Filius meus es tu

ego hodie genui ie. Ps. 2. « Em baixo occorre, da esquerda
para a direita : « /. Fonte Bassa. plx. » , — « eu priuil. Sum.
Pontif. et S. C«s. Alai. «/— « Joa. Sadeler scalpsit et excud.

Vcnetijs i^çç. i) ; e na margem inferior: « III.*"" ac R."""

D. D. Leoxardo. Mocenigo Electo Episcopo, &: Principi
/

Cenetensi AC CoMiTi Tharsi, Patrono nostro Col. ""o

DD. ))

A estampa está um pouco mutilada.

Dimensões da gravura no estado actual :

Altura, 204 millimetros ; largura: em cima, 292 millime-

tros ; no meio, 297 millimetros ; em baixo, 294 millimetros.

Vide Zani, pp. 5 - 6 do v da 11 parte.

A estampa exposta pertenceu á Real Bibliotheca.

Ha uma copia por Anonymo n.° xi. Vide a estampa
n." 17S do presente Catalogo.
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N." 174. — o descanso na fnq-a para o Ki^ypto.

Em um oval, em largura. Zani (pag. 7 do vi da 11 parte)

diz que a estam])a é gravada segundo um Anonymo italiano,

accrescentando porém que Mariette attribue a invenção da
comi)osição a Luiz Carracci, e cpie ainda ha outros entende-

dores que a julgam obra do próprio João Sadelero.

Três figuras: a Virgeni e S. José vistos até aos joelhos, e

o Menino Jesus em corpo. A esquerda, a Virgem, de perfil para

a direita, sentada ao pé de uma arvore, amammenta seu divino

Filho, enlaçando-o entre os seus braços; em frente d'ella, S. José,

também sentado, quasi de perfil, olhando para o expectador,

com o braço esquerdo sobre uma albarda, aponta com o Ín-

dice da mão direita para o fundo da paizagem. Sobre a

albarda lê-se : « loãn. Sadcler scalpsit et ex. «; e em volta do
oval: « Mane surgamvs ad vineas... ibi dabo tibi vbera
MEA. Cant: VII CAP. «. Sem data.

Grande diâmetro, 151 millimetros; pequeno diâmetro, 109
millimetros.

Da Real Bibliotheca.

N.° 175. — Jesus Christo na casa das irmãs
Martha e Magdalena, segundo Jacob da Ponte,

dito Bassano o Velho.

Oito figuras, um gato, um cão, quatro pombos, peixes

em uma cesta, patos mortos e depennados no chão, utensílios

de cozinha, &. No i." plano: á direita, Jesus Christo, acom-
panhado de dois discipulos, entra por uma porta, em cujo

patamar se vê a Magdalena, de costas, ajoelhada em frente

ao Senhor. Um pouco para a esquerda, Martha, em pé, de
perfil para a direita, faz com a mão esquerda um gesto e com
a direita aponta para uma criada, que, com um prato na
mão direita e uma escumadeira na esquerda, observa uma pa-

nella que está ao fogo; &. No 2." plano: uma paizagem, com
uma figura, quatro pombos e um cão. Em baixo lê-se : « /. P.
Bassan finxit. », no meio ; e « Cu príiiil. Sumi Pontificis. ei

S. Cces. Aíaics. », á direita. Na margem superior occorre .

« Martha Martha solicita es, & tvrbaris erga plvrbia:
Porro vnvm necessarivm est. Maria optimam partem elegit,
QVJE NON avferetvr ab EA. Luc. IO. »; 6 na inferior: « In
gratiam admodvm magnifici atqz excellentis viri Dõi Petri
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CORXERF.TTI VeXFTI/IoAN. SaDKI.KR SCALPSIT. M. D. XCVIII. ))

Altura, 20I millimetros ; largura, 286 millimetros.

N.° 80 de Nagler, Lexicon (xiv, 142) ; N." 3 de IluUer
& Rost (v, 157).

Uma das obras primas do gravador, bellissima e rara,

conhecida pela denominação de 2." CosinJui de Bassaiio e

dos Sadeleros (Zani, pp. 351-352 do vi da 11 parte).

Ha d'esta estampa uma cópia, invertida e reduzida i)elo

Anonymo XII. Vide o n.° 179 d'este Catalogo.

A estampa exposta pertenceu á Real Bibliotheca.

N.° 176. — O opulento g-uloso regalando-se á

mesa e o mendigo Lazaro, segundo Jacob
da Ponte, dito Bassano o Ju^lho.

Treze figuras, dois cães, um gato, um macaco, seis

pombos, um mocho em cima de um telhado, alguns peixes,

caça silvestre, utensílios de cosinha, &, nos planos anteriores.

No i.° plano, á direita, Lazaro de costas, com o rosto de
perfil para a esquerda, sentado, tendo ao lado dois cães, que
lhe lambem a chaga da perna esquerda ; e mais para o fiindo

do mesmo lado, o rico senhor comendo ao som de musica.

No meio e á esquerda, outras figuras occupam-se em diversos

serviços de cosinha : uma mulher pisando em um gral ; outra,

de costas, carregando dois baldes de agua, pendentes de uma
vara, que traz ao hombro esquerdo ; e terceira, fazendo ao

fogo um assado de espeto, èv:. No ultimo plano, vê-se o
homem opulento nas chammas do inferno, e Lazaro no seio

de Abrahão. Em baixo occorre : « Bassan iniãt. loã Sadeler

SC. », á esquerda : « Cu priui! S. Cces. M. », no meio ; e « ex

S. Lvc. XVI. cap. », debaixo dos pés de Lazaro, á direita.

Na margem inferior lê-se a dedicatória em duas linhas: « Pro
IrxusTRi ... D. loANNi Alberto Lib.''" Bar.'"' à Si>rixzestaí

ET Nevhavs... piíixit lacobus de Ponte Bassan: ... et loãn.

Sadeler scalps. et dd. ». Sem data.

Altura, 220 millimetros; largura, 297 millimetros.

N." 8r de Nagler, Lexicon (xiv, 142) ; N." 2 de Huber
& Rost (v, 156). Zani (pp. 251-252 do vi da 11 parte) diz

que esta bellissima estampa, obra prima do gravador, é deno-

minada a /." Cosinha de Bassano e dos Sadeleros.

Da Real Bibliotheca.
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N." 177. — A Virocin, o Menino Jesus c um
anjo, secundo Carracci (Annibal?); em um re-

dondo.

A Virgem Santíssima, de frente, com um grande resplen-

dor em torno da cabeça, vista até aos joelhos, sentada, tem o

menino Jesus deitado sobre o regaço e lhe segura a cabeça
com a mão direita; á esquerda da Virgem, um anjo, a meio
corpo, visto a três quartos, de frente jíara a escjuerda, e de
mãos j)ostas sobre o peito. Traz á cs<}uerda,

= Caras. inv~ct. / /. Sadelcr.
\ fecit. =,

e em uma orla circular, em volta da composição,
= Pro pvero mater... corde animo<jve pver. =^

Sem data.

Diâmetro da estampa sem a orla, 105 millimetros.

Será esta gravura a cópia invertida da estampa n." 4 de
Annibal Carracci, de que falia Le Blanc, á pag. 606 do i ?

Da Real IJibliotheca.

ANONYMO XI

N.° 178. — A adoração dos pastores, segundo

Jacob da Ponte, dito Bassano o Velho.

Cópia invertida da estampa de João Sadelero, n.° 173
d'este Catalogo.

As principaes differenças entre o original e a cópia são :

nesta faltam : 1.°, o dizer em hebraico, e o latino « Filias

meus... gcniti ie » ; 2.", os nomes dos artistas, &, até á data,

n /. Ponte... 1599», que no original occorrem em baixo;

finalmente, na margem inferior da cópia, em vez da dedica-

tória do original, vê se : 1.°, u Pastoi-es loquebantur ad iniii-

cein... erat illis de piicro hoc. Lucie 2 cap. », em duas linhas ;

2.", « /. Bassan piíixit. », á esquerda. Sem data.

Altura, 199 millimetros; largura, 287 millimetros.

Não descripta ?

Da Real Bil)liotheca.
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ANONYMO XII

N.^ 179. — Jíísus Christo na casa das irmãs
.Manha e Magdalena, segundo Jacob da Ponte,

dito Bassajio o VelJio.

Cópia invertida, reduzida, e não descripta (?) da estampa
de João Sadelero, sob n." 175 d'este Catalogo. Sem data e

sem subscripção, monogramnia ou marca do gravador. Em
uma estreita margem inferior lê-se : « Martha Martha soli-

cita ES, & TVRHARIS ERGA PLVRIMA. PORRO VNV.M EST XECES-
SARiviM. Maria opti.mam partem elegit qv.í:/non avferetvr
AB EA. Luc. 10: ». Sem nenhum dos outros dizeres do ori-

ginal.

Altura, sem a margem, 118 millimetros ; altura, com a

margem, 124 millimetros ; largura, 169 millimetros.

Para a descripção por menor do assumpto, vide o n." 175
d'este Catalogo.

Estampa rara. que proveiu da Real Bibliotheca.

SADELERO Sénior (Raphael)

Raphael Sadelero Sénior, desenhador e gravador a buril,

nasceu em Bruxellas em 1555 e morreu, segundo Hubcr c\: Rost,

Joubert e Andresen, em 1616, em Veneza; Nagler (Lexicon)

poiém afifirma que elle morrera não em 161 7 [sic), mas i)ro-

vavelmente em 1628 e em Munich. O certo é que Raphael

Sadelero Sénior não podia ter morrido em 1616 ou 1617, ò.

vista da data (1624) e dizeres, que occorrem no frontispício

gravado do 11 volume da Bavaria Sancta, que provam cpie

elle trabalhava ainda em 1624.

Raphael Sadelero Sénior foi tauxiador no principio da sua

vida, mas deixou esta profissão pela de gravador, tendo jior

mestre a seu irmão João, de cujos trabalhos e sorte foi collabo-

rador e companheiro; durante algum tempo applicou-se também
á pintura, por se lhe ter enfracpiecido a vista com o exercido

da gravura ; come, porém, depois melhorasse d 'esse encom-
modo, tornou de novo á profissão de gravador.

Era muito entendido em representar o corpo humano,
cujas extremidades figurava com muito cuidado e precisão. Si

bem que grande numero das gravuras de R. Sadelero Sénior
4iS
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não sejam cscoimadas de defeitos, as suas boas estampas são

buriladas com nitidez e sem dureza ; e muito estimados os seus

retratos.

R. vSadelero Sénior gravou muito segundo pinturas de
mestres allemães.

Teve um filho do mesmo nome, também gravador, Ra-
phael Sadelero Júnior.

N.° 180. — Jesus Christo na casa das irmãs

Martha e Magdalena, segundo Martim de Vos.

Seis figuras em uma cosinha de rica architectura. No i."

plano : no meio, a Magdalena, quasi de frente, sentada com
o rosto um pouco voltado para a esquerda, folhea um livro

aberto sobre as suas coxas ; á direita, Martha, em pé, de perfil

pira a esquerda, com uma cesta cheia de hortaliças na mão
direita, toca com o indicador da esquerda o braço de sua

irmã, como quem a chama para ajudal-a no serviço da co-

sinha; á esquerda, Jesus Christo, sentado, com o rosto de
perfil para a direita, olha para Martha, apontando para a Ma-
gdalena com o indicador da mão direita ; no canto inferior

direito : peixes e hortaliças pelo chão ; uma tina com dois

peixes dentro d' agua e uma cesta cheia de comestíveis. No
2." plano, á direita, três Apóstolos em coUoquio. Em baixo,

á esquerda, lê-se : « M. de Vos imien. Raphael Sadler sciilp. et

excud. anuo is^4- » ; e na margem inferior : « jVíariha, Martha,
solicita es...' quec non aiifcretin' ab ea. Lucce, X. »

Altura, i88 millimetros; largura, 281 millimetros.

N.° 7 de Andresen (11, 418).

Da Real Bibliotheca.

N.° 181. — A Magdalena junto do Sepulchro,

com S. João e S, Pedro, segundo Jodoco de
Winghe.

No meio, a Magdalena, de frente, sentada junto ao Se-

pulchro descuberto, com um frasco de óleo na mão direita

e a mão esquerda sobre o peito ; á esquerda, S. João, admi-
rado, olhando e a])oatando com o indicador da mão direita

o Sepulchro vasio ; á direita, S. Pedro, também tomado de
admiração, segurando um livro com ambas as mãos e tendo
na direita duas chaves pendentes de um cordão.
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Na margem inferior lô-sc : i.", um distico latino : « Parce
piis lachrimis... posse latcrc putes. w ; 2.", « Joíiocus a ^oin^he

inuentor. RapJiael Sadeler fecit et excudit. i^çi. »

Altura, 188 millimetros; largara, 141 millimetros.

N.»
2,2, de Huber & Rost (v, 162).

Da Real Ri!)liotheca.

N." 182. — A Virgem Santíssima e o Menino Jesus
com uma maçã na mão, segundo Agostinho
Carracci.

A Virgem, a meio corpo, em pé, de três quartos para a

esquerda, com um grande resplendor em volta da cabeça, sus-

tenta nos braços o Menino Jesus, cpie tem uma maçã na mão
esquerda e com a direita acaricia o rosto de sua Mãe. Em
uma margem, por baixo da composição occorre : 1.°, « Ivveni

QVEM / DILIGIT ANIMA / MEA. / Ca///. 3.»; 2.% a A : CliraZ. itl-

uent. }> , á esquerda
;

3.°, « Rapliael Sadeler fecit. Mona-
chij. ijçj. w, á direita.

Altura, sem a margem, 133 millimetros; altura, com a

margem, 157 millimetros; largura, 107 millimetros.

N." 25 a. de Heineken, na obra de Agostinho Carracci,

Da Real Bibliotheca.

N." 183. — O julgamento de Paris, segundo João
de Achen.

Paizagem, onde se vê, no meio, o grupo das três deusas

contendoras : Vénus, acompanhada de Cupido, entre Minerva

e Juno, recebe com a mão esquerda o pomo, que Paris, visto

pelas costas, sentado, lhe entrega. Por cima da cabeça da

vencedora vôa um génio alado trazendo-ihe uma coroa de

folhagem. No alto, á direita. Mercúrio, acompanhado por outro

génio alado, faz um gesto com a mão direita levantada, indi-

cando a Paris que por ordem de Júpiter fora elle escolhido

juiz do pleito. No i." plano, á direita, um homem em escorço,

de costas, com um remo na mão direita, entre cannas, á margem
de um regato. No 2.° plano, á esfjuerda, um grupo de quatro

mulheres (das quaes três sentadas e uma em pé) e de um
homem de costas symbolizando um rio. Embaixo, á esquerda:
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(( Ham von Aihcn Iiiiienfor\ Raphacl Sadcler fccit. 1589. » e

n;i margem inferior: i.", dois dislicos latinos em duas co-

lumnas, « Pastoris phr}\i^ij... prccmia digna dece. »/ 2.°, o en-

dereço, (f A Paris Clicz Nicolas Laiig/ois nie S/ /actues a

la Victoire. », á esquerda.

Altura, 272 mdlimelros ; largura, 374 millimetros.

N.° 42 de Huber & Rost (v, 163); N.° 122 de Nagler,

Lcxicon (xiv, 151).

Da Real Bibliotlieca.

SADELERO (Egídio)

Egidio Sadelero, pintor, desenhador e gravador a buril e

á ponta, nasceu em Antuérpia, em 1570, e morreu em Praga,

em 1629.

Segundo Huber & Rost, Joubert e outros, era sobrinho

de Joáo Sadelero Sénior e de Raphael Sadelero Sénior ; Nagler

{Lcxicon) entretanto o dá como filho d' este.

A principio dedicou-se á pintura, mas depois deixou esta,

para trabalhar na gravura sob a direcção de João Sadelero Sé-

nior e Raphael Sadelero Sénior, aos quaes acompanhou á AUe-

manha e á Itália. A chamado do Imperador Rodolpho II

estabeleceu-se era Praga, então residência imperial, onde gravou

grande numero de estampas segundo os mestres d' este paiz

;

Rodolpho II concedeu -lhe uma pensão e seus successores,

Mathias e Fernando II, continuaram a dispensar ao nosso artista

protecção e favores.

O desenho de Egidio Sadelero é em geral correcto;

havendo porém tido a fraqueza de copiar Bartholomeu

Spranger, as estampas que abriu segundo este mestre não

honram muito o seu buril.

Egidio Sadelero gravou, segundo as próprias composições

e as de outros mestres, com buril, ora fino, á maneira de

A. Durero, ora largo e afoito, á maneira de H. Goltzio e

João Muller, distinguindo-se principalmente nos retratos e

paizagens.

A Egidio mais do que a nenhum dos outros Sadeleros

cabe o elogio, que d'elles faz Watelet, citado por Huber &
Rost (y, 168).

« É admirável o successo com que os Sadeleros gravaram

a paizagem a buril puro : os troncos das velhas arvores sáo

representados com a facilidade do pincel; si a sua folhagem

não consegue ter a agradável delicadeza da agua-forte, tem
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a leveza d'esta ; as aguas tombantes em cascata, os rochedos
desjjedaçados e ameaçadores e os sombrios fundos das florestas

não poderiam ser melhor representados por nenhum dos outros

processos da arte; as plantas, que ornam os ])rimeiros ])lanos

d'essas estampas, têem o porte, a forma e a flexibilidade da
natureza ; as casarias vistas ao longe são tratadas com gosto

;

só nos terraços é que a falta da agua-forte se torna sensivel. »

Egidio Sadelero foi cognominado a Phc/iix da gravura,
apreciação indubitavelmente exaggerada ; todavia é muito su-

perior a seus mestres e parentes, João Sadelero Sénior e Ra-
phael Sadelero Sénior, pela originalidade do desenho, pelo

bom gosto e pelo calor e amplidão do buril.

Os retratos de Egidio Sadelero são muito afíimados

;

entretanto no dizer dos entendidos é a Sala de Praga a sua

obra prima de gravura.

N.° 184. — A Virgem e o Menino Jesus, com
S. João, Santa Isabel e S. Zacharias, em uma
paizagem, segundo José Heinz.

Seis figuras, um anjo e um cão. A esquerda, a Virgem
Santíssima, assentada debaixo de uma tamareira, junto de um
edifício em ruinas, sustenta com a mão esquerda o Menino
Jesus e com a direita colhe os fructos da palmeira, cujos

cachos um anjo e uma moça nos ares abaixam até á altura da

mão da Virgem ; o Menino Jesus, visto pelas costas, mas
com o rosto voltado para a direita, tem na mão esquerda

uma maçã e segura com a direita a cruz que S. João, ajoe-

lhado diante d'elle, lhe apresenta; por detraz de S. João,

Santa Isabel, de pé, empurra docemente o filho, ])ara che-

gar-se ao Deus Menino ; finalmente, á direita, S. Zacharias,

em pé e de perfil, com um bastão na mão direita.

Em baixo : á esquerda, sobre uma pedra, « Illiisíriss : Dno

I Joãn : Vincai : Pinelle j D. D. \Jos : Heinz He/uet : Jiuie : j

G : Sadeler scalpt. » ; á direita da pedra, « Petr. de Iode

fxcud. » ; e na margem inferior :

1.", á esquerda, « anuo ijçj »•

2.°, dois dísticos latinos, em duas columnas, « Qi/id Pvkr

alma... spondet opein. ».

Altura, 325 millimetros ; largura, 258 millimctros.

Não dcscripta ? Proveniente da Real Biblialheca.
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N.° 185. — A Esclavonia, segundo Ticiano.

Ricamente vestida, vista até aos joelhos, a três quartos
para a direita, olhando i)ara a frente, arregaçando com a

mão direita o vestido, e apoiando a esquerda sobre o hombro
direito de uma criança moura, que lhe fica ao lado. Na margem
inferior lê-se : i.", « Admodvm ii.i.vstrt et generoso viro
Domino Lvc/e van Veffele / Patrono svo .eternvm colendo
opvs Hoc A Sacr.*: C/ESARE^/ Maiestatis scvlptore Egídio
Sadeler /erj iNcisvM Marcvs / Sadeeer observanti^ ergo
donat dedicat » ; 2.", em baixo, á direita, « C?fm prhnl
S. C. J/.'"/ Marco Sadeler exatdit y>. Sem data?

Altura, 288 millimetros; largura, 230 millimetros.

N." 67 de Nagler, Lexieon (xiv, 115), 2.° estado, a saber:

com o endereço de Marco Sadeler; N." 11 de Huber dv Rost
(v, 172).

Esta gravura é uma das obras primas do mestre.

A estampa exposta tem a margem inferior em parte mu-
tilada, e carece inteiramente das outras três.

Da Real Bibliotheca.

ANONYMO XIII

rí,° 186. — o anjo annunçiando aos pastores o
nascimento do Messias, segundo Jacob da
Ponte, dito Bassano o Velho.

Cinco figuras, um anjo, duas vaccas, uma cabra, três

ovelhas e um cão. Em cima, um anjo, entre nuvens, aponta
para o alto com o indicador da mão direita, e com a esquerda
faz um gesto itara um pastor, que se vê á esquerda, em pé,
de perfil para a direita, com a mão direita levantada á altura

dos. olhos; aquém d'este pastor, outro sentado no chãq,
tocando uma gaita, que tem na mão esquerda. A direita da
estampa, uma moça ordenhando uma das vficcas.

Na niargem superior occorre : « Qvia natvs est vobis
HODiE Salvator. Lvc. h )) ; e na inferior: i.°, seis disticos

latinos em três columnas, v Aiigclus (etérea dcmissux ab arce...

Virginitatis opes. » ; 2.°, « Ex promptvario perill. " Comitis
Hikronvmi de Ivsiih exahata, líj T^." \i lacobu^ de ponto Bas-
sanensis inuentor. Sadeler excud. Venetijs. » Sem data.

Altura, 244 millimetros ; largura, 204 millimetros.
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Cópia invertida, e mui bem imitada, de uma estamjia de
Egídio Sadelero. Vide Zani, cópia A, na pagina 162 do iv

da II parte.

Da Real Bibliotheca.

GALLEU Sénior (Corxklio)

Cornelio (lalleu Sénior, desenhador, gravador a buril e

mercador de estampas, nasceu em Antuérpia cerca do anno
de 1570 e morreu na mesma cidade em 1641.

Era filho de Philippe Galleu e irmão mais moço de
Theodoro Galleu. Depois de ter aprendido a gravura com
seu pae, foi-se á Roma, onde se demorou ])or muito tem|)o

completando a sua educação artistica. É sensivel a diffe-

rença entre as estampas que abriu antes e depois d'esta viagem:
naquellas, gravadas com certa dureza, reconhece-se o estylo

de seu pae ; nestas o desenho é correcto e o buril mane-
jado com liberdade e bom gosto.

Depois de ter gravado em Roma grande numero de es-

tampas segundo muitos mestres italianos, tornou á pátria,

onde estabeleceu officina de gravura e casa de negocio de
estampas, e continuou a trabalhar segundo as próprias com-
posições e segundo os mestres flamengos.

C. Galleu Sénior hombreou com os mais famosos grava-

dores e levou a melhor a todos os Galleus.

N.° 187. — S. Philippe Nery.

Em busto, a três quartos, paramentado de casula, com a

mâo esquerda um pouco levantada, olha extático para uma
larga facha de raios luminosos, que vem do alto, â esquerdaj

dentro de um oval, enfeitado de flores e fructos. Em um
cartuxo, em baixo, occorre : « S. Philippi Neru / ver.-v effi-

GIES, CONGREGATIONIS / ORATORII FVNDATORIS. )), UO mcio ; C

« C. Galle I), á direita. Sem data.

Altura, 431 millimetros; largura, 330 millimetros.

Não descripta? Procedente da Real Bibliotheca.

N.° 188. — Mercúrio e Júpiter na casa de Phi-

lemon e Baucis, segundo João van Hoeck.

Os dois deuses sentados á mesa : Júpiter, de frente,

olhando para Philemon, que se vê á esquerda da estampa.
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cm j)c, de costas, lançando lhe vinho no cálice ; e Mercúrio,
voltado para a direita, fazendo um gesto para Baucis, que com
as mãos extendidas se inclina para elle.

Junto de Mercúrio, um pato grasnando.

Na margem inferior occorre: i." « IJavcis et Philemox,
vt inter morta/es heatissimi,

\
quod suâ sorte cssent contenti à

lovE et Merctrio inuisuntur. » ; 2 ", « loan van hocck

inuc », á esquerda ; « P. de Balliii exciídit. w, no meio ; e

« Com. Galle sciilp. », á direita. Sem data.

Altura, 249 millimetros ; largura, 344 millimetros.

N.° 36 de L.B. (II, 263).

Da Real Bibliotheca.

SADELERO (Justo)

De Justo Sadelero, gravador a buril e mercador de es-

tampas, filho de João Sadelero Sénior, diz Joubert que nascera
em Munich em 1580; mas Nagler (Lexieon) assegura que em
menino viera com seu pae para esta cidade e d'ahi seguira com
elle para Veneza, onde trabalhou sob a direcção paterna e de
seu tio Raphael.

Joubert e Bavarel & Mal])ez asseveram que morreu em
Leyden em 1620; entretanto Nagler (Lexieon), citando Gan-
dellini, aííirma que em 1620 se casara e só veiu a morrer em
1629, em Amsterdão.

Justo Sadelero gravou com muita actividade ; ainda que
de somenos merecimento que seu pae, trabalhou á maneira
d' elle em assumptos de historia e de devoção, em paizagens e

em retratos. As suas estampas apresentam grande differença

entre si, o que pode explicar o juizo contradictorio de Nagler
e de Zani acerca do merecimento do nosso artista.

N.° 189. — S. José e a Virgem Santíssima pre-

parando-se para fugirem para o Egypto, se-

gundo João Rottenhamer,

No i." plano, á escjuerda, S. José, allumiado por uma
lanterna que um anjo tem na mão escjuerda, põe a albarda
num burro, que está na estribaria junto com um boi ; no
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2." plano, ;i direita, a Virgem Santissima, sentada, enfaixa o
Menino Jesus, e junto d'ella um anjo a([uece um cueiro ao
fogo.

D'esta estampa diz Zani (v, 260 da 11 ])arte), « Nel marg.

4 versi : ///nc Siipoitm ecc. Johaii. Rottcnhamcr iiivc. Jus.
Sadeler sculp. et exciuiit (in due righe). m A estampa exposta
tem as margens mutiladas, e por isso não se encontram os

versos e dizeres indicados por Zani.

Altura, 172 millimetros ; largura, 224 millimetros.

Da Real Bibliotheca.

SCHUT Sénior (Corxelio)

Houve em Antuérpia mais de um artista chamado Cor-

nelio Schut. O autor das estampas abaixo descriptas, Cornei io

Schut tio ou Sénior, pintor e gravador á agua-forte, nasceu

na dita cidade em 1597.

C. Schut Sénior aprendeu a pintura com Rubens
;
parece

que em 1618 já trabalhava por conta própria como mestre fi-

liado á confraria de S. Lucas, pois que em 1619 fazia parte

da sociedade de soccorros mútuos dos pintores.

Apesar de nunca ter visitado a Itália, como o faziam

todos os discipulos de Rubens a conselho do mestre, C. Schut

Sénior não deixou de ser pintor de mérito, como o attestam

as numerosis telas que deixou.

Gravou á agua-forte com ponta fácil e espirituosa, de modo
magistral. As suas estampas sobre vários assumptos e de diffe-

rentes dimensões montam a 133 (?).

C. Schut Sénior foi infatigável no trabalho não só pelo

amor da arte, mas também para achar distracção, que ao

menos lhe lenificasse as dores pela perda de suas duas mu-

lheres.

C. Schut Sénior teve um sobrinho de igual nome, também
pintor, filho de seu irmão Pedro Schut, architecto de Philippe IV
de Hespanha. Este sobrinho, (jue tem sido confundido com o

nosso artista, trabalhou quasi sempre em Sevilha, tomou grande

parte na creação da Academia de pintura d'esta cidade, fiindada

em i66o, e foi successivamente fiscal, cônsul e presidente da

mesma Academia.
C. Schut Sénior falleceu em Antuérpia a 29 de Abril

de 16;;.
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As quatro estações.

Serie de quatro estampas não descriptas (?). Sem data.

D'esta serie a Bibliothera Nacional só possiie as três es-

tampas abaixo mencionadas, provenientes da Real Bibliotheca.

N.° 190. — A Primavera.

Em uma paizagem, duas crianças sentadas debaixo de um
toldo: a da esquerda, de costas; e a da direita, de frente,

com o braço direito extendido para a escpierda. Na margem
inferior, á esquerda, lê-se: « C. Schut inu ãim príu Pri-

viauera. »

Altura, 66 millimetros ; largura, 98 millimetros.

N.° 191. — O Verão.

Em uma paizagem, duas crianças: a da esquerda, de frente,

sentada, com um bastão na mão esquerda e com a direita

colhendo fructos de uma arvore ; e a da direita, de perfil para

a esquerda, em pé, com os braços extendidos para a frente,

como querendo tomar o producto da colheita. Na margem in-

ferior, á direita, occorre o dizer : « Com. Schut. inu àiin

Jyruíilci^io », escripto ás avessas.

Altura, á direita, 64 millimetros; altura, á esquerda, 62

millimetros; largura, 95 millimetros.

N.° 192. — O Outomno.

Em uma paizagem, um menino, a três quartos para a di-

reita, sentado em uma charrua, com a cabeça ornada de

espigas, abarcando um molho de trigo e de fructos ; no ex-

tremo horizonte, á direita, vê-se o sol poente. Na margem
inferior, á direita, lê-se o dizer: « ...//.• Schut inuentor cum
priiiileg : w, escripto ás avessas.

Altura, (>2^ millimetros; largura, 95 millimetros.
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DYCK (António van)

António Van Dyck, pintor e gravador á agiia-forte, filho

de um mercador de pannos que também era pintor sobre vidro,

nasceu em Antuérpia a 22 de Março de 1599.

Já tinha aprendido os rudimentos da arte com seu pae,

quando aos 1 1 para 1 2 annos foi mandado para a escola do
pintor Henrique van Balen j em 1615 entrou para a ofificina

de Rubens, onde trabalhou até 1618, umas vezes ajudando o

mestre a terminar as suas telas, outras fazendo cópias dos seus

quadros. Tendo sido reconhecido como mestre da confraria de

S. Lucas a II de Fevereiro de 1618, A. Van Dyck trabalhou

desde então por conta própria.

Em 1620 esteve por pouco tem]jo em Inglaterra. Por

conselho de Rubens emprehendeu uma viagem á Itália ; de

feito, em fins do anno de 1621 poz-se a caminho para esse

paiz, Ao pa.ssar porém pela villa de Saventhem, sita entre Bru-

xellas e Lovaina, ficou de tal modo preso de amores por uma
bella moça, Anna van Ophen, que por ella esqueceu Rubens,

a Itália e a gloria, emfim tudo, menos a pintura, pois que
nesse lugar fez o retrato da sua amada e dois quadros que

esta offereceu á igreja da villa. Desprendido emfim dos laços

da paixão, partiu A. Van Dyck de Saventhem e seguiu para a

Itália, onde se demorou até 1626, visitando Veneza, Génova,

Roma, Florença e Palermo. Em Veneza estudou as obras de

Giorgione, de Paulo Veronense e de Ticiano ; e pôde dizer-se

com C. Blanc (Histoire des peintres, École flamande, i, A.

Van Dyck, 6j que Veneza rematou a educação de Van Dyck e

que no joven mestre o grave Ticiano temperou o fogoso Rubens.

Em todas as cidades, por onde andou, pintou A, Van
Dyck quadros e retratos. Si por um lado o primor das suas

obras, a elegância da sua pessoa e a distincçào das suas ma-

neiras lhe grangearam a amizade e protecção dos altos poten-

tados e das mais nobres familias italianas: o Cardeal Bentivoglio,

os Bracchis, os Corsinis, os Colonnas, & ;
por outro lhe acar-

retaram a má vontade e inveja dos pintores flamengos, então

residentes em Roma, os quaes se colligaram contra elle e lhe

moveram guerra crua e injusta.

De 1626 a 1632 A. A'an Dyck viveu e trabalhou quasi

sempre em Antuérpia. Foi ahi que concebeu o projecto de

pintar os retratos dos personagens illustres contemporâneos,

politicos, artistas, cSc, principalmente dos existentes no seu paiz,

mandal-os gravar á sua custa e com elles formar uma galena.

Doze das chapas d' esta famosa coUecção, dita dos Cem rc-



764

tratos, foram abertas pelo i)roprio A. Van Dyck e as outras

pelos mais celebres gravadores flamengos da época.

A Bibliotheca Nacional possue um exemplar d'esta col-

lecção, publicada em Antuer[Ma por Henrique e Cornelio Ver-

dussen. Sem data.

(Vide : Van Dyck, na liibliographia.)

A chamado do Rei de Inglaterra Carlos I, grande amador
e fautor das bôas-artes, mudou-se A. Van Dyck, em 1632, para

Londres, onde El-Rei mandou dar-lhe alojamento á custa do
seu bolsinho. Em signal do seu agrado o monarcha concedeu-lhe

ulteriormente vários outros favores : a dignidade de cavalleiro,

uma pensão de 200 libras esterlinas, o titulo de « principal

pintor ordinário de Sua Magestade » e valiosíssimos presentes.

Em Londres pintou A. Van Dyck diversos retratos do Rei

e da familia Real e de grande numero de personagens notáveis,

principalmente da Corte, ainda hoje com razão admirados.

Casara-se A. Van Dyck com Maria Ruthven, neta do
Conde de Gowrie, de uma das mais illustres famílias da Es-

cossia, da qual houve uma filha única, Justiniana, nascida oito

dias antes da morte de seu pae.

No principio do anno de 1641 emprehendeu A. Van Dyck
uma viagem a Paris no intuito de obter o encargo de pintar

a grande galeria do Louvre ; não podendo porém alcançar o

que desejava, pouco se demorou nesta cidade e voltou para

Londres.
Ganhou \. Van Dyck avultadas sommas pelas suas pin-

turas ; entretanto nunca poude ajuntar dinheiro, porque em
phantasias de luxo, em prazeres e festas e em presentes (jue

fazia ás pessoas a quem estimava, despendia tudo quanto
adquiria pelo seu assiduo trabalho.

Extenuado de forças, combatido de doença e ralado de
desgostos não poude A. Van Dyck resistir a tantos soffrimentos

e falleceu em Blackfrias a 9 de Dezembro de 1641, sendo
enterrado dois dias depois no coro da antiga cathedral de
S. Paulo em Londres.

As obras de pintura de A. Van Dyck são tidas pelos en-

tendidos na maior estimação : no género retratos, em que foi

de uma espantosa fertilidade, nenhum artista o excedeu. As
suas primorosas gravaras, em pequeno numero, pela maior
parte representam também retratos, dos quaes em geral só fazia

a cabeça e as mãos, sendo algumas vezes as chapas terminadas
por outros artistas.
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N.° 193. — Ticiano e sua amante, segundo o

mesmo.

Duas figuras, a meio corpo : á esquerda, Ticiano, de perfil,

apalpa com a mio direita o ventre de sua amante, que está a

três quartos, voltada para elle, tendo o antebraço esquerdo
apoiado sobre uma espécie de vitrina encerrando uma caveira.

Na margem inferior occorrem : i.°, quatro versos italianos, em
duas columnas, n Ecco il belveder !... V arte dei magno Ti-

tiano. »; 2.°, a dedicatória, em duas linhas, « Al molto illustre...

LvcA v.\N Vffel... il vero ritratto dei vnico Titiano Ant. van
Dyck. »; 3.", « Titia fi Inuentor ci/m Priíiilege Regis A. Bon
enfant excu. ». Sem data.

Altura: á esquerda, 261 millimetros ; á direita, 267 mil-

limetros; largura, 224 millimetros.

N.» 12 de Huber & Rost (v, 347); N.° 18, 4-'' estado,

de L.B. (11, 176-177).

Muito bella e rara; proveniente da Real Ribliotheca.

Além da estampa exposta, a Bibliotheca Nacional possue

outro exemplar, prova esplendida, na coUecção Araujeuse.

PONCIO (Paulo)

Paulo Du Pont ou Poncio, desenhador e gravador a buril,

nasceu em Antuérpia pelo anno de 1599 (Huber «li: Rost;

Xagler, Lexicon ; e Bryan) ou em 1603 (Andresen).

Aprendeu a gravura com Lucas Vorsterman Sénior ; aos

conselhos porém de Rubens, que lhe dedicava i)articular ami-

zade, deveu a summa perfeição que attingiu nas suas gravuras.

De feito, Rubens comprazia-se em fazer o discípulo gravar de-

baixo da sua inspecção e em dirigir-lhe o buril.

Desenho correcto, expressão apropriada das figuras e dos

seus caracteres, bella execução do claro-escuro e buril ames-

trado, taes são as qualidades principaes d'este grande artista,

digno emulo de Lucas Vorsterman e de Schelte de Bolswert,

também, como elle, discípulos amados de Rubens.

As estampas históricas de P. Poncio são com razão admi-

radas ; os seus retratos não o são menos, i)rincipalmente pela

expressão com que soube caracterizar as cabeças.

P. Poncio falleceu a 16 de Janeiro de 1658 (Andrcsen).
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N." 194. — R('trato de Au1)crt() Mircii ; secundo
António \'an Dyck.

Visto a meio corpo c a três quartos para a direita,

olhando para a frente, com o antebraço direito apoiado sobre
uma mesa e a mão esquerda descançando sobre elle.

Na margem inferior lê-se : i.°, « Avbektvs Mir/Evs
Brvxellensis / Decanvs Antverpiensis. » ; 2.", k F. Pontius
sculp. )), á esquerda ; « Ant. van Dyck pinxit «, no meio ; e

« Ciim priuilegio », á direita. Sem data.

Altura, 213 millimetros ; largura, em cima, 1 68 ; embaixo,
166 millimetros.

N.° T^d de Nagler, Lcxicon (xi, 513).

Esta estampa faz parte da collecção dos Cem retratos de
A. Van Dyck ; e proveiu da Real Bibliotheca.

JODE Júnior (Pedro de)

Pedro de Jode Júnior, filho de Pedro de Jode Sénior,
desenhador c gravador a buril, nasceu em Antuérpia a 22 de
Novembro de 1606 (L.B.).

Aprendeu os elementos da arte com seu pae ; si na cor-
recção do desenho se equiparou ao mestre, no modo de tratar

as partes do nú levou-lhe grande vantagem ; também é geral-
mente considerado como melhor gravador do que elle.

Ignora-se si esteve na Itália ; é porém certo que acom-
panhou seu pae a Paris, onde ambos gravaram muitas chapas
para os mercadores de estampas d'esta cidade. De Pedro de
Jode Júnior diz Basan que « em muitas das suas estampas
igualou-se aos melhores gravadores do seu tempo e em outras
mostrou-se inferior a si mesmo «. Apesar d' isto P. de Jode
Júnior é tido em conta de hábil gravador e digno de empa-
relhar com os melhores artistas contemporâneos : os Bols-
werts, os Vorstermans, Paulo Poncio, &.

AS estampas que Pedro de Jode Júnior gravou para a
collecção dos Cem retratos de A. Van Dyck são irrcprehen-
siveis.

Não se- sabe ao certo quando falleceu ; segundo Bryan, a
ultima data authentica das suas estampas é 1659, embora
Nagler, Lexicon, mencione uma com o millesimo 1699 (pro-

vavelmente erro typogra])hico) ; entretanto Andresen affirma

que em 1667 ainda tral)alhava em Bruxellas.
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N.° 195. — Retraio de Henrique Lil^erti, segundo
António \'an Dyck.

A meio corpo, vislo a três (|uartos para a cstiuerda, com
nm grande collar em três voltas a tiracoUo, tendo na mão
direita um papel de musica com a lettra, » Ars /omia... vita

brevis n. Na margem inferior lê-se : i.", « Henricvs Lip.ekti.
/

Groeningensis Cathed. Ecclesi^: Antverp. Or(;anista. »
;

2 ", n Anion. vau Dyck pinxit. », á escpicrda ; « Pc/n/s de loilc

sculpsít », á direita. Sem data.

Altura, 242 millimetros ; largura, 197 millimetros.

N." 96 de L.B. (11, 432).

Faz parte da collecção dos Cem retratos de A. Van Dyck;
e pertenceu á Real Bibliotheca.

WYNGAERT (Francisco van den)

Francisco van den Wyngaert, desenhador, grax-ador á

agua-forte e mercador de estanipas, nasceu em Antueri)ia

cerca do anno de 161 2.

Tendo-se estabelecido com casa de negocio de estampas
na cidade natal, comprou muitas chapas abertas ])or di-

versos artistas e, depois de as ter retocado, fez por ellas novas
tiragens. O seu endereço : F. v. W. exc.—F. van Wyng. cxc.—F. van den Wyngaerde exc. — occorre em muitas das estami)as

de Roberto van den Hoecke, J. Ruysdael, L. van Uden, L.

de Vadder, Egídio Neyts, D. Teniers, Guilherme Paneels, C.

Mattue, João Livens e outros.

A data da sua morte é desconhecida
; pode ter occorrido

cerca de 1660 (Nagler, Lexicoii).

As estampas d'este hábil artista são gravadas com ponta

fácil e espirituosa; e, ainda que nem sempre de desenho muito
correcto, são estimadas e procuradas pelos amadores e enten-

didos.

N.° 196. — Santa Catharlna.

Á esquerda, a Santa Martyr, de perfil ]~)ara a direi-

ta, ajoelhada em cima de um fragmento de roda, aponta
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com o indicador da mão esquerda para o Menino Jesus, a quem
a Virgem Santissima, á direita, sentada sobre nuvens, de perfd

para a esquerda, sustem no regaço, segurando -o pelos braços.

Abaixo da roda, uma grande espada. No alto, á direita,

muitos cherubins e um anjo com uma coroa e uma palma
nas mãos. Sobre uma espécie de pedestal, em baixo, occorre :

I.", « S. Catharina », no meio; 2.°,franciscus vati Wyngaerí

fc. et cxcu. », á direita. Sem data.

Altura, 229 millimetros; largura, 133 millimetros.

Estampa não descripta (?), fpie foi da Real Bibliotheca.

ANONYMO XIV

N." 197. — Suzanna accommettida por dois velhos,

ao sahir do banho, segundo Pedro Paulo

Rubens.

Suzanna, sentada, quasi de perfil para a esquerda, com o

tronco meio inclinado para a frente, o pé direito ainda dentro

d'agua, e a coxa esquerda traçada sobre a direita, olhando

para o expectador, encobre os seios com os braços e mãos.

Á direita, um velho, de capuz na cabeça e com o semblante

risonho, tira pelo lençol, em que ella se envolve, emqnanto
outro, á esquerda, tenta allicial-a a seus desejos. Na margem
inferior occorreni os seguintes dizeres escriptos todos ás avessas :

i.°, a dedicatória, a Lectissimce Vit-gini Ann.í Roemer Vis-

SCHERS illiístri Bafatine sijderi, multarum Artiiim pcritissiiucz,

Poctices vero studio, supra scxinn / celebri, rarum hoc Pudicitm
exemplar, Petriis Paiilus Ruhenus. L.M.D.D. »/ 2.°, em
lettras muito miúdas : « P. P. Rubens piíixit. », á direita

;

" Ci/ni priuilegijs, Regis Chrisiianissimi, Principum Belgarum,

& Ordinum Batauía -o », no meio ; e « Lucas Vorsierman

sculp.
I
et cxcud. Au." 1620. », á esquerda.

Altura: á escpierda, 376 millimetros; á direita, 371 mil-

limetros; largura, 278 millimetros.

Bella e rara cópia invertida, não descrij^ta (?) da estampa

de Lucas Vorsterman Sénior (n." 76 de Nagler, Lexicon, xx,

pag. 546). Vide Zani, vol. iv da 11 parte, pp. 213-214.

Da Real Bibliotheca.
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BERBE (João)

Pouco se sabe d'este artista : sup])õe-se que trabalhou em
Antuérpia na primeira metade do XVII século. Em todo o

caso é differente de João Baptista Rarbé, com o (piai Ucão deve
ser confundido.

N.° 198. — A Virgem Santíssima e o Menino Jesus,

em um nicho, segundo F^rancisco Franck Jú-
nior.

A Virgem, de frente, sentada, com seu Divino Fillio no
regaço, tem sobre o joelho direito um passarinho, para o cpial

o Menino Jesus olha com interesse ; á esquerda, uma gaiola

vasia ; e em baixo, o chão alastrado de flores.

No arco do nicho, em cima, lê-se : « Dilectvs mevs mihi,

ET EGO iLLi. CANT. II. )) ; 6 uuma taboleta, em baixo: i.°, dois

disticos latinos em duas columnas : En sincenis Amor... iota

calet. » ;
2.° c Franciscus Franc inuentor. » — « loan Bcrbe

sciilpsit. »— v Theodor. Galle excudit. » Sem data.

Altura, 228 millimetros; largura, 140 millimetros.

N.° I de L.B. (1, 275). Vide Nagler, Lcxicon, i, 422.

Da Real Bibliotheca.

SCHUPPEN Sénior (Pedro vax)

Pedro van Schuppen Sénior, desenhador e gravador a

buril, nascido em Antuérpia em 1623, falleceu em Paris em
1702 (Huber & Rost). Quanto ás datas do seu nascimento e

morte, diz Bryan que a maior parte dos escriptores dão este

artista como nascido em 1628 e fallecido em 1702 e que

Laborde, discordando de todos os biographos, assevera que

Pedro van Schuppen Sénior nascera entre 16^5 e 1630 e fal-

lecêra entre 1710 e 1715.

Depois de ter aprendido os rudimentos da gravura na

cidade natal, mudou-se pa-a Paris, onde foi dii-cipulo de

Nanteuil e gravou não só muitos retratos, segundo os próprios

desenhos, no estylo d'este mestre, mas também assumptos

históricos segundo vários me.'-tres. Desenhava correctamente e

manejava o buril com muita firmeza e destreza ;
jíclo (jue é

considerado como um dos melhores gravadores a buril.

4V
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N.° 199. — Retrato dtí Maximiliano Henrique,
Arccl^ispo Eleitor de Colónia; dentro de uni

f)val.

Em busto, a trcs quartos para a esquerda, olhando para

a frente, com grande cabelleira e de cruz pastoral ao peito.

Em volta do oval : « M.\x. Henric. D. G. Archiep. Cólon.
S. R. I. Princeps Elector, Episcopvs et Princeps Leod.
II II.D. Erc. V. B. D. Etc. » ; e na parte inferior do mesmo
oval, o brazão do letratado. Em baixo, á direita, lê-se : « jP.

7'an Schiippen faciebat. jóji. ciini pri. ... c. »

Dimensões da estampa no estado actual

:

Altura, 450 millimetros ; largura, 387 millimetros.

O exem]jlar exposto tem as margens mutiladas e está um
pouco estragado.

Bella estampa, não descripta (?), que proveiu da Real

Bibliotheca.

BERGHEM (Nicolau)

X." 11.

Nicolau Berghem, pintor e gravador á agua-forte, nasceu

em Harlem em 1624, viveu quasi constantemente em Amster-

dão e falleceu naquella cidade a 18 de Fevereiro de 1683.

Foi successivamente discipulo de seu pae, Pedro Klaasze,

])intor mui medíocre, de João van Goyen, Nicolau Moojaert,

Pedro Grebber e João Baptista Weenix, a todos os quaes se

avantajou.

A sua assiduidade no trabalho e a perfeição das suas

pinturas grangearam-lhe em pouco tempo grande e bem me-
recida nomeada e elle teve o prazer de ver as suas obras

muito procuradas e pagas a bom preço, ainda era vida.

N. Berghem gravou com ponta fácil e espirituosa, de
maneira firme e magistral. .As suas estampas, em numero
de 58, algumas dás quaes muito raras, são consideradas como
modelos j)erfeitos para o estudo e, depois das de Rembrandt,
são as mais procuradas e estimadas na Hollanda.
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Animaes.

Serie de oito estampas, tendo por titulo « Animal ia ad
vivum (ielineata et aqua forti íeri impressa. Stiulio et arte

Nicolai Berchemi )), descriptas por L.B. sob n.'" 27-34
(i, 2S5 ), com a denominação « Cahier à Thomme assis sous

les arbres. », das quaes a Bibliotheca Nacional possue e ex-

põe somente as 2 seguintes, pertencentes ao i.° estado, isto

é, gravadas á agua-forte pura e sem os números no canto in-

ferior esquerdo, que lhe foram offerecidas pelo Snr. Coni-

mendador José Thomaz de Oliveira Barbosa.

N.° 200. — Duas cabras.

Uma deitada, vista de perfil para a direita; a outra, de

frente, em pé, um pouco para o fundo. No angulo inferior

esquerdo lê-se : « C. Bcrrii^Jicm », como no nionogranima

n.° 1 1 da Taboa dos monogr. Sem data.

Dimensões da chapa: altura, 100 millimetros; largura,

iio mlilimetros.

N." 17, (7) de L.B.

N.° 201. — Três cães de caça.

Um deitado, no meio da estampa; outro, taml:)em dei-

tado, visto pelas costas, amarrado ao tronco de uma arvore,

á direita, um pouco para o fundo ; e o terceiro, em pé, á

esquerda. Sem assignatura do gravador e sem data.

Dimensões da chapa: altura, loi millimetros; largura,

III millimetros.

N.° 34 (8) de L.B.

ANONYMO XV

N.° 202. — O enterro de Jesus Christo, segundo

Raphael. ,.,

No meio : dois discipulos, S. João e Maria Salomé depõem

o corpo morto de Jesus Christo no sepulchro, á entrada de

uma gruta; um pouco para traz d'este grupo, Maria Cleophas
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sustentando a Virgem Santíssima; á esquerda, a Magdalena,
de costas, inclinada para a frente, com os cabellos desgre-
nhados, beijando os pés do Salvador. Na margem inferior

occorre : i.", «O triste anim^ lacrymas infringite mors
/

H^c EST HOMINI lANVA i,/ETiTi/K )) ; 2.", i( a Rapliãcllo Vrbiu.
deliu. » Sem data.

Altura, 154 millimetros; largura, em cima, 152; embaixo
149 millimetros.

Cópia invertida (A de Zani, ix, 39 da II parte), no i."

estado, isto é, sem o endereço, « Mich. van Lochom excud. «,

da estamjía gravada por Lucas Vorsterraan, o Velho, N." 17 de
Ardresen (11, 689).

Estampa raríssima e muito i)ella, que proveíu da Real
Bibliotheca.

LEFEBRE (Valentim)

Valentim Lefebre ou Lefebvre, cognominado Lefchre de
Veneza, j)intor e gravador á agua-forte, nasceu em Í3ruxellas

em 1642.

Em Veneza, onde morou longo tempo, gravou uma serie

de estampas segundo os mais bellos quadros de Ticiano e de
Paulo Veronense: « Opej-a selectiora, qitce Titianus Vecelliiis...

et Pau IIIs Calliari... iuventariint et pinxeriint... 1682. » (Vide:
Lefebre, na Bibliographia), em cuja execução não foi tão
feliz como era de esperar de um pintor bem reputado, como
elle.

As suas estampas são em geral destituídas de harmonia e

de effeito ; as partes nuas das suas figuras não são propria-
mente incorrectas, mas executadas em estylo tão amaneirado
que lhes dá certo aspecto desagradável ; entretanto não se

lhe pôde negar espirito, facilidade e destreza de mestre no
manejo da ponta.

Valentim Lefebre morreu em Veneza cerca do anno 1 700
(Andresen).

N.° 203. — A Sacra Família com S. João e S. Za-
charias, segundo Ticiano.

Cinco figuras, das quaes cpiatro a meio corpo : no meio,
a Virgem, de frente, com o rosto a três quartos para a es-

querda, toma com ã mão esquerda umas cerejas, que S. João,
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á direita da estampa, offerece ao Menino Jesus, o qual se vê
em pé sobre uma mesa, sustentado por sua Mãe, tendo já
entre as mãos outros fructos da mesma cjualidade ; á esijuerda,

S. José, de perfil para a direita, com um bastão na mão ; á

direita, S. Zacharias, de frente, achegando seu filho para junto

da Virgem.
Por detraz da Virgem uma cortina cahida. Na face an-

terior da mesa lê-se: « Titianvs. in. p. » ; e na margem in-

ferior, á esc^uerda, « V. lefebre dei. et sculps. « Sem data.

.\ltura, 150 millimetros; largura, 186 millimetros.

Segundo Nagler, Lcxicon, pag. 259 do iv, e n.° 22, á

pag. 312 do XVI, esta estampa foi gravada por Lefebre e Go-
dofredo Seuter, havendo porém exemplares, a cujo numero
pertence a estampa exposta, gravados á agua-forte jjura por
Lefebre somente.

A nossa gravura tem as margens (juasi inteiramente mu-
tiladas e faz parte da serie « Opera selcctiora, qmc Titianus

VcccUius... et Paulus Calliarí... invetitarunt et prinxerunt...

1682 ».

Vide : Lefebre, na Bibliographia.

Da Real Bibliotheca.

N.° 204. — S. João Baptista 110 deserto, segundo
Ticiano.

Em uma paizagem com um regato, S. João, em pé, a

três quartos para a direita, com o rosto de frente, tendo na

mão esquerda uma cruz tosca, aponta com o indicador da

mão direita para o lado esquerdo da estampa ; á direita do
Santo, vê-se o cordeiro deitado. Na margem inferior occorre

:

I.", « TiTiAxvs Vecellivs. Cad. Invent. &. PixxiT. »; 2.°,

« V. lefebre dei. et sculp. », á esquerda ; e « L \à\\ Campen.
Formis. Venetijs. », á direita. Sem data.

Altura, 297 millimetros; largura, 236 millimetros.

A estampa faz parte da serie « Opera selectiora, qitce

Titiamis Vecellius.

.

. et Paulus Ca//tari. . . inventarunt et pin-

xerunt... 1682 ».

Vide : Lefebre, na Bibliograjihia.

Da Real Bibliotheca.
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WESTERHOUT (Arxoldo van)

Aniuldo vau Westerliout, desenhador e gravador a buril,

e á maneira negra, nasceu em Antuérpia em 1666 (Nagler,

Lexicoii').

Aprendeu os principios da arte nu sua pátria; trabalhou

por algum temi)0 com seu irmão Ilalthazar em Praga e final-

mente mudou-se para a Itália, onde desenvolveu grande acti-

vidade no exercicio da gravura.

Em 1692 o Grão-Duque de Toscana, Fernando, tomou-o

ao seu serviço. Foi nesse anno que A. van Westerhout gravou

o retrato d' este principe á maneira negra, processo ainda

novo na Itália.

Durante a sua residência em Florença A. van Westerhout

occupou-se em fazer reproduzir pela gravura os quadros do
Museu Florentino, sendo do seu buril muitas das estampas

d'essa serie. Em 1700 passou-se á Roma, onde encontrou

o seu compatriota Roberto van Audenaerde, de quem foi emulo
na gravura.

A. van Westerhout gravou segundo as próprias compo-
sições e as de outros mestres ; as suas estampas, muito nu-

merosas, são abertas com buril agradável ; fora entretanto

para desejar que tivessem mais vigor e effeito. Os seus tra-

balhos á manen-a negra, em pequeno numero, devem ser con-

siderados como incunabulos da arte neste género de gravura

(Nagler, Lexicon).

Falleceu em 1725.

N.° 205. — Adão e Eva expulsos do paraíso

depois do peccado, segundo José Passeri.

Em uma paizagem : no alto, á direita, o Padre Eterno

entre nuvens, acompanhado de um anjo que segura uma ta-

boleta, onde se lê: « I]«a conteret / caput tuum. / Genes.

Cap. j. )), aponta com a mão direita para a Virgem San-

tissima, que se vê em uma gloria circular, no canto superior

esquerdo da estampa, e com a esquerda faz um aceno para a

serpente, que, no chão, de collo erguido e cabeça levan-

tada, olha para o Senhor ; em baixo : Adão em pé, cabis-

cahido e de braços cruzados ; e Eva, ajoelhada, olhando para

o Padre Eterno, mostra- lhe com a mão esquerda a serpente
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tentadora. Na margem inlciior occorre : « loscph Passanis
RoínJ 1/11/ . Cf dcl. Ar//o/(///s l\ IW-sfcz-ho/// A/////.' luni. Alai;.

J'/-///c. Et/-//."' Sc//lpíor fcc. )). Sem data.

Altura, 150 millimetros ; largura, 102 millimetros.

Não descripta ?

Da Real Bibliotheca.

ESCOLA INGLEZA

HOGARTH (Guiliikkmk)

Guilherme Hogarth, desenhador, pintor e gravador á

agua-forte e a buril, nasceu em Londres a 10 de Novembro
de 1697 e tbi baptizado na parochia de S. Bartholouieii da
mesma cidade a 28 do dito mez e anno (Tiusler).

A principio aprendeu o officio de ourives com um la-

vrante de nome Gamble ; finda a ai)rendizagem, deixou a

officina do mestre, com (piem aliás pouco se adiantou no de-
senho, e entrou para a Academia, sita em SJ Ma/-//.//' s La//c,

afim de estudar a desenhar do natural.

Os primeiros tempos da sua carreira artistica não foram
felizes : ganhava apenas o estrictamente necessário para viver,

abrindo em metal brazões e endereços para as chapas das
portas dos negociantes e desenhando e gravando cartuchos,

rótulos, &. Depois passou a gravar para os livreiros, segundo
os próprios desenhos : as estampas (jue fez para o poema sa-

tyrico de Samuel Butler, H//d/b/-as, são a sua melhor j)ro-

ducção neste género.

Tendo travado relações com o cavalleiro Jacob Thornill,

])intor do Rei, foi G. Hogarth acolhido ])or elle na sua offi-

cina para ensinar-lhe a pintura ; o discípulo i)orém não poude
conservar se por muito tem|)o na companhia de 'i'hornill, não

só porque vivia constantemente a criticar lhe desapiedadamente

as theorias e a maneira de pintar, mas também por ter-se

c-asado clandestinamente e contra a vontade do pae com a

filha do mestre (1730), da (jual se enamorara.

G. Hogarth começou por este tempo a dedicar-se á jjin-

tura de retratos. Como antes de tudo amava a|)aixonadamente

a verdade e reproduzia na tela os seus modelos com rigor
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absoluto, sem omittir nem corrigir cousa alguma, succcdeu

(|ue os freguczes, achando os seus retratos horrivelmente seme-
liiantes e feios, desertaram da sua officina do pintor.

A bôa cópia de observações sobre os differentes caracteres

dos homens, adcpiiridas nas excursões que tinha feito pelas

tavernas, pelos cafés e pelas viellas da cidade, levaram-n'o a

applicar-se a novo género de pintura, que de mais a mais
estava de perfeita harmo.iia com a sua natureza e o seu génio;
assim dizia elle (citado por C. Blanc, Histoire des peiíitres,

Ecole anglaise, Hogarth, pag. 6) : « Estou resolvido a compor
comedias na tela, a pintar, não assumptos clássicos, mas re-

tratos burguezes ; não pintarei mais heroes imaginários. Serei

útil. » Dedicou se portanto a pintar os defeitos e vicios do seu

século : tudo quanto lhe parecia ridiculo ou reprehensivel foi

assumpto das suas composições ; caracterizou nel!as os perso-

nagens conhecidos ou celebres do seu temjjo, os usos, trajes e

moveis do seu paiz e da sua época com verdade, de maneira
tocante e ás vezes até pathetica ; eram verdadeiros dramas,
com exposição, enredo e catastrophe, de sorte que se pode
dizer que foi antes escriptor de comedia a pincel do ([ue pintor.

As suas series : Os degraus do vicio da mulher perdida (^Harlof s

progress), Os degraus do vicio do dissoluto {Rake' s progress),

O casamento à la moda, A actividade e indolência {Industry

and Idleness) e As eleições devem ser consideradas como as

suas melhores composições neste género.

G. Hogarth dedicou-se também á pintura histórica ; mas
a incorrecção do desenho, a fraqueza do colorido e a falta

de nobreza e de graça estavam nelle de tal sorte arreigadas

(jue nunca poude ser bem succedido neste género.

Pouco depois da paz de Aquisgrão (1748) foi á França.
Estando em Calais a desenhar uma das portas da cidade, foi

preso como espião ; mas, tendo sido reconhecido innocente, foi

solto, assegurando-lhe então o commandante da praça que si

a paz já não estivesse assignada entre a França e a Inglaterra,

elle seria immediatamente enforcado.

G. Hogarth voltou á pátria incontinenti e logo depois

(1749), para vingar-se dos Francezes, publicou uma estampa
satyrica, A Porta de Calais, com o dizer « O tJic roast Beef
of Oiti England. »

G. Hogarth foi também e>'TÍ[)tor sobre assumptos de
arte. A Analyse da belleza, e;n que procurou demonstrar que
a imiiobil idade é contraria á arte, que a variedade lhe é

essencial e que a linha serpentina (curva) e não a recta é a
forma mais agradável á vista, é uma misturada de ideias novas
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e verdadeiras, de boas reflexões e de aljsurdos em matéria de
arte.

A obra fez grande barulho e foi muito criticada i)elos

contemporâneos, philosophos, estheticos e pintores ; mas, apesar

dos seus defeitos, não deixou de ser plagiada por Uiderot e

seus amigos.

G. Hogarth, que .sempre se tinha abstido de intrometter-

se em politica, envolveuse nella no fim da vida, publicando,
em 17Ó2, duas estampas satyricas, Os iempos {The T/ú/iics),

contra o famoso ministro Pitt. Tendo João Wilkes, escrijjtor

politico, e o seu acolyto, o poeta Carlos Churchill, tomado
l)artido por Pitt e atacado violentamente o nosso artista, este

respondeu-lhes, ])ublicando contra elles duas estampas : o re-

trato de J. Wilkes, famoso pela fidelidade com que foi repro-

duzido o caracter do retratado, e a caricatura de Churchill,

figurado sob a forma de um urso, segurando com uma mão
um porrete e com a outra um púcaro de cerveja, com o se-

guinte titulo: « The Bniiser Charles Churchill {O Pugillista

Carlos Churchill).

Em consequência de ter seu cunhado, Thornill, resignado

o lugar de pintor do Rei, em beneficio de G. Hogarth, foi

este nomeado para o dito lugar, cujas funcções começou a

exercer a 16 de Junho de 1657.

As estampas de G. Hogarth são em numero de 260, umas
inteiramente gravadas por elle, outras por elle conjunctamente
com outros artistas, que trabalhavam debaixo da sua direcção.

O grande merecimento de G. Hogarth consiste na in-

venção dos assumptos e na expressão das paixões ; todos os

seus esforços tendiam a exprimir a alma, e para produzir este

efifeito menosprezava o corpo, isto é, a parte mecânica da arte.

As suas composições são defeituosas no desenho, no co-

lorido e no claro-escuro. Apreciando este conjuncto de boas

jjartes e de senões do nosso artista, C. Plane diz d'elle

{Opere citaio, pag. 14): «Não o admirar seria injusto, mas
imital-o seria perigoso. »

G. Hogarth falleceu na villa de Chiswick, perto de Lon-
dres, a 26 de Outubro de 1764, em consequência da ruptura

de um aneurisma.

Foi enterrado na dita villa de Chiswick ; na sua sepultura

depois levantou-se um monumento com um epitai)hio em
versos, composto por seu amigo Ciarrick.
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N.° 206. — O Tribunal.

Quatro figuras, a meio corpo, sentadas, com as clássicas

cabel leiras dos juizes inglezes, vestidas de toga de magistrado,
presidindo á sessão do Tribunal, á qual, vê-se, não i)restam a
menor attenção ; no meio, um dos juizes, de óculos ao nariz,

no cumulo do orgulho e da vaidade, com uma penna na mão
direita, e lendo um papel que tem na esciuerda; á direita

d'esta figura, outro juiz, de perfil para a direita, também lendo
um i)apel, e á escjuerda, dois outros collegas : o mais jjroximo,

de perfil para a direita, com um rolo de papel na mão es-

querda, embevecido nos seus pensamentos, e o mais distante,

dormindo a somno solto. No alto : as armas do Reino Unido
da Inglaterra, Escossia e Irlanda, tendo á direita um = R=.

Na margem superior lê-se : « Character » ; e na inferior

:

i.°, n Design'ã &= Engrav'd by IV. Hogartli », á esquerda;
(•• PublisJi d as ihe Act dirccts. 4. Sep. i/jS. «, á direita; 2.°,

« The BENCH. / Of ihe different vieaiiing of ihe Words Cha-
racter, Caracatura and Outrè in Paiíiiig and Di-a7inng-<,y>.

Por baixo do precedente dizer occorre uma longa inscripção,

impressa por outra chapa: « TJiere are hai-dly io ihe pre-

jndicc of Character. j- See Excess, Analysis of Bcauty.
Cliap. 6. »

Dimensões da estampa: altura, 166 millimetros; largura,

198 millimetros.

Vide : John Trusler, The JJorhs of Mllliani HogaiiJi,

pp. 29-30; L.B., n.° I2T (II, 368).
A estampa exposta foi impressa pela chapa no seu i." es-

tado, a saber : antes das alterações que o próprio gravador
lhe fez em 1764, apagando as armas do Reino Unido, a lettra

= R = e o dizer « Character » na margem superior, e subs-

tituindo as armas e a lettra = R = por um grupo de oito ca-

beças, algumas das quaes somente a traço, por ter sido o artista

sorprehendido pela morte antes de as ter acabado.
Segundo Trusler ( Opere ciiato), as quatro figuras da es-

tampa, no i." estado, representam os retratos (na ordem em
([ue acima ficam descriptos) de : Lord Chief Justice Sir John
JFiiies, Sir Edward Clive, Mr. Jiisiice Batiuirst e Hon.
William Noel.

Le Blanc não interpretou com exactidão, ao que parece,

o assumjjto d'esta estampa, quando a descreve: « J2i. The
liench ; caricature contre les médecins. 1758. P. en Haut. «

Pella gravura, (|ue foi da Real Bibliothcca.



779

ESCOLA FRANCEZÂ

GARNIER (Noel)

N." 41 a. N." 41 b.

N." 41 c.

Noel Garnier, ourives e gravador do numero dos antigos

mestres da escola franceza, viveu no fim do XV século até ao
meiado do XVI e floresceu na ])rimeira metade d'este ultimo,

segundo Andresen e Nagler, Dic Monogrammistcn, de 1520 a 1540;
mas á vista da data de 1544, que vem na estampa descri pta

pelo Snr. Jorge Duplessis no Peintre Graveur /rançais, xi,

pag. 107, não se pode negar que o mestre trabalhou pelo

menos até esse anno. Excepto o que precede, nada mais se

sabe da sua vida.

D'este mestre diz R.-Dumesnil (vii, i) o seguinte:

(f Sobre Noel Garnier, antiquissimo e muito mediocre
gravador a buril, não ha outros dados além das estampas que
gravou, as quaes são da maior raridade. »

Segundo Passavant, as gravuras de Noel Garnier são exe-

cutadas em estylo archaico, mas sempre particular á nação

que elle representa, mui duras e de desenho muito fraco.

As estampas gravadas por Noel Garnier não têem data,

excepto a descripta pelo Snr. Jorge Duplessis ; umas não têem

monogramma, nome ou marca ; outras, porém, trazem-n'os,

ora um só d'elles, ora mais de um combinados. Entretanto o

verdadeiro nome do gravador d'essas estampas foi por algum

tempo desconhecido, até que o descobrimento da descripta

por R.-Dumesnil sob n.° 50 ( vii, 15) dissipou todas as duvidas,

que a tal respeito havia.

Para outras informações por menor, concernentes a Noel

Garnier e á sua obra, vide Annacs da Bibliothcca Nacional,

'' PP- 355 "362 e as obras ahi citadas.
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xAlS divindades dos sete (?) planetas.

Serie de sete (?) estampas, sem data, provavelmente cópias

das gravadas por João Sebaldo Reliam, descri ptas por B.

sob n."' 113-120 (viii, pp. 161 - 163).

Altura, 85 millimetros; largura, 49 millimetros.

Em nenhum iconographo encontrámos noticia d'esta serie

de estampas; o illustrado Snr. Jorge Duplessis, conservador
adjunto do departamento de estampas da Bibliotheca Nacional
de Paris, autoridade tão competente nesta matéria, também
não as conhece, como o declara na carta abaixo transcripta

dirigida ao ex-Bibliothecario, o Snr. Dr. B. F. Ramiz Galvão:
« Paris, 13 juillet 1877. — Monsieur. J'ai reçu les deux

fascicules des Annales de la Bibliothèque Nationale de Rio de
Janeiro que vous avez bien voulu m'adresser et je vous en
remercie. J'y ai trouvé avec plaisir la inention du nielle que
vous j)ossedez (le triomphe de Galathée) et la dcscription de

cinq estampes de Noel Garnier que je ne connaissais pas. Si

jamais je fais une nouvelle édition du Peintre Graveur /rançais
j'aurai soin d'indiquer ces pièces, de dire à qui j'en dois la

connaissance et ou elles se trouvent. Veuillez me croire, cher

Monsieur, bien à vous — George Duplessis. »

E pois não será temeridade affirmar que são ellas as iinicas

conhecidas.

D'esta serie a Bibliotheca Nacional possue tão somente as

cinco estampas abaixo descriptas, que pertenceram á Real Bi-

bliotheca.

N.° 207. — Saturno.

Com as inscripções : noel, em uma taboleta (Vide o n."

41 b. da Taboa dos monogr. ), em baixo, no canto da esquerda
;

e « SATVRNE » em cima, um pouco para a direita. A estampa
representa um homem moço, de perfil para a esquerda, de pé,

tendo a perna direita cortada pouco acima da articulação tibio

-tarsiana e o coto dobrado sobre a coxa e ajíoiado a uma
perna de pau ; trajando apenas como que umas bragas curtas,

que lhe cobrem a parte inferior do tronco e superior das

coxas, e uma capa sobre os hombros ; com uma espada curta

á cinta, do lado direito ; levando á bocca uma criancinha,

que segura com as duas mãos, em ar de quem a quer comer.

Vê-se mais : no primeiro plano : em baixo, á esquerda,

uma grande foice emhastada ; á direita, um bode voltado de
frente para a direita {Capricornius); e em cima, no canto da
esquerda, um monstro com cara de homem e cauda de peixe,



781

voltado para a direita, entre nuvens, despejando agua de um
vaso {Aquarius); no segundo plano : á direita, altos rochedos

;

á esquerda, uma paizagem com casas.

(^Vide a estampa n." i).

N.° 208. — Júpiter.

Com o dizer « Xoel G. » (como no n.° 41 c. da Taboa
dos monogrammas) em uma taboleta dependurada á uma ar-

vore perto do canto superior esquerdo da estamjía ; e com a

inscripção « ivpiter » em cima, para a direita. No meio da
estampa vê-se um guerreiro de frente, com o rosto de perfil

para a esquerda, de capacete na cabeça, com uma cota de
armas, e sobre esta um manto preso por um laço ao honibro

direito; de grevas e alpargatas ; segurando com a mão escjuerda

um espadão descançado sobre o hombro do mesmo lado, e

com a direita um escudo oblongo, terminado inferiormente

em ponta, apoiado no chão : nesse escudo estão figurados os

signos de Sagittarius em cima, e Pisccs em baixo. No segimdo
plano : á esquerda, uma arvore ; á direita, uma paizagem com
vista de cidade.

(Vide a estampa n.° 11).

N.° 209. — Marte.

Sem nome, monogramma ou marca do gravador. No meio
da estampa vê-se um guerreiro, de perfil para a esquerda

;

armado de ponto em branco com uma armadura jicsada da
idade média : capacete de viseira abaixada, gorjal, couraça,

hombreiras, braçaes, cotoveleiras, guantes, tonelctts, joelheiras,

grevas, sotulares, cimitarra á cinta do lado direito, segurando

com a mão esquerda uma alabarda descançada no chão e em-
braçando um escudo com o braço direito. No segundo plano

vê-se: á esquerda, um carneiro (o signo de Aries), deitado

sobre o ventre, voltado para a esquerda, de frente para um
castello meio desmantelado ; á direita, uma casa.

(Vide a estampa n.° iii).

N.° 210. — \'enus.

Sem nome, monogramma ou marca do gravador. No meio
de uma iiaizagem com uma grande arvore vê se á esquerda,

no segundo plano, uma mulher moça, em pé, de perfil para

a esquerda, com longos cabellos soltos ao vento, trajando um
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vestido de man^^is mui largas, cuja saia fluctua á mercê do
vento que sopra pela frente, de pés descalços, tendo na mão
esquerda um coração flammejante (com sete chammas) e na
direita uma grande setta descançada sobre o hombro direito.

Em baixo vê se : á direita, uma balança {Libra) no chão ; e

á esquerda, um boi deitado sobre o ventre e voltado para a
esquerda (Taiirus).

(Vide a estampa n." iv).

N.° 211. — Diana.

Sem nome, monogramma ou marca do gravador. A es-

tampa representa Diana sob a figura de uma mulher moça,
vista de frente, com o rosto a três quartos para a direita, de
cabellos soltos pelas espáduas, vestida, mas com os pés
descalços, em pé sobre uma secção de esphera, tendo debaixo
dos pés um camarão {Scorpio) e segurando com a mão es-

querda uma lança apoiada no chão e com a direita um
crescente de lua. No segundo plano : á esquerda, uma grande
arvore ; e á direita, vista de uma cidade.

(Vide a estampa n." v).

N.° 212. — Apollo dansando com as Musas.

ApoUo no meio, quatro Musas á direita, e cinco á es-

Cjuerda, dão-se as mãos, fazendo uma grande roda e dansando.
Em baixo, á esquerda, lê-se, escripto em uma taboleta

oblonga : « noel. «, como no n." 41 a. da Taboa dos mono-
grammas.

Altura, 54 millimetros ; largura, 156 millimetros.
N.° 55 de R.-Dumesnil (vii, 17).

A estampa é cópia invertida da que descreve B. sob n." 2

(^' '^2,:^)i gravada por um artista anonymo do XVÍ século.

Raríssima. Foi da Real Bibliotheca.

PERRIER (Francisco)

Francisco Perrier, pintor e gravador á agua-forte e a

claro-escuro, filho de um ourives, nasceu em 1590 em Macon,
segundo Ciuillet, ou em S.' Jean de Losne, segundo os regis-

tros da Academia de pintura e de esculptura de Paris, ou
ainda em Salins, no Franco-Condado, scirundo outros : em todo



783

o caso na Borgonha, como elle próprio o declara, assignando-se
Burgundiis.

Ignora-se quem fora seu mestre de desenho. Foi da sua
cidade natal para Lyão, onde pouco se demorou á falta de
recursos ; de Lyão partiu para Roma conduzindo um cego, o
que lhe permittiu fazer a viagem sem nada despender. Nesta
cidade empregou-se na casa de um negociante de tjuadros,

que o occupou em pintar ; foi ahi que fez conhecimento com
João Lanfranco, de (piem aproveitou excellentes lições para
o exercício da pintura. F. Perrier, que se tinha formado gra-

vador com a mesma facilidade com que se tornara pintor,

gravou então, á instigações de Lanfranco, a Cominunhão de

S. Jeronymo, segundo Agostinho Carracci.

Depois de longa estada em Roma, tornou á França em
1630 ; de passagem por Lyão, pintou na Cartucha d' esta

cidade : a Viihi de São Bruno no claustro e a Ceia no refeitó-

rio, ambas a fresco ; e vários (piadros para a igreja do mos-
teiro. Em 163 1 foi á Paris, onde se relacionou com Simão
Vouet, que o empregou em executar segundo os seus desenhos
decorações em vários palácios e castellos.

Não obstante a bôa reputação (jue lhe grangearam estes

trabalhos, F. Perrier, cujo temperamento e talento se não
coadunavam com o papel secundário que representava na exe-

cução de taes obras, tornou de novo á Roma (1635 >.

Em Paris já tinha gravado algumas estampas ; em Roma
publicou muitas outras, principalmente as series á agua-forte :

Estatuas antigas (1638) e Baixos relevos da antii^a Roma
(1645)-

Voltando para Paris em 1645, occupou-se em pintar a

fresco o tecto da galeria do palácio de La Vrillière, o palácio

de Raincy e ainda vários quadros. As suas pinturas são cheias

de imaginação e de fogo ; mas o seu desenho é ás vezes incor-

recto, o seu colorido muito carregado de preto e as suas fi-

guras não têem belleza nem graça.

A sua obra gravada consta de 95 estampas (R.-Dumesnil),

executadas com ponta espirituosa e ligeira no gosto de Miguel

Dorigny. As duas series acima citadas, publicadas em Roma,
merecem em parte a bôa reputação de que gozam ; mas não

reproduzem com fidelidade os originaes. Nas estampas de F.

Perrier elle próprio escrevia o seu nome de vários modos

:

Perier, Perrier e Paria (á italiana) ; e em algumas d'ellas

accrescentava ao apellido de familia o sobrenome pátrio Bur-

gundus.

F. Perrier foi um dos fundadores (1648) da Academia
de pintura e de esculptura de Paris, a qual o elegeu um dos
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seus Anciãos ou Professores, como depois foram denominados.
Foi mestre do célebre Carlos T>e lirun ; e ainda (jiie se tivesse

casado, não teve filhos.

Falieceu em Paris em 1650.

N.° 213. — Minerva mostrando o templo da

floria a um joven Qrucrrciro ; allegoria, se-

i;un(lo Simão \'ouet.

Minerva, com um globo na mão esquerda e um ramo de
loureiro na outra, mostra o templo da gloria, á esquerda, a

um joven guerreiro, que põe a mão direita sobre o globo,

como quem o vae tomar. Na margem inferior, lê -se: i.",

« Simon Voilet pinxit / Cum priuilcj^io Regis », á esquerda
;

« François Perrier j sciilp. parisi. i6j2. w, á direita ;
2.", um

dístico latino, no meio :

« Qitisqiiis ad hoc sacrum, couctirris limcn houoris

Aspice quod virtus strenua pandit iter -o w.

Altura, 242 millimetros; largura, 113 millimetros.

N.° 16 de R.-Dumesnil (vi, 170;.

Da Real Bibliotheca.

VOUET (Simão)

Simão Vouet, pintor e gravador á agua-forte, nasceu em
Paris a 9 de Janeiro de 1590 e falieceu na mesma cidade a

30 de Junho de 1649 (Villot ; e Ch. Blanc, Histoire des

pcititrcs : École française, Vouet, i).

Seu pae, Lourenço Vouet, pintor mediocre, foi o seu

primeiro mestre. Diz-se que aos (luatorze annos já era tão

liabil retratista, que foi chamado á Inglaterra para pintar o

retrato de uma nobre dama, refugiada naquelle paiz. Depois
de alguns annos de estada em Inglaterra tornou á França.

Graças á nomeada, de que então já gozava, e talvez também
ás suas maneiras, foi designado para acompanhar á Constanti-

nopla (161 1) o embaixador Achilles de Harlay, Barão de
Sancy, afim de tirar o retrato do Sultão Achmet I, retrato

que sahira muito parecido, ao que se diz, não obstante ter sido

feito de memoria, segundo as recordações cpie o pintor con-

servou do Sultão na única vez que o viu no acto da recepção

do embaixador.
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Em Novembro de 1612 partiu S. Vonet de Constantinopla
para Veneza, onde estudou as obras de Ticiano e de Paulo
Veronense ; de Veneza foi-se á Roma em 161 3. Ahi executou
com bom êxito muitos (juadros, tomando a principio por mo-
delos as obras de Caravaggio e de Valentim e depois as de
Guido Reni.

Em 1620 partiu para Génova a chamado da familia

Dória, afim de executar algumas pinturas (o retrato de João
Carlos Dória, filho do Doge, Jesus Christo crucificado, &), e

no fim de dois annos voltou de novo á Roma. Estabeleceu-se

então nesta cidade, trabalhando sempre com afinco ; anga-
riou a protecção do cardeal Barberini (depois Urbano VIII),

que lhe encommendou o seu retrato e os de seus sobrinhos;

em recompensa do seu merecimento foi eleito Principe da
Academia de S. Lucas de Roma e obteve de Luiz XIII de
França uma pensão ; casou-se com Virgínia de Vezzo, velle-

trana, que também cultivava a pintura.

O Rei de França chamou-o então á sua Corte ; em obe-

diência a essa ordem chegou S. Vouet a Paris a 25 de No-
vembro de 1627, com sua mulher, uma filha de quatro mezes,

seu sogro e seus discípulos : Albino Vouet, seu irmão
; Jacob

Lhomme, de Troves ; e João Baptista Mola. O nosso artista

foi acolhido por Luiz XIII e pela Rainha-Mãe do modo
mais honroso e nomeado i." pintor da Corte, agraciado com
uma pensão considerável e alojado no Louvre. El-Rei encar-

regou-o de muitas obras e os grandes senhores, uns ])or gosto,

outros para imitarem o Monarcha, encommendaram ao nosso

artista trabalhos importantes : assim S. Vouet desenhou os

cartões para as tapeçarias da Coroa ; decorou o Louvre e o

Luxemburgo ; executou numerosas obras para S.' Germain-en

-Laye ; tirou muitos retratos de Luiz XIII, assim como os de

todos os senhores da Corte ; trabalhou para o Cardeal de

Richelieu no Palais-Royal e no castello de Reuil (1632);
pintou a famosa galeria do palácio de Boullion (1634) e as

do Marechal d'Effiat, em Chilly, e do Duque d'Aumont, a

capella do palácio do Chanceller Séguier ; e fez retábulos e

grande numero de outras pinturas para quasi todas as igrejas

de Paris. Ainda que trabalhasse muito activa e expeditamente,

S. Vouet não podia dar vasão ás encommendas ; limitava-se

pois muitas vezes a fazer os desenhos, que serviam de mo-
delos a seus discípulos, succedendo que nem sempre tinha tempo

para retocar-lhes as pinturas.

Durante a sua vida gozou S. Vouet da fama de grande

pintor ; a posteridade porém tem-lhe agorentado um pouco os

excessivos elosfios dos coevos : reconhecendo a afouteza do seu
°

50
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pincel, a abundância do seu talento fácil e prompto, censura-

Ihe haver apenas conhecido os rudimentos do claro-escuro,

não ter tido sciencia das gradações da luz e ter pintado de-

masiadamente jjor practica e não do natural.

A maior gloria de S. Vouet consiste em ter formado na

sua escola célebres discipulos, que honraram a pátria com as

suas obras primas e tornaram immorredoura a memoria do
mestre : Carlos Le Brun ; Pedro Mignard ; Eustáquio Lesueur;

seus irmãos, Albino e Cláudio Vouet; seus genros, Francisco

Tortebat e Miguel Dorigny ; Francisco Perrier, o Borgititihão

;

Miguel Corneille Sénior; João Ninet de TEstaing; Carlos

Affonso Dufresnoy ; Nicolau Chapron ; Luiz Testelin ; Remigio

Wuibert; Carlos Meslin, o Loreno; Frei José, dos Bernardos

Fulienses; Carlos Poerson ; &.

Tratando da obra gravada de S. Vouet, R.-Dumesnil

(v, 71-72) exj)rime-se nos seguintes termos: «Ainda que

nenhum dos seus biographos o tenha dito, deve se a este cé-

lebre artista uma estampa gravada á agua-forte : é uma Sacra

Familia, executada com pureza, franqueza e elegância, á

maneira de Francisco Perrier. Sabe-se quanto Vouet se avan-

tajou em assumptos da Virgem Santíssima. » Além d' esta,

Nagler, Lexicon (xx, 571), descreve sob o n." 2 mais outra

estampa gravada por S. Vouet : A Magdalena, no deserto,

ajoelhada, voltada para a direita, segurando com a mão es-

querda o crucifixo e tendo a direita sobre um livro ; com
quatro versos latinos, « Amore... lambere. « e os dizeres :

« Vouet jnuen. » e « le Blond excud. », na margem inferior.

Em Outubro de 1638 perdeu S. Vouet sua mulher A^^ir-

ginia de Vezzo, de quem teve quatro filhos ; dois annos depois

contrahiu segundas núpcias, das quaes houve ainda três filhos.

Passou os últimos annos da vida sempre adoentado, em tal

estado de fraqueza que não podia pintar nem tão pouco dedi-

car-se a qualquer trabalho espiritual.

N.° 214. — A Sacra Familia.

Três figuras em uma paizagem : á esquerda, a Virgem
Santíssima, a meio corpo e a três quartos para a direita, sus-

tenta nos braços o Menino Jesus. Este, com duas cerejas na

mão direita, tenta tomar com a escpierda um passarinho, que

S. José, á direita, lhe apresenta sobre o indicador da mão
direita.

Na margem inferior lêem-se : i.°, no meio, dois versos

italianos :
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« Siede in braccio à Ia Madre il figlio Dio,
Dona r augelio à lui giuseppe pio. »;

2,°, « Si Voiiet jn Siiilp. «, á csciiierda ; « Cum friuilc^^io Regis f

^^33- *'> á direita.

Altura: á esquerda, 170 millimetros, e á direita, 173 mil-

limetros; largura, 206 millimetros.

N." I, 2." estado (com a data), de Nagler, Lexicon,
XX, 571. É a mesma estampa de que falia Robert-Dumesnil.

Da Real Bibliotheca.

CALLOT (Jacob)

Jacob Callot, desenhador, gravador a buril e á agua

-forte, descendente de uma familia originaria da Borgonha,
estabelecida na Lorena, nasceu em Nancy em 1592 (Maume,
I, 4 e 5) e falleceu na mesma cidade a 24 de Março de 1635,
com 43 annos de idade.

« Jacob Callot, diz Mariette (i, 258 e seguintes), nasceu

em Nancy de pães nobres, que, destinando-o á outra i)ro-

fissão que não a do desenho, se impacientavam por verem-n'o

desprezar os estudos para empregar todo o seu temi)o no
exercício d'esta disciplina. Querendo impedir o filho de

desenhar, aguçaram com isso os seus desejos a tal ponto (jue,

para não ser obstado nos seus intentos, resolveu, si bem
tivesse apenas doze annos, abandonar a casa paterna e ir

procurar na Itália os meios de aperfeiçoar-se na arte que era

a constante preoccupação dos seus pensamentos. Assim, sem
attender aos perigos a que o expunham os seus verdes annos,

a sua pouca experiência e mais que tudo a má companhia

d'aquelles, a quem á falta de dinheiro fora obrigado a asso-

ciar-se para fazer a viagem, um bando de ciganos, chegou á

Florença, onde não levou muito tempo sem encontrar pessoas

das suas relações, as quaes o obrigaram a voltar com ellas

para Nancy. Em segunda viagem que fez á Itália algum

tempo depois não foi mais feliz ; seus pães, accedendo ás suas

instantes sollicitações, permittiram-lhe emfim que voltasse pela

terceira vez áquelle paiz e desde então começou a dedicar-se

sinceramente á gravura.

« Quem primeiro lhe ensinou o manejo do buril foi Phi-

lippe Thomassin, de nação francez, que estava estabelecido

em Roma; na casa d'este mestre trabalhou Jacob Callot por

algum tempo, gravando a buril puro, o (^ue não condizia
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com o seu caracter: tinlia nascido para ser inventor de um
novo género de producções, que em pequeno espaço repre-

sentassem grandes assumptos, talento que não herdara de

pessoa alguma e (lue teve occasião de manifestar de modo
brilhante ao começar a gravar á agua-forte, quando deixou

Roma e veiu á Florença.

« As primeiras obras d 'esta natureza, feitas para o Grão-

Duque Cosme II, que o havia tomado ao seu serviço, foram

em breve seguidas de outras da mesma espécie, nas quaes o

desenho, a composição e o toque são tão bem acabados que

não é possivel desejar-se nada mais perfeito. Assim, quando

depois da morte do Grão-Duque, seu Mecenas, Callot tornou

á Lorena, a sua bôa reputação jâ se tinha espalhado por toda

a Europa. A infanta Dona Isabel, Soberana dos Paizes-baixos,

mandou-o vir a Bruxellas para desenhar o famoso sitio de

Bréda, que elle depois gravou, e El-Rei Luiz XIII chamou-o

á França para gravar os sitios do Rochella e do forte de S. Mar-

tinho, na ilha de Ré. São estas três estampas as de maiores

dimensões que Jacob Callot fez ; todas as outras, aliás em
grande numero, são pequenas ; apesar porém da sua pequenhez

não deixam de conter grandes composições, taes como : a

série, em que tão magistralmente exprimiu todas as espécies

de supplicios, dita As Calamidades da guerra, os assumptos

da Paixão, da Vida da Virgem Santissima e dos Aíartyrios

dos Apóstolos, A vida do filho pródigo e muitas outras inven-

tadas do modo mais agradável; mas nenhuma d' estas estampas

emparelha com a que gravou em Florença, representando a

feira que se faz annualmente em N. Senhora de Imprunetta,

no Estado de Florença : é o quadro perfeito de tudo quanto

imaginar-se pôde para exprimir um grande concurso de povo
occupando-se em differentissimos misteres.

« J. Callot executou esta composição da maneira mais feliz

e nada é mais capaz de dar a conhecer a vastidão do seu

génio. Que variedade nos pensamentos ! quanta nobreza em
uns ! quanta simplicidade e ingenuidade em outros ! Cada
grupo, cada figura contribue para formar um todo, em (pie

cada objecto se acha tão apropriadamente no seu lugar, que

se lhe não percebe a menor confusão. Ha outro género ainda

em que Callot se avantajou: na representação de assumptos

phantasticos e extravagantes, cujo lado ridículo tão bem
exprimiu que ao vel-os ninguém poderá conter o riso. Estas

composições distrahiam-n'o e alegravam-n'o, e como que ao
mesmo passo o descançavam das suas occupações mais sérias.

« Callot tinha um talento singular para imaginar posturas,

physionomias, trajes, figuras chimericas, cada cpial mais extra-
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vagante e burlesca que as outras. Neste género A tentação

de Santo Antão é uma obra prima. Que pena que tal artista,

tão hábil, tão amado e tão estimado de todos os Principes e

grandes senhores que o conheceram, tivesse morrido na flor

da idade, quando mais do que nunca t/abalhava com ardor e

promettia augmentar consideravelmente o numero das suas

obras, que no seu tempo causaram admiração aos entendidos

e ainda hoje são procr.radas com grande empenho. «

Os mestres de J. Callot foram: em Nancy, Cláudio
Henriet, (pie lhe ensinou os rudimentos do desenho, e Demange
Crocq os da gravura; em Florença, Remigio Cantagallina,

com quem se aperfeiçoou no desenho e na gravura a buril ; e

em Roma, o já citado Philippe Thomassin.

A obra gravada de Jacob Callot é numerosissima : Le
Blanc attribue-lhe 1405 peças.

N.°^ 215-232. — As calamidades da g-uerra.

Serie de dezoito estampas numeradas, conhecida em ico-

nographia pela denominação de Grandes ealamidades da guerra,

para distinguir de outra de sete estampas, gravadas pelo mesmo
artista, denominada As peguenas ealamidades da guerra.

Todas as estampas, menos a do titulo, trazem no corpo

da gravura a subscripção do editor, « Israel exeudit Cu/n

Priuilegio Regis », escripta em breve de differentes modos, e

na margem inferior, seis versos francezes, obra do Abbade de

Marolles, dispostos em três columnas com dois versos em
cada uma; os números de ordem occorrem na dita margem,
á direita.

Altura, 76 a 78 millimetros ; largura, 184 a 1S9 milli-

metros.

N."' 564-581, 2." estado (isto é, com os versos e os

números) de E. Meaume (11, 265-271); N."' 1252- 1270,

2.° estado de L.B. (i, 570).

Estampas bellissimas e muito raras, (pie pertenceram á

Real Bibliotheca.

N.° 215. — Titulo.

Em uma taboleta, adornada em cima e em baixo com
trophéos de armas, lê-se': il Les Miseres et les /

Mal-Hevrs

/ DE LA GvERRE. / Representez Par Jacqves Callot / Nobie
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Lorrain. / Et mis en lumicre Par Israel / sou amy. j A Paris

/ ^^JJ I
Atice Privikí^e dii Roy ». De cada lado da tabo-

leta vê-se um general, coroado de louro, acompanhado de
soldados.

N.° 216. — O alistamento da tropa.

Em um acamjjamento fora dos muros de uma cidade : uns

oíificiaes, á esquerda, alistam recrutas e lhes distribuem arma-
mento, emcjuanto outros, á direita, fazem-lhes pagamento do
soldo; no meio, vê-se tropa de infantaria e de cavallaria for-

mada. Os versos na margem inferior rezam :

« Ce Metal que Plutoii daiis ses veines encerre

II faut que sa vcrtu s' arme contre le vice. »

N." 217. — A batalha.

No meio da estamjía, um combate de cavallaria ; aquém
dos combatentes, homens e cavallos mortos ; no fundo, á

direita, o recontro de tropas de infantaria.

« Quelqucs rudes que soient les atteintes de Aíars,

Du saiig des eunemis arrousent leurs Lauriers. »

N.° 218. — O roubo.

Um troço de soldados invade uma hospedaria ; uns ba-

tem-se na rua com os habitantes ou os viajantes, e outros

carregam os despojos.

« Ces courages brutaux dans les hosteleries,

Quand on les a soulez, et sentis a leurs mode. »

N.° 219. — O saque.

No interior de uma casa vasta e bem provida, soldados
commettem todas as espécies de crimes, o roubo, o rapto, o
assassinio, o estuj)ro, &.

« Voyla les hcaux exploits de ces cceurs inhumains

Le z'(d, le rapt, le mcurtrc, et le violcmciit. »
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N.° 220. — A devastação de um mosteiro.

No meio, vê-se ardendo em chammas uma igreja, sobre
cujo portal se lê : « S. Maria » ; á escjuerda, soldados pilhando
um convento de freiras e raptando as religiosas ; aquém da
igreja, uma carroça, puxada a cpiatro cavallos, tomando a

carga dos despojos; &.

« Icy par un ejfort sacrilege et barbare

Quils oscnt cnleucr pour cstre violées. «

N.° 221. — Saque e incêndio de uma aldeia.

A igreja e muitas casas pegando fogo ; á direita, um
soldado tocando o gado que tirara da estribaria ; no meio,

duas carroças tomando a carga dos despojos ; e á esquerda,

os habitantes da aldeia conduzidos prisioneiros por soldados.

« Ceiíx que Mars enfretient de ses aetes mescliants

Ny les p/eurs et /es cris les puisscnt csmouiioir. »

N.° 222. — O roubo nas estradas reaes.

No meio, soldados emboscados no matto atacam e roubam
um carro puxado a quatro cavallos ; aquém do carro, um dos

viajantes assassinado, extendido no chão, tendo junto de si sua

mala aberta ; na extrema esquerda, dois soldados investem

contra um bufarinheiro.

« A r escart des forests, et des lieiíx solitaires

D' oster aiix Voyageurs et le bien et la vie. «

N.° 223. — A prisão dos malfeitores.

A esquerda e á direita, a justiça bate o matto, para des-

cobrir os soldados nelle refugiados ; no meio, os malfeitores

são conduzidos presos pela autoridade.

(f Apres plusieu7's excez, iiidignevient coinmis,

Un chasthnent eonfor7ne a leur iemerité. »
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N.° 224, — O sLipplicio da polé.

No meio, um condcmnado suspenso na polé, prestes a
ser precipitado d'ella; em frente d'elle um regimento formado,
de bandeiras desfraldadas, cujas primeiras filas se jjreparam
para fazer fogo no suppliciado ; á direita, outro condemnado,
maniatado, sahindo da prisão, e dirigindo-se para a polé; á

es(iuerda, quatro soldados, igualmente maniatados, montados
em um cavallo de madeira, assistindo á execução.

« Ce 11 est pas sans raison çitc /es grands Cappitaines

Keiideut celles daiifni\ lacJies et dcsredécs. »

N.° 225. — O supplicio da forca.

No meio da estampa, vê-se um grande carvalho, do qual
apparecem apenas o tronco e os ramos inferiores, tendo nestes

muitos enforcados dependurados
;
por uma escada, encostada

á arvore, sobe um condemnado, conduzido pelo carrasco e

acompanhado por um religioso; outros criminosos esperam a
sua vez; dois d'elles, perto do carvalho, jogam os dados
sobre uma caixa de guerra.

« A la fin CCS volciirs i/ifames et perdas

Dcsproiiiicr fost ou tard Ia iustice des Cieux. »

N.° 226. — O arcabuzaço.

Um condemnado, amarrado a um poste, á direita da
estampa, é arcabuzado por soldados, poetados á frente de um
corpo de tropas, formado, de bandeiras desfraldadas, á es-

cpierda da estampa; no chão, perto do poste, vêem-se os

cadáveres de dois malfeitores já executados; no i.° plano,

á direita, apparece outro condemnado, assistido por um reli-

gioso, encaminhando-se para o supplicio.

« Cciíx qui poiír obcir a Iciir matinais Genie

Soiit ainsi chastiez, et passez par les arjiies. »
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N.° 227. — A foeueira.ô

No meio da estampa, um condemnado, amarrado a um
poste dentro de uma fogueira, é estrangulado pelo carrasco,

em presença de dois corpos de tropa, formados á esquerda e

á direita. No i." plano, á esquerda, vê-se outra fogueira

meio armada; e no 2.°, uma igreja e casas ardendo em
chammas.

« Cí's cnncinis du Ciei qui pcchent iiiille fois

lis sont eux mesmcs e/ijín aux flammes vniiiolcz. »

N.° 228. — O SLipplicio da roda.

Em uma praça publica, apinhoada de tropa e de povo,

levanta-se sobre um alto estrado a roda, a que está amarrado
o condemnado, assistido por um padre, soffrendo o supplicio,

que lhe inflige o carrasco. Na extrema escjuerda da estampa

apparece outro condemnado, acompanhado por um religioso,

dirigindo-se para o patibulo.

« L\vil tousiours siinicillaiit de la díidnc Astréc

Puís liiy mesine deuíent le íoilet d'une roile. »

N.° 229. — O hospital.

Á esquerda da estampa, e perto de uma igreja, vê-se um
hospital, para onde se encaminham soldados doentes, estro-

peados e mutilados.

« Voyez que c^ est du monde et coinòien de hazars

Et les autres s'en vont du Cainps a V Hospital. »

N.° 230. — Os mendigos e os moribundos.

No meio de uma rua de aldeia, soldados licenciados,

espalhados por toda a parte, pedem esmola, emquanto outros,
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jazendo sobre monturos (no i." plano), a morrer de miséria,

recebem de um padre e de outras pessoas caridosas os últimos

soccorros.

« Que liii paitiirc soldai dcplorahlc cst la chance

!

De voír V obiet prcsaiit dcs pcincs quíl ciidurc. »

N.° 231. — A desforra dos camponios.

Camjíonezes, emboscados á bocca de um matto, atacam
soldados que voltam do saque, e lhes inlligem a pena de
talião, despojando a uns, matando a outros, &.

« Apres plusicurs dc^j^ast par Ics soldais commis

Dcs perics de Iciirs bicns, qiii ne vic/inc/ii que dcux. »

N.° 232. — A distribuição das recompensas.

Um Rei, sentado no throno, no meio da estampa, dis-

tribue recompensas aos militares que se distinguiram na
guerra. Em baixo, á direita, occorre : « Calloi fecit Israel

excudii. »; e na margem inferior os versos:

(( Cei exemple d'un Clief plei/i de recoiiuoissance,

La lionie, le fuespris, ci le dernicr supplice. »

ANONYMO XVI

N.° 233. — Vista do Louvre, segundo Jacob
Callot.

Muitas embarcações correm um páreo naval no Sena

;

d'entre ellas, as duas mais adiantadas, á direita, trazem ban-
deiras e flâmulas floreteadas de lizes. Grande multidão de
gente, espalhada pelos cães, ou embarcada, assiste ao especta-
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culo; á esquerda, no i." plano, a torre de Nesle ; á direita,
mais ao longe, o Louvre e as Tulherias. Em baixo, á es(iuerda,
sobre a agua, lê-se : « Callot In » ; e na margem interior :

« Gagnieir exudit (sic). » Sem data.

A estampa exposta acha-se um tanto mutilada.
Dimensões da gravura no estado actual; altura, 153 mil-

limetros ; largura, 299 millimetros.

Cópia, no mesmo sentido do original, da estampa de
Callot (n." 713 de E. Meaume, á pag. 339 do 11), descripta
pelo mesmo autor ás pp. 638 - 639 do 11, sob o titulo 2." Serie,
no 3.° estado.

Da Real Bibliotheta.

-^ _ OS PERELLES

Gabriel Perelle, desenhador e gravador á agua-forte e a
buril, chefe d'esta familia de artistas, nasceu em Vernon-sur-
Seine em 1595 ou em 1598 e falleceu em Paris em 1675.
Teve dois filhos, Nicolau, o mais velho, e Adão. O primeiro,

desenhador e gravador como seu pae, e também pintor, na.sceu

em Paris em 1625 e falleceu em Orléans em 1692 ; aprendeu
a pintura com Simão Vouet, que o estimava muito. O segundo,
Adão, pintor e gravador, nasceu em Paris em 1628 e falleceu

na mesma cidade em 1695 ou em 1702.

As estampas gravadas por Gabriel Perelle e por seus filhos

devem necessariamente ser reunidas, não só porque o género e

a maneira de gravar de todos elles são os mesmos, mas tambeni
porque nas suas estampas não declararam datas, nem marcas ou
distincções, pelas quaes se possa com certeza attribuir cada
estampa ao artista que a gravou, com excepção apenas das

que representam as estações e os elementos, nas quaes occorre

o monogramma particular de Nicolau.

A obra dos Perelles, muito considerável, consta, cjuasi

exclusivamente, de vistas e paizagens segundo Paulo Pril, Cor-

nelio van Poelenburg, Gaspar van Wittel, João Asselyn, Jacob
Fouquières, Jacob Callot e principalmente Israel Silvestre.

As paizagens, pela maior parte pequenas, são gra\'adas

com muito bom gosto e graça, muitas vezes ornadas de casaria

muito pintoresca e de figuras. Os Perelles são com razão ar-

guidos de terem gravado as suas paizagens antes por prática

do que segundo a natureza. Gravaram também assumptos mi-

litares segundo o engenheiro Beaulieu.
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N."' 234-237. — As quatro estações.

Serie de (luatro estampas circulares. Sem subscripção, mo-
nogramma ou marca l?); e sem data (?). As estampas estão

cortadas pelas beiras do desenho.

Diâmetro dos redondos, 1Ó7 a 172 millimetros.

Da Real Bibliotheca.

N.° 234. — A Primavera.

No i." plano, sete figuras em diversas posições e um
animal carregado, visto j^elas costas ; no 2° : no meio, uma
ponte sobre um rio, que mais abaixo forma uma cascatinha, e

á direita, casas e dois pastores tocando um rebanho.

N.° 235. — O Verão.

No i.° plano, dois homens em pé; no 2.°: á esquerda,

segadores ceifando uma seara, e no meio, dois pastores se-

guindo um rebanho ; espalhadas pela paizagem muitas casas.

N.° 236. — O Outomno.

No i.° plano, á esquerda, um pórtico em ruinas ; no 2.",

á direita, caçadores correndo um veado.

N.° 237. — O Inverno.

No i." plano, á esquerda, um lenheiro cortando os ramos
de uma arvore junto de um rio, (pie desce da direita ; mais
além : á esciuerda, um animal carregado de lenha e dois ho-

mens, vistos pelas costas, e á direita, outro animal também
carregado e dois homens dirigindo-se para uma casa que lhes

fica em frente.

Inclinamo-nos a crer que esta serie é do buril de Nicolau
Perelle, sem comtudo o affirmar, á falta de dados positivos.
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MELLAN (Cláudio)

Cláudio Mellan, desenhador, pintor e gravador á agua
-forte e a buril, nasceu em Abbeville em Maio de 1598 (Andre-
sen) ou em 1601 (L.B. e Huber &: Rost).

Em Paris, para onde foi muito moço, aprendeu os rudi-

mentos da arte ; d'ahi foi-se á ItaHa ; em Roma seguiu a es-

cola de pintura de Simão Vouet, a qual desamparou para de-

dicar-se tão somente á gravura sob a direcção de Francisco

Villamena.

Cláudio Mellan trabalhou em Roma e em Paris, ás mais

das vezes segundo os próprios desenhos. Os seus contornos

são puros, o seu traço fluente, as suas cabeças de homens
exprimem o caracter próprio de cada um e as de mulheres

são cheias de graça. Nas suas primeiras estampas, gravadas em
Roma, usava, como todos os gravadores, de talhos cru/ados,

mas depois mudou de maneira e empregou talhos não cruzados,

ora mais ou menos largos, ora finos, segundo o exigiam as

formas e o tom que desejava dar aos objectos que gravava.

Em Cláudio Mellan deve-se admirar o como com tão

poucos trabalhos poude produzir tanto vigor e tanta côr nas

suas estampas ; a sua maneira singular, nunca desmentida na

sua longa carreira artistica, e a mestria, com que a executava,

grangearam-lhe grande e bem merecida reputação.

Luiz XIV concedeu ao nosso artista uma pensão e aloja-

mento no Louvre. Cláudio Mellan trabalhou até aos últimos

tempos da vida ; também a sua obra gravada é numerosa :

Nagler (Lexicon) menciona d'ella 336 estampas. A Santa Ve-

rónica de Jesus Christo, adiante descripta (n.° 238), é muito

afamada, não porque seja a sua melhor gravura, mas pela ma-

neira singular com que foi executada. Falleceu em Paris a 9

de Setembro de 1688.

N.° 238. — A Santa Verónica de Jesus Christo.

A gravura é executada com um só talho gyrante, que

começa na ponta do nariz do Salvador.
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Embaixo occorrc : i.", « Formatvr vnicvs vna / non
Ai/rF,R )) ; 2.°, «C M (como no monogramma n.° 23) ellan
G. P. ET F. / 1649 >•

J 3-°J « I^ ^DIBVS ReG. »

Altura, 430 millimetros; largura, 314 millimctros.

N." 3S> 2." estado (com a lettra) de L.B. (iii, 3).

Da Real Biljliotheca.

N.° 239. — A Virgem Santíssima e o Menino
Jesus.

t>

Em uma paizagem, a Virgem, sentada ao pé de uma cepa
de arvore, a três (juartos para a esquerda, com a cabeça in-

clinada para a frente, conchega ao seio o Menino Jesus, sen-
tado sobre os seus joelhos. No canto inferior direito, sobre uma
pedra, vê-se um escudo de armas, á cuja direita se lê: « C.
Mellati G. / iniicn. et sciilp. \ ciiin priíiilcgio «. Sem data.

Altura, 233 millimetros ; largura, 349 millimetros.

N.» 26 de L.B. (iii, 3).

A estampa exposta carece de margens.

Da Real Bibliotheca.

CHAPRON (Nicolau)

Nicolau Chapron, pintor e gravador á agua-forte, nasceu
em Chateaudun, verisimilmente em 1599 (R.-Dumesnil).

Em pintura foi discipulo de Simão Vouet. Parece que não
tendo sido feliz nas pinturas de sua invenção, se resignara a

pintar copiando outros artistas ; entretanto applicou-se de jjre-

ferencia á gravura.

Para aperfeiçoar-se no desenho foi á Roma, e ali gravou
as pinturas das lojas do Vaticano, conhecidas pelo nome de
Biblia de Raphael, em 52 estampas publicadas sob o titulo;

Sacne JiistoricE acta à Raphaele iirhin. in Vaticaiiis xystis ad
pictiíne miracuhiDi expressa a Nic. Chapron... et a se delineata

et incisa. Ronue, 164c, in foi. obl.

Estas estampas, consideradas boas cópias das excellentes

pinturas de Raphael, são em geral bem desenhadas, mas não
têem a correcção de stylo, a pureza de desenho e principalmente
a nobre verdade de expressão que caracterizam os originaes.

N. Chapron soube variar a sua maneira de gravar segundo
os assumptos ; é o que se pôde facilmente verificar comjjarando
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as estampas da Bíblia de Rapliacl com as suas bacchanaes se-

gundo as próprias composições.

O nome d'este artista occorre escripto nas estampas gra-

vadas por elle de differentes modos : Chapron, Chappron e

Chaperon. Adoptámos o primeiro, seguindo a opinião de K..

-Dumesnil (vii, 213-214).

N.° 240. — A alliança de Baccho e de Vénus.

Em uma paizagem : á esquerda, debaixo de um toldo

preso a grandes arvores, as duas divindades em pé, olhando
uma para outra; no meio, uma bacchante dormindo, e perto

d'ella, um satyro e uma criança segurando uma cabra deitada

no chão, em cuja teta se vê outra criança mammando ; &. Na
margem inferior occorre: i.°, « i\^. Chapproii jnu et sculp.

i6jç. », á esquerda; 2.", um dístico latino:

« Conformis patet ambonon Natura Deorum
Nudiis Vterqiie ; et amat Baechiis, Amorque bibit »,

no meio
;

3.°, « /\ L. D. Ciartes excudit Cum Frua'/. Re^i:;is

C/irist. », á direita.

Altura, 297 millimetros ; largura, 385 millimetros.

N.° 58, 2." estado (com o endereço de Ciartes), de R.

-Dumesnil, á pag. 232 do vi.

Da Real Bibliotheca.

BOULANGER (João)

João Boulanger, desenhador e gravador a buril, nasceu

em Amiens ou em Troyes, na Champanha, entre os annos

de 1607 a 1613 e falleceu em Paris em idade muito provecta.

« As obras de gravura de Boulanger são acabadas com
tanto esmero e tamanha nitidez, que não ha estampas que a

gente contemple com mais prazer. São todas abertas a buril

somente, e a maior parte representa assumptos religiosos ou

retratos de personagens illustres, visto ter Boulanger preferido

escolher estes sujeitos mais convinhaveis ao seu génio, que

não era muito elevado nem bastante fogoso para tratar de

outros, cujo merecimento consistisse na belleza dos caracteres

e das expressões. Assim, este gravador se limitava tão somente

á pratica da gravura ; empregava todo o cuidado em dispor os
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seus talhos com igualdade, de modo que o accôrdo das sombras
e das meias-tintas produzisse uma côr suave e agradável ; nesse

intuito, sem se imjiortar muito com o tempo que nisso gas-

taria, imaginou exprimir as sombras das carnes por meio de
grande quantidade de pontos collocados perto uns dos outros,

como se pratica nas pinturas á miniatura, em vez de as repre-

sentar, como até então se fazia, por meio de talhos ou traços.

Esta nova maneira de gravar sortiu-lhe muito bem e foi de])ois

seguida por muitos outros artistas que, como elle, capri-

charam em gravar com extrema nitidez. » (Mariette, i, 167
e 168).

Este gravador não deve ser confundido com o seu homo-
nymo, pintor, natural de Troyes, que nasceu em 1606 (?) e

falleceu em 1660.

N.° 241. — A Virçem Santíssima contemplando
o Menino Jesus, que dorme; segundo Simão
Vou et.

A Virgem, vista até aos joelhos, sentada, a três quartos

para a direita, olha com affecto para seu Divino Filho, ador-

mecido no seu regaço, e com a mão esquerda levanta a ponta
do lençol em que elle está deitado.

Na margem inferior occorre: i.°, um dístico latino:

« V/rí^o silct, placidiuji iiati iiiirata soporon ;

Integra qiio nobis est ^'ii^ilan/e qiiies. »
;

2.", K S. Vfli/ef piíixit. )), á esquerda ; « Frauc. Torfcbat dcl.

ex. ciim priíiil. n, no meio ; « /. Boiílaiii^cr avlaiiit i6jy. «, á

direita.

Altura, 242 millimetros; largura, 202 millimetros.

N.° 21 de L.B. (i, 489).

Da Real Bibliotheca.

DARET (Pedro)

Pedro Daret, desenhador e gravador a buril, nasceu, con-
forme a versão mais seguida, em Paris em 1610 e falleceu, se-

gundo uns, na mesma cidade em 1675, segundo outros, em
Ax, nas charnecas de Bayonna, em 1684.

Depois de ter aprendido os rudimentos da arte na sua
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pátria, foi á Roma para aperfeiçoar-se no desenho e na gra-

vura. Tral)alhoii em Paris e na Itália ; a sua obra gravada
consta de mais de 400 folhas, em cujo numero se conta uma
serie de retratos: Tahlcattx historiqucs ... oii soiit graves cn

taille doiice les illustrcs François et é(rangers de í iiii et /'nutre

sexe ... grav. par Pierre Daret, Loiíis Boissevin et B. Mon-
cornet, Paris, i6j2-i6j6, 2 vols. in-4.°

P. Daret imitou a maneira do jíintor Simão Vouet ; o seu

buril é bello, artistico o seu toque, mas falta-lhe certa mor-
bideza, o que faz com cjue as suas estampas pareçam seccas.

No fim da vida o nosso artista abandonou a gravura

pela pintura, a que se tinha dedicado no princi[)io da sua

carreira.

P. Daret formou hábeis discipulos, entre outros o celebre

Francisco de Poilly. Foi membro da Real Academia de ])intura

de Paris. Escreveu a vida de Raphael, que não é mais que
traducção livre da de Jorge Vasari.

N.° 242. — A Virgem Santíssima e o Menino
Jesus, segundo Simão X^ouet.

A Virgem, a três quartos para a esquerda, vista até aos

joelhos, sentada, achega a si com a mão direita o Menino
Jesus ajoelhado no seu regaço ; em cima vê-se uma cortina

tornada.

Na margem inferior lê-se : i.", « Eoo dilecto meo et .-\d

ME cONVERSio Eius, Canf. )) ; 2°., « Símon Voiíet pinxit >>, á es-

querda ; « Cuin priíiilcg. Rcgis », no meio ; « Daret Sciilpsit

Parisij : i6j8. «, á direita.

Altura, 239 millimetros ; largura, 175 millimetros.

Estampa não descripta (?), (jue proveiu da Real Biblio-

theca.

N." 243. — A \'irgem Santíssima e o Menino
Jesus, segundo Simão Vouet,

A Virgem, de perfil para a esquerda, vista até aos joelhos,

sentada junto a uma columna, sustenta no regaço o Menino

Jesus, que com a mão esquerda lhe afaga o rosto, e com a

direita lhe segura no véo. Na margem inferior occorre : 1.°, um
dístico latino :

ôi
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« Quo piicr aspiciíiir, (/iio spcctat luminc Matrcm
No7i alio cupiíint sidere, cuneta regi. »;

2.°, « Simon Voiíel pinxit », á esquerda ; « Ciiin priíiilegio Regis.

1640. », no meio ; « /'e/r. Daret sculpsit Parisij. », á direita.

Altura, 266 millimetros ; largura, 202 millimetros.

N.° 4 de L.B. (II, 94).

Da Real Bibliotlieca.

ROUSSELET (Egídio)

Egidio Rousselet, desenhador e gravador a buril, nasceu

em Paris em 1614 e morreu cego na mesma cidade em 1686.

A sua maneira de gravar parece-se com a de Cornelio

Bloemaert ; os seus trabalhos porém são mais largos, mais va-

riados e a sua execução tem mais calor. Muitas das suas es-

tampas provam que era bo.n colorista e que sabia reproduzir

pelo buril os estofos e os diversos objectos que entram na

composição de um cpiadro ; muitas d'ellas têem ao mesmo tempo
suavidade e viveza. E. Rousselet gravou com feliz êxito tanto

assumptos históricos como retratos.

A sua obra gravada consta de 334 estampas.

N." 244. — S, Mig-uel victorioso do demónio,

dito o Grande S. Miguel do Loiívre, segundo
Raphael,

Em uma paizagem, o Archanjo, de frente, com um dardo
nas mãos, em posição de quem vae ferir o demónio, visto em
escorço no chão, sob um dos seus pés.

Na margem superior lê-se : i.°, « SaÍ7>t .Michel vicforienx

ãtt 'Deinon », á esquerda ; « Michael ^rc?taiigelus Cacodee-
moiie?n concnlcan.f -c. », á direita; 2.", « d' Apres le tableau

de Raphael d' Vrhiu... daiis le cabijiet du Roy. », á escjuerda;

« ad lala/Iam Raphaclis ViPiíi ... in Pinacotheca Regia. », á

direita; 3.°, á direita, « Egid. Rousselet sculps. « Sem data.

Altura, 390 millimetros ; largura, 243 millimetros.

N." 55 de Nagler, Lexicon (xiii, 494); N.° 32 de Réveil &
Ménard, na obra de Raphael (11, pag. 32).

Da Real Bibliotheca.
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DORIGNY (Miguel)

Miguel Dorigny, pintor e gravador a liuril e á agua
-forte, nascido em 1617 em S. Quintino, falleccu em 1662
em Paris, onde viveu e trabalhou quasi toda a sua vida.

Foi discipulo de Simão Vouet, cuja maneira adoptou
tanto na pintura como na gravura. As suas estampas são gra-

vadas segundo as próprias composições e as de outros mestres
;

nestas, principalmente nas abertas segundo S. "\'ouet, M.
Dorigny representou fielmente o caracter dos originaes, o que
quer dizer que lhes coi)iou também todos os defeitos. A sua

execução é desembaraçada; soube distribuir com parcimonia
a luz nas figuras destacadas e dar bôa disposição ao traçado

das roupagens ; mas no que descahiu foi no desenho, princi-

palmente dos pés e das mãos.
R.-Dumesnil (iv, 249 e seguintes) descreve 135 estampas

do nosso artista, sem contar as que não viu, citadas por
outros autores.

M. Dorigny casou-se com a filha mais moça de S. \'ouet,

seu mestre : e foi professor na Real Academia de pintura de
Paris.

N.° 24:5. — S. Pedro libertado da prisão, se-

gundo Simão Yoiiet,

O Principe dos Apóstolos, guiado por um Anjo cercado

de uma aureola, sahindo da prisão e encaminhando- se para a

esquerda; aos lados d'este grupo dois soldados, sentados, dor-

mindo. Na margem inferior lê-se : 1.°, <f 1'ii d/r/fp/s/i vincula

mea: Tibl sdcr/ficabo hostiam Irtitã/s. / Psal. iij. »; 2°,

« S/m. Voucf pinxit in Oratório D. D. Petri Seguierij Fra/icice

Cancel/ariJ ))
;

3.", (f Cum príuilegio Rcgis Chrisiianiss.')>, á es-

querda; « J/. Dorigny Sculps. Parisijs j6j8 », á direita.

Altura, 291 millimetros; largura, 195 millimetros.

N.° 57 de R.-Dumesnil (iv, 271).

Da Real Bibliotheca.

N.° 246. — Diana, segundo Simão Vouet.

Sentada no chão, ao pé de um rochedo, de frente para

a direita, tem na mão direita uma setta e com a outra afaga

um de dois cães, que se vêem a seu lado, presos a trellas,



804

cujas i)ontas estão atadas ao seu l)raço csciucnlo ; dentro de

um oval, em largo. No canto inferior esquerdo, lê-se : « .V.

Voiict pinxit I
Cli priíii/cgio )>, e no direito, <( M. Dorií^ny seu/.

/

Parisi i6j8 ».

Dimensões do oval: i)C([ueno diâmetro, 157 millimetros;

grande diâmetro, 208 millimetros.

A estampa (N.° 60 de R.-Dumesnil) faz parte de uma
serie de três, descripta por este autor sob n."' 60-62 (iv,

272-273) e por L.B. (11, 138) sob n.*-' 44-46.

Da Real Bibliotheca.

SILVESTRE (Israel)

Israel Silvestre, desenhador e gravador á agua-forte,

nasceu em Nancy em 1621 e falleceu em 1691 em Paris,

onde se tinha estabelecido.

Foi discípulo de seu tio Israel Henriet. Gravava paiza-

gens e vistas com tanta intelligenciae bom gosto, que Luiz XIV
o empregou em desenhar e gravar os palácios reaes, as praças

de guerra que conquistara e festejos públicos. Depois con-

cedeu-lhe este Rei o titulo de mestre de desenho do Delphim,

uma pensão e alojamento no Louvre.

I. Silvestre foi por duas vezes á Itália, de onde trouxe

grande numero de desenhos, que posteriormente gravou. A
sua maneira participa das de J. Callot e de E. Delia Bella.

Os seus desenhos são ornados de figurinhas tratadas com muito

espirito e bom gosto.

A obra do nosso artista é muito numerosa (mais de mil

estampas).

I. Silvestre teve muitos filhos, dos cpiaes o mais notável

foi Luiz que, chamado a Dresda, ali trabalhou durante trinta

annos e foi agraciado por Augusto III, Rei da Polónia e

Eleitor da Saxonia, com o titulo de primeiro pintor da
Corte.

N.° 247. — Vista de um porto de mar, nas
costas de Roma.

A esquerda, uma arvore i)erto de uma torre redonda

;

para o meio da estampa, casaria e outra torre redonda ; em-
barcações de diversos tamanhos e espécies, espalhadas pelo
mar, iS:. Estam])a circular.
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Na margem superior lê-se : « I ",•//? </'//// /\>r/ de Mcr, si/r

(á esciuerda) /es Costes de Roíiie, ã Naple. » (á direita) ; e na
inferior : « /. Silvestre fecit », A esciuerda ; « A//ee priuilcgc »,

no meio; e « /? Blond exci/dit » á direita. Sem data (1648).
Diâmetro do circulo, 130 millimetros.

A estampa faz parte de uma serie de 6 vistas de portos
de mar de Nápoles e seus arredores, descripta por Hu])er
& Rost sob n." 17 (VII, 185).

A gravura exposta tem as margens um pouco mui iludas.

Da Real Bibliotheca.

NANTEUIL (Roberto)

Roberto Nanteuil, desenliador e gravador a buril, fillio de
um negociante de Reims, nasceu nesta cidade, em 161 8, se-

gundo Baldinucci, ou em 1630, segundo a opinião mais geral

;

entretanto o autor do artigo sobre Nanteuil do Maoasin pit-

tofcsque, xxvii (1859), pp. 322 e 323, attribue a clata j^ro-

vavel do seu nascimento ao anno de 1623, á vista da noticia

do Mercure galant de Dezembro de 1678, em que se diz ter

elle fallecido nesse anno na idade de 55 annos.

R. Nauteuil começou os seus estudos clássicos em um
Collegio de Jesuítas de Reims ; arrastado por irresistivel vo-

cação para as artes do desenho occupava-se, nos lazeres dos
seus estudos e ainda nas classes, a desenhar os retratos dos
seus companheiros ; e como os Jesuítas lhe contrariavam a

vocação e a applicação a trabalhos de arte, R. Nanteuil

passou-se para o mosteiro dos Benedictinos d'atiuclla cidade,

os quaes, se não oppunham ás inclinações artísticas do dis-

cípulo, antes as animavam, facultando-lhe copiar e gravar an-

tiguidades, epitaphios, quadros da igreja e do mosteiro, illu-

minuras de livros, &.
Não se sabe quem ensinou os rudimentos da arte a R.

Nauteuil ; afifirma-se entretanto cjue .se aperfeiçoou no desenho
e na gravura com Nicolau Regne.sson, seu compatriota, a

quem excedeu e cuja irmã desposou.

As primeiras estampas que abriu são : um 'Jambor, se-

gundo Jacob Callot ; um retrato de Luiz XV, dentro de um
oval, segundo Lisne; e duas estampas que entalhou em arvores

do campo — Jesus Christo e a Virgem Santissiina — , (piando

ainda estava no Collegio dos Jesuítas. Vários trabalhos, infe-

lizmente perdidos, e o retrato do benedictino Estevão Vui//e-
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qiiin (n.° 9 de Robert-Dumesnil), do qual se diz inverisimilmente

ter sido aberto com um prego, convenientemente aguçado cm
forma de ponta de buril, são gravados em 1644.

A estampa ([ue serviu para ornar a sua tliese de philoso-

phia não foi, como se tem dito, a Sacra Familia gravada jjor

Nicolau Regnesson e por Nanteuil (n.» 7 de Huber & Rost,

na obra de Regnesson), nem tão ])ouco outra Sacra Familia

burilada somente por Nanteuil em 1645 (n." 2 de Robert

-Uumesnil), mas uma estampa representando três figuras, a

Piedade, a Justiça e a Prudência, saudando a Universidade, a

qual estampa serviu para a these de philosophia que sustentei

em 1645 )), segundo diz o próprio Nanteuil, citado pelo Ma-
gasin pittoresque á pag. 323 do xxvii (1859).

Em 1648 foi Nanteuil para Paris, onde se estabeleceu e

viveu até á data da sua morte.

O seu talento, applicação e ol)ras fizeram-n'o em pouco

tempo muito conhecido ; o próprio Rei, Luiz XIV, dispensou-

Ihe as suas boas graças: em 1650 baixou, a seu pedido, o

célebre edito de S. João da Luz a favor da gravura, reco-

nhecendo a excellencia, as prerogativas d' esta arte e as van-

tagens que ella proporciona, distinguindo-a das artes mecâ-

nicas, libertando-a dos óbices a que era sujeita e coníirmando-

Ihe para sempre a distincção e a liberdade devidas ás artes

liberaes; e creou em seu favor (1658) o lugar de desenhador

e gravador do Real Gabinete, com uma pensão annual de mil

libras.

A obra gravada de R. Nanteuil consta de 234 estampas,

pela maior parte retratos. Antes de os gravar, Nanteuil os

fazia a pennejado, a lápis preto e a pastel, com muita per-

feição e parecença, o que contribuía para que as gravuras

sahissem tão bem acabadas. Parece certo que em grande

numero de retratos Nanteuil teve por collaboradores a artistas

distinctos, taes como Nicolau Pitau, Nicolau Regnesson, Pedro

Simão e Cornelio Vermeulen. As chapas abertas por Nanteuil

soffreram muitas alterações tanto durante a sua vida, como
depois da sua morte, alterações ás vezes tão consideráveis que

algumas estampas do ultimo estado parecem antes impressas

por chapas diversas das que serviram para a impressão das

estampas correspondentes no i." estado, como, por exemplo,

o retrato do bispo du Mans, Beaumonoir de Lavardin (n.° 35
de Robert-Dumesnil).

É para lamentar que os retratos de Nanteuil tivessem sido

feitos em busto, por quanto a ausência dos accessorios lhes

diminue um tanto a importância. Ha do nosso artista 32 re-

tratos, de tamanho natural, gravados em toda a pujança do
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seu talento, pelos quaes se mostrou buril ista superior aos seus
predecessores.

Si depois d'elle têem apparecido trabalhos superiores,

cabe-lhe a gloria de ter desbravado a estrada que percorreram
com tanta ou maior gloria os gravadores que lhe siiccederam.

Estes, graças a séculos de experiência e de progresso, têem ele-

vado a arte á perfeição ; mas as boas partes das suas gravuras
existem em gérmen nas estampas de Nanteuil ; entretanto al-

gumas d'estas podem rivalizar com as obras primas dos gra-

vadores modernos.
R. Nanteuil variava a sua maneira de gravar segundo os

objectos e o seu capricho : ordinariamente representava os

meias-tintas com pontos; gravava com talhos sem pontos (a

cabeça do retrato de Eduardo Mollé, n." 193 de Robert
-Dumesnil), com pontos somente (o retrato da Rainha Chris-

tina da Suécia, n." 67 de Robert-Dumesnil) e finalmente com
talhos não cruzados á maneira de Cláudio Mellan.

Roberto Nanteuil falleceu em Paris em 167S.

N.° 248. — Retrato de Pedro Seguier, Mart^iiez

de S.' Brisson.

A meio corpo, de três quartos para a esquerda, olhando

para a frente, com grande cabelleira, vestido de armadura
tendo por cima uma facha a tiracoUo ; dentro de um oval

sobre uma mesa.

No oval occorre: « Messire Pierre Seovier Ciikvalluck

Marquis de S.^ Brisson Prevost de Paris à^c. » ; e por

baixo d'elle, o brazão do retratado ; a cujos lados se lê : « JVan-

teuil ad viuum (á esquerda) dei. et sculpebat /6jç (á direita)».

Altura, 262 millimetros ; largura, 184 millimetros.

N." 224 de R. -Dumesnil (iv, 176).

A estampa tem as margens mutiladas.

Da Real Bibliotheca.

AUDRAN (Gek.\kdo)

A celebre familia Audran contou em seu seio numerosos

artistas, mais ou menos distinctos, principalmente gravadores,

que floresceram no xvii e no xviii séculos; de todos elles

porém o mais afamado é Gerardo Audian.
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Gerardo Audran, dcscnliador, gravador a Iniril e á agua
-forte, e editor de estampas, nasceu em Lyão a 2 de Agosto
de 1630 e aprendeu a gravura com seu pae Cláudio i., gra-

vador medíocre, e com seu tio Carlos. As suas primeiras

obras rcsentem-se de certa dureza e incorrecção de desenho
;

mas o seu talento, a sua assiduidade no estudo, a morada
que fez em Roma (1665 - 1668), os conselhos de Carlos

Maratti, de Cyro Ferri e sobretudo de Carlos Le Brun fizeram

d'elle um desenhador correctissimo e o mais notável gravador
de historia da escola franceza, talvez sem rival nas outras

escolas.

(t. Audran trabalhou em Paris de 1660 a 1664, e em
Roma de 1665 a 1668; de volta á França obteve, mediante
recommendação de C. Le Brun, as boas graças de Colbert,

ao qual deveu a protecção de Luiz XIV, que mandou dar-lhe

aposentadoria na fabrica dos Gohclins e o nomeou seu gra-

vador ordinário, com pensão. A Academia de pintura também
o distinguiu, recebendo-o no seu grémio, como sócio (1674),
e depois (1681) nomeando-o seu conselheiro. São da sua

ultima estada em França (1668 a 1703) os seus melhores
trabalhos. G. Audran morreu em Paris a 23 de Julho de 1703.

Os processos empregados por G. Audran differem dos
até então usados ; as suas estampas, com excepção de poucas
gravadas somente a buril, são trabalhadas á agua-forte e a

buril, servindo-lhe este utensílio apenas para aperfeiçoar aquillo

que a ponta não tinha exprimido com nitidez.

E aqui bem cabida a apreciação que faz Levesque {En-
cyclopédie méthodique : Beaitx Arfs, i, 384) da maneira de
gravar de G. Audran : « Si o merecimento de Gerardo Audran
consistisse tão somente no óptimo gosto do desenho, as suas

estampas deveriam ser procuradas : elle porém pintava com a
ponta e com o buril, e nas suas mãos estes instrumentos
tinham a facilidade do pincel. Pela sua mestria todos os objectos

eram representados com o caracter que lhes era próprio. As
garupas de alguns cavallos das Batalhas de Alexandre accusam
o mais enérgico Iniril ; em outras partes reconhece-se tão

somente a agua-forte pintoresca. Para repre.-entar os planos
remotos bastam-lhe talhos chatos: pontos de differentes formas
exprimem as differentes encarnações (*). Um gravador perito

poderá, ao contemplar as pinturas reproduzidas em gravura
por (ierardo Audran, graval-as em imaginação de maneira
differente, mas quando attentar nas estampas por elle abertas,

ha de reconhecer que não podiam ser melhor gravadas e con-

{^) Vide a palavra cncarna<;ão, tm Assis Pinheiro (Bibliographia]
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clnir (jue os seus trabalhos tccm attractivos e razão de ser que
não teriam quaestiuer outros da mesma espécie por ([ue fossem
substituídos. Reconhece se que todos esses trabalhei eram in-

spirados por um sentimento ]irofundo da gravura e da pintura.

Gerardo Audran não pôde ter imitadores : para gravar como
elle, só elle. »

A ser verdadeiro o dito attribuido a C. Le Brun, cpie

G. Audran nas (juatro gravuras das Batalhas de Alexandre
tinha aformoseado as suas i)inturas, nenhum outro elogio jKJde

ser mais honroso ao celebre gravador.

G. Audran teve officina de gravura e negocio de estampas
em Paris, a ])rincipio Aiix Gobelins, e depois w^ Riic S.^Jacqiies,

aux deux piliers d\>r, onde também publicou, como editor,

obras de seus sobrinhos e de outros gravadores. Elle assignava

as suas estampas dos seguintes modos : — G. A.; — G. yi/i.

;

—
Ge. Audran ; — G/. Audran ; — Ger. Audran ; — Gir. Au-
dran ; — G/ra. Audran.

As batalhas de Alexandre ]\Ia£>no.o

Serie de cinco estam])as gravadas á agua forte e n buril,

segundo Carlos Le Brun, das ([uaes tpiatro por Gerardo
Audran e uma, a Tenda de Dário, n." 258 d'este Catalogo,

por Gerardo Edelinck.

Quasi todos os iconograi)hos dizem ([ue as (juatro es-

tara])as de G. Audran são gravadas em 13 chapas; entretanto

R.-Dumesnil diz que cada uma das estampas : Passai:;eni do

Granieo, Batalha de Arbelles e Poro ferido, levado á presença

de Alexandi e, é aberta em quatro chapas, e a Entrada triuni-

phante de Alexandre em Babylonia em duas, o que prefaz o

total de 14 e não de 13 chapas; de feito as cpiatro estampas

expostas constam de 14 folhas.

Os dizeres na margem inferior são em francez e latim

(aquelles á esquerda, e estes á direita).

Convém observar que as estampas expostas apresentam,

na largura, pequena diminuição em relação ás dimensões de

R.-Dumesnil e outros, provavelmente \)ox terem ellas sido col-

ladas outr'ora inconvenientemente,

N."' 57-60 de R.-Dumesnil; N.'' 15-18 de Andresen
;

N.*" 212-215 de Delaborde ; N."" 228-231 de Le Blanc.

Provieram da Real Bibliotheca as estampas d'esta serie.
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N.° 249. — Passagem do Granicho.

No meio da estampa, Alexandre a cavallo, de espada em
punho, e por detraz d'elle Clyto descarregando uma ma-
chadada sobre S])ithridates, prestes a ferir o heroe; á esquerda,

o exercito macedonico passando o rio a vau ; e á direita,

cavalleiros persas vindo ao encontro do inimigo, armados de
lanças ; etc.

Em baixo, á esquerda, lê-se :
=-- Gir. Aiidran sculps. 1672.=^;

e na margem inferior (da esquerda para a direita)

:

i.», = Graué par Gir. Audran, siir le tablcau de MJ Ic

Bntii, premier Peintre du Roy : j Ce tableau est dans le Ca-
binet de sa MaJ'^ il a 16 pieds de Itaiilt si/r jo pieds de
loiíg. =

;

2°, = La vertv svrmonte tovt obstacle. / Alexandre
ayant passe le Graniqite, attaqiie les Perses a forces inegalcs, j

et mel en fiiitfe Icur iiinomhrablc imiltitiide -o =
;

3.°, =: ViRTVs OMNI OBicE MAIOR / Alcxauder siiperato

Granitlio. . . exercitai/l fuiidit -o -—
;

4.°, ^^ Aeri i/iiisi/s... 16 pedes alta et jo pedes lata. =
Altura, 651 millimetros; largura, i™,38o.

N.o 57 (i) de R.-Dumesnil, ix, 280; N.° 212 de Dela-
borde, 394.

A estampa exposta pertence ao 3." estado, a saber: no
i." dizer da margem inferior a palavra Pintre (2." estado)
foi substituída por Peintre.

N.° 250. — Batalha de Arbelles.

No meio da estampa, Alexandre a cavallo, de espada
em punho, embraçando o escudo, arremette contra o inimigo

;

por sobre a cabeça do heroe paira uma águia, como que
symbolisando a sua grandeza ; á direita, Dário assentado em
um carro puxado por dois cavallos, que escravos fazem re-

cuar ; no i.° plano da extrema direita, ura cavalleiro cata-

phractario atirando uma setta ; &.
Em baixo, á esquerda, lê-se : = Gir. Audran sculps. 16/4.=^;

e na margem inferior (da esquerda para a direita)

:

1.°, -— Giaué par Gir. Audran, sur Ir tablcau de AI.'' le

Brun premier I\-intrc du Roi. j ce tableau est dans le Cabinet
ae sa Ma.''-' il a 16 picdz \lc hault, sur jç. pi. j. pau. de

loniT. =;
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2.", = La vertv kst dkíne de l'emptre dv monde. /

Alexandre apres phisieiírs Victoircs deffit Daríus dans Ia ba-

taille qii il donna prés d' Arbelle, et ce dernier combat \ ayant

acheiíé de renerser le throsne des Ferses, toiít P Orie/it fitt

soumis a la piiisssance des Maccdoníens ->s = ;

3.°, =r= Digna orhis iimperio virtvs. / Post multas victo-

rias. . . ccsslt imperij -o =^- ;

4.", =: Aer/ incisiis... 16 pedes alta, et jç p. et j. poli.

lata. =
Na margem lateral direita vê-se em caracteres romanos,

figurados por series de pontos, o numero xiiiiiiiii.

Altura: 654 millimetros (á esquerda), 64S millimetros

(á direita)

;

Largura, i'",5So (em cima), i"',5 7o (em baixo).

N." 58 (2) de R.-Dumesnil, ix, 281 ; N.° 213 de Dela-

borde, 394.

A estampa exposta pertence ao 3.° estado, por trazer no
i.o dizer da margem inferior a palavra Peintre^ e não Pi/itre,

como no 2." estado.

N.° 251. — Poro ferido, levado á presença de

Alexandre.

Em uma paizagem, Alexandre a cavallo, á frente de

outros cavalleiros, recebe com benevolência a Poro ferido,

que dois soldados conduzem em braços á sua presença, no

meio da composição ; um elephante, traspassado de settas,

jazendo por terra, na extrema esquerda : carros quebrados,

homens, elephantes e cavallos mortos por toda a parte ; &.

Em baixo, á direita, lè-se : = Ger. Audran sculp. 1678. :=;

e na margem inferior (da esquerda para a direita)

:

I.", = Graué par Gir. Audran, sur le tableau de M.^ le

Brun prender Feintre du Roy : \ ce tableau cst dans le cabinet

de sa M.*^' , il a 16 picdz de hault, sur jç. pi. J. po. de

long. = ;

2.°, = La ver't'v pi.aist quoy que vaincve -o \ Alexandre

n' est pas seulenietit touché de conipassion, eu voyant la grandeur

d' ame du Roy Forus qu' il a vaincu,jet fait son prisonnier,

mais il luy donne des marques honorables de son estime, en le

receuant au nombre de ses amis, / et en luy donnant en suitte

vn plus grand Royaume que celuy qu' il auoit pcrdu -^ ;
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3.", =r Sic viRTVS ET viCJA PLACET -*
/ Porí Rcgis vicH...

ainpliori regno -^ =

;

4.°, =^ ^í-ri incisus... jç p. et 5. poli. lata. =
Altura, 650 millimetros ; largura, i,"'57o.

N-° 59 (3) de R.-Dumesnil, ix, 282; N.o 214 de Dela-

l)orde, 394.

A estampa exposta pertence ao 2." estado, isto é, tem
lettras.

N.° 252. — Entrada triumphante de Alexandre
em Babylonia.

Em um carro puxado por dois elephantes, ricamente

ajaezados, Alexandre, de pé, segurando com a mão esquerda

um sceptro tendo a figura da Victoria na parte superior, e em-
punhando uma es])ada com a direita ; aquém do carro, um
cavalleiro dando ordens a dois escravos, que carregam em
uma padiola um rico vaso cinzelado ; etc.

Km baixo, á escjuerda, lê-se : = Gir. Audran sciilps. j

lójj. = ; t na margem inferior, á esquerda

:

i.°, = yViNsv PAR LA VERTV s'elevent les heros. / En-
tréé Triomphante if Alexandre datis Bahilone, aii milicu des

concerts de \ musique et des aeelamatíons du Peuple. =
;

2.°, = Graué par Ger. Audran, sur le tablcau de AI.'' le

Brun pi eniier Peintrc du Ro\. Ce tableau esf dans le cabinet

de Sa Mp' il a 16 piedz de hai/lt, sur 21 pi. J /('//. de

long. = ;

e á direita :

i.°, = Sic VIRTVS evehit ardens. / Alexander Babiio-

neni... ingreditur -^5^^;=/

2.°, n= Aeri ineisus... 21 p. et j. poli. lata. =
Altura, 655 millimetros; largura, 917 millimetros (em

cima), 920 millimetros (em baixo).

N." 60 (4; de R.-Dumesnil, ix, 283; N." 215 de Dela-

borde, 394.

A estampa exposta pertence ao 2." estado, a saber, tem
lettra, mas nào o nome de Govton.
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LEVIEUX (Rkixaldo)

Reinaldo Levieux, pintor e gravador á agua-forte, nas-

cido em Nimes cerca de 1630, era filho de uni ourives d'esta

cidade.

Aprendeu os rudimentos da arte de pintura na sua pro-

víncia ; mas entendendo (jue os seus estudos nunca seriam

completos sem ir á Itália, foi por differentes vezes a esse ]jaiz,

de onde colheu todo o fructo de sciencia de que era capaz

:

muita mestria na composição, grande correcção de desenho,

brilho e verdade no colorido, pelo que veiu a merecer lugar

distincto entre os pintores de segunda ordem.
R. Levieux pintou grande numero de quadros ; como

gravador, só se conhece d'elle a estamjja que vae adiante

descripta.

N.° 253. — O repouso na fiioa para o Egypto.

Em uma paizagem : ao pé de uma arvore, á escjuerda, a

Virgem Santíssima, sentada, de perfil para a direita, sustenta

nos braços o Menino Jesus visto de frente ; no fundo, á

direita, S. José, de perfil para a esquerda, lendo um livro.

Em baixo, para a escpierda, occorre o dizer : « Lctiicux f J. «

Sem data.

Altura, 120 millimetros ; largura, 90 millimetros.

X." I de R.-Dumesnil (viii, 271-273. ^'ide I..?). (11,

549) ; e Zani, á pagina 29 do vi da 11 parte.

Le Blanc e R.-Dumesnil descrevem esta estampa com o

titulo de Sacra Família; julgamos porém preferivel adoptar a

denominação que lhe dá Zani.

A respeito d'esta bellissima gravura diz o já citado R.-Du-
mesnil : « Ha de Levieux, como gravador, uma Sacra Familia

muitissimo rara. Gravada á agua-forte com ponta extrema-

mente espirituosa, e sem duvida na Itália, onde provavelmente
a chapa se terá perdido, só conhecemos d'ella um único

exemplar, pertencente ao Snr. Prospero de Beaudricour. «

Da Real Bibliothcca.

PICART (Estevão), dito o Romano

Estevão Picart, dito o Romano, desenhador e gravador á

agua-forte e a buril, nasceu em Paris em 1631 (Huber & Rost
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e Bryan) ou em 1632 (Nagler, Lexicon, e Andresen) c fal-

Icceu em Amsterdão a 12 de Novembro de 1721.

Depois de ter recebido lições de Egidio Rousselet, foi,

por conselho de Carlos Le Brim, á Roma, onde permaneceu
por muito tempo e tratou de perto com Carlos Maratti. Por
causa da sua prolongada residência nesta cidade tomou, quando
voltou á pátria, o cognome de Romano, em parte também
para distinguir-se de um mau gravador seu homonymo e con-
temporâneo.

Estevão Picart foi gravador do Rei ; e, em 1664 (Larousse)
ou em 1684 (Nagler, Lexicon), a Real Academia de pintura,

de esculptr.ra e de gravura de Paris recebeu-o no seu grémio.

Por motivos de religião expatriou-se com seu filho, Ber-
nardo Picart, e foram ambos residir em Amsterdão, onde
trabalharam constantemente até morrerem.

Além de algumas estampas cjue gravou para a collecção
dita Lc Cahinet dit Roí, reproduziu pela gravura pinturas de
muitos mestres italianos e francezes, gravou retratos segundo
os próprios desenhos, e vinhetas e outros trabalhos para livreiros.

Na abertura das suas chapas muitas vezes empregou simulta-
neamente a ponta e o Ixiril ; mas como deixava a agua-forte
mordel-as muito, as estampas assim gravadas têem aspecto um
tanto duro. Gravou á maneira de Francisco de Poilly e
reproduziu pela gravura pinturas do harmonioso Correggio, mas
sem accôrdo e de maneira secca e dura.

N.° 254-. — Santa Cecília cantando os louvores de
Deus, segundo Domingos Zampieri, dito o
DominicJiino.

A Santa, em pé, vista até aos joelhos, a três quartos jmra
a direita, com o rosto de frente e os olhos levantados para
o céo, toca violoncello ; defronte d'ella, um anjo, nú, de
perfil para a esquerda, apresenta-lhe inn livro de musica
aberto, que elle apoia sobre a cabeça, segurando-o com as duas
mãos, no (jual se lê : « Fiat cor mciim immaculatum ut nõ
conflidar. » Na margem inferior occorre : 1.°, i.i S.*' Cecile
c?i(atfaut les Z,o'ãfinf/es de l/)/e/e. «, á esquerda; « Cereitin
l^rc/o 'JJomiHo ãecfui/cins. «, á direita; 2.°, « Grauéc d' aprcs

lc ial)lcau du Doniinicain... poulces de large. «, á esquerda ; « ^Ei

i
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incisa cx tabula Dominicani... polliccs laia. », á direita; 3.

« Stcph. Picart Romaiuis sciilp. «, á direita.

Altura, 384 millimetros ; largura, 271 millinietros.

N.° 20 de Nagler, Lexicon (xi, 25o).

Da Real Bibliotheca.

BAZIN (Nicolau)

Nicolau Bazin, gravador a buril, editor e mercador de
estampas, nasceu na cidade de Troyes, na Cham])an]ia, ])elo

anno de 1636 e trabalhou em Paris, ajudado por artistas (jue

estipendiava, de i68r a 1707.
As suas estami)as são ordinariamente de um só tamanho,

in-4.°, d'onde provém a denominação — Formato ou Papel
Bazin, que ás vezes se dá ás estampas in-4.°

« Nicolau Bazin, gravador a buril, diz Mariette, 1, pag. 88,
dedicou-se principalmente a representar assumptos religiosos, e
ninguém melhor do que elle soube dar-lhes o ar edificante

que inspira a devoção, da qual aliás elle próprio vivia muito
penetrado ; a sua vida era exemplarissima ; só frequentava e

tinha relações de amizade com ecclesiasticos ou pessoas reli-

giosas recommendaveis pelas suas virtudes. Foi discípulo de
Mellan, a quem muito ajudou nos trabalhos dos últimos annos
da sua vida ; mas depois abandonou a maneira do mestre
para tomar a que lhe era própria, e que lhe comprazia pelo
seu bem acabado, maneira que entretanto é fria, languida e

sem espirito. Não ha sal em tudo (pianto fez este gravador

;

as suas obras representam perfeitamente o seu génio, que era

extremamente pacato. Desenhava com muita nitidez e pa-

ciência ; e nada mais.

« Alguns annos antes de morrer P.azin dispoz de todas as

suas chapas, foi para Troyes, na Champanha, onde se estabe-

leceu e morreu como tinha vivido, isto é, imbuido nos senti-

mentos de um perfeito christão, cheio de humikhule e do
amor de Deus ».

Não nos consta em que anno falleceu.

N.° 255. — David cantando os louvores de Deus,

secundo Domingos Zampieri, dito o Doviiui-

chino.

O santo Rei, sentado, a três quartos para a esquerda e

olhando extático para o alto, toca harpa ; na sua frente um
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anjo, cm pé, aprescnta-lhe um livro aberto; no 2.° plano, á

direita, uma criança escreve em um livro aberto e segura

com a mào es(|uercla uma e.-.pada, cuja ponta descança no
chão ; ao longe, á esquerda, uma paizagem.

Na margem inferior occorrem : 1.°, cpiatro versos em
franccz, dis])ostos em duas columnas :

n Cliar»u'r Ics scns de V houiinc cii mcsmc tcmps, r instniire

C cst cc (/l/e fatt David cn loiiaut Ic Seignct/r »
;

2.°, « Peint par le DomiiHijiiiu. », á esipierda ; « Se Vend
à Paris Chez N. Bazin rije de Si Severin devant l' F.glizc,

aiix armes du Roy. », á direita. Sem data.

Altura, 228 millimetros ; largura, 185 millimetros.

N.» 2 de L.B. (I, 211).

A estampa é cópia reduzida da gravada por Egidio Rous-
selet (N." 2 de Andresen, á pagina 402 do n).

Da Real Dibliotheca.

SIMONNEAU (Carlos)

Carlos Simonneau, desenhador e gravador á agua-forte e

a buril, nascido em Orléans cerca de 1639, falleceu em Paris

em 17 28.

Aprendeu a desenhar com Noel Nicolau Coypel e a gra-

var com Guilherme Château, a ([uem, a todos os respeitos, ex-

cedeu ; mas foi antes ás su.is felizes disposições naturaes para

esta arte que deveu a perfeição (pie nella attingiu. Desenhava
muito bem ; e gravou segundo as próprias composições e as

de vários mestres.

A sua maneira é espirituosa e agradável ; costumava em-
jjregar a agua-forte para representar as meias tintas e os pla-

nos remotos e o buril para as partes mais vigorosas. Gravou
com feliz êxito c]uasi todos os géneros : assumptos históricos,

retratos, vinhetas, &. Em algumas das suas estampas assignou-

se : « Simonneau Tainé )>, para distinguir-se de seu filho Euiz

Simonneau.
Em 17 10 foi recebido na Real Ac:ademia de jíintura, es-

culptura e gravura de Paris, apresentando como ol>ra de re-

cepão o retrato de Júlio Harduino Mansard ; e pouco depois

obteve o titulo de gravador do Rei, com ordenado.

As suas estamjjas excedem o numero de 130.
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N.° 256. — Os cómicos italianos, segundo An-
tónio Wattcau.

Xo meio, duas mulheres dansando ; á esquerda, um ho-
mem, com o rosto quasi todo encoberto pelas abas do cha-
péu, sobraçando um bandolim ; á direita, um pierrot, e por
detraz d'este um palhaço tomando uma cortina, que cahe
do alto. No fundo, uma paizagem com um busto de satyro.

Na margem inferior lê-se : i.°, a Pcint et Grave à f cau
forte par Wattaux et (á esquerda) retouché au burin par
Siiuonncau V ainé. (á direita) » ; 2.", duas quadras em francez,

subscriptas por Gacon, em duas columnas:

(( Les habits so/it Italieiís,

De Ia franee et de litalie »
;

3.°, o endereço do mercador : « A Paris ehez SiRois sur

le Quay A^eitf aiix Armes de Franee. C. P. G. » Sem data.

Altum, 277 millimetros ; largura, 200 millimetros.

N.° I, 3.° estado (a saber, com a lettra e o endereço de
Sirois), de È. Goncourt, L' CEuvre de IVatteau, pag. 11.

Como a própria estampa o diz, a chapa foi trabalhada á

agua-forte por Watteau e retocada a buril por Simonneau, o

qual, por mais que fizesse, só poude conseguir que a estampa
sahisse de mediocre merecimento.

Tratando dos defeitos de Watteau como aguafortista, diz

Goncourt {^Opere eitato, pag. 11): «Devemos confessar que

as aguas-fortes de Watteau não passam de meras curiosidades,

mas curiosidades da ordem das cousas raríssimas. »

Da Real Bibliotheca.

EDELINCK (Gerardo)

Gerardo Edelinck, desenhador e gravador a buril, o mais

célebre artista de uma familia de gravadores de origem fla-

menga, nasceu em Antuérpia em 1640 (R.-Dumesnil, vii, 170)

e falleceu em Paris a 2 de Abril de 1707.

Foi discípulo de Cornelio Galleu. A convite de Colbert

mudou-se em 1665 para Paris, onde se estabeleceu e trabalhou



818

até fallcrer. Luiz XIV <len-lhe a])osentadoria nos Gohclins e

cncheií-o de benefícios, pelos (luaes o nosso artista votou

sempre ao grande Rei a maior gratidão.

Em 1677 foi G. Edelinck recebido membro da Academia
Real de pintura e de esculptura. Ainda que flamengo de nas-

cimento, deve ser considerado como mestre da escola franceza,

não só por ter sido em Paris que aperfeiçoou o seu talento,

mas especialmente porque ninguém melhor do que elle pode
caracterizar a maneira de gravar d'essa escola. As suas es-

tampas são em numero de 339 (R.-Dumesnil, vii, 171).

Levesque {Eucyclopédie métJwdique : Beaiix-Arts, i, 385)
aprecia do seguinte modo o merecimento artistico de Gerardo
Edelinck : « Reconhece-se nelle o compatriota dos famosos

gravadores, discipulos de Rubens. O seu trabalho, ao mesmo
tempo desembaraçado e precioso, denuncia profundo senti-

mento da côr. O seu buril é mais apurado cpie o dos Vors-

termans e dos Bolswerts, sem ser menos pintoresco ; este apuro

])orém não degenerava em minudência nem o obrigava ás

delongas, que os gravadores empregam hoje em abrir as suas

chapas, delongas que lhes inspiram aborrimento á sua arte

e os tornam tibios. As dimensões e o numero das suas es-

tampas attestam a sua admirável facilidade no trabalho. Lan-
çando um rajjido olhar sobre a sua Magdalena penitente,

admira-se-lhe o effeito, a expressão, a nitidez; examinando a

com mais attenção, fica-se sorprendido da afouteza de
toque, que nella se vê, e é justamente esse toque cjue lhe

dá espirito de vida. Parece que este segredo morreu com
elle, em mal dos gravadores a buril. Julgado por esta es-

tampa, Le Brun parece grande colorista e força é confessar

que este habilissimo pintor, traduzido j^or Edelinck e por

Audran, parece haver tido perfeições que lhe faltavam. Ede-
linck não fez obras medíocres; em todas ellas ha calor; todas

as suas cabeças são vivas. Entre as suas obras primas con-

tam-se : a Sacra Fainilía segundo Raphael ; a Faniilia de

Dário em presença de Alexandre, a Magdaiena e o Christo

dos anjos, segundo Le Brun ; os retratos de Dssjardins, de
Le Brun, de Rigaud; mas de todas as suas estampas era ao

retrato de Chainpagne cpie elle, tão competente na matéria,

dava a preferencia. .\ mais gabada das suas gravuras é a

Sacra Familia, por ter sido a primeira obra que lhe deu
re])utação

;
quando o autor se excedeu a si próprio, con-

tinuou-se a repetir os elogios a principio dados a esta es-

tampa, que é com effeito tle grande bcUeza »
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N.° 257. - A Sacra l'-amilia, scoiindo Raphacl.

Cinco figuras e dois anjos : o Menino Jesus, sahindo
do berço, lança-se nos braços de sua Mãe Santissim^i ; á
direita, S. João, de mãos postas, adorando-o, junto de
Santa Isabel ([ue, de joellios, o sustenta pelos braços; á es-

querda S. José, com o rosto apoiado na mão direita, absorto
em meditação; no 2.° plano, á direita, um dos anjos dei-

tando flores sobre a cabeça da Virgem e o outro de mãos
cruzadas no peito; no fundo, á direita, uma paizagem. Km
baixo vê-se : á esquerda, ^(. Raphael Pinx. »\ á direita, «6".

Edelinck scuip. » ; e no meio, os vestígios de um escudo de
armas existente no 3.° estado da chapa. Na margem inferior

occorre : i.", (f La Sahite familfe de Jesus C?irísf. », á es-

(juerda; « Sw-ra Ckri.sfi F^ffínilia ->s », á direita; 2.", v D^ aprcs

le tablcaii de Raphael d^vrbin... aii Cahinct dii Roy », á esquerda ;

« Ex tabula Rapliaelis vrbinafis... iii pinacothccã Regia. », á di-

reita. Sem (lata.

Altura, 393 millimetros ; largura, 297 millimetros.

N.° 4, 4.° estado (com o brazão do Abbade (\)ll);-rt apa-

gado), de R.-Dumesnil (vii, 178-179).

Esta composição é conhecida pelas denominações de Grande
Sacra Familia do Lêiivre, ou de Francisco I.

A estampa é uma das obras ])rimas do gravador; a Bi-

bliotheca Nacional possue, além do exemplar acima descripto,

proveniente da Real Bibliotheca, outro no 2." estado, (jue é

raro, no volume lx da Collecção Araujense.

N." 258. — A familia dt: Dário aos pés de Ale-

xandre ; estampa qravada em duas chapas e im-

pressa em duas folhas, segimdo Carlos Le

Brun, geralmente conhecida pela denominação

de Tenda de Dário.

Em uma paizagem : á direita, Alexandre acompanhado

de Ephestião, á entrada de uma rica tenda, onde se vêem

as pessoas da fiimilia de Dário : Sisygambis, mãe do Rei ven-

cido, confusa por ter tomado Ejíhestião pelo vencedor, ])ros-

ternada perante este, pedindo-lhe perdão do seu engano e

recebendo do heroe esta resposta : — « Não vos enganastes.
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minha mãe ; este é outro Alexandre » — ; a mulher de Dário,

de joelhos e sup|)licante, apresentando-lhe seu filho ; Statira,

enxugando o pranto e sua joven irmã de mãos postas, ajoe-

lhadas, implorando a clemência do vencedor; &.

Na margem inferior lê-se:

na folha da esquerda :

1.°, logo abaixo do traço terminal da estampa, á es-

querda : = C. Ic Briin pinxit G. Edelinck sculpsit =
;

2." =-= II cst d' 7'n Roy se vaincre soy inesme -o / Alexandre,

ayant vaincii Darius prez la ville d' Isse, entre da /is 7!ne tente,

ou estoíent la Mere, la femme, et \ les filies de Darius, ou il

donne 7m exemple singulicr de retenue e de clemence -s = /

3.", = Graué par Ic Sr. Edelinck, d' aprcs le tablcau qu' en

a faiet M. le Brun prender peintre du Roy. et que sa Ma.'^
prenoit plaisir de luy voir peindre a fontainebleau en lannée

1661 -o =;
na folha da direita

:

4.°, = Sui victoria indicai Regem -o / Alexandcr, Daria
ad Issum victo, tabernaculum Reginaruni ingreditur, vhi sin-

gulare -o / elementice ac continentice prcpòet exemplum -o ^^
;

^.°, =L Aeri incidit Gerardus Edelinck, ad tabulam Caroli

le Brun Rcgij Pictoris primarij, quem, illam pingentem Rex
videre dilectabatur apud /ontem bellaquceum anno. 1661. ^^

Altura: 615 millimetros (á esquerda), 618 millimetros (á

direita)
;

Largura: 893 millimetros, em cima ; 897 millimetros, em
baixo.

N." 42 de R.-Dumesnil, vii, 200; N." 13 de Andresen,
I. 431-

O exemplar exposto pertence ao 6." estado, isto é, tem
o nome de Goyton ás avessas, na margem inferior, á direita,

apagado, de modo a mal poder ser lido ; e traz, na margem
lateral direita, a 132 millimetros da parte superior da gra-

vura, uma serie de 20 pontos, mui próximos ao traço ter-

minal da gravura.

A largura d'esta estampa não condiz com a que dá R.-

Dumesnil, talvez por terem sido as duas folhas coUadas outr'ora

de modo inconveniente.

Bellissima estampa. Da Real Bibliotheca.
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Os barbas grandes.

Serie de oito retratos, de.scriptos por Hiiber & Rost sob
n.»' 8-15 (V, 178-179), dos quaes a Bibliotheca Nacional
possue seis, e expõe somente os abaixo descriptos, perten-

centes ao 3.° estado de R.-Dum2snil (com o endereço de Drevetj.

Da Real Bibliotheca.

N.° 259. — Retrato de Alberto Durero.

A meio corpo, de três quartos para a esquerda, olhando
para a frente, segurando com a mão esquerda uma chapa de
cobre e com a outra um buril, além de uma mesa, em
que apoia o braço esquerdo. Parte da manga esquerda do gibão

da figura está cabida, encobrindo um pouco a face anterior

da mesa; nesta mesma face lê-se : « Alberl jOnrer G."'' » ; e

na margem inferior da estampa o seguinte: m Edelinck scul. »,

á esquerda ; « Drevet excud. », á direita.

Altura, 307 millimetros ; largura, 201 millimctros.

N.° 193, 3.° estado, de R. -Dumesnil (vii, 253-254).

.\ estampa exposta tem as margens quasi inteiramente

mutiladas.

N.° 260. — Retrato de Ticiano Vecelli, de Ca-

dora.

A meio corpo, de pé, de três quartos para a esquerda,

com o rosto voltado para a direita, olhando para a frente,

tendo na mão esquerda uma palheta e um molho de pincéis,

e na direita um tento á guisa de bengala.

Em baixo, no meio, lê-se : « TftieH. » ; e na margem in-

ferior : « Edelinck Seul. », á esquerda ; « Drevet exeud. n, á

direita.

Altura, 312 millimetros; largura, 202 millimetros.

^° 327» 3-° estado, de R. -Dumesnil (vii, 329).

A estampa exposta tem as margens (]uasi inteiramente

mutiladas.
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N/' 261. — Retrato de Luiz XIV, segundo Car-

los Le Brun.

Em duas folhas. No alto da estampa: no meio, Luiz XIV,

a cavallo, vencedor dos seus inimigos, que, symbolisados por di-

versos animaes e figuras humanas, se vêem por baixo e aos hidos

dos pés do ginete; joor cima da cabeça do Rei, a Providencia

pairando no ar, tendo na mão direita o sceptro e na esquerda

a coroa de França; á esípierda, o anjo exterminador; á di-

reita, ou'ro anjo segurando uma bandeira, onde se lêem, i.", os

nomes das praças conquistadas por Luiz XiV: k S. 0//irr,

Frihourg, Camhray »; 2.", a Monstra iftm desicnt, nil?n\seiisere

Terrce Tacis ((nctorè siice \ scncc in here f. «

Na ]jarle inferior da estampa : um grupo com varias

figuras allegoricas, a inveja, a hyi)ocrisia, &, derribadas no

chão, e um monstro lançando pela bocca fogo e fumo ; e

perto do traço terminal, « Zí" Bniu luiicnit )) á esc[uerda; e

« Edclinck sculp. c p k », á direita.

Entre o grupo dos inimigos do grande Rei e o da parte

inferior da estampa occorre : « Ladonico Jíaf/f/o / Jítiropá

lerrá .Uarique Compósita j Vot. Pub. »

Na margem inferior, por baixo do nome de Edelinck,

vêem-se três jjequenas linhas parallelas. assim : :^ .

Sem data (1677).

Altura, 1'", 079; largura, 753 millimetros.

N." 259 de R.-Dumesnil, vii, 292; N." 214 de Le Blanc,

II, 188. No 2." e 3." estados esta gravura é conhecida pelo

nome de These da Paz.

A estampa exposta pertence ao 3." estado, cujos prin-

cipaes caracteres são: na bandeira, a jjalavra Valcncienne (i.° es-

tado) foi apagada, accrescentando-se o dizer « Jfonstra iam...

in here f. », »iue não existia no t." estado; o texto da these

do Abbade Colbert, escripto por baixo dos inimigos do grande

Rei (i,° estado), foi apagado e substituido pelo dizer « I^u-

doui.co Maffuo... Vot. Pub. » e pelo grupo da parte inferior

da estampa (caracteres communs ao 2." e ao 3." estados) ; os

três traços parallelos ^ , na margem inferior, pôr baixo do

nome de Edelinck (peculiar ao 3." estado).

Da Real Bibliotlieca.
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N.'' 262. — Retrato de Nicolau Verien, segundo
Jouvenay.

Em busto, embuçado na sua capa, com o tronco voltado

para a esquerda, o rosto de frente e a mão direita no peito
;

dentro de um oval, meio truncado aos lados, sobre uma
peanha. Nesta occorre : i.°, sobre a parte superior, « louuenay

Pinx. )), á esquerda ; « Edelinck Sciilp. », á direita ; 2.", na
face anterior

:

« JMcolas yerlen -o

Graueiir a Paris.

i68j. »

Altura, 138 millimetros; largura, 90 millimetros.

N." 335, 3.° estado, de R.-Dumesnil (vii, :^:^^).

Da Real líibliotheca.

SCOTIN (Gerardo)

Gerardo Scotin, gravador a buril, nasceu em Gonesse,

perto de Paris, em 1642, floresceu na 2.^ metade do XVII sé-

culo e principio do XVIII e falleceu em 171S.

Foi discipulo de Francisco de Poilly Sénior ; mas, ainda
que manejasse o buril com muita nitidez, as suas gravuras não
têem a morbidez das do mestre ; demais o desenho das suas

figuras é um tanto incorrecto.

Parece que teve casa de commercio de estampas, visto

como se encontra o seu endereço em uma serie de estampas

segundo Pedro Boel.

O nosso artista não deve ser confundido com Luiz Ge-
rardo Scotin, que passa i)or seu sobrinho.

N.° 263. — Os desposorios de Jesus Christo com
Santa Catharina. segundo Alexandre Turchi,

dito Alexandre Vcrouense e também O Orhetio.

Á direita, a Virgem Santíssima, a três (juartos para a

esquerda, vista até aos joelhos, sentada, sustenta com a mão
esquerda o Menino Jesus no seu regaço ; á esquerda. Santa Ca-

tharina, em pé, de perfil para a direita, apoia a mão direita

em um fragmento de roda e extende a esquerda, sustentada

pela Virgem, para receber o annel nupcial que o Menino Jesus
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lhe põe no dedo. Na margem inferior occorre : i.° n Tesas

('/trist espoiísc S.'"^ Crf///cri//c. », á escjuerda ; « Caí/ta //'//a tti

Yir(/hu'in sibi despo/tsa/ C/tristus. », á direita; 2." « D' apre

s

vn tahlcaii d' Alexandre Veronese... de iari^e. », á esquerda;

« Ad tabulam Alexandri Veronensis... Regia, w, á direita;

3.°, <í G. Scoiin sciilps 1676. )>, á direira.

Altura, 243 millimetros; largura, 331 millimetros.

N.° 4, 2." estado (com o nome de Scotin), de Nagler,

Lexicon (xvi, 176).

Da Real Bibliotheca.

FARJAT (Bento)

Bento Farjat, gravador a buril, nascido em Lyão em 1646,

foi discipulo de Guilherme Chasteau, a quem, á custa de

ap|)li(ação e com o andar do tempo, levou a melhor pela sua

maneira de gravar mais larga e mórbida.

Accompanhou o mestre á Itália ; cstabeleceu-se definiti-

vamente em Roma, onde se casou com a filha do célebre

paizista Francisco Grimaldi, dicto o Boloiihez, e viveu até

a data da sua morte.

As suas estampas, gravadas segundo os mais notáveis

mestres italianos, são muito procuradas e estimadas pelos en-

tendidos.

Bento Farjat com certeza era vivo em 171S; geralmente

se diz que fallecêra cerca de 1720.

N.° 264. — Homero e a Musa da Poesia, se-

gundo Agostinho Scilla.

No i.° plano, o Poeta, de frente, sentado sobre uma
pedra á borda do mar, coroado de louro, com a tuba na mão
esquerda, e o braço direito extendido para o lado esquerdo da
estampa, ouve attento o que lhe diz ao ouvido a Musa da
Poesia, de pé, ao seu lado esquerdo, com a lyra na mão di-

reita e o braço direito extendido para a esquerda; no 2°
plano, dois exércitos inimigos ferem batalha. Em baixo occorre:

á esquerda, « A//g. ScilIa Messi : Inii. et de/. » ; e á direita,

« Bencdetto Fariat seulp. » Sem data.

Altura, 123 millimetros; largura, 257 millimetros.

N.° 20 de T..B. (11, 219).

Da Real Bibliotheca.
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AUDRAN (Bkmo I)

Bento I Audran, desenhador, gravador á agua- forte e a

buril, filho de Germano Audran, nasceu em Lyão a 25 de
Novembro de 1661.

Na idade de 17 annos foi para Paris, onde ain-endeu a

gravura com seu tio Gerardo Audran.
Trabalhou muito nesta cidade, em cuja Academia de

pintura foi recebido membro em 1715; obteve a nomeação
de gravador do Rei e falleceu na sua propriedade rural de

Louzouer, perto de Sens, a 2 de Outubro de 1721.

Bento I Audran morou em Paris na rua de S.' Jacques,

d rImage de Saint Prosper (169S), e depois no Palácio do
Luxemburgo (1714), em um aposento que lhe foi dado como
pensionario do Rei.

Dos Audrans foi Bento I quem mais se ajiproximou da

perfeição de Gerardo Audran ; as suas estampas são gravadas

de maneira larga e fácil ; o seu buril é doce, desembaraçado

e afoito ; o seu desenho correcto ; os seus contornos deter-

minados, as suas cabeças expressivas e as extremidades das

suas figuras bem acabadas. São estas boas partes que distin-

guem as estampas de Bento I das de Bento II, seu sobrinho,

com as quaes têem sido por vezes confundidas.

As estampas de Bento I são geralmente assignadas : c B.

Audran » ; « BencdJ Audran. »

N.° 265. — Retrato de João Baptista Colbert,

segundo Cláudio Le Febvre.

A meio corpo, de três quartos para a direita, olhando

para a frente, com a condecoração do Espirito Santo ; dentro

de um oval, em cima de uma peanha. Um anjo, debruçado

sobre a parte superior do oval, des])eja de uma cornucopia,

que tem nas mãos, grande quantidade de fructas ; á direita

da estampa, uma cortina, que cabe do alto a baixo. Na peanha

vê-se, no meio, o brazão do retratado tendo ])or baixo

:

« joAXXES B.^PTiSTA CoLBERT. », c aos lados d'este dizer : á

esquerda, « C. le Febvre Effigiem pinxit. » ; e á direita, « Be-

fiedictus Audran sculpsit ». Sem data.

Altura, 506 millimetros; largura, 3S6 miUimctros.

N.» 245 de L.B. (I, fS).

A estampa exposta tem as margens mutiladas.

Da Real Bibliotheca.
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DREVET (Pedríí)

Pedro Drcvel, gravador a buril e editor de estampas,

nasceu na communa de Loire, cantão de Condrieu, departa-

•niento do Rhodano, no antigo Lyonnez, a 20 de Julho de 1663

e falleceu em Paris a 9 de Agosto de 1738 (Firmin-Didot,

PI).
V e XV).

Aprendeu a gravura em Lyão com Germano Audran ; veiu,

não se sabe quando, para Paris, onde trabalhou a principio

na officina de Gerardo Audran, irmão mais moço de seu mestre

Germano Audran ; entretanto as relações que travou com o

celebre pintor retratista Jacintho Rigaud, o induziram a de-

dicar-se á gravura de retratos de preferenc ia a assumptos re-

ligiosos e históricos, que Gerardo Audran cultivava. Estas

relações também lhe foram de grande proveito pelos sábios

conselhos que recebeu d'este famoso pintor sobre assumptos

da arte, como o próprio gravador o declara no dizer que

occorre no retrato do dito J. Rigaud (n." iii, 2.° estado, de

Firmin-Didot), ([ue é uma das suas obras-primas : « Hyacinihus

Rii::;aud... Hanc ab ipso mèt coloribus expressam effigiem, ceri

incidit Petnis Drevct. .
. ; peretine }:;rati animi monumentum ;

quod i/lui/t in artis peritia sapieníibus consiliis juvenit (sic,

aliás juvcrit) anuo AIDCC. »

Em 1692 P. Drevet estabeleceu-se com casa de negocio

de estampas por conta própria; em 1696 foi nomeado gravador

do Rei, provavelmente em consequência de ter gravado no

anno anterior o retrato de Luiz XIV, a meio corpo, a con-

tento do retratado ; em 28 de Setembro de 1703 foi admittido

como Aggregado na Real Academia de pintura, de esculi)tura

e de gravura e recebido Académico a 27 de Agosto de 1707.

Em remuneração dos seus trabalhos El-Rei Luiz XV con-

cedeu, a 27 de Julho de 1726, a Pedro Drevet e a seu filho

Pedro Imbert Drevet alojamento nas galerias do Louvre com
sobrevivência de um para outro.

« Pedro Drevet é notável ])ela pureza do buril, pela energia

do traço, pela perfeição dos mais minuciosos pormenores e

pela harmoniosa gradação dos tons, que substitue de algum

modo a côr, a tal ponto que ninguém com facilidade seria

mais fiel interprete da pintura. Passarei por alto as suas

estamj)as religiosas, das quaes entretanto O sacrificio de Abrahão
é de merecimento, para somente considerar Drevet Pae naquillo

que constitue o maior titulo da sua gloria: a gravura de

retratos.

« Possuia a qualidade primordial, essencial, ainda mais in-

dispensável ao retratista do que ao gravador de historia : a
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sciencia profunda do desenho. Si teve a fortuna de gravar a
maior parte da sua obra segundo dois mestres como J. Rigaud
e Nicolau de Largilière e si o brilho das pinturas d'estes se

reflecte sobre a interpretação do buril, é força confessar que
Pedro Drevet se manteve na altura dos seus modelos. As
figuras com as suas physionomias próprias, vivas, destacam-se

tão bem .sobre o papel, como sobre a tela, a despeito do
fausto esmagador das roupagens, tão exprobrado a Rigaud e

ao seu emulo. Drevet não tinha á sua disposição um grande
recurso, a côr, mas, a poder de tenacidade e de perseverança,

teve a habilidade de produzir com o buril tudo quanto pôde
substituir esta grande encantadora. « (P^irmin-Didot, pp. xxiv

e xxv).

Pedro Devret foi coadjuvado na gravura de algumas das

suas estampas por seu filho Pedro Imbert Drevet, razão por
que têem ellas sido attribuidas pelos autores ora a um, ora a

outro d'estes artistas; na obra de Firmin-Didot (pp. xxxi
- XXXIV) este ponto de controvérsia é tratado com muito
critério.

Conhecem-se de Pedro Drevet 125 estampas : d'ellas a

obra capital é o retrato de Luiz XIV, em corpo, de pé, gra-

vado em 1712 (n." 55 de Firmin-Didot), e a ultima, o retrato

de Luiz BouUogne (n." 27 de Firmin-Didot).

N.° 266. — Retrato da Duqueza de Nemours,
segundo Jacintho Rigaud.

Vista até aos joelhos, a três ([Uartos para a esquerda, sen-

tada, com a mào direita sobre uma coroa ducal. Na margem
inferior occorre : i.", « Hyacint.f Rigai/d pinxit í>, á esquerda;

« Pet. Drevei sculpsit 1707. », á direita ; 2.°, o titulo, tendo

de permeio um cartucho com o brazão da retratada em dois

escudos unidos pelos lados

:

« ^ííln'e, par la <:;race de ir, ,
.- \ Dieu, Somicraine de

Neufchátel et Vallagin, \ J Duehesse de Nemours w.

Altura, 421 millimetros ; largura, 335 millimetros.

N.» 91 de L.B. (:i, 143); N." 115 de Firmin-Didot, pag. 79.

Da Real Bibliotheca.
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TARDIEU (Nicolau Henrique)

Nicolau Henrique Tardieu, desenhador e gravador a buril

e á agua-forte, nasceu em Paris em 1674 e falleceu na mesma
cidade em 1749.

Successivamente discipulo de João Lepautre e de Audran
(Gerardo, segundo uns

; João, segundo outros), fez-se em
pouco tempo conhecido pelos seus bellos desenhos, facilidade

e assiduidade no trabalho. António Coypel, i." pintor do Rei,

conhecendo o seu merecimento como abridor, encarregou-o

de gravar algumas das suas pinturas da galeria do Falais

Koyal. N. H. Tardieu também gravou muitas das estampas

de outras coUecções publicadas no seu tempo : a de Crozat

;

a dos quadros de Carlos Le Brun na galeria de Versalhes, se-

gundo desenhos de Massé ; a historia de Constantino, segundo

Rubens ; &.

N. H. Tardieu empregava simultaneamente talhos cru-

zados {hachures), regulares ou livres, e alliava aponta ao buril,

segundo os caracteres dos differentes objectos, produzindo

assim estampas cheias de muito bom gosto e perfeição.

Entrou para a Real Academia de pintura, esculptura e

gravura de Paris em 1720. Entre os discipulos que formou

contam-se : Jacob Nicolau Tardieu, seu filho ; Lourenço Cars
;

Jacob Philippe Lebas ; Bernardo Baron,

Como Nicolau Henrique Tardieu e seu filho, Jacob Ni-

colau Tardieu, muitas vezes subscreviam as suas estampas

somente com o appellido « Tardieu » e ambos gravaram diffe-

rentes estampas de uma mesma serie ou coUecção, é ás vezes

difftcil distinguir cpiaes são as do buril do pae, quaes as do
filho.

A mulher de Nicolau Henrique Tardieu (*) dedicou-se

também á gravura.

N.° 267. — A Virgem Santíssima e o Menino
Jesus, segundo João Baptista Santerre.

A Virgem, de frente, sentada em um banco, em cujo

encosto descança o braço direito, com o pé direito sobre um

(*) Das informações contradictorias, que encontrámos nos biographos e iconogra-

phos, nâo pudemos tirar a limpo quem fora a mulher do nosso artista : si Isibel Clara

'Journay, segundo Huber & Rost (viii 20) e Nagler, l.exicon (xix, 31), si Maria
Anna Horthcmels (nascida em 1'aris em 1682, -(- a 24 de Março de 1727), segundo La-

lanne nos artigos /íort/iciiinh e Tardieu O mesmo Lalanne diz mais que Jacob Nicolau

Tardieu filho de Nicolau Henrique Tardieu, se casara cm primeiras núpcias com Joanna
P"rancisca Luiza Duvivier ( ^ a 6 de Abril de 1762) e em segundas com Isabel CUara

Tournay, nascida em Paris em 1731, onde falleceu a 3 de Maio de 1773. Convém
ainda notar que todas estas mulheres foram gravadoras.
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cscabello, olha com afferto para seu Divino Filho, que sen-

tado a seu lado, com semblante risonho, extcndc os braços

para cila. Xa margem inferior occorre : i.°, « /. />'. Sanicrrc

pinxit íi, á esquerda; « Tan/icu sculp.' lyij » á direita; 2.",

dois versos hexametros latinos:

« Dm/i blando arridct Maíri piicr ore ; Rcdcmptoi\

Carde suam effiíso meditatiir sangiiiiie moriciu. »,

á esquerda ; com a traducção dos mesmos em quatro outros

francezes,

« Comine eiifanf il sourit tendrcmeni a sa mcre.

Comine vietime de son Pere,

Aiiiiiié d' un Diviíi fraiisporf,

Sou eoei/r briisle en secret dii desir de la mort. »,

á direita: 3.", «^ Paris ehez N'. Tardieu rite SJ Jaeijiies au

Mecenas. «, á esquerda.

Altura, 316 millimetros; largura, 234 millimetros.

N.° 16 de Nagler, Lexieon (xviii, 11 ij.

Da Real Bibliotheca.

N.° 263. — Retratos de António Watteau e de

João de Julienne, segundo o próprio Watteau.

Em uma paizagem: Watteau, em pé, segurando com a

mão esquerda uma palheta e pincéis, e com a direita um tento

apoiado no chão á guisa de bengala, por detraz de seu amigo

João de Julienne, sentado, tocando violoncello ; á direita, uma
tela sobre um cavallete.

Lê-se na margem inferior o seguinte: i.", « A. Watteau

pinxit. », á esquerda ; « Tardieu Seuip. », á direita ; 2.", seis

versos francezes em duas columnas

:

(( Assis, au prés de toy, sous ees cJiarmaiis Omlirages,

Du temps, mon cJier Watteau, je craiiis peu les outrages

;

Trop hereux ! si les Traits, d' un fidelle Burin

En multipliant tes OuTrages,

Instruisoient /' Univers des sincercs homniages

Que je reiíds ã ton Art divin ' n ;

3.°, rt a Paris Avec Privillege du Ro\. »

Altura, 380 millimetros ; largura, 295 millimetros.

N.° 14 de Goncourt, L' (Euvre de Watteau, i)ag. 22;
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N." 63 de Nagler, Lcxicoii (x\iii, 113); N." 17 de Andresen

(ii, 584").

Ainda que Nagler e Andresen descrevam a estampa como
retratos de Watteau c do próprio gravador, N. H. Tardieu,

preferimos seguir a o])inião do Snr. E. de Goncourt, (^ue diz

serem os retratados Watteau e João de Julienne.

Da Real liibliotheca.

DUPUIS (Carlos)

Carlos Dupuis, desenhador e gravador á })onta e a buril,

nasceu em Paris em 1675 (Andresen) ou em 1685 '.Huber

& Rost) ou ainda em 1695 (L.B.).

Foi discipulo de Gaspar Duchange, cuja filha veiu depois

a desposar ; trabalhou por algum tempo em Inglaterra, mas
viu-se obrigado a voltar para a pátria por lhe não convir á

saúde o clima d'aquelle paiz. A maior parte das suas estam-

pas são gravadas á agua-forte e acabadas a buril. Profundo

conhecedor da arte, C. Dupuis gravou com muito bom gosto
;

a sua maneira é larga e o seu toque magistral.

Ainda moço foi membro da Real Academia de pintura,

de esculjítura e de gravura de Paris. Abriu retratos e assum-

ptos de historia. Falleceu em Paris em 1742.

N.° 269. — Retrato de Nicolau de Larg-illière,

segundo Carlos Estevão Geuslain.

Em busto, de três quartos para a esquerda, olhando para

a frente ; dentro de uma moldura oval sobre uma larga peanha.

Parte da cai)a do retratado vê-se fora da moldura, cahida sobre

a peanha. Nesta occorre : i.", Peint par \ Geií/ain », á es-

querda; « Giavé pari Chai les Dupuis
\
pour sa Reception \ à

rAcademie \ en ijjo. », á direita; 3.°, « Nicol.a_s de Lariíil-

\AY.KK¥. j Aíatif de Paris, P,inirc orãinaire du Poy, et\ Recteur

en son Academie Royale. », no meio.

Altura, 348 millimetros; largura, 241 millimetros.

N." 12 de L.li. (II, 158;.

Da Real llibliotheca.
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N.° 270. — O phil()S(>[)lio casado, segundo Ni-

colau Lancret.

Á direita, um homem gordo, a três quartos para a es-

([uerda, de chapéu na cabeça e bengala na mão esquerda,

extende risonho a direita para o philosopho casado, que se vê

no meio da estampa, de perfil para a direita, com o chapéu
debaixo do braço, extendendo-lhe a mão esquerda. Perto do
homem gordo, outro, de perfil para a esquerda, arrimado á

sua bengala, comprimenta o philosopho com a mão direita.

Á esquerda da estampa, um grupo de três figuras : no meio,

um moço segurando com ambas as mãos o chapéu na altura

do peito ; á esquerda, uma mulher de mãos cruzadas : e á

direita, outra segurando o leque com as duas mãos. No fundo,

á direita, terceira mulher sentada.

A scena passa-se em uma vasta sala ornada de columnas,

tendo, no fundo, à esquerda, uma porta envidraçada com um
dos batentes aberto.

Na margem inferior occorre : i.", « JV. Lancret pinxit y>,

á esquerda; « C. Diipitis Scu/psit n á direita; 2.°, « Le Pm-
LOSOPHE MARIÉ Acte V. Sccue dernicr n no meio; 3.", oito

versos, em duas columnas :

« A ce mauvais plaisant a ce raillciir grossier,

Et r aiitre par ses ris prouve son viauvais cociir.

N. D. »;

4.», por baixo do titulo, o seguinte endereço : « a Paris chez

la Veuve de F. Chereau graveiir du Roy rue S. Jacqites aux
deux pilliers d' Or Avec privilége du Roy. » Sem data.

Altura, 327 millimetros; largura, 438 millimetros.

N." 61, I." estado (com a palavra cocur, em vez de ca^ur,

no ultimo verso), de E. Bocher, Lancret, pag. 47.

Esta estamjja faz pendant á outra, O glorioso, gravada ])or

Nicolau Gabriel Dupuis, descripta por F>ocher, Opere citaio,

sob n.° 37, á pag. 29.

Da Real Bibliotheca.

LARMESSIN Júnior (Nicolau de)

Nicolau de Larmessin Júnior, gravador a buril, nasceu em
Paris em 1684 e falleceu na mesma cidade, segundo uns, em

1755, e segundo outros, um anno de[)0Ís.

Foi discii)ulo de seu pae, de igual nome, a cjuem exce-
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deu ; chegou a ter certa nomeada, em consequência das es-

tampas (\uc gravou para a collecção Crozat ; mas arrastado

})ela moda da época perverteu o seu gosto, gravando somente

assum[jtos de género segundo Watteau, Lancret e Boucher.

Abriu retratos e assumi)tos históricos ; a sua maneira de gravar

é nitida, entretanto as extremidades das suas figuras não são

convenientemente tratadas.

O celebre Jorge Frederico Smidt, de Berlim, trabalhou

em Paris sob a direcção de N. Larme^sin Júnior e muitas das

estampas gravadas por aquelle segundo Lancret estão marcadas

com o nome de seu mestre.

N. Larmessin Júnior foi gravador do Rei.

N.° 271.— Laprcs dincc, segundo Nicolau Lancret.

Á sombra de grandes arvores de um parque jogam o

gamão um homem e uma mulher, moços. O taboleiro está

em cima de uma mesa, entre os jogadores ; á esquerda, a dama,
assentada, de perfil para a direita, segurando o copo com a

mão esquerda e pousando a direita no taboleiro ; á direita, o

cavalheiro, também sentado, voltado para uma mulher, de

pé, por detraz d'elle, mostrando-lhe o jogo, como quem pede
conselho. Além da mesa outra dama, em pé, com a mão es-

querda sobre o encosto da cadeira do cavalheiro.

Na margem inferior lê-se : i.°, « Laucret fi/ixit. », á es

querda ; « De Larmessin Sculp. «, á direita ; 2.", « L'apres

DINEE (sic) '

; 3.", quatro versos francezes, em duas co-

lumnas :

(( Ce Jeii doit exercer t efiide et la Fortune

Dans d\iutres Demelez un Tiers noas importune

M.' Roy. »;

4.", o endereço do mercador, k a Paris ehez De Larmessin

graveur du Roy rue des lYoyers ia 2.""' porte cocher adroite

entrant par la rui- SJ Jacques. A. P. D. R. ». Sem data.

Altura, 283 millimetros ; largura, 361 millimetros.

N." 10, i." estado (a saber, sem o endereço de Crepy),

de E. Bocher, Lancret^ pag. 10.

A estampa pertence a uma serie de quatro (Le Matin,

Le JUidi, V après dinée e La Soirée), gravadas pelo mesmo
artista, segundo N. Lancret, denominadas As quatro Jioras do

dia (N."' 25-28 de L.B., á pag. 493 do u).

Da Real Bibliotheca.
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WATTEAU (António)

António ^Vatteau, pintor c gravador á agiia-forte, nasceu
em Valenciennes a lo de Outubro de 1684 e falleceu em No-
gent-sur-Marne a 18 de Julho de 1721.

Filho de um telhador, manifestou desde a infância ta-

manha propensão para o desenho que o pae o i)oz a estudar

na ofíicina de um mau pintor da sua cidade natal, onde não
ficou ])or muito tempo. Ou desgostoso por ter o filho desam-
parado o ofificio, ou á falta de recursos, o que é certo é que
o pae de A. Watteau não continuou a fornecer-lhe os meios
pecuniários para a sua educação artística ; nem {)or isso porém
desanimou o nosso artista e, resolvido a seguir a sua vocação,

poz-se a caminho para Paris (1702) sem dinheiro e sem
outra roupa mais que a do corpo. Nesta cidade entrou logo

para a officina de um certo Métayer, borrador, que negociava

em quadros grosseiramente executados: Virgens, Meninos Jesus,

todos os Santos do paraiso, flores, paizagens, &., que vendia

ás dúzias aos negociantes das províncias. Tinha o mestre um
processo singular para executar estas obras de fancaria ; dos
artistas por elle empregados cada qual trabalhava exclusiva-

mente em uma especialidade : um fazia os céus, outro as rou-

pagens, este as cabeças, aquelle dava os brancos, &. ; estas

pinturas assim feitas tinham aos olhos do mestre tanto mais

merecimento quanto mais depressa eram acabadas. Em pouco
tempo avantajou-se A. Watteau aos seus companheiros pela

sua aptidão para todos os trabalhos e rapidez com que os

executava; durante muito tempo levou a pintar somente qua-

dros de S. Nicolau, e tantos fez que já os pintava de cór e

sem modelo, recebendo pelo seu trabalho três libras por

semana e a sopa diária. Entretanto esta vil occupação não

arrefecia o enthusiasmo do nosso artista, que não cessava de

estudar nas suas horas de lazer, á noite, aos domingos e dias

santos, desenhando do natural, &.

Aborrecido afinal de trabalho tão monótono e não es-

perando melhorar de posição em casa de Métayer, passou-se

A. Watteau para a officina de Gillot, que pintava com gosto

bacchanaes, scenas campestres, arliquinadas, assumptos de

modas ( Captichos), &. Foi este quem iniciou A. Watteau

no género em que tanto se distinguiu depois. Pouco duraram

as boas relações do novo mestre e do discípulo ;
foi-se este

então a trabalhar com Cláudio Audran, ajudando-o na de-

coração do Luxemburgo, onde teve occasião de aperfeiçoar-se

estudando os quadros dos grandes mestres ali existentes, prin-

cipalmente os de Rubens.
5S
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Desejoso da sua liberdade, deixou A. Watteau a com-
panhia de Cláudio Andran a pretexto de visitar sua familia

cm Valenciennes ; de feito partiu para a cidade natal, onde
pouco se demorou pela versatilidade do seu génio, tornando
de novo jjara Paris. Os dois primeiros quadros do seu pincel

(n.*" 52 e 53 de Goncourt), pintados para Sirois, sogro de
Gersaint, já tinham feito conhecido o talento do nosso artista

em Paris, o que muito facilitou a sua bôa fortuna na carreira

artística. Travou então relações com o celebre amador, o
Conde de Crozat, que poz ao seu dispor todas as riquezas da
sua famosa CoUecção, cujas obras primas estudou e copiou,

podendo dizer-se que foi ahi que A. Watteau verdadeiramente
formou o seu bom gosto; entretanto o nosso artista não ficou

por muito tempo na companhia de tão benévolo protector.

Desejando visitar a Itália para estudar os grandes mestres

italianos, concorreu para o premio de Roma em 1709, mas
obteve somente o 2.° premio. Para levar a effeito o seu in-

tento recorreu então a um artificio ; mandou coUocar em uma
das salas do Louvre, por onde passavam os membros da Aca-
demia de pintura quando iam ás .sessões, os seus dois primeiros

quadros, (jue foram muito apreciados pelos Académicos, prin-

cipalmente por Carlos de Lafosse. Este, informado de que os

quadros eram de um pintor que sollicitava da Academia a
graça de recommendal-o a El-Rei para obter a pensão de
Roma, mandou-o chamar á sala das sessões e disse-lhe : « Que
ides fazer á Itália, meu amigo? Vós sabeis mais do que nós.

Não é o caminho da Itália que deveis tomar, sim o da Aca-
demia. )) A. Watteau foi immediatamente (171 2) admmittido
na Academia como Aggregado e cinco annos depois (a 28

de Agosto de 171 7) recebido como Académico, com o titulo

novo e bem merecido de Pintor de festas galantes. Também
depois d'isto nunca mais pensou na viagem á Itália.

Tão súbita mudança na fortuna de A. Watteau não teve

entretanto influencia sobre o seu génio, ao mesmo tempo
timido, versátil, sombrio, atrabilario e cáustico, nem sobre a

sua maneira de viver solitário. Continuou sempre a estudar e

a trabalhar, mas como não tinha fé no próprio merecimento
e nunca estava contente com as suas obras, gastava muito
tempo a fazer e desfiizer nellas as partes que lhe pareciam
más.

Em 1720 foi á Inglaterra, mas como o clima de Londres
lhe fosse infenso á saúde voltou para Paris em 1721. Foi
então que pintou em oito dias a famosa taboleta (n.° 95 de
Goncourt) para a loja de seu amigo Gersaint, mercador de
quadros em Paris, em cuja casa fora morar. Com Gersaint
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esteve oito mezes ; mas como o seu estado de saúde exigia

que mudasse de ares, retirou-se para Nogent-sur-Marne, onde
falleceu da moléstia de peito que havia muito o consumia.

Deixou A. Watteau alguma fortuna em dinheiro (9 mil
libras) e grande numero de desenhos, que legou a seus quatro

amigos: Oersaint, o Abbade Haranger, Julienne e Henin.
A. Watteau desenhava correctamente ; os seus quadros

(em n." de 563, segundo C. Blanc, Histoire des peintres : École
française, Watteau, 11), sâo vivos, esjjirituosos, poéticos e con-
servam sempre muita naturalidade no meio dos seus comediantes,

pastores convencionaes, &. As pinturas do nosso artista foram
muiiissimo a'amadas no seu tempo ; depois descahiram em
completo descrédito e até desprezo, e modernamente são de
novo estimadas e procuradas, apesar do defeito de estarem

muito ennegrecidas em consequência do óleo graxo que em-
pregava nellas. João Baptista Pater e Nicolau Lancret foram

seus discipulos e imitadores.

As estaminas gravadas á agua-forte por A. Watteau de-

nunciam a falta de habito e o desazo artistico de um pintor

inexperiente no manejo da ponta; não podem portanto ser

tidas em conta de boas gravuras e devem antes ser consi-

deradas como verdadeiras curiosidades, mas curiosidades ([ue

entram na ordem das cousas rarissimas.

Segundo Goncourt a obra gravada por A. Watteau consta

de nove estampas ; entretanto o mesmo autor, conformando-se
com a opinião de D'Argenville, não desespera que ainda virá

um dia em que se descubram outras gravuras do nosso artista.

N.° 272. — Os recrutas indo reunir-se ao seu

regimento.

Oito recrutas a pé marcham para a esquerda, tendo á

frente o commandante a cavallo, acompanhado por dois cães.

Na margem inferior occorre : t.", « Wateaux pinxit », á

esquerda; « Thomasin sculp. », á direita; 2.", o titulo, « Re-

CRUÉ / ALLANT lOiNDRE LE / RECiMENT » : 3.", doze vcrsos fran-

cezes, em duas columnas, aos lados do titulo, subscriptos por

Gacon :

« A Voir marcher cette Recníê,

De Ia fatigue dit Voiage »;

4.°, por baixo do titulo, o endereço do mercador: « Seveni

(.sic) A Paris Chez Sirois... de france. A. P. R. »
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Altura, 207 niillimetros; largura, 333 millimctros.

N." 2, 2." estado (com o endereço de Sirois), de Gon-
court, LCElivre de Watteaii pag. 12. Vide também em Huber
& Rost : o n." 13 da obra de Thomassin Filho (Henricjue

Simão), no vol. vii, pag. 302, e o n." 2 da obra de Watteau,

á pag. 43 do VIII ; e Robert-Dumesnil, á pp. 182 e 183 do 11.

O Snr. E. de Goncourt, apoiando-se em uma nota inédita

de Mariette, affirma positivamente, em contradicção á opinião

de Robert-Dumesnil, que esta estampa é gravada á agua-forte

por Watteau, e não por Boucher, e terminada jjor Thomassin
Filho (Henrifjue Simão).

Da Real Bibliotheca.

SURUGUE (Luiz)

Luiz Surugue, desenhador e gravador á agua-forte e a

buril, nasceu em Paris em 1686 (Nagler, Lexicon) ou em 1695
(Huber & Rost) e falleceu em Grand-Vaux, perto de Savigny,

em 1762 (Nagler, Lexicon) ou em 1769 (Huber & Rost).

Ainda moço foi-se á HoUanda, em companhia de seu

mestre Bernardo Picart, de quem foi collaborador, principal-

mente na grande obra da Galeria do Presidente Lambert.

Em 1716 voltou de vez para a França, onde gravou muitas

estampas, umas avulsas, outras fazendo parte de series, nas

quaes diversos gravadores também trabalharam : a Grande
Escada de Versalhes, a Historia de Dom Quichofe, o Jio-

mance cómico, a Galeria de Dresda, &.

Gravou, combinando admiravelmente a ponta com o

buril, os mais differentes sujeitos, segundo mestres italianos,

francezes e hollandezes : André dei Sarto e Coypel, Le Brun
e Teniers, Chardin e Rembrandt ; foram porém as pinturas

de A. Watteau e de João Baptista Pater os seus assumptos

predilectos.

Foi recebido na Real Academia de pintura, de esculptura

e de gravura de Paris a 30 de Junho de 1735.
Luiz Surugue era simultaneamente eminente gravador e

iconophilo apaixonado e intelligente : para seu regalo tinha

escolhido d'entre as estampas, que lhe passavam pelas mãos,

as obras primas de cada gravador, as quaes se comprazia em
contemplar e estudar frequentemente. Esta importante col-

lecção foi vendida a 20 de Novembro de 1769, depois da
morte do artista. É talvez d'ahi que provém a data attri-

buida por Huber &: Rost á sua morte.
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N.° 273. — Arlequin, Picrrot et Scapin, segundo
António Watteau.

No meio, um arlequim, em attitude burlesca, levando a

mão direita ao chapéu ; á esquerda, uma mulher vestida a

pierrot ; á direita, outra tocando guitarra, em conversa com
um scaramoitche, sentados ambos ; no fundo, um pantalão arre-

gaçando uma cortina. Na margem inferior occorre : i.",

« ]]'atteaiíx pitixit i), cá cscjuerda ; « Z. Sunigiie Sculj). ijiç »,

á direita; 2.°, duas quadras em francez, em duas columnas:

« Ar/eqiiiii, Pierrot et Scapin

De ee qiti se passe cu la vie. »

;

3.°, o endereço do mercador: « Se vent a Paris c/iez Sirois...

Annes de France. A. P. R. »

Altura, 187 millimetros ; largura, 232 millimetros.

N.° 75, 2.° estado (com a lettra), de E. Goncourt,

L' (Elivre de IVateaii, pag. 72.

Da Real Bibliotheca.

N.° 274.—o casal feliz, segundo António Watteau.

Á esquerda, uma mulher moça, de perfil para a direita,

sentada, com dois filhinhos ao pé de si, canta por um livro

de musica que tem nas mãos, ao som de um bandolim tan-

gido por um homem, sentado em frente d'ella. Por detraz

da dama, outro homem, em pé, debruçado sobre o espaldar

da cadeira, em que está sentada.

Na margem inferior lê-se: i.°, « Waf/eaiix piíixit », á

esquerda ; « L. Suriigiie Seu/p. i//ç », á direita ;
2.°, duas

quadras em francez, em duas columnas:

« Poiír naus prouver que cette helle

Troiive l^Jiyiuen itn luvud fort doiix,

Pouroit bien gouter quel que jour. »

;

3.°, o endereço do mercador : « Sevent (sic) A J\iris cliez

Sirois... de France. A. P. R. ».

Altura, 184 millimetros ; largura, 238 millimetros.

N.° 177, 2." estado (com a lettra), de Goncourt, ZÍE/z^vv

de Watteau, pag. 152.

Da Real Bibliotheca.
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THOMASSIN (ÍÍKNRiQUK Simão)

Henrique Simão Thomassin, desenhador e gravador á

agua-forte e a buril, mais conhecido por Thomassin Filho

para distinguir-se de seu pae, Simão Thomassin, nasceu em
Paris em 1688 e falleceu na mesma cidade em 1741.

Foi a principio discipulo de seu pae, Simão Thomassin
;

aperfeiçoou-se porém na gravura sob a direcção de Bernardo
Picart, em cuja companhia seguiu em 1726 para Amsterdão,
onde se demorou por dois annos. Tornando para Paris,

entrou em 1728 para a Academia de pintura, de esculptura e

de gravura d' essa cidade, apresentando como obra de recepção

o retrato allegorico de Luiz XIV, segundo Luiz de Boullongne
júnior, uma das obras primas do nosso artista.

Foi gravador do Rei e teve alojamento no Louvre. Gravou
com feliz êxito tanto retratos, como assumptos históricos. A
sua maneira de gravar era livre e ])intoresca ; compenetrava-se
perfeitamente do espirito dos pintores, cujas obras rei^roduzia

pela gravura, e sabia alliar engenhosamente a ponta com o
buril.

N.° 275. — Coqucttes, seg-undo António Watteau.

Cinco figuras a meio corpo : á direita, uma dama, de
perfil para a direita, sentada, com uma mascara na mão es-

querda, preparando-se para ir ao baile; ao pé d'ella um
negrinho ; á esquerda, um homem, em pé, de perfil para a
direita, com longos cabellos cabidos, tendo o chapéu na mão
esquerda e bengala na direita ; &.

Na margem inferior occorre : i.°, v Pnnt par Jlaiau », á

esquerda ; « Grave par H. S. Tlwinassin fils. », á direita

;

2.", oito versos francezes, em duas columnas

:

« Coqitetfes qui pour voir í^^alans au rendcz-vous,

Voulez coiirir le bal, cn depit d'vn £poux,

Que cornes me vienãroient, sans que f en visse rien. »

;

3.°, os endereços dos mercadores : cf Se vend a Paris chcz

Thomassin pere et fils, et chez Duchange graveurs du Roi me
S{ Jacques. » Sem data.

Altura, 196 millimetros; largura, 242 millimetros.

N." 78 de Goncourt, V (Èuvre de Watteau, pag. 74;
N." 52 de Nagler, Lexicon (xviii, 376).

Da Real Bibliotheca.
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Os recrutas indo se reunir ao seu reofimento,

segundo António Watteau.

(Vide o n." 272 d'este Catalogo.)

DREVET (Pedro Imbert)

Pedro Imbert Drevet, gravador a buril, filho único de
Pedro Drevet, nasceu em Paris a 22 de Junho de 1697 e fal-

leceu na mesma cidade a 27 de Abril de 1739.
Dotado das mais felizes disposições para a gravura, fez

sob a direcção de seu pae sorprehendentes progressos e tor-

nou-se em mui pouco tempo artista tão consumado, que ainda

muito moço já era seu collaborador.

A propósito da precocidade de Pedro Imbert Drevet na
gravura tem-se dito que aos treze annos de idade já tinha

burilado uma estampa que em muitas das suas partes desper-

taria zelos a gravadores provectos ; Firmin-Didot porém não

julga esta asserção sufificientemente provada.

A principio Pedro Imbert Drevet gravou somente as-

sumptos religiosos segundo vários mestres : A aprcsenia(ão da
Virgem Santissitfia no templo, segundo Carlos Le Brun (anterior

a 1716), descripta por Firmin-Didot sob n." 4, primeira

estampa aberta somente por elle, a qual Mariette chama a

sua obra de ensaio ; e a Resurreição, segundo F. João Andray,

1716 (n.° 8 de Firmin-Didot), são as suas primeiras estampas

neste género. Em 1718 começou a dedicar-se á gravura de

retratos, dando á luz o do Arcebispo de Ruão, Luiz de la

Vergne Tressan, Conde de Lyão (n.° 31 de Firmin-Didot);

depois continuou a trabalhar simultaneamente em assumptos

religiosos e em retratos ; mas por fim abandonou inteiramente

o primeiro género para occupar-se unicamente do segundo.

Revelou-se desde então artista de génio ; o retrato de Bossuet

(n.° 12 de Firmin-Didot), que gravou na pujança do seu ta-

lento, quando tinha 2Ó annos de idade (1723), bastaria só

por si para assegurar-lhe gloria immorredoura. Foi. a 30 de

Dezembro de 1724, admittido como Aggregado da Real Aca-

demia de pintura, de esculptura e de gravura de Paris e, a

21 de Abril de 1729, nomeado gravador do Rei.

Pedro Imbert Drevet foi nos últimos annos da sua vida

atacado de alienação mental ; mas nos intervallos lúcidos

ainda trabalhava : a parte que tomou na gravura do retrato

do Cardeal de Fleury (n." 48 de Firmin-Didot na obra de
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Pedro Drcvet) e os retratos de Adriana Lecoiivreur (n." 24
de Firniin-Didot, na obra de Pedro Imbert Drevetj e de
Renato Pucelle (n." 29 de Firmin-Didot, na obra de Pedro
Imbert Drevet), ultima estampa por elle aberta, são tral^alhos

executados durante esses intervallos lúcidos.

Na sua obra Les Drcvet (pp. xxxi-xxxiv) Firmin-
Didot discrimina (juaes as estami)as propriamente do nosso
artista, (juaes as exclusivamente de Pedro Drevet e finalmente

quaes as gravadas por este com o adjutorio de seu filho ; e des-

creve (pp. 91 -113) 2)2> estami)as abertas somente por Pedro
Imbert Drevet.

N.° 276. — Retrato de Jacob Benigno Bossuet,

Bispo de Meaux, segundo Jacintho Rigaud.

Em pé, de frente, com o rosto a três quartos para a

esquerda, em hábitos prelaticios, tendo a mão direita sobre

um livro fechado a prumo em cima de uma mesa e segu-

rando com a esquerda o barrete. Espalhados por baixo da
mesa papeis e livros in-folio ; na lombada de um d'estes está

escripto : « Peint / par H. / Rigavd », e em um papel, pen-
dente de entre as folhas de outro volume, lê-se: n graué

j
par.

/> I
dreuet. f. s <.

Na margem inferior occorre : i.°, ^i Hyaciutlius Kigaiid
pinxit M, á esquerda; « Petrus Drcvet sciilpsit i'/2j. », á direita

;

2.°, o brazão do retratado com os seguintes dizeres aos lados :

'í Jacobus Benignus / X Bossuet Episcopus
Meidcnsis... Delphini I ^ \ pncceptor... EIcemo-

synariíís... Aprilis I'J04. I
i^razão 1

HanC Effli^^iem... CUravit \ I hicolms...T?-ece>isis ej:/rah-e nepos.y>

Altura,
, 479 millimetros ; largura, t,2>2> niillimetros.

N.° 12, 4." estado, de Firmin-Didot, pag. 99.

A respeito d'esta bellissima estampa diz o mesmo autor:

<f Obra prima de gravura que Drevet Filho executou aos vinte

e seis annos de idade. Ahio se pôde desejar nada mais per-

feitamente executado do que esta admirável estampa, diz Ma-
riette. »

Da Real Bibliotheca.
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CARS (LoUKExNÇo)

Lourenço Cars, desenhador e gravador a buril e á agua
-forte, nasceu em Lyão, não se sabe ao certo em que anno,
cm 1699, em 1701, em 1702 ou em 1703, e fliUeceu em Paris

em 1771.

Ainda moço foi para Paris em companhia de seu pae,

gravador mediocre, que lhe tinha ensinado a gravar. A prin-

cipio L. Cars dedicou-se á pintura, mas ])ouco tempo depois
deixou de exercel-a para entregar-se inteiramente á arte da
gravura. E um dos melhores gravadores do XVIII século e

por seu merecimento pôde ser considerado pouco inferior a

Gerardo Audran. As suas melhores estampas são as gravadas
segundo Francisco Lemoine e d'ellas a obra prima é Her-cules

e Qaiphale : nessas gravuras L. Cars reproduziu com senti-

mento e verdade não só o que havia de bom nos originaes
,

toque, empastamento e côr, mas também os seus senões, pelos

quaes entretanto não deve ser arguido.

L. Cars abriu muitas chapas de retratos e de assumptos
históricos. Em 1 733 foi recebido membro da Real Academia
de pintura de Paris.

N.° 277. — A buena-dicha, segundo António
Watteau.

Cinco figuras e um cão em uma paizagem : á esquerda,

uma cigana, de perfil para a direita, acompanhada de um
menino e do cão, diz a buena-dicha á uma dama, que lhe

fica em frente, da qual toma a mão esquerda espalmada na

sua direita, levando o indicador da esquerda á bocca.

Na margem inferior lê-se : i.°, v. A. Watteau pinxit. », á

esquerda; « Cars Sciilp. », á direita; 2.", o titulo em duas

linguas : (f L.\ Diseuse daventure / Gravée (V apres Ic Tableau

original Pcint par \ Watteau, de inesme gratuieur. », á es-

querda ; e « FuTURORUM PR^.NUNTiATRix / Scalpta juxtà Exem-
plar Ejusdem magnitudinis \ d Jfatearo Depictum. «, á direita;

3.°, entre estes dois titulos : ví du Cabinet de M.'' Oppenort. »;

4.°, por baixo do precedente dizer : « a Paris chcz F. Chereau...

deux pilliers d' Or n, no meio ; e « Avec Privilege du Roy »,

á direita.
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Altura, 340 millimetros ; largura, 273 millimetros.

N.» 127, 2." estado, de Goncourt, V Qiiivre de Watteau,

pag. 118.

Da Real Bibliotheca.

AUBERT (Miguel)

Miguel Aubert, gravador á ponta e a buril, nasceu em
Paris cerca do anno de 1700 e morreu na mesma cidade

em 1757.
Gravou assumptos de historia e retratos, mas em nenhum

d'estes géneros ganhou brilhante reputação. A sua maneira

de gravar é livre e ligeira ; em algumas das suas estamjjas

históricas imitou o estylo de Gerardo Audran, não com
grande successo.

N.° 278. — O homem entre duas idades e suas

duas amantes, segundo Sebastião Leclerc Filho.

Um homem maduro e meio calvo, de perfil para a di-

reita, mirandose a um espelho, é depennado por duas mu-

lheres : uma, já idosa, á direita da estampa, sentada com elle

na mesma cama, arrancando-lhe os cabellos pretos, e outra,

moça, em pé, á esquerda, arrancando-lhe os brancos.

Na margem inferior occorrem : i.°, «6". le Clerc pinx. »,

á esquerda; e « J/. Aubert Seul. 1728 n, á direita; 2°,

« I^'Jloninie e?ift'e deux ages, et ses deux Mnitresses /

Fable 17. de la Fontaine Liv. i."' « ;
3.°, o endereço : « à

Paris chez Jeautat au tas des fossez S. Victor. », á direita.

Altura, 236 millimetros; largura, 190 millimetros.

N.° 76 de L.B. (i, 65).

Da Real Bibliotheca.

DEBRIE (Guilherme Francisco Lourenço)

As noticias que dão os autores sobre este artista são

poucas e ás vezes inexactas: Cyrillo (pag. 282) e Raczynski

(Dictionnaire, pp. 39 e 66) o chamam Gabriel Francisco

Luiz Debrié ; e Heineken (iv, 558) attribue a um certo
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Depric o desenho de um retrato de Diego de Mendoza gravée
(sic) par Gaillard marque Deprie pinx. à Lisboniie, apparem-
meiít artiste différent du précédent (Debrie). É provável que
Heineken nunca tivesse visto a estampa citada ; não teria

então transcripto incompleta e erradamente os dizeres d'ella.

A Bibliotheca Nacional possue um exemplar d'este retrato

(de Diogo de Mendoça Corte Real) no volume iii dos Re-
tratos dos Varoens Portuguezes insignes na campanJia e gabi-

nete da célebre Collecção de retratos de D. Barbosa .Machado,

sob n." 140, em cuja margem inferior occorrem : « G.""* F."

L.' Debrie Fecit a Lixboa ano (sic) 1730», á esquerda;
« R. Gaillard Sculp. », á direita. Si, apesar do que precede,

pudesse restar ainda alguma duvida a respeito do verdadeiro

nome do nosso artista, ella desappareceria inteiramente á

'

vista de uma estampa gravada por elle em 1745, existente na
Bibliotheca Nacional, representando duas estatuas de S. João
Nepomuceno, idênticas em tudo, excepto na posição das

cabeças. Na margem inferior d'esta estampa lêem se os se-

guintes dizeres

:

1.°, gravado na própria chapa : « Verdadeira Reprezen-

taçào da estatua de bronze de S. João Nepomuceno, que se

erigio na ponte da Cidade de Praga em 31 de Agosto de

1683 /como s^ Reprezenta no N.™ i."; a qual no mesmo
dia 31 de Agosto de 1744, virou milagrozamente as Costas

ao Exercito Prussiano e o Rosto para a parte chamada / a

Cidade pequena, olhando para a Catedral (da qual foi Có-
nego, e em que está depozitado o seu santo Corpo) e para o

Castello e Palácio Real, como se reprezenta no N.™ 2.° / fi-

cando para major evidencia do milagre, fixos, na própria

baze, e sem mudança alguma, os pés da dita Estatua. »;

2.", na margem em branco, por baixo do precedente

dizer, fora da chapa, um requerimento manuscripto pelo pró-

prio gravador (como se deduz da inteira semelhança das lettras

dos dois dizeres) : « O Gloriozo S. João Nepomuceno pro-

tege a Guilherme Francisco Lourenço Debrie para romper o

silencio, sendo o motivo tão justo, como de implorar a / Real

Clemência de S. Magestade; para que se compadeça da sua

familia, que na sua falta experimentará grandíssimo prejuizo, e

dezemparo ; E ainda que / o Cardeal Oddi lhe deo esperança

da piedoza grandeza de S. Mag. ^ quer com tudo dever ao

patrocinio de tão grande S.'^'' a satisfação de seus dezejos,

vendo que depois / de sua morte ficão sem ter com que sus-

tentar-se sua mulher, e sete filhos todos menores \ e o mesmo
S.^" retribuirá o caritativo despacho desta humilde supplica. /

E. R. M.« ».
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Guilherme Francisco Lourenço Debrie, desenhador e gra-

vador a buril, nasceu em Paris, como elle j)roi)rio o declara

no frontispício gravado da obra : Joannes PortugallicB Reges
ad vivutn expressi Calamo a F. Emmanuele Monteiro. . . Qvlo a

Guil." Fraiic." Laur." Debrie, Parisino... Ulissipone : Typis

Fraiic... da Sylva... 1742, in-folio pequeno. P^oi discipulo de
Bernardo Picart, trabalhou por algum tempo na sua cidade

natal, a convite d'El-Rei Dom João V foi para Portugal, onde
gravou muito ])rincipalmente ymra livreiros: a Historia ^euea-

loi^ica da Casa Real Fortugiieza, as Memorias dos Templários,

e outras obras publicadas em Portugal no XVIII século,

abundam de estampas, titulos, cabeções de paginas, vinhetas

e lettras capitães gravados por G. F. L. Debrie. As datas

extremas que encontrámos nas estampas, abertas pelo nosso

artista em Portugal, são: 1732 e 1753; entretanto Le Blanc

aponta uma, o retrato de Clemente Marot com o millesimo

1729, e Raczynski menciona duas outras com a data de 1754.
Ignoram-se as datas do nascimento e morte de G. F. L.

Debrie ; em todo o caso é provável que tivesse morrido com
mais de cincoenta annos, porque deveria ter sido contrac-

tado i)ara trabalhar em Portugal homem já feito e artista

consummado.
Cyrillo e Raczynski afifirmam que G. F. L. Debrie ti-

vera um filho de igual nome, nascido em Lisboa, o qual foi

também gravador.

Conhecemos da obra por G. F. L. Debrie em Portugal

cerca de 580 estampas, incluindo neste numero as lettras ca-

pitães e outros trabalhos miúdos feitos para livreiros.

N.° 279. — As quatro idades do homem, segundo
António Ouillard.

Em uma i)aizagem : no i." plano, uma moça quasi nua,

sentada no chão, ao pé de uma grande arvore, apoiando-se

na mão esquerda para ter o tronco levantado, e com a di-

reita expremendo a mamma direita para fazer cahir leite na
bocca de uma criança, de perfil para a direita, deitada no
chão; por detraz d'este grupo, estão, á direita da estampa,

uma mocinha, de perfil para a esquerda, em pé, colhendo
fructos na grande arvore ; e á esquerda, um velho de costas,

com o rosto de perfil para a esquerda, sentado no chão, com
uma muleta na mão direita; no 2.° plano: um rio em cas-

catas; um lavrador arando a terra com uma junta de bois ; e
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um grupo, comijosto de um homem deitado no chão c de
uma mulher sentada também no chão.

Na margem inferior occorre :

I.", « ^. Qiíillard invcii. et dispôs. I/J2 », á esquerda; e

« G. F. L. Debrie dcl. et sculptor Kcgiiis Poríiig. cclt. sciilps.

1743. >', á direita;

2.", por baixo dos precedentes dizeres, a seguinte inscripção

polyglotta, em 4 columnas, a í-aber :

á esquerda,

« ^tatis prinic^E 'Puer/t/a têmpora coraplet;

Hac vero elapsâ, grata Juyentn subit.

Illico succedit nuUi cessura y^irílls;

Postremoque sedet tarda Se?tecta Loco.

P. Emm. Monteyro. Cong. Orat. »

;

no meio,

« L'âge IíJn/((nfht fini ; vient la belle lenitessc:

Puis tout a coup on passe a cet âge parfait

Qu'on appelle Yiril, qui passe comme un Trait

Et qui bien tost fait place a la foible Mellesse.

P. Ph. Morei. «

;

e á direita,

« He da Humana Idade a 'Pueril

A que os primeyros annos entretém

:

Despoes delia se segue a lurenil.
Em que todas as graças se contem :

Mães Robusta, e mães ágil a IVr/l

Em terceyro lugar seu lugar tem

;

E a Velàice emfim, que as segue tarda,

No ultimo se assenta jâ cançada.

P. Emm. Mont. Cong. Orat. »,

em duas columnas.

Altura, sem a margem, 271 millimetros.

Dita da margem, 31 millimetros.

Largura, 377 millimetros.

Estampa rara, não descripta, que pertenceu á Real Bi-

bliotheca.
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DAULLE iJoM)}

João Daullé, gravador a buril, nasceu cm Aljl)cville cm
1703 e falleccu em Paris em 1763.

Aprendeu os elementos da arte na sua cidade natal com
Roberto Hequet; ainda moço foi para Paris, onde trabalhou

durante o resto da sua vida.

« A sua primeira estampa gravada segundo Mignard re-

presenta a Condessa de Feuquières, filha d'este pintor, susten-

tando com uma das mãos um retábulo com o retrato de seu

])ae. Si Daullé tivesse continuado a fazer progressos na gra-

vura, poucos aliridores a buril mereceriam ser-lhe preferidos
;

teria ao mesmo tempo tido poucos concurrentes, si pelo menos
tivesse sabido sustentar-se ; mas ainda (jue nenhuma outra

estampa houvesse depois feito comparável áquella, deve ser

considerado artista muito estimável. Em outro século mais feliz

para as artes J. Daullé ter-se-ia limitado ao género que melhor

lhe convinha ; a necessidade porém de viver do producto do
seu talento o obrigou a cultivar géneros com que a sua na-

tureza se não coadunava ou, o que tanto vale, com que se

não coadunavam as primeiras impressões que recebera ao entrar

na carreira das artes. » (Levesque, Encyclopèiiic mcthodiqiie,

Beatíx-Ar/s, 1, 3S9).

Em 1742 João Daullé foi membro da Real Academia de
pintura de Paris.

N.° 280. — Retrato de Catharina Mignard, Con-
dessa de Feuquières, segundo Pedro Mignard.

Vista até aos joelhos, de frente ; de cabeça descoberta e

cabellos anntlidos, enfeitados com um ramo de flores; tra-

jando um vestido decotado, que deixa entrever parte dos

seios, de mangas curtas de fofos, apertado na cintura por um
cinto bordado ; tendo .sobre o hombro direito um manto
fluctuante pelas costas ; arregaçando com a mão esquerda a

parte d'este que lhe cahe pela frente, e segurando uma trom-

beta com a mão direita, apoiada sobre uma téla, em que está

representado o retrato de seu pae, Pedro Mignard, posta em
pé sobre uma mesa, onde se vêem três estampas e uma régua.

Na parte inferior da téla está escripto : « /*. Alignard pJ
Pciíitrc líií Roy. n ; e na margem inferior da estampa:
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I.", « Peiíit par P. Afignard. », á esquerda; « ef Grave
par J. Daullí' cu //JJ. », á direita

;

2.°, a lettra, com o brazãcj da retratada de i)ermeio :

« Cal/íer/ne / „ . "X Sllíffttard
(Brazão)

'Jf"^;Coinfrsse \ '

' J de Feiojuicre. »

Altura, 398 millimetros ; largura, 303 millimetros.

N." 22 de Andresen, em um estado não descripto i)or

este autor, a saber, sem o endereço: « chez Tauteur place de
Cambray. »

Da Real Bibliotheca.

N.° 281. — Retrato de Carlos Francisco Le
Febvre de Laubrière ('"'), Bispo de Soissons,

segundo Aved (Jacob André José).

A três quartos para a direita, olliando para a frente, tra-

jando hábitos prelaticios, sentado em uma cadeira de espaldar,

defronte de uma mesa, folheando um grande livro apoiado
nella ; no fundo, á direita, uma livraria, em parte encoberta

por uma cortina meio corrida. Em baixo, no meio, vê-se o

brazâo do retratado, em um redondo. Sem lettra e sem data ;

o exemplar exposto porém traz os seguintes dizeres, manu-
scriptos com tinta de escrever: i.", aos lados do escudo:

« Carolus Franciscus í \ /^ Febvre de Laubrière

Episcopus Siicssionensis I Brazão
j
Regi ab omnibus

Consiliis \ } et Parlaincntis w /

2.°, na margem inferior: v. Peint par Aved i^, á esquerda;

« Grave par Daullé 1730 », á direita ; e « Offcrebat Hiero-

nymus Nicolaus Henrion Canónicas Eclesiae (sic) Suessio-

nensis », no meio.

Altura, 498 millimetros ; largura, 364 millimetros.

A estampa exposta pertence ao i.° estado de Nagler,

Lexicon, iii, 284, isto é, nâo tem lettra nem data. Vide

também Huber & Rost, n." 7, á pag. no do viii ; e L.B.

n.' 32, á pag. 97 do 11.

Da Real Bibliotheca.

(*) o verdadeiro nome do retratado é o que damos (Vide Gallia Christlami...

Paris, 1751, n. lxxxvii, volume ix, á pp. 383 - 384), e nflo os lucncionuilos por Hubcr
& Rost, L.B. e Nagler, Lexicon.
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DREVET (Cláudio)

("laudio Drevet, gravador a huril, filho de um irmão de
Pedro Drevet (Floris Drevet í, nasceu, provavelmente em Lyão,
cerca do anno de 1705, e falleceu em Paris a 23 de Dezembro
de 1781 (Firmin-Didot. pj). xix e xxii).

Não se sabe quando foi para Paris ; mas é certo que foi

nesta cidade cjue aprendeu a gravura com seu tio Pedro
Drevet. Aos dezoito annos de idade C. Drevet já era tido em
conta de bom gravador, como o prova o facto de ter sido

associado aos melhores abridores da época que gravaram a

serie de estampas que occorrem na obra de Danchet : Le
Sacrc de Louis XV dans V église de Reiíns Ic 25 Octobre IJ22.
Paris, 172J, in-tolio máximo, para a qual fez o retrato de
Le Pelletier des Forts (n.° 10 de Firmin-Didot).

C. Drevet obteve o titulo de gravador do Rei, ignora-se

em que data; é porém certo que a 8 de Maio de 1739
Luiz XV concedeu-lhe os mesmos aposentos das Galerias do
Louvre cpie em vida occuparam seu tio Pedro e seu primo
Pedro Imbert.

Gravou a principio assumptos religiosos, mas depois de-

dicou-se unicamente á gravura de retratos. Ainda que tivesse

vivido 76 annos, a sua obra gravada conhecida não é nume-
rosa : Firmin-Didot (pp. 117-125) descreve d'ella somente
15 estampas.

Por morte de seu tio e de seu primo, herdou C. Drevet
todas as chapas gravadas que lhes pertenceram.

N.° 282. — Jesus Christo crucificado, pranteado
pelos anjos, segundo Carlos Le Brun.

Vinte e cinco anjos, nove no chão, ajoelhados, e dezeseis
no ar, pranteam a Jesus Christo, que expira na cruz; ao pé
d'esta vê-se, sobre uma almofada, a coroa real de França.
Na margem inferior occorre: i.", « Car le Bnin piíixit •><, á

esquerda; « Cl. Drevet sciilpsif. », á direita; 2.", u A/ff/eli

pac/x amare fteb/tift. Tsai. c. jj. », no meio, tendo por baixo
os seguintes versos :

« Auges de paix, Auges fidelles,

Poiírqitoy pleiírer amerement ?

Dieu ne meurt pas pour vous ; il meuri poi/r des rei'elles.

Que pielírés vous? Heias ! e'esi'íioire aveugieineut. » /
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3.°, o endereço : « A Parts chez P. Dicvct Gravcur du Roy
nte SJ Jacques a V Annonciation ».

Scni data.

Altura, 332 millimctros ; largura : em cima, 235 millime-

tros ; em baixo, 238 milHmctros.

Cópia invertida e reduzida da estampa de Gerardo
Edelinck, geralmente conhecida pela denominação de Jesus
Chrísto lios Anjos (N.° 16 de L.B. ), descripta por Zani (viii

da II parte, 126) sob o titulo Copia B. ; N." 3 de Firmin
-Didot, pag. II 8.

Da Real Bibliotheca.

N.° 283. — Retrato de Margarida Henriqueta
de La Briffe, 4/' mulher de Cardin Le Bret,

Presidente do Parlamento d'Aix, por isso dita

Madame Le Bret, segundo Jacintho Rigaud.

Vista até aos joelhos, representando Ceres, em uma pai-

zagem, sentada em um monticulo, de frente, com a cabeça

descoberta e os cabellos enfeitados de flores campestres e de
espigas de trigo, trajando um vestido de seda decotado, que

deixa entrever parte dos seios, com mangas curtas e largas ,

tendo no corpinho um broche com uma pérola e na cintura

um cinto amarrado em laço, segura com a mão escjuerda uma
foucinha e com a direita uma mancheia de flores do camjjo e

de espigas de trigo.

Na margem inferior occorrem :

i.", ii. Hyacinthe Rigaud pinx. )), á esquerda; v C/aud.^

Drcvet sculp. IJ28. », á direita
;

2.°, oito versos francezes, em duas columnas:

« La faucille à ia maia c' cst ainsi que Ceres

Aussi i>riiiaiite, aussi beiie que Piore,

Mais pius féconde et pius utiie eneore,

Vient moissonner pour Jious ses pius riciíes guerets.

Pa recefant ies biens qu' eiie nous donne,

Defendons nous de ses atiraits vainqueurs :

Jeune et riante eiie moissone

Moins d' épics eneor que de Cocurs. » ;
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3.°, o L-ndercço : « A Paris chcz P. Drcvet Gravcitr du

Roy aux Galleries du Loiívre », á direita.

N.° 9, 3.» estado, de Firmin-Didot.

Da Real Bibliotheca.

AVELINE (Pedro)

Pedro Aveline, desenhador e gravador a buril e á ponta,

nasceu em Paris em 1710 e morreu na mesma cidade em
1760.

Foi discipulo de João Baptista de Poilly, cuja maneira se

revela nas suas gravuras. Merece ser contado no numero dos
bons gravadores francezes ; entretanto a sua reputação seria

muito maior, si não tivesse consumido bôa parte da vida a
gravar esboços e si tivesse sido menos fácil na escolha dos
assumptos que gravava.

P. Aveline foi membro da Academia de i)intura de Paris.

N.° 284. — A loucura, segundo desenho de Cor-
nelio do Visscher.

Duas figuras : um moço. a meio corpo, de frente, sorrin-

do-se, com os cabellos desgrenhados, o olhar fixo, a mão
direita por detraz do tronco, tendo na esquerda uma gorra

ornada de guizos e i)luma ; á esquerda da estampa, por detraz

d'elle, outra figura, da qual se vê somente o rosto, de perfil

para a esquerda, com a bocca aberta, tendo na cabeça uma
gorra semelhante á do moço.

Na margem inferior lê-se

:

i.°, « C. de Vischer. dcl. », á esquerda; « y. Aveline
sculp. », á direita; 2.°, « La Folie », no meio; 3.", por baixo
do titulo, dois versos francezes em uma só linha :

rt Covihien de Ciirieiíx empressés à me voir

Poiírro/if, en jne 7wyatit, se passer de miroir ? » /

4.°, « A Paris chez Huquier... avec Privilege du Roy. »

Altura, 257 millimetros ; largura, 326 millimetros.

N." 103, 2." estado (com a lettra), de L.B. (i, no).

Da Real P.il)li()theca.
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FRANÇOIS (João Carlos)

João Carlos François, desenhador e gravador em muitos
géneros de gravura, nasceu em Nancy a 4 de Março de 171

7

e falleceu em Paris a 21 de Março de 1769 (Andresen) ou
em 1786 (Bryan).

Como era filho de um negociante abastado, aprendeu o
desenho por mero prazer ; diz-se que em gravura não teve

outro mestre sinão o seu talento e applicaçâo. Desejando
aperfeiçoar-se nella, deixou a sua cidade natal para ir a Lyào,
onde viveu sete annos a traballiar pela arte e a lançar as bases

da obra que escreveu sobre os principios do desenho e os

processos da gravura ; aspirando sempre attingir nella a summa
perfeição foi para Paris, afim de estudar as obras dos mais
notáveis artistas francezes e seguir-lhes os conselhos e

instrucções.

Foi J. C. François quem primeiro gravou á maneira de
lápis ; e a tão alto grau de perfeição elevou este género de
gravura, que obteve a nomeação de gravador do Rei, com a

pensão annual de 600 libras; entretanto alguns gravadores
contemporâneos, Magny, Bonnct e Demarteau, pretenderam
ter tido a prioridade da invenção e moveram-lhe por isso tão

crua guerra, que lhe abreviaram os dias de existência.

J. C. François gravou os retratos da obra de Alexandre
Saverien, Histoire des philosophes modenies, avec leurs poríraits,

graves dans le goãi de crayon. Paris, lyóo- 176c, 4 vols.

in-4.°, em cujo i volume occorre, em forma de carta, a obra

do nosso artista sobre os principios do desenho e os processos

da gravura. O retrato do medico Francisco Quesnay, segundo
Francisco Fredou, aberto por J. C. François, é executado

nas differentes maneiras que praticava: a cabeça á maneira

negra, a roupagem a buril, a moldura e o fundo á maneira

de lápis, os accessorios, como livros, &, á maneira de aguada

e o pedestal á maneira de lápis preto e branco.

A mulher de João Carlos François foi j)intora.
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N." 285. — Busto de um mancebo, segundo Fran-

cisco lioucher.

De frente, com cabellos annelados, o rosto inclinado para

a direita da estampa, olhando para o mesmo lado.

Em baixo occorre : « /'". Bouchcr dei. », á esquerda ; « du
Cabinet de M.'' Beí-getrr », no meio; o monogramma n." 20, á

direita. Por cima d' este, na altura do hombro esí^uerdo da figura,

lê-se : « avec
/
privilcge ».

Dimensões da folha (que está um tanto mutilada) no seu

estado actual: altura, á direita, 363 millinietros ; altura, á

esquerda, 366 millimetros ; largura, 266 millimetros.

Gravura á maneira de lápis.

Da Real Bilíliotheca.

DENON (Domingos Vivant, Barão)

Domingos Vivant Denon, depois Barão Denon, desenhador
e gravador á agua-forte, nasceu em Chalons-sur-Saône a 4 de

Janeiro (Larousse) ou a 4 de Fevereiro (L.B.) de 1742 e

falleceu em Paris a 27 ou 28 de Abril de 1825.

Foi escriptor, diplomata, artista e mais que tudo cortezão

fino e cadimo ; o (lue porém mais nos interessa é a sua vida

de artista.

Fez os seus estudos em Lyão ; terminados elles, foi para

Paris na idade de vinte annos. Ahi tentou fortuna por todos

os modos; escreveu para o thealro ; dedicou-se á pintura;

captou as boas graças de Luiz XV e foi por elle nomeado
successivamcnte guarda das pedras gravadas, que Madame de
Pompadour deixara a El-Rei, e gentil-homem ordinário da Real
Gamara.

Serviu como diplomata na Rússia, na Suissa e em Ná-
poles; voltando á P"rança, poz-se a gravar á agua-forte para
a obra do Abbade de Saint-Non ( Voyage pittoresçue ou des-

crípiion du royaume de Naplcs et de Sicile, Paris, La fosse,

1781-1786, 4 tomos em 5 vols., in-folio máximo) os nume-
rosos desenhos (pie tinha trazido da Itália. Em 1787 a Real
Academia de pintura, de esculptura e de gravura de Paris

abriu-lhe as {tortas : A adoração dos pastores, segundo Lucas

Jordão, foi a sua estampa de recepção. Desejando gravar as

obras primas dos mestres venezianos foi-se á Veneza, mas
não podendo levar avante esse projecto, refugiou-se na Suissa
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por algum tempo. Da Siiissa correu a Paris por ter sabido
(jue os seus bens tinham sido confiscados; em Paris ponde
insinuar-se no animo de Napoleão Bonaparte e conseguiu
acompanhai o na expedição do Egypto. Fez então muitos
desenhos, pelos cpiaes gravou as estampas da sua obra, Foya^e
dans la fiasse et haute Ei:;ypte pendant les cainpagnes dii Ge-
neral Bonaparte, Paris, Firmin Didot, 1S02, 2 vols. in-folio

máximo.
Elevado ao throno imperial, Napoleão continuou a dis-

pensar a I). V. bcnon decidida protecção : nomeou-o director

geral dos Museus imperiaes e Barão. Depois da Restauração
recolheu-se D. V. Denon á vida i)rivada; empregouse então
a classificar os materiaes para a obra, (jue não teve o gosto

de ver publicada, por ter morrido antes : Moimmenís des arts

du dessein... reciieilHs par le Baron Denon poiír sei~i)ir à
r histoire des arts.... Paris, Firmin-Didot, 1829, 4 vols. in-folio.

com estampas lithographadas.

A obra gravada de D. V. Denon é considerável (325 es-

tampas). As suas melhores gravuras são as que fez á maneira
de Rembrandt.

N.° 286. — Paizacrem&

No i." plano: dez bois vadeando um riacho, tocados por
um pastor; na extrema direita da estampa, dois jjastores

sentados, tendo junto a si dois carneiros ; além do rio, á

esquerda, um pórtico em ruinas. No 2.° plano : uma ponte
perto de uma casa.

Em baixo, á direita: « Denon f. », escripto ás avessas.

Sem outros dizeres, e sem data (?). A estampa tem as margens
mutiladas.

Altura, 151 millimetros; largura, 203 millimetros.

Não descripta?.

Da Real Bibliotheca.

DEBUCOURT (Piiiliberto Luiz)

Philiberto Laiz Debucourt nasceu em Paris a 13 de Fe-

vereiro de 1755 e falleceu em Belleville, então perto da mesma
cidade (hoje intra-muros), a 22 de Setembro de 1832.

Aprendeu a pintura com José Maria Vien e fez muitos

quadros de género, hoje muito i)rocurados e estimados pelos
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ainadurcs. Só depois cjui,' tiUrou para a Real Academia de
Ijintma de Paris (1782) é (lue começou a gravar, sem ter tido

outro mestre d'esta disciplina mais que o seu talento e appli-

cação ; cultivou muitos géneros de gravura : á maneira negra,

de aguada e de lapis, á agua-tinta e cm cores. D' estas ulti-

mas, O passeio da galeria do Falais-Koyai e O passeio publico

são as suas peças capitães.

As suas estampas, hoje raras, são, como os seus quadros,

cada vez mais procuradas e apreciadas, e por isso têem sido

nos últimos tempos pagas a preços elevados.

Ph. L. Delnicourt foi membro correspondente do Insti-

tuto de França e gravador do Rei.

O nome d'este artista não é Philippe Luiz Debucourt,

como cpiasi todos os autores o dão, e sim o que adoptámos,
á vista da certidão do seu baptizamento e das dos seus dois

ca.samentos, transcriptas integralmente, a paginas 210 e 211

do volume xx da Gazettc des bcaux-arts, pelos Snrs. Edmundo
e Júlio de Goncourt.

N.° 287. — Passeio á galeria do Palais-Royal,

em Paris.

(jrande numero de figuras, moços, velhos, fidalgos de
envolta com peões, casquilhos, nymphas, emfim uma mistura

de typos parisienses da época, trajados á moda do tempo, em
differentes posições, passeando e conversando. Entre outras

notam-se, no i." plano, no meio : uma mulher moça, de perfil

para a direita, com grande cabelleira de rabicho empoada,
trazendo uma pellissa azul orlada de arminho, segurando com
a mão direita um regalo encarnado, marchando para a direita,

acompanhada por um pequeno lacaio de jaleco vermelho e

chapéu de grandes abas, sobraçando um livro e uma grande
caixa de pa])ellão ; um grupo de três moças, dando-se os

braços, risonhas : d'ellas, a que está mais á frente tem um
signal perto do olho esquerdo e traz grande c:hapéu preto,

enfeitado com altos topes de fita e plumas, um ramalhete de
rosas ao peito e duas cadeias de relógio com berloques ; &.
No fundo, duas das galerias do Falais-Royal, illuminadas por
dois lampeões ; em uma d'ellas os mostradores de differentes

lojas, das quaes cinco numeradas de 162 a 166.

Na margem inferior occorre : i.", a data, 1787, á es-

querda ;
2." o titulo, em duas columnas : « T/ze 'Palais íRoyat

- gallery^s WulA;. -^ », á esquerda; « 'Protaetiade de la
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gallerie dii 'J^ilftis 'Jíoyal. r, á direita; 3°, por baixo do
titulo, no meio, c A Paris Coiir du vicux Louvre la 5.""^ portei
aganche (sic) en entraiit par la Colonade au prcniier yt. Sem
o nome do gravador.

Altura, 292 millimetros ; largura, 560 millimetros.

Estampa muito bella e rara, de impressão colorida por
meio de chapas diversas (cujo processo é hoje desconhecido?),
fazendo pendant a La Fromenade piiblique (n.° 2623 do Ca-
talogo de Behague).

E uma das obras primas do gravador.

N.° 43 de L.B. (II, 102) ; N.° 2624 do Catalogo de
Behague.

A estampa exposta custou em Paris, em 1876, 850 francos.

MASSARD (João B.\i'ti.sta Rapiiael Urbano)

João Baptista Raphael Urbano Massard, pintor e gravador

a buril, nasceu em Paris a 10 de Setembro de 1755 e falleceu

na mesma cidade em 1S31 (Andresen) ou em 1849 (La-

rousse).

Aprendeu o desenho com Luiz David e a gravura com
seu pae João Baptista Massard. Trabalhou em Paris, em cuja

Exposição de 18 10 obteve uma medalha i)ela sua ^S".'" Cecília,

segundo Raphael. Gravou muitas das estampas das obras de

Virgílio e de Racine, publicadas por Firmin-Didot, do Alusée

/rançais, de Robillard & Laurent, Paris, 1803-1811, 4 vols.

in-folio máximo, e dos Lusíadas de Camões, publicados pelo

Morgado de Matheus na casa de Firmin-Didot, Paris, 181 7.

J. B. R. Urbano Massard teve, como gravador, boas

partes : correcção de desenho, firmeza de buril e nobreza de

toque ; entretanto increpa-se-lhe certa frieza e dureza na

maneira de gravar.

N.° 288. — Retrato do Imperador Dom Pedro I,

segundo Henrique José da Silva.

Em corpo, a três quartos para a esquerda, de pé no

throno, fardado a militar, de manto imperial aos hombros,

tendo na mão direita o sceptro ; á esquerda, sobre uma mesa,

a coroa imperial. Do mesmo lado, no fundo o Pão de Assu-

car, visto atravez da abertura de um arco. Na margem in-
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ferior oc( orre : i.", « Pciíit par Siha », á esquerda; « Grave
par Urbain Massard y>, á direita; 2°, « Dom Pedro I. / Im-

perador, V. Defensor perpetuo do Brasil. »; 3.°, u Finfado
por Heiiri(]ue lozc da Silva, Pintor da Camará de S: M: /.-,

e Director da Imperial Academia, e Escola das Bellas Artes

do Rio de laiieiro. » Sem data.

Altura, 634 millimetros ; largura, 445 niillinietros.

Bella estampa, não descripta. Comprada no Rio de Ja-

neiro pelo ex-Bibliothecario, Snr. Dr. B. F. Ramiz Galvão.

TARDIEU (Pedro Alexandre)

Pedro Alexandre Tardieu, gravador a buril, nasceu em
Paris a 2 de Março de 1756 e falleceu na mesma cidade em
1843 (Nagler, Lexico/i), ou a 3 de Agosto de 1844 (An-
dresen).

Foi a principio discipulo de seu tio Jacob Nicolau Tar-

dieu ; as gravuras do pae d'este, Nicolau Henrique Tardieu,

exerceram também certa influencia na sua educação artística
;

foi porém sob a direcção de João Jorge Wille que se aper-

feiçoou na arte. Imitou com felicidade a maneira d'este

ultimo mestre e levou a melhor a todos os outros membros
de sua família, que o precederam.

Trabalhou por muitos annos e abriu muitas e excellentes

estampas, em cujo numero se contam como obras primas

:

o Archanjo S. Miguel, segundo Raphael ; Ruth e Boos, se-

gundo Hersent ; a Communhão de S. Jeronymo, segundo o
Dominiquino, estampa em que trabalhou durante quinze annos.

P. A. Tardieu entrou em 1822 para o lugar do Instituto

de França vago pela morte de Bervic. Até aos últimos tempos
da sua vida frequentava esta sábia corporação ; trabalhava

ainda na mais provecta idade, como o prova o retrato de
Luiz XIII, que em 1843 a^i'ida- i''ào tinha sido dado á luz.

O Barão Boucher-Desnoyers foi seu discipulo.

N.° 289. — Retrato do Conde d'Arundel, se-

gundo António \^an Dyck.

A meio corpo, de três (juartos para a escpierda, olhando
para a frente, sentado, com um papel na mão esquerda, se-

gurando com a direita um medalhão pendente de uma fita ao
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pescoço. Por detraz da cadeira, uma cortina meio tomada,
deixando apparecer no fundo uma paizagem.

Na margem inferior occorre : \.°, n Pcintpar Van-Dxck. y>,

á esquerda
; « Dessiné et Grave par F. A. Tardieií. »,' à di-

reita ; 2.", (( Le Com/e ã\''lrot,del ». Sem data; entretanto no
exemplar exposto lê se, antes das palavras n Dessiné... Tardieu. »,

o seguinte dizer, manuscripto a lápis, « En fuillet le ii.

178c. ».

Altura, 200 millimetros ; largura, 157 millimetros.
N." 16 de Nagler, Lexicon (xviii, 114); N." 11, 2." es-

tado (com a lettra), de Andresen (11, 585).

Da Real Bibliotheca.

BOUCHER-DESNOYERS (Augusto, Barão)

Augusto Boucher-Desnoyers, desenhador e gravador a

buril, nasceu em Paris em 1779 e falleceu na mesma cidade
a 15 de Fevereiro de 1S57.

Aprendeu o desenho com Guilherme G. Lethiére e a
gravura com Pedro Alexandre Tardieu.

A Bacchante, segundo Grévedon, gravada a pontelhé (*)

em 1796, foi a primeira estampa que attrahiu a attenção do
publico para o nosso artista, que produziu depois grande
numero de assumptos do mesmo género muito bem acolhidos
pelos entendidos. A sua Vénus desarmando o Amor, segimdo
Roberto Lefébre, obteve no Salão de 1799 um premio de
dois mil francos.

B.-Desnoyers teria cortado a sua carreira artística, nos

últimos tempos do Consulado, por ter sido chamado como
conscripto a assentar praça no exercito, si o Conselho de
revisão o não tivesse julgado incapaz do serviço. Desde então

trabalhou incessantemente ; os seus grandes e rápidos pro-

gressos grangearam-lhe immensa nomeada e o collocaram na

primeira plana dos gravadores modernos. Reproduziu pela

gravura quasi todas as obras primas do Louvre, que lhe foram

muito bem pagas.

B.-Desnoyers alcançou as boas graças de Napoleão I e

teve a habilidade de conservar na Corte de Luiz XVIII o

mesmo favor de que tinha gozado na do Imperador.

Foi em 181 6 recebido membro do Instituto de França,

(*) Vide as palavras: Grazntra e Pontelhé, em Assis Pinheiro.
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em 1825 nomeado gravador do Rei e eiií 1828 agraciado com
o titulo de Ikirão.

Era membro das Academias de pintura de Vienna
d 'Áustria e de Genebra.

Tendo-lhe a idade enfraquecido a vista e aggravado a

mão, B.-Desnoyers não trabalhou mais de 1848 em diante.

As suas chapas buriladas não têem a mesma liberdade e

desembaraço que as abertas a ponteihé. Este processo estava

mais em relação com o seu talento, timido, paciente, sem
afouteza e sem energia.

As suas melhores estampas são : a serie de Virgens, se-

gundo Rajjhael e Leonardo de Vinci ; a Transfiguração,

segundo Raphael ; os retratos de Napoleão / e de Talleyrand,

segundo (jérard ; Ptolomeu Fhilaãelpho, segundo Ingres, pela

qual B.-Desnoyers obteve a grande medalha de ouro e um
premio de 500 francos.

O nome d'este artista varia segundo os autores : I^uiz

Agostinho Boucher-Desnoyers (L. B.), Augusto Gaspar Luiz

Boucher-Desnoyers (Nagler, Lexicon ; e Bryaa) ; entietanto nas

estampas da Bibliotheca Nacional elle próprio se assigna :

Augusto Boucher-Desnoyers.

N." 290. — A Transfiguração, segundo Raphael.

No alto : Jesus Christo suspenso no ar, cercado de uma
grande aureola, com os braços abertos, tendo á sua direita

Santo Elias e á esquerda Moysés ; no cume do Thabor, pouco
abaixo dos pés do Salvador, S. Pedro, S. João e S. Thiago
maior, deslumbrados pelo clarão da aureola ; e á esquerda da
estampa, um pouco para o fundo, dois diáconos, talvez Santo
Estevão e S. Lourenço. Em baixo : á direita, em um grupo
de dez pessoas, uma mulher moça, ajoelhada, vista de costas,

com o rosto de perfil para a esquerda e os cabellos em bastas

tranças enroladas na cabeça, aponta para um moço possesso do
demónio, apresentado pelo pae aos nove Apóstolos para que
elles o curassem ; estes, que se vêem á esquerda da estamjía, no
sopé do monte, á espera de Jesus Christo, reconhecendo-se

incomi)etentes para tanto, indicam seu divino Mestre como o
único capaz de curar o doente.

Na margem inferior occorre : i.°, « Peint à Rome par

Ra])hael en 1520 (année de sa mort) », á escjuerda ; « 1S39. »,

no meio; « Grave par le B.°" Boucher Desnoyeres d'après la

copie à rhuile qu'il a faite à Rome en 1834 »; 2." «La
Tr.^nsfiguration. «
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Altura, 727 millimetros ; largura, 497 millimctros.
N." 15, 3." estado, de L.B. (11, ti8).
Bella ; uma das obras primas do artista.

O exemplar exposto (n.° 10 da edição) foi (•om|)rado em
1874, em Paris, por 120 francos, pelo ex-Bihliotliecario o
Snr. I)r. \\. F. Ramiz Galvão; nelle se lê a seguinte dedi-
catória autograi)ha do gravador, a lápis: u A... (apagado)
affecíionè coufrèrc rt Ami, B. Desnoxercs >>.

POTRELLE (J(uo Luiz)

João Luiz Potrelle, pintor e gravador a buril, nasceu em
Paris em 1788. Foi discipulo de Luiz David, de cujo ensino
tirou mais proveito no desenho do que na pintura, o (jue foi

talvez devido a não ter elle grande (pieda para esta ; em todo o
caso é certo que mais tarde trocou definitivamente a palheta
e os pincéis pelo buril, tendo por mestres na gravura Pedro
Alexandre Tardieu e o barão Boucher-Desnoyers.

Em 1806 alcançou o grande premio por um desenho se-

gundo o antigo e i)or uma figura desenhada e gravada do natural.

Abriu algmiias estampas segundo mestres italianos e re-

tratos de personagens distinctos.

As gravuras de J. L. Potrelle têem certo merecimento,
não porém tamanho, que o eleve acima do nivel de abridor de
segunda ordem, na qual é geralmente collocado pelos enten-
didos.

N.° 291. — Retrato de Jacob Luiz David, se-

gundo Francisco José Navez.

Em busto, a três quartos para a direita, olhando para a
frente, com uma condecoração á botoeira da casaca.

Na margem inferior occorrem os seguintes dizeres; 1.°,

« i^ /. Navez FinxJ », á esquerda ; « /. Z. Potrelle Sculp.^ »,

á direita; <• L. David, j Z)\7/>rès le Tableau peint à Bruxelles

en 1817. )i no meio; 3.°, ^( Déposé à la Direclion )),k ántxta.;

4.°, « A Paris chcz Chaillott Ediícur, M.'^ iV Estampes, Rue
SJ Hojuvé, n.° 140. »

Altura, 215 millimetros ; largura, 164 millimetros.

N.» 9 de Nagler, Lexicon (xi, 540J.

Da Real Bibliotheca.
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HENRIQUEL-DUPONT (Lli/. Pedro)

Ivuiz Pedro HL-nri(iiicI-DujJont, gravador a Ijuril, á agua

-forte e á agua-tiiita, nasceu em Paris em 1797.

De 181 2 a 181 5 estudou desenho e pintura com Pedro
Ciuérin, depois dedicou-se exclusivamente á gravura, tendo por

mestre Bervic, e, quando se julgou bastante industriado nesta

arte, abriu officina (181 8) e começou a trabalhar por conta

própria.

A princijjio assignava as suas estampas com o nome de

Dupont somente, mas de 1830 em diante começou a sub-

screvel-as com o de Henriquel-Diipofit.

Henriquel-Dupont gravou segundo vários mestres : Ingres,

Ary Scheffer, Luiz Hersent e principalmente Paulo Delaroche.

A peça capital da sua numerosa obra é a gravura repre-

sentando o Hemicyclo do Palácio das Bellas-Artes de Paris,

famosa pintura á encaustica, executada na parede semi-circular

da sala da distribuição de prémios da Escola de Bellas-Artes,

pelo celebre pintor Paulo Delaroche (nascido a 17 de Julho de

1797: + 1856).

Esta composição, que o pintor levou três annos e meio
a fazer e pela qual recebeu 80 mil francos, foi reproduzida

em gravura por Henriquel-Dupont de modo que não só nada
perdeu do seu vigor e belleza, mas até ganhou, como diz

o Snr. Ph. Burthy ( Gazette des beaux arts, il, 211) :« ... ella

porém (a photographia) jamais poderá empannar a gloria do
Snr. Henric}uel-Dupont, que na sua gravura do Hemicyclo
produziu alguma cousa mais completa que o original, visto

como restituiu á esta composição a poderosa unidade que o

seu colorido pouco épico lhe não dá em alguns lugares. »

De feito, o gravador, pondo em pratica ora os processos

antigos, ora maneiras de gravar propriamente suas, revelou-se

artista de primeira plana, digno de emparelhar com os seus

])redecessores, os grandes mestres da escola franceza, os

Audrans e os Edelincks, a ponto de ser considerado pelos

entendidos como o mais notável gravador francez dos tempos
hodiernos.

Quando o Snr. Robert Fleury foi encarregado de restaurar

a famosa pintura de P. Delaroche estragada por um incêndio,

a gravura de Henricpiel-Dupont serviu lhe de modelo para esta

restauração.

Membro da Academia de Bellas-Artes de Paris desde

1849, Henriquel-Dupont foi nomeado professor de gravura da
Escola de Bcllas Artes da mesma cidade eni 1S63.
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N." 292. —O Hcmicyclo do Palácio das Hdlas
-Artes de Paris, cjravado a buril, seijfiindo a'O 'O
pintura mural de Paulo Delaroche, em 3
chapas e impressa em 3 tolhas, que podem
ser reunidas formando uma só estampa.

A composição é simples, mas de grande effeito ; não é

uma allegoria propriamente dita, e sim a representação ana-

chronica, só desculpável á vista da licença horaciana conce-

dida aos pintores, dos mais afamados artistas, esculptores,

architectos e pintores de todas as épocas e nacionalidades,

com os seus trajes habituaes e em varias ijosições, com muita
arte e bom gosto dispostos, em uma espécie de conselho, onde
se vêem apenas cinco figuras allegoricas.

No meio : em um pórtico, estão assentados sobre uma
espécie de throno os três grandes artistas da antiguidade,

Ictino (o architecto do Parthenon), Apelles, o jtintor, e

Phidias, o esculptor, como que presidindo á distribuição de

coroas de louro, que o Génio das Artes, sob a forma de uma
bella mulher, a seus pés, se dispõe a distribuir; aquém do
throno, duas mulheres personificando as artes grega e ro-

mana, e mais próximas do expectador duas outras, caracteri-

zando a arte gothica (retrato da mulher do pintor, filha de

Horácio Vernet) e a Renascença; á direita, os architectos e

pintores notáveis como desenhadores ; e á esquerda, os es-

culptores e pintores coloristas. Os nomes de todos são os se-

guintes, da esquerda para a direita :

i.^ FOLHA (a da esquerda)

PINTORES

1 CoRREGGio (António Allegri, dito o)

2 Paulo Veronese ou Vkroxexse (Paulo Cagliari,dito)

3 Antonei.lo de Messixa
4 MuRiLLO (Bartholomeu Estevão)

5 Van Evck (João)

6 TíciANO Vecelli

7 Terburg (Gerardo)

8 Rembrandt van Ryn
9 Van der Helst ( Bartholomeu)

10 Rubens (Pedro Paulo)

iT Velasquez (Dom Diogo Rodrigues da Silva e)

12 Van Dvck (António)
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13 ('ARAVAfiGio (Mif,aicl Angelo Amcrighi, dito o)

14 lÍEi,i,iNr (João)

15 GiOKGiONE (Jorge Barbarclli, dito o)

16 RuYSDAEL (Thiago)

17 PoTER (Paulo)

18 Cláudio Loreno (Cláudio Gelleu, dito)

19 GuASPRE PoussiN (Gaspar Dughet, dito)

ESCULPTORES

20 FiscHER (Pedro)

21 BoNTE-MPS (Pedro)
22 Lucas della Robbia

23 Benedicto de Maiano
24 João Pisano

25 13AND1NELLI (Baccio)

26 DONATELLO
27 Ghiberti (Lourenço)
28 Palissy (Bernardo)

29 GoujON (João)

30 Cellini (Benevenuto)

31 PiLLON (Germano)
32 Puget (Pedro)

33 João de Bolonha

2." FOLHA (a do meio)

34 A arte gothica

35 A arte grega
36 ICTINO

37 Apelles
38 Phidias

39 O GÉNIO DAS artes
40 A ARTE ROMANA
41 A Renascença

3." FOLHA (a da direita)

ARCHITECTOS

42 Delorme (Philiberto)

43 Peruzzi (Balthazar)

44 Erwin DE Steinbach

45 Sansovino (Jacob Tatti, dito o)

46 Roberto de Luzarches
47 Palladio (André)
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48 Brunelleschi (Philippc)

49 JoNES (Inigo)

50 Arnolfo di Lapo
51 Lescot (Pedro)

52 Bramante (Donato Lazzari, dito o)

53 Mansart (Francisco)

54 ViGNOLA (Jacob Barozzio, dito)

PINTORES

55 Beato Angélico (Frei João de Fiesole, dito)

56 Marcos António Raimondi
57 Edflinck (Gerardo)

58 HoLBEiN (João)

59 Le Sueur (Eustachio)

60 Orgagna (André)
61 Sebastião del Piomho (Frei Sebastião de Luciani, dito)

62 Durero (Alberto)

6^ Leonardo de Vinci

64 DoMiNiQuiNO (Domingos Zami)ieri, dito o)

65 Frei Bartholomeu
66 Mantegna (André)

67 JuLio Romano (Júlio Pippi, dito)

68 Raphael Sanzio, de Urbino
69 Peruzino (Pedro Vannucci, dito o)

70 Masaccio (Thomaz Guidi, dito)

71 Miguel Angelo Buonarroti
72 André del Sarto (André Vannucci, dito)

73 CiMABUE (João)

74 GlOTTO

75 Poussin (Nicolau).

Sem data ; segundo porém Vapereau, Dictionnairc des

contemporaiiis, o artista empregou dez annos em fazer este

trabalho, cpie foi terminado e exposto em 1S53.

Na margem inferior occorre : na i." folha (a da es-

querda),

i.", (( 'Peíiit par Taul '^Delarocffe « ;
2.", cf Berlin-Verlag

von Goupil & Q}" M
;

na folha do meio, i.": (f L'ííkmicyle nu falais des reaux-

arts íi ; 2.°, (( Paris — Imprime & Publié par Goupil & C" —
19, Boulevart Montmartre — & 12, rue d'Enghien. / London— Published by P. ^^^ D. Colmaghi & C", 13 & 14, Bali

Mali East. »
;

na 3." folha (a da direita), « Grnvé j)a)- IIeHri(/Hcl-3Ji(ponf. »
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Altura, 406 millimetros ; largura da folha do meio, 555
niillimctros ; largura de cada uma das duas folhas lateraes,

N.° 8 de Andresen (i, 661); N.° 5 de Le Blauc (11,

332) ; N." 259 de Delaborde, L^ Departement des estampes^

pag. 430.

Bellissima gravura.

No 3.° estado esta gravura tem sido vendida em Paris

por 150 francos.

A nossa estampa, do 3." estado (com a lettra) de T.e Blanc,

foi comj)rada em Paris pelo ex-Bibliothecario Snr. Dr. P>. F.

Ramiz Galvão.

BOUCHARDY
Bouchardy, gravador á maneira negra, de quem não

encontrámos noticia nos diversos iconographos e biograph(is

que consultámos. Floresceu na primeira metade do século

actual e trabalhou em Paris.

N.° 293. — Retrato de Francisco Alberto Tei-

xeira de Aragão.

Em busto, de perfil para a esquerda, sem condecoração
ao peito ; dentro de um redondo, por baixo do qual se lê :

« Dessi et s^ra par Bouchardy, siiccesseur de Chrefien in du
physionotrace riic Jieuvc des pciits Oiamps //." jj (ás avessas)

a Paris ». Sem data.

Dimensões da chapa: altura, 96 millimetros ; largura, 8r

millimetros; diâmetro do redondo, 62 millimetros.

Gravura á maneira negra.

N." 20222 do Catalogo da Exposição de Historia do

Brazil, i." estado (sem condecoração).

Estamjja rara, não descripta (?). Offerecida á Bibliothcca

Nacional pelo Snr. P^ugenio Augusto da Costa Passos.
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FLAMENG (LEoroLDo)

I>eoi)oldo Flameng, ilcsenhador e gravador á agua-forte e

a buril, nasceu de pães francezes em Bruxellas a 22 de No-
vembio de 1831.

Aprendeu os rudimentos da arte na escola ijublica de
gravura da sua cidade natal, sob a direcção de Iaiíz Cala-
matta. Tendo ido estabelecer-se em Paris em 1S53, os seus

jiriíneiros trabalhos foram feitos para o Ariistc, a Gazettc (/<-s

òcaiíx-aris e para os livreiros.

As suas estampas, O Manancial e Angélica, segundo
Ingres, gravadas a buril, são com razão estimadas.

N.° 294. — A lição de anatomia, seoundo Rcin-

brandt.

Em uma sala de am])hitheatro, abobadada, um homem (o

l)rofessor Nicolau Tulp) faz sobre um cadáver, deitado em uma
mesa, de escorço, a demonstração de um assumpto da anato-

mia do antebraço. O mestre, á direita da estampa, a três

quartos para a esquerda, de gibão e capa, com chapéu desa-

bado na cabeça, olhando para a frente, como quem se dirige

a um auditório, que se não vê, levanta, com uma pinça na
mão direita, o musculo flexor superficial dos dedos, dissecado,

])ara demonstrar o modo por que funcciona, e com a esquerda

faz um gesto explicativo. Á direita do professor, cinco figu-

ras, e aquém da mesa, á esquerda da estampa, mais duas
;

todas ellas de cabeça descoberta, em differentes posições, attentas

á lição do mestre. Não são jovens estudantes, mas Doutores

em medicina, cujos nomes estão escriptos em um i^apel que

um d'elles tem na mão; todos, menos um, mestres jurados

na Corporação dos Cirurgiões de Amsterdão. A direita, junto

dos pés do cadáver, um livro in-folio, aberto. No fundo,

lê-se : i^ Rembrandt f. i6j2. » Na margem inferior, no meio,

occorre : « Leop. Flameng tf après Rcmlranilf », aberto á

ponta.

Sem data (1876).
Altura, 280 millimetros; largura, 378 millimelros.

Bella estampa, descripta (?). Comprada sob a administração

do ex-Bibliothecario, Snr. Dr. H. F. Ramiz Galvão.

55
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ROUSSEAUX (Emílio Alfkkdo)

Emilio Alfredo Roíisseaiix, desenhador e gravador a buril,

nasceu em Abbeville cm 1831 e falleceu em Paris em 1874.

As notáveis disposições artísticas, que desde muito moço
manifestara, induziram a sua cidade natal a conceder-lhe uma
pensão jiara ir estudar em Paris. Tinha dezesete annos de
idade quando partiu para esta cidade. Ahi foi a principio
dis( :i])ulo de Francisco Eduardo Picot, sob cuja direcção se

tornou hábil desenhador, e depois aprendeu a gravura com
Henriquel-Dupont, de quem foi o discipulo predilecto. Se-
guindo as pegadas d'este illustre mestre, conseguiu ser con-
siderado um dos melhores gravadores do seu tempo.

E. A. Rousseaux obteve no Salão de 1863 uma medalha
de 2." classe e na Exposição Universal de 1867 uma medalha
de 3.* classe.

Das suas melhores estampas a descripta neste Catalogo
é uma das mais notáveis.

N.° 295. — Retrato de Madame de Sevigné,
segundo Roberto Nanteuil.

Em busto, a três quartos para a esquerda, olhando para
a frente, con-i longos anneis de c^-llo aos lados do rosto,

cahindo-lhe sobre os hombros, e uíM fio de pérolas ao pes-
coço ; dentro de um oval, sobre uma peanha. Vê-se em baixo :

no meio, sobre a peanha e o oval, o brazão da retratada

;

á esquerda do oval, « iÇ. Nanteuil pinx. 1666. »/ e á
direita, « E. Rousseaux sculp.^ ^874. » Na margem inferior
occorrem : i.°, « Societé française de gravure. »; 2.°, « Imp.
Ch. Chardon ainé. Paris. »

;
3.°, entre estes dois dizeres, o

n." de ordem do exemplar, 17, impresso em caracteres moveis,
com tinta differente.

Altura, 322 millimetros; largura, 243 millimetros.

Bellissima estampa, comprada no tempo da administração
do ex-Bibliothecario, Sfír. Dr. B. F. Ramiz Galvão.
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GAILLARD (Cláudio Fernando)

Cláudio Fernando Gaillard, pintor e gravador á agua-forte
e a buril, nascido em Paris em 1834, foi discipulo de Leão
Cogniet.

Seguiu simultaneamente os cursos de pintura e de gravura
na Escola de bellas-artes da cidade natal ; dejjois foi á Roma

;

e voltando para Paris, ahi se estabeleceu definitivamente. Em
1856 alcançou, como gravador, o grande premio de Roma; i)or

vezes expoz em Paris i)inturas, desenhos e gravuras e obteve
medalhas em 1867, 1869 e 1872 por obras de gravura e neste
ultimo anno também uma medalha ])or trabalhos de pintura.

Pela facilidade do buril e pela arte com que sabe reproduzir
os seus modelos Gaillard goza de bem merecida reputação.

D'entre as suas mais notáveis estampas citaremos : A Virgem
do doador, segundo João Bellini ; A Virgem da casa de Or/éa/is,

segundo Raphael ; os retratos do Conde de Chambord, de
Pio IX, e de Leão XIII ; e S. Sebastião, segundo as próprias

composições.

Andresen e Larousse chamam ao nosso artista Cláudio
Fernando Gaillard ; mas a Gazetie des beaux-arfs denomina-o,
em mais de um lugar, Fernando Cláudio Gaillard.

N.° 296. — Retrato do Papa Pio IX.

Em busto, quasi de frente, olhando para a esquerda

;

dentro de um oval, sobre uma peanha. Na parte inferior

do oval, o brazão do retratado ; na jjcanha : « Pivs ix / PoN-

Tii F.x Maxlmvs )) ; e na margem inferior : i.", « Dessiné d'après

nature à Rome en 1873 & Grave au burin par F. Gaillard. »
;

2.", « 'lionnv, atuio 'Pon/ipcatns 2S." aitat/s(/i(e 82." »;

3.", « PUBLIÉ CHEZ L'AUTEUR, RuE DE MaDAIME, 54, PaRIS. )), á

esquerda
;

4.", « Imp. Ch. Chardon ainé, 30, rue Hautefeuille. »,

á direita. Sem data (1874).

Altura, 396 millimetros ; largura, 245 millimetros.

Estampa muito bella, comprada pelo ex-Bibliothecario,

o Snr. Dr. B. F. Ramiz Galvão.



868

ESCOLA HESPANHOLA

RIBERA (José de), dito o Hespanholcto

X.' ^31.

José de Ribera, dito o Hespanholcto, famoso pintor e

gravador á agua-forte, nasceu em Xativa (hoje S. Philippe) no
então reino, actual provincia de Valença, a 12 de Janeiro

de 1588, segundo J. B. Cean Bermudez, citado por Ch. Blanc

(Histoire dcs peintres : Ècole cspagno/e, Riberaj, e falleceu em
Nápoles em 1656.

Foi discípulo de Francisco Ribalta, em cuja escola muito
aproveitou. No intuito de estudar o antigo e os mestres ita-

lianos, passou-se, muito moço ainda, para a Itália, onde viveu

a maior parte da vida. Em Roma frequentou a principio

a Academia de pintura, trabalhando com extrema assiduidade

e grande aproveitamento, apesar da infima miséria em que
vivia. Por ser hespanhol, muito moço, de baixa estatura e

franzino, os romanos o appellidaram então Spaguoleto, co-

gnome pelo qual é mais conhecido na historia da arte. Em 1606
entrou para a escola de Miguel Angelo Amerighi, dito o Cara-

vaggio ; mas, infelizmente para o nosso artista, pouco tempo
depois (1609) morreu aquelle celebre mestre. A bôa nomeada,
de que então gozava o Correggio (António Allegri), induziu J.

de Ribera a ir á Parma, para estudar as obras d'este mestre,

em cuja maneira suave e graciosa trabalhou um pouco, mas
afinal tornou ao estylo brutal e feroz do Ca?-avaggio, que con-
dizia mais com as próprias inclinações ; entretanto o estudo

do Correggio contribuiu muito para temperar os arroubos do
seu génio.

De Parma tornou J. de Ribera novamente á Roma, onde
continuou por muitos annos a viver na obscuridade e a lutar

contra a sorte adversa. Considerando que em Roma encon-
traria muitos competidores e conseguintemente pouco trabalho,

resolveu passar-se para Nápoles. Desde então começou a for-

tuna a sorrir-lhe. Em Nápoles travou relações com um rico

mercador de quadros, o qual lhe deu em casamento sua filha

única, Leonor Cortese. Trabalhou assiduamente com tanta

facilidade e mestria, que não só floresceu em fama, sinão

também nadou em ricpiezas e grandezas : Dom Pedro Giron,
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Duque de Ossuna, Vice-Rei de Nápoles por parte da Hespanha,
nomeou-o pintor da Corte, com 6o dobrões de pensão mensal
e aposento no seu palácio ; e o Papa agraciou-o com o habito
de Christo ( 1644).

Como pintor José de Ribera foi de espantosa fertilidade;

todos á porfia, particulares, grandes senhores, conventos, fix-

bri(jueiros e cabidos das igrejas e Príncipes faziam-lhe encom-
mendas, das quaes se desempenhava prompta e cabalmente.
Entretanto, apesar da elevada posição, a que chegou, e da
consciência do próprio merecimento, a mais negra inveja,

levada ás vezes até á perversidade, marearam o lustre de tão

eminente artista. Mancommunado com dois discípulos, que lhe

eram muito somenos e cuja concurrencia não podia portanto
receiar, Belisario Caracciolo e Correnzio, fez com que Annibal
Carracci, Guido Reni e o Josepino (José Cesari), encarregados
de pintar a Cartucha de S. Martinho e a cathedral de
Nápoles, abandonassem os trabalhos começados e fugissem

;

Francisco Gessi, que collaborava com seu mestre, Guido, per-

maneceu ainda por algum tempo em Nápoles, mas viu-se também
na necessidade de retirar-se, receiando ter sorte semelhante á

de dois discípulos seus que morreram afogados em um passeio,

que fizeram pelo mar, de companhia com Caracciolo e Cor-
renzio ; diz-se também que envenenara o Dominiquino (Domingos
Zampieri), encarregado de pintar juntamente com elle a ca-

thedral de S. Januário, depois de ter-lhe amargurado a exis-

tência com grandes desgostos durante cerca de três annos
(1638- 1641;.

J. de Ribera comprazia-se em pintar de preferencia assumpto

i

ásperos e horrorosos : scenas de tortura e de supplicio, martyrios,

agonias, deformidades e feialdades; entretanto por mais que
essa ferocidade desgoste, não se pôde deixar de admirar nas

suas pinturas a correcção do desenho, o bem ordenado da
composição, o vigor do colorido e a magia do claro escuro.

Em todas as galerias da Europa ha quadros de J. de Ribera
;

o Museu de Nápoles possue as suas melhores obras.

José de Ribera foi membro da Academia de S. Lucas de
Roma (1630).

A feroz maneira do Hespanholeto não morreu com elle,

antes sobreviveu nos seus discípulos : João Do ; Arrigo, o

Flamengo; Bartholomeu Passante; Angelo Falcone ; André
Vaccaro ; os Fracanzanis (César e Francisco) e o célebre Lucas

Jordão.

Na historia da arte é J. de Ribera igualmente famoso como
gravador, ainda que a sua obra gravada conste apenas de dezoito

estampas.
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« As estampas do Ilcspanhokto, diz Bartsch (xx, 78),

contam-se geralmente no numero das mais notáveis producções

da gravura á agua forte. O seu Martyrio de S. Bariliolomcii é

um verdadeiro primor da arte; é impossível elevar a mais alto

grau de verdade a expressão da cabeça do santo e da do
carrasco que o escorcha. Em todas as obras do nosso artista

admira se a pureza e a exactidão do desenho, principalmente

das extremidades; a delicadeza da ponta e a engenhosa ma-

neira com que os traços acompanham as formas dos músculos

e das roupagens. Aliás as suas aguas-fortes manifestam ])onta

fácil e cheia de bom gosto, trabalho variado, adaptad-) <-(im

intelligencia aos dififercntes objectos e tâo pouco burihulo, que

se chega a duvidar si ha nellas talhos de buril, que entretanto

existem apenas quantos bastam para dar-lhes harmonia, effeito

e vigor. «

N.° 297. — S. Jeronymo.

Assentado no meio da estampa, escrevendo, o santo é

surprehendido pelo som de uma trombeta, que o chama ao juizo

final, e tomado de pavor volta o rosto para o alto, á direita,

onde se vê tmi anjo entre nuvens tocando uma trombeta. Em
baixo, á esquerda, a cabeça de um leão, e á direita, os dois mo-
nogrammas de que usava o artista (vide o n." 31 da Taboa
dos monogrammas). Sem data.

Altura, 312 millimetros ; largura, 231 millimetros.

N." 4 de B. (xx, 80), o qual diz d'esta estampa : « Belle

pièce et rare. »

Da Real Bibliotheca.

PALOMINO (João Bernabé de)

João Bernabé de Palomino, pintor e gravador a buril,

trabalhou em Madrid na primeira metade do XVIII século.

Foi artista muito perito ; d'elle são as gravuras que occorrem
na edição hespanhola, completa, da obra de seu ti(j 1). An-
tónio Palomino de Castro y Velasco : « El ATiisio pictórico y
Escala oplica... Madrid, 17 15-17 24)', em 3 tomos.
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N.° 298. — Retrato de Piartholomeu IMurillo.

A meio corpo, de três quartos para a esquerda, olhando
para a frente, com os cabellos cabidos; dentro de um oval,

tendo por baixo um cartucho, cm que se lê : « /// /andem
D. Baftholomcei Murillo cclcber-\rij)ii Picloris Hispani. » e o
distico :

(( Huic Siinilcs dcdií ima V/ros Hispânia initllos :

Jrte siíâ huic /iiii/inn proíulit illa parem. ))

Na margem inferior, á direita, occorre : « Pj à P\iíom." dei

et sciilp. M. '''
)) Sem data.

Altura, 208 millimetros ; largura, 141 niillinietros.

Da Real Bibliotheca.

SELMA (Fl:knando)

Fernando Selma, gravador a buril, nasceu em Madrid
em 174S (Andresen e Nagler, Zí'.v/í:<'wj, ou em \'alen(;a, 1750
(Bryan), e falleceu naquella cidade em 1810.

I)iz-se que fora discípulo de Manuel Salvador Carmona;
foi porém em Paris que se aperfeiçoou na gravura. Depois de

ter estado por algum tempo nesta cidade voltou para Madrid,

onde trabalhou até morrer.

F. Selma é um dos mais peritos gravadores hespanhoes

;

a sua primeira maneira assemelha-se á de seu mestre M. S.

Carmona, mas nos últimos tempos seguiu o estylo e ma-
neira de Gerardo Edelinck. Abriu retratos e assumptos histó-

ricos ; em geral as suas estampas fazem parte de series e collecções,

das quaes a mais notável é a publicada sob o titulo : « Collcccion

de Ias estampas grabadas a buril de los cnadros pertetiecietites

ai Rey de Espana », c^ue foi feita em coUaboraçáo com outros

gravadores.

F. Selma foi i)rofessor da Academia de S. Fernando de

Madrid; cultivou também, além das artes, a mathematica e a

poesia.

N.° 299. — Herodias, segundo Guido Reni.

De frente, a meio corpo, segurando com as duas mãos

uma bacia contendo a cabeça de S. João Baptista. Na margem
inferior occorre : i.", « Guido Reni lo invento, y pinto. », á

esquerda ; « Fernando Selma lo gravo en Madrid ano de 1774- ",
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á direita ; 2.", « Hkrodias. », no meio
;

3.", « Sc hallará eu la

CaliOgraJia de la Iniprcnta Real. «, por ])aixo do jirecedente

dizer.

Altura, 299 millinietros; largura, 215 millimetros.

N." 7 de Andresen (11, 497); N." 9 de Nagler, Lcxicon

(XVI, 231).

Bella estamjia, cjue pertenceu á Real líibliutheca.

ESOOL/^ PORTUGUEZA

VIEIRA LUSITANO (Francisco Vieira

DE Mattos, dito)

'^\iB).^^i.' ^VieiraoAzltanõ
\ mvnuo e fcr b^

N.° 28.

« Eis aqui uni Pintor Portuguez, que pôde competir com
muitos dos mais egrégios das Nações Estrangeiras. Nasceu em
Lisboa em 4 de Outubro de 1699, e apenas tinha passado os

annos da puerícia quando deo signaes de que viria a ser tão

extremoso amante, como insigne Pintor. Parece, que a Natu-

reza infundio nelle ao mesmo tempo estas duas raridades para

o fazer duas vezes famoso. Como, e cjuando começou amar a

sua D. Ignez ; como se recebeo com ella a furto dos seus

parentes ; como estes cheios de furor a clausurarão logo no
Convento de Santa Anna, aonde a obrigarão a professar, inda

que ella protestasse, que era casada, e conio passados annos

pôde sahir para viver com elle ; são cousas que não sô por

mui sabidas, mas por exactamente contadas no Livro do Pintor

Insigne nos podemos dispensar de repetir. Diremos comtudo
alguma cousa a respeito dos seus progressos na Arte.

« O Marquez de Abrantes tendo visto o muito, que o seu

génio estava promettendo, com beneplácito de seus pães o

conduzio a Roma aonde foi como Embaxador Extraordinário

de D. João o 5.° ao Papa Clemente XI. AUi foi discipulo de

Lutti, e depois de Trevisani. Estev^e 7 annos, e no fim delles

ganhou hum i." i)remio da Academia na i.'"* classe. Quando
veio mandou-lhe Êl-Rei fazer hum grande painel do Santíssimo

Sacramento para servir na Procissão do Corpo de Deos, e
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outros para a Patriarchal, os quaes não acal)ou ; e sem se

despedir partio segunda vez para Roma a procurar o recurso,

que lhe não valeo, para tirar a mulher do Convento. No seu

primeiro estylo, menos acabado, e mais pintoresco, são feitos

os dous painéis (jue estão em S. Roque de Santo António pre-

gando aos peixes, e prostado diante de Nossa Senhora. Pedro
Alexandrino {dt' Carvalho) louvava muito a distribuição das

luzes deste quadro. O corpo nú de Lúcifer he huma bellissima

Academia pintada com grande franqueza, e intelligencia de
Anatomia.

« Antes de fazer a segunda viagem tinha elle em 22 de
Outubro de 1719 entrado na Irmandade de S. Lucas, e vê-se

no Livro dos assentos, que o seu nome era Francisco Vieira

de Mattos. No anno seguinte sérvio na Meza. Esteve mais 6

annos em Roma, e foi feito Académico de mérito na Aca-
demia de S. Lucas. Voltou, e conseguio a suspirada posse da
Esposa que sahio da Clausura vestida de homem ; mas foi gra-

vemente ferido com hum tiro de pistola pelo Irmão delia. O
agressor sahio do Reino soffreo os males da pobreza, e veio

por fim a mendigar o pão daquelle a quem havia tão atroz-

mente maltratado. Vieira receoso de algum novo insulto reti-

rou-se por algum tempo para o Convento dos Paulistas, aonde
em 1730 e 31, pintou os famosos Eremitas para o Cruzeiro da
sua Igreja. Para viver tranquilo resolveo a terceira viagem de
Roma, e chegou até Sevilha em 1733. Dali, sendo chamado,
tornou a esta Corte como Pintor do Rei com ordenado de

60$ réis cada mez, e as obras pagas. Muitos dos seus painéis

(jueimárão-se pelo terremoto ; mas ainda restão o Santo Agos-

tinho da Portaria da Graça, painel famoso, pintado em 1736;
os bellissimos quadros de Povolide que representão Santo An-
tónio, S. Pedro, S. Paulo, a Familia Sagrada, e Santa Barbara,

e forào executados desde 1736 até 1740. A celebre Sacra

Familia do Conde de Assumar. O grande painel de S. Fran-

cisco despojado dos hábitos seculares, que está no Menino
Deos; o quadro também respeitável da Capella Mór da Cartuxa.

« Em S. Francisco de Paula tem o quadro do mesmo Santo

na Capella Mór ; e nas Capellas menores o da Senhora da

Conceição, o da Sagrada Familia, e o de Santo António, que

forão feitos por 1765. Em Mafra, na Capella dos sette altares

está outra Familia Sagrada em grande painel, regeitado pelas

intrigas dos seus emulos. Na Casa de Cadaval havia huma réplica

desta pintura. Na Ermida de S. Joaquim ao Calvário ha varias

pinturas suas, brilhando muito a da Sagrada l'amilia que está

sobre o Altar. O Conde de Lipe por 1762 visitou Vieira, e

obteve delle hum Santo António que levou para Alemanha.
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Guilherme Hiidson taniljem conduzio a Inglaterra o celeber-

rimo original da Adoração dos Reis. Também he sua a Con-
ceição que está na Jr.iita do Commercio. Braz Toscano de
Mello, escultor empregado em Mafra, jjossuia outro Santo
António de Vieira ; e Pedro Alexandrino falia em hum painel

do mesmo Santo, e do mesmo Aulhor que se acha na Col-

lecçâo de Borba. Entre os quadros deste Author, que devorou

o incêndio de 1755, era assas famoso o do tecto dos Mártires,

pintado em 1750, de que nos restão os desenhos: representava

a tomada de Lisboa aos Mouros por D. Affonso 1.°, e Gui-
lherme de Longa espada, j^rotegidos jDor Nossa Senhora dos
Mártires. Custou 1:000$ rs. Pelos gabinetes dos Curiosos ha
vários esbocetos seus. Fez um número prodigioso de óptimos
desenhos, dos quaes a maior parte delles possue a Inglaterra,

aonde os Amadores da Arte os pagavão muito bem, e muitos

forão alli estampados : também abrio elle mesmo alguns a

agua forte, contando-se entre os melhores o de Neptuno e

Coronis, e o das Parcas cortando o fio vital de seu Irmão
{adiante descriptos). Foi igualmente sábio em Architectura

como se vê em muitas das suas obras, e no desenho que fez

])ara huma fonte de Neptuno entre duas Casas de prazer para

hum jardim de Alexandre de Gusmão. Vimos cm Roma painéis

seus, e estampas copiadas pelas suas invenções.

« Vieira professou na Ordem Militar de S. Tiago em 1744.
Em 75 enviuvou, e deo então fim á sua carreira pinturesca.

Deixando Mafra, onde D. Ignez esj^irou, veio viver para o

sitio do Beato António, cheio de mágoa, e .saudades; dese-

jando muito sahir desta vida para ir fazer companhia á sua

idolatrada esposa. Publicou em 1780 o seu livro do Pintor

Insigne e leal Amante (*), assistio a hum acto da Academia do
nú a S. José, e três annos depois acabou os seus dias (a ij
de Agosio de 1783), tendo vivido exemplarmente soccorrendo

os pobres, e frequentando com muita devoção os Santuários. »

{Cyrillo, pp. 99-103).

Vieira Lusitano teve alguns discipulos e bastantes imita-

dores : entre aquelles contam-se sua irmã Catharina Vieira e o

Morgado de Setúbal ; entre estes Joaquim INIanuel da Rocha,
António Joaquim Padrão, Pedro Mattheus e outros. Alguns
pintores ajudaram por vezes o nosso artista na execução dos

.seus quadros : D. André Rubira, cjue com elle viera de Sevi-

lha, foi um dos seus coUaboradores.

Da obra gravada de Vieira Lusitano descreve Nagler

(Lcxicon, XX, pp. 234-235) sete estampas ; d'ellas possue a

(*) o titulo exacto da obra não é esse. Vide na Bibliographia : Vieira Ltísitano.
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Bibliotheca Nacional as de n." 4, 5 (descriptas neste Catalogo
sob n." 300 e 301 ) e 6, frontispício allegorico da obra de
Diogo Barbosa Machado Âícmorias para a Historia de Portugal.
D'esta ultima existem duas cópias também na mesma obra :

uma gravada por Francisco Harrewyn. em Lisboa, sem data

;

outra por Pedro de Rochefort, em Lisboa, 1739. Além d'estas

possue a Bibliotheca Nacional mais as seguintes estampas do
artista :

i). Santo António de Lisl)oa. A escjuerda o Santo, de perfil

para a direita, ajoelhado, com os braços extendidos para receber

o menino Jesus das mãos da Virgem Santissima, que se vê em
uma gloria, em cima, á direita. Em baixo : no meio, uma
vieira (marca parlante do artista), tendo em volta um rosário,

cuja cruz está collocada no meio d'ella; á es(juerda, u Fran.'"

Vieira Luz."° Pintor Académico j inventou deliniou e abriu e...

Z.r." Occ ^:^ 172c ». Altura, 255 millimetros ; largura, 127 mil-

limetros.

2-3). Duas estampas, sem data, com 89 millimetros de
altura e 1 10 a 113 millimetros de largura, pro\'avelmcnte fazendo

parte de uma serie, cópias das gravadas por António Tempesta
para as suas Aletamorphoses de Ovidio (n.°^ 638-787 de Nagler,

Lexicon), a saber: a) a^ Hyppolitum Diance impulsn ad vitam

7-evocat ^íísculapius et Virhius vocatur )•< ; b) i^ Hecuba a Grceeis

(Tróia exusia) rapitur. «

4). Frontispício allegorico, no 2." estado, da obra de D.

António Caetano de Sousa Historia genealógica da Casa Real
Portugueza. No meio, sobre um alto pedestal cora as armas
portuguezas, o Génio de Portugal sob a forma de uma mulher
sentada em um leão, de frente, de sceptro e coroa, tendo na

mão esquerda uma cornucopia ; aquém do pedestal, Minerva em
pé, tomando um livro da mão de um personagem trajado á

antiga, coroado de louro, visto de costas, ajoelhado e acom-
panhado de uma mulher moça de coroa radiada á cabeça,

com uma romã na mão esquerda e uma coroa de hera no braço

correspondente (ambos á direita) ; á esquerda : uma moça escre-

vendo com um estylete em uma taboa e uma mulher mais idosa

sustentando um grande vaso com a arvore genealógica da casa

de Bragança, reinante em Portugal. Em um poial, em baixo,

á esquerda : « F. V. LusiT— /
— anus. / invenit / et f. » ; e

na margem inferior, á direita: uACabado ao buril por P. de

Rochefort. lyjj- " Altura, 254 millimetros; largura, 178 mil-

limetros.

No i." estado (^ue conhecemos, mas que não existe na

Bibliotheca Nacional, faltam os dizeres: « F. V. Lusrr... et

F. » e li ACabado... 1735- »
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5). Attribuimos também a Vieira Lusitano a seguinte es-

tampa, ])ela maneira por que é gravada, caracter da Icttra dos
dizeres, <S: :

— AUegoria satyrica no género extravagante de
Callot, com três figuras : á esquerda, a Pintura incensando
um sujeito em forma de hermes (jue está no meio; á direita,

uma figura, vista pelas costas, meio despida, agachada, expel-

lindo de si uma immensa columna de outro incenso de própria

producção. No alto da estampa, em uma taboleta : « D. Castro
/

Gal... P. a. / Testic. Max. » ; nas margens lateraes e infe-

rior muitos dizeres em latim e italiano ; os d'esta começam
assim: « amici, e, 'Professor/ deite arti Uberali ... & w. Sem
data, sem nome, monogramma ou marca do gravador. Altura,

175 millimetros; largura, 148 millimetros.

Vide : Taborda, pp. 230 e seguintes ; Cyrillo, pp. 99 e

seguintes; Raczynski : Dictionfiaire, pp. 296 e seguintes e

Lctires, pp. 241, 265, 270, 279, 290, 294, 295, 357, 383, 384,

445 e 447; Nagler, Lexicon, xx, pp. 234-235.

N.° 300. — Neptuno e Coronis.

Em uma paizagem á beira mar, Neptuno, de perfil, cor-

rendo para a esquerda, com os braços extendidos, tenta segurar

Coronis, que lhe foge voando ; entre elles interpõe-se Palias,

suspensa nos ares, afastando com a mão direita a moça do seu

perseguidor. Em cima, á direita, Cupido com o indicador da
mão direita na bocca e o arco e setta na esquerda. Em baixo

occorre : á direita, « Fran. Vieira inu. pin. 1^24 )>,• e á esquerda,

escriptos em uma taboleta os seguintes versos

:

(' Se Falas divide ancioza

Coronis do Rei do Alar
he por ella assim rogar

fugindo- lhe rigoroza ;

Que fora coiiza orroroza

e tirania sem par
quando a quizesse apartar
se lhe foce amante espoza »,

e o dizer, v. Fran. J\''"- Luzit. inv. pinxit j et scuipsit Ronue. /

1724. »

Altura, 285 millimetros; largura, 215 millimetros.

N." 2 de Andrescn (11, 66ij; N." 4, 2." estado, de Nagler,

Lexicon (xx, 234).

Eella estampa, ijue procedeu da Real Bibliotheca.
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N." 301. — A morte de João \'ieira de Mattos
;

alleororia.

Dez figuras, as três Parcas, o Tempo, a Morte e a Ver-

dade, dentro de um redondo, inscripto em um parallelogrammo.

No meio da estampa, vê-se, deitado em um colchão sobre um
estrado, um mancebo, a quem Atropos, accomi)anhada de suas

irmãs, corta o fio da vida ; á esquerda : no alto, o Tempo,
abraçado pela Morte, tem suspensa sobre a cabeça do mancebo
a ampulheta, indicando que elle chegou ao termo da existência,

e em baixo, uma criança sentada, chorando ; á direita, quatro

figuras tristes ou chorosas, e a Verdade mostrando um espelho

a uma d'ellas; no alto, entre nuvens, dois grupos de duas

moças, um á esquerda, perto do arco iris, outro á direita, á

entrada de um templo circular. No corpo da estampa encon-

tram-se os seguintes dizeres : « Reqviescat = », por baixo do
arco iris ; « in pace /etern », no friso do templo ; « Lvstr iiii »,

na estriga enrolada na roca de Clothos ; e « Ioannes = / NO-

MEN Eius », em uma tela meio esboçada, á esquerda do me-

nino que chora.

Na margem inferior lê-se : « A/eu diletissimo Innam em
j

sinal daqiielle fraterno Amor </. / sempre me mereceríe, esta

demõstra=
/
çam de minha perpetua Saudade, em teu j Louvor

Consacro aos meus Amigos Pintores. / Sei q. nam menos rele-

varão elles o exeço da mi =t= / nha pena do q. tu agradeceras o

meu puro dezejo q. \ he so de q. se letnbrem da tua Gentil Alma
nas suas =^

I
oraçòis ^ I Seu parcialissimo Am." >i, á escjuerda

;

(f Carissimi atnici ViTTom... saluta?i'i di vero Core -s Vostro par-

tial.'"" affetsonato -^i », á direita; e no meio, a subscripção

do artista como vem representada na Taboa dos monogrammas
(n." 28). Sem data.

Dimensões do parallelogrammo: altura, 372 millimetros;

largura, 369 millimetros ; diâmetro do circulo (um tanto irre-

gular), 350 a 360 millimetros.

N." 5 de Nagler, Lexicon (xx, 234).

Bella e rarissima estampa, que foi da Real Ribliotheca.

PADRÃO (António Joaquim)

Ã^adr^osculpr.

N." 8.

António Joaquim Padrão, pintor e gravador á agua-forte.
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" Pintou o S. José, que está no Mosteiro dos Bentos, á

Estrelhi ; Nossa Senhora do Carmo para a Capella do Ar-
cebispo d'Adrianopoli ; o painel chamado da competência
l)orqiie o fez n'huma espécie de concurso com o Rocha

{
Joa-

quim Manuel da) : he a Annunciação de Nossa Senhora feita

pela estampa do Baroccio, e bem se vê que poz alli todo o
seu saber, conseguindo talvez igualar o seu modelo, no colo-

rido, graça, suavidade, e expressão. Este quadro está na Ga-
leria de Borl)a. Tami)em soube pintar com magistério paizes,

e retratos, e faz-lhe muita honra o de D. Fr. Manoel do Ce-
náculo Arcebispo de Évora, que está em Jesus. Na Sacristia

da Ermida da Piedade, á Boa-Morte, está outra pintura sua

feita para a bandeira do Terço, e foi huma das ultimas cousas

que fez ; assim como o Menino Jesus representado na idade
adolescente para o P. António Luiz, bem conhecido pelo zelo,

e caridade com que educava os órfãos ; o qual passou para a

collecçào do Marquez d'Angeja. Fez os esbocetos, que forão

para França para i^or elles se executar o grande retrato do
Marquez de Pombal expulsando os Jesuítas. Abrio muito bem
a agua forte. Morreu moço, e tisico pelos annos 1760.

« O Lobo {Francisco Xavier) o elogia muito e diz, que
era melancólico, e estudioso

;
que não poupava deligencia

alguma para se a])erfeiçoar, e que sabia abrir os Livros com
gosto raro. Foi mestre de João Silvério Carpineti, e de José
Caetano Syriaco. w (Cvri/io, 114- 115).

N.° 302. — Rcoina Angeloriim, segundo Vieira

Lusitano.

Dois anjos, de perfil, ajoelhados, um á esquerda, outro á
direita, levantam sobre um escudo a Virgem Santissima cer-
cada de uma aureola, com a mão esquerda no peito e os
olhos erguidos para o ceo, tendo na cabeça uma coroa real

e na mão direita um sceptro.

Na margem inferior lê-se : « Eq. Vieira Lus. inv. », á

esquerda
; « A. J. Padrão sculps. « (como no monogramma

n." 8), á direita. Sem data.

Altura, 177 millimetros
; largura, 125 millimetros.

Estampa rara, não descripta.

Da Real Bibliotheca.
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N.° 303. — S. José, segundo Vieira Lusitano.

Em pé, sobre um licniispherio, a trcs ciuartos jjara a es-

querda, com o rosto de frente, tendo na mão direita a sua vara,

adornada de angélicas, sustenta nos braços o Menino Jesus,

que com um sceptro aponta para um escudo, seguro por um
anjo á esquerda da estam}):!, no qual se vê uma vara de an-
gélica com o seguinte dizer em volta: « Divi Josephi patro-
CINIUM. »

Na margem inferior occorre : i.°, v. Egues F. Vieira

invenii T), á esquerda; e « Antoiíiiis loachim Padrão Sculp. »,

á direita ; 2.", « Salus nostra in manu tua est : respiciat
NOS TAN =^

I
TUM DoMINUS NOSTER, ET LMTl SRRVIEMUS RECíI.

Gcn. 4"/. )) Sem data.

Altura, 235 millimetros ; largura, 148 millimetros.

Bella e rara estampa, não descripta.

Da Real Bibliotheca.

ROCHA (Joaquim Manuel da)

Joaquim Manuel da Rocha, pintor e gravador á agua
-forte, nascido em Lisboa a 18 de Janeiro de 1730, foi disci-

pulo de André Gonçalves 11 e de Domingos Nunes, pintor,

que a mandado d'El-Rei D. João V tinha ido estudar á Roma,
e que pouco produziu por ter perdido a vista.

« O Rocha teve no ])rinripio colorido agradável, depois

usou muito de preto de marfim a que chamava preto santo, e

da terra rossa, que dá na côr de tijolo. Copiou quantos de-

senhos pôde de Vieira ; e copiava-os também que se equivo-

cavam muito com os originaes. Pelos annos 1760 ])intou o

'panno da embocadura para o Theatro do Bairro alto, aonde
representou ApoUo com as Musas, e hum bellissimo Tejo.

Custou-lhe muito a manejar as tintas, e não quiz pintar mais

nada a tempera. Como não fazia pannos para ornar casas, e

não queria ir pintar em tectos, nem em lugar algum fora da
sua casa, achava-se ás vezes sem encommendas, e nesses in-

tervalos pintava fogos, búzios, conxas, e outros objectos da
natureza morta, tudo com a maior verdade, óptima composi-

ção, e toque magistral. Também gravou mui pintorescamente

a agua forte. O seu costume era pintar de manhã, e passear

de tarde, até que sendo admittido como Lente na Aula Regia

do Desenho, que então se estabeleceu, dahi por diante cm-
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pregou as tardos nas lições da sua escola. Fez bastantes

(]uadros para Igrejas, e são « o da Sagrada Família para o
Carmo ; os da Ultima Cca na Conceição dos Freires, e no
I.oreto, os da Senhora da Conceição em Santa Lsal^el, na
Sacristia dos Paulistas, e nas Sete Casas. O da Ermida do
Morgado da Alagoa, o S. Paulo Eremita na Portaria dos
Paulistas. Annunciaçào do Baroccio, e hum Ay)ostolado na
Ermida de Feliciano Velho. Para os Oratórios dos Jooens hum
Jordão, e a Senhora do Rosário. Estes commerciantes inspec-

cionarão as obras da Igreja de S. Paulo, para onde fez o
Rocha o famoso painel de S. Pedro e S. Paulo. Os 4 Ar-
canjos para a Capella do Senhor da Paciência na Convales-
cença. Hum S. Jorge para Paulo Jorge, hum que está na
Capella Mór, e dous na Sacristia de S. Pedro d'Alcantara.

Sete painéis também de Igreja para a Ilha Terceira. O de
S. João Evangelista na Capella Mór do Beato António, e

dous em huma das outras Capellas ; e outros mais.

(í Também fez retratos : o seu, o de sua Mãe, o de Fran-
cisco Vieira Lusitano, como a cabeça de um Monge, e a
Senhora de Trevisani, todos pintados por elle, estão na Col-
lecção de Borba. No ante-côro de Jesus está o de Mayne, e

outros 5 seus successores, e Bispos. Em 1780 concorreu para

a Academia do nú a S. José ; e depois também ajudou a
dirigir a da rua dos Camillos. Entrou na Irmandade de
S. Tucas em 22 de Outubro de 1752, e morreu em 28 de
Setembro de 1786. Pedro Alexandrino (de Carva/Jio) diz que
desenhava bem, mas c[ue em os seus nús usava muito das
linhas rectas, ou (|uasi rectas ; cousa ([ue conduz ao estylo

magro. O Lobo (Francisco Xavier) o louva muito, e diz

mais, c}ue era sisudo na côr, e forte no claro-escuro. » {^Cyrillo,

116- 118).

Jaz sepultado na igreja parochial do vSS. Sacramento de
Lisboa.

Na sua escola formaram-se os seguintes discípulos : Ber-

nardino da Costa Lemos, natural do Porto de Mós, que,

descontente da fortuna, desamparou a arte, trocando a palheta

e os pincéis pelo tinteiro e penna de escrivão na sua pátria;

seus dois filhos : Joaquim Leonardo da Rocha (o mais velho),

])intor e gravador á agua-forte, que foi director da aula de
desenho da Ilha da Madeira, e João Francisco da Rocha,
menos hábil que o precedente ; e o Cónego da Igreja de
Évora, José Jacintho.

Vide : Raczynski, Dictíonnaire, na ])alavra RocJia (Joa-
c/uiii-Eniniaiiel íia) ; e Taborda, 235-237.
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N.° 304. — Nossa Senhora das Dores e Res-
gate.

Dentro de um retábulo : a Virgem Sanlissima, sentada ao

pé da Cruz, tendo uma espada cravada no peito, exprimindo
no semblante dor intensa, sustenta no seu regaço Jesus

Christo morto ; em baixo, á esquerda, a coroa de espinhos e

os três cravos. Na margem inferior, lê-se : i ", « JV. ò'.'" das
2)ores, e Ctiesgalc o»; 2.°, <.<. Joaq."' M.''^ i/a KocJia. scu/p. »,

á esquerda.

Dimensões da folha (que estcá um tanto mutilada de

margens) no seu estado actual: altura, 105 millimetros ; lar-

gura, 132 millimetros.

Estampa rara, não descrii)ta, que pertenceu á Real l>i-

bliotheca.

AGUILAR (Manuel Marques dk)

Manuel Marques de Aguilar, gravador a buril.

« Nesta escola (a aula de desenho siistciilada pela Coiii-

fanhia dos vinhos da cidade do Porto) estudou Manoel

Marques de Aguillar até o anno 1793, e depois jmrtio para

Londres com huma pensão de 6oo$ooo réis para estudar a

pratica da gravura com Thomaz Milton, parente do Poeta, o

qual abria muito bem paisagens, e figuras. Voltou em 96 ou

97, e foi pensionado com 4805000 réis para no Jardim Botâ-

nico fazer costumes da Ásia, e objectos de Historia Natural.

Gravou também os retratos de Suas Magestades. Nasceu na

mesma Cidade do Porto em 1767 ou 1768. » « Cyn/Io, 297

-298).
Suppomos que João Balbino de Aguilar, tanibem gravador,

é seu filho. D'este possue a Bibliotheca Nacional um retrato

com os seguintes dizeres : « Copiado em Lisboa A. d' j8iJ- »

— (( Aguilar filJw gravou de idade de 11 anJ » — « D. Maria

Isabel de Bragança, / Rainha de Espanha e das Jndias -o

Dedica, e offerece a Suas Mag.^^^ Fidelíssimas. /
João Bal-

bino de Aguilar. »

M. M. de Aguilar vivia e trabalhava ainda em 1814,

data que occorre em um retrato de Arthur Jielleslev, pri-

meiro Duque da Victoria, existente na Ijibliotheca Nacional,

por elle gravado.
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N.° 305, — Retrato de Luiz Pinto de Souza
Coutinho, Visconde de Balsemão, segundo
Domingos António de Siqueira.

Em busto, de três quartos para a direita, fardado, com
diversas condecorações ; dentro de um oval, emmoldurado em
um ])arallelogrammo. Por baixo do oval ha uma taljoleta em
branco. O fundo do oval é constituído ])or traços oblíquos

dirigidos de cima para baixo e da esquerda para a direita.

Sem lettra; sem data (i8ot nos outros estados da estampa).

Altura, 333 millímetros ; largura, 228 míUimetros.

Ha cinco estados d' esta chapa ; a estampa exposta per-

tence ao I.", e vem descrípta no Catalogo da Exposição de

Historia do Brazil sob n." 17814. Quanto aos outros estados,

vide os n."' 17815-17818 do mesmo Catalogo.

Estampa rara, cpie foi da Real Bibliotheca.

RIVARA (João Caetano)

João Caetano Rivara, gravador a buril.

« Sendo filho de estrangeiros nasceo em Lisboa, aonde
frequentou a Aula do Castello. Foi para Roma em 1788 jjen-

sionado pela Intendência, e allí por 3 annos foi escolar de

Labruzzí. Passou depois para a Escola de Pedro Vitali, Vene-

ziano, frequentando também o estudo de Volpato, Gravador

famoso. Rivara gravou huma Sacra Família do Ticiano de palmo
e meio, dous ovados de Teníers representando hum pastor, e

huma pastora, em meios corpos; o busto de Antenori em ovado

pequeno &c. Voltou a Lisboa em 99, e depois foi a Londres

estudar com Bartolozzi, tendo de pensão 6oo$ooo réis. Alli

gravou os retratos da Senhora Rainha, e do Príncipe Regente

de Portugal. Seguio o estilo de Strange, e nesse mesmo estilo

desenhou á penna hum Fauno, e huma Bachante, que estiverão

no gabinete do Secretario de Estado, António de Araújo e

Azevedo. Em 1803 regressou a Lisboa, e foi ser Professor de

gravura no Jardim Botânico, aonde tem aberto plantas, e outros

objectos de Historia Natural. » {Cyrillo, 295-296).
Parece certo que J. C. Rivara estivera e trabalhara no

Rio de Janeiro. A esse pro])osito diz o Sfír. A. do Valle Cabral,

nos seus Annaes da Imprensa Nacional do Rio de Janeiro de

1808 - 1882, pag. XLix: «... provavelmente {/. C. Rivara)

veiu ])ara o Brazil com a família real em 1808, e trabalhou
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na Impressão Regia, < orno si- (leduz da diivcção que deu na
gravura da Planta do Rio de Janeiro al)erta por F. Souto. »

De feito, na alludida planta, mencionada sob n.°* 295 dos
referidos Annãcs e 2579 do Cafalo^^o da Exp. de Hisf. do
Bmztl, se lê: « ... Na ímprcssãv Rc\;;ia. 1812. Dirigida />or

I. C. Rivara, e Gravada />of P. S. F. Souto. Desenhada no
R. A. Militat- por /. A. dos Reis. »

Não nos foi ])ossivel colher outras informações l)i(^gra-

pliicas mais completas e precisas acerca d'este artista.

N.° 306. — Retrato de Dona Maria I. Rainlia

de Portuoal.

Em Inisto, a três quartos i)ara a direita, com o habito da
Oídem de Christo ao peito, uma tríplice facha de Grans-Cruzes
a tiracollo, e o manto real sobre o hombro es(]uerdo ; dentro

de um oval, inscripto em um parallelogrammo. Por baixo do
oval, em uma taboleta, occorre o titulo, com o escudo das

armas do Reino de Portugal de permeio :

Maria i. í ^ ^ \ Port. ^ A\.o :

Regina l^
J^razao

j Fidelíssima. »

Sem outros dizeres, e sem data (iSoo?).

Altura, 234 míUimetros; largura, 155 millímetros.

^•° 17957 J^ Caia/ogo da Exposição de Hisioria do

Erazii.

PjjUa e rara estami)a, (|ue faz pendani ao retrato de D. João,

Príncipe Regente de Portugal, gravado pelo mesmo artista

(20 de Agosto de 1800) e descripto no mencionado Catalogo

sob n." 17979.
Existe no Rio de Janeiro, no Paço Imi)'jrial da cidade,

o retrato a óleo pelo (jual foi feita esta estanqja.

O exemjilar exposto foi offerecido á Bíblíotheca Nacional

pelo Snr. Barão Homem de Mello.

SILVA (DoMiNGo.s Josí: D.^)

De Domingos José da Silva, gravador a buril, diz Raczynski

( Dictionnaire, ])ag. 273) o seguinte:

<( Este artista foi o que mais aproveitou tias lições de

B.irtolozzi ; imítou-o e ainda o imita {184-]) ])erfeitamente. E
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hom (Icscnliador. Não executou muitas gravuras, mas as que
lo/ são boas ; taes como : .S'. António de Lisboa ; Jesus Christo

cnicijicado, cliamado da Bôa Sentença ; S. Félix de Cantalicio

;

os retratos do Padre (José) Agostinho de Macedo, de Bocage,

e alguns para a obra « Varões e Donas illustres », entre outros

o de Madenioiselle Sicard. E actualmente professor de gravura

histórica na Academia das Artes de Lisboa. Copiou a -pennejado,

imitando a gravura, o quadro clássico da Disputa. A illusão

l^roduzida por esta obra é perfeita. Gravou também o diploma

da Academia, que ainda não serviu, e occupa se em fazer o

retrato do ministro Costa Cabral, Conde de Thomar. » ( Com-
viunicação do Snr. Santos, gravador da Academia).

D. J. da Silva vivia ainda em 1S47 '^^ idade de cerca

de sessenta e um annos.

N.° 307. — Retrato de Dom José Joaquim da
Cunha de Azeredo Coutinho, seg^undo Hen-
rique José da Silva.

A meio corpo, de três quartos para a esquerda, olhando
para a frente, vestido de hábitos prelaticios, com a cruz pas-

toral ao peito, sentado, escrevendo ; no fundo uma livraria.

Na margem inferior occorrem os seguintes dizeres: 1.°, « fl. /.
da Siha delin. 1816. », á esquerda ; « D. J. da Silva esculp. »,

á direita; 2.°, o titulo e 3 versos hexametros latinos, com o

brazào do retratado de permeio

:

« D. JozE, Bispo / \ d' Elvas, em ou-
""""" -- I \ Perxamblxo.

clai'1/m Brasília jactat,

„...,. ....„, . . litteris, Orbis honorat

:

Illius ut nomen, sic \ I picta colatur imago. »
;

3.", por baixo : « Dedicada e Oferecida /
por j João Joaquim

d'Andrade Cónego Prebendado da Sé d' Elvas. »

Altura, 124 millimetros; largura, 99 millimetros.

N.° 18893 do Cataloiífl da Exposição de Historia do
Brazil.

Estampa rara, (pie proveiu da Real Bibliotheca.

TRO TEMPO DE
Hunc, inter magnos \ Brazào

Lusorum virtutibus,
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PRIAZ (João Vicente)

João Vicente Priaz, gravador a buril, era de origem
piemontez. Foi discípulo de Francisco Bartolozzi em Portugal

;

trabalhou no principio do século actual em Lisboa e, segundo
Cyrillo, pag. 291, « regressou para o Piemonte, pátria de seu
pae. »

N.° 308. — A Virgem Santíssima com o Menino
Jesus em pé sobre uma mesa, segundo Raphael.

Vista até aos joelhos, sentada, quasi de perfil para a es-

querda, tendo o rosto de frente, com os olhos baixos, conchega
a si, com a mão direita, seu Divino Filho, de pé sobre uma
mesa, segurando-lhe ao mesmo tempo o pé esquerdo com a

outra mão. O Menino Jesus abraça sua Mãe, olhando risonho
para a frente. Na margem inferior lê-se : i.", « Raffacl Sanzio
de Urbino Pintou », á esquerda ;

(f J. V. Priaz Desenhou e

Gravou, lí, á direita; 2.°, «A Virgem Nossa Sf.nhora e o
Men[NO Jesus / Stedicada a Sua Jíagesfade Jinperíal e

^iedl j o Sen/íor ^. J'oão Sexto \ Pelo seu respeitoso submisso

e fiel vassallo João Vicente Priaz. » Sem data (1825 a 1826).

Altura, 264 millímetros; largura, 188 míllimetros.

O quadro de Raphael segundo o qual foi gravada esta

estampa, descripto á pp. 1 20-1 21 do n de Passavant, Raphael
d' Urbin et son Père Giovanni Santi (édition française, 1860),

pertenceu em outro temjio á Galeria d'Orléans.

Bella e rara estampa, graciosamente offerecida á fJíbiio-

theca Nacional pelo ex-Bibliothecario, o Snr. Dr. B. F. Ramiz
Galvão.

FONTES

N.° 309. — Nossa Senhora das Dores e Santo

Sepulchro.

Em um nicho: a Virgem Santíssima, em corpo, de frente,

com as mãos postas no peito, cujo lado esquerdo é atravessado

por uma espada, tendo o manto sobre a cabeça e em redor

d'esta um res[)lendor com oito estrellas e uma aureola. Em
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um sepnlchro, por baixo do nicho, vô-se Jesus Christo, morto,

dei lado, com a cabeça cercada de um re.s]>lendor e o corpo

coberto com uma colcha. No alto do nicho, em um cartucho

floreado, lê-se : « N. S. das Dores, e S. Sepui.chro / da
Onkm Terceira de S. Francisco. »; e na margem inferior, no
meio: «Fontes, fez. 1829.»

Altura, iSi millim^tros; largura, 120 millimetros.

A estampa representa as imagens de roca, que se veneram
na igreja da Ordem Terceira de S. Francisco da Bahia.

Offerecida pelo Dr. J. Z. de M. Bruni.

QUINTO (A. J.)

N.° 310. — Retrato de Dom Frei Bartholomeu
do Pilar, segundo J. Cunha.

Em busto, a três quartos para a direita, vestido de habito

carmelitano, de cruz pastoral ao peito, com a mão direita um
pouco levantada, segurando uma penna; dentro de um oval,

ao alto. Por baixo do oval occorre : 1.°, «y. Cunha dclin. », á

esquerda; v. A. J. Quinto Sculp. », á direita; 2.", o titulo,

com o brazão do retratado de permeio :

« D. Fr. Bartho- / \ lomeu do Pi-

lar, PRi- Brazão j meiro Bis-

po do \ / Pará.

Sem data.

Dimensões da chapa: altura, 174 millimetros; largura,

I [4 millimetros.

N.° 18479 d^ Cataloi^o da Exposição de Historia do

Brazil.

Rara.

Da Real Bibliotheca.
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ANONYMO XVII,

da officina da Aiiiericaií Ihink Note C:\

de New-York.

N.° 311. — Retrato do Barão Homem de Mello,

segundo Miguel Caiiizares, hespanhol.

Em busto, a três quartos para a estjuerda, de pincc-ncz,

vestindo farda de Presidente de Província, com as insígnias

de dignitário da Ordem da Rosa, em uma moldura oval,

ornada, de ramos de loureiro. Por fora da moldura, em uma
espécie de passe-par-tout, estão representadas varias figuras

allegorícas : a Fama, a Religião, a Abundância, a Lavoura
;

e escríptos diversos dizeres, dos (juaes, uns referem nomes de
Bahianosillustres : « Coronel/ Sebastião da Rocha / Pitta »...

« DE Pedra Branca », com uma coroa de Visconde por cima
;

e outros são allusivos a factos concernentes á administração

do retratado, como Presidente da Província da Bahia : « Rua
/

do / Barão / Homem / de / Mello «... « Eschola da Pie-

dade ».

No alto da estampa, no meio, duas donzellas sentadas

sustentam com uma das mãos o escudo das armas da cidade

da Bahia (em campo azul, uma pomba branca voando, com
um ramo de oliveira no bico), tendo um B por baixo da
pomba (*), emquanto com a outra levantam no ar, por cima

do escudo, uma coroa de Barão.

Por baixo da moldura oval, occorre a seguinte dedica-

tória, em uma taboleta também oval: «Ao III.»'" e / Ex."°

Snr. Conselheiro / Barão Homem de Mello, / Presidente

DA Província / da Bahia. / A Bahia agradecida / Anno
1878. » ; e na margem inferior, á direita: «American Bank
Note C." New-York ».

Altura: aos lados, 312 millimetros; no meio, 344 milli-

metros; largura, 253 millimetros.

N.° 18698 do Catalogo da Exposição de Historia do Brazil.

Offerecido á Bibliotheca Nacional pelo Snr. Barão Homem
de Mello.

(*) As armas da Bahia sâo, segundo Gabriel Soares e Rocha Pitta, em campo

verde, embora Varnhagen, Historia geral do ZxVas//, diga nue em campo azul, c nao

tem o B por baixo da pomba; mas o mote: « Sic illa ad arcam reversa cst », em
redor.
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ANONYMO XVIII,

da officina de W. Welstood & C.'\

de Ncw-Vork.

N.° 312. — Retrato do Visconde do Rio Branco.

Em busto, a três quartos i)ara a direita, olhando para a

frente. Na margem inferior oçcorre: v. Engraved 6^ Pnntcd
by W. Welstood ò^ CO. N. V. » ; 2.°, « Visconde do Rio

Branco » (fac-simile da assignatura do retratado)
;

3.° « Offe-

rccido aos Assignan/es do No%'o Mundo ». Sem data.

Dimensões da chapa: altura, 252 millimetros ; lat^gura,

176 millimetros.

N." 19 106 do Catalogo da Exposição de Historia do Brazil.

Offerecido á P.ihliotheca Nacional pelo Snr. Conselheiro

José Maria da Silva Paranhos, filho do retratado.

/

/

/

/
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DESENHOS





ESCOLA BRAZILEIRA

LECOR (Luiz Pedro)

Luiz Pedro Lecór, lilho do Marechal de Canípcj João
Pedro Lecór, nascido na cidade de Faro, em Portugal, a lo

de Abril de 1805, veiu para o Brazil em 1820.

Assentou praça de cadete no regimento de dragões da
província Cisplatina (então ])ortugueza) em i.° de Agosto de
1820 e seguiu a carreira militar até ao jjosto de capitão, em
que foi reformado a 13 de Setembro de 1837.

Não se sabe com quem aprendeu o desenho e a pintura.

Foi desenhador e ])intor a óleo e á aguada ; cultivou vários

géneros: retratos, pintura histórica e paizagem. A 27 de Março
de 1854 foi nomeado desenhista do Archivo Militar da Corte,

emprego que exerceu até 1878.

A sua obra consta de : quadros históricos ; retratos a óleo

e em miniatura, em poder das famílias dos retratados
;

paiza-

gens á óleo e á aguarella, pela maior parte pertencentes a seu

irmão o Major António Pedro Lecór; uma collecção de orchi-

deas, de tamanho natural, á aguarella, feita para o Dr. Brandão,
director do Jardim-Botanico ; figurinos para novos uniformes
do exercito, &. Os trabalhos de cartographia (cói)ias de diver-

sos originaes), que fez como desenhista do Archivo Militar,

são muito notáveis não só pela exactidão e nitidez do desenho,

mas também pelas bellas pinturas á aguada de nankin (jue os

adornam.

Falleceu no Rio de Janeiro a 11 de Agosto de 1879.

N.° 313- — Retrato do Visconde de Cayrú.

A meio corpo, de três quartos para a esquerda, olhando

jiara a frente, tendo na mão esquerda um livro fechado. Na
margem inferior occorre : r.°, «Visconde de Caykv'

j
/osc tfa

Sí/va Lisboa »» no meio ; 2.°, « Luis Lecor dez. », á direita. Sem
data (1878).

Desenho original a dois lápis.



892

Dimensões da folha: altura, 394 niillimetros ; largura, 278
niillimetros.

O retrato foi offerecido á liibliutheca Nacional pelo Snr.

Alfredo do Valle Cabral.

SANTO ANGELO (Manuel de Araújo
Porto-Alegke, Barão de) '='

Na então villa, hoje cidade, do Rio-l\irdo, da província

do Rio-Grande-do-Sul, nasceu Manuel José de Araújo a 29

de Novembro de 1806.

Aos cinco annos de idade perdeu seu pae ; tendo sua mãe
passado a segundas núpcias, foi seu padrasto quem o mandou
educar. Aprendeu as primeiras lettras em Porto-Alegre e no
Rio de Janeiro, onde estivera por algum tempo em 1816. Já
era o primeiro e o mais instruído na escola, quando pela

primeira vez gazeou para ir ver pintar a illuminação que a

Camará de Porto-Alegre mandara fazer pelo nascimento do
Príncipe da Beira. Nas aulas, que então havia nesta cidade,

de latim, francez, philosophia, geographia, álgebra e geometria,

fez os estudos clássicos com o maior aproveitamento.

Desde a infância mostrou sempre muita inclinação para

o desenho e as sciencias naturaes, pois passava as horas

vagas a pintar e a colher productos da natureza, dos quaes

tinha no seu quarto um museuzinho preparado por elle.

Aos dezeseis annos querendo ter uma profissão, escolheu

a de relojoeiro. Já ajudava a seu mestre, J. Jacques Rousseau,

e trabalhava na confecção de rodas e carreteis, quando chegou

a Porto-Alegre um joven francez, Francisco Ther, que havia

estudado alguma cousa de desenho. M. J. de Araújo ligou-se

de amizade com elle, que era hospede de seu mestre, e começou
a pintar ; mas em pouco tempo o excedeu, porque Ther era

apenas um curioso. O seu mestre de relojoaria, vendo aquella

vocação tão pronunciada, aconselhou-o a seguir a pintura, avi-

vando-lhe o espirito com a narração que lhe fazia das mara-

vilhas de Paris e da Hespanha, onde tinha servido e batalhado

no tempo de Napoleão I.

Havia então em Porto-Alegre um retratista por nome
Manuel José Gentil e um pintor de decorações chamado João

(*) A benevolência do Siir. Joào Maximiano Mafra, discipulo predilecto e amigo
intimo do l>aráo de Santo Angelo, devemos a fineza de ter consultado uma cópia da
autobiographia de seu illustre mestre, da qual é na máxima parte extrahido quasi textual-

mente este esboço biographico.
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de Deus; o primeiro não <iueria ensinar a ninguém, e o se-

gundo era apenas um bom encarnador de imagens. Pelo (jue obser-
vava nas poucas vezes (]ue era admittido a ver trabalhar estes

homens, aprendeu o manejo das tintas a óleo e < omeçou por
si mesmo a ílizer alguns painéis.

Mandou buscar ao Rio de Janeiro estampas elementares
e alguns livros, e divertia se em copial-as e em pintar paiza-

gens segundo as que encontrava nas bocetas de madeira de
Brunswich. Em um theatro particular, onde representava, fazia

também algumas pinturas com os seus amigos Justino António
Pinto e José Simeão de Oliveira.

Sem conhecer a menor regra de perspectiva, vivia em
grande afiflicção por não saber dar profundidade ao scenario
e representar as cousas ao longe, com é preciso. Haviam-lhe
emprestado uma gravura representando o interior dos Banhos
romanos de Nimes, e elle contemplava aquella perspectiva,

procurando estudar os meios de fugir os objectos. De repente
começou a notar que certas linhas iam todas convergir a um
ponto; põe em cima da estampa duas réguas, examina todas
as linhas do pavimento e cimalhas e tão contente se achou
d'aciuelle descobrimento que desmaiou de prazer ! Como era

noite, não poude dormir e, logo que amanheceu, correu ao
theatro para ftizer applicação do seu achado, pelo que foi com-
])rimentado i)elos seus amigos, todos discij)ulos somente da
natureza.

Seduzido por José Simeão ])ara ajudal-o nas i)inturas que
estava fazendo em uma casa, tomou gosto por este género de
trabalho e começou a trabalhar por conta própria; taes pro-
gressos fez que o orgulhoso João de Deus não duvidou con-
vidal-o para o ajudar nas i)inturas que estava fazendo em outra

casa.

Vendo nesta a gravura de C. S. Pradier, segundo João
Baptista Debret, representando o desembarípie de S. Alteza

Real a Archiduqueza D. Carolina Leopoldina, depois i." Im-
peratriz (n.° 17472 do C.E.H.), e sabendo que o pintor estava

no Rio de Jar.eiro, concebeu então a ideia de vir para a Corte
aprender a pintura com J. B. Debret ; mas não poude realizar

o seu desejo, não só i)or não ter animo de deixar sua mãe
sozinha, mas ainda i)or(iue esta se não resignava a separar-se

do filho.

No recrutamento que fez em 1826 o Presidente da Pro-

víncia Salvador José Maciel foi incluído o joven artista e man-
dado assentar praça no regimento de dragões do Rio-Pardo

;

violência motivada por vingança do Capitão Mór João Thomaz
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Corllio, irritado jtor haver M. A. Torto-Alegrc (*) rollofado

sua niha mais vellia em i." lugar no rol (jue elle t- outr(js for-

maram das moças feias da cidade.

Entretanto i)oude o recrutado obter a protecção do Vis

conde de Castro e por intermédio d'elle a sua baixa. Esta

occurrencia decidiu M. A. Porto-Alegre e sua mãe a consen-

tirem na mutua separação e a partida d'elle para o Rio de
Janeiro foi immediatamcnte resolvida e realizada.

Levando no bolso a])enas algumas dobras, que havia ganho
cm retratos e ])inturas, e cartas de recommendação, partiu em
Outubro de 1826 para esta Corte, onde chegou a 14 de Janeiro

do anno seguinte, indo hospedar-se na casa do Monsenhor
António Vieira da Soledade, Senador pelo Rio Grande do Sul.

No dia 27 (**) de Janeiro de 1827 entrou para a aula de

J. B. Debret, professor de jiintura histórica da Academia de
Bellas-Artes ; logo depois freípientou também os cursos de
architectura e de esculptura da mesma Academia, e com tanto

aproveitamento se dedicou a todas estas disciplinas que na

Exposição de 1830 obteve três prémios, um de pintura, um
de architectura e outro de esculptura.

Frequentou os primeiros annos da Escola Militar ; a aula

de philosophia do benedictino P." M.** Fr. José Polycarpo de
S. Gertrudes Maia ; estudou anatomia e physiologia com o

Dr. Cláudio Luiz da Costa, a quem deve o gosto que adquiriu

pela leitura; e a perspectiva estudou-a com seu mestre J. B.

Debret e comsigo mesmo. Dissecou por dois annos no Hos-
pital da Santa Casa da Misericórdia e assistiu algumas vezes

ás lições do professor de anatoiíia, Dr, Domingos José

Marques, e ás do Dr. Domingos Ribeiro dos Guimarães Pei-

xoto, depois Barão de Iguarassú.

Tendo feito alguns painéis para o Bispo do Rio de Ja-

neiro, D. José Caetano da Silva Coutinho, mereceu a sym-

pathia e boas graças d'este venerando Prelado, em cujo palácio

foi hospedarse quando se retirou ])ara o Rio-Grande do Sul

o Senador A. V. da Soledade. Ali moravam então jovens

esperançosos pelo seu talento, com os (juaes se relacionou,

entre outros: o P.° Manuel Joaquim da Silveira, depois Bispo

do Maranhão, Arcebispo da Bahia e Conde de S. Salvador,

(*) Logo depois da Independência muitas pessoas mudaram de nome, substituindo

ou augmentando os seus appellidos de familia por outros derivados de cous.is do lirazil :

seguindo a moda, passou Alanuel José de Araújo a chamar-se Manuel de Araújo Pitan-

gueira, nome que mais tarde trocou pelo de Manuel de Araújo Porto-Alegre e depois se

tornou célebre ha republica das lettras e das artes.

(**) A niiiohioffiu/iliiit (lá esta data, mas o Catalogo da Êr/>o.iição da classe lie

/•in/ura hiftorica da Aciii/ciitin dis fífllas-Artes rif iSlQ reza: « Manoel d'Arailjo Porto

-Alegre, discípulo, principiou o Dczenlio em 26 tle Janeiro de 1827. >>
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e o P." J(wo António dos Santos, actual Ilispo de Dia-

mantina.

Tendo-lhe o Dr. Cláudio Luiz da Costa pedido um painel

representando o Imperador D. Pedro I entregando o decreto

(9 de Setembro de 1826) de reforma das Escolas de cirurgia

ao director da do Rio de Janeiro em presença do corpo aca-

démico (n.* I do Catalogo da Exposição publica... na Imperial

Academia das Bcllas-Artes no anno de i8jO e n." 17488 do
C.E.IT.), para presentear com elle a mesma Escola, o joven

artista poz mãos á obra com todo o esmero e gratidão. Em uni

dia (1S30) em que foi á Academia de Bellas-Artes viu o

Imperador o quadro, que estava por acabar, e notando a

semelhança de quasi todos os retratos, menos o seu, o do
Visconde de S. Leopoldo e o do Dr. Domingos Ribeiro dos

Guimarães Peixoto, quiz ver o artista ; mas informado de que
estava ausente, disse : « Bem, pela minha parte não ha duvida

;

mas pela do Peixoto e do S. Leopoldo é differente, porque

um está em França e o outro no Rio-Grande. «

De volta ao paço da cidade viu o Imperador á entrada

do i)alacio o artista, que ali tinha ido para apanhar-lhe as

feições; fel-o vir á sua presença e ordenou-lhe que no dia 12

pe Outubro fosse a S. Christovão para tirar o seu retrato.

De feito Porto-Alegre cumpriu a ordem ; no fim da audiência

disse lhe o Imperador : « A Imi)eratriz quer este retrato, poniue

o acha o mais parecido de todos, e logo que o acabares lhe

virás entregai o ; depois me has de fazer outro, e o d'ella e de

meus filhos, os quaes irás tu mesmo levar á minha sogra em
Munich, e de lá partirás para a Itália, ou onde melhor te

convier estudar, e pelo tempo que quizeres, com tanto que lá

não fiques. » Mas o homem põe e Deus dispõe. Essa promessa

de estudar em Europa á custa do bolsinho imperial não poude
realizar-se por ter M. A. Porto-Alegre logo depois adoecido

gravemente e o Imperador abdicado. Pretendia fazer a viagem

á sua custa, pois tinha recentemente recebido cinco mil

cruzados, parte da herança paterna ; ainda d'esta feita ficou

burlado o seu intento á falta de dinheiro, por ter emprestado

por dias a um parente e amigo de infância os seus cinco md
cruzados, que nunca mais lhe foram restituídos. Tal era porém
a força de vontade do joven artista que não desanimou. Me-
diante a benévola protecção de Evaristo Ferreira da Veiga,

que lhe entregou Rs. 400^000, producto de uma sul)scrii)ção

por elle agenciada, de Monsenhor A. V. da Soledade, cpie lhe

deu uma ordem para receber em França a mezada de

Rs. 20^000 fortes, e de José Bonifácio de Andrada e Silva,

que do Almirante Grivel lhe obtivera passagem gratuita no
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navio de guerra francez Diirance, poude emfim partir para

França, em companhia de seu mestre João Baptista Debret, a

25 de Julho de 1831, chegando a Brest em Setembro e a

Paris no dia 4 de Outubro do mesmo anno.

Poz-se desde logo a estudar pintura sob a direcção do
Barão Gros e com tão bom êxito que obteve na Escola de

Bellas-Artes o 32." lugar em um concurso (1832) e a 3." me-
dalha em outro (1833). Na mesma Escola seguia também o

curso de anatomia. Assistindo um dia á aula do professor

Emery (Dr. Eduardo Félix Estevão), succedeu que este não
pudesse continuara lição á falta do preparador; M. A. Porto

-Alegre offereceu-se para substituil o e in-continenti preparou

os músculos da coxa com tanta mestria e destreza, que me-
receu publico elogio do professor e desde logo captou a sua

estima e a de todos os estudantes.

Tendo fallido o seu correspondente no Rio de Janeiro,

M. A. Porto-Alegre não só perdeu Rs. 6oo$ooo, que sua mãe
lhe mandara, como também deixou de receber a mezada com
que Monsenhor A. V. da Soledade o suppria; reduzido ás

mais criticas circumstancias deixou de frequentar a escola do
Barão Gros, por não poder pagar-lhe a mensalidade e outras

despezas da aprendizagem e vendeu tudo quanto tinha de
algum valor ; só não desamparou a aula de architectura do
professor Francisco Debret, por ser gratuita. Nesta conjunc-

tura valeram n'o o ministro do Brazil em França, José

Joaquim da Rocha, a cpiem António Carlos Ribeiro de An-
drada o recommendára, emprestando-lhe algum dinheiro, e

seu mestre J. B. Debret, dando-lhe pousada na sua casa.

Apesar d' isto, porém, a situação pecuniária do nosso artista

era muito embaraçosa. Por esse tempo (1834) chegou a

Paris Luiz de Menezes Vasconcellos de Drummond, o qual

sabendo das suas más circumstancias, offereceu-lhe vinte mil

francos para ir á Itália terminar os seus estudos; mas de tão

generoso offerecimento M. A. Porto-Alegre só se utilizou em
])arte, recebendo apenas quatro mil francos.

A 4 de Outubro de 1834 partiu para Roma, em compa-
nhia de seu amigo o Dr. Domingos José Gonçalves de Ma-
galhães, depois Visconde de Araguaya, e ali se demorou por

um anno estudando e trabalhando como pintor.

Ao v{;ltar a Paris em 1S35 soube que a Assemblea geral

lhe tinha concedido, em 29 de Julho d'esse anno, uma sub-

venção annual de Rs. 6oo$ooo durante três annos para aper-

feiçoar se no estudo das bellas-artes em Europa. Visitou

Londres, viajou pela Bélgica e Holianda e tencionava ir á

Grécia e ao Egyi)to, quando, sabendo da situação precária de
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sua mãe na sua província natal, cm consequência da guerra

civil que desde 1835 a assolava, resolveu voltar para o

Brazil.

Chegando ao Rio de Janeiro (14 de INIaio de 1837), já

não encontrou vivos os seus amigos e protectores, o Bispo

D. José, Monsenhor A. V. da Soledade e Evaristo Ferreira

da Veiga ; mas nem por isso perdeu a coragem e, confiado

no seu saber e actividade, não hesitou um só instante ; esta-

beleceu-se na Corte e mandou vir sua mãe para viver na sua

companliia.

Logo depois foi nomeado professor da Academia de
Bellas-Artes e, em 28 de Julho de 1840, pintor da Imperial

Camará. Desgostoso pela opposição que soffria naquella Aca-

demia, soUicitou a sua transferencia para a Escola Militar,

onde vagara o lugar de sulístituto de desenho, sendo ncllc

provido (1848) com geral applauso do corpo docente da

mesma Escola.

Nomeado Director da Academia de Bellas-Artes, tomou
posse do emprego a 11 de Maio de 1854. No seu novo jjosto

o distincto artista foi tão bom organizador como hábil admi-

nistrador; assim propoz e levou a effeito a reforma da Aca-

demia : dando-lhe nova organização ; reunindo-lhe o Conser-

vatório de musica (14 de Maio de 1855); reformando a

bibliotheca ; construindo a Pinacotheca ; contribuindo ])ara o

augmento dos vencimentos dos professores ; e elevando a seis

annos, em vez de três, o tempo de estudo dos jiensionistas

do Estado em Europa. As amarguras que soffreu na direcção

da Academia levaram-n'o a pedir a sua exoneração, (jue lhe

foi concedida a 14 de Outubro de 1857. Pouco depois foi

também jubilado á seu pedido na Escola Militar, onde já era

professor cathedratico.

Como pintor M. A. Porto-Alegre dedicou-se a vários

géneros : retratos, pintura histórica e paizagem. Os Catálogos

das Exposições da Academia de Bellas-Artes do Rio de Janeiro

fazem menção de alguns trabalhos seus: os n.*"^ 11-24 no de

1829, os n."' 1-12 no de 1830, e os n/' 268-270 no de

1879. Além d'isto M. A. Porto-Alegre decorou a Varanda

(também de seu risco) para a sagração e coroação do Snr.

D. Pedro II em 1841, o Paço da cidade para o casamento

dos actuaes Imperantes em 1843, e os arcos triumphaes, &,

para os festejos feitos por occasião dos baptizamentos dos

Príncipes D. Affonso e D. Pedro, desempenhando-se cabal-

mente de todos estes encargos e a contento geral.

Em architectura deixou também M. A. Porto-Alegre tra-

balhos de arte: a Pinacotheca da Academia de Bellas-Artes,
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o grande armazém da Alfandega, a igreja nova de Santa Anna
(em cuja execução não tem sido seguido á risca o seu plano),

o Banco do Brazil, o projecto para um novo edifício desti-

nado á Faculdade de Medicina, nunca levado a effeito, todos
no Rio de Janeiro ; i^:.

O seu talento fecundo e onínimodo e a sua infatigável

actividade não se limitaram a trabalhos de arte somente ; cul-

tivou esmeradamente as lettras, em cuja republica deixou nome
honroso como litterato e come poeta. As revistas e diários

do Rio de Janeiro estão cheios de escriptos da sua amestrada
])enna, entre outros : a Minerva brasiliense, a íris, o Ostensor
hrazileiro ; a Guanabara e sobretudo a Revista trimensal do
Instituto Histórico^ onde foram publicados muitos discursos

seus, elogios históricos dos sócios fallecidos e memorias. D'estas

citaremos duas por dizerem respeito a assumptos de arte :

Memoria sobre a antiga escota de pintura fluminense (SupplC'

mento ao tomo iii, 1841, pp. 33-43) e Iconographia brazi-

leira (xix, pp. 349-378), onde o autor traça as biographias

do Padre José Maurício Nunes Garcia, de Valentim da Fon-
seca e Silva e de Francisco Pedro do Amaral. Escreveu
comedias e dramas e publicou muitas poesias, d' entre as quaes
faremos especial menção, como obras de fôlego e de grande
merecimento litterario, das Brasilianas e do poema Colombo.
Além das producções litterarias dadas á luz da publicidade, é

certo que M. A. Porto-Alegre deixou muitas outras, talvez

hoje perdidas.

Prestou ainda outros serviços á pátria ; foi director da
secção de archeologia e numismática do Museu Nacional do
Rio de Janeiro, concorreu para a fundação do Conservatório
Dramático e da Opera Nacional, serviu como vereador sup-

plente da 111.°"' Camará Municipal (1852), foi membro da
commissão encarregada de erigir a estatua equestre de D. Pe-

dro I, que actualmente se vê na praça da Constituição.

Tão illustre brazileiro depoz emfim a palheta, os pincéis

e a penna para servir a pátria na carreira consular, como
nosso Cônsul na Prússia (1859) e em Portugal (1867).

Em 1873 veiu ainda ao Rio de Janeiro, onde se demorou
apenas três mezes ; foi o derradeiro adeus ao seu Brazil, que
tanto amara e honrara pelo seu talento.

De volta ao seu posto em Lisboa, ali falleceu a 29 (*)

de Dezembro de 1879.
M. A. Porto-Alegre foi por vezes agraciado pelo Snr.

(*) o elogio histórico do 15. de Santo Angelo, Rc7>. do Inst. Ilist. diz 29 ; a cor-
respondência de Lisboa lio Jornal do Coiniitercio de 24 de laneiro de 1880 confirma esta
data; mas o telegramma do dito Jurnul á(t i de Janeiro de 1880 e o Alliia7iach de
lentbraHças dao â morte a 30 dd IJeZembro de 1879.
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D. Pedro II com diversas condecorações e em 1.S74 com o
titulo de Barão de Santo Angelo ; era membro de grande
numero de sociedades artisticas, scientificas e litterarias, na-

cionaes e extrangeiras.

No seu testamento diz elle estas palavras, que retratam

com verdade o seu caracter

:

« Nunca provoquei lutas
;

poré'm a amizade me levou ao
campo muitas vezes e o direito sempre.

Nunca amei os homens pela sua posição ; nunca adorei
o dinheiro, tendo sempre vivido pobremente, e nunca tive

outra ambição que não fosse a de um nome sem mancha.
Soffri pela amizade e pela justiça, i)or(iue sempre detestei

a deslealdade e o despotismo.

E de meus pães, de meu soberano, e dos homens hones-
tos fui sempre respeitoso e dedicado amigo. »

Para mais pormenores sobre a vida do Barão de Santo
Angelo, não concernentes á sua carreira artística, vejam-se :

Wolf, pp. 169-175 da I p. e pp. 198-212 da 11; Dr. Mo-
reira de Azevedo, O Rio de Janeiro, 11, pp. 201-207;
Rezústa trimensal do Instituto Histórico, tomo XLiii, 11 [).,

p]). 527-540; I)r. Teixeira de Mello, Ephemerides Naeio-
iiacs, II, pp. 321 -

2)i^y, Innocencio, Diccionario, v, pp. 264-266
;

Novo Almanach de lembranças luso-brazileito para o anno de

'1884, pp. v-xxiv, acompanhado do seu retrato.

N.° 314. — Retrato de Dom José Caetano da

Silva Coutinho, 8," Bispo do Rio de Janeiro

e i." Capellão Mor.

Em busto, com o corpo a três quartos para a direita, e

o rosto a três quartos para o lado ojjposto, de cruz pastoral

ao peito. Em baixo lê-se: para a esquerda, « Porto A/eg)-e » ;

e á direita « Melhor ».

Desenho original a dois lápis. Sem data.

Dimensões da folha: altura, 148 millimetros ; largura,

no millimetros.

N." 18S60 do Catatogo da Exposição de Historia do

Brazil.

O retrato foi offerecido á Bibliotheca Nacional ]ielu

Silr. António Luiz Pinto Montenegro.
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Nomes dos artistas

Numeres

(dos autores;

João Baptista Ghisi, dito o Maiituaiio

Cornei io Matsys.

Alberto Durero.

Eneas Yico.

Marcos António Raimondi.

Henrique Aldegrever.

António Joa(inini Padrão.

Adão Ghisi, dito o Mantuano.

22, I.', Br.

225, 1.% Br.

•39, I.% Br.

;ii, I.% r>r.

554, I-S Br.

3:^8, I.% Br.

704, I.% Br.
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N.os

(iiostri)

IO
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Nomes dos artistas

Jacob de Barbary.

Nicolau Bcruhem.

Cornelio Bos ou P>us.

Jacob Binck.

Crispim van dcn Broeck.

Estevão Delia Bella.

David Vinckenbooms.

João Sebaldo Behani.

Evert Van der Mães.

Números

(dos autores)

,2Co, 1/, Br.

810, I.", Br.

S26, I.", Br.

846, I.% Br.

872, I.% Br.

875, 1% J^r.

1003, I.% Br.
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N os

(nostri)

19

20

21

22

23

24

25

26 a

26 b

27

28

Monogrammas,
etc.

EXPLICAÇÃO

em lettras

^
^vojixc^. :^ Jc.

©

^
/^^

FC

JCFrance Sc.

CG (ás avessas)

in extenso

F(ernando de) C(oburgo),

J(oão) C(arlos) France

(ois) (Cruz dobrada da

Lorena) Sc(ulpsit).

Cl Visscher Fecit

CM

CVP

í(3^». Tnmtii

(Mestre das iniciaes) CG,

C(laes) I(anszen) Visscher

Fecit.

C(^laudio) M(ellan).

C(rispim) V(an) P(asse),

Brazão dos Duques de
Saxonia.

ID Glieyn Inuen.

(Mestre do) Dado.

I(acob) D(e) Gheyn In-

uen (itj.

'^IBX&^y-^i-' VieircíoQMtanO = Francisco Vieira de
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(nostri)
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Nomes dos artistas
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N,os
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Nomes dos artistas
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índice dos artistas
(l'UR TAGINAS)

Aguilar (Manuel Marques do)
881.

Aldegrkvkr (Henrique), 080.

AxoxYMo I, (;()7.

Anoxymo II, ()23.

AxoxYMo III, 624.
Axonymo IV, 627.
AxoxYMo V, 638.

Anonymo VI, 638.

AxoxY.MO VII, 645.

Anonymo VIII, 646.
AxoxYMo IX, 678.
Axonymo X, 740.

Anony-mo XI, 752.

Anoxymo XII, 753.

Axoxymo XIII, 758.
Axonymo XIV, 768.
AxoxY.Mo XV, 771.

Axonymo XVI, 794.

Axoxymo XVII, 887.

Anoxymo XVIII, 888.

AuBERT (:Miguel), 842.
AuBRAN (Bento I), 825.

AuBRAN (Gerardo), 807.
AvELiNE (Pedro), 850.

B.VRI5.\R[ (Jacob do), dito O Mestre.
do Caduceu, 612.

Bazin (Nicolau), 815.

Beham (Joâo Sobaldo), 682.

Bella (Estevão Deila), 640.

Berbe (Joiio), 769.

Berghem (Nicolau), 770.

BiNCK (Jacob), 681.

Bloemaert (Cornelio), 732.

Blootelino (Abrahão), 739.

Bonasonk (Júlio), 625.

Bos ou Bo.sch (Cornelio van den)
742.

Bos (Jacob van den), 745.
BOUCIIARDY, 864.

Bou(.'irEi{-DESNOY'KRs ( Augusto

,

Barão), 857.

BouLANGER (João), 799.

Bricciou Brizio (Franci.sco), 635.
Broeck (Crispim van den), 746.
Broxciiorst (João Gerritsx van),

734.

Bkun (Francisco), (i95.

Bus (Cornelio), 742.

Caouceu (Mestre do), ou Jacob
de Barbar i, 612.

Calamatta (Luiz), 661.

Callot (Jacob), 787.

Cantarini (Sinalo), dito Simão
Pesarense ou de Fesaro, 644.

Oarpioni (Júlio), 644.

Carracci (Agostinbo), 632.

Carracci (Annibal), 633.

Carracci (Luiz), 631.

Cars (Lourenço), ^41.

Chaperon
1

CiiAPPKON l (Nicolau), 798.

CUAPRON j

CoRURGO GoTHA (Dom Fernando,
Duque de Saxonia), ou Dom Fer-
nando II, Rei de Portugal, 708.

CoRiOLANO (Bartholonieu), 639.

CORT (Cornelio), 714.

Cranacii .sénior (Lucas), G79.

Daret (Pedro), SOO.

Daullé (João), 846.
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Dkurik (Gnilhorme Francisco Lon-
roiK;o), H4'2.

Dkhucourt (Pliiliborto Luiz), 853.

Dklff , ou Doljihio (Guilherme
Jacobsz), 724.

Dkxon (Domingos Yivant, Ba-
rão), 8.52.

Dentk (Marcos), dito Marcoft de

Ravcnna, 621.

DoLEXDO (Zacharias), 710.

DoRiGNY (Miguel), 803.

Drevet (Cláudio), 848.

Drevet (Pedro), 826.

Drevet (Pedro Imbert), 830.

Drpuis (Carlos), 830.

DuRERo (Alberto), 666.

Dyck (António Vanj, 763.

Ebelinck (Gerardo), 81'

Falck (Jeremias), 699.

Farjat (Bento), 824.

Fernando II (Dom), Rei de Por-
tugal, ou Dom Fernando, Duque
de Saxonia Coburgo Gotha, 708.

Flameng (Leopoldo), 865.

Fontes, 885.

François (João Cai-los), 851.

Gaillard (Cláudio Fernando),
867.

Galleu sénior (Cornelio), 759.

Garnier (Noel), 779.

Gerrttz (Hessel), 728.

Ghisi (Adão),dito Oil/r/ní^<rt7^o, 630.

Ginsi (João Baptista) , dito O
Mantiiano, 620.

GoLTzio (Henrique), 717.

GuiDO (O), ou Guido Reni, 635.

H
Henriqtjel-Dupont ( Luiz Pe-

dro), 860.

Hespanholeto (O), ou José de
H ibera, 868.

IIoo.ARTii (Guilherme), 775.

Holi.ar (Wenoeslau), 697.

IloxDio (Guilherme), 729.

lliLsio (Frederico), 696.

JoDE JÚNIOR (Pedro de), 766.

K

KiTTENSTEYN (CorncHo), 738.

Larmessin júnior (Nicolau de),

831.

Lecór (Luiz Pedro), 891.

Lefebre ou Lefebyre (Valen-
tim), 772.

Levieux (Reinaldo), 813.

Leyden (Lucas de), ou Lucas de
Hollanda, 710.

LoLi (Lourenço), 646.

LoNGHi (José), 659.

Lucas de Hollanda, ou Lucas
de Leyden, 710.

M

Maes (Evert van der), 739.

Mantegna (André), 611.

MANTi'^ANo'(O),ouAdãoGhisi,630.
Mantuano (O), ou João Baptista

Ghisi, 620.

Marco-Antonio, 615.

Massard (João Baptista Raphael
Urbano), 8.55.

Matham (Jacob), 723.

Matham (Theodoro) 726.

Matsys (Cornelio), 747.

Mattioli (Luiz), 652.

Mellan (Cláudio), 797.

Merz (Gaspar Henrique), 707.

3IESTRE DA INICIAL L (n.» 38 da
Taboa dos monogrammas), 695.

Mestre das inictaes I B (n.° 36
da Taboa dos monogr.), 690.

Mestre do dado, 625.

Mestre do monogramma n." 21 da
Taboa dos monogrammas, 691.

Mestre do monogramma n." 32 da
Taboa dos monogrammas, 694.

Mestre do monogramma n.° 33 da
Taboa dos monogrammas, 692.

MoNTAGNA (Benedicto), 615.

MoRGHEN (Raphael), 656.

Miiller (João), 721.

Mrsr (Agostinho di), dito O Ve-

neziano, 618.
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N

JS^ANTKTiL (Roberto), 805.

Padrão (António Joaijiiini), 877.
Palomixo (Jí.ji.- Bernubó do), 870.

Pasqualixi (João Baptista), «39.

Passe a sexior (Crispim), 715.

Pencz (Jorsre), 684.

Pekklle, 795.

Peukiek (Francisco), 782.

Pesakexse ou de Pesaro (Simão),
ou Simão Cantarini, (j44.

Petri (Pedro António de), Gõ?>.

Pic.vrt, dito O Romano (Es-
tevão), 813.

PoNCio, ou Du Pont (Paulo), 765.

Porto-Alegre, Barão de Santo
Angelo (Manuel de Araújo), 892.

PoTRELLE (João Luiz), 859.

PuiAZ (João Vicente), 885.

Q
QuiXTO (A. J.), 886.

R

Raimoxdi (Marcos António), 615.

lÍAVEXXA (Marcos de), ou Marcos
Dente, 621.

Rembraxdt Harmexsz va>; Ryx,
734.

Rexi (G-uido), 635.

Ribera, dito O Uespanholeto (José

de), 868.

RiVARA (João Caetano), 882.

Rocha (Joaquim Manuel da), 879.

RoMAXO (O), ou Estevão Picart,

813.

Rosa (Salvador), 647.

RosBACH (João Frederico), 703.

Rossi, o Velho (Jeronymo), 651.

RoussEAUx (Emilio Alfredo), 866.

Rousselet (Egidio), 802.

Sadelero (E^idio), 756.

Sadelero sexior (João), 748.

Sadelero (Justo), 760.

Sadelero sex^ior (Raphael), 753.

Saexredam (João), 719.

Salatuí: (Frederico), 704.

Saxto Axoelo (Manuel de Araújo
Porto-Alegre, liarão de), 892.

ScHALCKEN (Godofredo), 741.

ScuMiDT (Jorge Frederico), 700.

ScnoNGAUER (Martim), 664.

ScHUPrEX SEXIOR ( Pedro van), 769.

ScHUT SEXIOR (Corneliu), 761.
ScoTix (Gerardo), 823.

Selma (Fernando), 871.

Silva (Domingos José da), 883.
Silvestre (Israel), 804.

SiMOXXEAU (Carlos), 816.
SiRAXi (Isabel), 651.

SiRAXi (João André), 642.

SoLis (Virgílio), 692.

SfAVio (Lamberto), 743.

SuRUuuE (Luiz), 836.

SwAXEVELT (Hermano), 730.

Taruieu (Ni(.'olau Henrique), 828.
Tardiel- (Pedro Ale.vandre), 856.
TuoMAssix (Henrique Simão), 838.

Treu (Martim), 694.

Troyex (João van), 737.

Vexeziaxo (O), ou Agostinho di

Musi, 618.

Vico (Eneas), 628.

Vieira Lcsitaxo (Francisco
Vieira de Mattos, dito), 872.

Vieira de M.vttos, dito Vieira
Lusitano (Francisco), 872.

VissciiER (Nicobiu Ennes), 725.

VOER.ST (Roberto van der), 727.

Volpato (João), 6-34.

VouET (Simão), 784.

W
Wauxer (Frederico), 706.

Watteau (António), 833.

AVesterhout (Arnoldo van), 774.

WiLLE (João Jorgiíj, 702.

Wyxííakrt (Francisco vun den),
767.

Zenoi, ou Zexoxi (Domingos), (jyo.





índice das estampas
(Pf)R números)

(Abreviaturas: B. - Bella; BB. -Bellissima; R. Rara;
RR. -= Rarissimaj

Adão e Eva. — BB. — RR., 56.

Adiio e Eva expulsos do paraíso dej)oi.s do peccado, 'JO.'),

Adão e Eva expulsos do paraíso terrestre, depois da sua desobe-
diência, 145.

Adora(,'ão dos pastores (A). — Grav. pelo Anonynio XI, 178.

Adora(,-ão dos pastores (A). — Grav. por João Sadelero Hiíiiior, 173.

Adora(,'ão dos pastores (A), dita O Presepe de Cnrracci (Anniljal).

—

BB. — RR., 24.

Alexandre Magno visitando Diógenes assentado á entrada do seu
tonnel, ás portas de Corintho, 44.

Alliança de Baeeho e de Vénus (A), 240.

Ama de leite favorita de António Van Dyck (A). — 13. — R., 47.

Américo A'espucio (Retrato de). — R., 140.

Amores de Marte e Vénus (Os), 18.

Anjo annunciando aos pastore.'? o nascimento 4p Messias (O). —r<L»f»*v.

pelo Anonyrao XIII, 18<;.

Ajiocalypse de S. João (O), 00.

Apollo d&ns«ii4Q cpm gs Musae. — lUV, 'À\%

Apollo e MarsiaSj 3.8.

Aragão (Retrato de Francisco Alberta Tgiseira de). — B., 2'Xi.

Arlefjuin, Pierrot et Scapin, 273.

Arundel (Retrato de Thomaz Howard, Conde de). — Grav. por VVeii-

ceslau HoUar, 12õ.

Arundel (Retrato do Conde de). — Grav. por Pedro Alexandre Tar-
dieu, 289.

Azeredo Coutinho (Retrato de Dom José Joaquim da Cunha de), —r-

R., 307.

Balsemão (Retrato de Luiz Pinto de Souza Coutinho, Visconde de).— R., 305.

Barheus (Retrato de Gaspar), lõl.

Batalha de Arbelles (A).— BB., 250.

Batalha do terçado (A), 7.

Batalha dos Amalecitas (A), 34.

Batalhas de Alexandre Magno (As). — BB., 249-252 e 258.

Boll, pintor de Malinas (Retrato de João), 143.

Bom Samaritano (O), 100.

Bossuet, Bispo de Meaux (Retrato de Jacob Benigno). — BB.. 270.
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Broucko (Ilutrato du Mattlieiis vaiKlen). — 13. — UR., 107.

Bue'nii-dicl)a (A), 277.

Busto de um moço, 285.

Calamidades da guerra (As fpynnhs). — BI5, — li., 21-")-282.

Carlos Gu.-tavo, dc])OÍ,s Carlos X, Rei da Suécia (Retrato d» Rrin-
cipe), 12().

Casal feliz (O), 274.

Cavalleiro da morte (O). — BB. — RR., 5S.

Caimlleiro de liopluiel Murglicn (O), <>u Jletrato de Francisco de Moii-
cada, a cavai lo. — BB. — R., 52.

Cayrú (Retrato do Visconde de), 313.

Ceia de Jesus Christo com os Apóstolos (A). — Grav. por Frederico
Wagner. — B., 181.

Ceia de Jesus Christo com os Apóstolos (A). — Grav. por Morglien
(Raphael). — BB. — R., 50.

Circumcisão (A). — BB. — RR., 89.

Chrhto de Oiprurola (O), ou A Piedade. — BJi. — RR., 25.

Colbert (Retrato de João Baptista), 265.

Combate de centauros. — R., 122.

Cómicos italianos (Os). — RR., 256.

Coquettes, 275.

Cosinha de Bassano e dos Sadeleros (A 2.*), ou O Opulento guloso re-

galando-se á mesa e o mendigo Lazaro. — Grav. por João Sade-
lero Sénior. — BB., 176.

Cosinha de Bdssnno e dos Sadeleros (A ,;?.*), ou Jesus Christo na casa
das irmãs 3Iartba e Magdalena. — Grav. por João Sadelero Sé-
nior. — BB. — R., 175.

Dansri da M(i(/da/e>ia (A), ou a ]\lagdalena entregue aos prazeres
mundanos. — BB. — RR., 135.

David (Retrato de Jacob Luiz), 291.

David cantando os louvores de Deus, 255.

Descanço na fuga para o Egypto (O) Grav. por João Saledero
Sénior, 174.

Desposorios da Virgem Santíssima (Os). — B., 53.

Desposorios de Jesus Christo com Santa Catharina (Os). 363.
Destruição de Jerusalém por Tito e suas legiões (A). — B. — R., 132.
Diana. — Grav. por ]\liguel Dorigny, 246.
Diana. — Grav. por Xoel Garnier. — RR., 211.
Dido, 12.

Divindades dos sete (?) planetas (As). — RR., 207-211.
Dois Amores lutando, 43.

Dois Génios (Os), 98.

Duas cabras, 200.

Duas criançíis, 46.

Duas sereias, 118.

Durero (Retrato de Alberto), 259.

Enterro de Jesus Christo (O). _ GraV. iielo Anonvmo XV. — BB.
^RR., 202.

Enterro de Jesus Christo (O). _ Xylogr. por Lucas Cranach Sénior, 95.
Entrada triumphante de Alexandre em Babylnnia. ^. BB., 252.
Esclavonia (A). — B., 185.

Escravidão (A), 20.

Iwreux. (Retrato de Luiz de La Tour d'Auvergne, Conde d'), 127,
E.xplicação de doutrina (?). R., 1(J8.
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Fiiiiiiliii lie Dariu aos pés du Alexaiulrc (A), dita A Tenda de Dano
— BB., :i58.

Festcj adores da boda [Os grandes). — B. — li., n.'5-ll.').

Fustejadores da boda {Ou pequenos). — B. — K., 108-112.

Feuquières (Ketrato do Catharina Mignaid, Condessa de), 280.

Frederico III, o Sábio, Eleitor de Sa.xonia (Ketrato de), õ!i.

Freund (Retrato de João Cliristovãu), 121).

Ganymedes raptado pela águia de Júpiter, 17.

Grande Sacra Família do Louvre (-1), ou A Sacra FaniUia de Fran-
cisco ]. — BB., 2r)7.

Grande S. Miguel do Louvre (O), ou S. Miguel victorio.«o do de-

mónio, 244.

Grandes festejadores da boda (Os). — B. — lí., llo-llõ.

Guerreiro (O), 8.

Hemievelo do Palácio das BcUas-Artcs de Paris (O). — BB., 2íi2.

Herodías. _ B., 2!l'J.

Heyn (Ketrato de Pieter Pieterzeii). — Grav. pc<r Coriielio Kitteii-

steyn, IfJo.

ileyn (Retrato de Pieter Pieterzeii). — Grav. por Uessel Gerritz. —
RR., 133.

llistoria de Adão (A), 14.j.

Historia de Loth (A). — B. — R., 105 e 100.

Historia do tilho pródigo (A). — R., 120.

Honiein das dores (0),"91.

Homem de Mello (Retrato do Barão), oll.

Homem entre duas idades e suas duas amantes (O), 278
Homero e a Musa da Poesia, 204.

Howard, Conde de Arundel (Retrato de Tlionuiz). — Grav por Weii-
ceslau Hollar, 125.

Inverno (O). — Grav. por Perelíe, 2o7.

Jesus Christo cercado de criançus. — BB. — RR., 99.

Jesus Christo crucificado, pranteado ])elos anjos, dito Jesus Cliristo

dus anjos, 282.

Jesus Christ ) descendo ao limbo. — RR. — BB., 2.

Jesus Christo, descido da cruz, pranteado pelas santas nuilherts.

—

Xylogr. por Lucas Cranach Sénior, 94.

Jesus Christo dos anjos, ou Jesus Christo cruciticado, pranteado j elos

anjos, 282.

Jesus Christo na <"asa das irmãs Martha e Magdalcna. — Grav. pelo

Anonymo XII. — R., 179.

Jesus Christo na CAsa das irmãs Martha e Magdalena. — Grav. \\ov

Saledero Sénior (Raphael), 180.

Jesus Christo na casa das irmãs Martha e Magdalena, estampa dita

A 2.^ casinha de Bassano e dos Sadeleros. — Grav. por João Sa-

delero Sénior. — BB. — R., 175.

Jesus Christo perante Caiphaz. — Xylogr. por Lucas Cranach Sénior, 92.

Jesus Christo ultrajado no pretório. — BB. — RR., 134.

Jogos de Amores, IO.

Judith mettendo a cabeça de Holopliernis em um sacco, 102.

Juízo de Salomão (O). — BB. — R., 107.

Julgamento de Paris (O). — Grav. por Marcos António Raimoiidi.
^— BB., 0.

Julgamento de Paris fO). — Grav. por Sadelero Sénior (Raphael), 183.

Julienue e António Watteau (Retratos de João de), 208.
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Júpiter. —RR., 208.

Liíet (Retrato cíc João de), 159.

LWijrrcs diiiíc, 271.

Lars^illiOrc (Retrato do Nicolau de), 260.

Luubrièrc, 13ispo de Soi.ssons (Retrato de Carlos Frederico Le Febvre
de), 281.

Le Bret (Retrato de Margarida Henriqueta de La Brilie, 4." inullier

de Cardin Le ííret, por is.so dita Jladarne), 283.

Liberti (Retrato de Henrique), 195.

Lição de anatomia (A). — B., 294.

Lonck (Retrato de Henrique Cornelio). — RB. — RR., 154.

Lotli impedindo que os habitantes de Sodoma ultrajem seus hos-

pedes, 10().

Loth recebendo dois anjos em sua casa, 105.

Loucura (A), 284.

Lucrécia, 37.

Luiz XIV a cavallo (Retrato de), dito yl These da Paz. —RB., 261.

Magdalena entregue aos prazeres mundanos (A), dita A Dansa da
'Maffdalena. — BB. — RR., 135.

Magdalena junto do Sopulchro com S. João e S.Pedro (A), 181.

Magdalena penitente (A), 31.

Marco Curcio, 102.

Maria I, Rainha de Portugal (Retrato de Dona). — B. — R., 30(5.

Marte. — RR., 209.

Marte e Vénus. — BB., 13G.

Matança dos Innocentes (A). — BB. — RR., 10.

Maurício de Saxonia (Retrato de), 128.

Maximiliano Henrique, Arcebispo Tíleitor de Colónia ( iíctrato de).

— B., 199.

Medicis (Retrato de João de). — B., 19.

Menasse Ben Israel (Retrato de). — B. — R-, 161.

Mercado (O), 116.

Mercúrio e Júpiter na casa de Philemon e Baucis, 188.

]\Iignard, Condessa de Feuquières (Retrato de Catharina), 280.

Minerva mostrando o templo da gloria a um joven guernúro, 213.

Mireu (Retrato de Auberto), 194.

Mirevelt, pintor (Retrato de Miguel), 149.

Mole (Retrato do Conde). — B., 54.

Moncada (Retrato de Francisco de), a cavallo, dito O Caoallciro de

Ilaphael Morghen. — BB. — R., 52.

Montanha (A); paizagem. — B., 156.

Morte da Virgem (A). — B. — RR., 55.

Morte de João Vieira de Mattos; allegoria (A). — B. — RR., 301.

Moysés e Aarão, 124.

Mucio Scevola, 117.

Mulher da harpa (A), 104.

Murillo (Retrato de Bartholomeu), 298.

Músicos (Os), 137.

Nemours (Retrato da Duqueza de), 266.

Neptuno e Coronis. — B. — RR., 300.

Nieuhoflt' (Retrato de João), 166.

A^oii me tangere, 148.

Nossa Senhora das Dores e Resgate. — R., 304.

Nossa Senhora das Dores e Santo Sepulchro, 309.
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Opulento guloso regíilando-so á mesa c o mendigo Lazaro (O), dito

A l.'^ coshiha de Bassano n dos í^adelerofí. — BB., 170.

Outomno (O). — Grav. por Cornelio Scluit Sénior. — K., l'.)2.

Outomno (O). — (Jrav. por Pereile, 236.

Paizagem, 28G.

Paixílo (A pequena). — Xvlogr. \n>v Alberto Durero. — BB. — Ulí.,

GO-87.

Paixão de Jesus Cliristo (A). — Grav. por Lucas de llollanda. — J5I>.

— líR., 134.

Paixãode Jesus Cliristo (A).— Xylogr. por Lucas Cranach Sénior, ÍJ2-U5.

Pan vencido pelo Amor, 23.

Panorama do Kio de Janeiro. — R. , 130.

Paris enamorado de Enone. — BB., 101.

Passagem do Granicho (A). — BB., 249.

Passeio á galeria do Palais Royal, em Paris. — BH. — KU., 287.

Pedro I (Retrato do Imperador Dom) — B., 288.

Pequena Paixão (A). — Xylogr. por Alberto Durero. — Bii. — RR.,
60-87.

Pequenos festejadores da boda {Oh). — B. — R., 108-112.

Pcrftgrinos de Emaiis (Os), 32.

Philosopbo casado (O), 270.

Piedade (A), dita O Christo de Cuprarula. — Grav por Annibal Gar-

racei. — BB. — RR., 25.

Piedade (A). — Grav. por Domingos Zenoi, 21.

Pilar (Retrato de Dom Frei Bartholomeu do). — R., 310.

Pilatos lavando as mãos. — Xvlogr. por Lucas Granach Sénior, 03.

Pio IX (Retrato do Papa). _" BB., 296.

Plutão e Proscrjiina, 146.

Poesia (A^, 13.

Poro ferido, levado á presença de Alexandre. — BB., 2r)l.

Presepe de Carrncci (O), ou A Adoração dos pa.stores.— BB. — Rlí., 24.

Primavera (A). — Grav. por Cornelio Schut Sénior. — R., IDO.

Primavera (A). — Grav. por Pereile, 234.

Purgatório (O). — B. — R., 48.

Quatro cavalleiros montados em cavallos de ditlerentes cores (Os). —
BB. — RR., 90.

Quatro estações (As). — Grav. por Cornelio Scbut Sénior. — li.,

190-192.

Quatro estações (As). — Grav. por Pereile, 234-287.

Quatro idades do homem (As). — R., 279.

Recrutas indo reunir-se ao seu regimento (Os). — RR., 272.

Regina Avíjeloruni. — R., 302.

Rembrandt e sua mulher Saskia Uylenburg (Retratos de). — BB. —
R., 160.

Repouso na fuga para o Egypto (O). — Grav. por Levicux (Rei-

naldo). — BB. — RR., 253.

Repouso no Kgypto (O). — Grav. pelo Anonymo VII, 41.

Repouso no Egypto (O) — Grav. por João Múller, 147.

Retrato de ujii mancebo, 138.

Rio Branco (Retrato do Visconde do), 312.

Ruyter (Retrato do Vice-Almirante Miguel Adriano). — BB. — R., 165.

Sacra Família (A). — Grav. por Guido Reni, 27.

Sacra Familia (A). —Grav. por Henrique Goltzio, 142.

Sacra Familia (A). — Grav. pelo Mestre do Caduceu. — BB. — RR., 3.
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Sacriv Fiimilia (A). — Grav. ])or Simão Cantarini, 40.

Sacra Faiiiilia (A). — Grav. i)or Simão Vouet, 214.

Sacra Família com S. João e S. Zacharias (A), 203.

Sacra FamiLia de Francisco I {A}, ou A grande Sacra FuniiUa do
Loiívre. — BB., 257.

Sacia Familia (A), dita A Vngrm do sacco. — Grav. i)or Morglien
íKaphael). — BB. — K., 51.

Sacra Familia e Santa Clara (A). — BB., 28.

Sacra Familia (A), também dita A f/rande Sacra Familia do Louvre
ou de Franciíico I. — Grav. por Gerardo Edelinck. — BB., 257.

S.' Brisson (Retrato de Pedro Seííuier, Marquez de), 248.

Santa Auna c S. Joaquim na porta áurea. — Grav. por Crispim van
den Brocck, 171.

Santa BiirLtara, 15.

Santa Catharina, 196.

Santa Cecilia cantando os louvores de Deus, 2-J4.

Santa Magdalena, oí).

Santa verónica de Jesus Christo (A), 238.

Santo Antão, o Eremita, 97.

S. Jeronymo. — B. — K., 297.

S. Jeronymo no deserto, lendo um livro, 139.

S. João Baptista. — Grav. por Evert van der Mães, 164.

S. João Baptista no deserto. — Grav. por Valentim Lefebre, 204.

S. João baptixando Jesus Christo no Jordão, 172.

S. Joaquim abraçando Santa Anna na porta áurea. — BB. — UR., 88.

S. José. — B. — 'R., 803.

S. José e a Virgem Santíssima j)reparando-se para fugirem para o
Egypto, 189.

S. Lucas pintando o retrato da Virgem Santíssima, 158.

S. Miguel victorioso do demónio, dito O (jrande S. Miguel do
Louvre, 244.

S. Paulo, o Eremita, 4.

S. Pedro e S. João curando um parai vtico sob o iiorlico do templo.— BB. — RK., 169.

S. Pedro libertado da prisão, 245.

S. Philippe Nery, 187.

S. Roque distribuindo esmola aos pobres, 29.

Sapateiro remendão (O), 133.

Saturno. — RR., 207.

Scijiião ferido na batalha do Tessino, 14.

Seguier, Marquez de S.' Brisson (Retrato de Pedro), 248.
Sevigné (Retrato de Madame de). — BB., 295.
Silva Coutinho (Retrato de Dom José Caetano da), 314.
Soldado e soa familia (O), 96.

Souza Coutinho, Visconde de Balsemão (Retrato de Luiz Pinto de).— R., 805.
'

Suzanna accommettida por dois velhos ao sahir do banho.— B.— R., 197
Tarquinio, 103.

Tenda de Dário [A), ou A Familia de Dário aos pés de Alexandre.— BB., 2.58.

Tharnar, 141.

These da Paz {A), ou Retrato de Luiz XIV a cavallo. — BB., 261.
Ticiano e sua amante. — BB. — líR., 193.

Ticiano Vecelli (Retrato de), 260.
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Tour d'Anvor2;no, Conde d'Erronx (Retrato de Luiz de lu), V27

Tninsfiííuração (A). — B., 290.

Três cfies do caça, 201.

Tribunal (O). — B., 206.

Triumpho da musica (O), 119.

Triumpho do Galathca (O). — ER., 1.

Tumulo do Conde Francisco Alsrarotti no Campo Santo do Pisa fO).

— B., 49.

Um Amor tocando cravo, 9.

Um arlequim, 123.

Um rapaz tirando passarinhos de um ninho. — R.. lõO.

Uma dama, 121.

Uma mulher, de perfil para a direita, sentada cm um oscahello, de

pernas cruzadas e com os braços envoltos cm um manto, 3õ.

Uma mulher, de perfil para a e.squerda, esforçando-se por conter um
boi preso por uma corda, 36.

Uylenburs; e sou marido Rerabrandt (Retratos de Saskia). — BB. —
R., 160.

Velha com pretenção <á mocidade provoca o riso da moça (A). —
ER., 170.

Yenus. — RR., 210.

Yenus ferida por um espinho de roseira. — BB.. 11.

Yerão (O). — Grav. por Cornelio Schut Sénior. — R., 191.

Aterão (O). — Grav. por Perelle, 235.

Yerien (Retrato de Nicolau), 2b2.

Yespucio (Retrato de Américo). — R., 140.

Yida da Yirgom (A), 88 e 89.

Yirgem com o Menino Jesus, sentada em um throno o coroada por

"anjos (A). — B., 144.

Yirgem da legenda (A). — BB., 45.

Virgem do sacco (A), ou a Sacra Familia. — Grav. por Morghen
(Raphael). — BB. — R., 51.

Yirgem e o Menino Jesus, com S. João. Santa Isabel o S. Zacha-

'rias (A), 184.

Yirgem, o Menino Jesus e am anjo (A), 177.

"Sirgem Santíssima com o Menino Jesus (A). — Grav. pelo Ano-
nymo Y, 80.

Yirgem Santíssima com o Menino Jesus (A). — Grav. pelo Ano-
nymo YIII. 42.

Yirgem Santíssima com o Menino Jesus (A). — Grav. por Bartho-

lomeu Coriolano, 33.

Yirgem Santíssima com o Menino Jesus em pé sobre uma mesa (A).

-— B. — R., 308.

Yirgem Santíssima contemplando o Menino Je.«us que dorme (A), 241.

Yirgem Santíssima dos anjos (A), 22.

Yirgem Santissima e o Menino Jesus (A). — Grav. por Alberto Du-
rero. — B. — R., õ7.

Yirgem Santissima e o Menino Je.sus (A). — Grav. por Cláudio

^Mellan, 239.

Yirgem Santissima o o Menino Jesus ÍA).— Grav. por Nicolau Hen-
rique Tardieii, 267.

Yirgem Santissima e o Menino Jesus (A).—Grav. por Pedro Darot, 242.

Yirgem Santissima e o Menino Jesus (A).—Grav. por Pedro Darot, 243.

Yirgem Santissima e o Meni lo Jesus com uma maçã na mã>> (A), 182.
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Viffijcm Santíssima o u Menino Jesus, em um nicho (A), 198.

Virgem Santíssima, d Menino Jesus u S. .loão com um cartaz nu
mão (A), IT)?.

Virgem Santíssima sentada em um throno (A), 5.

Virgem Santíssima voltando do Egypto para a Judéa (A). — Grav.
por Francisco Brizio, 2(i.

Vista de um porto de mar, nas costas de lloma, 247.

Vista do Louvre, 233.

Voerst (Retrato de lioberto van), 152.

"VVatteau e João de Julienne (lletratos de António), 208.

"Weerdenburg (Retrato de Theodoro de). — BB. — RR., lõõ.
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NUMISMÁTICA
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ESBOÇO HISTÓRICO

Ninfriiem duvidará por certo da utilidade da
numismática como poderoso auxiliar dos estudos
históricos.

Em um punhado de moedas, em algumas
medalhas, estuda-se muitas vezes um periodo in-

teressante da historia, a vida de uma geração
que floresceu e passou. Quantas datas duvidosas,
graças a esses incontestáveis testemunhos, não
foram precisamente conhecidas? Quantos erros se

não corrigiram? Quanta luz nos seus symbolos,
nas suas legendas ? Assim como a historia trans-

mitte ás idades futuras os feitos d'aquelles que
se tornaram illustres por armas, virtudes, scien-

cias, lettras ou artes, a numismática envia ás

mesmas eras os traços physionomicos d'essas

frontes j^rivilegiadãs. Irmãs, companheiras inse-

paráveis, collaboram juntas na nobre missão de
levar á jjosteridade os feitos e o perfil d'esses

heroes ! A numismática é pois o complemento
indispensável de uma grande bibliotheca. Entre-

tanto, a Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro,

tão opulenta, tão apreciada por quantos sábios

nacionaes e extrangeiros a têem visitado, tão libe-

ral para com os homens estudiosos que a pro-

curam, não possuia o mais insignificante mealheiro,

nenhuma só moeda, nenhuma só medalha!
Foi durante a administração do ilhistrado

Snr. Dr Ramiz (jalvão que se deu o jirimeiro
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passo no sentido de dotar a Bilíliotheca com uma
collccção numismática.

Em 1881 dizia o Sfír. Dr. Ramiz Galvão cm
relatório dirigido ao Ex.'"° Siír. Barão Homem
de Mello, Ministro do Império :

« Propositalmente deixei para capitulo dis-

tincto a noticia d'esta creação. A Bibliotheca Na-
cional do Rio de Janeiro, ex.'"° snr.» não possuía

moedas nem medalhas por um vicio de organi-

zação que é fácil de explicar
;

quando creada,

pensou-se que esses trabalhos eram antes objecto

de curiosidade, e por isso os deixaram fazendo

parte do Museu Nacional. Alli se-acha ainda hoje

uma bella collecção, que o zeloso e intelligente

sílr. dr, Ladisláu Netto tem conseguido augmen-
tar. E todavia incontestável que moedas e me-
dalhas são antes de tudo documentos subsidiários

da historia, e que por consequência o seu logar

próprio não é ao lado das collecções de historia

natural, que por si sós dariam assumpto sobejo

para a actividade dos illustres trabalhadores do
Museu ; o logar da numismática é ao lado da
historia, e o da historia é na Bibliotheca Nacional.

Pensando assim todas as grandes bibliothecas da
Europa têm a sua secção numismática; onde si-

milhantes objectos se não encontram é no Jardim
das Plantas de Paris nem no de Kew em Londres,
porque fora uma incongruência têl-os alli.

(( Mas o que é certo é que no Brazil não se

-procedeu egualmente, e por isso ficámos privados

até agora de uma curiosa e importante especialidade

que nos-competia. Por minha parte, não quiz dar
o alarma, visto acharmo-nos por emquanto assober-

bados de trabalho com o arranjo e a nova clas-

sificação das espécies litterarias propriamente
dietas, e principalmente por que nada possuíamos
que pudesse servir de base a uma collecção.
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Três brazileiros porém tomaram a si a iniciativa.

Em Septembro próximo passado o snr. dr. J. A.
Teixeira de Mello, digno chefe da secção de mss. da
Bibliotheca, offerecendo-nos 406 moedas e 3 me-
dalhas

;
poucos dias depois o snr. Francisco Fer-

reira Soares, nos -trazia 364 moedas de prata c

cobre (das quaes 284 brazileiras) ; a estes se

-seguiu V. ex.\ que com louvável empenho, ao
saber do que occorria, ciepositou em minhas mãos
114 moedas e 10 medalhas, cpie enri([ueciam o

seu opulento gabinete histórico. Não parou en-

tretanto aqui a obra dos três beneméritos. O
snr. F. Ferreira Soares era um collector intelli-

gente e dedicado ; ao ver que acolhíamos com
grande interesse a dadiva (pie nos- fizera, impel-

lido por um movimento patriótico, digno de todo

o louvor, resolveu entregar á Bibliotheca o fructo

de seu trabalho de muito tempo, e veio trazer-nos

em seguida mais 1,242 moedas. Estava inaugurada

ipso facto a collecção numismática ; tínhamos para

começar 2,126 moedas e 13 medalhas, comprehen-

dendo ahi quasi toda a collecção brazileira de

cobre que nos-vinha do mealheiro Soares.

« De Outubro a Dezembro fizemos mais acqui-

sição de 382 moedas e 131 medalhas, a saber

:

113 medalhas offerecidas [)ela Casa da Moeda do

Rio de Janeiro, cujo illustre director foi

promptissimo em acudir ao meu pedido

;

54 moedas (algumas d'ellas preciosas) e i me-

dalha, ofierta do snr. capitão-tenente Fre-

derico Guilherme de Lorena ;

6 moedas, offerecidas pelo snr. Pedro Paulino

da P^onseca;

2 medalhas — pelo snr. dr. João Severiano da

Fonseca

;

3 medalhas — pelo snr. Costa Miranda;
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I mcdallia, — pelo snr. J. J. Moraes Tavares

;

1 ;^ moedas, — pelo snr. C. A. de Lima Cirne

;

I I moedas, e 4 medalhas, — pelo snr. E. A.

da Costa Passos
;

1 barrinha de ouro, toque 23 e peso 1-5-24,
cunhada em Sabará em 181 4, (gentil obse-

quio do snr. dr. Henrique Cesidio Sa-

mico
;

Ó5 moedas e i medalha, que tive a honra de

oFferecer

;

157 moedas permutadas por livros duplicados da
Bibliotheca, com o snr. dr. H. A. de Carva-

lho ; e finalmente

75 moedas de prata e 6 medalhas compradas a

um particular.

« Reunidas estas acquisições ao que haviam
offerecido os 3 fundadores da collecção, resulta

que ao findar o anno de 1880, e apenas 4 mezes
depois de inaugurado o mealheiro, possuíamos

2,508 moedas e 144 medalhas.

« É força confessar, ex."''' snr., que estes

exemplos animadores enchem de esperança o

coração de quantos se interessam pelo destino

d'esta grande instituição.

(( A numismática brazileira, que é a que por

emquanto mais nos-importa, nunca foi cabalmente

tractada, pois que se-resentem de muita deficiência

os trabalhos dos snrs. Lopes Fernandes e Tei-

xeira d'Aragão, únicos que até hoje se-occuparam
com mais cuidado d'este assumpto.

« E meu intuito agora reunir na Bibliotheca a

maior somma de materiaes que me-fôr dado col-

ligir, e pôr mãos a esta obra que não será dos

menores serviços prestados pela Bibliotheca Na-
cional do Rio de Janeiro. A v. ex. cabe hoje,

mais que a qualquer outro, a obrigação moral de
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desenvolver e avigorar esta creaçâo, que também
é sua; creio que o primeiro expediente a tomar se

para ess(í hm seria sollicitar do Ministério d'Agri-

cultura a remoção do bello meallieiro do Museu
Nacional, visto que não tem explicação plausivel

a annexação dos estudos de numismática aos
d'aquelle estabelecimento, ao qual sobra trabalho

na proporção em que Ihe-escasseam os recursos

e o espaço.

« Parece obvio que a bella collecção numismá-
tica do Museu deve vir para a Bibliotlieca Na-
cional; é mais fácil completar uma collecção do
que duas, nem vejo razão para que o Estado se

-obrigue a duplicar despezas mantendo e enrique-

cendo dous mealheiros na mesma capital, pelo

simples motivo de conservar um statii çuo, que
foi filho da inadvertência de nossos antecessores.

« Dir-se-ha que a fundirem-se as duas col-

lecções, deve desapparecer a mais moderna em
proveito da outra?

« Não colhe o argimiento. Nestes assumptos
a antiguidade pouco vai ; mede-se a utilidade de
uma idéa pelo que ella tem de profícuo e racional,

não pelos annos que conta. Ora a razão manda
separar moedas e medalhas de objectos de his-

toria natural ; a utilidade manda collocar os docu-

mentos históricos juncto a seus congéneres ; a

economia exige que se não mantenham duas ccl-

lecções idênticas á custa do Estado sem maior

beneficio do publico.

« Tenho pois por inconcussa, ex.""" snr., a

conveniência da medida que tomo a liberdade de

propor a v. ex. e acredito que ella não deverá

de modo algum magoar nem de leve á esclare-

cida direcção do Museu Nacional, cujas luzes e

cujo zelo pelo serviço publico sou o primeiro a

reconhecer ».
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Pelo relatório que acabamos de transcrever

vê-se como teve principio o nosso mealheiro e

qual o seu estado ao terminar o anno de 1880;

vejamos agora qual tem sido o seu desenvolvi-

mento desde essa época até o momento em que

escrevemos.
Em 1881 adquirimos 583 moedas e 171 me-

dalhas, que nos foram generosamente offerecidas

pelos Snrs.

:

A. P. de Araújo Bessa

Dr. G. M. de Villanova Machado
L. J. Ribeiro

H. A. de Lemos
Miguel Tejera

Cap. de Fragata L. F. de Saldanha da Gama
J. Garcez Palha

F. M. Cordeiro
Dr. Ferreira de Araújo
Bernabé A. Dias

F. F. Soares

J. J.
de Lima e Cirne

Costa Miranda

J. S. Soares
V^ictor Delamare
Francisco R. Paz

J. R. Dunlop
M. Pereira da Silva

Lepelle P"rança

Octaviano Hudson
João Matta
Dr. F. Augusto de Miranda
Commendador Pedro de Andrade.

Em 1882, assumindo a direcção da Biblio-

theca o Snr. Dr. João de Saldanha da Gama por
haver pedido exoneração o Snr. Dr. Ramiz Galvão,

continuou o novo Bibliothecario a envidar esforços
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para enriquecer o nascente mealheiro tão lison-

u;eiraniente encetado pelo :;lu clis^no antecessor.

Neste anno recebemos 366 moedas e 153 me-
dalhas ofíerecidas pelos Snrs.

:

Luiz Rodrigues da Costa Júnior
Conimendador Coruja Júnior

J R. Dunlop
Mendes Antas
Chefe de Divisão Soido
Conde de Iguassú

D. Francisco B. da Silveira

Alfredo Dias
Sousa Diniz

J. G. \ alie Brandão
Militão Máximo de Sousa
Miguel Archanjo Galvão

J. J. da Graça
M. A. Peixoto

Dr. Assis Bueno
M. C. da Rocha

J. F. de Andrade Leite

M.
J. \'alentim

Dr. Carlos Escobar
Costa Miranda.

Entraram mais 256 moedas e medalhas com-

pradas ao Snr. Commendador Pedro de Andrade.

Em 1883 obtivemos 185 moedas e 8 me-

dalhas ofíerecidas pelos Snrs.

:

Dr. Ferreira de Araújo

J. J.
P. de Oliva

Dr. J. Z. de Menezes Brum

J. R. Dunlop
Carlos F. Portella

J.
F. de Andrade

Modesto Omiste
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Dr. Ramiz Galvão
Siqueira Torres

Dr. Mello Oliveira

Bernardo A. Pinheiro

M. J.
Valentim.

E mais 1,872 moedas e medalhas compradas

ao Sílr. Commendador Pedro de Andrade e

23 moedas compradas ao Snr. Alfredo Dias

Carneiro.

Em 1884 vieram enriquecer o nosso gabinete

38 moedas e 14 medalhas offertadas pelos Snrs.

:

Príncipe D. Pedro Augusto
M. J.

Valentim
Dr. Mello Oliveira

Viriato da Silva Guimarães
Jayme A. O. Reis

Carlos von Koseritz

A. A. Gomes Barroso

Tal é o estado actual do nosso mealheiro, de

cuja importância pôde fazer-se alguma idéa pelo

pequeno numero de exemplares expostos. Si a

subsecção de numisniatica da Bibliotheca Nacional

não está ainda na altura de ser considerada como
um repositório de primeira ordem, comtudo forçoso

é confessar que muito se tem feito, attenclendo á

sua recente creação e aos modestos recursos de
que dispomos para novas e sempre custosas

acquisições. Nutrimos porém fundadas esperanças

de ver em breve consideravelmente auormentada a

nossa collecção, quando se Iheannexarem as riquezas

numismáticas, hoje existentes no Museu Nacional.

O illustrado Director d'esse Estabelecimento,

sendo o primeiro a reconhecer a conveniência

d'esta junção, só espera para realizal-;i a vénia

dos poderes competentes. Oxalá, vejamos em
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breve posta em pratica esta utilíssima medida,
não só em proveito das duas Repartições, como
daquelles que estudam e de todos quantos se

interessam pelo engrandecimento da pátria.

I3ibliodieca Nacional, 2 de Outubro de 1885.

Antoxio José Fernandes de Oliveira.





CATALOGO





MEDALHAS BRAZILEIRAS

D. JOÃO VI

N.° 1. — Medalha concedida pelo Príncipe Re-
gente D. João aos pacificadores de Montevideo
em 1813.

A margem de um rio, uma oliveira, com a coroa real,

enlaçada por um Dragão, (timbre da Casa de Bragança). Por
baixo do rio a palavra: — UKUGAYA — . Chumbo.

Exemplar fac-simile, fundido sobre a medalha original

que se acha no Museu Nacional e é muito rara. 30'""'.

O Sr. Tenente-General H. de Beaurepaire Rohan offe-

receu á Bibliotheca Nacional copia do Decreto que concedeu
a medalha, extrahida do original que se conserva no archivo

do Supremo Conselho Militar de Justiça.

Eis os termos do Decreto :

« Querendo Eu dar, pelo meio o mais demonstrativo,

e evidente á todos os Ofificiaes Generaes, Coronéis, e mais

Officiaes, Ofificiaes Inferiores, Cadetes, Soldados, e mais Em-
pregados Civis do Meu Exercito Pacificador, que passou a

Campanha de Montevideo manifestas provas da Minha Real

Satisfação, pelo valor, soffrimento, e distinção com que pro-

cederão : Sou Servido Ordenar, que todos os Officiaes Generaes,

que passarão á Sobredita Expedição tragão por distinctivo

sobre o braço direito huma JNÍedalha Elliptica dourada, que

represente huma Oliveira á margem do Uruguay, com coroa

Real, enlaçada por hum Dragão, Timbre da Caza de Bragança,

conforme o desenho, que baixou com este; e que os mais

Ofificiaes, Cadetes, e Empregados Civis, a tragão de prata, e

os Ofificiaes Inferiores, e Soldados, de estanho, sendo-lhes estas

ultimas distribuídas á custa da Minha Real Fazenda.

« Outro sim Sou Servido Ordenar, que todos os individuos,

feridos na mesma Campanha, tenhão, por maior distinção, na

Medalha, hum furamen no tronco da Oliveira, indicando huma
cicatriz. E Prohibo, sob as penas estabelecidas para os que

uzão de Titulos, e Insignias, que lhes não competem, tragão

a sobredita Medalha, sem que tenhão servido na dita Cam-
panha, e se acho para isso previamente habilitados pelo General
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em Chefe do referido Exercito. O Conselho Supremo Militar

o tenha assim entendido, e faça executar. Palácio do Rio de

Janeiro em vinte de Janeiro de mil oitocentos e treze. (Com
a rubrica do Princi])e Regente D. João.) »

E' a esta medalha que se refere Lopes Fernandes, á pag.

89 da sua Monoria das medalhas e condecorafõc'-, portuguezas...

Lisboa, 1861, in-4.", lamentando não conhecer nem a simples

data do decreto que a concedeu. O mesmo autor accrescenta

:

— «O Sfír. D. Pedro I, como Imperador do Brazil, a

alterou, formando uma ordem com a mesma insignia, coUo-
cada no centro de uma cruz, e pendente ao peito com fita

amarei la. »

Isto é confirmado pelas seguintes palavras do Snr. A. A.
Pereira Coruja, em carta dirigida á Bibliotheca Nacional, em
II de Agosto de 1884, referindo-se á noticia que dera o

Jornal do Coininercio da acquisição da nossa medalha :

— «A medalha do braço foi mais tarde mudada para o
peito por um decreto, que me lembro de ter lido, mas cuja

data não posso precisar
;

parece que foi em um decreto que
creou outra Medalha e que em um dos artigos tratava d'essa

mudança. «

A que traziam ao peito é provavelmente a medalha con-

cedida por D. Pedro I em 31 de Janeiro de 1823.

Offerecida pelo Snr. Dr. Ladislau Netto.

N.° 2. — Medalha offerecida pela Camará Muni-
cipal do Rio de Janeiro a El-Rei D. João VI,

commemorando a sua acclamação na mesma
cidade.

JOAXNES. VI. D. G. U. R. PORT. BRÁS. ET. ALG-
REX. Busto do Rei, á esquerda, tendo por baixo o nome do
gravador: — Z. FERRfíZ. 1820. —Rg. Um templo de quatro

columnas ; no centro, o busto do soberano reinante com a fi-

gura da Abundância á esquerda. Aos lados da escadaria,

duas pilastras com anjos. No exergo : JOANNI. SEXTO.
SENATUS. / FLUMIXEXSIS. SEXTO. / FEBR. ANNI.
DOM. / 1818. /

— M. 50'""'.

N." 16505 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. No mesmo
catalogo figura outro exemi)lar de cobre, sob o n.° 16506, e

o Gabinete de Numismática da Bibliotheca Nacional possue

ainda outro exemplar de cobre prateado.

O fac-similc d'esta medalha occorre na obra do Snr. Lopes
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Fernandes, Memoria das medalhas e condecorações por/us^itezas e

das estrangeiras com relação a Portngal, Lisboa, iSOi, in-4.°,

sob o n.° 90.

Eis o (lue nos diz o mesmo autor sobre ella :

« O Senado da camará do Rio de Janeiro de que era

presidente o Snr. Desembargador António Lopes de Calheiros

e Menezes, querendo conimemorar o dia 6 de Fevereiro de

1818, em que o Senhor D. João ^'I foi acclamado Rei do
reino unido de Portugal, Brasil, e Algarves, mandou, em 1820,

cunhar umas medalhas de ouro para as Pessoas Reaes, e outras

de prata, e de cobre, para dar a varias pessoas de dis-

tincção. »

« Esta medalha serviu depois de molde para fundir duas

medalhas, nos annos de 1820, e 182 1, no Arsenal Real do
Exen:ito do Brasil, para conhecer a qualidade do bronze,

tendo no anverso o busto de El-Rei e as mesmas legendas, e

no reverso foram polidas, e lhe gravaram as seguintes ins-

cripções :

ARSENAL REAL DO EXERCITO DO BRASIL.

No campo da medalha :

L»
eindicão

J)'artilhkria km
fi DE DEZEMBRO

DE IViO.

ARSENAL REAL DO EXERCITO Df» BRASIL.

No camjjo da medalha :

2

"

fu.ndiç.vo

d'artiliieria em
26 de maio
DE 1S21.

^

« Existem na collecção da Academia Real das Sciencias

de Lisboa. «

D. PEDRO I

N.o 3. — Medalha cunhada em honra de José

Bonifácio de Andrada e Silva.

JOZE BONIFÁCIO DK ANDR.\DA E SILYA. Busto

do patriarcha da independência, á esquerda, vestido, tendo por
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baixo o nome do gravador :— Z. FKIIRKZ — Rs. NASCKO
EM SANTíJS A^ i:i DE JUNHO 1763 FALLECEO NO
JilO DE JANEIIJO A 6 DE AlíIÍIL 1838. Entre dois ra-

mos, nm de fumo e outro de café: INDEPENDÊNCIA
/

DO / BkAZlL / 7 DK SE1'TEMB1Í0 / DF 1822 /. Por cima,
uma estreita. — .F dourada. 46.""".

N." 165 10 do CaY. da Exp. de Hisf. do Brazil. No mesmo
catalago, sob o n.° 16508, figura um exemplar de prata, e, sob
o n." 16509, outro de cobre.

O mealheiro da Bibliotheca j)ossue ainda outra medalha
cunhada em honra do mesmo estadista. Eis a sua descripção :

— JOZE liONlFAClO DF ANDRADA E SILVA.
Busto do patriarcha, á esquerda, vestido, sem o nome do gra-

vador. — Rs. 7 / Dl": / SETEMBRO / DE / 1822. /
— M.

20
V^'"'".

D. PEDRO II

N.° 4. — Republica Rio-Grandense.

RFPUBLICA RIO-CIRANDENSSE {sic). No campo,
entre raios, um barrete phrygio, suspenso por uma adaga núa,
que duas mãos unidas seguram ; aos lados : 21). /

7'"'^
/. No

exergo, entre duas pequenas rosetas : 1835. — Rg. Igual ao
anverso. — /E. 38""".

N.° 165 14 do Cat. da Exp. de Hisf. do Brazil. A me-
dalha tem T^'i millimetros de diâmetro, e não 63'"'" como se

declara naíjuelle catalogo.

N.° 5.— Fundação do Instituto Histórico e Geogra-
phico Brazileiro.

AUSPICE PETRO SEGUNDO. A Historia, com coroa
mural, tendo em terra o joelho direito e segurando com a

mão esquerda uma pedra tosca, escreve nella a data: 21. Por
baixo: — Z, FFRRFZ (nome do gravador). No exergo: PA-
CIFICA SCI ENTI.E / OCCUPATIO/. —R^. INSTITUTUM
/ HISTÓRICO CF(JCRAPIIICUM / IN UR BK FLU.MI-
NFNSE / CONDITUM / DIE XXI OCTOBRIS. / A. D.

M DUCCXXX VllI. /
— ^E. 50 7;»'".
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N.'' 16519 (lo Cat. (hl K\/>. ,ic Jfisf. (fi> JUazil. \a
mesma exposição figurou uui oxcuipUir ilc praia, sob o
n.° 16518.

N.° 6. — Desembarque do Príncipe de Joinville

no Rio de Janeiro.

A direita o Hrazil, representado por um cacique, em
acçáo de receber o Principe de Joinville, (|ue acaba de des-

embarcar. Nj segundo plano, á escpierda, vêem-se os mastros
e o velame de um navio de alto bordo. No fundo, a bahia
do Rio de janeiro com o Pio de .\ssucar. No exergo : ('. C.

DK AZEVEDO / INV. E (iíl.W. / — E^. O PRIXCÍPR
/

DE JOINVILLE / DESEMBARCANDO / NO / KK) DE
JANEIRO / 18f 38 /. ~ M. 37""".

O Gabinete de Numismática da Bibliotheca Nacional
possiie outro exem])lar em cobre, (lue figurou na Exposição de
Hist. do Bra/.il sob o n." 16520.

N.° 7. — Chegada do Principe Eiiq-enío de .Sa-

bóia Carig-nano ao Rio de Janeiro.

príncipe EU(iENI0 1)E -SABOI V CARUiNAXO.
Busto do Principe, á escpierda, tendo por baixo o nome do
gravador : — MONTEIRO F. — Ps- APORTOU / AO / RIO
/ DE JANEIRO ; E.M / 18^39 /. — .E. 38""".

N." 16525 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Na
mesma exposição, sob o n,° 16524, fignrou um exemplar de
prata, e o Gabinete da Bibliotheca Nacional possue ainda

outro de ferro.

N.° 8. — Lançamento da pedra fundamental do

novo Hospital da Santa Casa da Misericórdia

no Rio de Janeiro.

D. PEDRO II IMP. CONST. E DEF. PERP. DO
BRÁS. Busto do Im])erador, fardado, á esquerda, tendo por

baixo o nome do gravador: — AZEVEDO G. — Rh- A fa-

chada do centro e partes lateraes por terminar do novo

Hospital da Santa Casa da Misericórdia; por baixo ; LAN<,"()IJ
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A PF.DRA FUNDAMENTAL / DO NOVO lEOSPITAL
J)A SANTA /C,\SA DA MISlí líICOIJDIA / 18^40/.
— J^l 51'"'".

N." 16527 do Caf. Ja Jixp. de J/is/, do Brazil. Na
mesma exposição figurou um exemplar de prata, sob o

n." 16526.

O Gal)inete da Bihliotheca ainda possue outro em cobre,

cunhado em Paris à vista de um exemplar primitivo, que para

lá se remettêra. Este ultimo (n.° 16528 do referido catalogo),

differe do exemplar exposto em não ter o nome do gravador

por baixo do busto; além d'isso, tem menos espessura, mo-
dulo menor, e traz na borda, (jue é lisa: -f- CUIVRE.

"N.^ 9. — Sagração e coroação de S. M. o Senhor
D. Pedro II.

PETRUS II BRÁS. IMP. Busto do Imperador com
manto, á esquerda, tendo por baixo o nome do gravador: —
AZEVEDO G. — Rg. OPtDO ET FELICITAS. O Impe-
rador, de manto e sceptro, sentado á direita, e o Brazil, á

esquerda, representado por um cacique, em attitude de coUo-
car-lhe a coroa na cabeça, pisa com o pé direito um dragão.

No exergo : 18 ^ 4L — M. 59 7./'"^.

N." 16533 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. O Ga-
binete da Bibliotheca possue ainda um exemplar de cobre
com 60"^'" de diâmetro, e outro de ferro com 58'""'. Estes

últimos também figuraram naquella exposição, sob os n."' 16534
e 16535-

^

__
N.° 10. — Assignatura do contracto de casa-

mento de S. M. o Imperador o Senhor
D. Pedro II com a Prhiceza das Duas Sicihas

a Senhora D. Thereza Christina Maria, em
Vienna crAustria.

20 DE MAIO / DE 1842 / . No centro, a mão do Im-
perador, com canhão bordado, aperta a da Imperatriz, com
bracelete e annel. — Rg. Escudos das armas do Brazil e de
Anjou unidas e dentro de um manto em forma de docel

;

por cima, a coroa imperial. — .E. 38""".

N.° 16536 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.
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N.° 11. — Lançamento da pedra fundamental da
Matriz de N. S. da Cdoria no Rio de Janeiro.

J). PEDRO II l.MP. COXST. K DEF. VFAU\ 1)0
BRÁS. Busto do Imperador, tardado, á esquerda, dentro de
uma coroa de louro

;
por cima, a coroa im])erial. — Jís- Dentro

de um circulo de raios e estreitas: LANÇOU A PILDRA '

FUNDAMENTAL DA / MATRIZ / DE N. S. J)A (ILORlÁ
/ 18 V -i-' : — ^l''- 47"""-

N." 16538 do Ca/. í/a Exp. i/c Jfis/. do JhwÃ/. Na
mesma exposição figurou ainda, sob o w." 16537, um exemplar
de prata pertencente ao Museu Nacional.

N.° 12. — Xupcias de S. M. o Imperador o

Senhor D. Pedro II com S. M. a Impe-
ratriz a Senhora D. Thereza Christlna Maria,

no Rio de Janeiro, a 4 de Setembro de 1843.

NUNQUAM CCRLO TERR.EQUE ACCEPTIOR. Fi-

gura do Hymeneo com os attributos. Por baixo : NUl^TIA LM-
PEPATORIA IN / UlíBE FLUMINENSE / MDOOCXLIII
— Bs- Os escudos das armas do Brazil e das Duas .Sicilias

unidos e dentro de um docel
;

por cima, a coroa imperial.

— M. 55""".

N.° 16544 do Ca/, da Exp. de Ilis/. do lirazi/.

N.*^ 13. — Instituto Mistorico e Geocj^rapliico Bra-

zileiro. Premio Imperial de 1847.

D. PEDRO II IMP. CONST. E DEF. PERP, DO
BRÁS. Busto do Imperador, fardado, á es(iuerda, tendo ])or

baixo o nome do gravador: — AZEVEDO Ci. — Rs- INS'1'1-

TUTO lllSTORiCO E GEOííRAPllICO BRASILEIRO
No centro: PREMIO / IMPERIAL / 1847. /

— .E. 51""".

N." 16545 do Ca/, da Elxp. de His/. do Brazi/.
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N." 14. — Nascimento e morte do Príncipe Im-

perial D. Affonso, filho de S. M. o Imperador
o Senhor 1). Pedro II.

D. AFKONSO PIIINCIPK IMP. Busto do Príncipe, á

direita, tendo por baixo as iniciaes do gravador : Fl tS. fS. G.
— Rs- Â esíiuerda, atravessado: NA8('K0 A 23 I)K FK-
VFRKJR()/1)E 1845./ Á direita, idem: FALLKCFO A
11 i)K .IUNJ10/1)E 1847./ No centro, um catafalco sin-

gelo, tendo por cima uma almofada e sobre esta uma coroa

de Príncipe. Por baixo : 1848. — AL. 46"'"'.

N." 16546 do Caf. da Exp. de Hist. do Brazil.

Esta medalha já é hoje de difificil acquisição em razão de

se terem partido os cunhos.

N.° 15. — Instituto Histórico e Geographico Bra-

zileiro. Sessão de 15 de Dezembro de 1849.

D. PEDPO II IMP. CONST. E DEF. PERP. DO
BRA8. Busto do Imperador, com manto e laureado, á es-

querda. — Rg. INSTITUTO HISTÓRICO E GEOíiRA-
PIIKX:) BRAZILEIRO. No centro: SESSÃO / DE lõ DE
DEZEMBRO /DE 1849. / — .E. 37"'>".

N." 16547 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.

N.° 16. — Combate do Tonelero na campanha
naval do Rio da Prata.

D. PEDRO SEGUNDO IMPER. DO BRAZIL. Busto

do Imperador, á esquerda, tendo por baixo o nome do gra-

vador: — MONTEIRO G.— Ps. CAMPANHA NAVAL DO
KIO DA PPATA E C. DO TONELERO * . Dentro de
uma coroa, formada de dois ramos de louro: 17 /

18.")!
/ 12 /.— M. 60"'"".

N." 16549 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.



951

N." 17. — Organização tio Corpo Diplomático
Brazileiro.

AO EXí!_' SR. SENA DOU PAULl X() JOSÉ SOARES
DE SOUSA O MINISTRO QUE JiKKERKN I)()U A EKI
DE 22 DE AGOSTO DK 1851. O CORRO DlRLO.MA-
TICO BRASILEIRO RE('ONJ[ECÍ DO. Busto do ministro,

á escjuerda, tendo por baixo o nome do gravador: — \\J-
MOITTE. F. — Rs. LEI / J)A ORd ANISACÀO / DO /

CORRO DIPLOMÁTICO / DE / XXII DE ACOSTO / DE/
.MDCCCLI /. — .-E. 6o""".

N.° 16550 do G/A t/a Exp. de Ilist. t/o Jha'Jl.

Esta medalha em bronze é rara, visto se terem ciiiiliailo

poucos exemplares nesse metal.

N.*^ 18. — Batalha ck- Monte Castros na Cam-
panha do Urugua)' c de Buenos-Aires.

D. PEDBO SEGUNDO IMPER. DO BRAZIL. Busto

do Imperador, á esquerda, tendo i)orbai.\oo nome do gravador:
— .MONTEIRO G. — Bs- (^VMPANIIA DO URUGUaY E
DE BUENOS AYRES. Dentro de uma coroa, formada de dois

ramos de louro: TRÊS / DE / FEVEREIBO / DL / 1.S52 /.

Por baixo: — C. D.V M. (Ctisti t/ti Mtict/a). —Aí. 60"'"'.

N.» 16552 do Ciit. t/a Exp. de Hist. do Brazi/. O an-

verso é o mesmo da de n.° 16 d'este catalogo.

O Gabinete da Bibliotheca possue ainda outra medalha
de cobre, de 30"'"'. de diâmetro, commemorando o mesmo
facto. Esta, que também figurou naquelia exposição, sob o

n." 16553, tem o mesmo anverso da exposta, sem o nome do
gravador. No reverso occorre a mesma legenda, e dentro de
uma coroa singela de louro vem a data: 3/ 1852/2. Não
traz as iniciaes C. DA M., que se lêem na outra.

N.° 19. — Campanha do Uriíouay.

D. PEDRO SEGUNDO IMPER. Do RIÍAZIL. P.usto

do Imperador, á esquerda, tendo por baixo o nome do gravador :

— MONTEIRO G. — Bs. (;AMPAN1I\ DO UliUGUAY.
Dentro de uma coroa, formada de varas amarradas por duas

fitas cruzadas terminando em laçada : 1852. Por baixo : C. DA M.

{^Casa da Moeda) — .'E. 60"-.mm
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N." 16554 do Caf. (hl E.xp. (Ir Ilist. do B^uizil. O an-

verso é o mesmo das de n."" 16 e 18 d'este catalogo.

O Gabinete da Bibliotheca possue ainda outra medalha
de cobre, de 30"'"'. de diâmetro, comniemorando a mesma
campanha. Esta, que também figurou nacjuella exposição, sob o

n.° 16555, '^^''^ ° mesmo anverso da exposta, sem o nome do
gravador. O reverso é também o mesmo, com a differença

de serem as varas da coroa amarradas por uma só fita, cujas

pontas se não vêem, e de não trazer as iniciaes C. DA M.

N.° 20. — Lançamento da pedra fundamental da

Pinacotheca da Imperial Academia de Bellas-

Artes do Rio de Janeiro.

D. PEDKO SEGUNDO IMPER. DO BRAZIL. Busto do
Imperador, á esquerda, tendo por baixo o nome do gravador

:

— MONTEIRO G. — Rs. 1851 / NO DIA 2 DE DEZEM-
BRO / LUIZ PEDREIRA DO COUTO FERRAZ / MINIS-
TRO DO IMPÉRIO / L.\NÇOU A PEDRA FUNDAMEN-
TAL / DA PINACOTHECA / IMPERIAL /. — J^. 60™"'.

N.° 16559 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.

O anverso é o mesmo das de n.'" 16, 18 e 19 d'este

catalogo.

N.° 21. — Fundação da Sociedade Estatistica do
Rio de Janeiro.

REINANDO / D. PEDRO II. IMPERADOR DO BRA-
ZIL / FOI FUNDADA A/SOCIKI)AI)K STATISTICA

/

NA CIDADE DO / RIO Dlí JANEIIÍO / EM 22 DE
MARÇO / 1855 /. — Rs. Em três linhas circulares : TER-
RITÓRIO. STATISTICA. COLONISAÇÃO. ADMINIS-
TRAÇÃO. FORÇA ARMADA. /JUSTIÇA POPULAÇÃO
RENDAS NAVEGAÇÃO / INSTRUCÇÃO AGRICULTU-
RA INDUSTRIA CO.MMERCIO /. Cruz da Ordem de
Christo com a esphera no centro, e no zodiaco : — BRAZIL.
— A\. 61""".

N.» 16560 do Cat. da Exp. de Jlisl. do Bnizil.
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N.° 22. — Primeiro conct^rto de Sij^ismundo Tlial-

berg no Rio de janeiro.

ESTE rKLEBPvl<] ARTISTA DEO O SEO PRIMHIRO
CONCERTO XO RIO DE JANEIKO A 25 DE .ITEIIO.
Busto de S. Thalberg, vestido, á esquerda, tendo j^or

baixo o nome do í^ravador :
— FARIA. No exergo : 1855.

— !{«. AO / CA\\U.LKIRO S. T11ALBKR(4. / O. D. C. / OS
PKOFESSORKS DK MUZICA/DO RIO DK .IA XKIR( » /

A. D. .MDCCCLV. — -K. 6o""".

N." 16561 do Cat. da Exp. de Hist. do Braztl.

O Gabinete da Bibliotheca ainda possue outra medalha
cunhada em honra do mesmo artista, e que figurou na mesma
exposição sob o n.' 16562. Eis a descri])ção :—OCAVALLEIRO S.TUAEBERG. Busto do pianista,

á esquerda, tendo por baixo o nome do gravador: —LUSTHR F.

— Es- AO ; ARTISTA / PELO / COXCKRTO DADO KM
BENEFICIO/ DO ' HOSPÍCIO DE SANTA TIIFREZA
/ EM 26 DE SEPTE.MBRO / 1855 / PIO DE JANEIRO /.— ,E. 60""".

N.° 23. — V^isita imperial á Casa da Moeda em
3 de Dezembro de 1855.

D. PEDPO SEGUNDO IMPERADOR DO BRAZIL.
Busto do Imperador, fardado, á esquerda, tendo por baixo o

nome do gravador: — F.VRIA. No exergo, um pequeno dragão.
— Rs. Á AUGUSTA YIZITA IMPEPJAL Á CAZA
DA MOEDA. Uma machina de cunhar. No exergo: — TRA-
BALHANDO PELA PRIMEIRA VEZ /A NoVA MA-
QUINA DE CUNHAR/ A 3 DE DEZEMBRO DE 1855./— ^. 58 Va"""'-

N.° 16565 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.

N.° 24. — \'isita das Princezas D. Isabel e

I). Leopoldina á Casa da Moeda em 17 de

Novembro de 1856.

4f P. I. D. IZABEL * P. D. LEOPOLDINA x Bustos

das Princezas sobrepostos á direita, tendo i)or baixo o nome do

líravador:— LL^STEIi F. — Rs- Dentro de dois ramos: SS.
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A A. II. VIZITÃO / A /GAZA DA MOEDA /— x — / 17 DE
:N0V./ 1856 /. — Al. 29">"'.

N.» 16570 do Ca/, da Exp. de Hist. do Brazil.

O Gabinete da Bibliotheca possue ainda outro exemplar
d'esta medalha, em cobre, o cpial figurou naciuclla exposição,

sob o n.° 16571.

N.° 25. — Inauguração da Sociedade Propaga-
dora das Hellas-Artes.

Busto de Minerva, á esquerda, com ca|)acete liso, dentro
de uma larga coroa de folhas de louro

;
por baixo: Fi\.IUA

(nome do gravador) ; aos quatro lados, dividindo a coroa e

dentro de circulos, os emblemas do desenho, musica, escul-

ptura, e pintura. — Eg. SOCIEDADE PJJOPAGADORA
DAS BELLAS ARTES. No campo da medalha e dentro de
uma coroa de folhas: INAUGURADA / NO / DIA 20 DE
JANEIRO/ DE/ 1857/. No exergo : RIO DE JANEIRO.— yE. 46""".

N." 16575 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. O Ga-
binete da Bibliotheca ainda possue outro exemplar em zinco,

que figura no mesmo catalogo, sob o n." 1Ó576; este tem
mais espessura que o exposto.

Ainda figuraram na mesma exposição varias medalhas da
Sociedade Propagadora das Bellas-Artes ou do Imperial Lyceu
de Artes e Officios por ella mantido, cpiasi todas })ertencentes

á Bibliotheca Nacional.

N.° 26. — Inauguração da Estrada de Ferro de
D. Pedro lí.

DOM PEDRO SEGUNDO IMPERADOR DO BRAZIL.
Busto do Im])erador, á esquerda, tendo por baixo o nome do
gravador: — GIIR. LÚSTER F. — R^. ESTRADA DE
PERRO DE D. PEDRO II * /INAUGURADA EM 29
]:))^ MARÇO DE 1858./ No centro uma locomotiva; no
exergo:— GRAVADA E CUNHADA PELA/ CAZA DA
MOEDA. / 18Õ8. \

— M.. 60 Vj'""^
Na Exposição de Historia do Brazil figurou um exemplar

em cobre d'esta medalha, sob o n.*» 16587, também perten-
cente ao mealheiro da Bibliotheca Nacional.
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N.° 27. — Lançamento da pedra fundamental da
Casa da Moeda.

>í<. P1<:TRVS. II. D. (i. CONST. LMr. KT. PKRPK-
TYVS. BRASÍLIA H. DEFKNSOIÍ. .í< / Busto do Imperador,
á esquerda, tendo por baixo o nome do gravador: — ('II lí.

LÚSTER F. — líy. / . AEQVA . LANCE .
—

. PPOVIDET .

ET . FlILMAT . / No centro : / . AEDKM . MON F/1'ARI AM .

/ . NVM.MOlíVM . PVBLICI . VSVS . OFFKMXAM . / . PE-
TRVS . II . IMP . AYG . / . SEBASTÍANOPOLI . / . AEDI-
FICA RI / . EJ VS(^ V K . ANíl VL A R LM . PEPRAM . / . DTE .

FAVSTI . OMINIS . DECEMHPIS . II . / . ORTVS . 8VI .

EPONYMA . / . ANNO . AVTEM . M . DCCC . LVllI . / .

REGNT . XXVIII . / . APPOXI . J VBET . / Por cima, uma
balança

; por baixo, um tridente com duas serpentes enroscadas.
— JE. 6o '/,""".

N." 16585 do Ca/, da Exp. lic Hist. do Brazil.

N.° 28. — Medalha offerecida a S. M. I. a Senliora

D. Thereza Christina Maria pelo Recolhi-

mento de S.'"' Thereza.

i). THEREZA CHRISTINA IMPERATRIZ DO BRA-
ZIL. Busto da Imperatriz, com diadema, á direita, tendo por

baixo o nome do gravador: — CIIR. LCSTER F. — R^. A
AUGUSTA/ PROTECTORA / DA INFÂNCIA DES\^\-
LIDA. /

— * — / A MEZA ADMINISTRATIVA / DO
RECOLHIMENTO DE / S.^* TH K REZA. /

—^ / 1858. /— ^.60 '//""•

N.» 16586 do Caf. da Exp. de Hist. do Brazil.

N.° 29. — Medalha offerecida ao tenor Mirate.

D. TIIFRI-:ZA CHRISTINA IM PKRATRIZ DO BRA-
ZIL. Busto da Imperatriz, com diadema, á direita, tendo por

baixo o nome do gravador: — CHR. IjUSTKR F. — Rs- AO
/TENOR MIRATE/ OFFERECE / A IRMANDADE DE
N. S. DA PIEDADE / A / EFFIGIE DE SUA AUGUSTA
/ PROTECTORA / 18^^59/. — Al. 60 '/,"""

N." 16588 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.

O anverso é o mesmo da precedente.



956

N.° 30. — Exposição Nacional de 1861 no Rio

tlc Janeiro.

DOM J'KI)IU) SEGUNDO LMPKRA DOli IM) BR.AZIL/
PROTECTOR DAS ARTES /E DA INDUSTRIA/. Busto

do Imperador, á esquerda, tendo por baixo o nome do grava-

dor : — C LUSTER F. No exergo, um pequeno dragão.

— Rg. No campo, o palácio da F2xposição embandeirado (edifício

da antiga Escola Central, hoje Polytechnica, no largo de S. Fran-

cisco de Paula ), tendo por baixo, á direita, o nome do
gravador: — LUSTER F. Por cima :

— EX POSÍCÀO NA-
CIONAL / DECRETO IMP. / DE 17 DE .lULIlO DE 1861

/

Por baixo: — INAUGURADA / NO / RIO DE JANEIRO
/

A 2 DE DEZEMBRO DE 18G1/. — Al. 51 7,'"'".

N.° 16605 do Ca/, da Exp. de Hist. do Brazil.

O mealheiro da Bibliotheca possue outro exemplar d'esta

medalha no mesmo metal, e ainda dois exemjjlares em cobre

do premio conferido na mesma exposição. Eis a descripçào

do premio :

— DOM PEDRU 11 IMPERADOR DO BRAZIL.
Busto do Imperador, á esquerda, tendo por baixo o nome do
i." gravador: — C. LUSTER F. — R^. Dentro de uma coroa,

formada de dois ramos de louro: PREMIO /CONFERIDO/
NA /EXPOSIÇÃO/NACIONAL / DE/ 1861/. Por baixo, entre

as pontas dos ramos, as iniciaes do 2.° gravador : E. R. S.

— J)^. 37'"^. (N." 16606 do mesmo Cat.)

A Exposição Nacional de 1861 foi a primeira realisada

no Brazil. Da segunda, (jue teve lugar em 1866, a Bibliotheca

possue os prémios de primeira, segunda e terceira classes,

todos de cobre. EUes vem descriptos no Catalogo citado, sob

os n.""* 16639, 16640 e 16641.

]>5".° 31. — Exposição Mineira de 1861. Premio.

BENEMEREXTIUM í:- PREMIUM * Coroa imperial

dentro de um circulo raiado. — R.s. Dentro de uma coroa for-

mada de dois ramos de louro: EXPOSIÇÃO /MINEIRA/
DE 1861 / LEI N." 1079 / OURO PRETO /.—.-£. 37"'"'.

N." i66o8 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.

No mesmo catalogo, sob os n.°* 16610, 16616, 16617, ^

t66i8, figuram outras medalhas de differentes exposições rea-

lisadas na provincia de Minas Geraes, todas ellas i)ertencentes

ao mealheiro da Bibliotheca. São as seguintes :
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a.)— BEXEMHRENTirM :; PHE^ÍIUM « . Coroa
imperial dentro de raios. — lí^- Dentro de uma coroa for-

mada de dois ramos de louro: EXPOSIÇÃO / MIXKIRA /

J)E 1802 / LI-:! X.» 1079 / OURO PIJETO / . — .¥.. 37'">".

Differe da exposta na data e em não ter o circulo limi-

tando as extremidades dos raios.

b.^ — DOM PEDRO SEGUXDO I.MPKKADoR DO
RRAZIL PROTECTOPt/ DA JXDUSTRIA/. Busto do
Imperador, á esipierda, tendo por baixo o nome do gra-

vador:— LUSTER F. No exergo, um pequeno dragão.
— Ps. EXPOSIÇ.VO MIXEIRA DE 1863, LEI lOTi». *

OUKO PPETO. * Dentro de uma coroa formada de dois

ramos, um de louro e outro de carvalho : liEXE- / MEREX-
TIUM / PREMIUM / . — .E. 37""".

cO — O mesmo anverso da anterior. — R^. 5.* EXPO-
SIÇÃO MIXEIIÍA. 1870. J.El 1070. * OURO PRETO ^.

Dentro de uma coroa formada de dois ramos, um de louro e

outro de carvalho : 15EXE- M EREXTl C M PR EMI CM /

.

Xi" 1- III III
-

' • j /

d. ) — O mesmo anverso da anterior. — Rs- KX POSIÇÃO
MIXEIRA* UXIÃO E IXDUSTRIA ^ .lUlZ DE FORA *

Dentro de uma coroa formada de dois ramos, um de louro e

outro de carvalho: BBXE /MEREXTICM / PREMI CM / .

N.° 32. — Calendário de 1867.

Dentro de seis linhas circulares e em lettras microscó-

picas o calendário de 1867. No centro, o busto laureado do
Im]jerador, á esquerda, tendo por baixo o nome do gravador

:

— LUSTER— , e em redor: DOM PEDRO II IMP. DO
BRAZIL. — Rs- No campo, um parallelogrammo rectângulo

com a tabeliã do nascimento e occaso do sol e da lua. Aos
lados, os eclipses. Por cima : as datas do descobrimento, inde-

pendência, e juramento da Constituição do Brazil, e das victorias

nacionaes no Rioda Prata. Embaixo: AU(t. C.\SA IMPERIAL
DC» BRAZlL. — .E. 41""".

X.° 16661 do Caf. da Exp. de Hist. do Brazil. Sob o

n." 16660 do mesmo catalogo esteve exposto um exemplar de

prata d'esta medalha, pertencente ao Museu Nacional.
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N." 33. — O (ir.-. Or.-. do P)razil ao Visconde

do Rio Jiranco.

O Gli.-. OH.-. J)0 BHASIÍ; AO VAL.-. J)0 J.AVJiA-
DIO / AO SEU GR-. M.-. VISCONDE DO HIO BRANCO/.
No centro, o busto do (ir.*. M.-., á direita, tendo por baixo,

á esquerda, o nome do gravador: — ERNESTO E. No campo,
aos lados, a escpiadria e o compasso, o nivel, a régua, a colher

e o malhete. — Rs. PRESIDHNTE DO CONSIOLIIO J)E
MINISTROS O VISCONDK DO RIO BRANCO * LKl
K. 2040 DK 28 DE SETEMBRO DE 1871 * A Liberdade,

sentada á direita, mostra a um grupo de mulheres e de in-

génuos um pai)el desenrolado, em (]ue está escripta a data

1871. A direita também, o Brazil representado por um cacicpie.

No exergo, á direita, o nome do gravador: — CARNEIRO
E. — Aj. 70 V^""".

N." 16691 do Ca/, da Exp. de Hist. do Brazil. O mea-
lheiro da Bibliotheca possue outro exemplar no mesmo metal

;

e naquella exposição, sob o n." 16690, figurou ainda um
exemplar de prata do Museu Nacional.

N.° 34. — Encerramento da 3.'' Sessão da 14.''

Leofislatura do Parlamento Brazileiro.

D. ISABEL PRINCEZA IMPERIAL RECiEO O IM-
PÉRIO. * 25 DE MAIO DE 1871 Á 1 DE ABRIL DE
1872. *. O Busto da Princeza, á esquerda, tendo por baixo o

nome do gravador: — E. CARNEIRO E.— Es- ENCERRA-
MENTO DA 8." SESSÃO, em linha curva; e em linhas

rectas: DA / 1-1.* LEGISLATURA /. No centro, o edifício

do Senado embandeirado; por baixo, á direita: CARNEIRO
E. (nome do gravador) ; no exergo : SENADO.— vE. 61 Vi"""-

N." 16689 do Caf. da Exp. de Hist. do Brazil.

N.° 35. — Terceira Exposição Nacional no Rio
de Janeiro, em 1873.

DOM PEDRO II IMPERADOR E DONA TIIEREZA
CHRISTINA MARIA IMPERATRIZ. — Bustos do Impe-
rador e da Imperatriz, á direita.— Rs- S.'' EXPOSIÇÃO NA-
CIONAL. No centro, o palácio da Exposição embandeirado
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(edificio da antiga Escola Central, hoje Polytechnica, no laiijo

de S. Francisco de Paula). No exergo : RIO I)K JANEIRO
' 1878 /.— M. 51 '/„"".

N.° 16697 do Ca/, da. Exp. de Hist. do Brazil.

Xa mesma Exposição de Historia do Brazil figuraram,

sob o n." 16698, um exemplar em cobre d'esta medalha, e,

sob o.s n."" 16700 e 16701, exemplares de prata e de cobre do
premio conferido nessa Exposição Nacional, o primeiro e o
ultimo pertencentes ao mealheiro da Bibliotheca. Eis a des-

cripção do i)remio :

— DOM PEDRO SEGUNDO IMPE li A DO li DO 13RA-
ZÍEj —•»— / Busto do Imperador, á esquerda, sem nome do
gravador. — Rg. Dentro de uma coroa, formada de dois ramos
de louro: PIÍE.MIO / CONFERIDO / NA / TERCEIRA /

EXPOSIÇÃO / NACIONAL / —*- / 1873/.— .E. 37>»«".

N.° 33. — Primeira E.xposição Horticola de Pe-

trópolis, em 1875.

D. ISABKL PRINCEZA I.MPERIAL x - Bu-<to da
Princeza, á esquerda, tendo por baixo o nome do gravador :

—
CARNEIRO F. — R^. Dentro de uma coroa formada de dois

ramos de louro: PRI.MEíRA ' E.\:P0Sl(;.\O HORTÍ-
COLA / DE / PErROPOLlS / —*-/2 DE FEVEREIRO
/ DE / 1875 /. — .E. 27°"".

N.° 167 21 do Cat. da £x/>. de Hist. do Brazil. Sob o

n." 16718 do mesmo catalogo Hgura uma medalha de palladio

commemorativa do me.smo facto, com 46""'". de diâmetro, e do
mesmo gravador que a exposta; esta ultima medalha é seme-
lhante á do n.° 43 d'este catalogo.

N.° 37. — Quarta Exposição Nacional no Rio de
faneiro, em 1875.

DO.M Pj^DRO SEGUNDO IMPERADOR DO BRAZIL.
Busto do Imperador, á esquerda, tendo por baixo o nome do
gravador: — F^RNESTO F. — R^. No cami)o, o palácio da
Exposição embandeirado (edificio da Secretaria de Estado dos

Negócios (la Agrií iiltura, na praça D. Pedro IH. Por cima :

4." E.XPOSIÇÃO NACIONAL. Por baixo : RK) DE.I.V-

NEIKO / 1875 /. — M. 56"'"'.
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iN." 167 14 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. O
gabinete da Hibliotheca possue outro exemplar no mesmo
iiu-tal. Um exemplar de prata figura 110 mjsmo catalogo, sob
u 11." 16713.

N.° 38. — Idem.

i)(J.M PEDRO 8E(;LL\I)() I.MiM<:iiAI>01l DO BU.AZIL
/ PKOTKCTOn DAS ARTES/lí DA INDUSTiUA/. Busto

do Imperador, á esquerda, tendo i)or baixo as iniciaes do gra-

vador :
— F. J. P. C— Kg. No campo, dentro de uma coroa

formada de dois ramos de louro, dois apparelhos telegraphicos

montados. Por cima: 4." EXPOSIÇÃO NACIONAL / Dfi

/ 1S75 /; e nas ])ontas da fita que ata os ramos, a insrripção:

EXPOSIÇÃO / NACIONAL. /
— .F. 54""".

N." 167 15 do Cat. da Exp. de Hist. do fírazil.

N.° 39. — Idem. Medalha de Mérito.

DOM PEDKO SEGUNDO IMPERADOR DO BPAZIL
/ PROTECTOR DAS ARTES / E DA INDUSTRIA /. Busto
do Imperador, á esquerda, tendo por baixo as iniciaes do
gravador — F. .1. P. C. — Rg. QUARTA EXPOSIÇÃO NA-
CIONAL. No centro, dentro de uma coroa formada de dois

ramos de carvalho e louro: AO MÉRITO. Por baixo : 1875.— M. 54"'"\

N.» 167 16 do Cat. da Exp. de Idist. do Brazil. O anverso
é o mesmo da precedente.

N.° 40. — Idem. Medalha de Trabalho.

1). PEDRO SEGUNDO IMPERADOR DO BRAZIL/
PROTECTOR DAS ARTES / E DA INDUSTRIA/ Busto
do Imperador, á esquerda, tendo por baixo as iniciaes do
gravador: - F. J. P. C. — Rg. QUARTA EXPOSIÇÃO NA-
CIONAL. No centro, dentro de uma coroa formada de dois

ramos de louro, uma colmeia sobre uma mesa tosca, tendo
aos lados e e em redor flores e abelhas voando, e em baixo,

em campo de grama, instrumentos de lavoura. Por cima, em
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tima fita, a inscripção : T lí.\ líA l.i K ). Por l\aixo : 1S75.
, V r- .mm

N.° 167 17 do Cat. da F.xp. (ir Ifísf. do Ihazil. O anverso

é o mesmo das de n.'" 38 e 39 d'este catalogo.

N.° 41. — Secunda Exposição Hortícola de Pe-

trópolis, em 1876.

D. ISABEL PRIXCHZA l.MPKinAL. Husto da Prin-

reza, á esquerda, tendo i)or baixo o nome do gravador :
—

CAlíNKIKO F. — lis. SECUNDA / KXP0S1(;À() / HOR-
TÍCOLA / DL / PETRÓPOLIS / -^- / 20 DK .L\ N Kl IJO

/

DE / 187G /. — .E. 2 7""".

N.° 16722 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.

O anverso é o mesmo da de n." 36 d'este catalogo.

A Bibliotheca possue ainda outra medalha commemora-
tiva do mesmo facto, semelhante á de n.° 43 d'este catalogo,

e que se acha representada no mealheiro por dois exemplares,

um de madeira com 46""", e outro de cobre com 46 '|./""' de

diâmetro. Este ultimo exemplar figurou na Exposição de

Historia do Brazil rom o n." 16723.

N.° 42. — Prova (la prensa monetária feita na

Casa da Moeda,

PPKXSA MONETÁRIA FEITA NA CASA DA
.MOKDA DO 15PAZIL. No campo da medalha: P. Jl.,

tendo a coroa imperial por cima ; no exergo, uma estrella.

— Rs. PROVA/ CLNIIADA / NA / EXPOSIÇÃO / INTER-
NACIONAL / DE / PHILADFLPIIIA /, No exergo: 187r..

— M. 27""".

N. 16728 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. O Ca-

binete da Bibliotheca possue outro exemplar (Festa pro\a cm
cobre. (N." 16729 do cat. cit.)

N.° 43. — Terceira Exposição Hortícola de Pe-

trópolis, em 1877.

D. JSABEL PRINCEZA LMPERIAL DO EliAZIL.
Busto vestido da Princeza, á esquerda, tendo por baixo o

nome do gravador: — F. CARNEIRO F. — Rs. Dentro de
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uma coroa formada de dois ramos de louro: TI^jRCElRA
KXPOSirÀO / IlOlíTJCOLA /IXE/rETHOPOLJS/— «t—
/ 8 DE ABJílL / J)E / 1877 /. — jK 46 V/'"".

N.° 16725 do Caf. da Exp. de Hist. do BraztL
O mealheiro ainda possue outra medalha de cobre, do

mesmo gravador, com 27""" de diâmetro, commemorativa do
mesmo facto. Esta, que figurou na Exposição de Historia do
Brazil sob o n." 16724, é semelhante ás expostas sob os

n." 36 e 41 do presente catalogo.

N.° 44. — A Santa Casa da Misericórdia do Rio
de janeiro ao Barão de Andarahy.

A figura da Caridade, de braços abertos, em attitude de
cobrir com o manto grupos, á esquerda e á direita, de mu-
lheres, crianças e enfermos. No exergo, sobre ramos de café

e de fumo, as armas do Império e as da S. C. da Mise-

ricórdia , separadas por três settas atadas por uma fita.

— Kg. Dentro de ramos de café e de fumo: AO / BEXE.ME-
RITO IRMÃO / DA SANTA CASA / DA MIZERK^ORDIA
/ DO EIO DE .lANEIRO / MILITÃO MAX LM O / DE
SOXTSA/ BARÃO DE ANDATJAIÍY / 1878 /. — .'E. 73""».

N.» 16731 do Caf. da Exp. de Hist. do Brazil.

N.° 45. — Associação Promotora da Instrucção.

Medalha de Beneficência.

ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DA INSTRUÇÃO
/

1874 /. No centro, atributos da instrucção sobre nuvens, tendo

em cima uma estrella raiada. — Eg- DELIBERAÇÃO DE
5 DE MARÇO DE 1882. Dentro de uma coroa formada de

dois ramos de louro: MEDALTLX DE BENEFICENí^l A.

— Zy. 46""".

N.° 46. — Medalha commemorativa da inaugu-

ração da estatua de D. Pedro 1.

Dentro de uma coroa, formada de dois ramos, um de

louro e outro de carvalho, e no alto da medalha, as armas
da Casa de Bragança; por cima, a constellação do Cruzeiro
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do Sul; ])or baixo, en^ uma fita, da ipial i)cii(le a insitínia da
Ordem do Cruzeiro, a legenda: K.M AA( •IPATiU. / LMPK-
lUUM. / CONSTlTrTK). Em seguida, dois dísticos latinos:

Vincula Brazili.e Petul;? skkvima rumpit
dfplkx ma(j.\animl'.s .non diadkma vdi.en.s

;

ImPERILM CEMTo REDDIT, NAT.EQUE CoRONAM
;

TTo<' MA.I<U> \KM<). |'\i; XKQVE IX OBUE ETIT.

(
'. Lopes.

Por baixo dos disticos, um livro aberto, e sobre elle, uma
balança e uma espada núa cruzadas (symbolos das leis e da
justiça). No exergo, o nome do gravador: — LUSTPM? F.

A outra face lisa. — .E. 64""".

N.° 16609 do Caf. iia Exp. de Hist. do Brazil.

Não foi acabada. No Gabinete da Bibliotheca se con-

serva outro exemplar d'esta medalha cunhado em madeira.

MOEDAS BRAZILEIRAS

Bll A Z I I. C OI.OX I A 1.

D. PEDRO II

N.° 47. — Quatro mil reis.

P?:TIíVS. II. I). (1. PORTVã.VL. REX. Armas de
Portugal, tendo á esíjuerda, o valor 4000, e á direita, três

rosetas. — \{^. ET. BRASILIAR. DO.MIXVS. AN.NO. Hoo.
Cruz de S. Jorge dentro de quatro arcos. — A".

N." 15968 do Caí. da Exp. de Hist. do Brazil. Sob o

n." 15969 do mesmo catalogo figura qm exemplar semelhante,

raro, com a data 1702, e quatro PP nas juncções dos arcos.

A moeda exposta faz parte de uma série de ouro com-
prehendendo os seguintes valores: 4000 rs. ; 2000 rs. ; 1000 rs.

N.° 48. — Dois mil reis.

PETIÍVS. II. I) O. PORT. (í. RE.X. Armas de Por-

tugal, tendo á es(|uerda, o valor 2000, c á direita, três rosetas.
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— Rs. F/r. I?IÍAS!MAK. DOMINVS. ANNO iCUí». Cruz

de S. J()r_^c dentro de (juatro arcos. — N

.

N." 15970 do Caf. t/a Exp. de Hist. do Brazil. Pertence

á serie do n." 47.

N,° 49. — MU reis.

P1':TRVS. II. J) (í. POirrVG. RKX. Armas de Por-

tugal, tendo á esquerda, o valor 1000, e á direita, três rosetas.

— Rs. KT. liRASILIAE. DOMINVS. ANO. 1G99. Cruz

de S. Jorge dentro de quatro arcos. — A'.

Pertence á serie do n." 47.

N ° 50. — I^nas patacas.

PP:TPvVS. li. 1) G. PORT. REX. P:T. J3RAS. D.

Armas de Portugal, tendo á esquerda, o valor 640, e á direita,

três rosetas; aos lados da coroa l(J-95. — Rs- SVB(^. SIGX.
NATA. STAB. Cruz da Ordem de Christo com a esphera

no centro. — R.
N." 15972 do Caf. da Exp. de Hist. do Brazil. O Ga-

binete da Bibliotheca possue mais dois exemplares semelhantes,

com a data 1701, tendo sobre a esphera um P {Peruamhueo).

A moeda exposta faz parte de uma série de prata com-
prehendo os seguintes valores : 640 rs.

; 320 rs. ; 160 rs.
;

80 rs. , e 40 rs.

N,° 51. — Uma pataca.

P>7rRVS. II. I) (í. PORT. REX. ET. BRÁS. D N.
Armas de Portugal ; á escjuerda, o valor 320, e á direita,

três rosetas; dos lados da coroa 16-90. — R^. SYBQ. SÍGX.
NATA. ST.VB. Cruz da Ordem de Christo com a esjjhera

no centro. — A\.

N." 15974 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. No
mealheiro da Bibliotheca, além de um duplicado, ainda existe

outro exemplar semelhante com a data 1701, tendo sobre a
esphera um P {Ferna/nt>iíeo).

A moeda ex])Osta pertence á serie de n.° 50.
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N.° 52. — -^fcia pataca.

PETPvVS. II. I) (1. PORT. JÍKX. V:X . BR. D N. Anuas
de Portugal ; á estjuerda, o valor 100, e á direita, duas roseta-;;

aos lados da coroa: 16-99. — Rg. SVBQ. SKíN. NATA
STAB. Cruz da Ordem de Christo com a esphcra uo centro.— M.

N.» 15976 do Cat. (ia Exp. de Hist. do Brazil. A líi-

bliotheca ainda possue, além de um duplicado, outro exemplar
semelhante com a data 1701, tendo sobre a esphera um P
{^Pcnmmbucd).

A moeda e.xposta pertence á serie do n." 50.

N." 53. — Quatro viiitcns.

PETPtVS. 11. D G. POllT. REX. E. B. D. Armas de
Portugal ; á esquerda, o valor 80, e á direita, uma roseta ; dos
lados "da coroa: 16-99. — lí^. SVBí^. SKíN. XATA STAB.
Cruz da Ordem de Christo com a esjjhera no centro. — A\.

N.» 15978 do Cat. da Exp. de fíist. do Brazil. Pertence

á serie do n ° 50.

N.° 54. — Dois vinténs.

PETRVS. 11. D (i. W Ri:X. 15. J) N. Armas de Por-

tugal, tendo á esquerda, o valor 4(1. e ã direita, duas rosetas.

— Es. SVBQ. SIGX. NATA ST.VB. Cruz da Ordem de
Christo com a esphera no centro. — A\.

N.° 159S0 do Cat. da Exp. de Historia do Brazil. No
mealheiro ainda e.xiste outra moeda da mesma ejjoca e do
mesmo valor, com variedade de typos e legenda. Tanto esta

como a exposta não trazem data. Pertencem á serie do n.° 50.

N.° 55, — / 'inteni.

PETRVS. II. D. G. POPvTVG. K. .ETIIIOP. Armas
de Portugal, escudo com ornamentos. — líg. .MODERATO *

SPLEXDEAT * YSV. 1G97. No campo, no meio de quatro

arcos com florões, nos pontos de juncção, quatro PP, e no

centro : X*X. — ..E.
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N.° 56. — V^intaii.

IMOTIÍVS. 11. J). (i. POHTVd. W. \y -irrilIOP. Armas

de Portugal, escudo com ornamentos. — \\^. MOl)]<jKATU *

SPIjKNDEAT X- VHV. ItíiíS. No campo, no meio de quatro

arcos com florões, nos j)ontos do juncção, quatro PP., e no

( entro : J^*X. — A\.

N.° 15984 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Além
d' esta e da precedente, a Bibliothcca possue outros exemplares

do mesmo valor com as datas 1694 e 1699, e outros, carim-

bados com o escudo de Portugal, datados de 1697 e 1698.

No reverso de todos acham-se os quatro PP, nos i)()ntos de

juncção dos arcos.

N.° 57. — Dez reis.

Ph7rRVS. II. D. G. PORTVG. W. D. .ETHIOP. Armas
de Portugal, escudo com ornamentos. — líg. MODEUATO *

8PLENDEAT * VSV. lGlt5. No campo, no meio de quatro

arcos com florões, nos pontos de juncção, cjuatro PP, e no
centro : X. — Jv

N." 1598S do C(if. da ll\p. de Hist. do Ih-azil. No me-
alheiro existe outro exemi^lar, carimbado com o escudo de

Portugal, e cuja data não se pôde lêr.

O typo da moeda exposta é o mesmo das de n."' 55 e 56.

D. JOÃO V

N.° 58. — Dobrão.

lOANNES. V. i). (;. PORT. ET. AEG. REX. Armas
de Portugal, tendo á esquerda, o valor 2000(3, e á direita,

cinco rosetas entre dois ])ontos. — Rg. -)- IN -\- HOC -(- SIGNO
+ VINCES+. 172(5. Cruz da Ordem de Christo, cantonada
por quatro MM {Minas Geraes). — A^.

N." 16004 do Cat da Exp. de Hist. do Brazil.
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N." 59. — Moeda.

lOAXNES. V. D. G. PORT. I^:T. A LG. IlHX. Armas
de rortiigal ; á esquerda: 4000; á direita, (juatro rosetas.

— Jís. + íN + JIOG + SIGNO
-i- VJNCES +. Cruz da

Ordem de Christo, cantonada por quatro JiJ' {^Rio de Janeiro),
Em cima: 1720. — A^.

N.° 15995 do Cat. da Exp. de Jlist. do Brazil.

Esta moeda faz parte de uma serie de ouro comj)rehen-
dendo os seguintes valores : moeda -= 4000 rs ; meia moeda :n^

2000 rs
;
quarto ou ([uartinho = 1000 rs.

N^o QQ _ Moeda.

lOANNES. V. D. G. POliT. ET. AL(i. KEX. Armas
de Portugal : á esipierda : 4000 ; á direita, quatro rosetas.

— Ps. + IN -fllOG-1- SIGNO+ VINCES f .Cruz da Ordem
de Christo, cantonada por quatro BB {Bahia). Em cima :

1722. — N.
N.° 15993 do Caf. da Exp. de Ilisf. do Brazil.

Faz parte de luna serie de ouro (om[)rehendendo os

mesmos valores da serie do n." 59.

N.^ 61. — Onalro mil reis.

lOANNES. V. 1). G. POPTVG. JiEX. Armas de Por-
tugal ; á esquerda, o valor 4000, e á direita, três rosetas.— R^. ET. BRASILI.E. DOMINVS. ANNO. 174!). Cruz de
S. Jorge dentro de cjuatro arcos. — A^.

Raia.

N. 15990 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Faz parte

de uma serie comprehendendo os seguintes valores : 4000 rs.
;

2000 rs. ; 1000 rs.

N.° 62. — Meia moeda.

lOANNES. V. i). G. PORT. ET. AL(i. líEX. Armas
de Portugal ; á esquerda : 2000 ; á direita, quatro rosetas.

—Ps. + IN + IIOG -f SIGNO + VINCES +. Cruz da Ordem
de Christo, cantonada i)or (quatro HB {Bahia). Em cima

:

1715. — A^.

Pertence á serie do n." 60.
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N.° 63. — Quarto o?c çiiarlinho.

lOAXNES. V. J) G. PORT. ET. AT/i. IIPLX. Armas
de Portugal; ã esquerda: 1000; á direita, quatro rosetas.

— Jis. + IN -i- IIOC J SIGNO -[- VINCE8 +. Cruz da
Ordem de Christo, can tonada i)or quatro Rli {J^io de Ja)iciro).

Em cima: 172(5. — A^
N.° lóooo do Cat. da Exp. de Jlist. do Jirazil. Pertence

á serie do n." 59.

N.o 64. — MU reis.

lOANNES. V. I). (J. rORT. EEX. Armas de Portugal

;

á esquerda, o valor 1000, e á direita, três rosetas. — Ji.s. ET.
BRASILLt:. DOMINUS. ANNO. 1749. Cruz de S. Jorge
dentro de quatro arcos. — A^.

Rara.

N." 15992 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence

á serie do n." 61.

N.° 65. — Duas patacas.

lOAXNES. V. D. G. PORT. EEX. E:T. BRAS. I>.

Armas de Portugal, tendo á esquerda, o valor 640, e á direita,

três rosetas; aos lados da coroa : 17-49. — Eg. SVB(^. .SIGX.
NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo com a esphera, e

no centro d'esta um E {Rio de Janeiro). — M.
N." 160 21 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.

Esta moeda pertence a uma serie de .prata comprehen-
dendo os seguintes valores: 640 rs.

; 320 rs. ; 160 rs. ; 80 rs.

N.° QQ. — Uma pataca.

lOANNES. V. D. G. POET. EEX. ET. BEAS. D.
Armas de Portugal ; á esquerda, o valor 320, e á direita, duas
rosetas. Aos lados da coroa : 17-49. — Eg. SVBQ. SIGN.
NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo com a esphera no
centro. — M,.

N." 160 18 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence
a uma serie de prata comprehendendo os mesmos valores da
do n.° 6^.
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N.° 67. — Meia pataca.

lOAXXKS V. D. Ci. POirr. UKX. V:\\ W. d. Armas
de Portugal ; á esquerda, o valor 100, e á direita, três rosetas;

aos'lados da coroa: 17-4!». — lí^. \^\\\Kl. 81(íN. NATA
STAB. Cruz da Ordem de Christo com a esphera no centro.

— M.
N." 16019 do Cat. da Exp. de Ilisf. do BiivÀl. Pertence

á serie do n.° 66.

N.o 68. — Quatro vinténs.

lOAXXES. V. I). G. POKT. PKX. F/P. P». D. Armas
de Portugal : á esquerda, o valor 80, e á direita, uma roseta.

Aos lados da coroa: 17-49. — K^. SVEí^. SKíN. XATA
STAB. Cruz da Ordem de Christo com a esphera no
centro. — M,.

N.° 16020 do Caí. da Exp. de Ilist. do Brazil. IVwtence

á serie do n." 66.

N.o gg^ _ jj^^^ vinténs.

lOAXXES. V. D. G. P. ET. BRASIL. KKX. Armas
de Portugal, (escudo das quinas coroado), com três rosetas de

cada lado. — Eg. .ES + VSIBVS + APTIVS -f AVEO

+

1722 -f. No campo, no centro de unia coroa de murta: XL,
tendo em cima e em baixo três rosetas. — .E.

N.° 16024 do Cat. da Exp. de Ilist. do Bradl.

lOANNES. V. D. G. P. ET. BRASIL. JíEX. Armas

de Portugal, (escudo das quinas coroado), com três rosetas de

cada lado. — Es- -ES + VSIBVS + APTIVS + AVRO f
1722 -j-. No campo, no centro de uma coroa de murta :

XX,
tendo em cima e em baixo três rosetas. — .E.

N.» 16027 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazit. O typo

d' esta moeda é o mesmo da precedente.
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N.o 71. _ ]'intcni.

lOAXiNKS. V. I). (i. \\ KT. liiiASÍL. KEX. No campo,
dentro de Um circulo de pontos e entre três rosetas: XX;
em cima, a coroa real; em baixo: 1730. — Jis- PECUNÍA.
TOTUM CIIÍCUMIT. OHBIi.M. Ksphera, com um B {Bahia),

no centro. — /K.

N." 16039 do Cat. da Exp. de Ilisí. do Brazil.

N.° 72. — Vinkw.

lOAXXES. Y. D. t;. r. ET. BRASIL. líEX. No
campo, dentro de um circulo de pontos e entre três rosetas :

XX ; em cima, a coroa real ; embaixo: 1736. — ]{«• PECVNIA.
TOTVM. CIBCVMIT. ORBEM. Esphera no centro. — Jí.

N.° 73. — De3 reis.

lOANXES. V. D. G. R. ET. BRASIL. RLX. No campo,
dentro de um circulo de pontos e entre duas rosetas : X

;

em cima, a coroa real; em baixo: 1730. — Rs. PECVJNIA.
TOTVM CIRCVMIT.' ORBEM. Esphera, e no centro d'esta

um B {Bahia). — .E.

N.° 16041 do Caf. da Exp. de Hist. do Brasil. O typo
d'esta moeda é o mesmo da de n." 71.

N." 74. — Dez reis.

lOANNES. V. D. (i. P. ET. BRASIL. REX. No
campo, dentro de um circulo de pontos e entre duas rosetas

:

X; em cima, a coroa real; em baixo: 1735.— R^- PECVíílA.
TOTVM CIRCV.MIT. ORBEM. Esphera no centro. - .E.

N." 16035 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. O t)-po

d'esta moeda é o mesmo da de n. 72.

D. JOSÉ I

N.° 75. — Dois Diil reis.

lOSEPHUS. I. D. U. PORTUG. REX. Armas de Por-
tugal ; á esquerda : 2000, e á direita, três rosetas. — Rg. ET.
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RPvASILT.^. DOMINUS. A^ÍNO. 1752. Cn.z de S. Jorge
dentro de quatro arcos. — A^.

N." 16045 do Cat. da Ex/>. de Hist. do Bnxzil. ]':sta

moeda faz parte de uma serie de ouro comprehendeiido os
seguintes valores: 4000 rs. ; 2000 rs. ; 1000 rs.

N.° 76. _ Dois mil reis.

JOSKPJIUS. I. D. U. POKTrir. HKX. Armas de Por-
tugal, tendo á esquerda, o valor 2000, e á direita, três rosetas.— Jís- iíT. BKA.slLLK DOMINUS. ANNO. ]773. Cruz de
S. Jorge dentro de (juatro arcos. — M

.

N.° 16049 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. O modulo
d'esta moeda é menor que o da precedente. Elia faz parte
de outra serie de ouro comprehendendo os mesmos valores da
do n. 75.

N.° 77. — Mil reis.

.lOSEFlirS. I. 1). (i. Poirr. Ui:X. Armas de Por-

tugal, tendo á esquerda, o valor IdOO, c á direita, trcs rosetas.

— Rs. El\ Í5KAS1LLE DOMJXP.S. ANNO. 1771. Cruz de
S. Jorge dentro de quatro arcos. — A'.

Pertence á serie do n. 76.

N. 78. — Diuis patacas.

.lOSEPJÍUS. J. 1). G. P. líEX. ET. BIÍAS. D. Armas
de Portugal, tendo á esquerda, o valor 640, e á direita, três

rosetas. Aos lados da coroa: 17-55. — Kj,. SVJ3(^ SKíN.
NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo com a es])hera no
centro. — JR.

N." 16059 do Cat. da Kxp. de Jlisf. do Brazi/. Com
esta moeda começa uma serie de prata comprehendendo os

seguintes valores: 640 rs
; 320 rs ; 160 rs ; So rs.

N.o 79. _ Seis íoslões.

Xo centro, entre duas rosetas: .J ; em cima, a coroa real;

á esquerda, entre dois pontos : (500 ; á direita, três rosetas

;

em baixo: 1758. — E^. SVB. g SIGX. NATA STAB. Cruz
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da Ordem de Christo (om a esphera ; no centro d'esta x\m \l

(^Rio (/r Janeiro). — M.
N.° 16070 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Esta

moeda faz parte de uma serie de prata comprehendendo os

seguintes valores: 600 rs
; 300; 150; 75 rs.

N.o 80. — Palaca.

iosp:piiu8. I. J). (í. POKT. UKX. i:t. BRAS. J).

Armas de Portugal, tendo á esquerda, o valor oj!t>. e á direita,

duas rosetas. Aos lados da coroa : 17-56. — \\<,. SVB',}.

SIGjST. NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo com a es-

phera no centro. — M,.

N." 16056 do Cat. da Exp. d<' Ilist. do Brazil.

N." 81. — Trcs lostões.

No centro, entre duas rosetas : .!
; em cima, a coroa

real ; á esquerda, entre dois pontos : 300 ; á direita, três ro-

setas ; em baixo : 17Õ7. — P». S^B. Q SIGN. NATA 8TAB.
Cruz da Ordem de Christo com a esphera; no centro d'esta

um P {^Rio de Janeiro). — M..

N." 16078 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence

á serie do n.° 79.

N.° 82. — Meia pataca.

lUSELMlPS. \. \y G. POPT. PEX. ET. B. J). Armas
de Portugal, tendo á esquerda, o valor J60, e á direita, três

rosetas. Aos lados da coroa: 17-52. — Ps- 8CB(^>. 81GN.
NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo com a esphera no
centro. — M..

N." 16057 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. O t\po

d'esta moeda assemelha-se ao da pataca do n.° So.

N.° 83. — Meia palaca.

JOSEPHUS. I. 1). G. POPr. ET. B. 1). Armas de

Portugal, tendo a esc^uerda, o valor IGO, e á direita, três ro-

setas. Aos lados da coroa :
17-')8. — Pg. SUBQ. SIGN. NATA

STAB. Cruz da Ordem de Christo com a esphera no centro.

— M.
Pertence á serie do n." 78.
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N.° 84. — Cento c ciucocnUi reis.

No centro, entre duas rosetas: J ; em cima, a coroa real;

á esquerda, entre duas rosetas: 150; á direita, três rosetas;

em baixo: 1771. —Ks- SVB. Q. SIGN. NATA STAB. Cruz
da Ordem de Christo com a esphera ; no centro d'esta um U
(^Rio de Janeiro). — M..

Pertence á serie do n." 79.

N.° 85. — Quatro vinténs.

.TOSEPHUS. I. D. G. FORT. REX; ET. W. IX Armas
de Portugal, tendo á escjuerda, o valor 80, e á direita, duas

rosetas. Aos lados da coroa: 17-70. — Jí^. 8['B(^. SIGN.
N^ATA STAB. Cruz da Ordem de Christo com a esphera no
centro. — M..

N.° 16063 do Caf. (ta Exp. de Hist. do Brazil. Pertence

á serie do n." 78.

N°. 86. — Setenta e eineo reis.

No centro, entre duas rosetas : J ; em cima, a coroa

real ; á esquerda, entre duas rosetas : 75 ; á direita, i|uatro

rosetas; em baixo : 1754. — \\. SVB(^ SIGN. N.VTA STAB.
Cruz da Ordem de Christo com a esphera ; no centro d'esta

um R {Rio de Janeiro). — ^.
N." 16082 do Cat. da Exp. de Hisf. do Brazil.

Pertence á serie do n.° 79.

N.° 87. — Dois vinténs.

lOSEPHUS. I. D. G. P. ET. lilíASI LI.K. \\V.\. No
campo, no centro de um circulo de ])ontos e entre três

rosetas: XL ; em cima. a coroa real; em baixo: 1753.

— Es. PECVNIA. TOTVM ClKCV.MIT. olJliK.M. No
centro, a esphera. — ^E.

N." 16085 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.

Esta moeda faz parte de uma serie de cobre comprehen-

dendo os seguintes valores: 40 rs ; 20 rs ; 10 rs
; 5 rs.
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N.° 88. — fhvs viufcns.

.lOSKlirs. I. 1). (i. I». KT. RRASILLE. líPLX. No
cam|)o, dentro de uin < irculu de pontos e entre três rosetas,

o valor XL; em cima, a coroa real; em baixo: 1774.

— Ha. PKCUxNlA. TOTUM -CIRCUMIT. OliBivM. No
centro, a esphera. — yE.

N." 16104 do Cat. da Exp. de Ilisf. do Brazil.

Typo differeiite do da anterior.

N.° 89. - Vintém.

JOBEPílU.S. I. D. G. P. HT. BRASIL. REX. No campo,
no centro de um circulo de pontos e entre três rosetas, o

valor XX; em cima, a coroa real; e em baixo: 175)^.

— Eg. PECVNIA. TOTVM CIKCVMfT. OHBE.M. No
centro, a esphera. — Jv

N.» 160S9 do Cat. da Exp. de IPist. do Brazil. Pertence

á serie do n.» 87.

N.° 90. — Vintcm.

JOSEPirUS. I. D. ir. P. ET. BRASIL. REX. No
campo, no centro de um circulo de pontos, o valor XX,
entre três rosetas ; em cima, a coroa real, e em baixo : 1774.
— Rs. PBCUNLA. TOTUAI OIRCUMIT. ORBEM. No cen-

tro, a esphera. — .E.

N.o 16 107 do Cat. da E,xp. de Hist. do Brazil. O typo

d'esta moeda, di\erso do da precedente, é o mesmo da de

n." 88.

N.° 91. — Dez reis.

lOSEPHUS. L D. G. P. ET. BRASIL. REX. No
campo, no centro de um circulo de pontos e entre duas

rosetas: X; em cima, a coroa real; em baixo: 1753.
— Rs. PECVNL\. TOTVM (IRCVMIT. ORBEM. No
centro, a esphera. — ^E.

N." 16092 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.

Pertence á serie do n.° 87.



975

N.° 92. — Cinco reis.

TOSEPIIl^S. I. I) (r \\ KT. HIÍASIL. IM]X. Xo
centro de uni circulo de pontos e entre duas rosetas : \

;

em cima, a coroa real ; e em baixo :17õo. — Ks- PECVXIA.
TOTVM CIIÍCVMIT ORBKM. No centro, a esphera. — vK.

N." 16094 do Caf. iía Exp. de Hist. do Brazil.

Pertence á serie do n." 87.

D. MARIA I E D. PEDRO III

N.° 93. — Dois mil reis.

.MARIA. I. ET. TETRUS. 111. D. G. PORTríi.
RE(iES. Armas de Portugal, tendo á esquerda o valor 20(»(»,

e á direita, três rosetas. — Ps- ET. BRA8ILLE. DO.MIXl.
AXXO. vr . 1778. * . Cruz de S. Jorge dentro de quatro

arcos. — A'

.

N." 161 30 do Caf. da Exp. de Hist. do Brazil. Esta

moeda faz parte de uma serie de ouro comprehendendo os

seguintes valores: 4000 rs. ; 2000 rs. ; 1000 rs.

N.° 94. — ^[il reis.

MARLA. í. ET. PETRCS. III. D. (r. PORTrí!. RE-
GES. Armas de Portugal, tendo á esquerda o valor 10(10, e

á direita, três rosetas. — Ps. El\ PRASILPE DO.MIXI.
AXXO. -;•:- 177n. * . Cruz de S. Jorge dentro de (luatro

arcos. — .\'.

N." 16131 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence

á serie do n." 93.

N.° 95. — Duas patacas.

^\\\\\\. T. ET. PETRrs. iir. d. (\. port. reí;es.

El'. PI IAS. 1). Arnixs de Portugal, tendo á esquerda o valor

040, e á direita, três rosetas. Aos lados da coroa :
17-P5.
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— T?s. ST^IU^. SrílX. XATA STAl?. Cruz da Ordem de Christo

com a esphera no centro. — Al.

N." 16136 do Cãf. da Exp. de Hist. do Brazil. í^sta

moeda dá começo a uma serie de prata que abrange os se-

guintes valores: 640 rs. ; 320 rs. ; 160 rs. ; 80 rs.

MARIA. I. KT. PETEUS. líT. D. (í. POHT. RPXiES.
ET. BiíA.S. D. Armas de Portugal, tendo á es(]uerda o valor

320, e á direita, duas rosetas. Aos lados da coroa : 17-80.

— Es. SUBQ. SIGX. NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo

com a esphera no centro. — M.
N.° 16137 do Caf. da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence

á serie do n." 95.

N.° 97. _ Maa pataca.

MAEIA. I. ET. PETKUS. 111. I). (1. POET. EEGES.
ET. ERAS. -D. Armas de Portugal, tei^.do á esquerda o valor

160, e á direita, três rosetas. Aos lados da coroa: 17-8(i:

— Eg. SUBQ. SIGN. XATA STA B. Cruz da Ordem de Christo

com a esphera no centro. — M,.

N." 16138 do Cai. da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence
á serie do n." 95.

N.° 98.— Quatro vintcns.

MAEIA. I. 1^:T. PETRUS. III. I). G. POET. EEGES.
ET. BEAS. D. Armas de Portugal, tendo á esquerda o valor

80, e á direita, duas rosetas. Aos lados da coroa : 17-82.
— Eg. SUBQ. SIÍJX. XATA STAB. Cruz da Ordem de Christo

com a esphera no centro. — M,.

N" 16139 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence
á serie do n." 95.

N.° 99. — Dois vintcns.

MAEIA. 1. I-:T. PETIíFS. III. D. G. P. ET. BRASIL.
EKGES. No meio, em um circulo de ])ontos e entre trcs

rosetas: XL
; em cima, a coroa real: em baixo: 1778.
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— Es. PECT^NIA. TOTT^M ClííCrMlT. ORHE.Nr. Ksphcra
no centro. — A\,.

N." 16140 do Ci7^. í/a Exp. de Hist. do Brazil. Esta

moeda pertence a uma serie de cobre compreliendendo os se-

guintes valores : 40 rs. ; 20 rs. ; 10 rs.
; 5 rs.

N.° 100. — / 'intcm.

MAKIA. 1. ET. PETKUS. 111. D. (í. L\ ET. BRASiL.
RECtES. No meio. em um circulo de ])ontos e entre três

rosetas: XX; em cima, a coroa real; em baixo: 1782.
— Rs- PECUNIA. TOTUM. CIRCUMIT. ORBEM. Esj)hera

no centro. — M.
Pertence á serie do n." 99.

N.° 101. — Dez reis.

MARIA. I. ET. PETIÍUS. IIT. D. G. P. ET. BKASIL.
JJE(íE8. No meio, em um circulo de pontos e entre duas

rosetas: X; em cima, a coroa real; em baixo: 17.S1.

— Es. PECTNIA. TOTUMCIRCUMIT. OliBEM. Esphera

no centro. — M.
N.° 161 46 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence

á serie do n." 99.

N.° 102. — Cinco reis.

MARIA. 1. ET. PETEU.S. III. D. G. P. ET. BRASIL.
EEGES. No centro de um circulo de pontos e entre duas

rosetas: V; em cima, a coroa real; em baixo: 17H4.

— Es. PECUNIA. Tí/rUM CIECUMIT. OlíBE.M. Esphera

no centro. — .'E.

N." 16148 do Cat. da E.xp. de Hist. do Brazil. Pertence

á serie do n." 99.

D. MARIA I

N.° 103. — Quairo mil reis.

MARIA. I. D. G. PORTUG. REGINA. Armas de Por-

tuf(al. tendo á esquerda o valor 4000, e á direita, três rosetas.
«2
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— Hs. / . I'7r. HRASTLÍE. DOMINA. . ANNO. 1801. / Cmz
de S. Jorge dentro de quatro arcos. — PJ

N." 16150 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Esta

moeda pertence a uma serie de ouro comprehendendo os se-

guintes valores: 4000 rs. ; 2000 rs. ; 1000 rs.

N.° 104. — Dois mil reis.

MARIA. J. D. Cr. PíJIlTUG. JíI<X;iNA. Armas de Por-

tugal, tendo á esquerda o valor 2000, e á direita, duas rosetas.— Pg. ET. PPtASILIyE. DOMINA. ANNO. * . 1787. * ./

Cruz de S. Jorge dentro de (juatro arcos. — A^.

N." 161 51 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Faz parte

da serie do n." ioí.

N.° 105. - Mil reis.

MAEIA. I. 1). G. PORTUG. REGINA. Armas de Por-
tugal, tendo á esquerda o valor 1000, e á direita, três rosetas.

— Rg. ET. BRASILLE. DOMINA. ANNO. * . 1787. * ./

Cruz de S. Jorge dentro de (juatro arcos. — A/".

N." 16152 do Cat. da Exp.de Hist. do Brazil. Faz parte

da serie do n." 10-;.

N.° 106. — Duas patacas.

MARIA. I. D. G. PORT. REGINA. ET. BRÁS. D.
Armas de Portugal, tendo á esquerda o valor 640, e á direita,

três rosetas. Aos lados da coroa : 17-99. — R^. SUBQ. SIGN.
NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo com a esphera, e

no centro d'esta um B {Bahia). — M..

N." 16159 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Substitue

a moeda de duas patacas da serie do n. 107, a qual differe

da expo.sta somente em não ter a lettra B sobre a esphera.

N.° 107. — Palaca.

.MARIA. 1. I). G. PORT. liEGINA. ET. BRÁS. D.
Armas de Portugal, tendo á esquerda o valor 320, e á direita,

duas rosetas. Aos lados da coroa : 17-87. — Rg. SUBQ. SIGN.
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NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo com a esphera no
centro. — Al.

N." 16156 do Ca/, da Exp. de Hist. do Brazil. A moeda
exposta pertence a uma serie de prata, comi)rehendendo os
seguintes valores: 640 rs., que não existe no mealheiro;
320 rs. ; 16 J rs. ; 80 rs.

N.° 108. — Meia pataca.

MA IMA. I. I). G. PORT. REGINA. ET. BRÁS. i).

Armas de Portugal, tendo á esquerda o valor 100, e á direita,

três rosetas. Aos lados da coroa : 17-87.— l^s- SU]>(^. SKiN.
NATA ST.\ B. Cruz da Ordem de Christo com a esphera no
centro. — A\.

Pertence á serie do n." 107.

N.° 109. — Quatro vinténs.

MARIA. I. D. G. PORT. REGINA. ET. BRÁS. D.

Armas de Portugal, tendo á e.stjuerda o valor 80, e á direita,

duas rosetas. Aos lados da coroa: 17-87. — Rs- SiniíJ.

SIGN. NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo com a es-

phera no centro. — A\.

X.'' 1615S do Caí. da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence

á serie do n.° 107.

D. JOÃO príncipe REGENTE

N.° 110. — Barrinha.

Á esquerda e dentro de um circulo de pontos as armas

de Portugal; em cima: X 1058 (lettras incusas), 1814 e as

iniciaes l. P. P. em monogramma ; em baixo: TOí^TE 23;

em seguida dois pontos raiados; 1-5-24. (letras incusas)

(peso). — lís- A esphera á esquerda, dentro de um circulo de

pontos. — A^.

Correu como moeda em Minas Geraes.

N.° 16245 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.
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N." 111. — Quatro luil reis.

JOANNKS. J). G. PUlíT. ET. AJ.G. P. REGENS. Ar-

mas de Portugal, tendo á esquerda o valor 4000, e á direita,

três rosetas. — Jís- KT. BliASÍLLE. DOMINUS. A.VXO.
1807. Cruz de S. Jorge dentro de (]uatro arcos. — A^.

N." 16182 do"G//. da Exp. de Hist. do Brazil.

N.° 112. — Trcs patacas.

JOANXES. I). G. PORT. P. REGENS. ET. BPAS. D.

Armas de Portugal, tendo á esquerda o valor 9G0, e á direita,

três rosetas. Aos lados da coroa: 18-17. — Rs- SUBC^.
8IGN. NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo com a

esphera e um li [Rio de Janeiro), no centro. — M,.

N." 161 91 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Conserva

vestígios bem visiveis de cunho anterior. O cunho antigo é

o de um patacão ou coliimnario de D. Carlos III de Hes-

]wnha, semelliante ao descripto sob o n." 161 84 do mesmo
catalogo.

Esta moeda dá principio a uma serie de jírata rpie abrange

os seguintes valores: 960 rs. : 640 rs.
; 320 rs. ; 160 rs.

;

80 rs.

N.° 113. — Duas patacas.

JOANNES. D. G. PORT. P. REGEXS. ET. BRÁS. D.

Armas de Portugal, tendo á escjuerda o valor G-tO, e á direita,

três rosetas. Aos lados da coroa: 18-13. — R>^. SrB(^.
SIGN. NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo com a

esphera e um R {Rio de Janeiro)., no centro. — M,.

Pertence á serie do n." 112.

N.° 114. - Pataca.

JOANNES. D. G. PORT. P. REGENS. ET. BRÁS. D.

Armas de Portugal, tendo á esquerda o valor 320, e á direita,

duas rosetas. Aos lados da coroa: 18-09. — Hg. SUB(^.
SIGN. NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo com a

esphera e um R {Rio de Janeiro), no centro. — M,.

N.** 16193 <^o Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence
á serie de n." 1 12.



981

N.° 115. — ^rcia pataca.

JOANNES. 1). G. POKT. P. RKiiKNS. KT. lUíAS. D.

Armas de Portugal, tendo á esquerda o valor KíO, e á direita,

três rosetas. Aos lados da coroa: 18-10.— Ks- SPRl^».
SIGX. NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo ( om a

esphera e um R {Rio dr Ja/ieiro), no centro. — A\.

Pertence á serie do n.' 112.

N.° 116. — Oiialro vintcns.

JOANNES. 1). (\. POirr. P. líEGENS. ET. BRÁS. |>.

Armas de Portugal, tendo á esquerda o valor 80, e á direita,

duas rosetas. Aos lados da coroa: 18-16. — R^. 8rB(^.
ÍSÍGX. XATA. STAli. Cruz da Ordem de Christo com a

esphera e um R ^Rio de Janeiro), no centro. — ]&.

N.° 16195 do Cat. da ExJ>. de Hist. do Brazíl. Pertence

á serie de n." 1 1 2.

N.° 117. — Quatro vinténs.

JOAXXES. I). G. PORT. ET. BRÁS. P. REítEXS.
Dentro de um circulo de pontos e entre cinco rosetas : LXXX

;

em cima, a coroa real. e em baixo: 1818. — P^- PECUXIA.
TOTFM ClRCUMPr. ORBE.M. Esphera no centro com
um \\ (Rio de Janeiro). — -E.

N." 16218 do Caf. da E.\/>. de JJisf. do Brazil.

N.° 118. — Dois vinténs.

JOAXXES. D. G. P. ET. BJLVSILLE. P. REGENS.
Dentro de um circulo de pontos e entre três rosetas: XL;
em cima, a coroa real: em baixo: 11^02. — Ks- PECUXIA.
TOTUM CLRCUMPI. OliBE.M. Esphera no centro, sem

letra. — -E.

X." 16196 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.
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N.° 119. — Viníon.

JOANNES. 1). G. V. V:\\ P.RASILLK. \\ HKÍJENS.
Dentro de um circulo de pontos e entre três rosetas: XX

;

em cima, a coroa real, c em baixo: 1816. — \\^. JM-X^TNIA.

TOTUM CIHC(TMrr. (IKHIIM. l^phera no centro com um
J3 {Bahia). — A^u

N.» 162 14 do Caf. (ia líxp. de Hist. do B/azii.

N.° 120. — Der. reis.

JOANNES. 1). (i. ET. ERAS. P. EEGKNS. Em um
circulo de pontos, e entre duas rosetas : X ; em cima, a

coroa real, e em baixo: 1816. — lis- PECUNIA. TOTUM
CIIUUJMIT. OlMiK.M. p:sphera no centro com um B
{Ba/lia). — M.

Sem o P {Portugaiíce) na legenda.

D. JOÃO VI

N.° 121. — Quatro mil reis.

J0ANXE8. VI. D. G. POlíT. BRÁS. ET. A LG. REX.
Cruz de S. Jorge, dentro de quatro arcos. No exergo, entre

duas rosetas: 1822. — Rg. Armas do reino unido de Por-

tugal e do Brazil. No exergo o valor 4000. — A\
N.° 16246 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.

N.° 122. — Tres patacas.

J0ANNE8. VI. 1). G. PORT. BRÁS. ET. A LG. REX.
No campo, entre dois ramos de louro : 960 / 1820 j ^ li -^

j

{Rio de JaneÍ7-o) ;
por cima, a coroa real. — Jís- vSLTBQ.

SIGN. JSIATA STAB. Cruz da Ordem de Christo, tendo no
centro a esphera com o escudo das armas de Portugal. — JR.

Semelhante ao n." 16252 do Cai. da Exp. de Hist. do

Brazil.

Esta moeda faz parte de uma serie de prata (pic c()m])re-

hende os seguintes valores : 960 rs. ; 640 rs.
; 320 r.-^. ; 160 rs.

;

80 rs.
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N.° 123. — Duas patacas,

JOANNES. VI. JX G. PORT. BRÁS. YIY. k\Á\. \\V.\.

No campo, entre dois ramo.s de louro : G40 / 1820 \ -\- R -j-
/

{Rio lie Janeiro) ;
por cima, a coroa real. — lí^. SUB(^.

SIGN. ^•ATA STAH. Cruz da Ordem de Chrislo, tendo no
centro a esphera com o escudo das armas de Portugal. — Âi.

N." 16256 do Cai. lia Exp. de líisi. do Brazii. Pertence

á serie do n.° 122.

N." 124. - Pafafa.

JOANNES. VI. 1). (;. POHT. BIÍAS. ET. ALG. RKX.
No campo, entre dois ramos de louro : 320 / 1820 / . R . / ( Rio
de Janeiro) ;

por cima, a coroa real. — Rg. SUB(^. SIGX.
2>ATA STAB. Cruz da Ordem de Christo, tendo no centro

a esphera com o escudo das armas de Portugal. — Ai.

N." 16257 do Cai. da Exp. de Hist. do Brazii. Pertence

á serie do n." 122.

N.° 125. — Meia pataca.

JOANNES. VI. I). (;. poirr. bras. et. a lg. ijex.

No campo, entre dois ramos de louro: l»iO / 18L^ / % W x-
/

(Rio de Janeiro^; por cima, a coroa real. — Ry. SUBí^.
SIGN. NATA STAB. Cruz da Ordem de Christo, tendo no
centro a esphera com o escudo das armas de Portugal. — ISX.

N.° 16258 do Cai. da Exp. de Hist. do Brazii. Pertence

á serie do n.° 122.

N.° 126. — Quatro vinténs.

JOANXES. VI. I). G. POHT. BKA8. ET. AL(i. RKX.
No campo, entre dois ramos de louro: 80/ 1818 / . li. / (Rio

de Janeiro) ; i)or cima, a coroa real. — Rs- SUB(^. SIGN.
NATA. STAli. Cruz da Ordem de Christo, tendo no centro

a esphera com o escudo das armas de Portugal. — Ai.

N.° 16259 do Cai. da Exp. de Hist. do Brazii. Pertence

á serie do n.° 122.
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N.° 127. — Oualro vinlens.

JOANXES. VI. D. G. PORT. BRÁS. KT. ALG. REX.
No campo, dentro de um circvjlo de pontos e entre cinco ro-

setas : LXXX ; em cima, a coroa real ; em baixo : * 1822 *

/
•, R * / (Rio de Janeiro). — Eg. PKCUNIA. TOTUM

CIRCUMTT. ORBEM. No centro, a esphera com o escudo

das armas de Portugal. — yE.

N." 16281 do Caí. (ia Rxp. de líist. do Bradl. Esta

moeda pertence a uma serie de cobre coniprehendendu os se-

guintes valores: 80 rs.; 40 rs.; 20 rs.; 10 rs.

N.° 128. — Setenta e cinco reis.

JOANNES. VI. 13. G. PORT. ERAS. ET. ALG. REX.
No campo, dentro de um circulo de pontos e entre duas ro-

setas : 75; em cima, a coroa real; em baixo: + 1819 -j-
/

+ M + /
{Minas Geraes).—R^. PECUNIA. TOTUiM CiR-

CUMIT. ORBEM. No centro, a esphera com o escudo das

armas de Portugal. — .E.

O typo d'esta moeda é o mesmo da de n." 130.

N.° 129. — Dois vinténs.

JOANNES. VI. D. G. PORT. BRÁS. ET. ALG. REX.
No campo, dentro de um circulo de pontos e entre três ro-

setas: XL ; em cima, a coroa real; em baixo: -|- 1821 + /

+ R + /
{^Rio de Janeiro). — Rg. PECUNIA. TOTUM Clli-

CUMIT. 0RBE5I. No centro, a esphera cora o escudo das

armas de Portugal. — ^E.

N.° 16286 do Caf. da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence

á serie do n." 127.

N.° 130. — T) inta e sete reis e meio.

JOANNES. VI. 1). G. PORT. BRÁS. ET. ALG. REX.
No campo, dentro de um circulo de pontos e entre duas ro-

setas: 37
'/a 3 ci^^ cima, a coroa real; em baixo:/. 1821 .

/
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. M . / {Minas Gi'raes\. — W^. PF.CUNIA. ToTIM CIR-
CUMIT. OHBRM. No centro, a esphera com o oscikJo das
armas de Portugal. — ,ii.

O typo d'esta moeda é o mesmo da de n.° 128.

N.° 131. — VuiLcm.

JOA.NXlvS. VI. 1). (J. POJÍT. BIÍA8. ET. ALG. KKX.
No campo, dentro de um circulo de pontos e entre três ro-

setas: XX; em cima, a coroa real ; em baixo : / . 1822 .
I R .

j

{Rio de Janeiro). — V\^. PKCUNIA. TOTUM riP.crMlT.
ORBKM. No centro, a esphera com o escudo das armas de
Portugal. — .K.

N.° 16292 do Cat. (ia Exp. de líist. do Brazil. Pertence

á serie do n." 127.

N.° 132. - De. reis.

JUANNES. VI. I). (j. POHT. BliAS. ET. AL(i. KKX.
No campo, dentro de um circulo de pontos e entre duas ro-

setas : X; em cima, a coroa real ; em baixo : 1821 / . B . /

(Bahia). — W^. PECUNLA. TOTUilCIIiCUMlT. OUBEM.
No centro, a esphera com o escudo das armas de Portugal. — vE.

N." 16274 do Caf. da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence

a uma serie de cobre análoga á do n." 127.

BKAZIL IMPEKIO

D PEDRO I

N.° 133. — Dobra.

PETRUS. 1. D. G. C0N8T. l.MP. KT. VVAXW BRÁS.
DEP. Busto fardado do Imperador, á esquerda. No exergo :

+ 1824. R + (Rio de Janeiro). — Rs- -f IN -\- IIOC +
SIGNO + VIXCES. Armas do Brazil, tendo por bnixo o

valor 6400. — A^.

N." 16301 do Cat. da Exp. de líist. do Brazil.
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N.° 134. — Quatro mil reis.

PETHUS J. I). <;. CONST. IMP. ET. PERP. BRA8.
J)EF. F>usto fardado do Imperatlor, á es(iuerda. No exergo :

-i- 1824. R -I-- (Rifl de Janeiro). — Rs- + IX -f HOC +
iSICiXO -{- VIXCES 4-. Armas do Brazil, tendo ]>or baixo

o valor 4000. — N

.

N.° 16302 do Cat. da Exp. de Ilisi. do Brazil. O t}'jJo

desta moeda é o mesmo da de n.° 133.

N.° 135. — Meia dobra ou peça.

PP:TRLIS. 1. D. (I. BR.ASlELíi. IMP E liATO R. Busto

do lm})erador, á esquerda, coroado de louro. No exergo : +
1822 -f- R -|- {^Rio de Janeiro). — Rr. Armas do Brazil tendo

ao redor da esphera : IN HOC SIG VIJSÍ, e por cima a coroa

real. — M. {Ensaiou.

Rara.

N." 1Ó304 do Caf. da Exp. de Hist. do Brazil. O ori-

ginal de ouro, igualmente raro, vem descripto no mesmo ca-

talogo sob o n.° 16303.

N." 136. — Trcs patacas.

+ PETRUS. I. D. G. C0N8T. IMP. ET. PERP. BRÁS.
DEF -|-. No campo, dentro de uma grinalda e entre oito ro-

setas, o valor 960. No exergo: 1828. R (Rio de Janeiro).
— Rg. + IN + HOC + SIGNO + VINCES -f . No centro,

as armas do Brasil. — M>.

N." 16306 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Esta

moeda dá principio a uma serie de prata com os seguintes

valores : 960 rs. ; 640 rs.
; 320 rs. ; 160 rs. ; 80 rs.

N.° 137. — Trcs patacas.

+ PpyrRUS. I. I). G. GONST. IMP. ET. PERP.
BRAvS. DEF -(-. No campo, dentro de uma grinalda e entre

oito rosetas, o valor 960. No exergo: 1824. B {Bahia).
— Rs. + IN + IIOC + SIGNO 4- VÍNCES+. No centro,

as armas do Brazd. — BX.

N." 16305 do Caf. da Exp. de Hist. do Brazil.
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N.° 138. — Duas patacas.

J- PETRUS. I. I). G. ("OXST. l.MP. KT. VVAW-
BKAS. \)VaV -\~. No campo, dentro de uma grinalda e entre
oito rosetas, o valor (540. No exert^o : 1824. H {Rio de Ja-
neiro).— \\^. + IN -I- I10C + Sr(;N0+ VINCKS +. No
centro, as armas do Brazil. — M..

N." 16307 do Cat. da Exp. de Jlist. do Brazil. Pertence
á serie do n." i ^6.

N.° 139. — Pataca.

I

Pi:ria;s. i. d. g. coxst. imp. et. phrp.
niíAS. DKF -{-. No campo, dentro de uma grinalda e entre

oito rosetas, o valor 320. No exergo : 182"). II [Rio de Ja-
neiro). — Ps. + IN -f- ITOC + SIGNO + VINCKS +.
No centro, as armas do Brazil. — A\.

N." 1630S do Cat. da Exp. de Plist. do Brazil. Pertence

á serie do n." 136.

N.° 140. — Meia pataca.

+ PETRUS. I. I). G CONST. LM P. KT. PKRP.
BRÁS. DEF -f-. No campo, dentro de uma grinalda e entre

oito rosetas, o valor 160. No exergo: 182(!. R (Rio de Ja-
neiro). — Ps- + I^" + IIOG + 'signo H- VINGES +.
Armas do Brazil no centro. — ylí.

N." 163 10 do Caf. da Exp. de Ilist. do Brazil. Tem as

folhas da grinalda voltadas para a esquerda, o que não se nota

em todas as outras.

N.° 141. — Setenta e cinco reis.

+ PETPUS. 1. D. G. CONST. LM P. ET. PERP.
BPAS. DEF -[-• No campo, dentro de uma grinalda e entre

oito rosetas, o valor 75. No exergo: 1828. G {Goyaz).
— Ps- + IN + IIOC + SIGNO -f VINCES+. No centro,

as armas do Brazil. — ^E.

Rara.
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N." 16344 do Cdt. da Exp. de Hist. do Brazil. Cunhada
sobre uma moeda colonial de D. João VI, cujas legendas se

lêem mais facilmente que as do novo cunho, as quaes estão

quasi invisivcis.

N.° 142. — Trinta c sete reis e meio.

+ PETRUS. ]. 1). Ci. CONST. IMP. ET. PERP.
BRÁS. DEF +. No campo, dentro de uma grinalda e entre

sete rosetas, o valor 37 '/^ i P*^^ baixo, um M {Minas Geraesy,

no exergo: 1826. — Rs- + IN + IIOC + SKiXO +
V1NCE8 -| . No centro, as armas do Brazil. — M.

N.° 16375 do Caf. da Exp. de Hist. do Brazil.

D. PEDRO II

143. — Moeda de dez mil reis.

Pb:TRU8 II. D. G. C.IMP. — ET PERP. BRA8. DKF.
Busto do Imperador, á esquerda, com manto. No exergo :

1849. — Rs. Armas do Brazil, tendo por cima, em linha recta:

IN HOC S. — VINCES. — A^
N." 16421 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.

N.° 144. — Moeda de dez mil reis.

PETRUS II. D. G. C. IMP. — ET PERP. BHAS. DEF.
Busto do Imperador, á esquerda. No exergo: 1872.— R^. Armas

do Brazil, tendo por cima, em linha curva : IN IIOC SI—GNO
VINCES.—A\

Esta moeda faz parte de uma serie de ouro comprehen-

dendo os seguintes valores: 20,000 rs. ; 10,000 rs. : 5,000 rs.

Falta ainda á nossa collecção a moeda de vinte mil réis.

N.° 145. — Meia dobra ou peça.

+ PETRUS. II. 1). G. CONST. IMP. ET. PERP.
BRÁS. DFF -f . Busto do Imperador, quando criança, á

direita. No exergo: 1832. R {Rio de Janeiro). —Rb- + IN
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_|- TTOC + 810X0 + VINCRS +. Armas do P.razil no rentro.
No exergo : (j400 (valor).— A''.

N.° 16418 do Cat. da Exp. de Ifist. do linizil. Com o
mesmo typo d'esta moeda existe uma de 4,000 rs., exposta
sol) o n." 149.

N.*^ 146. — ^ícia dob]-a ou poça.

TF/rRUS. II. D. (i. (\ I.MP. — KT. VVAIW HIÍAS. \)VA-

.

Busto do Imperador, (piando criança, á direita. No exergo :

1830. — Hs- Armas do Mrazil, tendo por cima, em linha

curva: IX IIOC S— VIXCHS.— A'.

N." 16416 do Cat. da I-lxp. de I/ist. do Bradl.

N.° 147. — Meia dobra ou peça.

PKTHUS. II. D. (i. ('. I.MP.— KT. PKRP. liliAS. DKK.
Busto do lm])erador fardado, á esquerda. No exergo: 1842.
— Hs- Armas do Brazil, tendo por cima, em linha curva:
IN nOC S. ~ VIXCES.—A\

N." 16417 do Cat. da Exp. dr Hist. do Brazil.

N.° 148. — Moeda de ciueo mil reis.

pF/rnrs ii. d. c. c i.mp. — k r vva\\\ í;í;.\s. dkf.
Busto do Imi)erador, á esíjuerda. No exergo: 1855. — W^. Armas
do Brazil, tendo por cima, em linha curva: IX IIOC >SI—(iXO
VINCFS.— A'.

N.° 16426 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence

á serie do n." 144.

N." 149. — Moeda de qualro mil reis.

+ PFTllUS. \\. 1). (í. COXST. I.MP. V:\\ PFlíP.
RRAS. J)RF -f-- Busto do imperador, ipiando criança, á

direita. No exergo: 1832. R (Rio de Janeiro). — !{«. -f JX
.1^ HOC + SIGNO + VIXCES +. No centro, as armas do
Brazil: no exergo: 4000 (valor).— A^.

N.° 16419 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. O typo

d'esta moeda é o mesmo da meia dobra ou i)eça dr) n." 145.
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N." 150. - Pois mil reis.

pjíTHrs II. 1). (í. coNST. IMP. i:t pkijp. bras.
J)EF. Dentro de tinia coroa de louro, o valor 2000. No
exergo : 1851. — lí.s. Armas do Brazi! com escudo estreito, tendo

l)or cima, em linha recta: IN IIOC S. — VINCKS. — IR.

N." 16439 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazi/. Esta

moeda faz parte de uma serie de prata comprehendendo os

valores: 2,000 rs. ; 1,000 rs.
; 500 rs.

N.° 151. — Dois mil reis.

PETRU.S II. D. G. COXST. LMP. ET PERP. BPtAS.
DEF. Dentro de uma coroa de louro: 2000. No exergo:
1865. — Rs- Armas do Brazil com escudo largo, tendo por

cima, em íinha curva: IX HOC SI- -GNO VIXCES.—.R.

Esta moeda faz parte de uma serie de prata abrangendo
os seguintes valores: 2,000 rs.; 1,000 rs.; 500 rs. ; 200 rs.

N.° 152. — Dois mil reis.

PETRU.S II D. ir. U. IMP. — ET PERP. BRÁS. DEF.
Busto do Imperador, á esquerda, tendo por baixo o nome do
gravador: LUSTER F. No exergo, entre uma esphera e

uma cruz da Ordem de Christo : 1809. — Rg. Armas do Brazil,

tendo por baixo: 200U REIS. -vR.
N.» 16449 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.

Esta moeda dá principio a uma serie de prata com os

seguintes valores: 2,000 rs.; 1,000 rs.; 500 rs.; 200 rs.

N.° 153. — Mil e duzentos reis.

PETRUS. ir. I). G. COXST. I>rP. ET. PERP. BRÁS.
DEF. Dentro de uma coroa de louro: 1200. No exergo:
1834. — Rg. Armas do Brazil, tendo por cima, em linha curva :

IN HOC S. — VIXCES.—^.
N.° 16431 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Esta

moeda pertence a uma serie de prata comprehendendo os

seguintes valores: 1,200 r.s.; 800 rs.; 400 rs.; 200 rs.; 100 rs.
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N.° 154. — Mil reis.

PETRrs II. D. (1. coNST. IMP. v:\ VVÁXW i;i;.\s.

DEF. Dentro de uma coroa de louro, o valor lOOi». No
exergo : T85'2. — E^- Armas do Brazil com escudo estreito,

tendo por cima, em linha recta : IN II< )<
' S. — VI N('KS.— yii.

Pertence á serie do n.° 150.

N.° 155. — Mil reis.

PETKUS II. T). G. COXST. I M I'. iri' VV.WW !».i:.\S.

DKP. Dentro de uma coroa de louro: 1000. No exer<j;o

:

1865. — l?i5. Armas do Brazil com escudo largo, tendo jjor

cima, em linha curva: IN HOC SI- -(tXO YÍXCRS.— .11.

N." 16443 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence
á serie do n." 151.

N.° 156. — Mil reis.

PETRUS 11 D. G. C. I.MP. — KT PEIJP. BRÁS. DKF.
Busto do Imperador, à esquerda, tendo por baixo o nome do
gravador : LUSTER F. No exergo, entre uma esphera e

uma cruz da Ordem de Christo : 1869. — Hs;. Armas do Brazil,

tendo por baixo: 1000 REIS. -vil.

N." 16450 do Cat. da Exp. de I/iíf. do Bradl. Pertence

á serie do n." t t^2.

N.° 157. — Três patacas.

+ PETRUS. 11. D. <;. COXST. I.MP. ET. PERP.
BRÁS. DEE + /1832. \\\(Rio de Janeiro). Dentro de
uma grinalda e entre oito rosetas : 9()0. — W^. -\- IX -\- HOC
+ SIGNO + VÍX(M^:S -f. Armas do Brazil no centro.— .li.

N.» 16427 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. A serie

a que pertence esta moeda comprehende os seguintes valores :

960 rs.; 640 rs.
; 320 rs.; 160 rs.; 80 rs.

A moeda de duas patacas desta serie (640. 1832. li), é

muito rara, pois apenas se conhecem dois exemplares, um dos

quaes figura naquelle Catalogo sol) o n." 1642S. Da jjataca

(320), não se conhece nenhum.
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N." 158. — Oiloccnlos reis.

iMiTurs. II I). (;. coNST. iMP. i-yr. pkiip. bras.
DEF. Dentro de uma coroa de louro: 800. No exergo :

184(). — ]?a. Armas do Brazil, tendo por cima, em linha

curva : I N IIOC S. — V

I

N C ES.—M.
N." 16432 do Oif. í/l Rxp. ãe Hist. do Brazil. Pertence

á serie do n.' 153.

N.° 159. — Quinhentos reis.

PETRUS II. J). G. CONST. IMP. ET PERP. BRAS.
DEF. Dentro de uma coroa de louro, o valor 500. No
exergo : 1852. — Rs- Armas do Brazil com escudo estreito,

tendo por cima, em linha recta : IN HOC S. — VINCES.

—

M,.

N." 16441 do Cat. da Tixp. de HisL do Brazil. Pertence

á serie do n." 150.

N.° 160. — Qtiinhentos reis.

PETRUS TI. D. G. CONST. IMP. ET PERP. BRAS.
DEF. Dentro de uma coroa de louro: 500. No exergo:

18(i5. — Rf<. Armas do Brazil com escudo largo, tendo por

cima, em linha curva: IN IIOC Sl--(iNO VINCES.— .K.

Pertence á serie do n." 151.

N.° 161. — Quinhentos reis.

PETRUS U D. G. C. IMP. — ET PERP. BRAS. DEF.
1'iusto do Imperador, á esquerda, tendo por baixo as iniciaes

(lo gravador: C. L. ( C. Li/ster). No exergo, entre uma
esphera e uma cruz da Ordem de Christo: 1868. — Rg. Armas
do Brazil, tendo \my baixo: 500 RFUS.

—

M.

N." 16451 do Cal. da Exp. dr Hist. do Brazil. Pertence

á serie do n.° 152.
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N.° 162. — Quatrocentos reis.

PKTIUJS. II. D. G. COXST. IMP. KT. PKKP. BKAS.
DEF. Dentro de uma coroa de louro: 400. No exergo

:

1834. — lis. Armas do Brazil, tendo \ío\ cima, em linha

curva: IN HOC S. — YIiNCKS.

—

\\.

N." 16433 do Caf. iia Exp. de Hist. do Brazil. Pertence
á serie do n.° 153.

N.° 163. - Duzentos reis.

PKTIIU.^. ir. I). G. CONST. IMP. ET. PFRl'. BlíAS.
DEF. Dentro de uma coroa de louro: 200. No exergo:
1844. — Ey. Armas do Brazil, tendo por ci:na, em linha

curva: IN IIOC S. — VINCFS.—.K.

N." 16435 do Cai. da Exp. de Ilisf. do Brazil. Pertence

á serie do n.° 153.

N.° 164. — Duzentos reis.

PEXnrS II. D. G. CONST. IMP. ET PFRP. RRA.S.
DEP\ Dentro de uma coroa de louro: 200. No exergo:
186"). — lk<^. Armas do Brazil com escudo largo, tendo j^or

cima, em linha curva: IN HOC SI- -GNO VINCES.— Tli.

N." 16447 do Cat. da Exp. de Jíist. do Brazil. Pertence

á serie do n."" i 5 i.

N.° 165. — Duzentos reis.

PETIíUS II D. G. C. LMP. - ET PERP. BR.\S. DEF.
Busto do Imperador, á esquerda, tendo por baixo as iniciaes

do gravador : C. L. ( C. Liister). No exergo, entre uma
esphera e uma cruz da Ordem de Christo : 1808. — Jís- Armas
do Brazfl, tendo por baixo: 200 KFIS.—^.

Pertence á serie do n.° 152.

tia
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N.° 166. — Duzentos reis.

DECRETO X.",1817 DE 3 DE SETIvMBIlO DE 1S70 *

No campo : 200 / REIS. — Eg. Armas do Brazil no centro,

tendo por cima: IMPÉRIO — DO BRAZIL; e por baixo a

data 1871 entre duas estrellas. — Nickel.

N." 16455 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. A serie

a que pertence esta moeda comprehende os seguintes valores

:

200 rs. ; 100 rs. ; e 50 rs. Esta ultima é rara pois não entrou

na circulação.

N.° 167. — Meia pataca.

+ PETRUS. 11. D. G. COXST. LMP. ET. PERP.
BRÁS. DEF -f / 1833. R/ {Rio de Janeiro). Dentro de uma
grinalda e entre oito rosetas: ItíO. — Rg. -f- IN + HO(J -j-

SIGNO + VIXCES +. Armas do Brazil no centro. — M.
N.° 16429 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence

á serie do n.° 157.

N.° 168. — Cem reis.

PETRUS. II. D. G. CONST. IMP. ET. PERP. BRÁS.
DEF. Dentro de uma coroa de louro : 100. No exergo : 1846.
— Rg. Armas do Brazil, tendo por cima, em linha curva :

IN HOC S. — VIXCES. — ^t.

Pertence á serie do n." 153.

N.° 169. — Cem reis.

DECRETO X.", 1817 DE 3 DE SETEMBRO DE 1870 *

No campo: 100/ RI^US. — Rg. Armas do Brazil no centro,

tendo j)or cima: l.MPERIO — DO BRAZIL; e por baixo a
data 1871 entre duas estrellas. — Nickel.

Pertence á serie do n." 166.
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N." 170. — Quatro vintcns.

+ PETRU8. II. D. G. CONST. l.MP. K r. Pi: Kl'. P.IJ.VS.

DEF -f- Dentro de uma grinalda e entre oito rosetas : 80.

Por bai.KO: 1S82 II (Rio de /aneiro). — l?s- + IN + IIOC
+ SKfNO 4- VINCKS +. Armas do Brazil no centro. — M.

Com o carimbo do Maranhão ^ para alterar o valor.

N.° 1647 1 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil.

N.° 171. — Quatro vinténs.

^
^ PETIJUS II. D. G. COXST. LMP. ET PElíP. BPtAS.

DKF. */ 18.J2 (y j ( Goyaz). Dentro de uma grinalda e entre
oito rosetas : 8J.— Eg. -|- IN + HOC + SIGNO + VINCES +.
Armas do Brazil no centro. — ^E.

N." 16463 do Caf. da Exp. de Hist. do Brazil.

N.° 172. — Quatro vinténs.

+ PETRUS. II. D. G. CONST. LMP. ET. PERP. P.PAS.
DEF -\-

I
1833. R

/
(Rio de Janeiro). Dentro de uma grinalda

e entre oito rosetas : 80. — Rs. + IN -J- IIOC + SIGNO -j-

YIXCES + . Armas do Brazil no centro. — M.
N." 16430 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence

á serie do n." 157.

N." 173. - Cineocnta reis.

DECRETO xV." 1817 DE 3 DE SETEMBRO DE 1870 ^-

No campo: 50/ RÉIS. — Rs- Armas do Brazil no centro,

tendo por cima: I.MPKRIO — DO BIÍAZIL; e por baixo a

data 1871 entre duas estrellas. — Nickel.

Rara. Não foi posta em circulação.

N." 1645 8 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil ; faz parte

da serie do n.° 166.
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N." 174. — Pois vinlcns.

-* PIÍTKUS. 2. I). (í. CONST. IMP. ET. PERP. BRÁS.
DKF * / 1832 G.

/ ( Goyaz). Dentro de uma grinalda e entre

oitorosetas:40.— lis. +IM + HOC + SIGNO-fVINCES +.
Armas do Brazil no centro. — M.

N.° 16465 do Ca/, da Exp. de Hist. do Brazil. O typo

d'esta moeda é o mesmo da de n." 171.

N." 175. — Dois vintcns.

PETRUS II J). G. C. IMP. — ET PERP. ERAS.
DKF./ Busto do Imperador, á direita, tendo por baixo as

iniciaes do gravador: E. S. P. C. No exergo, entre uma
esi)hera e uma cruz da Ordem de Christo, a data 1873.
— Ps- Armas do Brazil sem os ramos de fumo e de café,

tendo á esquerda: 40, e á direita: Pi. — Jv
N.° 16480 do Cai. da Exp. de Hist. do Brazil. Esta

moeda ])ertence a uma serie de cobre comprehendendo os se-

guintes valores: 40 rs. ; 20 rs. ; 10 rs.

N.° 176. -- / Inlcm.

PETRUS II D. G. C. IMP.—ET PEPP. BPAS. DEF.
/

Busto do Imperador, á direita, tendo por baixo as iniciaes do
gravador: C L. (C. Lilster). No exergo, entre uma esphera
e uma cruz da Ordem de Christo, a data 1809. — Ps. Armas
do Brazil sem os ramos de fumo e de café, tendo á esquerda

:

20, e á direita: P± — M.
N.» 16481 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Pertence

á serie do n." 1 75.

N.° 177. — Dez reis.

PETPUS II 1). G. r. IMP. — F/r PEPP. BPAS.
DEF. / Busto do Imperador, á direita, tendo por baixo as ini-

ciaes do gravador: C Ij. (C. Li/ster). No exergo, entre uma
esijhera e uma cruz da Ordem de Christo, a data 1869.— Ps- As armas do Brazil sem os ramos de café e de fumo,
tendo á esquerda: 10, e á direita: P± — M.

Pertence á serie do n." 175.
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MEDALHAS EXTRANGEIRAS

MEDALHAS ANTIGAS

EUROPA
MEDALHAS ROMANAS

Republica :
—

N.° 178. - ^-is.

Cabeça laureada de Jano bifronte, tendo i)or cima a
marca — I — lis- Proa de navio, á direita; por cima : — I

;

no exergo: — ROMA.
Grande bronze da Republica Romana, conhecido pelo

nome de As. Descripto por Barthelemy, N^itmismatique Aii-

cienne, Paris, 1866, sob o n." 3 ; e pelo Snr. Teixeira de
Aragão, no n.° 16 da Descripção histórica das moedas roma-
nas... Lisboa, 18jo, in-S." Naquelle autor occorre o fac-
simile.

O numismático portuguez faz na obra citada um impor-
tante estudo sobre a moeda de cobre romana ; com a devida
vénia transcrevemos acjui a parte (pie se refere á republica e

mais especialmente ao As.

«As — . Depois da troca dos géneros começaram os ro-

manos a usar peças informes de metal sem marca, para as

suas permutações ; a esta moeda primitiva e grosseira, cha-

mada As rude, foi depois fixado o peso de uma libra e tomou
o nome de As libralis. Testemunham Plinio e Ovidio que
Sérvio Tullio, sexto rei de Roma, fez fundir moeda de cobre

com a figura de um boi ou carneiro, etc.

« O As, com o peso de doze onças durou, segundo diz

Eckhel, até á primeira guerra púnica no anno 490 de Roma
;

o As grave designava a libra do peso romano, também com-
posta de doze onças.

« Plinio conta que na primeira guerra púnica a republica,

pelas grandes despezas a ([ue se viu obrigada, reduziu o peso

do As a duas onças. Mas encontrando-se muitos Asses de

pesos intermediários como de quatro onças, três, etc.
,
provam

que tal reducção não foi imiuediara. F^ como crer nas pala-

vras de Plinio ? Erraria neste jjonto o sábio historiador, ou

haveria ommissão de algumas palavras nas copias, como quer
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mr. Cohcn ? Pela conjectura d'este numismático, durante esta

guerra, liouve uma diminuição successiva e ra])ida de doze a

duas onças, sendo a fabrica dos pesos intermediários simi-

lliante.

« Cora o yls foram feitas as suas subdivisões — o scinis,

o frieiís, o quadrans, o scxians, a uiida e a scmi-uncia.

« P\mdiram-se pela mesma época os múltiplos — o deciissis

(pie valia dez Asses, o tripondii três, e o diipondii dois.

(( Encontra-se variado peso no As ; confrontando-se exem-
plares muito bem conservados, encontraram-se dos seguintes

pesos em onças — onze, dez, nove, oito, seis, cinco, quatro,

três, dvias, uma e um terço, uma e um quinto, uma e meia.

(Vid. mr. Dureau de la Malle dans son T7-aiié de l économie

folitique des romaiiis. 'i\ i., ])ag. 77 e 78).

« Eckhel opina que o As de duas onças, chamado sex-

tantarius durou do anno 490 até á dictadura de Q. Fábio

Máximo em 537; que o A^ de uma onça, As uncialis, durou

de 537 até á lei Papiria, <i o As semiiiiicialis desde esta lei

até o fim da republica.

« No tempo de Marco António e Júlio Casar, quando o As
estava reduzido a meia onça, foi desapparecendo da circulação,

dando logar aos bronzes imperiaes. O As libella foi substi-

tuido pelo grande bronze, o scmis ou semhella pelo mediano
bronze, e o teriinciíis ou quadrans pelo pequeno bronze.

«O nome ratiti (rates) vem muitas vezes addiccionado ao

As e suas subdivisões
;

pela razão de terem cunhado em uma
das faces um navio. Plinio faz uma differença entre rates e

rostriim navis, mas tanto nos Asses fundidos como nos cunhados
e suas subdivisões, não se conhece senão um typo uniforme,

o que torna incomprehensivel o historiador.

« Na face opposta tem o valor pela seguinte forma:

(( — As, a marca I e a cabeça de Jano bifronte.

(f — Se/iiis, a inicial S ou seis pontos, e a cabeça laureada

de Júpiter.

(f — Tr/e/is, (juatro pontos e a cabeça de Roma com ca-

l)acete.

« — Quadrans, três jjontos e a cabeça de Hercules com
a pelle de leão.

« — Sextans, dois pontos e a cabeça de Mercúrio com o

chapeo alado.

« — Uncia, um ponto e a cabeça de Marte com ca-

]iacete.

« Fabricaram-se também os quincunx (cinco onças). Ca-
beça laureada de A])ollo á direita. — Iv.s. ()s dioscuresa cavallo,

galopando á direita; ])or baixo, IxOMA, e no exergo cinco
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pontos. Esta subdivisão é muito rara. INIr. Cohcn duvida
que seja de fabrica romana; dá lhe a estimação de 40 francos

e apresenta o seu desenho na pi. lxx, n.° 10.

« Existe uma grande quantidade de Asses de fabrica mais
l)erfeita, conhecidos por Asses itálicos, com as n esmas í-ub-

divisões do As romano e typcs variadissimos. Alguns exem-
plares teem os nomes das cidades, escriptos em cauicteres

etruscos, oscos ou samnitas, assim : Vo/aierra, na Etruria
;

Tiider á^ Ani/iiiiiiíiii e IgiiTiiini, na Ombria ; luniiitm e d' Hadria,
no Picenimi. Grupadas com estas moedas encontra-se o quin-

cussis (cinco Asses), o giiadrussis (quatro Asses) com a forma
quadrilonga, chamados algumas vezes Inferes pela similhança

com um tijolo. ISIr. Cohen, que os julga antes um pe.so,

também os não considera de fabrica romana, e apresenta os

seus dois desenhos ; o primeiro, com o caduceo de um lado e

o tridente do outro ; e o segundo, tem um boi em ambas as

faces. (Vid. pi. lxxiii e lxxiv e no texto pag. 394 e 350,
nota). »

Segundo a opinião geralmente acceita, diz ainda o

Snr. Aragão, « os romanos começaram a moeda de cobre no
reinado de Numa Pompilio ou de Sérvio Tullio ; a de prata

em 485 de Roma, e a de oiro sessentn e dois annos dejiois,

em 547- »

A collecção das medalhas e moedas romanas do Gabinete
Numismático da Bibliotheca Nacional é bastante importante

;

tem muitas moedas de prata, e um avultado numero de grandes,

medianos e pequenos bronzes, sendo quasi todos estes das tão

procuradas moedas imperiacs. Só a absoluta falta de espaço nos

impede de expôl-os á apreciação dos entendidos.

N.° 179. — Lucrécia. (Família patrícia c depois

plebéa.)

TRIO. Cabeça de Palias, á direita, com o capacete

alado; adiante: X. — \\^. CN. LVCJi. / {C/ueus Lucrciiiis).

ROMA. Os Dioscures a cavallo, marchando á direita. — M..

O Snr. Teixeira de Aragão, descrevendo esta medalha

sob o n.° 290 da op. cit., accrescenta a seguinte nota:

«Julga Cavedoni que foi fabricada em 558 (196 anl. de

J. C.); mr. Cohen considera-a mais moderna, attendendo ao

seu estylo. »

Como já dissemos no numero precedente a moeda de
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prata só começou a api)arecer em Roma no anno 485 da sua

fundação.

Sobre a moeda de prata da republica romana, eis o que
nos diz o Snr. Aragão, (jue tanto nos tem auxiliado com o

seu importante trabalho :

« Durante a republica pouca regularidade no peso presidia

ao fabrico da moeda de prata
;

parece que se contentavam
de achar, em um dado peso (a libra) um certo numero de
peças, sem cuidarem na exactidão de cada uma de per si, e,

por isso, encontramos tão notáveis differenças em exemplares

cunhados pelos mesmos individuos e na mesma época.

« Estas irregularidades tornam-se mais notáveis nos qui-

nai ios e scstercios que, relativamente aos dinheiros, eram
moedas fracas.

« Assim : o dinheiro em prata, com as marcas, X, X (cortado

no centro por um traço horisontal) e algumas vezes XV í, valia

dez Asses, sendo a media do peso 3*'^',93''.

« O qiiinario ai)resenta um V ou um (\ ; valia cinco

Asses, tendo de peso a media, i«'-,79%o5'".

« O sestereio, com a marca IIS ; valia dois e meio Asses

e encontra-se-lhe no peso a media de 87°, 01'".

« Nos primeiros tempos da republica cunhou -se em prata

o niirnnuis, ou dois dinheiros, com o dobro do peso e valor.

Os exemplares que temos observado pertencem ao grupo dos
incertos de fabrica campaniana, e regulam entre 6s''-.4o'' a

6«^75^
rt Do dinheiro em prata, do tempo da republica romana,

entravam 84 peças em libra, representando quasi a drachma
dos gregos. Nem sempre o exemplar de maior peso é o mais

exacto : observam-se algumas do mesmo typo, mas em diversa

conservação, e a safada j^esa mais do que outra á flor do
cunho.

« Os romanos denominavam também as suas primeiras

moedas de ])rata, pelo que representavam nos reversos, assim :

bigati, (ji/adrigaíi e victoriati, talvez para as distinguirem do
typo mais antigo e commum os — Dioscures.

« As moedas jnetoriadas, são mais pesadas proporcional-

mente, e ha três \ariedades, a grande ou antiga victoriada, a

pequena e a meia.

« As primeiras, cujo ty])o parece imitado das medalhas de
Capoua e de Atei la ; cunhadas, segundo a opinião de Cave-
doni e Borgliesi, desde o anno 526 (228 ant. de J. C.) até

ao meio do século VI de Roma, tem de peso, termo mcdio,

2 7e^•,6^
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(f Á pequena victoriada, com a cabeça de Júpiter e no
reverso a Victoria coroando um troi^heo, se refere, provavel-

mente, o dito de Plinio: Qui iiunc victoriattis appcHatttr /fge

Cloiiia percussus est.

« A lei Clodia foi decretada por Cláudio Marcello, tri-

buno do povo, no anno 650 (104 ant. de J. C.)
« A meia victoriada tem o mesmo peso da pequena victo-

riada, com a differença de representar a cabeça de Ai)ollo

em vez da de Júpiter, e são da mesma época.

N." 180. — Baeiua. (Família plebéa.)

TAMPJL {Tainphiliís). Cabeça de Palias, á esquerda,

com o capacete alado. — Hs- / ROMA. / BAKBi. / Apollo
na quadriga, galopando á direita, com um ramo, um arco e

uma flecha. — M.
O Snr. Teixeira de Aragão, na Dcscripção histórica das

moedas romanas..., menciona esta medalha sob o n." 97, e

accrescenta a seguinte nota :

« Esta medalha foi cunhada por Marco Baebio Tamphilo,
filho de Quinto, cônsul em 573 (181 ant. de J. C), com
Publio Cornelio Cethego. () reverso com Apollo refere-se á

peste que houve em Roma nesse anno e no seguinte. Esta

allegoria é attribuida aos gregos, que assim o representaram

em uma moeda de Sei i monta, cidade aonde a peste reinava

habitualmente. Em alguns typos as legendas são em abrevia-

tura, signal de pertencerem aos primeiros tempos da cunhagem
da prata em Roma, e as de cobre pelo seu peso indicam

também a primeira época. Os numismáticos descrevem em
prata seis typos, sendo um quinario e outro Victoriado ; em
cobre sete, dois Asses, semis, tricns, quadrans scxta/is e

uncia. n

No anverso da medalha descripta pelo Snr. Aragão existe

um X adiante da cabeça de Palias ; e a legenda completa do
reverso é: PvOMA. M. BAEHI. (,). F. {Roma. Marcus Bac-

bius Qiiinti Filius.)

N.° 181. — TiTLRi.v. (Família de origem incerta.)

SABIX. Cabeça níia de Tario, á direita; adiante, uma
palma. — Rg. — \.. TITVlíl. Dois soldados romanos levando

uma sabina. — JSl.
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O Snr. Teixeira de Aragão (op. cit., n."" 469-474), des-

creve seis medalhas d'esta familia, sendo (iiie a do n." 471
asscmelha-se muito á nossa, differindo apenas no seguinte

ponto : na(iuella os dois soldados romanos levam duas sabinas,

uma cada um, e não os dois uma só mulher como se vê na
medalha exposta.

Sobre a origem desta familia faz o Snr. Aragão as se-

guintes considerações :

« A cabeça de Tacio, o rapto das Sabinas e a morte de
Tarpeia, denunciam que esta familia era de origem sabina

;

sendo estes factos muito conhecidos para nos demorarmos em
explical-os. Cavedoni considera estas medalhas cunhadas em
666 (88 ant. de J. C.) attribuindo-as a Lúcio Titr.rio Sabino,

pae de Quinto Tibério Sabino, logar-tenente de Júlio Ca;sar

nas Gallias em 696 (58).

« São seis os typos conhecidos em prata, e em col)re

apenas o as que descrevemos. (//." 4/'4). »

N.° 182. — ViDiA. (Familia plebéa.)

PAN8A. Cabeça laureada de Apollo, á direita; adiante,

um symbolo. — Hy. O. {Gr///s} VllUVS. C. F Palias na
quadriga, galopando á direita, levando um tropheu e a

lança. — Al.

O Snr. Teixeira de Aragão, (op. cit., n."'' 494-505),
descreve doze medalhas d'esia familia, entre as (juaes está

a nossa, sob o n." 495; e, referindo-se a esta e mais três

outras do mesmo Caio Vibio, diz :

« Estas quatro medalhas foram fabricadas, aproximada-
mente, no anno 668 (86 ant. de J. C); pertencem a Caio
Vibio Pansa, que morreu compromettido na proscripção de
Sylla em 673 (81); e foi pae de Vibio Pansa, cônsul em 711

(43 ant. de J. C). »

N." 183. — Claudia ou Clodia (familia patrícia.)

Cabeça de A])ollo, á direita ; atraz, uma Ivra. — Ivg. P.

{Fublius) CLODIVS / M. F.
/
(Marci filiiis.) Diana em pé

com dois tocheiros. — M,.
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Vide Teixeira de Aragão, op. cit., n." 150.

Este distincto numismático descreve sob o n." 151 est'outra

medalha do mesmo Piiblio Clodio

:

(c — Cabeça radiada do Sol, á direita ; atraz uma aljava.— lig. P. CLODiVíJ. M. F. Crescente no meio de cinco es-

trellas. — Ai. »

E accrescenta a seguinte noticia :

(( Publio Clodio foi monetário de Marco António c de
Octávio, e estas duas medalhas foram cunhadas em 716 (38
ant. de J. C). Mr. Cohen inclue na descrijiçào, i>or lhe

serem communs, dois exemi)lares da familia Cornélia, um da
Neria e outro da Urbinia, que trataremos nas respectivas fa-

milias. Excluindo estas conhecem-se ao todo onze cunhos cm
prata, sendo um com modulo de cjuinario ; três rei)roduzidos

em oiro, e mais três tyi)os especiaes neste metal. Em cobre

apenas um pcipicno bronze, e dois outros communs e des-

criplos nas familias I^ivineia e Statilia. »

Império: —

N." 184. — Júlio Ccsar.

CAESA 11. ELlephante, á direita, calcando aos pés uma
serpente. — Kg- Não tem legenda ; no campo : sim[)uio, as-

pergilio, acha e barrete de flamine. — Ai.

Moeda Imperial. — Foi cunhada pouco mais ou menos
no anno 704 da fundação de Roma (50 a. de J. Christo).

Vide: Teixeira de Aragão, oj). cit., n." 525; — H. Cohen,

Description historiquc dcs monnaies frappées sons /' Einpirc Ro-

main..., 2." éd. Paris, 1880, tom. i, n." 49 das de Júlio César,

onde se encontra o fac-siviilc.

Segundo Cohen ha duas variedades d'esta medalha: cm
uma o elephante tem a pelle rugosa ; em outra a pelle é lisa.

No exemplar exposto, a pelle é enrugada nos membros an-

teriores e posteriores, sendo lisa no resto do corpo.

Eis o que nos diz o Snr. Aragão sobre a moeda de prata

no tempo do império romano no occidente e no oriente :

« No império romano as moedas de prata sâo ])uras até

Septimo Severo, que começou a augmentar a liga, e cresceu

esta até Gallieno, tendo, por ultimo, as moedas de prata só

o nome e o valor nominal, (lue semi)re conservaram o mesmo.
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Diocleciano foi o seu restaurador mandando cunhar cm jjrata

limpa de liga, e assim se continuou até á ([ueda do império

do oriente.

« As moedas de prata imperiaes, além da quantidade do
metal, constituem grandes differenças entre si, relativamente

ao peso, assumpto (jue não cabe no acanhado desenvolvimento
d'este escripto. »

« Dissemos que Diocleciano regenerou a moeda de prata

fazendo-a fabricar do mesmo toque da do cíjmeço do império
romano, e entrando 96 peças em libra. Grande numero d'estas

moedas, conhecidas com o nome de ccntcnionalis, e, talvez,

de milliai-ensis, tem no exergo XCVI, marca do seu peso.

Pouco depois cunharam-se, ainda que em menos quantidade,

os ineditis-centenionalis.

« Nos reinados de Constâncio II e Juliano II os ccnte-

nioualis de 96 peças em libra romana foram substituidos por
uma moeda de menos peso, chamada siliqiic, entrando 144 em
libra ; 2 faziam um inilliarcnsi, e 24 um soldo de oiro.

« Pela lei de Arcádio e Honório, que prohibiu em 395 a
cunhagem de moedas com o peso superior a ^96 de libra, é

evidente ha\'er corrido inna ou mais moedas de prata com
superior peso e valor. Mommsen nota a falta ab.ioluta de
relação entre o valor e peso das moedas d'essa época, e a
enorme differença que existe entre os siliqitcs de Justino e os

do seu successor, como entre os siliqiics de um e os meios

siliquês do outro.

« Os siliqites de Justino I, com a marca CX (250 uni-

dades) pesam d^',^0" a o^^di".

« Os siliqiics de Jiisfiinaiio I, com a mesma marca pesam
i8',36'= a i^'',38% isto é, mais do dobro dos anteriores.

« Os )neios siliqiies de Justino I ou de Justiniano I, com
a marca PKE (125 unidades) pesam, termo médio, d^^dz".

(( Os meios siliqiies dos mesmos imperadores, com a
marca PK (120 unidades) pesam de oS'',63° e d^^^dá,."

« Heraclio e seus successores até Justiniano 11, Rhinotmete,
organisaram outro systema para a moeda de prata, estabe-

lecendo :

« Milliarcnsis ou miiiaresia, de que entravam 48 em
lil)ra {ò^^^jz"). O ty])0 d'estas moedas no reverso é uma cruz

sobre um globo no cimo dos degraus, e a legenda DE\'8
AIVTA ROMANLS. A sua cunhagem terminou em Jus-
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tiniano, (lue já muito pouco fabricou com seu filho Tibcrio IV.

« Medius milliarensis, 96 faziam a libra, pesavam metade
dos anteriores, com o mesmo typo e tendo mais duas palmas
aos lados.

« Doze milliarensis faziam um soldo de oiro, e parece

que o inilliarcnsi representava a millesima parte de uma libra

de oiro, assim a empregavam os romanos no fim do IV século.

Os gregos designavam-n'a por miliarcsia.

« Depois do reinado de Leão III até ao uso das moedas
concavas, torna-se difficil descobrir a nomenclatura e o valor

da moeda de prata, que se tornou muito escassa em relação

á de oiro. Apezar das notáveis differenças encontradas nestas

moedas, parece haverem sido conhecidas pelo nome commum
de keratipn, de que 24 faziam um soldo de oiro.

« A introducção das moedas concavas parece que não
alterou nem o valor nem o peso da moeda de prata.

« As moedas de prata cunhadas em Constantinopla, em
geral, não indicam o logar do fabrico, e rarissimas são as

excepções a esta regra; conhecem-se apenas dois exemplares

de Anastácio, cinco de Justiniano I, dois de Constante II, uma
de Leão V e de Constantino VII, e outra de Basilio I. »

N.° 185. — Jri.ir. César.

Cabeça de Vénus, á direita, com o diadema ; atraz. Cu-

pido. — Eg. CAESAR. Tropheo com dois escudos e duas

trombetas gaulezas ; á esquerda, uma mulher sentada, cho-

rando; á direita, um captivo nú com as mãos atadas atraz das

costas. — M.
Moeda Imperial. — Foi cunhada aproximadamente no anno

706 da fundação de Roma (48 a. de Christo. ). Vem descripta

pelo Snr. Teixeira de Aragão, op. cit., n.° 522; e por H.

Cohen, op. cit., tom. I, sob o n." 13 da-i de Júlio César;

neste ultimo occorre o fac-similc.

Segundo o douto numismático portuguez, Júlio César foi

o primeiro romano a quem o senado conferio o direito de

cunhar o seu retrato nas moedas. Elle cunhou nos três metaes,

ouro, prata e cobre.
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N.° 186. — Octávio Augusto.

1)1WS AVGVSTVS PATRPt. Cabeça radiada de Au-

gusto, á esíjuerda. — Rs Raio alado ; aos lados : S / (J
/

(Senatus Consultiis).

Moeda Imperial. — Mv.'dio bronze, cunhado no reinado

de Tibério.

N.° 527 de Aragão, op. cit. Vem também descripto com
o fac-simile em H. Cohen, Dcscription Historique des mon-

naiesfrappeés soas V Empire Romain..., Paris, 1880, no Tom. I,

pag. 97, n." 249 das medalhas de Octávio Augusto.

O Sfír. Aragão auxilia-nos ainda com as seguintes infor-

mações sobre a moeda de cobre no tempo do império romano :

(f O Systema monetário estabelecido para as moedas de

cobre durante a republica desappareceu, sem que se saiba a

razão, no tempo de Augusto ; assim, os termos por que se

designava o ^i' e as suas subdivisões não se podem adaptar ás

moedas do im])erio. Os numismáticos teem dividido as moedas
de cobre imperiaes em : i^ra/nies-bronzes, mcdios-bronzes, pe-

quenos-hronzcs ; esta divisão arbitraria tem sido universalmente

adoptada, e na incerteza em que se está dos seus valores, é

por certo a que melhor satisfaz.

Só em algumas moedas de cobre de Nero observamos

marcas que parecera indicar o seu valor : assim II encontra-se

nos typos de Macellum, da Segurança e da Victoria. A marca I

acha-se nas do modulo entre o mediano e pequeno bronze

;

modulo, que não é frequente senão em Nero, e raríssimo em
alguns dos seus successores, nos typos do génio e de Nero,

cantando com acompanhamento de lyra. Mr. Cohen viu esta

marca em um mediano bronze que existe no gabinete de França,

mas attribue-o a erro do moedeiro.

A marca S apparece nas medalhas de pequeno bronze que

teem os typos— a mesa dos jogos e Roma assentada. Na col-

lecção real ha exemplares com estas três marcas.

Se as letras II significam diipondius, o I o As, e o S o

seinis, como nas medalhas de cobre da republica, os grandes

bronzes deviam ser os tripondius ou quadrussk. Esta suspeita

muito vaga i)ouco ou nada adianta a questão que o conde de

Borghesi com tanto afinco tem procurado resolver.

As moedas de cobre romanas, desprezadas geralmente no

vulgo pelo seu pequeno valor intrínseco, são para a sciencia

do maior alcance histórico ; nos seus typos não só foram im-

pressas quasi todas as cunhadas em oiro e prata, mas outras

muitas especiaes, interessantíssimas pelos factos que repre-

sentam.
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N.° 187. - Nero.

NERO CAP:SAR AVa. (iHll.U. LMP. Cabeça laureada
de Nero, á direita. — Kg. Victoria elevando-se no ar, á es-

querda, com o escudo, onde se lê: S. P. (). IJ Aos lados-
8 / C.

Moeda Imperial. — Médio bronze. Entre as 446 moedas
de Nero descriptas por H. Cohen, op. cit., a nossa fiL(ura sob
o n." 2SS.

O Snr. Teixeira de Arai/ào não a menciona.

N.° 188. — Marco Aurélio.

DlWS M. ANTONIXVS PIVS. Cabeça núa e bar-

bada de Marco Aurélio, á direita. — lín- CONSICCMJATK).
Águia, á direita e olhando para a esquerda, em pé sobre um
altar ornado de grinaldas. Aos lados: S / C.

Moeda Imperial. — Grande bronze.

Vide Teixeira de Aragão (op. cit., n." 1143), o qual
declara ter sido cunhada esta medalha depois da morte de
Marco Aurélio.

N.° 189. — Faustixa Filha.

DIVA FAVSTIXA PIA. Busto à direita. — Hg- COX-
SECIiATIO. Pavão à direita. — Al.

Moeda Imperial. — É o n." 11 78 da obra do Sfír. Teixeira

de Aragão, o qual nos fornece a seguinte noticia :

« Annia Faustina, filha de Antonino e de Faustina, e

mulher de Marco Aurélio, morreu junto ao monte 1auro, em
928 (175 de J. C). Recebeu os títulos de Augusta, e de mãe
dos campos; e teve filhos — Aurélia Sabina, Fadilla, Domicia
Faustina, Lucilla, Commodo e .seu irmão gémeo Antonino,

Annio Vero, e outros de quem são desconhecidos os nomes. »
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N." 190. — GnKDiAXo TIT, n Pio.

I.Ml> (iolíDlAXVS IMVS FHL AV(;. IJusto laureado

do Imperador, á direita. — lis- /
!'• M. TR. P. IIII. COS. II.

P. P. S. V.
I
Apollo meio nú, sentado á esquerda, com o ramo

de louro c encostado á lyra.

Moeda Imperial. — Grande Bronze. Foi cunliadu aproxi-

madamente no anno 994 da fundação de Roma (241 da éra

christã). Entre as 45 medalhas ou moedas de Gordiano III

descriptas pelo Snr. leixeira de Aragão, (n."' 1431 - 1475 ^^^

op. cit.), não SC encontra a que está exposta.

MEDALHAS BYZANTINAS.

N." 191. — Anastácio I. Fo//l^.

DX. ANASTASIVS. PP. AYG. Busto de Anastácio I,

com diadema, á direita. — lís- O indicio M entre duas es-

trellas
;

por cima, uma cruz
;

por baixo : A ; no exergo

:

coN. — a:.

Moeda' byzantina conhecida pelo nome de Follis.

N." 2341 de Aragão, op. cit., da qual extrahimos os se-

guintes dados sobre a moeda de cobre byzantina :

<( Neste reinado {de Anastácio /), começa a moeda a apre-

sentar o typo byzantino, encontrando-se quasi constantemente,

no fim das legendas dos reversos as letras numeraes gregas. »

« Os antigos escriptores tinham noções muito incompletas

e vagas das relações existentes entre as moedas de oiro,

])rata e cobre byzantinas, suas verdadeiras denominações e

variadas alterações que ellas soffreram no peso e valor. Estas

alterações, principalmente na moeda de cobre, foram em taes

j)roporções de abaixamento ([ue nos demonstram que taes

pjças pela sua insignificância acabaram por não ter senão

imi valor legal.

« Os termos de que se servem os auctores antigos, para

designar estas moedas, são umas vezes gregos e outras la-

tinos, tornando-se difficil reconhecer o valor que elles ex-

primem e sobretudo de os fazer concordar entre si. A esta
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confusão SC junta ainda, na moeda de cobre, a ditíerença

das marcas monetárias exjjrcssas i)or letras ou números.

« Muitos tem sido os estudos sobre esta classe de
moedas, descobrindo-se todos os dias ty])os inéditos. Co-
nhecer com precisão o .seu systema monetário é um pro-

blema (jue debalde se tem tentado resolver, e tarde o
será.

« Parece que nos impérios de Honório e Arcádio se

deixou de fabricar moeda de cobre de grande modulo. Zenão
mandou cuiihar alguns bronzes de segunda grandeza, com a

marca XL, mas são raríssimos.

« Anastácio, em 49S, reformou a moeda de cobre esta-

belecendo quatro tamanhos diversos, com o resj^ectivo valor

marcado; pratica seguida até o reinado de Miguel III; e

segundo esta moeda era destinada a circular nas províncias

do oriente ou do occidente, assim a marca do valor era

inscripta em caracteres gregos ou latinos ; exprimindo a uni-

dade (pie pelas épocas se intendia por dcnarius ou iiiinimiiim.

« O dinheiro vem mencionado em grande numero de
auctores mas com diversas significações, designando a maior
parte das vezes uma pequena moeda de cobre. Cassiodoro dá
ao soldo de oiro 6.000 dinheiros de cobre. Nos bronzes de
Mauricio, Focas e Heraclio encontra-se aos lados da cifra as

duas lettras N — M (^1111minium), assim como jjelas ])alavras

dccanmnmiiim e pcntaniiminiitm se designa nas moedas de
col)re o conterem dez ou cinco unidades.

« Systema monetário de Anastácio :

« Foliis, moeda de 40 nummias c marcada M — X.XX.Y
ou XX- O soldo de oiro valia conforme a época, entre 210 a

180 peças de foUis.

« Trcs quartos de follis, moeda de 30 nummias, assim

marcada A ou XXX. Julga-se haverem começado no tempo
de Tibério Constantino, e são rarissimas.

« Meio follis nummus ou simplesmente nummus, como era

conhecido no tempo de Justiniano, valendo então o sili</uc

12 nummias, — moeda de 20 nummias e marcada K — XX
ou X- No século VIII eram chamadas estas peças, por Ce-

drenus, indistinctamente follis ou nummus, e no fim do im-

pério havia moedas a que chamavam eikosarion ou óbolo.

'< Deeanumminm, moeda de 10 nummias, assim marcada :

I - X ou V -f V.

« Penfaiiummiuin, moeda de 5 nummias e assim manada :

E — ^\ ou V.
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n A unidade monetária mtmmium, nummus ou dniarius

nào tem valor ínscripto, havendo alguns typos de Justiniano I

com a cruz, o leão, ou a letra M no reverso ; e é muito
provável que depois d'este imperador deixasse de ser moeda
effectiva, ficando moeda de conta. «

O Snr. Aragão continua o seu im))ortante estudo, occu-

pando-se com as moedas cunhadas em Alexandria, no Egypto,
em Thessalonica e Kherson, no tempo do ini]jerio byzantino.

N.° 192. — Justiniano I (Flávio Anicio). Dcca-
nwmnia.

Busto de Justiniano I, de face, com capacete e escudo,

tendo na mão direita o globo cora a cruz. No campo, á di-

reita, uma cruz. Legenda destruida. — Bg- O indicio I entre

duas estrellas de seis raios, e o todo dentro de uma coroa.—m
Moeda byzantina conhecida pelo nome de Dccanummia.

Sabatier, na Description des monnaies byzantines... Paris,

1862, in-8.% descrevendo as moedas do reinado de Justiniano I,

cita, á pag. 190, n.° 109, uma Decanummia, cuja legenda é:— DN. IVSTINIANVS. t»?. A. — , a qual confere em todos

os outros pontos com o nosso exemplar. O Snr. Teixeira de
Aragão (op. cit., n.° 2390), repete a mesma classificação de
Sabatier para um exemplar do Gabinete Numismático de S. M.
o Snr. D. Luiz L

Será o nosso exemplar idêntico aos que foram apontados?
Não podemos decidil-o categoricamente; entretanto, compa-
rando-o com o fac-simile que occorre em Sabatier, parece-nos
mui provável que seja idêntico.

A respeito da moeda de cobre do tempo de Justiniano I,

(527-565), faz o Sílr. Aragão as seguintes considerações:

« Desde o anno 539 as moedas de cobre de Justiniano

apresentam o busto de face, no reverso, geralmente á esquerda
do indicio, inscripta a palavra ANNO, e á direita, a cifra do
anno do reinado. A sua moeda de cobre é variadissima em
marcas de valor, datas, lugares em que foi fabricada, e é

também a mais abundante do oriente. E possível haver cunhado
em todos os trinta e nove annos do seu reinado, mas não se

tem encontrado além do 37." »
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MEDALHAS MODERNAS

RÚSSIA

N." 193. — Catiiakixa II.

Legenda em caracteres russos com o nome da soberana

reinante. Busto de Catharina II, à direita, coroada, tendo unia



1012

subscripção cm caracteres russos. — Eg. Uma mulher, sentada

á direita sobre um feixe de trigo, coroada de flores, tendo na

mão esquerda um cadufêo, e a direita estendida na acção de

coroar um campo, no ([ual se vê um homem guiando um arado,

puchado por dois bois. Em cima, sobre uma fita, uma legenda

ainda em caracteres russos. — Al. 66."""

Para as legendas do anverso e reverso e para a sul)scrii)ção

do busto de Catharina II, vide o fac-siinílc.

Bel la medalha.

A Bibliotheca Nacional possue ainda dez medalhas russas

de prata, todas mui bellas e perfeitamente gravadas, entre as

quaes se contam quatro de Nicoláo I, cujos bustos estão pri-

morosamente executados. Elias deixam de ser expostas por não
existirem no mercado do Rio de Janeiro os caracteres russos

necessários ])ara a reproducção das legendas. Foi somente por
este motivo, e não pela sua i-aridadc, que se mandou abrir o

fac-simile da acima descripta.

N.° 194. — Ao Príncipe Demétrio da Rússia.

DKMETR. PRINO. GALITZIN. CATII. II. líVSS.
IMP. AD. AVE.CAES. ORATOK. Busto do Príncipe, á direita.

—Ivs- Figura de Palias, á direita, olhando para uma oliveira, que
se acha á esquerda, tendo por baixo, também á esquerda, os

attril)uto3 das artes liberaes. Por cima: A.MICO

—

II\"A[ANI-
TATIS; e por baixo: NAT. ABOAE. MDCCXXI. / MORT.
VÍNDOBOXAE. / MOCCXCIír. /

— M. 50."-

SUÉCIA E NORUEGA

N.° 195. — Familia real. Carlos XIV, Oscar I e

Carlos XV.

No centro, em cima, a cabeça de Carlos XIV, tendo á

esquerda: CARL XIV, e á direita: JOIIAN. Por baixo:
á esquerda, a cabeça de Oscar I, tendo á esquerda: OSCAR I.

;

á direita, a cabeça de Carlos XV, tendo á direita: CAUL XV.
No exergo: L. BOU.MAXN. Todas as cabeças são voltadas
para a direita. — Rs. No centro, em cinco linhas: KONUN-
GAR / AF / SVERIGE / OCII / NORRIGE / . — Al. 42."-
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INGLATERRA

N.° 196. — Exposi(;ão Universal de Londres,
em 1862.

No centro, Minerva sentada e voltada para a esquerda,
com a mão esquerda sobre o escudo da Inglaterra, tendo na
direita uma coroa de louro ; adiante e atraz, dois grupos de
mulheres, que lhe apresentam os attributos das artes mecânicas
e da agricultura; a seus pés, um leão deitado. No exergo : —
D. MACLISE 11. A. DES. — LEONAHD C. WION FEC.— Rg. No centro de uma coroa formada de dois ramos de
carvalho: — 1862 / LONDINI / • / JIONORIS
/CAUSA/. No exergo: L. C. WYON FEC. / — .E.

76 v/"".
Na borda lê-se : BAIÍUX M. M. DIAZ 1>A ClMZ.

CLASS IV.
O exemplar exposto é um verdadeiro primor.

E realmente admirável a delicadeza do trabalho do relevo,

tanto nas figuras principaes como nos accessorios, sendo todos
os contornos executados com a maior jjerfeição. Os dois ramos
de carvalho do reverso estão perfeitamente acal)ados. nada
deixando a desejar em todas as suas partes. Tudo nesta medalha
revela a mão adestrada de um artista consummado.

FRANÇA

N.° 197. — Moinho de Bazacle fundado em i 190.

MOULIX [)V BAZACLE FOXDÉ EX llim. Entre

dois feixes de trigo, uma Cruz com duas travessas. No exergo,

entre duas rosetas: — TOULOUSE. — líg. S. Martinho, a

cavallo, dando metade da capa a um mendigo. No exergo, á

esquerda: BESSAIGXET. — ^. 37.""»

Na borda desta medalha lese : X CUIVEE.

N.° 198. — João Gutenberg. — Exemplar da Sc-

ries Niunisniatica Uiiiversalis Viroí'iim Illns-

JOHANNES GUTTEMBERí;. Busto de Gutenberg, á di-

reita, tendo por baixo: (iAYlíAJM) V. — R^. NATUS / MO-
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GUNTLE / TN GERMÂNIA / AN. MCCCC. / OBTÍT / AN.
M.G('('(;.J>XVin. /— / SKIMKS NU.MIS.MATIC.V / UXl-
VKHSAMft VIR()in'M ILLUSTIilUM./^— /.m.dccc.xvhi.

/DUIÍAXJ) i:i)ll)l'r. — Ai. 40 '/.,."""

Na borda lê-se : .MOXACJIIJ (MiinicH).

É desnecessário justificar o lugar que occupa esta medalha

na exposição ; — o busto de Gutenberg ahi devia figurar in-

contestavelmente. Neste catalogo, sob o n." i da secção de

impressos, o leitor curioso encontrará os dados mais impor-

tantes sobre a vida e o grande descobrimento do illustre mo-
guntino.

Da Series Numismática Univcrsalis Virorum Illnstrium a

Bibliotheca Nacional possue 104 medalhas com os bustos das

maiores notabilidades de todas as épocas. Nesta homemagem,
prestada por Durand á memoria de tantos homens illustres,

coUaboraram os melhores gravadores da escola franceza do
século actual.

Em todos os exemplares da nossa collecção encontra-se

na borda a palavra — AIONACllTI (Munich) ; i)orque ahi se

acha esta palavra, não sabemos explicar, pois ella não está

em todos os exemplares cunhados, como tivemos occasião de
verificar. A casa da Moeda do Rio de Janeiro possue em seu

gabinete numismático uma bôa parte d'esta collecção; mas, na

grande maioria, os seus exemplares têem a borda completa-

mente lisa, lendo-se somente em alguns d'elles a designação

d'essa cidade.

Não nos foi possivel verificar com exactidão o lugar em
que se gravou esta serie ; mas os nomes dos artistas e sobretudo

o estylo da gravura parecem indicar como mais provável a

origem franceza ; é por essa razão que assim a classificamos.

A serie foi generosamente offerecida á Bibliotheca Na-

cional pelo Snr. Conde de Iguassú.

N.° 199. — Luiz de Camões. — Exemplar da Se-

ries Nuuiismatica Univeisalis Víroruni Illns-

trium,

LUDOVI(;US GAMO RS. Busto laureado de Camões, á

direita, tendo jwr baixo :
- CA(^UÉ F. ~ E^. XATCvS / OLYS-

SIPONE / IN LUSITÂNIA / AN. M.D.xVlI. / OBIIT /AX.
M. 1). EXXIX./ -^/SEHIKS XUMISMATIGA / QXrVER-
SALIS VIROIÍUM ILLUSTRIUM. / -^^

\ M.D.GCC.XXI. /— .¥.. 40 7,.°""

Na borda lê-se: MONACHII (Munich}.
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As datas do nascimento e morte de Camões, que occorrem
no reverso d'esta medalha, estão erradas. Segundo a maior
probabilidade, o poeta nasceu em 1524, e, pelo documento
encontrado jíelo Snr. Visconde de Juromenha, é hoje incon-
testável que falleceu aos 10 de Junho de 15S0. Vide as mcdalh;is

n."' 212 e 213 d'este catalogo.

O Snr. Lopes Fernandes, na Memoria das medalhas e con-

decorações portiigiiezas e das estrangeiras com relação a Portugal,
Lisboa, 1861, sob o n." 102, dá noticia de três copias da me-
dalha exposta, gravadas e cunhadas em Lisboa noanno de 1830;

« Ensaios dos gravadores na casa da moeda de Lisboa,

em 1830. — Os Srs. Francisco de Borja Freire, Luiz Gon-
zaga Pereira, e Caetano Alberto Nunes de Almeida, pre-

tendentes ao logar de primeiro gravador de cunhos da casa

da moeda de Lisboa, fizeram para este concurso, no anno
de 1830, cada um delles, ucna medalha com o busto de Mi-
nerva, e alguns emblemas allegoricos. Não agradando ao go-
verno os emblemas destas medalhas, se lhes ordenou ijue

lavrassem outras, e que fossem em tudo similhantes á<iuella

que se publicou em Paris, no anno de 182 1, gravada por
Caqué, e dedicada por Dtirant ao nosso poeta Luiz de Camões,
sendo uma das cpie compõem a — Serie Numismática Universal

dos Homens IIlustres. —
« Cada um destes três pretendentes gravou esta medalha,

pondo-lhe no reverso a mesma data de 1821, como se achava
no modelo, abrindo depois o Sr. Freire outro reverso para

a sua medalha, pondo-lhe a verdadeira data de 1830 em que
foi gravada, com o qual se cunharam alguns exemplares,

sendo esta a mais perfeita das três então cunhadas, as quaes

existem na nossa coUecção. »

Quanto ás razões por que esta medalha está classificada

entre as francezas, vide o numero antecedente.

Offerecida pelo Snr. Conde de Iguassú.

N.° 200. — V^isita do Infante de Portugal D. i\Ii-

cruel á Casa da Moeda de Paris, em 28 de

Julho de 1824.

DOM. .MIGUEL INFANT. DE POTJTUGAL VISITE
LA MOXXAIE K.L"- DES MÉDAILLES. No centro, a es-

phera com o escudo de Portugal, e em cima uma coroa de

principe. (Armas do Infante). Por baixo da esphera :
—

JLUÍIÍE F. — ; e no exergo : 28 .1 UILLET 1824.— Jí^- HE-
KUM. GEST. FlDEl. ET. .ETEUX. No centro, uma pren.sa



1016

monetária, tciido á cs([uercla uma mulher gravando cm uma
pedra apoiada no joelho esquerdo ; e á direita, outra mulher

com uma moeda na mão esquerda. (Allegoria á gravura e

cunhagem das moedas.) Por baixo: M. A. A. F. F.

(.'Eeri. Aiiro. Ari^enfo. Fiando. Feriíindo.) — M. 41'"™.

Vem descripta, com o fac-siinile, pelo Snr. Lopes Fer-

nandes, op. cit., n." 96.

Como bem oliserva o mesmo autor, as abreviaturas (jue

se encontram no reverso são semelhantes ás usadas nas me-
dalhas romanas.

N.° 201, — Medalha cunhada cm honra de Jorge
CanninLf.Í5"

GEOlíGE CANNING. Busto á esquerda, tendo por

biixo: GALIjPj F. — Rs. No centro de um circulo: LL-
BKRTÉ / CIVILE / ET/ RRLIGIEUSI^] / DANS/L'UXI-
VERS. / _.-^- / 1827. / Por cima: A LA CONCORDE DES
PEUPLES. — ,E. 51""".

N.° 202. — Inauouração da Capella de S. Fer-

nando, levantada em memoria do Duque de

Orleans Fernando Philippe Luiz.

FERDINAND PHILIPPE LOUIS C. H. DUC 1)'0R-

LÉANS. Busto á direita, tendo por baixo: BORREL F.

— Rq. CIÍAPELLE SAINT PERDINAND / SOUS L'IN-
VOCATION DE NOTRE DAME/ DE LA COMPASSION /.

Vista da Capella, tendo á esquerda: EORRKL; e á direita:

1844. Por baixo: ÉLEVÉE A LA MÉMOIRE / DE S. A.

R. L. F. P. DUC D'ORLÉANS / PRINCE ROYAL/
INAUGURÉB LE 11 JUILLET / 1813. /

— .E. 52»"".

Na borda d'esta medalha lê-se : «s- CUIVRE.

N.° 203. — Conselho Municipal da Communa
de La Villete no departamento do Sena.

No centro de uma coroa, formada de dois ramos de car-

valho unidos por um cacho de uvas: ('()N.SEIL / MUNI-
CIPAL /—/ IS:)'! / . Porcimi: ;: (^OMMI^NÍR DE LA VIL-
LETTE -X- ; e por baixo: DEPARTEMl^T DE LA SEINE.
— Rg. Um escudo, tendo no centro, em campo vermelho.
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uma embarcação antiga com a vela enfunada. Por cima, uma
coroa mural ; e aos lados, dois ramos de louro unidos jior um
laço de fita. (Armas da cidade de Paris, sem o mote.) No
exergo: ALBEUT BAIUÍE. — ^?. 35 '/,""".

N.° 204. — E.xposição Universal de Paris em
'7187S.

JíHPrr.M<,>rK PIíAM/AISI-:^ cabeça da republica, á

esquerda, tendo em cima uma estrella. e \)0t baixo : OTDIXE.
— Ks. EXPOSITIOX rXIVEiíSKI.LE/ P.\in.S1878/. No
centro, o palácio da exposição, tendo i)or l)aixo : PAL.AIS
DU TROCADERO. No exergo: ADMIX.-^ DES MON-
JNAIES / ET MÉDAILLES / ALPIIÉE J>rP,()lS/. — .E.
r jium

Na borda d'esta medalha lê-se : + BRONZE.

BÉLGICA E HOLLANDA

N.° 205. — Medalha commemorativa da inaugu-

ração da estatua de António \'an 1 )yck, em
Antuérpia.

ANTOIXE VAX DVCK. Puisto de Van Dyck, á es-

querda, tendo por baixo, á direita : CHARLES WIENEJy.
— lis- Estatua de Van Dyck, tendo á estpierda : NE / A
AXVERS / 22 MA RS / 1599 /; e á direita: DÉCÉDÉ/À
LOXDRES / 9 DECEMB. / 104 1 /. Em baixo: STATCE
P:K1GÉE À ANVERS ISSC No exergo: CIE. AVIEXEIÍ.

D'APIÍES L. J:>K CUYPER. — .E. 68"iiiiin

N.° 206. — Entrevista de Leoj^oldo I da Bélgica

e de Guilherme III da Hollanda, em Liège.

LEOPOLI) I PtOl DES BELíiES. (iUlLLATME ili

ROI DES PAYS BAS. Bustos sobrepostos dos dois sobera-

nos. Noexereo: LEOP. ET CII. Wl EX ER. — J?s. EX-
TREVUE DES SOUVERAINS A LlEílE. Três mulhe-

res: duas, aos lados, dando-se as mãos em signal de alliança :

a da esquerda apoia a mão esquerda sobre uma pá; a da direita

toma o seu manto com a mão es<iuerda ;
por detraz da primeira

o escudo das armas da Hollanda encostado a uma ancora, e
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por (Ictraz da segunda o escudo das armas da Bélgica, en-

costado a uma colunma (luc tem as lettras L. G. aos lados
;

no meio, a terceira mulher, com um ramo de oliveira na mão
direita, toma pelos hombros as duas outras conchegando-as
como que i)ara as congraçar. No exergo : 1I> OCTOBIilll 1861 /.— JE. 70""".

SUISSA

N.° 207. — Ouinquaçcsimo annlversarlo da re-

união de Genebra á Suissa.

No centro, duas mulheres abraçadas, representando a

Suissa e Genebra, tendo em baixo, á esquerda: — AXT —

,

e á direita: — BOW. — Por baixo da mulher (jue fica á di-

reita: l)'APREvS DOrvEH. Por cima, á esquerda: — «i TN
POUJt TOUS ; no centro, uma estrella; eá direita: — TOUS
POUR UN «I . No exergo: 12 SEPTEMBRE 18U.
— Rh, 50.'"^ ANNIYERSAIRE DE LA RÉUXIOX DE
GENÈVE A Ij.V SCISSE. No centro de uma coroa de car-

valho: — CÉLEBRE/ A GENÈVE /LE 12 8EPT.i"=/ 1864 /.

Por baixo, uma roseta. — JR. 47°™.

ÁUSTRIA

N.° 208. — Exposição Universal de Vienna em
1873. jMedalha de mérito.

FHANZ JOSEPII L, KAISER VOX OESTERREICTI
KOENIG VOX BOEHxMEX ETC, APOST. KOEXIG
A'OX TJXGAEX. — Busto laureado de Francisco José, á di-

reita, tendo em baixo : J. TAUTEXIIAYX. No exergo, uma
estrella. — Rg. A direita, uma mulher em pé, com a cornu-
copia da abundância, entrega uma coroa de louro a uma outra

que está sentada, á esquerda, com uma roca ; no centro, um
homem em pé, tendo na mão direita uma coroa de louro, e

a esquerda descançada sobre um martello apoiado em imia

bigorna. No fundo, á direita, um arado. Por cima: AVELT-
AUSSTELLUXG 1873 WIEN. ; e por baixo: DEM/
VERDiEXSTE. /

— .E. 70 '/,»""•

Esta medalha foi perfeitamente gravada e cunhada com
esmero. O busto, muito saliente, está bem executado.
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PORTUGAL

N.^ 209. — Nossa Senhora da Conceição Pa-

droeira do Reino de Portugal.

lOANNKS. IIU. I). G. PORTPGALLK. ET. ALGAR-
BI.E. REX. Cruz da Ordem de Christo, tendo no centro o
escudo das armas de Portugal, e por cima a coroa. — Rs-

TVTELARIS RKGNI — Imagem de N. S. da Conceição,
tendo por baixo a meia lua sobre o globo com a serpente e a

data 1U48; dos lados: o Sol ; o Espelho; o Horto; a Casa de
Ouro; a Fonte Selada; e a Arca do Santuário. — JR. 40""".

Vem descripta por Lopes Fernandes, sob o n." 15 da sua

Memoria das medalhas e condecorações portu^uezas e das es-

trangeiras com relação a Portugal, Lisboa, 1861, in-4.°

O mesmo autor nos fornece a seguinte noticia :

« Nas Cortes celebradas em Lisboa no anno de 1646, de-

clarou o Senhor D. João IV, que tomava a Virgem Nossa
Senhora da Conceição por Padroeira do reino de Portugal,

promettendo lhe em seu nome e dos seus successores, o tributo

annual de 50 cruzados de ouro. Ordenou que os estudantes

na Universidade de Coimbra, antes de tomarem algum grão,

jurassem defender a Immaculada Conceição da Mãi de Deus.

Consta do registo da casa da moeda de Lisboa do L. i, a

pag. 256 V., que António Routier foi mandado vir de França,

trazendo um engenho para lavrar umas medalhas de ouro de

22 quilates, com o peso de 12 oitavas, e outras similhantes,

mas de prata, com o peso de uma onça, dedicadas a Nossa

Senhora da Conceição, as quaes foram depois admittidas por

lei como moedas correntes; as de ouro por 12000 réis, e as

de prata por 600 réis.

« Estas medalhas são excessivamente raras, e as que temos

visto cunhadas são as reproduzidas na casa da moeda de Lisboa

no tempo do Senhor D. Pedro 11, e vem estampadas na

Historia Genealógica da Casa Real, Tom iv. , Taboa EE,

Fig. I. »

O nosso exemplar pertence ao numero dos últimos ; é

apenas uma reproducção fundida .sobre a medalha primitiva
;

nelle mal se percebe a data 1048 sobre o globo, a qual se

encontra no fac-simile e descripção dados por Lopes Fer-

nandes.

A medalha, e depois moeda da Conceição vem apontada

pelo Snr. Teixeira de Aragão, na sua Dcscrif>ção geral e his-

tórica das moedas cunhadas em nome dos reis, regentes e go-
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vernadorcs de rortit^s;al, Lisboa, 1874-80, no Tom. 11, n.° 13
das do reinado de D. João IV. Segundo o mesmo autor o
seu preço estimativo actual é 1 35500 rs. fortes.

N.° 210. — Medalha cunhada em honra do Mar-
quez de Pombal.

SEB: JOS: UE CARVALHO E MELLO MAIiClI:
DE POMBAL. Busto do Marquez de Pombal, com grande
cabelleira, á direita. — E». II A KC META LABORUM. Fi-

gura de Hercules, em pé, á direita, com as divisas e espólios

do seu valor, offerecendo os pomos de ouro á cidade

de Lisboa, sentada á esquerda e voltada para a direita,

tendo na cabeça uma coroa e ao lado o escudo das armas
portuguezas. Por cima, a Fama tocando o clarim. No exergo :— MDCC LXXIl / . — ^. 52 7;"'».

N." 49 da obra citada de Lopes Fernandes, onde se pôde
vêr o fac-simile.

O mesmo autor declara que existe outra medalha seme-
lhante e com menor diâmetro, cunhada no anno de 1771, da
qual viu um exemplar na collecçâo do Snr. Francisco de Paula
Ferreira da Costa.

A medalha exposta foi gravada e cunhada em Lisboa por
ordem de Luiz José de Brito, contador geral de uma das
contadorias do Real Erário, em signal de gratidão ao grande
ministro de D. José L D'ella existem exemplares em ouro,

prata e cobre.

N.° 211. — Real Companhia do novo estabeleci-

mento para as fiações e torcidos das sedas,

estabelecida em 1802.

NO TEMPO DA FELIZ EEGENCIA. Figura de Pam-
philia dobando a seda, sentada á esquerda e voltada para a
direita, coUocada entre duas amoreiras. No exergo : MDCCCII.
— K^. Armas de Portugal com ornamentos, tendo por baixo :

EM PJiEMlO 1)0 MlíPtECIMENTO. — ^. 49'">".

N.° 73 da op. cit. de Lopes Fernandes, na (piai occorre

o fac <iiiu7(\

Ims as indicações cpie nos dá o mesmo autor sobre esta

medalha :
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« O Sr. D. João, Prinripc Regente, attcndendo á re-

presentação, com vinte e (luatro condições, assignada pelos

sete negociantes, — Jacintlio Fernandes Bandeira, — João
António Lopes Fernandes — Joaipiini Pereira de Almeida —
Gaspar Pessoa Tavares— Carlos Francisco Prei:[o — João da
Silva Mendes — António José Parreira, e rubricadas ])or

D. Rodrigo de Sousa Coutinho, Conselheiro d' Estado, e Mi-
nistro e Secretario d' Estado, houve ])or bem, por Alvará de
6 de Janeiro de 1802, de confirmar as mesmas condições, nas

quaes pediam os auctorisassem para estabelecerem uma nova
companhia denominada — Real companhia do novo estabeleci-

mento para as fiações e torcidos das sedas, — que duraria doze
annos, ou os mais que á companhia depois lhe conviesse,

concedendo-lhe muitos privilégios, e entre elles, aos fundado-

res, a mercê do habito de Christo, e a todos os capitalistas

o reputarem-se nobres, para sem outra habilitação i)oderem ser

admittidos aos empregos honorificos, não exercitando empregos
incompatíveis com elles. Poderiam authenticar os seus papeis

com as armas que tenham a figura de Pamphilia, que se diz

inventora da arte de manobrar a seda ; mandando também
cunhar umas medalhas de prata (lue tivessem a mesma figura,

para serem distribuídas aos lavradores que mostrassem ter feito

crescer a lavra da seda, e a cultura das amoreiras, pelas fia-

deiras que se distinguissem na puresa da fiação, e por aquelles

que se reputassem beneméritos em qualquer dos objectos deste

estabelecimento. Querendo o Princi]:»e Regente mais etificaz-

mente proteger esta companhia, ordenou ao Presidente do Real

Erário, que estabelecesse annualmente quatro prémios de

i:6ooSooo réis cada um, dados pelos rendimentos da Fazenda

Real, dois nas províncias de Traz dos Montes, propostos por

esta companhia, e os outros dois nas mais províncias do reino,

propostos pelos Deputados da Junta do Commercio, ás i)essoas

que mostrassem haver i)lantado de viveiro maior numero de

amoreiras, que transplantadas tivessem fructificado, e vendido

á companhia maior porção de casulo.

« Estas medalhas são bastante raras ; conservamos uma
que nos foi dada em 1807, quando fomos nomeado Sócio

desta companhia, como filho único e herdeiro do fallecído

segundo dos fundadores que assignou as condições da repre-

sentação. »

O exemplar do Snr. Lopes Fernandes pesava 13 oitavas

e 6 grãos ; e, segundo elle, a medalha foi gravada i)or José

Gaspar, natural de Flandres.
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N." 212. — A Camões a Sociedade de Geogra-
phia de Lisboa por occasião do terceiro cen-

tenário de sua morte.

POli MAlíK.S NUNCA l)'AXTK8 N A\ KC A DOS. No
centro, a cspliera com o escudo de Portugal, tendo i)or baixo,

á esíiuerda : — L. C. ÍNV. — ; e á direita: <
'. Ij. <íIiV. —

lU A /
(

" A .M Ô l^:S / A / SO ( ; I K DA \)\i j \)K j (iEOG H .\ P ] 1

1

A
/ DE / LISBOA / MDCCCLXXX j * j. — A^.. 50 '/.»".

N.° 213. — Homenagem a Camões no terceiro

centenário de sua morte.

Busto laureado de Camões, á esquerda, tendo por baixo :

J DK SOUZA. Em cima: —A LUIZ DK CAMÕKS -;
em bai.xo: — MDXXI\^- MDLXXX. — Es. No centro de

uma coroa de carvallio e louro: — PROÍtUKDIOU — , no
meio de raios. Por cima :

— « DIZEI, QUl^^ OLHEM A MIM,
(UiEEÃO A ELLA,.. Por baixo: MDCCCLXXX. Sobre uma
fita, que se enrola na coroa, os seguintes dizeres, da esquerda para

a direita: — UNI VÉUS. / 1537 — ;
— SEROLS LX. / 1543 —

;

— AFIiK^^A / 1547 — ;
— ÍNDIA / 1553 — ;

— MECON
/

1558 — ;— VOLTA LX. / 1570 — ;
— LUSÍADAS / 1572—;

— MORTE LX. / JUN. 10. — .E. 76 Vr"-

ITÁLIA

N." 214. — Restauração da I)asilica de S. Paulo

em Roma,

Busto de Pio IX á esquerda, tendo á esquerda: — PI VS IX.—

;

eá direita:— PONT. MAX. — No exergo :
— 1. BIANCHI

F. — Es- ÍMVS. IX. P, .M. BASILICAM. P.\ VLI. APOST.
AB. INCLNDIO. RKFLCTAM. SOLK.VINI. lUTV. CON-
SRCKAVIT. IV. ID. I)L(\ MDCCCLIV * — No centro, a

nave da Igreja de S. Paulo de Roma, tendo em baixo, á di-

reita :
— í. BIANCUII E.— ; e no centro :

— AL. POLKTTI.
AllCH. JNV. — Al. 82""".
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Esta medalha é um verdadeiro primor de arte. () Ixisto

está perfeitamente gravado. No reverso o effeito da perspectiva
é lindíssimo ; a coluninata, o tecto, o chão, o fundo, tudo foi

tratado com a maior delicadeza. Assim, o lugar cpie occupa
nesta exposição é absolutamente merecido.

Foi oíTerecida em 18S4 <-^om .S. A. o Prim i|)e I). Pedro
Augusto.

N.° 215. — Medalha cunhada em honra de S. IMayr
e de Donizetti.

NELLP] SOLKN.NI OXORANZE A MAYR R DOXl-
ZKTTI. BRlUiAMO 71UÍK ISTÕ. — Busto de Donizetti, á
direita, tendo por baixo: DONIZKTTI. — lis- Busto de Mayr,
á estjuerda, tendo na base: — A PO.IAUllJ. F. — ; e por
baixo: S. .M.WB. — /E. 51 7./"'".

AMERICA
ESTADOS-UNIDOS

N.° 216. — Centenário da independência dos
Estados- Unidos.

TlIESE UXrrFl) COLONJES AUK, A XI) OF RTCHT
OUGHT TO BE, FREE AXD IXDEPENDENT STATE8.
No centro, uma mulher, com o joelho em terra e uma espada
na mão direita, ergue o braço esquerdo para o céo, onde se

vêem as estrellas da União radiadas. Por baixo :
— 1776. —

lis. BY AUTliÕRlTY OF TIIE COXGRESS OF TJÍI':

UNITED ST.\TK8. No centro de uma coroa de folhas: —
IX / CO.M.MlvMORATIOX / OF TllH / 11 UN 1)I.'FJ)TIÍ /

ANXÍVERS.V RY / OF/ AMIÒRÍCAN
/
IXDEPFNDF.N ( F ,.

Por baixo: 187<). — Ai. 17 '/,'"*".

N.'' 217. — Idem.

TMESEUXITFDCOLONIFS .\RF, .AND OF RKIÍIT
OUdHT TO BE, FREE AN!) I .\ DFPF.X DFNT STATFS.
No centro, uma mulher, com o jcjelho em terra e uma espada
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na mão direita, ergue o braço esquerdo para o céo, onde se

vêem as estrellas da União radiadas. Por baixo : 1S7G. —
Es. Na orla: TN COM M K.MOR.VTION OF Til K IITN-
DÍÍKDTII ANNIVERSARY OF AMFF.ICAN INDEPEN-
DENCE. No centro, a figura da republica, com os braços

abertos, coroa duas mulheres que estão a seus lados, cercadas

de emblemas das artes mecânicas e liberaes. Por baixo : 187G.

No exergo : ACT OF CONGRRSS .1 UNE 1874. — jK 57 V^""".

O anverso d' esta medalha é o da anterior ampliado.

N.^ 218. — Exposição Internacional de Pliiladel-

phia, em 1876.

Dentro de um circulo de estrellas, cortado por quatro

pequenos medalhões ovaes, representando a America, Europa,
Ásia e Africa, uma figura de mulher, coroada de louro, sen-

tada á direita e voltada para a esquerda, com o braço direito

estendido segura uma coroa de louro, e tem o esquerdo apoiado
sobre o escudo das armas dos Estados Unidos da America.
A seus pés, instrumentos d'arte ; e, no fimdo, á direita, uma
fabrica. No exergo : HENRY MITCÍIRLL. DES. et SC,
BOSTON. U. S. A. .— Rs. INTKRNATíONAL EXinBI-
TTON / PIIILADFLPÍUA, MDCCCLXXVP Dentro de uma
coroa de louro e em lettras incubas : To I Catt'. Luiz de Sal-

danha.
I
Naval Attaché,

\ for Services. /
— .E. loi 7,,'"'".

N." 16727 do Cat. da Exp. de Hist. do Brazil. Foi offe-

recida á Bibliotheca Nacional pelo Sr. Capitão de Fragata da
Armada Imperial Luiz Philippe de Saldanha da Gama.

N.° 219. — Idem.

Dentro de um circulo de estrellas, cortado por quatro
pequenos medalhões ovaes, representando a America, Europa,
Ásia e Africa, uma mulher, coroada de louro, sentada á di-

reita e voltada para a esquerda, com o braço direito esten-

dido segura uma coroa de louro, e tem o esquerdo apoiado
sobre o escudo das armas dos Estados Unidos da Ame-
rica. A seus pés, attributos das artes ; e, no fundo, á di-

reita, uma fabrica. No exergo: — II. MITCIIELIj. SC.
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— Es- IXTERXATIOXAL EXTIIBITIOX, / PHILADEL-
PHIA, MDCCCLXXVI. No centro de uma coroa de louro:— AWARDED BY / UXITED STATES ' CHXTENNIAL
/ C031MISSIOX /. — .E. 76"".

O anverso d'esta medalha é o mesmo da precedente re-

duzido, diíferindo apenas na subscripção. O reverso é também
o mesmo, exceptuando a inscrirção collocada dentro da r oròa
de louro.

BOLÍVIA

N." 220. — Homenagem do Municipio de Potosi
ao libertador D. José E. A. Goyeneche.

I). I). JOSEPHUS EJIAX UEL A GOYENECHE ARE-
QCIPEXSIS ORIGINE. — Bi:sto á direita, tendo na base :— MONCAYO . — R^. Na orla : MUNICIPIUM POTOSI
IX GRATULATIONEM ASSERTORIS LIBERTATIS
PATRLE A 1811 —*— . No centro : —MILITUM / CEGRE-
GIUS MAGIS TEU SUB FERD. VII /AUGUSTO COX-
FREGIT ARGEXTIXA CASTRA IX / COXFLICTU
CAMPESTRI D HUAQUI ET SYPESYPE, ATQUE /

SUBEGIT COMITER CIVITA = TES SUBEPuSAS PO-
TOSI. PAZ. CUCHABAMBA. ET CHUQUISA CA, IX
PERPETUM COXSILIA TIOXIS MOXUMEXTUM /PO-
PULURUM, lURIUM. / ET REGl^.— M. 43 V,»-.

N.° 221. — Inauguração da Casa da Moeda a
vapor de Potosi, em 1869.

BOLÍVIA TIEXE CREDITO POR LA PAZ. — Busto
á esquerda, tendo por baixo : — M. G. — R<. Xa orla : LA
PÁTRIA AGRADECIDA AL PRhlSIDÉXTE. — ; e no
centro: — MELGAREJO / POR LA / IXAUGURACIOX /

DE LA / MuXEDA A VAPOR POTOSI DIBRE. / 28
DE 1869 ;. — M. 24»-.
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REPUBLICA ARGENTINA

N.° 222. — Exposição Nacional de Córdova em
1871.

Uma mulher coroada de louro, sentada á direita e vol-

tada para a esquerda, tem na mão direita uma coroa de louro,

e o braço esquerdo apoiado sobre o escudo das armas da
Republica Argentina. Á esquerda estão duas mulheres em pé
e uma de joelhos, que apresentam os attributos das artes e

da agricultura. Por cima :
— REPUBLICA ARGENTINA —;

e por baixo, em uma fita enlaçando um arado :
— EXPOSI-

CION NACIONAL EN CÓRDOBA (em lettras incusas).

No exergo: J. S. & A. R. WYON 8C. — Rg. No centro

de uma coroa de louro :
— AL MÉRITO / EL / GOBIERNO

ARGENTINO / BAJO LA / ADMINISTRACION / DE / D.

F. 8AR.MIENT0/. Em cima : — LIBERTAD Y TRA-
BAJO. Por baixo: ANO MDCCCLXXI. — ^. 56 7,™°».

N.° 223. — O Municipio de Buenos Aires ao li-

bertador Dom José de San Martin por oc-

casião do seu centenário.

EL PUEBLO AGRADECIDO AL LIBERTADOR D.°

JOSÉ DE SAN MARTIN EN SU CENTENÁRIO *

Busto de San Martin, á direita, no meio de uma coroa formada
de dois ramos de louro. — Rg- EL MUNICÍPIO DE
BUENOS AIRES AL GRAN CAPITAN DE LA INDE-
PENDÊNCIA AMERICANA *. Dentro de um circulo, o

mar com dois navios e uma ancora. Por baixo : 25 DE FE-
BRERO DE 1878. — JE. 34 'j^^^^K

N.° 224. — Exposição Continental de Buenos
, Aires, em 1882. Medalha da inauguração.

EXPOSICION CONTINENTAL. No centro, o palácio

da exposição, tendo por cima, em linha curva : ENTRADA
PRINCIPAL; e por baixo, no meio de duas folhagens cru-

zadas formando três ovaes :
— CLUB — INDUSTRIAL —

ARGENTINO — . Nos pontos de cruzamento das folhagens,

quatro pequenas rosetas. No exergo : BUENOS AIRES.
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— Es- Escudo obloníío. tendo no centro: — INAUGURADA
/ EL XV DE MAPvZO / M DCCC LXXXII. Sobre o escudo,
que é radiado na parte superior, nove bandeiras com os nomes
de diversos estados da America, que são, a partir da escjuerda :— BOLIVJA; — ECUADOR; — VENKZUELA; — M K-
JICO; — ... BLICA ARGEXT...;— BRASIL; — CHILE;
—PARAGU. ; — e REP: URUGUAY. No exergo : R.
GRANDE — B: AIRES. — TM. 6o V ">"'.

N.° 225. — Exposição Continental de Buenos
Aires, em 18S2.

Armas da Republica Argentina, tendo por cima:—PRO-
TECGION AL TRABAJO— ; e por baixo :—REPriiLlGA
A l'(i E N Tl N A. — Rg. No centro de uma coroa formada de dois

ramos de louro: — RECUER 00 / DE LA EXPOSIGION
/

CONTINENTAL / INAUGURADA EN / BUENOS-AIRES
/EL 15 DE EEBRERO 1882/BA.)0 EL PATROCÍNIO
/DEL (40B.>>" NAC.Ai. / _^o_ / . Por cima, uma estrella.

— .E. Dourada. 42""".

N.° 226. — Idem. Grande Premio de honni.

No campo, as armas da Republica .\rgentina, tendo
por baixo, em uma fita: GRAN PREMIO AL MÉRITO;
e logo abaixo da fita: GRANDE. Em cima: LA REPU-
BLICA ARGENTINA; em baixo: ^PRESIDÊNCIA DEL
GENERAL ROCA ^. — Rs- Um cortiço de abelhas, tendo
por cima, em linha curva: EXPOSICÍON CONTINENTAL;
e por baixo, em linhas rectas: REALIZADA PoíJ EL
CLUB/ INDUSTRIAL ARGENTINO / BA.IO EL PA-
TROCÍNIO DEL/GOBIERNO NACIONAL /

-=í-^-
/

.

No exergo, em linha curva: BUENOS AIRES 1SS2. — A'.

T .7 1/ mm
òt li •

Grande Premio de Honra conferido á Bibliotheca Na-

cional nessa exposição pelo seu Catalogo da Exposição de

Historia do Brazil.

O diploma que acompanhou a medalha é um trabalho de

arte que hoara as oíificinas da Republica Argentina. Este

diploma, dentro de uma elegante tarja ornamentada, tendo

no alto as armas d'essa republica, é concebido nos seguintes

termos :
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MUEDAS ESTRANGEIRAS

EUROPA

INGLATERRA

N.° 227. — Carlos I. — Meio Soberano.

CAROLVS r>: G: MAG: BH: FK : KT III. REX -f .

Busto, de Carlos I, coroado e com manto, á escjuenla, tendo
atraz um X. — \\^. ^- CVLTOlíKS SVi DKVS PKOTEGIT.
Escudo das armas da Inglaterra com a coroa. — A'^.

N.° 228. — Carlos I. — Um Shilling.

CAROLVS. D. G. MAG. BRI. ER. ET. III. REX.
Busto de Carlos I, coroado e com manto, á esquerda, tendo

atraz: XI. —Rg. CIIRISTO AVSPiCE REGNO. Escudo
das armas da Inglaterra, sem a coroa, tendo á esquerda C, e

á direita R. — M..

N.° 229. — Carlos II. — Coroa.

CAROLVS. 11. DEI GR ATI A. liusto de Carlos II

laureado, á direita. — R^,. MA(i. \\\\. FRA. ET. 111 H.

REX. 16-71. Quatro escudos coroados da Inglaterra, Irlanda,

Escossia e França, formando uma cruz, tendo nos intervallos

dois OCruzados. — M..

N.° 230. — Guilherme e Maria. — Meia Coroa.

GVLIEE.MVS. ET. MARIA. DRl. GRATIA. Bustos

sobrepostos de Guilherme e Maria, á direita, sendo o primeiro

laureado. — Rs. MA(Í. BR. V^. ET. II IF.. RFX. ET.

REGINA. 1U-8Í). Armas da Inglaterra. — A\.
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N.'' 231. — Anna. — Um Shilling.

ANNA. DKr. (ÍRATIA. Busto da rainha, á e.s(iuerda.

— Ks. MAÍr. BIU. V\\. F/r. IIÍB. \IVÁ\. 17-.I.J. Í1711.)

Quatro escudos coroados da Inglaterra, Irlanda, Escossia e

França, formando uma cruz. — M..

N.° 232. — JoRCJE III. — Dollarow Cinco Shilliiigs.

GEORGÍUS IJl DEL CiUATlA iíEX. Busto laureado

de Jorge III, á direita. — líg. Dentro de um oval, tendo em
cima: FIVE SHILLLNGS, e em baixo: DOLLAR, uma
mulher sentada, á esquerda, tendo na^ mão direita um ramo de
oliveira, e na escjuerda uma lança. A direita, o escudo da In-

glaterra
;

])or baixo do escudo, a cornucopia d'abundancia ; e

no ultimo plano, á esquerda, uma colmêa. Por cima do oval,

uma coroa mural
;

por baixo: 1804; e dos lados: BANK
OF — ENGLAND. -^ M.

N.° 233. — Jorge III. — Pcnny?

GEOEGIUS III. D: G. líEX. Busto laureado de Jorge III,

á direita. — Eg- Mulher sentada, á escpierda, tendo aos pés o

mar, na mão direita um ramo de oliveira, e na esquerda um
tridente. A direita, o escudo da Inglaterra, e á escjuerda, no
ultimo plano, um navio. Por cima : BívlTANNlA. Por baixo :

1797. — ^E.

N.° 234. — JoRGK III. — Meio Peniiy.

SHAKESPEARE. Busto de Shakespeare, á esquerda.
— Rg. Mulher sentada, á esquerda, com emblema de mecâ-
nica, tendo por cima: HALF PENNY, e por baixo: 1790.
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FRANÇA

N.° 235.— Luiz ix. (S. Luiz.) — Gros touniois iVar-

gcnt.

No centro, uma cruz, tendo em volta: LVDOVICVS.
EEX^; por fora, a legenda : BXDICTV : SIT : XO.MK :

DNI ; KKI ; DKI ; M;V. Xri >^. — Ks. No centro, um
castello tornez com uma cruz, tendo em volta: TVJÍONV»S.
CIVIS >í<. Na orla, um circulo composto de doze flores de
lys. — R\.

Esta moeda vem reproduzida cm/ac-simi/c no G/ossarií/m

medice et iiifiiim latinitatis de Ducange, vol. iv, in-fine,

Tab. VI, n." 14.

N.° 236. — João II. — Escudo.

lOIIANNES : DEI .. GRA ... FHANCORV.M : REX ^.
No centro, o rei sentado no throno ; á direita, um escudo com
quatro flores de lys.— Rs- XPC : VINCIT : XPC : REGXAT :

Xl'C : IMPEllAT ^f. No centro de quatro arcos com ornatos
nos pontos de juncção, uma cruz floreteada, tendo três folhas

em cada extremidade. — M

.

Ttxn fac-simile em Ducange, Glossarium, vol. iv, Tal), ix,

n." 12.

N.° 237. — Luiz XI. — Esaido.

LVDOVICVS : . DEI : . GRATIA :. FRANCOR :. REX.
Armas de França, tendo de cada lado uma flor de lys com
uma coroa por cima. — Rs. XPC • VIXCIT :. XPC:.
REGNAT :. XPC :. IMPERAT. (Uma pequena coroa). No
centro de quatro arcos dobrados, uma cruz ornamentada, tendo
nos intervallos quatro coroas. — A''.

Esta moeda é mui semelhante á que vem re])roduzida no
Glossarium de Ducange, Tab. xin, n." i, do vol. iv ; diffe-

rença-se porém d'ella em alguns pontos.
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N.° 238. — r^KANcisco I. — Esaido. (Escu au

solcil.)

>í< FRANCISCVS DEIGRA: FRANCO: R.REX. F. >^.

Armas de França. — !?«. ^ XPS. VINCIT. XPS. RFGNAT.
X l\S. I.MPFltAT. F. ^. No centro, uma cruz, tendo em cada

extremidade uma flor de lys, e nos intervallos, em diagonal,

duas flores de lys e dois FF. — A'"

No vol. IV do Glossariíivi de Ducange, Tab. xiv, n.° 17,

occorre um fac-similc de uma moeda de Francisco I, — devii

escu au solcil, semelhante á exposta. A nossa, porém, não se

encontra entre as que ahi vem reproduzidas.

N.° 239. — C.VRLOS IX. — Esc7ído.

CAE0LV8.VIT11. I). G. FRANCOR. REX * . Armas
de França. — Rs- CIIRIST. REGNAT. VIXCIT. ET. IMP *

1567 >í<. No campo, quatro flores de lys formando uma cruz,

e no centro d'ellas um B. — A''.

Não vem reproduzida no Glossarium de Ducange.

N.° 240. — Luiz XIII. — Escudo branco. (Louis

d'argent ou écu blanc.)

LVDOYICVS. XIIT. D : G. FR. ET. NAY. REX.
Busto laureado do rei, á direita. — Rs. SIT. XOMEN.
DOMINI. (T. BEXEDICTVM. 1G43 :: Armas de França.
— M.

Temfac-similc em Ducange, Glossarium, vol. w, Tab. xviii,

n." 8.

N.° 241. — Luiz XIV. — Doitble Louis d\)r.

LVD. XIIII. D. G.. FR. ET. NAV. REX. Cabeça lau-

reada do rei, á direita, tendo por baixo : 1711. — Rg. / . CIIRS.
.REGX . . VINC . . IMP-f-. Oito L coroados, reunidos dois a

dois formando uma cruz, tendo nos intervallos o sceptro e a

mão da justiça cruzados. No centro, dentro de um redondo,
um V. — A^

Não vem reproduzida no Glossa/ium de Ducange.
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N.° 242. - Luiz \Vl Escudo de seis libras.

LOUlS XVI IJOI— DKS FPvAXÇOIS. Cabeça do rei,

á esquerda, tendo por baixo um leão. No exergo : 1792.

Es. ~ PvE(íNK — DE LA LOl. — Um Anjo, em pé, á es-

querda, voltado para a direita, escreve a i)alavra— CONSTI
/

TUTIOX / sobre uma taboa, que descansa em um pedestal.

A esquerda, uma lyra e um feixe de varas com o barrete da
liberdade; á direita, um gallo, e a lettra A — . Por baixo:—
L'AN 4 DE LA / LIBEHTK. /

— M.
Tem/ac-siuiile em Ducange, Glossarium, Vol. iv, Tab. xxi,

n.» 5.

N.° 243. — Henrique V. — Meio Franco.

IIHNJÍI V. iiOL DE EllAXCE. Cabeça do rei, á es-

querda. — Kg- Armas de França, tendo por baixo : 1833. A
esquerda do escudo : -5-, e á direita : E. — iii.

BÉLGICA

N.° 244. — Dois Francos.

Cabeças sobrepostas de Leopoldo I e Leopoldo TL tendo
á esquerda :

— LEOPULD I ; e á direita :
— LEOPOLD II

;

por cima, uma estrella ; e por baixo :
— L. WIFÍNER.

— Rs. liOYAU.ME DE BELGK^UE. Armas da Bélgica,

tendo á esquerda — 2 — e á direita — E. Por baixo :
—

1830. 1880. — .K.

HOLLANDA

N.° 245. — Guilherme III. — Um Gulden.

WÍLLEM III KO.NING DER XED. G. II. V. L.

Busto do rei, á direita, tendo i>or baixo :
— I. P. S. — Rs- MUNT

VAN HET KONINGRVK DER NEDí:RLAXDEX. 1863.

Armas da Hollanda, tendo á esquerda : 1, eá direita: (i. Por

baixo: 100 C. — M.
Na borda lê-se : GOD * ZY * MET ^ OXS *
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ALLEMANHA

Schleswig-Holstein :

N.° 246. — Cristiano VII. — Um Rygsdaler?

C1I1U8TIANUS. VII. D. G. DAN. NORV. V. G. KKX:.

Busto do rei, á direita, tendo por baixo : B. — lí^. / <»0.

SCÍIIÍ.LING. 8C1ILKSW. IIOLST. COURANT. 17 M. V.

88. / Armas do Sclílcswig-Holstcin, tendo á esquerda: — 1.—

,

e á direita :
— 8P. — M.

Rostock :

N.° 247. — ScÍ8 Pfcnning.

Dragão á esquerda, tendo por baixo : JJOST. — Rg. / -x- 6 */

PFEN^'1XG / 1761 /. No exergo : - IHB. — i^.

Hamburgo:

N.° 248. — Cinco Marcos.

FREIE UND IIANSESTADT IIAMRURG. Armas de
Hamburgo, tendo por baixo: — J. — Rg. DKUTSCHES
REICH 1876 * EÚNF MARK * Armas da Allemanha. —M.

Na borda lê-se : GOTT ^*^ MIT ^*^ UNS ^*^

Hannover :

N.° 249. — Ernesto Augusto. — Um Thaler.

ERJSrST AUGUST KOENIG VONHANNOV^ER. Busto
do rei, á direita, tendo por baixo: — B;— Rg. EIN TllALEH,
XIV EINE F. M. Armas do Hannover, tendo por cima :

—
BERGSEGEN DES HARZES; e por baixo: — 18Õ0. — M.

Na borda lè-se : NEC ASRERA TERRENT.
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Saxonia :

N.° 250. — ^"'redeuico Augustu V. — Um Thaler,

FIMKDlMCll AIXUJST V. (1. (i. KOHNKÍ V.
SACmSKX. Busto do rei, ú direita, tendo |ior baixo : — F.

-lí«. — KIN TIlALKli XIV EINK F. M. 18-51. Anmis
da Saxonia. — iSX.

Na borda lê-se : * GOTT ^- HFGNF * SACHSFN *

F"rancoforte :

N.° 251. — Dois Thalcrs.

VWVAV. STADT FUANKFnrF. lUisto de mulher, á di-

reita, tendo na base:— A. V. NOliDIIFlM. — !{«. ZWFl
VBHFIXSTlIALFll. XV FIN PFUNl) FEIN * 18GI v.

Armas de Francoforte. — M,.

Na borda lê-se: * STAIíK -x- IM * IIECIIT -x-

Baden:

N.° 252. — Gk.\(j»-Duque Frederico. — Um Tha-

ler.

FRIEDUUll (illOSIIRRZOG VON BADEN. Husto

á direita. — W^. EIX V EREI NSTIIAEER XX.\ EJN
PFUNl) FEIN. 18-59. Armas de Baden. — M.

Wurtemberg

:

N.° 253. — Guilherme. — Dois Guldeii.

WIEIIIOL.M KoXK; V. WURTEMBERG. Busto do

rei, á esquerda, tendo por baixo :
— fí. VOIGT. — J?s. Armas

do Wurtemberg, tendo por cima: — ZWF^V (lULDFN —

;

e por baixo : — 1847. — I^.

Na fita, por baixo do escudo, acha-se a legenda: Furcht-

los und írcw. — , em caracteres gothicos.
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Baviera :

N.° 254. — íMaxi.miliano Josí:. — Um Escudo.

D. G. MAX. JOS. U. B. B. S. W. 1. A. c*c. EL. L.

L. /Busto do rei, á direita. — Jíg. PATRONA BAVARIAE.
No centro, a Virgem sentada com o menino, tendo por
baixo : 1769. — A\.

Na borda lê-se : DEO -;..*.* CONST.

N.° 255. — M.\-xLMiLiAXo José. — Um Escudo.

MAXIMILIANUS lOSEPHUS BAVARIAE REX.

—

Busto do rei, á direita. — Rg. PRO DEO ET POPULO.
No cami)o, uma espada e um sceptro cruzados, tendo por
cima uma coroa, c por baixo :

— 1814. — íR.

Na borda lê-se : BAIERISCHER KROXTHALER.

SUISSA

N.° 256. — Cíuco Erancos.

HELVP^TIA. Figura de mulher, coroada de espigas, sen-
tada á direita e voltada para a esquerda, tendo o braço di-

reito estendido, e a mão esquerda sobre um escudo com as

armas da Suissa; por detraz, um arado e espigas. No fundo,
á es(pierda, montanhas. — Rs- No centro de uma coroa, for-

mada* de dois ramos, um de carvalho e outro de fumo (?) :

5 FR. / 1874 /. Por baixo :
— B. — íK.

N.° 257. — Dois Erancos.

Uma mulher em pé, coroada de espigas, e olhando para a
esquerda, tendo na mão direita uma lança, e na esquerda um
escudo com as armas da Suissa. Dos lados, vinte e duas es-

trellas em circulo. No exergo : — IIELVETIA. — Rg. No
centro de uma coroa formada de dois ramos, um de carvalho
e outro de fumo (?) : 2 FR. / 1874 /. Por baixo: B. — iR.
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N.° 258. — Dez Ccnhcsimos.

CONFEDEliATlO HELVÉTICA * 1880 * Cabeça de
mulher, á direita, com diadema, sobre o qual a palavra :

—
LIBERTAS. — Es. No centro de uma coroa formada de
duas palmas de carvalho: — 10 — . No exergo : — B. —
Nickel.

Berne :

N.° 259. — / ^uitc Krentzer.

MONETA REIPUB. BERNENSIS. Armas de Berne.
— Rs. BOMIXUS PROVIDEBIT. No centro de um escudo

formado por duas palmas e ornamentos: — 20 ' Kl{|^rT =
/

= ZER. / 1756 /. — M.

Genebra

:

N.° 260. — l^intc c cinco Centésimos.

. POST. TEXEBlíAS. LUX.— Armas de Genebra,
tendo por cima, dentro de um sol: IIIS. — Rs. REP. ET
CA NT. DE CEXEVE. No centro :- 25 / CEXTÍM ES

/

18.-Í9 /. — M.

PORTUGAL

N.° 261. — D. Jo.\o II. - Espadim ou Meio Justo.

+ lOAXlS. SECVXDVS. \)VA. (iiíAT. Armas do
reino entre pois pontos. — Rs. lOHANES: II : H: P ET:
A: D: GVINEE: No centro de (juatro arcos cantonados

por quatro pontos, a mão segurando uma espada pela i>arte

superior da lamina, a qual, voltada jjara baixo, corta a legenda

em seguida á lettra P. — N

.

O Snr. Teixeira de Aragào, na Descripção geral e his-

tórica das moedas ci;nhadas em nome dos reis, regentes c go7>er-

nadores de Portugal, Lisboa, 1874-80, 3 vols, in-8." gr.,

menciona um único espadim ou íneio justo do reinado de

D. João II, cujas legendas differem muito das do exemplar

exposto. (Vide o Tom. i, n." 5 das d'esse reinado.)
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Segundo o mesmo autor as moedas de D. Jgào 11 eram
as seguintes: — De ouro: Cntza<io ; Justo ; Rspai/iin í)\\ Meio

/IIs/o. — De ])rata: Real; Meio Real ; Ci>i(/iii/ilio. — De (oljre:

"cv////.

O preço estimativo actual do I']spadiin ou Meio Justo é

30$ooo reis fortes.

N.° 262. — D. João III. — S. Vicente.

lOANNRS: Ilf: líRX: PORTV: ET: ALG : Armas
do reino. — IJs- N'S(,!V K A 1) MOliTEM — ZKLATOR FI DKI.
No centro, entre duas estrellas, S. Vicente em pé, á direita,

com a ])alma e o navio. — A'^.

Segundo o Snr. Teixeira de Aragão as moedas do reinado

de D. João III eram as seguintes : — 1)^ ouro : Portiiguez ;

Cruzado; S. Viceufe,ti Meio S. Vicente. — De prata: Tostão;

Meio tostão ; Real ou vintém ; Aíeio real ou meio vintém

;

Cinquinho ; Real portug;uez ou dois vinténs ; Real portuguez do-

brado ou quatro vinténs. — De cobre : Dez reaes ; Trcs rcaes ;

Real; Ceitil.

O preço estimativo actual da moeda exposta é 2o$ooo réis

fortes, segundo o mesmo autor, que a descreve sob o n." 7

d'aquelle reinado.

N.° 263. — D. Sebastião. — Dez Reaes.

SEBASTL\NVS: I: D: G PORT: ET ALGARBIO-
liVM. Armas do reino, tendo de cada lado cinco pontos

em forma de cruz. — lis. REX. SEXTVS. DPXTMVS. No
campo, entre duas estrellas, um X, tendo por baixo cinco

pontos em forma de cruz, e por cima o mesmo numero de
pontos dispostos da mesma maneira. — yE.

O Snr. Teixeira de Aragão, na op. cit., Tom. i, n.° 26
das moedas de D. Sebastião, descreve um exemplar que só

differe do nosso em ter no anverso, aos lados do escudo, as

lettras L — G, em vez das cruzes de pontos que se acham neste.

No n." immediato da mesma obra se pode vêr a descripção de
outra moeda do mesmo valor, tendo no reverso o carimbo do
açor mandado pôr por D. António, ])rior do Crato, em Angra, e

cuja legenda está assim escripta : l\HX. 810TVS. DECIMVS.
As moedas do reinado de D. Sel)astião eram as seguintes

:

— De ouro : S. Vicente ; Meio S. Vicente ; Moeda de ^00 reaes ;
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Moeda ifc joo rcacs, vulgarmente conhecida pelo nome de
en(:;eTihoso. — De prata : Tostão; Meio tostão; Vintém; Meio
vintém. — De cobre: Dez reaes ; Cineo 7-eaes ; Três reaes

;

Real; Ceitil.

O preço estimativo actual das moedas de ilez reaes varia,

segundo o Snr. Aragão, entre 500 rs. e 25000 rs. fortes.

N.o 264. — D. João IV. — Cruzado.

: . lOANXKS. IIII. DEI. (iRATIA. POllTVG. KT.
AL(í. IvKX. Armas do reino, tendo á direita: 40fl, designação
do primitivo valor. — K^. : . IN : IIOC : SIGNO

;
VIN-

CES. — Cruz da Ordem de Christo com um ponto no
centro e cantonada por quatro l-L* (Torto). Carimbo de õOO
com uma coroa por cima. — M.

As legendas do anverso e reverso foram postas com a

nova orla e sarrilha sobre a moeda, conforme a lei de 14 de

Junho de 1688, sendo que a do anverso apagou parte do
escudo do reino.

O exemplar descripto pelo Snr. Aragão (op. cit. Tom. 11,

n.° 15 d'este reinado), é differente do nosso.

As moedas do reinado de D. João IV eram as seguintes,

segundo o mesmo autor : — De ouro : Moeda da Conceição

;

Moeda de (jiiatro cruzados ; Moeda de dois cruzados ; Moeda de

cruzado. — De prata : Moeda da Conceição ; Cruzado; Meio cru-

zado ou dois tostões; Tostão; Afeio tostão; Quatro vinténs;

Dois vinténs; Vintém; Dez reis. — De cobre: Cinco reis;

Três reis ; Real e meio.

Da Moeda da Conceição aqui indicada a Hibliotheca Na-
cional i)ossue um e.xemplar de prata, da rej^roducçào feita na

Casa da Moeda de Lisboa no tempo do rei D. Pedro II, o

qual exemplar figura neste catalogo sob o n." 209.

O preço estimativo actual dos cruzados de i)rata d'esta

época varia entre 2$ooo rs. e 4$ooo rs. fortes.

N.° 265. — D. Pehko II. — Dez Reaes.

PETRVS. D. (.. P. PORTV(í.\LLE. Armas do reino

ornamentadas. — Rs. ANNO SEXTO DEUI.MO REíilM.
SVi. 1083. Nj centro de quatro arco> ornamentados e entre

quatro rosetas: — X — , designação do valor. — TO.

N." 28 de Aragão, op. cit. (Tom. ii, pag. 48.)
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As moedas do reinado de D. Pedro II eram as se-

guintes : — De ouro: Moeda; Meia moeda ; Quarto de Moeda.
— De i^rata : Cruzado ; Cruzado uovo ; Meio cruzado ou dois

tostões; Doze vinténs; Tostão; Meio tostão ; Seis vinténs; Três

vinténs ; Qnatro vinténs; Dois vinténs; Vintém; Meio vintém.

— De cobre: — Dez reis ; Cinco reis ; Três reis; Real e meio.

O preço estimativo actual da moeda exposta é 2$ooo rs.

fortes, segundo nos informa o mesmo Snr. Aragão.

N.° 266. — D. Pedro II. — Três réis.

PÍ'7rRVS. D. (í. P. PORTVGALI.E. Armas do reino com
ornamentação. — W^. ANNO SEXTO DECIMO KEGIMIXIS
S\'f. 1683. No centro de quatro arcos ornamentados e entre

quatro rosetas: — ÍU — , designação do valor. — M.
N.° 30 de Aragão, op. cit, (Tom. 11, pag. 48.

)

O seu preço estimativo actual é 2^000 rs. fortes.

N.° 267. — D. João V. — Quatro mil réis. (Moeda
de oiro).

lOANNES. V. D. G. PORT. ET. ALG. EEX. Armas
do reino, tendo á esquerda: "1000, e á direita, quatro ro.setas

entre dois pontos. — Eg. * IX -» HOC * SIGXO ¥. VIX-
CES * . 1707. Cruz da Ordem de Christo cantonada por
quatro rosetas. — A\

O Snr. Teixeira de Aragão, na op. cit.. Tom. II, n." 3
das moedas de D. João V, descreve um exemplar semelhante

ao nosso, differindo apenas na data, que é 17 19.

As moedas d'este reinado são as seguintes: — De ouro:

Dobrão de cinco moedas ; Dolrão de quatro moedas (ensaio

monetário) ; Dobrão de duas moedas c meia ; Dobrão de duas
moedas (ensaio monetário) ; Moeda; Meia moeda ; QuartinJw

;

Cruzado novo ; Dobra de 7'inte e {juatro escudos (ensaio mone
tario) ; Dobra de dezeseis escudos (ensaio monetário) ; Dobra
de oito escudos ; Dobra de quatro escudos ( Peça) ; Dobra de

dois escudos (Meia peça) ; Escudo ; Meio escudo ; Cruzadi-

nho. — De prata : Cruzado novo ; Doze vinténs ; Seis vinténs ;
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Trcs vinténs ; Tostão ; Meio tostão ; Vintém. — De cobre : Dez
reis ; Cinco reis ; Três reis ; Heai e meio.

A moeda exposta valia na primitiva 4S800 rs., dinheiro
portuguez. O seu preço estimativo actual é 8$ooo fortes, se-

gundo o Snr. Aragão.

ITÁLIA

Veneza :

N.° 268. — Franxisco Daxdolo, Doge.

>í< FR A. DAXDVLO DVX. Busto do Doge, á esquerda.— Rs- S. MAKCVS VKXKTÍ. »í(. Leão de S. Marcos, em
pé, com a bandeira. — JR.

Francisco Dandolo foi Doge de Veneza desde 1328 até

1339-

N.° 269. — Luiz Coxtarini, Doge. — Sequim.

Christo á esquerda abençoa o Doge á direita, que tem na
mão uma cruz, junto á qual estão em ordem vertical as letras

— DVX. Á esquerda : — S. M. VENRT. — ; e á direita :
—

LVDOV. COXTAPtlX. — W^. REGIS. ISTE. DVCA 8IT...
(O resto da legenda apagado e mutilado.) No centro de uma
lisonja, Christo, cercado de estrellas, aponta para o Céo. — A^.

Luiz Contarini foi Doge de Veneza desde 1676 até 1684,
tendo succedido a Nicolau Sasrredo.

Estados da Igreja :

N.° 270. — Paulo III, Papa.

PAVLVS. in. PONT. MAX. Escudo das armas do
Papa. — Eg. S. PAVLVS VAS ELECTIONLS. No centro,

S. Paulo, em pé, com uma espada na mão direita e um
livro na esquerda. — A'.

O Papa Paulo III (Alexandre Farnese), governou a

Igreja Romana desde 1534 até 1549.
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N.'' 271. — Clemente XII, Papa.

CLEM. XII. P. M. A. IX. — Busto do Papa, á di-

reita. —• lis- Dentro de uma coroa formada de dois ramos de
louro: — I»K. l,VTO. / F7ECIS / 1738 /. - N.

N.° 272. — Benedicto XIV, Papa.

BEN. XIV. P. M. A. IX. 1741. — Uma mulher sentada

sobre nuvens, tendo em torno da cabeça uma auréola, na mão
direita duas chaves, e na esquerda uma casa. — Kg. DE CíELO
EE PENTE. — Armas do Papa. — A^.

N.° 273. — Pio VI, Papa. — Esnído.

PIVS SEXTVS PONT. M. A. VI. Armas do Papa.
- Es. AVXILIVM DE SANCTO. 1780. Uma mulher sen-

tada sobre nuvens, tendo em torno da cabeça uma auréola,

na mão direita duas chaves, e na esquerda uma casa. Por
baixo, um brazão de armas, encimado por um chapéu de
bispo. — M.

N."" 274. — Leão XII, Papa. — Sequim.

LEO. XII. PON. MAX. ANNO. V. — Busto do Papa, á

esquerda, tendo por baixo as iniclaes — C(t — em monoí^ramma,
entre dois pontos. — Eg. SUPEA * FIRMAM * PÉTEAM.
No centro, uma mulher em pé, tendo em torno da cabeça uma
auréola, na mão direita o cálix e a hóstia, e na esquerda uma
cruz

;
junto a ella, um carneiro sobre um pedestal. Por baixo :

/. E. / 1828
l

. — N.

Reino das Duas Sicilias :

N.° 275. — Carlos II.

.CAEOLVS. II. D. G. EEX. IIISP. — Busto coroado
de Carlos II, á direita, tendo atraz : —\°— . No exerí^o, uma
roseta entre dois pontos. — Eg. VTEIVS. SICI. IlfERVS.
G. 50. — Armas do reino das Duas Sicilias. Por baixo :

16-89. — M.
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N." 276. — Fernando IV e M. Carolina.

FKRDINANDVS. IV. ET M. CAROLINA. VNDIQ.
FloLlCI^S. — líiistos sobrepostos dos dois esposos, tendo por
baixo: P. — lis- SOLl. HKDVCI. Parte do zodíaco, tendo
por baixo o sol e a terra, e \^- 17-íM. — Ãl.

REPUBLICA DE RAGUSA

N.° 277. — Moeda tl<j prata da republica cunhada
no anno de 1776.

RHACVSFN. RECTOP. PKP Busto á esquerda, tendo
á esquerda: — D, e á direita : — M. — ]í„. DVCAT. KT. SKM.
Pl^IP. RAC 1776. Armas de Ragusa, tendo por baixo, á

esquerda : — D, e á direita : — M. — Ai.

O território d'esta rei)ubbca foi annexado ao Inij)erio

d' Áustria pelos tratados de 181 5.

ROMANIA

N.° 278. — Bc'- Ba?n.

Armas da Romania, tendo por cima: P! ).M .\ N I A

.

— Ps- No centro de dois ramos, um de louro e outro de

carvalho: 1) / BANI / 1867 /. No exergo : WATT / et C.»

— M.

N.'' 279. — Carlos I.

CAROL l DOMNUL POMANTRÍ. Busto á esrpierda,

tendo por baixo: KULLPFCll. — P^. Armas da Romania,
tendo por cima: — POMANíA — , e por baixo: 1880. Á es-

querda : — 5 — , e á direita : — L — . Em baixo, á esquerda :
—

B — ; á direita, uma palma. — Al.
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GRÉCIA

N.° 280. — Otiion I. — Ci)ico Drachmas.

0(-)L>\ BAi:iAi:ri: TIIí: KAAVAOí:. Busto de Othon I, á di-

reita, tendo por baixo : K. M'OirT. — Rg. Armas da Grécia,

tendo por baixo: 5 APWMM / 1844 \ . — M.

N.° 281. — Jorge I — Dez Leptas.

ri:<21'l'IOi: aí BAlIM^n Tí2\ rv\An\í2\. 1879. Busto do rei,

á esquerda, tendo i)or baixo: UMMML — \\^. Dentro de uma
coroa formada de dois ramos de louro : 10 /

AKIITA /. Por cima:

A|OB0A().\. Por baixo: A. — M.

MALTA

N.° 282. — Francisco Ximenes de Texada, Grão-
Mestre.

FPt. D. FRANCTSCVS XIMEXEZ DE TEXADA /. M,
Busto do Grão-Mestre da Ordem de Malta, á direita, tendo
por baixo: /. 1774. /

— Eg. / .M. H. ITOSPITALIS ET
SANCTI 8EPV: /—Armas de Malta, tendo á esquerda: —
S, e á direita :

— 20. — Sf

.

Esta ilha pertence hoje á Inglaterra.

AMERICA
COLÓNIAS INGLEZAS DO NORTE

Terra Nova :

N.° 283. — VicTORiA. — Meio Dollar.

A^ICTOPtlA DE[ GRATIA iíEGINA. Busto laureado

da rainha, á esquerda, tendo por baixo: NEW FOUND-
LAND. — Rg. Dentro de um circulo de pontos com orna-

tos externos: 50 / CENTS / 1874 / . — M.
Não occorre na obra de Weyl, da qual nos servimos para

rever todos os números d 'este catalogo que se referem á

America.
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Canadá

:

N.° 284. — \'iCT()RiA. — Um quarto de Dollar.

VICTOIMA J)KI GRATIA JiECíJXA. Busto da rainha
com diadema, á esiiuerda, tendo por baixo: — CAXA1)Á.
— íís- Dentro de uma coroa, formada de dois ramos de folhas

atados por mna fita :
— 25 / CENTS / 1870 / . Por cima, a

coroa real. — M..

É o n." 73 da obra de Weyl, intitulada : Dic Julc'

s

Fonroberfschc Saminlung tibcrsccischcr Miinzcn uiid Mcdailli-ii.

Ein Bcitrag ziir jMiinzgeschichtc aussercuropaischcr Lander.

Bcarbeitet von Adolph Weyl. Berlin, 1878, in-S.", parte re-

lativa á America.

Nova Escossia

:

N.° 285. — YiCTORi.\. — Um Fcnny.

VICT0K1A D: G: BrJTANXIAR: líEG : F: D:
Busto da rainha com diadema, á esquerda, tendo por baixo :

L C W. No exergo: 185G. — Jís- PIIOVINCE OF NOVA
SCOTIA. No centro, um ramo de folhas e flores. Por

baixo: ONE PENNY TOKEN. — yE.

N.° 166 de Weyl, op. cit., America.

ESTADOS UNIDOS

N.° 286. — Um Dollar.

Busto da Liberdade, á direita,
_
tendo ])or cima: LI-

BERTY'—, e por baixo :
— 1800— . Aesíiuerda, sete estrellas

;

e á direita, seis. — Jls. UNITED STATES OF A .M K li K " A A

Armas dos Estados Unidos, com a legenda: I> PLnMP.l^S
UNUM, sobre uma fita. — M.

Na borda lê-se : ** ONE ** DOLLAH jt * OH **

UNITED *** HUNDKED ** CENTS ** .

N.° 434 de Weyl, op. cit., America.



N.° 287. — Um Dollar.

C'abeça da Liberdade com diadema, á e8(iuerda, circulada

por treze estrellas. No diadema lê-se a i)alavra :
LÍBEliTY.

-^lÍH. UNITED STATKf^ OF AMlílílCA. No centro de

uma coroa formada de dois ramos de louro : — 1 / IJOLLAU
/ 1858 /.

— A^
N." 807 de Weyl, op. cit., America.

N.° 288. — U>u Dollar.

No centro, a Liberdade com diadema, sentada sobre um
fardo e voltada para a esquerda, tendo na mão direita um
ramo de louro, e na esquerda uma fita, onde se lê a palavra :

— LIBERTY—
;
por detraz, um molho de tri^o ; em volta,

treze estrellas; na base: —IN" GOD WE TliU.ST — ; e por

baixo, no exergo: 1H78. — . Ra- UNITED STATES OF
AMERICA. / No campo, í^s armas dos Estados Unidos, tendo

por cima, sobre uma fita, a legenda: — E PLL"lvTBUS
IINUM — e por baixo: —420 GKAINS, 900 EINE. / S

/

TRADE DOLLAR. / — 4i.

Não vem descripta na obra citada de Weyl ; é, porém,

semelhante á do n-° 1320 do mesmo autor, exceptuando-s,e

unicamente a data, (jue naquella é 1873.

N.° 289. — (Califórnia.) — Um qiLarto de Dollar.

Cabeça da Liberdade com diadema, á esquerda, circulada

])or nove estrellas. — Rg. No centro de uma coroa formada de

dois ramos de louro : —\ \ DOLLAR / 1871 /. -^ A^,

Moeda octogna.

N.° 1428 de Weyl, op. cit., Amciica.

N."" 290. — (Califórnia.) — Um quarto de Dollar.

Cabeça da Liberdade com diadema, á esciuerda, circulada

l)or treze estrellas. Por baixo: 1871. — Rg. No centro de uma
coroa formada de dois ramos de Iqtiro :

-^^ t i DOLLAí^ / GÀI^ /•

(yCalifonúa.^ — A^.

Esta moeda é circular.
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E muito semelhante ao n." 1433 de Weyl, op. cit., Ame-
rica ; na moeda exposta, porém, não se encontra a inicial G,

que existe naquella, por baixo da cabeça da Liberdade.

N.° 291. — (Califórnia.) — Um quarto de Dollar.

Cabeça de indio, á esquerda, circulada por treze estrellas,

e tendo por baixo : 1870. — líg. Dentro de uma coroa formada
de dois ramos de louro : \ / DOLLAR / CAL /. {^Califórnia.)

— N.
Esta moeda é octogna.

Não vem descripta na op. cit. de Weyl ; mas é semelhante

á do n.° 1445 do mesmo autor, exceptuando-se unicamente a

data, que naquella é 1875.

N.° 292. — Tj'€s Centésimos.

UNITED STATES OF AMERICA. Cabeça da Liber-

dade com diadema, á esquerda, tendo por baixo: — 1805—

.

No diadema lê-se a palavra: LIBERTY. — iv^. Dentro de
uma coroa, formada de dois ramos de louro atados i)or uma
fita : IIL — Nickel.

Rara.

Esta moeda foi retirada da circulação por faltar no reverso

a palavra CENTS, e substituída por outra com essa palavra.

N." 1185 de Weyl, op. cit., America. A prova d'esta

moeda foi cunhada em cobre, como se deduz do n.° 1184 da
mesma obra.

N.° 293. — U))i Centésimo.

Cabeça da Liberdade, á direita, com o liarrete phrygio

na ponta de uma lança apoiada no hombro esquerdo
;
por cima :

LIBERTY —
; e por baixo: 1794. — R^. UNITED STA-

TES OF AMERICA. Dentro de uma coroa, formada de dois

ramos de louro atados por uma fita: ONE/CENT/. No
exergo : ^õ / • — ''''•

Na borda: ONE HUNDRED FOll A DOLLAR.
Sobre esta moeda e mais três typos que lhe são muito

semelhantes, vide os n." 381-3S4 de Weyl, op. cit., Ameríea.
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N."* 294. — Um Centésimo,

Cabeça da Liberdade, á direita, tendo por cima: — LI-

líKirrv — , e por baixo : 1797. — Kg. UNITKI) STATES
UF AAIIÍIIICA. Dentro de uma coroa, formada de dois

ramos de louro atados por uma fita : ONE / CENT /. No
exergo: J^J . — M.

O reverso d'esta moeda é muito semelhante ao da i)rece-

dente. Na borda não existe a inscripção (j^ue se lê na outra.

N.° 419 de Weyl, op. cit., America.

MÉXICO

Primeiro Império :

N.° 295. — Agostinho I. — Um Peso.

.AUGUSTINUS DEI PEOVIDEÍÍTIA. J Busto de
Agostinho I, á direita, tendo por baixo :

— M. 1823 /.
—

Kg. / . MEX. I. IMPERATOR CONSTITUT. / Armas do
México, tendo por baixo :

— 8 li. I. M / .
— M.

N.° 6560 de Weyl, op. cit., America.

O mesmo autor menciona três typos muito semelhantes, que
se differençam apenas por uma pequena particularidade do re-

verso. No primeiro typo a cruz da coroa, que está sobre a

cabeça da Águia, acha-se coUocada por baixo do primeiro

traço do A da palavra Imperator ; no segundo ella está entre

os dois traços do A ; e no terceiro por baixo do ultimo

traço da mesma lettra. A moeda exposta pertence ao primeiro

typo.

Primeira Republica :

N.° 296. — (Província de Zacatecas).— U/n Peso.

REPUBLICA MEXICANA. Armas da republica sobre

dois ramos, um de carvalho e outro de louro. — Rg. No
campo, o barrete da liberdade, circulado de raios, com a pa-

lavra: — LIBERTAI) — . Por baixo: — * 8 li. Z.^ 1848.

O. M. 10 I).' 20 G.^ — Ai.

Não vem descripto na op. cit. de Weyl. Semelhante á

do n.° 7137 do mesmo autor, excepção feita da data.



1049

N.° 297. — Um Quarto. (Cuartilla).

KE PUBLICA MKXICAXA. Armas da Republica.— Ks- Entre duas palmas atadas i)or uma fita, formando uma
coroa: \, e logo depois:— M. A. ls:>0 — , em linha curva
por baixo do valor. — /E.

N.° 6605 de ^Veyl, op. cit., America.

N."" 298. — (Giianaxuato). — Um quarto de Real.

(Cuartino).

Cabeça da Liberdade, á escjuerda, tendo á esquerda : (í";

e á direita: L. II. — \\^. REPUBLICA .MEXICANA. No
centro :

— \. Por baixo :
— 1848. — M.

N.° 6864 de Weyl, op. cit., America.

Segundo Império:

N.° 299. — Maximilianu I. — Meio Peso. (Tos-

tão).

MAXIMILIANO — EMPERADOR. Busto do Impe-
rador, á direita. — I^. l.MPKRK) — MEXICANO. Armas
do imi)erio, tendo i)or baixo: 50 CENT. — 18G() Ví°\. No oval

do escudo: E(,>U1DAD KN LA J USTÍCIA * (em lettras

incusas.) — M.
N." 6705 de ^\'eyl, op. cit., America.

HAITI
Republica :

N.° 300. — Pre.sidente Boyer. — l\íeio Gourde.
(Cincocnta Centésimos.)

J - P íf BOYER — PRKSÍDENT */. Cibeça do Pre-

sidente, á esquerda, tendo por baixo: -^. ^ejoie\
. No cxergo

:

AN 25 / {1828). — l\^. líKPLBLK^UE — D'1IA1T1 * / .

Armas da Republica, tendo por baixo : 50 * C / . — M,.

N." 7542 de Weyl, op. cit., America. Vide também o

numero immediato do mesmo autor que é o mesmo typo da
moeda exposta com uma pequena variante.
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Império

:

'

'

" ' '
• '

N.° 301. — I\\u.STiN(j I. — Seis cçiitcsimos e um
quarto. (Trcs Soldos.)

FAUSTIN l!! EMPEIÍEUR D'HAITI/. Busto do

Imperador, coroado, á es(|uerda, tendo por baixo a data —
1850. — lis. LlHiORTlí INDKPPLVDANCR. Armas do im-

pério, tendo por baixo : SIX CKNTIMES UN (^AllT /. E.

Vide os n."" 7612 e 7613 de Weyl, op. cit., America,.

AMERICA CENTRAL

Republica de Honduras :

N.° 302. — Um Real.

JÍRPUBLICA DE HONDURAS. Armas da Republica,

tendo por baixo, á esquerda: AMÍ^RICA
; e á direita : CEN-

TRAL. No exergo, entre uma ancora e uma estrella :
—

BAÍv,RE / . — Rg- No centro de uma coroa, formada de dois

ramos de louro atados por uma fita : 1 / REAL / 187Q /

.

— Nickel.

N.° 7451 de Weyl, op. cit., America.

COLÔMBIA

Republica Colombiana :

N.° 303. — Popayan. Escudo. (Dois Pesos.)

REPUBLICA DR COLÔMBIA. Busto, á esquerda,

com a palavra; — LIBERT — , em letras incusas, tendo jjor

baixo: / . 18B5. / —Rg. POPAYAN. Armas da republica entre

duas rosetas, tendo por baixo : ^— íí- 1 . p] * R . U * — A'.

Não vem descripta por Weyl, op. cit., America. E seme-

lhante ao n." S231 do mesmo autor, excepção feita da data.
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Republica de Nova Granada

:

. . . .

N.° 304:. — Meio decimo de Real. (INIeio Centavo.)

UhPUBLICA DE LA NU EVA (IMANADA. No centro,

o barrete da Liberdade, circulado de raios, com a palavra: —
LIBEliTAD. No exergo : 1848. — Eg. No centro de uma
eorôa, formada de dois ramos de flores, fructos e folhas atados

por um fita: \\ DÉCIMO / DE líEAL / . ^ M.
Não vem descripta na op. cit. de Weyl. £ semelhante

ao n." 8113 do mesmo autor, excepção feita da data.

Estados Unidos da Colômbia :

N.° 305. — Medellin. (]\Ieio Pe.so.)

ESTADOS UNIDOS PE COLÔMBIA. Busto de mulher,

á esquerda, tendo sobre uma fita nos cabellos a palavra—
LÍBP^HTAD — muito ajmgada

;
por baixo: 1873. No exergo,

nove estrellas. — Rg- / <t. 12,500. CINCO DECl.MOS. LEI
0.835. / Armas da republica, com a legenda: — LIBEIJTAD
I ()1JI)EN, sobre uma fita, em cima do escudo. Por baixo:

MEDELLIN. — ^.
Na borda lê-se : DIOS. LEI. LIBERTAD / em lettras

incusas.

Não vem descripta na op. cit. de Weyl. E semelhante

ao n.° 8205 do mesmo autor, excepção feita da data.

PERU

N.° 306. — Lima. — Um Peso. (Meio escudo.)

No anverso, o camjx» está dividido em três })artes ])or

duas linhas perpendiculares ; em cima : á esquerda, uma Ihama
em campo azul; e á direita, uma arvore em campo de prata;

em baixo, a cornucopia da abundância em campo vermelho.

(Emblemas do escudo das armas do Peru.) — Rg. No centro,

uma coroa de folhas, tendo por cima: — LTMA M. B. — ; e

por baixo: / . 18Õ6. /— A".

Não vem descripta na op. cit. de Weyl ; é, porém, seme-

lhante ao n," 9071 da mesma obra, exceptuando-se unica-

mente a data, que naquella é 1841.
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N.° 307. — Cinco Pesetas.

rJiOSPKIÍIDAD Y PODER POPt LA .TUSTICTA.
Cabeça da Liberdade, á esquerda, coroada de flores e espigas.

Por baixo: 1880—. lis- KEPUBLICA PKlíUAXA LIMA.
9 DECLMOS FINO. B. F. / Armas da Republica, tendo na

parte inferior, entre as pontas da fita, um B— . Por baixo,

entre duas rosetas: CINCO PESETAS. — M.

N.° 308. —Dois centavos do Sol.

No centro, o Sol radiado, tendo por cima: — 1864, e

por baixo: EF^PUBLICA—PERUANA /. —P^. No centro

de uma coroa, formada por duas cornucopias com flores,

folhas e fructos : DOS / CENTAVOS \.— M.
N° 9145 de Weyl, op. cit., America.

BOLÍVIA

N.° 309. — Potosi. — Um Peso. (Meio Escudo.)

LIBRE POR LA — CONSTITUCIOX. Busto laureado

de Bolívar, á direita, tendo por baixo :
— BOLÍVAR. —

Eg. EEPUBLICA BOLIVIANA—. No centro, o cerro de

Potosi illuminado pelo sol, tendo á esquerda uma Ihama, e á

direita um feixe de trigo com um ramo de louro na parte

superior. (Emblema do escudo das armas da Bolívia.) Por

baixo, seis estrellas ; no exergo, as lettras S T P. (entrelaçadas

em monogramma) 4~- 1843. L. E. — ^V.

Não vem descripta na obra citada de Weyl ; é, porém,
semelhante ao n.° 9532 da mesma obra, exceptuando-se a data,

que na(juella é 1842.

N.° 310. — Potosi. — Meio Boliviano.

EEPUBLICA — BOLIVIANA. Armas da republica,

tendo por baixo nove estrellas. — Eg. LA UNION ES LA
FUEEZA. No centro de uma coroa formada de dois ramos, ura
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de louro e outro de carvalho : — MÉDIO B.» / 50 CRXT/ / 12

G! ÕOO M^ 9 D! FINO/. Por baixo, a data— 1873, tendo á

esquerda as lettras S e P, entrelaçadas em monogramma,
entre dois pontos; e á direita: b\ lí. — A\.

N." 9734 de Weyl, op. cit., Amcriía.

CHILE

N.° 311. — Santiago. — Uni Peso.

POJl LA líAZOX O LA FUERZA. / No centro, um
condor com o pé esquerdo sobre um escudo, que tem, em
campo azul, um machado com um feixe de varas circulados

por treze estrellas. Por baixo : J. S / . No exergo, entre duas

estrellas: 1856/. — Hg. REPUBLICA DE CHILE. ÍS / . No
centro de uma coroa, formada de dois ramos de louro, as

armas do Chile. Por baixo, entre duas estrellas: UM PEvSO/.
— M.

N.° 9925 do Weyl, op. cit., America.

N.° 312. — Santiago. — Um Peso (Um decimo do
Condor ou meio Escudo.)

EEPUBLICA DE CHILE * / . No centro, uma mulher
em pé, com o barrete da Liberdade, tendo a mão direita sobre

um livro que descansa em uma pilastra, e a esquerda sobre

um feixe de varas. A direita, uma cornucopia. Por baixo : 8.— Rs. IGUAL DA D ANTE LA LEI */. No centro de uma
coroa formada de dois ramos, um de carvalho e outro de
louro : — 1 / PESO / 18G0 /. — A^.

N.° 9942 de Weyl, op. cit., America.

N.° 313. — Santiago. — Um centavo do Peso.

REPUBLICA DE CHILE/. Cabeça da Liberdade, á es-

querda, com o barrete phrygio, coroada de flores, espigas e

folhas de carvalho e de louro, tendo por baixo : S.—Ey. ECO-
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NO.M I A KS KK^IJ EZ\ /. No centro de um circulo de pontos :

UN / CIÍNTAVO /. Por baixo, entre duas estrellas, a data

— 1872/. — Nickel.

Semelhante á do n.° 9972 de Weyl, op. cit., America;

d 'cila differe somente pela data.

N.° 314. — Meio centavo do Peso.

.REPUBLICA DE CHILE./ No centro, uma estrella.

Por baixo: 1853/,— Rs- ECONOMIA ES RK^UEZA/. No
centro de uma coroa formada de dois ramos de louro :

—
MÉDIO/ CENTAVO / . No exergo, uma estrella de quatro

raios. — M,

N." 9917 de Weyl, op. cit., America.

REPUBLICA ARGENTINA

N.° 315. — Um Peso. •

Cabeça da Liberdade, á esquerda, com o barrete ])hrygio,

tendo por baixo: OUDINÉ. Por cima: * LIBERTAD *;

á esquerda: UN PESO; á direita: 9 D"^ FINO; no exergo,

uma estrella. — E^. KEPUBLICA ARGENTINA. Armas da
Republica, tendo por baixo, entre duas estrellas: 1882/.— M,.

Na borda lê-se: IGUALDAD
|

*. ANTE * LA
|
*LEY

* * 7Í- * I

N.° 316. — Província de Córdova. — Meio Peso.

(Quatro Reales.)

PPtOVINCTA DE CÓRDOBA. No campo, um castello

com uma bandeira no centro e três outras de cada lado. No
exergo, dois ramos de louro unidos por uma roseta. — Kg- No
centro, o sol radiado, tendo por cima: CONFEDERADA, e

lK)r baixo: 4 K 1851 9 D. - R\.

Vide os n."*" 10132 e 10133 de Weyl, op. cit., America.
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N.° 317. — Um Centavo.

Dentro de um circulo de pontos, a cabeça da Liberdade,
á esquerda, com o barrete iihrygio, tendo por baixo do coUo

:

OCDIXE. Por cima: * LI 15KirrA [) */; por baixo: UN
CENTAVO/. — Eg. * EErUBLICA ARGENTINA ^/.
Dentro de um circulo de pontos, as armas da Republica. Por
baixo : 1883 / . — M.

PARAGUAY

N.° 318. — Dois centesÍ7nos do Peso.

KEPUBLICA DEL PARAGUAY. Dentro de uma coroa

foimada de dois ramos, um de louro e outro de carvalho,

uma estrella radiada. Por baixo, uma estrella simples.

— Rg. Dentro de uma coroa de louro e no centro de um
circulo, o valor — 2 — , em campo azul, tendo por cima, sobre

uma fita, a palavra: — CENTESLMOS. Por baixo: 1S70,

tendo á direita: 811AW.

—

M.
N.° 10197 de Weyl, op. cit., America.

N." 319. — (Jni dnodcciíuo do meio Real?

No centro de uma coroa formada de dois ramos de louro,

um leão, voltado para a direita, e, por detraz, uma lança

cravada no chão, tendo na ponta o barrete da liberdade ra-

diado. — Rg. REPUBLICA DEL PARAGUAY/. Dentro
de um circulo, em campo azul: ^\ no exergo : 1845. — ^E.

N.° 10182 de Weyl, op. cit., America.
Vale YTã do Peso.

URUGUAY

N.'' 320. — Um Peso Jor/e.

REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY. 1844.

Armas da republica. — Rs- SITIO DE MONTEVIDEO.
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'/i

í-^-" Dentro de um circulo de nove estrellas: — UN
PESO/FUEliTE/. — 71?.

N.° 10156 de Weyl, op. cit., America. Foi cunhada
durante o sitio dirigido pelo General Manoel Oribe.

N.° 321. — Uvi Peso.

HKPIIBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY. Armas
da rejíublica, tendo por baixo uma estrella. — Ks- LIBRE
Y constituída. No centro de uma coroa formada de
dois ramos de louro: 1 / PESO /

— 000 — /; e logo abaixo,

ainda dentro da coroa, um A, tendo á escjuerda uma ancora,

e á direita uma abelha. No exergo : 1877. — Ri.

Não vem mencionada na obra citada de Weyl ; mas
ap])roxima-se da que elle descreve sob o n." 10175, tendo
demais que ella a ancora, a inicial A e a abelha.

ÁSIA E AFRICA

COLÓNIAS PORTUGUEZAS

índia :

N." 322. — D. José I. — Riípia.

Busto do rei, á direita, tendo á esquerda: 1777, e á

direita: RUPIA. — Rg. Armas do reino. — ^.
Foi descripta pela primeira vez pelo Snr. Teixeira de

Aragão, na Descripção geral e histórica das moedas cunhadas
em 7iome dos Reis, Regentes e Governadores de Forií/gal,

Tom. III, Lislwa, 1880, á pag. 330, n.° 11.

Esta moeda foi cunhada no tempo de D. José Pedro da
Camará, 92." Governador da índia Portugueza, o qual exerceu
este governo desde 24 de Setembro de 1774 até 26 de Maio
de 1779.
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N.° 323. — D. Maria II. — Tanga.

Armas do reino entre dois ramos de louro, tendo por

baixo : 1840. — W-^. Dentro de uma coroa formada de dois

ramos de louro : 60 / IJ / .
— A\.

Vide Teixeira de Aragão, Tom. iii da op. cit., pag. 377,
n.° 22.

Esta tanga foi cunhada no tempo de José Joaquim Lopes
de Lima, 112.° Governador da índia Portugueza, o qual

exerceu este governo desde 24 de Setembro de 1840 até 27 de
Abril de 1842.

Angola

:

N." 324. — D. Maria I. — Doze Mandas.

MAiUA. L D. G. líEGlXA. P. ET. D. GUINE.^..
Armas do reino ornamentadas. — i^s- AFKICA * PORTU-
GUEZA * * -X- 1789 * -x- 'k No centro de uma coroa de fo-

lhas: — MACU/TAS/* 12 ^\.— M.

N.° 325. — n. João Príncipe Regente. — Duas
Macutas.

JOANNES. D. G. POIiP. P. EEGENS. ET. I>.

GUINE^E. No centro, o globo com o escudo das armas de
Portugal. Por cima, a coroa real. — Pg. ^. AFPICA. POE-
TUÍtUEZA. ^. 1815. Dentro de um circulo de pontos, e

entre cinco rosetas: — MACU/TAS/2/. — M.

Moçambique :

N.° 326. — D. Maria II. — Barrinha.

Parallelogrammo rectangular de 25"^"' por 12""". Em uma
das faces, tem um outro quadrilongo com os ângulos cortados,

e no centro de \\\w circulo de pontos muito irregular, um M
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(Moçambique), contramarcado por uma roseta. — Rg. Sobre a
superfície lisa : 2 -i-

|

(Dois e meio matieaes). — N com liga

de prata.

Esta barrinha vem descripta pelo Snr. Teixeira de Aragão,
no Tomo iii da op. cit., pag. 442, n.° i.

A barrinha começou a ser fundida em 1835, no tempo da
junta governativa composta de : Cândido da Costa Soares, major
de artilheria • António Ramalho de Sá, juiz de direito ; Padre
Custodio José Vaz ; António Francisco Cardoso, director da
alfandega, e José Ignacio de Almeida Nery. Esta junta foi

nomeada por Carta Regia de 4 de Setembro d'aquelle anno,
e assumiu o poder em 3 de Março seguinte.

As baninhas e as meias barriíthas, fundidas na cidade de
Moçambique desde aquella época, eram feitas com o ouro
vindo de Rios de Sena ; a barrinha pesava 288 grãos e valia

2 72 i>iaticaes^ sendo o seu preço estimativo actual 8^000 rs.

fortes ; a meia barrinha pesava 1 44 grãos e valia i ^4 de ma-
íical, sendo o seu preço estimativo actual também S^ooo rs.

fortes.

O Sfir. Aragão, que nos forneceu estas informações,

accrescenta :

« As contramarcas foram postas em 1851. A liga das bar-

riuhas deve ser de Ys de prata e ^5 de oiro puro, o que dá
approximadamente o valor intrínseco de 6-$5oo réis; mas ha-

vendo muitas cerceadas e de toque inferior, mesmo entre as

contramarcadas estabeleceu-se alguma desconfiança e diffícul-

dade no seu curso.

« As meias barrinhas eram de oiro de 22 quilates e por

isso desappareceram do mercado. »

As contramarcas foram postas no tempo de Joaquim Pinto

de Magalhães, juiz de direito de Moçambique, despachado go-

vernador interino por decreto de 3 de Julho de 1851,0 qual

desembarcou em 20 de Outubro, e dois dias depois tomou
posse.

« Para estudar as causas das frequentes alterações de valor

na moeda circulante, o governador interino nomeou em 18 de
Outubro uma commissão composta de oito membros, e a seu

pedido a junta da fazenda em sessão de 8 de Novembro elevou
a onze os membros da dita' commissão, e mandou afifixar um
edital para as barrinhas, ineias barrinhas de oiro e patacas de
prata serem levadas no praso de trinta dias á contadoria geral

para se contramarcarem e assim correrem pelos mesmos va-

lores, emquanto se não adoptavam novas providencias. O edital
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continha também varias disposições para regularisar a sua exe-

cução, sendo a mira principal d'esta medida inutilisar as /^í^r-

rin/ias de oiro e as patacas de prata de toque ou de peso
falseado, que tanto abundavam no mercado da provincia, e

fazer o seu recenseamento. Parte das disposições regulamen-
tares foram logo modificadas na sessão de 19 do mesmo mez
])or proposta do escrivão da junta, w

A commissão terminou os seus trabalhos em 22 de De-
zembro do mesmo anno. Quanto aos resultados a que chegou,
vide Aragão, loc. r//. , i)ag. 446.
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